Google 


This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  prcscrvod  for  gcncrations  on  library  shclvcs  bcforc  it  was  carcfully  scannod  by  Google  as  part  of  a  projcct 

to  make  the  world's  books  discoverablc  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 

to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 

are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  cultuie  and  knowledge  that's  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  maiginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journcy  from  the 

publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prcvcnt  abuse  by  commercial  parties,  including  placing  lechnical  restrictions  on  automated  querying. 
We  also  ask  that  you: 

+  Make  non-commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfivm  automated  querying  Do  nol  send  automated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machinc 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  laige  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encouragc  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  Maintain  attributionTht  GoogXt  "watermark"  you  see  on  each  file  is essential  for  informingpcoplcabout  this  projcct  and  hclping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  lesponsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countiies.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can'l  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  mcans  it  can  bc  used  in  any  manner 
anywhere  in  the  world.  Copyright  infringement  liabili^  can  be  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Googlc's  mission  is  to  organize  the  world's  information  and  to  make  it  univcrsally  accessible  and  uscful.   Google  Book  Search  hclps  rcadcrs 
discover  the  world's  books  while  hclping  authors  and  publishers  rcach  ncw  audicnccs.  You  can  search  through  the  full  icxi  of  this  book  on  the  web 

at|http: //books.  google  .com/l 


Google 


Esta  é  uma  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 

pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

O  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  se  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 

de  domínio  público  é  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 

público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  passado  e  representam 

uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 

o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 


Diretrizes  de  uso 

O  Google  se  orgulha  de  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  púbUco  e  torná-los  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.    No  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 
Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  p;ira  o  uso  individuíil,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótico  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quEus  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil, 
entre  em  contato  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  6  essencial  para  informar  aa  pessoas  sobre  este  projoto  c  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

Independentemente  do  que  você  usar,  tenha  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  para  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  pais,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobre  a  permissão  ou  não  de  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  c  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  mundo  todo  ao  mesmo  tempo  em  que  ajuda  os  autores  e  editores  a  alcançar  novos  públicos.  Você  pode 
pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em |http :  //books . google .  com/| 


r 


Tl' 


CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTLGUEZ 


CONTENDO 


OS  ACTOS  E  RELAÇÕES  POLITIGUS  E  DlPLOMAmUS 


DE 


COM  AS  DIVERSAS  POTENCIAS  DO  MUJNDO 


wwiuiM.  KIOKMNOINO  OO. 


80   „  53  S 

OUAUTY  CONTKOI.  MARR 


3t.2ST   "   005    ^    I  2378 


CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 


COIVTENDO 


OS  ACTOS  1  RGLAdOlS  POLITICAS  E  DIPLOIATICAS 

DE  PORTUGAL 

COM  AS  DIVERSAS  POTENCIAS  DO  MUNDO 
DESDE  O  SÉCULO  XVI  ATÉ  OS  NOSSOS  DIAS 

PUBLICADO 

DE 

ORDEI  DA  AfiADEHIA  BEAL  DAS  SGIEKGIAS  DE  LISBOA 


POR 


LUIZ  AUGnSTO  REBELLO  DÀ  SUVÀ 


LISBOA 

TTFOCRAPHU  DA  AGADOIIA  REAL  DAS  SCIDfCIAS 

M  DGCC  LXVm 


ST  r.  '-       ^-^^ 


TOMO   III  '"^RAlrt 


Ai 


lÔèK 


CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGllEZ 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA 


REINADO  DE  D.  JOÃO  III 


A, 


braça  o  terceiro  Tomo  do  Corpo  Diplomático  Portuguez,  que  hoje 
damos  á  estampa,  um  período  de  quatro  annos  apenas,  desde  1S34  até 
dezembro  de  1338,  mas  um  período  tao  interessante  para  a  historia  in- 
terna, e  para  a  historia  da  Europa  em  geral,  que  estes  qualro  annos  de 
seguidas  e  laboríosas  negociações  bem  podem  representar  pelo  seu  vulto 
décadas  inteiras  de  relações  ociosas,  ou  estéreis.  O  assumpto  mais  discu- 
tido entre  Portugal  e  a  Guria,  aquelle,  que  a  nossa  corte  antepunha  a  to- 
dos ps  que  seus  ministros  versavam  na  mesma  época  em  Roma,  foi  ainda 
o  do  estabelecimento  da  inquisição.  D.  João  iii  e  o  seu  conselho  nSo  des- 
cansaram nunca  de  o  suscitar,  e  seus  agentes  empregavam-se  com  egual 
ardor  e  excessivo  zelo  em  vencer  as  repugnancias  e  os  obstáculos,  que  a 
cada  passo  lhes  levantavam  as  diligencias  dos  christSos  novos  ameaça- 
dos, e  o  apoio,  não  gratuito,  dos  protectores,  que  tinham  conseguido 
attrahir. 

Publicámos  no  volume  antecedente  os  documentos  relativos  á  con- 
cessão da  prímeira  bulia,  que  erigiu  no  reino  o  Tribunal  da  Fé.  Seguiu-se 
a  lei  de  14  de  junho  de  1532,  promulgada  em  Setúbal,  a  qual,  fechando 
as  porias  do  paiz  aos  conversos,  que  o  queríam  deixar,  foi  como  um  fa- 
cho sinistro,  que  veiu  illuminar  a  voragem  aberta  debaixo  de  seus  pés, 
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revelando-Ihes  a  extensão  do  perigo,  A  rapidez  quasi  incrível,  com  qae 
a  commuoicação  da  lei  chegou  a  todos  os  ângulos  do  reino,  mostrava- 
Ihes,  além  d'isso,  que  suas  provisões  não  ficariam  em  lellra  morta.  O  ter- 
ror da  gente  de  raça  bebrea  devia  ser«  e  foi  na  realidade  profundo,  ven- 
do-se  repentinamente  encerrada  no  paiz,  como  dentro  de  uma  vasta  pri- 
são, e  exposta  sem  defeza  á  malevolencia  popular,  de  que  recebera  cruen- 
tas provas  nos  tumultos  de  Lisboa,  reinando  D.  Manuel,  nas  desordens  de 
Gouveia,  e  nas  perseguições  de  Olivença  perpetradas  no  governo  de  seu 
filho.  O  ódio  e  a  avareza  de  mãos  dadas  nao  lhes  promelliam  quartel,  e 
as  violências  anteriores  inculcavam-lhes  claramente  o  que  deviam  esperar 
do  soberano.  Por  isso,  persuadidos,  de  que  a  inquisição  significaria  para 
elles  em  um  porvir  próximo  a  morte  e  a  ruina,  como  o  estava  sendo  para 
seus  irmãos  no  resto  da  Peninsula,  os  mais  previdentes  e  audazes  inten- 
taram esquivar-se  á  sorte,  que  os  aguardava,  mudando  de  pátria,  e 
optando  pelo  exilio. 

A  vigilância  das  auctorídades  reaes  frustrou  as  tentativas  de  muitos, 
castígando-as  severamente,  e  a  residência  de  Portugal  lornou-se-lhes  tão 
insupportavel,  que  reputavam  preferível,  diziam  elles,  viver  na  Turquia  e 
até  na  companhia  dos  demónios.  Em  tão  dolorosa  extremidade  reslava-lhes 
somente  um  recurso.  Era  appellarem  para  a  Guria  romana,  visto  que  os- 
tensivamente todo  o  negocio  se  resumia  n^uma  questão  religiosa.  Adopta- 
do este  ultimo  alvitre,  enviaram  a  Roma  o  homem,  que  suppozeram  mais 
apto  para  aproveitar  em  sua  defeza  as  armas  poderosas,  confiadas  d'clle, 
armas,  que  principalmente  consistiam  nos  avultados  cabedaes,  de  que  os 
conversos  associados  e  organisados  podiam  valer-se  com  largueza.  Esse 
homem  foi  Duarte  da  Paz,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo  por  seus  ser- 
viços em  Africa,  aonde,  ao  que  parece,  perdera  um  olho.  Ousado,  acti- 
vo, astucioso,  eloquente,  e  sem  escrúpulos,  o  procurador  da  gente  he- 
brea  possuia  os  dotes  mais  efficazes  para  realisar  na  Guria  o  commettimen- 
to,  de  que  os  seus  o  encarregaram. 

Presidia  então  na  cadeira  de  S.  Pedro  o  Papa  Glemente  vii,  da 
casa  de  Medicis.  Desde  que  as  negociações  para  o  estabelecimento  da  in- 
quisição haviam  tomado  mais  calor  a  corte  ponlificia  conhecera,  que  a 
presença  de  um  homem  digno  de  confiança  e  revestido  do  caracter  de 
núncio  era  absolutamente  necessaría  em  Portugal,  mas  vacillou  muitos 
mezes  na  escolha.  Foi  por  fim  nomeado  Marco  Tigerio  delia  Ruvere,  bispo 
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de  Sinigaglia,  o  qual,  parlido  de  Roma  por  fins  de  maio  de  1532  já  se 
achava  no  reino  em  princípios  de  outubro  do  mesmo  anno.  Por  sua  parle 
D.  João  III,  quasi  pelo  mesmo  tempo,  Iractava  de  substituir  o  seu  embaixa- 
dor junto  á  Guria,  Braz  Nelto,  por  pessoa  que  melhor  podesse  represen- 
tar suas  intenções,  e  que  fosse  capaz  de  envidar  com  energia  e  destreza 
os  esforços  precisos  para  sustentar  a  nova  instituição  combalida  pelos 
christãos  novos.  Mereceu  a  preferencia  para  esta  melindrosa  missão  D. 
Martinho  de  Portugal,  cujo  passado,  pelo  menos  na  apparencia,  afiançava  a 
mais  excessiva  intolerância,  e  que  a  experiência  provou  depois  ser  ho- 
mem capaz  de  tudo,  mesmo  de  atraiçoar  a  lealdade  devida  ao  soberano  e  â 
própria  consciência.  D.  Martinho  conhecia  praticamente  a  Guria  e  o  modo 
de  traclar  com  ella  os  negócios,  e  gosava  de  sufficiente  conceito  em  Roma. 
O  arcebispado  do  Funchal,  confirmado  por  Glemente  vii,  foi  a  recom- 
pensa com  que  o  monarcha  lhe  premeou  os  serviços  prestados,  procuran- 
do estimular  ao  mesmo  tempo  o  seu  zelo  para  de  futuro  os  realçar  ainda 
mais.  D.  Martinho  saiu  do  reino  nos  últimos  mezes  do  anno,  e  só  de- 
pois de  janeiro  de  1533  é  que  nos  consta  haver  chegado  a  Roma. 

A  escolha  dos  Ires  agentes,  que  acabámos  de  apontar,  não  satisfez  a 
todos  os  intentos  dos  que  os  enviavam,  pelo  menos  os  dos  hebreus,  e  os  da 
corte  portugueza.  Sinigaglia  pelo  seu  caracter  artificioso,  dúctil,  esem  ne- 
nhum escrúpulo  era  decerto  mui  adequado  para  grangear  os  interesses  ro- 
manos e  os  próprios,  aproveitando  as  queixas  e  as  luctas  inevitáveis  desde 
que  principiasse  a  inquisição,  e  mesmo  antes,  para  tirar  vantagem  da  de- 
pendência do  rei  e  dos  conversos,  forçados  pela  própria  posição  a  recor- 
rerem frequentes  vezes  ásua  influencia.  Roma  tanto  podia  negociar  com  o 
oppulento  grupo,  que  invocava  a  tolerância  disposto  a  remuneral-a,  como 
com  o  grémio  exclusivo  e  implacável  dos  fanáticos,  que  advogavam  a  per- 
seguição com  os  olhos  no  céu  e  a  alma  mergulhada  na  cubica.  Inclinan- 
do-se  hoje  para  uns  e  amanhã  para  outros,  e,  obrigando  os  menos  fa- 
vorecidos a  multiplicar  as  diligencias,  conquistaria  dobrado  vigor  para  a 
intervenção  pontificia  sem  contar  a  gratidão  generosa  dos  que  triumphas- 
sem.  O  novo  núncio  tomou  esta  politica  habilmente  vacillante  por  norma, 
segundo  se  deprehende  dos  factos,  e  os  christãos  novos,  seguindo  as  en- 
tradas mais  sabidas  d'aquelle  animo,  depressa  alcançaram  insinuar-se 
na  sua  benevolência.  As  riquezas,  que  possuíam,  a  imminencia  do  peri- 
go, e  os  pactos  íllicitos  e  simoniacos  celebrados  em  sua  casa,  que  Marco 
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delia  Rovere  não  receiava  lançar  nos  registros  da  nuDcialura  sero  (emor 
de  futuras  accusações,  tudo  nos  denuncia,  que  a  protecção  do  agente  ro- 
mano nao  devia  ser  gratuita.  Para  lhe  elevar  mais  o  valor  o  astuto  minis- 
tro aifectou  por  algum  tempo  absoluta  imparcialidade. 

Duarte  da  Paz,  pela  sua  parte,  tinh^-se  estreado  com  exilo,  e  os  fru- 
ctos  já  haviam  começado  a  responder  ás  esperanças  dos  que  tinham  en- 
tregado em  suas  mãos  a  própria  sorte  c  a  das  familias.  D.  João  iii  foi  avi- 
sado pelo  cardeal  Sanliqualro,  António  Pucci,  do  que  os  conversos  tra- 
mavam, mas,  caso  singular,  não  só  nao  mandara  as  inslrucções  pedidas 
por  Pucci,  auctorisando-o  a  rebater  os  esforços  de  Duarte  dn  Paz,  como, 
parecendo  adormecer  depois  do  triumpho,  nem  ao  cardeal,  nem  ao  embai- 
xador enviara  resposta  alguma.  Ignoram-se  as  causas  de  tâo  exlraordina- 
rio  silencio,  mas,  como  aOirma  o  sr.  A.  Herculano,  cujo  livro  admirável 
estamos  resumindo,  não  é  difGcil  conjecturar,  que  a  mesma  chave  oc- 
culla,  que  em  Roma  alcançara  devassar  todos  os  segredos  e  abrandar  as 
resistências  mais  tenazes,  serviria  dentro  do  paiz  para  paralysar  os  con- 
selheiros de  um  rei,  que  nada  sabia,  ou  podia  fazer  sem  o  auxilio  d'elles. 
Ao  mesmo  tempo  por  outra  coincidência  rara  frei  Diogo  da  Silva,  nomea- 
do inquisidor  geral  por  proposta  da  nossa  còrle,  quasi  na  hora,  em  que 
se  cuidava  da  execução  das  provisGcs  da  bulia  da  inquisição,  declinou 
as  responsabilidades  do  encargo,  e  sua  renuncia,  tornando  indispensável 
nova  nomeação  e  uma  nova  bulia,  veiu  aggravar,  por  isso,  de  um  modo 
notável  todas  as  didiculdades.  Contribuiriam  os  christàos  novos  para  este 
resultado  tão  ulil  á  sua  causa?  Se  contribuíram,  a  inspiração  foi  assas 
feliz.  N*aquelle  momento  o  que  mais  lhes  importava  era  demorar  a  exe- 
cução da  bulia  de  17  de  dezembro,  e  a  recusa  de  D.  Diogo  da  Silva 
preenchia  esse  Sm  inteiramente. 

Em  quanto  D.  João  iii  pela  sua  inexplicável  inacção,  e  pela  opposição 
occulla,  ou  manifesta  dos  elementos,  do  que  julgara  dispor,  se  ^\^  assim 
embaraçado,  causavam  profunda  sensação  no  espirito  de  Clemente  vii  as 
allegações  de  Duarte  da  Paz.  Uma  d'ellas,  principalmente,  a  despeito  de 
quaesquer  artilicios  dialécticos,  era  de  si  mesma  tão  evidente,  que  uma 
consciência  recta  e  um  juizo  claro  nao  podiam  deixar  de  a  altender.  Re- 
ferimo-nos  ao  argumento  deduzido  da  conversão  forçada  dos  judeus  por- 
tuguezes.  A  lei  de  li  de  junho,  vedando  a  saída  do  reino  e  convertendo-o 
em  prisão  da  gente  hebrea,  rematara  aquelle  acervo  de  atrocidades.  Na 
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supplica  do  rei  ao  Papa  para  obler  o  eslabelecimenlo  da  inquisição,  a  chan- 
cellaria  de  D.  João  iii  puzera  o  maior  cuidado  em  nao  alludir,  nem  de 
longe,  áquelle  faclo,  calando  com  a  mesma  pouca  lealdade  as  promes- 
sas solemnes  de  D.  Manuel  revalidadas  por  seu  filho,  quando  ambos  as- 
seguraram ás  victimas  moderação  e  tolerância.  Eslas  circumslancias,  que 
deslruiam  pela  base  os  fundamentos  da  supplica,  ministrando  mais  do  que 
um  protesto  plausível,  ofTéreciam  razões  sobejas  para  a  bulia  de  17  de 
dezembro  ser  revogada,  ou  suspensa  pelo  menos  até  novo  e  mais  sincero 
exame. 

Foi  a  resolução  que  o  Papa  abraçou,  c  o  breve  de  17  de  outubro  de 
1532,  dirigido  ao  núncio  Sinigaglia,  firmou-se  n'ella  para  declarar  sem 
elTeito  temporariamente  a  bulia  de  17  de  dezembro  e  quaesquer  diplomas 
pontifícios  concernentes  ao  mesmo  assumpto,  sem  que  se  entendesse  por 
i^to,  que  a  Santa  Sé  desamparava  a  idéa  de  proceder  de  um  modo  exce- 
pcional contra  os  offensores  das  doutrinas  catbolicas. 

Duarte  da  Paz  lograra,  pois,  derrubar  o  primeiro  e  o  mais  forte 
obstáculo,  mas  reslava-lhe  obler  outra  concessão  mais  valiosa  ainda,  se 
é  possível.  Era  o  perdão  absoluto  e  pleno  de  todos  os  culpados  de  erros 
contra  a  fé,  perdão  que  devia  despojar  a  nova  instituição  de  todo  o  eíFeito 
retroactivo.  Esta  segunda  pretensão,  communicada  por  Braz  Neto  e  San- 
liquatro,  ainda  não  conseguira  quebrar  o  silencio  inexplicável  de  D.  João  iii , 
e  o  astuto  procurador  dos  chrístãos  novos,  que  provavelmente  contava 
com  elle,  e  não  ignorava  talvez  as  suas  causas,  redobrou  de  esforços,  se- 
nhor do  campo,  até  decidir  a  maioria  dos  membros  influentes  do  Sacro 
Collegio  a  protegerem  abertamente  a  causa  dos  conversos.  O  próprio  Puc- 
ci,  illudído,  esculou-o  a  principio  com  favor. 

D.  Martinho  de  Portugal,  entrando  em  Roma,  veiu  encontrar  as  cou- 
sas já  tão  adiantadas  que  dííficilmente  poderia  lisonjear-se  de  fazer  retro- 
gradar os  prósperos  resultados,  que  Duarte  da  Paz  com  tanta  arte  sou- 
bera propiciar.  O  novo  embaixador  recebera  inslrucções  escriptas  assas 
extensas,  mas  não  se  descobre  n'ellas  uma  só  palavra  acerca  da  inquisição. 
Procedia  a  inacção  da  força  do  mesmo  poder  oceulto,  a  que  alludimos, 
e  que  parece  ter  sido  um  dos  meios  eíficazes  de  salvação  para  os  christãos 
novos?  È  plausível  e  até  natural  esta  hypolhese.  O  que  não  devia  sel-o, 
e  que  se  deu,  foi  que  o  procurador  dos  conversos,  ao  passo,  que  traba- 
lha\a  acli\amenle  no  bom  desempenho  da  sua  missão  tractasse  ao  mes- 
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mo  tempo  de  se  coograear  coid  elrei  pooco  depois  de  expedido  o  breve 
de  17  de  outubro,  encetando  coro  elle  uma  correspondência  secreta,  e, 
escrevendo  com  egual  fim  ao  seu  valido  o  conde  da  Castanheira ;  o  que 
parece  incrível  é  que  endurecido  em  deslealdades  e  dissimulações  ven- 
desse a  ambos  os  segredos  dos  christãos  novos,  que  intentavam  fugir  de 
Portugal.  Não  podia  também  suppor-se,  que  D.  Martinho  de  Portugal, 
por  todas  as  razões  inculcado  como  o  mais  enérgico  e  resoluto  campeão 
da  intolerância  da  cdrle,  travasse  occullamenie  relações  com  Duarte  da 
Paz,  e  acabasse  por  trahír  os  interesses,  que  fora  incumbido  de  sustentar. 
Todavia  assim  o  allestam  os  documentos  e  por  um  modo  irrecusável.  A 
corrupção  immensa,  que  n^aquella  época  minava  a  sociedade,  e&plíca  se- 
melhantes rasgos  de  cynismo  e  de  venalidade,  embora  excedam  tudo  o 
que  a  imaginação  mais  ardente  possa  fantasiar. 

Estes  foram  os  termos,  em  que  o  Tomo  II  do  Corpo  Diplomático 
Poriuguez  deixou  as  nossas  negociações  com  a  Cúria.  O  estabelecimenio 
da  inquisição  suspenso,  mas  com  a  clausula  explicita,  de  que,  dadas  cer- 
tas circumslancias,  a  concessão  pontifícia  do  Tribunal  da  Fé  se  renova- 
ria ;  Duarte  da  Paz,  trahindo  perante  elrei  a  causa  que  defendia,  e  ao 
mesmo  tempo  suslentando-a  perante  o  collegio  cardinalício  com  a  insis- 
tência do  perdão  geral.  Sinígaglia  principiando  a  abrir  os  ouvidos  ás  quei- 
xas dos  conversos,  e  provocando  as  iras  dos  fanáticos ;  finalmente,  D. 
Martinho  de  Portugal,  chegado  a  Roma  já  tarde,  não  só  para  atalhar  a 
expedição  do  breve  de  17  de  outubro,  mas  para  se  oppor  até  á  bulia  de 
7  de  abril  pela  qual  o  Papa  concedera  o  perdão  geral  solicilado  pelos 
christãos  novos,  eis  o  estado  das  relações  até  ao  fim  do  anno  de  lo33, 
anno  tão  pouco  favorável,  como  o  anterior,  ao  exilo  d<is  pretensões  de 
D.  João  III  e  dos  admiradores  da  politica  ultra  religiosa. 

Abre-se  o  Tomo  III  com  a  caria  de  D.  João  iii  a  Clemente  vir, 
acreditando  junto  d*elle  a  D.  Henrique  de  Menezes,  nomeado  nos  últimos 
mezes  de  153i  em  missão  extraordinária  para  juntamente  com  D.  Mar- 
tinho de  Portugal  traclar  do  estabelecimento  do  Santo  Olficio  e  da  revo- 
gação do  perdão  geral.  Um  projecto  de  instrncções  passadas  aos  dois  em- 
baixadores, c  os  apontamentos  mandados  redigir  por  elrei  sobre  a  forma 
porque  desejava  que  fosse  expedida  a  nova  bulia  da  inquisição,  acompa- 
nham aquella  enviatura.  Vé-se  que  o  monarcha,  obedecendo  á  necessida- 
de, e  por  fim  acordado  do  somno  de  uns  poucos  de  annos,  rompe  o  si- 
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lencio,  depois  Ião  exprobrado  por  Sanliqualro,  e  busca  restaurar  os  ne- 
gócios mais  do  que  arriscados  pela  sua  inacção.  Nas  instrucções  a  corte  por- 
tugueza  queixa va-se  da  Guria,  e,  eslranbando-lhe  a  volubilidade,  attenuava 
o  facto  da  conversão  forçada  com  exemplos,  e  mandava  insinuar  clara- 
mente a  Clemente  vii  ser  voz  publica  em  Portugal,  que  as  provisões  con- 
trarias á  inquisição  haviam  sido  obra  de  avultadas  peitas.  Nos  aponta- 
mentos ofTerecia  eirei  ao  Papa  uma  verdadeira  transacção,  propondo  mo- 
dificações, não  quanto  á  idéa  fundamental  da  instituição  do  Tribunal  da 
Fé,  mas  quanto  ao  modo  de  elle  se  regular  nos  primeiros  actos. 

Munido  doestas  instrucções,  dos  apontamentos,  e  de  cartas  para  Santi- 
quatro  e  para  o  Papa,  D.  Henrique  de  Menezes  chegou  a  Roma  em  feve- 
reiro de  lS3i,  e  logo  com  o  seu  collega  e  com  o  cardeal  Pucci  se  occupou 
do  assumpto,  de  que  vinha  encarregado.  A  força  de  supplicas  e  de  ins- 
tancias os  Ires  obtiveram  a  revisão  da  matéria,  e  alcançaram  que  fosse 
commettida  de  novo  aos  cardeaes  De  Gesis  e  Gampeggio  homens  de  prova- 
da scíencia  no  conceito  do  Papa,  os  quaes  deviam  disculil-a  com  Santiqua- 
tro  e  os  representantes  do  governo  porluguez,  assistindo  como  consultores 
ás  conferencias  theologos  e  canonislas  eminentes.  A  longa  exposição,  publi- 
cada a  paginas  11  com  o  titulo  de  «alIegaçOes  propostas  pelos  embaixa- 
dores contra  a  bulia  do  perdão  geral »,  e  redigida  em  harmonia  com  as  ins- 
trucçOes  vocaes  e  escriplas  dadas  a  D.  Henrique,  serviu  de  base  aos  de- 
bates. Protrahiram-se  estes  por  muitos  dias,  empregando-se  de  parte  a 
parte  as  maiores  diligencias  para  ganhar  a  victoria ;  mas  a  grande  maio- 
ria dos  cardeaes  e  das  pessoas  influentes  na  Guria,  apesar  dos  esforços 
incessantes  do  cardeal  prolector  (Pucci),  e  dos  dois  embaixadores,  e  a  des- 
peito das  cartas  de  Carlos  v  ao  PontiRce,  recommendando  vivamente  o 
negocio,  mostrou-se  inclinada  a  indulgência,  e  a  politica  de  tolerância 
Iriumphou. 

Os  theologos,  que  tinham  entrado  nas  conrerencias  refutaram  os  ar- 
gumentos da  exposição  portugueza  em  uma  extensa  dissertação,  e  em  uma 
memoria,  e  as  duas  defezas  da  bulia  de  7  de  abril  estampadas  a  paginas  11 
e  19,  cortaram  pela  raiz  todas  as  esperanças  de  favorável  solução.  O  mais 
que  os  nossos  ministros  poderam  alcançar  foi,  que  o  breve  de  2  de  abril, 
expedido  para  compellir  D.  João  iii  a  aquiescer  á  bulia  do  perdão  geral, 
saisse  mais  suave  na  forma,  do  que  se  achava  redigido  na  primeira  mi- 
nuta. D.  Henrique  de  Menezes  desgostoso  pediu  a  elrei,  que  o  mandasse 
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recolher  por  ser  inútil  sua  presença  em  Roma,  avisando-o  ao  mesmo 
tempo  do  melindroso  estado  da  saúde  do  Pnpa ;  mas  D.  João  in,  cuja 
obstinação  não  esmorecia  com  as  contrariedades,  não  só  nâo  atlendeu  n 
supplica,  como  enviou  aos  embaixadores  outro  projecto  de  instrucções  se- 
gundo as  allegações  dos  letrados  porluguezes,  e  novos  apontamentos  para 
serem  apresentados  ao  Ponlitice,  os  quaes  damos  a  paginas  90,  93,  e  111 
doeste  volume.  Esles  papeis  revelam  a  insistência  e  o  calor,  com  que  a 
nossa  corte  então  procurava  remediar  o  mau  resultado  dos  erros  e  negli- 
gencias commettidas. 

D.  Martinho  de  Portugal,  elevado  á  dignidade  de  Primaz  do  Oriente, 
e  opposto  quasi  sempre  em  opiniões  ao  seu  collega,  escrevôra  lambem  a 
elrei,  dando-Ihe  conta  do  mau  êxito  da  negociação,  e  sustentando  que 
elle  devia  attribuir-se  a  ter  sido  invocado  o  auxilio  de  Castella  contra  seu 
parecer,  acto,  que,  nào  trazendo  vantagem  de  vulto  ao  negocio,  servira  só 
para  o  divulgar.  D.  Henrique  via  as  cousas  por  diverso  modo,  approvára 
a  intervenção  de  Carlos  v,  e  ainda  nào  perdera  de  todo  as  esperanças.  A 
variedade  de  votos  dos  dois  embaixadores  nascia  da  diversidade  dos  cara- 
cteres e  da  differença  das  posições.  D.  Martinho,  astuto  e  hábil,  desejava 
prolongar  a  lucta  para  realisar  á  sombra  d'ella  seus  desígnios  ambiciosos, 
alcançando  o  barrete  cardinalício.  Duarte  da  Paz,  já  ligado  com  elle  n'esta 
época  por  laços  misteriosos  lucrava,  egualmente,  em  que  a  decisão  defi- 
nitiva se  demorasse  pelos  proventos  e  pela  importância,  que  d'ahi  lhe  re- 
sultavam. Â  communhão  de  interesses  approxímára  provavelmente  o  mi- 
nistro de  Portugal  do  agente  dos  conversos.  Clemente  vii,  fallecendo,  fez 
mudar  o  aspecto  das  cousas,  perturbando  os  cálculos  e  manejos  tene- 
brosos de  ambos. 

A  saúde  do  Papa  declinara  desde  a  sua  volta  de  Marselha,  e  elle  mes- 
mo se  mostrava  convencido,  de  que  a  morte  vinha  perto.  O  estio  exacer- 
bou-lhe  os  padecimentos.  Não  era,  porém,  a  velhice,  que  lhe  cavava  o 
tumulo,  pois  contava  cincoenta  e  seis  annos  apenas.  Suspeilou-se  até  um 
envenenamento,  porque  a  Cúria  detestava-o,  os  príncipes  não  confiavam 
n'elle,  e  sua  reputação  era  geralmente  má,  passando  por  tímido,  avaro,  e 
desleal.  Compensavam  estes  defeitos  as  qualidades  de  sagaz,  de  atilado,  e 
de  circumspecto.  Ninguém  proferia  juizo  mais  seguro,  quando  o  temor,  ou 
as  paixões  o  não  assombravam.  Em  julho  reputavam-o  moribundo,  e  as 
semanas  decorridas  desde  esse  mez  aléseplembro,  em  que  expirou,  foram 
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para  el!e  uma  longa  agonia.  Já  no  leilo  da  dòr,  quando  o  mundo  lhe  fu- 
gia e  a  eternidade  se  avisinhava,  a  sós  com  a  verdade  e  com  a  conscien* 
cia  é  que  mandou  expedir  o  breve  de  26  de  julho,  pelo  qual  ordenou  a 
Sinigaglia,  que  fizesse  vigorar  a  bulia  de  7  de  {abril,  e,  se  a  nossa  corte 
oppozesse  obslaculos  insuperáveis  á  sua  publicação,  que  absolvesse  os 
culpados  de  todas  as  penas  canónicas  impostas  nos  tribunaes  ecclesias- 
licos. 

A  carta  escripla  a  eirei  por  D.  Henrique  de  Menezes  acerca  do  con- 
clave e  das  probabilidades  da  sua  escolha  é  expressiva  pela  sinceridade 
rude.  Tinham  começado  os  enredos,  e  só  a  13  de  outubro  saiu  eleito  o 
cardeal  Alexandre  Farnese,  decano  do  Sacro  Collegio,  com  o  nome  de 
Paulo  III.  A  pintura  do  novo  Pontífice,  feita  pelo  arcebispo  D.  Martinho 
no  despacho  de  li  de  março  de  loSS,  estampado  a  pagina  181  doeste  vo- 
lume, pôde  passar  por  um  retraio  acabado.  O  Papa,  nobre  e  rico  aspi- 
rava a  grandes  rerormas,  não  se  conhecia  pessoa  capaz  de  o  influir,  e 
resolvia  tudo  pela  própria  opinião.  Tractava  os  embaixadores  com  menos 
consideração,  e  a  seus  olhos  valia  mais  um  cardeal,  do  que  todos  os  mi- 
nistros estrangeiros  juntos.  Tinha  e  merecia  a  reputação  de  incurrupli- 
vel,  e  estabelecera  como  regra  o  respeito  dos  actos  do  seu  antecessor. 
Cioso  em  extremo  da  auctoridade  e  regalias  da  Sé  Apostólica  não  hesi- 
taria em  quebrar,  fosse  a  que  príncipe  fosse,  os  privilégios  offensivos  dos 
direitos  da  Guria. 

Paulo  Hl,  apesar  de  pouco  facil  em  conceder  audiências  aos  embaixa- 
dores, escutou  por  varias  vezes,  logo  depois  da  sua  accessão,  o  conde 
de  Cifuentes,  enviado  de  Carlos  v,  Saniiquatro,  D.  Martinho  de  Portugal, 
e  D.  Henrique  de  Menezes;  mas  depois  de  os  ouvir  a  todos  limitou-se  a  or- 
denar uma  nova  informação,  e  nada  deliberou  decisivamente.  As  instruc- 
ções  recentes  de  D.  João  iii,  a  que  alludimos,  haviam  chegado  a  Roma  a  2i 
de  septembro,  véspera  da  morte  de  Clemente  vii,  e  o  cardeal  Pucci  to- 
mara a  peito  com  grande  ardor  a  dcfeza  da  corte  de  Portugal.  Sairam  esta 
vez  seus  esforços  na  apparencia  menos  infelizes.  Cedendo  em  parte  o  Papa 
mandara  redigir  um  breve  para  suspender  a  bulia  de  7  de  abril,  e  em  ou- 
tro, endereçado  a  elrei,  adverlia-lhe,  que  instituirá  uma  commissão  en- 
carregada de  estudar  maduramente  o  assumpto,  devendo  abster-se  no  em- 
tanto  os  inquisidores,  e  até  os  ordinários  de  qualquer  procedimento  con- 
tra os  suspeitos,  ou  accusados  de  heresia.  Paulo  iii  reconduziu  interina- 
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menle  Sínigaglía  no  cargo  de  núncio,  e  incumbiu-o  do  comprimento  does- 
tas provisões. 

Os  commíssarios  escolhidos  pelo  Pontifico  para  rever  a  questão  fo- 
ram o  bispo  milivilano  Jeronymo  Ghinucci,  auditor  da  Camará  apostó- 
lica, e  o  bispo  pisauriense  Jacobo  Simonella,  auditor  da  Rola,  ambos  pou- 
cos mezes  depois  elevados  ao  cardinalato.  Em  uma  instrucçao  secreta  D. 
João  IH  tinha  auctorisado  os  seus  embaixadores  a  transigirem  se  não  fos- 
sem plenamente  aceitas  as  modificações  propostas ;  mas  a  transacção  era  só 
quanto  aos  relapsos  admiltidos  ao  beneficio  de  segunda  reconciliação.  Em 
suas  cartas  ao  Papa«  abstendo-se  de  discutir  a  matéria,  elrei  só  pedia  que 
não  se  lhe  rejeitassem  as  ultimas  bases  apresentadas,  e  pedia-o  pura  e  sim- 
plesmente como  graça  especial  da  Santa  Sé.  Esperava  a  nossa  corte  que 
Roma  cedesse,  mas  ordenava,  caso  succedesse  o  contrario,  que  os  dois 
ministros  o  avisassem  logo  para  lhes  expedir  novas  instrucções,  recom- 
mendando,  que  se  Carlos  v  protegesse  outra  vez  o  negocio,  tractassem 
tudo  sempre  com  o  seu  embaixador  junto  da  Cúria,  não  recusando  ne- 
nhum serviço  d*elle  bom,  ou  mau.  Não  esqueceu,  egualmente,  avivar  o 
zelo  dos  cardeaes,  que  tinham  favorecido  a  causa  da  chancellaria  portu- 
gueza,  escrevendo-lhes  D.  João  iir  para  mais  os  attrahir  ainda. 

No  seio  da  commissão  Santiquatro,  notado  de  fallar  peitado  em  fa- 
vor da  nossa  corte,  empregou  todas  as  diligencias  para  que  ella  prevale- 
cesse ;  mas  Ghiuucci,  que  havia  composto  e  impresso  um  livro  em  de- 
feza  dos  chrislãos  novos,  e  que  sendo  núncio  em  Castella  contemplara 
de  perto  as  atrocidades  do  Tribunal  da  Fé,  não  duvidava  patrocinar  aber- 
tamente a  causa  dos  conversos.  O  conde  de  Cifuentes,  como  enviado  de 
Carlos  V,  envidou  toda  a  sua  preponderância  para  que  as  razoes  de  D. 
João  m  fossem  altendidas.  Restava  o  auditor  Simonetta,  cuja  probidade 
e  sciencía  parecem  inconcussas,  e  este,  como  fiel  da  balança,  conservou- 
se  sempre  imparcial  e  desapaixonado.  Ouviu  a  commissão  em  varias  con- 
ferencias os  argumentos  dos  embaixadores,  concedendo  sempre  vista  de 
todas  as  suas  allegações  a  Duarte  da  Paz,  cujas  exterioridades  zelosas 
nunca  se  desmentiram.  No  meio  das  discussões  suscitadas  o  destro  he- 
breu apresentou  de  súbito  treslados  authenticos  dos  diplomas,  em  que  D. 
Manuel  e  seu  filho  haviam  afiançado  aos  christãos  novos  sua  tolerância, 
e  certidões  dos  testemunhos  dados  em  favor  d'elles  pelo  bispo  de  Silves 
D.  Fernando  Coutinho.  O  golpe  foi  decisivo.  Ghinucci  e  Simonetta  emmu- 
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deceram  Santiqualro  e  os  embaixadores,  observando-Ihes,  que  se  mostras- 
sem a  falsidade  doestes  documentos  por  si  mesma  cairia  a  defeza  dos  con- 
versos, mas  que  se  a  aulhencidade  dos  diplomas  nSo  podesse  ser  contes- 
tada, a  còrle  de  Roma  não  podia  tomar  sobre  si  a  acção  odiosa  de  invali- 
dar os  eífeitos  da  clemência  dos  príncipes  porluguezes. 

As  conclusões  que  a  commissão,  em  harmonia  com  estas  idéas,  ad- 
optou como  base,  foram  quanto  ao  perdão  geral,  a  dislincção  entre  os  ju- 
deus convertidos  á  força  por  D.  Manuel,  e  os  que  não  podessem  allegar 
violência.  Os  primeiros  não  deviam  ser  considerados  como  relapsos  se  de- 
pois  de  indultados  reincidissem  ;  os  segundos  sel-o-iam.  Acerca  da  execu- 
ção da  bulia  de  7  de  abríl  admitliam  que  fosse  encarregada  a  um  indivi- 
duo designado  pelo  rei,  mas  só  no  caso  de  não  estar  ainda  publicada, 
porque,  estando-o,  deveria  vigorar  e  ser  juiz  executor  o  núncio.  Por  ulti- 
mo, quanto  á  inquisição  concordavam  em  que  se  sustentasse,  porém  com 
duas  modificações  importantes  —  a  de  não  existirem  cárceres  incommu- 
nicaveis  por  espaço  de  oito  annos,  e  a  de  pertencerem  durante  doze  os 
bens  dos  sentenciados  a  seus  legitimes  herdeiros  chrislãos.  Levadas  estas 
decisões  ao  conhecimento  do  Papa  renovaram  os  agentes  de  Portugal  suas 
instancias  auxiliados  pelo  embaixador  de  Carlos  v,  mas  em  vão.  Simo- 
netta,  cuja  austeridade  de  princípios  era  acatada,  conseguiu  fazer  respei- 
tar o  seu  voto,  e  o  mais  que  D.  Marlinho  e  D.  Henrique  poderam  alcan- 
çar foi  que  o  Papa,  restabelecido  o  Tribunal  da  Fé,  reduzisse  os  dois  pra- 
zos de  oito  e  doze  annos  a  sele  e  a  dez,  e,  mesmo  quanto  a  esta  derra- 
deira concessão,  a  corte  de  Roma  não  a  afiançou,  senão  reservando  para 
si  a  apreciação  da  legitimidade  dos  confiscos  depois  de  expirarem  os  dez 
annos.  Os  documentos  relativos  a  tão  renhida  e  embaraçosa  negociação 
encontram-se  n*este  volume  desde  paginas  163  até  paginas  176  e  desde 
paginas  190  até  paginas  202. 

Duarte  da  Paz  e  os  protectores  dos  christãos  novos  redobraram  lam- 
bem por  seu  lado  os  esforços  para  altenuarem  os  effeitos  do  restabeleci- 
mento da  inquisição,  e  Paulo  iii  atlendeu-os  geralmente  em  parte.  A  in- 
fluencia do  procurador  dos  conversos  crescia,  pois,  e  era  necessário  dar 
em  Roma  uma  demonstração  publica  de  desaggravo  contra  elle.  D.  João  ii 
prescreveu  ao  arcebispo  D.  Marlinho  que  o  exauctorasse  do  habito  de 
Christo ;  mas  o  prelado  não  o  fez,  ignoramos  porque,  e  D.  Henrique  de 
Menezes,  propondo-se  cumprir  as  novas  instrucções  recebidas  a  este  res- 
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peito  nunca  pôde  íUudír  lambem  a  ardileza  do  agente.  Na  impossibili- 
dade de  se  vingar,  o  embaixador  aconselhava  irado,  que  o  governo  per- 
seguisse e  alemorisasse  em  Portugal  os  chefes  dos  chríslãos  novos,  que 
subminíslravam  o  dinheiro,  de  que  se  valiam  junto  da  Guria  os  seus  de- 
fensores. Ao  mesmo  tempo  Sanliqualro  e  D.  Martinho  de  Portugal  infor- 
mavam a  nossa  còrle  das  resoluções  definitivas  do  Pontífice,  procurando 
fazer-lhe  conceber  claramente  o  verdadeiro  estado  das  cousas,  e  con\en- 
cel-a  de  que  nenhum  d*elles  tiuha  esquecido  meio  algum  de  promover  o 
triumpho.  D.  Henrique  de  Menezes,  mais  áspero  e  violento,  não  encu- 
bria  no  seu  despacho  a  magoa  e  o  despeito ;  insistia  peia  demissão  por- 
que estava  saciado  de  desprezos  e  humilhações ;  e,  referindo-se  á  Guria 
e  á  importância  de  Duarte  da  Paz  perante  ella,  acrescentava,  faltando  dos 
cardeaes,  «  que  não  eram  príncipes,  nem  nada,  mas  peiores  que  merca- 
dores e  belforinheiros,  e  que  não  valiam  três  reaes  pretos ;  homens  sem 
educação,  que  se  moviam  só  pelo  medo,  ou  pelo  interesse  pessoal,  por- 
que do  espiritual  não  curavam  nunca. »  Discorrendo  por  ultimo  sobre  o 
systema  mais  opportuno  a  seguir,  lembrava  dous  arbítrios  —  negar  elrei 
a  obediência  ao  Papa,  como  a  Inglaterra,  ou  aceitar  a  inquisição  como  lha 
offereciam,  e  proceder  o  no\'o  tribunal  com  justiça  e  moderação,  porque 
doeste  modo  facil  seria  depois  obter-se  tudo.  Estas  curiosíssimas  confiden- 
cias, assim  como  o  breve  de  17  de  março  de  1535  Inler  caetera,  com- 
municando  a  elrei  as  decisões  da  Santa  Sé,  e  envíando-lhe  copia  d^el- 
Ias,  e  o  breve  Dudum  poslquam,  commettendo  ao  núncio  Sinigaglia  a 
execução  da  bulia  de  7  de  abril,  também  se  acham  publicadas  n'esle 
tomo  desde  paginas  177  até  paginas  220. 

Kão  se  ignorava  em  Roma,  que  a  bulia  de  7  de  abril  já  havia  sido 
notificada  aos  prelados  portuguezes,  e  por  isso  as  modificações  da  mi- 
nuta, que  devia  substíluil-a,  não  passavam  de  simples  apparencia,  e  tanto 
o  sabia  a  Guria,  que  pelo  mesmo  correio,  em  que  remeltia  a  minuta  ao 
núncio,  avisando-o  de  que  o  Papa  indeferira  as  pretensões  dos  embaixa- 
dores de  Portugal,  lhe  ordenava  que  executasse  a  bulia,  e  considerasse 
como  annullado  o  breve,  que  suspendia  os  seus  eOeítos.  Esta  contradic- 
ção,  que  poderia  qualifícar-se  com  motivo  de  dobrez,  é-nos  explicada  pe- 
las narrações  dos  christãos  novos.  As  impaciências  do  fanatismo  haviam 
ministrado  novos  pretextos  a  Roma  para  favorecer  os  conversos.  Os  des- 
pachos de  Sinigaglia,  chegados  no  momento  mais  critico  da  negociação, 
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relatavam  o  que  succedera  cm  Portugal  desde  as  primeiras  providencias 
de  Paulo  in.  Longe  de  obedecer  ao  breve  de  26  de  novembro,  sollando 
os  indivíduos  presos  nos  cárceres  da  inquisição,  a  nossa  corte  ordenara 
novas  arreslaçôes.  A  resistência  aberta  irritou  o  Papa,  e  Paulo  in  em  suas 
insIrucçOes  ao  núncio  exigiu  de  elrei  a  declaração  calhegorica  da  aceita- 
ção, ou  da  recusa  das  condições  com  que  determinara  auclorisar  o  res« 
lahelecimenlo  do  Santo  OfBcio,  insistindo,  egualmcnie,  pela  revogação  da 
lei  de  14  de  junho  de  1332,  que  inhibia  aos  chrislãos  novos  a  saida  do 
reino.  Dois  breves,  um  dirigido  a  elrei,  outro  ao  inranie  D.  AÍTonso,  si- 
gniOcaram  a  ambos  o  desgosto  e  estranheza  da  Santa  Sé  em  virtude  dos 
actos  praticados  contra  suas  prescripçSes. 

Os  conversos  não  se  descuidavam  entretanto  de  suscitar  obstáculos 
ao  accordo  definitivo  sobre  a  questão  entre  Roma  e  Portugal.  Nos  fins  de 
abril  de  1535  redigiam  elles  uma  obrigação,  pela  qual  se  compromettiam 
a  dar  ao  papa  trinta  mil  ducados  se  este  accedesse  ás  propostas  anne- 
xadas  ao  contracto.  Assignaram  a  obrigação  os  dois  chefes  da  gente  he- 
brea  Thomé  Serrão  e  Manuel  Mendes.  Sinigaglia,  consultado  por  elles, 
eocarregou-se  de  levar  o  papel  ao  conhecimento  do  Pontifice,  o  que  eífecli- 
menle  cumpriu  no  primeiro  de  março  d^aqnelle  anno.  Ao  mesmo  tempo 
começavam  as  ultimas  communicaçOes  de  Roma  a  produzirem  Portugal  a 
sensação,  que  era  de  esperar.  Declarado  o  governo  em  opposição  clara  con- 
tra o  núncio  impedia-o  de  executar  as  instrucções  recebidas,  e  D.  João  iii 
mandava  examinar  atlenlamente  as  propostas  definitivas  da  corte  de  Roma. 
Os  fautores  da  intolerância  vacillaram  por  um  momento,  parecendo  in* 
clínados  a  promessas  de  indulgência  para  suster  a  emigração  dos  conver- 
sos, 6  até  a  um  accordo  com  elles  para  desarmar  em  Roma  suas  ins- 
tancias; mas  recobrando-se  logo  do  primeiro  desalento,  aptaram,  por 
meios  enérgicos,  renovando  a  lei  de  li  de  junho  de  1532,  e  arremes- 
sando assim  a  luva  ás  faces  do  Pontifice,  que  exigia  a  sua  revogação. 
O  resenlimenlo  do  Papa,  avivado  pelas  sombrias  cores,  com  que  o  nun* 
cio  lhe  pintava  o  que  se  estava  passando  em  Portugal,  respondeu  ás 
provocações  com  o  breve  de  20  de  julho  Cum  sicut^  pelo  qual  conce- 
deu aos  christãos  novos  a  liberdade  dos  réus  nomearem  quem  quizesseoi 
para  seus  advogados,  ou  procuradores,  reconhecendo-lhes  além  d'isso  o^ 
direito  de  sair  do  paiz,  quando  lhes  aprouvesse,  direito  que  D.  João  ui 
lhes  negara. 
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Entretanto,  apesar  de  decidida  a  não  aceitar  as  propostas  da  Cúria, 
e  a  nào  recuar,  nem  por  isso  a  nossa  corte  resolvera  suspender  os  meios 
diplomáticos,  embora  confiasse  pouco  no  resultado  d'elles.  Elrei  escrevendo 
n'este  sentido  a  seus  embaixadores,  mandou  que  elles  exigissem  a  remo- 
ção de  Sinigaglia,  cuja  residência  em  Portugal  reputava  damnosa  pelas 
perturbações,  que  suscitava,  e  prescrevia-Ihes  no  caso  do  Papa  não  a 
facilitar  promptamenle,  que  lhe  apresentassem  contra  o  seu  represen- 
tante os  capítulos  de  queixa  que  remeltia.  Quanto  ás  minutas  das  novas 
bulias  do  perdão  e  da  inquisição  subministrava  aos  seus  agentes  pretex- 
tos para  estes  poderem  protrahir  indefinidamente  os  debates.  Por  ultimo 
concluía,  que,  certificando  sempre  ao  Pontífice  a  sua  obediência,  mesmo 
na  bypothese  de  Roma  não  ceder,  empregassem  as  maiores  diligencias 
para  demorar  por  mais  três  mezcs  a  negociação,  mas  de  modo  que  não 
se  desconfiasse  d'isso.  Os  documentos,  que  referem  todas  estas  circum- 
stancias  foram  inseridos  desde  paginas  225  até  paginas  239  do  presente 
volume,  e  a  carta  de  Sinigaglia  acerca  da  obrigação  dos  trinta  mil  cruza- 
dos offerecidos  ao  Papa  pelos  conversos  acha-se  a  paginas  290. 

O  motivo  por  que  D.  João  iii  recommendára  a  demora  de  três  me- 
zes  na  prosecução  dos  debates,  era  porque  tratava,  como  o  inculcam 
os  factos  posteriores,  de  obter  a  influencia  irresistível  de  Carlos  v  na  oc- 
casião,  em  que  o  imperador  havia  de  vir  a  Boma  resolveres  graves  assum- 
ptos, que  então  preoccupavam  a  Europa,  mas  o  negocio  da  inquisição,  em 
vez  de  parar,  precipitou-se.  A  irritação  do  Papa  e  a  má  vontade  de  Sí- 
monetta  e  Ghinuccí  contra  o  governo  porluguez  eram  grandes,  e  uma 
decisão  a  favor  dos  conversos  não  podia  tardar.  De  feito,  com  a  data  de 
12  de  outubro  foi  redigido  o  breve  Illius  vices,  o  qual,  suavisando  ainda 
as  provisões  da  bulia  de  7  de  abril,  mandava  cessar  todos  os  processos 
pelo  crime  de  heresia,  tanto  no  foro  secular,  como  no  ecclesiaslico,  sol- 
tando os  presos,  revocando  os  desterrados,  facultando  a  entrada  da  pá- 
tria aos  foragidos,  e  suspendendo  os  confiscos.  Quanto  aos  réus  julga- 
dos pela  inquisição  obrigava-os  á  abjuração  perante  qualquer  sacerdote, 
mas  eximia-os  de  penitencia  publica,  e  ordenava  que  fossem  restituídos 
á  liberdade.  O  que  mais  devia  espantar  n'esta  resolução  era  a  acquies- 
cencia  de  D.  Martinho  de  Portugal,  o  qual  a  occultas  de  Santiquatro, 
e  de  D.  Henrique  de  Menezes  instara  com  o  Pontífice  pela  publicação 
d*este  perdão  assim  pleno  como  único  meio  de  terminar  as  contendas 
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entre  a  nossa  côrle  e  a  Curía.  Enlretanto  o  procedimento  do  astuto  pre- 
lado explica-se  perfei lamente  pelo  seu  caracler.  Trabalhara  com  ardor  por 
alcançar  a  realisaçâo  das  promessas  de  Clemente  vii,  na  concessão  da 
purpura  cardinalícia,  e  acreditava  ler  obtido  o  resultado  de  seus  desí- 
gnios. D.  Henrique  de  Menezes,  advertido  de  suas  relações  secretas  com 
Duarte  da  Paz,  e  dos  esforços  envidados  para  conseguir  o  cardinalato, 
seguira-lhe  os  passos,  e  avisara  eirei  do  que  se  tramava. 

Não  contente  com  isto  o  nosso  embaixador  apenas  se  avistou  com 
Santiquatro  soube  arrancar-lhe  o  segredo  dos  meneios  occultos  do  seu 
collega,  decidindo-o  a  oppor-se  ao  êxito  da  pretensão  já  a  essa  hora 
muito  adiantada.  Conformes  ambos  n'este  ponto  informaram  D.  João  iii 
das  intrigas  do  arcebispo,  pedindo-lhe  profundo  segredo.  D.  Martinho, 
em  quanto  elles  estavam  absorvidos  em  contrariar  suas  ambiciosas  es- 
peranças, aproveitando  o  ensejo,  apressara  a  promulgação  do  breve  de  12 
d*outubro  de  modo,  que  tanto  Pucci,  como  o  embaixador  extraordinário 
somente  averiguaram  com  certeza  a  sua  existência  na  véspera  d'cile  ser 
affixado.  Mallogrados  assim  todos  os  esforços,  e  perdida  a  questão  prin- 
cipal,, a  residência  de  D.  Henrique  tornava-se  em  Roma  assas  perigosa, 
porque  o  seu  collega  suspeitara,  ou  descobrira  o  que  havia  praticado 
contra  elle.  Requerendo,  pois,  de  eIrei  sua  prorapta  retirada  de  uma 
corte,  aonde  faltava  a  segurança  pessoal,  e  tudo  se  fazia  sem  rebuço 
por  dinheiro,  o  ministro  não  duvida  revelar  explicitamente  os  Irados  se- 
cretos do  arcebispo  com  Duarte  da  Paz  e  a  parcialidade  manifesta  do  Papa 
pelos  conversos.  Yejam-se  as  correspondências  e  diplomas  publicados  desde 
paginas  2Si  até  paginas  280. 

O  breve  Illius  vices  desanimara,  enirelanto,  os  fautores  da  inquisição, 
o  vulgo,  e  o  próprio  D.  João  iii.  Abrangendo  no  perdão  geral  todos  os  réus 
de  judaísmo  concedia-lhes  o  praso  de  um>  auno  para  se  aproveitarem  do 
beneficio  de  suas  provisões,  o  que  annullava  virtualmente  o  Tribunal  da 
Fe ;  mas  o  desalento  da  corte  durou  pouco.  Contrariado  pela  Curía,  trahido 
por  D.  Martinho  de  Portugal,  e  receioso  de  o  ver  elevado  ao  cardinalato, 
hombreando  com  os  infantes,  D.  João  iii  depressa  creou  animo  e  novos 
brios.  A  impotência  de  todos  os  recursos  empregados  até  então  mostra- 
va-lhe,  que  a  única  alavanca  capaz  de  alluir  e  de  arrancar  os  obstáculos  era 
a  vontade  omnipotente  de  Carlos  v.  Decidido  a  obter  em  seu  favor  a 
intervenção  do  cunhado  eIrei  entrou  deliberadamente  n'esle  caminho,  e 
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não  omillíu  nada  do  que  o  podia  ajudar  a  trilhal-o  com   Grmoza  o 
vantagem. 

O  arcebispo  do  Funchal  foi  chamado  peia  posta  a  Lisboa  com  o  pre- 
texto de  ministrar  informações  exactas  acerca  do  estado  dos  negócios,  e 
leve  de  sair  de  Roma  por  meiados  de  dezembro.  D.  Henrique  de  Mene- 
zes recebeu  instrucções  para  se  encaminhar  a  Nápoles,  aonde  Carlos  v 
havia  chegado,  e  para  conferir  com  o  imperador  sobre  o  modo  op- 
porluno  de  alcançar  o  restabelecimento  da  inquisição.  O  nosso  embaixa- 
dor junto  á.  corte  de  Gaslella,  Álvaro  Mendes  de  Vasconcellos,  também 
recebeu  ordem  para  coadjuvar  o  seu  collega  de  Roma,  devendo  ambos 
acompanhar  Carlos  v  á  capital  do  orbe  catholico,  quando  partisse  de  Ná- 
poles, aproveitando  todas  as  conjuncluras  de  adiantar  a  pretensão,  re- 
duzida para  maior  facilidade  aos  termos  de  obter  do  Papa  acerca  do  per- 
dão e  da  organisaçao  do  Tribunal  da  Fé  o  mesmo  que  se  achava  esta- 
belecido em  Caslella.  O  imperador  tinha  promellido  auxiliar  eirei  e 
mosirou-se  diligente.  O  conde  de  Cifuentes  começou  pedindo  a  revoga- 
ção da  bulia  de  12  d'outubro,  e  Carlos  v  escreveu  a  Picr  Ludovico,  filho 
do  Papa,  exigindo  seus  bons  of&cios  para  o  mesmo  eiTcilo.  Paulo  iii  redar- 
guiu eslar  disposto  a  concordar  no  que  aos  dois  príncipes  aprouvesse  quanto 
á  matéria  da  inquisição,  mas  quanto  ao  perdão  disse  que  resolvera  não  ce- 
der. Esta  resposta  avivou  as  esperanças  dos  nossos  ministros,  que,  unidos 
com  o  secretario  de  estado  hespanhol  Covos,  convenceram  o  núncio  de 
Nápoles  Paulo  Vergerio,  já  instado  pessoalmente  pelo  imperador,  a  inter- 
vir perante  a  sua  curte  para  as  maiores  difficuldades  se  aplanarem,  o  que 
tudo  consta  das  correspondências  de  Álvaro  Mendes  de  Vasconcellos  e  de 
D.  Henrique  de  Menezes  a  paginas  283,  286  e  288  do  presente  volume. 

Á  avareza  dos  conversos  n'esle  meio  tempo  veiu  duplicar  a  força  a 
todas  estas  poderosas  influencias.  Os  peiores  adversários  da  sua  causa 
n^aquelle  momento  foram  talvez  os  próprios  chrislãos  novos.  Respirando 
com  a  suspensão  das  perseguições,  quando  Sinígaglia  exigiu  d'elles  o 
cumprimento  dos  contractos  occultos  ajustados  e  das  promessas  feitas  em 
Roma  por  Duarte  da  Paz,  responderam  com  evasivas,  invectivando  con- 
tra o  seu  procurador,  e  jurando  que  nâo  podiam  pagar  o  que  elle  afian- 
çara. Marco  delia  Rovere  intentou  persuadir-lhes,  que  pelo  menos  se  des- 
culpassem com  a  insufljciencia  de  cabedaes,  mas  nem  isso  mesmo  alcan- 
çou. Prestando-se  ao  pagamento  de  cinco  mil  escudos  negaram-se  a  tudo 
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o  mais,  e  um  d^elles,  mestre  lorge  de  Évora,  até  chegou  a  confessar  o 
pacto  a  elrei.  Notando  a  obstinação  dos  chefes  da  gente  bebrea,  o  núncio 
concluía  a  sua  carta  de  1  de  março,  dizendo  que  se  elies  insistissem,  não 
se  assegurando  a  peso  de  ouro  de  quem  podia  salval-os,  cumpria  provar- 
Ihes  que  eram  loucos,  arrancando  santa  e  justamente  a  mascara.  Assim 
o  demasiado  apego  ás  riquezas  desarmava  os  conversos  na  occasiSo  mais 
critica.  O  eOeito  da  carta  de  Sinigaglia  foi  decisivo  contra  elles,  especial- 
mente quando  Santiquatro  e  Álvaro  Mendes  acabavam  de  prometter  di- 
nheiro ao  próprio  Papa,  promessa  nao  cumprida,  e  que  Paulo  ni  teve  o 
brio  de  nunca  recordar. 

O  primeiro  acto,  que  denunciou  as  vantagens  obtidas  pelos  fautores 
da  inquisição  foi  a  exoneração  de  Ghínucci  da  junta  consultiva  encarre- 
gada do  exame  da  questão,  na  qual  foi  substítuido  pelo  cardeal  protector 
de  Portugal,  Pucci,  ao  mesmo  tempo  juiz  e  parte.  Simonetta,  illudido, 
deixou-se  vencer,  e  por  fim  a  23  de  maio  de  1S35  saiu  da  chancella- 
ria  romana  a  bulia,  que  instituiu  definitivamente  a  inquisição,  annullando 
na  essência  a  de  12  d'outubro,  embora  afifectasse  respeital-a  na  appa- 
rencia.  As  clausulas  doeste  documento  importante  constam  do  seu  texto, 
que  damos  a  paginas  302. 

No  meio  do  triumpho  a  corte  de  Portugal  no  principio  quiz-se  in- 
culcar moderada.  No  dia  22  d'outubro  de  153S  é  que  foi  publicada  so- 
lemnemente  a  bulia  Cum  ai  nihil  magiSy  porque  a  aceitação  do  cargo 
de  inquisidor  mór  pelo  bispo  de  Ceuta  só  a  5  do  mesmo  mez  se  ve- 
rificara. O  Papa  e  Santiquatro  haviam  recommendado  muito  a  elrei  a 
maior  prudência,  especialmente  quanto  aos  christãos  novos  violentados 
a  receber  o  baptismo,  e  parece  que  D.  João  iii,  satisfeito  o  capricho 
oSendido,  se  conformou  com  os  bons  conselhos.  O  bispo  de  Ceuta  em  20 
de  novembro  publicou  o  monitorio,  que  regulava  o  systema  das  dela- 
ções acerca  dos  crimes  contraia  pureza  da  fé,  monitorio,  que  a  poucos 
deixaria  a  esperança  de  poderem  escapar  á  malevolencia  geral ,  mas  os  ef- 
feitos  no  principio  não  corresponderam  á  grandeza  e  intensidade  da  ameaça. 
A  corte  devia  receiar  que  suas  violência  dessem  força  ás  representações 
dos  conversos  em  Roma,  e  os  hebreus  portuguezes,  cheios  de  terror  com 
o  edital  do  inquisidor  mór,  tinham  procurado  minorar  o  perigo,  promet- 
tendo  a  elrei,  que  nenhum  christão  novo  fugiria  do  paiz  com  a  familia  e 
os  bens  moveis  se  sua  alteza  alcançasse  do  Papa  a  prorogação  por  mais 
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um  anno  do  prazo  concedido  na  bulia  de  IS  d'oulubro.  A  proposta  nao 
foi  aceita,  mas  influiu  de  certo  na  suavidade  relativa,  observada  durante 
o  tempo  que  o  bispo  de  Ceuta  exerceu  o  cargo. 

Entretanto,  principiaram  a  soar  em  Roma  as  alIegaçOes  dos  conver- 
sos contra  o  estabelecimento  do  Tribunal  da  Fé,  contra  a  escolha  dos 
primeiros  inquisidores,  e  contra  a  forma  de  processo  adoptada.  O  núncio 
Marco  delia  Rovere  protegia  em  Roma  estas  queixas,  e  conseguira  até 
peitar  Ambrósio  Riculcati,  secretario  particular  do  Papa,  e  outras  pes- 
soas influentes.  Ao  mesmo  tempo  expunha  o  prelado  italiano  ao  Pontifico 
com  vivas  cores  os  inconvenientes  das  ultimas  concessões  feitas  por  motivos 
políticos.  Paulo  III  temia  indispor  contra  si  Carlos  v  e  D.  João  iii,  mas 
as  suggestOes  dos  que  o  rodeavam  faziam-o  vacillar.  Para  sair  da  perple- 
xidade tomou  o  arbítrio  de  nomear  os  cardeaes  Ghinucci  e  Jacobacio, 
incumbindo-os  de  examinarem  se  a  bulia  de  23  de  maio  devia  ser  mo- 
dificada. A  nomeação  de  Ghinucci  era  indicio  evidente,  de  que  a  politica 
da  Guria  tomava  nova  direcção.  A  presença  de  Sinigaglia  nas  conferen- 
cias tinha  egual  significação.  O  resultado  foi  declararem  os  dois  cardeaes, 
que  a  bulia  havia  sido  indevidamente  concedida,  e  convencerem  Paulo  iii 
da  necessidade  de  remediar  o  mal.  Para  encetar  o  caminho  decidiu  a 
corte  pontificia  enviar  novo  núncio  a  Portugal,  e  escolheu  o  protonotario 
Jeronymo  Ricenati  Capodiferro,  cujo  breve  de  nomeação  expediu  a  2i 
de  dezembro  de  1536,  mas  que  só  partiu  em  fevereiro  de  1537,  munido 
de  duas  curiosas  instrucçOes,  uma  acerca  da  inquisição,  e  outra  sobre  o 
modo  de  se  apresentar  perante  a  nossa  côrle  e  de  tratar  os  diflerentes 
negócios  de  que  vinha  incumbido.  A  esse  tempo,  e  talvez  mesmo  antes, 
achava-se  encarregado  dos  negócios  de  Portugal  em  Roma  Pedro  de  Sousa 
de  Távora,  mas  este,  porque  esperasse  ser  substituído,  porque  se  perdes- 
sem suas  correspondências,  ou,  finalmente,  porque  os  conversos  sou- 
bessem tomal-o  indifferente,  não  consta  que  se  esforçasse  por  contrariar 
as  novas  tendências  da  Guria.  A  paginas  3i7,  35i  e  355  do  volume  iii 
se  encontram  os  documentos  relativos  a  este  incidente. 

O  intuito  das  instrucçGes  passadas  a  Capodiferro  era  hostil  á  inqui- 
sição, e  os  christãos  novos,  em  harmonia  com  a  ultima  parle  d'ellas,  que 
não  ignoravam  de  certo,  dirigiram  a  elrei  uma  extensa  supplica,  ponde- 
rando o  que  havia  de  tyrannico  e  de  atroz  na  lei  de  li  de  junho  de  1532, 
revalidada  em  1535,  e  pedindo  a  liberdade  natural  dos  outros  vassallos 
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da  coroa,  não  só  para  saírem  do  reino,  mas  para  venderem  os  bens  de 
raiz  e  levarem  comsigo  os  próprios  cabedaes.  O  verdadeiro  fim  da  sup- 
plica  envolvia  provavelmente  a  ideia  de  dar  maior  plausibilidade  á  crença 
arreigada  em  Roma,  de  que  a  mente  de  D.  JoSo  iii  nao  era  manter  a 
pureza  e  integridade  da  fé  em  seus  estados,  mas  verter  o  sangue  de  mui- 
tos súbditos  oppulentos  para  se  apoderar  de  suas  riquezas ;  mas  o  núncio, 
porque  o  rei  soubesse  conciliar-lhe  a  benevolência,  ou  porque  os  actos 
da  inquisição  nao  lhe  ministrassem  motivos  sufficientes,  não  usou  dos  lar- 
gos poderes  que  trazia.  No  emtanto  havia  publicado  o  bispo  de  Ceuta  se- 
gundo edital.  Levantaram  os  conversos  contra  elle  queixas  enérgicas,  e 
submetteram-as  ao  Papa.  Paulo  iii  enviou  então  ao  seu  agente  mais  aper- 
tadas recommendações,  prescrevendo-lhe,  que  procedesse  com  vigor ;  não 
parece  comtudo,  que  este  executasse  a  vontade  pontifícia,  talvez  porque 
insinuações  secretas  assim  lh'o  determinavam.  Entre  outros  aggravos  re- 
presentavam os  hebreus  porluguezes  contra  a  falta  de  cumprimento  do 
breve  de  20  de  julho  de  1S3S,  o  qual  absolvia  de  toda  a  cumplicidade 
no  delicto  o  facto  de  aceitar  procuração  nas  causas  de  judaísmo.  A  Guria  re- 
solveu attender  os  seus  clamores  n'esta  parte,  e  expediu  no  ultimo  d'agoslo 
o  breve  Dudum  a  nobis^  redigido  para  restituir  ás  disposições  de  20  de 
julho  a  sua  interpellação  genuína. 

A  isto  se  reduziu,  porém,  no  anno  de  1537  toda  a  sua  intervenção. 
A  gravidade  dos  negócios  geraes  da  Europa  obrigava  o  Papa  a  conlem- 
porisar  com  D.  João  iii,  e  mesmo  a  propiciar-lhe  o  animo,  insinuando 
ao  núncio  que  se  houvesse  com  destreza,  favorecendo  os  christãos  novos, 
sem  todavia  alienar  por  isso  absolutamente  a  benevolência  do  rei.  Ao 
mesmo  tempo  disputava  a  junta  creada  em  Roma  sobre  a  conveniência 
de  ser  alterada,  ou  não,  a  bulia,  que  restebelecera  a  inquisição,  e  natu- 
ralmente por  idênticas  razões  não  concluía  nada.  O  anno  de  1S38  cor- 
reu assim  todo  n^estas  controvérsias  e  nos  obscuros  enredos,  que  deviam 
acompanhal-as.  A  corrupção  de  Gapodiferro,  animada  pelo  exemplo  do 
seu  antecessor,  Marco  delia  Ruvere,  e  pela  certeza  de  que  o  oiro  lhe  as- 
seguraria em  Roma  a  impunidade,  assumira  proporções  escandalosas.  O 
núncio  negociava  descobertamente  com  os  christãos  novos  a  absolvição 
dos  hebreus,  que  os  inquisidores  condemnavam,  e  com  todas  as  classes  as 
dispensas  e  favores  da  Guria.  Segundo  D.  João  iii  pouco  depois  affirmava 
ao  Pontífice  estas  simonias  tocaram  tal  excesso,  que  a  sua   residência 
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tornava  impossível  o  castigo  dos  crimes  religiosos  e  da  dissolução  do 
clero.  Âuclorisado  pelo  breve  de  9  de  janeiro  de  1537  e  pela  leltra  de 
suas  instrucções  para  rever  quaesquer  processos  Gapodiferro  locuplela- 
va-se  sem  escrúpulo,  converlendo-os  em  mina  inexgotavel.  Os  documen- 
tos respectivos  a  estes  pontos  achar-se-bao  a  paginas  348  e  102  d*esle 
volume. 

Outro  assumpto  importante  prendia  n^aquella  época  a  attençao  da 
côrle  portugueza.  Era  a  imposição  de  duas  decimas  nas  rendas  ecclesias- 
ticas,  que  Paulo  iii  decidira  arrancar  do  reino  pela  bulia  de  12  de  junho 
de  1537.  Apesar  do  seu  zelo  pelas  coisas  religiosas  D.  João  iii  nâo  hesi- 
tou em  combater  a  pretensão  da  Guria,  oppondo-se  com  vigor  á  exe- 
cução da  bulia,  e  ordenando  ao  enviado  Pedro  de  Sousa  de  Távora,  que 
acompanhasse  de  seus  officios  diplomáticos  este  negocio  importante.  Obri- 
gado a  dissimular  os  abusos  de  Gapodiferro  por  causa  da  complicação 
dos  negócios  pendentes  com  a  Guria  el-rei  tinha  resolvido  substituir  Pe- 
dro de  Sousa  por  D.  Pedro  Mascarenhas,  mandando  partir  este  nos  fins  de 
1537.  As  instrucções  passadas  em  29  de  dezembro  ao  embaixador  apon- 
tavam entre  outros  assumptos,  como  principal,  o  da  imposição  das  duas 
decimas,  e  logo  depois  o  da  escusa  pedida  á  Guria  para  só  assistirem  ao 
concilio  geral,  convocado  por  Paulo  iii,  os  prelados  portuguezes  que  o 
soberano  designasse. 

Ghegou  D.  Pedro  Mascarenhas  a  Boma  depois  de  melados  de  1538, 
porque  matérias  de  ponderação  tratadas  na  corte  de  Gaslella  e  de  Franca 
o  tinham  demorado,  e  veiu  encontrar  ambos  os  negócios  muito  mal  as- 
sombrados. O  breve  Recepimus  lUteras,  de  30  d'agosto  de  1537,  em 
que  o  Pontífice  se  desculpava  de  não  conceder  a  elrei  a  liberdade  de  es- 
colher os  prelados,  que  deviam  concorrer  ao  concilio,  diíScullava  qual- 
quer outra  solução  pela  repugnância  sabida  da  Guria  em  voltar  atraz 
nos  actos  consummados,  e  o  segundo  breve  Dicet  mageslate  tuae  de 
22  de  maio  de  1538,  em  que  o  Papa  insistia  na  primeira  decisão,  ainda 
menos  esperanças  deixava,  de  que  elle  podesse  ceder.  Quanto  ao  ponto 
ainda  roais  grave  da  imposição  das  decimas,  escrevendo  em  abril  de  1538 
a  D.  Pedro  Mascarenhas,  e  encarregando-o  de  sollicitar  da  Santa  Sé,  não 
só  a  livre  disposição  do  seu  producto  por  três  annos,  mas  também  a  do 
producto  de  todas  as  rendas  dos  benefícios  vagos  e  da  venda  da  juris- 
dicção  dos  vassallos  dos  arcebispados,  bispados,  conventos  do  reino^  e 
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a  conversão  em  fateusins  dos  prasos  de  vidas  perlencentes  ás  corpora- 
ções religiosas,  D.  João  iii  fallava  uma  linguagem  quasi  áspera,  invo- 
cando os  seus  serviços  na  difTusão  do  Evangelho  pelas  partes  da  Ásia, 
da  Africa,  e  da  America,  e  as  immensas  despezas  prodigalisadas  nos  pre- 
sidies, armadas,  e  soldados  indispensáveis  para  sustentar  tão  vasto  im- 
pério. 

O  Papa  resistiu,  porém,  a  tudo  cobrindo-se  com  o  interesse  da  chris- 
tandade,  e  com  o  motivo  urgente  da  necessidade  de  forliflcar  a  liga  con- 
tra os  turcos.  As  carias  de  Santiqualro  e  de  D.  Pedro  Mascarenhas  de 
23  e  24  de  dezembro  de  1538  provam,  que  depois  de  largas  e  repeti- 
das conferencias,  nem  o  cardeal  protector,  nem  o  ministro  portuguez  po- 
deram  arrancar  de  Paulo  iii  mais  do  que  a  concessão,  pouco  salisfactoria, 
mas  lai  vez  opportuna  pelos  pretextos  de  dilação,  que  oíferecia,  de  serem 
introduzidas  as  decimas,  mas  da  arrecadação  correr  por  officiaes  da  Gu- 
ria e  d'elrei,  devendo  caber  do  producto  d^ellas  dois  terços  a  Roma,  e 
somente  um  a  elrei.  Os  documentos  d'estas  negociações  acham-se  es- 
tampados a  paginas  386,  399,  401,  406,  412,  433,'  438,  442,  460, 
e463. 

São  estes  os  assumptos  de  maior  vulto,  de  que  encerra  noticia  o 
tomo  lu  do  Corpo  Diplomático  Portuguez.  Encontram-se  n'elle,  egual- 
menle,  as  bulias  de  4  de  março  de  1834  provendo  D.  Diogo  da  Silva  no 
bispado  de  Ceuta,  as  de  3  de  novembro  do  mesmo  anno  erigindo  os  bis- 
pados de  Angra,  de  S.  Thomé,  e  de  Goa,  a  de  26  de  julho  de  1S38 
narrando  o  procedimento  de  Henrique  viii  de  Inglaterra,  e  a  de  17  de 
dezembro  pedindo  a  D.  João  iii,  que  empregue  a  sua  influencia  para  resol- 
ver o  imperador  a  mandar  sair  a  expedição  contra  o  turco,  a  bulia  de  2  de 
junho  de  1536  annunciando  a  abertura  do  concilio  geral  em  Mantua,  as 
bulias  relativas  ao  processo  da  legitimidade  de  D.  Martinho  de  Portugal, 
a  de  11  d'abril  de  1537  provendo  D.  João  de  Albuquerque  no  bispado 
de  Goa,  a  dé  24  d'agosto  do  mesmo  anno  provendo  D.  Gonçalo  Pinheiro 
no  bispado  de  Saphim,  e  as  de  25  de  setembro  de  1538  provendo  D.  Ma- 
nuel de  Sousa  no  bispado  de  Silves  e  D.  João  no  de  Santiago  de  Gabo 
Verde. 

De  propósito  nos  demoramos  com  a  apreciação  dos  monumentos  re- 
lativos ás  negociações  para  o  reslabelecimento  do  Tribunal  da  Fé,  aprovei- 
tando para  indicar  o  nexo  e  o  sentido  d*ellas  as  copiosas  informações 
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minislradas  pelos  livros  in  e  iv  da  excellenle  obra  do  sr.  A.  Hercalano 
Da  origem  e  estabelecimento  da  inquisição  em  Portugal^  segoiodo  suas 
paginas  quasi  lilteralmente  em  muitas  partes,  e  abreviando-as  sómeote 
n'aquella8  em  que  fomos  obrigados  a  resumir.  Sem  este  fio  difficilmeote  po- 
deriam os  leitores  desenredar-se  da  confusio  e  obscuridade  d^alguos  in- 
cidentes, para  formar  juizo  exacto  acerca  da  significação  de  muitos  di- 
plomas. O  período,  que  o  iii  tomo  abrange,  curto  quanto  ao  numero  de 
annos,  foi  por  tanto  longo  e  fértil,  como  notamos,  em  resultados  quanto 
aos  factos  que  viu  e  consummou.  Os  documentos  do  seguinte  volume  não 
seno  menos  instructivos,  nem  menos  repassados  de  verdadeiro  interesse 
histórico.  Sem  esta  chave,  tantas  vezes  esquecida  nos  archivos,  fora  mais 
do  que  temeridade,  fora  louco  atrevimento  até  querermos  devassar  os  se- 
gredos das  gerações  exlinctas  para  restituir  á  metade  mais  inquieta  e  mais 
fecunda  em  transformações  do  século  xvi  sua  physionomia  e  caracter  pró- 
prios. Quando  se  abrem  os  túmulos  d'aquellas  grandes  épocas  sem  o 
poder  de  lhes  insufilar  de  novo  um  sopro  de  existência  as  narraçSes, 
frias  e  descoradas,  mostram  apenas  cadáveres  mumificados,  e  não  vultos 
vivos  e  expressivos. 
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Muyto  saDcto  in  christo  padre  e  muito  bem  aventurado  senhor,  o 
Yoso  devoto  e  obidíenle  filho  dom  Jobam  etc.  com  toda  humildade  envio 
beijar  seus  santos  pees. 

Muyto  santo  in  christo  padre  e  muito  bem  aventurado  senhor,  eu 
sprevo  e  mando  a  dom  Martinho  etc.  e  a  dom  Anrique  de  Meneses,  meus 
enbaixadores,  que  falem  a  vosa  santidade  alguumas  cousas  sobre  a  Re- 
solução e  detriminaçam  que  tomou  acerqua  do  perdam  dos  christSos  no- 
vos e  Inquisiçam,  que  me  pareceo  que  devia  asy  fazer  pelo  que  toca  a 
serviço  de  noso  Senhor  e  descarego  de  Vosa  Santidade. 

Soprico  e  peço  muyto  por  mercê  a  vosa  santidade  que  os  queira 
ouuir,  e  em  tudo  o  que  acerqua  diso  lhe  falarem  de  minha  parte  lhe  dar 
inteira  fee  e  crença ;  e  em  muy  singular  mercê  o  Beceberey  de  Vosa  San- 
tidade. 

Muyto  santo  etc ' 


^  Minuta  sem  datanok^cn.  Nag.  Cartas  missWas,  Maç.  2,  n.^  104.  Parece  $er  esta 
a  credencial  de  D,  Henrique  de  Menexes,  o  qual  chegou  a  Roma  no  dia  40  de  Fevereiro 
de  4554. 

TOMO  lII.  1 
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ISTRUGlO   DO  QUE  PARECE   QUE  SUA  ALTEZA   DEUE   MANDAR   ESPREUES 
AO  EMBAIXADOR  SOBRE  A  MATÉRIA  DO  SOBRESTAR  DA  INQIIISIÇAM 

B  PERDAM  GERAL. 

Item.  Parece  que  se  deue  dizer  ao  papa  como  sua  alteza  ora  tem 
visto  per  sua  bula  qiie  sua  Santidade  tem  mandado  de  sobreeslar  na 
inquisiçam,  que  á  muito  pouco  que  tem  concedida  a  sua  instancia  nes- 
tes regnos,  e  asi  que  concede  perda^n  geral  aos  chrislaos  nouos  dos  di- 
ctos  regnos ;  o  que  sua  alteza  nom  speraua  que  sua  Santidade  fezesse, 
asi  pela  calidade  dos  casos,  como  pela  dieta  inquisiçam  ser  concedida  a 
sua  instancia,  maiormente  nom  auendo  causa  noua  nem  velha  justa  pêra 
o  deuer  de  fazer.  E  que  ainda  o  modo  que  nisso  teue  he  indeuido  e  des- 
ordenado querer  pasar  as  dietas  prouisQes  a  pitiçam  das  partes,  sem  que- 
rer ouufr  primeiro  o  embaixador  de  sua  alteza,  que  he  presente  em  sua 
corte,  e  sem  querer  saber  a  verdadeira  enformaçam  do  caso  de  sua  al- 
teza. E  se  ha  causas  justas  pêra  se  nom  concederem  taes  provisões,  por- 
que, ainda  que  causas  justas  ouuera  pêra  se  concederem  as  semelhantes 
prouisões,  se  nom  deuem  conceder  sem  primeiro  se  saber  se  as  causas 
allegadas  som  justas,  ou  se  ha  outras  iustas  rezois  em  contrairo  pêra  se 
nom  concederem,  porque  nas  cousas  menos  calificadas  e  concedidas  a  ou- 
tras pessoas  he  rezam  e  iusliça  nom  se  mudarem  a  pitiçam  das  partes 
contrairás  sem  has  ouuir,  quanto  mais  as  que  se  concedem  aos  principes 
e  Reis,  maiormente  sendo  tam  justas  e  em  fauor  da  fee  católica,  a  que 
sua  Santidade  tanta^^obligaçam  tem  de  fauorecer. 

Item.  Parece  que  o  embaixador  deue  de  dizer  a  sua  Santidade  as 
causas  principaes  por  que  se  pedio  ha  Inquisiçam,  pêra  per  ellas  se  uer 
como  he  contra  toda  iustiça  mandar  em  ella  sobreestar,  e  asi  conceder 
perdam  geeral,  as  quaes  causas  sam  as  seguintes : 

Foi  sua  alteza  de  muitos  annos  a  esta  parte  per  muitas  vezes  en- 
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formado,  e  asi  lhe  foi  notificado  per  pregadores,  confesores,  bomeis  vir- 
tuosos e  dignos  de  muita  fee,  e  asi  por  prelados  e  outras  pésoas  de  muito 
credito  de  seus  regnos,  que  os  chrislãos  nouos  delles  iudaizauam  e  co- 
metem grandes  errores  contra  nosa  fee  cathoiica,  os  quaes  erros  come- 
tem muilas  vezes  desemvergonhadamente  em  opróbrio  de  nosa  santa  fee 
e  com  escândalo  dos  cbristaos.  O  que  também  se  soube  per  sua  alteza 
per  alguuns  fectos  que  se  delles  julgaram ;  e  pêra  disso  ser  mais  cer- 
tificado quis  ver  com  letrados  e  pessoas  Religiosas  de  sam  consciência 
algumas  inquirições  tiradas  pelos  ordinários  sobre  has  heresias,  que  em 
sua  diocesi  se  cometem,  pelas  quaes  achou  ha  enformaçam  que  lhe  be 
dada  ser  verdadeira. 

E  porque  as  semelhantes  ofensas  de  deus  e  erros  comitidos  contra 
ha  fee  nom  deuem  de  ser  desimulados  nem  consentidos,  ouue  sua  alteza 
conselho  com  prelados  e  alguns  grandes  de  seus  regnos,  e  com  pessoas 
letradas  e  religiosas  de  saas  consciências ;  e  examinadas  todas  as  cau- 
sas, asi  as  que  fazem  pelos  dictos  chrislãos  nouos  e  por  elles  se  podem 
alegar,  como  as  que  contra  elles  sam,  determinou  com  parecer  de  todos 
que  se  deuia  pedir  ha  inquisiçam,  e  ha  deuia  aver  pêra  Remédio  de  tan- 
tos males  e  saluaçam  das  almas  desta  gente,  e  pêra  se  nom  coromper 
mais  a  cbristíndade  nestes  regnos. 

£  auendo  bi  tanta  causa  pêra  se  fazer  inquisiçam,  o  papa  sendo  sa- 
bedor a  deuera  enuiar  e  conceder  sem  ser  requerido,  e  amoestar  e  per- 
suadir a  sua  alteza  que  ha  consentira  e  aiudara  e  fauorecera,  como  vi- 
gário de  jesu  christo,  subcesor  de  sam  pedro,  protector  e defensor  da  fee; 
e  a  sagrada  scriptura  e  santos  cânones  obligam  ao  papa  e  aos  bispos  e 
outros  prelados  prouerem  e  vigiarem  como  tirem  has  heresias  e  erros  da 
fe,  e  manda  aos  dictos  bispos  que  tirem  inquisições  em  suas  diocesis, 
onde  ha  infâmia  dos  tais  crimes,  e  punem  os  prelados  que  sam  em  isso 
nigligentes,  e  excumugam  os  que  impidem  has  inquisições  e  que  contra 
ellas  aconselham  ;  e  esta  he  a  principal  cousa  a  que  o  papa  e  bispos  sam 
obligados,  maiormente  em  nosos  tenpos  em  que  por  nosos  pecados  ha 
tantas  heresias,  pelo  que  os  Reis  e  príncipes  christãos,  que  em  seus  re- 
gnos has  querem  euitar  e  castigar,  deuem  ser  muito  fauorecidos  e  aiu- 
dados  de  sua  Santidade. 

£  respondendo  ás  ocasiões  que  as  partes  alegam  que  se  querem  to- 
mar por  causas  das  tais  prouisois  dando  nom  verdadeiras  enformaçOes  a 
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sua  Santidade,  quanto  ao  que  dizem  que  foram  tornados  por  força,  posto 
que  asi  fora,  ti  tal  força  foi  eondicíonal  e  nom  absolluta,  e  no  tal  baptís^ 
mo,  segundo  disposiçam  do  direito  canónico,  foi  impresso  charater,  e  os 
baptizados  Acaram  obligados  a  guardar  a  fee  católica ;  e  os  dictos  bapti- 
zados, depois  do  baptismo,  Receberam  os  santos  sacramentos  e  viueram 
como  cbristSos,  pelo  que  deuem  ser  compelidos  a  guardar  nosa  fee,  e  po- 
dem se  castigar  os  que  ha  nom  guardam,  como  foy  determinado  no  con- 
cilio toletano,  e  decidido  per  muitas  decretais  dos  que  foram  tornados 
per  força  em  tempo  do  muito  Religioso  príncipe  sesebuto,  ao  qual  prin- 
cipe  os  cânones  põem  nome  de  Religiosíssimo,  pelo  que  parece  louuarem 
a  obra  que  fez,  e  nom  menos  ha  deuem  louq^r  nos  oulros  principes  que 
ha  tal  obra  fezeram. 

Item.  Estes  de  que  se  tracta  ha  trinta  e  cinco  annos  que  foram  tor- 
nados christaos,  e  do  dicto  tenpo  pêra  qua  consentiram  no  santo  baptis- 
mo que  Receberam,  e  Recebem  os  sacramentos  da  crísma  e  eucaresiia  e 
confisam,  e  muilos  tomaram  ordees  menores  e  outras  per  suas  puras  e 
liures  vontades,  pelo  que  he  muito  escusado  falar  na  tal  força. 

Item  :  teueram  muitos  tempos  pêra  se  irem  e  sairem  fora  destes  re- 
gnos,  como  fezeram  muitos  que  se  foram  a  gulfo,  e  pêra  outras  partes, 
pêra  viuerem  em  seu  judaísmo ;  e  os  que  se  nom  foram  consentiram  se- 
rem christaos,  e,  se  ho  nam  sam,  nom  sam  christaos  nem  judeus,  e  pa- 
rece que  nom  tem  nosa  fee  nem  sua  danada  per  fia  de  judeus,  e  nom  de- 
uem ser  permitidos  que  viuam  em  seus  errores  e  que  façam  escárnio  dos 
sacramentos  que  Recebem,  cousa  de  que  todo  chrislão  se  deue  muito  de 
doer,  e  nam  sam  dignos  de  misericórdia  alguma ' . 

perdoa  aos  obstinados  nos  pecados,  e  o  direito  canónico  neste  caso  nom 
recebe  a  reconciliaçam,  nem  manda  perdoar  senam  aos  de  que  se  pre- 
sume que  sam  verdadeiramente  arrependidos  e  que  deixam  seus  erros  e 
heresias,  e  expresamente  defende  que  aos  inpinilentes  se  nam  perdoe,  e 
aos  de  que  se  presume  que  fingídamenle  pedem  reconciliaçam  manda 
que  os  nom  recebam  ao  grémio  da  santa  madre  igreia ;  e  por  isso  per- 

^  Âeàba  aqui  a  parte  eseripta  da  pagina,  ficando  umas  sete  linhas  em  branco,  A 
folha  seguinte  comera  abruptamente,  como  vai  no  texto,  É provável  ter^se  extraviado  algu- 
ma folha  do  meio ;  mais  é  certo  que  já  em  4772  o  documento  estava  assim,  porque  uma 
cópia  feita  n'esse»anno  apresenta  a  mesma  lacuna. 
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doar  geralmente  a  todos  de  que  nom  consta  serem  penitentes  nem  arre- 
pendidos senam  per  confisôes,  que  podem  ser  fingidas,  e  per  confisam  se- 
creta perdoar  no  foro  contencioso,  he  contra  justiça  b  rezão  e  direito  di- 
uino  e  humano,  e  o  tal  perdam  será  causa  de  os  laes  perdoados  rema- 
necerem  nos  mesmos  erros,  e  lhe  daria  ousadia  pêra  mais  pecar,  pois 
tam  facilmente  sam  perdoados,  e  esperaram  de  o  serem  outras  vezes  asi. 

Item :  do  tal  perdam  a  cbristindade  receberá  grande  escândalo,  o 
que  sua  santidade  deue  muito  euitar,  maiormenle  nestes  tempos. 

E  pêra  os  que  se  querem  emendar  e  tirar  de  suas  culpas,  neste  caso 
abastam  as  prouisoes  e  beneficio,  que  o  direito  lhe  dá  e  a  samta  madre 
igreia,  e  o  tustume  que  os  inquisidores  tem,  que  dam  tempo  de  graça  aos 
que  se  querem  arrepender  e  tirar  de  suas  culpas,  dentro  do  qual  os  Re- 
cebem com  leues  penitencias  a  reconciliaçam. 

E  quando  sua  Santidade  ouuesse  por  bem  de  ainda  vsar  com  esles 
de  mais  misericórdia,  o  perdam  nom  ha  de  ser  geral,  mas  em  modo  que 
fose  modo  pêra  esles  se  emendarem  de  suas  culpas,  e  nom  dado  aos  de 
que  nom  consta  serem  penitentes  e  arependidos.  E  auia  de  vir  per  capi- 
tulo na  mesma  inquisiçam  comilido  ao  inquisidor  maior  e  inquisidores, 
na.  forma  e  modo  abaixo  declarado :  que  podesem  perdoar  aos  que  vies- 
sem pedir  perdam,  que  specificadamente  confesassem  seus  erros  e  culpas 
e  has  declarassem,  e  que  dos  taes  erros  moslrasem  arependimento  e  pe- 
nitencia ;  que  aos  taes  se  perdoassem  as  penas  do  direito  postas  aos  here- 
jes  em  que  teuessem  encorido,  dando  lhe  algumas  penitencias  arbitrarias, 
ocultas  ou  publicas,  segundo  calidade  dos  casos  e  das  pessqas,  nom  sendo 
os  taes  relapsos ;  e  has  taes  confis9es  se  deuem  spreuer  per  notário  da 
inquisiçam,  e  sospreuer  pelo  confitente  e  pelo  inquisidor  com  outra  pes- 
soa ecclesiastica,  pêra  que  se  saiba  os  erros  de  que  for  perdoado :  e  desta 
forma  ainda  parece  que  teria  rezam  alguma  o  perdam. 

Item :  em  todo  caso  deue  insistir  o  embaixador  que  cousa  que  a 
esta  matéria  toque  se  nam  cometa  ao  núncio  nem  a  pessoa  alguma,  saluo 
as  que  sua  alteza  ordenar,  nem  inquisiçam  nem  modo  alguum  de  per^ 
dam  nem  diligencia ;  e  deue  de  dizer  ao  papa  que,  fazendo  se  o  contrai- 
ro,  sua  alteza  nom  será  rezam  consenlilo,  porque  sabe  bem  as  pessoas 
a  quem  conuem  a  seruiço  de  deus  e  bem  de  seus  regnos  as  tais  cousas 
se  cometerem. 

Item.  Deue  muito  insistir  que  ha  inquisiçam  sç  conceda  como  he 
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concedida  e  como  se  pede,  e  que  Reuogue  Ioda  prouisam,  se  he  pasada, 
em  contrairo :  e  ainda  parece  que  se  lhe  deue  dizer  que  he  fama  nestes 
regnos  que  por  peita  grosa  de  dinheiro,  que  se  deu  em  sua  corte,  se  ne- 
goceam  as  prouisoês  contra  tam  santa  e  tam  necesaria  obra ;  e  que,  in- 
pidindo  se  ou  vindo  prouisoês  contra  ella,  se  aGrmará  por  estas  partes  e 
terá  por  certo  que  he  asi,  o  que  gerará  escândalo  aos  christaôs^ 


Projeeto  de  Instrueçftes* 
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BMFORMÀGAM  PEBA  EXPEDIR  HA  BULA  DA  INQCISIGAM  NA  FOBMA 
QUE  ELBEI  NOSO  SEJVHOB  HA  OBA  MANDA  PEDIR. 

A  instancia  de  sua  alteza,  o  santo  padre  concedeo  ha  inquisiçam  e 
se  expedio  a  bula,  cuio  trelado  com  esta  vai,  na  qual  veo  comitida  a  di- 
eta inquisiçam  ao  padre  frei  diego  da  silua,  confesor  de  sua  alteza..  E 
por  o  dicto  frei  diego,  por  algumas  causas,  se  escusar  do  dicto  cargo, 
pede  se  ora  por  parte  de  sua  alteza  que  Sua  Santidade  cometa  esta  in- 
quisiçam ao  bispo  de  Lamego,  capelão  mor  do  dicto  Senhor  Rey,  asi  e 
da  maneira  que  ha  cometeo  ao  dicto  frei  diego,  com  mais  os  capítulos 
seguintes: 

Item.  Primeiramente,  auendo  respecto  a  algumas  calidades  que  neste 
caso  concorem,  parece  boa  equidade  que  na  bula  venha  huum  capitulo 
na  forma  delia,  per  que  Sua  Santidade  haja  por  bem  que  toda  pesoa,  que 
for  morador  nestes  regnos  e  senhorios  de  sua  alteza  ao  tenpo  da  primeira 
pubticaçam  que  da  bula  que  ora  se  conceder  se  fezer,  e  que  em  eiles  for 
presente,  que  dentro  do  tempo  da  graça,  que  os  inquisidores  daram  no 
lugar  onde  a  tal  pessoa  for  morador,  que  vier  aos  inquisidores  pedir  per- 
dam  de  heresia,  apostasia  na  fee,  ou  blasfemea,  dezendo  soomente  in  gé- 
nero que  cometeo  heresia  ou  apostasia  na  fee  ou  blasfemou,  sem  mais 
ser  obligado  a  declarar  aos  inquisidores  spicialmente  os  casos  e  circuns- 

^  Cópia  ou  minuta  incorrecta  e  tem  data  no  Arch.  Nac.  Gav.  2,  Maç.  2,  n.®  35. 
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tancías  dos  casos  em  que  pecou,  nem  a  quantidade  das  vezes,  seia  Re- 
cebido a  reconceliaçam,  c  sèia  perdoado  de  Iodas  as  culpas  pasadas  e 
alee  enlam  coroelidas,  pelos  dictos  inquisidores,  com  tanto  que  se  vaa 
confesar  aos  sacerdotes  que  pêra  isso  o  inquisidor  deputar  e  ordenar,  e 
que  prometa  e  iure  perante  ho  inquisidor  que  de  hi  em  diante  viuerá 
como  católico  christaO :  e  este  perdam  lhe  será  concedido,  posto  que  a 
tal  pesoa  que  o  pedir  no  dícto  tempo  seia  pubrícamente  infamado  de  be- 
reie  ou  d  apostatar  da  fee  ou  blasfemar,  e  posto  que  os  crimes  desta  ca- 
lidade  estem  contra  ella  prouados  per  inquirições  gerais  ou  speciaes,  com 
tanto  que  nom  seiam  ainda  accusados  nem  presos  por  os  taes  crimes.  E 
dos  dictos  crimes  comitidos  antes  do  dicto  perdam. nom  posam  depois  ser 
em  algum  modo  accusados  nem  punidos,  posto  que  deites  depois  conste 
em  juizo  ou  extra  per  as  dietas  inquisições  ou  em  outro  qualquer  modo. 

Item.  Que  aos  asi  perdoados  se  lhes  conceda  o  dicto  perdam  e  re- 
conciliaçam  com  qualquer  leue  penitencia  arbitrio  do  inquisidor,  a  qual 
será  secreta ;  e  os  asi  perdoados  fiquem  com  suas  fazendas,  e  reslituidos 
a  suas  honras,  dignidades,  beneficies  e  oficios,  priuilegios  e  liberdades, 
asi  como  si  os  tais  crimes  nom  teueram  cometidos. 

Item :  aos  dictos  confesores  sua  santidade  conceda  poder  de  absol- 
uer  os  tais,  que  a  elles  se  confesarèm,  de  todos  os  dictos  pecados,  e  das 
escumunhoes  em  que  encoreram  a  iure  vel  ab  homine  por  causa  dos  di- 
ctos crimes,  eliam  pela  bula  cene  domini. 

E  os  que  forem  moradores  dos  dictos  Regnos  e  senhorios,  e  forem 
absentes  delles  ao  tempo  da  primeira  publLcaçam,  que  se  da  dieta  bula 
fizer  no  bispado  onde  o  tal  absente  he  morador,  poderám  gozar  deste  be^ 
neficio,  \indo  dentro  de  huum  anno  a  pedir  o  dicto  perdam  na  dieta 
forma,  contado  do  dia  da  dieta  publicaçam. 

Item :  quanto  aos  que  iá  forem  accusados  ou  presos  se  procederá 
como  for  direito,  e  nom  poderám  gozar  deste  beneficio ;  e  asi  se  proce- 
derá segundo  for  direito  contra  os  que  se  acharem  culpados  nos  dictos 
crimes,  que  nom  vierem  pedir  o  dicto  perdam  e  reconciliaçam  no  dicto 
tempo  da  graça,  que  os  inquisidores  derem  em  hos  bispados  onde  os  cul- 
pados forem  moradores  ao  tempo  da  primefra  publicaçam  desta  bula,  por- 
que somente  gozaram  deste  beneficio  os  que  vierem  neste  primeiro  tempo 
de  graça  que  se  der  ao  tempo  da  dieta  primeira  publicaçam. 

Item :  os  que  vierem  pedir  o  dicto  perdam  e  reconciliaçam  serám 
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espritos  em  huum  caderno  oo  lioro^  que  pêra  isso  aoeri,  pdo  notário 
que  da  ínquisiçam  for,  com  declaraçam  do  dia  mes  e  anno ;  o  qnal  asenio 
será  asínado  pelo  que  pedir  •  perdam,  e  per  ho  inquisidor  a  quem  o  pe- 
dir, e  per  doas  pessoas  religiosas,  perante  as  quaes  pessoas,  sem  mais 
serem  presentes,  se  poderám  pedir  a  conceder  os  lais  perdoes  e  reconci- 
liações ;  e  a  estas  pessoas  se  mande,  soo  pena  de  excumuoham  ipso  la- 
cto, que  nom  descubram  nem  defomem  os  que  asi  vierem  pedir  os  tais 
perdoes  e  reconciliações,  salino  vindo  estes  perdoados  a  cometer,  depois 
de  perdoados  e  reconciliados,  crime  de  heresia  ou  apostasia  na  fee  ou 
blasfemea,  e  sendo  disso  acusados  ou  inquiridos. 

Com  declaraçam  que  os  que  asi  forem  perdoados  e  reconciliados, 
se  depois  cometerem  crime  de  heresia  ou  apostbasia  na  fee,  se  proceda 
contra  elles  segundo  forma  do  direito  ^ 

Item :  conceda  se  que  o  dícto  inquisidor  principal  ás  pessoas  califi- 
cadas  segundo  forma  da  bula,  que  elle  deputar  por  inquisidores,  posa 
dar  coroisam  in  totum,  ou  reseruando  pêra  si  alguuns  capítulos,  a  sa- 
ber, sentenças  finaes  e  condenaçSes,  ou  outros  quaesquer  capítulos  ou  par- 
tes da  Ínquisiçam  ou  processos,  que  lhe  bem  parecer. 

Item :  que  estes  comísarios  ou  deputados  pêra  inquisidores  posam 
ser  nom  somente  licenciados  in  altero iurium,  mas  ainda  bacharéis,  atento 
que  o  bacharelado  em  espanba  he  grão,  e  nom  se  concede  saluo  aos  que 
tem  cínquo  ou  sete  annos  d  estudo  segundo  statutos  das  vniuersidades,  e 
será  dificil  acharem  se  doctores  e  mestres,  pelo  que,  pelo  muito  custo 
dos  taes  grãos  que  nas  vniuersídades  fazem  hos  que  os  tomam,  fazem  se 
poucos  doctores  e  mestres  nestas  partes  em  ellas. 

Item :  que  o  dicto  inquisidor  e  seus  deputedos  posam  condenar  e 
absoluer  finalmente,  e  meter  a  tormento,  e  condenar  a  cárcere  perpetuo 
ou  temporal,  e  a  entregar  os  condenados  aos  juizes  e  braço  secular,  pro- 
ceder e  todo  oficio  da  Ínquisiçam  exercitar,  sem  requerer  os  bispos  e  ou- 
tros ordinários,  e  lhe  dar  parle  e  cumunicar  os  processos ;  e  derogue  se 
a  disposiçam  do  texto  na  clementina  prima  de  heretici^  ^,  e  qualquer  di- 
reito em  contrario. 


^  Entre  este  %e  o  immediato  tem  á  margem  a  cota  seguinte:  Ate  aqui  sam  clausu- 
las que  tocam  ao  perdam. 

*  Vide :  Clcmenlinarum,  Lib.  V.  Til.  III. 
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liem :  conceda  se  que,  tanto  que  o  inquisidor  ou  inquisidores  depu- 
tados começarem  de  proceder  de  qualquer  caso  de  heresia  contra  alguma 
pessoa,  que  os  ordinairos  se  nom  posam  mais  do  tal  caso  entrometer  nem 
tomar  conhecimento,  e  derogue  se  a  disposiçam  do  texto  no  capitulo  Per 
hoc,  De  herelicis,  in  VI.®  ^ 

Item  :  com  poder  que  o  inquisidor  posa  auocar  a  si  todas  as  causas 
de  heresia,  que  nos  regnos  e  senhorios  de  sua  alteza  penderem  perante 
quaesquer  juizes  ecciesiasticos,  asi  ordinários  como  delegados,  posto  que 
seiam  delegados  do  papa,  ou  núncios  ou  legados,  etiam  de  latere,  em 
qualquer  ponto  e  estado  que  as  tais  causas  estem,  dummodo  nom  selam 
findas  per  final  sentença. 

Item:  que  posam  os  inquisidores  proceder,  appellatione  remota  etiam 
ab  interiucutoriis,  porque,  podendo  appellar  das  interlucutorias,  nom  se 
poderá  fazer  justiça  com  appellaçoes. 

Item :  conceda  se  poder  ao  inquisidor  principal  e  seus  deputados  que 
posam  absoluer  os  culpados  de  quaesquer  excomunhões,  que  tenham  in- 
corridas a  iure  vel  ab  homine,  etiam  pela  bula  da  cea,  que  por  causa 
dos  diclos  crimes  de  heresia  e  apostasia  in  fide  tenham  encorrido,  e  dis- 
pensar sobre  irregularidade  encorrida  por  os  taes  excumungados  por  se 
ingerirem  nos  oficies  diuinos,  estando  pelos  dictos  crimes  excumungados. 

Item :  que  posam  nas  reconciliações  e  abjurações  publicas  fazer  o 
diclo  inquisidor  e  seus  deputados  todos  os  autos  e  solenidades  e  absol- 
uiçoês,  que  o  direito  requer,  sem  requererem  os  bispos  ordinários,  e  sem 
outro  alguum  bispo. 

Item :  que  posam  chamar  huum  soo  bispo,  qual  lhes  parecer,  posto 
que  nom  seia  o  ordinário  do  lugar  ou  diocesi,  pêra  depoer  e  degradar 
\erbal  e  auctualmente  os  que  forem  condenados  por  hereies  que  forem 
clérigos  asi  de  ordees  menores  como  sacras,  etiam  presbiteratus,  que  se 
ouuerem  de  depoer ;  o  qual  bispo  por  elles  chamado  posa  fazer  a  dieta  de- 
posiçam  e  degradaçam  verbal  e  auctual  com  dous  religiosos  ou  clérigos 
seculares  constituidos  em  dignidade,  porque  seria  dificultoso  fazerem  se 
as  tais  deposições  e  degradações  pelos  bispos  ordinários. 

Item  :  que  o  dicto  inquisidor  principal  possa  punir  e  castigar  os  ou- 
tros inquisidores  que  elle  deputar  e  ordenar,  e  os  outros  oficiaes  da  in- 

*  Vide :  Sexli  Decrct.  Lib.  V,  Tit.  II,  Cap.  XVII. 
TOMO  111.  2 
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quisiçam,  se  delinquirem  em  os  dictos  oficios,  oo  fizerem  o  que  nom  de- 
uem  em  elles,  seguDdo  achar  que  suas  culpas  merecem  per  direito  e  jus- 
tiça, posto  que  seiam  religiosos  e  exemplos  de  qualquer  ordem,  dado 
que  seiam  dos  mendicantes,  sem  embargo  de  seus  priuilegios  e  exem- 
pçoes. 

Item :  que  o  dicto  inquisidor  principal,  quando  quer  que  lhe  pare- 
cer, ad  libitum  posa  reuogar  os  inquisidores  que  deputar  e  ordenar, 
etiam  nos  negócios  e  causas  que  ia  teuerem  começados  ao  tempo  da  re- 
uògaçam. 

E  porem,  sendo  caso  que  o  santo  padre  nom  aia  por  bem  de  con- 
ceder algumas  destas  faculdades  e  poderes,  que  ora  se  pedem,  alem  dos 
que  eslam  na  bula  derígida  ao  dicto  frey  diego,  expida  se  a  bula  como 
estaua  concedida  com  os  que  mais  conceder  de  nouo  mudado  o  inquisi- 
dor, com  a  forma  e  modo  que  acima  se  declara  do  perdam  e  capitules 
que  em  elle  falam. 

Item :  que  esta  bula  se  expedirá  com  clausulas  derogalorias,  nas 
quais  se  derogue  largamente  e  plenisimamente  a  bula,  per  que  Sua  San- 
tidade concedeho  ho  perdam  aos  crislaãos  novos,  sub  data  \'ii  idus  aprí- 
lis  ano  incarnacionis  dominice  1533,  pontificatus  ano  10,  a  qual  latisi- 
mamente  se  derogue,  e  asy  quaesquer  outras  letras,  que  amte  desta  ema- 
naram de  Sua  Santidade  e  de  seus  antecesores,  pelas  quaes  o  efeito  desta 
se  posa  impedir  ^ 


^  Cópia  ou  minuta  sem  data  no  âhcb.  Nác.  Gav.  2,  Maç.  í,  n.®  22.  Nas  costas  d^ 
documento  lê-se  a  cota  seguinte :  Instruçam  pêra  a  expidíçam  da  bula  da  inquisíçam ; 
e  por  oulta  letra  também  eonUmporanea :  Ver  o  que  levou  dom  Uanrique. 
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AllegaçUes  propiistas  pelos  embaixadores  eontra 

a  bulia  do  perdAo  geral  (a). 


1584 


RATIONES  ALIAS  PRO  PARTB  REGIS  ET  IltQUrSITORUM  ABDUGTAE 

IN  TOTA  ISTA  MATÉRIA. 

LB  BÁGOIONI  DEL  RB 

Le  cause  principali,  per  che  il  Re  di  Portogallo,  obediente  figlíolo 
di  Vostra  Sanlílà,  gli  Tece  chiedere  l'Inquisizione  sopra  li  Eretici  in  lo 
Reame  e  Domini  suoi,  sono  le  infrascrilte : 

E  stalo  quella  Maeslà  inrormala  spesse  uolte,  e  fattoli  toccar  con 
mano  da  PrelaliS  Predicalori,  et  uomini  di  gran  mérito  e  credito,  che 
li  crisliani  nuovi,  qualí  dal  Giudaismo  furono  alia  santa  fede  noslra  con- 
uersi,  e  loro  figlioli,  nepoti  e  descendenti,  Giudaizino  (sicj  e  commet- 
tono  grandi  errori  conlro  delta  fede  Gattolíca,  Spesso  discopertamente  e 
senza  uergogna,  in  obbrobrio  delia  fede  e  scandalo  delli  fedeli  Crisliani ; 
e  questo  ancora  l'ha  sapulo  delia  Maeslk  per  processi  de  alquanlí  di  delta 
progénie,  quali  delle  predelle  Eresie  furono  accusati^;  et  oitra  deito  si- 
gnore  Re,  per  megliore  informazione  sua,  si  fece  leggere  alcuna  Inqui- 

(a)  Esiê  e  autroi  doeumento$,  que  extrahimos  ({a  Symmicta,  resentemse  da  imperí- 
cia das  pessoaêf  a  quem  foi  commettido  o  trabalho  de  os  copiar  do  Archivo  do  Vaticano. 
Conhecendo  o  perigo  que  Aa  sempre  em  corrigir  cópias  semelhantes,  não  alterámos  o  tex- 
to, limitando-nos  a  lembrar  uma  ou  outra  vez,  entre  parentheses,  a  lição  que  julgamot 
preferivel,  e  a  acrescentar  em  itálico  a  palavra  ou  syllaba  que  suppomos  omittida  pelo 
copista,  ou  que  nos  parece  necessária. 

Às  observações  em  latim,  feitas  provavelmente  pelos  cardeaes  encarregados  do  exar 
me  doeste  negocio,  estão  á  margem  nas  paginas  da  Symmicta. 

^  Episcopus  Geptensis  potuit  bene  dicere  quid  fecit  quando,  denegatis  nomínibus 
testíum  impotentissímis  personis,  illas  índifensas  igai  tradidit. 

^  Quid  fuit  uísum  in  processibus  illorum  de  Gouvéa,  Chaves,  Insulae  de  la  Made* 
ra,  et  aliorum  quamplurium. 

2* 
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sitíone  Geperale  fatie  fsicj  per  li  ordinarj,  quando  uisilano  sopra  le  Ere- 
sie,  che  si  commetlono  in  loro  Yescouati,  per  le  quali  Irouò  chiaro  la 
delta  informazione  esser'uera. 

E  perche  le  símilí  offese  di  Dio  et  errorí  conlro  Sua  Santa  fede  non 
deono  essere  dissimulate  nè  permessi,  delta  maestà,  con  consiglío  de  ai- 
quanti  Prelali  e  Magnati  de  suoi  Reami,  e  di  persone  religiose  litterate 
e  di  sana  coscienza»  viste  le  raggioni,  cause  et  inconuenienli,  quali  per 
parte  de'conuersí  S  e  cosi  quelle,  che  contra  loro  si  poteuano  allegare, 
ordínò  chiedere  a  Vostra  Santila  detta  Inquisitione  in  quellí  Regni  per  rí- 
medio  e  correzzione  delia  vita  e  costumí  di  detli  Ereclici,  e  salute  di  loro 
anime,  e  per  euitare  lo  scandalo,  che  li  fedeli  Christiani  de  simíli  errori 
pigliano,  e  per  ovviare  che  non  si  corrompa,  ò  in  parte  degeneri,  la  re- 
ligione  Cristiana  in  detli  Reami  e  Dominii. 

Et  il  dover'yuole  che  Tlnquisitione  si  faceia  contra  costoro  che  delia 
gente  Ebrea  furono  conuersi,  come  contra  qualsiuoglia  Eretici,  benche 
per  parte  loro  uogliano  dire  che  furono  baltezzatí  per  forza,  perche  il 
contrario  è  la  verita*.  E  se  a  qualcheduno  fu  falto  forza.  Ia  tal  forza, 
quale  dicono  esserli  falta,  è  stata  condizionale  e  non  precisa  et  assoluta, 
onde  nel  tale  cosi  batlezzato  fu  impresso  il  carattere,  et  de  jure  è  obli- 
gato  ad  osseruare  la  fede  caltolica,  ai  che  dèe  essere  astretlo ;  e  doppo  lo 
tal  battezimo  loro  hanno  molte  volte  riceuuti  li  sagramenli  deir  Encares- 
tia  e  confessíone»  et  è  deciso  per  li  Sagri  Canoni  che  li  tali  debbano  es- 
sere aslretti  ali'  osseruazione  delia  fede  Caltolica,  e  quelli,  che  non  Tos- 
seruarono,  castigati,  come  fu  deciso  contra  quelli,  che  furono  batlezzati 
nel  tempo  dei  Religiosíssimo  Príncipe  Sisebulo,  a  cui  li  Canoni  chiamano 
religiosíssimo  per  il  zelo  che  cosi  ebbe  alia  Religíone  Cristiana. 

E  quesli,  de'  quali  si  Iratla,  passa  35  anni  che  furono  falti  Crrstiani ;  e 
quelli  che  dicono  esser'  falti  per  forza,  se  alcuni  sono  stati,  de  tanto  tempo 
in  qua  hanno  consenlílo  nel  santo  battessimo,  e  rice^uto  li  Sagramenli 
delia  Santa  Chiesa,  e  roolli  di  loro  di  sua  sponlanea  uolontá  si  fecero  or- 
dinare  in  minoribus,  et  elíam  ad  Sacros  Ordines  promoueri,  Onde  la  tal 
forza,  se  è  stata,  non  è  sufiiciente  causa  di  faria  immune  {aL  farli  immuni) 

^  Non  est  oerom  quod  istorum  causae  fuerint  uisae  nec  consideratae ;  nam,  si  sic 
faerat,  non  impetrarent  Inquisitíonem  subreptitie,  et  tacita  ueritate  conuersionis  uio- 
lentae,  ac  priuilegiorom,  necnon  occisionum,  et  aliorum 

^  Non  est  verum,  ut  constat  ex  publicís  instrumentis. 
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deir  Inquisizione,  e  per  queste  cause  et  altre  il  predelto  signore  Re  fece 
ínformare  Vostra  Sanlifa  per  suo  Ambascialore  ^  ai  tempo  che  chiese  e  li 
fu  coDcessa  detta  Inquísizione,  sopra  che  fu  spedita  Ia  Bolla  e  mandata  a 
Sua  Macstà;  et  essendo  cosi/e  durando  le  medesime  cause,  e  moltiplí- 
cando  ancora  de  ogni  uolta  piu,  la  Santítk  Vostra  sospese  detla  Inquisi- 
zione,  e  commandò  che  cessasse  Teifetto  delia  Bolla,  e  piu  ad  altri  con- 
cesse  per  un'  altra  Bolla  vénia  e  perdooo  generalmenle  dí  tutte  TEresie 
sino  allora  commesse  alli  Eretici  di  detti  Beami  e  Dominj,  sotto  certa 
forma  prout  ín  Bulia. 

Et  appare  che  non  ui  sia  causa  giusia  ne  raggioneuolle  per  douersi 
sospendere  detta  Inquisitione,  perche,  come  di  sopra  è  detto,  ui  sono  an- 
cora le  cause  giusliGcalissime,  per  le  quali  Vostra  Santità  Ia  concesse, 
e  per  non  douersi  concedere  agi'  Eretici  cosi  ampia  Vénia  e  perdonanza, 
perche,  se  si  concesse,  come  appare,  per  auersi  respetto  a  quellí,  che 
delia  Ebraica  progénie  furono  batlezzati  per  forza,  che  allegano  essergli 
fatta,  non  si  dèe  auere  simile  considerazione,  ne  anco  per  questo  rispetto 
concedersi  unHanto  perdono,  perche,  se  forza  li  fu  in  alquanti,  oltrache 
la  tal  forza  è  stata  condízionale,  com'  è  detto,  è  tale,  che  non  li  scusa 
per  auer'  tanto  tempo  che  viuono  come  Christiani,  pigliando  li  sagra- 
menti ;  e  quelli  che  dicono  esser'  Tatterati  (a/,  battezzati)  per  forza, 
se  alquanti  sono  stati,  sono  ai  presente  pochissimi  ^,  Perche  per  essere 
trascorso  tanto  tempo,  sono  la  piíi  parte  morti,  e  graltri,  quali  non  uol- 
sero  uiuere  come  Christiani,  si  partirono  di  questi  Reami  ad  altre  bande 
per  poter'  uiuere  nel  suo  giudaismo ;  E  queli  che  ai  presente  uiuono,  e 
non  si  partirono,  quali  non  essendo  Christiani  pigliano  li  Sagramenti  delia 
Chiesa,  non  sono  nè  Christiani,  nè  Giudei,  e  poiche  abbitano  in  questi 
Regni  per  loro  utilità  temporale,  non  osseruando  la  nostra  fede,  nè  anco 
la  loro  dannata  períidia  Giudaica,  non  sono  degni  di  misericórdia  \eru- 
na,  anzi  piu  tosto  merilano  di  essere  grauemente  puniti,  perseuerando 
nelli  loro  errori,  per  tante  biasteme  come  hanno  commessi  contra  la  nos- 
tra Santa  fede,  e  tanto  vilipendio  delli  Santi  Sagramenti. 

E  quasi  tutli  quelli,  che  ai  presente  di  detta  progénie  si  trovano  in 


'  Quare  ergo  non  dixit  Orator  Regis  Pontífici  de  Yiolentía,  priuilegiis,  et  aliis  cum 
miseris  istis  conventis,  sed  siibreptitie  impetravit  Inquisitionem  ? 
^  Non  est  verum,  ut  eiperientia  demonstrai. 


1  i  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

delti  Regni  e  Dominj  di  Sua  Maeslk,  furono  batlezzali  Puttí,  e  iiglioli  de 
Padri  quali  gíá  ai  tempo  de  loro  Daliuilk  erano  ballezzati  e  ríputati  come 
Crisliani,  et  allri.  quali  di  loro  libera  uolonta^  sono  statí  baltezzatli  in 
quesli  Regni  et  in  Regni  di  Gaslígla,  e  vehnero  ad  abbitare  in  quesli  di 
Porlogallo  per  timore  deli'  Inquisízione  concessa  nelli  deili  Regni  di  Cas- 
tigla,  et  alcuni  di  loro  venqero  sentendosi  gia  colpeuoli  per  li  Processi 
fallolí  adosso,  et  alcuni  doppo  d'esser$i  riconciliati,  et  altri  già  conden-- 
nati,  donde  non  è  sufficienle  causa  allegarsi  delta  forza',  se  qualcheetuna 
è  interuenula  gík  a  costoro,  contra  che  si  tiene  ínformazione  che  uiuono 
male,  non  fu  fatta  forza  alcuna,  che  con  uerità  si  possa  dire  essergli  fatta 
nel  Baltesiroo. 

Item :  come  è  detto,  passa  35  anni  che  fíi  la  conuersione  generale 
di  quesli  di  delta  progénie,  e  d^allora  in  qua  uiuono  come  Crisliani»  et 
odono  li  UfSzi  diuini  e  Predicazzioni,  e  si  confessano  e  sono  instrulli  nella 
fede  noslra  per  li  Prelali  e  Retlorí  delle  Chiese%  E  moiti  di  quesla  Gente 
sono  Preti  in  sacris  constituli,  e  sono  letterati  in  tulte  le  scienze,  Di  modo 
che  li  errori  suoi  non  procedono  da  ignoranza,  nè  da  non  essere  instruttí, 
onde  non  meritano  perdono,  Poi  si  uede  che  peccano  per  malizía,  mas- 
síme  bastando  per  sua  dollrína,  se  loro  auessino  voluto  seguire,  il  buon 
essempio  delia  antica  genle  Christiana  di  detti  Reami. 

Item :  è  passalo  gran  tempo  che  contra  loro  non  si  fece  Inquisizione 
delli  suoi  errori,  nè  per  li  Ordinarii,  nè  per  autorila  Apostólica,  nel  qual 
tempo  hanno  ben^poluto  essere  insegnati  et  instrulli  nelle  cose  delia  fe- 
de, se  loro  non  auessino  abusato  deito  tempo,  per  che,  douendosi  in  quello 
instruire  e  farsi  insegnare  la  Dottrina  Cristiana,  pigliarpno  occasione  di 
mal  uiuere  e  di  commettere  li  suoi  errori  piíi  audacemente  e  piu  sfaccia- 
tamente,  per  il  che  non  sono  degni  di  un'  simile  perdono^  come  Vos- 

^  Etiam  cum  istis  de  jure  est  milius  agendam. 

^  Non  solum  fuit  aUegata  violentía,  sed  odía  populi  et  occisiones  contra  ipsos,  qui- 
bus  omnes  isti  miserí  sunt  astricti. 

'  Non  est  verum ;  imo  istos  omnes  absqae  doctrína  per  longissimum  tempus  re- 
liqaerant,  ut  experienlia  ostendit ;  Imo  loco  doctrinae  occisiones  in  istos  míseros  per- 
petrati  sant. 

*  Tanto  magís  debet  moueri  PP.  misericórdia  erga  istos,  quando  videtur  quod  non 
solum  ipsos  uiolenter  ad  fidem  conduxerant,  sed  postmodum  quasi  in  médio  maris 
absque  velis  sine  doctrína suaui  derelinqaerunt,  ac  deinceps  crudelibus mortis  («te),  tor- 
mentis,  et  persecutionibus  consnmarunt. 
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tra  Sanlila  li  concede,  perche  con  quello  pigliaranDO  occasione  di  pccca- 
re,  secondo  che  in  sino  a  quesCora  banno  falto. 

Nè  anche  non  dèe  essere  causa  dei  dello  perdono  il  dirsi  che  li  an- 
tichi  Crisliani  hanno  in  ódio  quesU  conuersí,  Perche  è  cosa  molto  notó- 
ria esser'  detli  conuersi  in  questi  regni  accarezzali  e  fauorili  tanto  dalli 
Rè,  quanto  daquelli,  che  sono  posti  ai  gouerno  delia  giustizia,  e  ben  Irat- 
tati  et  onorati.  E  sonoli  concessi  giudicature  e  gubernazione  de  Citta  e 
terreS  e  fra  loro  e  li  antichi  Crisliani  non  si  fa  diiferenza  per  loro  es- 
ser  'nuoui  Crisliani  *,  e  non  è  dubbio  esser  loro  tanto  innanzi,  e  che  ua- 
leno  in  modo  nel  Paese,  che  ancora  che  altri  per  ódio  li  uogliano  sopra- 
fare,  non  li  potranno  nocere  \  E  se  per  qualche  ódio  Tantichi  Crisliani 
hanno,  non  è  se  non  contra  le  male  opere  e  mal'  uiuere  delli  Tristi, 
quali  con  loro  Eresie  et  orrori  scandalizzano  la  pia  mente  delli  fedeli 
Crisliani.  Et  il  tale  ódio  è  certo  che  cessará  emendadosi  loro  delli  erro- 
ri,  e  cessando  di  perseuerare  neir  Eresie,  con  Ic  quali  si  fanno  maluo- 
lere,  ma  puré  li  buoní  sono  ben  uoluli  e  slimati  e  accarezzali. 

Item :  il  prefalo  signore  Re  per  seruizio  di  Dio  e  discarico  di  sua 
coscienza,  e  bene  delli  suoi  Regni,  e  come  colui  a  chi  roollo  importa 
conseruare  li  suddili,  preserlim  questi  di  qoesla  nazione,  delli  quali  Iroua 
moita  utilila^  alli  delli  Regni  per  esser'  loro  trallanli  et  arlegiani  di  tulte 
le  arti,  per  il  negozio  deli'  Inquisizione  ha  eleito  et  è  per  eleggere  per- 
sone  di  tanto  mérito  e  lettere  e  bona  coscienza  ^,  che  cessa  ogni  sinistra 
oppinione  di  esser'  falta  a  nessuno  ingiuslizia,  e  che  mollo  uegliaranno 
perche  non  sia  persona  alcuna  per  falsi  testimonj,  o  altrimenle,  condan- 
nata  a  torto,  e  che  faranno  giustizia  con  ogni  misericórdia  et  equilà :  Per 
il  che  è  supérfluo  il  perdono  e  vénia  che  si  concede. 

E  manco  dèe  dar'  causa  a  sospendere  Tlnquísizione,  et  a  concederá 
deito  perdono,  e  {ai.  il)  voler  dire  che  in  la  pelizione  di  delta  Inquisizione 
si  ebbe  rispello  ali'  interesse  temporale,  quale  delia  confíscazione  delia 
robba  de'  condannati  può  seguire,  perche  è  assai  lontano  dei  verissimile 

^  Non  est  verum. 
'  Absít  et. . . 

3  Occísiones  et  scandala  et  alia  inistos  miseros  perpetrata  hoc  possunt  attestari. 
*  Maior  utilitas  erat  in  coligendis  fructibus  ab  Inquisitione,  si  illam,  ut  crede- 
bant,  oblinuissent. 

^  Notum  bene  videatur  quos  crearunt  oflSciales. 
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pensare  d'un'  Rè  tanto  CaUolico,  e  che  tanto  spende  ogni  di»  et  ha  spesso 
dei  suo  per  rídurre  alia  cognizione  delia  vera  fede  Maomettani,  Genlílí, 
et  Idolatri  de  diuersi  Paesi,  e  tanto  lonlane  Prouincie.  Insuper  le  robbe 
dí  questa  Gente  sono  per  la  maggior  parte  in  rooneta,  argento,  gioie,  e 
mobíli  S  le  quali  coloro,  che  si  senlano  colpeuoli,  gía  hanno  eslralte  e  le- 
uate  da  queslí  Regni,  et  ogni  di  le  leuano  per  paura  deir  Inquisizione, 
e  le  quali  facilmente  possono  occullare  et  inturbare  in  modo  che  non  siano 
trouale  per  auerse  detie  robbe  per  questo  timore  eslralte  e  leuate  fuora ; 
e  per  la  cessazione  de'traflchi  hanno  palito  quesli  Regni  gran  'danno  e 
sono  TEntrate  molto  scemate*.  Di  modo  che,  se  il  rispelto  deli'  interesse 
temporale  uí  fosse,  molto  maggíore  riuscirebbe  d*auerli  promesso  uiuere 
per  il  passato,  che  delia  confiscazione  sopradelta,  delia  quale  nessuna  uti- 
litk  è  per  scguire,  e  per  uía  d'interesse  se  fosse  ilo  molto  piu  facile  è 
auerlo  da  loro,  perche  è  cosa  chiara  che  lo  daranno  grosso  sponlè  accio- 
che  non  se  insista  in  la  inquisizione.  E  perche  questa  è  la  vera  informa- 
zione,  ò  onestissima  e  raggioneuole  cosa  che  Tlnquisizione  ui  sia,  e  la 
sospensione  si  leui :  e  quanto  ai  generale  perdono  nel  modo  e  forma  che 
si  concesse,  Vostra  Sanlitk  deve  comandare  per  seruizio  di  Dio  e  per  le 
cause  deite  che  non  abbia  eíTetlo. 

Praésertim  perche  delia  forma  e  modo  di  questo  perdono  nascono 

rinconuenienti  ínfrascrílli  usandosí  prout  jacel. 

« 

In  primis '  perche  la  Bolla  mostra  dire  che  Vostra  Santità  informata 
che  in  queslí  Reaml  uierano  fsicj  alcuni,  quali  aueuano  preso  Tacqua 
dei  santo  baltesimo  per  forza,  li  quali  dice  che  non  debbino  essere  ri- 
putali  per  membri  delia  Ghiesa,  nè  castígati  come  Christiani,  la  qual  cosa 
si  deue  intendere  in  li  battezzati  per  forza  assolula,  perche  d*altra  forza 

^  Non  est  verom*  qoia  habent  immobilia  bona  quamplora. 

*  Non  crediderunt  nec  putarunt  quod  in  isUs  miseris  tanta  animornm  potentia  es- 
set»  ut  contra  eorum  Regem  et  Regnum  coram  Papa  ita  ardaè  et  animosè  liligassent, 
quasi  crcdentes  uno  ictu  dare  Inquísitionem  et  Incarcerationem,  legis  istis  exitom  pro- 
hibentis  et  eorum  personarum  et  bonorum  uníco  contextu  fieri  Patronos,  ipsosque  post- 
nodum  posse  paulatim  et  pedetentim  eueUere  et  exterminare;  si  enim  talia,  prout 
postmodum  euenerunt,  cogitassent,  nunquam  profecto  hac  yia  contra  istos  míseros  nsi 
fUissent, 

'  Ad  baec  omnia  intonueníentia  inferias  annotata  respondetur  abandantissime 
nomine  Clementis»  ac  etiam  ildem  Theologi  respondent.  Ideo  ad  eoram  responsiones  est 
recarrendum. 
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non  si  può  intendere ;  e  se  a  costoro  dona  indulgenza  e  perdono  per  mezzo 
delia  confessione  sacramentale,  è  grande  inconueniente  e  contra  Jus  Díuí- 
num,  Perche,  giacchè  costoro  non  sono  Cristiani,  non  se  gli  può  dare 
sagramento  alcuno  delia  Santa  Madre  Chiesa ;  et  allrímente  se  in  questi, 
che  pretendono  essere  baltezzati  per  forza  assoluta,  non  s'intende  il  per- 
dono delia  Bolla,  restano  dichiarati  non  Cristiani  per  Ia  medesima  Bolla, 
quo  casu  non  si  dá  rimedio  ò  prouisione,  e  si  permelle  che  viuano  conoe 
per  il  passalo  pigliando  li  Sagramenti,  e  minislrandoli  se  sono  ripulati 
sacerdote :  et  intentando  quesli  tali  ad  uscire  dei  rimedio  delia  Bolla,  si 
entra  in  maggior  confusione  e  senza  potere  con  loro  de  jure  ritoccare 
de  cose  passa  te. 

Item  :  altro  inconueniente  nasce  ancora  di  questa  Bolla  dei  perdono, 
quale  è  che  uuole  che  alli  non  colpeuoli  nè  sospetti  di  Eresia,  confes- 
sandosi  e  scriuendosi  secondo  la  forma  datagli,  siano  date  le  cedole  qua- 
liter  se  sono  confessati,  e  che  piu  non  possino  essere  accusati  nè  inqui- 
siti  deir  Eresie  e  Bíasteme  sino  allora  commesse.  Del  che  seguita  che  li 
colpeuoli  potranno  ficte  confessarsi  non  confessando  colpa  alcuna,  com' 
è  da  presumere  che  facciano,  auendo  quarant'  anni  che  alcuni  Io  fanno 
e  si  confessano  íicte,  come  gik  consto  per  processi,  e  cosi  restaranno 
perdonati  et  assoluti  nel  Foro  contentioso  de  quello,  che  non  hanno  chiesto 
perdono  nè  nel  penitenziale  nè  nel  contenzioso  Foro,  e  restando  negl' 
errorí  pristini  pigliaranno  e  trattarano  li  sagramenti  in  grand  obbrobrio 
di  nostra  santa  fede. 

L'altro  inconueniente  appare  che  abbia  seco  detta  Bolla  molto  grande 
che  dice  Yostra  Sanlilk  essere  informata  che  molti  di  quelli,  che  nacquero 
de  Cristiani,  ouero  saranno  battezzati  spontè,  per  indiscreta  conuersa- 
zione  ò  diabólica  persuasione  incorsero  nell'  eresie  et  apostasie,  e  uolle 
che  tali  Eretici,  non  essendo  accusati  nè  inquisiti,  nè  altramente  li  loro 
eccessí  notoriamente  in  giudizio  manifesti,  ouero  non  essendo  publica- 
mente infamati,  la  quale  infâmia  peruenga  alie  orecchie  dei  Vescouo  Marco 
Vigerio,  Nunzio  di  Sua  Santità,  siano  perdonati  per  confissione  se^rela^ 
scriuendosi  nel  memoriale  secondo  Ia  forma  delia  Bolla ;  e  senza  constara 
alia  Chiesa  nel  foro  contenzioso  come  li  tali  Eretici  chiesero  perdono  delle 
loro  Eresie,  e  senza  esser'  riconciliali  delle  colpe  passate,  commanda  che 
siano  ammessi  ai  grembo  delia  Santa  Madre  Chiesa,  et  alli  Sagramenti  et 
amministrazione  di  quelli,  potendo  conslare  alia  Chiesa  di  loro  colpe  et 

TOMO  III.  3 
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infamie  nel  foro  cooteozíoso,  per  il  che  è  obligata  ad  euitarlí ;  e  cosi  gli 
perdona  nel  foro  conteozioso,  nel  quale  non  consta  auer'  chiesto  perdo- 
no,  dei  che  seguira  gran'  scandalo  alia  Gbiesa  e  fedeli  cristiani,  uedendo 
alli  lali  receuere  et  amministrare  li  sagramenli,  e  conáeruati  nelle  di- 
gnítk  et  OíGzi  Ecclesíastici  e  secolari  quelli,  i  qualí  sanno  essere  Eretici/ 
senza  constare  auer'  loro  chiesto  perdono  delle  loro  Eresie. 

Item :  è  da  credere  che  cosi  quelli,  che  non  sono  infaniati,  li  de- 
litti  delli  quali  ai  presente  sono  oculli,  per  paura  che  imposterum  gli  sa- 
ranno  díscoperti  per  Tlnquisizione,  ò  altrimenli,  e  cosi  anbora  Tinfamali 
ed  inquisiti,  li  eccessi  delli  quali  già  sono  manifesti,  e  cosi  li  condanna- 
ti,  e  tutti  li  altriy  che  usaranno  delli  rimedj  di  quesla  Bolla  e  delia  con- 
fessione  segreta,  com  timore  delle  pene,  che  di  raggione  incorrono,  che 
per  euilarle  e  per  godere  delli  beneGzj  di  delta  Bolla,  come  è  dei  certo 
da  presumere  per  la  perseueranza  che  sino  ai  presente  hanno  tenulo  in 
loro  errori,  uàaranno  de  delti  rimedj  delia  Bolla  e  delia  confessione  íicta, 
e  pur  restaranno  immersi  nelli  loro  errori  senza  emenda  alcuna,  conser- 
uatí  nelli  onori  e  dignita  loro  con  non  poço  scandalo  delli  fedeli  Cris- 
tiani. 

Item :  la  Bolla  commanda  rilassare  delle  carceri  e  Priggioni  tulli 
quelli,  che  saranno  presi  per  questo  crimine  di  Eresia,  Apostasia  e  Des- 
temia, acciochò  possano  andare  a  confessarsi  et  usare  delli  rimedj  deir 
Indulgenza,  dei  che  ne  può  seguire  un'  grand*  inconueniente,  perche  la 
Bolla  uuole  che  siano  rilassati  auanli  che  si  confessino  nè  scriuano;  et 
osseruando  la  forma  di  essa,  et  essendo  cosi  rilassati,  se  trasferiranno 
doue  li  piacerk  per  essere  in  sua  liberta,  senza  altrimente  far  quello  che 
la  bolla  ordina  e  commanda. 

Item :  appare  addurre  altro  inconueniente,  dal  quale  ponno  nascerne 
moiti  altri,  perche  perdona  alli  condannati,  inquisiti  e  riconciliati,  quali 
in  questi  Regni  aueranno  domicilio,  ancorachè  in  essi  siano  venuli  d'al- 
«  tri  Regni :  sono  abhitanli  at  hanno  domicilio  molti,  quali  sono  inquisiti, 
et  altri  riconciliati  e  condannati  nelli  Regni  di  Castiglia ;  et  auere  questi 
in  Portogallo  per  perdonali,  o  commandare  che  non  gli  sia  tolto  la  robba, 
sarebbe  occasione  dei  scandalo  si  delle  giustizie  secolare  come  ecclesias- 
tíche  delli  Regni  di  Castiglia,  e  potrcbbe  ancora  suscilarc  scandalo  frh  Re- 
gno  e  Regno,  cosa  che  Voslra  Santità  molto  dourcbbe  pensare  ad  euilare. 

Item :  sara  ancora  causa  quesla  Bolla  che  delli  Regni  di  Castiglia 
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uengano  a  Portogallo  molli  colpeuoli  in  detti  eccessi,  quali  con  testimonj 
falsi  provaranno  abbilare  5  auer'  domicilio  in  questí  Regni  ai  tempo  delia 
publicazione  di  delta  Bolla  per  poler  godere  deli'  indulgenza  et  esenzione 
dí  quella,  quel  che  etiam  sara  grande  scandalo  alie  persone  dei  Re  di 
Gastiglía,  et  alie  giuslizie  si  ecclesíasticbe  come  secolari  delli  suoi  Regni, 
e  cause  di  gran'  discontento. 

Item :  sarebbe  ancora  causa  quesla  Bolla  dei  perdono  d'una  grande 
inramia  de  quesli  Regni,  perche  potranno  dire  quelli  delli  Regni  vicini  . 
che  Portogallo  sia  riceltacolo  sicuro  et  asilo  d'Erelici. 

Item :  dice  la  Bolla  che  quelli  saranno  condannati  da  qualsiuoglia 
giudice,  ancora  che  siano  riconciliati  ò  rilassi,  che  se  uorrano  moslrare 
dinanzí  ai  detto  Nunzio  che  sono  stali  mal  condannati,  che  siano  uditi  di 
nuouo,  et  in  questi  Regni  commessi :  e  detti  sono  moltí,  che  furono  con- 
dannati e  riconciliati  nellí  Regni  di  Castiglia,  e  se  adesso  douessero  es- 
sere  uditi  di  nuouo  per  altro  a  mostrare  che  sono  slati  mal  condannati 
per  rinquisitore  di  Castiglia,  gli  bisognarebbe  allegare  molle  cose,  1e 
quali  tornarebbono  ad  infâmia  de  detti  Inquisitori  et  Ordinarii  da  quali 
fossero  stali  condannati,  e  delli  testimonj ;  e  queslo  loro  intento  ageuol- 
mente  potria  ríuscirgli  con  testimonj  falsi  esaminati  contro  detti  Inquisi- 
tori et  Ordinarj,  e  testimonj  assenti,  quali  è  certo  che  non  saranno  chia- 
mali  nè  \orrknno  difendersi ;  e  questo  sarebbe  causa  di  gran  scandalo  ad 
essi  Inquisitori  di  Castiglia,  Arciuescoui,  Yescoui,  e  Cardinali,  et  altre 
persone  di  gran  dignilà  e  credito,  et  alli  testimonj ;  et  oltra  di  se  trattare 
dei  pregiudizio  dei  loro  onore  e  fama,  può  generare  scandalo  e  diiTerenze 
trk  Tuno  e  Taltro  Regno,  et  ancora  da  questo  ne  può  seguire  pregiudizio 
air  onore  delli  Giudici  Ordinarii,  che  le  cause  delli  sopradetti  in  questi 
Regni  di  Portogallo  giudícaranno  fsic)  delli  quali  molti  sono  morli. 

Item :  non  si  può  TEretico  ai  corpo  mistico  di  Cristo  et  alia  Chiesa 
unire,  perseuerando  il  tale  in  Eresia ;  e  perche  nessuno  si  può  reinte- 
grare  a  quesla  unione,  se  non  ritornano  alia  fede  Cattolica,  non  si  può 
dichiarare  per  reuerso,  se  non  costando  aí  Papa  et  alia  santa  Chiesa  delia 
reuersione. 

Item :  per  la  sola  confessione  sagramentale,  quale  si  chiama  auri- 
culare,  non  consta  alia  Chiesa,  ne  può  constare,  delia  reuersione  deir 
Eretico,  dato  che  il  confessore  dia  ai  confilente  cedola  secondo  Ia  forma 
delia  Bolla. 

3* 
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liem :  in  quanto  Ia  Bolla  dispone  che  deite  Cedole  si  diano  ancora 
a  quelH,  che  non  confessaranno  esser'  colpeuoli  di  Eresia,  nè  sospelli, 
acculla  piíi  la  chíesa  la  riuersione  di  delli  Eretici,  e  dk  occasione  che  si 
facciano  piu  ficte  confessioní,  e  porta  conseco  grande  inconuenienle  con 
dare  occasione  che  qualchuno  sara  perdonalo  nel  foro  conlenzioso,  che 
nel  foro  delia  coscienza  non  confessara  TEresie,  né  ha  auuto  di  quelle 
contrizione,  nè  anco  nel  foro  contenzioso  chiese  perdono. 

Item  :  questa  bolla,  in  quanto  dispone  che  li  Eretici  siano  perdonati 
mediante  delta  confessione,  non  appare  che  conceda  queslo  perdono  in 
modo  conueníente  ai  foro  misto  ò  contenzioso,  non  polendo  per  il  tale 
perdono  constare  alia  Chiesa  delia  reuersione  delli  Eretici,  constandogli 
gih  d  potendogli  constare  nel  futuro  loro  colpe  nelli  detli  fori. 

Item :  cum  sít  che  molto  sia  di  euitare  la  communicazíone  delli  fe- 
deli  Cristíani  con  li  Eretici,  saluo  con  quelli,  da  chi  si  può  sperare  bene, 
e  la  loro  reuersione  senza  pericolo  de  una  tale  parlecipazione,  per  essere 
il  crimine  deli'  Eresia  contaggioso  per  la  cupidilà,  che  li  Eretici  tengono  di 
ridurre  tulti  alie  loro  false  opinioni,  Da  queslo  perdono  ne  nasce  che  non 
si  possa  conoscere  per  la  Chiesa  e  per  li  fedeli  cristiani  TEretici,  per  eui- 
tare la  lale  parlecipazione  et  acautelarse  de  loro  ficte  e  triste  conuersa- 
zioni,  dei  che  siegue  gran  pericolo  allí  semplici  et  indolti. 

Item :  dei  tanto  facile  modo  di  perdonare  si  dà  occasione  et  inccn- 
liuo  alli  trisli  di  peccare,  perche  aueranno  speranza  d'un  allra  uolta  olte- 
nere  símile  perdono.  Et  il  non  essere  puniti  nè  ripressi  delle  loro  colpe, 
in  modo  che  si  risenlino  e  si  uergogoino  delle  colpe  passate,  da  causa  ai 
non  si  leuare  da  quelle,  nè  anche  emendarsi,  e  che  facilmente  commette 
delle  altre. 

liem  :  perdonandogli  le  colpe  passate  mediante  la  segreta  confessio- 
ne,  tornando  doppoi  a  peccare  e  reincidere,  non  si  ponno  casligare  come 
Bilassi,  perche,  chiedeodo  uenia  e  riconciliazione  delle  colpe  commesse 
doppo  kl  delta  confessione,  hanno  ad  essere  rimesse  e  ridolli  ai  grembo 
delia  Sanla  Madre  Chiesa,  II  che  gli  dark  occasione  et  audácia  a  non  us- 
cire  mai  dalir  loro  errori,  confídandosi  nella  tal  riconciliazione,  che  an- 
cora ponno  fare. 

Allro  grande  inconuenienle  e  scandalo  se  seguita  de  detla  Bolla,  in 
quanto  dona  vénia  e  perdono  a  quelli  che  furono  batlezzali,  roa  ancora 
alli  anlichi  Cristiani,  II  che  appare  che  dímoslra  che  li  anlichi  Cristiani 
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lengono  necessita  di  lai  perdono,  ò  qualcuno  di  loro  \  Ia  quale  induce  in* 
famia  alia  Nazione  Portoghese,  quale  sempre  é  stala  Crislianissima,  come 
cbiaramente  si  è  visto  e  saputo  per  tutta  la  Crislianità,  et  in  molle  altre 
ProuÍDcie  de  Maometiani,  Gentili,  et  altri  Infedeli,  dei  che  danno  chiaro 
testímonio  Ia  morte  che  hanno  patilo,  et  il  sangue  che  hanno  sparso  e  di 
continuo  spargono  delti  Portoghesi  per  Ia  fede  di  Cristo,  seguitando  di 
mano  ín  mano  le  vestigie  dei  loro  antecessor! ;  e  cosi,  concedendogli  il 
tale  perdono,  sarebbe  supporre  loro  essere  involti  nelli  errori  delli  con- 
uersi  discendenti  delia  progénie  Ebraica,  cosa  que  gli  antichi  Portoghesi 
Cristiani  non  potriano  sopportare  senza  graue  scandalo  ^,  cum  sit  che  in 
questi  Regni,  per  la  somma  bontà  e  grazia  deli'  Omnipotente  Dio,  non  ei 
sono  altri  che  habbino  bisogno  di  essere  come  Eretici  perdonati,  saluo 
quelli  che  dalla  Ebraica  Gente  discendano,  e  però  è  cosa  scandalosa  e  non 
necessária,  e  di  grand'  Infâmia  ai  Regno,  parlarsi  in  simile  matéria  de 
altri  che  delli  detti  nouiter  conucrsi. 

E  quello  che  piu  aggraua  et  accresce  detto  scandalo  è  che  la  Bolla 
parla  in  Maestri,  et  Arciuescoui,  e  Vescoui,  et  altre  Persone  costituite 
in  dignità  Ecciesiaslica  e  seculare,  essendo  li  detti  Maestri  delle  milizie 
dei  Regno  le  Persone,  che  sono,  e  li  Arceuescoui,  Vescoui,  et  altre  per- 
sone copstituite  in  dignità,  persone  Cristianissime,  e  di  grande  nobiltà, 
et  antica  prosápia,  netti  d'ogni  macula  et  infâmia  de  simili  peccati,  alli 
quali  sarebbe  vergogna  e  grande  incarico  esser  'nominati  in  tale  matéria 
con  quelli,  che  dalla  Ebraica  Progénie  discendono. 

Ancora  nella  detta  BoUa  vi  è  altro  inconueniente  che  Tessecuzione  dí 
quella  è  coromessa  ai  detto  nunzío  con  facoltà  d'Inquisitore  prout  in  Bui- 
la,  e  qual  uunzio,  essendo  foraslíero  in  questi  Regni,  benchè  sia  persona 
di  credito  e  molto  letterala  e  che  molto  merita,  pur  simili  OíBcíi  sempre 
si  sogliono  commettere  alli  nalurali  e  Regnicoli,  che  hanno  piíi  codos- 
cenza  delle  qualitk  delle  persone,  tanto  delle  colpeuole  quanto  delli  tes- 
timonj,  e  conoscano  e  sanno  di  chi  s'hanno  da  confidare,  et  a  quelli  hanno 
da  dar  credito,  e  sanno  ancora  capare  le  Persone  per  aiutarsi  nelli  Eser- 
cizi  delli  tali  OfBcii,  e  per  allre  cause  molte  e  raggioneuoli,  che  concer- 
nano  il  seruizio  di  Dio  et  il  bene  dei  Regno,  non  si  deue  concedere  fa- 
culta d'Inquisítori,  saluo  alli  naturali  Regnicoli. 

^  Quod  veteres  christíani  portugalenses  non  indígent  vénia  ab  hacresi. 
^  Quis  est^  qui  possit  dicere :  peccatum  non  habeo,  nec  vénia  indigeo? 
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Per  le  quali  raggioni  e  grande  inconueniente  Vostra  Santilà  non 
deue  uolere  che  delta  bolla  dei  perdono  si  publichi  nè  abbia  eífetto,  per- 
che, publicandosi  nella  forma  conccssa,  ollre  che  noD  sara  di  seruizio  dí 
Dio,  sark  causa  de  moUí  scandali. 

Supplicasi  per  parle  dei  Sígnore  Re  a  Yostra  Saniilk  che,  per  le 
cause  di  sopra  deite,  e  per  seruizio  di  Dio,  uoglia  che  si  usi  di  delta  In- 
quisizione  nelli  Regni  e  Dominj  suoi ;  e  piacendoli  concedere  vénia  e  per- 
dono dei  crimine  et  Eresia,  Apostasia  e  Biastcme  sino  ai  presente  com- 
messe,  sia  solamente  a  quelli,  che  delia  Ebraica  Gente  díscendono,  quali 
furoDO  baltezzatí  e  conuersi  nella  conuersione  genérale,  e  d'aIlora  in  quk, 
et  a  loro  fígliolí  e  discendenti,  e  sia  in  modo  che  cessíno  rinconuenienli 
detti  di  sopra ;  e  che  costoro  siano  perdonali  delli  eccessi  dí  quesla  qua- 
lita  sino  ai  presente  commessi,  e  restino  ritenuti  e  con  timore  accioché 
non  ardiscano  a  reincidere  nelli  delli  eccessi  e  peccati,  e  reincideudo  pos- 
sino  essere  castigali  secondo  li  loro  delittí  meritaranno.  Item  in  modo  che 
costi  alia  chiesa  nel  foro  misto  e  contenzíoso,  doue  costa  e  può  costare 
de  loro  colpe,  che  loro  chiesero  perdono,  e  uolse  ritqrnare  ai  grembo 
delia  santa  Madre  Chiesa,  che  non  si  dia  causa  a  che  si  facciano  confes- 
sioni  ficte. 

Et  il  modo  che  quella  Maeslk  supplica  Vostra  Santitk  che  si  debbia 
usare  nella  Inquisizione,  et  in  forma  et  in  che  si  può  concedere  \enia  e 
perdono  senza  Tinconuenienti  di  sopra  annotati,  è  Tinfrascritlo :  ^ 

In  primis  che  si  usi  deir  Inquisizione  come  era  concessa  ai  Padre 
frk  Diego  di  Silua  Confessore  di  Sua  Maeslk ;  e  perche  lui  per  certe  cause 
si  scusa  di  non  potere  accetlare  deito  offizío,  si  commetla  deito  oQizio  ai 
Vescouo  di  Lamego,  cappellano  maggiore  di  deito  Signore  Re,  con  Ia  fa- 
coltk  et  autoritk  che  era  commesso  ai  deito  frk  Diego,  e  con  la  forma  dei 
perdono  e  capiloli  infrascrilli,  cioè : 

Che  a  Vostra  Santitk  píaccia  ch'ogni  persona  di  quesla  progénie 
Ebraica,  quale  furono  battezzati  e  conuersi  nella  general  conuersione, 
che  in  quesli  Regni  e  Dominii  dí  Portogallo  si  fece,  e  d'aIlora  in  quk, 
tanto  di  quelli  primi  conuersi,  come  de  lojo  discendenti,  quali  saranno 
abbitanti  ò  aueranno  domicilio  nelli  Regni  e  Dominj  di  Sua  Maeslk  ai 

^  GoQsideretur  qua  misericórdia  amplccluDtur  quos  ad  fidem  violenter  conduxe- 
runt. 
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tempo  delia  prima  publicazíoae,  che  si  fará  delia  bolla  concedenda,  et 
che  in  tali  detti  Regni  e  Dominj  saranno  presenlí,  e  dentro  dei  tempo 
delia  graziaS  e  quale  rinquisilori  assegnaranno  conuenienle,  nel  Vesco- 
uato,  doue  ia  tale  persooa  sara  abbilaDte,  acciochè  le  persone  che  si  sen- 
tiranno  colpeuoli  veogano  a  chiedere  perdono,  quale  uorrà  a  detti  Inqui- 
sitori,  ò  a  qualsiuoglia  di  loro,  che  a  questo  abbia  aulorilk,  chiedendoli 
perdono  deU  Eresia  d  apostasia  delia  fede,  che  biaslemon,  senza  che  piíi 
sia  obligato  a  chiedere  ali'  Inquisitori,  ò  a  qualsiuoglia  de  loro,  special- 
mente  li  casi  ò  loro  circostanze  in  che  peccò,  nè  anche  la  quantilk  delle 
uolte  che  li  lali  eccessi  commesse,  sia  ammesso  alia  riconciliazione  e 
grembo  delia  Santa  Madre  Chiesa,  e  perdonato  delP  Eresia,  apostasia, 
e  biastema  di  qualsiuoglia  qualilà  e  grauità,  che  si  sanno  allora  com- 
messe,  con  questo,  che  prometia  e  quieti  í1  tale,  che  chiederà  perdono 
in  presenza  deli'  Inquisitore,  che  d'allora  innanzi  uivera  come  Gattolico 
Cristiano,  et  abiurj  ogni  Eresia,  e  si  uada  a  confessare  alli  Sacerdoti,  li 
quali  saranno  deputati  dali'  Inquisitori,  che  possano  udire  lali  confessione 
segrete  e  sagramentali ;  e,  fatto  questo,  sia  perdonato  de  tutti  li  eccessi  so- 
pradetti  sin  'allora  commesi,  ancorchè  Jui  chíedera  il  tale  perdono  a  quel 
tempo  sia  publicamente,  infamalo  d^Eretico,  apóstata,  e  di  giudaizare  e 
biastemare,  ed  ancorchè  li  detti  eccessi  siano  provati  per  Inquisizione  ge- 
nerale  ò  speciale,  altrimente  con  questo,  che  nessuno  allora  non  sia  stato 
accusato  in  giudizio  ò  messo  in  priggione  per  causa  de  detti  ecessi,  e 
delli  eccessi  di  delta  qualilá  commessi  sino  ai  detto  tempo,  in  che  si  chie- 
derà perdono,  non  potra  colui,  che  cosi  sara  perdonato,  dappoi  in  modo 
alcuno  essere  accusato,  nè  d'Inquisizione  punito,  ancorchè  di  detti  eccessi 
costi  in  giudizio  ò  extra,  per  ínquisitionem  ò  alias. 

Item :  a  quelli,  che  chíederanno  perdono,  glí  sara  concessa  Ia  ri- 
conciliazione con  qualche  leggiera  penilenza  arbítrio  Inquisiloris%  la  qual 
sara  segrela ;  et  alli  cosi  perdonati  reslerà  Ia  loro  robba,  e  saranno  res- 
tituiu alli  onori,  dignità,  Benefizj,  Offizj,  Priuilegj,  esenzioni,  cosi  come 
se  mai  simili  eccessi  auessino  com  messo. 


^  Sic  fit  ifi  hispania,  et  vocalur  publice  tempus  gratiae  illud  ab  Inquisitoribus  as-> 
signatum;  et  idem  petunt  fieri  cum  istis  miscris,  quíbus  di\inum  et  humanum  jus  fa- 
iret,  ut  clarum  est. 

^  Yolunt  quod  Inqaísitores  faciant,  sed  non  Papa. 
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Item :  alli  confessor!,  che  cosi  saranoo  depulalí,  si  concede  facoltà 
di  assoluer  'li  tali,  che  a  loro  si  confessaranno,  de  tulli  li  detli  eccessí 
e  censure  ed  anche  scommunicbe,  in  che  fossero  incorsi  a  jure  uel  ab 
homine  per  causa  di  detti  eccessi,  eliam  che  siano  compresi  in  Bulia  Coe- 
nae  Domini;  e  cosi  ancora  li  possano  udire  di  conressione,  et  assoluere 
delli  altrí  peccati  in  foro  conscienliae. 

E  se  li  prefati  delia  Nazione  Ebraica,  che  abbileranno  in  detti  Be- 
gni  6  Dominio  ai  detto  tenapo,  essendo  per  caso  assenti  ai  tempo  delia 
publicazione,  che  sara  falta  delia  delta  bolla  nel  Vescovalo  dove  il  tale 
assente  obbila,  polranno  godere  di  questa  vénia  e  benefizio,  venendo  den- 
tro d'un  'anno  a  cbiedere  la  delta  vénia  nella  predelta  forma,  computando 
l'anno  dal  di  delia  prima  publicazione,  che  sark  fatta  nel  Vescouato  doue 
è  Tabitazíone  dei  assente. 

Item  :  contra  quelli,  che  sono  già  stati  accusati  ò  incarcerati  auanti, 
che  chiedano  vénia  nella  forma  sopradetla,  si  procederá  prout  de  jure, 
e  non  polranno  gbdere  delia  forma  di  queslo  perdono ;  e  cosi  ancora  si 
procederá  prout  de  jure  contro  quelli,  che  saranno  colpeuoli  nelli  pre- 
fali  eccessí,  se,  essendo  presenti  in  questi  Begni  e  Dominj  di  Sua  Maes- 
tâ,  non  vennero  a  cbiedere  perdono  nel  termine  delia  grazia,  che  Tln- 
quisitori  assegnaranno  nelli  Vescovati  doue  li  colpevoli  abbitaranno,  ai 
tempo  delia  prima  publicazione^  che  di  questa  Bolla  si  fará  in  detti  Ves- 
covati ;  poiche  solamente  goderanno  di  questo  benefizio  di  Vénia  quelli, 
che  in  questo  primo  tempo  delia  grazia,  quale  si  dará  ai  tempo  delia 
prima  publicazione  delia  Bolla  nelli  detti  Vescovati,  chíederanno  delta 
Vénia,  et  ancora  li  assenti  che  dentro  deli'  anno  veniranno  a  chiederla, 
come  di  sopra  si  è  apieno  dichiarato. 

Item :  quelli  che  chiederanno  delta  Vénia  e  riconciliazione  saranno 
scrítti  in  un'  libro,  che  si  ordinarà  a  quest'  efietto  per  il  nolaro  ô  scriba 
deir  Inquisizione  con  annotazíone  de  loro  nomi  e  delle  terre  doue  abbi- 
tano,  e  dei  giorno,  mese,  et  anno,  nel  quale  chiedino  perdono  ^ ;  la  quale 
annotazione  sara  sotloscritta  per  colui  che  chiederà  il  perdono,  e  per 
rinquísitore  a  chi  si  chiederà,  e  per  due  Persone  Religiose  di  qualsiuo- 
glia  Ordine,  ò  Preti  secolari,  in  presenza  delli  quali,  senza  piu  essere 


^  Judicialis  Vénia:  quid  ergo  istis  dabitur  quod  pietatem  aliquam  contineat? 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  Í5 

presenti,  si  chíederá  la  delta  Vénia  e  riconciliazione,  e  se  concederanno 
a  queste  persone,  cioè  Tlnquisilore,  notaro,  e  due  Testimonj  Religiosi  ò 
Preli,  che  a  tal  alto  saranno  presenti,  si  conimandi  et  imponga  silenzio  per- 
petuo solto  pena  d  iscommunica  ipso  facto  incurrenda  circa  Fatio,  eccelto 
se  quelli  che  cosi  fossero  perdonati  loro  dicessero  fsic)  poi  nelli  eccessi 
sopradetli,  essendo  di  quelli  Inquísiti  o  accusati,  perche  allora  potranno 
discoprire  e  dire  come  li  tali  gia  ebbero  vénia  e  furono  riconciliati. 

Con  dichiarazione  che  questi,  che  cosi  saranno  perdonati  e  riconci- 
liati, se  dapoí  commelterano  crimine  d'Eresia  ò  apostasia  delia  fede  saranno 
punili  secundum  disposilionem  et  formam  júris  et  justiliae^ 

Item  :  Voslra  Sanlilk  conceda  se  qualcuno  allegherà  et  affirmarà  per 
certo  che  sia  stalo  baltezzato  per  forza  precisa  et  assoluta,  queslo  tale, 
uolendo  ai  presente  essere  Cristiano  e  baltezzato  di  sua  libera  volontá, 
sia  baltezzato  ad  caulelam,  et  gli  siano  perdonati  lutti  li  errore  passalí 
d'eresia,  apostasia  e  biastema ;  e  pur  li  tali  non  potranno  esser  'promolí 
ad  sacros  Ordines  intra  decennium,  da  compularsi  dal  di  che  saranno 
falli  Crisliani,  e  gli  sara  la  loro  robba  restala'.  E  non  uolendo  questi, 
che  cosi  proueranno  la  forza  assoluta,  esser'  Crisliani,  non  saranno  pu- 
nili tanquam  haerelici,  perche  non  si  puo  dire  che  mai  fussero  Crislia- 
ni ;  mà,  se  li  tali  aueranno  riceuuli  li  sagramenti  delia  santa  Chiesa,  sa- 
ranno punili  come  sagrileghi  et  illusori  delli  sagramenli,  e  saranno  dí- 
chiarali  giudei. 

Et  in  questa  forma  di  perdono  si  usa  con  li  sopradetli,  che  dalla 
Gente  Ebraica  discendono,  di  moita  benignilâ  e  misericórdia,  e  loro  sono 
perdonati,  e  sodisfatta  Ia  Chiesa  nel  foro  contencioso,  e  cosia  li  colpe- 
uoli  chiedere  perdono,  e  torsi  via  Toccaiione  de  confessioni  filie,  e  per- 
donarsi  a  quelli  che  chiedono  perdono,  e  non  a  quelli  che  non  lo  chie- 
dono.  Item  :  restano  li  perdonati  con  timore  di  tornare  a  reincidere  nelli 
eccessi  sopradetli  ed  essere  puniti  tanquam  relassi%  Onde  andaranno 

^  Ut  relapsi  paniantur :  ergo  reniae  coQcessio  ac  petitío  pro  condemnatione  quoad 
primam  delictum  habetur,  quo  nil  crudelias. 

^  Quibus  favoribas  etiam  praecisè  connersos  attrahunt  ad  fidem,  et  híc  approbant 
praecisam  violentiam ;  si  enim  hoc  sic  esse  non  scirent  utique  etiam  ístud  non  conces* 
sissent. 

3  Videle  istorum  intcnlioncm,  licet  alias  supra  proximè  diíerant  ut  iusta  formam 
júris  punirentur. 

TOMO  III.  & 
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piu  ritenalíy  e  uiueranno  piu  correltamente  c  con  manco  pericolo  delia 
vita  e  deir  anima,  e  senza  scandalo  delli  Cristiani  che  iui  sono. 

liem :  concedas!  facoltà  ali'  Inquisítor  principale  che  le  persone  qua- 
lificate  secondo  Ia  forma  delia  boUa  deli*  Inquisizione  concessa  a  fra  Die- 
go  S  che  iui  deputara  Inquisitorj,  gli  possa  commettere  Tlnquisizione  in 
totó  uel  in  parte,  riseruando  a  se  qualche  capitolo  come  sentenlíae  díii- 
niliuè  condemnalione,  et  similia  ad  eius  placitum. 

Item:  che  possa  deito  Inquisitore  principale  riuocare  delli  Inqui* 
sitori  per  Iui  deputatí,  in  totum  uel  in  parle,  ad  eius  libitum  et  negoliis 
et  causis  caeptis  a  tempo  delia  riuocaiione. 

Item  :  che  li  Commissarj  e  deputati  InquisitoH  per  deito  Inquisitore 
principale  possano  essere  non  solamenle  licenziali  in  Theologia,  uel  in 
altero  juríum,  ma  ancora  Baccalarii,  atlento  che  il  Baccalariato  in  Spa- 
gna  è  grado,  e  non  si  concede  senon  à  chi  ha  sludialo  cinque  o  selte 
anni,  secondo  le  coslituzioni  deli'  Uniuersilà;  Perche  sara  diíBcile  cosa 
trouar$i  tanti  Maestri  e  Doltori  qualiGcali  per  questo  negozio,  quanli  sa- 
ranno  necessarj,  che  in  queste  bande  si  fanno  manco  Doltori  per  causa 
delia  gran  spesa,  che  si  fá  ad  ascendere  il  tal  grado. 

liem :  concedasi  che  deito  Inquisitore  principale  e  li  deputati  pos- 
sino  condannare  et  assoluere  fínaliter,  e  metlere  a  tortura,  e  condannare 
a  cárcere  perpetuo  e  temporale,  e  procedere  ad  traditionem  Guriae  Sae- 
cularis,  et  ogn'  altr'  offizio  deli'  Inquisizione,  e  seguíre  senza  richiedere 
rOrdinarj,  e  senza  dargli  parle  nè  altrimenle  communicare  con  loro  li 
Processi ;  e  derogarsi  alia  Clementina  prima  de  haerelicis,  et  quicumqiie 
alleri  Júri  in  questo  caso  ^. 

Item  :  che  tantoche  qualunque  deli'  Inquisitori  communicark  proce- 
dere in  qualsiuoglia  caso  d'Eresia,  Apostasia,  Biasteroa  con  li  Ordinarii, 
non  possano  piu  di  tal  caso  conoscere  nè  intromettersi  S  e  derogarsi 
alia  dísposizíone  dei  testo  in  capitulo  per  hoc,  de  hereticis,  lib.  fi."" 

liem  :  concedasi  che  si  proceda  per  deito  Inquisitore  e  commissarii 

^  Erga  Inquisitionem  petiUm  a  Rege  seu  Inquisitoribas,  ubi  clarè  constat  quanta 
ferocitate  in  istos  míseros  eleventur,  quando  jaia  contra  illos  violari  petierunt. 

^  Petant  jura  communia  7Íolari  in  hoc  :  quid  turpius,  cum  istorum  miserorum  fa- 
yore  sunt  jura  mutanda  et  reuocanda,  ut  clarum  est  et  fúit  decisum  in  consiliis  Bono- 
nien.  ad  longum  ? 

3  Contra  jus  communc. 
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appelKntione  remota  et  ab  ínlerlocutoríis  senlenliis  \  perche,  potendosi 
appellare  delli  inlerlocutori,  non  si  potrebbe  cod  tanta  appellazione  far 
giustizia. 

Item  :  che  detto  Inquisilore  principale  ^  possa  avvocare  a  se  iQtle 
le  cause  delli  delli  eccessi,  che  nelli  Regni  e  Dominii  di  Sua  Maestà  pea- 
deranno  auanti  qualsiuoglia  giudice  Ecciesiastico  e  Ordinarii,  etiam  Epis- 
copís,  Archíepiscopis,  ac  Delegalis,  etiam  si  sinl  Delegati  Papae,  aut  Nuntii 
uel  Legati  de  Lalere,  ancora  che  dette  cause  pendano  auanti  li  detti  Nunzj 
e  Legati,  in  qualunque  punto  e  stato  che  dette  cause  si  troveranno,  dum- 
modo  non  siano  finile  per  sentenza.  Et  nihilominus  non  poira  atiocare  a 
se  le  cause,  che  sopra  detti  eccessi  penderanno  auanie  li  Prouisori  e  Vi- 
carj  ed  Espeditori  delle  Prelazia  e  Case  dei  Cardinale  Infante,  e  deir  In- 
fante D.  Enrico,  fralelli  di  Sua  Maeslá, '  per  loro  auere  in  símili  Of&cii 
persone  di  tanto  credito  e  lettere,  delle  quali  sicuramente  si  possono  dette 
cause  confidareV 

Item :  che  Tlnquisitori  principal!  e  deputati  possino  assoluere  qua- 
lunque scommunica  e  sentenza  e  censure  promulgale  a  jure  vel  ab  homi- 
ne,  etiam  in  Bulia  Coenae  Domini,  incorse  per  cause  de  detti  eccessi,  e 
díspensare  sopra  Tirregolarilà  incorsa  per  li  tali  scommunicati  per  aueriá 
intromessi  et  ingieriti  negl'  oiBcj  diuini,  essendo  scommunicati  e  sospesi 
ed  interdetti  per  causa  de  detti  eccessi  commessi. 

Item  :  che  possino  chiamare  Un'  sol  Yescouo,  ancorache  non  sia  Or- 
dinário delia  Diocesi,  per  deponere  e  degradara  verbalmente  et  attual- 
menle  quelli,  che  saranno  condannati  perErelici,  che  saranno  Preti,  tam 
prometi  ad  minores  quapo  ad  sacros  et  etiam  Praesbyteratus  Ordines, 
nelli  casi  che  saranno  deponendi  et  degradandi.  II  qual  Yescouo  per  loro 
chiamato  possa  fare  detta  deposizione  e  degradazione,  etiam  atluale,  con 
.  due  Religiosí  di  qualsiuoglia  Ordine,  ò  vero  Preti  Secolari  costituti  in 


*  Contra  jus  commune. 

'  Qoare  magis  de  Inquisitoribus  qaam  de  Legatis,  etiam  de  latere,  est  confiden- 
Uum?  et  quod  dicimus  est  quod  causae  Jam  instructae  coram  aliis  Jttdieibns  et  de  latere 
Legatis  ab  illis  auocantur^  qiio  nil  injustius. 

'  Qaidem  sunt  cum  Rege. 

*  AUí  ergo,  etiam  Nuntii  apostolici,  ac  etiam  Legati  de  Latere,  talibns  peraonis 
carenty  nec  de  illis  est  confldendum :  quid  turpius  dici  potest? 
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digoila  S  perche  sarebbe  rooUo  difficile  farsi  per  il  Vescovo  Ordinário, 
et  auersi  da  congregare  piu  d'un'  Vescouo  iosieme. 

Item :  che  rinquisilori  deputatí  possano  fare  publiche  riconciliazioni 
et  assoluzioni  con  le  solennità  giuridiche,  senza  alli  lalí  alti  richiedere 
il  Vescouo  Ordinário,  nè  altro  Vescovo. 

Item :  che  Tlnquisizione  principale  possa  punire  e  caslígare  come 
sara  di  raggione  Tlnquisitori,  e  qualunque  allri  Officiali  deli'  Inquisi- 
zione,  che  delinqueranno  ò  roancaranno  nelli  loro  ofBcj,  ò  che  faranno 
quello  che  nou  deuono,  secondo  le  loro  colpe  e  demeriti,  ancorche  li 
lali  Inquisitori  et  Officiali  siano  religíosi  e  esenti  dí  qualsiuoglia  ordíne, 
etiam  dellí  mendícanti,  non  estante  qualunque  Priuilegío  et  essenzione; 
e  cosi  ancora  possa  compellere  a  religiosi  de  qualunque  Òrdine,  ancora- 
chè  siano  deiti  mendicanli,  ad  accettare  TOffizio  d'Inquísilore,  se  glí  pa- 
reranno  atti,  etiam  senza  licenza  dei  Prelato,  uel  pelUa  licet  non  obtenta. 

Item :  si  supplica  la  Sanlilà  Vostra  a  concedere  quesla  Bolla  con 
clausole  derogalorie,  che  deroghino  e  reuochíno  látissime  et  plenarie  qua- 
lunque Bolla,  Leltere  e  Priuilegj,  che  aireffeto  e  forma  di  questa  possa 
impedire,  in  totó  uel  ín  parle  et  in  specie,  la  Bolla  di  perdono ',  che 
Vostra  Santilà  concesse  sub  Data  sexto  Idus  Aprilis,  anno  Incarnationis 
Dominicae  1533,  Pontifícatus  suí  anno  decimo,  e  la  Bolla  delia  sospen- 
sione,  per  la  quale  sospese  Tlnquisizione,  che  prima  concesse  in  quesli 
Regni,  e  qualunque  altra  bolla  d  lettere.  Quibus  caeterisque  contrariis 
et  Priuilegiis  látissime  derogetur '. 


^  Nominem  volunt,  etiam  de  dictis  Regnis,  qui  eornm  negotíis  secum  assistat :  mi- 
randam  est,  quia  qui  bona  facit  non  odit  lacem. 

^  Petunt  derogari  Yeníae. 

^  Cópia  na  Bibliothega  d' Ajuda.  Symmicta,  Tom.  XXX.  p.  366.  Documento  n."* 
15,  junto  ao  Memorial  dos  Christãoi  novot,  de  1544,  que  publicaremos  no  logar  compe- 
tente. 
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Resposta  àn  aUegaçSes  antecedentes. 

RESPONSIONES  AD  RATIONES  PRÂEGEDENTES  {o) . 


Cum  superioribus  annís,  postulante  Sereníssimo  Jobanne  Rege  Por- 
tugaliiae,  Sanclissimus  Dominus  Nosler  Clemens  Seplimus  Inquisitionis 
Buliam  adversus  illos  concessisset,  qui  a  3S  annís  cllra  in  eius  RejgDÍs 
fuerant  baplizati,  quod  celebris  esset  rumor  et  fama  plerosque  ex  eis, 
ChrístiaDae  Religionis  specíe  proGtentes,  veleribus  adhuc  Palrum  supers- 
tílionibus  teneri ;  ac  dod  multo  post  ex  lillerís  et  sermone  multorum  ad 
aures  Suae  Sanctilatis  peruenísset  oeminem  fere  ex  agente  fal.  ex  ea  genie) 
ad  Cbristi  Religionem  sua  sponte  et  Dei  timore  perculsum  peruenisse, 
sed  partim  uiolenler  ad  Sacri  Baptismatis  fontes  pertractos  fuisse,  partim 
imminentium  poenarum  direptionts  bonorum  ac  ãlioruro  distractionis  metu 
Gompulsos  ad  eosdem  accessisse ;  Quodque  miserabilius  et  a  Chrístiana 
pielate  alienius  Suae  Sanctitali  visum  est  nullam  deinceps  per  huius  Re- 
gni  Prelatos  Príncipes  síngularem  (ut  par  erat)  curam  habitam  fuisse  ut 
isti,  opportunis  hominum  doctrína  fidei  et  sermonis  suauitate  praestaolium 
sermonibus  atque  adhortalionibus.pcrsuasi,  illud  aliquando  per  Dei  Mi- 
serícordíam  velle  inciperent,  Quod  initío  conuersionis  se  voluisse  simula- 
fierant,  Quodque  temporalíum  damnorum  metu  ficta  mente  susceperant^ 
id  aelernae  Beatitudinis  expectatione  ex  animo  relinere  et  amare  assuesce- 
rent,  conuertit  hic  rumor  Sanctítatis  suae  animum  in  huius  gentis  cau* 
sam  díligentius  perpendendam,  ne  fortasse,  ipso  auctore  et  sub  Religio- 
nis specíe,  in  eos  acerbius  saeuiretur  quam  humanitas  et  Christiana 
mansuetude  ac  Lex  denique  diuina  paterentur. 


/ 


(a)  Veja-ie  o  que  diiemos  a  pag,  11  do  presente  volume ;  eadvirta-ie  mais  que,  além 
de  rectificarmos  a  pohtuação,  empregamos  as  commas  para  indicar  os  textos  citados  no 
corpo  do  documento.  Quanto  ás  notas,  que  estão  quasi  indecifráveis  nas  margens  da  Sym- 
micta,  procurámos,  até  onde  nos  foi  possivel,  tomal-as  mais  claras  acrescentando  em  itá- 
lico tudo  o  que  nos  pareceu  necessário  para  esse  fim,  e  meitendo  em  parenthesis  as  cor-* 
recções  ou  additamentos,  que  nos  occorreram. 
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Quare,  cum  cerlior  primum  de  his  omnibus  fierí  voluisset,  eaque  utí 
dicebanlur  uera  fuisse  pro  comperlo  habuissel,  Illico  saluti,  pro  qua  scie- 
bat  Jesum  Christuai,  Dei  filium,  acerbissimam  Crucis  morlem  subire  \o- 
luísse,  inaturiore  consiiio  prouidendum  esse  censuit.  Ac  primo  saeuien- 
tis  iamdudum  íd  eos  Inquisitionis  gladiurn,  ne  pietalis  nomine  impie  in 
bane  miseram  Genlem  grassaretur,  lanlisper  in  chrisUanae  charílalis  va- 
gina recondendum  esse  pulauit,  Dum  idem  sibi  bonestius  et  majore  cum 
fruclu  in  eos  di^tringi  posse  viderelur,  Nihil  scilicet  magis  a  Chrisli  Do- 
ctrina,  et  professíoue  alienum  esse  inlelligens,  quam  quod  aliqui  ad  eum 
víolenler  pertrahantur,  Tum  quod  ila  pertracti,  uel  alio  eliam  quouia- 
modo  ad  eum  uenientes,  suppliciorum  terroribus  prius  cogantur  quam 
salntari  doctrinae  verbo  docti  crebrisque  scrmonibus  ad  tollendum  lubenti 
animo  uerae  pielatis  jugum  fuerínt  adhorlati.  Nam,  si  hoc  genlium  Phi- 
losophiS  solo  naturae  lumine  perfusi,  cognouerunt  impium  esse  ac  ti- 
rannicum  inuilos  homines  ad  humanaram  legum  obseruantíam  cogere, 
príusquam  fuerint  persuasi,  ilHs  omnino,  cum  honeslalis  tum  vtililalis 
causa,  parendum  esse,  Hoc  certe  dissimulare  non  debuil  christianae  pro- 
fessionis  Princeps,  in  qua  nihil  non  mile,  non  placidum,  non  mansuelum 
praecipitur,  nihil  quod  a  caritale  et  dileclione  alienum  sit  comprobalur, 
Praeserlim  cum  hoc  sanctissiroi  viri,  quorum  sapienlia  vniuersa  regitur 
Ecclesia,  plerisque  in  locis^  teslalum  reliquerint  improbe  cuiusdam  do- 
mínalionis  argúmentum  esse  suppliciis  homines  terrere,  príusquam  docean- 
tur,  et  ad  Domini  Seruum  Eccksiae  praefcctum  pertinere  placidum  erga 
orones  esse,  propensum  ad  docendum  maios  cum  mansuetudine  loleranter, 
eosque  erudíentem,  qui  obsislunl,  si  quando  det  illis  Deus  poenitentiam 
ad  agnoscendum  verílalem  et  resipiscant  e  diaboli  laqueo,  Tum  denique 
curare  ipsum  opporlere,  non  Iam  ut  delinquentes  coerceantur,  quam  ut 
meliores  efSciantur,  quos  emendandos  sibi  diuina  prouidenlia  commiserit. 

Huic  vero  Lusitanorum  Pastorum  negligentiae  illud  eliam  accessisse 
inlellexerat  quod  ipsi,  Regum  suorum  premissa  sequentes,  hanc  genlem 
ab  omni  ecciesiaslicae  correclionis  metu  per  muitos  annos  líberassent, 
quod  sane  indiscrele  nimis  et  contra  christianae  disciplinae  faclum  fuisse 

I 

1  Plato  in  primo  de  Legibus. 

^  Augustinus  Vincentto  Epistola  48  et  Donato. . .  Epistola  127 — Paulu*  ad  Timo- 
theum  2.*,  cap.  3  —  ChrísostomtM.  De  sacerdotío  lib.  2  cap.  3  — ká  Yincul.  £p.  48. 
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animadverlit,  cum  hac  ralíone  sublato  cum  satiioris  doctrinae  cullu,  Tum 
seuerae  correctionis  metu  DÍmis  ampla  miseris  hominíbus  ad  peccandum 
\ia  fueril  patefacla,  quibus  potius  fuerat  prouidendum  (Saneio  Auguslino 
credimus)  at  eodem  tempore  lux  verilalis  ab  eorum  cordibus  errorum 
tenebras  expellerel,  el  male  consuetudíDis  vincula  uís  limoris  obrum- 
perel. 

Illud  praelerea  non  parum  Sanctilatis  Suae  aníDQum  commouíl,  cum 
intellexit  quod  si  canira  bane  genlem  praeterili  temporis  errores,  quo  pa- 
rum adhuc  in  fide  erant  conHrmati,  seuerius  cognosci  atque  uindicari 
permitleret,  facile  fieri  possel  ut  mullí,  non  solum  ex  hís  qui  se  Reos 
esse  íntelligunt,  sed  ex  hiis  eliam  qui  minime  harum  scelerum  sibi  conscii 
sunt,  uel  poenae  uel  ínfamiae  metu  perlerriti  (quod  ingenti  inter  alios 
Chrislianos  inuidia  se  flagrare  intelligunt),  vel  tam  seuera  suorum  sup- 
plicia  cernere  non  uaientes,  ad  Turchas,  quod  non  paucos  hactenus  fe- 
císse  comperlum  esl,  essenl  transíluri.  Quare,  elsi  praediclae  rationes 
cessarent,  eos  lamen  milius  Iraclandos  cognouit,  ne  vel  mali  in  delerius 
desperatione  adducti  laberentur,  uel  bonis  eliam  tam  enormis  scandali 
occasio  relinquerelur  ^  Aduertit  postremo  Sua  Sanclitas  ecciesiaslicam 
mansuetudinem  eos  seroper  aliler  tractasse,  qui,  cum  semcl  illam  deser- 
uissent,  poenilentia  ducli  ad  eam  iterum  redire  desiderareni,  aliter  eos, 
qui  nunc  prímum  ejus  pacem  acciperent  et  cum  ea  uniri  postularenl;  il- 
los,  ut  inquit  Auguslinus,  yehementius  humiliando ;  istos  leuius  susei- 
piendo ;  utrosque  lamen  diligendo,  et  vlrisque  sanandis  materna  charitate 
seruiendo.  Quamobrem  initio  nascentis  Ecclesia^  multa  per  Apóstolos  ob 
conuersorum  infirmitatem  illis  donata  fuisse  scíebat,  Tum  sequenlibus  etiam 
temporibus  per  eius  Predecessores  multo  clementiús  cum  iis  actum  fuisse 
non  ignorabat  quam  seuerior  Ecciesiae  disciplina  pateretur. 

Ac  si  illi  tanta  mansueludine  dignos  esse  eos  existimabant,  qui  nu- 
pcr  sua  sponle  se  christianae  legi  obligassent,  certe  multo  clemeotius  cum 
iis  agendum  esse  pulauit  sanclitas  sua,  qui  violenter  ad  eam  suscipien- 


^  Cap.  De  iis  {aL  De  bis)  (Causa)  26,  quesito  7 — Gap.  ut  constitaeretur  I.  {ai,  L,) 
DhiincHo — Jo.  II  Sede  9  c.  8  ac  1  ad  Vicen.  Ep.  ast.  cap.  XVI  {sic)  —  Cap,  Si.  De 
diuorttw  (Decretai.  Greg.  Lih.  IV,  TU.  i9) --Cap.  Q«i  sincera  XLIIII  (ai.  \LV),  Dis- 
tinc^to  — Capi  Quaedam  (Causa)  35,  quesito  II  et  III  — Cap.  Deus  qui.  De  poeniientiis 
et  remissiontòtfx  (Deereial.  Greg.  Lib.  F»  TU.  58). 
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dam  coacti  faissent,  cam  et  humanae  leges  boc  nelínt  ol  mallo  humanius 
cuin  illis  agalur,  quí  necessário,  qoani  qui  saa  sponle  se  ípsos  obligaue- 
riot,  el  Pontíficum  etiam  ac  Sanclorum  Palrum  decreta  siataant  longe 
leuiora  esse  peccala,  quae  justo  mela  coactus  qaíspiam  perpetraoerít  \ 
Illod  secum  subiode  reputans  nihil  esse  quod  istis  ímpatarí  posset  nísi 
semel  baptismatis  unda  aspersí  Christiani  deinceps  religionem  menlili  Tuis- 
sent ;  Hoc  autem  eos  initio  per  vim  metumqoe  fecisse,  et  eíus  causa  valde 
probabíle  esse  ipsos  eandem  prefessíonero  Rela  mente  perpetuo  simulasse. 

Quibus  ex  causis  jure  mérito  istorum  iniirmitalem  sustíneodam  po- 
líus  quam  desperandam  esse  animaduertentes,  memor  quod  aliquando  di- 
uina  bonitas  ipsí  etiam  Petro  adhuc  infirmo  dixeríl  «modo  me  sequi  non 
potes:  sequeris  autem  postea»,  nihil  Deo  gratius,  nihil  Ecciesiae  Suae 
Salubrius  fieri  posse  existimauit,  quam  si  huic  genti  praeteriti  temporis 
errores,  in  quos  fere  ob  Paslorum  suorum  negligentiam  incurrísset,  di* 
mitterenlur,  et  ipsi  temporalis  poenae  metu  líberi  ad  suauissimum  Christi 
iugum  alacrius  promptiusque  ferendum  inuitarentur',  ac  ita  im  posterum 
illorum  vitae  prouideretur,  ut,  cum  non  esset  amplius  cui  isti  futuros  er- 
rores quam  suae  ipsorum  perfidiae  imputare  possent,  inexcusabiliter  se 
deinceps  peccaturos  esse  cognosceretur. 

Quare  summa  ratione '  seruandam  potius  bane  gentero  quam  oppu- 
gnandam  esse  exístimans,  eius  exemplum  imitari  uoluit,  cuius  vices  in 
lerris  gerere  se'nouit,  qui  rogantibus  discipulis  ut  samaritanos  coelesli 
flamma  consumi  paterenlur,  quia  illum  non  receperant,  ea  ratione  illos 
increpauit  quod  se  ad  saluandas,  non  ad  perdendas  animas  venisse,  dice- 
ret  melius  esse  si  illos  exislimans  tolerasset,  dum  ipso  praedicante  con- 
uerterentur,  quam  si  caecorum  adhuc  et  ignorantium  animas  simui  cum 


^  L«â?  Fideiussor  Sqoam  necessariam  (He),  Digest.,  Qoi  SBiisdare  cogantur — Lex 
Si  dictís  (ai  dictumj  $  Si  compromissero,  DigesU,  De  tyiciumihus  —  BaldiM  in  Lege 
Eos  S  Gautione  (?)  Cod.  De  appellatUmihus — Ancharano  Gonsil.  CLYIII — Cap.  Sa- 
cris.  De  hU  qaod  (aL  qaae  vi)  meiusve  causta  {Deeret.  Greg.  Liv.  I,  Tit.  XL.  Cap.  F). 

—  Gap.  Siquis  coactus  [Causa]  22,  qaest..V.  ubi  Glos«a,  et  Gap.  IXY  qai  VI  {sic). 

^  Glossa  eíDociores  in  Le^e  Multom  interesi,  Digest.,  DeVerborum  obligationiòifi 

—  'Doetores  in  Gap.  Multoram  {Deeret.  Greg,  Liv.  F.  TU,  VI)  De  Judaeís. 

'  Dociorei  in  plerisqae  locis,  quos  refert  Dectui  in  Lege  In  omnibns,  Digest.  De 
rtguliêiaru,  et  in  Gonsilio  GGXIX — Joannes  [Evang.  Cap,)  XIII  —  jLugustinue,  De 
moribus  Ecdetiae  Gatholtcae,  lib.  1  cap.  I. 
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corporibus  perdidíssel.  Quamobrem,  si  eius  benignilatem  erga  bane  gCD- 
tem  sequi  uoluit  sua  sanclitas  (vegenlibus  praesertim  supradictis  rationi- 
bus),  quis  digne  polesl  illam  repraebendere,  uel  polius,  si  id  nonfecisset, 
quis  non  summa  ralione  illam  possel  incusare,  Cum  scíamus  in  qua  re 
Pater  familias  sit  largus,  in  ea  minime  decere  tenacem  esse  dispensato- 
rem '  ? 

Veruntamen,  cum  nuper  idem  Rex  Serenissimus,  per  oratorem  suum 
ad  hoc  deslinalum,  Sanctilati  Suae  significauerit  non  salis  aequani  sibi 
visum  fuisse  praedictae  remissionis  buliam,  quod  ex  eius  tenore  multa 
aduersus  Chrisli  gloriam  inconueuientia  profectura  esse  videantur,  et  ea 
ratione  alteríus  tenoris  veniam  per  Suam  Sanctitalem  concedendam  trans- 
roiserit,  censuit  ipsa  (id  quod  de  scandalo  et  sincero  Regis  animo  cre- 
dendum  esl)  salis  se  eius  intenlionem  facturam  esse,  si  illi  oslenderet 
quam  male  fuerit  de  concessíonis  suae  justitía  et  aequitate  sua  persuasus 
ab  iis  fortasse,  qui  nimiae  seueritatis  studio  justitiae  opinionem  apud  eum 
consequi  affectant.  Quare  consliluit  Sua  Sanctitas  ut  ad  obiecta,  praeser- 
tim quae  Regiis  Oratoribus  ualidiora  esse  uiderentur,  quam  breuius  fieri 
posset,  responderetur. 

Dum  ilaque  ipsi  ex  postulationum  suarum  initio  praecípuum  buius 
veniae  fundamentum  subuertere  conantur,  affirmanies  satis  longum  tem- 
poris  spatíum  ab  omni  eliam  Inquisitionis  melu  una  cum  bominibus  is- 
tis  fuisse  relictum,  quo  instrui  et  in  fide  confirmari  poterant,  nisi  ipsi  et 
temporis  opportunitate  et  Regis  benignilate  abuti  maluissent,  faciunt  ut 
eorum  etiam  testimonio  et  auctoritate  Sua  Sanctitas  pro  comperto  habeat 
illud,  quod  ex  certis  aliorum  sermonibus  iam  pridem  acceperat.  Nam, 
obsecro,  ii,  qui  alienam  Religionem  simul  cum  lacte  imbiberant,  in  eaque 
tot  annos  otiose  consenuerant,  qui  nuper  in  nostram  muiti  ac  nolentes 
nomen  dederant,  Judaei  praesertim,  gens  maximeomnium  Religionis  suae 
tenax,  fuerint  in  sua  poleslate  relinquendí,  an  uellent  edoceri  et  in  Cbris- 
tiana  disciplina  erudiri  ?  Num  preterea  satis  ad  eosdem  in  fide  confirman- 
dos  illis  uíderi  debueris  concionatorís  cuíuscunque  in  circumfusum  vul- 
gus  clamantis  yox  et  oratio,  non  sola  plebanorum  observatio,  et  ad  sa- 


1  Luca  {Evang.)  cap.  IX— Gap.  Quid  faciet,  jn  Gne,  et  cap,  Seru  (?)  {Causa)23, 
quest.  4  —  Gap.  kWigant  {Causa)  26,  quett.  7. 

TOMO  III.  8 
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eras  solemnesque  caeremonias  statís  diebus  conuocatio  '?  Num  sacerdolis 
cuiuscunque,  dum  eorum  confessiones  audit,  vulgaris  admonitío,  ac  de- 
nique  nu.  (sicj  quaeuisOralio,  qua  de  religione  el  fide  agerelur,  ad  hanc 
rem  salis  commoda  videri  debuit  et  opportuna?  Non  certe  ila  nos  do- 
cuere  Sanctissimi  illí  Paires,  quorum  doctrioa  et  sanclitale  vniuersa  illus- 
tralur  Ecciesia,  quorum  senleoliis  inilio  non  fuerat  in  hac  gente  corre- 
ctionis  terror  omnino  tollendus ;  sed»  habita  diligenti  cura  ut  salularibus 
isti  praeceptionibus  erudírenlur^,  permillendum  erat  ut  seuerilatis  limor 
Doctorem  \eritatis  adiuvaret.  Doctoris  namque  spiritualibus  ex  omni  Re- 
gni  finitimisque  Prouinciis  erant  coilígendi,  qui  fraterna  charilate  et  in 
spirilu  veritalis  auersos  conciliarent,  dúbios  conGrmarent,  iníirmos  ac  de- 
biles  cum  rationibus  tum  exemplis  monendo  atque  adhortando  erigerent, 
in  eoque  operam  omnem  sibi  ponendam  esse  intelligerent,  ut  quod  inuiti 
et  noientes  semel  isti  susceperant,  id  per  Dei  misericordiam  libenti  et  non 
ficto  animo  retinerent,  scientes  non  omnem  qui  de  religione  esl  sermo- 
nem  continuo  istorum  auribus  esse  inculcandum,  Sed  Aposloli  exemplo 
infirmioríbus  et  paruulis  lac  infundendum  esse,  caeteros  pro  cuiusque 
caplu  validiore  cibo  esse  pascendos '.  Idque  (ut  ab  eodem  Apostolo  di- 
ctum  est)  non  indoctis  humanae  Sapieatiae  verbis  (quod  fere  nostri  lem- 
poris  concionatores  faciunt  *);  sed  in  doctrina  spirilus,  qui  omnem  veritalem 
docet,  non  suis  vanis  honoribus  et  inani  laudi  consulentes,  sed  eorum 
saluti,  qui  divina  prouidentia  in  Religionis  nostrae  socielatem  pertracti  fue- 
rant,  et  animo  el  charilate  non  fida  consulentes  \  Hoc  namque  pado  mí- 
sero huíc  el  imbellico  Gregi  nondum  certi  Pastoris  vocem  cognoscenti, 
cbristiano  more  consullum  fuisse,  de  quo  certe  nunc  uaide  uerendum 
est,  ne,  cum  anle  Supremi  Judieis  tribunal  conslituti  fuerimus,  perditum 
se  ab  illis  et  proditum  non  serualum  fuisse  conqueratur,  per  quos  faclus 
est  ut  et  legem  suam  desuerint,  et  nuUum  in  hac  noslra  quietis  et  saiu- 
tis  portum  inuenerit  fsicj. 


^  kngustinus  ad  Síxfum  presbylerum  {Epist.)  CII.  GITII,  et  ad  Fcstum  Epist, 
CLXVII. 

^  kuguâtinus.  De  Doctrina  Chnsúana,  Mb.  4  cap.  4. 

^  Ad  Uebraeos  Y,  ad  Corlnihios  I  cap.  II. 

<  Jo.  XVI.  {sic). 

^  kuguslinus  in  lib.  de  Vera  Religione  cap.  28. 
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Nam  si  hoc  quotidie  nos  vsu  uenire  vidcmus,  ut  oculorum  nostro- 
rum  acies  vehementer  conturbelur  cum  ex  tenebris  in  apertae  lucis  locum 
prodimus,  ijlud  cerle  regionis  huius^  Pastores  el  Príncipes  cogilare  de- 
bueranl  quod,  cum  ex  profundíssimis  mosaieae  Legis  tenebris  hunc  pu- 
silium  Gregem  somniculosum  plane,  el  nihil  tale  cogítantem,  in  spiendi- 
dissimaro  Euangelicae  Lucis  clarilatem  coegissent,  fore  necessário  ut  sin- 
gulorum  oculi  ad  hunc  splendorem  insueti  diulurnius  essenl  caligaturi, 
et  hac  ratione  valde  ditficile  iis  fore  per  bane  lucem  sua  sponte  suisque 
pedibus  ingredi;  sed  parlim,  longius  pedem  promouere  non  audenles,  in 
eo,  quo  insislebant,  gradu  esse  permansuros,  parlim,  prompliore  animo 
incedere  uolentes,  ad  unumquemque  Lapidem  probabiliter  oífensuros  esse 
et  frequenlissime  caesuros,  multo  plures  novitale  rei  prelerrilos  in  vm- 
brae  el  caliginis  suae  locum  esse  relapsuros.  Quare  non  slalim  illos  sine 
certo  custode  relinqucndos,  et  cuiuscumque  mercenarii,  quem  sors  obtu- 
lisset,  curae  dimittendos  fuisse.  Sui  ergo  Pastores  illi  erant  consiituendi 
homines  cerli,  quorum  ii  vocem  audire  assuescerent,  qui  eos  manu  du-* 
cerentf  et  quandoque  a  tergo  altius  inclamantes,  \'el  flagelli  sonitu  per- 
terrentes,  in  Gregem  cogerent,  nonnullos  imbecilliores  humeris  sibi  im- 
ponentes, Dominici  Pastoris  exemplo,  in  luto  collocarenl  ^  Quae  omnia, 
cum  omni  non  praetermissa  vel  minore  quam  par  esset  diligenlia  fue- 
rint  obseruala,  credamus  hunc  Gregem  in  eo  etiam  nunc  loco  esse,  quo 
tum  erat  cum  primum  in  hanc  lucis  Semitam  fuit  pertractus,  et  cogite- 
mus  quam  sit  probabile,  si  passa  esset  Sua  Sanctitas  ut  ipse  lucis  adhuc 
impalíens  verberibus  et  minis  cogeretur  aperlis  oculis  aduersus  solís  rá- 
dios ambulare,  quod  doloris  impatientia  victus  in  obuias  rupes  et  aviae 
quaecumque  praecipitem  se  dedisset,  ac  eíus  demum  salus  cum  de  ma- 
nibus  suís  requireretur  mérito  ipsa  una  cum  Rege  Regnique  huius  Pas- 
toribus  Iam  importune  seueritatis  ratione  Deo  fuisset  reddilura. 

Caeterum,  ut  propius  ad  ea  descendamus,  quae  aduersus  praesenlis 
bullae  tenorem  ex  parte  Regis  obiecta  fuere,  principio  dum  valde  incon- 
veniens  isti  et  diuinae  etiam  legi  contrarium  esse  existimant  quod  illis 
etiam,  qui  per  vim  praecísam  baplizati  fuere,  cum  inler  Christianos  non 
sint  nec  haberi  debeant,  haec  vénia  sub  condilíone  sacramentalis  confes- 
sionis  fuerit  data ;  Tum  quia  sacramenlum  inter  eos  nullum  esse  potest ; 

'  Luca  {Evang,  cap.)  XV. 
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Tuni  quod  hoc  paclo  ipsi  perpetuo  sub  hac  Chrísti  nomÍDis  simulatíone 
delilescent,  cum  minime  constitutum  sit  quomodo  eorum  status  sit  Eccle- 
siae  manifestandus ;  mérito  iliud  sapientis  diclum  ipsís  obiicere  possumus : 
«  anlequam  scruterís  noa  repraeheodas :  inlellige  prius,  et  tunc  iucrepa»  ^ 

Condilionem  namque  sacramentalis  confessionis,  elsí  óptima  ratioue 
Sua  Sanctitas  huic  veoíae  adíecerit,  de  qua  infra  dícelur ;  tamen  ad  eam 
illos  solos  inuitauit,  qui  huius  beneficio  Sacrosanctae  Ecciesiae  reconcí- 
liarí  voluissent,  sciens  fore  omnino  ut  id  omnes  vellent,  qui  possent,  oe- 
minem  autem  non  posse,  nisi  qui  Religionis  nostrae  nunquam  participes 
fuissent.  Huic  autem  hominum  generi  (siqui  sunt  in  hac  Gente)  isti  ui- 
dere  poterant  Sanctitatem  Suam  prudentíssimo  prouídisse  cum  stalim  {ai. 
statuit)  ut  qui  bane  veniam,  sub  illis  scilicet  conditionibus,  quibus  data 
est,  accipere  uoluissent,  iis  iiceret  Sanctitatis  Suae  Nuntium  adire,  ac  illi 
tuto  omnís  vitae  ac  status  sui  rationem  reddere,  illud  aperte  significans 
quod,  acceptis  ab  eodem  singulorum  excusatíonibus,  cogilabat  opporluno 
remédio  futurae  eorum  vitae  prouidere. 

Quid  vero  aliud  tam  in  animo  Sanctitatem  suam  habuisse  cre- 
dendum  est  quando,  sublato  omni  suppliciorum  et  infamiae  metu,  adi- 
lum  istis  palerecit,  quo  secure  possent  animis  sensa  et  status  sui  condi- 
tionem  eius  Nuutio  aperire,  nisi  ut  ipsa,  cognitis  singulorum  causís,  alios 
(si  ila  res  tulisset)  ab  Ecclesia  incólumes  et  saluis  rebus  dimiltendos ;  co- 
gendos  alios  ad  eam,  quam  semel  susceperant,  proressionem  retinendam ; 
alios  fortasse  ad  nouum  regisnerationis  lauacrum  admittendos  esse,  judi- 
caret?  Quod  certe  non  alia  ratione  unquam  fieri  potuisse  sciebat,  nisi 
bane  Gcntem,  omnium  (ut  scimus)  suspiciosissimam,  hoc  pacto  in  suam 
Qdem  se  recepturam  esse  spopondisset. 

Quod  si  fortasse  aliqui  fuerint  ita  pérfida  mente  et  confidenti  animo, 
ut,  spero  {ai.  spreto)  tam  salutari  remédio,  malint  etiam  christianam 
pietatem  mentiri,  et  inter  nos  oblata  impunitatis  occasione  delitescere, 
non  erit  propterea  Sanctitatis  Suae  consílium  repraehendendum,  Sicut 
Aemo  sanae  mentis  ideo  negligendam  esse  medicinam  dixerit  quod  ali- 
quorum  (ut  ioquit  Âugustinus  ^)  sit  insanabilis  morbus  et  pestilentia ;  nuUa 


^  Gap.  Eorum  {Causa)  X  {aL  XI),  questio  III. 

^  Àd  \incentium  presbytertim  Epitt,  XLVIII,  et  in  lib.  I  de  Libero  arbítrio,  cap. 
ultimo. 
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namque  in  rebus  est  culpa  (ut  ab  eodem  dictum  est]  Sed  qui  oblatis  opti- 
mis  rebus  abulí  malunt,  ií  soH  culpandi  sunl  alque  redarguendi :  quo  plura 
eliam  non  luullo  posl  dicenda  sunt. 

Alterum  esl  quod  íslis  graue  et  a  christiana  discipIÍDa  valde  alienura 
esse  uídelur  quod  illís,  qui  ex  bac  genle  occulte  bactenus  in  perfidia  sua 
perstíteruDt,  vénia  concedatur  sub  sola  sacramentalis  confessionis  condi- 
lione,  Hinc  fore  suspicanles  quod  iidem  ipsí  nunquam  id  genus  peccala 
fsic)  próprio  sacerdoti  confitebunlur,  Atque  ila  eueniet  ut,  cum  neque 
DeonequeEccIesiaesatisfecerinl,  praesentis  tamen  veniae  gratiam,  elcon- 
sequenter  magnam  in  iis  erroribus  persistendi  securilalem  consequantur. 
Quare  íllud  in  primis  a  Sandilale  Sua  oblinere  contendunl  ut  eos  cogat 
occuUius  huiusmodi  errores  certo  Inquisilorí,  duobus  adhibilís  lestibus 
et  notário,  generalim  saltem  confiteri,  quo  scilicet  et  praesenti  confusione 
admoniti  et  metu  futurae  relapsoruro  poenae  perterriti,  quam  Regii  Ora- 
tores  illis  omnino  staluendam  esse  conlendunt,  etsi  hoc  in  litteris  omnino 
non  sit  expressum,  diligentius  caueant  ne  in  eandem  im  posterum  perfi- 
diam  relabanlur.  Quibus  ita  respondetur:  Quod  cum  Sua  Sanctitas  sla- 
tuisset  bane  gentem  paterna  pietale,  non  modo  a  praesentis,  sed  a  fu- 
turae etiam  vitae  poenis  liberare,  sciebat  quod  ad  bane  remissíonem  sa- 
cramentalis  confessionis  necessitas  erat  omnino  iliis  iniungenda,  licet  iis, 
qui  parum  digne  illam  adimpleuissent,  nihil  omnino  essel  profulura.  Quod 
uero  ad  Ecclesiae  vindictam  attinet,  elsi  cuperet  Sua  Sanctitas  quod  istí 
eodem  Sanctae  Confessionis  médio  prius  diuinae  Maiestati  conciliarentur 
quam  huius  poenae  veniam  consequerentur,  et  bac  ratione  eius  remissioni 
eandem  etiam  confessionis  conditionem  adiicerit;  Tamen,  etsi  nondum 
ipsi  ob  nequitiam  uel  desidiam  suam  diuinam  pacem  consequi  meruis- 
sent,  temporalem  omnino  praeteritorum  delictorum  poenam  illis  donan- 
dam  esse  iudicauit.  Tum  ne  (ut  supra  dictum  est)  prius  ipsi  seuerae  In- 
quisítionis  gladium  experírentur  quam  Christianae  Relígíonis  diligentiam 
alque  mansueludinem  cognouissent,  ne  ut  prius  contemptae  Religionis, 
quam  inuiti  et  noienles  susceperunt,  poenas  darent  quam  íntelligerenl : 
Qua  ratione  ipsos  credere  oporteret  eam  minime  contemnendam  esse.  Tum 
quia,  etsi  aliqui  ex  hoc  populo  sint  adhuc  a  pietatís  ntístrae  cuitu  aiieni, 
probabile  tamen  est  quod  ii  se  ipsos  sint  correcturi,  cum  ad  metum,  quem 
iam  ipsi  ex  nonnullorum  suppliciis  conceperunt,  addita  fuerit  Christianae 
mansuetudinis  disciplina :  Quo  casu  sustinendam  omnino  esse  judiciorum 
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seueritalem,  el  poenam  de  aliquibus  sumplam  ad  aliorum  correclionem 
salis  esse  putandam,  sapienles  noslrí  Viri  Sanclissími  iudicauerunl  ^  Pos- 
tremo, quia  cum  mali  a  bonis  humano  judicio  secerni  non  possuol,  iidem 
\iri  sapienles  et  sancli,  diuino  praecepto  admonili,  sialuerunt  vindiclae 
disciplinam  esse  omnino  remiltendam,  quod  etiam  recipiendum  esse  pu* 
tarunt.  Cum  aduersus  maios  citra  aliorum  scnndalum  ullionis  gladíus  non 
potesl  exerceri:  Quod  hic  plano  conlingeret,  si  aduersus  praediclas  ralio- 
nes  ii,  quí  piae  mentis  sunl,  tam  indiscrele  elcrudeiiler  alios  vexari  cons- 
picerent. 

Jam  vero,  quod  illa  coram  testibus  confitendi  necessitas  Sanclitatí 
Suae  visa  non  fuerit,  neque  uideatur  istis  esse  imponenda,  mullae  ratio- 
nes  effecerunt.  Nam  primo  animaduerlil '  hanc  condilionem  ne  iis  qui- 
dem,  qui  ob  vehemenlem  suspicionem  inquisili  aut  accusati  fuerint,  ab 
Ecciesia  fuisse  imposilam  ;  sed  tantummodo  se  ipsos  defendendi  atque  pur- 
gandí  necessitatem  summa  ratione  illis  fuisse  iniunclam.  Quare  multo  roi- 
nus  illam  iis  imponendam  esse  iudicauit,  quí  nec  tali  suspicione  sunt  no- 
tati,  ut  ad  purgationis  defensionem  sint  compellendi/ 

Sciebat  item  scriptum  esse  quod  in  Ecciesia  occulta  peccata  víndi- 
ctam  non  babent,  quodque  eorum  solus  Deus  sít  cognitor  et  vindex ;  is- 
tos  autem  hoc  pacto  sua  conflleri  non  posse  sine  graui  confusionis  et  ín- 
famiae.suae  poena'.  Quamobrem  indigne  nimis  erratorum  illorum  poe- 
nam Ecciesiam  esse  sumpturam,  Sua  Sanctilas,  quae  diuino  tantum  sunt 
reseruata  judicio,  cum  scriplum  sit  «quae  manifesta  sunt  vobis,  quae 
autem  occulta  sunt  Domino  Deo  vestro»%  Item  non  potest  humano  con- 
demnari  examine,  quem  Deus  suo  reseruauit  judicio  ;  Si  enim,  ut  ille  in- 
quit,  omnia  in  hoc  saeculo  uindicata  essent,  locum  diuina  judicia  non 
haberent. 

Praelerea,  cum  sciret  poenam  secundum  diuinam  et  humanam  jus- 


^  Tho.  II  sedem  q.  GVIII  ar.  I  G.  Guilisarios  {sic) — Quid  autem  (Causa)  24, 
quest.  3  —  kugustinus  in  3  cop.  contra  Parmeiantim,  et  alibi  saepe ;  et  habetar  in  cop. 
Quidam  et  seq.  (Causa)  23,  quest,  4. 

^  G.  Amiratos  in  princ.  debere  in  VII  (sic). 

3  Gap.  Ghristíana  (Causa)  22  (ai,  32),  quest.  5  — Gap.  Erubescant,  32  Disiinctio 
•^kugustinus  adclerum  Hipponeiif^m  Epist.  GXXXVII  •— Alex.  PP.  in  c.  9.  5.  q.  6 
(sic). 

*  (Deuteron.  eap.  XXIX). 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  39 

líliam  delicio  esse  commensurandam,  neque  plus  ab  aliquo  reposcendum 
esse  quam  quod  dcbet,  períniquum  sibí  videbatur  eos  cogere  ut  coDfes- 
sione  Ecciesíae  salisfacerent,  quí  illam  minime  offendissent,  occulta  nam- 
que  peccala  neminem,  nec  facto  nec  exemplo,  ledere  manifestuin  est. 

Sciebat  eliam  Sua  Sanclitas  longe  grauius  esse,  et  ad  aelernam  dam- 
nalionem  efficacíus,  quod  viro  maio,  vel  indigne,  diuina  sacramenta  da- 
rentur,  \el  scienter  falso  juramento  obHgari  permitteretur;  quodque  Ec- 
clesiae  mansuetudo  scelera  eius  multa  esse  pateretur,  Quare  cum  Eccle- 
siae  Siatulís  conlineatur  quod  illi  potius  sacramenta  minislrenlur,  et  pe- 
lenli  purgalionis  juramentum  deferatur  \  quodque  ea  denegando,  Scíens 
Sacerdosaul  Judex  delíctum  eius,  Alioquin  occultum  patefaciat ;  multo  for- 
tins censuit  Sua  Sanclitas  occullis  heerelicis  lemporalem  poenam,  quae 
omnino  ex  causis  supradiclis  illis  erat  dimiUenda,  grátis  polius,  et  cum 
aliquo  etiam  eorum  salulis  periculo,  esse  donandam,  quam  ea  conditione 
ilios  cogere  ut  se  ipsos  accusarent  alque  patefacerent. 

Non  referam  pleraque  alia,  quae  per  Suam  Sanclitatem  fuerunt  ani- 
maduersa  illud  fsicjy  quae  pracserlim  quod  hac  condilione  piis  bomini- 
bus,  qui  inter  hos  esse  reperiuntur,  cum  neque  illos  errores,  quos  nun- 
quam  admisissent,  de  se  mentiri  fas  esse,  neque  lulum  eosdem  non  esse 
menlitos,  nunquam  ipsos  a  praeteriti  lemporis  vexatione  securos  esse  con* 
tingeret.  Nam,  ut  taceamus,  neminem  inter  eos  esse  tanla  Religione,  tan- 
quara  [uL  tamque)  pura  et  sincera  mente  ac  \ita,  qui  non  calumniosae 
accusationis  discrimen  et  infamiam  vehementer  perlimescat,  ob  cognitio- 
nem  uidelicet,  et  ingenti  etiam  suo  maio  iam  pridem  perspectum  populo- 
rum  buius  Regionis  adversus  se  odíum,  faleamur  nonnullos  reperiri  pos- 
se, qui  aliqua,  vel  inilio  relenta,  uel  in  partibus  suis  animaduersa  Reli- 
gioni  nostrae  contrarie  ignoranter,  potius  quam  perGde  animo  perpetra- 
uerint,  el  ab  bis,  uel  iam  pridem  ipsi  fortasse  abstinuerint,  uel  facile,  si 
paulo  díligenlius  quam  bactenus  faclum  est  admoniti  fuerint,  obtinere  pos- 
sunt,  de  bis  certe  ipsi  boc  pacto  cum  summo  et  famae  et  vitae  suae  peri- 
culo perpetuo  accusari  possent,  quo  nihil  iniquius  et  a  nostra  pielate 
alienius. 

Caeterum  dum  islí  eliam  illud  cupere  se  dicunt,  quod  occulta  isto- 


^  Cap.  NoD  prohibeat.  De  Consecratione,  DisUnetio  II  — Glos#a  iu  cop.  finale  (Cau- 
sa) W,  quest.  V — Archidiaconus  in  cap.  IHe  {Causa)  22,  que#^  5. 
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rum  peccata  sic  illis  possínt  imputari,  ut  im  posterum  Relapsorum  poena 
teneanlur\  cerle  acerbe  nimis,  ne  dicam  crudeliler,  aduersus  hanc  gen- 
lem  se  animatos  esse  oslendunt.  Nam  multo  grauius  hoc  pacto  per  Suam 
Sanclítalem  puniri  eos  conlingeret,  quam  canonicis  sanclioníbus  consli- 
tulum  sit,  quíbus  hac  eadem  condilione  illis  etiam,  quorum  scelera  in  ju- 
dicio Tuerint  patefacta,  quique  eliam  damnali  fuerint,  lemporales  poenae 
remittunlur,  et  tamen  íidem  {aL  iisdem?)  Sanclorum  Palrum  decretis  con- 
tínetur  multo  mitius  cum  iis,  qui  ultra  peccata  sua  fuerint  confessi,  quam 
cum  depraehensis  aut  conuictis,  agi  opporlere. 

Quibus  accidit  quod,  cum  isll  relapsorum  poena  teneri  non  possint, 
nisi  staluamus  delicta  praelerita  per  ipsos  patefacta  sibi  omnino  esse  im- 
pulanda,  mirum  est  certe  quod  hoc  audeat  Lusitanorum  Ecciesia  postu- 
lare,  cuius  negligentiam,  illegitime  {ai.  illegitimae)  islorum  conuersioní 
additam,  maximam  ipsis  aberrandí  occasionem  dedisse  compertum  est. 
Nam,  si  ulla  est  in  bonis  Charítas,  si  ullus  inest  diuiní  Judicii  timor, 
periniquum  sane  uíderi  dcbet  quod  Ecciesia  erratorum  illorum  rationem 
sibi  reddi  desideret,  in  quibus  suam  possit  ipsa  culpam  agnoscere',  Praes- 
tare  namque  ipsa  debuit  primum  quod  ad  múnus  et  officium  suum  per- 
tinebat,  Deinde  ab  hac  mísera  Gente  recentis  et  insuetae  vitae  rationem 
reposcere. 

Cuí  certe  néscio  quid  responsuri  sunt  isti,  qui  tantopere  vereri  uiden- 
tur  ne  impunita  sunt  [ai.  sint)  horum  facinora»  si  abea  uno  ore  íta  fuerunt 
compellatí :  Veslra,  o  Lusitanorum  Princeps,  opera  factum  est  ut  nos  vel 
Paires  nostri,  quibus  sub  Lege  Moysi  nasci  contigerat,  in  hanc  Legis  Euan- 
gelicae  necessitalem  inuili  ac  noientes  perlraheremur,  in  qua  deinceps 
omni,  ut  scitis,  ope  atque  auxílio  destitutí,  nisi  quod  diuina  misericórdia 
casus  aliquis  oblulissct,  a  vobis  fuimus  derelicti.  Quare  ila  cogitale,  si 
Peregrinus  aliquis,  gui  a  se  susceptum  iter  celeri  passu  peragere  conlen- 
dit,  fuerit  a  Vobis  in  ignotam  viam  perlractus,  sentibus  inilio  et  preru- 
plis  undique  saxis  obsitam,  fulminibus  (ai.  fluminibus)  item  plerisque  in 
locis  interciusam,  in  eaque  solus  sine  duce  fuerit  derelictus,  qui  certas 

^  Cop.  Ad  abolendam  [Deeret.  Greg.  Lib.  B,  Tit.7)  Dehaerettcw — kbhas  post(?) 
Joannem  ÂMÚreae  ia  cap.  Excommuntcamuf  {ibid.)  principio  eodem  tit.  post.  (?)  Glos- 
sa  in  cap.  ipenuHimo  eodem  tit.  —  Gap.  Non  dicatis  (Causa)  12,  quest.  II  (ai.  l)  —  Gap. 
Presbyterum  ubi  Glos#a  I  (aí.  L.  ?}  Distinclto. 

^  Uãííheus  {Evang.  eap.)  Vil. 
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illis  semitas  et  fluviorum  vada,  qua  tuto  tranari  possint,  premonslraret, 
Eumque  hanc  ob  causam  aberrare  aul  periclitari  conligat,  nonne  vos 
maxime  omnium  impii  erilis  existimandi,  et  quidquid  ille  ofienderit  ves- 
trae  erit  saeuiliae  imputandum?  Quod  si  a  lergo  etiam  illi  flagello  ins- 
tantes iusseritis  rectam  ut  ipse  semitam  nuUo  praeeunte  ingrediatur,  graue 
supplicium  siquando  impegerít  aut  aberraueril  illi  minítantes,  nonne  ipsi 
multo  crudcliores  et  studiose  etiam  iniqui  mérito  eritis  judicandi?  Sic  ita- 
que  fíngíle  nos  in  Peregrini  eíus  loco  a  vobis  fuisse  constilutos  ^  ao  me- 
mentote  longe  alíler  Deum  cum  Palribus  nostris  egisse,  Cum  ex  Egiptio- 
rum  seruitute  ín  promissionis  locum  eos  perduxit  ^ ;  Nam  et  illis  se  ipsum 
itineris  Ducem  praestílit,  Et  ne  in  via  deficerent  caelestis  eos  panis  ali- 
monia  satiauit.  Nos  uero  neque  cerlum  Ducem  habuimus,  qui  nos  prae* 
cederet,  neque  (ut  a  Propheta  dictum  est)  cum  Paruuli  panem  peteremus 
erat  qui  nobis  frangerel ;  Sed  frequenter  lactare  uolentium  línguae  ad  pa- 
latum  nostrum  adheserunt.  Quare  per  Dei  misericordiam  nolile  commit- 
tere,  ut,  tanto  et  animarum  et  corporum  no&lrorum  periculo,  vos  illi, 
qui  omnia  \idet,  sub  luendae  Religionís  specie,  tam  importunae  crudeli- 
tatis  rationem  reddere  compellamini».  Quid  autem  ad  haec,  inquam,  hu- 
ius  Regni  Principes  et  Sapientes  responsuri  sint  plane  non  uídeo. 

At  erunt  aliqui,  qui  ob  hanc  veniam  deteriores  eíficientur,  hinc  sei- 
licet  diutius  occullalae  perfídíae  suae  occasionem  arripienles.  Primum  hoc 
ad  Christíanam  disciplinam  pertinet,  ut  neque  de  cuiusquam  correctione 
desperetur,  neque  cuiquam  poenitendi  aditus  interciudalur ;  non  enim 
nobis  licet  ante  tempus  quemquam  judicare,  donec  veniat  Dominus  et  il- 
luminel  abscondila  tenebrarum  et  cogitationes  cordis  manifestet. 

Deinde,  etsi  aliquos  futuros  esse  credamus  %  qui  hac  Sanctissimi  Do- 
mini  nostri  Clementia  et  benignilate  abutentur,  non  ideo  tamen  illa,  uel  ab 
eo  reuocanda,  uel  nobis  repraehendenda  est.  Naroque  {ai.  Nam,  quae)  se- 
mel  ipsi  recte  facimus,  non  ea  ratione  (ut  inquit  Augustinus^]  Sunt  a  no- 
bis desercnda  quod  aliqui  Iam  male  illis  moneanlur  ut  animo  deteriores  fiant 
longe  a  pietate  remotiores;  nec  quisquam  (ut  apud  eundem)  sani  capitis 
dixerit  aurum  propter  cupidos  et  auaros  esse  culpandum,  aut  propter  ebrio- 

1  E.»  (Êxodo?)  13  et  16. 
^  Hier.  tren.  IIIT  {sic). 
^  Demanda  de  consensu  c.  II. 
*  C.  p.  de  lib.  6  c.  I. 
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SOS  ViQum,  vel  propter  adúlteros  et  scortatores  muliebres  formas  naturae 
\iUo  esse  dandas.  Quanquam  (quod  ad  rem  nostram  allinet)  níhil  cerle 
peruersis  etiam  huius  gentis  homioibus  datum  sit,  quo  ipsi  uaide  diutur* 
naiD  scelerum  suorum  impunitatem  sperare  possint,  Quin  salís  aperte  in 
eiusdem  Bullae  tenore  caulum  est  eo  seuerius  Suam  Sanctitatem  in  poste* 
rum  delicia  esse  uindícaturam,  quo  inexcusabilius  illos  post  hac  peccalu- 
ros  esse  intelliget. 

Ad  quod  enim  fouebít  inlerea  tam  perditos  bomines  Sancta  Ghristí 
Ecciesia  \  in  maximam  Religionis  contumeliam  et  reliquorum  Christia- 
norum  scandalum,  quasí  vero  ignorent  isli  non  esse  inconueniens  quod 
in  agro  Domini  permixta  sint  usque  ad  messis  tempus  frumenlis  ziza- 
nia  ^  et  bane  esse  illam  Domini  Arcam ;  nesciant  immixtas  granis  paleas 
osque  ad  ultimam  \entildlionem  perpetuo  habiluram  ;  Hanc  proplerea  Sa- 
genam  illam  esse  malis  simul  et  bonis  píscibus  refertam  ^  Hanc  denique 
esse  illam  Noe  Arcam  immixtas  hominibus  serpentes  et  Ouibus  Lupos  con- 
tinentem,  a  qua  nemine,  nisi  in  crimine  depraehensum,  excludi  noluit 
sacrosancta  Gbristi  Ecciesia. 

Nam,  si  Judam  saluator  noster  tam  diu  inter  apóstolos  tolerauit  quod 
eius  crimen  sibi  soli  cognitum  caeleris  esset  occullum  *,  Quid  est  quod 
nos  miseri  homunciones  inter  Ecciesiae  membra  illos  habere  designemur, 
quorum  delicta  sunt  nobis  omnino  incógnita  ?  Multi  (inquit  Augustinus)  solo 
Dei  aspectu  corriguntur  ut  Pelrus,  mullí  tollerantur  ul  Judas,  mulli  nes- 
ciunt  donec  veniat  Deus,  qui  illumínabit  abscondita  tenebrarum. 

Quod,  si  pertinacius  rogent  quid  interea  super  horum  salute  putet 
Sanclitas  Sua  esse  faciendum,  dicam  illud  ipsam  putare  quod  Paulus, 
quod  Augustinus  ^  et  reliqui  in  professionis  nostrae  Príncipes  putauere : 
primo  orandum  Deum  et  coram  eo  lugendum  esse  ut  maios  de  médio 
nostrum  tollat,  Sicut  ipse  nouit,  ne  nos  fortasse  per  humanam  imperitiam, 
dum  illos  toUere  volumus,  triticum  simul  cum  eis  eradicemus ;  deinde 


1  Matth.  13. 

2  Matth.  III  Luca  III. 

3  Matth.  XIII. 

*  Cap.  Gam  quisque  {Catua)  23,  questio^  —  Gap.  MuUi  (Causa)  2»  qiustio  prima, 
et  Gap.  flna/0  [Causa]  15,  quesiio  5  — Equili  (?)  et  cap.  Si  qais  {Causa)  23,  quesito  4 
—  Cap.  Mal  ti  (Causa)  2,  qtiestio  1. 

^  Ad  Gorinthto^  I  cap.,  ac  Augustinus  contra  epistolam  Parmaeant  lib.  3. 
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ul  noD  eos  tanquam  sanos  esse  putemus  quod  eorum  vulnus  nobís  occul* 
tum  sit,  sed  adhibito  Chrístianae  Seueritatis  limore  ea  qua  decel  mansue- 
todine  ípsos  docendos  atque  sanandos  suscipíamus. 

At  fíngere  ipsi  non  cessabuDl  et  (quod  hactenus  feceranl)  legem  per- 
tinaciler  obseruanles  Chrístianae  Vilae  speciem  proGtebuDlur :  iam  non 
aliud  est  quod  hic  dici  possit,  nisi  quod  hoc  non  nostrum  sed  Dei  judi- 
cium  sit;  quodque  mullí  fortasse,  ut  de  Donatislis  ait  Auguslinus^  con- 
ficti  putenlur  quia  ad  nos  jussionis  lerrore  transierint,  lates  posterius  in 
(entalionibus  inuenientur  quod  aliquibus  ex  veteríbus  calholicis  poterunt 
anteponi ;  Ac  postremo  quod  multas  Dominus  vias  daturus  est  cum  eorum 
miserebitur,  quibus  (ut  ab  eodem  Augustino  dictum  est)  ad  eorum  inda* 
ginem  polerit  perueniri. 

Nam  quod  aiunt  istí  de  Religionis  contumelia,  et  reliquorum  chris- 
tianorum  scandalo,  nihil  est  certe  quod  uererí  debeamus ;  dum  enim  eorum 
scelera  sunt  occulta,  dumque  ipsi  visibili  nobiscum  sacramentorum  com- 
muníone  ulantur,  néscio  quamcontumelíam  autquod  scandaluro  ín  Eccle- 
sia  sint  parituri,  nam,  si  alios  seducere  aggredientur,  ipsi  necessário  se 
prodent,  nec  amplius  erunt  occulti.  Ac  ne  latius  possint  hac  ratione  vi- 
rus  suum  difundere  (quoad  humano  consilio  prouideri  poterit)  Sua  San- 
ctitas  curatura  est;  si  vero  se  ípsos  inter  perfidiae  suae  septa  contine* 
bunt,  nihil  reliquis  nocebit  ília  persuasio  quod  hii  inter  Catholicos  habean- 
lur,  cum  in  hominis  mente,  de  qua  judicare  non  possunt,  non  in  Dei  fide 
(ut  ait  Auguslinus ')  eos  decipi  continget  de  quibus  hactenus. 

Jam  vero,  quae  de  illorum  liberatione  constiluta  sunt,  quí  in  vin- 
culis  esse  reperientur,  si  diligentius  istí  perpendissent,  certe  nulla  ratione 
repraehendenda  esse  cognouissent.  Nam  cum  homines  istos  vel  condemna* 
tos,  uel  saltem  de  hoc  crimine  diifamatos  esse  oporteat  satis  ipse  intelli- 
gere  poterant  eos  Sanctítatem  suam  fsicj.  Tum  demum  dimittendos  esse 
censuisse,  cum  illas  conditiones  adimpleuissent,  quae  vel  diffamatis  vel 
condemnatis  per  eandem  fuerant  imposilae,  Quibus  cum  primum  ipsi  sa- 
tisfecerint  iam  nihil  timendum  est  si  e  vinculis  liberí  abire  permitlantur. 
Interea  vefo,  dum  conditionibus  istis  parendi  facultas  erit  ipsis  concedenda, 
satís  ípsa  }udícum  prudentia  prouideri  poterit  ne  liceat  ipsis  Judicium 


<  Ad  Festum  Epú^  167. 
^  Conlramenda  c.  III. 
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simul  et  praesenlis  Veoiae  gratíam  conlemnere :  non  magís  etiam  islos  mo- 
vere  debebant  quae  de  bonorum  resUlulione  Sua  SaDclílas  statuít,  cum 
ipsa  Iam  benigne  hoc  loco  cum  Principibus  egerit  ut  ita  demum  illa  res- 
titui mandauerity  si  per  ipsos  príncipes  nondum  fuissent  occupata.  Quare 
si  demus  aliqua  istorum  bona  in  Beguo  Caslellae,  cuius  offensam  isli  in 
primis  subvereri  uidenlur,  nondum  fuisse  a  Regis  fisco  vindicata,  Cerle 
credendum  est  quod  non  tanti  illa  fecerínt  Principís  illius  Procuralores, 
ut  probabiliier  limendum  sit  ne,  si  a  condemnalis  fuerínt  repelíla,  grauí 
hanc  ob  causam  suum  Regem  iniuria  affectum  fuisse  arbitreniur. 

Illud  autem  quod  praedictis  adiungunt  fore  ut  finitimis  regionibus 
muiti  horum  scelerum  conscii  eo  sint  fugiturí,  et  facile  corruplis  teslíbus 
probaturi  se  eo  lempore  in  boc  Regno  domicilium  habuisse,  quo  praesen- 
tis  veníae  edíctum  fuerit  publicalum,  et  hac  ralione  indigne  sínl  praete- 
riloruro  scelerum  veníam  consequuturi,  ipsi  cerle  alio  loco  docent  nihil 
omnino  esse  exislimandum  cum  dícunt  Judícum  suofum  dílígentia  facile 
prouideri  posse  ne  falsis  lestímoniís  indicia  corrumpantur  \  Quare  non 
est  quod  ipsi  de  Âpostolici  Nuntii  prudentia  atque  dilígenlia  minus  con- 
fidant,  praeserlim  cum  multa  nobis  legíbus  praescripla  sint,  quibus  tes- 
tium  omnium  quamuis  ignotorum  fides  facile  potest  explorar! .  Quam- 
obrem  mínus  eliam  dubitandum  est  ne  finílimae  gentes  Portugalliae  hae- 
reticorum  asyllum  nuncupaturae  sint,  praesertim  cum  inlelligent  quanla 
post  hac  seuerilate  atque  diligentia  perquiri  eos  uelit  Sua  Sanclitas  atque 
coefceri. 

Dum  uero  isti  etiam  illud  inique  constilutum  fuisse  arbitrantur  quod 
condemnati,  ubicumque  fuerínt  judicati,  possint  apud  eundem  Sanctílatís 
Ssae  Nunlium  se  defendere,  si  per  iniuriam  se  damnatos  fuisse  existima- 
bunt,  uelim  ipsi  cogitent  tanta  iílum  prudentia  praeditum  esse  quod  si- 
qui  extra  huius  Regni  fines  se  inique  damnatos  fuisse  conquerentur,  Ha 
demum  illos  per  se  audiendos  esse  existimabit,  si  notoríam  fuisse  illo- 
rum  injuriam  ex  bis,  quae  acta  fuerunt,  animaduerteret.  Si  vero  diffici- 
liorem  eorum  causam,  et  testibus  agendam  esse  cognoscet,  non  est  dubi- 
tandum quod  illam  vel  in  loco  cognoscendum  subdelegabit,  uel  ad  San- 
ctitatem  Suam  referet,  ut  ad  ipsam  statuat,  quod  optimum  factu  esse  ui- 
debitur :  nam  (quod  ad  Judicum  infamiam  pertinet)  vereri  cerlej^lí  non 

^  Lex  3  S  fdeoque,  Digest.  De  testibus. 
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debenl  quod  aliqua  illi  per  iniuríam  infâmia  afficiantur.  Síqua  uero  jure 
mérito  illos  nota  consequelur,  non  est  cur  ipsi  conquerantur,  nisi  for- 
tasse  índignus  esse  existimant  quod  illorum  Judicum  acta  legitime  res- 
cindaotur,  quam  quod  illi  qui  per  iníuriam  damnati  fuere  perpetuam  fa- 
mae  et  bonorum  jacturam  patiantur,  illud  certe  quod  est  hinc  etiam  Re- 
gDorum  et  populorum  díssenliones  tímeri  possint  plane  non  uideo,  cum 
harum  rerum  cognitio  Sanctilalis  Suae  Nuntió  sit  commissa,  cuius  juris- 
dictio  et  potestas  (quod  ad  spirituales  causas  attinet)  nuUo  loco,  nullis- 
que  Chrislianí  Orbis  limilíbus,  conscribi  potest. 

Quod  sequitur,  etsi  parum  animaduersione  dignum  esse  uidealur, 
dicara  tamen  nihil  esse  cur  Rex  conqueri  possit  quod  haec  \enia  veleri- 
bus  etiam  christianis  fuerit  concessa,  nisi  ob  hanc  causam  nimiae  libera- 
litatis  et  clementiae  putat  Sanctitalem  Suam  accusari  posse,  quod  certe, 
si  conlingat,  ipsa  non  iniquo  animo  lalura  est,  cum  ila  slatuerit,  multo 
melius  esse  propter  misericordiam  Deo  rationem  reddere,  quam  propler 
nimiam  seueritalem  \  Quare  cum  ipsa  per  se  primum  hoc  líbenli  animo 
fecit  ut  omnes  Regni  huius  Incolae  largitatís  et  clementiae  suae  fructum 
consequerenlur,  Tum  libentius  hoc  fecit  ne  conuersorum  inuidiam  auge- 
retsi  lale  tanlumque  beneficium  in  eos  tantummodo  fuisset  collatum.  Nam 
quos  a  contemtu  et  inuidia  subleuandos  esse  existimat,  si  susceptam  Re* 
ligionem  pia  sinceraque  mente  colere  et  obseruare  uoluerint,  mérito  ca- 
uendum  esse  sibí  putauit  ne  hoc  facto  majore  ipsi  apud  reliquos  chris- 
tianos  ódio  grauarentur. 

Neque  est  quod  hoc  isti  ad  veterem  chrislianorum  infamiam  perti- 
nere  arbitrentur,  cum  non  modo  Sua  Sanctitas  eorum  poenas  remiserit, 
qui  Judaicas  supertiliones  obseruassent,  sed  aliorum  etiam  deliclorum  spi- 
ritualem  poenam  omnibus  condemnare  uolueril,  a  quibus  fortasse,  sicut 
a  judaicis  erroribus,  si  uelint  isti  omnino  vacui  et  immunes  videri,  ca- 
ueant  ne  mendacii  ab  Apostolo '  redarguantur,  qui  ait :  si  dixerimus  po- 
testatem  non  habemus,  nos  ipsos  fallimus  et  veritas  non  est  in  nobis. 
Quare  nihil  cur  ipsi  (quamuis  temporalibus  títulis  et  Ecciesiasticis  hono- 
ribus  sint  insigniti)  vereri  debeant  ne  huius  veniae  concessio  sit  ad  eorum 
dedecus  et  infamiam  peruentura. 

>  L.  coilígant.  (ai.  Cap.  AlIigaDt,  Causa)  26,  quest.  7. 
^  Joan.  c.  I — Aug.  de  pen.  mori  et  remiss.  lib.  2,  c.  12. 
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Quod  postremo  indignum  istis  esse  uidelur  quod  SaDCtilatis  Suae 
NuDtio,  homini  alieno,  Inquísilionís  múnus  intra  huius  Regni  fines  fue- 
rit  commissum,  néscio  qua  mente»  quoue  consilio  hoc  ipsi  fuerínl  coro- 
menti,  cum  numquam  hoc  in  animura  Sanclilatis  Suae  veneril,  nisí  quoad 
gratiae  praesentis  exequutionem  pertinere  uiderelur,  quam  exequutionem, 
si  eliam  Regionis  huius  alicui  polius  quam  eius  Nunlio  committi  uoluis- 
sei,  ipsi  uiderint  quam  honeste  hoc  ab  eis  et  legitime  deslderari  poluit. 

Gaeterum,  cum  salis  ipsi  ad  ea,  quae  opponebanlur,  respondisse  vi- 
deamur,  illud  minime  nobis  praelermittendum  esse  videtur  vix  probabile 
alicui  uideri  proluisse  quod  Serenissimus  Rex  Portugalliae  Iam  iníquo 
animo  laturus  esset  mirificam  istam  Sanctissimi  Domini  nostrí  aduersus 
Regni  suí  populos  clemenliam,  cum  Iam  ipse,  quam  eius  Pater  gloriosi 
nominis  Rex  Emanuel,  iam  olim  istis  ipsis  recens  baptizatis  xx  et  ix  an- 
norum  impunitalem  promisisse  reperiantur,  cui  Yeniae,  si  hanc  Sancli- 
talis  Suae  indulgenliam  adiungamus,  inueniemus  sex  lanlummodo  pUis 
minus  annorum  graliam  illis  addituram  fuisse.  Quare,  si  ipsi  indignum 
esse  non  crediderunl  tanti  temporis  impunitatem  illis  polliceri,  quam  ipsi 
praestare  non  poterant,  Qui  fíeri  potest  ul  indignum  esse  exístiment  quod 
Summus  Pontifex,  Ghristi  Vicarius,  ín  cuius  manu  haec  sunt  posita,  exi- 
gui  temporis  Yeniam  ad  eam  quam  ipsi  promiserant  adiungendam  esse 
putaueril?  Haec  autem  Iam  illegilimarum  oratorum  Regis  quaerelarum 
admiratio  facit  ut  oportuno  tola  haec  defensio  Apostoli  verbis  concludi 
posse  videatur,  In  cuius  persona,  quae  ille  corinthiis  loquebatur^  íinga- 
mus  Sanctissimum  Dominum  Noslrum  Regi  eiusque  Regni  Pastoribus  ita 
esse  dicturum : 

a  Ideo  scripsi  vobis,  o  fili  charissime  venerabilesque  fratres,  quod 
hanc  veaiam,  quam  huic  genlí  donandam  censui,  publicari  pateremini, 
atque  curaretis  ul  cognoscerem  experimentum  vestrum.  An  in  omnibus 
obedientes  sitis,  sicut  enim  in  exequenda  Inquisitione  mihí  obtemperas- 
lis,  experiri  volui.  An  etiam  in  donanda  istis  lemporali  poena  mihi  obe- 
dientes essetis,  obedire  namque  in  hoc  etiam  debuístis,  Quia  cui  vos  con- 
donastis  aliquid,  cum  scilicet  uiginli  et  eo  amplius  annorum  impunitatem 
huic  genti  promisistis,  et  ego  qui  solus  poteram  condonaui.  Nunc  vero 
Et  ego  siquid  condonaui  (exigui  temporis  Veniam  illis  adíungendo)  cui 

í  II  cap,  II. 
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condonaui,  propler  vos  condonaui,  id  est,  propter  Regni  el  Ecciesiae  Ves^ 
trae  vlililatem  hoc  Teci :  neque  hoc  própria,  sícul  vos,  auctorilate,  Sed  in 
persona  Christi,  hoc  esl  tamquam  Ghrístí  Vicarius,  cui  horum  deliclo- 
rum  temporalem  simul  et  spiritualem  poenam  remitteodum  esl:  ac,  si 
ratiooem  querilis,  nempe  ne  circumueníremur  a  Salhana,  circumuenire* 
mur  aulem  (ul  inquit  Ambrosius  hunc  locum  exponens]  si  per  nimiam 
tristítiam  pereat,  qui  polest  liberari  per  iodulgenlíam,  non  enim  eius  co- 
gitaliones  ignoramus  (quae  si  quales  sunl  quaeritis  Aug«  de  hoc  eodcm 
loquens)  opporlune  nobis  proditum  relíquít  per  imaginem  ^  (scilicet)  quasi 
jusle  seueritatis  crudelem  nobis  saeuiliam  persuadere.  Quibus  Aposloli 
verbis^,  ita  per  Sanclissimos  Patres  inlerpraelalis,  néscio  An  quid  opor- 
luniuSy  et  ad  id  quod  agímus  accomodalius,  reperiri  possit^» 


Outras  respostas  dadas  pelos  theologos  romanos. 


RBSPONSIONES  SÍMILES  k  QUIBDSDÂM  DOGTISSIMIS  THEOLOGlS 

GOMPILATAE  (a). 

Paulus  Apostolus  adversus  corinthios  indígnalur  quod  de  spírilu^ 
quo  eis  Sanclissimum  Chrisli  Evangelium  praedicabat,  non  nibil  subdu- 
bitare  videretur:  «An  experimenlum,  inquit  \  quaeritis  eius,  qui  in  me 
loquitur  Chrislus?»  Cujus  exemplam  sequutus,  polerat  Sanclissimus  Do- 
minus  noster  Clemens  Septimus  adversus  Lusitanorum  Ecciesiam  indigna- 
tione  aliqua  commoveri,  quod  de  Sanclitatis  Suae  mente  in  remissionis 
bulia  iis,  qui  a  Mosaycae  legis  lenebris  ad  evangelicam  lucem  nuper  in 
Lusilaniae  Regao  venerunt,  concessa  male  sentienles,  Sereníssimum  Joan- 
nem  Regem  suum  subornarunt,  qui  apud  Sanctitatem  Suam  buliam  per- 


'  m.  II  de  pen.  cap.  7  («te). 
^  in  3  contra  Epistolam  Parmaeant. 

'  Copia  na  Bibliothecá  d^Aíudá,  Symmicta»  Tom.  XXXI,  p.  395.  Appendice  n.* 
16  junto  ao  Memorial  doi  Christãos  novoi. 

(a)  Vide  as  notas  a  pag,  11  e  29  do  presente  volume. 
*  Corinth.  XIII. 
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niciosam  atque  íniustam  quaereretur ;  ídque  próprio  ad  id  Oralore  mis- 
so.  Caelerum  cum  Sua  Sanclitas  chrisliani  hominis,  nedum  cbristiano- 
rum  Principis,  esse  sciat  semper,  juxta  Petrí  doclrinam  \  ad  reddeDdam 
ralíonem  de  ea,  quae  in  ipso  esl  fide  et  spe,  paralum  esse,  cupiens  non 
solum  sapíenlíbus,  sed  insipienlibus  etiam,  quibus  omnibus  debílorem  se 
esse  inlelligit,  quoad  per  eum  fieri  posset,  salisfacere,  ad  ea,  quae  Regis 
nomine  ad  versus  suam  illam  miserícordiam,  qua  miseram  illam  genlem 
complexa  est,  objiciunlur,  quam  brcvius  polerít  respooderi  Jubet :  quoniam, 
aulem,  islí  lusilauorum  pastores,  quod  tempore  felicis  recordalionis  Sere- 
nissími  Regis  Emanuelis  illius  regni  judaeos  ad  fidem  compulerint,  ju- 
benle  rege  ut  qui  Chrístum  profíleri  nolent,  sua  relicta,  e  Regno  exi- 
rent,  quasi  in  re  beue  gesta  glorlantur ;  ne  tantopere  animo  efferantur, 
sit  ne  id  pium,  aut  secundum  legem  evangelícam,  considerabimus.  Dein- 
de,  quoniam  ísti,  quos  sic  pertraxerunt,  absque  ulla  necessária  doclrina 
reliquerunt,  íd  impie  ab  eis  factum  fuisse  demonstrabimus  ;  simulque  quani 
impium,  quam  inhumanum,  quamque  a  Christo  sit  alienum  hanc  miseram 
gentem^  quod  nonnunquam  impugnat  labatur  ne  gladio  Inquisilionis,  de- 
lere  probabimus,  idque  sacrarum  scripturarum  sanctorumque  Patrum  eru- 
dilissimis  testimoniis.  Prelerea,  quoniam  islis  tantopere  displicet  quod  Sua 
Sanclitas  hujus  gentis  se  misertus,  id  a  chrisliana  charitale  et  ab  omni 
prorsus  bumanilate  alienum  esse  judicabimus.  Postremo  cur,  Serenissimo 
Rege  postulante,  annis  superioribus  adversus  eos,  qui  a  triginta  quinque 
annís  citra  in  ejus  Regnis  fuerant  baptizati,  Inquisilionis  buliam  Sua  San- 
clitas concesserit,  Et  rursus  quid  secutus  anno  superiori,  revocata  priori, 
alteram  illam  remíssionis  dederit,  Dicemus ;  ut  nec  in  hoc  plus  equo  mi- 
sericórdia, nec  in  illud  plusquam  par  erat  sevitia  usus  esse  videalur. 

Qui  vel  mediocriter  sunt  in  Evangelicis  scripturis  versali  norunt 
plane  quanta  modéstia  et  mansuetudine  Christus  Jesus  homines  ad  se 
adducere  curarit  ^,  Cum  enim  ille  non  noslra  sed  nos  quaereret,  sci- 
retque  quae  in  nobis  sunt,  natura  esse  libera ;  ne  sibi  et  nobis  injuriam 
facere  \ideretur,  Si  quae  nalurae,  imo  Dei  beneGcio,  habemus  nobis 
adímerel,  non  minis  ac  terroribus,  sed  simplicíssima  praedicatione  ho- 
mines ad  se  vocat ;  semper  tamen  liberam  eis  relinquens  quid  eligere  ve- 


2  1.-  Gorinth.  12. 
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lint,  nullum  unquam  ad  se  venire  coegit,  tanlum  si  vis;  et  quae  vult  ex 
ore  ejus  audivimus :  «Siquis,  inquil  \  vult  venire  post  me  abneget  seme- 
tipsum.» 

Et  paulo  post :  «  qui  voluerit  animam  suam  salvam  facere,  perdet 

eam. » 

Et  alibi :  «  si  vis  ad  vilam  ingredi  serva  mandata. » 

Et  subjungit^:  «si  vis  perfectus  esse,  vade,  vende  omnia  quae  ba- 
bes» aut.  [ai.  At?)  Luc'  aut  isti  multo  aliler  suos  ad  Cbristum  vocant : 
siquis,  inquiunt,  ad  Clhristum  venire  noiuerit,  relinquat  omnia  quae  ha- 
bet,  et  vadat  quo  voluerit ;  quod  quidem  ex  diâmetro  cum  verbis  Christi 
pugnat  satis  conStat  Jam  vero  tanta  religione  Christo  fsicj,  nec  bene  facere 
quidem  alicui  nisi  petenti  voluit,  ut  non  prius  ceeis  visum  restituerit  quam 
eos  interrogaret,  «quid,  inquiens,  vultis  ut  faciam  vobis?» 

Denique  si,  quemadmodum  legimus  apud  Johannem,  cum  discipuli 
quidam  a  Christo  ad  turbam  deficerent,  Christi  nimium  doclrina  oíTensi, 
discipulos,  qui  inoffensi  perstiterant,  rogat  Christus  num  et  ipsi  velint  re- 
cedere,  veluli  optionem  deferens  ultro  velint  inclinandi,  Qua  fronte  isti 
nolentes  ac  reluçtantes  vi  ac  metu  ad  Cbristum  venire  coegerunt?  Quod 
autem  Apostoli  in  hoc  Evangélico  negotio  iisdem  sicut  ingressi  vestigiis, 
quibus  ipsorum  magister,  docent  Apostolorum  acta^  docet  et  historia, 
quam  ecciesiasticam  vocant.  Quae  tamen  ideo  non  a  nobis  dicuntur  quod 
factum  Regis  in  hanc  gentem  cogendam  damnemus,  sed  ut  intelligant  isti, 
qui  lusitanorum  ecclesiam  gubernant,  quam  inique  adversus  hanc  mise- 
ram  gentem  eferantur  quám  zelo  Dei,  sed  fortassis,  non  secundum  scien- 
tiam  ^y  vi  et  metu  ad  fidem  pertraxerunt,  vel  potius  fidem  simulare  co- 
egerunt. 

Jam  vero  tametsi  multa  adduci.possent,  cum  è  sacris  litteris,  cum 
è  sanctorum  Patrum  munimentis,  èque  Ecciesiae  consuetudinibus,  quae 
istis  prae  oculis  ponerent  quanta  cura  sint  digni,  quod  hanc  miseram  gen- 
tem ea  quae  par  erat  cura  in  fide  non  instruxerunt ;  brevitati  tamen  con- 


1  MàUh.  16. 

2  Matth.  19. 

'  Parece  querer  citar  5.  Lucas ^  Cap.  9,  23. 
*  Roífi.  10. 

TOMO  III. 
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saleoles  è  mullís  pauca  colligemus.  Christus  Dominus  noster,  cupíeos  om- 
nes  bomines  a  coecítalis  tenebris  ad  Evangelicam  lucem  adducere,  non 
minis  aut  terroribus,  sed  símplicissíma  praedicalione  nos  vocal,  alque  in 
ipso  suae  praedicatíonís  inítio  «poenitenliam,  inquit,  agite:  appropinqual 
enim  regnum  coelorum^^  Mox  eos,  qui  ad  suam  veniunt  vocalionem, 
quid  eis  sequendum  et  quod  fugiendum  sit  docet  ^ :  postea  miraculis  \o- 
cationem  el  doclrinam  conGrmat,  inlerim  parabolis '  nos  íoslruit,  minis 
territaty  promissioni busque  ad  sui  amorem  provocai.  Âposloli  Magislri 
Sui  ministralores  multa  condonarunt  infirmitati  illorum,  qui  a  judaísmo 
adEvangelium  veniebant.  Paulus  objudaeorum  perfidíam  Timolheum  cir- 
cunciditS  capulque  rasit  Cenchris,  volum  simulans:  in  Hierosolymilano 
Concílio  ob  perlínaciam  judeorum  decreto  statuerunt  Âposloli  ul  gentes 
abstinerenl  se  a  sanguine,  suffocato,  idolatria  et  fornicatione  S  cum  lamen 
scírent  unaexcepta  fornicatione  caetera  ad  pietalem  nihíl  conducere.  Pau- 
lus quos  sua  predicalione  ad  Christum  adduxerat  multa  fortiludine  hor- 
tatur,  monel  ac  fovet.  Idem  verum  Episcopum  nobís  depingit :  «O  portei, 
inquil*,  Episcopum  esse  irreprehensibilem,  sobrium,  prudentem,  orna- 
tum,  pudicum»  bospitalem,  doctorem»,  bocestaplum  ad  docendum.  Idem 
chrisliani  homínis  oificium  ostendil:  «servum,  inquit\  Dei  non  oportet 
litigara ;  sed  mansuetum  esse  ad  omnes,  docibilem,  patienlem,  cum  mo- 
déstia corrípienlem  eos,  qui  resislunt  veritati. »  Item  corripientibus  nor- 
mam  praescribit:  «si  praeoccupatus,  inquit%  fuerit  homo  in  aliquo  deli- 
cio, VOS9  qui  spirituales  eslis,  instruite  hujusmodí  in  spirítu  lenitalis,  con- 
siderans  temelipsum,  ne  et  tu  tenteris».  El  alibi ^  «inflrmum,  inquit,  in 
fide  assumile»  nempe  ad  instruendum,  monendum  ac  fovendum,  non  au- 
tem  ad  incarcerandum  praemendum  ac  interficiendum.  Quae  omnia,  si 
isti  lusítanorum  ecclesiae  gubernatores  ea  qua  par  eral  cura  animadver- 


^  Matth.  3, 

2  Matth.  5,  7,  8. 

3  Matth.  13. 
*  Act.  16. 

^  Act.  15. 

«Elh.  3  {aL  ITimoth.  III). 

7  2  Tím.  2. 

«Gal.  6. 

^  Corint.  {aL  Roman.)  14. 
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lissent,  rectius  suum  officium  fecissent ;  Et  quos  sua  opera  alque  indus- 
tria chrisliaDos  fecerant  nunquam  profeclo  ínquisitoribus  in  praedam  tradi- 
dissent,  sed,  omní  adhibita  cura  ac  diligeulía,  quasi  manu  ducerent  ac 
cbristianae  doclrinae  taciae  {ai.  lacle)  nutrirenlS  donec  Chrisli  favore 
«in  \iruro  praefeclum,,  inquit^,  cognilionem  filii  Dei  venírenl»,  ac  supra 
gregeQ)  ut  veri  pastores  solicite  excubarent,  ne  ille  qui  « tanquam  leo  ru- 
giens  Circuit  quaerens  quem  devoret '  d  quicquam  de  eorum  manibus  erí-- 
peret.  Cum  autem  isti  omnia  haec  aut  ignoraverinl  aut  neglexerint,  qua 
fronte  roiseram  bane  gentem  ferocia  plusquam  tyrannica,  quod  non  recte 
instructa  labatur  aut  impinguat,  prosequuntur  ?  Quod  quam  sit  doclri- 
nae Chrisli  contrarium  in  multis  Evangeliorum  locis  est  videre;  maxime 
autem  in  illa  parábola  de  Irilico  et  zizania  \  ubi,  juxta  doclorum  exposi- 
tionem,  haereticos  toUi  velat  Christus :  utque  isti  id  claríus  recognoscant 
Augustini  exposilionem  bíc  scríbere  non  pígebat :  «  Eradicat  eum,  inquit  % 
quodammodo  bonum,  qui  manum  {ai.  malum)  tollit  è  médio  qui  bónus 
erat  futurus».  De  accidendís  autem  malis  ita  loqui  cur  (a/,  loquitur),  non 
ail  «in  tempore  messis  dlcam  vobis» ;  sed  «viçam  {ai.  dicam)  messori- 
bus  » !  und  intelligitur  colligendorum  zizaniorum  alia  esse  ministería,  nec 
quamquam  ecciesiae  filiam  debere  arbilrari  ad  se  hoc  ofiBcium  pertinere. 
Et  aliquando  post,  de  pio,  cui  obrepit,  cogitatu  de  tollendis  haereticis  agens, 
ita  subjicit :  potest  ei  suboriri  voluntas  ut  tales  homines  de  rebus  huma- 
nis  auferat,  si  aliquam  habeat  facultatem  ;  sed  utrum  facere  debeat,  jus- 
titiam  Dei  consulit,  utrum  hoc  ei  praecipiat  vel  permitlat.  Hino  est  quod 
servi  dicant  «vis  eamus  colligamus  eam?»  quibus  veritas  ipsa  respondei 
non  ita  bominem  constitutum  esse  in  hac  víta,  ut  certus  esse  possil  qualis 
quisque  futurus  sit  postea,  cujus  in  presenlia  cernis  errorem,  vel  quid 
etiam  errore  ejus  conferat  ad  profectum  bonorum,  non  esse  tales  auferen- 
dos  de  hac  vita,  ne,  cum  maios  conatur  interficere,  bonos  inlerficiat, 
quod  forte  futuri  sunt,  aul  bonis  obsit,  quibus  et  invilis  forte  utilis  sunt ; 
sed  tamen  oportet  rem  fieri  cum  jam  in  fine  non  restat  vel  tempus  com- 
mutandae  vitae,  vel  proficiendi  ad  virtutem  ex  occasione  atque  compara- 

^  Corint.  3. 
^  Ephe.  4. 
'  (/  Petr.  V) . 
«  Malth.  13. 
^  Aug. 
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tiooe  alicní  erroris,  tunc  aulem  hoc  non  ab  hominibus  sed  ab  Angelis 
fieri,  índe  est  quod  respondei  paterfamilias  «  non  ne  forle  coilígentes  zí- 
zaníam  eradicelis  simul  et  Iriticum  »  ;  sed  « in  tempore  messis  dieam  mes- 
soribus.  x>  Alque  hoc  modo  eos  tranquillissimos  et  pacatíssimos  reddi- 
dít. 

Haec  Augustínus,  quem  sequuntar  Remigius,  Anselmus,  Beda  atque 
alii,  ut  inlerim  ommittam  Hieronymi  et  Gbrysostomi  interprelalíones,  qut 
omnes  de  haerectícís  omníno  ferendis  bane  parabolam  exponunt.  Quod, 
si  sanclissimi  isti  viri  ad  haerelícos,  quí  nec  moníti  resipiscere  volunt, 
bane  parabolam  perlinere  sunt  arbílrali,  videant  isti,  quí  eos,  qui  se  hae- 
reticos  neganl,  Chrístumque  filíum  Dc^i  vivum  fatenluri  ecclesiaeque  fl- 
lios  se  esse  asserunt,  mactant  ac  perdunt,  quam  a  Chrislí  alque  Sanclo- 
rum  Patrum  doclrina  sint  alieni,  quamque  Paulo  sínt  eonlrarií,  qui  «  hae- 
retícum,  inquit,  hominem  post  primam  et  seccundam  correplíonem  devi- 
ta » :  ^  non  dicít  preme,  urge,  perde,  sed  « devita ; »  Idque  postquam 
ením  semel  alque  iterum  errorís  suís  (sicj  admonueris ;  id  eum  (a{.  ením) 
cum  chrisliana  mansueludíne  omníno  consonat.  Nam,  tesle  Hieronymo, 
nunquam  spirilualis  prosequítur  carnalem,  sed  ignoscít  ei  quasi  ruslieano 
fralri.  Nom  enim  Isaac  qui  secundum  Spiritum  nalus  erat  prosequebatur 
Ismaelem,  quí  erat  secundum  carn^m,  sed  è  contra^.  De  quibus  Paulus 
a  quemadmodum,  inquít, '  tunc  is^  qui  secundum  carnem  nalus  est,  pro- 
sequebatur eum,  quí  secundum  spiritum ;  ila  et  nunci> :  et  idem  Apostolus 
«servura,  inquít  ^  Dei  nonopportet  litigare:  sed  mansuelum  esse  ad  om- 
nes» corripienlero,  non  perdenlem,  non  persequenlem  \  Quod  si  Deus 
tam  promptus  ad  perdendos  homines  síbi  inímicos  esset  quam  isti  videri 
volunt,  olím  omnes  periíssemus,  quos  omnes,  teste  Paulo  %  ínclusít  sub 
peccato,  non  ut  perderei,  sed  ui  omnium  misererelur.  Ab  islis  ígitur 
peccatis  exemplis,  ac  latum  quíd  culmum  decedere  quanto  reclius  fuerit, 
quam  saevitia  plusquam  tyrannica  uti  velle  ipsímet  judicent,  ac  Hiero- 
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niroum  audiant  dícentem :  ^  a  quí  se  in  Chríslo  dicil  credere,  debel  quo- 
modo  ille  ambulavit  et  ipsemet  ambulare :  noD  enim  venit  ut  crederet, 
sed  ut  crederetur;  non  dedit  alapam,  sed  accepil;  non  crucífixil,  sed  cru- 
cifixus  est ;  non  alíos  occidit,  sed  ipsemet  passus ».  Hactenus  ille.  Me- 
minerínl  isti  quod  de  Christo  scriptum  sit  «arundinem  quassalam  non 
confringel o ^,  id  est,  exponente Hierony mo',  porríget  manum  peccalori, 
et  lignum  fumlgans  non  exlinguet,  juxla  eundem  modicam  tidem  in  par- 
vis  non  extinguet,  vtrique  iam  sínt  imitatores  quí  tanlo  tempore  hanc  mi- 
seram  genlem  funditus  perdere  cupiunt  Christí  ne  ante  Chrisli  Ezechiel  pa- 
lam  oslendít  ut  ínquít *  niVae  pastoribus  Israel,  quí  pascebant  semetipsos  », 
et  paulo  post  «quod  confractum  est  non  alligastis,  quod  abjectum'  erat 
non  reduxistís,  et  quod  perierat  non  quaesístis:  sed  cum  austeritale  et 
potentia  imperabítis  eis»  audiant  austeritatem,  audiant  potentiam  isti  Lu- 
sltanorum  pastores  ut  eos  jam  pudere  incipiant  quod  haec  et  alia  multa, 
quae  apud  eundem  Prophetam  sunt,  adversus  ipsos  dici  possinl.  Cur,  rogo^ 
violentia  et  potentia,  ac  non  polius  vino  et  oleo  curare  volunt  semivivum 
in  lalrones  delapsum  ^  ?  nunquid  nunquam  legerunt  «  qui  gladio  ferit  gla- 
dio peribit»^?  Sed,  dicit  aliquis  islorum,  divus  Paulus^  sathanae  tra- 
debat.  Faleor:  sed  haereticos  ille  nunquid  {ai.  non,  qui)  per  infirmila- 
tem  aut  cerle  per  malitiam "  aliquam  mosaicae  legis  caerímoníam  fecisse 
convincebantur,  si  illis  facli  sui  poeniteret,  appellat ;  sed  eos,  qui,  cum 
novarum  sint  inventores  sectarum,  non  solum  moniti  non  resipiscunt,  sed 
a^ios  in  suas  pravas  opiniones  adducere  contendunl.  Sathanae  docet  Pau- 
lus,  sed  dum  resipiscerent,  qui  ubi  poeniterent  reconciliarentur  Ecclesiae, 
reslituerent  in  integrum :  quam  doclrinam  usque  ad  tempus  Augustini 
observavit  Ecclesia* :  sed  tunc  Donalistarum  et  Gircumcellionum  nimium 
diu  tollerata  insânia  impulsa  auxilíum  brachii  secularis  invocare  coada 
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fuil,  quod  tamen  Áaguslino  Don  plaeuit,  illud  exislimans  non  decere  Epis- 
copos  aliis  armís  quaro  verbo  Dei,  precibus  et  oratíonibus  uti,  aul  certe 
analhemate,  de  quibus  tamen,  qui  ad  ecciesiam  veniebaot,  soas  apud  se 
facultates  habebani,  adeo  ut  neque  praesbyteris  resipiscentíbus  suus  ho- 
nos  adimeretur ;  tantum  abest  ut  qaeroquam  morli  traderent.  Istí  aulem 
eos,  qui  se  hacrelicos  esse  negaut,  taolum  quia  fortassis  per  fnfírmilalem 
lapsos  aliquem  antiquae  suae  legís  ceremoniam  fecerunt,  inIerGciunt  et 
penitus  dolent  (a/,  delent).  Dominus  Jesus  ^  peccatorem  a  via  sua  mala 
revertenlero  noa  spernatur,  Imo  patieutia  Dei  ad  poenítenliam  quanlum- 
vis  haerelicum  adducit :  Isli  quos  se  baereticos  negant,  Chrislumque  fí- 
lium  Dei  unum  fatentur»  ígni  crudeliler  tradunt.  Dominus  Jezus  Judam 
suum  traditorem  magna  fovit  Clemenlia,  incredibili  demerebalur  bumani- 
tate,  cbara  amplectebatur  munificenlia,  dum  eom  tolleraret  dum  oscula* 
retur,  quem  post  ín  Christo  prodilionís  articulo  blande  quam  poluit  ami- 
citiae  vocábulo  appellavit  *,  quo  ut  tandem  resipisceret  Clemenlia  commo- 
tus,  humanitate  víctus,  muniíicentia  superatus:  isti  vero,  quos  facli  sui 
poenitet,  tantum  quia  lapsus  est,  perpetuo  cárcere  intrudunt,  ambitio- 
nemque  fsícj  bonorum  omnium  damnant.  Dominus  Jezus  ne  mulíerem 
in  ipso  adultério  depraehensam  damnat ;  tantum  monet,  ne  amplius  pec- 
cet' :  Isti  magna  diligentia  ac  sollicitudine  testimonia  adversus  homines 
quaerunt,  ut  mactent,  ut  perdant.  Dominus  Jesus  Petro  dicente  «  Domine 
quoties  peccabít  ín  me  frater  meus,  et  dimittam  ei?  usque  septies?»  res- 
pondit:  «nom  dico  libi  usque  septíes;  sed  usque  septuagies  septies»^,  et 
Ecciesia  Berangariae,  qui  semel  dimissus  ín  perniciosissimam  haeresim 
prolapsus  cst,  ne  tamen  quidem  vim  intulit :  Isti  vero,  legem  néscio  quam 
de  relapsis  ínvenientes,  si  in  eo  peccato,  de  quo  semel  accusatus  est,  mi- 
ser  aliquís  prolabitur,  eum  ad  poenitenlíam  non  admiltunt ;  sed  igni  tra- 
dunt. Ut  aulem  isti  manifestius  cognoscant  quam  quod  ab  eis  peccatum 
sit,  cum  miseram  bane  gentem  in  ipso  sialim  conversionis  suae  tempore 
non  instruxerint  In  fide,  animadverlant  Quid  ecciesia  spiritu  ducta  facere 
consuevit  dum  non  prius  quemquam  ad  sacrum  lavacrum  admitteret, 
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quam  fidem  ore  confiterelur,  edoclusque  veritalem  fidem  factis  exprime- 
ret :  cujus  rei  adhuc  nobis  vestigia  aliqua  remanent,  oramus  eum  (a/, 
enim)  pro  calhecumeDis  noslri.  At  qui  suDt  isli  calhecumeni,  nisi  illi,  qui 
ad  Ecciesiam  \enieotes  âdemque  profilentes,  tantisper  a  sacro  baplisma- 
tis  fonte  arcebantur  dónec  in  Ghristí  doctriDa  ^  opiime  instrucli,  Id  enim 
sonat  calbechismuSy  specimen  aliquod  in  eadem  persislendi  prae  se  ferant  ? 
Gaeterum  quod  ad  istorum  saeviliam  attinet  leganl  Augustinum  S  ut  in- 
tellíganl  quanta  ílle  sollicitudine  curavit  ne  Donalistarum  quisquam  occi- 
deretur,  Qui  tamen  excepta  chrisliana  mansuetudine  crudelissima  mojrte 
eranl  digni,  Et  tamen  ille  Macedonum  praesidens  Dulcicium  Iribunum 
praeter  alios  neque  capite  plectent  admonet.  Unde  líquet  quantum  san- 
ctíssimi  viri  animus  ab  hac  confiscationum,  carcerum,  suppliciorum,  in- 
cendiorum  saevitia  abhorruerit.  Haec  aulem  omnia  non  alio  tendunt,  quam 
ul  inlelligant  isli  lusitanorum  ecclesiae  gubernatores  quanta  cura  atque 
diligenlia  eos  instruere^  monere  et  tollerare  debuissent,  quos  sic  pertra- 
xerant ;  quanquam  {ai.  quamque)  impium  ac  Ghristi  conlrarium  sit  eos 
tam  severa  inquisitione  prosequi,  quos  nolentes  ac  reluctanles  vi  ac  metu 
jn  nostrum  gregem  intrare  coegerunt,  cum  videant  quid  hac  in  re  fecerit 
ac  docueril  Christus,  quid  Pelrus,  quid  Paulus,  quid  caeteri  Aposloli, 
quid  Sacri  Doctores,  et  tandem  quid  Sacrosancta  observaverit  Ecciesia. 

Quamquam  autem  horum  in  hane  miseram  genlem  instruendam  se- 
gnitiera,  inque  eam  persequendam,  perdendam,  ac  interficiendam  fero- 
ciam,  atque  perniciem  Sauditas  Sua  animadverlat :  illud  satis  mirari  ne- 
quet  istorum  ânimos  a  Deo,  non  dico  a  Gbristo,  cum  quo,  ut  supra  sa- 
tis  ostensum  est,  non  magis  convenire  videntur  quam  cum  luce  lenebrae, 
sed  ab  omni  humunitate  esse  alienos,  ut  eis  lantopere  displiceat  quod  pro- 
ximorum  suorum  misereatur  Ille,  qui  solus  in  terris  potest,  a  quo  ipsi 
assiduis  praecationibus  eandem  misericordiam  impetrare  debuissent,  nisi 
prorsus  humanitatem  exuisseot. 

Jam  vero  quoad  Inquisitionis  buliam  per  Suam  Sanclitatem  conces- 
sam  attinet,  quamquam  poterat  responderi  Ideo  fuisse  donatam  ut  quan- 
tum  christianae  cbaritatis  ac  mansuetudinis  in  ístis  esscl  probaretur,  ma- 
vult  autem  Sua  Sanctilas  id  quod  res  est  ingenue  faleri  sinistra  isli  re- 
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latione  eum  ad  id  eis  concedendum  adduxisse,  quí  Suam  SancUtatern  ea 
persuaseruni,  quae  scíens  praeteriri  jubet,  ne  isli  apud  suos  invidia  gra- 
venlur,  et  apud  caeteros  chrisUanos  iníidelitalis  nota  diffamentur,  cum  ín- 
tcllexerint  quid  confixerint  ut  miscram  gentem  perderenl :  nam  fere  om- 
nia  mui  (o  aliler  se  habere  Sanctilas  Sua  poslea  intellexit,  Idque  mul- 
torum  relalione,  qui  id  lum  lílteris  tum  verbis  Suae  Sanctilatí  significa- 
runt,  illud  (proh  dolor!]  altendentes  tauta  saevilia  istos  in  hanc  mí- 
seram  gentem  invectos  esse  ut  vix  crudelem  immunitatem  miseri  homi- 
nes  ferre  possent.  Quae  aulem  Suae  Sanctitali,  quidam  zelo  Dei  molus, 
Hlteris  significavit  híc  adjungam  :  miserum,  inquit,  homínem,  per  quem 
morluus  esl  Christus,  falsís  nominumque  fsie)  leslimoniis  accusatum 
isti  inquisitores  in  carcerem  pretrahunt,  ubi  neque  coelum  neque  fer- 
ram videre,  neque  cum  suis  ut  sibi  provideant  communicare  licet;  tunc 
occultis  teslimoniisaccusatur;  neque  locum  neque  tempus  ubi  illa  dequi- 
bus  accusatur  fecerit  miserum  scire  permiltunt,  tanlum  divinandi  facul- 
tatem  ei  concedunt,  hac  lege  ut,  si  divinando  in  delatorem  inciderit,  ab 
illius  testimoniís  sit  líber:  Ilaque  magis  misero  sortilegam  artem,  quam 
Christi  legem  scire  prodest.  Postea  ad  inquisitorum  arbitrium  advocatus 
misero  datur,  qui,  ut  saepissíme  Qt,  quem  defendendum  suscipíunt  morti 
tradunl.  Quod,  si  se  verum  christianum  fatetur,  et  quae  objiciuntur  nul- 
lius  rei  sibi  conscius  constanter  negat,  igni  tradilur  bonisque  privatur 
suis ;  Si  vero  se  illa  fecisse,  sed  non  iniquo  animo,  dicit,  ad  eundem  mo- 
dum  tractatur,  intentionem  eum  negare  dicentes.  Quod,  si  ingenue  quae 
sibi  objiciuntur  confítetur,  vitam  concedentes  ad  míserrimam  pauperta- 
tem,  perpetuumque  carcerem  miserum  damnant,  cum  quo  tamen  miseri- 
córdia se  usos  dícunt.  Quod,  si  quis  se  ab  istorum  accusatione  oplime 
defendit,  aliqua  saltem  pecunia,  ne  videantur  quamquam  sine  causa  in  vin- 
culis  conjecisse,  muictalur,  ut  Ínterim  ommittatur  quod  prius  omnibus 
tormentorum  generibus  homines  ad  ea  quae  eis  objiciuntur  fatenda  cogun- 
tur,  Adeo  ut  mulli  vitam  in  vinculis  amisisse  compertum  sit :  omitto  etiam 
quod  qui  sic  in  carcerem  intruduntur,  etiam  si  líberi  exeant,  perpetua 
infâmia  et  ipsi  et  sui  omnes  notanlur.  Tandem  sic  isti  sua  abutuntur  au- 
ctoritate  ut  non  Christi  sed  Sathanae  Ministros  esse  facile,  qui  \e1  aliquam 
Christi  spiritus  scintillam  habuerit  cognoscere  poterit :  haec  ille. 

De  quibus  omnibus  cum  certis.  et  indubitatis  testimoniís  Sua  Sancii- 
tas  certior  esset  facta,  memor  sibi  datam  potestatem  ad  aedificationem, 
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ul  aii  ApostoIusS  non  autem  ad  destructionem,  cupiens  quod  ab  istis 
dum  hanc  miseram  gentem  sic  \i  ac  roetu  ad  noslram  religionem  tradunt 
tiactantque,  noo  tamquam  pastores  pascunt*  sed  velul  mercenarií  prae- 
dones  deseiunl,  peccatum  est  sua  liberalilale  ac  pro\idenlía  reserare,  In- 
quisitionis  buliam  islis  coucessam  revocavit.  Cumque  neque  id  satis  esse 
putarel,  ut,  quos  minime  maturo  consílio  saevilia  laeserat,  provida  mise- 
ricórdia consolarelur,  alteram  remissionis  buliam  concessit,  Qua  illis  om- 
nibus,  qui  coram  Suae  Sanclilalis  nuotio,  viro  doctrina  ac  probitate  prae- 
dito,  errores  suos  confiterentur,  veniam  tribuit ;  Idque  tam  veteribus 
chrislianis,  quam  iis  qui,  ul  dictum  est,  noviter  ad  6dem  erant  cooversi : 
utque  ejus  misericórdia  magis  ac  magis  senlíretur,  jussit  ut  qui  in  car- 
ceribus  reperirentur  tantum  sub  illa  confessionis  conditione  liberi  remit- 
terentur ;  eis  vero,  qui  damnati  fuissent,  si  se  id  injusto  passos  Isirbitra- 

_  _  • 

rentur,  ad  eundem  Suae  Sanclilatis  nuntium  adire  concessit,  qui,  eorum 
causas  cognilas,  quem  inique  damnalum  reperiret  in  inlegrum  restitui  ju- 
beret.  Nec  quicquam  Suae  Sanctitatis  animum  movit,  quominus  hac  ule- 
retur  misericórdia,  quod  tunc  ei  dicebatur  per  iniquum  videri  Id  lusi- 
lanorum  ecciesiae  quasi  impium  per  Suam  Sanctilalem  negari,  quod  prae* 
decessores  sui  certis  Hispaniae  regnis  quasi  pium  concesserint,  illud  san- 
ctissime  cogilans  non  Iam  eum  animadversurum  quid  Innocentius  aut  Ale- 
xander  sui  praedecessores  fortassis  immalurato  consilio  fecerint,  quam 
quod  Chrislus,  quid  Apostoli  Christi  spirílu  ducti  verbis  ac  factis  docue- 
runt,  praesertim  cum  ipse,  non  Innocentii  aut  Alexandri  alteriusue  Pon- 
tifícis  sil  vícarius,  sed  illius  cui,  quemadmodum  sacrosancla  canit  ecde- 
sia,  proprium  est  misereri  semper  et  parcere. 

Caeterum  quamquaro  qui  {ai.  quae)  serenissimus  lusitanorum  rex, 
imo  qui  apud  ipsum  sunt  Ecciesiae  Gubernatores,  qui  sui  Regis  ad  id  au- 
ctoritate  abutuntur,  adversus  illam  Suae  Sanctitatis  misericordiam  obji- 
ciunt  invalidiora  sunt  quam  ut  essent  refellenda ;  vult  tamen  Sua  San- 
ctilâs  ut  ad  praecipua  respondeatur,  quo  et  istorum  inbumanitas  et  sua 
misericórdia  magis  perspicue  ab  omnibus  cognoscatur. 

In  ipso  statim  exposlulationis  lumine  impingunt,  affirmantes  eum  sa- 
tis longum  temporis  spatium  ab  omní  etiam  Inquisitionis  metu  vacuum  ho- 
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mioibas  islís  esse  relíclam ,  quo  instrui  et  in  fide  confirmari  poleranl, 
nísi  ipsi  et  temporis  opportunilate  et  Regis  benignitate  abuli  maluissent, 
nobis  dubilandí  occasionem  praebent,  quo  aono  bane  genlem  ad  fidem 
coegerant,  et  qoo  coosilio  síc  coactam  ab  Inquisilionis  metu  per  illud  tem- 
pos liberarunt,  suspicantes,  nam  bane  genlem  sic  isti  traclare  voluerínt, 
quemadmodum  ille,  qui  caecorum  hominum  catervam  in  \ia  illis  penilus 
ignota,  salebrisque  ac  voragínibus  intercepta,  inducit,  eamque  ut  sine  ali- 
qoo  duce  currat  hortalur,  ac  per  aliquod  lempus  standi  vel  ambulandi  li- 
beram relínquit  potestatem  ;  et  transado  tempore  flagello  a  tergo  instat  ut 
currat,  illud  {ai.  íilam  ?)  ínterim  captans  ut  quando  ceciderit  aut  certe 
impigerit  statim  plagis  punitatemque  {ai.  puníat  atque?)  supellectíle  prí- 
uet.  Nam  quid  aliud,  obsecro,  est  gentem,  quae  religíonem  aliquam  si- 
mui  cum  lacte  imbiberit,  judaicam  praesertim  maxime  omnium  religio- 
nis  suae  tenacem,  ad  Evangelicam  verítalero,  quae  absque  spirilu  vivifi- 
cante ^  faclis  ad  unguem  exprimi  haudquaquam  potest  invilam  trahere, 
tractamque  absque  doctore  ac  ínstructore  relioquere,  eamque  ne  sibi  con- 
sulat  ab  Inquisitionis  metu  per  aliquod  tempus  liberare,  et  transacto  tem- 
pore in  eam  quod  labatur,  quod  impingat,  gladio  Inquisilionis  servire  (a/, 
saevire)  quam  eandem  fundilus  perdere  ac  delere  cupere,  deque  ejus  san- 
guine  saginari?  Quod  si,  quemadmodum  diclum  est,  isli  ut  veri  pastores 
sui  gregis  curam  habuíssent,  eumque  assiduis  exhortationíbus  fidem  do- 
cuissent,  doclumque,  ut  in  ea  quae  desiderat  persisteret  officiis  provocas- 
sent,  Et  nunc  adversus  eos,  qui  in  ea  qua  professi  atque  edocli  erant  fide 
permanere  renuerant,  gladíum  Inquisitionis  postulareot  laudandí  ulriquc 
esseut :  nuncaulem,  cura  omniahaec  ut  compertum  est  neglexerint,  quis 
etiam  veré  finis  non  zelo  Christi  sed  mundi  adversus  bane  miseram  gen- 
lem íslos  moveri  suspicabitur  ? 

Quod  autem  vaide  inconveniens  ac  divinae  etiam  legi  contrarium 
istis  videtur  sub  sacramenlalis  confessionis  formam  miseris  vénia  fuisse 
concessa,  causantes  sacramentum  inter  eos,  qui  de  ecclesia  non  sunt,  nul* 
lum  esse  posse,. frívol um  quia  valde  inconvenientem,  temerarium  quia  di- 
vinae legi  contrarium  id  dicere  audent,  quod  mínime  ut  ipsorum  oslen- 
dunt  probationes  intelligunt.  Cum  enim  Sua  Sanctilas  nihil  aliud,  ut  par 
est  credere,  habuissel  in  animo,  quam  de  sublalo  omni  supplieiorum  et 

1  Jo.  15  (aZ.  ICorinlh.  XV?). 
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infamiae  metu  adilum  illis,  qui  deliquissent,  patefecil,  quo  secure  erro* 
res  suos  ejus  nunlio  aperire  poluissent,  nisi  ut  ipsa  cognilis  singulorum 
causis,  aliosrad  eam,  quam  semel  susceperant,  professionem  relinendam 
cogeret,  alios  ad  novum  regeneralionis  lavacrum  admilleret,  nec  incon- 
veníens  id,  neque  divíDae  legi  conlrarium  judicari  potest;  sed  convenieD- 
lissimum  ac  divÍDae  legi  consenlaneuni  aequus  ac  pius  quisque  judícabít. 

Haec  credendum  est  inler  istos  futuri  qui  Sanclítalis  Suae  miseri- 
córdia abuteDtes  pielalem  metiantur,  christíana  eum  {ai.  enim)  cbarítas  ni- 
hil  sinistrum  de  quoquam  judicat,  quod  si  maxime  siDt  doo  ideo  Sua  Sao- 
clitas  malorum  causa  bonis  iniquus  esse  debel,  sed  ipsum  Deum  imitari 
aqui  solem  suum  oriri  fácil  super  bonos  et  maios :  et  pluit  super  justos 
et  injustos»',  et  quidem  Christus,  non  ideo  a  Sanctissimi  Gorporis  suí 
communione  apóstolos  pri\avil  quod  inler  eos  esset  Judas,  qui  paulo  post 
erat  eum  traditurus^. 

Ulterius  objiciunt  a  chrisliana  disciplina  valde  alienum  esse  huic  gentí 
sub  sola  sacramentalis  confessionis  conditiooe  veniam  concedere,  suspican- 
tes  futurum  ut  ii  numquam  id  genus  peccata  própria  confiteantur  sacerdo- 
ti.  Quod  non  sit  alienum  a  chrisliana  disciplina  veniam  sub  quacumque 
forma,  nedum  sub  confessionis  conditione,  delinquentibus  concedere  pro- 
balione  non  indiget.  Quod  aulem  valde  sit  consentaneum  per  ea,  quae  su- 
perins  dicla  sunt,  abunde  credo  esse  probatum :  quod  vero  ad  istorum 
suspicionem  audiant  Paulum :  «charilas,  inquit',  patiens  est,  benigna 
est:  non  aemulalur,  non  agit  perperam,  non  inflatur,  non  est  ambíliosa, 
non  quaerit  quae  sua  sunt,  non  irrilalur,  non  cogitai  malum».  Audiant 
isli,  «  non  cogitai  malum  ».  Si  enim  charilas  in  eis  esset,  non  u tique  de 
hac  misera  gente  male  cogilarent.  In  eo  aulem  quo  petunt  ut  miserí  ho* 
mines  occulta  peccata  certo  inquísitorí,  duobus  adhibilís  teslibus  et  no- 
tário, confileri  coganlur,  quorsum  tendanl  non  assequimur ;  namque  cau- 
sanlur  magis  ad  perdendos  quam  ad  salvandos  homines  esse  videnlur. 
Si  enim  occulta  sunt  peccata,  cur  petunt  ut  ii  ea  coram  inquisitore  duo- 
bus teslibus  et  notário  coníileantur?  nonne  ea  soli  sacerdoli  confileri  sal 


1  Matth.  5. 

2  Matlh.  26. 

»  l.'Corinl.  13. 
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est?  «confitemini,  inqait',  allerutrum  peccata  vestra. »  Si  publica,  quid 
opus  est  notário  ?  Ulterius,  aut  isti  confitenlur  ex  animo,  aut  ficle.  Si  ex 
animo,  Deas  non  indiget  teslimonio  notarií.  Si  Gele  cursus  {ai.  rursus) 
interrogo :  aut  eos  sanare  aut  lemporalí  poena  mulctare  cupiunl ;  hoc  est, 
aut  spiritualia  quaerunt,  aut  temporalia.  Si  spirilualia,  quid  opus  est  no- 
tário? Sed,  dicunt,  ut  sciant  sibi  imminere  supplicium  si  probabunlur. 
At  Ghristus  mull^  aliter  Pelrum  instruxit  «etiam,  inquit^,  si  sepluagies 
septies  peccaverit  ignosce  illi».  Si  vero  temporalia  querunl,  cur  sacra  pro- 
phanis  viscere  tentant  ?  Gur  religionis  praelextu,  religionem  laedunl?  Ca- 
veant,  obsecro,  ne  sibi  díci  possit  illud  apostoli '  « nomen  Dei  propler 
vos  blasphematur  inter  gentes  *»,  quod  si  chrislus  priusquam  quis  alte- 
rius  erròrem  ecclesiae  manifestet,  semel  atque  iterum  eum  sui  erroris 
admonitum  vult,  videant  isli  quam  sint  a  Ghristo  alieni,  ut  quis  errorem 
suum  ^  de  quo  eum  poenilet  coram  inquisilore,  notário  et  teslibus  confi- 
teri  cogalur, ....  tempere  cupiunt. 

Ut  autem  Sua  Sauditas  hanc  quam  petunt  confessionis  formam  non 
concedat,  faciunt  multa,  illud  in  primis  quod  numquam  prorsus  ac  con- 
tra Ghristi  doclrínam  esse  videatur,  deinde  quod  hac  condilíone  eum  piis 
bominibus,  qui  inter  hos  esse  reperiuntur,  male  ageretur  quiquam  nun- 
quam  fecerant  fateri  cogerenlur,  sive  ne  participes  esse  voluissent. 

Praeterea  quae  de  illorum  liberalioue  constituía  sunt,  qui  in  vincu- 
lis  esse  reperientur,  si  diligentius  isti  perpendissent  certa  nulla  ralione 
repraehendenda  esse  coguovissent :  aut  eum  {ai.  enim]  qui  in  vinculis 
erant  peccaverunt,  aut  non ....  pcccaverant  profoclo  chrislianae  man- 
suetudíois  graliam  sensissent,  et  ad  dilígendum  quod  antea  forlassis  odie- 
bant  provocati  deinceps  vere  ex  animo  noslram  religionem  amplectentur. 
Si  non  peccaverunt,  quid  equius  quam  insontes  ab  ea,  quam  non  mere- 
bantur,  poena  liberare  ? 

Quae  aulem  de  bonorum  reslitulione  dicunt,  magis  nos  movent  ut 
in  suspicionem  veniamus :  non  isli  in  hoc  negotio  « quae  sua  ipsorum 


^  Jacob.  5. 

*  Mat.  18. 

3  Jioman,  2. 

*  Esa^  52. 

^  Ezech.  36  {sic) . 
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sunl,  quaeranly  non  quae  Jesu  Christí '»  illud  certe  salismirari  nequimus, 
quod  illa  islã  sibi  adimí  quaerantur,  quae  nulla  alia  ralione  possidenl, 
nisi  quia  sic  ipse,  qui  nunc  voluil  anímadversioDe  quidem  dignum  vide- 
tur,  quod  de  finilimis  regionibus  causanlur  Cum  eDim  suam  mundanam 
gloriam '  Christi  gloriae  auleponere  videnlur  non  ne  caruales  esse,  ao  se- 
cundum  carnem  ambulare  credentur.  Nam,  per  Deum  immorlalem,  tanli 
ea  quae  causanlur  islis  videntur,  quorum  causa  Chrisli  vicarius  oblitus 
sui  ipsíus  in  eos  crudeliler  eis  saevire  permiltat,  pro  quibus  morluus  est 
Cbristús,  quosque  instrui,  admonere,  ac  favere  opporterel. 

Illud  porro  islis  iniquum  videri  miramur  quod  Sua  Sanctilas  con- 
demnalis,  si  injusle  se  damnalos  arbitranlur,  ad  nunlium  suum  adire  per- 
miltat,  ut,  si  quid  ímmerito  passi  sunl,  in  inlegrum  restitui  facial.  Nam 
quod  de  judicium  infâmia  opponunt  omnino  non  esladmiltendum.  Si  enim 
judíces,  ul  par  est,  rede  ac  juste  judicant,  cur  timent  judieii  examen? 
Si  injusle,  cur  polius  volare  {ai.  vocare)  debemus  judicium,  quam  reo- 
rum  infamiam,  praeserlím  cum  hic  sibi  ac  suis  immerilo  facullates  et  ho- 
norem,  illi  aulem  mérito  tantum  mundanam,  néscio  quam,  aeslimalío- 
nem  admiltant. 

Quod  aulem  valde  inconveniens  islis  videtiir  quod  veteribus  etiam 
chrístianis  haec  vénia  concessa  fuerit,  nos  convenienlissimum  judicamus, 
cum  quia,  si  aliter  factum  fuisset,  miseram  istam  genlem  iníquo  ódio  Sua 
Sanctilas  gravasset,  Tum  quia  veteres  aliqui  christiani  de  parca  liberali- 
tale  jure  quaeri  poleranl,  si  qui  ad  undecimam  horam  venerant  potiores 
essent  condilionis,  quam  bii  qui  portarunt  lolum  pondus  diei  et  aestus^ 
Nec  est  rursus  cur  id  ad  velerum  cbristianorum  infamiam  pertinere  ar- 
bilrenlur,  cum  non  modo  Sua  Sanctilas  reorum  poenas  remiserit,  qui  ju- 
daicas superslitiones  observassenl,  sed  allorum  eliam  deliclorum  spirituà- 
lem  poenam  omnibus  condonare  voluerit,  a  quibus,  non  omnes  ímmunes 
esse  credi  potest,  vel  leslimonio  Joannis  *  «  si  dixerimus  quod  peccala  non 
habeamus  nos  ipsos  fallimus  et  verilas  in  nobis  non  esU.  Quod  si  ma- 
xime  conlcndant  peccala,  de  quibus  hic  loquilur  Apostolus,  non  esse  hu- 


^  Phílippen.  2. 

*  1  Corint.  13  (sic). 
^  Malth.  20. 

*  !.•  Joan.  1.*» 
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jus  generis  cujus  videri  poterunt,  quae  Summus  PoDtifex  condonat;  haec 
ad  fidem,  ília  aulem  ad  charitalem  pertinere  causanles,  Illud  dicam  :  cur 
adeo  magis  indecorum  istis  videtur  in  suspícíoDem  peccalí  aduersus  fidem 
quam  adversus  charitalem  vcnire  ?  Nam  quia  políor  est  habenda  ratio  fi- 
dei  quam  charitas.  At  Paulus  aliter  sentit.  Siquidem  ille  nunc  autem 
manent  spes,  fides,  charitas  tua  haec»  maior  autem  horum  est  charitas, 
sed  dicam  ingenue  quod  sentio  sine  noxa  sit  mihi  verum  dicere.  Ideo  ab 
istis  haec  infâmia  timelur,  ília  autem  negligitur,  quia  inimicus  christianae 
charitatis  Salhaua,  quo  chrístianos  ab  opefibus  charitatis  avertereí,  cali- 
dilate  sua  bane  íd  cordibus  multorum  zizaniam  immiscuit,  et  {ai.  ut?) 
adversus  fidem,  quoniam  simularí  potest,  contumeliosum,  adversus  au- 
tem charitalem,  quae  simulare  minime  potest,  honorificum  peccare  exis- 
timent.  El  quemadmodum  in  ecclesiae  nascentis  primordiis  Chrístum  pro- 
fiteri  infame,  pie  autem  vivere  honorificum,  mundus  judícabat ;  Ita  nunc, 
versa  vice,  Christum  ore  profiteri,  et  honorificum  praestare,  aut  (?)  factis 
quam  verbis  profitemur,  ignominiosum  ac  pene  infame  a  multis  judica- 
tur.  Quicumaue  sic  effecti  sunt  nonne  carnales  esse,  et  secundum  homi- 
nem  ambulare  mérito  judicabuntur.  Audistis,  lusitani  pastores,  quomodo 
Christus  homines  ad  se.adduxerit^  nempe  verbo,  vocatione,  mansuetu- 
dine,  humilitale,  ac  denique  officii  charitatis.  Audistis  episcopum,  secun- 
dum Paulum  ^,  aptum  ad  ducendum  esse  debere,  a  quo  etiam  didicistis ' 
quomodo  gentem  vestram  docere,  admonere,  ac  fovere,  non  autem  de- 
serere  ac  desertam  ódio  persequi,  immunitateque  delere  cupere,  Cum  hoc 
impium,  illud  autem  pium  ac  secundum  religionem  sic  debeatís.  Audis- 
tis^ quam  longe  a  Chrísto  silis  alieni  cum  adversus  Patrem  famílias,  quod 
debita  liberalilate  prosequatur  suos  murmuratis.  Auditís  quomodo,  ves- 
tris  persuasionibus  deceptus,  Sançti^ssimus  Dominus  noster  buliam  Inqui- 
sitionis  adversus  miseram  vestram  gentem  vobis  concesserít,  Et  qualiter 
vestrís  plusquam  tyrannicis  immanitalibus  provocatus  concessam  revoca- 
verit,  alteramque,  de  qua  agitur,  remissionis  illorum  misertus  dederit. 
Vidistis  denique  quam  sint  vana,  frívola  ac  nullíus  etiam  momenti,  quae 


*  1  Cor.  3.» 

*  1  Timot.  a.*» 
'Timot.  !.• 

«  Matth.  20. 
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ad versus  Suae  Sanclílalis  mísericordiam  objicialis.  Nunc,  per  Deum  im- 
raorialem  S  perque  advenlum  filii  ejus,  in  carnem  vos  obsecramur  alque 
horlamur  ut  feritate  alque  inhumanilale  exuti,  reliclisque  concupisceu- 
tiis  *y  quae  mililanl  adversus  spírilum,  DomiDum  Noslrum  Jesum  Chris- 
lum  induaminí,  ul  posl  hac  quid  vobis  facíendum  et  quid  vitandum  sil 
díscalis,  Ulcum  exula  immorlalilate '  desertasque  domos  veslras  terrenas, 
coram  aelerno  illo  judice  animarum  constitúli  fuerílís,  unicuique  ves- 
trum  dicat  Ille  « euge,  serve  boné  et  fidelis,  quia  super  pauca  fuisli  fi- 
delis,  supra  fstcj  mulla  te  conslituam.  Intra  in  gaudium  DominiTuiS  \ 


Budla  do  Papa  Clemente  ¥11,  dirigida  a  el-Rel. 


Ua4l— llArf0  4< 


Cleroens  episcopus  seruas  seraorum  dei  Caríssimo  in  chríslo  filio  Jo- 
lianni  Portugallie  et  Algarbiorum  Regi  illustri  Salulem  et  apostolicam  be- 
nedictionem. 

Gratie  diuine  premium  .et  humane  laudis  preconium  acquirílur,  si 
per  seculares  Príncipes  ecciesiarum  prelatis,  presertim  pontificati  digni- 
late  preditis,  opporluni  fauorís  presidiuro  et  honor  debitus  impendatur. 
Hodie  siquidem  ecciesie  Septensi,  tune  per  obílum  boné  memorie  Henrící 
olím  Episcopus  Septensis,  extra  Romanam  Caríam  defuncli,  pastoris  so- 
latio  destilute,  de  persona  dilecti  filii  Dídaci,  Electi  Septensis,  nobis  et  fra- 
tríbus  nostris  ob  suorum  exigenliam  meritorum  accepta,  de  fratrum  nos- 
trorum  consilio,  apostólica  auctoritate  prouidimus,  ipsumque  illi  in  Epis- 
copum  prefecimus  et  pastorem,  curam  et  administrationem  ipsius  ecciesie 
sibi  in  spíritualibus  et  temporalibus  plenarie  committendo,  prout  in  nos- 
tris inde  conrectis  litteris  plenius  conlinetur.  Cum  itaque,  fili  Clarissime, 

M.^Petr.  2/ 
2  Ro.  13. 
M.^^Corin.  6. 
*  Matth.  25. 

^  Copia  na  Bibliotheca  o' Ajuda,  Simmícla,  Vol.  31,  foi.  426.  Documento  n.°  17 
junto  ao  Memorial  dos  Christaos  novos. 
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sit  virtulis  opus  dei  ministros  benigno  fauore  prosequi»  ac  eos  verbis  et 
operibus  pro  Regis  eterni  gloria  venerari,  Maiestalem  tuam  regiam  roga- 
mus  et  horlamur  atlente  quatenus  eundem  Didacum  Eleclum,  et  eccie- 
siam  prediclam  sue  cure  commíssam,  habens  pro  noslra  et  dícle  sedis  re- 
uerentia  commendatos,  in  ampliandis  et  conseruandis  iuribus  suis  sic  eos 
benigni  Tauoris  auxilio  prosequaris,  quod  ipse  Didacus  Eiectus  tue  Gelsi- 
tudinis  fulius  presidio  in  commisso  sibi  cure  pastoralis  oflicio  possit  deo 
propicio  prosperaria  ac  tibi  exinde  a  deo  perennís  vite  prcmium  et  a  no- 
bis  condigna  proneniat  adio  gratiarum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  petrum,  Ànno  Incarnationis  dominicc 
Millesimo  quingenlesimo  trigésimo  tertio,  Quarto  Nonas  Martii,  Pontifi- 
catus  nostri  Ânno  Vndecimo  ^ 


Breve  do  Papa  CSemente  inn,  dirigido  a  el-Rel< 


1584  —  AUrtl  9. 


Clemens  Papa  YII  Gharissime  in  Ghristo  fili  noster  salutem  et  apos- 
lolicam  benediclionem. 

Venit  ad  nos  cum  luae  Majestatis  lilteris  et  mandatis  dilectus  filius 
Henricus  de  Menezes,  Nuntius  luus,  quem  superioribus  mcnsibus  tua  Ma- 
jeslas  se  missuram  nobis  scripserat,  et  cuius  expectatione  nos,  ad  tuae 
Majestatis  instantiam,  publícationem  litterarum  nostrarum  nouis  tui  Re- 
gni  christianis  iampridem  concessarum  libenter  suspendimus^.  Isque,  vna 
cum  venerabili  fratre  Marlino  a  Portugallia,  Archiepiscopo  Funchalensi, 
propinquo  et  oratore  apud  nos  tuo,  redditís  nobis  tuis  litteris  et  leclis 
mandatis,  eadem  ipse  prudenti  et  graui  sermone  subsecutus  est,  eaque 
postea  nobiscum  egit  saepius,  Ita  ut  Gdei  erga  te  singularis  ac  pruden- 
tiae  et  ingenii  specimen  nobis  in  agendo  ostenderit.  Quibus  lectis  et  au- 
ditis,  ac  per  nos  diligenter  et  mature  consideratis,  vt  non  solum  nostro, 


'  Arch.  Nac.  Maç.  17  de  Bulias»  n.*^  24. 

^  Refere-ge  ao  breve  :  Lícet  superioribus,  de  18  de  Dezembro  de  1533,  que  não  po- 
démoft  encontrar. 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROIdANA  G5 

verum  cliam  aliorum  judicio  in  hoc  nitcremur,  ordinauimus  vt  hacc  no- 
uorum  chrislianorum  causa,  quod  ad  jusliliam  perlineret,  inter  celeros 
iurisperilos  nostros,  quorum  doctrina  et  Gde  maximis  in  rebus  uti  sole- 
mus,  etiam  per  unum  primo  et  deinde  alterum  Sanctae  Romanae  Eccle- 
siae  Cardínales,  ambos  seorsum  viros  díuini  et  humani  júris  consullissi- 
mos  et  signaturae  nostrae  praefectos,  cognoscerelur  nobisque  referretur, 
vi  deinde  tuae  Majestati  certius  et  deliberatíus  respondere,  ac  uel  tuas  ra-« 
tiones  ipsi  admiltere,  ut  cupiebamus,  si  admillendae  uisae  fuíssent,  uel 
te  nostris  ralionibus  ac  litteris  cum  bona  tua,  quod  maxime  cupimus,  vo- 
luntale  acquiescentem  reddere  possemus.  Qui  quídem  Cardinales,  singu- 
lis  animaduersis  et  tuis  Oratoribus  saepius  auditis,  quid  tandem  ad  obie- 
cta  et  postulata  tuae  Maiestatis  responderinl,  arbitramur  serenilatem  tuam 
iam  ex  litteris  ipsorum  oratorum  suorum  abunde  cognoscere  potuisse. 
Sed,  etsi  ea  illís  scribcntíbus  tuae  Maieslati  iam  sunt  cognita,  vi  credi- 
mus,  altamen  nos  quoque,  studio  amoris  in  te  noslri  tuique  erga  nos  mu- 
tui  conseruandi,  eadem  ipsi  tecum  amanter  agemus,  et  nostrí  facti  ratio- 
nem,  quam  alioqui  reddere  nemini  in  hoc  tenemur,  amore  tamen  addu- 
cti  tibi  reddemus,  vt  quae  tua  est  justitia  ac  religio  singularis  haec  re- 
putans  probes  et  probata  recipias,  ac  proinde  eisdem  sis  animo  et  erga  nos 
pietate,  quibus  et  tu  hactenus  fuisli,  et  tui  maiores  erga  nostros  praede- 
cessores  semper  fuerunt,  quod  et  futurum  tua  freti  probitate  certo  confi- 
dixnus . . .  primum  adillud  ueniemus  quo  te  non  parum  commotum  fuisse 
uidemus,  quod  videlicet  non  ipsis  nouis  christianis  ueniam  illam  ante  dan- 
dam  decreuerimus,  quam  tuae  Maiestati  quicquam  super  hoc  signiGcare- 
mus  quod  fuisse  prius  faciendum,  tum  quod  Serenitas  tua  magnam  hanc 
in  Regnis  suis  nouitatem  fuisse  exislimat,  tum  quod  eorum,  quae  in  facto 
circa  haec  contigefunt,  quaeque  ad  huiusmodi  concessionem  necessária 
erant,  a  nemine  maior  cercitudo  quam  a  tua  Serenitale  haberi  potuerit. 
Quae  nos  quidem  grauiter  admodum  et  iníquo  animo  ferremus,  si  ex  fa- 
cto nostro  in  tuis  Regnis  nouitatem  ullam  induxissemus,  uel  si  ratio  tuae 
volúntatis,  siquam  in  hoc  habere  debuissemus,  per  nos  habita  non  fuisset, 
Quandoquidem  omni  tuae  Maiestatis  utilitatí,  honori,  tuorumque  Regno- 
rum  tranquillitatí  et  paci,  semper  consulere  cupimus,  perinde  ac  pasto- 
ralis  officii  múnus  et  nostra  erga  te  beniuolentia  postulat.  Nos  uero,  flií 
charissime,  non  uidemus  lanti  momenti  hanc  nouitatem  fuisse,  si  nouitas 
est  erratorum  quae  ad  nos  pertinent  ueniam  tuis  populis  dedísse,  ut  me- 
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luendum  esset  ne  aliquam  in  Regnís  suis  pierlurbaiionem  esset  excitalura, 
qiiod  fere  nouilales  omnes  facere  consueuerunt.  Nam,  si  bane  genlem, 
quae,  ut  accepimus,  non  contemnenda  est  tuoruro  Regnorum  portio,  te 
inconsulto  criminum  suorum  ínquisilione  uexari  a  nobis  fuisset  manda- 
lum,  potuísset  forsilan  noui  aliquid  hine  temerí :  si  item  exaduerso  nobis 
ín  animum  uenissel  eandem  ab  inquisitionis  metu  perpetuo  liberare,  pa- 
riter  timeri  potuisset  ne  reliquís  populís  ingentis  scandalí  occasio  a  nobis 
praestita  fuisset.  Sed  quid  feeimus?  huic  miserae  genli  prouidimus  ne, 
quod  interdum  sine  Regia  voluntate  a  ministris  fieri  solet,  importuna  ipso- 
rum  ministrorum  animaduersione  acerbius  uexarentur  quam  par  esset, 
praeteritorum  tanlummodo  erratorum  Inquisitionem  reroisimus,  non  etiam 
eorum  quae  in  posterum  committerentur  impunitalem  illis  pollicíli  fuimus. 
Quis  est  ilaque,  qui  hoc  dicere  audeat  quod  aliquod  in  animis  fidelium 
scandalum,  aliquamue  in  Regnis  tuís  perturbationem  parere  potuerit  haec 
nouitas,  cuius  causa  fuerit  omnino  tua  Maiestas  consulenda  ?  nonne  eius 
in  boc  praecepta  seruauimus,  qui  nos  ut  ea  seruarentur  ecclesiae  suae 
praeesse  voluit?  nonne  eiusdem  exempla  in  parcendo  et  praesertim  nouis 
filiis  indulgendo  imitati  fuimus,  qui  suas  in  terris  vices  nobis  commitlere 
dignalus  est?  Quid  si  etiam  tuam  et  tui  genitoris  voluntatem  in  hoc  se- 
cuti  sumus !  Seis  enim,  fili,  te  et  clarae  memoriae  genilorem  tuum  huic 
genti  ueniam  erratorum  suorum,  quae  per  vndetríginta  annos  admisissent, 
fuisse  pollícitos.  Quod  si  est  quomodo  nouitatem  ex  ea  re  oriri  posse  pu- 
taremus,  quam  a  te  et  tuo  genilore  promissam  fuisse  cognouissemus  ? 
Nos  enim,  etsi  totum  hoc  Júris  uostri  erat,  tamen  quod  a  vobis  promis- 
sum  fuerat  impleuimus,  aliquot  tanlum  annorum  numero  adieclo.  Non 
igilur  ulla  in  hoc  admissa  est  nouitas,  si  ea  quae  a  vobis  cum  hac  gente 
conuenta  fuerant  velut  confírmauimus,  et  paulo  largius  etiam  vestram  vo- 
luntatem impleri  mandauimus,  quam  in  nostra  erat  potestale  rescindere 
et  ralam  non  habere.  Nam  qui  sensus  Serenitali  tuae  fuisset  si  in  quo 
ipsi  paulo  uberius  mansuetudinem  vestram  probauimus  in  eo  inferiores 
esse  voluissemus,  et  ab  eo  tempere,  quo  isti  fuerunt  baptizati,  eorum  cri- 
mina inquiri  et  uindicari  slatuissemus,  cerle  quae  tuae  Maiestatis  bonitas 
et  in  suos  indulgentia  est  credimus  quod  illa  uehementer  laborasset  et  is- 
torum  causam  suscepisset  ne  tam  dure  cum  ipsis  ageremus,  neue  glo- 

riosi  parentis  sui  placita  summa  ralione  cum convenla  repudiare- 

mus,  maximamque  hanc  in  Regnis  suis  nouitatem  fore  nobis  testata  fuís- 
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set,  eamqae  non  mÍDUs  ad  christianae  relígionis  perníciein  quam  ad  ho- 
noris  sui  et  clarae  memoríae  parentís  sui  iníuriam  esse  peruenturam.  Quae 
omnia  si  nos  absque  ulla  tuae  Maíeslalis  inlerpellalione  cogilauimus  el  nos- 
Ira  sponte  dedimus  quod  precíbus  et  instantits^  si  allerias  menlis  fuísse- 
mus,  erat  a  nobis  impetrandum,  sperabamus  Serenitalem  tuam  id,  quod 
per  eam  et  genilorem  eius  antea  promisum  ^et  per  nos  postea  concessum 
fuit,  statim  voluntate  et  assensu  suo  comprobaturam  fuisse..  Quo  uero  res- 
pectu  erga  Serenilaleoi  tuam  nos  in  hoc  gesserimus,  ul  illi  et  omnibus 
patet,  cum  lilleras  nostras,  quanquam  in  re  ad  nos  mere  spectanle  et 
magna  ratione  per  nos  concessas,  non  tamen  ante  publicari  voluerimus 
quam  tua  Maieslas  de  omnibus  cerlior  a  nobis  fieret,  Ita  ut  príus  ne  an 
post  id  quod  cupis  fecerimus  parum  referat  cum  concessisse  júris  nostri 
fuerit,  tuam  uero  notitiam  et  voluntatem  postea  requisiuisse  nostri  in  te 
amoris.  Nam  quod  paulo  antea  inquisilionem  aduersus  hanc  gentem  tua 
Maiestate  postulante  concesserimus^  hoc  certe  nobis  ex  animo  non  exci- 
derat,  sed  neque  ad  tuam  laesionem  perlinere  iudicauimus  si  eiusdem  In- 
quisitionis  rigor . . .  futuros  tantum  istorum  errores  fuisset  per  nos  mode- 

ratus Serenitatem  tuam  non  huius  gentis  sanguinem  ut  mitissi- 

mam,  neque  fortunas  ut  opulentissimam  expetere,  quae  omnes  in  eius 
manu  sunt,  sed  christianos  tantum  mores  et  saniorem  mentem  illis  una  no- 
biscum  excilare,  quod  facilius  nos  assequi  posse  sperauimus  si  bac  cle- 
mentia  ac  unitate  erga  nos  lanquam  nouos  fidei  filios  uti,  inexcusabiliter 
deinceps  ipsos  peccaturos  esse  admonuissemus.  Quod  uero  Serenitas  tua 
arbitratur  eorum,  quae  nos  ad  dandam  bis  hanc  ueniam  impulere,  satis 
cortam  cognitionem  ad  nos  peruenire  non  potuisse,  propterea  quod  a  tua 
Serenitate  recognitio  non  peruenerit,  vtinam  uel  ipsa  Maieslas  tua  suis 
litteris,  uel  eius  oratores  aliud  nobis  persuadere  potuissent,  quafn  nos  ha- 
qtenus  persuasi  fuimus.  Nam,  si  nulia  vis  uel  istis  qui  nunc  uiuunt,  uel 
eorum  parentíbus,  a  quibus  ii  perpetuo  educati  fuerunt,  initio  illat^  fuis- 
set*; si  deinde  ipsi  iuxta  christianam  disciplinam diligentia  in 

lege  christi  instructi  et  conGrmati  fuissent,  sic  ut  eorum  errata  nobis  ulla 
ratione  iroputari  non  posset ;  nihil  erat  certe  quod  nos  mouere  potuisset 
ad  eorum  causam  benignius  suscipiendam :  sed  cum  neque  tua  Serenitas, 
neque  eius  oratores  aliquid  significauerint  quominus  uerae  esse  credere- 
mus,  quae  supra  diclae  sunt,  quid  est  cur  nos  parum  fideliter  persuasos 
fuisse  existimare  debeamus  quamuis  eadem  aliorum  quam  tuae  Maiestalis 

9* 
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leslínionío  acceperímus  ?  Ncc  uero  negamas  qain  maior  luae  Serenitali 
íisdem  de  rebus  quam  celeris  luí  Regni  hominibus  fides  habenda  fuíssel ; 

si  tamen  ita  contigit  ut  eadem  veriías^  cuí  tua  Haieslas religione 

sua  fidem  omnino  fecisset,  aliunde  uobis  inootuerit,  nec  quoquomodo  ea 
ad  nos  peruenirel  quicquam  tua  interesse  existímauimus,  cur  illi  obstare 
debet  quod  toae  Serenilalis  testimonio  ad  nostram  notitiam  non  peruene- 
ril?  Dominí  enim  esl  verílas,  fili  charíssime,  ubicumque  fueril  inueota, 
et  ea  ralione,  eliam  si  a  paruulis  et  alienigenis  homiaibus  sit  palefacla, 
non  est  conlemnenda.  Celerum  quia  Serenitatis  tuae  nomine  fuit  certa 
forma  exhibila,  sub ... .  uidetur  quod  dieta  uenia  conuenientius  poluis- 
set  a  nobis  darí,  quanquam  illud  ipsa  litleris  suís  ingenue  concesserit, 
non  decere  ut  summi  Pootifíci  in  bis,  quae  ad  religionem  perlinent,  Re- 
gum  aut  Principum  consilio  regantur,  satisque  esse  si  eorum,  quae  in  fa- 
cto conlingunt,  ab  hís  faclí  fuerint  certiores ;  Tamen  boc  quoque  ea  man- 
sueíudine ....  vícarium  decel,  accepímus,  et  quod  i  Serenitale  tua  no- 
bis fuit  proposilum  dílígenlcr  cognosci  mandauimus  boc  animo,  Deum  tes- 
lamur,  ut  Serenitati  tuae  morem  gereremus  non  modo  in  iis,  quae  ab  illa 

reclius  in  hac  causa  fuissent  considerata,  sed  in  bis  etiaro,  quae 

diuinae  et  humanas  justiliae  ofTensam dari  potuissent,  sed 

et  aequitalem,  fili,  requirímus  ut  perpendas  quíd  tuo  nomine  a  nobis  pe- 
talur,  pelilur  namque  ut  eos  etiam,  qui  ex  hac  gente  in  aliquos  errores 
occulte  inciderint,  cogamus  ut  illos  ecciesiae  patefaciant  priusquam  ue- 
niam  consequanlur,  quod  certe  nullo  jure  nulloque  exemplo  ab  illis  peli 
nec  a  nobis  concedi  polest,  nam,  omisso  quod  nec  illis  qui  iam  damnati 
sunt  huiusmodi  errores  imputari  debere,  in  quibus  nonnulla  pastorum 
ecciesiae  culpa  potesl  agnosci,  certe  nusquam  legitur  quod  ecciesia  occul- 
lorum  deliclorum  ralionem  reposcere  po^^eV,  quorum  iudicium  sibi  diuina 
Maieslas  reseruauit.  At  obiici  polest  quod  bi  tales  errores  ne  sacerdoli 
quidem  forsan  confitebunlur :  id  uero  suspicarí  non  debemus  cum  noiit 
diuina  clementia  quod  de  alicuíus  salute  desperemus.  At  hoc  pacto  ab 
ecciesia  ueniam  consequenlur  iicet  illi  nequaquam  satisfecerint,  veniam 
quidem  consequenlur  errorum  illorum,  qui  nulla  ralione  cbrisliana  pietas 
patílur  ut  ilHs  imputenlur,  etiam  si  patefacli  fuerint,  ecciesiae  aulem  non 
salisfacient  iure  meri/o  cui  nihil  eos  debere  comperlum  esl,  cum  haclo- 
nus  illud  non  oíTendisse  reperiantur.  At  erunt  deteriores  ni  sciant  se  post- 
bac  relapsorum  poenae  teneri.  Nobis  uero  eligendum  est  ut  ipsi  polius 
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perfidiae  suae  ralionem  Deo  reddant,  quam  nos  nimiae  seueritatis  et  in- 
iuslitiae,  quanquam  parum  probabile  esl  quod  sint  qu  . . . .  ducli  has  ím- 
pielales  secuturi  sídI,  quas  in  initio  cum  famae  el  rerum  suarum  delri- 
mefllo,  denique  etiam  ultimo  supplicio  sciunl  esse  puniendas.  Âc  si  om- 
nino  eruDt  aliqui  huiusmodi  causa  a  Deo  conderonali,  certe  non  procul 
abesse  polcril  diuinae  Juslitiae  vindicta,  quam  ipsi  nullo  pado  effugere 
polerunt,  salis  itaque  bis,  qui  luam  Maiestalem  paulp ....  in  huius  gen- 
tis animaduersionem  incendunl,  uideri  debuerat  quod  nos,  seuerius  etiam 
quam  horum  causae  aequitas  ^dileretur,  statuerimus  quod  condemnati  uel 
reconciiiati  et  quorum  crimina  iam  sunt  in  indicio  patefacta,  uel  ipsorum 

poena ilii  etiam,  qui  graui  impietatis  ^U5pitione  laborant,  teneanlnv 

uel  próprios  errores  coníileri,  uel purgatione  se  defendere,  in  his 

omnibus  eccjesiasticae  disciplinae  polius  et  bomínum  opinioni  salisfacere, 
quam  istorum  causae  (maiori  cerle  misericórdia  dignae]  consulere  cu- 
pientes.  Tum  uero  illud  etiam  quod  petitur  ne  iis,  qui  accusali  aut  in 
vincuiis  bane  ob  causam  coniecli  esse  reperienlur,  priusquam  errorum 
ueniam  acceperint,  prodesse  possit  presentisgraliaedecretum, . . . .  sit  ab 
omni  ralione  et  humanilale  alienum  tua  Maieslas  consideret.  Nam,  siqui 
baec  tibi  persuasere  non  iniquum  esse  exislimant  quod  iam  condemnatis 
hoc . . . .,  cur  deteriore  apud  eos  conditione  habenlur,  qui  nondum  sunt 
condemnati  ?  Quod  si  boc  ea  ratione  postulari  dícalur  ne  judicialis  inquí- 

silio  aduersus antequam  eorum  crimina  fuerinl  probala  et  ipsi 

ecciesiastica  sententia  condemnati,  cerle  boc  nimis  a  presentis  causae  aequi- 
late  alienum  est.  Nam  quid  grauius  posset  constitui  aduersus  eos,  qui,  ex 
optimis  parenlíbus  nati  et  saneie  educati,  in  hos  errores  ob  malitiam  suam 
prolapsi  fuissenl,  nec  ullam  errorum* suorum  excusationem  possent  prae- 
tendere? praediximus  nobís  fuít  uisum  quod  aduersus  eos,  quo- 
rum delicia  iam  essent  patefacla,  seuerius  nos  quicquam  ecclesiasticae 
disciplinae  causa  siatuere  oporleret,  quorum  crimina  polius  voluissimus 
quod  sine  scandalo  occultari  poluissent,  quanio  aequius  itaque  a  nobis 
occurrendum  fuil,   ne  ea  Tiant  palam,  quae  adhuc  occulta  sunt?  quid 

q hoc  pado  nihil  ab  iis  distarei  qui  nunquam  huius  gratiae 

beneficio  uti  slatuissent  et  diuinae  noslraeque  clcmenliae  múnus  contem" 
psissenl.  Postremo  in  poteslale  impii  cuiusque  et  mali  bominis  esset  quot 
ex  hac  gente  ipse  uellet  horum  criminum  reos  facere,  eorumque  nomina 
deferre,  et  hoc  pacto  per  summam  iniuriam  quoscunque  libui^^^/ 


70  COBPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGDEZ 

de  iís  quí  uíoleoter  ad  sacros  fontes  se  pertraeto^  fuisse  docuefinlj  iam 
lua  Haiestas  nihil  cogilauit  quod  nos  anle  io  animo  consUtulum  non  ba- 
beremus ;  sed  haec  ea  respiciuni,  qoae  nos  ad  fotoram  horum  vilam  cum 
luae  Serenilalis  consilio  slatoere  inlendímus.  Quod  uero  alUnet  ad  lempus 

coDseque illis  consliluendum,  qui  etiam  bis  Begnis  abesse  repe- 

riunlur,  parum  distant  quae  petuntur  ab  iis  quae  constituía  sunt,  quíbus 
lamen  nobis  multo  aequius  prouisum  esse  uidelur,  ut  iuxta  locorum  lon- 
ginquilatem  loogios  aut  breuins  tempus  illis  conslituatur,  quam  si  idem 
temporis  spacium  omnibus  eu  aequo  fuerit  ascriptum.  Gelera  quae  ad 
futurae  Inquisilíonis  formam  pertineot,  etsi  in  iis  nonnulla  sunl,  quae 

adoersus  jura  et  ecciesiae  constilutiones ntur tua  Ma- 

ieslas  nobis  persuaserit  ea  pro  cbrísli  religione  et  populorom  suorum  sa- 
lute  a  nobis  esse  danda,  nibil  reeusabimus  quod  nos,  saluo  Dei  bonore, 
in  tui  graliam  fieri  posse  intelligemus.  Interea  uero  tuam  Maiestatem  ite- 
rum  atque  iterum  monere  et  bortari  non  cessabimus  ne  diuturnius  bis, 

quae  a  nobis  in  bac  causa unt  uelit  resislere,  eliam  cum  ipsa 

iam  uidere  possit  quanta  aequitate  et  iustitia  ea  fuerínt  constituía,  fieri 

non Maieslas  lua  non  solum  authoritatem  noslram,  sed  etiam 

justiliam  et  aequitalem,  oppugnaret,  quod  scimus  ab  eius  animo  et  uo- 
luntate  longe  abesse.  Quod  si  fortasse  Tuae  Serenitati  minus  efficaces 
adhuc  videbuntur  rationes  noslrae,  non  reeusabimus  illam  iterum  atque 
iterum  audire,  ac  rem  totam  dum  illi  plenissime  fuerit  satisfactum  per 

iode  habere neque  Inquisitionis  facultas,  neque  baec  ipsa  uenia 

fuissent  in  suís  Regnis  concessae,  quarum  utramque  et  libenler  omissis 
Ji>ceplationibus  in  tui  gratia  sustulissemu^,  et  uisum  fuisset  quod  citra 
diuinae  Haiestalis  oifensam  buius  gentis  salus  et  correctio  longius  differi 
potuísset.  Nam. . . .  bumani  aliquid  nobis  inesse  crederemus  nisi  Maies- 
talis  tuae  tantopere  de  chrisliana  Republica  ob  claríssimas  eius  res  ges- 
tas, et  quae  quotídie  pro  christi  fide  geruntur  benemérita  omnibus  in  re- 
bus  morem  gerere  cupcremus,  vbi,  saluo  diuinae  Maiestalis  honore,  id  a 
nobis  fieri  posse  uideretur,  in  tanta  praesertim  ecciesiae  et  fidei  catholi- 
cae  perlurbatione,  In  qua  illud  saepe  ac  libenler  praedicare  solemus  tuam 
Maieslatem  inler  paucos  esse,  quorum  praesidio  ecciesia  et  saneia  religio 
suam  dígnitalem  se  perpetuo  relínere  posse  confidat,  quanquam  nihil  etiam 
nobis  occurrebat  cur  credere  debcremus  ut  rem  gralam  luae  Serenitati 
esse  facluros  si  ea,  quae  a  nobis  Iam  pie  el  saneie  in  hoc  negocio  consli- 
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tuta  fueranl,  rescinderentur,  nisi  forlasse  hoc  ipsa desiderasset  ut 

eadetn  illico  ad  sui  poslulationem  sancírcnlur,  quod  certe,  si  ab  ea  desi- 
derari  inlelligemus,  libenlissime  illi  morem  gererous,  ea  ratione  ul  huius 
gentis  homines  intelligant  quicquid  ad  eorum  salulem  a  nobis  coDcedetur, 
Id  tuae  Maiestalis  solliciludini  ac  curae  de  eis  susceptae  acceptum  feren* 
dum  esse ;  nibil  est  enim  quod  nos  magis  optemus,  quam  ul  populorum 
istorum  erga  tuam  Serenitatem  vohmtates  ac  studia  conseruentur,  et  quoad 
per  nos  fieri  polerit  etiam  augeantur,  quo  scilicet  promptiore  ipsi  et  ala- 
criori  animo  ad  tuae  Maiestalis  mandata  gloriosum  ....  certamen  aduer- 

sus  barbaras  gentes  prosequ christi  nomen  tam  longe  latèque 

haclemus  propagatum  fuisse  uidemus,  ac  diuina  fauente  clementia  spera- 
mus  fore  vt  longius  in  posterum  cum  immortali  tua  Maiestalis  gloria  ex- 
tendatur.  Quae  et  per  eosdem  oratores  Maiestati  tuae  copiosius  scriben- 
tur,  et  Yenerabilis  etiam  frater  Episcopus  Senogalliensis,  noster  apud  Se- 
renitatem tuam  Nuncius, tuae  Maiestati  uberius  explicabit,  cuius 

illa  verbís  soiitam  et  indubiam  fidem  habere  velit. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  petrum,  sub  annulo  piscatoris,  Die  se- 
cunda Aprilis,  MDXxxiiiiy  Pontiíicatus  nostri  Anno  Vndecimo. — Bio- 
sius  ^ . 


Carta  de  D.  Martinho  de  Portugal  ao  Secretario 

de  Estado. 


1684  —  AUrtl  H. 


Senhor  —  Auerâ  dous  annos  que  em  malega  ouue  huma  carta  de 
Vossa  Mercê :  depois,  àtégora,  nunca  mais  ouui  nem  nouas,  nem  cousa 
que  me  mandaseis  em  que  vos  seruise. 


^  Arch.  Nac,  Maço  19  de  Balias  n.®  12.  Este  breve  está  muito  deteriorado,  tanto 
pelo  grande  uso  que  mostra  ter  tido  {postogue  não  encontrássemos  copia  alguma  d'eUe), 
como  pela  agua  aclaratoria  empregada  para  avivar  algumas  passagens.  Damos  em  t<a- 
lico  as  palavras  lidas  por  conjectura  com  o  auxilio  de  algumas  syllabas  ou  letrcLS  ainda 
visiveis ;  e  supprimos  com  pontos  aquellas  cuja  leitura  i  impossivel. 
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De  bolonba  vos  mandei  hum  breue  sobre  os  benefícios  do  voso  mos- 
teiro :  trazia  outras  cousas,  que  se  perderão  com  duas  bulias  que  espedi, 
ou  a  vosa  memoria  está  tam  bem  guardada  que  se  nao  acha.  Quem  islo 
manda  dizer  a  Vossa  Mercê  certo  que  tem  suas  cousas  no  coração :  de- 
uo  uolo,  e  a  ninguém  outrem  ;  e  alem  disto  se  ha  homem  a  que  natural- 
mente seja  afeiçoado  sois  vos.  Peçouos  muito  por  mercê  que  me  torneis 
a  mandar  as  mesmas  cousas :  o  que  me  lembra  hera  sobre  as  capelas 
das  vossas  quintans  (e  naom  sei  o  que  sobr  isto)  e  pêra  vosso  filho,  o  que 
ha  de  ser  clérigo:  quanto  (o  que  naom  sei)  he  ao  que  lhe  eu  prometi  de 
ho  beneficiar,  não  ha  mister  lembrado,  porque  eu  o  farei  ou  não  terei  hum 
pão,  e  quando  mais  não  tivesse  lhe  daria  delle  muita  parte. 

Ouue  do  papa  o  Indulto  ^  de  couos  e  o  de  dom  pedro  mascarenhas 
pêra  vossa  mercê  e  seus  filhos :  mandai  me  dizer  se  quereis  mais  algua 
graça,  ainda  que  me  dizem  co  de  couos  hc  o  milhor  que  se  nunca  deu ; 
e  por  me  fazerdes  muita  mercê  venha  me  logo  a  Instrucção  do  que  se  ha 
de  fazer.  Beijo  as  mãos  de  Vossa  Mercê. 

De  Roma  a  8  d  abril  del53i.  —  D.  Martinho  de  Portugal,  arce- 
bispo do  Funchal  * . 


Breire  do  Papa  Clemente  Til  dirigido  a  el-Rel. 


1684  —  Abril  6. 


Glemens  papa  vii  Gharissime  in  christo  fíli  noster  salutem  et  aposto- 
licam  benedictionem . 

Gum,  sicut  per  venerabilem  fratrem  Martinum,  Archiepiscopum  Fun- 
chalensem,  tuae  Maiestatis  nepotem  et  apud  nos  oratorem,  eadem  Maies- 
tas  tua,  quae  etiam  militiae  Jesu  Ghristi,  Gisterciensis  ordinis,  adminis- 
trator  per  Sedem  apostolicam  deputata  exislit,  nobis  nuper  exponi  fccit, 
alias  postquam  per  nos  accepto  quod  dudum  clarae  memoriae  Emanueli, 

^  Esta  palavra  depois  de  escripía  foi  emendada,  mas  de  modo  que  não  se  sabe  qual 
era  a  substituição.  As  que  damos  entre  parentheses,  estão  entrelinhadas  no  original, 
*  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  I,  Maç.  52,  Doe.  196. 
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Portugalliae  et  Algarbiorum  Regi,  genitori  luo  lunc  in  humanís  agenti, 
\t  absque  aliquo  conscienliae  scrupulo  aliquibus  de  regia  corona  siue  be- 
nemerilis  aul  alias  sibi  gralís,  in  recompensalionem  seruitiorum  et  obse- 
quiorum  eidem  Regi  preslilorum,  aul  cassalionum  seu  exlioclionum  uulgo 
tenças  nuncupatarum,  seu  aliorum  annuorum  reddiluuro,  quos  quando- 
que  super  regiis  redditibus  et  nonnunquam  super  preceptoriis  seu  com- 
mendis  aut  mensa  magislrali  dictae  militiae,  cuius  eliam  administralor 
per  sedem  apostolíeam  depulalus  erat,  dare  et  assignare  consueuerat,  pre- 
ceptorias  seu  commendas  ipsas  dictae  mililiae  libere  et  licite  dare  et  con- 
ferre  posset,  per  concessionem  uiuae  uocis  oráculo  bonae  memoriae  Geor- 
gio,  Cardinali  Portugal iensi,  desupcr  a  nonnullis  Romanis  Pontiíicibus 
praedecessoribus  nostris  factam,  indullum  cxtiterat,  ipseque  Emanuel  Rex 
dieta  facultale  usque  ad  obitum  suum  libere  semper  usus  fuerat,  Nos'Ma- 
ieslati  tuae  eandem  licenliam  confírmaueramus  seu  de  nouo  concessera- 
musy  necnon  ut  similes  recompensas  praeceptoriarum  aut  reddiluum  prae- 
diclae  uel  cuíusuis  alterius  mililiae  pro  dolíbus  dictarum  personarum  elar- 
giri,  donare  et  debite  compensare  posset,  ampliaueramus  et  concesse^ 
ramus ;  et  tam  praefatum  emanuelem,  dum  in  humanis  ageret,  quam  te 
de  preceptoriis  seu  commendis  huiusmodi  absque  dictae  sedis  licentia  per 
vos  antea  forsan  concessis  simililer  uiuae  uocis  oráculo  bonae  memoriae 
Laurentio,  Episcopo  Praenestino,  lunc  in  humant^  agenli,  et  títuli  San- 
ctorum  qualuor  Coronatorum  presbítero  Cardinali,  absolueramus,  et  di- 
ctus  Laurenlius  Cardinalis  de  confirmalione,  amplialione,  concessione  et 
absolutione  per  dos  factis  huiusmodi  per  suas  patentes  lilleras  eius  sigillo 
munitas  fidem  fecerat  et  illas  atteslatus  fuerat,  prout  in  eisdem  lilteris  dí- 
citur  plenius  continerí :  Tu,  uigore  licentiae  per  nos  tibí  concessae,  et  lit^ 
terarum  Laurenlii  Cardinalis  huiusmodi,  ac  iuxta  illarum  continentian;,  de 
nonnullis  preceptoriis  ipsius  mililiae,  eliam  de  illis,  quae  procuranle  di- 
cto  Emanuele  Rege  per  felicis  recordalionis  Leonem  papam  x,  Predeces- 
sorero  nostrum,  ereclae  fueranl,  prouideris.  Sed  quia  preccptoriae  ipsae, 
praeserlim  per  dictum  Leonem  predecessorem  ereclae,  iuxta  illarum  in- 
slitutionem  et  desuper  confectarum  litterarum  formam  et  tenorem,  mili- 
tibus,  qui,  per  tem  pus  et  per  têmpora  per  praefatum  Emanuelem  Regem 
et  eius  successores  dictae  mililiae  adminislralores  pro  lempore  existentes 
statuenda,  contra  infideles  dimicauerint,  uel  alias  benemerili  fuerint,  con- 
cedi debeant,  et  de  hoc  in  lilteris  Laurenlii  Cardinalis  huiusmodi  expressa 

TOMO  Hl.  10 
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menlio  fada  non  extilíl,  tu  dubitas  concessiones  praeceploríarum  earun* 
dem  ob  remuneralionem  obsequiorum  luac  regali  personae  eliam  extra 
bellum  contra  íníideles  impensonim,  ac  in  recompensam  pensionum  ten- 
ças nuncupatarum,  tam  luorum  regnorum  quam  mensae  Magistralís,  aut 
pro  dotíbus  ac  minoribus  qualuordecim  annís  ad  dimicandum  impolenlí- 
bus,  et  non  illis  propriis  meritis  ad  dietas  preceptorías  obtinendum  suf- 
Tultís,  et  alias  personis  eiusdem  mililiae,  qui  contra  ipsos  inGdeles  minime 
dímícarunt,  per  te  et  dictum  Emanuelem  Regem  fadas,  fieri  non  lícuis- 
se,  eadem  Maíestas  tua  nobis  per  dictum  Marlinum,  Archiepiscopum  et 
oratorem,  humiliter  s.upplicari  fecít  vt  tibi  a  censuris,  siquas  propterea  for- 
san  incurrisli,  de  absolutionis  beneficio  ac  alias  statuí  tuo  in  praemissis 
oportuno  prouidere  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur  pii 
patris  et  boni  pas/om  uices  implere,  ac  preceptoriarum  per  te  et  dictum 
Emanuelem  sic  concessarum  inuocationes,  denominationes,  situationes,  et 
nerós  annuos  uaiores,  illarumque  et  personarum,  quibus  concessão  sunt, 
numerum,  qualitates,  nomina  et  cognomina  praesentibus  pro  expressis  ha- 
beri  uolenles,  huiusmodí  supplicalionibus  inclinati,  Te,  necnon  personas, 
quibus  preceploriae  huiusmodi  concessae  sunt,  ab  omni  simoniae  labe,  si- 
quam  propterea  forsan  hactenus  contraxistis,  ac  quibusuis  inde  proue- 
nientibus  excommunicationis  et  aliis  sententiis,  censuris  et  penis  eccle- 
siasticis,  authorítate  apostólica  lenore  presentium  absoluimus ;  necnon  a  te 
et  personis  prefatis  omnem  inbabililatis  et  infamiae  maculam  siue  notam, 
per  vos  praemissorum  occasíone  quomodolibet  forsan  contraclam,  peni-* 
tus  abolemus,  ac  cum  eisdem  personis  ut  preceptorías  ipsas,  de  quibus 
hadenus  prouisi  fuerunt,  absque  alia  sibi  de  illis  de  nouo  facienda  pro* 
«isione  relinere  libero  et  licite  ualeant,  auctorilate  et  tenore  predictis  de 
specjalis  dono  gratiae  dispensamus :  Non  obstantibus  premissis,  ac  eorun- 
dem  preceptoriarum  institulionibus,  et  quibusuis  apostolicis,  necnon  dictae 
militiae,  iuramento,  confírmalione  apostólica,  uel  quauis  Grmilate  alia  ro- 
boratis  statutis,  slabílimentis,  usibus  et  naturis,  caeterísque  conlrariis  qui- 
buscunque. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Pelruni,'sub  annulo  piscatoris,  die 
vni  Aprilis,  mdxxxiiii,  Pontificatus  Nostri  Anno  Undécimo.  —  £/o5tW\ 


^  AicH.  Nac,  Maç.  2  de  Bulias  n.^  17. 
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Breve  do  Pa|Mi  Clemente  VII  dlrlg^ldo  ao  Bispo 

de  Slnlgaglla. 


1SS4  —  Atorn  9. 


Cleroens  papa  vii  Vcnerabilis  frater  salutem  el  aposlolícam  benedi- 
clionem . 

Ex  lítlerarum  exemplo,  quas  ad  istum  serenissimum  Regem,  noslrum 
in  christo  filium  charissimum,  super  vénia  nouis  christianis  sui  Regni  per 
nos  concessa  scribimus,  perspicies  et  quam  piene  ac  uere  ad  obiecta  res- 
pondeamus,  et  quam  muUis  ac  ralionabilibus  de  causis  ad  diclam  ueniam 
concedendam  deuenire  non  solum  por  noslro  iure  poluerimus,  sed  etiam 
pro  officio  debuerimus ;  Speramusque  proinde  ipsum  Regem  pro  eximia 
eios  probilate,  ac  perpetua  sua  et  maiorum  suorum  erga  nos  et  hanc  san- 
eiam sedem  reuerentia  et  obseruantia»  his  lílleris  receplis  libenter  per- 
missurum  vt  Bulia  diclae  veniae  etiam  cum  sua  uolunlale  ac  fauore  per 
te  publicetur  et  executioni  demandelur.  Quod  si  secutum  fuerit,  ut  spe- 
ramus,  Fraternitatem  tuam  impense  monemus,  eique  íd,  quod  lotieos  per 
tot  litlerís  scribi  fecimus,  nunc  memoramus,  et  sub  indignationis  diuinae 
ac  nostrae,  insuperque  suspensionis  a  diuinis  quoad  te,  quoad  alios  uero 
infrascriplos  sub  excommunicationis  lalae  sentenliae  pena  ipso  facto  in- 
currenda,  J)raecipimus  quatenus  diligenti  cura  efQcias  ac  perfícías  ut  in 
execulione  huíusmodi  bullae  et  ueniae  per  te  facienda  neque  tu,  neque 
quisque  tuorum  ministrorum,  officialium,  executorum  et  familiarium,  ali- 
quid  pro  scriptura  uel  sigillo,  autquouis  alio  prelexlu,  labore,  seu  causa, 
uel  in  pecunia  numerala,  uel  in  quauis  alia  rc,  etiam  sponle  oblatum  aut 
promissum,  capiatís;  sed  grátis  omnia  a  te  et  illis  expedíanlur,  pro 
quanto  indignationem  nostram  penasquo  supradictas  cupilis  euilarè,  Nos 
enim  grauissime  a  te  et  tuis  oflendemur,  si  nostrae  huic  uolunlati  con- 
traueneritis. 

Dalum  Romae,  apud  sanctum  Pelrum,  sub  annulo  piscatoris,  díe  vmi 
Aprilís,  MDxxxiiii,  Pontificalus  nostri  anno  \ndecimo. — Blosius^. 

m 

'  Abch.  Nac,  Maç.  20  de  Bulias  n.^  4.  Diz  o  sobrescripto .  Vencrabili  fralri  Marco 

10« 
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Caria  de  D.  Henrique  de  Menezes  a  el-Rel. 


1584  _  AUril  IO. 


Senhor.  — Até  me  Vossa  Aileza  Responder  que  tem  laa  minhas  car- 
tas, ou  que  as  nom  tem,  ei  lhe  sempre  de  fazer  lembrança  que  lhas  es- 
creuy,  e  cantas  e  per  quem,  por  me  nom  ler  por  mao  negociador  do  que 
me  manda  e  mais  descuydado  em  auysalo  do  que  passar,  no  qual,  por 
que  eu  poderya  ter  culpa,  nom  querya  cayr  nella,  que  do  negocear  mal 
ou  bem,  como  nom  eslaa  em  minha  mão,  nom  me  pode  pesar  mais  que 
por  .Vossa  Alteza  ser  bem  ou  mal  servido,  mas  não  jaa  por  eu  poder 
nysso  ser  nunca  culpado.  Eu,  senhor,  como  aqui  cheguey,  que  foy  a  dez 
de  fevereiro,  escreuy  loguo  a  Vossa  Alteza  aos  xv  do  mesmo  mes  pelo 
cavaleiro  d  alcantara ;  e  a  nove  de  março  escrevy  lambem  duas  cartas 
per  hum  correo  ordínaryo  de  castelã ;  e  aos  xxv  do  mesmo  março  Ih  es- 
creuy per  outro  que  o  conde  cy fontes  mandou  ao  emperador :  e  todas  es- 
tas cartas  forão  no  seu  maço  dirygydas  a  ai  varo  mendez,  e  nelas  lhe  dey 
conta  do  que  ate  então  tínhamos  passado,  o  arcebispo  e  eu,  neste  nego- 
cio dos  cristãos  novos,  porque  em  outro  nunca  quys  falar  nem  falarey 
ate  ver  Recado  de  Vossa  Alteza,  por  m  o  asy  mandar  cando  party  e  lhe 
beyjey  a  mão.  E  em  huma  destas  cartas,  que  forão  a  nove  de  março, 
lhe  mandámos  o  trelado  das  Razoes  que  os  letrados  de  qua  escreuerão 
contra  as  que  eu  trouxe  \  e  como  sem  emb<irgo  delas  Ih^s  parecia  bem 
o  papa  fazer  o  que  tinha  feylo  e  nom  mudar  disso  nada.  E  o  que  sobr  ysso 
fezemos  e  dissemos  he  muito  longuo  pêra  dizer,  canto  mais  pêra  escre- 
uer.  Porem,  senhor,  huma  cousa  ouvy  a  meu  pay,  que  deus  aja,  que 


epísGopo  senogaHiensi  apud  carissimum  in  christo  filíum  nostrum  Joannem  PortugaUie 
et  Algarbiorum  Regem  IHustrem  nostro  et  apostolícae  sedis,  cum  potestate  legati  de  la- 
tere,  Nuntio.  Na  Gav.  2,  Maç.  2  n.®  5,  guarda-íte  uma  versão  portugueza  d'este  breve; 
tnas  com  a  data  errada  de  8  de  AhriL 

^  Não  eneonírámos  nenhuma  das  cartas  a  que  allude,  e  por  isso  pareceu-nos  mais 
conveniente  publicar  as  respostas  ás  alíegações  d'el-Re%  logo  depois  d'estas,  Vid  pag^ 
29  e  47. 
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agora  acho  verdadeyra,  e  be  que  muito  mais  trabalha  hofdem  no  em  que 
Dom  faz  nada,  que  no  que  acaba  muito  bem  e  muito  á  sua  vontade ;  por- 
que, em  canto  trabalhámos  por  Vossa  Alteza  ser  seruydo,  nom  quys  o 
papa  vyr  em  conceder  mais  que  em  fazer  esse  breue  ^  e  no  que  per  ele 
Vossa  Alteza  pode  ver.  £  delle  e  do  que  qua  entendemos  pode  compren- 
der  duas  soos  cousas :  a  primeira  be  que  canto  ao  artiguo  dos  Relapsos 
o  papa  eslaa  muy  duro  no  que  tem  feito,  e  muy  aconselhado  de  fazer 
nysso  o  que  deue,  e  nom  deuer  de  deyxar  de  fazer  o  que  faz ;  a  segunda 
be  que  tudo  a  ai  ele  concederaa  asy  como  a  Vossa  Alteza  Requeryr,  ou 
coma  por  hum  meo  que  aja  Vossa  Alteza  por  bem  que  se  Reuogue  a 
uossa  Inquisyção  e  ele  a  sua  bula  do  perdão,  e  de  novo  se  fale  e  trate 
no  como  se  fará  o  hum  e  o  outro  a  vosa  inslancya,  ou  se  nom  fale  nysso 
por  agora.  Isto  he  o  que  drz  esse  breue,  que  nos  o  papa  mandou  mos- 
trar: e  crea  Vossa  Alteza  que  nom  faltou  quem  antes  e  depois  de  o  ver 
lhe  dissesse  e  que  compre  a  uosso  seruyço ;  mas  nom  podiamos  ai  fazer 
senão  aceytar  seu  despacb«3  e  Reposta,  e  pesar  nos  muito  de  ser  larde  e 
não  a  nossa  vontade,  senão  canto  excedemos  per  uentura  nysso  o  modo 
em  falarmos  e  Repricarmos  mais  do  que  Rezaua  a  nossa  Instrução.  Ora, 
senhor,  Vossa  Alteza  veja  o  que  nysto  ha  por  mylhor  g  mais  seruyço  de 
deos  e  seu,  e  assy  o  ordene  e  nolo  mande.  £  posto  queu  nom  seja  pera 
falar  nysto  mais  que  dar  conta  do  que  homem  qua  passa  pera  se  laa  de- 
termynar  o  que  deue  de  ser,  todavya,  pera  mylhor  emformação  de  Vossa 
Alteza  e  dos  que  nysso  ouverem  d  aconsel^bar,  direy  eu  alguma  cousa  do 
que  me  parece  e  qua  entendo,  e  he  que  certo  Vossa  Alteza  tem  Rezão  e 
muita  de  saqueyxar  e  escandalyzar  canto  quiser  do  papa  :  as  RazQes  pera 
yssa  estão  craras  a  ele  e  a  muitos  laa  e  qua,  que  este  negocio  anda  muy 
pubryco,  e  podeloão  ser  mais  canto  Vossa  Alteza  quyser;  porem  deue 
primeiro  com  seus  letrados  e  c  os  do  seu  conselho  d  olhar  o  que  sobre 
saqueyxar  muito  poderaa  sobrysso  fazer  de  direito  ou  deveraa  de  feyto, 
e  assy  o  ordenar  e  executar,  que  nóos  aquy  estamos  pera  fazer  o  que 
nos  Vossa  Alteza  mandar  muy  inteyramente,  e  hyrmo  nos  de  muy  boa 
vontade,  que  esto  he  o  primeiro  trebelho  deste  joguo.  Porem,  senhor,  se 
a  yslo  achar  inconuenyentes,  como  os  aas  uezes  ha  em  tudo,  por  bom 
que  seja  de  fazer  canto  mais  no  em  que  ha  bycos,  pode  V^ssa  Alteza 

*  Refere-se  ao  breve  de  2  de  abril,  que  vai  no  logar  competente. 
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aceylar  huma  destas  que  o  papa  moue,  a  saber,  fazer  se  tudo  o  do  in- 
quisydor,  e  do  ai  que  Vossa  Alteza  pede  muy  liem  feyto,  ainda  que  seja 
derogando  o  direito ;  e  nos  Relapsos  nom  se  mudar  o  que  estaa  foyto,  os 
quaes  tem  quatro  ou  cinquo  capilolos  e  em  soos  dous  he  a  diferença ;  e 
este  perdão  ser  feyto  de  novo  a  instancia  de  Vossa  Altesa  e  com  seu  con- 
sentymento  e  contentamento :  e  abaixo  direy  o  como  o  santyquatro  quer. 
Ora,  se  isto  assy  nom  quer,  que  aja  Vossa  Alteza  por  bem  que  se  Reuo- 
gue  a  bula  do  perdão  e  da  vosa  inquisyção,  e  que  de  novo  vos  concer- 
teis, senhor,  co  papa  como  seraa  cando  ouver  de  ser :  o  qual  a  sanli- 
quatro  parece  muy  bem  e  a  myro  nom  me  parecerya  muito  mal,  porque 
asy  e  asy,  pois  a  vosa  inquisyçao  he  derogada  ou  suspensa  pelo  perdão, 
mylhor  seraa  que  seja  suspensa  de  todo  e  a  do  papa  Reuogada  de  todo, 
e  asy  parece  que  ganhamos  terra  e  que  se  vyrá  o  núncio  de  iaa,  como 
diz  sanliquatro,  que  a  meu  ver  a  pyor  cousa  que  Vossa  Alteza  tem  neste 
negocyo  he  tel  o  Iaa  e  qua  pêra  outras  trezentas  cousas,  e  eu  hyr  me  de 
qua ;  e  faraa  Vossa  Alteza  isto  cão  de  vagar  quiser,  e  entre  tanto  mor- 
rem e  vyvem  muitas  cousas,  e  poder  saa  Vossa  Alteza  avyr  e  amygar 
muito,  se  quiser,  co  papa,  de  feição  que  vos  conceda  tudo  a  uosa  von- 
tade, o  que  agora  entendo  eu  que  nom  estaes,  ou  o  sey  muito  certo. 

£,  se  isto  nom  ouver  por  bem,  consynta  no  primeiro  que  díguo  do 
perdão  ordenado  a  vossa  instancia;  e  do  ai,  afora  os  Relapsos,  tudo  a  uosa 
vontade.  E  o  que  diz  santíquatro  he  que  o  nom  leuem  estes  judeus  tão 
saboroso,  e  que  lhes  dem  penytencia  de  xx  ou  xxx  mil  cruzados,  ou  os 
que  Vossa  Altfeza  ouver  por  bem,  e  que  partaes  co  papa  pêra  suas  ne- 
cesydades,  com  quem  diz  que  Vossa  Alteza  nom  tem  comprydo  em  mui- 
tas cousas,  em  que  as  o  papa  teue ;  e  que  se  deyxe  Vossa  Alteza  nyslo 
Reger  pelo  papa,'  sobre  quem  as  causas  desta  calydade  pendem :  e  per 
aquy  outras  muitas  cousas,  qu  ele  muito  bem  sabe  falar,  e  que  vol  o  es- 
creueraa,  dando  se  por  muito  obrygado  e  servydor  de  Vossa  Alteza  e  d  el- 
Rey  vosso  pay  que  deus  tem :  e  que  este  perdão  nom  somente  o  nom  dy- 
vera  Vossa  Alteza  de  Refusar,  mas  que  o  dyvera  de  comprar  por  seu  di- 
nheiro, pêra  esta  jenle  nom  ter  mais  de  que  s  aqueyxar  de  Vossa  Alteza 
nem  delRey  que  deus  tem,  nem  poderem  ter  nunca  escusa  pêra  mays  pe- 
car. Isto  he,  senhor,  o  que  neste  negocio  temos  feyto  e  entendido;  e 
crea  Vossa  Alteza  que  isto  he  qua  praticado  e  afyrmado  per  letrados  ao 
papa,  e  per  hum  cardeal  antr  eles  muito  letrado,  que  foy  muito  tempo 
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auditor  da  Rota  e  que  parece  homem  de  bem,  e  por  ysso  quyser'eu  vyr 
com  bum  dos  que  laa  entendem  o  conlrayro,  que  eu  assy  o  entendo  com' 
eles  per  aquy  e  perante  deus,  e  que  qua  nom  querem  senão  dinheiro.  E 
porem  juntamente  co  ysso  os  letrados  de  qua  afyrmao  e  escreuem  que 
assy  se  deue  fazer  e  não  doutra  maneira»  como  mandámos  a  Vossa  Al- 
teza per  escrito  a  nove  de  março,  que  ja  laa  deue  ser,  e  agora  lhe  tor- 
namos a  mandar  a  copya ;  e,  postoque,  como  então  disse,  sejão  Rezões 
mais  aparentes  que  existentes,  e  boas  pêra  lhe  Responder,  nom  no  sabe 
homem  asy  fazer  per  direito,  nem  tem  pêra  ysso  comysão  de  Vossa  Al- 
teza pêra  o  dysputar.  Esta  he,  senhor,  a  conta  que  posso  dar  per  escryto 
a  Vossa  Alteza  do  que  temos  passado ;  e  ey  me  por  assaz  mofyno  nom 
s  acabar  tão  cedo  nem  tão  bem  como  eu  quysera  e  como  o  trabalhey,  asy 
como  farey  em  tudo  que  me  Vossa  Alteza  mandar  ou  eu  vyr  que  he  seu 
seruiço.  Beyjar  Ihey  as  mãos  ver  e  determinar  o  de  que  mais  for  ser- 
uydo  que  se  nysto  faça,  principalmente  porque  compre  muito  ao  negocio 
e  a  uosso  seruyço  a  mais  breuydade  que  possa  ser ;  e,  depois  de  Vossa 
Alteza  seruydo,  pêra  me  eu  poder  hyr  antes  do  inverno,  por  nom  hyr 
polas  neves  com  que  vym,  e  por  nom  estar  tanto  tempo  incerto  de  cando 
me  hyrey,  nem  poder  estar  como  he  Rezão.  E  ategora  pousey  co  arce- 
bispo por  mostrar  a  breuydade  que  Vossa  Alteza  querya  neste  negocyo 
e  por  despacharmos  este  correo  juntos,. como  mo  Vossa  Alteza  mandou, 
onde  com  seus  mãos  gasalhados  nom  synty  tanto  esta  minha  incerteza ; 
mas,  agora  que  isto  vay  mais  a  longa,  em  partyndo  este  tomarey  huma 
pousada  onde  pagarey  o  passado :  e  ainda  nom  ha  de  poder  ser  tomai  a 
sem  ajuda  do  arcebispo  por  esta  incerteza  em  que  fiquo:  porem,  pois  me 
Vossa  Alteza  faz  mercê  pêra  mynha  despesa,  nom  me  parece  Rezão  se- 
não isso,  e  o  que  mais  tyuer  gastai  o  em  uosso  seruyço,  e  não  que  Re- 
ceba de  Vossa  Alteza  mercê  e  servyrvos  mal,  e  sobre  tudo  ainda  aa  custa 
alhea;  postoque  o  do  arcebispo  seja  tanto  de  Vossa  Alteza  como  o  meu, 
e  mais  se  pode  ser.  E  no  ai  nom  crea  Vossa  Alteza  que  ey  de  fazer  se- 
não acompanhai  o  e  seguyl  o  em  canto  aquy  estyuer,  e  que  nom  aueraa 
antre  noos  senão  tudo  vosso  seruyço.  Ainda  qn  eu  quysesse  nom  tenho 
neste  negocio  mais  que  dizer  a  Vossa  Alteza  senão  que  a  este  correo  da- 
mos xiiii  ou  XV  dias  pêra  hyr,  e  menos  ainda  pêra  vyr :  beyjaremos  as 
mãos  a  Vossa  Alteza  mandai  o  despachar  do  que  for  mais  seruydo  com 
muita  breuydade,  o  qual  he  fernão  castanho,  que  ategora  qua  esperou 
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por  esle  Recado :  he  muy  bom  seruydor  e  delygenle :  Ioda  mercê  que  lhe 
Vossa  Alieza  fyzer  ele  a  merece,  e  mais  foy  qua  Roubado  de  corenia  ou 
cynquoenla  escudos. 

Item,  senhor,  o  cardeal  sanla  cruz  me  mostra  muilo  boa  uontade  de 
seruyr  Vossa  Alteza,  como  lhe  ja  escreuy,  e  me  disse  e  Rogou  que  es- 
creuesse  a  Vossa  Alieza  que  lhe  tem  escrytas  duas  cartas  pedindo  vos  por 
mercê  hum  abyto  pêra  hum  seu  doutor,  letrado  e  homem  de  bem,  pêra 
poder  ter  Renda  co  ele,  e  mais  pola  honra,  sem'  lhe  Vossa  Alteza  nunca 
Responder :  que  lhe  beyjaraa  as  mãos  fazer  lhe  esta  mercê.  Eu  lhe  disse 
cão  estreyto  Vossa  Alieza  nysto  agora  eslaua ;  porem  que  uolo  escreue- 
rya,  pois  mo  mandaua.  Se  o  Vossa  Alieza  nom  ouver  por  mal,  seraa  bem 
fazer  lhe  esta  mercê,  que  ele  estimaraa  muito,  e  poderá  seruyr  em  myl 
cousas  pêra  que  he  bom  ter  muitos  deles  por  amygos  e  seruydores,  e  mais 
com  tão  pouca  custa.  Vossa  Alteza  lhe  faça  esta  mercê  e  se  lembre  de 
lhe  mandar  Responder,  que  são  desconfyados  e  cuydão  oulra  cousa  ;  e,  se 
lha  quiser  fazer,  o  doutor  se  chama  castilho,  e  eu  lho  lançarey  se  Vossa 
Alteza  me  mandar  o  alvará,  e  também  pêra  o  fazer  primeiro  caualeyro : 
e  damyão  díaz  ou  fernão  daluarez  o  lembrarão  a  Vossa  Alteza.  Qua,  se- 
nhor, nom  ha  outras  novas  senão  que  o  capitão,  que  o  emperador  tinha 
em  coron,  ^m  torquya,  he  morto  com  outros  oylenta  ou  cem  homens 
hyndo  com  toda  a  gente  a  pee  dar  n  uma  aldea ;  e  dos  mouros  dizem  eles 
que  morrerão  oytocentos  ou  myl,  mas  homem  aa  lhes  de  crer  o  que  faz 
contra,  e  não  por  eles. 

Item.  Senhor,  aqui  mando  a  Vossa  Alteza  o  trelado  da  sentença  do 
papa  contra  el  Rey  d  yngraterra ;  e,  ela  dada,  vyerão  ou  aparecerão  de 
novo  certas  creenças  dei  Rey  pêra  os  embaixadores  de  frança,  em  que  diz 
que  quer  desystyr  do  atentado,  a  saber,  apartar  se  da  manceba  e  estar  a 
justiça  da  ygreja,  e  que  o  papa  mande  tratar  este  negocio  mays  perto 
donde  ele  eslaa  pêra  poder  roylhor  enformar  de  seu  direito  no  negocio 
principal :  a  ysto  ouue  loguo  congregação  de  cardeaes  :  nom  se  sabe  ainda 
o  que  se  determynaraa,  porem  cre  se  que  tudo  são  modos  de  dylaçOes ; 
porem  a  sentença  he  contrayra,  de  que  nom  ha  hy  apelar  senão  pêra  o 
concylio,  que  deus  sabe  canto  mylhor  serya  (?)  que  o  que  vemos  na 
ygreja. 

Noso  senhor  guarde  e  acrecente  o  estado  Real  de  Vossa  Alteza  como 
seus  criados  desejamos. 
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Senhor,  se  Vossa  Alteza  nysto  mais  quiser  entesar  co  papa,  pare- 
ce me  que  deue  de  querer  que  o  emperador  lambem  o  escreva  mais  aper- 
tadamenle  ao  papa  e  ao  seu  embaixador;  e  nysto  crea  Vossa  Alteza  que 
vay  muito :  e  se  ouuer  de  querer  o  perdão  como  o  papa  quer  e  cos  ou- 
tros pontos  a  uontade  de  Vossa  Alteza,  seja  com  entrar  loguo  a  enqui- 
syçao ;  e  o  perdão  acabado  comece  loguo  a  enquisyçao  :  e  tudo  a  instan- 
cia de  Vossa  Alteza,  como  diz  santiquatro  nessa  carta  S  que  me  man- 
dou mostrar  lendo  feyta  esta.  E  Vossa  Alteza  escreualhe  e  agardeçalhe 
muito  canto  ele  se  mete  e  quer  meter  nas  cousas  de  uoso  seruyço ;  e  sem 
esta  carta  de  Vossa  Alteza  verdadeiramente  nom  ousarey  eu  d  estar  nem 
parar  em  Roma.  E  o  que  nysto  fyzemos  e  trabalhámos  por  este  b.reue 
hyr  como  vay,  e  o  negocio  estar  nos  pontos  em  que  estaa,  algum  ora  o 
dyreye  mostrarey  a  Vossa  Alteza  ;  mas  agora  nom  me  quero  gabar,  ainda 
que  Tora  muito  mais  o  que  fyzemos,  pois  de  todo  nom  vay  á  vontade  de 
Vossa  Alteza  como  noos  desejámos.  Torno  a  lembrar  a  Vossa  Alteza  que. 
Renegando  a  uosa  enquisyçao,  ou  nom  querendo  por  agora  usar  dela  e 
o  perdão  do  papa,  pareceraa  que  o  perdão  se  Reuoga  por  Vossa  Alteza 
nom  ser  dele  contente  :  e  esse  núncio  seja  Io£uo  vyndo ;  £  cando  depois 
Vossa  Alteza  quyseí*  a  enquisyçao  concertar  vos  eis  co  papa  mylhor  que 
GO  núncio  laa;  e  amainando  cada  um  seu  pouco,  farsaa  tudo  mylhor  e 
tudo  a  uosa  instancia  e  petição,  e  com  mais  contentamento  d  um  cabo  e 
do  outro.  Perdoe  me  Vossa  Alteza  por  lhe  fazer  tantas  lembranças  e  de- 
pois da  data,  e  mande  nos  Vossa  Alteza  muito  decraradamente  o  que  fa- 
remos. Neste  maço,  que  vay  ao  núncio,  vay  o  breue  pêra  Vossa  Alteza; 
e  por  esse  maço  hyr  seguro,  e  por  guardarem  ordens  (?)  a  esse  núncio, 
quiserao  que  fosse  dentro  nele  e  nos  deliuerão  este  correo  três  dias,  o 
qual  parle  sesta  feira  dez  dabryl,  antes  de  jantar,  1531. 

Criado  de  Vossa  Alteza,  que  suas  Reaes  mãos  beyja  —  Dom  anry- 
^ue  m.  '• 


^  Nào  appareceu  a  carta  de  Santiquatro  a  que  $e  refere. 

*  Abch.  Nac,  Gai.  2,  Maç.  5»  n.*  36.  N<u  costae  do  documento  ha  uma  cota  que 
diz:  De  dom  amrrique  de  meneses  de  dez  dias  d  abrill  qoe  troaxe  castanhos  oje  xxtii 
{ou  xxTiii)  dias  do  dito  mes  de  1534. 

TOMO  III.  11 
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Breve  do  Papa  Clemeate  ¥11. 


1534  ^^nino  tm. 


Clemente  papa  vii  pêra  futura  memoria  desta  cousa. 

Como  quer  que  a  nós,  tanto  com  mais  eficácia  cuidando  ha  humana 
necesidade  de  morer,  quanto  quada  dia  roais  sentimos  nós  mais  agra- 
mente sermos  afligido  pela  presente  enfermidade,  antre  outras  cousas  que 
ocorem  pêra  auermos  de  ordenar  pêra  descargo  de  nosa  consciência,  isto 
permeiramente  veo  em  nosa  mente  que,  posto  que  em  outro  tempo,  com- 
pelendo  nos  a  piedade  juntamente  e  as  deuinas  e  humanas  leis,  a  lodos, 
e  maiormente  aos  cristãos  nouos  que  moram  no  regno  de  portugal,  te- 
nhamos concedido  perdam  dos  erros  pasados,  cometidos  asi  contra  a  fee 
de  cristo,  como  em  outro  modo  qualquer  cometidos,  Cuidando  em  tal 
maneira  d  aqui  por  diante  prouer  a  vida  futura  destes  que  nem  elies  en- 
tendessem que  pecariam  sem  castigo,  nem  fosse  deixado  poder  a  qual- 
quer de  cruelmente  e  sem  piedade  vsar  contra  elies  de  crueza ;  porem  nós 
atee  ora  has  nosas  leiras  dadas  soo  sela  de  chumbo  do  dicto  perdam  de- 
fendemos serem  publicadas  pelo  venerando  varão  noso  irmão  marco  bispo 
de  sinogalha,  nosso  núncio  no  mesmo  regno  do  purtugal,  nam  por  ou- 
tra rezam,  senam  por  aprazermos  ao  muito  amado  em  cristo  filho  nosso 
Joanne,  illustre  Rey  de  purtugal  e  dos  algarues,  o  qual  nos  amoestou  per 
^u  special  embaixador  que  nos  queria  significar  muitas  cousas  perten- 
centes á  gloria  de  cristo  sobre  o  dicto  concedimenlo  de  perdam  :  mas 
agora  repetindo  nós  em  noso  animo  que  ia  ha  dias,  lendo  nós  ouuidos 
asi  o  embaixador  do  dicto  Rey,  spicialmente  por  esta  causa  enuiado,  como 
o  uenerando  irmão  noso  martinho,  arcebispo  do  funchal,  seu  embaixa- 
dor slante  acerca  de  nós,  e  maduramente  consideradas  todas  as  cousas 
que  per  elies  dietas  e  dadas  ehi  scrilo  foram,  foy  a  todas  subficientemente 
dada  feposla  e  mais  claro  que  a  luz,  asi  per  as  allegações  dos  nosos  ho- 
mens pêra  o  tal  cargo  escolhidos,  como  per  nossa  carta  em  forma  de 
breue  dada  ao  mesmo  Rey  demonstrado  quanto  asi  á  crislaã  rctlgiam  como 
á  piedade  humana  todas  as  dietas  cousas  conuinham,  que  per  nós  nesta 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  83 

causa  foram  constiluidas,  e  ia  per  quatro  meses  e  ainda  mais  speramos 
o  que  se  reprícasse  a  estas  cousas  per  o  dicto  Sereníssimo  Rey,  dese- 
iando  de  nenhuma  cousa  slatuir  %m  seu  regno  que  delle  nom  Tosse  apro- 
uado  e  recebido  com  grato  animo,  nós  nom  querendo,  se  acontecer  que 
faleçamos,  alem  dos  outros  erros  de  nosa  fraqueza,  deste  dar  conta  ao 
muito  boom  e  muito  grande  deus  que  teuemos  mais  consideraçam  e 
graça  de  huum  Rey  tereal  que  a  sua  gloria  e  saúde  do  pouo  a  nós 
cometido ;  Sendo  instructo  da  iusliça  e  muito  boa  equidade  do  dicto  per- 
dam,  per  estas  nosas  letras  de  noso  próprio  moto  slatuiínos,  declara* 
mos,  slabelecemos  e  queremos  que  has  letras  do  dicto  perdam  em  to- 
das as  cousas  e  per  todas  tenham  aquela  força  e  auctorídade,  asi  e  da 
maneira  que  a  teueram  se  no  dicto  regno  foram  publicadas,  enadcndo 
mais  isto :  que,  se  pelo  dicto  serenissimo  Rey,  o  qual  nom  cremos,  ou 
per  seus  ofíciaes  ou  pouos,  for  fecto  que  os  dictos  nouos  cristãos  segura- 
mente nom  possam  comprir  aquelas  cousas,  que  nós  nas  dietas  letras  man- 
damos comprir  pêra  que  posam  conseguir  o  dicto  perdão,  sem  embargo 
disso  elles  naquelas  cousas  que  pertencem  a  noso  poder  temporal  quanto 
ao  foro  contencioso  seiam  auidos  por  absolutos  e  liures,  e  em  nenhuum 
modo  por  rezam  dos  dictos  delitos  do  tempo  da  dada  destas  em  diante 
per  uia  de  inquisiçam  ou  de  visitação  ordinária  ou  extraordinariamente 
possam  ser  molestados  ou  inquietados ;  Confiado  que  aquele,  se  acontecer, 
que  por  prouidencia  deuina  nos  for  sorogado  no  cuidado  do  apostolado 
prouerá  a  futura  vida  destes  com  a  mesma  charidade  e  iustiça,  com  a 
qual,  se  deus  nos  der  tempo  ou  se  deus  quiser,  entendemos  prouer;  man- 
dando ao  mesmo  bispo  de  sinogalba  noso  núncio,  o  qual  pêra  isto  cons- 
tituímos spicial  executor,  que  em  nosso  nome  e  da  see  apostólica  esta  nosa 
declaraçam  e  vontade  faça  executar  debaixo  das  mesmas  cominações  e  cen- 
suras, que  se  contem  nas  letras  do  dicto  perdão,  dadas  soo  selo  de 
chumbo :  sem  embargo  das  dietas  letras  asi  soo  plumbo  como  em  forma 
de  breue  emanadas,  as  quaes  derogamos  pêra  efecto  destas,  auendo  os 
teores  de  todas  ellas  por  subficientemente  expressos,  e  sem  embargo  de 
quaesquer  outras  cousas. 

Dadas  em  Roma,  acerca  de  Sam  pedro,  soo  anulo  do  pescador,  a 
XXVI  de  iulho  de  lS3i,  do  nosso  pontificado  anno  xi.^ — Blosius. 

E  eu  Ambrósio  Nanius,  clérigo  milanês,  pubrico  pela  apostólica  e 

11* 


81  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTOGOEZ 

imperial  aucloridades  nolario,  porque  este  presetite  trelado  de  seu  origi- 
Dal  próprio  treladey,  por  tanto  ho  asiney  de  roeu  sinal  e  nome  acostu- 
mados em  fee  e  testemunho  das  cousaS  acima  dietas  ^ 


Caria  de  D.  Henrique  de  Meneses  a  el-R^< 


• 

1SS4  — AcofitolS. 


Senhor.  —  Pois  vosa  alteza  nom  ha  por  seu  seruiço  mandar  me  que 
me  iraa,  nem  como  o  qua  sirua  em  nada,  nom  poso  eu  acabar  comyguo 
de  deixar  de  lho  lembrar  cantas  uezes  poso,  e  deus  sabe  canto  me  co  yso 
pesa :  e  pois  nom  syruo  dal,  como  ja  em  outras  escreuy  a  vossa  alteza, 
seruyrey  de  dar  novas  dos  temporaes,  que  dos  esprytuaes  ha  qua  tão 
pouquo  e  tão  poucos  que  em  pouca  leitura  se  comprenderyão. 

Item.  Senhor,  a  xx  do  mes  pasado  de  julho  escreuy  a  vosa  alteza 
que  era  então  hum  cardeal  morto,  e  outro  ficaua  no  estaleyrp,  o  qual 
todauya  morreo :  chamaua  se  o  cardeal  de  la  valle ;  era  proleilor  da  or- 
dem de  são  franciBco,  e  proteytor  do  emperador  dos  Reinos  de  castelã ; 
homem  ja  uelho  e  gotoso  e  não  de  muito  saber.  E  após  eile  morreo  tam- 
bém outro,  que  chamavas  o  cardeal  gaetano  ou  são  systo,  também  ue- 
lho, da  ordem  de  são  domyngos,  o  mor  letrado  em  teologya  que  auya 
na  crystandade  e  que  tem  feito  muitas  obras ;  de  maneira  que  este  ueraO 
morreras  três,  com  que  muito  pesa  ao  embaixador  de  castella,  porque 
erão  todos  muito  imper^aes. 

Item.  Senhor,  o  papa  também,  que  ficaua  ja  bem  cando  escreuy  a 
vosa  alteza,  esteue  muito  perto  d  yr  acompanhar  seus  três  cardeaes ;  e 
ja  fica  bem,  porem  não  são  de  todo.  E  co  seu  estar  pêra  morrer  foy  toda 
Roma  reuolta  e  posta  em  armas,  e  nom  auya  aquy  senão  arcabuzes  e  ve- 
las e  Roídas  cada  um  em  sua  casa,  e  myl  reuoltas  pola  cydade;  nem 


^  AiCH.  Nác,  Gav,  15,  Maç.  16,  n.^  18.  Traducção  contemporânea,  $em  authen- 
Hcidâde,  do  breve  Cam  inter  alia  {citado  na  Verdade  Elucidada,  Argum.  n.*  10)  cujo 
original  não  podemos  encontrar.  Na  Gav.  2,  Maç.  1,  n.*  40  ha  outra  versão  doeste 
hreve  feita  pela  mesma  pessoa,  e  que  parece  ter  sido  a  primeira  tentativa. 
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auya  justiça,  nem  gouernador,  nem  ousaua  sayr  à&  casa.  E  após  isto 
asomou  aquy»  antre  napoles  e  Roma,  barba  Roxa  com  nouenla  ale  cem 
gales  e  fastas,  e  saquejaraO  huma  uyla  de  napoles  daquy  sesenla  my- 
Ihas.  Foy,  senhor,  aquy  tamanho  o  medo  que  nom  sabíaõ  onde  se  me- 
ter, e  auyaõ  medo  de  cynqiio  ou  seis  myl  homens  de  mar  vyrem  outra 
\ez  saquejar  Roma ;  e  ainda  nom  esla5  muito  fora  deste  Receo,  que  o 
barba  Roxa  pasou  pêra  baixo  :  nom  sabemos  que  fará.  O  embaixador  do 
emperador,  conde  cyfuentes,  escreue  a  andre  dorya  que  arme  e  se  ue^ 
nba  qua ;  mas  ele  he  sesudo  e  sabe  de  la  guerra ;  nom  sey  se  ousaraa, 
nom  se  ajuntando  mais  gales  que  as  suas.  Nom  ha  qua  outra  nova,  que 
seja  pêra  contar,  senão  que  pêra  este  medo  se  íizerão  aqui  dois  mil  e 
quinhentos  homens  de  soldo,  e  ja  os  mandarão  fora. 

Eu  tenho  escryto  a  vosa  alteza  myl  uezes,  e  que  estou  em  casa  do 
arcebispo  por  me  asy  parecer  uoso  seruiço  e  mynha  honra,  ainda  que 
contra  meu  gosto  e  conlenlamento,  não  ja  polo  gasalhado  senão  por  ou- 
tras myl  cousas,  que  os  homens  querem  antes  suas  pousadas ;  mas  co  a 
incerteza  qu  eu  estt)u  nom  pode  ser  como  compre  a  uoso  seruiço,  e  por 
yso,  e  porque  eu  qua  nom  faço  nada,  e  ja  fora  despachado  se  vosa  al- 
teza quysera,  lhe  beijarey  as  mãos  determynar  com  cedo  mynha  hyda  de 
qua,  sendo  vosa  alteza  primeiro  seruydo,  como  eu  querya.  Noso  senhor 
a  uyda  e  Real  estado  de  vosa  alteza  acrecente  como  eu  desejo. 

De  Roma  a  xix  d  agosto  1534. 

Item.  Senhor,  depois  desta  feita  me  deu  o  arcebispo  huma  car4a  de 
vosa  alteza  sobo  los  mosteiros  de  dom  manuel  de  sousa":  logo  fomos  aos 
cardeaes:  erão  no  paço:  e  porque  este  parte  tão  depresa,  nom  podemos 
tornar  a  eles,  somente  dar  esta  conta  a  vosa  alteza.  Se  este  se  detyuer 
pêra  lhes  podermos  falar  primeiro  que  a  parte,  daremos  de  tudo  eonta  a 
vosa  alteza  do  que  pasarmos.  E  hum  dos  cardeaes  ueo  co  nome  errado, 
scilicet,  vynha  nomeado  por  grimano,  e  ele  chama  se  trana,  com  que 
meto  a  dom  manuel  huma  pouca  de  maa  uontade ;  porem  loguo  lhe  torno 
a  dizer  a  uerdade  que  se  emmende  o  nome  do  sobrescrito. 

Criado  de  vosa  alteza,  que  suas  Reaes  mãos  beija  —  Dom  anri- 
que  m.  *. 


'  ÁRCH  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  T,  Maç.  53,  Doe.  82. 
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Carta  de  D.  Henrique  de  Meneses  a  el-Rel. 

1584  —  jM^oste  «1. 

Senhor.  — Ontem,  que  forao  xx  desle  agosto,  partio  daqui  hum  fy- 
dalgo  castelhano  pola  posta,  polo  qual  escreuy  a  vosa  alteza  que  me  foy 
dada  huma  carta  sua  pcra  o  arcebispo  e  eu  falarmos  a  dous  cardeaes 
sobo  los  mosteiros  de  dom  manuel  de  sousa;  e  na  outra  Ih  escreuy  que 
loguo  aquele  dya  fomos  aos  cardeaes,  e  por  serem  em  congregação  no 
paço  lhes  nom  falámos.  O  outro  dia  loguo,  que  foy  ant  ontem,  fomos  laa, 
e  o  arcebispo  lhes  deu  as  carias  de  vosa  alteza  e  sobrelas  lho  falou  tanto 
e  tao  bem  como  o  ele  sabe  fazer,  e  como  quem  traz  este  negocyo  an- 
trás  mãos  de  muilo  tempo,  de  maneira  que  a  mym  nom  foy  necessaryo 
falar :  ele  daa  mais  larga  conta  a  vosa  alleza  do  que  nos  Responderão, 
e  por  yso  me  parece  sobejo  tornalo  eu  nesta  mynha  a  relatar. 

Item.  Senhor,  o  papa  estaa  doente,  e  ora  parece  que  vay  a  bem, 
ora  torna  a  rccayr  c  estar  pyor,  de  maneira  que  sua  doença  foy  ategora 
e  poderaa  ainda  ser  muito  mais  longa  ou  sua  vyda  mais  breue.  £,  se- 
gundo as  cousas  qua  parece  que  estão  empoladas,  se  ele  morrer  será  muy 
longa  cousa  fazer  se  outro  papa ;  e  posto  que  nom  seja  mais  do  acostuma- 
do, será  muito  tempo  em  meo  primeiro  que  se  posa  negociar  co  ele,  se 
este  morre,  nem  co  este  antes  de  convalecer.  Veja  vosa  alteza  se  será  mais 
seu  seruiço  mandar  me  hyr,  e  o  arcebispo  ficar  acabando  d  asentar  de  seu 
vagar  estes  negócios,  que  ja  parece  que  estão  na  escolha  de  vosa  alteza 
pcra  se  lhe  concederem  em  cada  um  d  aqueles  modos  que  lhe  temos  es- 
crylo  per  fernâo  castanho ;  e  isto  e  tudo  poderaa  o  arcebispo  e  saberaa 
fazer  tam  bem  e  mylhor  queu,  como  sempre  fez,  que  estaa  dasento,  e 
estar  Ih  aa  mylhor  aguardar  os  tempos  pêra  negocear  as  cousas,  porque 
eu,  senhor,  ha  oyto  meses  que  qua  sou  sem  fazer  nada,  e  em  quatro 
acabara  tudo  se  vosa  alteza  quysera  mandar  recado  a  seu  tempo  deuydo ; 
e  estar  nesta  casa  da  feyção  que  estou  e  como  vym,  e  tanto  tempo,  nom 
parece  ja  bem,  e  mudar  me  pêra  outra,  como  la  dizia  a  vosa  alteza,  como 
vym  a  esta,  ja  nom  pode  ser  que  pareça  uoso  seruyço  nem  honra  de 
noos  ambos,  e  por  yso,  senhor,  vosa  alteza  me  deuya  de  mandar  hyr 
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consyrando  prymeiro  muilo  bem  se  será  isto  asy  mais  voso  seruiço :  e 
se  lho  asy  não  parecer,  nom  diguo  eu  aquy,  senão  no  cabo  do  mundo, 
onde  vos  eu  possa  fazer  algum  seruyço,  auerey  que  me  faz  deus  e  vosa 
alteza  muy  grande  mercê  em  me  mandar  eslar,  porem  verdadeiramente 
que  isto  que  diguo  asy  mo  parece  e  que  deue  de  parecer  asy  a  vosa  al- 
teza ;  e  as  mais  Razoes  por  huma  parte  e  pola  oulra  vosa  alleza  as  olhe 
e  delermyne,  e  do  que  mais  ouuer  por  seu  seruyço  me  faça  mercê  que 
me  queyra  mandar  loguo  responder  pêra  eu  asenlar  que  ha  vosa  alleza 
por  bem  deu  qua  estar»  e  da  maneira  que  estou,  e  que  nom  he  descuydo 
ou  nom  ter  de  mym  a  lembrança  que  Ih  eu  mereço.  Noso  senhor  a  vyda 
e  estado  Real  de  vosa  alteza  acrecente  como  eu  desejo. 

De  Roma  a  xxi  d  agosto  1534. 

Criado  de  vosa  alleza,  que  suas  Reaes  mãos  beyja. — Dom  ajiri' 
que  m.  K 


Carta  de  D.  Henrique  de  Menezes  a  el-Rel. 


1584  —  Setemliro  3« 


Senhor.  —  Não  lenho  outra  cousa  que  poder  escreuer  a  vosa  alleza 
senão  que  o  papa  aa  feytura  desta  fyca  uyuo  e  vay  mylhorando,  e  aQ  que 
vyueraa.  O  que  agora  tem  pyor  he  fastio,  porem  do  ai  vay  cada  vez  es- 
tando mylhor;  e  quero  eu  lembrar  a  vosa  alteza,  se  lhe  nom  parecer 
mal,  que  nom  no  parecerya  qua  mandai  o  vosa  alteza  vysylar  da  ma- 
neira que  lhe  mylhor  e  mais  seu  seruyço  parecer.  Qua  nom  ha  outra  no- 
vydade  de  que  dar  conta  a  vosa  alleza,  somente  lembrar  lhe  que  estou 
eu  qua  sem  porque,  e  sem  ser  seruyço  de  vosa  alteza,  cuja  vyda  e  Real 
estado  noso  senhor  acrecente  como  eu  desejo. 

De  Roma,  a  Ires  de  setembro  1534. 

Criado  de  vosa  alteza,  que  suas  Reaes  mãos  beyja  —  Dom  anri- 
que  m.  *. 

1  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.^  Part.  T,  Mac.  53,  Doe.  86. 

2  Ibidem,  Doe.  104. 
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Projeeto  de  tiutmeçftes  aos  émlialiLadopes. 


1S«4— Setemliro  S. 


Pêra  dom  marlíoho. 

Na  resposta  d  outras  cousas  nam  falo,  asy  de  serviço  d  el  Rey  como 
das  suas  querele  spreveo,  soomente  nesta. 

^  Item.  Que  cie  vio  tudo  o  que  lhe  spreveo  em  Reposta  deste  ne- 
gocio da  Inquisicam,  e  o  que  passou  com  o  papa,  e  vio  as  Rezoês  que 
o  nussmo  dom  martynho  lhe  spreve,  e  asy  o  breve  que  lhe  o  papa  man- 
dou, cujo  trelado  lhe  envia ;  e  se  espanta  muyto  e  lhe  desapraz  quanto 
pode  ser  de  sua  santidade  nom  querer  viir  em  cousas  tam  iguaes  como 
lhe  tem  pedidas  nesta  inquisiçam,  e  com  tantos  comprimentos  de  grande 
amor  e  com  a  obidiencia  que  lhe  tem  e  sempre  ha  de  ler,  muy  conforme 
ao  tempo  pêra  o  serviço  de  noso  senhor  o  de  sua  santidade,  o  que  sua 
santidade  tudo  deve  olhar,  porque,  certo,  se  o  bem  olhase,  lhe  nom  pare- 
ceria Rezam  de  insistir  em  cousas,  que  se  nom  podem  negar  que  sam 
mais  serviço  de  noso  senhor  que  as  que  de  laa  se  apontam ;  nem  pode 
aver  Rezam,  se  como  christao  ele  o  nom  olhase,  pêra  nom  ser  o  que  Re- 
querese  o  que  lhe  concede  e  nam  o  que  pede,  porque  o  amor  de  seu 
povo,  de  que  esta  naçam  he  grande  parte,  muyto  mor  he  que  o  que  lhe 
pode  ter  o  papa,  e  o  proveito  que  do  mesmo  povo  Recebe  a  sua  coroa 
he  muy  grande ;  e  quanto,  por  querer  conservar  esta  naçam  e  trazei  os  a 
serem  verdadeiros  christãos,  ele  os  honrou  e  favoreceo  por  lhe  asesegar 
os  spiritos  e  verem  que  nom  eram  menos  estimados  que  os  outros,  an- 
tes Iam  honrados  e  islimados,  visto  e  sabido  he  de  todos ;  mas  que,  asy 
como  ysto  sempre  se  fez  ao  fym  do  seruiço  do  noso  senhor,  e  foy  cousa 
muy  debída  fazer  se,  asy  tem  por  cousa  muy  grave  aver  se  de  ter  com 
eles  taes  modos, que  o  favor  e  honra  que  sempre  tiveram,  e  a  maneira 
do  castigo  d  agora  nos  culpados,  os  despenha  a  serem  piores  do  que  sam, 
e  entendam  qu  em  bem  negocearem  estaa  a  salvaçam  e  Remédio  de  suas 

^  À  margem  lé-se :  Pêra  cada  huam  sua  ata  a  -f . 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  RORfANA  89 

culpas  pêra  nunqua  avercm  de  ser  punidos  e  castigados:  e  pois  que  tam 
pouquo  difere  o  que  o  papa  diz  do  que  lhe  ele  pede,  e  he  visto  crara- 
niente  pelas  mesmas  Bezoes  das  cousas  que  o  que  lhe  pede  será  mais 
proreiloso  pêra  emmendar  as  vidas  desles  homens  e  suas  conciencias,  e 
nom  tem  em  sy  Rigor  alguum,  mas  muy  grande  equidade,  que  averiapor 
cousa  muy  dcsarrezoada,  a  qual  poderia  mal  sofrer,  nom  no  aver  sua 
santidade  por  bem  e  nom  lho  conceder  logo ;  e  por  amostrar  mais  cla- 
ramente o  boom  zelo  com  que  o  faz,  e  dar  causa  manifesta  a  toda  esta 
naçam  pêra  que  cream  que  outra  cousa  o  nom  move  senam  a  salvaçam 
de  suas  qlmas  e  zelo  de  os  poer  em  boom  caminho,  queremdo  os  hon-> 
rar  e  favorecer  em  tudo  como  sempre  fez,  ouve  por  bem  de  pedir  a  sua 
santidade  acerqua  de  suas  fazendas  o  que  no  Capitulo  que  disto  fala  vay 
declarado ;  e  que  ainda  que  pehis  Bezoes  que  la  lhe  manda,  e  Reposta 
que  se  faz  ao  que  se  de  laa  apontou,  estee  muy  claro  que  deve  ser  da 
maneira  que  lho  pede,  que  ele  nom  quis  que  este  seu  Bequerimenlafose 
como  cousa  obrigatória  de  se  lhe  dever  de  fazer  pelas  mesmas  Bezoes, 
mas  como  mercê  e  graça  special  que  lhe  pede,  pêra  a  qual  nom  quer 
que  aproveitem  as  Bezoes,  soomente  pêra  per  elas  veer  que  sem  scru- 
pulo  de  sua  conciencia  lho  pode  conceder,  ou  mais  verdadeiramente  que 
por  obrigaçam  dela  o  deue  asy  de  fazer.  £  a  maneira  que  ham  de  ter 
em  Bequerer  ysto  a  sua  santidade  ha  de  ser  dar  lhe  sua  carta,  per  que 
lhe  pede  esta  mercê,  e  insistirem  que  sua  santidade  lha  faça  por  lha  ele 
pedir  como  aquecer  tanta  Bezam  he  que  sua  santidade  folgue  de  fazer  o 
que  lhe  pede,  e  de  o  ler  contente  e  nom  lhe  dar  tamanho  descontenta- 
mento  como  seria  pôr  lhe  alguuma  duuida  ou  dilaçam  nisto.  E  que  lhes 
mandou  que  pêra  lhe  pedirem  esta  mercê  outra  Bezam  alguuma  lhe  nom 
deseiu  nem  amoslrasem,  senam  esta  de  lho  ele  asy  pedir  e  sua  santi- 
dade por  amor  dele  lho  dever  de  conceder,  e  que  por  descarrego  da  con- 
ciencia d  ambos  asentou  em  lho  pedir  da  maneira  de  que  lho  pede,  por- 
que asy  deve  ser  +  sprita  .... 
Item.  Se  o  papa  se  escusar  que  faram. 
Item.  Duarte  da  paz^ 


*  Rascunho  no  Ascn.  Nac,  Gav.  2,  Mac.  1,  n.^  31.  No  verso  da  ultima  folha  tem 
a  cota  seguinte  :  Pêra  dom  martinho  e  pêra  dom  anríqiie  de  menezes.  Feita  a  iii  de  se- 
tembro 1534. 

TOMO  III.  12 
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InstrueçAes  aos  emlialxadores. 


1S34I  —  Setembro  S. 


Dom  Ânríque  etc.  Vy  vosas  cartas  de  ii  dias  de  março  e  de  ix  e 
de  XXV  do  dito  mes,  que  vieram  per  via  d  aluaro  mendez,  meu  embai- 
xador, E  asy  oulra  de  viii  d  abril,  e  duas  de  ix  do  dito  mes,  e  outra  de 
X  do  dito  mes,  que  trouxe  castanho  ^  ;  e  da  conta  que  me  daes  do  que  fizes- 
tes neste  negocio  a  que  vos  mandey  Receby  contentamento,  e  foy  tudo 
tam  bem  feyto  como  de  vós  confio  que  em  tudo  me  servires.  E  ás  outras 
cousas  que  me  nelas  apontaes  vos  Responderey  per  outra  carta,  e  nesta 
soonienle  ao  que  toca  a  este  negocio  a  que  fostes :  e  certo  nom  poderá 
crer  que  o  padre  santo  me  Respondera  da  maneira  que  me  Respondeo, 
mas  avia  por  cousa  sem  duuida  que  com  vosa  chegada  satisfizese  em  tudo 
ao  que  lhe  pedya;  e  por  mo  asy  negar  o  quis  tornar  a  mandar  ver, 
porque,  como  nisto  nunca  insisty  senam  por  me  parecer  seruiço  de  noso 
senhor,  e  que  se  deve  fazer  como  o  peço,  ainda  que  bem  visto  o  tivese, 
quis  que  de  novo  se  vise  e  praticase,  Epor  iso  nom  Respondy  mais  cedo: 
e  depois  de  asy  ser  visto  e  praticado  me  espanto  mais  de  se  la  entender 
doutra  maneira,  e  por  certo  tenho  que  he  por  falsas  ehformaçDes,  que 
os  mesmos  seus  leterados  lhe  dam  e  Recebem  por  parte  dos  desta  naçam, 
que  muy  bem  negoceam  e  solicitam  o  que  desejam,  e  he  escusado  tratar 
dos  meos  que  pêra  iso  tem,  pois  volo  asy  parece,  como  mo  sprevès  por 
vosas  cartas.  Eu  ouue  por  milhor  esprever  ao  papa  da  maneira  que  pelo 
trelado  de  sua  carta  veres  que  em  outra  alguua,  pois  deve  de  ler  sabido 
por  vós  e  por  o  arcebispo  etc.  quanto  me  desapraz  de  me  nom  conce- 
der cousa  tam  justa  e  devida,  que  soomente  pelo  que  toca  a  sua  con- 
ciência  e  á  minha  Ih  o  peço  ;  e  porque  nom  fique  nenhuua  por  fazer,  quis 
agora  como  tam  obidiente  filho,  e  que  tanto  deseja  seu  seruiço  como  eu 


^  Diz  á  margem :  Pera  o  arcebispo  —  De  vi  dias  de  março  e  outra  de  ix  e  outra 
de  x  e  outra  de  xt  todas  do  dito  mes  de  março.  E  duas  de  tiii  d  abril  que  trouxe  cas- 
tanho e  outra  de  x  do  dito  mes  que  trouxe  o  voso  capeiam. 


RELAÇÕES  COH  A  CÚRIA  ROMANA  91 

« 

O  desejo,  pedir  lhe  que  por  me  fazer  mercê  soomenie  mo  queira  conce- 
der,  segundo  veres  pela  dila  carta,  a  qual  lhe  dares  \ós  e  o  arcebispo 
juntamente;  e  asy  lhe  falares  da  susiancia  da  oulrn  caria  que  sobre yslo 
vos  sprevo,  pedindo  lhe  com  boas  palavras  e  cam  apertadamente  poder 
ser  que  aja  por  bem  de  me  fazer  esta  mercê  que  lhe  peço,  pois  que  ja 
por  esta  via  de  ma  fazer  niso  muy  grande  lho  peço,  E  asy  a  Recebercy 
por  muyto  grande,  a  qual  porem  vós  credes,  por  ser  cousa  propia  de  mi- 
nha conciencia,  que  lha  nom  pediria  por  mercê,  senam  avendoa  por  muy 
justificada  e  grande  serviço  de  deus. 

Item.  Per  eses  apontamentos  veres  o  que  peco  e  quero  que  se  faça: 
e  concedendo  vos  Sua  Santidade  o  que  asy  lhe  mando  pedir,  lyrarès  as 
bulas  da  Inquisiçam  da  maneira  que  lho  peço  e  com  toda  breuidade,  e 
mas  mandares  per  huum  correo  em  diligencia,  e  vós  dirés  a  Sua  Santi- 
dade o  que  por  vosas  istruçSes  levaves\  e  farés  tudo  asy  como  nelas 
se  contem  :  e  feylo  ysto  vos  vires  em  boa  ora  a  voso  prazer,  por  nom  can- 
sardes pelas  postas. 

Item.  Ainda  que  lhe  peça  que  soomente  por  me  fazer  mercê  me  con- 
ceda yslo,  e  desta  maneira  quero  que  lho  peçaes,  pareceo  me  bem  man- 
dar vos  as  Rezoès  dos  leterados  em  Repostas  das  suas,  pêra,  como  de  voso, 
poderdes  dizer  que  esta  mercê  he  muy  justa,  segundo  vos  parece  pelos 
fundamentos  que  nas  Rezoès  que  vos  mando  se  contem,  dizendo  delas  o 
que  virdes  que  serve  aos  tempos  quando  e  onde  entenderdes  que  com- 
pre ;  as  quaes  vós  tomares  bem  na  memoria  pêra  as  lançardes  como  de 
voso  e  cousa  que  vos  la  ocorreo  com  a  pratiqua  do  negocio,  sem  lhe  mos- 
trardes as  Rezoès  nem  parecer  que  de  ca  foram  em  modo  alguum,  an- 
tes gardarês  tam  bem  o  papel  que  nom  posa  ser  visto.  O  que  asy  vos 
encomendo  e  mando  porque  asy  o  ey  por  meu  serviço,  e  nom  quero  dar 
causa  a  se  porem  em  Repricas,  porque,  ainda  que  nom  sejam  verdadei- 
ras, sempre  os  leterados  acham  aparências  do  que  querem. 

Item.  Se  o  papa  vos  nom  conceder  ysto  da  propia  maneira  que  lho 
peço,  depois  de  terdes  feyto  lodo  o  posiuel,  me  avisares  cm  diligencia  e 
esperares  la  minha  Reposta  :  e  eu  tenho  por  muy  certo  que  ele  nom  porá 


'  À  margem:  Pêra  a  carta  do  arcebispo  —  e  dom  Anrique  dirá  a  Sua  Santidade 
o  que  levava  per  suasistruções  e  se  virá  em  boa  ora  da  maneira  que  lho  sprevo :  e  vós 
me  spreverês  largamente  o  que  sentirdes  que  he  meu  seruiço. 

12* 
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duuida  a  me  tudo  conceder,  pois  ha  ja  tam  pouca  deferença  do  que  lhe 
peço  ao  em  que  ele  estaa;  segundo  per  ^osas  cartas  me  sprevesles ;  e  mais 
agora,  pois  nom  quero  suas  fasendas,  segundo  vay  no  apontamento  e  esla 
foy  sempre  minha  tençam,  nom  lhe  poderám  dizer  que  nisto  insysto  a  ou- 
tro fym  senam  por  querer  que  ajam  medo  de  pequar  e  vivam  bem.  Muylo 
vos  encomendo  que  tudo  façaes  com  diligencia  e  boom  Recado  que  de  vós 
confio  e  compre  em  cousa  que  me  tanto  toca,  e  tanto  desejo  que  se  acabe 
bem  pelo  seruiço  que  sinto  que  niso  faço  a  noso  senhor.  E  outra  propia 
como  esta  sprevo  ao  arcebispo  pêra  ambos  juntamente  em  tudo  fazerdes 
o  que  digo  como  que  a  huum  soo  sprevese. 

Item.  Vos  ajudares  nisto  do  embaixador  do  emperador,  e  sejaes  com 
ele  muy  corentes  e  Recebaes  dele  a  ajuda  que  vos  fizer  boa  ou  maa,  tendo 
tal  maneira  que  nom  posa  dizer  que  a  nom  quisestes  ou  destes  causa  pêra 
que  a  ele  nom  fizese,  e  lhe  dares  conta  inteiramente  do  que  neste  nego- 
cio pasar,  porque  asy  o  hey  por  meu  seruiço  ;  e  ysto  sprevendo  o  empe- 
rador ao  seu  embaixador  que  o  faça,  e  alvaro  mendez  a  vós  que  o  em- 
perador lho  spreve. 

Item.  De  minha  parte  falares  aos  cardeaes  conforme  a  todo  o  nego- 
cio segundo  vos  spreuo,  e  lhes  dares  as  cartas  de  crença  que  sobre  iso 
lhe  spreuo,  com  muytos  agardecimentos  das  boas  palavras  que  Santy- 
quatro  me  spreveo  e  per  vós  me  mandou  dizer  ^ 


^  Minuta  no  Arch.  Nac,  Gav.  2,  Mac.  2,  n.®  36.  Nas  costas  do  documento  lé-se 
Pêra  Dom  Aorique — Feita  a  iii  de  setembro  1534. 
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IVovas  allegaçOes  dos  letrados  portug;uezes  contra 

a  bulia  do  perdfto  geral  (a). 


Todo  o  que  na  Reposta  que  se  daa  aos  apontamentos  e  inconvinien- 
tcs,  que  por  parte  d  elRey  noso  senhor  se  aleguam  pêra  a  bula  do  pen- 
dam concedida  aos  christaOs  nouos  nom  aver  efeito  na  forma  em  que  he 
concedida,  consiste  principalmente  em  duas  cousas,  de  que  tomam  lodo 
o  fundamento  os  que  dizem  a  concesam  do  tal  perdam  ser  equa  e  justa. 

A  primeira  he  dizerem  que  nenhuum  desta  gente  foy  conuerlído  á 
fee  de  christo*  noso  salvador  por  temor  de  deus ;  mas  que  parle  deles  por 
força  foram  levados  ao  sagrado  bautismo;  parle  deles  se  foy  ao  dito  ba- 
ptismo com  medo  das  penas  de  perderem  suas  fazendas  e  lhe  serem  to- 
mados seus  filhos :  o  que  hàm  por  alheo  e  estranho  da  Religiam  christS, 
porque»  segundo  a  doutrina  christaã,  nom  deue  alguum  a  ela  ser  per 
forca  trazido. 

Ha  isto  se  Responde  que  muito  pouquos,  ou  casy  nenhuuns  dos  que 
ora  se  podem  ajudar  deste  perdam,  podem  alegar  por  sy  com  verdade 
nenhuma  das  ditas  forças,  porque  a  conuersam  geral,  em  que  querem 
dizer  que  ouue  alguuma  força,  ha  muytos  annos  que  foy^  pelo  qual  dos 
em  ela  bautizados  os  mais  sam  mortos,  outros  ydos  destes  Reynos,  e  os 
que  neles  viuem  e  sam  presentes  folgaram  de  serem  christaõs  e  se  bau- 
lizaram  muylo  por  sua  vontade,  porque,  se  nom  folgaram,  muyto  tempo 
tiveram  pêra  se  yrem ;  e  muytos  dos  christaõs  novos  que  ora  ha  sam 
vindos  dos  Reinos  de  Castela  a  estes  Reinos,  os  quaes  nom  foram  bau* 
tízados  per  força,  deles  com  medo  da  Inquísiçam  que  la  anda,  deles  ja 
em  ela  culpados  e  condenados ;  e  os  outros  foram  bautizados  meninos  e 
sendo  ja  seus  pais  e  mays  bautizados  e  ávidos  por  christaõs  ao  tempo  de 


(a)  Cremos  ierem  estas  as  RezÕes  dos  leterados  a  que  se  referem  as  instrucçÕes  anr- 
iecedentes. 
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seus  nacimenlos :  e  se  os  que  ora  viuem  podem  alegar  alguuraa  força,  se 
a  hy  ouuesse  seria  força  eondicional  e  compulsiua  de  se  eles  quererem 
tornar  chrislaõs  de  sua  vontade  por  temerem  de  perder  suas  fazendas,  a 
qual  força  condicional  os  nam  escusa  nem  deue  escusar,  maxime  visto  o 
tanto  tempo  que  ha  que  se  fizeram  chrislaOs  e  sam  bautizados,  em  o  qual 
tempo  sempre  se  nomearam  e  trataram  por  chrislaõs,  aprouando  o  sacni- 
menlo  do  bautisnao  que  Receberam,  e  tomando  os  santos  sacramentos  da 
Igreja. 

Item.  Os  santos  padres  staluiram  que  os  baulizados  por  força  con- 
dicional sejam  obrigados  e  compelidos  a  guardar  a  profisam  chrístaa,  e 
manda  fsicj  que,  se  a  nom  guardarem,  se  proceda  contra  eles  como  con- 
tra herejes :  o  qual  ha  equidade  canónica  staluio  sem  lhe  limitar  tempo 
de  aver  pouquo  ou  muito  que  foram  bautizados ;  e  com  muyta  mais  causa 
se  deue  guardar  esta  canónica  determinaeam  de  direito  nos  que  tantos 
annos  ha  que  foram  bautizados. 

Item.  Muyta  menos  Rezam  tem  os  filhos  e  netos  destes  que  foram 
bautizados  meninos  pcra  alegar  a  tal  força,  e  dizerem  que  foram  criados 
com  os  ditos  seus  pais  e  avós  nos  danados  errores  e  tomaram  deles  mao 
emxempro  :  postoque  os  pais  e  avoos  viuesero  nos  errores  da  danada  ju- 
daica superistiçam,  e  lhes  desem  mao  emxempro,  eles,  pela  muyta  par- 
tícipaçam  que  tem  com  os  cristãos  velhos,  e  por  yrem  ás  igrejas  ás  pre- 
gações e  misas  e  oficies  diuinos,  e  por  se  confesarem  e  ouuirem  e  sabe- 
rem a  doutrina  christa,  poderam  bem  emmendarse,  se  quiseram,  dos  er- 
ros dos  pais  e  avoos,  como  os  bons  deles  fizeram.  Pelas  quaes  Rezoès,  e 
por  outras  que  mais  largo  nos  apontamentos  sam  ditas,  consta  quam  maa 
enformaçam  se  deu  a  sua  Santidade  em  lhe  dizerem  que  estes  sam  bau- 
tizados per  força,  e  cam  pouco  se  deue  d  aver  a  iso  Respeito. 

E  posto  que  por  direito  os  judeus  nom  deuam  ser  costrangidos  nem 
compelidos  a  nosa  santa  fee,  o  zelo  e  tençam  e  obra  dos  que  deram  causa 
a  que  alguuns  com  arreceo  de  alguuma  força  compulsiua  se  bautizasem 
e  tornasem  a  Religiam  christaa  nom  deue  ser  tam  estranhado,  porque, 
se  olhamos  a  sagrada  espritura,  acharemos  emxempros  donde  pêra  iso  se 
pode  tomar  ocasiam,  e  de  ditos  e  autoridades  de  santos  doutores ;  e  acha- 
remos que  alguuns  foy  feita  força  pêra  entrarem  na  Religiam  crislaã,  e 
muytos  compelidos  a  a  guardar.  Lemos  noso  mestre  christo  Jesu  noso 
salvador  trazer  paulo  per  força  compulsiua,  e  induzilo  com  grande  vio- 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROíMANA  9S 

lencia  ao  conhecimento  de  sua  santa  fee,  e  este,  que  per  força  foy  tra- 
zido á  ley  euangelica,  em  o  euangelho  mais  que  todos  os  outros  que  per 
palauras  foram  prouocados  trabalhou  ;  e,  como  diz  agostinho,  pois  Cristo 
asy  a  paulo  conuerteo  porque  a  egreja  nom  compelerá  pêra  tornarem  e 
\irem  a  ela?  Item,  como  o  mesmo  agostinho  diz  escrevendo  a  bonifacio 
e  donato  presbítero,  aquela  semelhança  do  conuite,  que  lemos  no  avan- 
gelho,  em  que  o  Senhor  mandou  a  seus  servos  que  saisem  pelos  cami- 
nhos e  fora  deles,  e  os  que  achasem  costrangesem  a  entrar  ao  convite 
pêra  que  sua  casa  fose  chea,  o  convite  do  senhor  he  a  unidade  do  corpo 
de  christo  nom  somente  no  sacramento  do  altar,  mas  no  vinculo  da  paz, 
como  o  mesmo  agostinho  declara.  Item,  como  o  dito  doutor  agostinho  diz 
ad  víncencium,  quem  nom  louuará  as  leis  dos  catoliquos  emperadores, 
pelas  quaes  foram  defesos  os  sacrifícios  dos  pagãos  e  posta  pena  ?  Item 
na  epistola  ad  uincencium  donatista  diz  agostinho  que  ele,  quando  a  pri- 
meira era^deleudo  na  ceguidade  da  infydelidade,  era  de  openiam  que  ne- 
nhuum  deuia  ser  constrangido  á  verdade  de  christo,  e  que  por  palavras 
se  avia  de  fazer,  e  por  disputa  de  pelejar,  e  por  Rezam  vencer,  pêra  que 
a  igreja  nom  tevese  fingidos  christaõs ;  mas  que  depois  que  conuerteo  sua 
face  ao  lume  da  verdade  conheceo  que,  nom  soomenle  per  palavra  e  au- 
toridades se  devia  de  Reprender  tal  sentença,  mas  ainda  por  emxempros, 
porque  a  sua  cidade,  como  fose  primeiramente  toda  ás  openioes  de  do« 
nato  hereje  conuertida,  foy  depois  tornada  á  vnidade  católica  com  temor 
das  leis  emperiaes,  a  qual  maldade  em  seu  tempo  vio  asy  ser  detestada 
como  se  nunqua  fora ;  e  asy  lhe  foram  contadas  outras  cidades  nomea- 
damente em  que  o  mesmo  acontecco.  Pelo  qual  pelas  mesmas  cousas  co- 
nheceo que  neste  caso  Rectamente  se  pode  entender  o  que  estaá  escrito 
«dá  ao  sabedor  ocasião  e  será  mais  sabedor»,  craro  está  que,  posto  que 
a  alguuns  desta  gente  fora  feita  algiiuma  força  ou  temor,  que  lhe  foy 
feita  obra  de  misericórdia  em  os  tirar  da  daní^çam  eterna  e  poer  em  ca- 
minho pêra  se  poderem  salvar,  e  por  iso  nom  tem  de  que  se  aqueixar ; 
e,  como  o  mesmo  agostinho  diz,  muitos  dos  costrangidos,  e  que  com  fin- 
gida vontade  entraram  nesta  profisam  crislaa,  depois  começaram  e  vie- 
ram a  ter  de  verdade  per  misericórdia  de  deus  o  que  a  principio  fingi- 
damente  Receberam,  e  asy  he  de  crer  que,  dado  que  alguuns  a  princi- 
pio per  fingida  vontade  se  fezeram  christaõs,  que  depois  o  foram  com 
verdadeira  e  se  salvaram.  Diz  santo  agostinho :  «  muyto  sam  inquietos  os 
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que  pelas  polestadcs  seculares  ordenadas  por  deus  sam  coslrangidos,  mas 
a  raym  nom  me  parece  sem  proveilo  serem  coregidos  porque  folgamos 
que  muylos  em  lai  maneira  foram  coregidos #  Se,  na  verdade,  alguém  vise 
seu  imigo,  feito  frenético  com  febres  perigosas,  corer  pêra  yr  dar  consigo 
de  cabeça  cm  lugar  onde  corese  perigo  de  morte,  Este  tal  nâo  daria  mal 
por  mal  se  o  deixase  yr  e  nom  tevesc  mão  em  ele  e  o  atase  per  força 
pêra  ser  curado,  e  porem  entam  pareceria  ao  frenético  que  o  que  o  alava 
lhe  era  grande  contrairo  e  imigo,  sendo  lhe  muyto  proveitoso  e  miseri- 
cordioso. E  porem  se  este  frenético  depois  fose  sao,  tanto  mais  daria  gra- 
ças ao  que  o  atase,  quanto  scntise  que  mais  seguramente  o  atou ;  e  pois 
ysto  se  deue  fazer  pela  saúde  corporal,  tamio  mais  se  deve  fazer  pela 
saúde  das  almas».  Pela  qual  Rezam  e1  Rey  dom  manuel  da  muyto  louuada 
memoria  o  que  fez  foy  com  conselho  de  teólogos  mestres  e  doutores  era 
a  sagrada  teologia,  c  como  principe  christianisimo,  e  vsou  com  esta  gente 
de  grande  misericórdia  em  os  tirar  da  morte  e  poer  em  caminho  da  sal- 
vaçam,  e  eles  perante  o  juiz  do  eterno  tribunal  nom  tem  de  que  lhe  pe- 
dir Rezam,  mas  os  que  se  salvarem  lhe  daram  muytas  graças;  e  os  que 
por  sua  vonlade  se  quiseram  perder,  querendo  os  ele  salvar,  nom  tem 
de  que  lhe  poer  culpa,  porque  ja  eram  danados,  mas  culpar  se  am  a  sy 
mesmos ;  e  o  dito  senhor  Rey  do  eterno  juizo  Receberá  o  galardam  da 
misericórdia  que  obrou,  e  terá  conlcnlamento  dos  que  por  sua  obra  se 
salvaram.  Se  agostinho  cremos  e  aos  que  opõem  do  libero  arbitrio,  e  di- 
zem que  nenhuum  deve  ser  costrangido  pêra  o  bem,  o  que  donato  opu- 
nha agostinho,  ele  lhe  Responde  por  estas  palavras:  «olha  e  considera 
que  lodos  sabemos  que  o  homem  nom  ha  de  ser  danado  senam  peio  me- 
recimento de  sua  maa  vontade,  nem  ser  salvo  senam  se  tever  boa  von- 
tade ;  e  porem  nem  por  iso  os  que  má  vontade  tem  bam  de  ser  permiti- 
dos a  que  vsem  de  sua  maa  vontade  sem  castigo,  mas  por  quem  tem  po- 
der dcuem  ser  coslrangidos  ao  bem  e  prohibidos  do  mal,  porque,  se  a 
maa  vontade  ouuera  de  ser  deixada  a  sua  liberdade,  porque  os  iralitas 
recusanles  e  murmurantes  com  tantos  açoutes  eram  prohibidos  do  mal  e 
costrangidos  pêra  a  terra  da  promisam?»  Pelas. quaes  Rezoes,  dado  que 
a  estes  nouos  christaOs  fora  feito  alguum  costrangimento  pêra  averem  de 
viir  á  verdadeira  fee  de  chrislo,  posto  que  se  nom  deuera  fazer,  nom  he 
cousa  pêra  tanto  estranhar,  nem  eles  novos  cristãos  tem  causa  de  se  quei- 
xarem. Item  per  princepes  muyto  católicos  lemos  serem  costrangidos  a 
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tomarem  a  profisam  cristaa,  e  alguuns  doutores  teólogos  tem  que  se  pode 

fazer. 

O  segundo  fundamento^  em  que  parece  se  fundar  a  dita  reposta  aos 
ditd^  apontamentos,  he  dizer  que  estes  cristãos  novos,  que  dizem  ser  tra- 
zidos á  Religiam  cristam  per  força,  nom  serem  doutrinados  nem  ensina- 
dos na  fee ;  e  dizem  que  a  doutrina  e  amoestaçam  deuera  preceder  o  cas- 
tigo segundo  Rezam  e  justiça.  Certo  esto  se  poderá  dizer  se  nós  estivé- 
ramos nos  primeiros  annos  depois  de  sua  conuersam,  em  que  elles  nom 
poderam  ser  ainda  ensinados, sem  deles  se  ter  grande  e  especial  cuydado ; 
mas  depois  de  trinta  e  tantos  anuDS,  em  o  qual  tempo  soo  a  geral  coa- 
uersaçam,  que  tem  com  os  christaos,  e  o  que  lhe  vêm  fazer  abastou  pêra 
averem  de  ser  ha  muytos  annos  ensinados,  parece  mais  buscar  ocasiam 
que  dar  Rezam  a  tal  escusa  pêra  nom  serem  castigados,  quanto  mais  que 
os  €hristàos  nouos  destes  Reynos  foram  sempre  depois  de  serem  bautiza- 
dos  açaz  ensinados,  porque,  logo  no  princípio  de  sua  conuersam,  lhe  fo- 
ram feitas  muytas  speciaes  pregaçQes,  6  foram  doutrinados  na  fee ;  e  os 
mais  deles  viuem  e  viueram  sempre  em  cidades  e  vilas  nobres,  onde  ha 
muitos  pregadores  asy  nos  moesteiros  como  nas  igrejas  catredaes  e  paro- 
chiaes,  e  Reitores  e  curas  doctos,  e  pesoas  de  boons  emxempros,  que  con- 
tinuadamente ensinam  seus  freguezes ;  e  antre  estes  christãos  novos  ha 
muytos  leterados  em  teologia,  e  cânones,  e  leis,  e  outras  sciencias.  E  em 
tantos  annos,  como  ha  que  foy  esta  conuersam,  visto  he  que  os  que  nam 
sam  ensinados  foy  com  malicia  de  o  nom  quererem  saber,  e  nam  por  mín- 
gua do  boom  ensino,  que  tiveram,  se  quiseram,  asy  como  os  boons  de- 
les o  tem.  E,  certamente,  querer  se  dizer  que  he  causa  agora  de  serem 
perdoados  nom  serem  ensinados,  parece  fora  de  toda  Rezam,  e  que  nom 
se  deu  a  Sua  Santidade  do  caso  como  pasa  boa  enformaçam :  e  quando 
por  esta  causa  se  deuese  de  aver  com  alguuns  Respeito  dos  erros  pasa- 
dos,  e  temperar  o  Rigor  do  direito,  bem  abasta,  e  ainda  he  vsar  de  so- 
beja misericórdia,  conceder  lhe  o  perdam  na  forma  em  que  se  por  parte 
de  sua  alteza  pede.  Deve  se  olhar  quam  duramente  os  santos  barOes  cas- 
tigaram os  que  delinquiram  contra  a  honra  de  deus,  o  castigo  que  se  deu 
per  mousés  aos  que  adoraram  o  bezerro,  e  o  que  diz  no  avangelho  Lu- 
cas, XIX  capitulo,  «  os  meus  imigos,  aqueles  que  nom  quiseram  que  eu  Rei- 
nase  sobreles,  trazei  os  ca  e  matay  os  diante  de  mym  »,  e  o  que  diz  sam 
Jerónimo  in  dialogo  contra  Pelagium  «serám  queimados  os  mãos  e  peca- 
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dores  juntamente,  e  os  que  deixam  a  deus  serám  consumidos»  :  e  deuem 
aver  por  piadosa  misericórdia  perdoar  se  o  pasado  a  quem  pedir  perdam 
com  cautela  que  tenha  temor  de  mais  pequar. 

E  Respondendo  á  Reposta  que  se  daa  aos  inconuinientes  postou  ao 
teor  da  bula :  Ao  primeiro  que  dizem  que  Reprendemos  o  teor  da  bula, 
dizendo  que  nom  dá  prouisam  aos  trazidos  á  proQsam  christaã  per  força 
precisa,  porque  ba  nom  entendemos,  porque  em  ela  se  lhes  da  expresa- 
mente  provisam  pela  clausula  que  estaa  na  bula,  segundo  dizem,  per  que 
Sua  Santidade  siatuyo  que  os  que  este  perdam  com  aquelas  condições 
com  que  he  dado  nom  quiserem  tomar,  a  estes  fosse  licito  yr  ao  nucío 
de  Sua  Santidade,  e  a  ele  seguramente  dar  Rezam  de  sua  \ida  e  estado, 
declarando  abertamente  que  Recebidas  deles  as  escusações  de  cada  huum 
cuydaua  de  prouer  a  vida  futura  destes :  parece  esta  clausula  que  está  na 
bula  como  em  ela  está  nom  falar  nestes  tornados  per  força  precisa,  nem 
deles  se  deuer  entender ;  e  a  clausula  he  a  seguinte :  «  ac  quod  si  alíqui 
ex  predictís  omnibus,  tam  nouiter  conuersis,  quam  alliis  presentibus  et 
absentibus,  reperientur,  qui  presentem  gratiam  modis  premissis,  duranti- 
bus  diclis  mensibus,  suscipere  noiluerint,  lapsis  eisdem  mensibus,  (gra- 
tiis)  per  presentes  concesis  nullo  modo  gaudere  possint :  qui  tamen  si  ad 
suí  excusationem  alliquid  aferre  uolluerint,  benigne  et  secundum  man- 
suetudinem  crislianam  audiantur,  et  eorum  iura  et  defensiones  ad  nos  per 
eundem  nuntium  suo  segilo  clause  milantur  »  ^  Como  claramente  parece, 
esta  clausula  se  Refere  aos  que  podem  vsar  das  condições  da  bula  e  nom 
o  quiseram  fazer  ou  nom  poderam  dentro  no  tempo  per  a  bula  lemilado, 
ora  fosem  presentes  ora  absenles,  e  nom  fala  nos  tornados  per  força,  que 
nom  podem  vsar  das  condições  da  bula  ;  nem  diz  a  bula  que  dos  que  vie- 
rem dentro  do  tempo  envie  suas  excusações  a  Sua  Santidade  o  nucío : 
pelo  qual  ao  que  vier  dentro  nos  meses  lemitados  dizer  ao  núncio  que 
he  judeu  e  o  quer  ser,  e  que  foy  bautizado  per  força,  a  bula  nom  pro- 
ueo,  nem  menos  nos  que,  pasados  os  meses,  vierem  dizer  que  sam  ju- 
deus e  tornados  per  força  precisa,  se  nam  se  entendemos  sub  verbo  «  noi- 
luerint» id  esl  «  vel  non  poluerinl»  e  que  a  clausula  noilunlalis  inportet 
etiam  impotenliam  et  sic  nollunlátem  facli  et  iuris,  e  enlam  ainda  se  nom 
entende  nos  que  vem  dentro  nos  meses. 

^  Vide  a  bulia  Sempiterno  Regi  a  pag.  450  do  ÍJ  voL  deste  Corpo. 
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E  ainda  se  diz  que,  Referindo  se  o  tear  da  bula  aos  que  disesem  que 
foram  tornados  per  força  precisa,  e  querendo«lhe  o  Santo  padre  dar  pro* 
visam  pêra  as  enformaçoes  secretas  que  desem  enviadas  pelo  núncio  a 
Sua  Santidade,  se  seguiria  muyto  mayor  inconvinienie  que  de  ficarem  sem 
provisam,  porque,  como  confesam,  os  que  desta  gente  sam  judeus  sam 
muyto  endurecidos  em  suas  superstições  e  perfias,  e  dado  que  foram  bau- 
tizados  per  suas  vontades  se  yriam  ao  núncio  dar  enformaçam  que  foram 
bautizados  per  força  precisa  e  que  queriam  ser  judeus ;  e  se  pelas  ditas 
secretas  enformaçSes  dos  taes  ouuesem  de  ser  providos,  e  os  Sua  Santi- 
dade ouuese  de  prouer  como  dizem,  deixando  os  yr  ser  judeus  com  suas 
fazendas  em  paz,  todos  diriam  que  foram  bautizados  por  força,  posloque 
o  foram  per  sua  vontade,  de  que  se  seguiriam  muytos  males  spirituaes  e 
lemporaes.  Spirituaes  que  estes,  sendo  na  verdade  chrislàos,  se  hiriam 
viuer  como  judeus  fazendo  escarneo  do  sacramento  do  bautismo.  Item 
lemporaes  porque  com  tal  fraqueza  {ai.  franqueza)  de  se  yr  com  suas  fa- 
zendas a  viver  como  judeus,  que  he  o  que  mais  que  todas  as  cousas  de- 
sejam os  que  deles  mãos  sam,  se  yriam  muytos,  e  levariam  grosas  fazen- 
das que  nestes  Regnos  tem  a  turquia  e  outras  partes  de  Infies,  e  esbulha- 
riam estes  Reinos  do  que  em  eles  ganharam,  e  o  levariam,  e  fariam  os 
turquos  e  imigos  de  nosa  fee  com  as  fazendas  que  de  qua  levariam,  mais 
Ricos,  o  que  he  contra  todo  serviço  de  Deus.  Pelo  qual  a  provjsam  aos 
taes,  que  disesem  serem  bautizados  per  força  precisa,  nom  se  deue  dar 
per  taes  secretas  enformaçoes  enviadas  pelo  núncio  a  Sua  Santidade ;  mas 
o  que  diser  que  he  bautizado  per  força,  como  quer  que  a  presunçam  es- 
tee  clara  contra  ele,  ao  menos  por  aver  tantos  annos  que  se  nomea  por 
christao,  ha  de  provar  judicialmente  ha  dita  força,  e  per  testemunhas  fi- 
dedinas  maiores  de  toda  excepçam,  alias  se  fariam  muyto  grandes  enga- 
nos, e  seria  abrir  porta  por  onde  todos  os  mãos  se  fosem  com  suas  fazen- 
das pêra  turquia  e  terras  de  infiéis ;  e  por  tanto  nom  he  de  crer,  e  parece 
imposiuel  que  %  tençam  do  santo  padre  foy  pela  dita  clausula  dar  a  es- 
tes determinada  provisam. 

Parece  também  nom  se  deuer  de  presumir  ho  que  em  este  caso  se 
diz,  a  saber,  que  he  de  presumir  que  soomente  do  sacramento  da  confi- 
sam  vsarám  os  que  dele  podem  vsar.  Certo  o  direito  nos  manda  que  nom 
sigamos  noso  saber,  senam  os  decretos  dos  padres ;  e  elles  nos  ensinam 
o  que  hemos  de  presumir,  e  dizem  que  do  mao  huuma  vez  hemos  de  pre- 

13« 
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sumir  mal,  em  o  mesmo  género  de  mal.  Item  que  da  vida  pasada  de 
huum  presumamos  pêra  presente  e  futura ;  e  se,  como  dizem,  ha  alguuns 
haulízados  per  força,  estes  ha  trinta  e  tantos  annos  que  se  confesam  e 
cumungam  íingtdamente ;  e  pois  o  fizeram  tantos  annos,  de  crer  e  pre- 
sumir he  que  ofarám  agora,  nem  se  vé  como  ai  se  posa  presumir.  Item 
mais  agora  se  deue  ter  esta  presunçam  que  em  as  outras  vezes,  porque 
desta  confisam  fingida  conseguem  perdam  no  foro  judicial,  e  das  outras 
vezes  nom  o  conseguiam,  e  agora  ficam  perdoados  e  seguros  que  mais 
nom  ham  de  ser  acusados  nem  contra  eles  se  ha  de  imquirir  dos  erros 
pasados,  de  crer  he  que  esta  vez  folgaram  muyto  de  se  confesar  fingida- 
mente,  como  ha  tantos  annos  que  fazem,  se  diso  se  lhes  seguir  tanto  pro- 
veito. 

Item :  quem  ha  de  presumir  que  pois  asy  sam  perdoados  que  estes 
queiram  dizer  que  sam  judeus,  senam  os  que  se  quiserem  yr  do  Reyno? 
mas  os  que  quiserem  fiquar  nam  o  ham  de  dizer  porque  sabem  que  sendo 
judeus  nam  podem  viver  nestes  Reinos,  e  ham  de  deixar  seus  filhos  e  pa- 
rentes. Item :  que  lhes  nom  ham  de  consentir  levar  seu  dinheiro,  ouro, 
prata  e  joyas  pêra  fora  do  Reino,  e  outras  cousas  pêra  as  levarem  a  lur- 
quia  e  terras  de  infiéis.  Item  :  Se  se  diser  estes  dirám  que  querem  ser 
christaos,  certo  douidou  muyto  santo  agostinho  do  que  toda  sua  vida  foy 
mao  que  a  ora  da  morte  se  salue ;  e  asy  he  pêra  duuidar  destes  que  ha 
corenta  annos  que  uiuem  em  nome  de  christaos  sem  tal  quererem  dizer. 
Item :  como  o  bautismo  he  aulo  que  ja  se  faz  em  pubrico,  deste  Remé- 
dio nom  falam  os  inconuinienles  nem  a  bula,  e  falam  soomente  dos  que 
com  o  Remédio  da  confysam  sacramental  querem  ser  perdoados. 

Item  :  ainda  ao  que  disese  ser  bautizado  por  força  precisa,  por  nom 
cayr  em  inconviniente  de  ser  bautizado  duas  vezes,  parece  por  a  presun- 
çam que  ha  contra  ele,  que  acima  se  dise,  que  seria  necesario  mostrar 
como  foy  o  primeiro  bautismo  per  força  precisa. 

Das  quaes  causas  consta  que  se  deue  presumir,  imo  ter  por  certo,  que 
os  que  podem,  e  os  que  nom  podem  por  nom  serem  christaos,  se  hahy 
ha  alguuns,  todos  vsarám  do  Remédio  da  confisam  secreta  e  sacramen- 
tal ;  pois  o  tantas  vezes  fizeram  fingidamente,  asy  o  farám  agora. 

E  dizer  nom  he  a  culpa  do  Remédio  da  confisam,  mas  dos  que  mal 
vsam,  posto  que  alguuns  mal  vsem  dele,  a  ysto  se  Responde  que  o  dy- 
reitOy  per  que  nos  Regemos,  nos  manda  e  amoesta  que  nom  demos  jura- 
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mento  a  quem  cremos  que  se  ha  de  perjurar,  nem  se  Tse  da  medecina 
da  excumunham  com  o  que  sabemos  que  ha  ha  de  desprezar ;  e  que  o 
perdam  ao  que  huuma  vez  se  acha  cometer  eresia  se  nara  dee^  senam 
àquele  de  que  se  presume  que  se  arrepende  e  o  pede  verdadeiramente ; 
e  nom  parece  que  se  deue  de  dar  a  estes  perdam  com  condíçam  de  con- 
fisam  sacramental  de  quem  temos  presunçam  que  se  conresaram  fingida- 
menle,  como  atee  ora  fízeram,  nem  parece  Rezam  de  se  dar,  pois  hy  ha 
outros  meos  pêra  serem  perdoados^^  os  que  pedirem  perdam,  que  o  direito 
daa,  e  mais  descobertos,  em  que  se  nom  podem  cometer  tam  levemente 
fiçois  e  enganos,  e  ao  menos  sem  se  fazer  escarneo  do  sacramento  da  eon- 
íisam. 

E  quanto  á  reposta  que  dam  ao  segundo  inconuiniente,  e  dizem  que 
queremos  obrigar  os  christaos  novos  a  que  confesem  á  igreja  no  foro  ex- 
terior os  pecados  ocultos,  dos  quaes  soo  deus  he  juiz  e  sam  deixados  a 
seu  juizo,  certameríte  esta  nom  he  nosa  lençam,  nem  nos  parece  que  tal 
disemos  em  nosos  apontamentos,  porque  craro  estaa  que  os  drlitos  ocul- 
tos, que  nam  se  podem  provar  judicialmente,  nom  se  deue  ninguém  obri- 
gar a  os  confesar  ás  Igrejas»  e  qiie  destes  ha  igreja  se  nom  deue  satisfa- 
çam, e  se  deuem  deixar  ao  divino  juizo ;  mas  soomenle  falamos  nos  cri- 
mes cometidos  que  se  podem  provar,  dos  quaes  cada  dia  a  igreja  julga 
sendo  trazidos  a  juizo  eonstando-lhe  deles  per  prova. 

Item :  nós  nom  cremos  obrigai  os  a  confesar  contra  suas  vontades  pe- 
cado alguum,  nem  manifesto  nem  oculto,  somente  dizemos  que  o  que  qui- 
ser pedir  perdam  venha  confesar  no  modo  que  se  pede,  e  nom  dizemos 
que  confesem  os  pecados  de  todo  ocultos,  que  se  lhes  nom  podem  pro- 
var, porque  destes  onino  ocultos  a  igreja  nom  julga,  e  ficam  fsicj  deles 
a  vingança  ao  juizo  de  deus,  e  destes  nom  fala  o  inconuiniente.  Hi  ha 
duas  maneiras  de  pecados  ocultos :  huuns  que  sam  tam  ocultos  que  se 
nom  podem  provar^  e  destes  parece  se  entendem  as  autoridades  que  di- 
zem que  a  igreja  nom  julga  dos  pecados  ocultos,  e  que  dizem  que  se 
deixa  a  vingança  ao  juizo  de  deus,  e  destes  se  enlende  o  que  lemos  que 
ninguém  nom  ha  de  pubricar  o  pecado  do  próximo  ainda  que  seja  pêra 
o  coreger,  pois  lho  nom  pode  provar :  ha  outros  pecados  ocultos  que  se 
podem  provar,  e  chamam-se  ocultos  a  deferença  dos  manifestos  e  públi- 
cos, e  destes,  que  se  podem  provar  bem,  pode  e  deue  a  igreja  de  jul- 
gar, e  cada  dia  julga.  Destes  pecados  ocultos  que  se  podem  provar  se 
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pode  praticar  a  autoridade  «si  pecaueril  io  te  fraler  luus»,  e  ainda  di- 
zem os  doutores  juristas  que  se  o  pecado  he  de  eresia,  que  o  próximo  co- 
mete, porque  lic  crime  contagioso,  se  se  teme  que  este  danará  outros,  que 
o  poso  yr  denunciar  á  igreja  sem  preceder  amoestaçam.  Destes  ocultos  que 
se  podem  provar  diz  agoslinlio :  «se  es  juiz  e  poder  de  julgar  teens  per 
regra  ecciesiastica,  se  acerqua  de  ty  for  acusado  e  per  testemunhas  ou 
verdadeiros  doconientos  for  comprendido,  costrange,  castiga,  escomunga, 
degrada».  Item  Gregório  diz:  «sam  alguuns  delitos  que  nam  podem  ser 
punidos  por  penas  corporaes,  mas  a  vingança  deles  se  ha  de  dei&ar  ao 
diuíno  exame,  quando  nom  podemos  eixercitar  a  vingança  porque  os  de- 
linquentes nos  nam  sam  sujeitos,  ou  quando  sabemos  os  crimes  mas  nom 
os  podemos  provar».  E  pois  que  como  o  crime  se  pode  provar  per  tes- 
temunhas ou  prova  logo  a  igreja  no  foro  exterior  pode  casligar,  se  estes 
quizerem  perdam  de  taes  crimes  que  se  lhe  podem  provar,  qual  será  a 
Rezam  porque  no  mesmo  foro  exterior  nom  peçam  perdam  deles  á  igre- 
ja, porque  constando  deles  em  alguum  tempo  á  igreja  no  foro  exterior  e 
juízo,  posa  a  igreja  ser  certa  como  deles  este  foy  perdoado,  asy  como  he 
certa  que  ele  os  taes  crimes  cometeo?  e  yslo  nom  pode  ser  pela  confisam 
sacramental :  e  quo  estes  ajam  de  pedir  Reconciiiaçam  á  igreja  no  foro 
exterior  parece  claro  por  Rezam  e  direito ;  e  nom  se  pode  dizer  que  se 
lhes  põem  mais  obrigaçam  da  que  os  direitos  os  obligam,  antes  se  lhe 
tira  grande  parle  do  modo  e  forma  em  que  os  taes  erejes  per  o  sagrado 
direito  canónico  sam  obrigados  a  pedir  o  perdam  e  se  reconciliar. 

liem :  Dizer  que  nom  he  de  presumir  que  viram  ao  sacramento  da 
confisam  fingidamente,  a  ysto  estaa  asaz  Respondido  que  antes  he  de  pre- 
sumir e  crer  que  aqueles,  que  ha  trinta  annos  que  se  eonfesam  fingida- 
mente, se  confesarám  também  agora  fingidamente :  e  esta  he  a  presunçam 
que  deuemos  ter,  como  atras  fica  dito. 

Item  :  Dizer  que  Sua  Santidade  nom  concede  este  perdam  com  soo  o 
sacramento  da  confisam  aos  acusados  ou  inquiridos  por  graves  suspei- 
^s,  mas  que  aos  taes  manda  que  se  compurguem  ou  defendam  ;  yslo  nom 
tira  o  inconuínienle,  porque  os  mais  dos  erejes  que  ha  em  estes  Reynos, 
ou  quasy  todos,  nam  sam  acusados  nem  inquiridos  pela  igreja,  e  fazem 
suas  eresias  encubertamente,  E  porem  nom  tanto  cncuberlamenle  que  se 
lhes  nom  posa  provar ;  e  oulros  lanhem  sam  infamados,  mas  nam  sam 
acusados  nem  inquiridos,  e  a  estes  nom  põem  a  bula  uecesidade  de  com- 
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purgarem  scnam  quando  a  lai  infâmia  pubrica  vier  ás  orelhas  do  núncio, 
c  perdoa  aos  outros  infamados  per  soo  confisaro  sacramental. 

E  dizer  que,  se  se  nom  perdoarem  esles  crimes  senam  pedindo  re-' 
conciliaçam,  será  ocasiam  que  os  boõs,  e  que  em  laes  crimes  nom  peca- 
ram, serám  constrangidos  a  pedir  esia  Keconciliaçam  com  temor  de  lhes 
serem)  depois  alguumas  culpas  provadas  pêra  serem  seguros ;  a  esto  se 
Responde  que  esla  necesidade  ninguém  lha  põem,  eles  ha  quererám  (?) 
tomar  os  que  ha  tomarem  :  e  menos  inconuinienle  he  que  esles  peçam  per- 
dam  do  que  nom  cometeram,  que  dar  ocasiam  de  se  perdoar  a  quem  pe* 
quou  e  nom  se  arrepende  nem  pede  perdam,  e  a  tantas  fingidas  coufisões 
e  tantos  escarneos  como  se  do  sacramento  da  confisam  farám. 

Item :  Os  que  nunqua  cairam  cm  tal  culpa  deuem  d  estar  bem  se- 
guros, e  nom  deuem  temer  o  que  nom  fizeram,  e  deuem  confiar  na  verda- 
de de  sua  inocência,  contra  a  qual  o  summo  deus  nom  permitira  que  seja 
alguém  condenado,  mayormente  de  pesoas  que  desejam  de  fazer  justiça. 

liem :  Ninguém  lhes  pOe  necesidade  de  mentir  o  que  nom  fizeram 
de  sy;  e  a  forma  em  que  se  pede  que  façam  a  Reconciliaçam,  e  peçam 
o  perdam  he  Iam  secreta,  e  com  tanto  Resguardo  de  suas  honras  e  fa- 
mas, que  a  nom  deuem  arrecear.  Item :  Os  que  verdadeiramente  se  ar- 
rependerem de  suas  culpas,  vendo  que  pêra  sua  salvaçam  pedem  o  dito 
perdam,  nom  Thes  parecerá  grave,  antes  terám  que  se  vsa  com  eles  de 
mais  misericórdia  da  que  se  lhes  deue,  e  Receberam  a  reconciliaçam  em 
enmenda  de  seus  pecados:  e  os  que  fingidamente  pedirem  perdam,  nom 
se  arrependendo  de  seus  erros,  cousa  he  contra  toda  Rezam  os  laes  se- 
rem fauorecidos,  mas  antes  se  deue  procurar  lodo  o  modo  que  se  ter  posa 
pêra  que  os  pecados  dos  laes  fcngidos  cristãos  sejam  descubcrlos  pêra  se- 
rem castigados. 

Item :  Dizer  que  estes  nom  deuem  ser  Relapsos,  mas  que  lhe  fique 
faculdade  de  se  poderem  outra  vez  Reconciliar,  a  ysto  se  Responde  que 
os  crimes  cometidos  mais  que  huuma  vez,  nom  deuem  ser  perdoados 
quanto  á  pena  corporal ;  e  ha  autoridade,  que  diz  que  a  igreja  nom  cerra 
a  porta  a  quem  se  a  ela  tornar,  fala  quanto  aos  sacramentos  que  lhe  nom 
serám  denegados,  postoque  sejam  Relapsos :  mas  quanto  ás  penas  corpo- 
raes  os  Relapsos  nom  se  Recebem  a  Reconciliaçam,  e  estes  nom  podem 
leixar  de  ser  Relapsos,  porque  o  que  huuma  vez  foy  nom  pode  leixar  de 
ser,  e  sendo  estes  huuma  vez  perdoados,  tornando  a  cometer  pecado  de 
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eresia,  de  oecesidade  fiquem  Relapsos  e  deuem  aver  as  penas  de  seus  de- 
litos de  Relapsos  tornando  a  pequar. 

Nem  se  pede  pelos  embaixadores  dei  Bey  noso  senhor  cousa  fora  de 
rezam  nem  noua,  pois  se  pede  o  que  a  canónica  ley  slatuíu ;  nem  deue- 
mos  ser  mais  piadosos  que  a  equidade  canónica  e  santidade  dos  teólogos 
nos  delitos  futuros,  perdoando  lhe  ja  tam  levemente  os  pasados ;  nem  que- 
rer deixar  ousadia  de  pecar  a  esta  gente,  a  qual  tomaram  sabendo  que 
sendo  outra  \ez  comprendidos  ainda  podem  euadir  as  penas  corporaes 
pedindo  Reconciliaçam.  Di2^  ambrosio  «a  facilidade  de  perdoar  daa  in- 
centivo e  ousadia  de  pecar »,  e  agostinho  diz  que  «  asy  como  nos  he  man- 
dado que  aos  penytentes  sejamos  misericordiosos,  asy  nos  be  defeso  con- 
ceder misericórdia  aos  iropinilentes  e  obstinados  no  mal »,  pela  qual  Re- 
zam a  estes  se  nom  deue  perdoar  senam  quando  com  penitencia  pedisem 
perdam  e  entam  fsic)  os  delitos  pasados  em  modo  que  nom  lhe  fique  azo 
pêra  tornarem  a  pequar :  e  por  estas  causas  statuyo  a  santa  igreja  que 
os  Relapsos  nom  fosem  Recebidos  a  reconciliaçam  pêra  euitarem  as  pe- 
nas corporaes. 

E  porque  aos  Reis  e  Príncipes  christãos  pertence  procurar  como  em 
seus  Regnos  e  tempos  a  igreja  estee  pacifiqua,  e  em  ela  nom  aja  eresias 
e  blasfémias  contra  a  fee,  pois  he  sua  madre  donde  spirílualmenle  nacem, 
como  diz  o  doutor  agostinho,  Item  os  Cânones  obrigam  as  potestades  se- 
culares a  lançar  e  tirar  de  suas  terras  as  eresias,  por  tanto  sua  alteza 
procura  que  aja  hy  inquisiçam ;  e  que  o  perdam  seja  em  modo  como  se 
posa  atalhar  aos  erros  e  delitos  futuros,  e  dos  pasados  aja  ao  menos  al- 
guum  sinal  de  penitencia,  e  que  deles  se  pedio  perdão,  e  nom  com  tam 
aparelhado  modo  pêra  ser  tudo  fingido  e  simulado ;  e  os  erejes  deqem 
ser  punidos  e  castigados,  postoque  sejam  muytos,  quando  com  paz  da 
igreja  se  podcf  fazer,  e  se  podem  os  mãos  castigar  sem  perigo  dos  boõs, 
como  diz  agostinho. 

E  quanto  á  Reposta  que  se  da  ao  terceiro  inconuínienle,  que  diz  que 
a  bula  manda  soltar  os  presos  por  estes  delitos,  e  que  soltos  se  podem 
yr  pêra  onde  quiserem  sem  comprír  as  condições  da  bula ;  ao  que  Res- 
pondem que  se  viramos  a  bula  com  mais  diligencia  conhecêramos  que 
nom  era  de  Reprender  sua  disposiçam,  porque,  como  os  presos  ou  de- 
uiam  ser  condenados  ou  ao  menos  defamados,  bem  deueramos  entender 
que  Sua  Santidade  entam  finalmente  os  manda  soltar  quando  comprisem 
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as  condiçQes  postas  pela  bula  aos  laes  condenados  ou  defamados,  e  que 
entretaulo  que  eles  estas  condições  cumprem  e  se  lhe  daa  faculdade  pêra 
ISO,  asaz  se  proverá  pela  diligencia  dos  juizes,  pêra  que  eles  nom  posam 
menos  prezar  o  juizo  e  graça  deste  perdam ;  a  bula  nom  diz  nem  declara 
esta  prouidencia  que  se  diz  que  os  juizes  terám,  e  per  o  teor  delia  pa- 
rece que  se  nom  põem  aos  presos  distintamente  mais  condiçam  que  aos 
soltos,  salvo  quando  sao  condenados  ou  os  crimes  deles  sam  a  todos  no* 
toriamenie  provados  em  juizo;  e  aos  difamados  nom  põe  condiçam  spi- 
ciai,  salvo  quando  alguuns  sam  infamados  de  publica  infâmia,  cuja  pu- 
brica  voz  e  fama  pervenha  ás  orelhas  do  núncio,  que  nam  sam  presos 
conuencidos  nem  acusados,  e  podem  ser  muyíos  presos  que  ainda  nam 
sam  condenados,  e  dos  quaes  os  crimes  nom  sam  notoriamente  a  todos 
provados  em  juizo,  porque  pêra  prisam  por  Regras  de  direito  abasta 
huuma  testemunha.  Item  indicies,  e  asy  nom  sam  os  crimes  ainda  pro- 
vados. Item  nem  se  podem  dizer  os  asy  presos  per  dito  de  huuma  ou  duas 
testemunhas  publicamente  infamados,  se  ahy  nom  ha  publica  Infâmia  do 
crime,  porque  a  infâmia  que  nace  da  prisam  nom  se  deue  considerar,  e 
asy  podem  ser  muytos  presos  a  que  nom  he  posta  mais  condiçam  alguu- 
ma  pela  bula  que  aos  sólios :  nom  vemos  como  se  ha  de  entender. 

E  quanto  á  Reposla  em  que  se  Responde  ao  inconviníente  que  mui- 
tos se  viram  a  estes  Regnos,  e  com  falsas  testemunhas  provaram  que 
eram  moradores  nestes  Regnos  ao  tempo  da  publicaçam  da  bula  pêra  go- 
zarem da  graça  dela,  Diz-se  que  disemos  em  outra  parte  que  os  nosos 
juizes  terám  tal  providencia  e  cautela  que  nom  seja  nenhuum  condenado 
per  falsas  testemunhas,  e  que  nom  deuemos  menos  confiar  do  núncio 
apostólico  e  de  sua  prouidencia  que  da  dos  nosos  juizes,  e  que  o  direito 
nos  ensina  taes  modos  per  que  podemos  conhecer  a  fee  que  deuemos  dar 
ás  testemunhas  postoque  sejam  ignotas :  a  isto  parece  que  se  pode  Res- 
ponder que  nós  com  muyta  Rezam  confiamos  da  industria  dos  nosos  jui- 
zes, que  por  sua  alteza  forem  ordenados  e  nomeados  pêra  tal  carego,  por- 
que por  serem  naturaes  da  terra  conhecem  as  pessoas  das  testemunhas 
quem  sam,  e  sabem  de  quem  se  ham  de  enformar  delas  e  dos  negócios, 
e  de  quem  se  ham  de  Gar,  e  o  núncio  de  sua  Santidade,  postoque  seja 
pesoa  de  grande  credito  e  confiança  e  de  muyta  prudência,  por  ser  es- 
trangeiro 6  nom  conhecer  as  pesoas,  nem  saber  os  modos  dos  negócios 
da  terra,  nom  pode  tanta  providencia  no  caso  ter. 

TOMO  III.  14 
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E  os  modos  que  o  direito  ensina  asy  os  sabem  os  nosos  juizes,  e  mais 
tem  os  que  eles  sabem  por  a  experiência  da  terra  e  pelo  conhecimento 
que  tem  das  pesoas.  Item :  o  mesmo  direito  diz  que  nom  se  pode  bem  dar 
Regra  certa  da  fee,  que  se  deue  dar  ás  testemunhas,  e  o  deixa  a  arbítrio 
do  julgador;  e  melhor  arbítrio  deue  ter  quem  souber  as  Regras  do  di- 
reito  e  conhecer  as  pesoas  e  modos  da  terra,  que  quem  tam  soomente  sou- 
ber as  regras  do  direito. 

E  dizer  se  que  as  gentes  comarcSs  nom  leram  Rezam  de  chamar  a 
portugal  couto  de  herejes,  porque  Sua  Santidade  entende  d  aquy  por  dian- 
te de  castigar  os  erejes  com  muyta  seuéridade,  a  ysto  se  Responde  que 
as  gentes  comarquãs  olharam  o  presente  estado  do  perdam,  e  o  que  está 
por  viir  nom  he  ainda  agora  pêra  iso  em  consideraçam  ;  e  tanto  que  por- 
tuga! pelo  presente  stado  ganhar  tal  infamya,  postoque  de  feylo,  nom  se 
lhe  poderá  tirar,  porque  as  infâmias  de  feito  nom  se  podem  tirar  em 
quanto  sam  de  feito,  dado  que  se  posam  tyrar  os  effeitos  que  obram  em 
direito ;  e  deue  se  ter  muito  grande  respecto  á  honra  e  nome  da  nação  no- 
bre dos  portugueses,  que  nosos  antecesores  ganharam  padecendo  mortes  e 
deramando  seu  sangue,  e  sofrendo  grandes  trabalhos  pela  fee  de  Cristo,  o 
qual  oje  em  dia  soslentamos  e  acrecentamos  cada  dia,  seguindo  os  de  quem 
descendemos,  morendo  pela  fee  de  noso  Redentor  christo  jesus,  e  sofrendo 
grandes  trabalhos  e  despesas  por  acrecentamento  de  sua  fee  católica. 

E  quanto  á  Reposta,  em  que  se  diz  que  nom  pode  aver  nisto  incon- 
uiniente  de  o  núncio  tornar  a  ver  se  sam  bem  condenados  ou  mal  os  que 
se  queixarem  a  ele  que  sam  mal  condenados,  postoque  sejam  condenados 
pelos  inquisidores  de  Castela,  arcebispos,  bispos  e  cardeaes,  porque  o  nún- 
cio de  Sua  Santidade  terá  tal  providencia  que  os  que  se  queixarem  que 
sam  condenados  fora  dos  lemites  destes  Reinos  os  ouuirá  per  sy,  se  viir 
pelos  auclos  que  sam  notoriamente  per  injustiça  condenados ;  e  que  quando 
as  causas  fosem  taes  que  Requeresem  eixame  de  testemunhas,  que  as  co- 
meterá na  terra  ou  Remitirá  a  Sua  Santidade,  parece  que  a  bula  nom  lhe 
p5e  essa  temperança  nem  daa  ese  modo,  e  ainda  asy  nom  cesa  o  incon- 
viniente,  porque,  estando  fazendo  estes  eixames  em  portugal,  e  Retratando 
as  sentenças  dos  condenados  em  castelã  e  fugidos  de  lá,  as  justiças  de  cas- 
telã pediram  que  lhe  sejam  os  taes  fugidos  lá  Remetidos,  e  que  lhe  guar- 
dem suas  sentenças  e  procedimentos  contra  eles,  e  o  núncio  mandará  que 
lhe  guardem  seus  mandados  e  sentenças  que  nos  casos  der,  pelas  quaes 
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pela  ventura  nom  quererám  estar  os  inquisidores  de  castelã,  e  se  as  jus- 
tiças de  portugal  nom  quiserem  fazer  o  que  as  justiças  de  castelã  lhe  Ro- 
garem, nestes  casos  estaa  certo  o  escândalo. 

liem  :  Cada  dia  acontece  que  as  justiças  de  portugal  pasam  suas  car- 
tas precatórias  pêra  as  de  castelã,  e  as  de  castelã  pêra  portugal,  e,  se 
nom  fízerem  as  justiças  de  portugal  o  que  lhe  Rogarem  as  de  castelã,  nom 
farám  as  de  castelã  o  que  lhe  também  as  de  portugal  Rogarem,  o  que  se 
nom  pode  escusar  de  se  ajudarem  buumas  as  outras  pelos  Reinos  serem 
tam  comarcãos,  e  asy  será  causa  d  escândalo  e  de  pouco  serviço  de  deus; 
e  deue  se  com  muita  cautela  proceder  nos  casos  de  que  podem  nacer  de- 
fereoças  antre  Reinos  e  Reinos,  as  quaes  nom  somente  por  justas  Rezões, 
mas  por  ocasiões  e  injustas  Rezões  vemos  muytas  vezes  nacer,  quanto 
mais  que  as  sentenças  dadas  nos  Regnos  de  castelã  contra  os  erejes  sam 
dadas  tam  justamente,  e  eixaminadas  por  taes  pesoas  de  tanta  consciên- 
cia e  virtudes  e  letras,  e  com  tanto  conselho  e  deliberaçam,  que  he  es- 
cusado os  condenados  serem  contra  elas  ouuidos. 

E  quanto  á  Reposta  em  quanto  dizem  que  os  chrislSos  velhos  nom 
tem  Rezam  de  se  queixar  por  serem  nomeados  e  metidos  neste  perdam 
com  os  cristãos  novos,  senam  se  cuidamos  o  papa  deuer  ser  acusado  de 
muyta  clemência ;  a  ysto  se  Responde  que  esta  clemência  nos  parece  es- 
cusada, pois  os  cristãos  velhos  a  nom  querem,  antes  Receberiam  dela  es- 
cândalo e  Infâmia,  e  portanto  se  lhes  nom  deue  fazer ;  e  asy  como  he 
honra  ser  contado  e  nomeado  antre  os  boõs,  asy  he  desonra  e  Infâmia 
ser  nomeado  e  colocado  antre  os  mãos  e  erejes,  e  os  que  honra  estimam 
ainda  mercês  nom  querem  Receber,  se  lhas  dão  de  mestura  contando  os 
antre  infames  e  mãos. 

Quanto  mais  que  dar  perdam  de  eresias  presupoem  culpas  verda- 
deiras ou  ao  menos  presumidas,  e  he  grande  escândalo  presupoer  taes 
culpas  em  gente  e  Regno  que  tanto  se  preza  de  cristaã,  e  tam  limpa  dos 
errores  da  fee,  maiormente  pois  elles  cbristãos  velhos  nom  pediram  tal 
perdam,  soomente  o  pedem  os  cristãos  novos,  e  querem  defamar  e  me- 
ter em  ele  os  cristãos  velhos  pêra  cobrirem  sua  infâmia,  e  darem  a 
entender  a  Sua  Santidade  que  todos  tem  estas  culpas  asy  christãos  ve- 
lhos como  novos :  pelas  quaes  causas  he  nisto  feito  grande  agravo  e  ofensa 
á  nobre  gente  portuguesa,  e  seria  causa  d  escândalo  grande  se  ha  bula  se 
provicase. 

li* 
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E  dizer  que  a  bula  concede  tanbem  perdam  d  outros  pecados  no  foro 
da  conciencia,  do  qual  nom  podem  os  cristãos  velhos  dizer  que  nom  tem 
necesidade,  porque  ninguém  nom  pode  dizer  que  he  sem  pecado,  esle  per- 
dam concede  a  bula  segundariamenle,  e  nom  veio  principalmente  a  pro- 
ver niso,  e  foy  metido  acesoríamente,  e  por  iso  nom  Releva  aos  chris- 
laos  velhos  da  infâmia  que  se  lhe  segue  serem  metidos  no  mais  com  os 
cristãos  nouos. 

E  quanto  á  Reposta*  em  que  dizem  que  nom  sabem  como  grosamos 
o  inconuiniente  que  se  aponta  que  Sua  Santidade  daa  ao  núncio  oficio  de 
inquisidor,  cousa  que  a  Sua  Santidade  nom  veyo  por  pasamenlo,  a  bula 
tem  huuma  clausula  que  diz  o  seguinte :  « ipseque  nuncius  todas  e  cada 
huuma  das  sobreditas  cousas  e  quaesquer  outras  que  os  outros  inquisi- 
dores e  quaesquer  comisarios  per  quaesquer  nosas  e  da  dita  see  apostó- 
lica letras,  e  asy  de  direito  ou  costume  podem  fazer  e  exercitar  livre  e 
licitamente,  posa  fazer  e  eixercitar»:  esta  clausula  bem  geral  he  e  bem 
largos  poderes  de  inquisidor  parece  dar  ao  núncio. 

E  dado  caso  que  se  aia  de  Restringuir  a  dita  clausula  á  eixecuçam 
da  bula,  e  que  esta  clausula  asy  se  entenda,  e  que  acerqua  da  eixecu- 
çam da  bula  o  papa  concede  ao  núncio  poderes  de  inquisidor,  a  bula  dis- 
pQe  em  todo  crime  de  eresia  e  a  todo  dá  perdam,  e  daa  em  esta  execu- 
çam  maiores  poderes  ao  núncio  acerqua  dos  ditos  delitos  ate  ora  cometi- 
dos, do  que  se  deram  ate  ora  a  inquisidor  alguum  ;  e  o  inconuiniente  nom 
diz  mais,  somente  que  Sua  Santidade  daa  ao  núncio  poderes  de  inquisi- 
dor como  pela  bula  se  contem,  Referendo  se  á  bula,  donde  logo  se  achou 
que  comentamos  da  bula  o  que  nom  diz  nem  foy  enleuçam  do  papa.  Bem 
cremos  que  a  tençam  do  papa  nom  foy  dar  os  ditos  poderes  ao  núncio 
senam  durando  a  eixecuçam  da  bula,  a  qual  duraria  o  tempo  que  deus 
quísese,  e  porem  emlanto  que  durase  bem  largos  poderes  de  inquisidor  lhe 
daa  acerqua  do  que  dicto  he. 

E  posto  que  nom  lhe  dese  mais  poder  que  a  simprez  eixecuçam  da 
bula,  ainda  não  cesam  os  inconuinientes  que  se  apontam  nos  ditos  apon- 
tamentos. 

E  dizer  se  que  vejamos  quam  honestamente  podíamos  desejar  que  a 
cada  huum  de  nós  se  cometera  o  tal  cargo,  certo  he  que  cada  huum  por 
sy  nestes  Regnos  nom  deseja  ser  lhe  cometido  o  tal  cargo,  falando  das  pe- 
scas que  sua  alteza  pêra  iso  ha  de  escolher,  e  a  experiência  nos  mostrou 
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que  alguuns  Requeridos  pêra  eíxecuçam  da  bula  da  inquisiçam  se  escu- 
saram, e  outros  buscauam  meyos  pêra  nom  serem  encarregados  delia ;  e 
se  cada  huum  de  nos  desejase  ser  lhe  o  tal  cargo  a  ele  cometido  ainda 
se  poderia  ser  inhoneslo,  mas  desejarmos  que  o  negocio  seja  cometido  aos 
naturaes,  que  sabem  a  terra  e  negócios  dela,  e  conhecem  as  pesoas  asy 
das  testemunhas  como  dos  acusados  e  dos  oficiaes  de  que  se  ham  de  fiar, 
anire  os  quaes  naturaes  da  terra  ha  pesoas  muylo  doctas  e  de  muytas  ver- 
ludes  e  experiência  das  cousas,  certamente  nom  vemos  que  desonestidade 
he  desejarmos  c  querermos  que  os  taes  negócios  e  de  tanta  importância 
Sua  Santidade  cometa  nestes  Regnos  onde  os  mandam  fazer  aos  naturaes 
deles,  e  nam  ao  seu  núncio,  posloque  seja  muyto  docta  pesoa  e  de  muyta 
confiança  e  vertudes ;  e  este  he  o  costume  que  sempre  se  vsou  que  as  in- 
quisições e  semelhantes  cargos  se  cometem  aos  naturaes  dos  Reynos,  e 
he  cousa  muyto  fora  de  Rezam  que  os  estrangeiros  venham  fazer  os  se- 
melhantes oficios  em  estes  Reynos  por  muytas  RezOes,  que  escusamos  de 
dizer  por  breuidade  e  por  serem  muylo  notórias. 

E  ao  que  se  diz  que  pois  el  Rey,  que  deus  tem,  e  el  Rey  noso  se- 
nhor deram  aos  crislaos  novos  seguridade  de  vinte  e  noue  annos,  nom  o 
podendo  fazer,  que  sua  alteza  nom  deue  de  sofrer  com  iniquo  animo  que 
Sua  Santidade,  viguairo  de  jesu  chrislo  que  soo  tem  o  poder  de  dar  o 
tal  perdam,  dee  perdam  de  pouquo  tempo  como  mais  largamente  se  diz 
em  Reposta,  certamente  confesamos  como  caloliquos  christãos  e  filhos  obi- 
dientes  de  Sua  Santidade  e  See  apostólica  que  ele  soo  pode  dar  o  tal  per- 
dam ;  e  Sua  Santidade  he  mal  emformado  que  nom  se  achará  que  o  muyto 
catoliquo  e  Religiosíssimo  príncipe  el  Rey  dom  manuel,  que  deus  tem, 
nem  el  Rey  dom  Joham  noso  senhor  perdoasem  alguém  críme  de  eresia 
nem  de  apostasia  da  fee,  e  nunqua  tal  perdam  deram  nem  seguridade  al- 
guuma,  per  que  segurasem  algum  de  nom  ser  castigado  ou  punido  de  se- 
melhantes crímes  e  erros  da  fee,  nem  se  aníoslrará  que  verdadeiro  seja. 

E  se  logo  nos  prímeiros  tempos  quando  se  tornaram  cristãos  alguu- 
ma  liberdade  deu  aos  cristãos  novos  el  Rey,  que  deus  tem,  seria  que  nom 
inqu irisem  contra  eles  per  inquirições  geraes  ou  acerqua  dos  beens  que 
se  apliquam  pêra  seu  fisquo,  e  as  taes  liberdades  pêra  nom  imquirirem  se 
aviam  d  entender  pelas  suas  justiças  seculares,  a  quem  nom  pertencem 
as  taes  Inquisições;  mas  que  se  nom  inquiríse  per  autoridade  apostólica 
nunqua  tal  liberdade  deram,  nem  que  os  bispos  e  períados  eclesiásticos 
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inquirisem  nunqua  iho  defenderam,  antes  aos  que  o  fizerem  nom  lhe  fo* 
ram  á  mão,  e  se  os  bispos  nom  faziam  niso  o  que  eram  obrigados,  suas 
allezas  nom  lem  niso  culpa.  E  por  o  que  dylo  he  cs(á  claro  que  o  per- 
dam  que  se  diz  os  ditos  senhores  darem  e  seguridade  pasar  em  outro 
modo,  e  nam  ser  perdão  como  emformam  a  Sua  Santidade. 

E  quanto  ao  que  tocam  da  obidiencia,  be  escusado  Responder,  por- 
que manifesta  estaa  a  obidiencia,  que  el  Rey  noso  Senhor  e  seus  Reynos 
tem  a  Sua  Santidade  e  see  apostólica,  Iam  inteira  que  princepe  cristão 
nom  he  mais  obidienie  nem  o  foy ;  e  Respreuer  sua  alteza  a  Sua  Santi- 
dade as  causas  porque  nom  he  serviço  de  deus  e  bem  da  christiudade 
destes  Reinos  dar  se  á  eixecuçam  a  bula  do  perdam  he  cousa  que  Sua 
Santidade  deue  agardecer,  e  lhe  louuar  seu  boom  zelo  e  cuidado  que  tem 
das  cousas  da  fee.  E  os  sagrados  cânones  mandam  que,  quando  os  sum- 
mos  pontiíices  per  menos  verdadeiras  ou  nom  inteiras  emformaçDes  man- 
dam cousas,  que  parece  nom  convirem  a  serviço  de  deus  e  bem  da  chris- 
tindade,  que  lhe  Resprevam  e  sobrestem  na  execuçam  de  seus  mandados. 

E  concluindo  podemos  dizer  a  estes  christaos  novos,  que  com  tantos 
modos  procuram  aver  este  perdam  Iam  largo  pêra  viverem  a  suas  vonta- 
des, e  andam  meslurando  tantas  maas  emformações,  o  que  dise  agostinho 
a  bonifacío  :  a  tenham  estes  christaos  novos  dos  erros  pasadoâ,  ainda  que 
muito  graves  fosem,  amara  dor  asy  como  pedro  da  mentira,  e  venham 
á  igreja  católica  de  christo  nosa  madre,  e  sejam  em  ela  clérigos,  e  sejam 
bispos  proveitosamente  os  que  contra  ela  foram  imígos,  e  nom  lhe  aue^ 
remos  enueja,  mas  abraçalos  hemos  e  amoeslamos  os  a  íso  e  desejamol  os 
e  asy  lho  persuadimos,  porque  nós  nom  buscamos  suas  fazendas  nem  as 
queremos,  mas  queremos  a  eles  e  a  sua  salvaçam  ».  Item :  Em  outra  parte 
o  mesmo  agostinho  diz  o  que  aquy  a  noso  propósito  podemos  trazer : 
«os  que  nos  opõem  que  cobiçamos  suas  fazendas,  e  de  lhas  tomar,  nom 
Rectamente  dizem ;  mas  prouuese  a  deus  que  fosem  feitos  católicos  cris- 
tãos, e  nom  soomente  aquelas  cousas  que  estes  dizem  ser  suas,  mas  ainda 
as  nosas,  em  paz  e  caridade'  posuisem  comnosquo  ».  E  açaz  consta  que 
nom  desejamos  suas  fazendas,  pois  Iam  liuremenie  se  deixam  aos  que  pe- 
dem perdam  de  seus  erros,  como  pelos  apontamentos  per  que  se  pede  a 
inquisiçam  e  perdam  se  pode  ver ;  e  se  as  desejáramos  nom  os  conuida- 
ramos  a  pinilencía,  ou  se  por  ódio  contra  eles  desejáramos  proceder.  Item 
bem  sabemos  que  alguuma  cousa  se  ha  de  tirar  do  Riguor  e  seueridade 
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quando  os  dilínquentes  sam  muytos,  como  agoslinho  diz  contra  perme- 
níanum ;  mas  também  sabemos  que  os  crimes  da  eresia  ham  de  ser  cas* 
tigados  quando  conservada  a  paai  da  Igreja  se  pode  fazer  segundo  a  ca- 
lidade  dos  tempos,  postoque  os  delinquinles  sejam  rouylos,  como  ele  mesmo 
diz,  6  açaz  e  muyto  se  tempera  o  riguor  do  direito  perdoando  a  estes  o 
pasado  na  forma  em  que  por  parte  de  sua  alteza  se  pede  o  perdam,  e  se 
declara  nos  apontamentos  e  declaraçSes  a  eles  que  ora  vam.  O  que  asy 
dizemos  coiu  protestaçam  que  todo  sometemos  a  coreiçam  e  emmenda  da 
santa  madre  Igreja  ^ 


ApontameiítMi  para  S.  S.  wér  (a). 


Sanctissimo  e  beaiissimo  padre.  —  Diz  se  por  parte  dei  Rey  do  portu- 
ga!, Yoso  obediente  filho,  que  sua  tençam  e  zelo  he  que  os  chrístaos  no- 
uos  de  seus  regnos  e  senhorios  se  emendem  e  viuam  como  seja  seruiço 
de  deus  e  bem  suas  almas  e  em  modo  que  cese  o  escândalo,  que  os  ca- 
tólicos cristãos  recebem  de  seu  mao  viver,  o  que  vossa  santidade  deve 
inteiramente  de  crer,  e  que  este  he  o  seu  fundamento  e  moliuo  porque 
pede  a  inquisiçam  e  nam  outro ;  e  que  asi  deue  de  crer  que  sua  alteza 
e  os  do  seu  conselho  e  seus  letrados  tem  experiência  desta  gente  e  a  co- 
nhecem, e  pelo  muito  conhecimento  que  delia  tem  sabem  se  os  que  pe- 
cam pecam  per  malícia  ou  per  ignorância,  e  o  modo  que  he  necessário 
pêra  se  emendarem,  e  o  que  em  elles  causará  mais  desoluçam,  por  ve- 
rem seus  modos  de  viuer  e  conhecerem  suas  pessoas  e  condições  e  os 
modos  em  que  pecam,  e  por  tanto  ham  por  grande  inconueniente  a  for- 
ma do  perdam  per  confisam  secreta  e  sacramental,  e  tem  por  certo  que 


^  Rascunho  com  muitas  emendas  e  entrelinhas,  no  Abch.  Nag.,  Gav.  13,  Mac.  8, 
n.**  5.  Nas  costas  do  documento  ha  uma  cota  que  diz :  Reposta  dos  leterados  que  foi  a 
Roma. 

[a)  São  estes,  a  nosso  ver,  os  apontamentos  mencionados  nas  instrucções  deZdese^ 
tembro. 
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Dom  causará  em  eles  emenda,  mas  mais  desoluçam  e  escândalo  aos  Géis 
cristãos. 

E  por  lanlo  se  pede  a  Vossa  Sanlidade  por  parte  de  sua  alteza  que, 
pois  ha  que  he  equidade  segundo  a  crislaã  religiam  conceder  a  estes  no- 
nos cristãos  perdam  dos  erros  pasados,  que  em  nenhum  modo  seja  per 
confisam  sacramental  na  forma  do  perdam  per  vossa  santidade  concedido,- 
e  que  seja  na  forma  e  modo  que  por  parte  do  diclo  senhor  Rey  se  pede 
nos  apontamentos,  que  a  vossa  santidade  tem  enuiados  per  dom  hanri- 
que  seu  embaixador,  com  estas  declarações  que  abaixo  se  diram,  que  se 
enaderám  á  dieta  forma  dos  apontamentos. 

Item  :  Nom  se  peile  nem  he  de  entençam  de  sua  alleza  obligar  estes 
nouos  christâos  a  confesar  seus  pecados  ocultos  no  foro  exterior,  como 
se  diz  no  breue  de  vossa  santidade  que  ao  dito  senhor  Rey  enuiou ;  nem 
he  sua  tençam  que  va  confesar  ser  hereje  no  dicto  foro  o  que  pecou  tam 
ocultamente  e  em  tal  modo  que  seus  crimes  lhe  nom  podem  ser  proua- 
dos  no  juizo  da  igreja  per  testemunhas  e  prouas  legitimas,  porque  estes, 
que  tam  ocultamente  pecaram  que  se  lhes  nom  podem  os  erros  prouar, 
se  deixam  ao  juizo  diuino,  e  destes  nom  culpa  a  igreja,  nem  deuem  sa- 
tisfaçam no  foro  exterior  á  igreja  pois  em  elle  ha  nom  ofenderam ;  mas 
pede  se  que  os  que  pecaram  e  cometeram  erros  em  tal  modo  e  lugar,  que 
lhos  podem  em  juizo  prouar  per  testes  ou  legitimas  prouas,  sendo  accu- 
sados  ou  denunciados,  esles  peçam  o  dicto  perdam  e  reconciliaçam  aos  in- 
quisidores, como  se  declara  nos  apontamentos  acima  ditos,  se  querem  go- 
zar do  perdam  e  euilar  de  serem  acusados  e  punidos. 

E  nesto  nom  se  pede  cousa  contra  rezão  nem  justiça,  nem  cousa 
noua,  porque  claro  he  que  o  que  comete  crime  em  modo  que  foi  visto  e 
lhe  he  sabido  ja  ofendeo  os  próximos  que  ho  viram  e  sabem,  e,  tanto 
que  o  tal  crime  for  deduzido  em  juizo  e  denunciado  á  igreja,  se  proce- 
derá contra  o  tal  criminoso  e  o  puniram  segundo  disposiçam  do  direito 
canónico ;  e  se  os  taes  delinquentes  herejes  nom  pedirem  reconciliaçam  e 
perdam,  prouandose  lhe  os  diclos  erros,  serám  punidos  por  as  penas  pos- 
tas aos  herejes  em  direito. 

E  pode  auer  muitos  de  que  seus  erros  sam  sabidos  per  duas,  Ires  e 
quatro  testemunhas  e  estes  nom  serem  infamados,  e  esles  crimes  se  de- 
uem castigar  pela  igreja  no  foro  exterior  e  judicial,  e  destes  falam  os 
apontamentos  e  nam  em  os  ocultos  que  se  nom  podem  prouar,  cuja  vin- 
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gança  se  deixa  ao  deuíno  juízo ;  e  esles,  que  asi  cometeram  ou  cometem 
erros  em  modo  que  se  lhes  pode  provar,  se  querem  euitar  as  accusações 
e  denuDcíaçOes  e  condenações  no  foro  judicial,  deuem  pedir  perdam  e  re- 
conciliaçam  á  igreja  no  diclo  foro,  e  se,  depois  do  tal  perdão  e  reconci- 
liaçam  e  abjuraçam  que  fazem  de  seus  crimes,  tornam  a  cair  e  pecar, 
claro  be  que  sam  relapsos  e  se  deue  proceder  contra  elles  como  contra 
relapsos ;  e  asi  se  pede  pêra  que  se  emendem  com  medo  das  penas,  pois 
por  temor  de  deus  se  nam  emendam. 

E  he  conforme  a  direito  que  os  que  cometem  as  beresias  e  erros  em 
modo  que  se  lhes  pode  prouar  em  juizo  per  testemunhas  ou  prouas  legi- 
timas, sendo  em  juizo  accusados  ou  denunciados,  peçam  perdam  á  igreja 
no  dito  foro  exterior  pêra  euitarem  as  denunciações  e  accusaç5es  e  pe- 
nas, que  lhe  poderiam  poer  sendo  condenados. 

E  quanto  ao  que  sua  santidade  diz  no  diclo  breue,  que  a  sua  alteza 
enuiou,  acerca  dos  accusados  e  presos,  dos  quaes  diz  que  nos  aponta- 
mentos se  pede  que  nom  gozem  desta  forma  de  perdam  que  se  contem 
nos  apontamentos,  e  que  se  proceda  contra  elles  como  for  direito,  os  quaes 
diz  sua  santidade  que  deuem  gozar  do  perdam,  porque  em  outro  modo 
estaria  em  poder  de  qualquer  pessoa,  que  a  outra  quisesse  fazer  mal,  es- 
loruarlhe  que  nom  gozasse  da  forma  deste  perdam  indo  o  acusar  ou  fa- 
zer accusar  e  fazer  prender  pêra  este  efeito,  parece  equidade  e  rezão  o 
que  sua  santidade  diz,  e  que  pêra  euitar  estas  malicias  os  accusados  ou 
denunciados,,  que  presos  forem,  gozem  da  forma  deste  perdam  que  se 
pede  asi  como  os  sólios  e  na  mesma  forma ;  e  islo  se  entenderá  nom  lhe 
sendo  ainda  ao  tempo  que  pedem  o  perdam  os  erros  judicialmente  pro- 
uados  ou  per  inquirições  geraes  ou  speciaes,  posto  que  sejam  tiradas  sem 
parte  citada,  ou  nom  sendo  pubricamenle  infamados  antes  de  serem  pre- 
sos, ou  nom  auendo  delles  graues  suspeitas  ou  prcsumpções ;  e  porem  fi- 
cará em  arbitrio  dos  inquisidores  poer  alguma  mais  penitencia  aos  pre- 
sos pedindo  o  dicto  perdam  e  reconciliaçam,  da  que  lhe  posera  sendo  sol- 
tos :  e  sendo  ja  aos  presos  os  erros  judicialmente  prouados  ou  per  as  di- 
etas inquirições  geraes  ou  speciaes,  posto  que  tiradas  sem  parte  citada,  ou 
sendo  pubricamente  infamados  antes  de  presos,  ou  auendo  contra  elles 
graues  suspectas  ou  presumpções,  nom  poderám  gozar  da  dieta  forma  de 
perdam,  mas  proceder  se  ha  contra  elles  segundo  forma  do  direito  canó- 
nico, e  segundo  sua  disposiçam  lhe  será  concedida  reconciliaçam,  pcdin- 

TOMO  in.  IS 
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(loa ;  c  porem  os  accusados  ou  denunciados,  que  presos  nom  forem,  se 
regularam  c  lhes  será  concedido  perdam  e  reconciliaçam,  como  se  nom 
Tossem  denunciados  ou  acusados,  nom  sendo  ainda  condenados  per  sen- 
tença. 

Item.  Acerca  dos  condenados  per  sentença  ao  tempo  que  pedem  o 
perdam  e  reconciliaçam,  parece  que  diz  no  diclo  breue  que  se  pede  nos 
apontamentos  que  gozem  da  forma  deste  perdam  :  nom  se  pede  tal ;  mas 
antes  he  a  tençam,  e  asi  se  pede  ora,  que  estes  que  forem  condenados 
per  sentença  fiquem  á  disposiçam  do  direito  canónico,  e  nam  possam  go- 
zar da  forma  deste  perdam  ;  e  segundo  disposiçam  do  direito  aos  conde- 
nados, se  a  pedirem,  seja  concedida  ou  denegada  a  reconciliaçam. 

E  quanto  ao  que  se  diz  no  dicto  breue  de  Sua  Santidade  acerca  do 
tempo,  que  aos  absentes  se  limita  nos  dictos  apontamentos,  de  huum  anno 
do  dia  da  primeira  publicaçam  da  bula  na  diocese  onde  o  tal  absente  tem 
domicilio,  parece  rezam  e  justiça  que  seja  como  Sua  Santidade  no  dicto 
breue  manda,  que  o  tempo  aos  absentes  se  arbitre  e  limite  pelos  inqui- 
sidores segundo  a  distancia  dos  togares,  regnos,  e  prouincias,  em  que  os 
absentes  podem  estar  e  andar,  e  nom  seja  a  todos  igual  de  huum  anno, 
posto  que  parecia  assaz  tempo,  mas  possa  ser  mais  e  menos  segundo  a 
dieta  distancia  dos  togares,  regnos,  e  prouincias. 

Item.  Se  pede  que  nom  gozem  desta  forma  de  perdam  os  que  for 
achado  que  cometeram  os  dictos  erros  depois  que  esta  bula  que  se  pede 
for  publicada  em  qualquer  parte  dos  regnos  e  senhorios  de  sua  alteza,  onde 
for  a  primeira  vez  publicada,  e  esto  cometendo  os  taes  erros,  se  for  no 
lugar  da  publicaçam  em  qualquer  tempo  depois  delia,  e  se  for  em  outro 
logar  do  bispado  em  que  se  fizer  a  publicaçam  nom  gozará  cometendo  o 
erro  ou  erros  quinze  dias  depois  da  publicaçam  ;  e  se  cometerem  os  taes 
erros  em  outros  bispados  de  portugal  ou  do  algarue,  nom  gozaram  do  di- 
cto perdam  pometendo  os  trinta  dias  depois  da  dieta  publicaçam  ;  e  se  os 
taes  erros  forem  cometidos  nas  ilhas  e  outras  partes,  nom  gozaram  do 
dicto  perdam  os  que  pecarem  depois  que  passar  tanto  tempo  do  dia  da 
dieta  primeira  publicaçam  que  verisimelmente  pareça  que  veo  a  sua  no- 
ticia. 

Item.  Se  pede  que,  auendo  hi  alguns  infamados  de  taes  infameas, 
que  segundo  disposiçam  do  direito  se  deuam  de  purgar,  que  nom  quise- 
rem pedir  perdam  e  reconciliaçam  e  abjurar  os  erros  de  heresia,  mas  se 
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quiserem  purgar  das  laes  infâmias,  que  esles  laes  se  purguem  per  pur- 
gaçam  solene,  como  diz  Sua  Santidade  nesle  breue,  conforme  ao  direito 
canónico  e  disposiçam  delle,  e  nom  se  dê  a  forma  de  se  purgarem  que 
se  lhes  concedia  na  bulia  do  perdam,  que  era  per  duas  ou  três  testemu- 
nhaâ  dignas  de  fee  que  apresentassem  extrajudicialmente. 

Item.  Acerca  das  fazendas  ha  o  diclo  senhor  rey  por  bem,  se  a  sua 
santidade  parecer  equidade,  e  asi  o  pede,  que  nenhuuns  destes  nouos 
cristãos,  e  de  seus  filhos  e  netos  e  descendentes,  postoque  sejam  reconci- 
liados ou  condenados  por  herejes,  e  ainda  que  sejam  relapsos,  percam  suas 
fazendas,  e  as  ajam  elles  ou  seus  herdeiros ;  e  isto  por  spaço  de  tempo  de 
sete  annos,  contados  do  dia  que  esta  bula  que  ora  se  pede  for  publicada 
a  primeira  vez  em  qualquer  parle  destes  regnos :  e  pasados  os  sete  annos 
se  guardará  acerca  do  perdimento  das  fazendas  a  disposiçam  do  direito 
commum.  £  porem  deste  beneflcio  de  nom  perderem  as  fazendas  nos  sete 
annos  nom  gozaram  os  seguintes :  primeiramente  os  de  que  constar  per 
legitima  proua  que  declaram  que  morrem  judeus  ou  em  outros  erros  de 
heresias.  Item  :  os  que  se  absentarem  dos  regnos  e  senhorios  de  sua  alte- 
za, ou  forem  absentes  ao  tempo  da  publicaçam  da  bula,  e  nom  veerem 
pedir  perdam  e  reconciliaçam  no  tempo  que  lhe  for  arbitrado  e  limitado, 
procedendo  se  contra  os  taes  absentes  na  forma  que  per  direito  se  poder 
proceder,  nom  vindo  elles  defender  se  e  presentar  se  em  juizo  pesoalmen- 
te ;  e  sendo  dada  contra  elles  sentença,  per  que  seja  declarado  terem  co- 
metidos os  dictos  erros,  suas  fazendas  serám  confiscadas  e  tomadas  pêra 
o  fisco  segundo  disposiçam  do  direito,  e  nom  se  entenderá  em  esles  o 
dicto  tempo  dos  setes  annos. 

Item.  Nom  gozaram  deste  beneficio  do  tempo  dos  sete  annos  os  que 
depois  da  publicaçam  desta  bula,  como  dicto  he,  cometerem  os  dictos 
erros,  e,  sendo  perdoados  e  reconciliados,  tornaram  a  pecar,  porque  os 
taes,  postoque  seja  dentro  do  espaço  dos  sele  annos,  perderam  suas  fa- 
zenda segundo  disposiçam  do  direilo. 

E  na  forma  contenda  nos  dictos  apontamentos,  que  dom  henrique 
seu  embaixador  leuou,  com  estas  declarações  e  clausulas  que  nestes  apon- 
tamentos vam,  pede  o  dicto  senhor  Rey  a  Sua  Santidade  que  conceda  o 
perdam  aos  cristãos  nouos  dos  erros  pasados,  pois  a  Sua  Santidade  pa- 
rece equidade  ser  lhe  concedido,  e  nom  seja  per  confisam  secreta  e  sa- 
cramental ;  o  que  asi  se  pede  por  parle  de  sua  alteza  pelo  asi  sentir  ser 

15* 


116  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

ff 

seruiço  de  deus,  e  que  asi  cumpre  pêra  emenda  e  correiçam  desla  gen- 
te, e  pêra  que  nom  aja  o  escândalo,  que  da  forma  do  perdam  que  se 
lhes  concedia  se  poderá  aos  cristãos  velhos  causar:  e  asi  se  pede  pelo 
diclo  senhor  Rey  que,  pêra  se  nom  corromper  mais  a  religiam  christâ 
nesta  genle,  nos  regnos  e  senhorios  de  sua  alteza  aja  suac  santidade* por 
bem  conceder  que  se  use  da  inquisiçam  que  tem  concedida,  e  lha  con- 
ceda ora  com  as  mais  clausulas  e  poderes  e  declaraçQes,  que  se  pedem; 
e  de  cometer  asi  a  dieta  inquisiçam  e  cousas  delia,  como  a  execueam 
deste  perdam  que  se  ora  pede,  a  pessoa  que  nos  diclos  apontamentos  sua 
alteza  nomea  na  forma  em  eiles  declarada,  e  nam  se  cometa  ao  núncio 
de  Sua  Santidade,  porque  nom  he  cousa  conueniente,  nem  se  costumou 
nunqua,  semelhantes  negócios  se  cometerem  a  pessoas  que  nam  sam  na- 
turaes  dos  regnos,  como  mais  largamente  se  disse  nos  outros  apontamen- 
tos, no  que  Sua  Santidade  fará  o  que  conuem  a  seruiço  de  deus  e  bem 
da  religiam  cristaã  destes  regnos  \ 


Carta  de  D.  Henrique  de  Meneses  a  el-Rel. 


1S«4I  —  SetemUro  »S. 


Senhor  —  Fernão  castanho  chegou  aquy  ontem,  em  amanhecendo, 
xxini  deste  setembro,  e  co  as  cartas  e  Recado  de  vosa  alteza,  do  que 
manda  que  eu  faça,  e  o  papa  morreo  oje  sesta  feira,  a  oras  de  jantar, 

^  Abch.  Nac,  Gav.  2,  Maç.  2,  n.*'  24.  Tem  uma  cota  na  folha  que  serve  de  capa, 
que  dix  assim :  Apontamentos  pêra  se  mostrarem  ao  santo  padre,  em  que  se  declara  a 
forma  em  que  el  Rey  nosso  sedhor  lhe  pede  que  Sua  Santidade  conceda  o  perdam  e  in* 
quisiçam. 

Na  Gav.  13,  Maç.  8,  n.®  6  (Doe.  8)  ha  outra  minuta  destes  apontamentos  com  al- 
gumas differenças  de  redacção,  mas  sem  alteração  de  doutrina,  que  parece  ter  sido  o  prir 
meiro  rascunho,  não  só  por  ser  menos  correcta  do  que  a  que  publicamos,  mas  também  por 
ter  uma  cota  onde  se  diz :  Trelado  do  que  ora  foy  per  derradeiro,  o  secretario  o  tem  em 
limpo,  acerca  da  forma  do  perdam,  alem  do  que  leyou  dom  hanrique. 

Também  na  Gav.  2,  Maç.  2,  n.^  28.  se  guarda  uma  minuta  acerca  do  mesmo  as- 
sumpto,  que  não  publicamos  por  ter  nas  costas  o  seguinte :  Este  nom  foy  :  he  parecer 
meu.  Não  diz  de  quem. 
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XXV  do  dito  mes.  Nem  temos  vagar  pêra  mais  que  escreuer  isto  a  vosa 
alteza,  e  que  serya  muito  l)em  auysar  nos  com  deijgencya  como  manda 
que  se  entenda  nestes  negocyos  com  papa  nouo,  scilicel,  per  qual  dos 
apontamentos,  se  pelos  navos,  se  pelos  que  eu  trouxe.  E  deus  faça  tal  vi- 
gayro,.  que  aja  por  bení  cantas  boas  cousas  e  cão  justas  vosa  alteza  Re- 
quere,  cuja  vyda  e  Real  estado  noso  senhor  acrecente  como  eu  desejo. 

De  Roma,  a  xxv  de  setembro,  noyte,  1&3Í. 

Beyjarey  as  mãos  a  vosa  alteza  mandar  me  Responder  aas  cartas, 
que  lhe  tenho  escryto  sobre  me  mandar  hyr,  pola  dylação  que  será  fa- 
zer se  papa  e  negocear  de  novjo  co  ele ;  e  aa  mercê  que  lhe  santa  cruz 
mandou  pedyr  do  abyto  pêra  hum  seu  doutor,  homem  de  bem,  e  he  bem 
que  vosa  alteza  o  faça  e  mais  agora. 

Criado  de  vosa  alteza^  que  suas  Reaes  mãos  beyja  —  Dom  anri" 
que  m.  ^ 


Caria  de  D.  Henrique  de  Menezes  a  el-Rel. 


15S4 — Ovtaliro  4* 


Senhor  —  Aas  cartas  que  me  trouxe  castanho  de  vo^  alteza,  nom 
he  tempo  pêra  Responder  ao  principal,  pois  o  tempo  nom  he  senão  d  es- 
perar por  papa  nouo,  e  Rogar  a  deus  que  o  escolha  tal  que  faça  o  seu 
seruyço  e  de  vosa  alteza,  que  neste  negocyo,  e  em  todos  os  que  vosa  al- 
teza faz  e  quer,  tudo  he  hum  :  e  se^o  deus  escolhese  por  sem  duvyda  terya 
eu  o  meu  bom  despacho  {  mas  hao  no  d  escolher  trinta  e  seis  dyabos, 
que  tantos  *sao  os  cardeaes  que  nyso  agora  ão  d  entrar,  e  por  yso  noso 
senhor  os  alumye  pêra  fazerem  seu  seruyço.  As  exequyas  do  papa  pas- 
sado se  começaarao  sesta  feira  oyto  dias  depois  dele  morto,  que  forão 
dous  deste  oytubro ;  e  porque  se  nom  fazem  aos  domyngos,  e  ão  de  ser 
noue  dias  afora  eles,  acabar  s  ão  segunda  feira  xii  deste  mes,  e  logo  aos 
XIII  entrarão  em  concraue :  nem  ha  nysto  mais  que  dyzer  senão  que  os 
de  frança  por  hum  cabo,  e  do  emperador  por  outro,  tudo  agora  he  negocear. 

*  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Pari.  I,  Maç.  53,  Doe.  113. 
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Item.  Senhor,  Vosa  alleza  me  mandou  huma  earla  e  outra  patente 
pêra  lyrar  o  abylo  a  duarle  da  paz,  com  que  eu  Receby  muy  pouca  mercê 
e  menos  honra,  porque  o  que  o  arcebispo  nom  fez  senão  como  o  fez  e 
pode,  nom  sey  como  o  eu  posso  fazer  mylhor  que  ele.  Vosa  alteza  me 
mandou  que  o  mandase  chamar :  asy  o  fyz,  fazendo  muito  que  era  pêra 
lhe  falar  hum  pouco  que  me  cumprya,  e  ele  se  m  escusou  ;  porque  soube 
que  era  vyndo  o  correo  castanho  auenla  jaa  as  pegas,  e  com  escusas 
fryas  nom  quys  vyr  ate  oje.  Nom  sey  que  lhe  faça  :  mande  mo  vosa  al- 
teza 6  faloey. 

Item.  Senhor,  no  negocio  de  Barroso  lambem  me  fez  vosa  alleza  ou- 
tra pyor  mercê,  porque  nom  sou  abastante  pêra  emmendar  o  que  ta6  da- 
nado estaa,  e  que  o  arcebispo,  com  canto  sabe  e  pode  e  vai  nesta  terra, 
nom  pode  emmendar,  porque  a  emmenda  ha  de  vyr  de  vosa  alteza,  ou 
pêra  muito  bem  ou  pêra  muito  mal,  porque  meos  ja  neste  negocio  nom 
valem  nada.  Este,  senhor,  como  vyo  papa  morto  e  o  tempo  passado  que 
tynha  posto  co  arcebispo  e  co  papa,  mescreueo  dous  escrytos  a  mym, 
qua  queria  proceder  contra  o  arcebispo  sem  saber  ainda  parte  que  vosa 
alteza  me  mandaua  entender  nyso,  somente  por  cousas  que  ja  tynha  pa- 
sadas  co  ele  e  o  arcebispo  co  papa  perante  mym.  Eu  lhe  respondy  que  o 
arcebispo  estaua  doente,  como  de  feyío  estaua  bem  queyxoso  d  uma  dor 
d  yliiarga ;  que  como  fose  sao  lhe  falarya.  Tornou  co  segundo;  e  o  car- 
deal santa  cruz  me  mandou  chamar  pêra  me  dyzer  que  o  barroso  querya 
fazer  e  acontecer,  e  que  nom  lho  podya  estornar,  que  nom  era  seu.  Con- 
crusão,  que  eu  faley  ao  barroso,  e  per  uonlade  do  arcebispo  lhe  dyse 
que  eu  tynha  de  vosa  alteza  comysao  pêra  neste  negocio  falar  ao  papa  e 
a  ele ;  que  deyxasse  vyr  papa  a  que  eu  auya  de  falar  nyso,  e  nom  cu- 
rasse d  escomunhoês  nem  de  censuuras.  Nom  auya  Remédio  pêra  o  do- 
brar. Em  fym  foy  contente  d  esperar  por  papa.  Ora,  senhor,  isto  está 
muito  no  cabo,  e  esta  terra  e  gente  de  cardeaes  todos  cheos  deste  homem 
ter  direito  e  lho  tomarem.  Veja  vosa  alteza  se  será  bom  dar  lhe  alguma 
cousa  fora  dese  Reyno,  e  esa  dar  se  a  quem  vosa  alteza  ouver  por  seu 
seruyço :  e  isto  escreuo  asy  depresa  que  me  nam  dão  vagar  pêra  mais. 
Vosa  alteza  determine  e  Responda  o  que  quer,  asy  nysto  como  no  de 
duarte  de  paz.  E  nom  serya  mao  mandar  vosa  alleza  auyso  do  que  aue- 
mos  de  fazer  no  negocyo  principal,  se  polas  primeiras  se  polas  segundas 
Razoes,  e  escreuer  logo  sobryso  ao  papa,  e  qua  lhe  poryamos  o  nome. 
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E  nom  sey,  senhor,  porque  estas  Razoes,  que  de  laa  vem,  nom  uem  em 
lalym. 

Item.  O  emperador  escreueo  ao  papa  pelo  castanho  e  ao  conde  cy- 
fontcs  muito  quenlemente,  e  ele  asy  nos  dyz  que  o  fará.  Deus  nos  dê 
papa  tal  que  faça  o  que  vosa  alteza  luanda,  que  he  justo.  Noso  senhor 
a  uida  e  Real  estado  de  vosa  alteza  acrecente  como  eu  desejo.  Esta  terra 
está  muito  pacyfyca,  o  que  se  nom  esperaua  segundo  começaua  sendo  o 
papa  doenle.Jtem.  Senhor,  queyxome  ou  agrauome  deste  correo,  que 
vosa  alteza  mandou,  nom  me  trazer  cartas  de  meus  parentes ;  e  melhor 
fora  nom  trazer  outro  correo  do  núncio  consyguo. 

De  Roma,  a  quatro  doytuhro,  153i. 

Criado  de  vosa  alteza,  que  suas  Reaes  mãos  beija  —  Dom  anry* 
que  m.  \ 


Carta  de  D.  Henrique  de  Menezes  a  el-Rel. 


1584— Oatoliro  18. 


Senhor  —  Depois  que  fernao  castanho  foy  co  a  morte  do  papa,  es- 
creuy  a  vossa  alteza  outra  uez,  e  dey  lhe  conia  do  que  passey  com  Duarte 
de  paz,  ou  nom  passey  porque  ele  nom  quys  vyr ;  e  asy  do  que  passey 
com  barroso.  Beyjarey  as  mãos  a  vossa  alteza  mandar  me  Responder  o 
que  farey  n  um  e  no  outro :  e  o  de  barroso  eslaa  muito  no  cabo,  e  ey 
medo  que  nom  mo  queyra  esperar  a  que  eu  acabe  o  que  vossa  alteza 
manda  que  eu  primeiro  faça  do  negocio  princypal,  e  por  yso  nom  sey 
que  meo  nysto  tome.  Vossa  alleza  m  o  escreua  por  me  fazer  nduita  mercê. 

Item.  Os  cardeaes  forão  cerrados  em  conclaue  domyngo  bem  noyte, 
e  segunda,  ontem,  que  forão  xii  deste  oytubro,  fycão  cerrados  de  todo 
pêra  fazer  seu  officyo  ou  o  de  deus,  que,  se  ele  nysto  nom  he,  nom  uejo 
anlreles  boa  cousa  nem  boa  tenção  senão  cada  um  pêra  sy.  Deos  o  em- 
mende. 

Item.  Aquy  he  noua  muyto  afyrmada  que  o  turquo,  ou  o  seu  barba 

'  ARcn!  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  53,  Doe.  120. 
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Roxa,  tem  tomado  tunez,  que  aquy  se  arrecea  muílo ;  e  dyzem  que  faz 
o  emperador  este  verão  grande  armada  pêra  yso,  e  que  lhe  tem  posto  an- 
dré  dorya  muitos  oavyos  em  Rol,  os  quaes  se  ja  fazem  prestes  todos,  e 
antre  estes  dyz  que  lhe  são  necesaryas  vynle  carauelas  de  porlugal,  de 
XX  Remos  cada  huma.  Auyso  dysto  vossa  alteza  pêra  que  sayba  como  se 
isto  faz,  e  consyre  se  lhas  pydyrão  ou  como  se  de  laa  ão  d  auer.  Huma 
carta,  que  se  aquy  imprymyo  italyaoa,  do  que  fez  barba  Roxa  em  lunez 
mando  aquy  a  vossa  alteza,  cuja  vyda  e  Real  estado  nosso  senhor  acre- 
cente  como  eu  desejo. 

De  Roma,  a  xiii  doytubro,  153i. 

Criado  de  vossa  alteza,  que  suas  Reaes  mãos  beyja  —  Domanri- 
que  m. '. 


C^rta  de  D.  Henrique  de  Menezes  a  el-Rel< 


1S84  —-Outubro  18. 


Senhor — Nesta  nom  se  pode  escreuer  mais,  senão  que  nes'outra, 
que  CO  esta  creo  que  hyrá,  uerá  vossa  alteza  cando  entrarão  em  concra- 
ue;  e  esta  noyte,  terça  feira  amanhecente,  sahyo  papa  o  cardeal  frenes^, 
e  por  esta  ser  ainda  ante  manhã  nom  sey  se  poderemos  saber  o  nome : 
cremos  que  he  Onorio  quynto.  Nom  tenho  vagar  pêra  mais  senão  que 
noso  senhor  lhe  dé  graça,  com  que  faça  o  que  deue  aa  cristandade,  e  a 
mym  despache  a  seruyço  de  deus  e  de  vossa  alteza,  cuja  vyda  e  Real  es- 
tado noso  senhor  acrecente  como  eu  desejo.  £  nom  serya  mao,  antes  de 
s  acabar  o  ofGcyo  de  sua  coroação,  termos  auyso  de  vossa  alteza  do  que 
faremos,  e  a  ele  escreuer  e  vysytar,  e  mais  sobresta  nosa  materya. 

De  Roma,  a  xiii  d  oylubro,  terça  feira  ante  manhã,  lo3i. 

Criado  de  vossa  alteza,  que  suas  Reaes  mãos  beyja  —  Dom  amry- 
que  m.  *. 

• 

^  Akch.  Nac,  Corp.  Ghron.,  Part.  I,  Maç.  53,  Doe.  123. 

^  Léa-se:  Farnesi. 

'  AacH.  Nac  Corp.  Ghron.,  Part.  I,  Maç.  53,  Doe.  124. 
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Carta  de  D.  Henrique  de  Meneses  a  el-Rel< 


1S84  —  Ovtuliro  SS. 


Senhor  —  Des  que  partio  castanho  nunca  escreui  a  vossa  alteza, 
senão  com  tantas  presas  que  nom  auya  tempo  pêra  mais,  nem  mais  de 
que  dar  conta.  Agora  com  outra  tanta  presa,  que  me  daa  hum  correo  do 
conde  cyfuenles,  darei  conta  a  vossa  alteza  do  que  qua  passa  des  que  cas- 
tanho partio. 

Item.  Senhor,  saberá  vossa  alteza  que,  como  o  papa  foy  elegydo,. 
e  lhe  beyjamos  o  pee  ao  outro  dia,  logo  ao  outro  seguynte,  porque  a  co- 
roação s  alongaua,  pareceo  bem  ao  arcebispo  e  ao  conde  cyfuentes  hyr- 
mos  todos  três  juntos  falar  ao  papa  neste  negocio,  a  que  eu  vym,  e  fo- 
mos juntos,  e  o  conde  lhe  deu  a  carta  do  emperador,  e  lhe  leo  outra  que 
Ih  o  emperador  escreuya  a  ele  mesmo  conde  sobo  Io  que  neste  negocyo 
auya  de  fazer,  a  qual  certo  he  tão  quente  e  tão  emcarregada  que  o  nom 
pode  vossa  alteza  mandar  mais  a  noos.  E  sobo  la  carta  lyda  lhe  fah>u 
hum  pedaço,  e  o  arcebispo  lhe  deu  a  de  vossa  ^teza,  e  lhe  falou  tam- 
bém sobrela,  e  eu  também  o  que  se  nos  entendeo  de  voso  seruyço.  Res- 
pondeo  boas  palavras  e  muito  longueiramente,  como  soe  fazer,  e  mandou 
que  lhe  desemos  diso  nosos  papeis  pêra  se  emformar.  O  outro  dia  torná- 
mos a  ele  o  arcebispo  e  eu  sem  o  conde :  demos  Ih  os  que  compryão.  Cha- 
mou o  datairo  e  Qmtregou  Ih  os,  ao  qual  eu  depois  fuy  decrarar  o  que 
cada  um  era  e  o  noso  Requerymento. 

Item.  Noos  co  ysto  asy  nestes  termos  soubemos  que  o  papa  cle- 
mente pasado,  ao  tempo  de  sua  morte,  per  importunações  dos  judeus,  que 
nisto  andão  co  seu  confesor,  concedeo  hum  breue,  per  que  confirma  e  ha 
por  pubrycada  a  bula  sobre  que  lity gamos,  sem  noos  sabermos  nada,  por- 
que mandou  que  se  nom  pubrycase  senão  depois  dele  morto ;  do  qual 
aquy  mando  o  trelado  a  vossa  alteza.  E  deste  breue  soubemos  per  san- 
tíquatro,  a  que  o  Duarte  de  paz  dise  importunando  o  e  sobornandoo  pêra 
contra  noos,  e  dias  ha,  antes  que  eu  vyese,  lhe  dauão  oitocentos  cruza- 
dos de  pensão  cad  ano  por  sua  ajuda,  o  qual  porem  se  nos  oífereceo  pêra 
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logo  hirmos  falar  sobr  yso  ao  papa.  Fomos  o  arcebispo  e  eu  co  ele^  e  cer- 
lefyquo  a  vossa  alteza  que  lhe  falou  tanto  e  Iam  bem  e  com  tanto  fervor 
por  uoso  seruyço,  que  o  nom  poso  eu  ter  mais.  Noos  disemos  também  o 
que  se  nos  entendeo ;  e  nosa  petição  era  e  he  que  este  breue  seja  sus- 
penso ale  Sua  Santidade  ver  e  ouvyr  as  nosas  Razoes  primeiras  e  derra- 
deiras, então  determynar  o  que  quyser,  e  sobr  yso  responder  a  vossa  al- 
teza o  que  lhe  parecer.  Quis  o  papa  que  ao  outro  dia,  que  foy  domingo 
este  passado,  xxv  deste  oylubro,  vyesemos  a  ele  todos  três,  e  ele  man- 
darya  chamar  o  auditor  da  camará,  e  o  doutor  symoneta,  e  o  burla,  que 
he  o  que  fez  e  faz  todos  estes  males,  e  o  cardeal  cesis,  que  também  nysto 
entendeo  co  papa  clemente.  Juntos  que  fomos  todos  domyngopola  me- 
nham,  dita  huma  mysa  rezada,  começou  outra  uez  sanliqualro,  e  nom 
se  pode  nem  dizer  nem  escreuer  a  vossa  alteza  o  que  disse  por  uoso  ser- 
uyço, e  com  que  iastancya  e  eficácia,  porque  verdadeiramente,  senhor, 
nom  sey  vasalo  uosso  nynhum,  que  com  muita  mercê  e  muito  contenta- 
mento de  vossa  alteza  podesse  nem  soubesse  fazer  mais  nem  mylhor.  £ 
anlr  outras  cousas  disse  ao  papa  perante  todos  que  olhasse  como  lynha 
alemanha  e  ungrya  e  ingraterra ;  que  nom  quisesse  que  um  tal  príncipe, 
e  de  tantos  merecymentos  aa  christandade  e  see  apostólica,  lhe  fyzesse  per^ 
der  o  doutor  francisco  burla,  que  eslaua  presente,  com  seus  breues  bes- 
tiaes:  e  per  aquy  lhe  dyse  a  osadas.  O  arcebispo  também  falou  seu  de- 
uer :  e  porque  o  papa  estaua  aos  pareceres  nom  podya  homem  falar ;  dyse 
lhe  eu,  porem,  que  Sua  Santidade  fazya  muyta  defyculdade  em  sospender 
o  breue  de  clemente,  e  que  ele  mesmo  clemente  os  sospendera  neste  ne« 
gocyo  asaz  deles  e  de  bulas ;  e  que  querya  olhar  ao  que  clemente  fyzera 
estando  no  artygo  da  morte  e  sem  juyzo,  no  qual  tempo  nem  pêra  filhos 
nom  valyao  os  testamentos ;  e  mais  que  querya  nysto  tomar  o  parecer 
do  burla,  que  nom  era  nysto  juyz,  antes  era  parte  poios  cristãos  novos, 
com  que  comya,  passeaua,  jugava  e  conuersaua ;  e  que  lambem  cristo 
conuersára  com  judeus,  porem  que  era  cristo.  O  doutor  como  cousa  a 
marauylhar  daquylo  de  mym.  Eu  lhe  dyse  que  o  dyzya  diante  Sua  San- 
tidade e  perantele  mesmo  porque  era  verdade,  e  lho  poderya  fazer  certo 
como  e  onde  compryse ;  e  que  aquele  breue,  e  os  outros  que  ele  dyzya 
que  nom  solycytára,  ele  os  composera,  e  eu  lhe  conhecya  bem  o  eslylo 
e  as  palavras,  o  que  ele  nom  pode  negar.  E  asy  Taley  ao  papa  outras 
quatro  palavras :  e  porque  duarte  de  paz  e  Diogo  Rodrigues  pinto  esta- 
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vão  na  casa»  me  queyxey  muito  co  papa  e  o  arcebispo  também,  e  que, 
se  aquylo  auya  por  bem,  que  Dom  lhe  falaryamos  mais  neste  Degocio. 
Dise  que  os  nom  chamara,  mas  que  uom  estaryao  mais,  e  que  era  cousa 
de  justiça.  A  tudo  nom  faltou  repryca  co  as  mynhas  orelhas  bem  ver- 
melhas. A  concrusao  foy  mandar  aaqueles  dous,  scilicet,  auditor  da  ca-< 
mara  e  symonela,  que  vysem  os  breues  e  o  euformasem  pêra  ele  fazer 
cousa  justa  e  bem  feyta ;  aos  quaes  sanliquatro  falou  loguo,  e  eu  lhes 
leuey  os  breues  e  huma  emformaçao  feita  per  santiquatro  perante  mym. 
Isto  foy  oQtem  e  nysto  estamos  agora :  e  santiquatro  crea  vossa  alteza 
que  faz  marauylhas  por  uoso  seruyço,  e  diz  que  nom  tem  outra  serui- 
dão  senão  a  vosa,  por  usar  das  suas  propryas  palavras.  O  conde  cyfueu- 
tes  fala  e  faz  canto  pode  por  uoso  seruyço,  e  pode  muito.  Cremos  que  este 
breue  se  sospenderaa,  e  então  vyremos  ao  princypall,  no  qual  se  tomará 
muy  cedo  concrusao,  se  o  papa  quyser ;  mas  judeus,  que  poderão  con- 
denar Jesu  christo,  de  temer  he  que  posão  saluar  a  sy.  E  porem,  com 
canlo  vossa  alteza  co  papa  estaes  em  muito  pouca  dyfereuça,  Ey  gram 
medo  que  ainda  aja  outro  correo ;  e  vossa  alteza,  se  for,  despache  o  muito 
mais  depressa  que  o  outro^  porque  por  vosa  tardança  diz  o  breue  que  o 
mandou  fazer  o  clemente.  E  a  ysto  respondo  eu  que  foy  vossa  alteza  ocu- 
pado no  cerco  de  çafy  e  o  como ;  e  que  aquy  com  trynta  galees  de  barba 
Roxa  andão  em  salgadeyra :  que  vosa  alteza  c  os  seus  vasalos  daa  socorro 
contra  cem  myl  mouros,  e  que  nysto  se  acupa  e  acupou  pêra  nom  poder 
lâo  em  breue  responder  como  dyz  o  breue.  Item.  As  novas  de  qua  são 
que  os  cardeaes  dous  alemães  são  ja  hydos,  e  os  francezes  fycâo  ate  co- 
roação do  papa,  que  seraa  domynguo  ou  passados  os  fy nados.  Item.  O 
papa  mandou  aquy  vyr  andró  dorya  de  cyuyta,  por  onde  passaua  de  na- 
poies  pêra  genoa :  veo  huma  tarde  e  foy-se  outro  dia  pela  menhã.  Di- 
zem que  armão  este  ano  grandemente  contra  lurquos,  e  que  ao  d  auer 
mester  carauelas.  Ja  o  escreuy  a  vossa  alteza  pêra  se  aperceber  do  que 
for  seu  seruyço.  O  papa  diz  que  dentro  de  dez  meses  mandará  intymar 
concyllo :  será  o  que  deus  quyser,  que  asy  foy  sempre. 

Item.  Senhor,  Duarte  de  paz  nom  me  parece  que  quer  vyr  a  meu 
chamado,  antes  anda  qua  mais  soberbo  que  laa  com  oiQcio  de  vossa  al- 
teza. ]a  lho  escreuy:  mande  me  que  farey.  E  asy  barroso  nom  quer  es- 
perar que  acabem  estes  negocyos  co  papa,  e  vossa  alteza  quer  que  se  nom 
fale  primeiro  em  outra  cousa,  e  ele  quer  escomungar  o  arcebispo  como 
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pasar  a  coroação :  asy  que  nem  sey  que  conselho  aja  pera  fazer  o  que 
vossa  alteza  manda,  sem  errar  a  huma  parle  nem  a  oulra.  Auyseme  de- 
pressa, que  de  ISo  longe  nom  se  pode  tanto  esperar. 

Item.  Nós  nom  achamos  muito  gratas  audyencyas  no  papa:  nom 
sey  se  he  isto  por  estes  começos,  em  que  lia  muito  a  que  acudyr,  ou  em 
que  isto  pararaa.  Nom  se  m  offerece  outra  cousa  de  que  dar  conta  a  vossa 
alteza,  e  com' a  presa  que  me  dão  ey  medo  que  mesqueção  cousas. 

Nosso  Senhor  a  vyda  e  Reall  estado  de  vossa  alteza  acrecente  como 
eu  desejo. 

De  Roma,  a  xxix  doytubro,  1S31. 

liem.  Senhor,  no  de  Barroso  folgarya  que  vossç  alteza  escreuese  ao 
papa  que  lhe  farés  seruyço  doutra  cousa  a  quem  ele  quyser,  e  que  acabe 
CO  este  homem,  que  anda  muito  desesperado,  e  enche  e  importuna  deus 
e  o  mundo. 

Criado  de  vossa  alteza,  que  suas  Reaes  mãos  beyja  —  Dom  amry^ 
que  OT.  *. 


Carta  de  D.  Henrique  de  Menezes  a  el-Rel. 


1634  —  Ontnliro  M9. 


Senhor.  — Esqueceo  me  nes'outra  dizer  a  vossa  alteza  que  toda  a  im- 
portunação, que  se  fez  ao  Clemente  pera  dar  este  breue  á  ora  da  morte, 
foy  porque  lhe  dyse  o  seu  coufesor,  induzydo  dos  cristãos  novos,  que 
pois  tynha  auydo  o  dinheiro  deles,  que  era  concyencya  nom  lhe  deyxar 
o  perdão  lympo  e  lyvre :  e  isto  he  verdade,  e  asy  dyse  santyqualro  ao 
papa  paulo  perante  noos.  Ora  veja  vossa  alteza  canta  verdade  vos  dyz 
laa  o  nuncyo,  que  o  papa  nom  tynha  auydo  dinheiro !  O  quall  nuncyo 
he  o  que  qua  escreue  tudo  canto  mal  se  faz,  e  tem  de  vossa  alteza  muita 
honra  e  muito  gratas  audyencyas,  e  noos  muito  tudo  ao  contrairo. 


^  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  T,  Maç.  53,  Doe.  137. 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  125 

Noso  senhor  a  vyda  e  estado  Reall  de  vossa  alleza  acrecenle  como 
eu  desejo. 

De  Roma,  a  xxix  doytubro,  1S34. 

Criado  de  vossa  alteza,  que  suas  Reaes  mãos  beyja  —  Dom  amry- 
que  m.  *. 


Monitoria  do  Muni-lo,  dirigida  ao  Cardeal 

D.  Affonso  (a). 


1S34  —  nrov^embro  8. 


Serenissime  et  Reuerendissime  Domine  acCharissimi  nobis  in  chrislo 
salulem  in  domino  sempiternam. 

Licet  nuper  uobis  quasdam  a  felicis  recordationis  Clemente  papa  vii, 
tam  sub  plumbo  quam  in  forma  breuis,  emanatas  literas  generalem  abso- 
lulionem  habitantium  in  fiegnis  et  Dominiis  Sereníssimo  Principi  Johanní, 
Porlugallíae  et  Algarbiorum  Regi,  subieclis  continentes  intimauerimus  et 
publicauerimus,  ac  inlimari  et  publicari  mandauerimus ;  Tamen,  ex<;er- 
tis  ralionabilibus  causís  animum  nostrum  mcuentibus,  per  haec  nostra 
imo  uerius  apostólica  scripla  mandamus  quatenus  ad  execulionem  in  eis 
conlentorum  nullatenus  a  uobis  seu  ueslrum  aliquo  procedatur,  neu  pro 
illis  seu  contra  iilas  quicquam  altempletur  seu  innouetur,  neue  illae  a  uo- 
bis publicentur,  donec  a  sanclissimo  domino  nostro  Paulo  papa  \\i  seu  a 
nobis  aliud  habuerilrs  in  mandatis.  Per  presentes  autem  nostras  literas 
Nolumus  nec  intendimus  earundem  literarum  intimationi  publicationi  et 
promulgatíoni,  tam  per  praefatum  Clementem,  quam  nos  ipsos  faclis,  in 
aliquo  praeíudicare,  Imo  intimationem,  publicationem  et  promulgalionem 


^  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  I,  Maç.  .53,  Doe.  135. 

fa)  O  documento  que  publicamos  não  dix  a  quem  i  dirigido ;  mas  no  Corp,  Chron, 
Pari,  l,  Maç.  54,  Doe,  2,  ha  uma  iraducção  d'elle  em  vulgar^  com  o  subscripto  seguinte : 
Ao  Sereníssimo  e  Reverendíssimo  Senhor,  o  Senhor  afonso  Cardeal  da  Sancta  Igreja  ro- 
maa  Infante  de  Portugal,  perpetuo  administrador  da  igreja  de  Évora  e  ao  offícíal  ou 
vigário  de  euora.  Provavelmente  é  circular  aos  prelados. 
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huiusmodi  plenarium  suae  fírmitatis  robur  íd  oiuDÍbus  el  per  omnia  ob- 
linere,  el  suos  effectus  sorlirí  deberc,  per  iode  ac  si  presentes  lilerae  a 
nobis  non  emanassent,  decernímus  el  declaramus.  In  quorum  íidem  pre- 
sentes iiteras  manu  noslra  própria  subscriplas  fieri,  sigillíque  noslri  im- 
pressione communiri  jussimus. 

Datum  Elborae,  die  iii  Nouembris,  mdxxxiiii,  Ponlificalus  praefali 
sanclissirai  Domini  Noslri  Pauli  Anno  Primo  — K.**  fr.  Marcus  Episco- 
pus  S^nogalL  el  Comes  Nuntius  Aposto licus  ^ . 


Baila  do  Papa'  Paulo  III,  dirigida  ao  Infante 

D.  Henrique. 


16S4  —  nrovemliro  S. 


Paulus  episcopus  seruus  seruorum  Dei  dilecto  filio  Henrico  Infanli 
Portugalie,  Electo  Bracharensi,  salulem  el  aposlolicam  benediclionem. 

Equum  repulamus  el  ralioni  consonum  vi  commende  el  queuis  alie  dis- 
posíliones  de  ecclesiis  et  Monasteriis  quíbuslibel,  que  ex  prouidenlia  Roma- 
ni Ponlifícis  processerunt,  licet,  eiussuperuonienie  obilu,  lillere  apostólico 
super  illis  confecle  non  fuerinl,  suum  consequantur  efiectum.  Dudum  si- 
quidem  Sancli  Salualoris  de  Paçoo  de  Sousa  et  Sancti  Michaelis  de  Bustello, 
Sancli  Benedictí,  ac  Prioratu  nuncupato  eiusdem  Sancti  Salualoris  de  Mo- 
reyra,  Sancti  Augustini  ordínum,  Porlugalensis  diocesis,  Monasteriis,  que 
\enerabilis  frater  noster  Petrus  de  Costa,  Episcopus  Porlugalensis,  ex  con- 
cessione et  dispensatione  apostólica  in  commendam  olim  oblinebat,  com- 
menda  huiusmodi  ex  eo  quod  dictus  Petrus  Episcopus  illi  tunc  io  mani- 
bus  felicis  recordationis  Clementis  papae  vir,  predecessoris  noslri,  sponte 
et  libere  cesseral,  et  dictus  predecessor  cessionem  huiusmodi  duxeral  ad- 


1  Arch.  Nac,  Maç.  12  de  Bailas  n.®  13.  ^  data  d'esía  monitoria  offerece  dilfieul" 
dades,  que  não  sabemos  resolver.  Os  poderes  do  Núncio  Hnhcan  caducado  com  a  morte 
de  Clemente  VI í  {25  de  setembro),  e  só  foram  renovados  em  40  de  novembro»  Além  d'issú 
o  breve,  pelo  qual  Paulo  iii  mandou  suspender  o  de  26,  de  julho,  só  foi  lavrado  a  26  de 
novembro,  apesar  dos  esforços  dos  embaixadores. 
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niíllendam,  cessante  adhuc  eis  quibus  dum  eidem  Pelro  Episcopo  tom- 
mendala  fuerant  vacabant  modis  vacantibus,  diclus  Predecessor  veros 
et  vllimos  dictorum  Mooasteríorum  \acalionum  modos,  etiam  si  ex  illis 
queuis  generalis  reseruatío  etiam  in  corpore  iuris  clausa  resultarei,  pro 
expresso  habens,  et  Iam  eisdem  Monasteriis  de  gubernalore  vlili  et  idó- 
neo, per  quem  crrcumspecte  regi  et  salubriler  dirigi  valereni,  quam  tibi, 
Carissími  in  christo  fliii  nostri  Johannis,  Portugalie  et  Algarbiorum  Regis, 
illusiris  fratri  germano^  quem  idem  Johannes  Rex,  fuxta  indullum  apos- 
tolícum  sibi  desuper  concessura,  ad  id  prefato  predecessorí  per  suas  lille- 
ras  no/ninauerat,  vt  slatum  luum  iuxta  pontífiealis  dignilatís  exigentiam 
decentius  tenere  valeres»  de  alicuius  subuenlíonis  auxilio  prouidere  vo- 
lens,  Monasleria  predicta,  quibusuis  modis  vacarent,  tibi  per  te  quoad- 
uiueres,  etiam  vna  cum  ecciesia  Bracharensi,  cui  etiam  tunc  preesse  di- 
noscebaris,  etiam  postquam  múnus  consecrationís  suscepisses,  ac  omni- 
bus  et  singulis  aiiis  beneficiis  ecclesiaslicis,  cum  cura  et  sine  cura,  secu- 
laribus,  et  quorumuis  ordínum  regularibus,  que  ex  quibusuis  concesçio- 
níbus  et  dispensationibus  apostolicis  in  litulum  et  commendam  ac  alias  ob- 
tinebas  et  im  posterum  obtineres,  ac  pensioníbus  annuis  tibi  super  quibus- 
uis fructíbus  reddítibus  et  prouentibus  ecclesiaslicis  assignatis  et  assignan- 
dis,  quas  percipiebas  et  perciperes  in  futurum,  tenenda  regenda  et  guber- 
nanda  de  fratrum  suorum,  de  quorum  numero  tunc  eramus,  consilio,  sub 
data  videlicet  Quinto  Idus  Septembris,  Ponlíficatus  sui  Anno  vndecimo, 
apostólica  auctorilate  commendauit,  curam,  regimen,  et  administrationem 
ipsorum  Monasteriorum  tibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie  com- 
mittendo,  firma  spe  fiduciaque  conceptis  quod,  dirigente  domino  aclus  tuos, 
Monasleria  predicta  per  t^ie  diligentie  laudabile  sludium  salubriter  dirige- 
rentur  et  prospere  guberriarentur,  ac  grata  in  eisdem  spiritualibus  et  tem- 
poralibus susciperent  incrementa.  Voluit  autem  idem  predecessor  quod  pro- 
pter  commendam  huiusmodí  diuinus  cultus  ac  solitus  Monachorum  in  de 
Pacoo  et  de  Bustello,  necnon  Ganonicorum  Ministrorum  numerus  in  de  Ho- 
reyra  Monasteriis  predictis  nullatenus  mínuerentur,  sed  illorum  ac  dile- 
ctorum  filiorum  Conuentuum  eorundem  congrue  supportarentur  onera 
consueta.  Et  quod  tu  debitis  et  consuetis  Monasteriorum  et  Conuenluum 
prediclorum  supportalis  oneribus,  Necnon  Quarta  si  Abbalialis  separata 
et  seorsum  a  Conuenluali,  Si  \ero  communís  inibi  mensa  foret,  Terlia 
parte  omnium  frucluum  reddituum  et  prouenluum  ipsorum  Monasterio- 
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rum  in  resluuralionem  illoruro  fabricarum,  seu  omamentorum  emptionem, 
vel  fulcímentum  aul  pauperum  alimoniam,  prout  maior  exigeret  el  sua- 
derct  necessitas,  omnibus  aliís  deductis  oneribus,  Anuis  singulis  impar- 
lita,  de  residuis  fruclibus  redditibus  et  prouenlibus  Monaslefiorum  huius- 
modi  disponere  et  ordínare,  siculi  ipsorum  Monasteriorum  Abbales,  qui 
pro  lempore  fueranl,  de  illis  disponere  el  ordinare  potuerant  seu  eliam 
debueranl,  Alienalione  lamen  quorumcumque  íllorum  bonorum  immobi- 
lium  el  preciosorum  mobiiium  tibi  penitus  interdicta.  Ne  autem  de  com- 
menda  et  volunlale  prediclis,  pro  eo  quod  super  illis  dicti  predecessoris 
eius  supenieniente  obilu  lillere  conrecle  non  fuerunt,  valeal  quomodolibet 
hesilari,  volenles  el  simíliler  apostólica  aucíorilate  decernenles  quod  coro- 
menda  el  voluntas  predecessoris  huiusmodi  per  inde  a  dieta  die  Quinto 
Idus  Seplembrís  suum  sortiantur  eifeclum,  ac  si  super  illis  ipsius  prede- 
cessoris littere  sub  eiusdem  diei  data  confecle  fuissent,  prout  superius  enar- 
ratur,  Quodque  presentes  littere  ad  probandum  plcne  commendam  el  vo- 
lunlalem  predecessoris  huiusmodi  vbique  sufficíant,  nec  ad  id  alterius  pro- 
bationis  adminiculum  requiratur,  Discrelioni  lue  per  apostólica  scripla 
mandamus  qualenus  curam  regimen  el  administrationem  Monasteríorum 
huiusmodi  sic  per  te,  vel  alium  seu  alies,  exercere  studeas  sollicile  (idelí- 
ter  et  prudenter,  quod  Monasteria  ipsa  gubernalori  prouido  el  fructuoso 
adminislratori  gaudeant  se  commissa,  tuque,  preter  eterne  retributíonis 
premium,  nostram  et  apostolice  sedis  benedictionem  el  gratíam  ex  inde 
vberius  consequi  merearis.  Volumus  autem  quod,  antequam  regímini  el 
administrationi  ipsorum  Monasteríorum  te  in  aliquo  immisceas,  in  mani- 
bus  venerabilium  fratrum  nostrorum  Archiepiscopi  Vlixbonensis  el  Epis- 
copi  Sancti  Ihome,  vel  alterius  eorum,  fidelilalis  debite  solilum  prestes 
iurameotum  iuxta  formam,  quam  sub  bulia  nostra  miltimus  introclusam, 
quibus  el  eorum  cuilibet  per  alias  noslras  lilleras  mandamus  vi  ipsi,  vel 
eorum  alter,  a  te  nostro  et  Romane  ecciesie  nomine  fidelilalis  huiusmodi 
recipial  iuramenlum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  pelrum,  Anno  Incarnalionis  Dominíce 
millesimo  quingentesimo  Irígesímo  quarlo,  Tertio  Nonas  Nouembris,  Pon- 
tificalus  nostri  Anno  Prímo  ^ 


^  Arch.  Nac,  Mar.  31  de  Bulias  n.^  9. 
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Bulia  do  Papa  Paulo  III. 


1S84 — HToTemliro  8. 


Paulus  episcopus  seruus  seruorum  dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Equum  reputamus  el  rationi  consonum  vt  ea,  que  de  RomaDÍ  Pon- 
lificis  prouisione  processerunt,  licel  eius  superuenienie  obilu  liltere  apos- 
tolice  8uper  illis  confecte  non  fuerint,  suum  sorliantur  efieclum '. 

Dudum  siquidem  poslquam  felicis  recordationis  Leo  papa  x,  prede- 
cessor noster,  procurante  clare  memorie  Emanuele  Portugallie  et  Algar- 
biorum  Rege,  quí  luoc  in  humanis  agens  multas  terras  prouíncias  et  in- 
sulas a  Capilibusde  Boyador  vsque  ad  Nidos  ^  possidebat,  ia  quibus  nul- 
lus  Episcopus,  qui  ea  que  erant  ordinis  Episcopalís  exercerei,  habebatur, 
excepto  Vicário  pro  tempore  existeuti  Oppidi  de  Thoroar  nullius  dioce- 
sis,  qui  Trater  Militie  Jesu  christi  Cístertiensis  ordinis  existebat,  et  iuri&- 
dictionem  Epíscopalem  in  dictis  terris  Prouinciis  et  Insulis  ex  priuilegio 
apostólico  olim  sibi  concesso  habebat,  Viçariam  de  Thomar  huiusmodi  de 
consensu  boné  memorie  Didaci  Pinheyro,  tone  dicli  Oppidi  Vicarii,  apos- 
tólica aucloritate  suppresserat  et  extinxerat ;  ac  tunc  parrochíalem  eccle- 
siam  beale  Marie.per  eundem  Emanuelem  Regem  in  Ciuitale  de  Funchal 
in  Insula  da  Madeyrs^in  Mari  Occeano  sita  consistente  fundalam,  in  qua 
Vnus  Vicarius  frater  dicte  Militie  et  nonnuili  beneficiati  presbiterí  secula- 
res beneficia  ecciesiastica,  Portiones  nuncupala,  obtinenles  existebant,  in 
Cathedralem  ecciesiam  cum  sede  et  Episcopali  ac  Capituiari  Mensis  aliis- 
que  Galhedralibus  insigniis  honoribus  preeminentíis,  ac  in  ea  Vnum  De- 
canatum  Maiorem  ac  certas  alias  non  Maiores  post  PontiOcalem  dignita- 
tes,  necnon  eliam  certos  tunc  expressos  Canonicatus  et  totidem  preben- 
das pro  certo  lune  expresso  personarum  numero,  erexerat  et  instituerat, 
illique  omnia  et  singula  froctus,  redditus,  prouentus  et  emolumenta,  que 


^  Posto  quê  nas  Intllas  originaes  não  haja  divisão  de  paragraphos,  e  assim  as  le- 
nhamos  publicado  até  aqui,  parece-nos  conveniente  fazer  essa  divisão  d^ora  em  diante 
nas  que  forem  muito  extensas. 

^  Léase  Indos. 

TOMO  111.  17 
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Vicaríus  de  Thomar  pro  lempore  exislens  ex  iurisdiclione  et  Vicária  sup- 
pressa  huiusmodi  percipiebat,  necDon  annuos  redditus  Quingenlonim  du- 
calorum  auri  de  Gamera  ex  annuis  reddilibus  ad  ipsum  Emanuelem  Re- 
gem ÍQ  ipsa  Insula  da  Madeyra  spectantibus,  de  ipsius  Emanuelis  Regis 
consensu  necnon  pro  dignitatum  ac  Canonicaluum  et  prebendarum  dote, 
certa  tunc  expressa  bona  perpetuo  applicauerat  et  appropriauerat ;  ac  Ci- 
uitatem  prediclaro  pro  Ciuitale,  necnoa  illius  districlum  seu  territoriuin 
cum  predicta  da  Madeyra,  ac  omnibus  aliis  Insulis,  terris,  prouinciis  et 
Iceis  quibuscumque  dícto  Vicário  subíectis,  et  que  de  iure,  priuilegio  vel 
indulto  apostólico  subiici  debebant,  ac  Castris  et  Villis  in  diclis  Insulis 
terris  Prouinciis  et  locis  consistentibus  pro  diocesi,  Necnon  omnes  et 
singulos  clericos  et  quorumuis  ordinum  religiosos  pro  clero,  Incolasque 
et  habítatores  ipsarum  Ciuitalis  et  diocesis  funchalensis  pro  populo  con- 
cesserat  et  assignauerat ;  necnon  Jus  patronatus  et  presenlandi  Romano 
Pontificí  pro  tempore  exislenti  personam  idoneam  ad  eandero  ecciesiam 
funchalensem,  dum  illam  pro  tempore  vacare  contingerent,  prefalo  Ema- 
nueli,  et  pro  tempore  existenli  Porlugallie  et  Algarbiorum  Regi,  ad  eOe- 
ctum  vt  eidem  ecciesie  de  persona  per  Regem  nominanda  huiusmodi  et  non 
alias  prouideri  deberel ;  ad  dignilates  vero  ac  Canonicatus  et  prebendas 
huiusmodi  pro  tempore  existenli  Magistro  dicte  Militie,  ad  quem  Jus  pa- 
tronatus seu  presenlandi  ad  dieta  beneficia,  dum  pro  tempore  \acabanU 
j>erlinebat,  institutionem  autem  eidem  Epíscopo  funchalensi  pro  tempore 
existenli  perpetuo  jeseruauerat ;  ac  eidem  ecciesie  jic  erecle  ab  eius  prí- 
meua  erectione  huiusmodi  lunc  vacanti  de  persona  prefali  Didaci  dieta 
auctoritate  prouiderat,  preficiendo  ipsum  illi  in  Episcopum  et  Pastorem ; 
aliasque  et  alia  fecerat  et  ordinauerat,  prout  in  lilterís  ipsius  Leonis  prede- 
cessoris  desuper  confectis  plenius  continetur. 

Cum  dicto  Didaco  Episcopo  postmodum  vita  fundo  pie  memorie  Cie- 
mens  papa  vii,  etiam  predecessor  nosler,  procurante  Caríssimo  in  christo 
filio  noslro  Johanne  moderno  Portugallie  et  Algarbiorum  Rege  lllusiri, 
prefatí  Emanuelis  nato  et  successore,  dictam  ecciesiam  funchalensem  per 
obitum  Didaci  Episcopí  huiusmodi  lunc  Vacanlem  in  Metropolitanam,  ac 
Indiarum  omniumque  et  singularum  alias  pro  illius  tunc,  \t  premillitur, 
ex  parrochiali  in  Calhedralem  erecte  díocesi  assignatarum  et  celerarum 
temporalis  ditionis  prefali  Regis  Insularum  et  terrarum  nouarum,  tunc 
ac  postmodum  repertarum  et  imposlerum  reperiendarum,  cum  Archíepis- 
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copalí  et  Primatiali  dignilate,  preeroinenlia,  iurísdiclione,  superioritate  et 
auctonlate,  Grucis  delaliooe,  ac  aliis  Melropoliticís  et  Priroalialibus  iusi- 
gniis,  de  fratrum  suorum,  de  quorum  numero  tunc  eramus,  consilio,  si- 
miiiter  apostólica  auclorilate  erexisset  el  ínsliluisset ;  et  inter  alias  Insu- 
las eidem  ecciesíe  funchalensi  pro  eius  diocesi  assignalas  Insula  sancli  Mi- 
chaelis  nuncupata,  ín  eodem  Mari  Occeano  sita,  ceteris,  dos  Açores  nun* 
cupalis,  illi  adiacentibus  Insulis  Maior  et  nolabilior,  ac  magno  cbristia- 
norum  populo  referia  et  munita,  exisleret,  et  in  illius  parte,  que  Angra 
nuncupatur,  inter  alias  Yna  insignis  parrochialis  ecciesia  sub  Inuocatione 
sancli  Saluatoris  dicata,  in  qua  Vnus  Rector  frater  dicte  Militie,  el  no- 
nulli  clerici  Torsan  seculares  ibidem  perpetui  beneficiati,  Portionarií  nun- 
cupali,  fore  noscebanlur  existeret;  el  prefactus  Johannes  Rex  in  ipsa  in- 
sula sancli  Micbaelis  diuinum  cullum  efflorere  et  animarum  salulem  pro- 
pagari  pio  affeclu  desiderarel,  Prefalus  Glemens  predecessor  de  dieta  ec- 
ciesia funchalensi,  aliler  per  eum  nondum  tunc  disposito,  sub  data  \i- 
delicet  Pridie  kaiendas  Februarii,  Ponlificatus  sui  Anno  Decimo,  habita 
super  hiis  cum  eisdem  fratribus  deliberatione  matura  et  de  illorum  con- 
silio,  eadem  auclorilate,  prefato  Johanne  Rege  super  eo  eidem  Glemenli 
predecessor!  humiliter  supplicante,  ad  omnipolentis  dei  laudem  et  gloriam, 
ac  beale  Marie  Virginis  eius  gloriose  genitricis,  toliusque  curie  celeslís 
honorem,  Oppidum  seu  Pagum,  in  quo  ipsa  ecciesia  sancli  Saluatoris  con- 
sislebal,  in  Giuitalem,  que  sancli  Saluatoris  nuncuparelur,  ac  ecciesiam 
ipsam  sancli  Saluatoris  in  Cathedralem  ecciesiam,  sub  Inuocatione  sancli 
Saluatoris,  pro  vno  Episcopo  sancli  Saluatoris^  nuncupando,  qui  eidem 
ecciesie  sancli  Saluatoris  preesset,  ac  in  ea  illiusque  Giuitate  et  diocesi 
spiriluaiia,  prout  pro  diuini  cullus  augmento  et  animarum  saiute  expe- 
dire  cognosceret,  conferret  et  seminaret : 

Necnon  Episcopalem  iurisdictionem,  auctoritatem  el  poteslalem  exer- 
cerei, ac  omnia  et  singula  alia,  que  alii  Episcopi  in  suís  ecclesiis,  Giui- 
tatibus  et  diocesibus  de  iure  vel  consuetudine  seu  alias  facere  polerant, 
facere  libere  et  licite  possit  et  deberel,  ac  pro  tempore  existenti  Archie- 
piseopo  Funchalensi  iure  Metropolitico  et  Primatiali  subesset  cum  sede  el 
Episcopali  ac  Gapilulari  Mensis,  aliisque  insigniis  et  iurisdictionibus  Epis- 

copalibus,  ac  priuilegiis,  immunitatibus,  facultatibus  et  graliis,  quibusalie 

« 

Gathedrales  ecciesíe,  et  earum  Presules  in  oodem  Regno  et  Dominiis  Por- 
lugallic  exisleutes  simililer  de  iure  vel  consueludine,  aut  alias  quomodo- 

17* 
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libet  vtebantur,  potiebaDtur  et  gaudebaDt,  ac  vtí,  potiri  et  gaudere  pos- 
sent,  quomodoiibel  in  fulurum  vlt,  potiri  et  gaudere  possel : 

Necnon  in  ea  VDUtn  Decanatum  post  PonliQcalem  Maíorem  pro  Vuo  De- 
cano, qui  haberel  curam  Capiluli,  et  ad  quem  cura  animarum  prout  ad  Be- 
ctorem  ipsius  ecciesie  sancli  Salualoris  perlinebat,  pertineret^  elVnum  Ar- 
chidiaconatum  pro  Vno  Arcbídiacono,  ac  Vnam  Cantoríam  pro  Vno  Canto- 
re,  et  Vnam  Thesaurariam  pro  Vno  Thesaurario,  necnon  Vnam  Scolastriam, 
non  Maiores  post  Pontíficalem  inibi  dignitates,  pro  Vno  Scolastico,  ac  Duo- 
decim  Canonicatus  et  totidem  prebendas  pro  Duodecim  Canonicis,  qui,  si- 
mul  cum  Decano,  Archidiacono,  Cantore,  Thesaurario,  ac  Scolaslíco  pre- 
fatis,  Capitulum  ipsius  ecciesie  facerent  et  conslituerent  ita  quod  tunc  Re- 
ctor  ipsius  ecciesie  sancti  Saluatoris  decanus,  et  vnus  Archidiaconus,  ac 
alius  Cantor,  necnon  alius  Thesaurarius  ac  alius  ex  predictis  clericis  in 
eadem  ecdesia  sancli  Saluatoris  perpeluus  benefícialus,  Portionariis  nun- 
cupatis,  magís  idoneis  per  primofulurum  Episcopum  sancli  Saluatoris  ad 
hoc  examinandis  Scolaslicus,  et  Duodecim  alii  ex  eisdem  beneficiatis,  si 
tot  forent,  alioquin  alii  clerici  seculares  per  ipsum  Regem  nomlnandi,  Ca- 
nonici  eiusdem  erecte  ecciesie  exislerent,  ac  Decanalum,  Archidiacona- 
tum,  Cantoriam,  Thesaurariam,  Scolastriam,  necnon  Canonicatus  et  pre- 
bendas erectos  predictos  respectiue  litterarum  desuper  conficiendarum  vi- 
gore, absque  aliqua  prouisione  de  illis  sibi  facienda,  oblinere  possent, 
perpetuo  erexit  et  inslituit. 

Necnon  ex  Insulis,  terris  et  Prouinciis  dícte  ecciesie  funchalensis  alias 
pro  eius  diocesi  assignatis  huiusmodi  totam  sancti  Michaelis  prefatam  ac 
illi  adiacentes,  necnon  Terliam  sancli  Georgii,  a  gratíosa,  a  do  pico,  et  da 
faya  et  das  flores,  necnon  a  do  Coruo  nuncupalas  insulas,  que  anlea  dio- 
cesis  funchalensis  erant,  cum  omnibus  et  singulís  illarum  Caslris  Villis  et 
locis  ac  districlibus,  quorum  omnium  denominaliones  diclús  Clemens  pre- 
decessor pro  expressis  haberi  voluit,  necnon  clero  et  populo,  personis,  ec- 
clesiis,  Monasleriis,  Hospilalibus,  et  aliis  piis  locis  ac  beneficiis  ecclesiasli- 
cis,  cum  cura  el  síne  cura,  secularibus,  ac  quorumuis  ordinum  regulari- 
bus,  a  predicta  ecclesia  el  diocesi  funchalensi  eliam  perpetuo  dismembra- 
uerat  el  separaueral :  necnon  eidem  ecciesie  sancti  Saluatoris  locum  seu 
Pagum  sic  in  Ciuilalem  erectum  pro  Ciuitate,  ac  Insulas  dismembratas  hu- 
iusmodi com  omnibus  iuribus  et  pertinentiis  suis  pro  illius  districtu,  dio- 
cesi et  terrilorio  in  spirilualibus  et  temporalibus,  prout  ad  diclam  eccie- 
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siam  Funchalensem  antea  perlinebant  seu  perlinere  poleraut,  illarumque 
ÍDCoIas  el  habilalores  pro  clero  et  populo  perpetuo  concessil  et  assignauit, 
clerumque  et  populum  Cíuílatis  et  diocesís  sancti  Salualorís  huíusmodi 
cure  et  iurisdictioni  ipsius  Episcopi  sancti  Salualorís  pro  tempore  existen- 
tis,  quoad  legem  diocesanam  et  iurisdiclionem,  etiam  perpetuo  subiecit. 

Ac  eidem  erecte  ecciesie  pro  iilius  dote  omnia  et  singula  iura  et  emo- 
lumenta  Episcopalia,  seu  que  Episcopus  Funchaleusis  ex  insulis  separatis 
huiusmodi  antea  percíplebat  seu  percipere  polerat ;  necnon  redditus  an- 
uuosQuingentorum  ducatorum  auri  in  auro  Largorum,  Crucíatorum  nun- 
cupalorum,  ad  valorem  Ducentorum  Millium  Begalium  monete  illarum 
partium  ascendenlium  ex  annuis  reddilibus  ad  dictum  Joannem  Regem, 
ut  dicte  Mílilie  Jesu  chrisli  perpctuum  administralorem  in  spiritualibus 
et  temporalibus  per  sedem  apostolicam  deputatum,  in  dieta  Insula  sancti 
Micbaelis  speclantibus,  ipsius  Johannis  Regis  et  administratoris  ad  hoc 
expresso  accedente  consensu,  necnon  Decanatui  omnes  et  singulos  fructus 
ipsius  ecciesie  sancti  Saluatoris,  quos  iilius  Redor  pro  tempore  existens 
antea  percipiebal,  valorem  centum  Ducatorum  similium  secundum  com- 
munem  exiimationem  annuum  non  excedentes,  necnon  ex  eisdem  reddí- 
tibus  ad  ipsum  Johannem  Regem  et  administralorem  in  eadem  Insula 
sancti  Míchaelis  perlinentibtis,  singulis  aliis  Quattuor  dignilalibus  Qua- 
draginla,  qui  Sexdecim  millium,  singulis  aulem  Canonícalíbus  et  preben- 
dis  huiusmodi  simililer  pro  eorum  dote  Triginla  Ducatorum  auri  simi- 
lium, qui  Duodecim  Millium  Regalium  similium  valorem  conslíluebant, 
redditus  annuos,  compulatis  tamert  seu  inclusis  quoad  alias  Quattuor  di- 
gnitales  ac  Canonicatus  et  prebendas  huiusmedi  prouentibus,  quos  dicli 
beneficíali  ex  eorum  in  dieta  ecciesia  beneficiis  seu  illorum  ralione  per- 
cipiebant,  illis  videlicel,  qui  ex  diclis  reddilibus  ipsius  Johannis  Regí^ 
Administratoris  persoluebantur  dumtaxat,  eiusdem  Johannis  Regis  el  ad- 
ministratoris etiam  ad  id  accedente  consensu,  perpetuo  applicauit  et  ap- 
propriauit,  ila  quod,  si  conlingeret  fruclus,  quos  dicte  ecciesie  sancti  Sal- 
uatoris Rector  antea  percipiebat,  ad  predictorum  Cenlum  Ducatorum  va- 
lorem non  ascendere,  tunc  id  quod  ex  dicto  valore  Centum  Ducatorum 
deesset  ex  ipsius  Johannis  Regis  et  administratoris  reddilibus  in  dieta  In- 
sula integraliter  compleri  seu  perRci  deberet,  et  ipse  Johannes  Rex,  el 
pro  tempore  existens  Adminislralor  seu  Magisler,  ad  id  tenerelur  et  as- 
triclus  forel,  ac  quod  fruclus,  redditus  el  prouentus  pro  singulorum  di- 
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gnitatuDi  ac  CanonicaluQin  el  prebendarum  dote  huiusmodí  applicati,  et 
alíi,  quos  ralione  eorundetn  dignitalum  ac  Canonicatuum  et  prebendaram 
percipiebant,  seu  in  fulurum  perciperenl,  ín  quotidianas  distributiones  ac 
inter  presentes  et  diuiois  interessentes  et  noa  alias  distribuerentur  et  di- 
uiderentur. 

Et  insuper  dictus  Clemens  predecessor  Jus  patronatus  et  preseotandi 
iafra  Annum,  propler  loci  díslanliam,  eidem  predecessor!  et  pro  tempere 
exislenti  Romano  Ponliíici  personam  idoneam  ad  ipsam  ecclesiam  sancti 
Saluatorís,  tam  ea  prima  vice  quam  alias  quotiens  illíus  vacatio  occurre- 
'ret,  per  eundem  ClemeniQm  predecessorem  et  pro  tempere  exíslenlem  Ro- 
manum  Pontificam  in  eiusdem  ecciesie  sancti  Saluatoris  Epíscopum  et 
Pastorem  ad  presenlationem  huiusmodi  et  non  alias  preficiendam  eldem 
Johanni,  et  pro  tempore  eiistenti  Regi  Porlugailie,  cui  antea  Jus  patrona- 
tus et  presentandi  ad  diclam  ecclesiam  funchalensem  dieta  aucloritate  re- 
seruatum  fuerat,  ipsique  Johanni,  et  pro  tempore  existenli  Regi,  etiam 
Jus  patronatus  et  presentandi  prefato  Episcopo  sancti  Saluatoris  vel  eius 
Vicário  in  spiritualibus  generali,  similiter  pro  tempore  existenti,  de  ipsius 
Episcopi  sancti  Saluatoris  speciali  commissione,  aut  personis  ad  id  ab  eo 
deputandís,  personas  seculares  idóneas,  tam  ad  maiorem  posl  Pontifica- 
lem,  quam  etiam  ad  alias  Quatluor  dignilales,  ac  Duodecim  Canonícatus 
et  totidem  prebendas  predictos,  quotiens  illos  similiter,  ea  prima  vice  ex- 
cepla  ;  necnon  ad  omnia  et  singula  alia  Giuilatis  et  diocesis  sancti  Salua- 
toris huiusmodi  beneficia  quecumque,  quotcumque  et  qualiacumque,  ad 
que  antea  dicte  Militie  administrator  seu  Magister  pro  tempore  existens 
regulares  personas  presentare  consueuerat,  quotiens  illa  ex  tunc  de  ce- 
tero  quibusuis  modis  et  ex  quorumcumque  personis,  etiam  apud  sedem 
eandem,  vacare  contingeret,  per  ipsum  Episcopum  sancti  Saluatoris,  seu 
eius  Vicarium  aut  personas  deputandas  huiusmodi  ad  presentationem  ean- 
dem instituendas,  Sic  quod  Epíscopus  seu  Vicarius,  aut  persone  depu- 
tando huiusmodi  presenlationes  predictas,  etiam  extra  dictam  diocesim 
sancti  Saluatoris  conslHutus  seu  constilule,  admiltere  et  ad  illas  instituere 
possent,  et  ad  dictum  Decanatum  presenlatus  et  in  eo  inslitutus  pro  tem- 
pore, infra  Annum  a  die  illius  assecutionis  computandum,  nouam  pro- 
uisionem  a  dieta  sede  impetrare,  el  iura  Gamere  apostolice  ratione  illius 
vacationis  debita  persoluere,  teneretur,  alíoquin  dicto  Anno  elapso  pre- 
sentatio  et  institulio  huiusmodi  nuUius  essent  roboris  vel  momenti,  ipse- 
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que  Decanalus  vacare  censerelur  eo  ipso ;  Ac  idem  Johannes  et  pro  tem- 
pore  existens  Portugallie  et  Algarbiorum  Rex  ex  tunc  de  cetero  perpe- 
tuis  fuluris  temporibus  ad  eosdem  Decanalum,  ac  alias  Quattuor  digni- 
tales,  necnon  Canonícalus  et  prebendas,  omniaque  et  singula  alia  erecta, 
ad  que  Magisler  dicte  Mililie  anlea  regulares  preseulare  consueuerat  ac 
im  poslerum  erigenda,  ad  que  presenlare  debuerat  ecclesie  Giuilatis  et  dio- 
cesis  Saucli  Salualoris  huiusmodi  beneficia  ecciesiastica,  cum  cura  et  sina 
cura,  seculares  omnino  ac  nullatenus  regulares  personas  presentare  de- 
beret,  siroililer  perpetuo  reseruauit  et  concessit. 

Et  insuper  voluit  staluil  et  ordinauit  et  decreuit  quod  etiam  ex  tunc 
de  cetero  idem  Johannes  Rex,  et  pro  tempore  existens  dicte  Hilítie  Ad- 
minislralor  seu  Magisler,  ipsius  ecclesie  sancti  Salualoris  ediíicia  ampliari, 
et  ad  formam  Cathedralis  ecclesie  in  omnibus  et  per  omnía  reduci  facere, 
illamque  ac  omnes  et  singula  alias  ecclesias,  Capellas,  lempla,  Monasteria 
et  pia  loca  earundem  Giuilatis  et  Diocesis  sancti  Salualoris  in  eorum  edifi- 
ciis  manulenere,  reseruari  et  reparare  faceret ;  necnon  Mitra,  báculo  pas- 
toral!, vestimentis,  paramentis,  ornamenlis,  Galicfbus,  Palenis,  Turibulis, 
Vassis,  libris,  luminaribus,  Organis,  Gampanis  et  aliis  Iam  ipsi  ecclesie  san- 
cti Salualoris  et  illius  Presuli,  necnon  Dignilales  oblínentibus  etCanonicis 
ac  personis,  quam  aliis  ecclesiis,  Gapellis,  templis,  Monasleriis  et  piis  lo- 
cis  predíctis,  ac  illorum  beneRciatis  et  ministris  ad  diuinum  cultum  inibi 
necessariis,  decenter  fulcire ;  Necnon  pro  tempore  existenlí  dicte  ecclesie 
sancti  Saluatoris  Presuli,  dignitates  oblinenlibus,  ac  Ganonicis  de  premis- 
sis  illis  perpetuo  concessis  et  assignalis  dolibus  ex  ipsius  Johannis  Regis 
et  Adminislraloris  in  dieta  Insula  reddítibus,  necnon  in  dieta  ecciesia  san- 
cti Saluatoris  ac  per  ipsius  Giuilalem  et  diocesim  exislenlibus  ecciesiarum 
parrochialium,  Vicariarum,  Capelíarum,  templorum  et  piorum  locorum  hu- 
iusmodi Recloribus,  Vicariis,  Gapellanis,  ofBcialibus,  presbiteris,  clericis  et 
aliis  personis  illis  in  diuinis  deseruienlibus  solita  et  côngrua,  redditus  et 
salaria  annua  impeodere ;  Necnon  alia  noua  parrochiales  ecciesias.  Vicá- 
rias, Gapellas,  templa,  ac  pia  loca  in  Giuilate  el  diocesi  sancti  Michaelis 
prediclis,  ubi  et  quoliens  iuxta  lemporum  et  locorum  qualilalem  el  exi- 
gentiam  opporlerel,  et  alias,  prout  inter  ipsos  Adminístralorem  seu  Ma- 
gistrum  et  Episcopum  conuenlum  foret,  construi  et  erigi  facere ;  ac  Re- 
dores, Vicários,  Gapellanos,  beneficiatos,  officiales,  et  personas  in  illis 
cuilui  Diuino  et  animarum  cure  necessários,  in  côngruo  numero  deputare 
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et  debite  susteniare,  el  necessária  eis  roioistrare,  prout  ralione  dícte  Mi- 
lilie  de  iure  vel  consueludine  seu  alias  tenebalur  et  obligabatur,  penitus 
et  omDÍno  leoeretur  et  aslrictus  existeret : 

Quodque  Prioratus,  Prepositure,  Parrochiales  ecciesie,  Vicarie,  Ca- 
pelle,  ac  alia  quecumque  cum  cura  et  siue  cura  beneficia  et  oflBcia  eccle- 
síaslica,  quorum  qualitafes,  denominationes  et  inuocaliones  idem  Clemens 
predecessor  pro  expressis  haberi  voluit,  in  ecclesia  Ciuitate  et  Diocesi 
sancti  Saluatoris  prediclis,  procurantibus  dicto  Johanne  Rege  ac  illius  pre- 
decessoribus  adminislratoribus  seu  Magistris  dicte  Militie,*  ve(  alias  quo- 
modolibet  erecta,  instiluta  et  ordinata,  ac  illorum  Rectoríbus,  Yicariis, 
Gapellanis,  Sacerdotibus,  clericis,  beneficialis,  officialibus  et  personis  ín 
iilis  deseruíentibus  deputala  reddilus  et  salaría ;  Necnon  donatíones  et  con- 
cessiones quecumque  ecciesiis,  Vicarils,  Gapellís  et  locis  prediclis  tunc 
facte  et  que  in  futuram  fierent,  nisi  de  ipsius  Episcopi  sancti  Saluatoris 
pro  tempore  exístentis  permisione  et  consensu,  ac  alias  proul  de  iure  fo- 
ret,  nullatenus  supprimi  et  cassarí,  immutari,  reuocarí,  extingui  aut  in- 
ualidari,  seu  numerus  Rectorum,  Yicariorum,  Presbiterorum;  Capellano- 
rum,  dericorum,  beneficiatorum,  officialium  et  personarum  huiusmodí 
pro  tempore  institutus  imminui/aut  redditus  et  salaria  huiusmodí  ad  mi- 
nores summas  quam  erant  ordínata,  a  quoquam  etiam  apostólica  predi- 
cia  vel  quauis  alia  auctoritate  fungenles,  reduci  nullalenus  possent,  sed 
inconcussa,,  illesa  et  intacta  permanerent  similibus  consilio  et  auctoritate 
perpetuo  slatuit  et  ordinauit :  ac  easdem  donationcs,  concessiones,  ordi- 
nationes  et  deputatíones,  ceieraque  premissa,  ac  prout  illa  concernebant 
omnia  et  singula  in  instrumenlis  seu  publicis  documenlis  desuper  forsan 
confectis  contenta,  et  que  in  futurum  íierent,  etiam  ex  tunc  prout  ab  ea 
die  et  e  contra,  approbauit  et  confirmauit,  supplens  omnes  et  singulos, 
siqui  in  eis  interueníssent.  Iam  iuris  quam  facti  defeclus. 

Preterea  prefatus  Clemens  predecessor  voluit  et  ordinauit  dignitates 
obtinentes,  Canónicos,  benefíciatos,  presbíteros,  clerícos,  officiales  et  per- 
sonas  ecclesie,  Ciuitatis  et  Diocesis  sancti  Saluatoris  huiusmodí  pro  tem- 
pore existentes,  quoad  correctioncs,  precedentias,  reformationes,  etiam 
personales,  cerimonias,  ritus,  mores  et  consuetudines,  ac  diuinorum  offi- 
ciorum  recita tionem  et  celebrationem,  ac  alia  onfnia  et  singula  dignitates 
obtinentibus,  Canonicis,  beneficiatis,  presbileris,  clericis,  officialibus  et 
personis  dicte  ecclesie  et  diocesis  funchalensis  conformari  debere,  ac  Epis- 
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et  debite  susteniare,  et  necessária  eis  ministra re,  prout  ratiooe  dicle  Mi- 
litie  de  iure  vel  consuetudine  seu  alias  tenebatur  et  obligabatur,  penítus 
et  omníno  leneretur  et  aslrictus  exisleret : 

Quodque  Prioralus,  Prepositure,  Parrochiales  ecciesie,  Vicarie,  Ca- 
pelle,  ac  alia  quecumque  cum  cura  et  sine  cura  beneficia  et  officia  eccle- 
siaslica,  quorum  qualitafes,  denominationes  et  inuocaliones  idem  Clemens 
predecessor  pro  expressis  haberí  voluit,  in  ecciesia  Ciuitate  et  Díocesi 
sancti  Saluatoris  predictis,  procurantibus  dicto  Johanne  Rege  ac  illius  pre- 
decessoribus  adminislratoribus  seu  Magístris  dicte  Militie,^  ve(  alias  quo* 
modolibet  erecta,  instiluta  et  ordinata,  ac  illorum  Rectoribus,  Vicariis, 
Gapellanis,  Sacerdolibus,  clericis,  beneficialís,  officialibus  et  personis  in 
illis  deseruientibus  deputala  reddilus  et  salaria ;  Necnon  donationes  et  con- 
cessiones quecumque  ecciesiís,  Yicariis,  Capellis  et  locis  predictis  tunc 
facte  et  que  in  fulurnm  fierent,  nisi  de  ipsius  Epíscopi  sancti  Saluatoris 
pro  tempore  existentis  permisione  et  consensu,  ac  alias  prout  de  iure  fo- 
ret,  nullatenus  supprimi  et  cassarí,  immutari,  reuocari,  extingui  aut  in- 
ualidari,  seu  numerus  Rectorum,  Yicariorum,  Presbiterorum;  Capellano- 
rum,  clericorum,  beneficiatorum,  officíalium  et  personarum  huiusmodí 
pro  tempore  institutus  imminui,  aut  redditus  et  salaria  huiusmodí  ad  mi- 
nores supimas  quam  erant  ordinala,  a  quoquam  etiam  apostólica  predi- 
cta  vel  quauis  alia  auctorilate  fungenles,  reduci  nullalenus  possent,  sed 
inconcussa,,  il lesa  et  intacta  permanerent  similibus  consilio  et  auctorilate 
perpetuo  slatuit  et  ordinauit:  ac  easdem  donationes,  concessiones,  ordi- 
nationes  et  deputaliones,  celeraque  premissa,  ac  prout  illa  concernebant 
omnia  et  singula  in  instrumentis  seu  publicis  documentis  desuper  forsan 
confectis  contenta,  et  que  in  futurum  fierent,  etiam  ex  tunc  prout  ab  ea 
die  et  e  contra,  approbauit  et  confirmauit,  supplens  omnes  et  singulos, 
síqui  in  eis  interuenissent,  tam  íuris^quam  factí  defeclus. 

Prelerea  prefalus  Clemens  predecessor  voluit  et  ordinauit  dignitates 
obtinentes,  Canónicos,  benefíciatos,  presbíteros,  clericos,  ofQciales  et  per- 
sonas  ecclesie,  Ciuitalis  et  Díocesis  sancti  Saluatoris  huiusmodí  pro  tem- 
pore existentes,  quoad  correctiones,  precedentias,  reformationes,  etiam 
personales,  cerimonias,  ritus,  mores  et  consuetudines,  ac  diuinorum  offi- 
cíorum  recilationem  et  celebrationem,  ac  alia  oofnia  et  singula  dignitates 
obtinentibus,  Canonicis,  beneficiatis,  presbiteris,  clericís,  officialibus  et 
personis  dicte  ecclesie  et  díocesis  funchalensis  conformari  debere,  ac  Epis- 
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copum  Sàncli  Saluatoris  pro  lempore  exístentem  ad  hoc  per  dignitates 
obtinentes,  Canónicos,  beneGciatos,  presbíteros,  clericos,  officiales  et  per- 
sonas  prefatos  obseruarí  faciendum  per  diclum  Melropolítanum  et  Primatem 
pro  tempore  existentem  cogí  et  compelli  posse.  Et  nichilominus  eidem  Epis- 
copo  Sanctí  Saluatoris  pro  tempore  exislenli  sub  ingressusecciesie,  necnon 
mille  Ducatorum  auri  Camere  apostoiice  eo  ipso  incurrenda  et  applicanda 
pena,  districtius  precipiendo  mandauit  quatenus  premissa  omnia  et  sin- 
gula,  ac  alia,  que  dicte  Mililíe  Adminislratori  seu  Magistro,  ac  quibusuis 
illorum  officialibus  et  aliis  personis  ralione  dicte  Mililie  seu  alias  quomo- 
dolibet  incurobebant,  per  se,  vel  alium  seu  alios,  irremissibiliter  adimpleri 
faceret:  eidemque  Episcopo  sancti  Saluatoris  ad  omnia  et  singula  premissa, 
necnon  contradiclores  quoslibet  et  rebelles  per  censuras,  ac  pecuniárias  et 
alias  formidabiiiores  eo  ipso  incurrendas  penas  ecciesiastrcas,  sublato  ap- 
pellationis  et  diGTugii  obstáculo,  oompescendi,  Inuocato  etiam  ad  hoc,  si 
opus  fuerit,  auxilio  Brachii  secularis,  preter  ordinariam  apostolicam  au- 
ctoritatem  et  facultalem,  concessit.  Ac  quod  Episcopus  sancti  Saluatoris 
pro  tempore  existens  premissa  omnia  et  singula,  \t  premiltitur,  necnon 
quamcumque  iurisdiclíonem  ordinariam  in  diocesanos  suos  exercere  ac  per 
\iam  simplicis  querele  adirí  possil,  etiam  extra  dictam  eius  diocesim  sancti 
Saluatoris,  perinde  ac  si  in  ea  constitutus  esset,  concessit,  Decernens  ir- 
rilum  et  inane  quicquid  secus  super  hiis  a  quoquam  quauis  auctorilale 
scienter  vel  ignoranter  conlingerel  atlemptari. 

Non  obslantibus  ipsius  Clementis  predecessoris,  per  quani  inter  alia 
voluerat  quod  semper  in  vnionibus  commissio  fieret  ad  parles,  \ocatis 
quorum  interesset,  et  aliis  apostolicis  Constilutíonibus  ac  dicte  ecclesie 
Funchalensis,  necnon  Militie  et  ordinís  prediclorum,  iuramento,  confirma- 
tione  apostólica,  vel  quauis  ílrmilate  alia  roboratis  statutis  et  consuetudi- 
nibus,  necnon  priuilegiis  et  indultis  aposlolicis  eisdem  Melitie  et  ordini, 
ac  ipsius  Militie  Magistro  seu  administratori,  necnon  Alilitibus  et  aliis  fra- 
Iribus  ac  of&cialibus  celerisque  personis  in  genere  vel  in  specie,  etiam  su- 
per illorum  exemptione,  ab  ordinaríis  locorum  et  alias  sub  quibuscum- 
que  tenoríbus  et  formis,  ac  quibusuis  eliam  derogatoriarum  derogatoriis, 
aliisque  efficalioribus  et  insolilis  clausulis,  irrilanlibusque,  et  aliis  decre- 
lis,  eliam  iteralis  \icibus  concesís  approbalís  et  innouatis,  quibus  om- 
nibus,  etiam  si  de  illis  eorumque  totis  tenoribus  specialis,  specifica,  in- 
diuidua,  et  expressa,  ac  de  verbo  ad  verbum,  non  aulem  per  clausulas 
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generales  etíam  idem  importantes,  meDlio,  sea  queuis  alia  expressio  ha- 
benda  aut  aliqaa  alia  eiquisita  forma  ad  id  seruaada  foret,  tenores  hu- 
iusmodi  pro  sufficienter  expressis  habens,  iilis  alias  in  suo  robore  per- 
mansoris,  ea  vice  dunlaxat,  specialíter  et  expresse  derogauít,  ceterisqoe 
contrariis  quíbascomque. 

Ne  autem  de  erectione  et  instílutione  posterioribas,  dismembratione, 
separatione,  assignatione,  subiectione,  applicatione,  appropriatione,  reser- 
uatione,  voluntate,  statuto,  ordinatione,  approbatione,  confirmatione,  sap- 
pletione,  precepto,  mandato,  concessione,  decreto  et  derogatione  predicUs, 
pro  eo  qaod  super  illis  dicti  Glementis  predecessoris,  eius  superueniente 
obitu,  littere  confecte  non  fiíerunt,  valeat  quomodolibet  hesilarí,  ipse- 
que  Johannes  Rex,  et  pro  tempere  existentes  Portugallie  et  Algarbiorom 
Rex,  ac  Episcopos  Sancti  Saluatorís  illorom  frostrentur  effectu,  Vola- 
mus,  et  similiter  auctoritate  apostólica  decernímus,  quod  erectio,  inslitu* 
tio,  dismembratio,  separatio,  assignatio,  subietio,  applicatio,  appropria* 
tio,  reserualio,  voluntas,  slatutum,  ordinatio,  approbatío,  confirmatio, 
suppletio,  preceptum,  mandatum,  concessio,  decretum  et  derogatio  Gle- 
mentis predecessoris  huiusmodi,  per  inde  a  dieta  die  Prídie  Kalendas  Fe* 
bruaríi  suum  sortiantur  effectum,  ac  si  super  illis  ipsius  Glementis  prede- 
cessoris  littere  sub  eiusdem  diei  Data  conrecte  fuissent,  prout  superius 
enarralur;  Quodque  presentes  littere  ad  probandum  plene  erectionem, 
institulionem,  dismembrationem,  separalionem ,  assignationem,  subiectio*- 
nem,  applicationem,  appropriationem,  reseruationem,  voluntalem,  slatu- 
tum, ordinationem,  approbalionem,  confirmalionem,  supplelionero,  pre- 
ceptum, mandatum,  concessionem,  decretum  et  derogationem  Glementis 
predecessoris  huiusmodi,  ubique  sufficiant,  nec  ad  id  probationis  alterius 
adminiculum  requiratur. 

Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  bane  paginam  nostre  voluntatís 
et  decreli  infringers,  vel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc 
attemptare  presumpserit,  indignationem  omnipotentis  dei,  ac  beatorum  Pe- 
tri  et  Pauli  Apostolorum  eius,  se  nouerit  incursurum. 

Datum  Rome,  apud  Sanclum  petrum,  Anno  Incarnationis'Dominice 
Millesimo  quingentesimo  trigésimo  quarto,  Tcrtio  Nonas  Nouembris,  Pon- 
lificatus  nostrí  Anno  Primo  ^ 

<  AicR.  Nac.  Maç.  i7  de  BuUas,  n.''  32. 
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Breve  do  Papa  Paulo  III  dirigido  a  el-ReE 


1S84I  — IVoweailiro  8. 


Paulus  episcopus  seruus  seruorum  Dei  Caríssimo  in  christo  filio  Jo- 
banni,  Portugallie  et  Algarbiorum  Regi  illuslri,  Salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Gralie  âíuine  premium  et  humane  laudis  preconium  acquiritur  si 
per  seculares  Príncipes  ecclesiarum  Prelatis,  preserlim  Ponlificali  digni- 
late  preditis,  opportuní  fauoris  presidium  et  honor  debitus  impendalur. 
Dudum  siquidem  fe1icis'recordalionis  Clemens  papa  vii,  predecessor  nos- 
ter,  ecciesie  Sancli  Saluatoris,  quam  anlea  ex  cerlís  causis,  te  procuran- 
te,  de  parrochiali  ecciesia  sub  inuocatíone  Sancli  Saluatoris  dicata,  in  In- 
sula sancti  Michaelis  nuncupata,  Maris  Occeani  consistente,  in  Calhedra- 
lem  ecclesiam  sub  eadem  Inuocatione  Sancti  Saluatoris  pro  Vno  Episcopo 
Sancti  Saluatoris  nuncupando,  quí  illi  preesset,  de  fratrum  suonim,  de 
quorum  numero  tunc  eramus,  consílio,  apostólica  auctoritate  erexeral  et 
inslituerat ;  et  cui  locum  seu  Pagum,  in  quo  ipsa  ecciesia  Sancti  Salua- 
toris consistebat,  eliam  per  eundem  predecessorem  in  Ciuitatem  erectum 
pro  Ciuitate,  que  Sancti  Saluatorís  nuncuparetur,  ac  sancli  Michaelis  pre- 
diclam,  et  certas  alias  tunc  expressas  illi  adiacenles  Insulas  pro  diocesi, 
illarumque  Íncolas  et  babitatores  pro  Clero  et  Populo,  concesserat  et  as- 
signauerat;  tunc  ab  eius  priroeua  erectione  huiusmodi  vacanti,  de  persona 
dilecti  filii  Augustíni,  Electi  Sancti  Saluatoris,  sibi  et  eisdem  fratribus  ob 
suorum  exigentiam  merílorum  accepta,  de  simili  ipsorum  fratrum  consi- 
lio,  dieta  auctoritate  prouidit,  ipsumque  illi  in  Epíscopum  prefecit  et  Pas- 
torem, curam  et  administrationem  ipsius  ecciesie  sibi  in  spiritualibus  et 
temporalibus  plenarie  committendo,  prout  in  nostris  inde  oonfectis  litle- 
ris,  cum  dictus  predecessor,  antequam  eius  littere  desuper  conficeren- 
tur,  sicut  domino  placuit,  rebus  fuisset  humanis  exemptus,  plenius  con*- 
tinelur.  Cum  ilaque,  fili  carissime,  sit  virtutis  opus  dei  ministros  beni- 
gno fauore  prosequi,  ac  eos  verbis  et  operibus  pro  Regis  eterni  gloria  ve- 
nerarí,  Maiestatem  luam  Regiam  rogamus  et  horlamur  attente  quatenus 
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enndem  Augaslínum  Eleclum,  et  ecclesiam  prediclam  sue  cure  commís- 
sano,  habens  pro  noslra  et  aposlolíce  sedis  renerencia  propensius  com- 
mendalos,  íd  ampliandis  et  consoruandis  iuribus  suis  sic  eos  benigni  fa- 
uoris  auxilio  prosequaris  quod  ípse  Augustinus  Electus,  lue  celsítudínís 
fultus  presidio,  in  commisso  sibí  cure  pasloralis  ofiicio  possil  deo  propílio 
prosperar!,  ac  tibi  ex  inde  a  deo  perennis  vile  premium  et  a  nobis  con- 
digna proueniat  actio  graliarum. 

Dalum  Rome,  apud  Sanctum  petrum,  Anno  Incarnalionis  Doroinice 
Millesimo  quíngentesimo  trigésimo  quarto,  Tertio  Nonas  Nouembris,  Pon- 
tificatus  nostri  Anno  Primo  ^ 


Bulia  do  Papa  Paulo  tMM. 


1584  —  IVoTembro  8. 


Paulus  epíscopus  seruus  seruorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Equum  reputamus  et  rationi  consonum  ut  ea,  que  de  Romani  Pon- 
tificis  prouisione  processerunt,  licet  eius  superueniente  obitu  littere  apos- 
tólico super  illis  confecte  non  fuerint,  suuro  sortiantur  eflTectum. 

Dudum  siquidem  postquam  felicis  recordationis  Leo  papa  x,  prede- 
cessor noster,  procurante  clare  memorie  Emanuele  Portugallie  et  Algar- 
biorum  Rege,  qui  tunc  in  humanis  agens  multas  terras  Prouincias  et  In- 
sulas a  Capilibus  de  Boyador  usque  ad  Indos  possidebat,  in  quibus  nul- 
lus  EpiscopuSy  qui  ea  que  erant  ordinis  Episcopalis  exerceret,  habebatur, 
excepto  Vicário  pro  tempere  existente  Oppidi  de  Thomar,  nullius  dioce- 
sis,  qui  frater  militie  Jesu  christi  Cislerciensis  ordinis  existebat,  et  Juris- 
dictionem  Episcopalem  inter  alia  in  dictis  terris,  Prouinciís  et  Insulis  ex 
priuilegio  apostólico  olim  sibi  concesso  habebat,  Yicari&m  de  Thomar  hu- 
iusmodi  boné  memorie  Didaci  Pinheiro  olim  Episcopi  funchalensis,  tunc 
in  humanis  agentis  et  dicti  Oppidi  Vicarii,  ad  id  tunc  expresso  accedente 
•onsensu,  apostólica  auctorilale  suppresserat  exiinxeratque ;  ac  tunc  par- 
rochialem  ecclesiam  beale  Marie  per  eundem  Emanuelem  Regem  in  Gi- 

^  Ahch.  Nac,  Maç.  24  de  BuUas  n.**  17. 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  lil 

uitale  de  Fiuichat,  et  íd  Insula  de  Madeira,  in  mari  Occeano  sita,  con* 
sísleole,  fondatam,  in  quibus  Yicarius  fraler  dicle  militie,  el  noiinulli  be*- 
neficiali  presbiteri  seculares  beneGcia  ecciesiaslica,  Porliones  nuucupala, 
oblinentes,  exislebant,  in  Cathedralem  ecclesiam,  cum  sede  ac  Episcopali 
el  Capitulari  ngeosis,  alíisque  Calhedralibus  insigniis ;  ac  in  ea  Decana- 
tum  oiaíorero,  ac  Arcbidiaconatum,  Canloriam,  Thesaurariam  el  Scolas- 
Iriam  non^  maiores  posl  PonliÇcalem  inibi  dignitales,  necnon  Duodecim 
Canonicalus  el  lolidem  prebendas  erexeral  el  instiluerat ;  Illique  pro  eius 
fructus,  redditas  el  prouenlus  {sicjy  quos  Vicarius  de  Thomar  pro  lem- 
pore  existens  ex  ]urisdiclione  el  Vicária  huiusmodi  percipiebal,  ac  cer- 
tos tiinc  expressos  annuos  reddítus,  necnon  pco  dignilatum  ac  Canoni- 
caluuro  et  prebendarum  predictorum  dote  certa  lunc  expressa  bona  per- 
petuo applicaueral  el  appropriauerat :  ac  Ciuilalem  de  funchal  pro  Ciui^- 
lale,  eiusque  dislriclum  seu  leprilorium  cum  predicla  de  Madeira,  ac  om- 
nibus  alíis  Insulís,  lerris,  Prouinciis  et  aliis  quibuscunque  locis  dicto  Yi*- 
cario  subieclis,  pro  diocesí  inter  alia  concesserat  et  assignaueral ;  necnon 
Jus  palronatus  el  presentandi  Romano  PonliRci  pro  tempore  exislenli  per- 
sonam  idoneam  ad  eandem  Ecclesiam  funcbalensem,  dum  illam  pro  tem- 
pere vacare  conlingeret,  prefalo  Emanueli,  et  pro  tempore  exislenli  Por- 
tugallie  et  Algarbiorum  Regi,  ad  eifecturo  ut  eidem  ecclesie  de  persona 
per  Regem  nominanda  huiusmodi  el  non  alias  prouiderí  deberet ;  Ad  di^ 
gnitales  uero  ac  Canonicalus  el  prebendas  huiusmodi  pro  tempore  exisr 
tenli  Magistro  dicte  mililíe,.  ad  quem  Jus  palronatus  seu  presentandi  ad 
dieta  beneficia,  dum  pro  tempore  vacabant,  pertinebat,  Institulionem  ane- 
lem eidem  Episoopo  funchalensí  pro  tempore  exislenli  reseruaueral :  eidem- 
que  ecclesie  funchalensi  sic  erecte,  ab  eius  primeua  erectione  huiusmodi 
tunc  vacanti,  de  persona  prefati  Didaci  dieta  auctoritate  prouideral,  pre- 
ficíendo  ipsum  illi  in  Episcopum  et  pastorem : 

Cum  dicto  Didaco  Episcopo  postmodum  vi  ta  functo,  pie  memorie  Cle<- 
mens  papa  vii,  eliam  predessor  noster,  procurante  charissimo  in  christo 
filio  noslro  Johanne  moderno  Portugallie  el  Algarbiorum  Rege  Illustre, 
prefati  Emanuelis  nato  et  successore,  diclam  Ecclesiam  funchalensem  in 
Melropolitanam,  ac  Indiarum,  necnon  omnium  et  singularum  alias  pro 
illius  tunc,  ut  premillitur,  ex  parrochiali  in  Cathedralem  erecte  diocesi 
assignatarum,  et  ceterarum  temporalis  ditionis  prefati  Regis  Instilarum  et 
terrarum  nouarum  eatenus  reperlarum  ac  in  fulurum  reperíendarum,  cum 
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Archíepiscopali  et  primatíali  dignilate,  preeminentia,  Jurisdiclione,  supe- 
riorítale,  auctoritale,  et  crucis  delalione,  ac  aliis  Helropolilanis  et  Pro- 
uincíalibus  insigniis,  de  fralrum  suorum,  de  quorum  numero  lunc  era* 

mus,  coDsiiio,  simililer  apostólica  auclorilale  erexisset;  et ^ 

inter  alias  Insulas  eidem  ecciesie  funchalensi  pro  eíus  diocesi  assignatas, 
Insula  sancti  Thome  nuncupala,  in  eodem  mari  Ooceano  sita,  nolabiiis, 
et  magno  chrislianorum  populo  referia  et  munita,  existerel,  ac  in  ea  in- 
ter alias  vna  insignis  parrochialis  ecciesia  sub  inuocalione  beate  Maríe  de 
Gratia  dicala,  in  qua  vnus  Rector  frater  dicte  militie,  et  nonnuili  clerící 
seculares  ibidem  perpelui  beneficiati,  Porlionarii  nuncupali,  fore  nosce- 
bantur,  existeret,  et  prefatus  Johannes  Rex  in  ipsa  Insula  sancti  Thome 
diuinum  cullum  efilorere  et  animarum  salutem  propagari  pio  affectu  de- 
sideraret;  Prefatus  Glemens  predecessor,  sub  data  videlicet  Pridie  Kaien- 
das  Februarii,  Ponliíicalus  sui  Ànno  Decimo,  habita  super  hiís  cum  eis- 
dem  fralribus  deliberatione  matura,  de  eorum  consilio,  eadem  auctoritale, 
prefalo  Johanne  Rege  eidem  Clemenli  predecessori  super  eo  humiliter  sup- 
plicante,  ad  omnipotentis  dei  laudem  et  gloriam,  ac  ipsius  beate  Marie 
virginis,  eius  glorioso  geoilricis,  toliusque  curie  celeslís  bonorem,  locum 
seu  pagum,  in  quo  ipsa  ecciesia  beate  Maríe  consislebat,  in  Giuitatem,  que 
Sancti  Thome  nuncuparetur,  ac  ecciesíam  ipsam  beate  Marie  de  Gratia  in 
Gathedralem  ecclesiam,  sub  inuocatíone  Sancti  Thome,  pro  uno  Episcopo 
Sancti  Thome  nuocupando,  qui  eidem  ecciesie  Sancti  Thome  preesset,  ac  in 
ea  illiusque  Ciuitale  et  Diocesi  spiritualia,  prout  pro  diuini  cultus  augmeoto 
et  animarum  salule  expedire  cognosceret,  conferret  et  seminaret,  necnon 
Episcopalem  Jorisdiclionem,  aucloritatem  et  poteslalem  exercerei,  ac  om- 
nia  et  singula  alia,  que  alii  Episcopi  Regni  et  dominiorum  Portugallíe  in 
suís  ecciesils,  Ciuitatibus  et  diocesibus  de  Jure  uel  consueludine  seu  alias 
facere  poterant,  facere  libere  et  licite  posset  et  deberet,  ac  pro  tempere 
exístenti  Archiepiscopo  funchalensi  Jure  Metropolitico  et  primatiali  subes- 
set  cum  sede  Episcopalí  ac  Capituiari  mensa,  aliisque  insigniis  et  iurís- 
dictionibus  Episcopalíbus,  necnon  Priuilegiis,  immunitatibus,  facultatibus 
et  gratiis,  quibus  alie  Cathedrales  ecciesie  et  earum  Presules  in  eodem 
Regno  Portugallie  consistentes  similiter  de  iure  uel  consueludine,  aut  alias 


^  Raspado, 
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quornodolibet  vlebanlur,  poliebantur  et  gaudebant,  ac  uti,  poliri  et  gau- 
dere  possent  quornodolibet  in  futurum,  \li  poliri  et  gaudere  posset: 

Neenon  in  ea  Ynum  Decanalum  post  Ponlifix^aiem  roaiorem  por  Voa 
Decano»  qui  haberel  curam  Capituli  el  ad  quem  cura  animarum,  prout 
ad  Rectorem  ipsius  ecciesie  beate  Marie  perlinebat,  pertineret»  et  Ynum 
Archidiaconatum  pro  Yno  Arcbidiacono,  ac  Ynam  Canioriam  pro  Yna 
Cantore,  et  Ynam  Thesaurariam  pro  Yno.Tbesaurario,  neenon  Ynam  Sco- 
lastriam,  non  maiores  post  Pontiíicalem  inibi  dignilates,  pro  Yno  Scolas- 
tico,  ac  Duodecim  Canonicatus  et  totidem  prebendas  pro  Duodeeím  Ca- 
nonicis,  qui  siroul  cum  Decano^  Arehidiacono,  Cantore,  Thesaurario  et 
Scolaslico  predictis  Capitulum  ipsius  ecciesie  facerent  el  conslituerent.  lia 
quod  tunc  Redor  ipsius  ecciesie  beate  Marie  Decanus,  el  Ynus  Archidia- 
conus,  ac  alíus  Cantor,  neenon  alius  Thesaurarius,  et  alius  ex  predictis 
clericis  in  eadem  eeclesia  beate  Marie  perpeluis  beneflciatis,  Porlionaríis 
nuncupalis,  magis  idoneís  per  primum  fulurum  Episcopum  Sancti  Tbome 
ad  id  examinandis  Scolasticus,  et  Duodecim  alii  ex  ipsis  beneficialis,  si 
tot  forent,  alioquin  alii  elerici  seculares  per  ipsum  Regem  nominandi, 
Canonici  eiusdem  erecte  ecciesie  exislerent ;  ac  Decanalum,  Archidiaco- 
natum, Canioriam,  Thesaurariam,  et  Scolastriam,  neenon  Canonicatus  et 
prebendas  erectos  prcdiclos  respecliue  lilterarum  desuper  conficiendarum 
vigore,  absque  aliqua  prouisione  de  iliis  sibi  facienda,  oblinerent,  perpe- 
tuo erexit  el  instiluil. 

Neenon  ex  lerris,  Insulis  et  Prouincíis  dicle  ecciesie  funchalensís 
alias  pro  eius  dioeesi  assígnatis,  parlem  illam  lerre  conlinenlis  Ethiopie 
seu  Guinee,  in  Africa,  que  a  flumíne  sancti  Andree  nuncupalo,  prope  ca- 
pui  seu  promonlorium  das  Palmas  nuncupalum  inclusiue,  et  prout  a  fine 
diocesis  Sancti  Jacobi,  similiter  tunc  a  dieta  eeclesia  funchalensi  dismem- 
brale,  usque  ad  promonlorium  de  Bona  Speranza,  et  eam  illius  parlem 
que  capul  Das  águias  nuncupabalur  prolondebatur  exclusiue,  et  in  qua 
inter  alia  Oppidum,  Ciuilas  nuncupalum,  Sancli  Georgii  mine  auri,  nee- 
non Regnum  de  Congio  nuncupalum  consislebat,  ac  predicla  Sancli  Thome, 
neenon  Sancli  Anlonií,  ac  de  Fernando  do  poo,  et  de  Saneia  Helena,  et 
do  anno  boo,  neenon  similiter  eam  parlem  maris  Occeaní,  que  Yna  ab 
oslío  fluminis  Sancli  Andree  nuncupali  prope  diclum  caputYiride  uersus 
meridiem,  et  alia  a  capilé  Das  águias  prediclo  prope  promonlorium  de 
Boa  Speranza  huiusmodi  uersus  Occidenlem,  lineis  per  diclum  maré  Oc- 
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'  ceanum  directís  claudebatar,  ac  preter  supradiclas  alias  forsan  inibi  adia- 
cenles,  et  per  lineas  huiusmodi  interceptas,  tam  repertas  quam  reperten- 
das  Insulas,  que  diocesis  funchalensis  antea  erant,  cum  omnitMis  et  sin- 
gulís  illarum  Castris,  Villis,  locis,  districtibusque,  quorum  omnium  <le- 
nominationes  dictus  Clemens  predecessor  haberi  voluit  pro  expressis :  sec- 
noQ  Clero  et  Populo,  personis  ecciesiasticis,  Monasteriis,  Hospitalibus, 
et  aliís  piis  locis  ac  beneficiís  ecciesiastícis,  cum  cura  et  síne  cura,  secu- 
laribus,  et  quorumuis  ordinum  regularibus,  a  predicla  diocesi  funcha- 
lensí,  ipsius  Johannis  Regis  ad  id  lunc  accedente  consensu,  eliam  perpe- 
tuo dismembrauít  et  separauit :  necnon  eidem  ecclesie  Sancli  Thome  io- 
cum  seu  pagum  sic  in  Cíuitalem  ereclum  pro  Ciuilate,  ac  parles  terre  et 
maris  et  Insulas  dismembralas  huiusmodi,  cura  omnibus  iuríbus  et  per- 
tinentiis  suis,  pro  illius  districlu,  diocesi,  et  território  in  spiritualibus  et 
temporalibus,  prout  ad  dictam  ecciesiam  funchalensem  pertinebant  seu  per- 
tinere  poterant,  illarumque  íncolas  et  habilatores  pro  Clero  et  Populo  con- 
cessit  et  assignauit :  necnon  Cierum  et  Populum  Ciuilalis  et  diocesis  San- 
cti  Thome  huiusmodi  cure  et  Jurisdiclíoni  ipsius  Episcopi  Saiicti  Thome 
pro  lempore  exíslentís,  quoad  legem  diocesanam  et  Jurisdiclionem  perpe- 
tuo subiecit. 

Ac  eidem  erecte  ecclesie  pro  illius  dote  omnia  et  singula  Jura  et  emo- 
lumenta  Episcopalia,  que  Episcopus  funchalensis  ox  lerris  ac  insulis  se- 
paralis  huiusmodi  percipiebat  seu  percipere  polerat,  Necnon  redditus  an- 
nuos  Quingentorum  ducatorum  auri  in  auro  largorum,  cruciatorum  nun- 
Gupatorum,  ad  valorem  Bucentorum  Millium  Regalium  monete  illarum 
partium  ascendenlium  ex  annuis  redditibus  ad  dictum  Johannem  Regem, 
ut  dicle  militie  Jesu  christi  perpeluum  administratorem  in  spiritualibus  et 
temporalibus  per  sedem  apostolicam  depulaluro,  in  dieta  Insula  Sancli 
Thome  spectantibus,  Ipsius  Johannis  Regis  et  administratoris  etiam  ad  id 
expresso  accedente  consensu ;  necnon  Decanatui  omnes  et  singulos  fruclus, 
redditus  et  prouentus  ipsius  ecclesie  Sancli  Thome,  quos  illius  Redor  pro 
tempore  existens  anlea  percipiebat,  valorem  Centum  ducatorum  similium 
communi  extimalione  annuatim  non  excedentes ;  necnon  ex  eisdem  reddi- 
tibus ad  ipsum  Johannem  Regem  et  administratorem  in  eadem  Insula  per- 
tinentibus  singulís  aliis  Quatuor  dignitatibus  Quadraginla,  qui  Sexdecira, 
singulis  autem  Canonicatibus  et  prebendis  huiusmodi  similíler  pro  illorum 
dote  Triginta  ducatorum  auri  similium,  qui  Duodecim  Millium  Regalium 
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similíum  valorem  coiislituebanl,  reddilus  annuos,  comprulatis  lamen  et  ín- 
clusis  quoad  alias  Quatuor  dignilates  ac  Canonicatus  et  prebendas  huius- 
modi  prouenlibus,  quos  dicli  beneGciatí  ex  eorum  in  dieta  ecclesia  bene- 
íiciis  seu  iilorum  ralioDe  percipíebant,  Illis  videlicet,  qui  ex  diclis  reddi- 
tibus  ipsius  Johannis  Regis  et  adminislratoris  persoluebanlur  dumlaxat, 
eiusdem  Johannis  Regis  et  adminislraloris  ad  íd  accedenle  consensu,  per- 
petuo applicauit  et  appropriauit.  Ita  quod  si  contingeret  fruclus,  quos  di* 
cie  ecclesie  beate  Marie  Rector  anlea  percipiebat,  ad  predictorum  Centura 
ducatorum  summam  non  ascendere,  tunc  id,  quod  ex  dieta  summa  Cen- 
tum  ducatorum  deesset,  ex  ipsius  Johannis  Regis  et  adrainistratoris  red- 
ditibus  io  dicla  Insula  integraliler  compleri  seu  perfici  deberet,  et  ipse 
Johannes  Rex,  et  pro  tempere  existens  administrator  seu  Magister,  ad  id 
teneretur  et  astrictus  foret ;  ac  quod  fruclus,  redditus  et  prouentus  pro 
singularum  dignitatum  ac  Canonicatuum  et  prebendarum  dote  huiusmodí 
applicati,  et  alii,  quos  ratione  eorumdero  dignitatum  ac  Canonicatuum  et 
prebendarum  percípíebant  seu  in  futurum  perciperent,  in  quotidianas  dis- 
tribuliones  ac  inter  presentes  et  diuinis  interessantes,  et  non  alias,  dis- 
tribuerenlur  et  diuiderentur.  * 

Et  insuper  diclus  Clemens  predecessor  Jus  patronatus  et  presentandí 
infra  Anuum,  propter  ioci  distantiam,  eidem  Clementi,  et  pro  tempore 
existenti  Romano  Ponlifici,  personam  idoneam  ad  ipsam  ecciesiam  Sancli 
Thome,  quotiens  iltius  vacalio,  ea  prima  vice  excepta,  occurreret,  per 
eundem  dementem  predecessorem ,  et  pro  tempore  existentemRomanum 
Pontificem,  in  eiusdem  ecclesie  Sancti  Thome  Episcopum  et  pastorem  ad 
presentationem  huiusmodi,  et  non  alias,  preficiendam ,  eidem  Johanni,  et 
pro  tempore  existenti  Regi  Portugallie,  cui  antea  ius  patronatus  et  pre- 
sentandi  ad  dictam  ecciesiam  funchalensem  dicla  aucloritale  reseruatum 
fuerat ;  Ipsique  Regi  etiam  Jus  patronatus  et  presentandi  diclo  Episcopo 
Sancti  Thome,  uel  eius  Vicário  in  spiritualibus  general!  pro  tempore  exis- 
tenti de  ipsius  Episcopi  Sancti  Thome  speliali  commissione,  aut  persone 
ad  id  ab  eo  depulande,  personas  seculares  idóneas  tam  ad  maiorem  post 
Pontificalem  quam  etiam  ad  alias  Quatuor  dignitales  \l  Duodecim  Cano- 
nicatus et  prebendas  predictos,  quotiens  illos  similiter,  ea. prima  vice  ex- 
cepta ;  necnon  ad  omnia  et  singula  alia  Ciuitatis  et  diocesis  Sancti  Thome 
huiusmodi  beneGcia  quecunque,  quolcunque  et  qualiacunque,  ad  que  an- 
tea dicte  mililíe  administrator  seu  Magister  pro  tempore  existens  reguia- 
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res  personas  presentare  consueuerat,  quoliens  ilIa  ex  tunc  de  cetero  qai- 
busuis  modis  et  ex  quorumcunque  personis,  etiam  apud  sedem  eandem, 
vacaré  conlingeret,  per  ipsum  Episcopum  Sanclí  Thome,  seu  eius  Vica- 
ríum  aut  porsonam  depulandam  huiusmodí,  ad  presenlalionem  eandem  ios- 
tituendas :  sic  quod  Episcopus,  seu  Yicaríus  aut  persoua  deputanda  hu- 
iusmodí, presenlaliones  prediclas,  etiam  extra  dietam  dioeesim  Saneti  Tbo- 
me  coDslitutus  seu  conslilula,  admittere  et  ad  illas  inslltuere  posset;  et 
ad  diclum  Decanalum  preseulalus  ac  in  eo  institutus  pro  lempore  infra 
ÂDDum,  a  die  illius  assecutíonis  compulandum,  nouam  prouisionem  a  di- 
eta sede  impetrara  et  Jura  Gamere  apostolice  ralione  illius  \acatÍQnis  de- 
bita persoluere  teneretur,  Alioquin,  elapso  dieto  Abdo,  presentatio  èt  los- 
tilutio  huiusmodi  nullius  essent  roboris  uel  momenti,  Ipseque  Decanatus 
vacare  censeretur  eo  ipso.  Ac  idem  Johannes,  et  pro  lempore  existeos 
Portugallie  et  Algarbiorum  Rex,  ex  tunc  de  cetero  perpeluis  futuris  tem- 
poribus  ad  eosdem  Decanatum  ac  alias  Quatuar  dignitales,  necnon  Ca- 
nonicatus  et  prebendas,  omniaque  et  singula  alia  erecta,  ad  que  Magis- 
ter  dicle  mililie  regulares  presentare  consueuerat,  ac  im  posterum  erigen- 
da,  ad  que  presentare  debuerat,  ecciesie  Ciuitatis  et  diocesis  Sancli  Thome 
huiusmodi  beneficia  ecciesiaslica ,  cum  cura  et  sine  cura,  seculares  om- 
nino  ac  nullatenus  regulares  personas  presentare  deberet,  similiter  per- 
petuo reseruauit  et  concessit. 

Et  insuper  voluit,  statuit,  ordinauit  et  decreuit  quod  etiam  ex  tunc 
de  cetero  ipse  Johannes  Rex,  et  pro  tempore  existens  dicte  militíe  admi- 
nistrator  seu  Magister,  ipsius  ecciesie  Saneti  Thome  edificia  ampliari  et 
ad  formam  Galhedralis  ecciesie  in  omnibus  et  per  omaia  reduci  facere, 
Illaroque  ac  omnes  et  singulas  alias  ecciesias,  Capellas,  Templa,  Monas- 
teria  et  pia  loca  earundem  Ciuitatis  et  diocesis  Sancli  Thome  in  earum 
edificiís  manutenere,  conseruare  et  reparari  facere  :  necnon  Milra,  báculo 
pastorali,  veslimentis,  paramentis,  òrnamentis,  Calicibus,  Palenis,  Thu- 
ribulis,  vasis»  luminaribus,  organis,  Campanis,  et  aliis,  tam  Sancli  Thome 
et  illius  Presuli,  necnon  dignitates  oblinenlibus  et  Canonicis  ac  personís, 
quam  aliis  ecclesiis,  Capellis,  templis,  Honasleriis,  et  piis  locis  predictis, 
ac  illorum  beneficialis  et  Ministris  ad  diuinum  cullum  in  ibi  necessariis 
decenter  fulcire :  necnon  pro  lempore  exislenli  dicle  ecciesie  Sancli  Thome 
Presuli,  dignitates  oblinenlibus,  et  Canonicis,  de  premissis  illis  perpetuo 
concessis  et  assignalís  dolibus  ex  ipsius  Johannis  Regís  et  administratoris 
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in  dieta  Insula  redditibus :  Recnon  in  dieta  ecclesia  Saneti  Thome  ac  per 
íllius  Giuitatem  et  dioeesira  exislenlibus  ecclesíarum  parrochialium,  Ga- 
pellarum,  Templorum  et  píorum  loeorum  huiusmodi  Recloribus,  vieariis, 
Gapellanis,  Officialibus,  presbiteris,  clericis  et  aliis  personis  illis  in  diui- 
nis  deseruienlibus,  solita  et  côngrua  redditus  et  salaria  annua  impendere : 
necnon  alia  noua  parrochiales  ecciesias,  Gapellas,  Templa  et  pia  loca  in 
Giuitate  et  diocesi  Saneti  Thome  predictis,  ubi  et  quoliens  iuxta  tempo- 
rum  et  loeorum  quaiitalem  et  exigenliam  opporteret,  et  alias  prout  inter 
Ipsos  administratorem  seu  Magístrum  et  Episcopum  conuenlum  foret, 
construi  et  erigi  facere :  ac  Rectores,  Vicários,  Gapellanos,  beneficíatos, 
Officiales  et  personas  in  illis  cultui  diuino  et  animarum  cure  necessários 
in  côngruo  numero  deputare,  ac  debite  sustentare  et  necessária  eis  mi- 
nistrara, prout  ratione  dicte  mililie  de  iure  uel  consuetudine  seu  alias 
tenebatur  et  obligabatur,  penitus  et  omnino  teneretur  et  astrictus  exis- 
teret. 

Quodque  Prioratus,  Preposíture,  parrochiales  ecciesie,  Vicarie,  Ga- 
pelle  et  alia  quecunque,  cum  cura  et  sine  cura,  beneficia  et  oiScia  eccle- 
siastica,  quorum  qualitates,  denominationes  et  inuocationes  diclus  Gle- 
mens  pro  expressis  haberi  voluit,  in  ecclesia  Giuitate  et  diocesi  Saneti 
Thome  predictis,  procurante  dicto  Johanne  Bege  ac  illius  predecessoribus 
adminislratoribus  dicte  militie,  uel  alias  quomodolibet  erecta,  inslituta  et 
ordinata,  ac  illorum  Rectoribus,  Vicariis,  Gapellanis,  Sacerdolibus,  cle- 
ricis, beneficiatis,  Officialibus  et  personis  in  illis  deseruientibus,  deputata 
redditus  et  salaria ;  necnon  donaliones  et  concessiones  quecunque  eccie- 
siis,  Vicariis,  Gapellis  et  locis  predictis  facte,  et  que  in  futurum  fierent, 
quas,  ac  prout  illas  concernebant  omnia  et  singula  in  Instrumentis  desu- 
per  forsan  confectis  contenta,  dictus  Glemens  predecessor  quoad  factas  ex 
lunc,  necnon  quoad  laciendas  similiter,  ex  tunc  prout  ex  ea  die,  et  e  con« 
tra,  eadem  auctoritale  approbauit  et  coníirmauit ;  Supplens  omneset  sin^ 
gulos  iuris  et  facti  defectus,  siqui  forsan  interuenerint  in  eisdem,  nisi  de 
ipsius  Saneti  Thome  Episcopi  pro  tempere  exjstentis  prouisione  et  assen- 
su,  ac  alias  prout  de  Jure  foret,  nullatenus  supprimi,  cassari,  immulari, 
reuocari,  extingui  aut  inualidari,  seu  numerus  Rectorum,  Vicariorum, 
Gapelianorum,  presbiterorum,  clericorum,  beneficiatorum,  Officialium  et 
personarum  huiusmodi  pro  tempore  institutus,  aut  redditus  et  salaria  hu- 
iusmodi ad  minores  summas  quam  erant  ordinata,  a  quoquam,  etiam 
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apostólica,  uel  quauis  alia  auctorilale  fung^nte,  reduci  nullalenus  pos- 
senl,  sed  inconcussa  illesa  et  intacta  permanerenl. 

Quodque  dignítates  oblínentes^  Canonici,  beneficíati,  derici,  officía- 
les  et  persone  ecclesie,  Ciuitatis,  et  diocesis  Sanctí  Thome  pro  tempore 
existentes  quoad  correctiones»  precedentías,  ac  reformationes,  etian»  per- 
sonales,  cerimonias,  ritus,  mores,  consuetudines,  ac  díuinorum  ofGciorum 
recítationem,  celebrationem,  ac  alia  omnia  et  síngula  dignítates  obtinen* 
líbus,  Canonicis,  beneficíatis,  presbiterís,  clerícís,  officialibus,  et  perso* 
nis  díctarum  ecciesíe  et  diocesis  fonchalensis  se  conformare  deberent,  et 
ad  id  per  prefatum  Metropolitan  um  etJ^rimatem,  ac  eiusdem  ecciesie  Sancti 
Thome  Presulem  pro  tempore  existenlem»  cogi  et  compelli  possent.  Et 
nihilominus  eidem  Episcopo  Sanctí  Thome  pro  tempore  existenli  sub  in- 
gressus  ecciesie  sentenlía,  necnon  Mille  ducalorum  auri  Camere  predicle 
applícandorufu  pena,  eo  ípso  incurrendis  dislríclius  preeipiendo  mandauít 
qualenus  premissa  omnia  et  síngula,  ac  alia  que  dicte  mílitíe  administra- 
tori  seu  Magistro,  ac  quibusuis  illorum  officíalibus  et  alíis  personis  ra- 
tione  dicte  militíe  incumbebant,  per  se,  uel  alium  seu  alios,  irremíssibi- 
liter  adimpleri  faceret :  ac  eidem  Episcopo  Sancti  Thome  ad  omnia  et 
síngula  premissa,  necnon  contraditores  quoslibet  et  rebelles  per  censuras 
ecciesiaslicas  ac  pecuniárias  et  alias  formídabilíores  eo  ipso  incurrcndas 
penas,  sublato  appellalionis  et  diffugíí  obstáculo,  ^ompescendum,  Inuo- 
cato  etiam  ad  hoc,  si  opus  foret,  auxilio  brachíi  secularis,  preter  ordi- 
naríam  apostolicaro  auctoritatem  et  facultatem :  Quodque  idem  Episcopus 
Sanctí  Thome  pro  tempore  existens  premissa  omnia  et  síngula,  ut  pre- 
mititur,  necnon  quancunque  Jurísdictionem  ordinaríam  in  diocesanos  suos 
exercere,  ac  per  viam  símplícís  querele  adiri  posset  etiam  extra  dictam 
eíus  díocesim  Sancti  Thome,  perinde  ac  si  ín  ea  conslilutus  esset,  con^ 
cessít ;  Decernens  irritum  et  inane  quicquid  secus  super  hiís  a  quoquam 
quauis  auctoritate,  scienter  uel  ignoranter^  conlingerel  attemptari. 

Non  obstantibus  ípsius  Glementís  predecessor  is,  per  quam  inter  alia 
voluerat  quod  semper  in  vrvionibús  conimissio  fieret  ad  partes,  vocalís  quo- 
rum íttteresset,  et  aliis  apostolícis  conslítutionibús  ac  dicte  ecciesie  fun- 
chalensis  militíe  et  ordinis  predictorum  Juramento,  confirmatione  aposto* 
líca,  uel  quauis  firmítate  alia  roboratis,  slatutís,  et  consuetudinibus,  nec- 
non quibusuis  Prhiilegíis  et  Indullis  apostolícis  eisdem  militíe  et  ordíní, 
ac  ípsius  militíe  Magistro  seu  administratori,  necnon  roilítibus  et  alíís  fra* 
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tribus  ac  oíUcralibus,  ceterisque  personis  in  genere  uel  in  spetie,  etiaoi 
super  illorum  exemplione  ab  ordinaríis  locorum,  et  alias  sub  quibuseun- 
que  leftoribus  et  formís,  ac  cum  quibusuis  etiam  derogaloriarum  deroga- 
toriis»  aiiis<|iue  efficacioribus  et  insolitis  clausulis,  Irrilaniibusque,  et  aliis 
decretis,  elíam  íleralís  vicibus  coacessis^  approbalis,  et  inoQuatís,  quibus 
omnibus^  etíam  si  de  iilís  eoruinque  lotis  teiioribus  spelialis,  speclGca, 
indíuidua  et  expressa,  ac  de  uerbo  ad  verbum,  non  autem  per  clausulas 
generales  etíam  idem  ímportaoles,  mentio,  seu  queufs  alia  expressio  ha- 
benda^  aat  aliqua  alia  exquisita  forma  ad  id  seruanda  (oret^  tenores  hu- 
iusmodí  pro  suíQcienter  expressis  habens,  lllis  alias  ír  suo  robore  per- 
mansuris,  ea  \íee  duntaxat  spetialiter  et  expresse  derogauit,  ceterisque 
coDlrariis  quibuscunque. 

Ne  aulem  de  erectione  et  institutione  posterioribus,  dismembratione, 
separatioae,  assigualione,  subieclioue^  applicatíone»  appropriatione,  reser- 
uatioiíe,  volunlale,  statuto,  ordíDalione»  approbatione,  confirroatíonei  sup- 
pletione,  precepto,  maodalo^  concessione,  decreto,  et  derogalione  predi- 
dis,  pro  eo  quod  super  illis  dictí  Glementis  predecessoris  eius  superue- 
iiiente  obilu  littere  confecte  non  fuerunt,  iraleat  quomodolibet  hesilari ; 
Ipseque  Johannes  Rex»  et  pro  tempere  existentes  Portugallie  et  Algarbio- 
rum  Rex  ac  Episcopus  Sancti  Thome  illorum  frustentur  efieetu,  volumus 
ei  simjliter  apostólica  auctorilate  decernitnus  quod  erectio,.  inslitutío,  dis- 
membralio,  separalio,.  assignatio,  subíectio,  applicatío,.  approprialio,  re- 
serualio,  voluntas,  stalutum,  ordinalio,  approbatío,.  confirmatío,  supple- 
tio,  preceptum^  mandatum,  concessio,  decretum,  et  derogatio  Glementis 
predecessoris,  huiusmodi  per  inde  a  dieta  die  Pridie  Kalendas  februarii 
suum  sortiantur  effectum.  ac  si  super  illis  ipsius  Glementis  predecessoris 
VúièVfi  sub  eiusdem  diei  data  confecte  fuissent,  pcout  superius  enarratur. 
Quodque  presentes  littere  ad  probandum  plene  erectionem,  institutionem, 
dismembrationem,  separalíonem,  assignationem ,.  subieclionem ,  applicatío- 
nem,  approprialionem,  reseruationem,  volunlatem,  statulum,  erdínatio- 
nem,  approbatíenem,  confirmalíonem,  suppletionem,  preceptum,  manda- 
tum, concessionem,  decretum  et  derogationem  Glementis  predecessoris  hu- 
iusmodi ubíque  sufficiant,  nec  ad  id  probatíonis  alleríus  adminiculum  re- 
quiratur. 

Nulli  ergo  omnino  homínum  líceat  hane  paginam  nostre  voluntalís 
et  decreti  infringere,  vel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  aulem  hoc 
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allemplare  presumpserit  inãignationem  omnipotenlis  dei,  ac  beatorum  ft- 
trí  et  Paolí  Âposlolorum  eius,  se  nouerit  incursorum. 

Datam  Rome,  apud  Saneiam  petrum,  Anno  Incarnationis  Dominite 
Millesimo  quingentesimo  trigésimo  qaarlo,  Terlio  Nonas  Nouembris,  Poo- 
tificatas  Dostrí  Anno  Primo  \ 


BreTe  dm  P«|mi  Paol»  III,  dirigida  a  el-ReL 
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Paalus  episcopus  serans  seraorum  dei  Charissimo  in  christo  filio 
Johanni,  Portugallie  et  Algarbiorum  Regi  Uluslri,  Salutem  et  apostolicam 
benediclionem. 

Gratie  diuine  premiam  et  humane  landis  preconium  acquirítur  si  per 
seculares  Príncipes  ecciesiarum  Prelalis,  presertim  Pontificali  dignitale  pre- 
ditis,  oportuni  fauoris  presidiam  et  honor  debitas  impendatur.  Dudum  si- 
quidem  felicis  recordalionis  Clemens  papa  vii,  predecessor  noster,  Ecclesie 
Sancli  Thome,  quam  tunc  cx  parrochiali  ecclesia  sub  Inuocatione  beate  Ma- 
rte de  Gratia  dicala,  in  Insula  Sancti  Thome  nuncupala,  maris  Occeani  con- 
sistente, in  Gathedralem  Ecclesiam  sub  Inuocatione  Sancti  Thome  pro  Vno 
Episcopo  Sancli  Thome  nuncupando,  qui  illi  preesset,  ex  certis  causis,  de 
fralrum  suorum,  de  quorum  numero  tunc  eramus,  consilio,  apostólica  au- 
ctoritate  erexerat  et  insliluerat,  tunc  ab  eius  primeua  erectione  huiusmodi 
tunc  vacanli  de  persona  dilecli  filii  Didaci,  Eleoti  Sancti  Thome,  sibi  et  eis- 
dem  fralribus  ob  suorum  exigenliam  merilorum  accepta,  de  simili  consilio 
auctoritale  predicta  prouidil,  Ipsumque  illi  in  Episcopum  prefecil  et  pasto- 
rem, curam  et  administralionem  ipsius  ecclesie  Sancli  Thome  sibi  in  spi- 
ritualibus  et  temporalibus  plenária  commiltendo,  prout  in  nostrís  inde 
confeclis  litteris,  cum  dictus  predecessor,  antequam  eius  littere  desuper 
cònficerenlur,  sicut  domino  placuit,  rebus  fuisset  humanis  exemptus,  ple- 
nius  conlinetur.  Cum  itaque,  fili  charissime,  sit  virtutis  opus  dei  minis- 
tros benigno  fauore  prosequi,  ac  eos  verbis  et  operibus  pro  Regis  eterni 

^  Aech.  Nac,  Maço  17  de  Bailas  n."*  33.    ' 
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gToria  venerari,  Haieslalem  tuam  rogamus  et  borlamur  altente  quatenus 
euDdem  Didacum  Electum,  et  Ecclesiam  Sancli  Tbome  pcedielam  sue  cure 
eommissam,  babens  pro  nostra  et  aposlolíce  sedis  reuerentia  propensius 
eommendatos^  in  ampiiandis  et  eonseruandis  Juribus  suis  sie  eos  beolgui 
fauoris  auxino  prosequaris  quod  ipse  Didacus  Electus,  tue  celsitudinis  fui- 
tus  presidio^  in  eommisso  sibi  cure  pasloralís  ofiScio  possil  deo  propilio 
presperarí,  ae  tibi  ex  inde  a  deo  pereoni»  viie  premitim,  et  a  nobis  con- 
digna proueniat  adio  graiiarum. 

Datuffl  Roíne,  apud  Sanctum  pelruor,  Anno  Incarnationis  Dominice 
Millesimo  quingentesimo  quarto,  Tèrtiõ  Nonas  NouembriSy  PontiGcalus  nos- 
tri  Anno  Primo  ^. 


Bulia  do  Papa  Paulo  m. 


1584.  —  Novemlivo  8» 


Paulus  episcopus  seruus  seruorum  dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Equum  repulamus  el  rationi  consonum  ut  ea,  que  de  Romani  Pon- 
tificis  prouisione  processerunt,  licel  eius  superuenienle  obilu  litlere  após- 
tolice  super  illis  confecle  non  fuerint,  suum  sorciantur  eifectum. 

Dudum  siquidem  poslquam  felteis  reoordalionis  Leo  papa  x,  prede- 
cessor noster,  procurante  clace  memorie  Emanuele  Porlugallíe  et  Algar- 
biorum  rege,  qui  luno  in  bumanis  agens  multas  terras  Prouincias  et4n- 
sulas  a  capilibus  de  Boyador  usque  ad  Indos  possidebat,  in  quibus  nul- 
lus  Episcopus,  qui  ea  que  erant  ordinís  Episcopalis  exercerei,  habebalur, 
excepto  Vicário  pro  lempore  exislenli  Opidi  de  Thomaf  nullius  diocesis, 
qui  frater  Militie  Jesu  cbrisli  Cisterciensis  ordinis  exislebat,  et  iurisdictio- 
nem  Episcopaiem  inter  alia  in  dictis  Terris,  Prouinliis  et  Insulis  ex  pri- 
uilegío  apostólico  olim  sibi  concesso  babebat,  Vicarium  de  Thomar  huius- 
modi  boné  memorie  Didaci  Pinheiro  olim  Episcopi  Funcbalensis,  lunc  in 
bumanis  agentis  ex  dicti  Opidi  Yicarii,  ad  id  tunc  lexpresso  accedenle  con- 
sensu,  apostólica  auctorilaie  suppresserat  et  exlraxerat;  Ac  tunc  parro- 

1  Arch.  Nac,  Maç.  23  de  BaUas  n.''  25.     • 
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chíalem  ecclesíam  beate  Maríe  per  eaiidein  EmaDuelem  Regem  in  Ciuitale 
de  Funchal,  et  Insula  de  Madeira,  ín  Marí  occeano  sita,  consistente,  fan- 
datam,  in  quibus  Yícaríus  frater  dicle  Hiiilíe,  et  nennullí  beneficialí  prés- 
bileri  seculares  beneficia  ecciesiastica,  Portiones  nuncupata,  obtinentes, 
exislebant,  in  Gathedralem  ecclesiam,  cum  sede  ac  Episcopali  et  Capita- 
lari  Mensis,  aliisque  Cathedralibus  insigniis ;  ac  in  ea  Decanatum  maio- 
rem,  ac  Arcbidíaconatum,  Cantoriam,  Thesanraríam,  et  Scolastriam,  non 
maiores  posl  Ponlíricalem  dígnitales,  necnon  Duodecim  Canonicatus  et  to- 
tidem  prebendas  erexerat  et  instituerat ;  illiqoe  pro  eius  fructíbus  reddi- 
tibus  et  prodentíbus,  quos  Vícarius  de  Thomar  pro  tempore  existens  ex 
iurisdiclione  et  Vicária  huiusmodi  percipiebat,  ac  certos  tone  expressos 
annuos  reddilus ;  necnon  pro  dignitatum  ac  Canonicatuum  et  prebenda- 
rum  predictorum  dote  certa  tunc  expressa  bona  perpetuo  applicauerat  et 
approprlauerat :  ac  Ciuilatem  de  Funchal  pro  Ciuitate,  eiusque  dislríclum 
seu  territorium  cum  predicta  de  Madeira,  ac  omnibus  aliis  Insulis,  Terris, 
Prouinciis  et  locis  quibuscunque  dicto  Vicário  subieclis,  pro  diocesi  inter 
alia  concesserat  et  assignauerat ;  necnon  ius  patronatus  et  presenlandi  Ro- 
mano Pontifíci  pro  tempore  exístentí  personam  idoneam  ad  eandero  eccle- 
siam  funchalensem,  dum  ilíam  pro  tempore  vacare  contingeret,  prefalo 
Emanueli,  et  pro  tempore  existenti  Portugallie  et  Âigarbiorum  Regi,  ad 
effectum  ut  eídem  ecciesíe  de  persona  per  Regem  nominanda  huiusmodi 
et  non  alias  prouiderí  deberct ;  ad  dignitates  uero  ac  Canonicatus  et  pre- 
bendas huiusmodi  pro  tempore  existenti  Magistro  dicte  Milílie,  ad  quem 
ius  palronalus  seu  presentandi  ad  dieta  beneficia,  dum  pro  tempore  ua- 
cabant,  perlinebat,  Instilutionem  autem  eidem  Episcopo  íunchalensi  pro 
tempore  exislenli  rcseruauerat :  Eidemque  ecciesie  funchalensi  sic  erecte, 
ab  eius  primeua  erectione  huiusmodi  tunc  uacanti,  de  persona  prefali  Di- 
daci  dieta  auctorilate  prouiderat,  preficiendo  ipsum  illi  in  Episcopum  et 
pastorem., 

Cum  dicto  Didaco  Episcopo  postmodum  uila  fundo,  pie  memorie 
Ciemens  papa  vii,  eliam  predecessor  noster,  procurante  Carissimo  in 
chrísto  filio  noslro  Johanne  moderno  Portugallie  et  Âigarbiorum  ftege  II- 
lustre,  prefali  Emanuelís  nato  cl  successore,  dictam  ecclesíam  funchalen- 
sem  in  Melropolilanam,  ac  Indiarum,  necnon  omnium  et  singularum  alias 
pro  illius  tunc,  ut  premillitur,  ex  parrochiali  in  Calhedralem  erecle  dio- 
cesi assigoatarum,  et  ceterarum  temporalis  dilionis  prefali  Regis  Insula- 
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rum  el  Terraram  Nouarum  eetenus  reperlarum,  ac  Insularum  repcrien- 
darum  Prímacialem,  cum  Archiepiscopali  et  Primacialí  dignitale,  preemi- 
nentia,  íurisdiclione,  superioritale,  auclorílale,  et  Crucis  delalione,  ac 
alíis  Metropolitariis  et  Primatialibus  insigniis,  de  fralrum  suorutn,  de  quo- 
rum numero  tunc  eramus,  Gonsilio,  similiter  apostólica  auclorilate  ere- 
xisset  et  iostituisset ;  ac  inter  alias  Insulas  eidem  ecciesie  funchalensi  pro 
eius  diocesi  assignatas,  Insula  de  Goa  nuncupata,  in  partibus  Indíe  et 
eodem  Mari  Occeano  sita,  notabilis  et  magno  christianorum  populo  re- 
ferta  et  munita,  ac  in  ea  inter  alias  vna  insígnis  parrochialis  ecclesia,  sub 
Inuocatione  sancte  Catherine  dicata,  in  qua  Ynus  Rector  fraler  dicle  Mi- 
licie,  et  nonnulli  clerici  seculares  ibidem  perpelui  beneíiciati,  portionarii 
nuncupali,  fore  noscebantur,  exislerent,  et  prefaclus  Johannes  Rex  in  ipsa 
Insula  de  Goa  diuinum  cultum  eiQorere  et  animarum  salutem  propagari 
pio  afleclu  desideraret,  prefatus  Clemens  predecessor,  sub  data  uidelicet 
Prídie  kalendas  Februarii,  PontiOcatus  sui  Anno  Decimo,  habita  super  híis 
cum  eisdem  fratribus  deliberatione  matura,  de  illorum  consilio,  eadem 
auctorílate,  prefalo  Johanne  Rege  eidem  Clementi  predeccssori  super  eo 
humiliter  supplicante,  ad  omnipotentis  dei  laudem  et  gloriam,  ac  ipsius 
beale  Marie  Virginis,  eius  gloriose  genetricis,  totiusque  Curie  celestis  ho- 
norem,  locum  seu  pagum,  in  quo  ipsa  ecciesia  sancte  Catherine  consis- 
tebat,  in  Ciuitatem,  que  Goanensis  nuncuparetur,  ac  ecclesiam  ipsam 
sancte  Catherine  in  Cathedralem  ecclesiam  Goanensem  nuncupandam  sub 
eadem  inuocatione  pro  Yno  Episcopo  Goanensi  nuncupando,  qui  eidem 
ecciesie  Goanensi  preesset,  ac  in  ea  illiusque  Ciuitale  et  diocesi  spiritualia, 
prout  pro  diuini  cultus  augmento  et  animarum  salute  expedire  cognos- 
ceret,  conferret  et  seminaret. 

Necnon  Episcopalem  iurisdictionem,  auctorilatem  et  polestatem  exer- 
ceret,  ac  omnia  alia  et  singula,  que  alii  Episcopi  Regni  et  Dominiorum  Por- 
tugallie  in  suis  ecciesiis,  Ciuitalibus,  et  diocesibus  de  iure  uel  consuetudine 
seu  alias  facere  polerant  et  debebant,  facere  libere  et  licite  posset  et  debe- 
ret,  Ac  pro  tempere  existenli  Archiepiscopo  Funchalensi  iure  Metropoli tico 
et  Primacial!  subesset,  cum  sede  ac  Episcopali  et  Capitulari  Mensis,  aliis- 
que  insigniis  et  iurisdictionibus  Episcopalibus,  necnon  priuilegiis,  immu- 
nitatibus,  facultatibus,  et  gratiis,  quibus  alie  Cathedrales  ecciesie  el  earum 
Presules  in  eodem  Regno  Portugallie  consistentes  similiter  de  iure  uel 
consuetudine,  aut  alias  quomodolibet,  utebantur,  potiebantur  el  gaude- 
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bant,  ac  utí,  potirí  et  gaudere  possenl  quomodolibel  íd  fulurum,  uU  |h>- 
tiri  et  gaudere  posset  et  uaierel. 

Necnon  íd  ea  Vnum  Decanatum  post  Pontificalem  maiorem  pro  Vno 
Decano,  qui  curam  Capiluli  baberet,  et  ad  quem  cura  abimarum  parro- 
chianorum  ípsíus  ecciesie  saneie  Calherine,  prout  ad  illíus  Rectorem  per- 
tinebal,  perlinerel,  et  Vnum  Archidiaconalum  pro  Yno  Archidiacono»  ac 
Ynam  Cantoriam  pro  Yno  Cantore»  et  Ynam  Thesauraríam  pro  Yno  The- 
saurario,  necnon  Ynam  Scolastriam  non  maiores  post  Pontificalem  inibi 
dignilales  pro  Yno  Scolastico,  ac  Duodecim  Canooicalus  et  totídem  preben- 
das pro  Duodecim  Canonicis,  qui  simul  cum  Decano,  Archidiacono,  Can- 
tore,  Thesaurario,  et  Scolaslico  prediclis  Gapitulum  ípsius  ecciesie  faee- 
rent  et  constítuerent.  Ita  quod  tunc  Rector  ipsins  ecciesie  sancte  Cathe- 
rine  Decanus  et  Ynus  Arebidiaconus,  ac  alius  Cantor,  necnon  alius  Tbo- 
sauraríus,  et  alius  ex  predictis  clericis  in  eadem  ecclesia  sancte  Catberine 
perpetuis  beneficiatis,  Portionariis  nuncupalis,  magis  idoneis  per  primum 
futurum  Episcopum  Goanensem  ad  id  examinandis  Scolaslícus,  et  Duo- 
decim alii  ex  dictis  beneficiatís,  si  tol  forent,  alioquin  alíi  clerici  secula- 
res per  ipsum  Regem  nominandi,  Canooici  eiusdem  erecte  ecciesie  exis- 
terent.  Ac  Decanatum,  Archidiaconalum,  Canloriam,  Thesauraríam,  et 
Scolaslriam,  necnon  Canonicatus  et  prebendas  erectos  prediclos  respecliue 
litlerarum  desuper  conficiendarum  uigore  absque  aliqua  prouisione  de  illis 
sibi  facienda  oblinerent,  perpetuo  erexit  et  insliluil. 

Necnon  ex  Terrís,  Insulís,  et  Prouínciis  dícle  ecciesie  Funchalensis 
alias  pro  eius  diocesi  assignatis  locum  seu  pagum  sic  in  Ciuitalem  ere- 
ctum,  necnon  ipsius  loci  dislríclum  seu  territoríum,  ac  Insulam  de  Goa 
huíusmodi,  prout  a  fine  diocesís  sancli  Thome  et  Capite  de  Boa  Sperança 
usque  ad  Indíam  inclusíue,  et  ab  índia  usque  ad  Chinam  prolendilur, 
cum  omnibus  et  singulis  illorum  Caslris,  Yillis,  locis,  el  díslriclíbus,  Iam 
in  terra  firma,  quam  Insulis  ac  terrís  reperlis  et  reperiendis,  quorum  om- 
nium  denominalíones  díclus  Clemens  predecessor  haberi  uoluít  pro  ex- 
pressis.  Necnon  Clero,  Populo,  personís  ecciesiaslicis,  Monasleriis,  Hos- 
pilalibus  et  alíis  píis  locis  ac  beneficiís  ecciesiaslicis,  cum  cura  et  sine 
cura,  secularibus  et  quorumuis  ordinum  regularibus  a  predicla  diocesi 
Funchalensi,  ipsius  Johannis  Regis  ad  id  tunc  accedente  consensu,  etíam. 
perpetuo  dismembrauil  et  separauit.  Necnon  eidem  ecciesie  Goanensi  lo- 
cum seu  pagum,  sicul  preíertur,  in  Ciuitalem  erectum  pro  Ciuitale,  nec- 
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noD  ipsius  loci  dislriclum  seu  territorium  et  Insulam  de  Goa,  ac  parles 
terre  et  Maris,  ac  Insulas  dismenibralas  huiusmodi  cum  ooonibus  iuríbus 
et  perlinenliis  suis  pro  illius  dislriclu,  diocesi,  el  território  in  spirítuali- 
bus  et  temporaiibus,  prout  ad  diclam  ecciesiam  Funchalensero  pertine- 
bant  seu  pertinere  poterant,  illarumque  íncolas  et  habitalores  pro  Clero 
et  Populo  concessit  et  assignauit.  Necnon  Cleruui  et  Popuium  Ciuitalis 
et  diocesis  Goanensis  huiusoiodi  cure  et  iurisdictioni  ipsius  Episcopi  Goa- 
nensis  pro  tempore  exístentis,  quoad  legem  Diocesanam  et  iurisdictionem, 
perpetuo  subiecit. 

Ac  eideofi  erecte  ecciesie  pro  illius  dote  omnia  et  singula  iura  et 
emolumenta  Episcopalia,  que  Episcopus  Funchalensis  in  loco  seu  pago  ac 
Insula  de  Goa  et  terrís  separatis  huiusmodi  percipiebat  seu  percipere  po* 
terat,  uaiorem  annuum  Centum  et  Quínquagiota  ducatorum  auri  de  Ca- 
mera  communi  exlimalione  annualim  non  excedentia ;  necnon  redditus  an- 
nuos  Quíngenlorum  ducatorum  auri  in  auro  largorum,  Crucialorum  nun- 
cupalorum,  ad  uaiorem  Ducentorum  Millíum  Regalium  monele  illarum 
partium  ascendentium  ex  annuis  reddilibus  ad  dictum  Johannem  Regem, 
ut  dicte  Mililie  Jesu  christi  perpetuum  Administratorem  in  spiritualibus 
per  sedem  aposlolicam  depulatum,  in  dieta  Insula  Goanensi  spectantibus, 
ipsius  Johannis  Adminislraloris  eliam  ad  id  expresso  accedente  conseasu  ; 
necnon  Decanalui  omnes  et  singulos  fructus,  redditus,  el  prouenlus  ipsius 
ecciesie  saneie  Calherine,  quos  illius  Redor  pro  tempore  existens  antea 
percipiebal,  uaiorem  Cenlum  ducatorum  auri  de  Camera  similium  com- 
muni exlimalione  annualim  non  excedentes ;  necnon  ex  eisdem  reddilibus 
ad  ipsum  Johannem  Regem  et  Administratorem  in  eadem  Insula  pertínen- 
tibus  singulis  Annis  Qualuor  dignitatibus  Quadragínta,  qui  Sexdecim, 
singulis  autem  Canonicatibus  et  prebendis  huiusmodi  simililer  pro  illa- 
rum dote  Triginta  ducatorum  auri  de  Camera  similium  uaiorem  conslí- 
tuebanl,  redditus  annuos,  compulatis  tamen  et  inclosis  quoado  alias  Qua- 
luor dignilates  ac  Canonicalus  et  prebendas  huiusmodi  prouenlibus,  quos 
dícti  beneGciali  ex  eorum  in  dieta  ecciesia  beneficíis  seu  illorum  ralione 
percipiebant,  illis  uidelicel,  qui  ex  diclis  reddilibus  ipsius  Johannis  Re- 
gis  et  Adminislraloris  persoluebantur  duntaxat,  eiusdem  Johannis  Regis 
et  Adminislraloris  ad  id  accedente  consensu,  perpetuo  applicauit  et  appro- 
priauil.  Ita  quod  si  conlíngeret  fructus,  quos  dicte  ecciesie  saneie  Calhe- 
rine Rector  antea  percipiebat»  ad  prediclorum  Cenlum  ducatorum  sum- 
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mam  noo  ascendere,  tunc  íd,  quod  ex  dieta  summa  Genlum  ducatorum 
deessel^  ex  ipsius  Johannis  Regís  el  Administralorís  reddilibus  in  dícla 
Insula  inlegraliler  compleri  seu  perfíci  deberet,  el  ipse  Johannes  Rex,  el  pro 
lempore  existeos  Administralor  seu  Magisler,  ad  id  lenerelur  el  aslriclus 
forel.  Ac  quod  fruclus,  redditus,  et  prouentus  pro  singularum  dignila- 
tum  ac  CaDonicatuum  et  prebendarum  dote  buiusmodi  applícali,  el  atii, 
quos  ralione  eorundem  dignílatum  ac  Ganonicatuuai  el  prebendarum  per- 
cipiebanl,  seu  in  fulurum  perciperent,  in  quotidianas  dislribuliones,  ac 
inter  presentes  et  diuinis  interessentes,  et  non  alias,  dístribuerentur  el  di- 
uiderenlur. 

Et  insuper  dictus  Glemens  predecessor  ius  patronatus  et  presentandi 
infra  Annuro  propter  locí  distanliam  eidem  Clemenlí,  el  pro  lempore  exis- 
lenti  Romano  PontiGcí,  personam  idoneam  ad  ipsam  ecciesiam  Goanen- 
sem,  quoliens  illius  uacalio,  ea  prima  uice  excepla,  occurreret,  per  eun- 
deni  Clementem  predecessorem,  el  pro  lempore  existenlem  Romanum  Poa- 
tifícem,  in  eiusdem  ecciesie  Goanensis  Episcopum  et  pastorem  ad  presen* 
tationem  huiusmodí  et  non  alias  preficiendam,  eidem  Johanni,  et  pro  lem- 
pore exislcnli  Regi  Portugallie,  cui  antea  ius  patronatus  el  presentandi 
ad  diclam  ecciesiam  Funchalensem  dieta  auctoritate  reserualum  fuerat ; 
necnon  eliam  ius  patronatus  et  presentandi  dieto  Episeopo  Goanensi,  uel 
eíus  vicário  in  spíritualibus  generali  pro  lempore  existenti,  de  ipsius  Epis- 
copi  Goanensis  speeiali  commissione,  aul  persone  ad  id  ab  eo  deputande, 
personas  seculares  idóneas,  Iam  ad  maiorem  post  PontiRcalem,  quam 
eliam  ad  alias  Qualuor  dignitates  el  Duodeeim  Canoniealus  et  prebendas 
predíclos,  quoliens  illos  simililer,  ca  prima  uice  excepla ;  necnon  ad  om- 
nia  el  singula  alia  Ciuilalis  èl  Diocesis  Goanensis  buiusmodi  beneficia 
quecunque,  quolcunque,  et  qunliacunque,  ad  que  antea  diele  Milicie  Ad- 
ministralor seu  Magister  pro  lempore  existens  regulares  personas  presen- 
tare  consueuerat,  quoliens  illa  ex  tunc  de  celero  quibusuis  modis  el  ex 
quorumcunque  personis,  eliam  apud  sedem  oandem,  uacare  contingerel, 
et  per  ipsum  Episcopum  Goanensem,  seu  eius  Yicarium  aul  personam 
depulandam  buiusmodi,  ad  presentalionem  eandem  instituendas.  Sic  quod 
Episcopus,  seu  Vicarius  aut  persona  depulanda  buiusmodi,  presenlalio- 
nes  predictas,  eliam  extra  diclam  díocesim  Goanensem  conslilutus  seu 
constilula,  admitlere  el  ad  illas  instiluere  possel;  el  ad  dietum  Deea- 
natum  presenlatas  et  in  eo  instituías  pro  lempore  infra  Annum,  a  dic 
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illius  assecutíoDÍs  eomputandum,  Nouaro  prouisionem  a  dieta  sede  impe* 
Irare  et  iura  Camere  apostolice  ralione  illius  uacationis  debita  persoluere 
leneretur,  Alioquin,  lapso  dicto  Anno,  preseatalio  et  institulio  buiusoiodí 
Dullius  essenl  roboris  uel  momenli,  ipseque  Deeanalus  uacare  censerelur 
eo  ípso.  Ac  idem  Jobannes,  et  pro  tem^pore  exislens  Portiigallie  et  Al- 
garbiorum  Rex,  ex  lunc  de  cetera  perpeluis  futuxis  temporibus  ad  eosdem 
Décanalum  et  alias  Quatúor  dignitates,  Decnon  Canotíicatus  et  prebendas, 
omniaque  et  singula  alia  erecta,  ad  que  Magisler  dicle  Milicie  regulares 
presentare  consueuerat,  ac  imposterum  exigenda,  ad  que  presenlare  de- 
buerat,  ecciesie  Giuitalis  et  diocesis  Goanensis  huiusmodi  beneflcia  eccle- 
siastica,  cum  cura  et  sioe  cura,  seculares  omnino  ac  nullalenus  regula- 
res personas  presenlare  deberet,  simiJiter  eiden>  Johanni,  et  pro  tempore 
existenti  Porlugallie  Regi,  perpetuo  reseruauit  et  concessit. 

Et  insupcr  uoluit,  staluit  et  ordinauít  ac  decreuit  quod  ex  lunc  de 
celero  Johannes  Rex,  et  pro  tempore  exislens  dicle  Milicie  Administrator 
seu  Magisler,  ipsius  ecciesie  Goanensis  edificia  ampliari  et  ad  formam  Ca- 
Ihedralis  ecciesie  in  omnibus  et  per  omnla  reduci  facere,  illamque  ac  om* 
nes  et  singulas  alias  ecciesias,  Capella^,  templa,  Monasteria  et  pia  loca 
earumdem  Ciuilalis  et  diocesis  Goanensis  in  earum  edificiis  manutenere, 
et  conseruare  ac  reparari  facere.  Neenon  Milra,  báculo  pasloraii,  veslí- 
menlis,  paramenlis,  ornamenlis,  Calicibus,  palenis,  Turibulis,  Vasís,  Li- 
bris,  luminaribus,  organis,  Campanis,  et  aliis,  tam  Goanensi  et  illius  Pre- 
suli,  neenon  dígnilales  oblinenlibus  et  Canonicis  ac  personis,  quaro  aliis 
ecciesiis,  Capellis,  templis,  Monasleriis  et  piis  locís  prediclis,  a^  illorum 
benefícialis  et  minislris  ad  diuinum  cullum  in  ibi  necessariís  decenler  ful- 
eiro. Neenon  pro  tempore  exislenli  dicle  ecciesie  Goanensis  Presuli,  di- 
gnitates  oblinenlibus,  et  Canonicis,  de  premissis  illís  perpetuo  eoncesis  et 
assignatís  dolibus  ex  ipsius  Johannis  Regis  et  Adminislratoris  in  dieta  In- 
sula reddilibus :  neenon  in  dicla  ecclesia  Goanensi  ac  per  illius  Cíuila- 
tem  etdiocesim  exislenlibus  ecclesiarum  parrochialium,  Capellarum,  lem- 
plorum  et  piorum  locorum  huiusmodi  Recloribus,  Vicariis,  Capellanis^ 
Officialibus,  presbileris,  clericis  et  aliis  personis  illis  in  diuinis  deseruieir- 
libus,  solita  et  côngrua  reddilus  et  salaria  annua  impendere  :  neenon  alia 
noua  parrochiales  ecciesias,  Capellas,  lempla  et  pia  loca  in  Ciuitale  et 
diocesi  Goanensi  prediclis,  ubi  et  quolíens  iuxla  lemporum  et  locorum 
qualilalem  et  exigenliam  oporleret,  et  alias  prout  inter  ipsos  Administra- 


Í5S  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTOGDEZ 

torem,  seu  Magistrum  et  Episcopum  connenlum  foret,  construi  et  erígt 
facere.  Ac  Rectores,  Vicários^  Capellanes,  benefldatos,  Officiales,  et  per*- 
sonas  in  illis  culluí  diuino  et  animaram  cure  necessários  in  côngruo  nu- 
mero depulare  ac  debite  sustentare  et  necessária  eis  ministrare,  prout  ra- 
tione  dicte  Militie  de  iure  et  consuetudine  seu  alias  tenebalur  et  oblíga- 
batur,  penitus  et  omnino  teneretur  et  oonslitutus  exislerel. 

Quodque  Príoratus,  Prepositure,  parrochiales  ecciesie,  Vicarie,  Ca- 
pelle,  et  alia  quecumque,  cum  cura  et  sine  cura,  beneficia  et  efficia  eccie- 
siaslica,  quorum  qualitates,  dcnominationes  et  inuocationes  dictus  Clemens 
predecessor  pro  expressis  huberi  uoluit,  ia  Ciuilate  et  Diocesi  Goanensi 
prediclis,  procurante  dicto  Johanne  Rege  ac  illius  predêcessoribus  Admi* 
nistratoribus  dicte  Milicie,  uel  alias  quomodolibet  erecta,  inslituta,  et  or- 
dinata,  ac  illorum  Rectoribus,  VicariiSi  Capellanis,  sacerdolibus,  cleri- 
cís,  beneficialis,  officialibus,  uel  personis  in  illís  deseruienlibus,  deputala 
redditus  et  salaría ;  necnon  donaliones  et  concessiones  quecunque  eccie- 
síis,  Yicariis,  Capetlis,  et  locis  predíctís  fade,  et  que  in  futurum  fiarenl, 
quas,  ac  prout  illas  concernebant  omnia  et  singula  in  Instrumentis  desu- 
per  forsan  confectis  contenta,  dictus  Clemens  predecessor  quoad  fadas  ex 
tunc,  necnon  quoad  faciendas  similiter,  ex  lunc  prout  e\  ea  die,  et  e 
contra,  eadem  audoritate  approbauit  et  confirmauit ;  supplens  omnes  et 
singulos  iuris  et  facli  defectus,  si  qui  forsan  inleruenerinl  in  eisdem,  nisi 
de  ipsius  ecciesie  Goanensís  Episcopi  pro  tempore  exíslenlis  permissione 
et  assensu,  ac  alias  prout  de  iure  foret  nullalenus  supprimi,  cassari,  im- 
rontarí,  reuocari,  exiingui,  ac  inualidari,  seu  numerus  Rectorum^  Vica- 
riorum,  Capellanorum,  presbiterorum,  clericorum,  beneficiatorum,  Offi- 
cialiuro,  et  personarum  huiusmodi  pro  tempore  inslitutus,  aut  reddilus  et 
salaria  huiusmodi  ad  minores  summas  quam  erant  ordinata,  a  quoquam, 
elíam  apostólica,  uel  alia  auctoritale  fungenle,  reduci  nuUatenus  possenl, 
sed  inconcussa  illesa  et  intacta  permanerent. 

Quodque  dignilates  oblinentes,  Ganonici,  beneficiati,  clerici,  Officiales 
et  persone  ecciesie,  Ciuitalis  et  Diocesis  Goanensis  pro  tempore  existentes 
quoad  correctiones,  precedentias  ac  reforma tiones,  eliam  personales,  ceri- 
monias, ritus,  mores,  consuetudines,  ac  diuinorum  officiorum  recilatíonem , 
celebrationem,  ac  omnia  alia  et  singula  dignilates  obtínentibus,  Ganonicis, 
beneficialis,  presbiteris,  clericis,  Officialíbus  et  personis  dicte  ecciesie  et 
diocesis  Goanensis  se  conformara  deberent,  et  ad  id  per  prefalum  Melro- 
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poTTlanum  el  Primatem^  seu  eiusdem  ecclesie  Goanensis  presulem  pro 
tempore  existenlem,  eogi  el  compelli  posseot.  El  mchilominus  eidem  Ar- 
chiepiscopo  FuQchalensi  pfb  leinpore  exisleoli  sub  ínlerdicU  ingressus  ec- 
elesie  senleatia,.  necRon  Mille  ducalorum  auri  Camere  predicle  applican- 
dorum,  eo  ipso  ineurrendis,  distríelius  precipiendo  maudauit  qualinus 
premissa  omnia  et  singula  ac  alia,  que  diete  Mililie  Admioislratori  seu 
Magistro,  ac  quibusuis  illorum  Officialibus  el  aliis  personis  ralione  dicle 
Milicie,  seu  alias,  quomodolíbel  ÍBCumbebanl,  per  se,  uel  alium  seu  alíos, 
h*reinisíbilíler  adimpleri  facerent.  Ae  eidem  Episcopo  Goanensi  ad  omnia 
et  siugula  premissa,  Decnon  Conlradielores  quoslíbel  el  rebelles  per  cen- 
suras^  eeclesiaslieas,  ac  pecuniárias,  et  alias  formidabiliores  eo  ipso  in- 
eurrendas  penas,  sublate  appellationis  el  diffugii  obstáculo,  compescendi, 
Inuocalo  eliam  ad  boc,  si  opus  forel,  auxilio  brachii  secularis,  preler  or- 
dínariam  apostolicam  auctoritaiem  el  faeullalem.  Quodque  idem  Episco^ 
pus  Goanensis  pro  tempore  exislens  premissa  omnia  et  singula,  ut  pro* 
roiltilur,  necoon  quamcuoque  iurisdiclionem  ordinariam  in  diocesanos  suos 
exereere,  ac  per  uiam  simplicis  querele  adiri  posset  eliam  extra  diclam 
eius  diocesim  Goanensem,  per  inde  ac  si  in  ea  conslilulus  esset,  cooces- 
sít ;  Deeernens  irriUim  et  inane  quicquid  secus  super  hiis  a  quoquam  qua- 
uis  auctoritate,.  scienter  uel  ignoranler^  conlingeret  altemptarí. 

Non  ebslanlibus  ipsius  Clementis  predecessoris,  per  quam  inter  alia 
uoluerat  quod  semper  in  vnionibus  commissio  fieret  ad  parles,  uocalis 
quorum  interessei,  el  aliis  aposlolicis  Conslilulionibus,  ac  diete  ecclesie 
Funchalensis,  Milicie  et  ordinis  predictorum  iuramento,  coníirmalione 
apostólica,  uel  quauis  Grmitate  alia  roboralis  statulis  et  consueludinibus, 
necnon  priuilegiis  et  indullis  apostolicis  cisdem  Milicie  el  ordini,  ac  ipsius 
Milicie  Magisiro  seu  Adminislratori,  necnon  Mililíbus  et  aliis  fralribss  ac 
Officialibus^  celerisque  personis  in  genere  uel  in  specie,  eliam  super  illo- 
rum exemplione  ab  ordiaariis  locorum,  et  alias  sub  quibuscuuque  leno- 
ribus  et  formis,  ac  cuu)  quibusuis,  eliam  derogatoriarum,  derogaloriis, 
aliisque  efficacioribus  el  insolilis  clausulis,  irritantibusque,  et  aliis  decrelis, 
eliam  sleralis  uicibus  concessis,  approbatis  el  innoualis,  quibus  omnibus, 
eliam  si  de  illis  eorumque  lolis  tenoribus  specialis,  spcciíica,  indiuidua  et 
expressa,  ac  de  uerbo  ad  uerbum,  non  aulem  per  clausulas  generales  eliam 
idem  importantes,  menlio,  seu  quauis  alia  expressio  habenda,  aul  aliqua 
alia  exquísita  forma  ad  id  seruanda  forel,  tenores  huiusmodi  pro  suffi.- 
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cíenler  expressis  habenle,  illis  alias  in  suo  robore  permansuris  ea  uice 
dunlaxat  spécialiter  et  expresse  derogauit,  celerisque  conlrariis  quíbus- 
cunque. 

Ne  auteis  de  erectione  el  instítulionc  poslerioribus,  dismembratione, 
separalíone,  assignalione,  subiectione,  applicatione,  approprialione,  reser* 
ualione,  uolunlate,  statuto,  ordinalione,  approbalione,  confirmatione,  sup- 
pletione,  preceplp,  mairdalo,  concessione»  decreto,  elderogalione  predicUs, 
pro  eo  quod  super  illis  dicli  Clemenlis  predecessoris  eius  superueniente  obilu 
litlere  confecte  non  fuerunt,  uaieat  quooaodollbet  hesilarí ;  ipseque  Johannes 
Rex,  el  pro  lempore  existens  Portugallíe  et  Algarbiorum  Rex,  ac  Episco- 
pus  Goanensis  illorum  fruslrentur  effectu,  Volumus  et  similiter  auclorítate 
apostólica  decernimus  quod  ereclio,  inslilulie,  dismembratio,  separatio, 
assígnatío,  subieclio,  applicalio,  appropriatio,  reserualio,  uoluntas»  stalu- 
tum,  ordinatio,  approbatio,  confírmatio,  supplelío,  preceptum,  mandalum, 
decreluro,  et  derogalio  Clemenlis  predecessoris  huiusmodi,  per  inde  a  di- 
eta die  Pridie  Kaiendas  Februarii  suum  sortiantur  effeclum,  ac  si  super 
illis  ipsius  Clemenlis  predecessoris  litlere  sub  eiusdem  diei  data  confecte 
fuissenty  proul  superíus  enarratur.  Quodque  presentes  litlere  ad  proban- 
dum  pleneerectionem,  inslilutionem,  dismembralionem,  separalionem ,  as- 
signalionem,  subiectionem,  applicationem,  approprialionem,  reserualio- 
nem,  uoluntatem,  stalutum,  ordínalionem,  approbationem,  conGrmalio- 
nem,  suppletíonem,  preceptum,  mandalum',  decretum,  el  derogalionem 
Clemenlis  predecessoris  buiusmodi  ubique  sufBciant,  nec  ad  id  probalio- 
nis  allerius  adminiculum  requiralur. 

Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  bane  paginam  noslrorum  uolun- 
talis  et  decreli  infringere,  uel  ei  ausu  temerário  conlraire.  Siquis  autem 
hoc  attemplare  presumpserit  indignalionem  omnipolentís  dei,  ac  bealorum 
Pelrí  et  Pauli  Apostolorum  eius,  se  noueril  incursurum. 

Datum  Rome,  apnd  Sanclum  pelrum,  Anno  Incarnationis  dominice 
Hillesimo  quingentesimo  trigésimo  quarto,  Terlio  Nonas  Nouembris,  Poo- 
tiflcatus  noslri  Anno  Primou 


1  Arch.  Nac,  Mac.  23  de  Bulias  n.**  28. 
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Breve  do  Papa  Paale  ID  dirigido  a  el-Rel. 


1S84I — Nowemliro  8, 


Paulus  epíscopus  seruus  seruorum  dei  Caríssimo  in  chrísto  filio  Jo- 
hanni,  Portugalie  el  Algarbiorum  Regi  illuslrí,  salulem  et  apostolicam  be- 
nedictionem. 

Dudum  felicis  recordationis  ClemeDS  papa  vii,  predecessor  noster, 
sancli  Salualoris  de  Paçoo  de  Sousa  et  sancli  Michaelis  de  Buslello,  san- 
cli  Benedicli,  ao  Príoratum  nuncupalum  eiusdem  sancli  Salu^torís  de  Mo* 
reyra  sancli  Auguslini  ordinum,  Portugalensís  diocesis»  Monaslería  cerlis 
modis,  quos  haberi  voluit  pro  expressisf,  vacantia,  dilecto  filio  Henríco 
Inranli  Portugalie,  Electo  Bracharensi,  per  eum  quoad  viuerel  tenenda  re- 
genda  et  gubernanda,  de  fralrum  suorum,  de  quorum  numero  lunc  era^ 
mus,  consiiio,  apostólica  auctorílale  commendauil,  curam,  regimen  et  ad* 
minislrationem  ipsorum  Monasteriorum  sibi  in  spiritualibus  el  lemporali- 
bus  plenário  commitlendo,  prout  in  nostris  inde  confectis  liUerís,  cum 
diclus  predecessor  anlequam  eius  littere  desuper  conficerenlur,  sicut  do- 
mino placuit,  rebus  fuisset  humanis  exenjptiis,  plenius  conlinetur.  Cum 
itaque,  fili  charissime,  sit  virtutis  opus  dei  ministros  benigno  fauore 
prosequi,  ac  eos  verbis  et  operíbus  pro  Begis  elerni  gloría  venerari,  Ma- 
ieslalem  luam  regiam  rogamus  et  horlamur  altcnle  quatenus  eundem  Hen- 
ricum  Eleclum  et  Commendataríum,  ac  Monasteria  predicta  sue  cure  com- 
missa,  habens  pro  noslra  et  apostólico  sedís  reuerenlia  propensius  com* 
mendalos,  in  amplíandis  et  conseruandis  iuribus  suis  sic  eos  benigni  fa- 
uorís  auxilio  prosequarís  quod  idem  Henrícus  Electus  et  Commendataríus 
lue  Celsitudinis  fullus  presidio,  in  commisso  sibi  dictorum  Monasteriorum 
regimine  possít  deo  propicio  prosperarí,  ac  libi  ex  inde  a  deo  perennis 
vile  premium  et  a  nobis  condigno  proueniat  actio  gratiarum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  petrum,  Anno  Incarnationis  Dominice 
roillesimo  quingenlesimo  Irígesimo  quarto,  Terlio  Nonas  Novembris,  Pon* 
tificatus  nostri  Anno  Primo  ^ 

*  Arch.  Nac,  Maç.  7  de  BiiUas  n.'  47. 
TOMO  III.  21 
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Breve  do  Pa|ia  Paiile  III,  dlrlglde  ae  Apeebl«po 
de  lálsbea  e  ao  Bispo  de  S.  Thomé. 

ISMl— Novembro  8. 


Paulus  epíscopus  seruus  seruorum  dei  Venerabílibus  fratribus  Ar- 
chicpiscopo  Vlixbonensi  et  Episcopo  Santi  thome  salutem  et  apostolicam 
benedictionem . 

Cum  dudum  felícis  recordationis  Clemens  papa  vii,  predecessor  nos* 
ter,  sancti  Saluatoris  de  Paçoo  de  SoQsa  et  sancli  míchaelís  de  Bostello 
sancti  Benedícti,  et  Prioralum  nuncupalutn  eiusdem  sancli  Saluatoris  de 
Moreyra  sancli  Augustini  ordínum,  Porlugalensis  diocesis,  monasleria, 
tunc  certis  modls,  quos  haberí  \oluit  pro  expressís,  vacanlia  dilecto  filio 
Henrico  Inranti  Portugália,  Electo  Bracharensi,  per  eum  quoad  viueret 
tenenda,  regenda  et  gubernanda,  de  fralrum  suorum,  de  quorum  numero 
tunc  eramus,  consilio,  apostólica  auctoritale  duxerit  coromendanda,  cu- 
ram, regímen  et  administrationem  ipsorum  monasteriorum  sibi  in  spiri- 
tualibus  et  temporalibus  plenarie  commíllendo,  prout  in  noslris  indo  con- 
fectis  lilleris  cum  diclus  predecessor  antequam  eius  lillere  desuper  confl- 
cerentur,  sicut  domino  placuit,  rebus  fuisset  humanis  exemplus,  plenius 
conlinetur :  Nos  ípsius  Henrici  Electi  in  parlibus  illís  degenlis,  ne  pro- 
pterea  ad  sedem  apostolicam  personaliler  accedere  cogatur,  Tolenles  par- 
cere  laboribus  et  expensis,  Fraternitati  vestre  per  apostólica  scripla  com- 
mitlimus  et  mandamus  quatenus  ab  eodem  Henrico  Electo  noslro  et  Ro- 
mana ecciesie  nomine  fidelitalis  debite  recipiatis,  seu  alter  vesirum  reci- 
piat,  iuramentum  iuxta  formam,  quam  sub  bulia  nostra  mitlimus  introclu- 
sam,  Ac  formam  iuramenti  huiusmódi,  quod  ipse  flenricus  Eleclus  prés- 
tabit  nobis  de  verbo  ad  verbum  per  eius  patentes  litteras  suo  sigillo  mu- 
nitas  per  proprium  Nuntium  quantotius  deslinare  curelis. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  petrum,  Anno  locarnalionis  dominice 
millesimo  quingentesimo  trigésimo  quarto,  terlio  nonas  nouembris,  pon- 
tificalus  nostri  anno  primo  ^ 

^  Arch  Nac,  Mac.  17  de  Bulias  n.''  20. 
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Capta  de  O.  Henrlqae  de  Menezes  a  el-Rei. 


1K84I  — nrowemliro  S. 


Senhor — Nom  soube  deste,  que  parle,  senão  huma  ora  antes,  e  por 
yso  nom  poso  escreuer  a  Tosa  alteza  mais  largo :  e  também,  porque  a 
XXIX  do  passado  lhe  escreuy  tudo  o  que  então  auya,  agora  nom  ha  mais 
que  dizer  senão  que  ontem  ouve  o  papa  por  bem  de  sospender  o  breue, 
que  clemente  deu  estando  pêra  morrer  contra  noos  sem  o  sabermos,  de 
que  a  xx^ix  do  passado  mandey  o  trelado  a  vossa  alteza :  e  este  per  que 
se  sospende  se  fyca  fazendo,  e  santyqualro  o  manda  fazer,  que  faz  nysto 
e  em  seruyço  de  vossa  alteza  tudo  canto  se  pode  fazer :  por  yso  vossa 
alteza  lho  agardeça  e  lho  conheça,  que  certo  lhe  deue  muito  mais  do 
que  Ih  eu  poso  tao  depresa  escreuer.  Feyto  este  breue  de  sospensão,  aper- 
taremos no  negocyo  princypal,  e  ey  por  certo  que  se  nom  ha  de  fazer 
de  todo  como  vosssi  alteza  quer,  ao  menos  nos  Relapsos;  e  porem  crea 
vossa  alteza  que  nom  fyca  nem  ficará  por  falta  mynha  e  de  santiquatro 
e  do  conde,  que  faz  e  fala  nysto  tudo  o  que  nele  he.  O  papa  foy  coroado 
á  porta  de  sam  pedro,  e  fomos  seus  conuydados,  mas  algum  ora  dyrey 
o  como,  a  três  deste  mes.  Nom  ha  mais  de  que  dar  conta  a  vossa  alteza, 
cuja  vyda  e  Real  estado  noso  senhor  acrecente  como  eu  desejo. 

De  Roma  a  cynquo  de  novembro,  a  yespara,  lo3i. 

Criado  de  vossa  alteza,  que  suas  Reaes  mãos  beyja— /)om  anry" 
que  m.  *. 


^  Abch.  Nac,  Corp.  Cbron.,  Part.  I,  Maç.  54,  Doe.  S. 
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Carto  de  O.  Henrique  de  Menezes  a  el-ReÍ« 


1S84  —  IVoveiniliro  •• 


Senhor  —  Mando  aquy  a  vossa  alteza  hum  escryto,  que  duarte  de 
paz  deu  ao  conde  cyfonles,  pêra  uer  quem  temos  contra  nós,  e  como,  e 
que  vai  mais  que  noos  nesta  terra,  e  que  nom  pode  homem  falar  com 
nynguem  que  o  nom  ache  dyante :  e  quem  desta  feição  negocea,  e  tão 
a  bandeiras  despregadas,  nom  hc  de  crer  que  queira  vyr  a  meu  chama- 
do: por  yso  escreva  vossa  alteza  que  manda  que  eu  faça,  que  verdadei- 
ramente muitos  mouymentos  me  vem  por  como  anda  e  negocea ;  mas  por 
mais  seruyço  de  vossa  alteza,  ou  ao  menos  por  m  o  asy  parecer,  me  re- 
freo,  e  nunca  co  ele  faley  senão  em  bem  e  amor,  como  dyzem.  Vossa 
alteza  mande  o  de  que  for  seruydo :  e  a  mor  mercê  pêra  mym  serya  dey- 
xar  se  vossa  alteza  hum  pouco  contentar  do  que  o  papa  quer,  e  ele  ou- 
tro pedaço  do  que  vossa  alteza  quyzesse,  e  acabar  s  ya  isto,  e  eu  hya  me, 
porque  certo,  senhor,  eu  vos  nom  posso  qua  nysto  servyr  mylhor  nem 
tam  bem  como  eu  querya  fazer  em  tudo ;  e  algum  ora  dyrey  a  vossa  al- 
teza o  porque,  que  de  tão  longe  nom  se  pode  tanto  escreuer.  Noso  senhor 
a  uyda  e  Real  estado  de  vossa  alteza  acrecente  como  Eu  desejo. 

De  Roma,  a  seis  de  novembro,  1534. 

Acuda  vossa  alteza  ao  de  barroso,  e  a  mercê  do  abyto  pêra  o  car- 
deal santa  cruz.  E  de  barroso  ey  medo  d  um  dia  andar  aquy  o  arcebispo 
pendurado  polas  pernas.  E  eu  como  vossa  alteza  manda  nom  querya  fa- 
lar nyso  ao  papa  por  nom  azedar  antes  de  acabar  est  outro,  e  o  papa  he 
muito  longueyro  e  muito  inresoluto,  e  ey  medo  que  o  barroso  nom  es- 
pere tanto. 

Criado  de  vossa  alteza,  que  suas  reaes  mãos  beyja — Dom  anryque 


m.  * 


«  AiGH.  Nic.  Corp.  Chron.,  Part.  I,  Maç.  54,  Doe.  8. 
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Breve  de  Pa|ia  Paide  m  dlriglde  a  el«Rel. 


1SS4 — IVoTemliro  10« 


Paulus  Papa  iii  Cbaríssime  in  chríslo  fili  noster  salutem  et  aposloli- 
cam  benedictionem. 

Com  venerabílero  fralrem  Marcum  Episcopum  Senogalliensem,  apud 
serenilalem  tuam  noslruin  et  huius  sancte  Sedis  Nontium,  remanere,  et 
ofGcium  suum  prosequi  velimus  donec  aliud  super  hoc  decreuerimus,  Hor- 
tamur  et  requirímus  Maiestalem  tuam  in  Domino  vt  interea  eundem  epis-» 
copum  Nunlium  benignilate  et  fauore  solitis  in  agendis  per  eum  prose- 
qui velis.  Quod  erít  nobis  gratum. 

Dalum  Romae,  apud  sanclum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  x 
Nouembris  mdxxxiih,  Ponlificatus  Nostri  Anno  Primo  —  Blosius^. 


Carta  de  D.  Henrique  de  Menezes  a  el-Rel< 


1S84  — Novemliro  IK. 


Senhor  —  A  seis  deste  mes  e  a  xxix  do  passado  escreuy  a  vossa 
alteza  e  lhe  dey  conta  do  que  passáramos  co  papa»  e  do  breue  que  tí- 
nhamos contra  noos . . .  cedydo  do  outro  papa  a  ora  da  morte,  e  como 
o  tynbamos  sospendydo  per  este  papa,  do  qual  lhe  mandey  a  copya ;  e 
este  da  sospensSo  se  estaa  fazendo  e  byraa  pelo  primeiro,  que  nom  se 
pode  espydir  mais  depressa.  Grea  vossa  alteza  que  com  papa  novo,  de 
pano  muito  velho,  e  muito  longueyro,  e  com  coroação  e  com  cardeaes 
franceses,  e  os  outros  que  nunca  o  deyxão,  nom  se  pode  mais  negocyar ; 
e  mais  cando  a  materya  be  de  feição  que  os  príncepes  nom  entrão  nela 
de  muito  boa  vontade  faz  se  mal  senão  como  eles  querem.  No  negocyo 

^  Abch.  Nac,  Mac.  23  de  Bulias  n.*"  3. 
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princypal  lhe  faley  antonlem  muito  largo  e  muito  decraradamenle,  do 
começo  ategora.  Eslaa  Remytydo  a  dous,  a  saber,  o  auditor  da  camará  e 
ao  symoneta,  pêra  o  enrorroarem,  e  dyzerem  o  que  deue  fazer,  aos  quaes 
temos  dados  os  papeis  que  pêra  ysso  comprião,  e  os  temos  enformados 
do  que  nesle  negocyo  ha  que  dizer  e  fazer :  nom  se  tem  acabado  de  Re- 
soluer :  fazemos  nysso  e  trabalhamos  canto  se  pode  fazer :  queyra  deus 
que  seja  como  compre  a  seu  seruyço  e  ao  de  vossa  alteza,  que  tudo  he 
hum.  Eu  porem,  segundo . . .  premyssas,  arreceo  longura  e  algum  des- 
vyo  de  que  vossa  alteza  nom  ....  de  todo  satisfeyto,  posto  que  em  muito 
pouquo  jaz  esta  lebre.  O  embaixador  do  emperador  nos  ajuda  canto  pode: 
faremos  canto  podermos  por  este  despacho  sayr  em  breue,  e  se  for  que- 
jando vossa  alteza  quer,  far  m  ya  deus  a  mym  nysso  muita  roerce ;  e  se 
não,  pesar  maa  muito  :  e  de  tudo  auisaremos  vossa  alteza  pêra  vér  o  que 
for  mais  seu  servyço.  Nosso  senhor  sua  vyda  e  Real  estado  acrecenle 
como  eu  desejo. 

De  Roma  a  xv  de  novembro,  1534. 

Com  barroso  e  com  duarte  de  paz  nom  na  posso  eu  ter.  Vossa  al- 
teza mande  o  que  ha  por  bem  que  se  faça  dum  e  do  outro.  Item,  se- 
nhor, nom  posso  deyxar  de  dyzer  a  vossa  alteza  que  tem  laa  mylhores 
.audyencyas  o  nuncyo,  e  mais  honra  e  fauor  que  noos  qua. 

Criado  de  vossa  alteza,  que  suas  Reaes  mãos  beyja  —Dom  anr  . . .  .^ 


Carta  de  O.  Henrique  de  Menezes  a  el-Rel. 


U84 — IVovemibro  M. 


Senhor  —  Depois  des^outra  fey ta  nos  trouxeram  a  minuta  do  breue 
da  suspensão ;  e  cuydando  nós  que  se  farya  pêra  este  o  leuar,  nos  man- 
dou dyzer  o  audytor  da  camará,  que  he  o  que  o  faz,  que  não  no  Io  po- 
dya  tão  em  breue  dar,  porque  lhe  mandara  o  papa  que  o  mostrase  aa 
parte,  que  he  duarte  de  paz.  Certo,  senhor,  se  eu  lyuera  mais  larga  co* 
mysão  de  vossa  alteza  pêra  fazer  o  que  me  bem  parecesse,  eu  me  fora, 

^  Arch.  Nac,  Corp.  Ghron.,  Part.  Ill,  Maç.  12,  Doe.  66. 
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porque  me  parece  ou  vejo  craro  que  nos  querem  aquy  ter  em  juizo  c  os 
cristãos  novos  de  vossos  Reynos ;  e  nom  fazemos  ai  senão  queyxarmo  nos 
dyso,  6  dyzefmos  que  nom  queremos  saber  o  que  eles  fazem,  nem  eles 
saybão  o  que  noos  fazemos,  somente  apresentar  a  Sua  Santidade  vossas 
cartas  e  instruções  pêra  nos  conceder  o  que  lhe  vossa  alteza  sopryca  com 

tanta  razão  e  direito :  e  eles  acodem mostrar  o  breue  a  duarte 

de  paz,  e  asy  será  d  aquy. . . .  ante  tudo  o  ai.  Ala  fee,  senhor,  isto  auya 
ou  ouvera  mester . . .  torcedura  a  orelha  mais  áspera  laa  a  eses  cabrões, 
ou  qua  a  estoutros,  que  todos  o  são  cada  húuns  mais  cos  outros;  ou, 
tirando  o  nuncyo,  çarrar  as  asas  a  todo  o  ai,  e  depois  tempo  ouvera  pêra 
vossa  alleza  fazer  o  que  ouvera  por  seu  seruyço  e  de  deus.  Veja  vossa 
alteza  o  que  nysto  manda  que  se  faça,  que  eu  ou  noos  nom  podemos  mais 
fazer  do  que  fazemos  pêra  yslo  não  ser,  e  porem  he  o  que  quer  quem 
pode  como  em  tudo.  Bem  podefaa  ser  que  não  será  isto  tão  feo  como  o  eu 
pynto ;  porem  a  mym  nom  me  parecem  bem  estes  meos.  O  qual  duarte  de 
paz  o  arcebispo  mandou  chamar  pêra  alguma  cousa,  e  também  pêra  Ih  eu 
poder  dyzer  o  que  vossa  alleza  me  manda.  Respondeo  lhe  que  aquy  nom 
vyrya  nem  querya  vyr.  Ora  veja  vossa  alteza  como  manda  que  se  ysto 
faça  que  ele  aquy  nom  quer  vyr,  e  fora  nom  he  tempo  nem  lugar  do  se 
lhe  fazer  o  que  vossa  alteza  manda,  cuja  vyda  e  estado  Real  nosso  se* 
nhor  acrecenle  como  eu  desejo. 

De  Boma,  a  xvi  de  novembro,  153i. 

E  se  vossa  alteza  sobr  yslo  alguma  cousa  quer  escreuer,  parece  me 
que  deue  ser  endereçado  a  noos  que  deino^  a  carta  ou  cousa  que  vossa 
alteza  mandar,  se  vyrmos  que  as  cousas  que  vão  avante  por  estes  pon- 
tos que  agora  parecem,  porque  ja  poderá  ser  que  d  aquy  te  laa  se  em- 
mendarão,  e  fará  o  papa  o  que  vossa  alteza  quer,  e  nom  será  necesa- 
ryo  dar  lhe  queyxumes  seus,  o  que  prouuese  a  deus  que  fose:  e  deve- 
mos d  auer  trelado  do  que  vem  cerrado  pêra  sabermos  o  que  he,  e  asy 
o  dar  ou  não  segundo  os  tempos. 

Criado  de  vossa  alteza,  que  suas  Reaes  mãos  beyja  —  Dom  anry- 
que  m.  ^ 


'  Abch.  Nag.,  Corp.  Chron.,  Pari.  III,  Maç.  12,  Doe.  68. 
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Breve  do  Papa  Paula  m  dirigida  a  ei-Rel. 


1S84I  —  nrovemliro  9S« 


Paulus  papa  iii  carissíme  íd  chrislo  fili  noster  salutem  et  apostolí- 
cam  benediclionem. 

Sacrum  ordinem  Hierosolymílanum,  de  religione  et  republica  chris- 
liana  oplime,  semper  merilum  íq  minoríbus  constiluli  dileximus  et  magní- 
fecimas ;  nunc  vero  ad  PonliGcatum  Dei  benignítate  assumpli  própria  et 
particulari  cura  et  prolectione  noslra  ubique  fovendum  ampleclendumque 
ducimus,  cum  ex  peculiari  noslro  affeclu,  lum  ex  omnium  praedecesso- 
rum  nostrorum,  et  praecipue  felicis  recordacionis  Qementis  vii  exemplo, 
nec  minor  deinde  esse  debel  tuae  Maieslatís  fauor  et  amor  erga  illum, 

qui  tuae  Haieslatis  et  tui  clarissími  genitoris pro  sua  uirili  stre- 

noam  operam  aduersus  infideles  semper  praesUlit,  ac  íugiler  in  tanta  bar- 
barorum  infidelium  vicinitale  ac  potentia  nunc  praestat.  Quamobrem  molu 
próprio  nostro  díctum  ordinem,  ejusque  nouum  Magislrum,  de  cuius  vir- 
tute,  religfone  et  prudenlia  multa  teslimonia  accepimus,  ex  animo  tuae 
Haiestati  commendamus  ut  eorum  iura,  príuilegia,  et  commoda  omnia 
ubique  in  tuis  Regnis  fauore  et  benignitale  tua  prosequaris.  Quod,  sicut 
animi  tui  Ínclita  religione  freti  certo  le  faclurum  speramus,  Ita  post  Deum 
omnipotentem,  a  quo  retributionem  uberem  reporlabis,  id  gratissimum  atque 
acceptissimum  a  Maieslate  tua  recipiemus. 

Datum  Romae,  apud  sanctum  petrum,  sub  annulo  piscatoris,  Die 
XXII  Nouembris  mdxxxiiii,  Pontificatus  nostri  Anno  Primo.  — Blosius  ^ 


^  Arch.  Nac,  Maç.  25  de  Bulias  n.""  33. 
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Carto  de  O.  Henrique  de  Meneses  a  el-Rel< 


1KS4  — IVowemliro  ••• 


Senhor  —  Axvi  desle  novembro  escreuy  a  vossa  alleza  e  lhe  dey 
conia  do  que  ale  enlao  nom  tynharoos  feyto ;  o  depois  alegora  sempre 
andámos  neste  breue  de  sospensão  ale  que  ja  he  concertado  e  faz  se,  e 
se  este  tardara  mais  hum  dya  leuara  o,  mas  hyra  pelo  primeiro :  huma 
por  huma  saiba  vossa  alteza  que  essoutro,  breue  que  o  papa  concedeo  á 
ora  de  sua  morte  nom  vai  nada,  porque  este  que  se  fica  escreuendo  o 
sospende  ate  o  papa  determinar  sobo  lo  negocio  princypal,  sobo  lo  qual 
lhe  oje  faley  no  castelo  o  mylhor  que  eu  pude.  Mandou  vyr  ante  sy  os 
que  nyso  mandou  entender,  que  sao  o  audylor  da  camará  e  o  symoneta, 
e  eu  lhe  dysse  que  perante  aqueles  taes  letrados  eu  ousaua  d  afyrmar  que 
vossa  alteza  Requcrya  o  que  o  direito  canonyco  querya,  e  hum  pedaço 
ainda  menos ;  e  outras  muitas  palavras  que  passámos,  a  que  o  papa  disso 
que  vossa  alleza  era  tal  e  tal,  e  de  tantos  merecymentos  anta  see  apos- 
tólica e  anta  cristandade  como  nynhum  outro  era,  e  que  auya  de  folgar 
de  vos  fazer  toda  graça  e  fauor,  que  com  direito  podesse  :  e  d  esto  pra- 
ticámos hum  pouquo.  Ficou  encomendado  o  negocio  a  aqueles  padres  que 
o  mais  cedo  que  podessem  se  Resoluessem  nele  pêra  se  determynar ;  Eu 
porem,  como  ja  outras  uezes  e  sem  licença  escreuy  a  vossa  alteza,  quy- 
será.  ver  outra  torcedura  mais  áspera  neste  negocio ;  e,  se  em  mym  es- 
tyuesse,  dous  ou  três  desses  cristãos  de  laa  que  fazem  esta  bolsa»  meti- 
dos n  um  lymoeyro,  e  crendo  bem  que  os  querySo  queymar  por  solycí- 
tarem  causa  contra  a  fee  e  contra  a  santa  inquysyçao,  eles  faryao  abran- 
dar esl  outros  de  qua,  e  o  papa  co  eles,  e  vossa  alteza  serya  muy  cato- 
liquo  em  mostrar  que  quer  executar  o  que  os  santos  cânones  mandão  e 
com  tantas  penas  aos  princepes  que  nysso  forem  negrygenles.  E  porem, 
senhor,  eles  mostrão  qua  hum  preuylegyo  delBey  uoso  pay,  que  deus 
tem,  de  que  aquy  mando  o  trelado,  e  n'ysso  estrybão  mais  que  em  tudo. 
A  mym  nunca  me  n'ysso  falarão,  porem  nom  no  entendo  nem  sey  que  lhe 
dyga.  Vossa  alteza  m  o  ouvera  de  mandar  praticar  antes  qu  eu  de  laa 
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parlyra.  Comludo,  senhor,  se  vos  o  papa  quer  fazer  justiça,  muita  te- 
mos ;  e,  se  nao,  vossa  alteza  saberá  e  fará  o  que  for  mais  seu  seruyço  e 
de  deus.  Huma  cousa  lhe  beyjarey  as  mSos,  e  he  que,  por  canto  eu  nom 
cuydo,  segundo  as  premyssas,  que  se  aja  de  fazer  tudo  como  vossa  al- 
teza manda,  e  noos  nom  podemos  aceitar  por  despacho  fynal  huma  pa- 
lha menos,  que  mande  estar  sobrauyso  pêra  em  qualquer  recado  che- 
gando se  possa  de  laa  auer  a  Resolução  de  vossa  alteza,  que  doutra  ma- 
neira morerao papas  que'  isto  posa  aver  concrusSo :  e  nysto 

nom  ha  mais  que  poder  escreuer  a  vossa  alteza,  senão  que  nom  serya 
muyto  fora  de  proposyto  mandar  vossa  alteza  vysytar  o  papa  de  sua  nova 
eleição,  e  que  logo  lhe  mandarya  sua  obedyencya,  e  escreuer  lhe  muitas 
uezes  que  acabe  de  despachar  este  negocio. 

Item.  Duarte  de  paz  mandey  est  outro  dia  chamar  que  lhe  querya 
huma  cousa  de  uoso  seruyço.  Respondeo  que  nom  auya  de  vyr  como  a 
embaixador  de  vossa  alteza,  de  maneira  que  nom  ha  remedyo  pêra  o  aver 
nesta  casa  pêra  fazer  o  que  vossa  alteza  manda.  Item.  Barroso  também 
arrebentou  ja  em  cytar  o  arcebispo:  eu  nom  falo  ao  papa  nysso,  porque 
vossa  alteza  assy  mo  manda,  senão  acabado  estoutro  negocio.  Ga  per  san- 
tyquatro  e  pelo  mesmo  arcebispo  farão  o  que  nysso  poderem  se  poderem 
atalhar,  mas  vossa  alteza  compre  que  ou  lhe  dee  satisfação,  ou  escreua 
ao  papa  que  lha  dee,  pois  tem  tantos  executoryaes.  Noso  senhor  a  vyda 
e  estado  Real  de  vossa  alteza  acrecente  como  eu  desejo. 

De  Roma  a  xxvi  de  novembro,  1S34. 

São  aqui  ja  vyndos  embaixadores  de  bolonha  quatro  com  obedyen- 
cya  com  oy tenta  encavalgaduras,  e  vem  de  Veneza  oy to  com  muitas :  cando 
for  o  escreuerey  a  vossa  alteza. 

Criado  de  vossa  alteza,  que  suas  reaes  mãos  beyja  —  Dom  anry- 
que  m.  *. 


^  Abch.  Nac,  Part.  I,  Maç.^54,  Doe.  18.  O  original  está  roto  em  vários  hgares, 
correspondentes  aos  pontos  ou  ás  palavras,  que  damos  em  itálico,  e  que  o  sentido  pedia. 
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Breve  de  Papa  Paale  m  dlriglde  a  el-Rel, 


1684— nrovemliro  t^. 


Paulus  Papa  iii  Carissime  in  chrislo  fili  noster  salulem  el  aposloli- 
cam  BenedíclioDem. 

Romanus  Ponlifex  cupiens  íidelibus  onoDibos,  praesertim  Regibus  eíus 
peculiaríbus  filiís,  quantum  cum  Deo  polest  satisfacere,  nonnunquam  ea, 
quae  a  praedecessoribus  suis  emanarunt,  ad  tempus  suspendít  ut  hi,  quí 
audiri  pelíerunt,  Ínterim  audíti  apostolicae  sedis  maiuritalem  el  circunspe- 
tionem  cognoscanl.  Dudum  síquidem  felicis  recordalionis  Clemens  papa  vii, 
praedecessor  Doster,  postquam  vniuersos  et  singulos  de  beresi  el  a  fide 
apostasia  culpabiles  seu  suspectos,  in  Portugallíae  el  Algarbiorum  Re- 
gnís  ac  alíis  dominiis  Maieslali  tuae  subjeclis  cororooranles,  etiam  si  ad 
alia  loca  ad  tempus  el  non  animo  nianendi  se  conftilissent,  ab  heresis  el 
apostasíae  huiusmodi  criminibus  per  quasdam  sub  certa  forma  absolue- 
ral  seu  absolui  mandaueral,  Inquisitoribus  herelicae  prauitatis  in  Regnis 
el  dominiis  praediclis  per  ipsum  Clemenlem  praedecessorem  prius  per  alias 
eius  lilteras  depulalis  ne  contra  de  criminibus  huiusmodi  culpabiles  aut 
suspectos,  ratione  criminum  huiusmodi  per  eos  perpetralorum,  modo  ali- 
quo  procederent  expresse  inhibendo,  cum  venerabilis  frater  Harlinus  Ar- 
cbiepiscopus  Funchalensis,  el  dileclus  filius  Henricus  de  Menezes,  tui  apud 
praefalum  Clemenlem  praedecessorem  oratores,  ipsi  Clementi  praedeces- 
sori  significassenl  non  expedire  beneficium  absolulionis  praedictum  sub 
illa  forma  culpabilibus  aut  suspeclis  praediclis  impendere,  plures  ad  hoc 
raliones  allegando,  diclus  Clemens  praedecessor,  licel  raliones  praedictae 
obstare  non  (liderenlur  quominus  ad  absolutionem  praediclam  sub  prae- 
fala  forma  procedi  debuissel ;  Quia  tamen  Haieslalem  tuam  mores  tuae 
ragionis,  ac  hominum  in  illa  habitanlium,  optime  nosse  non  dubilabat,  ac 
eliam  tuam  erga  calholicam  fidem  pielatem  el  erga  bane  Saneia  Sedem 
deuolionem  el  reuerenliam  exploralissimas  habebat  ab  re,  non  putauil  cau* 
sas,  quae  eum  ad  absolutionem  praediclam,  non  obstantibus  ralionibus 

per  praefalos  oralores  luos  allegalis,  impendendam  suaseranl,  per  alias 
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eíus  lilleras  eídem  Maíestali  Tuae  significarc»  Addens  quod,  si  causae  prae- 
díclae  tibi  mious  efficaces  vidcrenlur,  Te  ilerum  alque  ilcrum  super  bis 
audíre,  et,  donec  libí  plenissíme  salisfaclum  forel,  rem  lolam,  per  inde 
ac  si  nec  inquisilionís  facultas  nec  absolulío  praedictae  emanassent,  ba- 
bcre  paralus  eral.  Cum  aulem,  proul  dicli  Martinus  Archiepiscopus  et 
Henricus,  eliam  apud  nos  oralores,  nuper  nobis  exposuerunl,  licet  pos- 
tea  Maieslas  lua  respoBsiones  suas  ad  causas  praediclas  miseril,  pulelque 
per  eas  conslare  ad  absolutíonem  praedictam  sub  forma  praefata  eliam 
causis  praediclis,  quae  ipsum  Clemenlem  praedecessorem  ad  id  induxe- 
ranl,  non  obslanlibus  procedi  non  debuisse ;  Taroen  quia  praefalus  Cle- 
mens  praedecessor,  cui  cum  infirmilale  grauaretur  ipsí  Marlinus  Archie- 
piscopus el  Henrícus  oratores  ipsas  respoosíones,  quae  lempore  dictae  in- 
firmitatis  ad  eorum  manus  peruenerant»  tradere  non  poluerunl,  nesciens 
responsiooes  praediclas  ueuisse,  ac  putans  Maieslatem  luam,  ex  eo  for- 
sau  quod  causae  praedictae  ad  ipsum  missae  ila  ualide  uiderenlur  vi  con- 
grue  ad  eas  respoaderi  noo  posset,  ipsas  respousiones  tauquam  nou  vr- 
genles  missuram  noa  esse,  per  alias  suas  lilleras  slatuil  el  ordinauil  quod 
líUerae  absolulionis  praedictae  in  omnibus  el  per  omnia  eam  vim  el  au- 
ctoritalcm  haberenl  ac  si  in  diclis  Regnis  el  doroiniis  publicalae  fuissenl,  Vo- 
lens  quod  si  per  eaudem  Maieslatem  luam  aul  eius  ministros  seu  Populos 
eíTcclum  forel  quod  ipsi  de  heresi  culpabiles  aul  suspecti  in  lilleris  absolu- 
lionis praediclis  contenta  implere  non  possenl,  illí  inhiloroinus  in  eis  quae 
ad  eius  poteslatem  temporalem  perlinerenl,  eliam  quoad  fórum  contentio- 
sum,  absoluti  el  liberi  esse  intelligerentur,  ac  nullo  modo  rationo  praelerí- 
lorum  deliclorum  per  viam  inquisilíonis,  seu  visílalionis  ordinariae  uel  ex- 
traordinariae,  moleslari  aul  inquietarí  ualerenl ;  ipsi  oratores  responsiones 
predictas  nobis  nuper  Iradendi  nomine  eiusdem  Maiestatis  luae  apud  nos 
insleterunl  ul  ipsas  responsiones  bene  attendere  el  considerare  ac  mature 
in  hoc  negotio,  ex  quo  diclorum  Regnorum  quies  non  parum  pendei,  pro- 
cedere  uellemus.  Nos  igilur  Maiestatis  tuae  petilionem  per  praefalos  ora- 
tores nobis,  ut  praeferlur,  fadam  audiendam  esse  consentes,  responsio- 
nes praediclas  per  ipsos  oratores  nobis  tradilas  nonnuliis  viris  doclrina, 
integritate,  grauilate,  el  experientia  decoratis  examinanda^  tradidimus,  ea 
inlenlione  ut  habita  illorum  reiatione  in  hoc  negocio  proul  ad  nostrum 
spectat  officium  procedamus.  Decens  itaque  el  conueniens  esse  censentes 
vt  Ínterim  ipsum  negocium  in  eo  stalu,  in  quo  ad  pracsens  el  quoad 
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ipsos  culpabiles  el  suspectos,  maneat,  Yenerabilí  fralri  Marco,  Epíscopo 
Senogalliensi,  nostro  apud  Maieslalem  tuam  Nuntio,  ne  etiain  uígore  prae- 
dictarum  aut  quaruncunque  aliarum  lilleraruin  a  praefalo  Clemente  prae- 
decessore  emanalarum,  Yniuersis  uero  et  singulís  de  heresi  et  a  fide  apos- 
tasia culpabílíbus  seu  suspectís,  ne  modo  aliquo  litleras  absolulionis  prae- 
diclas  publicare,  aut  si  publicalae  fuerínt  eis  vti,  Inquislloríbus  aulem 
praedictis  ne  uigore  lilterarum  per  ipsum  dementem  praedecessorem  su- 
per eorum  deputatione,  ut  prefertur,  concessarum,  ordinariis  uero  ne  fa- 
cultatis  eis  a  iure  uel  consuetudine  concessae  vigore  aliquem  ex  dictis  de 
heresi  aut  apostasia  culpabilíbus  aut  suspectis,  occasione  criminum  per 
eos  commissorum  huiusmodi,  modo  aliquo  moleslare  audeant  uel  presu- 
mant,  donec  aliud  per  nos  desuper  ordinatum  fuerít,  aucloritale  apostó- 
lica per  presentes  inhibemus.  Volentes  ut,  siqui  ob  crimina  huíusmodi 
carceribus  mancipati  inueniantur,  nisi  relapsi  fuerint,  circa  quos  per  pre- 
sentes nil  innouare  intendimus,  data  idónea  cautione  de  ipsis  iu  dictis 
carceribus  totiens  quotíens  per  eos  ad  quos  spectat  desuper  requisiti  fue- 
rint,  representan.,  etsi  eorum  bona  in  manibus  fisci  deuenerint  autad  eius 
instantiam  sequestrata  sint,  etiam  absque  alia  cautione  ex  praefatis  car- 
ceribus relaxentur,  alioquin  presentes  litterae  quoad  ipsos  carceratos  in 
his  quae  ipsorum  incommodum  concernunt  nuliius  sint  roboris  vel  mo- 
menti,  Irritum  quoque  et  inane  decernentes  si  secus  super  his  a  premissis 
uel  aliquo  eorum  aut  quouis  alio  quauis  auctoritate  contigeril  atlentari 
Non  obstantibus  praemissis,  ac  constitutionibus  el  ordinatíonibus  aposlo- 
licis,  caeterisque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscaloris,  die 
xxYi  Nouembris,  mdxxxuii  —  Ponlificatus  nostri  anno  primo — BlosiusK 


^  Arch.  Nac,  Maç.  7  de  Bulias  n.**  15.  No  mesmo  Archivo  se  guardam  duas  Ira- 
ducções  deste  breve,  uma  no  Mar.  2  de  Bulias  n.°  9,  e  outra  na  Gav.  2,  Maç.  1,  n."  34. 
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Breve  do  Papa  Paulo  m  dirigido  a  el-Rel< 


ISSS — Fevereiro  M« 


Paulus  papa  iii  Gharissime  in  chrísto  fili  noster  salutem  et  aposto- 
licam  benedictionem. 

Ex  tuis  amaDtissímís  litterís,  et  ex  sermone  cum  dilecti  filíi  Philippi 
Lapi,  quem  ad  nos  misisti,  viri  quídem  nobís  ex  vírtute  et  nobilitate  sua 
uaide  grali,  Tum  oralorum  apud  nos  tuoriiro,  vndique  amorero,  humani* 
tatem,  pietatera  Serenitalis  luae  coHegimus,  Non  ením  contentus  priori- 
bus  oraloribus  tuis,  próprio  Núncio  officium  gratulalionis  exequi  uoluisti, 
adiecta  eliam  grauilate  lilterarum  piisque  pollicilis  el  oblalionibus  luis, 
Quae  quo  fuerunl  plura  et  a  claríssimo  Rege  profecta,  eo  nobís  accide- 
runt  iucundiora,  Illudque  in  prímis  quod  referente  nobis  Caesareae  Ma- 
iestatis  oratore  cognouimus  te  validam  ciassem  eidem  Maiestali  aduersus 
Turcas  et  Barbarossam  destinasse,  Pro  inde  agimus  de  omnibus  luae  Ma- 
iestali gratias  tuis  pollicilis  fiducialíter  in  tempere  usuri  eique  uicissim 
paterno  semper  aifeclu  et  grata  uoluntate  responsuri :  Merita  tamen  nos- 
tra  a  te  propter  amorem  uberíus  cumulala,  omnemque  bane  ampiiíicatio- 
nem  nos(rae  Dignitatis  ad  Dei  clementiam  referímus,  qui  sua  inenarrabílí 
beni^nitate  dignos  hoc  honore  nos  fecit  potius  quam  inueneril,  Eius  proinde 
misericordiam  depraecamur  ut  sicut  nobis  ónus  imponere  dignatus  esl,  Ita 
in  ferendo  onere  non  desit,  Tuamque  Serenitatem  ad  commune  bonum 
tam  pie  animatam  nobis  diutissime  conseruare  ac  prosperara,  Caeleros- 
que  christianos  Príncipes  in  idem  anímare  concordesque  ef&cere  dignetur, 
Quo,  sicut  pientissime  optas,  Gdei  catholicae  ueterem  purítatem,  et  per- 
turbalis  christianitatis  parlibus  quietem  et  tranquililatem,  nostro  labore 
et  cura  Principumque  vnanimi  consensu  restituere  possimus.  Sed  de  bis 
ac  caeterís  per  díctum  Philippum  et  oratores  tuos  nobis  relalis  scríbent 
oratores  et  referet  plenius  Idem  Philippus  Maiestali  luae,  cui  omnem  feli- 
citatem  in  Terris,  et  deinde  bealam  uitam  in  coelis,  a  Deo  omnipotente 
supplices  imploramus. 
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Dalum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscalorís,  die  xii 
Februaríi  mdxxxv,  Ponlíficalus  nostri  anno  primo  —  Blosius^. 


Carta  de  D.  Henrique  de  Meneses  a  el-Rel« 


ISSS — Fevereiro  18. 


Senhor — Duas  carias  Receby  de  vossa  alleza  pelo  banco,  de  cyn- 
quo  de  dezembro,  as  quaes  trouxe  dom  felipe.  Ambas  são  sobo  los  mos- 
teiros de  dom  manuel  de  sousa,  com  outra  pêra  o  cardeal  Irane,  a  qual 
ate  o  presente  lhe  nom  demos ;  e  o  porque  e  o  que  nysso  fyzemos  es- 
creuoo  a  dom  manuel,  que  dará  disso  conta,  por  vossa  alleza  nom  ler 
tanto  que  ler.  Somente  digo,  senhor,  que  lhe  beyjarey  as  mãos  o  nom 
me  mandar  a  mym  estes  negoceos,  porque  eu  nom  tenho  pêra  eles  a  va- 
lia e  autorydade  que  compre  pêra  vossa  alteza  ser  servydo.  Fera  acom- 
panhar o  arcebispo  farey  o  que  me  vossa  alteza  mandar ;  porem  o  que 
ele  soo  nom  fyzer  pouco  posso  eu  nysso  aproueytar,  nem  em  nada  que 
ele  nom  acabar.  Dom  felipe  deteue  o  o  papa  mais  hum  dia,  e  perguntou 
lhe  por  crislovSo  leytSo,  o  que  ele  dyrá  a  vossa  alteza :  parece  me  que 
nom  serya  maa  huma  carta  pêra  ele  sobre  pedroso,  se  outras  cousas  o 
nom  estorvarem.  Santyquatro  escreue  a  vossa  alteza  o  ponto  dos  Relapsos 
mais  claro,  segundo  me  dysse.  Noos  o  faremos  e  o  da  inquisição  mais 
largo  como  s  acabar  d  alimpar,  que  seraa  cedo  prazendo  a  deus,  no  qual 
ha  d  estar  santyquatro  cos  dous  doutores,  e  ele  trabalharaa  o  que  poder 
por  vossa  alteza  ser  seruydo  o  mylhor  que  possa  ser.  Nosso  Senhor  a 
vyda  e  estado  Real  de  vossa  alleza  acrecente  como  eu  desejo. 

De  Roma  a  xiii  de  fevereiro,  153S. 

Criado  de  vossa  alteza,  que  suas  reaes  mãos  beyja  —  Dom  anry- 
que  m.  *. 


*  Arch.  Nac,  Maç.  25  de  Bulias  n.*25.  Rejfnaldo  (Annales  ecclesiastici)  publicou 
€$te  hreve  com  a  data  de  25  de  Janeiro^  e  do  mesmo  modo  apparece  na  Symmicta  Lusit. 
Vol.  46,  pag.  525. 

^  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  54,  Doe.  76. 
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Fragmento  de  uma  earta  de  D.  Martinho 

de  Portugal. 


isas — Fevereiro  15* 


guardar  a  de  meu  rei :  não  creo  que  possa  ser  mor  Infâmia  d  um  prín- 
cipe que  saber  que  d  um  seu  embaxador  se  dizem  taes  Imfamias,  e  so- 
freio, e  não  no  castigar,  ou  a  quem  as  aleuanla :  com  esta  escusa  que 
eu  faço  com  vosco,  e  não  me  mandando  v.  s.  tal  que  me  desobriga  disto, 
falo  hei  de  maneira  que  todo  o  mundo  saiba  que  faço  o  que  deuo :  disi- 
mular  injurias  e  desonras  não  faz  senão  quem  as  merece. 

Dom  felipe  chegou  aqui :  folgou  este  papa  muito  com  ellé :  achou 
esta  embaxada  tão  misera  que  fez  vestidos  e  cobrou  hum  pedaço  do  per- 
dido :  parece  mancebo  de  bem :  diz  que  he  proue  e  que  quer  hir  a  mina  : 
ajudai  o  por  amor  de  deos,  se  uos  bem  parecer :  agasalhei  o  não  tam  bem 
como  queria :  meu  parceiro  he  muito  sospeitoso ;  asi  como  não  falo  ao 
papa  nem  a  nenhuma  pesoa  sem  elle,  asi  o  faz  a  dom  fiiipe :  ha  nisto 
grandes  vergonhas,  que  não  sofreria  acabado  isto  por  ser  papa.  Hum  de 
nós  ha  de  leixar  o  oGcio :  omem  uos  dirá  disto  mais  quando  for. 

De  romã  aos  xv  de  feuereiro,  1535  —  Dom  M.  de  portugall  Are. 
do  Funchal  ^ . 


*  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.  Pari.  I,  Mac.  54,  Doe.  77.  —  Sohreseripto :  Ao  Illus- 
tre  e  muito  magniCco  senhor  o  Senhor  conde  do  Vimioso  meu  senhor.  È  pena  terem- 
se  extraviado  as  primeiras  quatro  paginas  d* esta  earta,  que  devia  ser  interessantíssima. 
O  que  resta  é  a  primeira  pagina  da  segunda  folha. 
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Carta  do  eardeal  Santlquatro  a  el-Rei. 


15SS— MarfoM. 


Sereníssimo  mio  Sígnore  —  In  quesla  causa  de  chrislíani  nuoui  dei 
Regno  de  Vostra  Maesta  ha  hauuli  molli  dispiaceri  per  piu  respeUi,  ma 
precipuamenle  per  uno,  quale  è  che  da  principio  la  cosa  non  fusse  sli- 
mata  dala  Maesla  Voslra  come  mi  pareua  si  douesse  slimare,  quando  dei 
mese  dí  sellembre  nel  1532  expedi  uno  corriere  ai  vescouo  de  sinigaglia, 
nuntio  apostólico  appresso  dela  Maesla  Vostra,  sopra  tale  negotio,  Perche 
aquel  tempo,  sela  si  fusse  mostra  tanto  desiderosa  dí  tale  expedítione,  et 
hauesse  mandato  le  instruclioni  che  dipoí  mando,  o  a  me,  o  ai  suo  im- 
basciatore,  che  a  quel  tempo  era  il  dottore  Blasío  netto,  non  haremmo 
hauulo  tanta  diíScuIta.  Ma  quando  el  deito  corriere  rilornò  non  rioeuei 
lettere  dala  Maeslà  Vostra,  ne  dal  suo  imbascíatore,  qui  mi  fu  falto  in- 
tendere  alcuna  cosa ;  solo  per  uía  dei  deito  nuntio  inlesi  che  quella  non 
si  contentaua  de  capitulí  concernenli  la  indulgentia  dí  detti  christíani  noui, 
et  procurali  qui  da  Duarte  de  Pazze.  II  che  inteso,  comandai  ai  deito 
Duarte  non  enlrassi  piu  in  mia  casa,  parcndomi  essere  burlato  da  hii,'el 
quale  me  haueua  dato  ad  intenderc  che  Ia  delta  indulgentia  procuraua 
con  bona  gratia  dela  Maeslà  Vostra,  et  con  tácito  suo  consenso.  Et  cosi 
scaccialo  da  me,  per  altro  mezo  fece  ogni  opportuna  et  importuna  diligen- 
tia  con  la  santa  memoria  di  papa  clemente  per  oblenere  la  delta  indul- 
gentia piu  fauoreuolmenle  che  fussi  possibile.  Et  dei  mese  de  aprilelS33, 
non  mi  tronando  io  in  Roma,  fu  expedita  la  delta  bolla.  Dipoi  la  Haestá 
Voslra,  hauendo  di  cio  notítijai«  fece  scriuere  per  el  Nuntio  ala  Santità  dí 
Nostro  Signore  pregando  quella  uolessi  reuocare  la  execulione  dela  delta 
bolla,  dela  qual  cosa  né  io,  ne  il  suo  imbasciadore,  Io  Arciuescouo  dei 
Funciale,  non  sapemmo  mai  niente  per  alhora,  senon  chè  dipoi,  hauendo 
el  Papa  scritlo  uno  breue  ai  suo  nuntio  per  exequire  la  delta  bulia,  la 
Maeslà  Voslra  mando  ai  deito  Arciuescouo,  suo  imbasciadore,  a  Marsilia, 
che  el  Papa  suspendessi  el  deito  breue  finche  li  mandasse  uno  personag* 
gío  a  posta  sopra  tale  negotio,  et  Sua  Santita  fu  contenta.  Dipoi,  el  mese 

TOMO  III.  23 
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di  febraro  sequente,  comparse  don  Henrike  de  menese  suo  imbascíadore, 
el  quale,  et  per  lettere  dí  Vostra  Maeslà,  le  quali  me.  presenlò,  et  per  Ia 
inslruclione  che  porlò  in  scríptis,  et  a  bocca  coo  mollo  diffuso  parlare, 
mi  fece  capace  dei  desíderio  dela  Maesta  Vostra,  et  dele  ragioni  che  la 
moueuoDO  a  fare  instanlia  per  la  reforroatione  dela  bolla  dela  indulgentia, 
et  oblenere  una  seuera  inquisitione  conforme  alli  sacrí  canoni  per  conlo 
deli  delti  chrisliani  nuouí,  le  quali  cose  quando  da  principio  hauessi  ín- 
teso,  Duarte  de  Paz  non  harebbe  bauuto  tante  commodila  de  informare 
el  Papa  ai  contrario  di  quello  che  la  Maeslà  Vostra  desideraua,  nè  Ia 
bolla  si  sarebbe  expedita  nela  forma  et  tenore  si  expedi.  Et  questo  sopra 
ogn  altera  cosa  me  ha  dato  dispiacere,  bauendo  uisto,  per  experientia  de 
anni  xxxvii  che  sono  stato  ín  quesla  corte,  essere  molto  piu  facile  impe- 
díre  el  fare  duna  cosa,  che  cerchare  el  disfarla  poi  che  è  facta.  Perche 
se  bene  ai  mondo  tutli  li  homini  ragioneuoli  hanno  caso  di  non  errare, 
maximamente  li  Principi  grandi,  et  fra  quelli  poi  el  Papa,  che  è  suppre- 
mo  Pastore,  non  uorrebbono  commettere  errore,  et  quando  sono  inducti 
a  reuocare  o  allerare  le  cose  gia  fatie  et  concedute,  pare  loro  che  non 
passi  senza  nota.  Et  di  qui  nacque  la  grande  difficuUà  che  hauemmo  con 
Papa  clemente  Io  aprile  passato,  la  cui  Santílk,  doppo  una  lunga  discus- 
sione  di  tre  gíorni  1  uno  doppo  I  aitro,  finalmente  con  il  consiglio  deli  suoi 
depulali  haueua  concluso  che  la  bolla  si  exequissi  ín  igni  modo  et  di  gia 
fallo  fare  la  minuta  dei  breue  directo  a  Vostra  Maeslà  con  darlí  conlo 
di  lale  deliberalione  et  indurla  a  slar'conlenla  dela  executione  di  detta 
bolla.  II  che  non  obstante,  trauagliammo  purUanto  che  Sua  Santilà  non 
mando  quel  breue,  ma  ne  fece  componere  uno>iltro  solto  di  ii  de  Aprile 
dei  tenore  che  la  Maeslà  Vostra  uidde,  ai  quale,  non  rispondendo  ai  tempo 
che  noi  aspettauamo  la  riposta,  segui  uno  altro  inconueniente  che  Papa 
clemente,  i]n'giorno  dipoí  che  io  lo  hebbi  communícato  per  uiatico,  es- 
sendo  pia  in  lo  altro  mondo  che  in  questo,  expedi  uno  allro  breue  dire- 
cto ai  suo  nuntio  sopra  Ia  medesima  executione  dela  detta  bolla.  Per  re- 
uocatione  dei  quale  fu  necessário  che  molto  fatichassimo  con  Papa  Paulo, 
come  la  Maestà  Vostra  dali  suoi  oratori  intese ;  et  benche  tali  impedi- 
menti,  li  quali  forse  noa  sarebonno  occorsi  se  la  Maestà  Vostra  non  ha- 
uesse  differito  cinque  mesi  et  mezo  el  rispondere  ai  breue  di  clemente  dei 
11^  di  de  Aprile,  mi  habbino  dato  dispiacere  assai,  uedendo  per  lai  conlo 
nascere  ogni  giorno  nuoue  dif&cultà  alie  cose  di  Vostra  Maeslà,  Puré  tutto 
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queslo  mio  dispiacere  si  è  ai  fine  conuerlito  in  piacere,  perche  tale  dila- 
lione  di  lempo  et  tali  opposiliooi  banno  serailo  a  ucnlilare  et  discutere 
nieglío  colale  negolio»  el  quale  per  sua  natura  è  importaulissimo,  Perche 
doue  si  tralla  dela  fede  di  cbrislo  el  di  punire  li  uiolatori  di  quella,  o  re« 
munerare  li  osseruatori,  si  debe  repulare  sempre  cosa  grande,  ma  oltre 
a  questa  ragione  è  repulato  di  grandissima  importanlia  per  lo  exemido  di 
castiglía,  nel  qiial  Regno  la  inquisilione  ha  operato  mirabili  effeeti  di  bene, 
roa  non  però  senza  nota  di  qualcbe  singular  male»  come  si  puo  uedere 
per  Ia  bolla^dela  santa  memoria  di  Papa  Leone,  per  la  quale  si  reuocaua 
la  inquisilione,  et  si  allegauono  tutle  le  cause  che  induceuono  la  Sua  San- 
tila  a  fare  lale  reuocalione.  Onde  per  1  uno  et  per  I  allro  rlspetto  non  si 
é  possuto  prima  Icrminare  la  cosa  da  Papa  Paulo,  el  quale  poiche  io 
sua  presenlia  plu  uoile  si  fu  agilala  sopra  e  merili  di  lale  negolio,  in  vl^ 
timo  rimesse  ia  fínale  deliberalione  neli  duoi  cotnmissarii  suoi,  cioè,  lo 
Audílore  dela  camera  el  lo  Auditora  Simonetla,  et  in  me  come  Prolectore 
dele  cose  dela  Maeslà  Yostra;  el  poiche  piu  uotle  fussímo  rnsieme  jn 
mia  camera,  el  due  uolle  presenli  anchora  li  suoi  imbasciadori,  et  dis- 
pulalo  articulo  per  articulo  tanio  la  indulgentia  quanto  la  inquisilione, 
et  referilo  poi  ogni  cosa  a  Sua  Sanlilà,  finalmente  conuenimmo  nel  lenore 
et  subslantia  de  capiluli,  li  quali  si  mandono  a  Yostra  Maestà  per  le  mani 
deli  delli  suoi  imbasciadori,  la  industria  et  opera  de  quali  non  è  mancata 
in  modo  alcuno,  aozi  I  uno  et  1  allro  hanno  falto  quello  era  possiblle,  et 
un  poço  piu,  perche  la  Maestà  Yostra  reportassi  in  tutto  et  per  tutto  el 
suo  intento,  ma  non  si  è  possuto  fare  altra  conclusione,  che  quella  ue- 
dra  la  Maestà  Yostra  per  li  delli  capiluli.  Et  dei  tutto  è  slato  causa  le 
promissioni  falte  dala  clara  memoria  dei  Re  don  Emanuelle,  suo  genilore, 
et  confirmale  dala  Maestà  Yoslra,  produlte  per  li  agentí  de  chrisliani  nuoui 
in  forma  aulhenlica,  sopra  le  quali  habbiamo  hauulo  assai  che  disputare. 
Et  benche  in  quanto  concerneuono  Ia  salute  dei  anima  el  Papa  non  era 
obligato  regularsi  secondo  quelle  se  non  quanto  fussino  conforme  a  sacri 
canoni,  puré  non  ha  poluto  però  maochare,  eliam  secondo  e  canoni,  di 
non  hauer'  consideralione  a  deite  premesse,  non  solo  per  il  passato  ris- 
pello  ala  indulgentia,  ma  anchora  per  il  futuro  rispetto  a  Ia  inquisilione, 
come  per  li  delli  capiluli  Yoslra  Maeslà  parlicularmente  uedrà,  et  anche 
per  el  breue  di  Noslro  Signore  Papa  Paulo  intendera,  la  quale  priego  el 
supplico  per  la  seruilu  cordiale  che  io  li  porto  uogli  acceplare  in  bona 
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parte  questa  nostra  deliberatione,  et  conlenlarsi  dela  uenia  et  dela  inqui- 
sHione  nel  modo  et  forma  che  Sua  Santilà  ha  deliberalo  concederia,  per- 
che, quanto  ala  indulgentia,  attenla  la  prima  conuersione  loro  di  che  sorte 
fu,  noQ  puleua  la  Maestà  Voslra,  come  per  altra  mia  portata  da  don  Pbí- 
lippo  li  scríssi,  inteodere  cosa  piu  grata  che  li  christiani  nuoui  hauessino 
conseguito  dala  Sede  apostólica  una  piena  indutgentia  de  suoi  errorí  pas- 
sati  come  se  hoggi  renascessino  ai  mondo  per  el  sacro  fonte  baptísmale, 
accio  non  habinno  piu  scusa  alcuna  dei  suo  peccato.  Et  quanto  alia  in- 
quisitione,  atteso  la  breuilk  dei  tempo  et  che  li  anni  passono  presto,  an- 
chora  la  Maestà  Yostra  debe  esser  'contenta  Perche,  o  mancheranno  dali 
suoi  errori,  et  in  tal  caso  la  Maestá  Voslra  riceuerà  molto  contento,  non 
desiderando  allro  che  la  salule  loro,  che  per  uia  di  dolceza  si  siano  cor- 
recti ;  ouero  ritornerailo  a  iudaizare,  et  alhora  la  Maeslà  Voslra  potra  senza 
alcuno  rispetto  procedere  centro  dí  loro  ad  ogni  seuera  punilione,  et  la 
Sede  apostólica  sara  sua  coadiutrice  non  piu  con  Tolio  dela  misericórdia 
ma  con  la  aspreza  de  la  uirga  férrea,  ne  potra  la  Maesla  Vostra  esseriu- 
dicata  che  el  suo  zelo  proceda  piu  dala  cupidita  dele  faculta  de  chris- 
tiani nuoui  che  dal  zelo  de  la  fede  et  desiderio  de  la  salute  dele  anime, 
come  spesse  uolte  li  Principí  sogliono  essere  iudicali :  et  piacci  ala  Maeslk 
Yostra  perdonarmi  se  cosi  liberamente  scriuo,  perche  tutto  procede  dala 
grande  seruitu  et  affectione  che  li  porto,  la  cui  fama  et  il  cui  honore  non 
uorrei  che  mai  ín  aIcun'lempo  ne  per  alcuna  cosa  patissi  detrimento,  ma 
sempre  in  ogni  loco  fussi  commendata  appresso  a  dio  et  li  homini,  come 
spero  sara  dí  questa,  acceptandola  nel  modo  et  forma  che  el  Papa  è  re- 
soluto daria,  dei  che  di  nuouo  non  come  cardinale,  ma  come  seruilore 
suo  solo,  la  supplico.  Et  valeat  felecissime. 

Romae  xiiii  Martii  mdxxxv. 

Di  Vostra  Maeslà  —  Humillis  seruitor  A.  Cardinalis  Sanclorum 
Quatluor^  Maior  penilentiarius ' . 


^  Arch.  Nac,  Gav.  S,  Maç.  5,  n.®  51.  Diz  o  sohreicripfo :  AI  sereníssimo  Re  di 
Portagallo  mio  Signore — No  fMsmo  maço,  n.®  €5,  está  uma  versão  em  vulgar  d' esta 
carta. 
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Carta  de  D.  Hartlnho  de  Portugal  a  el-Rel. 


1S«5  — Março  14. 


Senhor — Fará  %  dez  deste  mes  que  vem  hum  anno  que  por  aluaro 
diaz  e  castanho,  por  via  do  conde  do  Vimioso,  soube  vossa  alteza  na  In- 
quisição o  que  ale  emlSo  era  pasado :  e  ainda  que  fosse  com  mor  audá- 
cia do  que  diuia  pollo  que  sou  obrigado  ao  vosso  seruiço  e  a  mim,  sou- 
bestes, senhor,  tanbem  nesta  parle  meu  parecer,  e  o  que  desejaua  por  es- 
tas razôis  que  vossa  alteza  maudase  fazer  neste  negocio,  e  cria  ser  mais 
conforme  a  vossa  consciência.  Quando  di  a  cinco  meses  e  meo  veo  re- 
posta, ao  outro  dia  faleceo  o  papa  clemente.  Depeis  qu  este  paulo  foi  asum- 
pto,  e  soubemos  de  hum  breve  que  o  clemente  pasara  antes  que  morrese, 
pareceo  bem  auerse  a  suspenção  delle :  por  todallas  vias  que  se  pode  ne- 
gocear  pêra  se  suspender  se  fez.  O  papa  o  cometeo  a  dous  homens,  que 
aqui  sam  os  mais  estimados,  e  a  que  comete  todos  os  negócios  do  mundo. 
Sam  tão  conhecidos  que  vossa  alteza  poderá  la  saber  quem  sam  o  auditor 
da  camará  e  Simonela.  Ate  á  data  do  breue  da  suspençSo  se  trabalhou 
naquillo:  Depois  da  suspençao,  no  negocio  principal,  ategora  que  o  fi- 
zerSo  desa  maneira  que  aqui  vai,  e  ainda  com  condição  se  la  não  he  ja 
publicado  ou  notificado.  Nisto  da  notiGcação  debatemos  muitos  dias :  elles 
o  entendem  como  no  mesmo  perdão  vai  declarado.  Requeremos  emlão  a 
bulia  da  Inquisição,  que  não  queriam  em  nenhuuma  maneira  conceder : 
depois  de  se  fazer  o  que  se  pode,  e  mais  do  que  se  dipia  ao  estado  de 
vossa  alteza  e  ao  negocio,  e  pollòs  meos  que  auia  boons  e  mãos,  conce- 
derão a  Inquisição  com  essas  limitações,  como  dahi  verá  vossa  alteza. 

Este  negocio  he  acabado  todo,  e  isto  soo  ha  bom  nelle  que  não  ha 
que  repricar,  e  por  as  razoes  serem  muitas  pêra  se  não  poder  esperar 
mais  .melhoramento.  Estando  as  cousas  neste  estado  em  que  ora  sam  me 
pareceo  seruiço  de  vossa  alteza  dizer  a  mor  parte  delias,  com  protesta- 
ção que  quem  faz  o  que  deue  he  obrigado  a  dizello,  se  os  vezinhos  o 
nam  dizem. 

Este  papa  he  de  setenta  ânuos,  nobre  e  senhor  de  casa  e  de  muitos^ 
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annos.  Foi  eleito  como  se  nunca  vio  eleiçSo  así  linpa  e  de  todas  as  na- 
çSis  e  comum  consemlímento.  Tem  asentado  fazer  concilio,  e  tem  se  pe- 
nhorado com  lodos  os  priocipes,  e.ve  que  nSo  tem  outro  remédio  pêra 
tornar  ha  autoridade  c  obediência  a  See  apostólica  segundo  diz  que  tem 
perdida,  e  a  tirar  as  heresias,  e  a  perseguir  os  Infiéis  (este  he  o  seu  te- 
nor). Mandou  núncios  ao  emperador,  a  e1  rei  dos  romanos,  e  frança  pêra, 
segundo  as  repostas,  ordenar  como  o  deve  fazer.  Aqui  começa  a  querer 
reformar  a  corte :  emtendem  niso  alguns  cardeais :  eslaa  posto  a  fazer  jus- 
tiça com  todo  o  rigor  sem  ter  respeito  a  viua  pesoa :  nSo  quer  acreeen- 
tar  na  sua  casa  mais  huma  amea  do  que  tem,  senam  casar  algumas  ne- 
tas suas  com  pesoas  com  que  as  casara  se  não  fora  papa.  Fez  dous  ne- 
tos de  XV  annos  cardeais ;  manda  os  muito  bem  insinar ;  da  lhes  toda  a 
renda  que  pode  de  benefícios ;  e  ainda  que  seja  erro  e  contrairo  a  refor- 
mação fazer  tam  pequenas  idades  cardeais,  nisto  se  culpa  elle  mesmo,  e 
diz  que  outros  papas  o  (izerao,  e  lyão  ao  cardeal  vosso  Irmão  de  noue 
annos,  e  que  como  se  tudo  reformar  que  di  por  diante  não  pasará  alem 
do  que  se  determinar  nem  huma  jota.  Mão  se  quer  liar.  com  ninguém 
nem  quer  fazer  ligua .  Não  tem  pesoa  que  o  gouerne,  e  por  si  faz  tudo. 
He  muito  longo  e  mal  pratico  dos  slillos  desta  corte  acerca  do  despacho 
e  expidiçQis ;  e  rege  se  no  f?iat>  pollo  estillo  d  ora  ha  cem  annos.  Aos  em* 
baxadorcs  dá  tarde  e  mal  audiências.  Vai  mais  ant  elle  hum  cardeal  que 
todos  os  embaxadores  juntos  que  ha  nesta  corte.  Soo  o  do  eraperador  tem 
mais  ser  ant  elle ;  e  logo  o  de  frança.  Não  estima  roais  dinheiro  pêra  mu- 
dar huma  palha  que  se  fosse  terra.  He  inconlaminado.  De  vossa  alteza  fala 
milhor  que  de  todos  os  príncipes,  sem  ficar  nenhum,  e  vos  pom  sempre 
ante  todos  por  exemplo.  E  sempre  diz  que  onde  não  emtrar  justiça  se- 
não graça  que  a  fará  a  vossa  alteza  mais  que  a  todos,  e  que  o  verá :  asi 
o  achei  nas  Igrejas  etc.  que  não  foi  pequeno  negocio  segundo  o  tenpo. 
Nenhuma  cousa  de  clemente  quer  quebrar,  porque  diz  que  os  passados 
sempre  costumarão  a  desfazer  o  que  os  seus  antecessores  fizerão.  Presu- 
me, e  dizem  que  o  sabe  por  strologia,  e  quer  dar  a  emtender  que  por 
reuelação,  que  ha  de  viuer  mais  de  nove  annos,  e,  se  dali  pasa,  ate  qua- 
torze.  Com  estas  parles  todas,  os  indultos  graças  que  os  passados  tem 
concedidos  quebra  em  quanto  podee.  O  papa  Júlio  linha  concedido  a  el 
rei  dom  fernando  que  pudese  nomear  a  certos  bispados,  creo  que  vinte, 
quando  vagasem,  em  napolles,  pesoas  que  lhe  parecesem  autas  pêra  se- 
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rem  prouidas  dos  lais  bispados.  Clemente  concedeo  ao  emperador  que  pu* 
dese  apresentar  haquelles  bispados  (que  he  mais  que  nomear) :  não  man- 
dou expedir  a  bulia :  agora  vagando  o  de  gaieta  o  deu  ao  cardeal  de 
barri ;  nunca  o  papa  quis  que  se  prouese  ha  presentação  do  emperador 
senão  ha  sua  nomeaçaC :  não  prestou  ser  cardeal,  falarem  lhe  todos  os  ou- 
tros, nem  ser  o  emperador :  não  quis  nem  he  prouido  ategora,  nem  se 
cré  que  será  senão  ha  sua  nomeação. 

Ao  duque  de  Sabóia  quebrou  o  Indulto,  que  linha  de  nomear  os  mos- 
teiros ;  e  asi  o  quer  fazer  a  todos.  Não  o  poderá  fazer  senão  no  concilio. 
Não  queira  deos  que  o  concilio  seja  mais  contra  os  seculares  que  contra  os 
clérigos.  Deos  ordenará  tudo  como  for  mais  seu  seruiço,  e  aquillo  será  o 
milhor.  Com  esta  sua  liberdade  cometeo  este  negocio  a  estes  dous  letrados : 
estes  sam  mui  ocupados.  Duarte  de  paz  falou  sempre  a  estes  em  publico. 
Com  grande  fadiga  pudemos  fazer  que  ho  nom  leixasem  estar  com  nos  ou- 
tros juntamente  a  juizo.  De  nenhuma  cousa  lhe  leíxaraõ  de  dar  vista.  ET 
quando  dizemos  que  vossa  alteza  não  queria  nisto  senão  graça,  espantãose, 
e  dizem  que  he  interesse  do  terceiro,  e  que  são  muitas  almas,  e  que  neste 
negocio  vai  a  vida  de  muitas  pesoas  e  fama,  e  que  não  forão  feitos  chris- 
tãos  como  diuião.  Tudo  isto  pasara  em  alguma  maneira  se  não  fora  o  audi- 
tor da  camará  estar  em  castella  por  embaxador,  e  trazer  hum  liuro  dos  er- 
ros das  cruzadas  e  da  Inquisição,  e  estes  procuradores  dos  christãos  nouos 
lhes  apresentarem  hum  priuilegío,  que  lhes  (leu  el  rei  que  deos  aja  e  vossa 
alteza  confirmou,  e  hum  «estromento  com  huma  reposta  do  bispo  do  al- 
guarue :  tudo  isto  ha  dias  que  tenho  dado  a  dom  amrique  que  mandase 
a  vosa  alteza.  Des  que  isto  virão  nenhuma  cousa  quiserão  fazer ;  e,  como 
nós  não  tínhamos  que  alegar,  e  vosa  alteza  deste  priuilegío  nunca  man- 
dou dizer  nada,  se  o  negauamos  dezíam  nos  e  dizem  :  se  he  falso  que  fa- 
rão tudo  casi  como  vossa  alteza  quer,  e  a  elles  castigarão ;  e  se  he  ver- 
dadeiro, no  que  cónserne  utilidade  de  vossa  alleza,  como  são  os  bens, 
que  os  podíeis  dar,  e  co  papa  lhos  não  quer  tirar  senão  des  que  vir  que 
não  perderem  os  bens  he  em  perjuizo  pêra  serem  bons,  emtão  quer  que- 
brar o  priuilegío,  por  tanto  o  daa  por  dez  annos  e  depois  ad  beneplacN 
tum  do  papa,  e  dos  cárceres  abertos  por  sete  annos.  Isto  não  he  muito^ 
porque  asi  o  quer  o  direito  comum  senão  em  certos  casos :  os  outros  de 
vinte  dias  e  d  outras  cousas  quebrarão  por  não  ser  conforme  a  direito, 
nem  cousa  donde  excludisem  ordinários  não  quiserão  fazer.  O  intento  d& 
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toda  esla  gente  he,  asi  de  cardeais  como  de  letrados,  que  esta  Inquisi* 
çao  se  nao  quer  senão  per  as  fazendas :  pêra  persuadir  o  contrario  se  fez 
o  que  se  pode  como  be  verdade.  Muito  empeceu  a  limitação  dos  sete  an- 
Dos  que  de  Ia  veo,  e  ainda  muito  mais  as  condições,  per  que  tornaua  a 
ser  a  mesma  cousa  e  perderem  a  fazenda. 

Espantou  me  como  os  letrados,  que  la  isto  tractão,  mandão  alegar 
o  feito  dei  rei  Sísebuto,  e  como  he  louuado  e  lhe  chama  o  concilio  lo- 
letano  quarto  religiosíssimo,  e  não  vêm  que  no  mesmo  concilio,  di  a  qua- 
tro capítulos,  pom  estas  palauras:  ajudei  baptizati,  si  postea  preuarican- 
tes  in  chrislum  qualibet  pena  danali  extiterint,  a  rebus  eorum  fideles  fi- 
lies excludi  nom  oporlebit,  quia  scriptum  est  fílius  non  porlabit  palris 
iniquilatem  ».  A  Igreja  depois  concedeo  aos  príncipes  sô  muitas  penas  que 
leuasem  as  fazemdas :  isto  foi  pêra  os  príncipes  darem  fauor  contra  as  he- 
resias, que  não  queriam  fazer  antes  das  fazendas  se  perderem  pêra  elles. 

Falámos  ao  papa  mil  vezes  dom  amrique  e  eu,  e  cada  hum  por  si, 
e  com  o  embaxador  do  emperador  seis  ou  sete  vezes,  elle  por  si  outras 
tantas,  e  o  mandou  encomendar  a  estes  letrados  muitas  vezes ;  e  pareceu 
lhe  que  deuíamos  de  falar  a  alguns  cardeais,  em  particular  a  trani  e  a 
cesarino.  Eu  o  não  fiz.  Dom  anrique  falou  a  todos,  e  a  estes  dous  mais 
particularmente,  que  erão  os  mais  fàuorecídos.  O  tractamento  que  lhe  fez 
o  cesarino  propleilor  daragão,  auendo  na  casa  três  ou  quatro  cadeiras 
d  espaldas,  segundo  me  dom  amrique  dixe,  o  mandou  asentar  em  hum 
escabelo  três  ou  quatro  vezes  que  la  foi :  prometerão  fazer  tudo :  todos 
forão  contra  nos :  aguardamos  e  acompanhamos  o  embaxador  por  toda 
esta  cidade  ale  o  paço,  e  algum  de  nos  por  as  outras  parles.  Himos  a 
sua  casa  muitas  vezes,  e  neste  negocio  não  fizemos  nenhuma  cousa  nem 
mudamos  hum  pee  sem  lho  fazer  saber :  por  sua  ordenança  se  fez  tudo 
como  vossa  alteza  dizem  que  manda.  He  muito  humano,  e  certo  não  nos 
podemos  agrauar  delle :  ouue  nos  quando  la  himos  e  faz  nos  honra  :  e  no 
começo  deste  pontificado,  onde  tantas  gentes  concorrerão,  não  foi  mao  no- 
tificar a  todos  que  dous  vossos  embaxadores  não  podem  fazer  os  vossos 
negócios  sem  o  seu  fauor :  elle  não  fica  emganado,  como  dise  o  conde  de 
Portalegre.  Dão  elle  e  os  seus  a  emtender  isto  e  outras  cousas  de  pouco 
seruiço  de  vossa  alteza ;  e  nesta  terra  nenhuma  cousa  faz  perder  tudo  se- 
não perder  reputação.  Ha  dous  annos  que  escreui  a  vossa  alteza  por  cas- 
tanho que  esle  embaxador  e  santa  cruz,  indo  com  elles  falar  ao  papa  com 
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caria  do  emperador,  lhe  diserào  que  fizera  bem  de  dar  o  perdão,  e  lhe  al- 
legaraõ  que  asi  se  fizera  em  grada :  e  quando  veo  dom  amrique  trouxe 
comisão  de  se  fazer  ludo  com  elle :  agora  se  vee  o  que  aproueitou :  ao 
menos  isto  tem  ja  guanhado  que  esles  cristãos  nouos  não  ousauão  pare- 
cer. Duarte  de  paz  procura,  nao  embuçado,  como  fazia  em  vida  de  cle- 
mente, senão  publico  com  hum  âuito  de  christos  no  peito ;  e  me  dizem 
que  mostra  eslromentos  e  outros  papeis  de  como  o  mereceo  em  africa ; 
e  mostra  por  sinal  aquelle  olho  e  huma  sentença,  que  diz  que  tem,  de 
como  se  não  pode  contar  antre  os  cristãos  nouos,  e  quanto  e  em  que  tem 
seruido,  e  que  não  faz  isto  senão-  por  zello  de  se  fazer  justiça,  e  por  ser- 
uiço  de  vossa  alteza.  Vai  com  isto  requerer  ao  embaxador  do  empera- 
dor, e  lhe  diz  que  nos  não  fauoreça,  e  dá  lhe  em  sprito  as  razões  por 
onde  o  não  deue  fazer ;  e  algumas  lhe  parecem  justas  como  he  o  priui- 
legio  dei  rei  que  dex)s  aja  e  vossa  alteza  confirmou  :  asi  o  dise  a  nós  am- 
bos :  e  hum  seu  secretario,  por  que  nos  manda  algum  recado,  soia  a  vir 
aqui  algumas  vezes:  depois  deste  negocio  não  vem.  Aqueixandose  dom 
anrique  do  conde  ouuir  Duarte  de  paz,  nos  dixe  que  o  conde  não  podia 
negar  sua  casa  a  quem  a  ella  viese ;  que  era  pesoa  publica  e  auia  de  dar 
audiência  a  todos. 

Ho  Sanliquatro  fez  neste  negocio  quanto  cada  hum  de  nós  pudera 
fazer ;  e  certo  que  vossa  alteza  lhe  he  obrigado  em  tanto  quanto  se  deue 
a  hum  bom  criado,  que  faz  o  que  pode,  e  quanto  menos  obrigação  tem, 
tanto  mais.  Por  derradeiro  o  papa  a  estes  dous  homens  e  a  elle  cometeo 
o  negocio:  não  lhe  parecco  deuerse  mais  de  melhorar,  e  o  que  vai  tem 
por  muito.  Dixe  nos,  depois  de  tudo  feito,  que  liuesemos  por  certo,  e 
os  mesmos  a  que  se  nisto  falou  que  falasem  por  parte  de  vossa  alteza,  e 
o  mesmo  embaxador  do  emperador,  e  o  cardeal  santa  cruz,  e  cesarino, 
e  outros,  ajudarão  aos  christãos  nouos;  e  ainda  diz  que  de  portugal,  ou 
per  via  do  núncio  ou  não  sei  como,  anisaram  algumas  pesoas  ao  papa 
que  vise  o  que  concedia,  que  o  zelo  de  vossa  alteza  era  santo  e  virtuoso, 
mas  que  se  auia  de  fazer  mal.  Pesou  me  muito  de  ser  asi,  e  folguei  de 
ho  dizer  perante  dom  anrique,  que  o  pode  dizer  a  vossa  alteza.  Este  foi 
sempre  meu  parecer  que  este  negocio  se  auia  de  perder  como  o  emlen- 
desem  e  nelle  falasem  muilos :  ouuera  a  mão  direita  negocialo  de  maneira 
que  a  esquerda  o  não  soubera.  Por  castanho,  fará  dous  annos,  o  escreui 
asi  a  vossa  alteza,  e  anisei  que  era  necesario  segredo,  c  não  se  falar  ao 
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emperador  nem  a  cousa  sua,  senão  eu  se  vise  ser  necesario  como  hum 
amigo  ajuda  ao  outro,  e  me  a  mim.  os  do  emperador  solam  a  requerer 
como  ha  embaxador  de  vossa  alteza.  Tudo  isto  he  mudado  ás  vesas :  o 
embaxador  do  emperador  nos  ha  as  audiências :  fomos  lhe  ^ar  muitas  ve- 
zes conta  disto  :  acompanhamo  lo  como  se  fôramos  embaxadores  de  luca. 
Antes  do  saco  mandaua  o  papa  os  auditores  da  rola  ha  minha  casa  e  ao 
datairo  a  negocear  as  cousas  que  lhe  requeria  e  a  fazellas :  como  nego- 
ceámos  por  estoutras  vias,  ficámos  tio  baxos  que  fomos  sempre  as  casas 
destes  auditores  falar  lhes,  e  fomos  mais  de  sesenta  vezes  ou  ambos  jun- 
tos ou  cada  hum  de  nos.  Em  tempo  de  clemente  nSo  hiamos  a  casa  de 
auditores :  como  este  foi  papa  e  nos  achou  asi  baxos,  asi  nos  manteue. 
Pêra  vossa  alteza  ver  como  nos  ajudarão,  e  creo  o  que  diz  santiquatro, 
estauamos  nisto  das  fazendas  e  sabia  o  embaixador,  não  sei  quem  reque- 
reo  ao  papa,  nasinatura  publica,  que  conOrmase  hum  priuílegio.co  em- 
perador deu  aos  hereges  d  aragão  e  valença  e  catelunha,  quanto  he  que 
lhe  não  quer  leuar  as  fazendas.  Vendo  o  papa  e  os  auditores  que  o  em- 
perador o  fazia,  forão  muito  piores  contra  nós ;  alegarão  nos  o  que  o  em- 
perador fazia:  diserãolhes  que  aquellas  fazendas  valiam  pouco;  emtão 
crerão  mais  que  as  fazendas  nos  mouiam.  Aqui  vai  este  príuilegio:  a 
mao  tempo  o  requererão. 

Pareceo  a  dom  amrique  que  diuiamos  d  ir  dar  conta  ao  embaxador 
do  emperador  da  resulução  do  negocio,  pêra  o  poder  escreuer  ao  empe- 
rador :  por  fazer  o  que  me  mandaua  (como  me  trabalho  de  fazer  des  que 
veo)  fomos.  Achámos  os  mesmos  auditores  que  nos  despachão  em  sua 
casa  la.  Quando  eu  vi  que  aquelles,  que  me  soiam  a  buscar  pêra  os  ne- 
gócios de  vossa  alteza,  fôramos  nós  lantaã  vezes  requerer  a  suas  casas, 
e  que  os  achauamos  em  casa  d  outro  embaxador,  tornei  me,  por  os  não 
empedir,  com  tanta  vergonha  como  deue  de  ter  hum  homem  como  eu,  que, 
lendo  posto  o  vosso  seruiço  e  estado  no  que  diuia,  o  vejo  como  está :  e 
não  diga  ninguém  a  vossa  alteza  que  se  ha  de  negocear  por  estes  meos. 
Do  negocio  desta  terra  ninguém  sabe  mais  que  eu,  e  muitos  muito  me- 
nos, e  outros  muitos  nada.  Vossa  alteza  sabe  bem  que  despachei  aqui  al- 
gumas cousas  que  amtes  nunca  se  puderão  auer,  e  este  agora  não  se  pode 
acabar:  a  quem  der  outra  tal  proua,  creaselhe. 

No  que  vai  costa  abaxo  não  ha  que  fazer  depois  de  se  não  poder 
ter,  e  ás  vezes  he  milhor  ajudai  o  e  empuxai  o  pêra  que  va  mais  asinha ; 
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nem  he  necesario  no  que  vai  cosia  acima  dizer  nada.  Neste  negocio  te- 
nho feito  o  que  diuia,  e  escriplo  a  vossa  alteza  mais  do  que  diuia.  Meu 
parecer  foi  sempre  que  se  oulhasse  o  que  se  podia  auer  por  graça  e  rogo, 
e  que  meios  auia  pêra  se  fazer  ;  e  dixe  algumas  vezes  os  que  me  ocor- 
riam, e  o  que  por  justiça  e  por  que  razão,  ca  quando  requeríamos  graça 
alegauamos  justiça  e  direito ;  e  quando  nos  falauam  na  justiça  nSo  que- 
ríamos senão  graça,  e  esla  se  não  faz  em  nenhuma  parte,  nem  aqui, 
quando  outros  publicamente  pedem  justiça.  Em  negocio  desta  calidade,  e 
que  tem  por  auanie  toda  a  inquisição  de  castella,  de  que  fala  mal  todo 
o  mundo  (e  será  falsamente),  não  se  pode  negocear  senão  com  segredo  e 
em  conjunções  e  com  meios  muito  deferentes  dos  outros  negócios;  equem 
quer  publico  ha  de  ser  com  a  razão  viua  e  co  direito  craro,  e  com  mos- 
trar, que  se  toque  com  a  mão,  que  se  emmenda  todo  o  em  que  se  culpão 
as  outras ;  e  se  os  letrados,  que  nisto  la  falarão,  aqui  vierão,  souberam  que 
deferença  ha  de  falar  a  negocear.  Se  justiça,  equidade,  honra  e  deshonra, 
feros  e  merencória,  emportunação,  alguma  cousa  nisto  puderão,  fizera 
se.  Dom  anrique  não  leixou  nada  por  fazer :  eu  o  ajudei  no  que  pude. 

Vossa  alteza,  a  meu  ver,  tem  três  caminhos  nesta  matéria :  ou  não 
falar  nisto  nada,  esperar  qu  esqueça,  e  ha  mester  que  pasem  muitos  an- 
nos  pêra  esquecer ;  ou  aceptar  o  que  vos  o  papa  dá :  e  antes  auería  por 
milhor  que  aceptal  o,  quanto  ao  perdão,  pidir  que  geralmente  se  perdoa- 
sem  todos  e  de  tudo  geralmente  ale  a  data  da  bulia,  e  se  confesasem  a 
seus  curas  como  quisesem :  e  não  querería  nenhum  dos  pontos  que  no 
perdão  vam,  senão  que  se  fizese  em  dez  regras  e  geral ;  e  que  os  ordi- 
nários emquirão,  se  quiserem,  depois  do  perdão,  e  como  quiserem  e  lhes 
parecer,  e  como  o  direito  o  despom :  e  pediria  ao  papa  que  amoestase 
aos  prelados  que  emsinasem  os  que  tiuesem  necesidade,  e  oulhasem  que 
não  ouuese  hereges.  Escreveria  ao  papa  que  não  queria  inquisição.  Da- 
qui a  dous  annos  mandaria  dizer  como  os  prelados  o  não  fazem,  e  darão 
a  inquisição  pintada  como  vossa  alteza  quiser,  e  não  parecerá  que  pedis- 
tes hu  ma  cousa  e  volla  não  concederão.  Desta  maneira  o  perdão  terá  auido 
seu  effeito,  e  não  se  poderão  despois  escusar.  Os  ordinários  farão  como 
atequi  fizerão,  que  foi  não  fazerem  o  que  díuião ;  e  mais  todos  são  ou 
vossos  irmãos  ou  vossas  feituras,  não  pasarão  o  que  vossa  alteza  lhes 
ordenar :  pasado  este  tempo  se  fará  inquisidor  e  todo  o  mais. 

O  outro  he  desobedecer.  Ja  elrei  de  Ingraterra  começou  e  mais  se 
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parece  he  ha  cor  co  papa  faz  o  que  nao  deue :  pois  Ingralerra  dá  por 
exemplo  sua  vontade,  os  que  a  liuerem  conforme  a  razão  o  poderão  fa- 
zer míihor.  Huma  cousa  lembro  a  vossa  alteza,  qu  elrei  d  ingraterra  o  que 
faz  diz  que  he  por  conselho  d  algumas  uníuersidades  e  de  letrados,  e,  por- 
que he  contra  o  parecer  doutros  muitos,  dão  sentença  contra  elle,  e  agora 
procedem  á  priuação.  Letrados,  se  não  sam  santos,  dizem  segundo  suas 
afeições  muitas  cousas,  que  não  diriam  se  visem  todos  os  liuros. 

Vossa  alteza,  a  meu  ver,  lhes  deve  de  quitar  as  fazendas  perpetua- 
mente ;  nem  vossa  alteza  com  saã  contientia  pode  ai  fazer,  pois  el  rei  que 
aja  gloria  lhes  deu  priuilegio  e  Ih  o  confirmastes :  isto  he  casí  contracto, 
e  o  direito  não  deu  as  fazendas  senão,  como  dixe,  por  os  príncipes  faze- 
rem fazer  justiça:  não  foi  por  parecer  equidade.  Todos  aqui  se  espantão 
de  vossa  alteza  querer  quebrar  o  que  se  lhe  promeleo  (isto  por  ser  cousa 
de  príncipes,  que  eu  não  entendo,  o  leixo) ;  mas  nós  outros  Ia,  se  pro- 
metemos huma  cousa,  na  relação  de  vossa  alteza  ho  farão  conprir.  Se  a 
fee  publica  e  real  se  não  guardar,  em  que  auerá  firmeza  ?  asi  se  poderão 
quebrar  quantos  priuilegios,  tenças,  doações  se  fazem  :  he  necesario  que 
não  pareça  que  se  faz  da  necesídade  virtude ;  e  se  vossa  alteza  Ih  as  quita, 
não  ha  de  ser  senão  com  se  dar  a  entender  qu  esta  era  uosa  tenção  (asi 
me  dixe  vossa  alteza  alguns  uezes  que  o  queries  fazer),  e  se  as  pedies 
era  por  lhes  meter  medo,  mas  não  pêra  as  leuar. 

E  o  perdão  polia  mesma  causa  se  pedia  asi  limitado,  que  pois  asi 
parece  a  sua  santidade,  que  a  vossa  alteza  ho  ha  por  bem,  e  ainda  que 
seja  mais  geral  que  ex  nunquam,  se  perdoe  tudo  in  utroque  foro;  e  quanto 
ao  da  costientia,  que  se  confese  quem  se  sintir  culpado  a  quem  quiser,  e 
que  do  peccado  de  heresia  nhenhum  se  posa  acusar  directe  vel  indirecte 
do  pasado  ate  então.  Desta  maneira  se  salua  tudo,  pois  se  pode  tão  pouco 
auer,  e  se  reputará  a  mercê  que  vossa  alteza  quer  fazer  e  a  vertude : 
está  cá  asentado  antre  todos,  e  tem  por  certo,  que  ante  vossa  alteza  não 
ha  nem  cobiça,  nem  desejo  de  fazer  a  todos  senão  bem  e  mercê.  Estes 
auditores  afirmão  que  dizem  estes  cristãos  nouos  que  não  querião  roais 
neste  seu  negocio  senão  que  vossa  alteza  soo  entendese.  Pois  se  mais  não 
pode  fazer,  a  culpa,  cos  mãos  põem,  fica  saneada  ale  uir  tempo  de  se 
fazer  a  inquisição,  e  de  mão  em  mão  auerá  o  que  quiser  e  a  expirientia 
mostrar  que  he  necesario.  A  de  Castela  se  fez  asi  por  breues :  forão  auendo 
cousas,  e  cada  dia  aom. 
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AlguDs  homens  me  tem  scrilo  algumas  cousas :  porque  screui  por 
dom  filipe  que  pollo  que  mandase  com  esta  reposta  mandaria  a  vossa  al-« 
teza  dizer  o  que  me  deos  então  ispirase,  depois  de  m  encomendar  muito  a 
elle,  me  parece  que  nao  deuo  de  dizer  mais  que  lembrar  a  vossa  alteza 
que,  por  me  fazer  mercê,  mande  uer  todas  as  minhas  cartas  des  que  che- 
guei a  bolonha,  e  verá  se  ficou  cousa  por  fazer  neste  negocio  e  por  lem- 
brar. 

Se  me  agrauar  de  nhenhum  ousar  ante  vossa  alteza  de  dizer  cousa, 
por  que  deuia  de  ser  queimado  uiuo  quem  as  fizese,  seria  culpado  no  mes- 
mo uilio  de  me  desculpar  do  que  me  vossa  alteza  nao  culpa,  ainda  que 
me  queirao  persuadir  co  maoo  despacho,  que  ate  qui  tem  os  meos  que 
mando  ao  funchal ;  mas  eu  estou  nesta  pose  de  se  despacharem  minhas 
cousas  quando  ja  as  não  espero :  vossa  alteza  naom  pode  ser  que  algum 
dia  me  nao  faça  mercê  que  supra  lodos  estes  males,  se  me  podese  man- 
ter ate  então.  Com  tudo  isto,  ao  conde  do  uimioso  tenho  scrilo  quanto 
abasta  pêra  serem  os  que  dizem  mal  cognecidos  e  seo  zelo.  Lembra  me, 
quando  antonio  d  azeuedo  asinou  o  contracto  de  maluco,  o  que  eu  dixe 
então  a  vossa  alteza,  e  o  que  me,  senhor,  dixestes  então,  e  depois  que 
ueyo  e  moreo,  que  lembrei  muitas  uezes  que  lhe  picasem  a  pedra  do  se- 
pulcro. Quem  isto  faz,  securo  está  de  erar :  não  fez  mais  cepião  quando 
o  acusarão  que  furtara.  Não  me  pesaria  se  vossa  alteza  quisese  mandar 
queimar  uiuo  a  mim  ou  a  qualquer  uoso  embaxador  que  herra  em  seu 
oficio ;  mas  que  a  mesma  pena  se  dese  aos  que  o  dizem  e  o  não  prouão. 
Em  lisboa  se  dezia  que  eu  tomaua  dinheiro  pollos  judeos,  que  stauão  pre- 
sos e  eu  auia  de  senlenliar,  e  asi  o  dizião  de  vossa  alteza ;  e  agora,  se 
me  culpão,  também  dizem  que  vossa  alteza  não  quer  destes  senão  as  fa- 
zendas. Ora  crea  se  o  que  he  tão  falso. 

Queria  e  será  muita  rezão  que  vossa  alteza  me  agradecesc  mais  o 
que  tenho  feito  neste  negocio,  pois  se  não  acabou,  do  que  fizera  se  fora 
conceso  como  se  pedia.  Quando  o  negocio  se  acaba  bem,  o  gosto  de  se 
acabar  he  premio;  quando  naom,  e  se  faz  tudo  o  que  se  deue  e  pode, 
pollo  desgosto  he  o  senkor  obrigado  a  dar  mais  conlenlamenio,  e  a  sa- 
tisfazer o  trabalho.  Com  que  se  pagarão  as  noites,  que  não  dormi  e  es- 
tudei, e  os  dias  que  não  uiuy  e  andei  temperando  muitas  cousas,  que 
erão  necesarias?  e  nunca  screui  a  vossa  alteza  porque  ui  que  uir  dom  an- 
riquc  era  desconfiança,  e  sofri  ale  oge,  que  ha  treze  meses^  o  que  deos 
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sabe  Ia  e  ca.  Se  castanho,  quando  aeio  a  primeira  uez,  não  falara  a 
dom  pêro  mascarenhas,  nem  se  metera  nisto  o  emperador,  nem  o  sou- 
bera então  Sanliquatuor,  vossa  alteza  fora  seruido  e  não  o  soubera  nhe- 
bhuma  pesoa :  o  que  he  publico,  e  tem  rezão  e  cor  de  s  estrouar,  não  se 
pode*  fazer. 

Mando  diogo  soarez  homem  com  esta  resolução :  abastara  hum  ou* 
tro  correo,  mas  pêra  lembrar  a  vossa  alteza  que,  se  se  não  responde  lo- 
guo,  que  perderemos  disto  mais. 

De  romã  aos  xini  de  março  de  153S. 

Feitura  e  seruo  de  vossa  alteza — Dom  M.  de  Portugal  primaz  Are. 
do  Funchal  ^ 


Projecto  de  Bnlla  de  perdfto  geral 
aos  ehrlstAos  novos. 


Perdão  do  papa  clemente  reformado  poUo  papa  paullo  he  emmendado 

em  partes.  Desta  maneira  o  concede  e  d  outra  não ; 

e  isto  se  la  não  he  começado  a  publicar^. 

Paulus  etc.  ad  futuram  rei  memoriam. 

1  Sempiterno  Regi,  qui  gregem  suum  nobis  licet  inmerilis  sua  cle- 
mentia  et  pietate  commisit,  eiusdem  nobis  credili  gregis  in  extremo  judi- 
cio rationem  reddiluri,  summis  studíis,  quos  ab  equitatís  juslicíe  limili- 
bus  humani  generis  emulus  suis  suggestionibus  sepe  diuertít,  Saluatori 
nostro,  qui  non  mortem  sed  penitenliam  desideral  peccatorum,  vt  in  ípsa 
ralione  reddenda  diuine  justítíe  possimus  euadere  vltionem»  reconciliare 
sludemus ;  et  qui  suos  detestarí  voluerint  errores,  sorde  mundati,  illius, 
qui  misericordiarum  pater  est,  gratiam  consequi  mereantur,  ac  júris  mi- 
tigando rigorem  aposlolicis  fauoribus  et  gratiis  confouemus,  eorumque  sa- 

1  Ajtc,  Nac.  Gar.  2,  Maç.  1,  n.*  48. 

^  Este  documento  e  o  sêguintet  postoque  nào  tenham  daUif  eào  etidentemente  aguei" 
les,  a  que  se  refere  a  antecedente  carta  de  D.  Martinho  de  Portugal,  de  euja  letra  são 
também  os  títulos  e  observações  que  damos  em  itálico. 
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luti  prouídemuSy  proot  personarum  et  temporum  qualilale  pensata,  coo- 
spicimus  salubrios  expedire. 

2  Dudum  siquidem  per  felicís  recordationis  Clementem  Papam  Se- 
pUmum,  praedecessorem  oostrum,  acceplo  quod  íd  plerisque  parlibusRe- 
gni  Portogallfe  el  dominiís  Cbarissrmi  in  christo  Glii  nostri,  luoc  sui,  Jo- 
hannis,  Portogallie  et  Algarbiorum  Regís  Ulustris,  sonnulli  ex  hebraica 
perfídia  ad  cbrístiaDam  fidem  conuersi,  Ghrísliani  notii  nuncupali,  ad  ri- 
tum  judeorum  a  quo  dísceseeraot  reddire,  et  alii,  qui  hebraicam  sectam 
nunquam  professi  erant»  sed  Gbrislianis  parenlibus  procreati  rilum  eum- 
dem  obseruare,  el  alii  Lutheranas  ac  alias  deprauatas  hereses  et  errores 
sequí  ac  sorliiegía  heresim,  manifeste  sapientia  inslígante  humani  generis 
inimico,  committere  non  verebanlur,  in  grauissimam  díuine  maiestatia 
effensam  et  orthodoxe  fidei  scandalum :  Idem  Ciemens  predecessor^  ne 
huiusmodi  pestes  in  perniciem  aliorum  fidelium  sua  \enena  difunderent,. 
Díleclum  filium  Didacum  de  Silua,  ordinis  fratrum  roínorum  sancli  fran* 
cisei  de  Paula  professorem,  in  suum  et  aposlolice  sedis  comroissarium, 
ac  super  premissis  inquísitorem  in  Regno  et  domíniis  prediclis,  cum  plena 
facullate  contra  de  huiusmodi  criminibus  reos  aut  suspectos  inquirendi, 
eosque  carcerandí  puniendi  et  corrigendi,  per  quasdam  constiluit  et  de- 
pulauit.  Et  deinde,  ex  cerlis  ralionabílibus  causis,  prediclas  et  quascum- 
que  alias  litteras  suas,  ac  per  iHas  ealenus  eidem  Didaco  et  quibusuis 
aliis,  etiam  locorum  ordinariis  super  premissis  concessas  facullates  et  com* 
missiones,  per  alias  eius  litteras  ad  suum  beneplacilum  suspendít, 

apud  eundem  Hegem  suo  et  dicte 
sedis  nuntío,  inter  alia  dans  in  mandatis  \t  didaco  et  ordinariis  prediclis, 
ac  aliis  inquisiloríbus,  posteriores  litteras  prediclas  iiHímaret,  et  suspen- 
sionem  fpsam  inuíolabililer  obseruári  faceret,  prout  in  singulis  lilteris  pre^- 
dictis  plenius  conlínetur. 

3  Nos  autem,  qui  non  sine  graui  mentis  nostre  perturbalione  acce- 
pimus  quod  nonnulli  ex  suspectis  de  criminibus  predíclis  a  Quadraginta 
annis,  vel  circa*  ex  iudaismo  el  mahomelíca  ac  aliis  sectis,  quibus  tunc 
obcecali  erant,  ad  fidem  Chrisli  et  illius  sacrum  baplisma  suscipiendum 
coacti  fuerunt; 

i  Alii  vero,  licet  spoote  sua  conuersi  seu  de  parenlibus  Ghrislíanis 
procreati  fuerint,  tamen  ob  predictorum  indiscreta  commerlia,  vel  alias 
diabólica  instigalione  persuasi,  etiam  in  prediclas  el  alias  diuersas  here- 
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ses  et  errores  eodem  instígante  inimico  lapsi  fuerunt,  alíique  quampluri- 
ma  crimina  commiserunl  et  in  dies  labunlur ; 

5  Volentes  ad  praemissorum  exlirpationem,  circa  quam  maxiroa  di- 
ligentia  el  perscrutatío  necessarie  exlant,  ila  prouidere  vt  neque  illi,  qui 
de  nouo  conuersi  sunt,  quod  ditígenlia  nosira,  quam  íd  íllis  ab  erroribus 
preseruandis  et  in  ealholica  íide  confírmandis  adhibere  debemus,  sibi  de- 
fuerity  nec  hi,  qui  inter  alia  ecciesíe  membra,  proplerea  quod  violenler  ba- 
ptizati  fuerint,  numerari  non  debenl,  quod  contra  omnem  equitalem  et  jlis- 
liliam  ab  ecciesia  tanquam  Christiani  corrigantur  et  casliguenlur,  jusle 
conqueri  possint,  et  circa  eos  anlequam  seuere  Inquisilionis  vim  sentianl, 
ita  prouidealur  vt  inexcusabíliter  in  fulurum  se  peccaluros  esse  íntelli- 
gant ;  et  inlerea  boni  a  roalis  segregati  díuinis  laudibus  deuotius  insislere 
valeant,  ac  ipsi  conuersi  ob  eorum  conuersionem  huíusmodi,  propter  quam 
honorari  et  fauoribus  amplecti  merenlur,  absque  eorum  culpa  viluperari 
^tque  conlenni  a  nobis  non  uideanlur ;  nec  ipsi  aut  alii  predicli  prius  ec- 
clesíaslice  discipline  gladium  sentiant,  quam  Christiane  mansueludinis  len- 
nitatem  et  prouidenliam  experti  fuerint,  et  ex  eisdem  cecilalibus  ad  ve- 
rum  lúmen  huiusmodi  conuerti  uolenles,  aduersus  seuerilales  et  rigores 
júris  huiusmodi  aliquali  benignilate  et  misericórdia,  ac  spatio  ad  resipis- 
cendum  gaudere  valeant ; 

6  Singularum  prediclarum,  et  aliarum  quarumcunque  per  dictum 
dementem,  ac  etiam  quoscunque  alios  Romanos  Ponlifices  predecessores 
noslros,  super  premissis  concessarum  litlerarum,  ac  sontenliarum,  pro- 
cessuum  el  aliorum  quorumcumque  actorum  haclenus  contra  eosdem  sus- 
peclos  el  culpabiles  lalarum  et  formatorum  tenores,  ac  omnium  et  singu- 
lorum  tam  nouiter  conuersorum,  quam  aliorum  vtriusque  sexus  super 
premissis  culpabilium  aut  suspeclorum,  ac  judicum  quorumcumque  no- 
mina  et  cognomina,  necnon  heresum  huiusmodi  qualilates,  quanlijates, 
circunslanlias,  ac  lilium  et  causarum  huiusmodi  status  et  merila,  ac  alia 
forsan  de  necessitale  exprimenda,  presenlíbus  pro  expressis  habentes,  cau- 
sasque  ipsas,  preterquam  quoad  relapsos,  ad  nos  aduocanles,  et  lítes  hu- 
iusmodi pcnitus  extinguentes : 

7  Molu  próprio,  non  ad  ipsorum  suspeclorum  el  culpabilium,  vel 
quorumuís  aliorum*  nobis  super  hoc  oblate  pelitionis  instanliam,  sed  de 
nostra  mera  deliberalione  ac  ccria  scienlia,  ac  de  aposlolice  potestalis  pie- 
niludine,  omnes  et  singulos  vtriusque  scxus,  tam  nouiler  conuersos  quam 
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alios  quoscumque  de  premissis  culpabiles  aat  suspectos,  eliam  difTama- 
tos,  ex  diclís  Begnis  et  dominíis  oriundos»  ac  in  eis  degenles,  forenses  et 
alienígenas,  vndecumque  venerint,  qui  tempore  publicalíonis  presentiúm 
lilterarum  per 

vel  ab  eo  deputandos  in  singulis  ciuilatibus  et  díocesibus  BegDorum  et  do- 
miniorum  huiusroodi,  intra  Qualluor  menses  a  data  presentiúm  computan- 
dos,  faciende,  in  illis  domicillium  vel  babilationem  habuerint,  ac  etiaro 
illorum  filios  nepotes  et  descendentes,  tam  presentes  quam  absentes,  seu 
qui  ab  eisdem  Regnis  et  dominiis  alias  recesserunt,  etiam  si  exules  et 
banniti  fuerint,  qui  alicui  ex  sacerdolibus  et  confessoribus  per 

ad  id,  intra  Quindecim  dies  post  publicationem 
predictam,  vt  prefcrtur,  faciendam  respectiue  immediale  sequentes,  depu- 
landis,  etiam  extra  con6tentíum  diocesim  existentibus,  intra  alios  decem 
a  die  publicalíonis  dicte  deputationis  conressorum  computandos,  predicta' 
et  alia  quecumque  quotcumque  et  qualiacumque  sua  crimina  excessus  de- 
licta  et  peccata  sacramenlaliter  confessi  fuerint,  ac  quorum  nomina  et  co- 
gnomina in  ciliquo  libro  vel  memoriali  per  eosdem  confessores  descripta 
fuerint,  etiam  si  illi  hactenus  et  in  futurum,  díctis  Quattuor  mensibus  et 
Quindecim  diebus  durantibus,  in  Regnis  et  dominiis  predictis  vel  extra  illa 
tanquam  herelici  sentenlialiler  condennati,  et  vi  tales  ipsi  et  illorum  bona 
publicata  aut  pro  talibus  accusati,  inquisiti,  publico  vel  occulte  difamali, 
et  ut  lales  habití,  reconciliati,  et  contra  eos  sententie  desuper  late  execute, 
vel  illi  propterea  carcerali  extiterint,  ab  omnibus  et  singulis  per  eos  eate- 
nus  perpetractis,  etiam  hereses,  et  ab  eadem  íide  et  appostasias  blasfémias 
et  alios  quoscumque,  etiam  máximos  berrores  sapientibus,  eliam  quan- 
tuncumque  grauibus  et  qualificatis  peccatis,  criminibus,  excessibus,  de- 
liclis,  eliam  sub  generali  expressione  de  iure  vel  alias  non  venientibus  et 
specialem  notam  requirentibus ;  necnon  excommunicalionum,  suspensio- 
num,  interdictorum,  et  aliis  ecclesiasticís  ac  temporalibus,  corporalibus, 
et  etiam  capitalibus  senlenlíis,  censuris  et  penis,  a  jure  uel  ab  homíne, 
etiam  a  prefatis,  vel  qui  pro  tempore  fuerint  inquisitoribus  herético  pra- 
uitalis  huiusmodi,  et  alia  occasione  vel  causa  latis  et  promuigatis,  ètiam 
si  íq  illis  ab  eisdem  Quadraginta  annis  insorduerint,  ac  illorum  absolutio 
nobis  et  pro  tempore  existenli  Romano  Pontifici,  et  eidem  sedi,  etiam  iuxta 
illarum,'que  in  die  cene  domini  legi  consueuerunt,  ac  aliarum  lillerarum 
et  processuum  apostolicorum  tenorem,  et  alias  quomodolibet  reseruala 
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exíslanl,  quorum  ommuiD  qualilales,  quantilales  et  circunslanlias  presen- 
tibus  eliam  haberi  volumus  pro  expressis,  a  prauílatis  videlicet  herelice 
huiusmodí  in  \lroque  foro  ciuili^  criminali,  contentioso,  cooscientie  et 
anime  penilus  et  plenarie,  a  reliquis  vero  criminibus,  prauilatem  huius- 
modí non  sapientibus,  in  foro  conscientie .  dumtaxal,  ex  nuoc  prout  ex 
tane,  et  e  contra,  preuia  quoad  fórum  conscienlíe  cordís  coBtriclione  et 
oris  confessione,  aulhoritate  apostólica  tenore  presentium  absoluimus. 

8  Ac  eosdem  carceratos,  vel  alias  detentos,  et  exules,  etiam  carce- 
ribus,  exiliís  et  bannis,  quibus  occasione  criminum  heresis  et  apposlasie 
ac  blasphemie  huiusmodi  detenti  et  condenati  exislunt,  relaxamos  et  li- 
beramus,  ac  relaxari  et  líberari  mandamus ;  et  tam  illis  quam  aliis  alia 
occasione  vel  causa  detentis  vel  exulibus,  donec  ab  eis  a  quibus  deli- 
nentur  relaxentur,  et  ab  eis  ad  quos  id  spectat  saluus  conduclus,  et  alie 
necessário  securitates  eis  concedantur,  dicli  Quattuor  menses  et  Quinde- 
eim  dies  currere  non  incipiant,  duromodo  tamen  ipsi  a  die  noticie  pre- 
sentium lilterarum  in  aliquam  heresim  cecidisse,  vel  in  vetteri  errore  per- 
stitisse  non  conuincantur,  concedimus. 

9  Necnon  cum  eis  tam  presentibus  quam  quomodolibet  absenlibus, 
quí  vitam  clericalem  eligere  voluerint,  vt  ad  omnes  etiam  sacros  et  pres- 
biteratus  ordines  promoueri,  et  in  illis  tam  illi  quam  qui  tunc  eliam  post 
dieta  crimina  perpetrata  et  absolutionem  huiusmodi  promoti  erunt,  eliam 
in  altarís  ministério  ministrare,  ac  quecumque,  quolcumque  et  qualiacum- 
que  beneficia  ecelesiaslica,  secularia,  et  quorumuis  ordinum  regularia, 
eliam  si  secularia  Canonícalus  et  prebendas,  dígnitates,  eliam  maiores 
post  pontificales,  in  Cathedralibus,  etiam  metropolilanis,  et  principales  in 
collegiatis  ecciesiis,  acpersonatus  admínislrationes  el  officla,  eliam  Curala 
et  electiua  in  eisdem  cathedralibus,  etiam  metropolilanis,  aut  CoIIegialis 
ecciesiis,  regularia  uero  beneficia  huiusmodi  Prioralus,  etiam  Conuentua- 
les  dignilates,  Preceploríe  simililer  Curale  et  eleclíue,  alias  qualitercum- 
que  qualificata,  eis  canónico  conferendum,  recipere,  illaque  et  alia  per 
eos  tunc  obtenta  retinere. 

10  Ac  eliam  tam  ipsi  quam  laici  et  mulíeres,  eorumque  filii  nepo- 
ies  et  descendentes,  ad  gradus,  honores,  ordines  et  officia,  et  alias  qualila- 
tes  assumi,  illaque  suscipere  et  exercere,  ac  illis  et  aliis  similibus  et  dís- 
similibus  iam  susceptis,  vti ;  necnon  vestes  sericeas  et  panni  cuiuscum- 
que,  etiam  Rubei  coloris,  ac  Aurum,  Argentum,  Gemmas,  et  alia  Joca- 
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lia»  necnon  ensem,  et  arma  eorum  statui  condecenlia,  deferre,  super  equôt; 
el  mulas  equilare,  ac  omnibus  et  singulís  aliis  priuilegiis,  exemplioni* 
bus,  fauoribus,  gratiis,  immunitalibus,  libertatibus,  et  concessíoníbus,  qui-* 
bus  alíi  Críslifideles»  eorumque  filií  et  nepotes  ac  ab  eis  descendentes, 
vlunlur,  poliunlur  et  gaudenl,  aul  \ti  potiri  et  gaudere  poterunt  quomcH 
dolibet  in  futurum,  v(i,  potiri  et  gaudere  libere  et  licite  valeant  ín  omni- 
bus et  per  omnía,  perinde  ac  si  ipsi  eorumque  Aui,  proaui,  parentes  et 
alii  genitores  veri  Christiani  fuissent,  et  nunquam  a  fide  calholica  deuías^ 
sent,  de  specialis  dono  gratie  dispensamus,  eisque  pariter  indulgemus, 
omnemque  inhabilitalis  et  infamie  maculam  siue  notam  circa  eos  premis- 
sorum  occasione,  tam  ex  propriis  quam  illorum  parentum,  consanguíneo- 
rum  et  affinium  culpis  et  sentenliis,  earumque  executionibus  el  alias  quo- 
modolibet  insurgentes,  ab  eis  penilus  et  omnino  abolemus. 

11  Ac  quoad,  vt  prerertur,  conuersos  in  diclis  Regnis  vt  supra  a 
Quadraginta  annis,  et  eorum  descendentes  confiscationes  bonorum,  siqua 
eatenus  facte  fuerint,  quorum  tamen  possessio  pro  eodem  fisco  apprebensa 
nou  fuerít ; 

12  Necnon  processus  contra  eos  et  eorum  singulos  ac  eliam  alios 
supra  dictos  formatos,  sententiasque  latas,  ac  dictis  mensibus  durantibus 
formandos  et  faciendas,  necnon  informationes,  et  alia  quecumque  acta  et 
gesta,  ordinária  et  extra  ordinária,  in  judicio  et  extra  contra  eos  hacte- 
nus  facta,  ex  nunc  prout  ex  tunc,  et  e  contra,  eisdem  Quattuor  mensi- 
bus et  Quindicim  dies  durantibus  facienda,  quorum  omnium  tenores  sta- 
tus et  merila  etiam  presenlibus  haberi  \olumus  pro  expressis,  cassamus 
irritamus  delemus  et  annullamus,  ac  cassata  irrita  delecta  el  annullata 
fore  decernimus;  ipsaque  bona  sic  confiscata  et  confiscanda  eis  a  quibus 
ablata  fuerint,  si  eidem  fisco  incorporata  non  sint,  quoad  conuersos  a 
Quadraginta  annis  in  dictis  Regnis  et  dominiis  et  eorum  descendentes  \t 
prefertur  remittímus  donamus  et  restituimus,  eosque  el  illa  in  prislinum 
et  eum,  in  quo  ante  premissa  et  tempore  quo  baptizatí  fuerunt  erant,  sta- 
tum  restituimus  reponimus  et  plenarie  reintegramus. 

13  Et  insuper  authorilate  et  tenore  supradictis  statuimus  et  ordina- 
mus  quod  singuli  Confessores  predicli,  quibus  sub  excommunicationís 
late  sententie  pena  \t  infrascripla  faciant  precipimus  et  mandamus,  qui- 
busuis  ex  comprehensis  ín  eisdem  presenlibus  lilteris  durantibus  Qutnde- 
cim  diebus  supradictis  confessis,  eliam  de  diclis  criminibus  non  culpabi- 
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libus  nec  suspectis,  si  tameo  ipsi  non  culpabiles  nec  suspecli  ex  dictís  a 
Quadraginla  aonis  conuersis,  vi  prefertur,  et  eoruni  descendentes  fuerint, 
in  dicto  libro  describendis,  pro  illorum  super  premissis  tutiori  cautela  ali- 
quam  cedulam  vel  scripturam  manu  própria  scriptam  in  teslimonium  pre- 
missorum  grátis  et  absque  alíqua  exaclione  conccdant,  in  qua  declarent 
confitentem  illum  de  quo  agetur  in  vim  litterarum  absoluisse ;  que  qui- 
dem  cédula  seu  scriptura  perpeluís  fuluris  temporibus  per  eos  exhibila 
uel  ostensa  illam  habentes,  vei  etiam  absque  illa  in  diclo  libro  deseriptí 
et  annolati,  tuli  et  securi  pernianeant,  et  de  predíctis  criminibus  heresim 
et  appostasíam  ac  blasphemiam  sapientibus  per  ipsos  culpabiles  vel  sus- 
pectos  etiam  diffamato  perpetractis,  vsque  ad  diem  date  eiusdem  cedule 
\el  testimonii,  seu  in  eodem  libro  anotationis  et  descri plionis,  nullatenus 
inquiri  possint. 

li  Ac  premissorum  occasione  ipsis  descríbendís  suas  cédulas  predi- 
ctas  habiluris,  et  illorum  flliis  et  descendentibus,  in  nullum  prejudicari  nec 
preiudicium  afferri  nec  reconciliati  censerí,  etiam  ex  eo  quod  dictorum  de- 
liclorum  seu  aliquorum  ex  eis  \eniam  pecierinl,  vel  ab  eis  absoluti  fuerint, 
nec  dicti  a  Quadragínta  annis  citra,  vt  prefertur,  conuersi,  "aut  eorum 
descendentes,  etiam  si  forsan  in  aliquem  prediclorum  errorum  imposte- 
rum  reinciderint,  vel  alias  quomodolibet  deprehensi  extiterint,  relapsi  vi- 
deantur,  nec  aliquod  judicium,  etiam  minimum,  conlra  eos  oriri  allegari 
vel  deduci  possit,  in  judicio  vel  extra,  indulgentia  remissio  et  alia  in  dan- 
num  iniuriarum  vel  aliud  incommodum  illorum  retorqueri  nequeant. 

15  Quodque,  si  aliqui  jam  sint  condennati  de  criminibus  lieresis 
huiusmodi,  vel  eorum  crimina  iam  sint  in  judicio  omnibus  notorie  pro- 
bata,  ipsi  secundum  ecclesie  statuta  errores  suos  abiurare  illisque  publice 
renuntiare  debeant,  quibus  abiuratis  et  renunciatís,  Idem 

eius  arbítrio  penitentias  eis  iniungendas  vel  iníunclas,  non  tamen  in  alias 
publicas  sed  secretas  et  discretas  penitentias  commutare. 

16  Ac  reconcilialis,  quibus  aliqua  publica  penílentia  per  quoscum- 
que  judices  et  inquisitores  fuerit  iniuncta,  etiam  illam  veluti  ipsi  inquisi- 
tores  eam  commutare  possent  vel  consueuerunt,  in  alia  pietalis  opera  com- 
mutare, et  cum  illis  dispensara  valeat,  et  sic  ex  diclis  conuersis  a  Qua- 
draginla annis  aut  eorum  descendentibus  fuerint,  commutalionem  huius- 
modi  in  opera  secreta  commutare  teneantur. 

17  Ac  quod  si  ex  supradictis  condennatis  vel  inquisitis  accusatis  aut 
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recoDcilialis  seu  relapsis,  qui  ex  numero  dictorum  conuersorum  a  Qua- 
dragiota  annis  aut  eorum  descendenlibus  exliterint,  aliqui  fuerint  qui  se 
contra  jusliciam  graualos  esse  asseruerint,  ac  proplerea  cupianl  \t  ilerum 
eorum  cause  audianlur,  liceal  eis  si  ab  inquisitore  ad  suum  ordinarium, 
si  vero  ab  ordinário  se  graualos  prelenderint  ad  melropolílanum,  vel  alium 
ordinarium  dictorum  Regnorum  et  dominiorum,  per  ipsum  qui  se  graua* 
lum,  vt  preferiur,  prelenderil  eligendum,  quibus,  \l  illos  singulos  auclo- 
rilate  apostólica  audire  possint  et  valeant,  facullatem  concedimus  vt  id  fa- 
ciant,  sub  indignalionis  nostre  pena  mandamus  recurrere  et  personaliter 
coram  eo  comparere,  et  se  ipsos  in  eo  staiu  quo  iunc  esse  reperienlur  de 
integro  defendere,  sic  tamcn  quod  si  iterum  in  defensione  sua  ipsos  sue- 
cumbere  conlíngat,  tunc  ob  causam  delictorum  huíusmodi  relapsi  legitima 
pena  puniantur ;  Ceteri  vero  secrelam  penitentiam  suscipíanl,  que  loco 
legitime  et  canónico  pene  quam  pacti  deberent,  ipsius 

arbítrio,  ipsis  imponatur.  Et  nihilominus  hi  qui  relapsi 
non  fuerint  presentibus  lítleris  et  illaruro  effectu  gaudeant. 

18  Ac  quod  dicli  condennati  uel  inquisiti,  accusati  aut  reconcilíalí, 
si  (quod  absit)  iterum  in  beresis  crimen  relabi  eos  contingat,  pro  relapsis 
puniri  possint,  habita  tamen  diligenti  deliberatione  quod  si  ex  ipsis  con- 
uersis  a  Quadraginta  annis,  vt  prefertur,  seu  eorum  descendenlibus  ali- 
qui fuerint,  qui  se  víolenter  ad  Gdci  sacramentum  suscipíendum  perlra- 
clos  esse  docere  voluerint,  id,  dum  tamen  in  sacris  conslituli  non  fuerint, 
et  beneficia  ecclesiastica  non  obtinuerint,  coram  aliquo  ex  díctis  ordina- 
riis  per  eos  eligendo  facere  possint,  etsi  de  violenlia  huiusmodi  docue- 
rint,  illis  non  ila  imputenlur  culpe  vt  imposterum  relapsorum  pena  te- 
neantur. 

19  Ipsique  accusati  inquisiti  condennati  reconciliali  modo  et  forma 
premissís,  ceteri  vero  premissa  tantum  confessione  et  absque  aliqua  pu- 
blica penitentia  eis  iniungenda,  plenariam  et  lotalem  veniam  et  aliqua 
supradicta  consequi  et  obtínere. 

20  Ipseque  omnia  et  singula 
supradicta  et  quecumque  alia,  que  alii  inquisitores  commissarii  quicum- 
que  per  quascumque  nostras  et  dicte  sedis  lilteras,  ac  etiam  de  jure  vel 
consuetudine,  facere  gerere  et  exercere  potuerunt  et  possunt  vel  consue- 
uerunt,  non  tamen  eorum  qui  in  presentibus  comprehenduntur  duríorem 
causam  faciendi,  facere  gerere  et  exercere  libere  et  licite  valeant. 
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21  Ac  qood  si  aliqui  ex  prediclis  omníbus,  tam  nouiler  conuersís 
quam  aliis  presenlibus  et  absenlíbus,  reperíentur,  quí  preseDlem  graliam 
inodis  premissís  durantibus  diclis  Quindecim  diebus  suscipere  noiuerint, 
lapsis  eisdem  Quindecim  diebus  graliis  per  presentes  concessis  nulio 
modo  gaudere  possínl ;  quí  tamen  si  ad  sui  excusatioDem  alíqutd  aOerre 
volaerint,  et  ex  diclis  conuersis  a  Quadraginla  annis  seu  eorum  descen- 
dentibus  fuerinl,  benigno  el  secundum  Chrislianain  mansueludinem  per  ali- 
quem  ex  diclis  ordinariis  vt  prefertur  eligendum,  quibus  vi  supradiclum 
esl  audiendi  facultatem  concedimus,  et  vi  id  faciaol  simililer  mandamus, 
aadianlur  et  eorum  jura  el  defensiones  ad  nos  per  eundem 

sub  suo  sigillo  clause  millanlur. 

22  Quodque  conlra  a  Quadraginla  annis  cilra  vt  preferlur  conuer- 
sos,  ac  filios  et  descendentes  eorum  confessos  vel  non  confessos,  quorum 
tamen  excusaliones  per  aliquem  ex  ordinariis  vt  preferlur  eligendis  re- 
cepte el  ad  nos  Iransmisse  fuerinl,  quod  omnino  fieri  volumus  el  manda- 
mus  in  negolio  Inquisilionis,  ve!  visitalionis  ordinarie  vel  extraordinarie, 
super  criminibus  prediclis  juxta  formam  posteriorum  líllerarum  predicta- 
rum,  Ysque  ad  annum  a  die  publicalionis  presenlium  líllerarum,  eliam 
supersedealur,  quia  Ínterim  nos  Iam  super  eodem  negolio  quam  eliam 
círca  illorum  futuram  vitam  opportune  prouidere  intendimus* 

23  Districtius  inhíbentes  omnibus  et  singulis,  etiam  judicibus  eccle- 
siaslicis  et  secularibus,  ac  prelatis,  inquisitoribus,  ordinariis  seu  delega- 
tis,  quacumque  auclorilale,  dignilate,  polestale,  eliam  Ponlificali,  Archie- 
piscopali,  Primacíali  et  Palriarchali,  ac  slatu  gradu,  ordine,  condiliooe  et 
preeroinenlia,  eliam  cardínalatus  honore  fulgentibus,  ac  lali  qualitale  de 
qua  expressa  mentio  fieri  debeat  polenlibus,  a  nobis  seu  sede  predicla 
eliam  ad  instanliam  eiusdem  Regis  deputalis,  sub  excommunicationis  sus- 
pensionis  et  inlerdicli  senlentiis,  et  beneficíorum  ac  officiorum  per  eos 
oblenlorum  priualionis  penis,  eo  ipso  nisí  paruerint  incurrendis,  ne  ali- 
quos  de  premissis  beresi  appostasía  aut  blasphemia  culpabiles  aut  suspe- 
ctos,  etiam  diffamatos,  qui  graliis  prediclis  juxta  presenlium  tenorem  gau- 
dere debent,  si  quos  sub  aliqua  custodia  vel  carceribus  leneant,  aut  in 
exilia  miserint,  amplius  detineant,  aut  conlra  eos  ad  vlleriora  procedanl» 
immo  captes  relaxent  et  exules  ad  patriam  seccure  reddire  permiltanl, 
et  in  eorum  stalu,  in  quo  fuerunt  ante  accusationes,  condemoaliones,  car- 
cerationes,  exilia  et  bannimenia  huiusmodí  exístebant,  reponant :  Accusa- 
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loribus,  verOy  denuDliatoríbus,  teslibus,  inquisitoríbus,  judicibus,  promo- 
toribus,  el  aliis  quibusuis,  sub  similibus  censuris  et  penis,  nec  cooira  su- 
pradiclos,  etsi  a  Quadraginla  annis  conuersi  vi  preferlur,  \e]  eofuro  des- 
cendentes fuerinl,  etiam  non  culpabiles  nec  suspectos,  preniissorum  occa* 
sione  se  intromittere,  nec  aliquos  ad  testificandum  \el  accusandum  seu  de- 
nunliandum  inducere,  vel  alias  illos  super  premissís  vel  illorum  occasione 
molestare  quoquomodo  presumant.  Ac  decernenles  omnes  et  singulos  in 
premissís  inobedientes,  vel  conlrauenluros,  easdem  senlentias  censuras  et 
penas  eo  ipso  incnrrere,  et  beneficia  tunc  per  eos  obtenta  eo  ipso  vacara 
et  a  nobis,  ac  quibusuis  illorum  ordinariis  eollatoribus  impelrari  et  con- 
ferrí  posse,  ipsasque  impetrationes  et  collationes,  ac  alias  disposiliones 
alias  legitime  fadas  valere  plenamque  roboris  fírmitalem  obltnere. 

2i  Ac  easdem  presentes  lítteras  de  subrreptionis  vel  obrreptionis  vi- 
cio seu  inlensionis  nostre  defecta  nolari  vel  impugnar!  non  posse,  nec  sub 
quibusuis  reuocalionibus,  modificationibus,  limilationíbus  et  suspensioni- 
bus  quarumcumque  similium  vel  dissimilium  litterarum,  ac  etiam  per  nos 
et  sedem  eandem  faclis  et  faciendis  nullatenus  comprehensas,  sed  ab  illis 
semper  exceptas  esse,  Et  quoties  reuocate  vel  limtlale  fuerínt,  totiens  in 
pristínum  et  eum,  in  quo  ad  presens  existunt,  statum  restituías  et  rein- 
iegralas  existere :  necnon  illarum  transumptis  manu  nolarii  publíci  sub- 
scriptjs  et  sigillo  eiusdem 

fnunilis  que  interesse  habentibus  soluta  competente  mercede  notário  quí 
subscripserit  data  dari  volumus,  et  id  dicle  indignatíonis  pena  mandamus 
munitís,  eamdem  prorsus  tam  in  jifdicio  quam  extra  illud  fidem  adhiberi 
debere,  que  ipsis  presentibus  adhiberelur  si  forent  exhibite  vel  ostense. 
Sicque  in  premissís  omnibus  per  prefatos  et  quoscumque  alios  inquisito- 
res  et  judices,  etiam  sancte  Romane  ecclesie  Cardinales,  in  quacumque 
instantia  siue  judicio,  coram  eo  etiam  nunc  et  in  futurum  pendente,  ju- 
dicari  senlentíari  et  difflniri  debere,  Sublata  eis  ac  eorum  cuilibet  quauis 
aliter  judicandi,  sententiandi  et  diffiniendi  facullale,  Ac  írritum  et  innane 
quicquid  secus  super  biis  a  quoquam  quauis  auctoritale,  etiam  per  nos 
scienter  vel  ighoranter  conligerit  attentarí.  Quocirca  prefato 
et  prefatis  ordinariis,  et  eorum  cuilibet,  per  hec  scripta  mandamus  vt 
biis,  qui  in  eisdem  presentibus  lítteris  comprehendentur,  et  eorum  singu- 
lis,  in  premissis  efQcaciler  assistentes,  per  se  vel  alium  seu  alios  facianl 
easdem  presentes  et  in  eis  contenta  quecumque,  vbí  et  quando  aliquotiens 
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opus  ruerily  firmíter  obseruari ;  ac  singulos  quos  ipse  presentes  concer- 
nunt,  illis  pacifice  gaudere,  non  permittenles  eos  desuper  per  inquisitores 
el  judíceâ  prefalos  seu  quoscumque  alios  quomodolibet  impediri,  perlur- 
barí  vel  moleslarí,  Conlradilores  quoslibel  et  rebelles  per  censuras  et  pe- 
nas ecciesiasticas,  ac  alia  júris  opportuna  remedia,  appellalione  postpo- 
sila,  compescendo,  inuocalo  etiam  ad  hoc  si  opus  fuerit  auxílio  brachii 
secularis. 

25  Johannem  vero  Regem  prefalum  per  easdem  presentes  rogamus 
el  hortamur  in  domino  vt,  pro  sua  in  hanc  sanctam  sedem  deuotione  et 
obseruanlia,  ipsi  et  ordinaríis  prefalis  suis  auclori- 

late  et  fauore  assistens  non  permitlat  ipsiim  et  or- 

dinários prefatos  circa  premissorum  executione,  aut  íllos,  qui  sub  pre- 
sentibus  comprehenduntur,  quominus  juxta  ipsarum  lilterarum  tenorem 
gaudere  possint,  quomodolibet  turbar!  aut  impedir!.  Non  obslantibus  pre- 
missis,  ac  etiam  pie  memorie  Bonifacii  Pape  oclaui,  et  aliorum  Romano- 
rum  Pontificum  predecessorum  noslrorum,  ac  aliis  aposlolicis,  necnon  in 
generalibus  ac  prouincialibus  et  sinodalibus  conciliis  edilis,  generalibus 
et  specialibus  conslilutíonibus,  et  ordinationibus,  etiam  ab  eisdem  vel  a 
nobis  etiam  pluries  emanalis,  legibus  imperialibus,  necnon  etiam  jura- 
mento, confírmatione  apostólica,  vel  quauis  firmitate  alia  roboratis,  ofBcii 
Inquisitionís,  et  ecclesiarum  ac  Regnorum  et  dominiorum  predictorum, 
illorumque  ciuítatum  et  locorum,  etiam  municipalibus  slatulis  et  consue- 
tudinibus,  priuilegíis  quoque,  indullis,  etiam  in  corpore  júris  clausis, 
ac  etiam  ín  forma  breuis  litteris,  etiam  per  nos  et  predecessores  noslros 
et  sedem  huiusmodi,  etiam  inquisiloribus  predictis,  etiam  ad  instantiam 
eiusdem  Johannis,  et  aliorum  quorumcumque  Regum  et  Reginarum,  aut 
etiam  motu  próprio  et  de  sancte  Romane  ecciesie  Cardinalium  concilio, 
etiam  apostólico  poteslatís  plenitudine,  ac  cum  quibusuis  etiam  derogalo- 
riarum  derogatoriis,  aliisque  efficatioribus  et  insolitis  clausulis,  irritanti- 
busque,  et  aliis  decretis  concessis,  approbatis  et  innouatis,  etiam  si  in  eis- 
dem caueatur  expresse  quod  illis  nullalenus,  aut  non  nisi  sub  certís  inibi 
expressis  modis  et  formis  derogari  possit.  Quibus  omnibus,  etiam  si  pro 
illorum  sufficienti  derogalione  de  illis  eorumque  totis  tenoribus  specíaJis, 
expecifica,  expressa  et  indiuidua,  non  autem  per  generales  clausulas  idem 
importantes  mentio,  seu  queuis  alia  expressio  habenda,  aut  aliqua  alia 
exquisita  forma  ad  hoc  seruanda  foret,  tenores  huiusmodi,  ac  si  de  verbo 
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ad  verbum  ac  forma  in  illis  tradiia  obseruata  inserti  forent,  pro  sufficien- 
ler  expressis  habenles,  illis  alias  io  suo  robore  permansuris,  hac  vice  dum- 
taxat,  harum  serie  motu  el  scientia  el  poleslalis  plenitudine  prediclis 
specialiler  el  expresse  derogamus,  Conlrariis  quíbuscunique.  Seu  si  in- 
quisiloribus  el  judicibus  prediclis,  vel  quibusuís  aliis  commuDiter  uel  dí- 
uisim,  ab  eadem  sil  sede  indultuin  quod  ioterdici,  suspendi  vel  excom- 
rounicari  dod  possinl  per  lilleras  aposlolieas  non  facienles  plenam  el  ex- 
pressam, ac  de  verbo  ad  verbum,  de  indulto  huiusmodi  menlionem. 

26  Yolumus  autem  quod  si  earumdem  presenlium  publicalio  intra 
dictos  Quatluor  menses,  vi  prefertur,  non  fiai,  ipsis  elapsís,  dicte  líllere 
pro  vere  publicatis  habeanlur,  in  ipsis  presentibus  comprebensi  slalim  di- 
clis  Quaduor  mensibus  elapsis,  quoad  fórum  lemporale,  ipsarum  lillera- 
rum  effectu  gaudeanl  el  potianlur ;  el  si  publicalio  íiat,  el  inlra  diclos 
Quindicim  dies  ad  deputalionem  Confessorum,  vi  preferlur,  non  deuenia- 
tur,  possinl  in  presentibus  lilteris  comprebensi  inlra  diclos  decem  dies 
cuicumque  Reclori  cuiuscumque  parrochialis  ecclesie,  vel  Religioso  cu- 
iusuis  ordinis,  in  aliquo  monasterio  seu  conuentu  diclorum  Regnorum, 
eliam  extra  suam  diocesim  exislenli,  confessionem  predictam  facere,  ipse- 
que  Redor  seu  Religíosus  confil^ntí  cedulam  seu  scripturam  modo  su- 
pradiclo  dare,  que  confessio  el  cédula  sic  fada  eundem  eSeclum  facial 
quem  facerel  confessio  ipsis  depulatis  Confessor í bus,  et  cédula  per  ipsos 
Confessores,  vi  prefertur,  fada.  Quodque  si  aliquis  ex  hiis,  qui  in  eis- 
dem  presenlibus  lilteris  comprehendunlur,  extra  Regna  prefali  Johannis 
Regis  fueril,  etiam  si  inquisilus  aut  condennatus  fueríl,  confessionem  pró- 
prio Reclori  vel  alteri  sacerdoli  noto  inlra  Decem  dies  a  die  nolilie  earun- 
dem  presenlium  faciendam,  etiam  absque  eo  quod  presentes  ibi  publicen- 
lur,  efifeclu  ipsarum  gaudeat  el  patialur. 

Si  vénia  Glemenlis  felicis  recordalionis  sil  publicata  Sanclissimus  Do- 
minus  noster  papa  Paulus  intendil  quod  habeal  effedum,  et  nunlius  per- 
ficiat  siquid  remanel  exequendum :  el  proplerea  eo  casu  nihil  est  inno- 
uandum,  el  sic  cessanl  infrascripla.  Si  autem  nondum  est  publicata,  re- 
uocetur  Rulla  ut  supra  est  scripta  sub  nomine  Pauli. 

Isto  entendem  estes  auditores  se  la  este  perdão  não  he  ja  publica^ 
do ;  e  anisamos  que  entendem  por  publicação  ser  notificada  aos  perlados. 

TOMO  Hl.  26 
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E  nisto  de  publicada  e  nolijíeada  e  nota  a  lodos  não  fazem  deferença. 
Se  aV.  A.  acepta  deerare  isto  co  nutio,  por  qw  se  ca  não  apeguem  a 
isto ;  e  uenha  com  a  mão  do  nutio  asinado  tudo  o  que  he  feito^  pêra  que 
seja  craro.  En  noso  poder  fica  o  próprio  pollo  não  negarem. 
Dom  anryq.  m.  Dom  M.  de  portugal  primaz 

Are.  do  Funchal  \ 


■tesolnçCes  dos  eommlMMirlos  p^nttllelMS  àeerca 

da  Inqutolçfto  (a). 


J?ti//a  da  inquisição  que  concedeo  o  papa  Clemente. 

Clemens  episcopus  seruus  seruorum  Dei  dilecto  filio  Di- 
daco  de  Silva,  ordinis  Mínorum  Sancti  Francisci  de  Paula  pn>* 
fessori,  salutem  et  apostolícam  beDediclíonem. 

primu uticaitt  CuiD  ad  nihil  magis  nqstra  aspiret  inleDtio  quam.ul  fi- 
des  calholica,  noslris  potissime  temporíbus,  ubique  floreat  et 
augealur,  et  omnis  herética  prauitas  a  Ghrislí  fidelibus  noslra 
diligencia  procul  pellatur,  ac  ipsorum  fidelium  animas  Deo  lu- 
crifaciamus,  libenter  operam  vigilem  impendimus  vt  diabólica 
fraude  decepli  ad  aulam  dominicam  reuerlantur,  ac  cunclis  er- 
•  roribus  exUrpalis  eiusdem  fidei  zelus  et  obser>*antía  in  ipso- 
rum corda  fidelium  fortins  imprimatur,  et  siqui  animorum 
peruersitate  ducti  in  eorum  damnato  propósito  perseuerare 
maluerint,  tal i ter  in  illis  animaduertatur  quod  eorum  poena 
aliis  sit  in  exemplum. 

II  Gum  itaque,  vt  ex  fidedignorum  relatione  plurimorum 

nobis  displicentur  innotuit,  in  plerisque  partíbus  Regni  Por- 
tugalliae  et  Dominiís  charissimi  in  Ghristo  filii  nostri  Joannís, 

^  Arch.  Nac,  Gav.  S/Maç.  2,  n.*  6.  O  documento  n.*  Sõ  do  mesmo  maço  éum 
summario  em  portuguex  deste  projecto  de  Bulia. 
(a)  Yid/e  a  nota  apag.  490. 
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Porlugalliae  el  Algarbiorum  Regfs  illustrís,  nonnulli  ex  hae- 
braica  perfidia  ad  chrislianam  fidem  conuersi,  chrislíani  noui 
nnncupalj,  ad  rituro  judaeofuin  a  quo  díscesseraat  redire,  et 
alii,  qui  hebraícam  sedam  nuroquam  professi  sunt,  sed  ex 
christianis  pareniibus  sunt  procrealí,  ritum  judaeorum  huius- 
modi  obseruare,  ac  alií  lulheranam  et  caeteras  damnatas  he- 
reses  et  errores  sequi,  ac  sorlilegia  heresim  manifeste  sapíen- 
tía  insligante  humani  generis  ioimico  committere  non  uerean- 
tar,  in  grauíssímam  Diuinae  maieslatis  offensam  et  orthodoxe 
fideí  scandalum,  necnon  animarum  salutis  pernicíem  ac  irre- 
perabile  detrimeotum : 

IH  Nos,  ne  buíusmodi  pestes  ín  perniciem  aliorum  sua  ue- 

neoa  diffundant,  opportunis  remediis,  proat  nostro  incurobit 
of&cio,  prouidere  uolentes.  Te,  de  cuius  prouídentia  rectitudi- 
ne  experientia  et  doctrina  idem  Johannes  Rex  per  Oratorem 
suum  nobis  (idem  fecít,  et  de  quo  proplerea  plurimum  confidi- 
mus,  in  nostrum  et  apostolicae  sedís  comissarium  ae  super  prae- 
missis  inquisilorem  in  regoo  et  doroiniis  predictís  authoritate 
apostólica  tenore  presenlínm  consliluimus  et  deputamus. 

IIII  Ac  libí  contra  eos,  qui  ad  chrislianam  fidem  conuersi 

ad  ritum  judaeorum  redierunt,  et  contra  ex  cbrístianis  paren- 
tibus  procreatos  ritum  judaeorum  seruantes,  ac  alios  lulera- 
nae  et  aliarum  heresum  sectatores,  necnon  sortilegia  manifes- 
tam heresim  sapíentia  committentes,  illorumqae  sequaces  fau- 
tores et  defensores,  ac  illis  auxilium  consilium  uel  fauorem, 
directo  uel  indirecto,  publico  uel  occulte,  praestantes,  cuíus- 
cunque  status  gradus  ordinis  conditionís  uel  praeeminentiae 
fuerint,  una  cum  Looorum  Ordinariis  in  casibus  in  quibus  de 
iure  inleruenire  debent,  si  legitime  requisiti  interuenire  uo- 
luerint, 

V  Alioqui  sine  eis,  iuxta  tamen  canónicas  sanctiones,  in- 

quirendi,  praecedentibus  suificientibus  inditiis  ad  capturam 
procedendi  et  eos  carceribus  mancipandi,  et  finalem  senten- 
tiam  contra  eos  proferendi,  ac  delinquentes  iuxta  canónicas 
sanctiones  et  sanctorum  patrom  instituta,  prout  qualitas  ex- 
cesuum  exegerit,  poenis  debitis  afficiendi ; 

26» 
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VI  Et  si  ipsi  Ordinarii  prius  inceperiDt  níhilominus  etiam  tu 
cum  eis  te  intromittere  et  procedere  possís,  omnesque  officla- 
les,  videlicet,  Procuratorem  Fiscalem  ac  Notários  públicos  et 
alios  ad  praemissa  necessários,  etiam  clericos  siue  religiosos 
cuiuscunque  ordiuis  fuerint,  una  cum  locorum  Ordinariis  uel 
sine  eis,  prout  ordo  iuris  postulat  et  utilitas  exegerit,  adhi- 
bendi,  ac  eos  ut  ónus  inquirendi  et  alia  praemissa  prout  ad 
eorum  officium  respectiue  spectauerit  faciendi,  etiam  superio- 
rum  suorum  licentia  super  hoc  minime  requisita,  acceptenl  et 
subeant  in  uirlute  saneie  obedientíae  praecipiendi ; 

VII  -  Et  si  necesse  fuerit  aliquem  clerícum  propter  praemissa 

degradari,  Episcopos,  ut  degradalioni  huiusmodi  una  cum  Or- 
dinariis interueniant,  in  uirtute  sanclae  obedientiae  monendi, 
'  ac  contradiclores  quoslibet  et  rebeiles  iuris  remediís  compes* 
cendi,  ac  auxilium  brachii  secularis  inuocandi : 

VIII  Necnon  ad  uerí latis  lumen  redire  aut  huiusmodi  hereses 
et  errores  abiurare  uolentes,  si  alias  elapsi  non  fuerint,  rece- 
pta prius  ab  eis  héresis  et  errorum  huiusmodi  abíuralione  pu- 
blico facienda,  prestandoque  per  eos  desuper  iuramento  quod 
talia  deinceps  non  committent,  nec  talía  uel  alia  hiis  similia 
commillentibus  seu  illis  adherentibus  auxilium  consilium  uel 
fauorem  per  se  uel  alium  seu  alios  prestabuni,  et  alias  in  for- 
ma ecciesiae  consueta,  ab  his  et  quibusuis  censuris  et  poenís 
ecclesiaslicis,  quas  proplerea  incurrissent,  etiam  si  uidebitur 
iniuncta  eis  pubjica  poenitenlia,  absoluendi,  ac  ad  ecciesiae 
gremium  ac  unilalem  restituendi  et  reponendi : 

IX  Necnon  ad  nostram  et  dictae  sedis  gratiam  et  benedíctio- 
nem  recipíendi,  ac  poenas  iuris  limilandi,  oroniaque  alia  et 
singula,  quae  ad  huiusmodi  hereses  et  errores  ac  sorlilegia 
refrenanda  et  radicilus  extirpanda  opporluna  esse  quomodoli- 
bet  cognoueris,  et  ad  officium  inquisitíonis  huiusmodi  Iam  de 
iure  quam  consueludine  perlínent,  faciendi  gerendi  ordinandi 
exercendi  et  exequendi  : 

X  Necnon  alias  ecclesiasticas  personas  idóneas  literatas  et 

Deum  limentes,  dummodo  sint  in  Theologia  Magistri,  seu  in 
altero  iurium  Doclores  seu  Licenciati,  aut  ecciesiarum  Calhe- 
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dralium  Canonici,  aul  alias  in  ecciesiastica  dignilale  constitu- 
tae,  quoties  opus  esse  cognoueris,  assuroendi  et  surrogaodi, 
et  assumptas  «mouendi,  et  alias  simililer  qualiíicalas  earum 
loco  surrogandí,  quae  pari  iurisdiclione  facultale  et  auctori- 
tale  quibus  tu  fungeris  fungantur,  pleoam  liberam  et  omui* 
modam  facultatem  concedimus. 
XI  Non  obslantibus  felicis  recordalionis  Bonifacii  Papae  >iii, 

praedecessoris  nostri,  qua  cauetur  ne  quis  exira  suam  ciuita- 
tem  uel  diocesim,  uisi  in  cerlis  exceptis  casibus,  et  in  íllis 
non  nisi  ultra  vnam  dielam,  a  fine  sue  diocesis  ad  iudicium 
euocetur,  seu  ne  judices  a  Sede  praedicta  depulali  extra  ci- 
uitatem  uel  diocesim,  in  quibus  deputati  fuerint,  contra  quos^ 
cumque  procedere,  aut  alíi  uel  aliis  uices  suas  commillere 
praesumant,  et  de  duabus  dielis  in  Concilio  generali  edita,  ac 
aliis  conslitutionibus  et  ordinálionibus  apostolicis  contrariis 
quibuscunque.  Aut  si  personis  praedictis,  uel  quibusuis  aliis 
comuniter  uel  diuisim,  a  dieta  sit  sede  indultum  quod  inter- 
dicí  suspendi  uel  excomunicari,  aut  extra  vel  ultra  certa  loca 
ad  iudicium  euocari,  non  possint  per  literas  apostólicas  non 
facientes  plenam  et  expressam  ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  in- 
dulto huiusmodi  mentionem,  et  quibuslibet  aliis  priuilegiis  in- 
dulgentiis  et  literis  apostolicis,  sub  quibuscunque  tenoribus  et 
formis  concessis,  per  quae  presentium  lilerarum  et  uestrae  iu- 
risdiclionis  in  praemissis  exequutio  quomodolibet  impedir!  uel 
diíTeri  possit,  quae  quoad  boc  ipsis  aut  alicui  eorum  nullate- 
nus  suffragari  posse  vel  debere  decernimus.  Datum  Romae, 
apud  Sanctum  petrum,  Anno  inearnalioois  Dominicae  Mille- 
simo  quingentesímo  trigésimo  primo,  Sexlodecimo  kalendas 
Januarii,  Ponlificatus  noslri  Anno  Nono^ 

Hie.  Auditor  Camerae 
Jacob.  Symoneta  Pisauriensis. 


■  Âpeiar  de  termos  Já  publicado  eeta  Bulia,  a  pag.  535  do  2.*  vol.  deite  Corpo, 
foi  forçoão  reproduxil-a  aqui  para  não  truncar  o  documento,  e  para  facilitar  o  cotejo 
das  dispotiçõei  primitivas  com  as  alterações  propostas  agora  pela  Cúria. 
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Limitações  que  fi,zerão  ho  Auditor  da  camará  e  Simaneta  ha  Inquisição 
de  clemente :  com  estas  limitações  se  h(k  d  espidir  a  bulia. 

In  bulia  inquisilioDís  per  felicis  recordalionis  demen- 
tem VII  Sereníssimo  Regi  Portugalliae  concessa  quinque  arli- 
culi,  videlicet,  Qaartus,  Sextus,  Seplimus»  Nonus  et  Deci- 
mus,  videntur  in  hunc  modum  reformandi,  videlicet : 
nu  Circa  Quarlum  arliculum.  Quod  constei  in  actis  de  le- 

gitima requísilione  Ordlnariorum,  et  si  per  eos  sleterit  quo- 
minus  uelint  interuenire»  Inquisilor  solus  possit  procedere,  íla 
tamen  quod  in  quocunque  stalu  causae  Ordinarius,  si  uoluerit 
interesse,  admittatur,  non  obstante  quod  prius  recusauerit. 

VI  Circa  Sextum  arliculum.  Quod  Inquisitores  et  Ordinarií 
nullos  ofBciales,  et  praesertim  religiosos,  possint  deputare  nisi 
necessários,  sub.  excommunicationis  latae  sententiae  poena,  a 
qua  non  possint  nisi  a  Summo  Pontifici,  praeterquam  in  mor- 
tis  articulo,  absolui. 

VII  Circa  Septimum  arliculum.  Quod  requisito  Ordinário,  si 

recusauerit,  quilibet  Episcopus,  Duobus  Abbatibus  uel  per- 
sonis  in  dignilate  conslilutis  adhibitis,  possit  exequi. 

IX  Circa  Nonum.  Delealur  verbum  de  consueludine,  et  sle- 

tur  uerbo  de  iure,  in  quo  continetur  etiam  omnis  laudabilís 
consuetudo,  vel  habeatur  prius  notitia  quid  importei  illa  con- 
suetudo. 

X  Circa  decimum  arliculum.  De  Bachalariis,  dummodo  sint 
creati  in  Vniuersilale,  et  attigerint  trigesimum  anoum. 

Vltra  Buliam  uidentur  addendi  etiam  duo  alii  arliculi,  vi- 
delicet : 

Primus,  de  boais  ultimo  supplicio  damnatorum.  Quod 
Depouteasen-  pcr  duodccím  annos,  et  deinde  ad  beneplacitum  Sedis  apos- 
jtpor     an-  ^^y^^^^^  ^^^  publiccntur,  sed  transeant  ad  proximiores  chris- 

tianos. 

Secundus,  circa  modum  procedendi.  Altenla  promissíone 
Regis,  et  ódio  quod  a  principio  conuersionis  eorum  exarsit  in 
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christianis  fidelibus  aduersus  dietos  coouersos  et  adhuc  du- 
jkpoii  se  aienr  rat,  procedalur  ul  io  aliis  criminibus  per  oclo  annos,  quibus 
^pofM  a    ^i^pgjg^  preeedalur  iuxta  disposilionem  iuris,  seruato  primo 

capitulo  de  bonís  non  confiscandis,  \t  in  praecedenli  arti- 
culo. 

Hie.  Auditor  Camerae 
Ja.  Symoneta  Pesauriensis. 

Capitolos  que  trouxe  dom  anrique  de  meneses  pêra  se  aderem 
á  bulia  da  Inquisição j  dos  quaes  concederam  os  que 

não  uaom  riscados. 

Item.  Goncedatur  facultas  praefato  Inquísitori  principali 
commíttendi,  in  lotum  aut  in  parte,  personis  qualificatis  se- 
cundum  formaoi  lilterarum,  per  quas  inquisitio  fuit  commissa 

Ptocet  fratri  Didaco,  el  quas  ipse  pro  Inquisitoribus  deputaueril,  re- 

seniatis  sibi  aliquibus  capitulis,  vídelicel,  sententiis  flualibus, 
condemnationibus,  el  aliis  quibuscunque,  de  quibus  sibi  bene 
uísum  fuerit ;  ila  tanien  quod  seruentur  quae  dicentur  in  fa- 
uorem  iurisdictionis  Ordinariorum,  quae  reseruatio  censeatur 
repelita  in  omnibus  capitulis. 

Item.  Reuocandi  eosdem  Inquisilores  per  eum  deputan- 

piaeet  dos,  in  lotum  uel  in  parte,  ad  eiusdem  Inquisiloris  Principa- 

lis  libilum^  etiam  in  negotiis  el  causis  tempore  reuocalionis 
buiusmodi  per  eos  inceptis. 

Item.  Quod  ipsi  Gommíssarii,  el  per  dictum  Inquisilorem 
principalem  depulandi  inquisitores,  possint  esse  nedum  Licen- 

piaoet  Mcnn-  ciati  in  theologia  uel  in  altero  iuríum,  sed  etiam  Baccalarií, 

dum  umitatKh  " 

Dem  arúcoio-  atteuto  quod  baccalariatus  gradus  in  hispanía  non  conceditur 

nisi  illis,  qui  per  seplenium  sluduerunt  secundum  slatuta 

Vniuersi  latis. 

Quodque  difficulter  iauenientur  tol  magistri  et  doctores 

qualilatís  necessariae  negocio,  quol  necessário  re^juirentur,  ex 
piacet  eo  quod  pauci  promouentur  ad  gradus  docloratus,  propler  ni- 

mias  expensas,  quae  in  illis  partibus  in  similibus  promolioni- 

bus  fiunt,  ul  in  decimo  articulo. 
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Uem.  Quod  Inquisilor  principalis  el  ab  eo  deputandi 

praefati  possinl  condemnare  et  absoluere  linalíter,  ac  tortura 

ínqúirere ;  necnoo  condemnare  ad  incarcerationem  perpetuam 

Est  data  alia  et  temporalem,  et  procedere  ad  traditíonem  curiae  seculari, 

forma utin ar-      ,       «•  i«*   •         •        r\  a»       •• 

ticuiis  et  reliquum  omcium  inquisilionis  exercere,  Ordinanis  non  re* 

quisitis  nilque  illís  impartilo,  nec  processibus  comunícatis, 
Gum  derogatione  Ciem.  prim.,  De  here.»  et  cuíuscunque  al- 
terius  iuris  in  hoc  casu  derogari  necessarií  ^ 

liem.  Quod  incipiente  quolíbet  dictorum  Inquisitorum 
procedere  in  quocunque  casu  beresis  aut  a  íide  apostasiae  con- 
tra aliquam  personam,  quod  Ordínarii  se  non  possint  intro- 
roíllere  in  casu  diclae  personae,  nec  de  iiio  cognoscere  am- 
^  plius.  Cum  derogatione  dispositionis  tex.  in  C.  Per  hoc,  De 
her.,  in  6.® 

Item.  Concedalur  quod  possit  procedi  contra  predictum 
Inquísilorem  et  eius  Comissários,  appellatione  remota  etiam  ab 
interloquutoriís  senlenliis,  quia,  si  daretur  appellatio  ab  in- 
terloquutoriis,  non  poterit  iuslitia  ministrari  obstantibus  appel- 
lationibus. 

Item.  Quod  dictus  Inquisilor  principalis  possit  auocare 
ád  se  omnes  causas  dictorum  criminum  in  regnis  et  dominiis 
Suae  Maiestatis  pendentes  coram  quibusuis  iudicibus  ecclesias- 
ticis,  tam  Ordinariis,  etiam  Episcopis  et  Archiepiscopis,  quam 
Delegatis,  etiam  si  sint  delegati  a  Papa,  vel  eius  Nuntiis  aiít 
Legatis,  etiam  de  Latere,  etiam  pendentes  coram  eisdem  Nun- 
tiis et  Legatis  in  quocunque  punclo  et  statu,  dummodo  non 
sint  finaliter  decisae ;  et  tamen  non  polerunt  auocare  causas, 
quae  super  dictis  criminibus  pendeant  coram  Prouisoribus, 
Vicariis  et  expeditoribus  Praelatiarum  et  Domorum  Cardinalis 
Infantis,  et  Infantis  Domíni  Enrrici,  fratrum  germanorum  suae 
maiestatis,  ex  eo  quod  ipsi  babent  in  similibus  oneribus  et 
officiis  personas  lantae  confidentiae  ecciesiarum,  quibus  simi- 
les  causae  bene  possunt  committi. 

Item.  Quod  Inquisitor  principalis  et  Depulati  possint 

'  Este  capitulo  e  ot  quatro  seguintes  estão  riscados. 
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absoluere  a  quibuscuoque  excomunicatioDÍbus  et  censuris,  pro- 
mulgalis  a  iure  uel  ab  homine»  etiam  per  buliam  in  Goena 
Domioi,  ÍDGursis  ob  causam  díclorum  críminum,  ac  dispensara 
super  írregularitalibus  per  tales  excomunícatos  incursis,  quia 
excommunicatione  ligati  se  ingesseruot  offitiis  diuinis,  ac  sus- 
pensioDíbus  et  interdictis  ob  diclorum  delictorum  causam. 

Item.  Quod  possint  uocare  voum  solum  Eplscopum,  etiam 
si  noQ  sil  Ordiaariús  loci,  ad  deponeodum  et  degraduandum 
verbaliter  et  actualíler  condemuatos  in  crimine  beresis,  qui 
clerici  fuerinl,  Iam  in  minoribus,  quam  sacris  etiam  presbi- 
leralus  ordinibus  conslitutos,  in  casibus  in  quíbus  debuerint 

pucet ninar-  deponí.et  degraduari;  qui  Episcopus  per  eos  uocalus  possit 
facere  diclam  depositionem  et  degraduationem,  etiam  actua- 
lem,  cum  duobus  religíosis  coiuscunque  ordinis  aut  elericis 
secularibus  in  dignitale  conslitutis,  quia  esset  nimis  difficíle 
si  id  íieret  per  Episcopum  Ordínaríum,  et  adiungí  plusquam 
vnum  Episcopum. 

Itero.  Quod  dicti  Inquisitores  deputati  possint  facere  pu- 
blicas reconciliatíones  et  absolutiones  cum  solemnitatibus  a 

piM«c  iure  requisitis,  absque  eo  quod  ad  id  requiranl  Ordinarium 

aut  aliquem  alium  Episcopum»  nisi  processum  fuerít  coniun*- 
ctim,  Tunc  enim  simui  cum  Ordinário  procedalur. 

Item.  Quod  Inquisitor  principalis  possit  punire  et  casti- 
gare  prout  de  iure  fuerít  Inquisitores,  et  alios  quoscunque 

Pteoetdedepii-  Inqulsitionls  Officialcs,  qui  deliquerint,  aut  in  eorum  officiis 

tatisabliMiuitt- 

toribos tantum    fcccrint  non  debita  in  cisdem  iuxla  suorum  crimmum  exH 

genliam  iusliliae ;  et  si  tales  Inquisitores  et  ofiBciales  religiosi 
sint  ac  exempti,  cuíuscunque  ordinis,  etiam  mendicantium» 
non  obstanlibus  quibuscunque  príuiiegiis  et  exemptioníbus. 
Et  simiiiter  possit  compellerè  religiosos  cuiuscunque  ordinis, 
etiam  mendicanlium,  ad  acceptandum  ónus  Inquisilionis  si 

Gun  limitatio-  sibí  aplí  uidcanlur,  etiam  eorum  Praelalorum  non  obtenla  uel 

ne  utinarticii-    ,.        ..  ...     «.     .  i .      • 

li.  licentia  petita  Iicet  non  obtenta. 

Item.  Quod  Sanctitas  Yestra  concedal  islãs  literas  cum 
clausulis  derogatoriiSi  per  quas  derogetur  plenário  quisbus- 
cunque  bullis  et  literis  ac  príuiiegiis»  qui  istarum  effectum  et 

TOMO  III.  27 
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formam  íd  totam  oel  íd  parte  impedíre  possint  (specialiler  di- 
clis  lileris  per  Sanctitatem  Yestram  concessis  sub  dala  Sexto 

piacM  •        Idus  Aprílis  aimo  1533,  Pontificalus  sui  Anno  Decimo^),  ac 

lileris  sQspensionis,  per  quas  sospendil  diclam  inquísilionem 
íd  bis  regnis  concessam,  et  quiboscaDque  aliis  buUis  et  lile- 
ris, quibas  plenismme  derogetur  cum  lata  et  extensa  deroga- 
tionè,  etiam  iurium  et  quoraDcunqae  príoilegiorum. 

Hie.  Auditor  Camerae. 
Ja.  Symoneta  Pisauriensis. 

Dom  M.  de  Portugal  Primaz  Dom  anryque  m.*. 

Are.  do  Funchal. 


Carto  de  D.  Henrlqve  de  Menezes  a  el-ReÍt 


isas^MavçolV. 


Seubor — Tudo  o  que  neste  negocio,  a  que  me  Vossa  alteza  mandou, 
he  passado,  e  os  termos  em  que  sempre  esteue  des  que  aquy  sou  ategòra, 
eu  lho  tenho  escrito  tantas  uezes  e  tSo  largo  como  a  cada  cousa  com- 
pria,  sem  auer  nunca  ou  muy  poucas  uezes  de  vossa  alteza  reposta ;  e 
por  isso  serya  agora  cousa  muy  larga  tornai  o  aquy  a  escreuer  polo  miú- 
do, nem  saberya,  ainda  que  soubesse  certo  que  vossa  alteza  se  nom  en- 
hdarya  de  o  ler :  as  mynhas  cartas  passadas  o  dirão,  que  vossa  alteza 
deue  de  ler  mandadas  guardar ;  e,  se  nio,  os  trelados  tenho  os  eu  pêra, 
quando  me  vossa  alteza  pidir  disso  conta,  lha  dar  a  mylbor  qu  eu  enten- 
der e  com  verdade.  Agora,  senhor,  o  negocio  he  acabado,  e  o  como  ou 
como  nio  o  arcebispo,  coma  quem  sabe  e  entende  tudo,  e  o  faz  mylhor 
qu  en,  daa  disso  mais  larga  conta :  e  o  negocyo  he  tão  longuo,  e  tem 
tantos  pontos  e  capitolos,  que  cuydo  que  nem  ele  o  poderaa  acabar  d  es- 


^  No  ortftRoi  ha  um  traço,  qme  corta  as  ires  linkas  onde  ss  lêem  as  palavras,  qus 
éamos  €m  paremêhêsos, 

'  AftCH.  Nac.,  Ga?.  2,  Maç.  1,  n.*  35.  Lf-si  nas  eosku  do  docutnento,  por  leira 
êo  Artêkispo:  Limitaçlo  da  bulia  da  InqiiUíçio  de  Clemente  e  d  outros  capitolos. 
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pecificar,  e  ambos  nos  reiqitireinos  aos  papeis,  que  disso  vossa  alteza  ue- 
raa.  A  concrusao  de  tudo  em  soma  he  que  vai  tudo  muy  fora  de  sua 
uontade  e  da  minha ;  e  porem  crea  vossa  alteza  que  foy  tão  trabalhado  e 
tão  aperfiado  e  tão  debatido  per  nós  e  per  sanliquatro,  que  vos  nysso 
seniyo  e  o  faz  em  tudo  coma  uosso  natural  vassalo,  que  nom  ficou  por 
falta  de  caualeyros  o  nom  ser  vossa  alteza  muito  á  sua  uontade  seruydo 
e  como  eu  quysera.  E  por  tocar  alguuns  pontos  dos  princípaes,  dcT  que 
se  pode  dar  conta  em  especial,  digo,  senhor,  que  quanto  ao  perdão  nom 
quyserão  o  ponto  dos  relapsos  dos  conuertidos  em  portugal,  somente  os 
outros  fora  da  conuersSo  geral  de  portugal  serão  por  agora  perdoados, 
e  se  tornarem  a  pecar  serão  relapsos  achando  se  que  linhão  ja  pecado 
outra  uez.  Item  :  que  no  perdão  se  nom  ponhão  bispos  ete.  senão  oon- 
formes  palavras  aa  bula  da  Inquysição,  a  saber,  geralmente  perdoa  aoá 
contra  quem  se  pede  a  Inquysição.  Item :  que  o  núncio  nom  entenda  n  ysso, 
e  entenda  quem  vossa  alteza  quyser,  se  a  bula  do  perdão  ja  nom  he  pu- 
brycadai  que  então  o  núncio  a  acabaraa  d  executar.  E  eslyuemos  em 
grandes  debates  sobre  como  se  entenderya  esta  pubrycação,  porque  os  ju- 
deus tem  qua  escryto  que  ja  o  núncio  o  tinha  escryto  aos  perladas,  e 
qua  escreuerão  que  em  braga  se  pubrycára,  e  noos  disto  nunca  fomos 
auysados  per  vossa  alteza  ;  e  per  cima  disso  diziamos  que,  ainda  que  isso 
fosse  sabydo  pelos  prelados,  nom  era  feita  pubrycação  na  forma  que  a 
bula  requero  pêra  o  núncio  perpetuar  sua  jurdição,  e  que,  se  per  noticia 
auião  de  julgar,  quffja  quando  eu  vym  isto  estaua  sabydo  e  notoryo,  mas 
não  puhrycado  segundo  a  forma  da  bula ;  e  nysto  debatemos  muito,  e  san- 
tiquatro  por  noos:  em  fym  qu  este  ponto  ficou  assy  ;  porem,  se  o  nuncie 
laa  nom  tem  começado,  tirar  ssaa  como  na  bula  vay  decrarado,  a  fal  o  i 
quem  vossa  alteza  quyser.  Estes  são  os  pontos  principaes  do  perdão. 

Item  :  quisemos  logo  saber  os  da  Inquysição,  e  tiuemos  nela  tantos 
debates,  e  tão  altercados,  que  nom  he  pêra  crer,  porque,  cuydando  noos 
de  a  auer  como  estaua  do  papa  passado,  e  acrecentar  mais  aqueles  pontos 
qu  eu  trouxe  pêra  boa  execução  dela,  acudyrão  estes  senhores  e  Duarte 
de  paz  por  eles  cum  preuyiegio  delRey  uosso  pay,  que  deos  tem,  coo- 
fyrmado  per  vossa  alteza,  de  que  lhe  mandey  o  trelado  ha  quatro  ou  cyn- 
quo  meses  sem  auer  a  ysso  reposta,  no  qual  antre  outras  muitas  coo^s 
diz  duas  ou  três  principaes,  a  saber,  que  nom  se  proceda  neste  cryme 
destes  judeus  senão  coma  nos  outros  crymes,  a  saber,  caceres  abertos  e 
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dados  Domes  das  testemunhas,  e  que  passados  vynte  dias  nom  se  possao 
mais  acusar  do  delylo  que  fyzerem,  e  que  as  fazendas  sejio  sempre  dos 
filhos  ou  erdeyros  cristãos.  Isto,  senhor,  he  a  mor  cousa  do  mundo,  e  o 
mor  agrauo  pêra  mym  que  pode  ser,  nom  no  saber  eu  de  vossa  alteza 
quando  me  qua  mandou,  nem  me  responder  a  nada  cando  lho  escreuy  e 
mandey  o  Irelado  do  príuylegio  pêra  saber  que  farya  ou  que  poderya  di- 
zer éom  tal  privylegio  nas  barbas :  todauya  o  debatemos  e  renhymos  canto 
podemos,  e  per  uentura  mais  do  que  deueemos  nem  sabemos,  porque 
maas  razoes  nunca  falecem  aos  príncipes  nem  por  eles.  Finalmente  se  de- 
terminou que  por  espaço  de  oyt  anos  os  caceres  fossem  coma  nos  outros 
crymes,  e  que,  ainda  que  passem  os  vynte  dias,  e  duzentos  em  cyma, 
sempre  se  possio  acusar,  porque  isto  he  fora  de  toda  rezão  e  contra  jus- 
tiça canónica,  e  isto  he  por  nós  e  contra  o  preuylegío  de  vossa  alteza, 
que  nom  podia  dar  de  direito,  liem :  que  per  espaço  de  xii  anos  as  fa- 
zendas sejio  dos  erdeyros  crístios.  Noos  com  esta  sentença  ja  difinitiua 
aas  costas,  tornámos  ao  papa  cos  mesmos  juyzes,  que  sio,  ao  menos  o 
hum  deles,  os  mylhores  da  terra,  e  com  sanlíquatro,  o  qual  esleue  nes- 
tas finaes  determinações  co  eles  por  nossa  parte  per  mandado  do  papa, 
e  alegámos  noos  e  o  cardeal  muitas  rezoes  pêra  aquylo  nom  deuer  de  ser 
asy :  em  concrosão  nom  nos  podeemos  d  aquylo  tudo  arrancar.  Entio  o 
papa  onde  erão  xii  anos  quys  que  fossem  dez,  e  dy  auanie  a  beneplácito 
da  see  apostólica,  que  isto  também  estaua  determinado  per  eles  asy.  E 
sobr  ysto  me  esfandeguey  canto  pude  por  tyrar  ao  líTenos  o  beneplácito, 
e  ficar  no  direito  commum,  e  daualhes  razSo  a  que  me  nom  souberio 
responder ;  e  em  fym  nom  quyserSo.  liem  :  canto  aos  caceres  abertos  tam- 
bém lhes  daua  rezio  pêra  nom  serem :  em  fym  nom  quyserio.  E  donde 
erio  oyt  anos  dymynuyo  o  papa  em  sete  per  sua  boca  ;  e  do  ai  que  a  in- 
quysyçao  se  conceda  e  vaa  á  uontade  de  vossa  alteza,  somente  que  os  per- 
lados sejSo  pêra  ysso  chamados,  e  querendo  possão  ser  presentes,  sem 
derogarem  o  capitolo  Per  hoc,  De  here.  Lib.  vi.  E  sobreste  ponto  esteue 
o  symonela  tSo  azedo  e  tio  ooleryco,  como  ele  he  de  bom  homem  e  de 
letrado.  E  porem,  senhor,  este  ponto  asy  estaa  em  castelã,  e  nom  que- 
rendo vossa  alteza  que  sejSo  presentes  os  bispos,  eles  o  nom  serão,  como 
se  faz  em  caslela  cando  asy  o  querem  os  prínoepes.  O  que  nos  nysto  tudo 
do  perdão  e  da  Inquisyção  muito  danou  foy  principalmente  o  preuyle- 
gío d  el  Rey,  que  deos  aja,  como  acima  diguo ;  e  ouiro  tanto  as  tyra- 
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nyas  qoe  aquy  estSo  crydas  da  InqoysyçSo  de  castella,  a  qual  tyraryio 
sa  podessem,  e  por  yao  nom  queirem  dar  posse  a  vossa  alteza  doulro 
tanto  azo  de  fazer  o  qoe  quyser,  ate  nom  oerem  como  isto  vay  proce- 
dendo. As  mai»  myudezas  e  coosas  byrão  nas  minutas,  que  o  arcebispo 
manda  a  vossa  alteza,  pêra  ver  o  que  pydymos  e  o  que  nos  concedem  e 
negSo.  Nysto  nom  ha  mais  que  dizer  senão  que  crea  vossa  alteza  que  fi- 
zemos e  trabalhámos  nysso  canto  nos  foy  posyuel,  e  santiquatro  outro 
tanto  e  muito  mais  em  pubryco  e  em  secreto,  ate  lhe  dyzerem  outros  car- 
deaes  que  bem  peytado  deuya  d  estar  de  vossa  alteza ;  mas  ele  he  tão  ver-, 
dadeiro  uosso  seruydor,  que  nunca  deyxou  nysto  e  em  tudo  de  fazer  o 
que  compre  e  deue  a  uosso  servyço :  e  certo  qoe  he  dino  de  muita  honra 
e  mercê  de  vossa  alteza,  e  deue  Ih  a  de  fazer  muy  ínteyramente,  como 
lhe  outras  uezes  tenho  escryto  e  agora  muito  mais.  Isto,  senhor,  estaa 
assy,  e  nysto  nom  ha  apelar  nem  agrauar  nem  outra  negoceação  nenhu- 
ma nem  esperança  dela.  Se  o  vossa  alteza  ouuer  por  seu  seruyço,  folga- 
rey  muito ;  e,  se  n3o,  pesar  m  aa  em  estremo :  e  ey  me  por  muito  mofyno 
nom  vos  seruyr  como  eu  desejo  e  desejey  sempre ;  mas  certo  eomo  Deos 
he  Deos  a  culpa  nom  he  mynha  em  nada  que  pêra  se  fazer  comprysse. 
E  pois  isto  asy  he,  e  nysto  nom  ha  outra  cousa  que  fazer  nem  esperança 
dysso,  beyjarey  as  mãos  a  vossa  alteza  dar  me  licença  pêra  myr;  e  as 
bulas  o  arcebispo  as  faraa  mylhor  qu  eu  mais  de  vagar,  que  parece  ja 
mal  a  Deos  e  ao  mundo  hum  homem  coro  muitas  caKs  com'eu,  e  com 
nome  de  uosso  embaixador,  andar  tanto  tempo  em  Roma  soo  e  embuçado, 
que  parece  ja  mais  barganlarya  mynha  que  seruiço  uosso,  e  em  casa 
albea.  E  certo,  senhor,  que  parecemos  ambos  mal  a  todos  coma  o  em- 
baixador do  preste  joSo ;  porque,  cando  hutn  homem  uoso  cryado  ha  de 
vyr  fazer  alguma  cousa  de  uosso  seruyço  polas  postas,  deue  ser  pêra 
cousa  que  se  leue  nas  mios  em  vynte  dias,  mas  pêra  tanto  aa  lyra  oom 
parece  ja  postas  e  parece  outra  cousa.  Peço  muito  por  mercê  a  vossa  al- 
teza que  se  syrua  de  mym  em  outros  cabos  e  em  outras  cousas,  que  hy 
hauerá  muitas  pêra  que  eu  serey,  e  nom  desejo  ai  senão  seruyr  uos  eo 
a  vyda  e  co  alma ;  mas  aquy  nom  me  mande  mais  estar  um  soo  dya,  e 
me  mande  loguo  hyr,  que  o  auerey  por  agrauo  de  vossa  alteza  e  pouca 
mercê  e  honra,  e  matar  m  aa  de  paixão. 

Item  :  senhor,  também  no  ai,  que  vossa  alteza  mandaua  na  mynha 
inslrucção,  que  falasse  ao  papa  de  cruzada  pêra  afryca,  nom  será  ja  lem- 
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pó ;  6,  86  ó  for,  o  arcebispo  o  fará  mylhor  de  seu  va^r.  Como  he  cousa  que 
se  nom  pede  pêra  loguo  se  coaceder  nem  auer  mester,  e  a  caria  qu  eu  trou- 
xe em  latim  sobr  yso,  por  ser  ja  ISo  seydíça,  a  mandey  a  vossa  alteza  per 
dom  felipe,  se  ouuer  por  bem  que  se  dee  auerá  mester  outra  mais  fresca. 
i(em  :  nestas  cousas  desta  Inquisição  todas  falou  muitas  uezes  o  embaixador 
do  emperador,  e  nos  ajudou  quanto  pode.  A  santiquatro  torno  a  dizer  que 
vossa  alteza  lhe  deue  muita  mercê  e  muitos  agradecy mentos :  escreua  lhe  e 
faça  lhe  como  a  muito  uosso  seruydor  que  certo  vos  merece  tudo.  Isto  diguo 
porque  verdadeyramente  farya  conciencia  de  o  nom  dizer,  coma  de  lhe 
Roubar  o  seu  e  sua  fama  e  honra,  qu  ele  tudo  pOe  no  tauoleiro  por  uosso 
seruyço.  Item  :  senhor,  as  três  lymytaçQes  com  que  vossa  alteza  concedia 
as  fazendas  poios  sete  anos  ninhuma  delas  nos  receberão,  sobre  muito  e 
muitas  uezes  aperfiado,  senão  que  seja  como  vay  poios  dez  anos :  e  tudo 
fundando  se  no  pryuylegio  dei  Rey  que  Deos  aja  e  de  vossa  alteza.  Item : 
ao  que  dizyão  por  parte  de  Duarte  de  paz  e  dos  outros  judeus,  a  saber, 
que  forão  cristãos  per  força  e  per  medo,  algumas  uezes  aleguey  que  lhes 
foy  dada  embarcação  ele.  TornavSo  a  reprycar  que  nela  os  matavão  e 
Roubavão ;  e  que  uendo  aquylo  os  outros  ouuerão  por  menos  mal  ficar 
no  reyno  coma  cristãos.  Neste  negocio,  senhor,  sou  escandalizado  e  ma* 
goado  de  tantas  cousas  que  as  nom  posso  nem  sey  escreuer ;  oxalá  per 
as  dizer  a  vossa  alteza  me  possão  lembrar :  mas  o  que  posso  agora  dizer 
que  muito  sinty  e  synlo,  afora  o  não  ser  vossa  alteza  per  mym  muito 
bem  seruydo,  he  trazerem  nos  sempre  Duarte  de  paz  diante  por  compety* 
dor ;  e  nom  fazemos  cousa  co  estes  homens,  nem  eles  com  nosquo,  nem 
CO  papa  noos,  nem  ele  com  nosquo,  de  que  lhe  nom  deessem  conta  an- 
tes e  depois,  cousa  tão  fora  de  Razão  e  de  bom  emsyno  andarmos  sem- 
pre roçando  os  ombros  com  Duarte  de  paz  em  cousa  e  trato  d  um  prín- 
cepe  com  outro :  porem  estes  nem  são  princepes  nem  nada ;  sao  todos 
mercadores  e  batylaSs  que  nom  valem  Ires  prelos  \  nem  tem  trato  nem 
ensyno  dysso,  nem  fazem  nada  senão  por  medo  ou  interesse  temporal, 
que  do  esprytual  nom  ha  memorya  disso.  E  disto  lambem  auysey  vossa 
alteza,  e  do  lyvro  que  estamparão,  e  nunca  a  ysso  me  respondeo.  E  certo, 
senhor^  se  me  eu  atreuera  a  me  vossa  alteza  nom  culpar,  eu  me  fora  por 
estas  duas  peças  e  dyssera  primeiro  o  que  cumprya.  Não  posso  perder  a 

« 

^  IH9  é:  reaes  pretos. 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  21^ 

magoa  disto  e  de  lodo  este  negocio,  a  que.nom  uejo  remédio  nem  nego-» 
ceação  que  o  possa  ja  mudar ;  senão  fazer  vossa  alteza,  ou  auer  por  bem, 
que  andem  ao  cuytelo,  e  primeiro  os  que  qua  sostem  e  fasem  esta  bolsa 
da  comuna.  E  porque  eu  nom  saberya  falar  nem  negocear.  ja  senão  desta 
maneira,  porque  uejo  que  a  outra  nom  aporueita,  peço  outra  uez,  e  cento, 
a  vossa  alteza  que  me  nom  queyra  qua  ter  mais,  e  me  mande  loguo  hyr ; 
e  pêra  estar  mais  nom  espere  de  mym  que  o  possa  mais  seruyr,  porque 
isto  nom  tem  remédio,  e  crea  me  vossa  alteza  nesta  materya  que  cerlo, 
senhor,  desejo  muito  de  vos  seruir ;  mas  nysto  nom  pode  ser,  e  por  ysso 
lhe  beyjarey  as  mãos  mandar  m  yr  e  sem  tardança  nem  dylação,  que  sou 
ja  uelho  e  prestarey  ainda  pêra  seruyr  em  outras  cousas,  e  aquy  perquo 
o  corpo  e  nom  ganho  a  alma,  nem  cuydo  que  a  poderey  saloar  estando 
em  Roma.  E  se  me  vossa  alteza  mandasse  espydyr  do  papa  n  um  consís- 
loryo  pubryco,  de  mylhor  uontade  o  farya  que  negocear  mais  nada  nesta 
terra.  E  vossa  alteza  me  perdoe  enfadai  o  tanto  com  palavras,  que  de  ma- 
goado de  tudo  o  faço,  e  de  desesperado  do  tempo  que  aquy  tenho  gas- 
tado em  vaão,  e  sem  vos  poder  seruyr  como  eu  desejaua.  E  porque  nom 
querya  mBis  reprycas,  concrudo  que  vossa  alteza  me  mande  logo  hyr 
por  me  fazer  muita  mercê,  e  syruase  de  mym,  e  não  com  doutores,  se- 
não com  outros  doutores,  que  lhes  tenhão  as  peelas  co  as  burlas  das  le- 
tras. Item  :  per  cyma  de  tudo  islo  que  diguo,  posto  qu  eu  nom  seja  pêra 
dar  nysto  voz,  huma  de  duas  cousas  ha  vossa  alteza  de  fozer  a  meu  uer : 
ou,  se  se  descontentar  desto  que  lhe  fazem,  desobedecer  muy  inteyra- 
mente  ao  papa,  coma  Inglaterra,  e  mandar  hyr  d  aquy  seu  embaixador ; 
ou,  ainda  que  nom  seja  muito  pêra  vossa  alteza  ser  contente,  vistas  po- 
rem muitas  cousas  que  nysto  ha  dua  parte  e  da  outra,  todauya  aceytal  o 
e  tomar  posse  da  Inquisyção,  e  mandai  a  fazer  santa  e  justamente,  como 
eu  creo  que  seraa.  E  co  isto,  como  uyrem  que  se  laa  faz  como  deue,  e 
que  nom  ha  laa  luzeyros,  d  aquy  a  quatro  dias  vos  darão  canto  vossa  al- 
teza mais  quiser,  que  asy  fyzerão  a  castelã,  e  cada  dia  e  oje  em  dia  fa- 
zem cada  uez  um  ponto  mais,  e  ganhão  mais  terra  per  breues  que  se 
cada  uez  alcanção.  E  também  em  castelã  ouue  perdoadas  as  fazendas  por 
noue  anos,  e  nom  auya  nynhum  preuylegio  que  os  emcontrasse,  como  fez 
a  noos  o  de  vossa  alteza  e  dei  Rey,  que  Deos  aja,  uosso  pay. 

Item :  senhor,  porque  nom  sey  se  este  teraa  outros  negócios  do  ar- 
cebispo que  despachar  com  vossa  alteza,  lhe  beyjarey  as  mifis  este  que 
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a  mym  toca  de  líoeoça  pêra  m  yr  ro  o  mandar  per  outro  mais  em  breue 
ou  per  castelã :  e  asy  compre  lambem  ao  aeruyço  de  vossa  alteza  ooro  es- 
tar isto  tanto  sem  concrusio,  e  nom  terdes  esse  núncio  laa,  e  nom  tardar 
nysto  como  fez  no  outro  oorreo  que  mandámoSt  que  tardou  cynquo  me- 
ses e  catorze  dias ;  e  se  vyera  no  lampo  que  auya  de  vyr  achara  o  papa 
passado  uyuo,  e  tyueramos  dele  mylhor  despacho  e  mais  breue.  E  coii- 
syre  bem  vossa  alteza  que  neste  negocio  o  que  nos  tem  feyto  todo  o 
mal,  foy  o  nom  aceylar  frey  diogo  da  sylua  a  posse  dele,  e  d  y  auante 
sempre  nos  danarão  delações  e  vagares  de  nom  aoudyr  ao  negocio  a  seu 
tempo. 

Item :  senhor,  outra  uez  escreuy  a  vossa  alteza  deste  embaixador 
do  preste  joaO,  que  he  ja  muita  vergonha  nossa  telo  qua,  e  muito  cargo 
de  conciencia  nom  mandar  aquela  jente  a  cristandade  que  tanto  ha  que 
pede.  Pol  amor  de  Deos,  senhor,  que  o  mande  vossa  alteza  hyr  de  qua 
que  se  quer  hyr  ja  sem  licença,  que  he  muito  uelho,  e  chora,  e  nom  quer 
morrer  qua  sem  fazer  nynhum  seruyço  a  Deos  nem  a  vossa  alteza,  cuja 
vyda  e  Real  estado  nosso  senhor  acrecente  como  eu  desejo.  As  nouas  de 
qua,  Diogo  soarez  as  pode  dizer  a  vossa  alteza  mylhor  do  que  Ih  as  eu 
saberey  escreuer,  que  he  homem  pêra  dar  de  sy  boa  rezão  no  que  se 
vossa  alteza  dele  quyser  seruyr. 

De  Roma,  a  xvii  de  março,  1535. 

Criado  de  vossa  alteza,  que  suas  reaes  mios  beyja  —  Dam  anry- 
que  f».  ^ 

Breve  de  Papa  Panle  Ifl  dlrt^lde  a  el-liei. 

isas— Março  19. 

Paulus  papa  iii  charissimes  io  christo  fili  nosler  salulem  et  aposto- 
licaro  benedictionem. 

Inter  caetera  ad  nostrum  paslorale  oíficium  speclantia  non  ignora- 
mus.  iliud  a  nobis  praecipue  altendi  debere,  Regibus  scilicet  atque  Prin- 

^  Ahch.  Nac,  GaT.  2,  Maç.  5,  n.*  55.  — Diz  o  sobreteripto :  k  elRey  nosso  senhor 
—  e  uma  cota  etmtemporanea :  1.*  de  dom  Anrique  de  menezes  sobre  o  negocio  princi- 
pal, de  ivii  de  março»  qae  trooxe  o  criado  do  arcebispo  do  fonehaK 
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cipibus  Chrislianis,  quos  Deus  ad  laúdem  bonorum  ac  malorum  penam 
ínstituít,  quantum  in  Domino  posaumus  gralificari,  lia  tamen  ul  nihil  de 
chrisliana  in  pauperes  pietate»  qui  ad  bane  saneiam  sedem  salulis  om- 
níum  porlum  confugiunt,  omitlamus :  Hinc  est  quod  Nos  a  Yenerabili  fra- 
tre  Marlino,  Archiepiscopo  Funchalensi  Indiarumque  Primate,  ac  Dilecto 
filio  Henrico  de  Menesio,  Maiestalis  luae  oratoribus,  super  negocio  nouo- 
rum  cbrislianorum  in  isto  Regno  degenlium,  tam  praeteritorum  eorum 
criminum  ueniam  quam  fulurorum,  si  conligerit,  Inquisitionem  concer- 
nente, quod  coram  felicis  recordationis  Clemente  vii,  praedecessore  nos- 
tro,  diu  agilalum  est,  sepe  interpellali,  ac  ul  in  eo  Maiestali  tuae  plenius 
salisfaceremus  omni  studio  requisiti,  nihil  praelermisimus  quo  et  Regiae 
Maiestalis  tuae  ratio  haberetur,  et  clamori  nihiluminus  ac  gemitui  paupe- 
rum  aures  misericordíae  nostrae  paterent.  Quod,  si  eidem  tuae  forsan  Ma- 
iestali videbitur  in  praemissis  sibi  minus  quam  uoluisset,  ac  per  suos  re- 
quisset  satis  esse  factum,  Id  minime  tamen  propensão  nostrae  erga  Haies- 
tatem  tuam,  quae  semper  nobis  cordi  est,  uoluntati  adscribendum  pulet, 
qui  nihil  oplamus  aliud  magisquam  pelílionibus  suis  omnibus,  quoad  fíeri 
potesl,  benigno  assentiri.  Verum  hoc  ob  id  factum  esse  sciat  quod  ubi  de 
iuta  ac  bonis  agilur,  dicente  Domino  «  misericordiam  uolo  et  non  sacrifi- 
cium  »,  pietatis  quam  \ltionis  partes  sequi  malle  debemus.  Deinde,  quia 
Neophiti  isti  conuentiones  et  pacta  cum  clarae  memoriae  genitore  tuo  a 
prima  eorum  conuersione  inita,  et  per  celsitudinem  tuam  postea  confir- 
mala,  quorum  quasí  clipeo  in  hunc  usque  diem  libere  uixerunt,  nobis 
per  suum  certum  nunlium  obtulerunl,  Quae,  licet  in  ea  parte,  qua  a  sa- 
cris  canonibus  dissentire  uidebaniur,  per  se  rata  esse  non  debuissent; 
Cum  tamen  fldem  Regiam,  qua  nihil  sanclius  obligarent,  et  fidei  uestrae 
simui  et  eorum  salulí  consulendum  esse  censuimus.  Quae  cum  ila  sinl 
Maiestatem  tuam  plurimum  hortamur  in  Domino  ut  piam  bano  ueramque 
excusationem  nostram  accipere,  necnon  capitula  desuper  discussa  et  per 
nos  probata,  quae  nuper  ad  eam  per  manus  Yenerabilis  Tratris  Marci  Epis- 
copi  senogalliensis,  nostri  et  apostòlicae  sedis  apud  eandem  Maiestatem 
tuam  Nuntii,  ac  etiam  oratores  suos  misimus  rata  habere,  ac  eis,  quando 
aliler,  sicuti  ex  eorundem  lilleris  íntelliget,  saluo  nostro  et  apostòlicae  se- 
dis honore  concedi  non  poterant,  libenler  acquiescere  non  grauetur.  In 
quo  certe  Maiestas  tua  rem  Deo  acceptam  et  nobis  gratam,  ac  demum  se 
suaque  ac  Genitoris  sui  fidedignam  fecisse,  et  nos  Regno  suo  magis  in 
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dies  ac  magis  ooDsoluisse  cognoscet,  proul  eliaoi  eadem  Maieslas  tua  ab 
eodem  Nontio  Dosiro  intelliget,  cui  fidem  super  bis  indubiam  habere 
oeiil. 

DatuiD  Romae,  apud  Sancluni  Pelrum,  sub  annulo  píscaloris,  Die 
xTii  Marlii  mdilmv,  Pontífieatus  noslri  anno  primo  —  Blosius*. 


himfm  de  SenlsagUa. 


WSS  — HMMlt. 


Paulus  papa  iii  Venerabílis  frater  salutem  et  aposlolicam  benedicUo- 
nem. 

Dodum,  postqoam  felícis  recordatioDÍs  Clemens  papa  vii,  predeces- 
sor nostefi  omnes  et  singulos  istíc  de  beresí  et  a  fide  apostasia  culpabi- 
les  seu  suspectos,  certis  tunc  eipressis  modo  et  forma,  per  quasdam  sub 
plumbo  absoluerat  et  seu  absolui  mandauerat,  et  deinde  per  alias  in  forma 
breuis  lítteras  statuerat  et  ordinauerat  quod  litlerae  absolulionis  predíclae 
in  omníbus  et  per  omnia  eam  vim  et  auctorílatem  haberent,  ac  si  publi- 
calae  essent,  Nonnullas  responsiooes  hoc  uegocium  conccrnenles  nobis  pro 
parle  charíssimí  in  christo  fiiií  nostrí  Johannís,  Porlugalliae  et  Algarbio- 
rum  Regis  íllustris,  per  eius  Oratorem  presentatas^  nonDullís  \iris  do- 
clrína  integritale  grauitale  et  experientia  decoratis  examinandas  Iradidi- 
mus,  ea  intentione  ut  habita  iliorum  relatione  in  hoc  negocio  procedere- 
rous  ;  decensque  et  conueniens  esse  censentes  ut  Ínterim  ipsum  negocium 
in  eo  stalUi  in  quo  tunc  erat,  manéret,  fraternitati  luae  ne  uigore  predi- 
ctarum,  aut  quarumuis  aliarum  litterarum  a  prefalo  Clemente  predeces- 

^  Abch.  Nac,  Maç.  25  de  BaUas  n.*  30,  e  traduzido  em  vulgar,  na  Gav.  2,  Maç. 
2,  D.*  Í3,  A  foi.  455  do  Tom.  54  da  Syminicta  Lusitaníca,  depoU  da  cópia  deste  hreve 
(que  forma  o  documento  n.*  48  junto  ao  Memorial  dos  christãos  novos)  lé^e  o  seguisUe: 
R.  Dne.  Blosi,  Praemissam  Breue  fuit  faeri  sero  per  melectum  Sanctissimo  Domino  nos- 
tro,  presentibus  Dominís  Aoditore  Camerae  et  Episcopo  Pisaurensi.  Approbauerunt 
omnes.  Domina  tio  Teslra  proponat  Sanctissimo  Domino  Nostro  et  expediat. — Fr.  A. 
Cardinalis  Sanctorum  Quatuor. 
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sore  emanalarum,  vniuersis  uero  et  singulis  de  heresi  et  a  fide  apostasia 
culpabilibus  seu  suspectis  predictis  ne  modo  aliquo  litteras  absolutionis 
predíclas  publicare,  aut  si  publicatae  forent  eis  uti,  Inquisítoribus  autem 
hereticae  prauitatis  ne  uígore  litlerarQm  per  ipsum  Glementem  predeces- 
sorem  super  eoruro  deputaliooe  concessarum,  Ordinariis  uero  ne  faculta- 
tis  eis  a  jure  uel  consuetudine  concessae  vigore  aliquem  ex  dictis  culpabi- 
libus uel  suspectis  moleslare  praesumeret,  donec  aliud  a  nobis  ordínatoro 
esset,  per  quasdam  nostras  in  forma  breuis  litteras,  sub  data  xxvi  rio- 
uembris,  Pontificatus  nostri  Anão  Primo,  inbíbuimus,  Volenles  ut  siquí 
carceribus  mancipati  inuenírentur,  nisi  relapsi  essent,  circa  quos  nil  re- 
nouare  inlentebamus,  data  idónea  de  eis  in  dictis  carceribus  totiens  quo- 
liens  per  eos  ad  quos  spectaret  desuper  requisiti  essent,  representan.  et 
si  eorum  bona  in  manibus  fisci  deuenissent  aud  ad  eius  instantiam  seques-- 
trata  essent,  absque  aliqua  cautíone  relaxarentur,  prout  in  singulis  litte- 
ris  predictis  latius  conlinetur.  Gum  autem  postmodum  viri  praedicti,  dis- 
eussis  et  mature  consideratis  per  eos  responsionibus  huiusmodi  et  aliis 
quae  consideranda  erant,  litteras  absolutionis  huiusmodi  per  dictum  prae* 
decessorem,  ut  praeferlur,  concessas  executioni  debitae  esse  demandandas 
nobis  retulerint,  Nos,  executionem  huiusmodi  omníno  fíeri  uolentes,  Fra- 
teruitati  tuae  per  presentes  committimus  et  mandamus  quatenus  ad  exe- 
cutionem dictarum  absolutionis  litterarum  iuxta  illarum  tenorem  in  om- 
nibus  et  per  omnia  procedas,  per  inde  ac  si  earum  executionem  per  di- 
etas litteras  non  suspendissemus.  Non  obstantibus  conslitutionibus  et  or- 
dinationibus  apostolicis  ac  litteris  inhibitoríis  huiusmodi,  quarum  tenores 
hic  pro  sufficienter  expressis  haberi  uolumus,  ceterisque  contrariis  qui- 
buscunque. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Annulo  Piscatoris,  die 
xvii  Martii  mdxxxv,  Pontificatus  nostri  Anno  Primo  —  Blosius'. 


*  Cópia  contemporânea  no  Aech.  Nàc,  Maç.  14  de  BuUas,  n.*  3. 

28* 
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Breire  d«  Papa  Panle  III. 


ISSK  — aalHo  90. 


^    Paulus  papa  terlins  ad  fulnram  rei  memoriam. 

Cúm,  sicul  accepímus,  licet  tempore  clarae  memoriae  Emmanuelis, 
dum  viuerel»  Porlugalliae  et  Algarbioru^  Regis,  Judaei  in  regnis  el  domi- 
níis  dicti  Emmanuelis  Regis  lunc  commorantes  ad  Rdem  Chríslí  conuersí 
fuerinty  et  ab  eo  tempore  citra  tanquam  Christiani  vixerinl ;  nonnulli  la- 
men  eorum  aemuli  aliquos  ex  eis  tanquam  Judaizantes,  aut  alias  a  lide 
catliolica  apostalanles  penes  locorum  Ordinários  et  forsan  haerelicae  pra- 
uitalís  Inquisitores  accusent  aut  dererant,  seu  alias  molestenl ;  et  prople- 
rea  quod  fautores  haereticorum,  ac  eis  consílíum  vel  fauorem  praeslan- 
tes,  iisdem  poenis,  ut  per  sacros  cânones  sancitum  est,  pleclanlur,  etiam 
patres,  fratres,  filii  et  alii«  etiam  consanguinilatis  aut  affinilalís  vínculo 
eis  non  coniuncti,  illorum  quí  super  suspitione  haeresis  accusaniur,  seu 
deferuntur,  patrocinium  suscipientes,  tanquam  haereticorum  fautores,  aut 
eis  consilium,  auxilium,  vel  fauorem  praeslanles  aliquando  molestenlur, 
vnde  succedit  quod  de  crimine  haeresis  huiusmodi  accusati,  aut  delali, 
etiam  si  innocentes  sint,  indefensi  remanent :  Nos»  volentes  nemíni  defen- 
sionis  múnus,  quod  de  iure  naturae  est,  tolli,  molj;  próprio  el  ex  certa 
nostra  scienlia  omnes,  et  singulos  vlriusque  sexus  laicos,  nec  non  cieri- 
cos  etiam  quacunque  dignilate,  aut  alia  quauis  praeeminenlia,  authorítale, 
et  polestate  fulgentes  pro  quibuscumque,  qui  ex  Judaismo  ad  íidem  Christi 
conuersi  fuerunt,  eorumque  filiis,  ac  vtrlusque  sexus  descendenlibus,  Iam 
apud  charissímum  in  Ghristo  íilium  nostrum  Joannem,  Porlugalliae  et  Al- 
garbiorum  Regem  illustrem,  illiusque  officiales,  ac  alios  quoscunque  in 
regnis  et  dominíis  praedictis,  et  extra  illa,  etiam  in  Romana  cúria  patro- 
cinium suscipere,  eisque  in  iuditio  et  extra  consilium,  auxilium,  et  fauo- 
rem patrocinando,  consulendo,  fauendo  praeslare,  illorumque  defensio- 
nem,  tutelam,  et  patrocinium  accipere  libere  et  licite  posse,  nullamque, 
praemissorum  occasione,  infamiae  notam,  aut  inhabilitatis  maculam,, aut 
alias  poenas  incurrere,  ac  omnia  et  singula  ad  eorum  defensionem  quo- 
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modolibet  opportuna,  el  requisita  per  se,  vel  alios  facere^  gerere  et  exer- 
cere  posse,  dumniodo  de  crimine  huiasmodi  accusali  aul  deiali,  vel  io- 
quisili  non  fuerinl,  decernímus  et  declaramus :  districtius  inhibentes  om- 
nibus  et  singulis  Archiepiscopis,  Episcopis,  et  aliis  Praelatis,  eorninque 
in  spiritualibus  et  temporalibus  Vicariís,  ac  aliis  officialíbus,  necnon  In- 
quisitoribus  et  iudicibus  quauis  authorilale  et  praeemínenlia  futgentibus, 
sub  excommunicationis,  suspensionis  et  interdiclí  sententiis,  et  beneficio* 
rum  ac  ofBciorum  priuationis  poenis  eo  ipso,  si  contrauenerinl,  incur* 
rendis,  ne  quominus  dicti  ad  catholicam  fidem  conuersi,  ilioruroque  des- 
cendentes patronos  et  defensores  suscipere,  ipsosque  ad  curiam  Roma- 
nam,  et  alia  loca  miltere,  ac  omnia  alia  illorum  defensionem  concernentia 
libere  et  sine  aliquo  impedimento  facere  et  gerere,  quouis  quaesíto  colore 
turbare  aut  impedire  audeant  vel  praesumant.  Joannem  vero  Regem  prae- 
dictum  in  Domino  hortanles  et  requirentes  ne  pro  sua  in  bano  sacro* 
sanctam  Sedem  deuotione,  ac  reuerentia  ad  fidem  Catholicam  conuersos 
huiusmodí,  illorumque  descendentes  praedictos,  quominus  omnibus  in 
praesentibus  literis  comprehensis  gaudere  possint  et  valeant,  impediri  pa- 
tiatur  et  permittat.  Decernenles  quoque  easdem  praesentes  literas  de  sur- 
reptionis  vel  obreptionis  vilio  seu  intentionis  nostrae  defeclu  notari,  vet 
iropugnari  non  posse,  nec  sub  quibusuis  reuocationibus,  modificaliooibus, 
limilationibus  et  suspensionibus  quarumcunque  similium,  vel  dissimilium 
literarum,  ac  etiam  per  nos  et  sedem  eandem  factis  et  faciendis  nullale- 
nus  comprehensas,  sed  ab  illis  semper  exceptas  esse,  et  quoties  rcuoca- 
tae,  vel  limilatae  fuerinl,  toties  in  pristinum,  et  eum  in  quo  ad  praesens 
existunt,  slatum  restitutas  et  reintegratas  existere.  Et  sic  per  quoscunque, 
tam  ordinária  quam  delegata  et  mixto  authoritate  fungentes,  iudices  et 
personas  vbique  iudicari,  cognosci  ac  decidi  debere,  sublata  eis  et  eorum 
cuilibet  quauis  aliler  iudicandi,  cognoscendi,  ac  decidendi  facultale.  Nec- 
non irritum  et  inane  quídquid  secus  super  bis  a  quocunque  quauis  au- 
thoritate, scienter  vel  ignoranter,  contigerit  attentari.  Et  nihilominus  \e- 
nerabilibus  fratribus  nostris  Archiepiscopo  Tranensi  et  Episcopis  Vigor- 
niensi  et  Pisauriensi  mandamus,  quatenus  ipsi,  vel  duo  aut  vnus  eorum 
per  se,  vel  alium  seu  alios,  authoritate  nostra  faciant  praesehteè  lileras, 
et  in  eis  contenta  quaecunque,  plenum  efTeclum  sorliri,  omnesque,  qui 
in  ipsis  literis  comprehenduntur,  earum  effectu  pacifice  frui  et  gaudere ; 
nec  permittant  eorum  quemquam-desuper  contra  earumdem  praesentium 
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tenorem  quomodolibet  moleslarí,  impediri,  aul  inquietari :  contradiclores 
quoslíbet  et  rebelles,  ac  defensioDem  huiusmodi  quomodolibet  in  dictis  re« 
gnis,  et  extra  ea  impedientes,  cuiuscunque  dignitatis,  status,  gradus,  or- 
dinis,  vel  conditionis  existaut,  etiam  per  quascunque,  de  quibus  eis  pia- 
cuerit,  censuras  et  poenas,  appellatione  postposita»  compescendo,  et  ad 
boc  si  opus  fuerít  inuocando  auxilium  brachii  secularis.  Non  obstantíbus 
piae  memoriae  Bonífacií  Papae  Octaui,  similiter  praedecessoris  oostri,  de 
vua,  et  in  concilio  generali  de  duabus  dietis  edita,  aliisque  Apostolicis  ac 
generalibus  vel  prouincialibus  constitutionibus  et  ordinationibus,  statutis 
quoque  et  consuetudinibus,  etiam  iuramento,  confirmatione  Apostólica, 
vel  quauis  íirmitate  alia  roboratís,  necnon  príuilegiis,  indultis  ac  literis 
Apostolicis,  etiam  in  forma  Breuis,  per  quoscunque  Romanos  Pontifices 
praedecessores  nostros,  ac  nos  et  Sedem  Apostolicam,  etiam  motu  pró- 
prio et  ex  certa  scienlia,  ac  de  Apostolicae  potestatis  plenitudine,  et  cum 
quibusuis  irritatiuis,  annulatiuis,  cassatiuis,  reuocatiuis,  praeseruatiuis, 
exceptiuis,  restítutiuis,  declaratiuis,  mentis  attestatiuis,  ac  derogatoriarum 
derogatoriis,  aliisque  efficacioribus,  efficacissimis  et  insolitis  clausulis  quo- 
modolibet, etiam  pluries,  nunc  et  pro  tempore  concessis,  confirmatis  et 
innoualis,  quibus  etiam  si  proillorum  sufficienti  derogatione  de  illis,  eorum- 
que  tolis  tenoribus  specialis  et  indiuidua,  ac  de  verbo  ad  verbum,  non 
auiem  per  clausulas  generales  idem  importantes  mentio,  seu  quaeuis  alia 
expressio  habenda,  aut  exquisita  forma  seruanda  foret,  et  in  eis  cauealur 
expresse  quod  illis  nullatenus  derogari  possit,  illorum  ac  omnium  et  sin- 
gularum  literarum  praefalarum,  etquarumcunquescripturarum,  occasione 
praemissorum  quomodolibet  confectarum,  tenores  praesentibus  pro  suffi- 
cienter  expressis,  ac  de  verbo  ad  verbum  insertis,  necnon  modos  et  for- 
mas ad  id  seruandas  pro  in  indiuíduo  seruatis  habentes,  illis  alias  in  suo 
robore  permansuris,  harum  serie  specialiter  et  expresse  derogamus,  cae- 
terisque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Romae,  apud  sanctum  Marcum,  sub  annulo  Piscatoris,  die 
vigésimo  Julii  millesimo  quingentesimo  trigésimo  quinto,  Pontificatus  nos- 
tri  anno  primo  ^ 


^  Impreao  no  GoUcctorio  das  BaUas  do  Sancto  Officio  foi.  57  v. 
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Breve  do  Papa  Paulo  Ifl  dirigido  a  el-Rel. 


1S86— Jullio  ftt. 


Paulus  papa  m  cbarissime  in  christo  fili  nost&r  salutem  el  apostolí- 
cani  benediclionem. 

Non  dubilamus  iam  tuae  SereDitati  audilam  esse  de  indigna  ac  nii- 
serabili  nece  bonae  memoriae  Joannis  Episcopi  et  Cardinalis  Roífensis, 
luamque  Maieslatem,  ut  est  omni  pielate  conspícua  et  excellens»  cum  dí- 
gnilate  et  sanclKale  hominis,  tum  genere  ipso  et  causa  mortis  uebemen- 
ter  fuisse  comnaolam.  Nam,  siue  Episcopalem  et  Cardinearo  dignitalem,  in 
qua  Sancli  Aposloli  referuntur,  siue  genus  mortis  per  Carnilicem,  siue 
causam  ueritalis  et  iustitiae,  pro  qua  ille  vir  sanclissimus  occubuit,  con- 
sideramus,  omnia  eiusmodi  sunt  ut,  sicut  ab  impiissimo  profecia  sunt, 
ila  pientissimi  Regisanimum  et  aures  grauíssime  ofTendere  debeanl.  Ac 
si  uelimus  Haiestali  tuae  commemorare  initia  et  causas,  quibus  Henricus 
Anglíae  Rex  in  tot  scelera  prolapsus  est,  superuacanee  quidem  id  facia- 
mus,  cum  omnia  tibi  haud  minus  quam  nobis  nota  sint,  el  molestissima 
etiam  fuerínt  ob  tuam  cum  Serenissimis  Imperatore  et  Rege  Romanorum 
aflSnilalem,  quorum  Malerleram  ipse  Henricus  vxorem  suam  per  viginti 
amplibs  annos  cum  dispensatione  Sedis  apostolicae  habilam,  proleque 
etiam  ex  ea  suscepta,  poslmodum,  ducta  in  \xorem  Anna  adultera,  a  se 
indignissime  separauit.  Unde  omnium  quidem  malorum  inilium  et  origo, 
dum  Henricus  Adultera  potiri  nescit  nisí  Regina  Contempla,  enim  duo- 
rum  Regum  Materlera  Regisque  Calholici  íilia,  ipsam  Annam  mullo  in- 
feriori  atque  humiliori  genere  própria  sua  temerilate  vxorem  duxil,  prae- 
textu  quidem  masculae  habendae  prolis,  Yerum,  quod  nolum  omni  bus 
est,  uesano  amore  correplus.  Cumque  baec  et  Sedi  Apostolicae  et  bonis 
omnibus  displicerent,  vt  debebant,  ille  stalim  bine  Romani  Pontificis  po- 
leslatem  ac  primalum,  sub  quo  tot  seculis  Regnum  Angliae  fuit,  cuius 
Gliam  Reges  illud  Sedi  apostolicae  Tributarium  fecerunl,  negare  et  díffileri 
ccpit.  Inde  quotquot  improbarent  duclionem  Adullerae  capi,  ucxari,  car- 
cereque  el  ultimo  supplicio  alfici  fecil.  Atque  bane  eius  impielalem  tolo 
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hoc  Iriennio  palienter  tulít  vniuersa  chrislianilas  el  haec  Sancta  Sedes 
apostólica «  Quae,  lícet  illum  Regem  Feudalarium  habeat,  pastoral!  tamea 
clemenlia  tolerauit  haec  Iam  indigna,  et  resipiscentiam  ipsius  Henrici  in 
dies  sperando  patienter  expeclauit.  Quod  quam  irrilum  cesserit  haec  no* 
uissima  declarant.  Cum  enim  nos  ín  ea  Gardinalium  creatione,  quam  pro- 
xime  habuimus,  ípsum  Roffensem,  ad  ornandam  eius  virtutem  el  Sancli- 
latero,  in  numerum  Cardinalium  rettulíssemus,  sperantes  eam  dignitatem, 
quae  ubique  baberi  solila  est  sacrosancta,  non  solum  non  ad  perniciem 
sed  ad  salutem  et  liberalionem  eius  esse  uaiituram.  In  hac  re  Henricus 
similem  se  esse  uoluit  tum  sui,  qui  muitos  alios  símili  ex  causa  necauít, 
tum  Henrici  secundi  progenitoris  sui,  cuius  ódio  et  perseculione  bealus 
Mártir  Thomas  Episcopus  Cantuariensis  occubuit.  Nec  tantum  hic  Hen- 
ricus iltius  impietatem  retlulit,  uerum  etiam  longe  superauit ;  ille  enim 
unum,  hic  multo  plures;  ille  unius  et  particularis»  hic  vniuersalis  Eccie- 
siae  iura  tuentem  ;  Ille  Archiepiscopum,  hic  etiam  Sanctae  Romanae  Ec- 
clesiae  Gardinalem  neci  tradidil ;  ille  illum  exilio  exlrusit,  íste  hunc  diu- 
tissimo  cárcere  roacerauit ;  ille  percussores  immissit,  iste  Carnificem  ;  ille 
uiolenla  tantum  morte,  iste  etiam  turpi  supplicio  Sanctum  domini  affe- 
cit;  Ille  denique  purgare  se  Alexandre  iii.''  conatus  est,  culpam  in  alios 
reiecit,  penitentiam  sibi  a  Romano  Pontífice  imposilam  humiliter  susce- 
pit,  hic  obstinalissimo  animo  factum  sceleratum  tuetur,  non  solum  non 
ductus  penitentia,  uerum  peruicax  et  rebellis  hostisque  factus,  non  quia 
unquam  laesus  a  Romana  Ecclesia,  a  qua  etiam  titulo  defensoris  fideí  de- 
coratus  est,  quem  ipse  titulum  ingralissime  ad  offensionem  fidei  retorsit, 
sed  quia  eam  mullipliciter  laesit  alque  acerrime.  Cum  igitur,  fili  charis- 
sime,  Sancta  Romana  el  vniuersalis  Ecclesia  magno  uulnere,  dedecore, 
ignominia,  uiolala  sit,  palientiaque  eius  nouas  sempcr  Henrici  íniurias 
prouocauerit,  necessarioque  cautério  uti,  una  cum  venerabilibus  fratribus 
nostrís  Sanctae  Romanae  Ecclesiae  Gardinalibus  decreuerimus  ad  tuam 
Maieslalem,  quae  cum  suis  progenitoribus  semper  iustiliam,  probitatem, 
religionem  coluít,  et  bane  Saneiam  Sedem,  cuius  honorificentissimum 
membrum  fralrem  suum  babel,  semper  filiali  obseruantia  reuerita  est, 
confugimus,  tuam  opem,  auxilium  el  fauorem  in  tantis  Ecclesiae  iniuriis 
implorantes,  Teque  per  uiscera  misericordiae  Domini  nostri  Jesu  Christí 
enixe  obsecrantes  ut  cum  uia  iuris  el  iuslitiae  dictum  Henricum  censura- 
rum  contemptorem,  alque  in  illis  ultra  biennium  insordescentemi  hereti- 
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cum,  Schismalicum^  aduUerumque  notorium  publicum  homicidam  et  sa- 
crilegum,  rebellem  et  criminis  laesae  Maiestalis  multipliciter  reum,  pro- 
ptereaque  diclo  Regoo  a  iure  ipso  príualum  declarare  inlendamus,  Tu  cum 
Principibus  caeleris,  quorum  opem  paríler  aduocauimus,  executioni  ius- 
tiliae  faueas,  sicul  speramus  Te  pro  opUmi  Principis  officio  esse  factu- 
rum.  In  quo  quídem  lua  Haieslas  non  solum  Deo  omnípotenti  in  defeo- 
síone  Ecclesiae  suae  Saucta  gralum  praeslabit  obsequíum,  uerum  eliam 
Serenissímís  Caesari  et  Regi  Romauorum  tuis  afiSnibus,  cum  quibus  pa- 
riter  tua  Maiestas  ab  Henríco  uiolata  est,  rem  faciet  gratissimam,  Sicut 
haec  plenius  ex  Nunlii  apud  te  nostri  uerbis  ao  tuorum  apud  Nos  orato- 
rum  lilleris  intelliges. 

Dalum  Romae^  apud  Sanctum  Marcum,  sub  annulo  piscalorís,  díe 
XXVI  Julii  MDXxxv,  Ponlificatus  Noslri  Anno  Primo  —  BlosiusK 


Carta  de  el-Rel  a  D«  Henrique  de  lleiiese«* 


Dom  Anrique  amigo,  Eu  el  Rey  vos  envio  muyto  saudar. 

Por  outras  cartas,  e  principalmente  por  esta  deradeira  que  veyo  com 
a  Resoluçam  e  detriminaçam,  que  o  papa  tomou  sobre  o  perdam  dos 
christa5s  novos  e  Imquisiçam,  a  que  vos  enviey,  me  emviastes  pedir  por 
mercê  que  vos  mandase  vyr  de  laa,  por  verdes  que  nos  negócios  a  que 
vos  enviey  me  nom  podies  asy  bem  servir  como  eu  desejaua,  afora  por 
outras  Rezoes  que  me  apontaveys ;  e  agora  nesta  deradeira  carta  me  di- 
zes que  o  íizese  por  nom  aver  Remédio  pêra  nenbuum  coregimento  do 
que  estava  feyto.  Por  as  Istruçoes  que  vos  envio  veres  o  que  vos  man- 
do que  juntamente,  dom  martinho  e  vós,  falés  e  digaes  de  minha  parte 
ao  santo  padre  sobre  os  mesmos  negócios,  por  o  aver  asy  por  muyto  ser- 
uiço  de  noso  senhor  e  meu  contentamento,  e  por  descargo  do  santo  pa- 
dre. E  por  iso  ey  por  muyto  meu  seruiço  que  sobresejaes  em  vossa  par- 

^  ÂRCH.  Nac,  Maç.  17  de  Bulias  d.**  5.  No  Maço  42n,**  2i,  guardth^e  uma  traduc- 
ção  portuguexa  deite  breve  com  a  daía  de  i  de  julho, 
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tida,  e  eslés  la  ainda  mais  Ires  meses,  em  que  o  papa  poderá  Responder 
ao  que  agora  lhe  mando  falar ;  e  no  fym  deles  vos  avisarey  do  que  ou- 
uer  por  meu  seruiço  que  façaes,  que  espero  que  será  pêra  vos  virdes 
muyto  em  booa  ora.  E  por  certo  ey  que  vos  foy  e  he  causa  de  rouyla  pai- 
xam  nom  me  poderdes  asy  bem  servir  como  eu  desejava,  e  que,  se  fora 
asy  como  vós  desejáveis,  nam  senliriíes  neohuuma  fadiga  nem  Irabalho 
de  quanto  tendes  pasado  sem  aproveitar.  Sprila '. 


C)arta  de  el-Ret  a  D.  Martinho  de  Portvsal. 


Reverendo  in  christo  padre  Arcebispo  sobrinho  amigo,  Eu  elRey 
vos  envio  muyto  saudar  como  aquele  que  muyto  amo,  e  de  cujo  vertuoso 
acrecenlamento  muyto  me  prazeria. 

Yy  a  carta  que  me  sprevesles,  que  veyo  com  a  Resoiuçam  que  o 
santo  padre  tomou  no  despacho  da  sopricaçam,  que  deradeiramente  iiz 
sobre  o  que  locava  ao  perdam  dos  christaOs  novos  e  imquisiçam ;  e  so- 
bre ambas  as  cousas  me  falastes  nela  largamente,  asy  no  pasado  como  no 
presente,  e  muyto  volo  gradeço.  E  ey  por  certo  que  despacho  tam  des- 
conforme  de  minha  sopricaçam,  tam  justa  e  onesta,  e  tam  conforme  ao 
bem  d  aquela  matéria  pêra  noso  senhor  nela  ser  asy  bem  servido,  como 
ele  sabe  que  eu  o  desejo,  nam  seria  por  mingoa  de  niso  nom  fazerdes  e 
trabalhardes  quanto  devies  por  meu  serviço  e  vos  fose  posiuel,  e  quanto 
vos  parecese  que  podia  aproveitar  pêra  eu  ser  satisfeilo  em  minha  sopri- 
caçam ;  roas  que  seria  por  o  tempo  e  o  modo,  que  se  la  tem  nos  nego* 
cios,  vos  nom  dar  mais  lugar.  Eu  acerqua  dos  mandados  do  santo  pa- 
dre estou  com  aquela  obidiencia,  com  que  deue  estar  filho  tam  obediente 
como  lhe  sam  ;  £  porem  pareceo  me  bem  mandar  dizer  a  sua  santidade, 

^  Mifiuta  sem  data  no  Akcb.  Nàc,  Gav.  2,  Maç.  2,  n.^  38.  Parece-nos  resnltar  da 
comparação  dos  documentos  que  vamos  publicando,  que  tanto  esta  como  as  seguintes  mi- 
nutas pertencem  ao  periodo  em  que  as  coUocamos,  Cremos  que  são  os  despachos  que  che- 
garam a  Roma  no  dia  5  de  setembro,  e  a  que  allude  D,  Martinho  de  Portugal  na  sua 
carta  de  45  do  mesmo  mez. 
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sobre  a  resoluçam  que  lomou  nestes  despachos,  o  que  veres  pela  Inslru- 
çaro,  que  com  esta  vos  envio,  pêra  juntamente  vós  e  dom  Anrique  lhe 
falardes  e  dizerdes  da  minha  parte :  o  que  vos  encomendo  muyto  e  mando 
que,  loguo  como  esta  virdes,  ambos  façaes  e  insistaes  no  conteúdo  na  dita 
minha  Instruçam  com  toda  Instancya,  e  com  tanta  demonstraçam  a  sua 
santidade  do  que  niso  diguo  e  aponto,  que  veja  que  nom  he  outra  minha 
tençam,  senam  desejar  que  esta  obra  se  faça  de  modo  que  naso  senhor 
seja  nela  servido  como  o  deve  ser.  Pêro,  posto  que  asy  vos  diga.  que  o 
façaes,  e  mostres  todo  desejo  na  brevidade  do  despacho,  asy  o  prosegui- 
rês  e  apertares,  que  se  posa  pasar  tempo  de  três  meses  sem  detrymina- 
damenle  se  tomar  conclusão  no  que  agora  vos  mando  que  ao  santo  pa- 
dre fales,  porque,  por  alguuns  Respeitos  de  seruiço  de  noso  Senhor  e 
meu  contentamento,  o  ey  asy  por  milhor :  e  o  modo  que  tenhaes  pêra 
asy  ser  escuso  vos  apontar,  porque  ey  por  certo  que  o  tomares  e  farès 
asy  como  pêra  este  efeito  compre  a  meu  seruiço.  Sendo  porem  avisado  e 
tendo  grande  cautela  que  ysto,  que  vos  digo  desta  dilaçam  da  fynal  con- 
clusam  trabalhardes  por  dilatar  o  tempo  dos  ditos  três  meses,  nam  soo- 
mente  a  nam  digaes  a  pesoa  alguuma,^  nem  o  saiba  ninguém  de  vós,  mas 
que  se  nam  posa  presumir  nem  cuydar  que  o  queres,  porque  o  ey  asy 
por  muyto  meu  seruiço.  Porem  se  o  santo  padre,  por  isto  que  agora  lhe 
avees  de  fallar  pella  ystruçam  que  vos  emvio,  viese  em  me  conceder  o 
que  por  derradeyro  emviey  sopricar  e  pedir  que  se  me  fezese,  o  acey- 
tarés,  e  espidirés  disso  as  bulas  e  provisões  necesarias,  porque  asy  me 
averey  por  muito  contente. 

Item.  Eu  Respondo  ao  Cardeal  Sanliquatro  a  huuma  carta  que  me 
spreveo,  que  veyo  com  estes  Recados,  pela  qual  muy  compridamente  me 
deu  conta  de  tudo  o  que  pasára  no  negocio  des  ho  começo  dele,  e  o  que 
ele  niso  trabalhara  e  fizera,  culpando  o  tempo  em  alguumas  cousas  que 
pasaram,  que  nom  deram  lugar  a  se  fazer  o  que  eu  queria,  E  o  que  agora 
por  deradeiro  se  fizera,  sendo  ele  presente  no  despacho  por  o  santo  pa- 
dre o  aver  asy  por  bem,  e  lembrando  me  alguumas  cou^s  que  lhe  pa- 
recia acerqua  do  modo  que  eu  devya  ler,  gradecendo  lhe  tudo  e  o  amor 
que  mostra  nas  cousas  de  meu  serviço,  e  obras  que  nele  faz,  asy  como 
ele  o  merece  e  he  Rezam.  E  nesta  carta  lhe  digo  que  eu  vos  mando  e  a 
dom  Anrique  huuma  Istruçam  do  que  ao  santo  Padre  ambos  fales,  E  que 
vos  mando  que  lha  amostres  porque  o  ey  asy  por  muyto  meu  serviço. 

29  « 
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£  de  feyto  vos  mando  que  asy  o  façaes,  porque  confio  dele  que,  em  ludo 
o  que  poder  aproveitar  acerqua  do  que  vos  mando  que  ao  santo  padre 
fales  pela  dita  minha  Istruçam,  folgará  de  o  fazer.  Pêro  da  dilaçam  dos 
Ires  meses,  que  em  cima  vos  digo,  lhe  nom  dares  parte,  nem  ele  o  sen- 
tirá de  vós  por  modo  alguum  :  e  tende  niso  aquele  boom  Recado  que  de 
vós  confio.  Nem  lhe  mostrares  a  outra  segunda  Istruçam,  que  vos  em- 
vio  pêra  vosa  enformaçam,  e  pêra  o  que  avees  de  fazer  nos  casos  nela 
contyodos: 

Item.  Se,  depois  de  falardes  ao  sanio  padre  o  que  vos  mando  pela 
dita  Istruçam,  vos  parecer  meu  seruiço  despachardes  eslc  coreo,  e  me  fa- 
zerdes saber  por  ele  o  que  achastes  nele,  e  vos  parece  de  sua  tençam  e 
preposito,  fazeyo  e  o  manday  secretamente  com  yso  na  brevidade  que 
vos  bem  parecer ;  e,  se  vos  nom  parecer  necesario,  nam  o  façaes,  e  o 
despachares  quando  vos  parecer  meu  serviço  o  fazerdes.  E  outra  tal  carta 
como  esta  sprevo  a  dom  Anrique.  Sprila ^ 
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Instruçam  do  que  parece  que  se  deue  escreuer  aos  embaixadores 
dei  Rey  nosso  senhor,  pêra  auerem  de  mostrar  ao  santo  padre  da  parte 
de  sua  alteza,  acerqua  da  bulia  do  perdão  dos  cristãos  nouos. 

Primeiramente  que  a  tençam  de  sua  alteza  ^  sempre  foy  e  he  fazer-se 
n  esta  matéria  o  que  mais  for  seruiço  de  Deos,  e  o  que  mais  conuem  á 
saluaçam  das  almas  destes  nouos  cristãos,  e  de  querer  que  os  mandados 
de  sua  Santidade  e  See  apostólica  seíam  sempre  compridos  e  guardados 


^  Minuta  sem  data  no  Abch.  Nac,  Gav.  2,  Maç.  2,  n."  22. 

^  Está  emendada  para  que  minha  tençam  etc,  e  tem  idênticas  mudanças  para  a  pri- 
meira pessoa,  em  todos  os  togares  onde  essa  alteração  é  necessária  para  poder  ser  paS" 
sada  a  limpo  em  nome  do  soberano. 
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em  seus  regnos  e  senhorios,*  como  filho  obediente  que  he  de  sua  Santi- 
dade e  da  See  apostólica ;  e  os  inconuenienles  e  rezSis,  que  a  sua  Santi- 
dade enuiou  apresentar  per  seus  embaixadores,  per  a  dieta  bulia  do  per-* 
dão  nom  auer  efecto,  nem  se  executar  na  forma  em  que  foy  concedidiai 
pelo  santo  padre  Clemente  vii  seu  antecessor,  sam  a  fim  que  sua  Santi- 
dade, melhor  enformado  do  caso,  e  do  que  coouem  a  seruiço  de  Deos  e 
saluaçam  das  almas  dos  sobredictos,  queira  emendar  a  dita  forma  da 
bula  do  perdão,  e  conceder  na  forma  que  por  parte  de  sua  alteza  se  pede, 
por  asi  lhe  parecer  que  conuem  mais  a  se  conseruar  a  fee  chalolica  em 
estes  seus  regnos  e  senhorios. 

E,  segundo  ora  parece  pelo  breue  que  sua  Santidade  a  sua  alteza  es- 
creueo,  e  asi  pelo  que  a  seu  núncio  enuiou,  sua  Santidade  ha  por  bem 
q.ue  a  bula  do  perdão  concedida  pelo  papa  Clemente  se  dé  á  execuçam, 
e  que  sua  alteza,  como  obediente  filho  seu  e  da  See  apostólica,  sempre 
averâ  e  ha  por  bem  que  seus  mandados  seiam  obedecidos,  e  se  cumpram 
inteiramente  em  seus  regnos  e  senhorios,  como  acima  dito  he.  E  porem 
que  sua  Santidade  veia  a  carga  que  neste  caso  quer  tomar  sobre  sua 
consciência,  porque  sua  alteza  tem  inteira  enformaçam,  asi  da  calidade 
desta  gente  como  do  seu  modo  de  uiuer,  e  asi  de  sua  conuersam ;  e  man- 
dou per  muitas  \ezes  ver  a  dieta  bula  e  forpoa  delia  per  prelados  e  le- 
trados açaz  doctos,  e  de  boa  fama  de  vida  e  consciência,  e  que  tem  ex- 
periência do  modo  de  uiuer  e  calidade  desta  gente  e  de  sua  conuersam, 
e  em  que  não  cabe  suspecta  de  quererem  dizer  o  que  nam  deuem,  e  al- 
guns delles  pesoas  religiosas ;  e  sempre  lhe  foy  dicto  que  a  forma  do  dicto 
perdão  da  bula  do  santo  padre  Clemente  vii,  da  boa  memoria,  nom  era 
conueniente  pêra  o  que  compre  a  seruiço  de  Deus,  e  aumento  e  conser- 
uaçam  da  fee  chatolíca,  e  saluaçam  das  almas  destes  nouos  cristãos ;  e 
que  se  seguem  delia  muitos  inconuenienles,  como  ja  per  seus  embaixa- 
dores e  apontamentos  de  sua  parte  foy  a  sua  Santidade  apresentado :  e 
pelo  que  sua  alteza  tem  visto  e  entendido  deste  caso,  nom  ousaria  tomar 
sobre  sua  consciência  auer  de  dar  conta  ao  sumo  deus  que  tal  forma  de 
perdão  per  seu  prazer  e  consentimento  se  executara  em  seus  regnos  e  se- 
nhorios. E  quando  em  todo  caso  sua  Santidade  asentar  que  se  cumpra  a 
dieta  forma  de  perdão,  e  asi  ouuer  por  bem,  será  sobre  sua  consciên- 
cia, porque  sua  alteza  neste  caso,  como  Rey  chatolico  e  muito  obediente 
a  sua  Santidade  e  see  apostólica,  tem  feito  o  que  deuia  fazer  como  chris-> 
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tão  pela  fee  de  críslo  Jesu  nosso  saluador,  que  he  representar  os  diclos 
inconucnientes  e  causas,  pelas  quais  a  dieta  bula  se  nam  deuia  comprir 
na  forma  em  que  eslá,  a  sua  Santidade,  a  quem  pertence  no  caso  pro- 
oer  como  vigai ro  de  nosso  saluador  e  senhor  Jesu  christo  ;  e  o  desseruiço 
de  Deus  e  detrimento  das  consciências  destes,  e  escândalo  do  pouo  cristão 
que  se  disso  seguir,  nom  caregará  sobre  a  consciência  de  sua  alteza. 

£  quanto  ao  que  sua  Santidade  escreue  a  sua  alteza  no  dicto  bre- 
ue,  que  lhe  enuiou,  que  estes  cristãos  nouos  per  seu  certo  núncio  lhe  pe- 
dem este  perdam,  se  diz  que,  se  forem  perguntados  os  cristãos  nouos 
deste  regno  todos  singularmente,  não  ha  nenhuum  que  diga  que  enuiase 
pedir  tal  perdão  a  sua  Santidade,  confesando  se  por  culpado,  antes  todos 
negaram  serem  culpados ;  nem  se  cré  que  o  que  pede  este  perdão  a  sua 
Santidade  tenha  poder  nem  procuraçam  desta  gente,  nem  da  centessima 
parte  delia,  per  que  lhe  dem  poder  pêra  pedir  tal  perdão  confesando  suas 
culpas ;  e  se  tem  procuraçam  dalguns,  dê  se  o  perdão  aos  que  o  pedirem 
nomeadamente,  confesando  seus  erros,  e  aos  de  quem  elle  expresamenle 
mostrar  procuraçam  pêra  pedir  perdão  de  taes  erros :  mas  perdoar  no 
foro  contencioso  da  igreja  ao  que  nom  pede  perdam,  nem  se  quer  mos- 
trar á  dita  igreja  por  culpado  nem  arependído,  constando  á  igreia  no  foro 
exterior  que  he  culpado,  e  emcorporallo  aa  igreia  e.aa  comunicaçam  dos 
sacramentos,  temdo  certeza  de  como  he  ereje  e  membro  apartado,  sem 
teer  sabido  como  he  tornado  aa  fee,  como  ja  foy  dito  nos  outros  aponta- 
mentos, Parece  muito  grande  incomveníente. 

E  ao  que  sua  Santidade  outro  si  no  dito  breue  diz,  que  pelio  dito  seu 
mesegeiro  emviaram  os  christãos  nouos  mostrar  certos  pactos  comvenças  e 
priuilegios,  que  lhes  foram  corocedidos  per  el  Rey  dom  manuei,  que  deus 
tem,  pay  de  sua  alteza,  e  por  sua  alteza  comfirmados,  com  seguramça  dos 
quaes  se  diz  que  elles  atee  ora  leverão  ousadia  de  pecar,  e  que  a  fee  Real 
deue  ser  firme :  nos  primeiros  annos  de  sua  conuersam,  porque  podiam 
pecar  por  inaduertcncia,  pouco  inslno  que  ainda  tinham  da  fee,  e  costume 
em  que  estavam  da  obseruancia  da  ley  dos  judeus,  nam  pareceo  muito 
incofflveniente  comsederem  se  lhe  alguns  fauores ;  mas  depois  de  tamtos 
annos  e  tempos  que  ha  que  sam  christãos,  e  que  os  que  pecam  o  fazem 
per  malicia,  nam  parece  que  se  lhes  deuem  comceder  priuilegios  nem  li- 
berdades pêra  lhes  dar  ousadia  de  persistirem  em  seus  erros,  mas  quamio 
mais  fauor  lhe  foy  feito  de  que  mal  vsaram,  tamto  mais  se  deue  ora  de 
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ter  modo  como  ao  diamte  bem  víuam,  e  do  pasado  mostrem  arrepemdí- 
menlo  e  conhecimento,  em  modo  que  os  fieis  chrislaaOs,  que  os  vyram 
mal  viuer,  vejam  como  mostram  apartarem  se  de  seus  erros. 

Maiormenle  que  dos  ditos  priuilegios,  posto  que  valiosos  foram,  o 
que  nam  he,  e  aimda  ora  duraram,  se  deueram  revogar,  pois  eram  taes 
que  dam  ousadia  de  pecar,  E  de  os  ditos  chrislaõs  novos  persistirem  em 
seus  errores ;  e  nam  parece  que  se  deles  se  deuia  tomar  ocasiom  pêra  per 
sua  Samtídade  se  comceder  tam  largo  perdam  dos  ditos  erros  em  lai  for- 
ma, como  be  a  em  que  se  comcedeo. 

E  quamdo  sua  Samtidade  esta  carga  quiser  tomar  sobre  sua  com- 
ciência,  e  mandar  que  todavia  se  cumpra  a  dita  bula  do  perdam  na  dita 
forma,  nam  deue  sua  Santidade  mandar  em  modo  alguum  que  o  núncio 
seu,  nem  outra  pesoa  alguma  estramgeiro  que  nam  seja  natural  destes 
Reinos  e  em  elles  morador,  seja  executor  da  tal  bula,  porque  ysto  ha  sua 
alteza  por  muito  graue,  e  cousa  de  desseruiço  de  deos  e  grande  perjuizo 
de  seus  Reinos.  E  seria  fazer  injuria  aos  perlados  e  pesoas  eclesiásticas 
e  Religiosas  dos  ditos  regnos,  avemdo  em  elies  muitos  de  grande  com- 
íiança  de  vertudes  e  letras,  E  que  por  experiemcia  «sabem  o  que  pêra  o 
caso  compre  que  se  faça.  E  cometer  o  semelhante  caso  a  pesoa  eslram- 
geyro  e  nam  natural,  he  fazer  nestes  Regnos  de  sua  alteza  o  que  se  nam 
fez  em  outro  Regno  alguum,  porque  os  semeibamtes  cargos  sempre  a  see 
apostólica  cometeo  aos  naturaes  e  moradores  dos  Regnos.  E  sua  alteza  es- 
pera de  sua  Santidade,  pela  grande  obediemcia  que  eiie  e  estes  Regnos 
tem  a  sua  Santidade,  e  seus  antecesores  sempre  leueram  aa  see  apostó- 
lica, graças  e  fauores  especiaes,  e  nam  que  se  faça  especialidade  em  seu 
desfauor.  Pello  qual  sua  Santidade  em  todo  caso  deue  cometer  todo  o  que 
tocar  a  esta  matéria,  asy  do  perdam  como  da  inquisição,  a  pesoas  natu- 
raes do  Regno  e  em  elle  moradores. 

E  as  causas  e  incomuenienles,  per  que  se  nam  deuem  cometer  os 
taes  negócios  a  pesoas  estrangeiros,  já  foram  ditas  nos  outros  apontamen- 
tos e  per  elas  se  podem  vér.  E,  alem  das  que  se  diseram,  ha  outras  que 
por  onestidade  se  nam  escreuem. 

Item.  Cumpre  a  seruiço  de  deus  e  bem  do  pouo  que  as  pesoas,  que 
os  taes  caregos  neste  Reyno  bam  de  ler,  sejam  naturaes  e  moradores  de- 
les, pêra  que,  fazemdo  o  que  nam  deuem,  posam  ser  Repremdidos  per 
sua  alteza,  e  lenham  temor  de  cairem  de  sua  graça  c  lhe  ser  estranhado, 
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ho  quall  lemor  nam  cabo  nos  estraingoiros :  pellas  quaes  causas  em  todo 
caso  nam  se  deue  aceptar  que  sua  santidade  cometa  esta  matéria,  asy  do 
perdam  como  da  inquisiçam,  ao  núncio  nem  a  outra  pesoa  estramgeira ; 
e  sua  santidade  deue  d  auer  por  bem  nam  querer  nisto  fazer  agrauo  a 
sua  alteza  e  a  estes  Reinos^  tam  obedientes  a  elle  e  á  see  apostólica. 


II 

Parece  que  ho  que  se  deue  escreuer  aos  embaixadores  de  sua  alteza 
sobre  a  matéria  do  perdam,  que  o  papa  concede  aos  christãos  nouos,  e 
sobre  a  inquisição  que  por  parte  de  sua  alteza  se  pede,  pêra  os  ditos  em- 
bayxadores  terem  pêra  sua  inslruçam,  e  dezerem  ao  samlo  padre  da  parte 
de  sua  alteza,  he  o  seguinte. 

Item.  Primeiramente  que  elles  emviaram  a  sua  alteza  buma  menu  ta 
da  forma  em  que  dizem  que  ora  o  santo  padre  comcede  o  dito  perdam, 
não  semdo  a  bula  do  perdam  do  papa  Clemente  pobricada,  Porque,  semdo 
pobricada,  dizem  que  nam  emtemde  ho  ^amlo  padre  de  se  mudar  dela 
cousa  alguma,  mas  quer  que  se  execute  e  aja  effeito :  e  escreuem  per 
cota  ao  pee  da  ditq  menuta  que  emtemdem  os  auditores  por  pobricaçam 
ser  a  dita  bula  de  Clemente  noteficada  aos  perlados,  E  que  nisto  de  po- 
bricada ou  noteficada  e  nota  a  todos  nam  fazem  defferemça ;  E  que,  se 
Sua  Alteza  acepta  a  forma  desta  menuta,  que  lhe  emvie  per  maSo  do 
núncio  asinado  todo  ho  que  he  feito,  pêra  que  seja  claro  e  nam  aja  laa 
niso  duuida. 

Ao  que  se  Respomde  que  o  núncio  mandou  a  copia  e  Irelado  da  dita 
bula  do  papa  Clemente  aos  arcebispos  e*  bispos  ordinários  do  Regno,  o 
que  fez  sem  dar  comia  diso  a  Sua  Alteza  amte  que  o  fizese,  a  qual  cousa, 
se  se  ha  por  pobricaçam,  la  he  jaa  isto  muito  bem  sabido  por  cartas  do 
dito  núncio.  E  posto  que  as  ditas  copias  fosem  per  elle  núncio  emviadas 
aos  ditos  ordinários,  nam  foram  porem  pobricadas  ao  pouo  nem  clerezia 
nas  Igrejas,  nem  nos  Juizos  nem  em  outro  alguum  lugar  pubrico,  nem 
vieram  á  notícia  do  dito  pouo.  £  da  dita  bula  de  Clemente  se  nao  vsou 
em  caso  alguum,  nem  com  pesoa  alguma,  antes  ho  mesmo  núncio  man- 
dou per  seus  mesmos  mandados  aos  ditos  ordinários  que  nam  publicasem 
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as  dílas  letras  de  Cleoienle,  nem  vsasem  delas,  nem  procedesem  a  exe- 
cucam  per  elias,  nem  iDoouassem  por  ellas  nem  contra  ellas  cousa  algu- 
ma, como  pode  ver  pello  trelado  do  dito  seu  mandado,  que  com  esta  vay. 
E  por  o  negocio  estar  nestes  termos  atee  ora,  E  nam  ser  feita  outra  po- 
brícaçam  nem  execuçam  por  a  dita  bula,  parece  que  eslaa  em  estado  que 
Sua  Santidade  mais  leuemente  pode  mudar  a  forma  dela,  que  se  jaa  fora 
feita  alguma  obra  de  execuçam  ou  alguma  publica  publicaçam, 

E  ser  nota  a  dita  bula  do  perdam  a  muitos  dos  christaos  nouos,  E 
asy  a  alguuns  dos  christaaos  velbos,  ja  dias  ha  que  ho  he,  e  amle  que 
dom  amrique  deste  Reino  parlise ;  Porem  a  lall  noticia  a  mais  dela  ho 
d  ouuida  e  de  fama,  e  poucos  a  sabem  de  vista  e  certa  sabedoria.  E  pois 
o  negoceo  pasa  desta  maneira,  e  laa  be  ysto  muito  sabido  asy  por  as  di- 
tas cartas  do  núncio  como  por  outras  vias,  bem  se  pode  tomar  conclu- 
sam  se  ham  a  dita  bula  do  Clemente  por  poblícada  ou  nam. 

E  porque  dom  amrique  diz  em  sua  carta  que,  nam  terodo  o  núncio 
começado  a  execuçam  da  dita  bula  do  papa  Clemente,  se  cometerá  o  ne- 
gocio a  quem  Sua  Alteza  ordenar,  em  que  vay  muito,  porque  em  lodo 
caso  nam  conuem  nem  se  deue  aceptar  que  a  execuçam  da  bula  do  per- 
dam, em  qualquer  forma  que  venha,  se  faça  per  ho  núncio,  nem  per  ou- 
tro nenhum  estrangeyro,  como  largamente  vay  dito  nos  apomtamentos 
que  ora  vam ;  pois  ho  núncio  nam  fez  obra  alguma  de  execuçam  mais 
que  mandar  a  copia  aos  ditos  ordinários,  deue  se  cometer  a  execuçam  da 
bula  do  perdam,  na  forma  em  que  per  deradeiro  se  asemtar  que  se  com- 
cede,  aa  pesca  que  Sua  Alteza  tem  nomeado,  c  nam  ao  dito  núncio  nem 
a  outro  estrangeiro  alguum.  E  nisto  se  deue  insistir  per  todos  os  modos 
posiueis,  e  dizer  a  Sua  Santidade  que  Sua  Alteza  nam  espera  que  Sua 
Santidade  lhe  queira  fazer  agrauo,  como  se  diz  nos  ditos  apontamentos 
que  ora  vam. 

Item.  Deue  se  ter  aduertencia  gramde,  quando  o  samto  padre  qui- 
ser mudar  a  forma  da  dita  bula  do  perdam  do  papa  Clemente,  ao  medo 
e  forma  em  que  a  muda  ;  Porque  a  forma  desta  menuta,  que  ora  ca  em- 
viaram,  parece  em  algumas  cousas  mais  larga  aos  christaaos  nouos  que 
a  dita  Jbula  do  papa  Clemente  nas  cousas  seguintes,  que  sam  de  muita 
importância. 

A  saber :  Porque  na  bula  do  papa  Clemente  diz  que  os  comdenados 
recomciliados  relapsos,  qu^  se  sentirem  agrauados,  venham  ao  núncio 
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executor  pêra  ouuir  suas  causas  de  nouo ;  E  nesta  menuta  lhe  da  juízes 
a  escolher,  porque  diz  que  ho  agrauado  pello  Inquisidor  se  vaa  ao  ordi- 
nário, 6  ho  pollo  ordinário  ao  metropolitano,  E  o  agrauado  pollo  metro- 
politano ao  ordinário,  que  pêra  iso  escolher:  asy  que  estes  comuerlí- 
dos  de  quaremla  annos,  e  seus  descemdemles,  tem  per  esta  menuta  mais 
larga  faculdade  neste  passo  que  pella  bulia  do  Clemente. 

Item.  Na  dita  bula  do  Clemente  diz  que  os  comdenados  acusados 
recomceliados,  se  tornarem  a  pecar,  sejam  ponidos  como  relapsos ;  po- 
rem, prouamdo  que  foram  comuertidos  per  força,  nam  seram  castigados 
como  relapsos :  E  esta  menula  enade  que  posam  prouar  esta  força  pe- 
rante qualquer  ordinário  que  escolherem,  o  que  dará  causa  pêra  se  po- 
derem fazer  as  prouas  aa  sua  vomtade. 

Item.  Na  bulia  do  Clemente  diz  que  os  infamados,  cuja  infâmia  per- 
vier  aas  orelhas  do  núncio  executor  dela,  nam  sejam  perdoados  per  soo 
comfisam  sacramental ;  mas  sejam  obrigados  a  se  compurgar  com  duas 
ou  três  testemunhas  idonias,  que  escolherem,  ou  abjurar  as  eresias  e  se 
recomciliar:  E  ainda  no  breue,  que  o  dito  sanlto  padre  Clemente  escre- 
ueo  a  Sua  Alteza  sobre  a  justifícaçam  da  dita  bula,  se  comlhem  que  os 
de  que  ouuer  granes  suspeitas  nam  sejam  perdoados  por  soo  a  dita  coufí- 
sam ;  mas  sejam  obrigados  a  se  compurgar  solenemente  ou  se  Recomce* 
liarem  abjurando  as  eresias.  E  per  esta  menula  parece  que  todos  os  in- 
famados, e  os  comlra  quem  ha  granes  sospeitas,  sam  perdoados  per  soo 
confisam  sacramental,  saluo  quamdo  sam  comdenados,  ou  quamdo  seus 
delitos  sam  em  juizo  a  todos  notoriamente  prouados.  E  nesle  capitulo 
esta  menuta  he  sem  comparaçam  muito  mais  larga  aos  christaos  nouos 
que  a  forma  da  bula  do  Clemente;  e  isto  importa  muito  mais  que  todas 
as  lemitações,  que  a  dita  menula  dá  aa  bula  do  Clemente,  e  parece  que  se 
lhe  concede  nesta  o  que  lhe  desfaleceo  na  dita  bula  do  Clemente. 

Item.  A  dita  bula  do  papa  Clemente  manda  que  as  causas  das  es- 
cusações  se  aleguem  peramle  o  núncio  executor :  e  esta  menuta  lhe  da 
lugar  que  eslas  causas  das  escusaçSes  posam  alegar  pcramte  qualquer  or- 
dinário que  escolherem  ;  £  porem  que  ho  executor  as  emvie,  sob  seu  si- 
nall  e  sello,  aa  see  apostólica :  e  asy  lhe  dá  muito  maior  largueza. 

liem.  Na  dita  bula  diz  que  aos  Recomciliados  ho  executor  comroule 
as  penitencias,  como  os  inquisidores  podem  fazer :  E  nesta  menuta  diz 
que  aos  ditos  comuertidos  de  quaremta  annos  a  esta  parte,  E  a  seus  de- 
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cemdemlcs  Recomciliados,  se  lhe  comroutem  as  penilencias  em  obras  pias 
secretas. 

liem.  He  mais  larga  a  forma  desla  meDula  em  dizer  que  os  que  es- 
teuerem  fora  do  regno,  do  dia  que  a  bulia  vier  a  sua  noticia  a  x  dias, 
comfesamdo  se  a  seu  cura  ou  a  sacerdote  conhecido,  gozem  da  forma  dela» 
posto  que  lia  nam  seja  a  dita  bula  pobricada :  por  as  quaes  causas  nam 
se  deue  daceptar  a  fornia  desta  menuta. 

E  segundo  parece  pellas  cartas,  que  elles  embaixadores  tem  escri*- 
tas  a  Sua  Alteza,  o  papa  Clemente,  que  a  dita  bula  primeiro  comcedeo, 
estaua  em  comceder  que  se  Reuogase  a  bula  do  perdam  e  a  da  Inquisi- 
ção, e  se  lornase  a  tratar  a  matéria  de  nouo.  E  segumdo  se  ora  comcede 
a  inquisição,  como  parece  pellos  capitólios  que  emviaram  do  que  se  nam 
comcede  e  enade  de  nouo,  he  milhor  pêra  ho  que  cumpre  ao  scruiço  de 
Deus  nam  aver  hy  bula  de  Inquisição,  £  os  ordinários  procederem  em  suas 
dioceses  como  pellos  sagrados  cânones  podem  fazer  e  sam  obrigados.  E 
asy  seria  milhor  nam  aver  hy  bula  de  perdam  nem  de  Inquisição,  como 
o  papa  Clemente  comcedia,  se  Sua  Alteza  em  isso  se  determinase ;  o  que 
noso  senhor  o  samto  padre  parece  que  nam  deuia  negar,  se  Sua  Alteza 
o  pedise,  pois  o  papa  Clemente  lho  concedia. 

E  acerca  da  Inquisiçam  na  forma  em  que  se  comcede  pellos  dilos 
capitolos  nam  se  deue  aceplar,  E,  como  estaa  dito,  he  mais  seruiço  de 
Deus  que  os  ordinários  procedam  segumdo  forma  do  direito  canónico, 
porque  o  capitulo  que  ora  enadem,  em  que  diz  que  se  proceda  nestes  cri- 
mes de  eresia  por  sete  annos  como  nos  outros  crimes  e  delidos,  abasta 
pêra  se  nam  poder  fazer  justiça :  porque  nos  outros  crimes  e  delitos  no 
foro  ecclesiastico  apella  se  dos  bispos  pêra  os  arcebispos,  e  dos  arcebispos 
pêra  a  see  apostólica,  asi  das  inlerlucatorias  como  das  sentenças  defini* 
liuas,  E  aas  vezes  loguo  immedialamenle  pêra  a  se  apostólica  das  ditas 
sentenças  e  interlucatorías ;  £  se  nestes  crimes  de  eresia  podesem  apelar 
e  trazer  juizes  apostólicos  fauoraueis,  como  se  faz  nos  outros  crimes,  nam 
se  poderá  fazer  justiça  em  modo  alguum  :  e  per  dereito  comuum  das  sen- 
tenças  definitiuas,  por  as  quaes  os  condenados  sam  declarados  por  ere- 
jes,  depois  da  lall  declaraçam  nam  se  pode  apelar,  posto  que  das  inter- 
lucatorías. amte  da  tal  declaraçam  se  apele. 

Item.  Concede  se  que  lhe  sejam  os  nomes  das  testemunhas  pubrica- 
dos  indistintamente,  o  que  outrosi  será  causa  que  nam  posa  comtra  elles 
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aver  teslemonhas  daqueles  que  podem  saber  a  verdade,  e  tem  mais^ re- 
zam de  a  saber  per  familiaridade.  E  outros  íDcomvenienles  se  seguem  do 
dito  capitulo,  avendose  de  proceder  como  nos  outros  crimes. 

E  as  outras  lemitaçOes,  que  querem  dar  aa  bula  da  inquisição  do 
Clemente,  e  tornala  aos  lermos  do  direito  comuum,  tolerar  se  hiam  ;  mas 
derogar  o  direito  comuum  parece  forte  cousa,  pois  Sua  Santidade  quer 
que  aja  inquisiçam. 

'  Acerca  das  confiscações  das  fazendas,  ja  Sua  Alteza  he  comlemte  que 
per  espaço  de  sete  anos  se  nam  comfisquem,  como  ja  vay  declarado  nos 
derradeiros  apontamentos  que  foram,  exceptos  certos  casos,  scilicet,  ti- 
rando as  fazendas  dos  que  manifestamente  morerem  erejes  em  suas  per- 
fias  de  judeus  ou  outros  errores.  Item  :  as  fazendas  dos  que  se  absemtarem 
dos  Reinos  e  Senhorios  de  Sua  Alteza  e  forem  comdenados.  item :  as  fa- 
zendas dos  que  ora  sam  absemtes,  que  nam  vierem  pedir  reconceliaçam 
em  tempo,  procedemdose  contra  elles  segundo  forma  de  direito,  e  semdo 
condenados  perderam  suas  fazendas,  segundo  disposiçam  do  dito  direito. 
Item  :  as  fazemdas  dos  que  pecarem  depois  da  pobrícaçSo  da  bula  e  se 
Recomceliaram,  se  tornarem  depois  de  Recomceliados  a  pecar,  no  que  se 
lhe  faz  açaz  de  fauor.  Mas  comceder  se  indistintamente  que  por  dez  an- 
nos  se  nam  comfisquem  suas  fazemdas,  e  pesados  os  x  annos  ainda  ad 
beneplacitum  sedis  apostólico,  parece  causa  que  dará  a  estes  grande  ou- 
sadia de  pecar,  sabemdo  que  nam  perdem  suas  fazemdas,  e  que  bam  de 
ficar  a  seus  erdeiros. 

E,  segumdo  parece  per  huma  carta  do  arcebispo  dom  martinho  acerca 
da  forma  da  bula  da  inquisiçam,  o  papa  Clemente  nam  somente  comee- 
dia  a  dita  Imquisiçao  na  forma  em  que  estaua  concedida ;  mas  ainda  que- 
ria comceder  mais  algumas  clausulas  das  que  se  pedem  por  parte  de  Sua 
Alteza,  posto  que  fosem  comtra  a  desposição  do  direito  canónico :  e  Sua 
Alteza  nam  espera  que  ora  o  samto  padre  comceda  menos  do  que  o  papa 
Clemente  lhe  concedia. 

E  trazerem  se  em  argumento  os  priuilegios,  que  elRey  que  deus  tem 
comcedeo,  pêra  ora  se  comcçder  per  Sua  Santidade  que  se  proceda  nes- 
tes crimes  de  eresia  e  apostasia  de  fee  como  nos  outros  crimes  comtra  es- 
tes chrislãos  nouos,  e  que  nam  percam  suas  fazendas,  nam  parece  re- 
zam ;  porque,  posto  que  os  laes  forão  valiosos  e  se  poderam  dar  por  o 
dito  senhor,  o  que  nam  he,  e  aimda  que  ora  durarão,  se  deueram  Reuo- 
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gar  por  serem  conlra  justiça  e  rezSo,  e  taes  que  dam  ousadia  de  pecar, 
maiormente  que  ainda  no  lempo  que  os  ditos  priuílegios  foram  dados, 
pello  pouco  lempo  que  avia  que  esta  gemle  se  comverlera,  avia  alguma 
ocasioro  a  se  nam  guardar  em  elles  a  desposiçao  do  direito ;  mas  agora 
que  ha  quarenta  annos  que  sam  baulizados,  e  sabem  muito  bem  nosa  fee 
catholica  se  a  quisesem  guardar,  e  nam  pecam  per  ignorância,  mas  per 
malicia,  nam  ha  rezam  pêra  que  laes  liberdades  se  lhe  comcedam. 
Estas  e  outras  cousas,  que  ao  caso  parecerem  convenientes,  dirão 
«  os  embaixadores  a  Sua  Santidade,  e  trabalharam  que  asy  a  forma  da  in- 
quisição e  do  perdam  se  emmende ;  e  Sua  Alteza  espera,  pela  grande  obe- 
diência e  amor  que  tem  a  Sua  Santidade  e  á  see  apostólica,  que  Sua  San- 
tidade queira  tomar  alguum  boom  meo  e  comclusam  nestes  negócios,  pois 
o  que  se  pede  he  pêra  seruiço  de  Deus,  e  conseruaçam  de  nosa  santa  fee 
catholica  \ 


C^ria  de  el-Rel  ao  Papa  Paulo  III. 


Muylo  Santo  in  christo  padre  e  muyto  bem  auenturado  senhor,  o 
voso  devoto  e  obediente  filho  dom  Jobam  etc,  com  toda  humildade  em- 
vio  beijar  seus  santos  pees. 

Muyto  Santo  in  christo  padre,  e  muyto  bem  aventurado  senhor,  eu 
sprevo  e  mando  a  dom  martinho  ele,  e  a  dom  Anrique  de  meneses  etc, 
meus  embaixadores,  que  falem  aVosa  Santidade  alguuãs  cousas  acerqua 
de  mandar  byr  de  meus  Reinos  ao  núncio  bispo  de  Senogalha.  Soprico 
e  peço  muyto  por  mercê  a  Vossa  Santidade  que  os  queira  ouuir,  e  em 
todo  o  que  acerqua  diso  de  minha  parte  lhe  diserem,  lhe  dar  inteira  fee 
e  crença,  e  niso  fazer  o  que  lhe  envio  sopricar  e  pedir :  e  recebei  o  ey  de 
Vosa  Santidade  em  muy  singular  mercê. 

Muyto  Sancto  etc.  ^ 

'  Minuta  iem  data  no  Abch.  Nac,  Gav.  2»  Maç.  1,  n."  29.  Tem  uma  eota  que  dix : 
Istrnçam  que  fiíeram  os  leterados.  O  segundo  parecer  eitá  em  separado  na  Gav.  13, 
Maç.  8,  n.»  2. 

^  Minuta  sem  data  no  AacH.  Nac.  Gav.  2,  Maç.  2,  n.*  24.  Esta  caria  de  crença 
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Reverendo  io  chrislo  padre  Arcebispo  sobrinho  amigo,  Eu  eiBey 
vos  envio  muylo  saudar  como  aquele  que  muyto  amo,  e  de  cujo  vertuoso 
acrecenlamenlo  muyto  me  prazeria. 

Vendo  eu  o  muyto  tempo  que  ha  que  eslaa  era  meus  Reinos  o  nún- 
cio bispo  de  Senogaiha,  que  a  eles  enviou  o  papa  Clemente,  que  santa 
gloria  aja,  da  louuada  memoria ;  e  como  da  sua  estada  ca  mais  nam  ha 
necesidade  pêra  as  consciências  dos  fieis  chrislSos,  nem  pêra  outro  efeyto 
de  serviço  de  noso  Senhor,  nem  vlilidadc  da  santa  see  apostoliqua,  an- 
tes pela  ventura  mais  toruaçam  do  que  outra  cousa  proveitosa ;  me  pa- 
receo  bem,  e  serviço  de  noso  Senhor  e  muyto  meu  contentamento,  en- 
viar pedir  e  sopricar  ao  santo  padre  que  por  estas  causas,  que  a  sua  San- 
tidade devem  parecer  justas  e  onestas,  como  sam,  que  lhe  mande  que 
nam  estee  ca  mais  e  se  vaa  logo:  pelo  qual  vos  encomendo  muyto  e 
mando  que  vós  e  dom  Anrique  juntamente,  pela  carta  de  Crença  que  com 
esta  vos  envio,  fales  de  minha  parte  ao  papa  e  lhe  dizee  que,  pelas  cau- 
sas sobreditas  que  lhe  Relatares,  sopriquo  e  peço. muyto  por  mercê  a  sua 
Santidade  que  lhe  mande  que  logo  se  parta  e  nom  eslee  ca  mays ;  e  que 
aja  por  certo  que  fará  cousa  de  muylo  seu  louuor,  e  em  que  i  mym  fará 
syngular  mercê.  E  se  pela  ventura  sua  Santidade  por  estes  motivos  que 
digo.  se  nom  mover  a  o  fazer,  e  poser  niso  impedimento,  de  maneira  que 
vos  pareça  que  estaa  em  preposito  de  a  esta  minha  sopricação  nom  sa- 
tisfazer, e  o  quer  dilatar,  Neste  caso,  que  eu  nom  espero,  entam  por  de- 
radeiro  lhe  dirés  que  eu  vos  mandey  que  sopricaseys  a  sua  Santidade  a 
yda  do  dito  núncio  de  ca  pelos  motivos  sobre  ditos ;  e  que,  por  sua  San- 
tidade se  nom  mover  por  eles  a  satisfazer  a  minha  sopricaçam,  lhe  so- 
priquo e  peço  por  mercê  que  se  mova  pelos  outros  de  que  dentro  nesta 

achase  Junta  aos  Apontamentos  de  S  de  setembro  de  4534,  que  publicámos  a  pag,  111 
deste  volume ;  mas  evidentemente  deslocada. 
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vos  envio  huum  inemoryal  que  lhe  apresentares,  pelos  quaes  ey  por  muy 
cerlo  que  sua  Santidade  nom  averá  por  bem  sua  estada  ca  mais,  os  quaes 
eu  quisera  escusar  de  noleGcar  a  sua  sanlídade,  e  ho  nam  pud&  leixar  de 
fazer,  pois  pela  minha  primeira  sopricaçam  sua  Santidade  nom  quis  sa- 
tisfazer a  minha  sopricaçam.  E  que  este  modo  vos  mandey  que  tiveseis 
neste  negocio,  confiando  porem  que  sua  Santidade  a  minha  primeira  so- 
pricaçam folgase  de  satisfazer,  por  ser  tam  justa  e  onesta,  e  tam  digna 
de  sua  Santidade  me  conceder.  E  d  huuma  maneira  ou  d  outra  trabalhay 
como  o  núncio  nom  estee  ca  mais. 

Item.  Venha  mandado  de  sua  Santidade  que  logo  se  vaa,  e  a  provi- 
sam  diso  me  manday  por  coreyo  propio,  ou  por  outra  via  se  coreo  pro- 
pio  nom  fazerdes,  porque  venha  ho  Recado  diso  em  toda  diligencia.  E  po- 
rem, quanto  posyuel  vos  for,  trabalhay  por  que  o  santo  padre  venha  em 
mandar  que  o  núncio  se  vaa  de  ca  pelos  primeiros  fundamentos  desta 
carta;  porque  as  causas  do  memorial,  que  vos  emvio,  nam  querya  que 
pasaseis  senam  quando  d  outro  modo  se  nam  podese  fazer  e  acabar  sua 
yda  de  ca.-|-E  outra  tal  carta  como  esta  sprevo  a  dom  Anrique,  posto 
que  poderá  abastar  esta  vosa,  por  que  ele  poderá  saber  nisto  minha  von- 
tade ;  mas  pareceo  me  asy  milhor  por  ele  saber  que  a  ambos  juntamente 
mando  que  ysto  façaes,  e  asy  o  fazerdes :  e  muyto  vos  encomendo  que 
com  grande  instancia  o  façaes,  porque  o  ey  asy  por  muyto  serviço  de 
Deus  e  meu  contentamento -^Sprita  .... 

Outra  tal  pêra  dom  anrique,  tirado  da-f-^l^^  ^  outra -f*  dera  dei  ra  ^ 


Memorial  dos  abiuos  eommettldos  pelo  bispo 

de  Sllnlsaslla. 


os  BRROS  QUE  O  NÚNCIO  FEZ  COM  SEUS  PODERES. 

Item.  Trazendo  ele  provisam  pêra  dispensar  que  huum  clérigo  tenha 
dous  benefícios  imcompatives,  e  isto  nom  no  devendo  ele  fazer,  senam  a 

I  Minuta  sem  data  no  Abc.  Nac,  Gav.  2,  Maç.  2,  n.**  21. 
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letrados  e  nobres  conforme  a  direito,  ele  por  dinheiro,  que  por  iso  toma- 
da, dispensava  com  quaesquer  clérigos,  que  a  ele  vinham,  avendo  ele  de 
«ntender  seu  poder  conrorme  a  direito,  e  somente  dispensar  com  aqueles 
que  o  direito  permite  que  se  dispense. 

Item.  Nom  lendo  faculdade  pêra  prover  de  benefício  que  pasase  de 
duzentos  cruzados,  proveo  de  beneficies  que  pasavam  desta  copia,  os  quaes 
se  nomearam  quando  se  quiserem  saber. 

Item.  Encomendou  benefícios  a  quem  o  nom  podia  fazer  de  direyto 
nem  sua  faculdade  s  estendia,  o  qual  tanbem  se  nomeará  quando  for 
tempo. 

Item.  Dava  muytos  perdQes  de  homecidios  e  d  outros  casos  sem  cau- 
sa, o  que  nom  podia  fazer.  E  mais  concedia  que  os  taes  homecidas  po^ 
desem  viver  no  lugar  onde  cometeram  o  tal  homecidio,  que  be  tam  es- 
candaloso que  o  papa  nunca  o  concede. 

Item.  Todalas  cousas  em  que  dispensava,  o  fazia  sem  conhecimento 
da  causa,  o  que  por  direito  nom  podia  fazer. 

Item.  Porque  segundo  theor  de  suas  faculdades  nom  podia  poer  pen- 
sões nos  benefícios,  senam  quando  eram  litigiosos  anlre  os  litigautes,  fa- 
zia ele  e  seus  ofíciaes  que  as  partes  que  pediam  que  lhe  posese  as  ditas 
pensões  nos  benefícios,  pêra  se  dizer  serem  litigiosos,  e  ele  poder  poer  as 
ditas  pensões.  E  esto  se  fazia  em  casa  do  dito  núncio  per  seus  ofíciaes 
comummente ;  e  deste  modo  pôs  muylas  pensões  em  benefícios,  de  que 
se  ouue  muylo  dinheiro. 

Item.  Dava  benefícios  que  vagavam  a  alguuns  naturaes  do  Reyno, 
declarando  logo  que  aviam  de  dar  pensões  a  familiares  e  criados  seus. 
E  nesta  matéria  de  dar  benefícios  se  faziam  em  sua  casa  pelos  seus,  de 
que  ele  era  bem  sabedor,  muytos  pautes  e  partidos  muyto  ilicilos  e  si- 
moníacos.  E  ainda,  se  se  virem  seus  livros  de  seu  Registro,  logo  por  eles 
se  verá  a  maneira  que  tinha  no  dar  dos  benefícios,  e  a  quem  os  dava.  E 
os  ditos  paulos  simoniacos,  e  negoceaçam  que  sobre  iso  se  tinha,  se  pro- 
vará largamente  quanto  compryr. 

Item.  Vsou  sempre  dos  poderes  que  tinha,  depois  da  morte  do  papa, 
asy  na  jurdíçam  como  nas  faculdades ;  e  vsou  das  ditas  faculdades  depois 
de  lhe  serem  Revogadas  pela  Regra  notória  neste  Reyno  e  trazida  a  ele  : 
o  que  asy  vsou  per  espaço  de  sete  ou  oyto  meses,  antes  de  lhe  vir  a  Re- 
validaçam  de  seus  poderes,  asy  como  fez  nas  cousas  que  abaixo  vam  de- 
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claradas,  e  geralmente  em  outras  muylas,  que  se  nom  declaram  por  evi- 
tar prolixidade  K 

Item.  No  bispado  de  coiubra  proveo  antonio  iopez  bravo  de  certos 
beneficíos,  que  vagaram  nos  meses  do  papa,  sobre  que  ora  pende  de- 
manda. 

liem.  Dispensou,  em  abril  deste  presente  anno,  com  dom  manuel  de 
meneses  e  dona  briliz  de  vilhena,  em  grão  publico  de  consanguinidade 
prohybido.^ 

Item.  Criou  em  silves,  neste  maio  ou  junho,  Ruy  gonsaluez,  arce- 
diago de  lamego,  em  prolhonotario,  e  lhe  pasou  diso  letras. 

Item.  Inibio  a  relaçam  de  lixboa  do  Cardeal,  em  Junho,  sobre  huum 
feyto  julgado  por  ela  entre  o  Cabido  de  silves  meos  cónegos  e  quartana- 
rios,  e  deu  por  Juiz  apostólico  o  arcediago  mestre  parvy. 

Itero.  Proveo  huum  seu  criado  de  huuma  mea  conesia,  que  vagou 
em  mayo  na  see  de  silves,  e  lhe  mandou  dar  a  pose,  e  lha  deram  no  dito 
maio  de  1535 :  e  fez  outras  muytas  cousas,  e  vsava  geralmente  das  di- 
tas faculdades  com  todas  as  pesoas  que  a  ele  vinham,  sendo  lhe  Revo- 
gadas^. 


^  Ao  Maço  S  de  Cartas  missivas  sem  data,  n.^  29t,  §uardase  o  apímtamentò  #e» 
guinte  de  leira  mais  moderna, 

Dcs  o  tempo  do  núncio  Senogalha  pêra  ca,  de  todas  as  appeUações,  que  vem  ao  nún- 
cio, non  conhece  o  seu  ouuidor  sem  sua  commissão,  e  desta  commissâo  se  costuma  Ic- 
uar  o  núncio  seis  tostões  c  dous  vinténs ;  e  quamdo  a  comete  a  outras  pessoas  de  fora 
leua  três  cruzados  e  dous  vinténs :  agora  este  ouuidor  prospero  Regulou  todas  estas  co- 
missões, que  vão  a  eUe,  a  três  cruzados  e  dous  vinténs,  e  alem  mais  hum  cruzado  es- 
condido sem  o  poor  na  taia,  e  mais  dous  tostões  pêra  fazer  a  carta,  que  são  per  todos 
quatro  cruzados  e  meo:  e  tem  hum  seu  moço  que  he  o  escrluão,  e  elle  leua  tudo. 

E  em  todo  outro  despacho  impôs  mayor  taxa,  muita  parte  mais  do  que  amtes  se 
pagaua,  e  aimda  alem  hum  cruzado  em  cada  hum,  que  nouamente  impôs. 

^  Jíifiiila  sem  data  no  Arch.  Nac,  Gav.  13,  Mac.  8,  n.*  12. 
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Caria  de  D.  Martinho  de  Poriusal  a  el-ReÍ. 


isas—  Seteatltovo  IS. 


Senhor  •*- Como  Vossa  Alteza  mandar  prouer  de  dinheiro  se  expi- 
diraom  as  bulias  das  casas  dos  Biguinos :  mas  vaom  por  comissaom  a 
dous  Juizes,  que  seraom  quaes  Vossa  Alteza  mandar  nomear,  que  vejaom 
se  as  rezões  que  se  allegaom  por  parte  de  Vossa  Alteza  saom  justas,  e 
que,  se  o  forem,  se  faça.  He  necessário  que  Vossa  Alteza  me  mande  no- 
mear quaes  pessoas  quer  que  sejaom  Juizes :  o  mais  se  fará  por  quem 
Vossa  Alteza  quiser. 

A  reformaçaom  dos  Mosteiros  da  Trindade  se  naom  pode  auer.  Está 
aqui  un  frade,  que  me  deu  ha  muitos  dias  bua  carta  de  Vossa  Alteza  pêra 
o  fauorecer  sobre  cousas  da  ordem :  aqueixou-se  a  todos  desta  reforma- 
çaom, e  deu  esta  memoria  que  aqui  mando  alguus  officiaes.  O  cardeal 
Tríuulliis  ma  deu.  Faz  o  ofiicio  de  protector  delles  por  Santíqualro.  E 
Vossa  Alteza  quer  alterar  a  ordem  em  fazer  os  ministros  tríanaes :  creo 
que  se  naom  fará.  Mas,  se  Vossa  Alteza  quizer  fazer  cousa  milbor«  e  roais 
seruiço  de  Deos  e  mor  honra  dos  vossos  reignos,  poder  se  ha  fazer.  Es- 
tes frades  da  Trindade  nunca  haom  de  ser  boos :  tem  soos  dous  mostei- 
ros :  se  forem  reformados,  haom  de  querer  a  redençaom  dos  Calíuos ; 
haom  vos  Senhor  de  dar  fadiga  sempre,  e  mostraraom  ter  rezaom  ;  e  quanto 
roais  reformados  forem,  mor  a  teraom.  Mude  Vossa  Alteza  esta  ordem  a 
outra.  Em  Portugal  naom  ha  mosteiro  de  cartuxa :  soi  se  a  dizer  que 
naom  he  reigno  perfeito  onde  naom  ha  cartuxa :  alem  de  ser  a  mais  per- 
feita ordem  de  todas,  traz  consigo  muitos  proueilos :  homens  Gdalgos  ve- 
lhos, e  frades  de  bem,  nas  outras  parles  se  mudaom  pêra  elles;  assi  fará 
nesses  reignos.  Vossa  Alteza  naom  despenderá  nada  em  Lysboa :  no  mesmo 
mosteiro  da  Trindade  com  a  renda  que  lem,  e  com  se  lhe  anexar  a  renda 
de  saneio  Anlaom,  se  fará  bua  muito  honrada  casa;  e  sancto  Anlaom  da- 
ria aos  frades  da  piadade  de  saom  Francisco,  pêra  que  os  aja  em  Lysboa : 
naom  hSo  mester  renda,  e  faraom  que  os  reformados  o  sejaom  mais  com 
sua  emulaçaom.  Em  Santarém  outro  no  Mosteiro  da  Trindade  com  a  ren- 
das das  egrejas  que  tem,  e  as  egrejas  se  seruiraom  por  capetlaês. 
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As  casas  dos  cartuxos  haom  medler  pouca  fabrica :  ajudàom  se  buas 
a  outras.  Aqui  veio  esle  anno  bum  visilador  da  Cartuxa  de  Nápoles,  que 
eIRey,  que  Deos  aja,  masdou,  ja  antes  que  falecesse,  chamar,  por  emfor- 
maçaom  que  era  homem  virtuoso,  pêra  fazer  la  bua  casa  ou  duas.  Dixe 
mo  e  mostrou  me  a  carta  delRey.  Assi  me  Deos  salue  que  Vossa  Alteza 
o  deuia  de  fazer :  fará  grande  seruíço  a  Deos,  e  tirará  estes  frades  des^ 
concertados  do  reígno.  Se  Vossa  Alteza  quer,  mande  mo,  e  screua  ao  papa : 
logo  será  feito,  e  muito  mais  facilmente  que  darem  reformação  a  estes. 
Eu  receberia  de  Deos  muita  mercê  e  de  Vossa  Alteza,  por  se  fazer  taom 
santa  obra  e  taom  virtuosa  em  meu  tempo :  e  de  a  solicitar  eu,  teria  sem- 
pre contentamento.  Querendo  Vossa  Alteza,  este  padre  irá  logo  a  fazellos. 
Dixe  me  que  no  capitolo,  que  ora  tiueraom,  ordenaraom  que  elle  fosse  a 
Vossa  Alteza  não  sei  a  que. 

Os  outros  mais  negócios  estaom  feitos :  naom  se  expedem  por  min- 
goa  de  dinheiro.  A  bulia  da  ereiçaom  do  Funchal  he  certo  vergonha  naom 
se  expidir  e  serem  as  outras  expedidas.  He  grande  cargo  de  consciência 
de  Vossa  Alteza  por  naom  querer  que  se  proueja  aquella  terra.  Tenho  lá 
mandados  seis  ou  sete  homes  pêra  isso :  não  se  faz  nada :  gastaom  me 
ahi  quanto  tenho ;  ha  huum  anno  e  meio  que  sperSo  despacho,  Assi  disto 
como  de  todos  os  negócios  tenho  scrito  a  Vossa  Alteza  por  muitas  vezes  : 
pois  o  sabe,  naom  deue  ser  minha  a  culpa  de  se  naom  fazer. 

Isto  do  Preste  Joham  se  deuia  de  acabar :  pode  ser  que  nesta  con- 
junçaom  aproueite  muito :  e  ainda  se  se  ouuer  de  fazer  guerra  ao  Turco, 
naom  quererão  nenhua  ajuda  de  Vossa  Alteza  senaqm  polia  índia ;  e  a 
que  se  fizer  cairá  em  casa  e  acabará  de  segurar  lodo  o  de  lá :  eu  o  vejo, 
que  se  se  faz  guerra  ao  Turco  e  Vossa  Alteza  quer,  sem  despesa  de  quasi 
nada,  o  Egipto  e  Suria  e  Arábia  seraom  vossos,  e  depois  todo  o  sertão  da 
índia.  No  da  índia  naom  falo.  No  Egipto,  como  ho  Turco  for  apertado 
por  ca,  aquilo  fica  ermo :  co  a  gente  e  dinheiro  do  Preste  Joham  ha  Vossa 
Alteza  tudo :  assi  o  tem  por  prophecia.  E  naom  será  muito  nauegardes  a 
índia  por  est  outro  mar.  Este  papa  naom  cré  nem  creoo  nada  disto  do  Preste 
Jobão :  nunca  lhe  nisto  falei,  mas  sei  que  o  naom  cre.  Vossa  Alteza,  se 
lhe  screuer,  seja  de  maneira  que  o  crea,  e  affirmelho  muito  como  he 
verdade,  pois  o  he :  e  mande  lhe  dizer  os  proueitos  que  nisto  ha,  alem 
do  de  Deos,  e  o  porque  ategora  leixou  de  entender  nisto :  eu  digo  que 
foi  por  Vossa  Alteza  esperar  que  se  tomasse  Dio,  e  outras  cidades,  que 
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tem  mandado  a  seus  capitães,  que  fazem  muito  pêra  se  facilmente  poder 
communicar  com  o  Preste  Jobam.  Assi  me  deos  ajude  que  lie  esta  bua 
das  grandes  cousas  que  ba  no  mundo,  se  se  quisesse  aproueitar  e  co- 
nhecer. 

Sobre  o  mosteiro  Dansede  mandou  Vossa  Alteza  a  dom  Anríque  que 
falasse  ao  Cardeal  de  Trane,  e  asst  a  mim,  e  por  derradeiro  Ibe  prome- 
têssemos da  parle  de  Vossa  Alteza  a  mesma  pensaom  que  auia  de  dar  dom 
Manuel  d  azeuedo :  foi  contente.  Prometemos  lho  ambos ;  ba  seis  meses 
que  Ia  be  isto  e  carta  do  Cardeal ;  naom  vem  reposta ;  cada  dia  nos  em- 
vergonha.  Vossa  Alteza  mande  o  que  auemos  de  fazer.  O  Cardeal  proce- 
derá e  ter  nos  ba  por  bornes  que  naom  comprimes  o  que  ficamos. 

Acerca  do  barroso  dom  Anrique  screuerá  o  que  passa:  fez  nisso 
quanto  pode,  como  faz  em  tudo.  O  papa  quer  que  aja  o  mosteiro,  ou 
em  recompensa  o  que  vai  de  renda  ou  pensaom  sobre  algum  bispado. 
Pidí  a  Sua  Santidade  que  lhe  mandasse  dar  regresso  ao  Infante  dom  An- 
rique ao  menos.  Se  a  Vossa  Alteza  parecer  seu  seruiço,  venha  procura- 
çaom  do  Infante,  que  renuncia  o  direito  que  tem  neste  mosteiro  em  fauor 
de  Christouaom.  de  Barroso  por  euilar  demandas  e  gastos,  reseruando 
pêra  si  regresso  per  cessum  uel  decessum.  Venha  in  Torma.  E  por  os  frui- 
tos,  se  Vossa  Alteza  escreuer  ao  Papa  que  lhe  mandará  dar  ate  mil  ou 
mil  e  quinhentos  cruzados,  parece  me  que  se  acabará  o  negocio :  se  não 
nunca  se  aleuantarâo  os  inlerdictos.  Asaz  be  fazer  o  Papa,  pêra  sua  con- 
diçaom,  que  tome  este  pensaom,  que  valha  o  que  rende  o  mosteiro :  pêra 
isto  ha  se  de  ver  o  que  vai  em  três  annos,  e  pôr  se  a  pensaom  por  buum 
delles. 

Screueo  me  Vossa  Alteza  os  dias  passados  «que,  por  parte  d'hum  Do- 
mingos gomez  do  Bispado  de  Lamego,  mandara  o  Auditor  da  camará  bum 
monitofio  pêra  Rui  de  melo.  Comendador  de  Longroiua,  leixar  em  termo 
de  seis  dias  as  vigairias  das  egrejas,  que  saom  annexas  á  dila  Comenda ; 
e  que  isto  era  conlra  a  ordem  por  ser  das  comendas  velhas,  que  staom 
em  posse  de  se  seruirem  por  capellaes :  e  diz  me  Vossa  Alteza  que  naom 
quis  auer  por  escusado  dizer  me  o  muito  desprazer  que  recebeo,  por  eu 
naom  auisar  Vossa  Alteza  de  como  isto  passaua,  por  ser  em  tanto  per- 
juiso  da  ordem.  Certo,  senhor,  que  naom  sao  profela.  Como  hei  de  sa- 
ber o  que  cada  hum  faz  em  casa  d  uum  scriúao  ?  Naom  parece  que  deue 
de  ser  obrigado  o  núncio  do  papa,  ou  hum  embaixador  d  um  Príncipe^ 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  245 

que  está  na  corle  de  Vossa  Alteza,  de  saber  se  bum  homem  particular 
manda  citar  ante  o  Corregidor,  ou  outro  ofGcial,  hum  outro  homem.  Se 
fora  dislo  auisado  era  menos  mal,  e  ainda  o  naom  pudera  saber.  Estes 
rtiandados  saom  d  estampa :  bum  notário  do  Auditor,  sem  o  elle  saber, 
nem  seos  lugar  tentes,  de  seu  officio  passa  aquellas  cartas  e  pon  lhe  o  selo. 
Como  isto  assi  estee,  naom  deue  de  ter  poder  rui  de  melo  de  dizer  a 
Vossa  Alteza  que  eu  fui  descuidado,  Porque  a  empressaom  fica,  e  a  cousa 
he  esta.  Mandei  fazer  diligencia,  o  domingos  gomoz  he  em  Tuncz :  he  hum 
moço  que  foi  de  dom  António  da  costa.  Até  oge  des  que  recebi  a  carta 
de  Vossa  Alteza,  que  foi  aos  oito  d'agosto,  naom  posso  saber  quem  he  o 
notário  que  isto  passou ;  e  naom  faz  outra  cousa  hum  meu  solicitador. 
Ora  veja  Vossa  Alteza  como  ho  auia  de  aduinhar.  Ja  por  outro  negocio 
me  Vossa  Alteza  mandou  dizer  o  mesmo,  e  respondi  isto :  esta  minha  deue 
ser  ma  reposta,  pois  ainda  se  me  dá  culpa.  Como  se  achar  se  fará  a  di- 
ligencia necessária.  Isto  naom  tem  ser;  venha  bua  procuraçaom  de  rui 
de  melo,  logo  será  desfeito  tudo. 

De  Roma,  xiii  de  setembro,  1S35. 

Feitura  e  seruo  de  Vossa  Alteza  —  Dom  M.  de  porlugal  Are.  pri- 
mas ^ 


Carta  de  D.  Martinho  de  Portagal  a  el*Rel< 


isas— Setemlira  13. 


Senhor  —  A  v  deste  chegou  gaspar  do  couto  com  cartas  pêra  dom 
amríque  de  meneses  e  pêra  mim :  a  copia  do  aluará  do  núncio,  per  que 
notificou  aos  perlados  que  nSo  pobricasem  a  bulia  do  perdão,  não  veo 
ca :  ha  mister  que  venha  e  asinado  pollo  núncio,  senão  não  lhe  darão  ca 
fee,  e  elle,  segundo  he,  negai  o  ha.  Diz  me  Vossa  alteza  que  a  reposta  do 
papa,  da  Inquisição,  não  foi  como  esperaua  e  deuera  ser ;  e  também  me 
faz  mercê  por  auer  por  certo  que  eu  trabalhei  todo  que  pude  por  este  ne- 
gocio se  fazer :  deos  o  sabe  e  como  eu  siruo  Vossa  alteza  e  com  quanta 

'  Arcu.  Nac,  GaT.  13,  Mac.  8,  n.*  21. 
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verdade  e  lealdade.  HQa  soo  cousa  desejo  que  se  crea :  se  esle  negocio 
se  pudera  fazer  como  Vossa  alteza  queria^  eu  o  acabara  em  tempo  de 
clemenie  ou  deste  papa,  ou  de  qualquer  que  fora ;  mas,  pois  eu  não  pude, 
não  foi  acabauel.  Dom  amrique  trabalhou  nelle  quanto  nelle  foi  e  segundo 
seu  parecer,  que  não  tem  menor  que  a  vontade,  e  vio  que  se  nao  pode 
mais  fazer :  e  de  cada  vez  que  se  negocear  nao  aproueilará  pêra  mais  que 
pêra  se  fazer  de  pior  condição  e  mais  deficuUoso.  E  certo,  se  me  Vossa 
alteza  respondera  a  boionha,  e  o  emperador  nSo  soubera  então  o  negocio 
nem  dom  pedro  mascarenhas,  e  eu  o  negoceára  por  meu  modo.  Vossa 
alteza  não  deuera  nada  ao  papa,  nem  ninguém  o  soubera ;  e  por  ventura 
se  fizera  nelle  mais  do  que  se  pode  fazer  des  que  se  soube.  Digo  o  em- 
perador e  dom  pedro,  não  porque  ho  estrouasem,  antes  mostrou  o  em- 
perador desejai  o  muito ;  mas  porque  os  negócios  nesta  terra,  e  em  toda, 
tem  esta  calidade :  se  se  sabem,  não  se  fazem,  ou  se  fazem  mal.  Muitas 
vezes  tenho  isto  ja  escriplo.  Clemente  foi  auisado  de  santiquatro,  de  ge- 
nua,  amtes  que  lhe  eu  falase :  tomei  ho  aprecebido.  Como  se  nega  hua 
cousa  a  Vossa  alteza,  deficel  he  conceder  se  pollo  emperador  ou  por  al- 
gum outro  príncipe.  Os  papas  sao  homês  como  os  outros :  não  hão  de 
querer  negar  a  vossa  alteza  hua  cousa,  e  fazella  por  amor  d  outro  prín- 
cipe, donde  nacería  terdes  lhe  por  isto  má  vontade  ao  parecer  delles,  e 
multa  obrígaçaQ  ao  que  vos  ajudou;  e  elles  querem  o  contrario.  Fez  se 
o  que  se  pode  oom  toda  a  destreza,  e  por  todollos  meos  que  erão  nece- 
saríos. 

Manda  vossa  alteza  que  Calemos  ao  pa|{a  sobreste  negocio  com  muita 
pressa  com  a  limitação  que  manda.  O  papa,  a  iii  deste,  partio  pêra  perosa 
com  toda  esta  corte.  Eu  não  fui,  nem  pude  nem  me  pareceo  necesario  hir 
com  élle:  nem  menos  hir  agora  la  sobreste  negocio.  Elle  ha  de  tornar 
aos  VIII  d  outubro.  E  foi  asentar  aquella  cidade,  que  staua  desconcertada 
e  maltractada  por  certas  partes  que  ali  ha :  e  em  nenhum  negocio  outro 
ha  de  emtender.  E  leixou  cá  no  gouerno  desta  cidade  o  cardeal  Simo-- 
neta,  que  era  auditor  da  rota,  que  ora  fez  cardeal  e  despachou  esle  ne- 
gocio, que  he  dos  príncipaes  com  que  se  ha  de  tractar,  e  sem  elle  não  ha 
de  fazer  nada.  E  des  que  tornar  até  os  xv  d  outubro  se  não  ha  de  poder 
emtender  em  nenhum.  Ouue  por  milhor  auisar  vossa  alteza  ha  presa  do 
que  sucede,  pêra  que  vossa  alteza  proueja.  Sabei,  senhor,  certo  que  o 
papa  não  ha  de  melhorar  nenhuma  cousa  deste  negocio  por  nenhum  em- 
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baxador  vosso :  (em  asentado  e  cré  pollo  que  tem  feito  nisto  que  merece 
canouizarem  no :  e,  segundo  elle  agora  está  com  vossa  aileza,  seria  aca- 
bar de  perder  tudo.  Ha  hum  soo  remédio,  e  he  o  cautério.  Vossa  alleza 
a  meu  parecer  deue  d  usar  delle.  O  emperador  he  arribado  a  cezilia,  e 
será  em  napolles  na  fim  deste  mes,  ou  a  v  ou  vi  d  outubro.  Vossa  alteza 
lhe  deue  d  escreuer  e  mandar  aluaro  mendez,  que  vem  com  elle,  que  ve- 
nha aqui :  he  anisado,  e  por  ventura  fará  mais  que  nós  outros :  ao  me- 
nos todos  juntos  faremos  mais.  E  co  emperador  mande  alguma  pesoa  pêra 
que  negoceemos  isto :  se  ho  não  acabarmos  em  quatro  dias,  nunca  se 
fará ;  e  ha  razão  he  esta :  o  papa  e  o  emperador  se  hão  de  concertar  pêra 
o  concilio,  per'a  guerra  do  turco,  e  per'a  as  cousas  de  frança,  e  per'as  suas 
particulares.  Neste  meo  tempo  que  hum  quer  contentar  o  outro,  e  hum 
está  receoso  do  ouiro,  se  pode  acabar  qualquer  negocio.  £  o  papa  per*a8 
mesmas  quererá  ter  contente  vossa  alteza.  Se,  senhor,  esperardes  tanto 
que  elles  se  acabem  de  concertar,  que  ha  de  ser  em  mui  poucos  dias,  o 
emperador  não  pode  estar  muito  sem  tomar  conclusão,  o  inuerno  pasará 
cedo,  e  no  principio  do  verão  ha  mister  começar  suas  obras,  se  são  con- 
certados de  todo,  como  cási  ho  estão  ja ;  porque  esle  papa  quer  conci- 
lio, e  quer  hir  em  pesoa  contra  o  turco,  posto  que  he  de  lxx  annos,  e 
não  se  quer  liar  co  emperador  nem  com  el  rei  de  frança  contra  christaQs. 
Depois  o  emperador  não  ha  polia  Inquisição  dos  christaos  nouos  vir  cer- 
car romã  e  ha  fazer  fazer  por  força :  quanto  mais,  se  o  papa  diser  que 
no  concilio  se  verá,  como  costuma  agora  responder  ha  alguns  negócios 
grandes  que  não  quer  fazer,  não  ha  quem  reprique  mais :  quem  ha  de 
contrariar  que  requerimento  santo  se  não  determine  no  concilio?  E  Vossa 
alteza  me  crea,  se  não  mande  me  cortar  a  cabeça ;  e,  digão  uos  quantos 
lelrados  la  ha  o  que  quiserem,  se  se  no  concilio  fala  na  Inquisição,  hão 
de  desfazer  ha  de  caslella,  e  não  hão  de  conceder  senão  muito  menos  cou- 
sas das  que  dão  nesta  a  vossa  alleza.  E  se  alguém  diser  o  contrairo  a 
vossa  alteza,  lembre  se  que  oge  eu  escrevi  isto.  E  também  afirnM)  que,  se 
vossa  alteza  estiuer  outros  seis  meses  em  responder  a  isto,  poderá  ter  por 
certo  que  se  não  fará  nada. 

Faço  conta  que  aos  xx  d  outubro  pode  aqui  ser  reposta,  e  ainda 
não  sei  se  se  perderá  ja  tempo :  como  o  papa  vier  lhe  daremos  as  car- 
tas de  vossa  alteza,  e  lhe  falaremos  asi  coroo  nos  manda  sem  se  perder 
ponto :  enlerterei  a  reposta  ate  fiip  de  outubro,  que  pode  aqui  ser  ha  de 
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vossa  alicza :  se  mais  tardar  vossa  alteza  sabe  milhor  o  que  cumpre  a 

m 

seu  seruiço. 

Porque  o  papa  antro  outras  cousas  s  espanta  não  lhe  querer  vossa 
alteza  nem  responder,  ao  outn>  dia  que  este  chegou  me  fui  ao  cardeal  Si- 
moneta  e  lhe  fiz  escreuer  nas  costas  das  cartas  de  vossa  alteza,  que  vi- 
nhao  pêra  o  papa,  e  nas  que  pêra  mim,  e  nas  instruções  que  fazem  ao 
propósito,  que  se  podem  mostrar,  o  dia  em  que  vierão,  por  o  papa  ver 
quando  este  correo  chegou,  e  que  não  foi  des  que  elle  disse  a  dom  an- 
rique  o  que  vossa  alteza  verá  por  suas  cartas. 

O  tempo  e  deos  parece  que  fízerSo  esta  ida  do  papa  pêra  este  effe- 
cto  da  dilação,  que  vossa  alteza  nos  manda ;  c  ainda  que  vossa  alteza 
queira  este  tempo  pêra  outro  fim,  a  meu  parecer  isto  do  emperador  he 
o  principal  nesta  conjunção :  tarde  virá  outra  como  esta,  ou  nunca :  por 
isto,  alem  do  mais,  mando  este  depresa,  pêra  que  vossa  alteza  saiba  como 
o  emperador  está  aqui  á  porta. 

Dise  ha  este  simoneta,  nouo  cardeal,  que  não  queria  hír  ao  papa 
por  elie  la  nao  estar,  e  que  vossa  alteza  linha  emformaçao  de  sua  pesoa 
e  virtude,  e  que  lhe  api^ouuera  muito  sua  promoção,  e  me  mandsiua  que 
de  sua  parte  lhe  emcomendase  este  negocio,  que  não  fizesse  nada  eu  sem 
elle :  estimou  ho  muito,  e  dise  me  que  todo  o  que  nelle  fosse  faria  com 
justiça.  Este  he  mais  duro  que  hua  pedra,  e  he  homem  muito  virtuoso 
e  grande  letrado ;  e  presume-se  que,  se  o  pontificado  vagar,  que  stee  a 
mor  parle  nelle  pêra  o  ser.  Ja  o  clemente  o  queria  fazer  cardeal.  Será 
bom  que  vossa  alteza  mande  escreuer  ha  este,  e  ao  que  foi  auditor  da  ca- 
mara,  que  he  lambem  nouamente  cardeal :  neste  maço  vão  seus  nomes 
se  se  lhes  ouuer  d  escreuer.  As  cartas  podem  ser  de  crença :  e  ainda  que 
nellas  vossa  alteza  mostre  que  folga  com  suas  promoçOis,  por  serem  lais 
pesoas,  fará  muito  proueito.  Eu  lhe  direi  o  mais :  são  nouos  e  querem 
fauor,  spícialmcnle  d  um  tão  grande  principe  como  vossa  alteza.  Estes  dous 
hão  de  fa^er  tudo,  e  o  papa  não  cre  nem  dá  credito  a  outros  nenhuns : 
com  estes,  por  serem  suas  feituras,  despacha  todas  as  cousas  de  impor- 
tância, e  delles  soos  se  fia. 

Torno  a  lembrar  a  vossa  alteza,  posto  que  lenha  outras  rezGes  e  ou- 
tras cousas  pêra  mandar,  como  vossa  alteza  diz,  denlro  nesla  dilação,  que 
não  ha  nenhua  que  mais  aproueile,  se  algua  ha  de  aproueílar,  senão  esta 
vinda  do  emperador :  quanto  em  outro  tempo  desaproueitou  agora  ha  de 
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fazer  o  que  se  fizer  e  nenhua  oulra  cousa  nao.  Prouuera  a  deos  que  viera 
o  negocio  a  bolonha  quando  elle  hí  eslaua,  e  não  depois  de  partido  como 
veo.  Vossa  allcza  por  me  fazer  muila  mercê  use  delia,  e  o.  pode  fazer 
muito  melhor  que  nunca ;  pois  ja  ho  emperador  escreueo  sobre  esta  ma- 
téria alguas  vezes,  eslando  tao  perto  se  lhe  deue  d  emcomendár :  e  com- 
pre lhe  pêra  a  sua  de  castelã;  auendo  a  nos  regnos  de  vossa  alteza,  daa 
muila  autoridade  ha  oulra  e  ha  segura  mais.  Alem  de  ser  vossa  alteza 
seruido,  que  he  a  primeira  parle  e  o  todo  em  mim,  e  em  ler  por  cerlo 
qu  este  soo  remédio  ha  pêra  se  fazer,  a  mim  fará  deus  a  mor  mercê  que 
pode  ser  se  se  acnbar.  Esta  conjunção  he  lao  grande  que  sua  grandeza 
escusará  o  que  alequi  nao  pudemos  fazer,  e,  se  se  não  acabar,  se  tomará 
ás  mãos  que  se  não  pode  mais  fazer :  por  isto  desejo  ca  aluaro  mendez  : 
sei  que  negocea  bem,  e  será  testemunha  de  visla,  e  do  que  m  elle  es- 
creueo que  dezião.  No  perdão  de  clemente  não  creo  que  se  ha  de  mudar 
nada :  ha  muitos  dias  que  me  mandou  o  cardeal  de  zinuchis,  que  atras 
dise  que  foi  auditor  da  camará,  huns  estromentos  de  como  fora  a  bulia 
e  breue  do  papa  clemente  notificada  aos  prelados :  dei  os  a  dom  anrique 
pêra  que  os  mandase  a  vossa  alteza. 

Quanlo  á  bulia  da  Inquisição,  se  se  não  puder  acabar  nella  mais  do 
que  se  ouue,  não  dee  nada  a  vossa  alteza :  pouco  e  pouco  d  aqui  a  dous 
ou  três  annos  por  breues  se  auerá  tudo  o  que  vossa  alteza  quiser,  como 
esquecer :  asi  foi  a  de  castella :  esquecem  as  cousas,  hum  dia  se  pede 
hua,  outro  oulra,  e  ha  se  tudo.  Seste  negocio  não  estiuera  remontado 
como  está,  casi  ate  esla  ora  des  que  se  começou  se  ouuera  tudo.  Agora 
ha  mister  qu  esqueça  quantas  más  palauras  temos  dilas,  e  quantos  erros 
ca  fizemos,  e  quantas  presumçõis  más  demos. 

Este  duarte  de  paz  queria  d  aqui  fora :  não  sei  porque  Vossa  alteza 
ho  não  quer :  mande  ho  algiia  parte  que  lhe  pareça  que  he  a  negocio. 
Nesta  causa  faz  muito  auer  quem  brade  justiça :  não  ha  homem  ca  que 
não  presuma  mal  contra  toda  a  Inquisição  :•  e  mais  este  papa,  como  lhe 
falão  em  justiça,  fazem  no  estar  a  estaca. 

Este  couto  me  dise  que  chegara  aqui  hum  outro  correo  despachado 
dum  português,  que  viera  a  barcelona,  a  fazei  o.  Seria  a  duarte  de  paz, 
porque  elle  logo  se  partío  pêra  onde  está  o  papa.  Ou  vossa  alteza  o  mande 
botar  neste  tibre,  ou  o  mande  ir  com  algua  côr  e  perdoe  lhe.  Desserue 
muito :  e  não  estando  aqui,  não  terão  os  chríslaOs  nouos  ninguém  que 
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tanto  possa  coroo  este.  Gasta  muito ;  joga  com  quantos  pesoas  haqui  ha, 
que  valem,  e  muitos  cruzados,  e  perde  os;  e  peitará  a  outros  outros  tau* 
tos.  He  audaz  e  solto ;  sabe  muito  bem  dizer  sua  razão ;  pede  justiça ;  pa- 
rece que  ha  tem ;  e  requere  que  se  ponha  isto  oa  rola  ou  em  letrados. 
Nós  requeremos  o  contrairo.  Todos  quantos  ha,  cardeais  e  n&o  cardeais, 
o  fnuorecem.  Que  se  ha  de  fazer?  repricarlhe?  desputaremos ;  e  se  di- 
xer  palaura  descortês  matai  o?  isto  nSo  fará  ninguém,  se  ho  vossa  alteza 
nao  mandar,  por  que  he  vosso  deseruiço,  desonra,  consciência,  e  risco. 
Atalhar  a  tudo  fará  muito  fruto,  e  os  mesmos  cristaOs  nouos  desperarão, 
e  nào  confiarão  em  ninguém. 

Pollo  grego  e  por  dom  felipe  escreui  a  vossa  alteza  hum  negocio 
com  que  pudera  ser  chamado  e  amtrelido.  Nem  do  negocio,  nem  do  grego 
se  foi  lá  ter,  se,  se  ouue  vossa  alteza  por  seruido  delle  na  sua  jornada, 
se  eu  fiz  bem  de  ho  mandar,  ao  menos  pêra  outra  vez  não  errar,  mo  di- 
uia  alguém  descreuer. 

De  Roma,  a  xiii  de  septembro  de  1538. 

Feitura  e  seruo  de  vossa  alteza  —  Dom  M.  de  portugal  Are.  pri- 
mas \ 


Caria  de  D.  Henrique  de  Menezes  a  el-ReI< 


1S8S— OatuUro  6  >. 


Senhor  —  Bem  será  Vossa  Alteza  lembrado,  cando  lhe  beyjey  a  maõ 
pêra  uyr  pêra  qua,  que  me  mandou  que  o  que  qua  entendesse  de  uosso 
seruyço  ou  desseruiço  uolo  fizesse  saber,  ou  mandando  mynhas  cartas  aa 
mSo  de  pêro  correa,  ou  a  ele  o  escreoesse  pêra  o  ele  dizer  a  Vossa  Al- 
teza ;  e  por  isso  eu  ha  dias  que  Ih  escreui  que  cheyraua  qua  alguma 
cousa  do  arcebispo  aacbr  em  ser  cardeal :  e  agora  polo  correo  que  Vossa 


^  ÀBCB.  Nac,  Gav.  2,  Maç.  2,  n.*  50. 

^  Parece  que  90  foi  eospedida  no  dia  4 4.. Vide  a  cairia  do  4J^  êe  novembro. 
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Alteza  qua  mandou»  per  nome  gaspar  do  couto,  que  d  aquy  partio  a  xiii 
de  setembro,  eu  lhe  escreuy  o  que  ele  dirya  a  Vossa- Alteza,  ou  quiçaa 
lho  Dom  dirya,  porque  lhe  nooi  parecerya  cousa  dina  dysso,  nem  que- 
rerya  per  ventura  azedar  vos  a  uontade  pêra  ninguém  por  cousa  que  lhe 
nom  parecesse  pêra  ysso,  porque  na  verdade  eu  asy  lho  escreoya  auendo 
sempre  por  vaydade,  e  cousa  que  nom  podya  ser,  o  que  eu  mesmo  qua 
cheyraua.  E  co  eslas  duuydas  Ih  escreuy  que,  ou  o  fyzesse  saber  a  Vossa 
Altezaa  ou  não,  segundo  lha  cousa  e  as  conjeyturas  que  Ih  eu  aponlaua 
parecessem  urgentes  ou  fracas,  de  maiieyra  que  nem  eu  errasse  no  que 
deuya  a  minha  honra,  e  aa  verdade  e  lealdade  que  deuo  a  Vossa  Alteza, 
nem  fyzesse  sem  justa  causa  desprazer  a  ninguém,  canto  mais  a  quem 
me  tem  em  casa  tanio  tempo  há,  que  cada  huma  destas  pêra  mym  e  pêra 
mynha  condição  era  forte  cousa  ;  porque  d  um  cabo  nom  querya  errar  ao 
seruiço  de  Vossa  AHeza,  e  do  outro  nom  querya  ser  palha  ou  jusarte  pêra 
fazer  mal  a  nynguem  com  que  comesse  ,e  conuersasse ;  porem  que  como 
homem  nom  matasse  nynguem  á  trayçao,  loguo  deuya  fazer  o  que  vysse 
que  comprya  a  seruyço  de  seu  Rey  e  Senhor,  e  mais  por  se  tyrar  da 
culpa  que  se  lhe  poderya  dar  da  cousa  yr  auante  e  se  fazer,  se  per  sua 
negrygencya  o  nom  anisasse.  Eu,  senhor,  synli  isto  ha  dias,  e  em  que 
me  pes,  mo  dysserão  tantas  uezes  e  tantas  pessoas,  que  fuy  forçado  ànr 
esta  conta  que  diguo  Ioda  a  pêro  correa,  pêra,  se  uysse  que  era  bem,  uolo 
dissesse,  e  se  não  não.  E  com  tudo,  porque  sospeytey  que  sendo  o  papa 
em  perosa  mandaua  o  arcebispo  uegocear  e  entender  nysto  mais  quen* 
temente  per  joão  machado,  seu  cryado,  escreuy  a  santiquatro  que  olhasse 
laa  per  ysso  pêra  se  nom  fazer,  como  a  uoso  seruiço  comprya  que  se 
nom  fyzesse.  E  agora,  como  ele  aqui  chegou,  a  primeira  cousa  que  lhe 
faley  foy  nysso,  cuydando  ainda  verdadeiramente  que  maueria  ele  por 
muito  crendeyro  em  cuydar  que  tal  se  farya  nem  falaua  soomente ;  mas, 
como  Ih  eu  toquei  na  raaterya,  que  foy  a  primeira  cousa  em  nos  assen- 
tando, ele  me  respondeo  loguo  se  lhe  falav  eu  uaquylo  ou  lho  perguii* 
taua  como  da  parte  de  Vossa  Alteza.  Eu  lhe  dysse  que  sy,  porque  ele 
uya  bem  que  a  estorya  era  tal,  que  nom. podya  eu  entender  nela,  nem 
dar  me  pena  nem  grorya,  senSa  por  uossa  parte  e  seruyço.  Então  desfez 
chou,  e  me  contou  tudo  o  passado  oo  papa  antes  de  sua  yda  d  aquy  a 
toscana,  e  agora  em  perosa,  polo  que  Ibeu  escreuera,  de  que  fyquey 
morto,  e,  se  eu  lyuera  huma  pouea  de  mais  confiança  de  mym  ante  Vossa 

dl* 
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Alteza,  eu  me  paríyra  loguo  pola  posla  a  dyzer  vol  o ;  porque  verdadeira- 
mente noro  Tyquey  nem  fyquo  ainda  em  mym,  ate  Vossa  Alteza  nom  res- 
ponder e  fazer  nysso  o  que  compryr  a  uosso  seruiço,  pêra  eu  ficar  lyvre 
e  fora  desta  culpa,  em  que  podeera  mui  bem  cayr  por  ser  hum  pouquo 
mylbor  homem  do  que  deuo,  e  de  mylhor  condyçao  do  que  esta  terra 
leua  nem  daa  coma  semente.  Ora,  senhor,  dysse  eu  a  santiqualro  o  que 
me  parecya  que  ele  deuya  a  uosso  servyço,  e  aa  conta  em  que  o  tynheys, 
e  aa  uossa  amyzade.  Ele,  duuydando  e  temendo  muitas  cousas,  todauya 
lhe  pareceo  bem  fazer  essa  carta  que  Ih  eu  apontey  pêra  lha  eu  treladar 
em  português  como  vay,  asynada  per  ele :  e  nom  quys  nem  fora  bem 
que  fosse  em  italiano  por  Vossa  Alteza  nom  ser  forçado  dar  dela  conta  a 
quem  nom  fosse  seu  seruyço  e  uontade ;  e  asy  se  fez :  a  qual  ele  nom 
querya  senão  que  algum  filho  meu  vol  a  deese,  e  eu  a  nom  fyasse  d  ou- 
trem. Fyzlhe  certo  que  dona  branca,  mynha  mãy,  uola  darya  per  sua 
mSo,  e  serya  mais  segura.  Rogando  mele  muito  que  pydyse  a  Vossa  Al- 
teza por  meree,  da  sua  parte  e  da  mynha,  que  como  a  lesse  a  rompesse; 
e  asy  nos  fará  a  ambos  nysso  muita  mercê,  e  esta  lambem  ser  rota  com 
essoutra  :  e  pêra  Vossa  Alteza  a  uer  sempre,  eu  tenho  o  Irelado  em  por- 
tuguês dua  e  d  outra,  e  o  cardeal  a  tem  em  italiano  pêra  m  a  dar  cando 
me  for,  como  nessa  dyz,  se  o  Vossa  Alteza  asy  ouuer  por  seu  seruyço ; 
porque  bem  vé  o  peryguo,  que  se  me  a  mym  disto  seguyrya  se  se  sou- 
bese,  porque,  estando  eu  qua,  ha  qua  peçonha,  e  estando  laa  pêra  com 
Vossa  Alteza  mesmo  arreceo  muito  a  quem  isto  toca,  que  dal  nom  Ihey 
medo  CO  ajuda  de  deus,  ao  menos  de  rosto  a  rosto,  mas  nom  arreceo  se 
não  laa  destruyr  me  e  lançar  me  a  longe  e  desonrar  me  ante  Vossa  Alteza. 
A  mynha  sogra  escreuo  que  dee  estas  a  Vossa  Alteza  per  sua  mão  e  lo- 
guo, coma  cousa  outra  que  Releua  a  uosso  seruyço  e  ao  que  me  a  mym 
compre.  A  calidade  deste  negocio  Vossa  Alteza  a  vee,  e  o  que  nysso  deue 
fazer  ele  o  sabe  mylhor  que  nynguem :  a  mym  parece  me,  senhor,  que 
o  deue  muito  d  agardecer  e  encarreguar  a  santiqualro,  que  cerlo  he  muito 
uosso  seruydor ;  e  per  ele  escreuer  ao  papa  o  que  lhe  nysso  parecer,  ou 
per  mym,  posto  que  pelo  cardeal  be  mais  dysymulado,  porque  eu  nom 
posso  yr  ao  papa,  nem  dar  lhe  carta,  que  o  arcebispo  o  nom  sayba.  E 
a  mym  mande  me  Vossa  Alteza  yr  logo  prymeíro,  e  depois  a  ele.  E  pois 
falo  nyslo.  Vossa  Alteza  á  me  de  perdoar  dyzer  lhe  o  que  entendo  e  synto 
qua  e  de  laa.  Perdoe  deus,  senhor,  a  quem  uol  o  qua  fez  mandar.  E  o 
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que  ele  sobr  ysto  aas  uezes  diz  enlra  ja  em  especia  de  myxyryquo,  de  que 
eu  Dom  quero  usar  nom  locando  puntualmente  no  seruyço  de  Vossa  Al- 
teza, a  que  beyjarey  as  mãos  por  eslas  e  outras  muitas  cousas,  que  se 
nom  podem  escreuer,  me  mandar  yr  d  aquy  logo  com  muito  uosa  von- 
tade e  seruyço ;  e  eu  laa,  homem  serey  pêra  vos  seruyr  em  outras  cou- 
sas e  em  outras  partes,  coma  meus  vezynhos,  e  mylhor  qu  aquy,  porque 
per  aquy  e  perante  deos  aquy  nom  m  atreuo,  nem  alreuy  nunca,  nem  sou 
pêra  ysso.  E  eu  laa,  fará  Vossa  Aileza  desl  outro  o  que  for  mais  seu  ser- 
uíço.  E  por  se  nom  presumyr  queu  nysto  fuy  culpado,  parece  ma  mym 
que  Vossa  Aileza  me  deue  de  mandar  yr  a  mym  loguo ;  e,  querendo  lam- 
bem mandar  yr  a  ele,  ser  depois  d  eu  parlydo  e  antes  de  poder  ser  che- 
gado a  Vossa  Alteza.  £,  se  o  nom  quer  mandar  yr  a  ele,  tão  pouco  nom 
será  necesaryo  canta  por  isto,  a  meu  ver,  porque  este  negocio,  em  que 
ele  anda  Ião  ceeguo,  nom  se  fará  co  ajuda  de  deus,  como  Vossa  Alteza 
vee  poios  termos  em  que  eslaa.  E  com  tudo  nom  se  descuyde  de  o  es- 
creuer  e  agardecer  ao  cardeal  e  ao  papa,  decrarando  lhes  sua  uontade  e 
seruyço  nysso,  e  em  tudo  o  que  uyr  que  cumpre  :  e  nom  serya,  senhor, 
muito  mal  amyguar  se  Vossa  Alteza  muito  co  papa,  e  fazer  vos  outro  ir- 
mão cardeal.  Nom  tenho  mais  que  escreuer  a  Vossa  Alteza  neste  negocio, 
tendo  muylo  que  dizer,  senão  que  lhe  beyjarey  as  mãos  perdoar  me  fa- 
zer lhe  saber  isto  tão  tarde ;  mas  eu  nunca  querya  dyzer  as  cousas  d  ante 
mão  senão  sobolo  certo.  Noso  senhor  a  vyda  e  estado  Real  de  Vossa  Al- 
teza acrecente  como  eu  desejo. 

De  Roma,  a  vi  d  outubro,  153S. 

Criado  de  Vossa  Alteza,  que  suas  reaes  mãos  beyja — Dom  anry- 
que  m.  ^ 


1  Abch.  Nac,  GaT.  20,  Maç.  7,  o.''  24. 
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Vreiíe  do  Papa  Paulo  IIE 


lU»  — OvtniNro  M. 


Paulus  Papa  Terlius  ad  futuram  rei  merooríam  ^ 

lllius  vices  in  lerris  gerentes,  qui  nou  vult  mortem  (ransgressorum, 
sed  potius  conversioDem,  trausgressoríbus  buiusmodi  ianuam  pielatís  et 
misericordiae  libenler  aperímus. 

Dudum  siquídem,  poslquam  per  felicis  recordalionis  Clementem  Pa- 
pam seplimum,  praedecessorem  nostrum,  accepto  quod  in  plerisque  par- 
libus  regni  Portugalliae  et  dominiis  charissimi  in  Chrislo  íilii  noslri  Joan- 
nis  Portugalliae  et  Algarbíorum  regis  illusirís,  nonnullí  ex  haebraica  per- 
fídia ad  Chrisli  fidem  conver^,  Chrisliani  novi  nuncupali,  ad  ritum  ju- 
daeorum,  a  quo  discesserant,  redire ;  et  alii,  qui  haebraicam  sectam  num- 
quam  professi  erant,  sed  Chrislíanis  parentibus  procreati,  ritum  euodem 
observare ;  et  alii  Uitheranam  et  alias  depravalas  haereses  et  errores  se- 
qui,  ac  sorlilegia,  haeresim  manifeste  sapientia,  insligante  bumani  gene- 
ris  inimico,  committere  non  verebaniur,  in  gravissimam  Dei  offensam,  et 
orthodoxae  íidei  scandalum  ;  diclus  praedecessor  dilectum  filium  Didacum 
da  Sylua,  ordinis  fratrum  Minorum  Sancti  Francisci  de  Paula  professo- 
rem, in  suum  et  Aposlolícae  Sedis  Commissarium  ac  super  praemissis  in- 
quisitorem  in  regno  et  dominiis  praedíclis,  cum  plena  facuUale  contra  de 
buiusmodi  crimínibus  reos  aut  suspeclos  inquirendi,  eosque  carcerandi, 
puniendi  et  corrigendi,  per  quasdam  constiluerat  et  deputaverat : 

Et  deinde,  e\  certis  ralionabilibus  causis,  praediclas  et  quascumque 
alias  lileras  suas,  ac  per  illas  ealenus  eidem  Didaco  et  quibusvis  alíis, 
etíam  locorum  Ordínariis,  super  praemissis  concessas  facultales  et  com- 
missiones  per  alias  ad  suum  beneplacitum  suspenderat,  ac  venerabili  fra- 
trí  (Marco)  episcopo  Senogalliensi  nostro,  tunc  suo,  et  diclae  Sedis  (apud 
diclum  regem)  núncio,  inter  alia,  in  mandatis  dederat,  ut  Didaco  et  Or- 
dínariis praedictis  ac  aliis  inquisitoribus  in  parlibus  illis  existenlibus  pos- 

1  Paulus  episcopus  servus  servorum  Dei  ad  futuram  rei  memoriam* 
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leriores  lileras  praedictas  inlitnaret,  et  suspensionem  húiúsmodi  inviolabi* 
liter  observar!  faceret  : 

Ac  poslmodum  per  eumdem  praedecessorem  cliam  acceplo  quod  non- 
DuIIi  e\  suspecUs  de  criminibus  praedictis  a  quadraginta  annis  \el  circa, 
ex  iúdaismo  et  mahometica  et  aliis  sectis,  quibus  lunc  obcaecati  erant, 
ad  fidem  Ghrisli  et  illíus  sacrum  baplisma  suseipiendum  coacti  fueraiU : 
atii  vero,  licet  sponte  sua  conuersi,  seu  de  parentibus  cbrisiianis  procreati 
fuissent;  tamen,  ob  praedictorum  indiscreta  commercía  vel  alias  diabo* 
liça  instigatione  persuasi,  elíam  in  praedictas  et  alias  diuersas  baereses 
et  errores,  eodem  instíganie  inimico,  lapsi  fuerant,  aliaque  quaroplura  ^ 
crimina  commiserant  et  in  díes  coinroitlebant :  idem  praedecessor,  molu 
próprio  et  ex  certa  scientia  ac  de  apostolicae  poleslatis  plenitudine,  per 
alias  suas  sub  plumbo  lileras,  omnes  et  singulos  uiriusque  sexus,  tam  no- 
viler  conversos,  quam  alios  quoscumque  de  praemissis  culpabiles  et  sus- 
peclos  ex  dictis  regnis  et  dominiís  oriundos,  ac  in  eis  degentes,  forenses 
et  alienígenas,  undecumque  venissent,  qui,  tempere  publicationis  ipsarum 
posteriorum  lilerarum  per  eumdem  Marcum  episcopum  et  nuntium,  vel 
ab  eo  deputandos,  in  singulis  civitalibus  et  diocesibus  regnorum  et  do- 
miníorum  huiusmodi  faciendae,  in  illis  domicilium  vel  habitalionem  ha- 
buissent,  ac  eliam  illoruin  filios,  nepotes  et  descendentes,  Iam  tunc  prae- 
senles  quam  absentes,  seu  qui  ab  eisdem  regnis  et  dominiis  alias  reces- 
sissent,  eliam  si  exules  et  bannilí  forent,  qui  eidem  Marco  episcopo  et 
núncio,  vel  alicui  allerí  ex  sacerdotibus  et  confessoríbus  per  ipsum  Mar* 
cum  episcopum  et  nuncium  ad  id  depulandis,  praesentes  videlicet  in  re- 
gnis et  dominiís  praedíclís,  infra  três  a  die  eiusdem  publicationis ;  absen- 
tes vero  ab  eis,  infra  quatuor  seu  plures  aut  pauciores,  qui  arbítrio  dicli 
Marci  episcopi  et  nuncii  viderentur  esse  necessarii,  a  die  earumdem  pos- 
teriorum lilerarum  per  eos  babendae  notiliae  compulandos  roenses,  prae- 
dícta  et  alia  quaecumque^  quotcumque  et  qualiacumque  sua  crimina,  ex- 
cessus,  delida  et  peccata  confessi  forent,  ac  quorum  nomina  et  cogno- 
mina in  alíquo  libro  vel  memoriali  per  eosdem  confessores  descrípla  fo- 
rent, et^  si  illi  ecclesiastici  seculares,  aut  quorumvis  Ordinum  regula- 
res, militiarum  milites,  ac  in  quibuâvis  gradibus,  dígnitatibus  et  ordini- 
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bus  consliluti,  et  Iam  illí  quam  alii  laici  et  ulriusque  sexus  personae,  eu- 
iusvis  status  et  ordinis  existerent,  etiam  si  illi  ealenus  et  in  fulurum, 
dictís  mensibus  duranlibus,  in  regnis  et  dominiis  praedíctis  vel  extra 
lila,  tamquam  haeretici  sententialíler  condemnalí,  et  ut  tales  ipsi  et  i!lo- 
rum  bona  publicala,  aut  pro  talibus  accusati,  inquisití,  publice  vei  oc- 
cuUe  diíTamati,  et  ut  tales  habiti,  reconciliatí  et  contra  eos  seotenliae  de- 
super  ialae  et  executae,  vel  iíli  propterea  carcerali  extilissent,  ab  omni- 
bus  et  singulis  per  eos  haclenus '  perpetralis,  etiam  haereses  et  ab  eadem 
fide  aposlasias,  blasphemias  et  alios  quoscumque  etiam  máximos,  errores 
sapienlibus,  etiam  quanlumcumque  gravíbus  et  qualificatis  peccatis,  cri- 
minibus,  excessibus  et  delictis,  etiam  sub  generali  expressione  de  iure  vel 
alias  Don  venienlibus  et  specialem  notam  requirenlibus ;  necnon  excom- 
municalionum,  suspensionum,  inlerdictorum,  et  aliis  ecciesiaslicis  ac  tem- 
poralibus,  corporalibus,  et  etiam  capilalibus,  sentenliis,  censuris  vel  poe- 
nis  a  iure  vel  ab  bomine,  etiam  a  praeralis,  et  qui  pro  lempore  forent, 
inquísitoribus  haerelicae  pravitatis  huiusmodi,  praemissorum  et  alia  occa- 
sione  vel  causa  latis  et  promulgatis,  etiam  si  in  illis  ab  eisdem  quadra- 
ginta  et  ulterioribus '  annis  insorduissent,  et  illorum  obsolutio  eidem  prae- 
decessori  et  pro  lempore  existenti  Romano  Pontifici  et  eidem  Sedi,  etiam 
iuxta  illarum,  quae  in  die  Coenae  Domini  legi  consucverant,  ac  aliarum 
literarum  et  processuum  apostolicorum  tenorem  et  alias  quomodolibet  re- 
servala  existeret,  quorum  omnium  qualitales,  quanlitates,  et  circunslan- 
tias,  etiam  haberi  voluit  pro  expressis,  a  pravitatis  videlícet  haereticae 
huiusmodi,  in  utroque  (foro)  civili,  criminali  (et)  contentioso,  conscien- 
tiae  et  animae,  penilus  et  plenarie ;  a  reliquis  vero  criminíbus,  pravita- 
tem  huiusmodi  non  sapientibus,  in  foro  conscientiae  dumtaxat,  ex  tunc, 
prout  ex  ea  die  et  e  contra,  praevia,  quoad  fórum  conscientiae,  cordis 
contritione  et  oris  confessione,  auctoritate  apostólica  absolvit ;  ac  eosdem 
carceratos  vel  alias  detentos  et  exules  (etiam)  a  carceríbus,  exiliis  et  ban- 
nis,  quibus,  occasione  criminum  haeresis,  et  apostasiae  ac  blasphemiae 
huiusmodi  detenti  et  condemnati  existebant,  relaxavit  et  liberavit  ac  re- 
laxari  et  liberari  mandavit.  Et  taro  illis  quam  aliis,  alia  occasione  vel 
causa  detentis  vel  exulibus,  donec  ab  eis,  a  quibus  detinebantur,  relaxa- 
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rentur,  et  ab  eis,  ad  qvos  id  speclaret,  salvus  conduclus  el  aliae  ne- 
cessariae  securilates  eis  concederei) tur,  dicti  menses  currere  non  incipe* 
rent,  dufnmodo  ipsi  a  die  nolíliae  posleriorutn  lileraruro  in  aliqaam  hae- 
resim  cecidisse,  Tel  in  v^terí  errore  perslítisse  non  convincerentur,  con- 
cessil. 

Necn^n  cum  eis,  (am  praesenlibus  quam  absentibus,  ac  etíam  cum 
clericís  el  aliis  saecularibus  el  quorumvisOrdinum  regularibus»  ecclesias- 
ticis  personis,  eliaro  quaecumque,  quotcumque  et  qualiacumque  beneficia 
ecciesiaslica,  saecularia,  el  quorumuis  Ordinum  regularia  (eliam  si  sae- 
cularía)  canonicatus  et  praebendae  ^  eliam  maiores  posl  ponliGeales  et 
principales  ac  convenluales,  personatus,  adminislraliones  et  officia,  eliam 
curala  et  electiva  in  cathedraiibus,  et  metropolilanis  et  coliegialis  eccle^ 
siis ;  regularia  vero  beneGcia  huiusmodi,  monasteria,  etiam  dignitales  con- 
venluales,  praeceploriae,  eliam  curatae  et  .eleclivae,  et  alias,  cuiuscum- 
que  qualitalis  essenl,  obtinentibus,  etiam  si  arcbíepiscopali,  episcopali, 
magíslrali  et  alia  quacumque  dignilate  praefulgerent,  super  irregularilate 
per  eos,  praemissorum  haeresum  ^,  ac  aposlasiae  vel  blaspbemiae  crimi- 
num  occasione  v^l  causa,  ac  etiam  quia  sic  lígali  missas  et  alia  divina 
officia  forsan,  non  tamen  in  contem plum  clavium,  celebrassent,  aut  alias 
illis  se  immiscuisseut,  contracta;  et  cum  bis',  qui  promoti  non  erant, 
ut  ad  omnes,  eliam  sacros  et  praesbyteratus,  ordines  promoverí,  et  in  il- 
lis, tam  illi  quam  qui  tunc,  etiam  post  dieta  crimina  perpelrata  et  abso- 
lutionem  huiusmodi,  promoti  erunt\  etiam  in  allaris  ministério  minis- 
trare,  ac  beneficia  (ecciesíastica),  eliam  ut  praemíttilur  et  alias  (qualí* 
tercumque)  qualificala,  eis  caBonice  conferenda  recipere,  illaque  et  alia 
per  eos  tunc  oblenta  retinere :  ac  etiam,  tam  ipsi  ecciesiastici  et  regula- 
res ac  milites,  quam  laici  et  mulieres,  eorumque  filii,  nepotes  et  descen- 
dentes, ad  gradus,  honores,  ordines,  officia  et  alia  assumi,  illaque  sus- 
cipere  et  exercere,  ac  illis  et  aliis  similibus  et  dissimilibus  iam  susceptis 
uli ;  necnoa  vestes  sericas  ^  el  pannos  *,  cuiuscumque  eliam  rubei  colo- 
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ris,  ac  auram,  argentum,  gemmas  et  alia  iocalía,  necoon  eoseoi  et  aram 
eorum  staloi  coadeceolia  deferre ;  super  equos  et  mulas  equilare ;  ac  aliis 
omnibus  et  singulis  privilegíís,  exemptioníbus,  favoribus,  gralíis»  immu- 
nilalibas,  Hbertatibus  et  concessionibus,  qnibus  alii  cbristiGdeles,  eorum- 
que  fílií  et  nepoles  et  ab  eis  descendentes,  ulebantur,  potiebanlur  et  gau- 
debant,  ac  uli,  polirí  £1  gaudere  poterant^  quomodolibet  in  fulurum,  uti 
potirí  el  gaudere  libere  et  licite  valerent,  in  omnibus  et  per  omnia,  pe- 
rinde  ac  si  ipsi,  eorumque  avi,  proavi,  parentes,  et  alii  genitores  \erí 
christiani  fuissent,  et  nunquaro  a  flde  deviassent,  dispensavil,  eisque  pa- 
riter  induisil.  Necnon  omnem  ínbabilitalis  et  inramiae  maculam  sive  no- 
tam circa  eos,  praemissorum  occasíone,  tam  ex  propriis  quam  illorum 
parenlum,  consanguineorum  et  affiníum  culpis  et  senlentiis,  eorumque' 
executionibus  et  alias  quomodolibet  insurgentes,  ab  eis  penitus  et  omnino 
abolevit. 

Ac  confiscaliones  bonorum,  si  quae  eatenus  factae  fuerant,  quorum 
taroen  possessio  pro  eodem  fisco  apprebensa  non  fueral,  necnon  proces- 
sus  contra  eos  formatos,  senlenliasque  latas,  ac  diclls  mensibus  duranti* 
bus  formandos'  et  ferendas;  necnon  informationes  et  alia  quaecumque 
acta  et  gesta,  ordinária  et  extraordinária,  in  iudilio  et  extra,  contra  eos 
eatenus  facta,  ac  ex  tunc,  prout  ex  ea  die  et  e  contra,  eisdem  mensibus 
duranlibus,  facienda,  quorum  omnium  tenores,  status  et  merita  similiter 
haberi  voluit  pro  expressis,  cassavit,  irritavil,  delevit*  el  annullavil,  ac 
cassata,  irrita,  deieta  et  annullata  fore  decrevit;  ipsaque  bona  sic  con- 
fiscata  (et  coníiscanda,)  eis,  a  quibus  ablata  fueranl,  si  eidero  fisco  in- 
corporata  non  essent,  remisit,  donavit  et  resUluit,  illosque  et  illa  in  prís- 
linum  et  eum,  in  quo  ante  praemissa,  et  lempore,  quo  baptizati  fuerant, 
erant,  statum  restituit,  reposuit  et  plenário  reinlegravit. 

Necnon  staluil  et  ordinavit  quòd  omnes  et  singuli  confessores  prae- 
dicli  quibusvis  eis,  durantibus  mensibus  supradiclis,  confessis,  etiam  de 
diclis  criminibus  non  culpabilibus  nec  suspeclis,  in  dicto  libro  describen- 
dis,  si  id  petiíssent,  pro  illorum  super  praemissis  tuliori  cautela,  aliquam 
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cedulam  vel  scripturam  aulhenticam,  manu  própria  subscríplam  vel  ipsius 
nuDlií  sigillo  munilam,  in  teslimoniuro  praeniissorum  grátis  el  absque  alia 
exaclione  concedere  possenl  et  deberent,  qua  perpeluís  fuluris  tempori- 
bus  per  eos  exhibita  vel  oslensa,  íllano  habenles,  vel  etiam  absque  ília, 
in  diclo  libro  descripli  et  annotati,  tuli  et  securi  permanerent,  el  de  prae- 
diclís  crimínibus,  haeresim,  aposlasiam  el  blasphemiam  sapienlibus,  per 
ipsos  culpabiles  (vel  suspeclos)  perpetratís  vsque  ad  diem  datae  eiusdem 
cedulae  vel  leslimoníí,  seu  io  eodem  libro  annotationis  el  descriplíonis, 
nullatenus  inquiri  possenl ;  ac  quod,  praemissorum  occasione,  ipsis  des- 
cribendis  vel  suas  cédulas  praediclas  habituris,  el  illorum  filiis  el  descen* 
dentibus  in  nullo  praeiudicari  nec  praeiudilium  afTerri,  nec  reconciliali 
censeri,  eliam  ex  eo  quod  diclorum  delictorum  seu  aliquorum  ex  eis  ve- 
niam  peliissenl,  vel  ab  eis  absoluti  fuissenl ;  nec  eliam  si  forsan  in  ali- 
quem  praedictorum  errorum  in  poslerum  reincidissent,  vel  alias  quomo- 
dolibet  deprehensi  extilissent,  relapsi  viderenlur ;  nec  aliquod  indilium, 
etíam  minimum,  contra  eos  oriri,  allegarí  vel  deduci  possel\  in  iudilio 
vel  extra,  indulgenlia,  remissio  el  alia  in  damnum,  iniuriam,  vel  aliud 
incommodum  illorum  relorqueri  nequírent. 

!  Quodque  si  aliqui  iam  essenl  condemnati  de  criminibus  haeresis  hu- 
iusinodi,  vel  eorum  crimina  iam  essenl  in  iudilio  omnibus  noiorie  pro- 
bala,  ipsi,  secundum  ecclesiaslica  slalula,  errores  suos  abiurare,  illisque 
publico  renunciare  deberent.  Quibus  abiuralis  el  renuncialis,  idem  nun- 
cius  eius  arbilrio  poenilenlias  eis  iniungendas  vel  iniunctas,  non  tamen  in 
alias  publicas,  sed  secretas  poenilenlias  commolare ;  ac  reconciliatis,  qui- 
bus aliqua  publica  poenilenlia  per  quoscumque  iudices  el  inquisilores  fuis- 
set  íitíuncta,  eliam  illam,  veluli  ipsi  inquisilores  eliam  commulare  po* 
tuissent  vel  consuevissent,  in  alia  pielalis  opera  commulare  el  cum  illis 
dispensare  valerei.  Ac  quod  si  ex  supradiclis  condemnatís,  vel  inquisi* 
tis,  accusalis  aut  reconciliatis,  seu  relapsís  fuissenl  aliqui,  qui  se  conlra 
iuslíliam  graualos  esse  assererenl,  ac  proplerea  cuperent  ut  ilerum  eorum 
causae  audirenlur,  licerel  eis  ad  diclum  nuncium  recurrere  et  persona- 
liler  coram  eo  comparere,  et  se  ipsos  in  oo  stalu,  in  quo  tunc  esse  repe- 
rirenlur,  de  integro  defendere,  sic  tamen  quod,  si  ilerum  in  defensione  sua 
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ipsos  succumbere  conlingeret,  tunc,  (anoquam  ob  causam  delictorum  fan- 
iusmodi  relapsiy  legitima  poena  punirenlur;  caeterí  vero  secretam  poeni- 
tentiam  suscípereol»  quae  loco  legilimae  et  canonicae  poenae,  quam  pali 
debuissent,  ipsius  nuncii  arbítrio,  ipsis  imponeretur.  Et  níhilominus  ií, 
qui.  relapsi  non  essent,  diclis  literís  et  illarum  eSecIu  gauderent. 

Ac  quod  dicti  condemnati  aut  inquísití,  accusati  vel  reconciliati,  si 
iterum  in  haeresis  crímen  relabi  eos  contingeret,  pro  relapsis  puniri  pos- 
sent,  habita  lamen  diligeati  deliberatione ;  quod  si  ex  ipsis  aliqui  essent, 
qui  se  violenter  ad  fidei  sacramentum  suscipiendum  pertraclos  esse  doce- 
reot,  illis  oon  impularenlur  ^  culpae  ut  ia  posterum  relapsorum  pocoa  te- 
nerenlur. 

Quodque  ii,  qui  puUice  de  crimine  haeresis  diífamatt,  non  tamen 
convicli  seu  accusati  essent,  quorum  perfídia  ex  publica  você  et  fama  ad 
aures  ipsius  nuncii  perveniret,  próprio  iuramento  et  duobus  vel  tribus 
lestibus  compurgatortbus  fidedignis,  per  eumdem  diffamatum  eligendis, 
seipsos  secreto  et  extraiudícialiler  coram  núncio  vel  ab  eo  deputandis 
praedictls,  seu  eorum  aliquo  purgare,  seu  crimina  huiusmodi,  de  quibus 
diffaraati  essent,  sua  sponte  et  cum  iuramento,  secrete  ac  etiam  extraiu- 
dicialiter,  coram  eodem  núncio  seu  deputato  aliquo,  in  praesentia  duo- 
rum  testíum  vel  proprii  sacerdoli&  loco  eorum,  abiurare  possent. 

Qui  omnes  accusati,  inquisíli,  condemnati,  reconciliali,  et  publice 
diffamati,  modo  et  forma  praemissrs ;  caeleri  vero,  praemissa  tanlum  con- 
fessione  et  absque  aliqua  publica  poenitenlia  eis  iniungenda,  plenariam  et 
totalem  veniam  et  alia  supradicla  consequi  et  obtincre ;  ipseque  nuncius 
omnia  et  singula  supradicta  et  quaecumque  alia,  quae  alii  inquisitores 
(et)  commissarii  quicumque,  per  quascumque  praedicti  praedecessorís  et 
dictae  Sedis  lileras,  ac  etiam  de  iure  vel  consuetudine,  facere,  gerere  et 
exercere  possent,  facere  (gerere)  et  exercere  valerent  ^ :  Ac  quod  si  ali- 
qui ex  praediclis  omnibus,  Iam  noviter  conversis  quam  aliis,  praesenlí- 
bus  et  absenlibus,  reperirenlur,  qui  huiusmodi  gratiam,  modis  praemis- 
sis,  durantibus  dictís  mensibus,  suscipere  noilent,  lapsis  eisdem  mensi- 
bus,  gratiis  praediclis  posterionbus  literis '  concessis  nullo  modo  gaudere 
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possenl.  Quí  lamen  si  ad  sví  excusaiionem  alíquíd  afferre  vellenl,  beni- 
gD6  et  secondum  christianam  mansueludinem  aadireotu^r,  et  eorum  iura 
et  defensiooes  ad  eumdem  práedecessarem  per  díctuin  nuDcíum,  sub  suo 
sigíllo  elausae  ^  mílterenlur. 

Quodque  contra  noviler  conversos  ae  filios  et  descendentes  eorum 
confessos  \el  non  confessos,  quorum  tamen  excusationes  per  nuncium 
aut  depulalos  praefatos,  sive  eorum  aliquem  receptae  et  ad  dictum  prae- 
decessorem  transmissão  essent,  in  negolio  inquísilíonis,  \el  visilationis  or- 
dínariae  vel  extraordinariae  super  criminibus  praedietis,  iuxla  formam  li- 
tcrarum  praedictarum,  usquead  annam  a  die  ípsarum  publicationis,  eliam 
supersederelur,  qwa  ínterim  dictus  praedecessor,  Iam  super  eodem  ne- 
gotio,  quam  etiam  círca  illorum  futuram  vilam,  opportune  providere  in- 
tendebal.  ^ 

Districlius  inbibens  oroDH)us  et  siogulis»  etiam  iiidieibus  eccIesiasU- 
cis  et  saecularibus,  ac  praelalís,  inquisitoribus,  ordinariis,  seu  delegatis, 
quacumque  aucloritale,  poteslale  et  dignitate,  etiam  pontifical!,  archiepis- 
Gopali,  primaliali,  et  patriarchali,  ac  siatu,  gradu,  condHiono  et  praeemi- 
nentia,  eliam  cardinalalus  honore;  fulgenlibus,  ac  laii  qualilale,  de  qua 
expressa  mentio  fieri  deberet,  pollenlibus,  a  praefato  praedecessore  seu 
Sede  praedicta,  etiam  ad  instantiam  eíusdem  regis,  deputatis,  sub  excom- 
municalioRis,  suspensronis  et  ínlerdicti  sententiis,  ac  beneficiorum  et  ofiB- 
ciorum  per  eos  obtentorum  privationrs  poenis,  ne  aliquos  de  praemissis 
haeresi,  apostasia,  aut  blasphemia  culpabiles  aut  suspcclos,  qui  gratiis 
praedictis,  iuxta  posteríorum  sub  plumbo  literarum  tenorem,  gaudere  de- 
berenl,  si  quos  sub  aliqua  custodia  vel  carceribus  tenerent  aut  in  exilium 
misisent,  amplius  delinerent,  aut  contra  eos  ad  ulleriora  procederent, 
imo  captos  relaxarent,  et  exules  ad  patriam  secure  reddire  permitterent, 
et  in  eodem  statu,  in  quo  ante^  accusationes,  condemnaliones,  carcera- 
tiones,  exilia  et  bannimenta  huiusmodi  exislebant,  reponerent ;  accusalo- 
ribus  vero,  denuncialoribus,  testibus,  inquisitoribus,  iudicíbus,  promoto- 
ribus,  et  aliis  quibusvis,  sub  similibus  censuris  et  poenis,  ne  contra  su- 
pradictos  etiam  non  culpabiles  nec  suspeclos,  praemissorum  occasione, 
se  intromittere,  nec  aliquos  ad  lestificandum  vel  accusandum  seu  denun- 

^  clausa 
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cíandum  inducere,  vel  alias  íilos  super  praemíssís  vel  illorum  occasione 
moleslare  quoquomodo  praesumerenl. 

Ac  decerneQtes  omncs  el  singuios  in  praemissís  ínobcdientcs,  vel 
contraventuros  easdem  senlentias,  censuras  et  poenas  eo  ipso  iocurrere, 
el  beneficia  per  eos  tunc  obtcnta  eo  ipso  vacare,  el  ab  ipso  praedecessore 
M  quibusuis  iilorum  ordinariis  collatoribus  impelrari  el  conferri  posse, 
ipsasque  impetraliones  el  collaliones  ac  alias  díspositiones,  alias  legitime 
fadas,  valere,  plenaroque  roboris  flrmilatem  oblinere ;  ac  easdem  pos- 
teriores literas  de  surreplionis  vel  obreplionis  vilio,  seu  inlentionis  de- 
feclu  nolari  vel  impugnari  non  posse,  nec  sub  quíbusvis  revocalionibus, 
modificatíonibus,  limilalionibus  el  suspensionibus  quarumcumque  similium 
vel  dissimilium  lileraruni  (ac]  eliam  per  eumdem  praedecessorem  et  Se- 
dem praefatam  factis  et  faciendis,  nullalenus  comprehensas,  sed  ab  illis 
semper  exceplas  esse ;  et  quoties  revocale  vel  limitalae  essent,  lolies  in 
pristinum  el  eum,  in  quo  tunc  existebanl,  statum  restituías  et  reintegralas 
existere.  Necnon  illarum  transumplis,  manu  notarii  publici  subscriptis  et 
sigillo  eiusdem  nuncii  munitis,  eamdem  prorsus,  tam  in  iudicio,  quam 
extra  illud,  Rdem  adhibere\  quae  ipsis  poslerioribus  literis  adhiberelur, 
si  forent  exhibitae  vel  ostensae. 

Sicque  in  praemissís  omnibus  per  praeíalos  et  quoscumque  alios  in- 
quisilores  et  iudices,  et'  Sanctae  Romanae  Ecclesiae  Cardinales,  in  qua- 
cumque  instantia  sive  (in)  iudilio  coram  eis,  eliam  tunc '  el  in  futurum 
pendentes  iudicari,  sentenliari  el  definiri  debere,  sublata  eis  et  eorum 
cuílibel  quavis  aliter  iudicandi,  sententiandi  el  definíendi  facullale.  Ac  ir- 
ritum  et  inane  quidquid  secus  super  bis  a  quocunque  S  quavis  auclori- 
tale,  eliam  per  ipsum  praedecessorem,  scienter  vel  ignoranter  continge- 
rei  atlentari. 

Mandans  praefaclo  núncio  ul,  per  se  vel  alium  seu  alíos,  posterio- 
res literas  huiusmodi,  el  in  eis  contenta  quaecumque,  ubi  et  quando  ac 
quoties  opus  esset,  solemniter  publicando*,  ac  in  praemissis  efficaciter 
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assislendo  \  Taceret  easdem  posteriores  literas  et  in  eis  conlenla  quaecum- 
que,  ubi  et  quando  ac  quolies  opus  esset,  firmiler  obser\ari,  ae  singu- 
los,  quos  praedíclae  posteriores  lilerae  cooccrnebant,  illis  paciíice  gau- 
dere.  Nec  permitleret  eos  desuper  per  inquisilores  et  iudiees  praefatos  seu 
quoscumque  atios,  quomodolibet  impedirí,  molestarr  \el  perturbari,  ac 
GODiradictores  quoslibet  et  rebelles  per  censuras  et  poenas  eeclesiastícas 
et  alia  opporluna  iuris  remedia,  appellalione  postposita,  compesceret ;  in- 
vocato  eliam  ad  hoc,  si  opus  fuissel,  auxilio  brachil  secularis. 

Joannem  vero  Regem  praeralum  rogans  et  horlans  in  Domino  ut, 
pro  sua  in  bane  saneiam  Sedem  devotione  et  observanlia,  ipsi  Marco  nún- 
cio suis  auctorílate  et  favore  assislens,  non  permitleret  ipsum  Marcum 
nuncium  circa  praemissorum  execulionem,  aut  illos,  qui  sub  eisdem  pos- 
teríoribus  lileris  comprehendebanlur,  quominus  iuxta  ipsarum  lilerarum 
lenorem  gaudere  possent,  quomodolibet  turbari  aut  impediri.  Non  obslan- 
libus  praemíssis  ac  piae  memoriae  Bonifacii  Papae  oclaui  et  aliorum  Ro* 
manorum  Ponliíicum  praedecessorum  (suorum),  ac  aliis  aposlolicis,  nec- 
non  in  generalibus  vel  specialibus  constilutionibus  et  ordínationibus,  etiam 
ab  eisdem  praedecessoribus,  eliam  pluries,  emanalis,  legibus  imperiali- 
bus,  necnon  etiam  iuramenlo,  coníirmatione  apostólica  vel  quavis  firmi- 
tale  alia  roboratis,  officii  inquisitoris',  ac  ecciesíarum,  regnorum  et  do- 
miniorum  praedictorum,  illorumque  civilatum  et  locoruro,  etiam  munici- 
palíbus,  stalulis  et  consueludinibus,  privilegiis  quoque,  indultis,  etiam  in 
eorpore  iuris  clausis ;  ac  eliam  in  forma  brevis  literis,  etiam  per  dictos 
praedecessores  et  Sedem  huius(uodi,  etiam  inquisitoribus  praediclis,  etiam 
ad  inslanliam  ciusdem  Joannis  et  aliorum  quorumcumque  regum  et  regi- 
narum,  aut  etiam  motu  próprio  et  de  Sanetae  Romanae  Ecclesiae  cardí- 
nalium  consilio,  etiam  apostolicae  polestatis  plenitudine,  ac  cum  quibus- 
vis,  eliam  derogatoriarum  derogaloriis,  aliisque  efficacioribus  et  insolitis 
clausulis,  irritantibusque  et  aliis  decretis  concessis  et  innovatis,  etiam  si 
in  eis  caveretur  expresse  quod  illis  nullatenos,  aut  non  nisi  sub  cerlis 
inibi  expressis  modis  et  formis,  derogari  posset,  quibus  omnibus,  etiam  si, 
pro  iilorum  sufficienti  derogalione,  de  illis  illorumque  tolís  tenoribus  wspe^ 
cíalis,  speciGca,  expressa  el  individua,  non  aulem  per  clausulas  genera- 
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les  idem  importantes  roenlio  seu  quaevis  alia  expressio  habenda  aut  aliqua 
alia  exquisita  forma  ad  hoc  servanda  esset,  tenores,  (ac  si  de  verbo  «d 
verbum  ac  forma  in  illís  tradila  observala  inserli  essent,)  pro  suíBclea- 
ter  expressis  habens,  illís  alias  in  suo  robore  permansuris,  ea  vice  dum«- 
taxai,  motu  simili,  specialiter  et  expresse  derogavit,  caelerisque  contra^ 
riis  quibuscumque ;  seu  si  inquisitoribus  vel  iudicibus  praedictis  vel  qui- 
busvis  aliis,  commnniler  vel  divisím,  ab  eadem  esset  Sede  indultum  quod 
interdicí,  suspendi  vel  excommunicari  non  possent  per  lileras  apostólicas 
non  facientes  plenam  et  expressam  ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto 
huiusmodi  menlionem. 

Et  deinde  posteriores  lileras  praedictas  non  alia  ratione,  nisi  vi  prae- 
falo  regi,  qui  multa  ad  Ghrisli  gloriam  pertinenlia  semper^  huiusmodi 
absolutionis  concessione  eidem  praedecessori  per  specialem  eíus  oratorem 
sígnificare  velle  praemonueral,  salisfaceret,  edi,  et  per  dictum  Marcum, 
episcopum  et  nuncium,  publicari  per  alias  in  forma  breuis  literas  prohi- 
buit.  Ac  postmodum.  Iam  dilecto  filio  Henrico  de  Menezes,  eiusdem  re- 
gis  núncio,  ad  ipsum  praedecessorem  ob  hanc  causam  specialiter  desti- 
nato,  quam  venerabili  fratri  nostro  Martíno  archiepiscopo  Funchalensi, 
suo  apud  eumdem  praedecessorem  oralori,  audilis,  ac  omnibus  et  singu- 
lis,  quae  per  eos  adversus  prae<lictae  absolutionis  concessionem  acta  et 
in  scriptis  data  fuerant,  mature  consideratis,  suiScientique  ad  omnia  ex 
urbanilate  dato  responso,  et  quid  ad  ea  per  eumdem  regem  replicaretur 
per  quatuor  menses  et  plus  eo  expectato,  per  alias  in  forma  breuis  lite- 
ras (statuit,)  declarauit  et  voluit  quod  literae  absolutionis  huiusmodi  in 
omnibus  et  per  omnia  eam  vim  et  auctoritalem  haberent,  ac  si  in  regno 
praedicto,  iuxta  illarum  tenorem,  publícatae  fuissent.  Addensquod  si  (per 
eumdem  /egem  ac)  per  eius  ministros  aut  populum  effeclum  foret  ut  prae- 
dicli  novi  christiani  secure  non  possent  ea  adimplere,  quae  díclus  prae- 
decessor  in  praedictis  (absolutionis)  lilerís  implenda'  esse  mandaverat, 
ut  praedictam  absolulionem  consequi  valerent,  ipsi  nihilominus  in  eis, 
quae  ad  potestatem  ipsius  praedecessoris  temporalem  pertinebant,  quoad 
fórum  contenlíosum,  absoluti  et  liberi  esse  conserentur;  ac  nullo  modo, 
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ratíone  delictonim  praedictorum,  ex  lunc  per  viam  inquisitíonis  seu  visi- 
tationis  ordinariae  vel  exiraordinariae  ^  moleslari  vel  ínquiolari  valerent. 

Mandans  eidem  Marco,  episcopo  el  ouncio,  quem  ad  id  specialiler 
execulorem  consliluerat,  quod,  eius  el  díclae  Sedis  nomine,  illius  decla- 
ralionem  el  voluntalem  huiusroodi,  sub  eisdem  comminalionibus  el  cen- 
suris,  exequi  faceret,  quae  in  praesenlis'  veniae  lileris^  sub  plumbo  da- 
tis, conlinebantur.  Non  obstantibus  diclis,  Iam  sub  plumbo  quam  in  for- 
ma breuis  emanatis,  literis,  quibus,  illorum  omnium  leuores  pro  suffi- 
cienter  expressis  habens,  ipse  Clemens  praedecessor  derogavil,  caeteris- 
que  conlrariis  quibuscumque. 

Postmodum  autem,  cum  diclus'  Marlinus  archiepiscopus,  et  Henri- 
cus  eliam  apud  nos  oratores,  uobis  exposuíssent  quod,  licet  posíea  prae- 
falus  rex  responsiones  suas  ad  causas  praediclas  misisset,  pularelque  per 
eas  conslare  ad  absolutionem  praeíatam*  sub  forma  praefata,  eliam  cau- 
sís,  quae  dictum  praedece^ssorem  ad  id  induxerant,  non  obstantibus,  pro- 
cedi non  debuissel;  lamen  (quia)  praefalus  praedecessor,  cui,  cum  infir- 
mitale  gravaretur,  ipsi  Marlinus  archiepiscopus  el  Henricus  oratores, 
ipsius  responsiones,  quae  tempore  dictae  infirmítalis  ad  eorum  manus  per- 
veneranl,  Iradere  non  poluerant,  nesciens  responsiones  praedictas  delatas 
esse,  aul^  putans  ipsum  regem,  ex  eo  forsan  quod  causae  praedictae  ad 
eum  missae  ila  validae  viderentur  ut  congrue  ad  eas  responderi  non  pos- 
sel,  ipsas  responsiones,  lamquam  non  urgentes,  non  misisse%  praemissa 
in  ultimo  datis  literis  contenta  staluerat  el  ordinaverat ;  quodque  nos  res- 
ponsiones ipsas  debite  attendere  el  considerare,  ac  mature  in  boc  nego- 
tio,  ex  quo  dictorum  regnorum  quies  non  parum  pendebat,  providere  vel- 
lemus,  apud  nos,  nomine  ipsius  regis,  instilissenl,  nos  responsiones  prae- 
diclas per  ipsos  oratores  nobis  traditas  nonnullis  viris,  doclrina,  inlegrí- 
tate,  gravitate,  experientía  decoratis,  examinandas  tradidimus,  ea  inten- 
lione  ut,  habita  illorum  relalíone,  in  hoc  negolio,  prout  ad  nostrum  spe- 
ctabal  officium,  prouideremus ;  praefaclo  Marco  episcopo  et  núncio,  ne, 
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eliam  vigore  praediclaruro  et  quaramcumque  aliarum  lilerarum  a  prae- 
falo  praedecessore  emaDalarum,  ac  universis  et  síngulis  de  haeresí  et  a 
fide  aposlasia  culpabilibus  seu  suspeclis,  ne  modo  aliquo  lileras  absolutio- 
dís  publicare,  aul,  si  publicalae  fòreot,  eis  ulí ;  ínquislloribus  aulem  prae- 
diclis,  ne,  vigore  literarum  per  ipsum  praedecessorem  super  eorum  depula- 
tioneoi,  ut  práeferlur,  coocessarum ;  ordinariis  (vero)  ne  facullatis  eis  de 
iure  vel  consuetudine  coucessae  vigore,  aliquem  ex  díclis  de  haeresi  et 
apostasia  culpabilibus  et  suspeclis,  occasione  criminum  per  eos  comnois- 
sorum,  modo  aliquo  moleslare  auderent  vel  praesumerenl,  donec  aliud  per 
nos  desuper  ordinatum  foret,  per  quasdam  inlerim  inhibentes,  voluimus 
quoque  ut  si  qui  ob  crimina  huiusmodí  carceribus  mancipali  inveniren- 
tur,  nisi  relapsi  forent,  data  idónea  cautione,  de  ipsos  cárceres,  quoties 
per  eos,  ad  quos  speclabat,  desuper  requisiti  forent,  inlrando,  et  si  eorum 
bona  in  manus  ^  (isci  devenissenl,  aut  ad  eius  inslantiam  sequestrata  es- 
sent,  absque  alia  caulione,  ex  praefatís  carceribus  relaxarentur. 

Et  demum,  cum  praédicli  viri,  discussis  et  mature  consideralis  per 
eos  rationibus  huiusmodi  et  aliis  quae  considerandá  erant,  literas  abso- 
lutionis,  per  diclum  praedecessorum,  ut  praefertur,  concessas,  executioni 
debilae  demandandas  esse  nobís  relulissent,  nos  praefato  Marco  episcopo 
et  núncio  per  alias  nostras,  eliam  in  forma  breuis,  lileras  dedimus  in  man* 
datis  quatenus  ad  executionem  diclarum  absolulionis  literarum,  iuxta  11- 
larum  tenorem,  in  omnibus  et  per  omnia,  perinde  ac  si  earum  execu- 
tionem per  dietas  literas  non  suspcndissemus,  et,  ut  supra  est  dictum,  non 
inhibuissemus,  procederei,  prout  ín  eisdem  lileris,  quarum  omnium  te- 
nores hic  pro  sufficienter  expressis  haberi  volumus,  plenius  conlinetur. 

Cum  aulem,  sicut  accepimus,  literae  absolulionis  huiusmodi,  si  illa 
forma,  quoad  nonnulla  in  ipsis  lileris  contenta,  senelur,  de  facili,  absque 
scandalo,  executioni  demandar!  non  possent,  praeserlim  cum,  pro  non- 
nuliis  Sedem  Apostolicam  concernentibus  causis,  dictum  Marcum  episco- 
pum  et  nuncium,  qui  super  praemissis  executor,  ut  praeferlur  depulatus 
fuit,  brevi  ad  nos  vocare  inlendamus,  nos  ex  praemissis,  et  aliis  causis 
anímum  noslrum  movenlíbus,  lileras  ipsas  suum,  prout  convenit  ad  ob- 
viandum  animarum  periculis,  eíTeclum  sorliri  volenles,  roolu  próprio,  et 
ex  certa  nostra  scientia  ac  apostolicae  poleslatis  pleniludíne,  volumus  et 
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decernimus  qaod  lilerae  veniae  praediclae,  quae,  ul  accepimus,  iam  diu 
Ordinariis  regni  et  dominií  praedictorum  \el  eoram  ofBcialíbus  pro  maiori 
parte  inlimalae  fuerunt,  quoad  absolutionem  et  omnía  alia  in  eis  contenta, 
eam  viro  et  auctoritatem  habeant,  perinde  ac  si  in  regno  et  dominiis  prae- 
dictis,  iuxta  ipsarum  literarum  formam,  in  omnibus  et  per  omnia  pu- 
blicalae,  et  novi  chrisliani,  ab  eisque  descendentes,  omnesque  alii  ab  he- 
braeis  originem  quomodolibel  habenles^  in  praediclis^  lileris  compre- 
hensi,  de  haeresis  et  aiiís  praedíclis  criminibus  culpabiles  et  suspecti,  et 
in  regnis  et  dominiis  praefatís  Tel  e^tra  illa  tamquam  haeretici  inquisiti, 
accusati,  publice  vel  occulle  dílTamali,  eliam  si  eorum  crimina  in  iuditio 
nolorie  publicala  fuerintS  et  tamquam  haeretici  senlenlialiler  condemnalí 
et  uli  tales  ipsi  habiti,  convicti,  reconciliati,  et  eorum  bona  publicata,  et 
contra  eos  senlenliae  desuper  latae  et  execulae,  et  poenitentiae  publicae 
iniunctae,  vel  illi  propterea  carcerati,  confessiones,  abiurationes,  renun- 
ciationes,  purgaliones,  poenitentias  iniunclas,  et,  iuxta  diclarum  lilera- 
rum  formam,  iniungendas,  omniaque  alia  in  dictis  literis  contenta,  adim- 
plevissent,  et  per  eos  realiler  adimplela  et  curo  effectu  completa  fuissent. 
Decernentes  quod  in  foro  temporali,  civili  et  criminali,  eliam  contentioso, 
de  omnibus  et  singulis  criminibus  per  dietas  Hteras  veniae  (eis),  ut  prae* 
miltitur,  remissis,  eliam  hactenus  quomodolibet  per  eos,  qui  tempore  da- 
lae  diclarum  literarum  sub  plumbo  in  regno  et  dominiis  praedictis  mo- 
rabantur,  et  alios  ab  hebraeis  descendentes,  in  dictis  lileris  veniae  com- 
prehensos,  perpetralis,  plenarie  absoluli  etliberati  sint  et  inlelliganlur, 
prout  nos  eliam  (eos)  motu,  scientia  et  poleslate  similibus,  plenarie  absol- 
vimus  et  liberamus. 

Yolentes  quod,  quoad  fórum  fori,  ad  aliquam  confessionem,  abiu* 
rationem,  renunciationem,  purgationem,  (poenitentiam,)  aliorumque  in  di- 
ctis literis  contentorum  executionem,  paritionem  et  dilígentiam,  non  te* 
neantur,  tam  quoad  haeresis,  aposlasiae,  blasphemiae  et  alia  praefala  cri- 
mina, quam  in  foro  conscientiae  dumlaxal  quoad  ea  et  omnia  alia  deli- 
licta  et  excessus,  pravilatem  huiusmodi  non  sapientia,  quaecumque,  quot- 
cumque,  et  qualiacumque  fuerint,  dummodo  eorum  errata  et  excessus 
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alícui  per  eos  eligendo  eonfessori  sacrameolallter  corde  conlrieli  el  ore 
eonfessi  faeriDt,  absque  atíqua  publica  poenileDlia  eis  iniungendi,  in  odh 
nibus  et  per  omoia  suffragarí  toIuidus.  Decernentes  qaod,  ob  confessio- 
nem  el  coDlrilionem  praediclas  qaomodolibet  omissas,  duIío  pacto,  lempo* 
raliler  el  in  foro  contentioso  et  civilí,  quominus  pleDaríum  praemissorum 
effeclum  libere  consequanlur,  ímpediri,  moleslarí  seu  perlurbari  possinl ; 
ac  per  eos  eligendis  coofessoribus  ipsos  el  eorum  siogulos  a  praemissis  ab- 
solvendi  plenariam  el  generalissimam  poleslatem  et  facullaleiD  concedimus 
et  imparlímur.  Necoon  eosdem  carceralos  vel  alias  deleolos  et  exules,  etíam 
a  carceribus,  (exiliis)  et  baonis,  quibas,  occasiooe  criminum  haeresis  el 
aposlasíae  el  blasphemiae  baiasmodi,  delenli  et  condemnali  eiislant,  re- 
laxamos et  liberamos,  ac  relaxari  et  liberar!  mandamos. 

Ac  omoibus  et  siogulis  aliís  privilegiis,  exemplionibus,  favoribus, 
gratiis,  immuoitatibos,  liberlalibus  et  concessionibus  in  diclis  lileris  ve- 
niae  (conlentis),  et  quibos  alii  chrislifideles,  eorumque  íilií  el  nepoles  ac 
ab  eis  descendentes,  utunlor,  poliunlur  el  gaudent,  ac  uli,  poliri  et  gau- 
dere  libere  et  licile  valeanl  in  oronibus  et  per  omiria,'  perinde  ac  si  ipsi 
eorumque  avi,  proavi,  parentes  et  alii  genitores  vere^  chrisliani  fuissenl 
et  nunquam  a  fide  calholica  deviassenl,  de  specialis  dono  graliae  plenis- 
sime  dispensamos,  eisque  pariter  indulgemus ;  omnemque  ínhabililalis  et 
infamiae  maculam  sive  notam  circa  eos,  praemissorum  occasione,  Iam  ex 
propriis  quam  illorum  parenlum,  consaoguineorum  et  affinium  culpis, 
etíam  senlenliis  earumque  execulioníbus,  el  alias  quomodolibet  insurgenles, 
ab  eis  penilus  et  omnino  delemus';  ac  confisca  lionês  bonorum,  siquae 
haclenus,  eliam  posl  dietas  lileras  veniae,  in  diclis  regois  et  dominiis  fa- 
ctae  fuerint,  quorum  lameo  posscssio  pro  fisco,  ante  dalam  lilerarum  ve- 
niae sub  plumbo  per  eumdem  Clemenlem  praedecessorem  noslrum  con- 
cessarom,  apprehensa  non  fueril,  necnon  processos  contra  illos  et  illorum 
singulos  formatos,  senlenliasque  lalas,  necnon  informaliones  el  alia  quae- 
comque  acla  el  gesta,  ordinária  et  extraordinária,  in  iudilio  et  extra,  con- 
tra eos  haclenus  similiter,  eliam  posl  díclas  lileras,  facta,  quorum  om- 
nium  tenores,  status  el  merita,  eliam  praesenlibus  haberi  volumus  pro 
lalissime  expressis,  cassamus,  irrilamus  et  annullamus  alquc  delemus,  ac 
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cassata,  irríla,  delela  el  anDuIlata  fore  decernimus ;  ípsaque  bona  sic  C007 
flscala  eis,  a  quíbus  ablala  fuerint,  et,  eis  Q)ortuis,  eorum  haeredibus  et 
successoríbus,  si  cidem  fisco,  ut  praemillilur,  incorporala  non  sinl,  pie- 
nissime  remillímus,  donamus  et  resliluimus,  eosque  et  illa  íd  prislinum 
et  euro,  in  quo,  ante  praemíssa  et  tempore  quo  baptizati  fuerant,  staluro, 
erant,  restituimus,  reponimus  et  plenarie  reinlegramus. 

Et  insuper  auclorítale  et  tenore  supradíclis  statuimus  et  ordinamus, 
volumus  et  niandainus  quod  praedicli  liberi  et.  plenarie  absoluli,  tuli  et 
securi  remaneant ;  et  de  haéresim  et  aposlasiam  ac  blasphemiam  sapieDli- 
bus,  et  aliis  criminibus  (el)  excessibus  praediclis  \  per  ipsos  usque  ad  diem 
datae  presenliuro,  quomodolibet  perpelralis,  nullatenus  inquiri,  accusari  vel 
rooleslarí  possint;  ac  quod,  praemissoruro  occasione,  ipsis  vel  illorum  fi- 
liis  et  descendentibus  in  nullo  praeiudicari  nec  ^  praeiudicium  aíTerri,  nec 
reconciliati  censeri,  eliam  ex  eo  quod  diclorum  delictorum  seu  aljquorum 
ex  eis  veniam  pelierint  vel  ab  eis  absoluti  fuerínl ;  nec  eliam  si  forsan  in 
aliquem  praediclorum  erroruro  in  posterum  reinciderint  vel  alias  quomo- 
dolibet deprehensi  exlilerint,  relapsi  videantur,  nec  ^  aliquod  ex  praeteri- 
tis  indicium,  eliam  minimum,  contra  eos  oriri,  allegari  vel  deduci  posse, 
in  indicio  et  *  extra,  indulgenlia,  remissio  et  alia  in  damnum  iniuriam  vel 
aliud  ^  incommodum  illorum  retorqueri  nequeant. 

Dislriclius  inhibenles  omnibus  et  singulis,  eliam  iudicibus  ecclesias- 
ticis  et*  saecularibus,  ac  praelalis,  inquisiloribus,  ordinariis  seu  delega- 
tis,  quacumque  auctorilale  seu  poleslale  et  dignitate,  eliam  pontificali,  ar- 
chiepiscopali,  primaliali  et  patriarchali,  ac  siaiu,  gradu,  condilione,  et 
praeeminenlia,  etiam  cardinalalus  honore,  fulgenlibos,  ac^  talí  qualilale, 
de  qua  expressa  menlio  fíeri  deberet,  pollentibus,  eliam  a  nobis  seu  Sede 
praefala  *,  eliam  ad  inslaniiam  eiusdem  regis,  deputalis  et  pro  têmpora 
depulandis,  sub  excommunicalionis,  suspensionis  et  inlerdicti  senlentiis,  et 
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beneGciorom  ao  oiGciorum  per  eos  obtentoruro  privatíonis  poenis  eo  ipso, 
nisi  paruerint,  iocurrendís,  ne  aliquos  de  haereai,  apostasia  ae^  blasphe- 
mia  et  aliis  praemíssis  culpabiles  aul  suspeclos,  qul  gratiis  praedictis,  luxla 
praesenlium  tenorem,  gaudere  deberenl*,  si  quos  sub  aliqua  custodia  vel 
carceribus  leneant  aut  in  exília  iniserint%  amplius  delineant,  aut  contra 
eos  ad  ulteriora  procedanl,  immo  caplos  relaxent,  et  cxules  ad  patriam 
redire  permiltant,  et  in  eodem  ^  statu,  ín  quo  fuerunt»  et  ante  accusationes, 
condcmnatíones,  (carceraliones,)  exilia  et  bannimenla  huiusmodi  existebant, 
reponant;  accusatoribus  vero,  denunciatoribus,  testíbus,  inquisitoribus, 
iudicíbus,  promotoribus  et  aliis  quibusvis,  sub  siroilibus  censuris  et  poenis, 
ne  contra  supradictos,  delíclorum  haeresim  ac  a  flde  apostasiam  et^  blas- 
pberoiam  sapienlium  hacleous  commissorum  occasione,  se  inlromitlere,  nec 
aliquos  ad  testificandum  vel  accusandum  seu  denunciandum  inducere,  vel 
alias  illps  super  praemíssis  vel  illorum  occasione  molestare  quomodoli- 
bel*  praesumant.  Ac  decernenles  omnes  et  singulos  in  praemíssis  inobe* 
díentes  vel  contraventuros  ^  easdem  sententias,  censuras  et  poenas  eo  ipso 
incTirrere»  et  beneficia  per  eos  tunc  obtcnla  eo  ipso  vacare,  et  a  nobis  vel 
a  quibusvis  illorum  ordinariis  collaloribus  impetrar!  et  conrerri  posse ; 
ipsasque  ímpetrationes  et  collatíones  ac  alias  disposíliones,  alias  legitime 
factas,  valere  plenamque  roboris  firmitatem  oblinere ;  ac  easdem  praesen- 
tes  literas  de  subreptionis  vel  obreptionís  vilio  seu  inlenlionís  nostrae  de- 
fectu  notari  vel  impugnari  non  posse,  nec  sub  quibusvis  revocalíonibus, 
modificalíonibus,  iimitationibus  et  suspensionibus  quarumcumque  similium 
vel  dissimiliuro  literarum,  ac  eliam  per  nos  et  Sedem  eamdem  faclis  et 
faciendis  nullatenus  comprehensas,  sed  ab  illis  semper  exceptas  esse^  et 
quoties  revocatae  vel  limitatae  fuerint,  toties  in  prístinum  et  eum,  in  quo 
ad  praesens  existunt,  slatum  restituías  et  reintegratas  existere.  Necnon  il- 
larum  transumptis,  manu  notarii  publici  subscriptis,  eamdem  prorsus,  tam 
in  indicio  quam  extra  illud,  fidem  adhiberi  debere,  quae  ípsis  praesentibus 
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adhiberetur,  8Í  foreot  exbibitae  vel  ostensae.  Sicque  io  praeinissis  omni- 
bus  per  praefatos  et  quoscumque  alíos  inquisítores  el  íudices,  elíam  San^ 
ctae  Romanae  Ecciesiae  cardínales,  íd  quacumque  ioslaDlia  sive  iudicio 
coram  eis,  eliam  nunc  el  in  fulurum,  pendente,  iudicari,  sentenliari  et 
definirí  debere,  sublata  eis  et  eorum  cuilíbet  quavis  alíler  íudicandí,  sen- 
tenliandi  et  definiendi  facultàle,  ac  ^  irrituro  et  inane  quicquid '  secus  su- 
per bis  a  quocumqueS  quavis  auclorilale,  scienler  vel  Ignoranter,  con- 
tigerit  attentari. 

Quocirca  venerabiiibus  fralribus  noslris  Tranensi  et  Ulixbonensi  ar- 
chiepiscopís  ac  episcopo  Ferrariensi  per  haec  scripla  mandanaus  qualenus 
ipsiy  vel  duo  aut  unus  eorum,  per  se  vel  alium  seu  alios,  easdem  prae- 
sentes,  pro  maiori  praedictorum  nolitia,  et  in  eis  contenta  quaecumque, 
ubi  (et)  quando  et  *  quolies  opus  fuerit,  etiam  in  Romana  Guria  ac  eius 
locis  solitís  et  consuelis,  publicanles,  ac  ^  in  praemissis  efficaciter  assis- 
tentes, faciant  praesentes  et  in  eis  contenta  quaecumque,  ubi  et  quando 
et*  quoties  opus  fuerit,  firmiter  observari,  ac  singulos  quos  ipsae  prae- 
sentes concernunt,  illis  pacífice  gaudere.  Necnon  quibuscumque  habenli- 
bus  interesse  instrumentum  intimationisbuiusmodi,  cum  insertione  earum- 
dem  praesentium,  omni  contradiclione  el  excusatione  cessante,  tradant  et 
concedant  ac  ^  tradi  et  concedi  faciant.  Non  permittentes  eos  desuper  per 
inquisitores  et  iudices  praefatos  seu  quoscumque  alios  quomodolibet  im- 
pediri,  molestari  vel  perturbari.  Gon  tradi  dores  quoslibel  el  rebelles  per 
censuras  el  poenas  ecclesiasticas  ac '  alia  iuris  opporluna  remedia,  appel- 
lalione  postposita,  compescendo,  invocato  eliam  ad  boc,  si  opus  fuerit, 
auxilio  brachíi  saecularis ;  ne  autem  super  anno,  in  quo  futurae  vitae  di- 
ctorum  novorum  chrislianorum  modus,  luxta  voluntalem  dícli  Clemenlis 
praedecessoris,  dari  debet,  aliqua  dubitatio  orialur,  volumus  el  dieta  au- 
cloritale  decernimus  ipsum  annum  a  die  dalae  praesenlíum  incípere. 
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Non  obstanlibus  praemissis,  ac  elinm  felicís  recordalionis  Bonifacii 
Papae  viii  et  aliorum  Romanoram  Ponliflcum  praedecessorum  nostrorum» 
et  aliis  aposlolicis,  nccnon  in  gencralibus  el '  provinciaiibus  et  synodalibus 
conciliís  edilis,  generalibus  el  ^  specialíbus  conslílutíonibus  el  ordinalio- 
nibus,  eliam  ab  eisdem  vel  a  nobis,  eliam  pluries,  emanalis,  legibus  im- 
perialíbus,  iiecnon  eliam  íurameoto,  confirmalione  apostólica,  vel  quavis 
firmítate  alia  roboralis,  officii  inquisitionis  (et)  ecclesiarum  ac  regnonim 
el  dominioruro  praedilorum  illorumque  dígnilalum  et  locorum,  etiam  mu- 
nicipalibus  stalulis  el  consuetudinibus,  sentenlíís,  privilegiis  quoque,  in- 
dullís,  eliam  in  corpore  iuris  clausis ;  ac  eliam  in  forma  brevis  literis, 
eliam  per  nos  el  praedecessores  noslros  et  Sedem  huiusmodi,  eliam  in- 
quisiloribus  praediclis,  eliam  ad  instantiam  eiusdem  Joannis  el  aliorum 
quorumcumque  regum  et  reginarum,  aut  eliam  motu  próprio  et  de  San- 
ctae  Romanae  Ecciesiae  cardinalium  consilio,  eliam  aposlolicae  polestatis 
pleniludine,  ac  cum  quibusvis  eliam  derogaloriarum  derogaloriis  aliisque 
efficacioribus  et  insolilis  clausulis,  irrilanlibusque  et  aliis  decrelis,  con- 
cessis,  approbalis  el  innovalis,  eliam  si  in  eis  caveatur  expresse  quod  illis 
nullalenus»  aut  non  nisi  sub  certis  inibi  expressis  modis  et  formis,  dero- 
garí  possil,  quibus  omnibus,  eliam  si,  pro  illorum  sufficienli  derogalione, 
de  illis  illorumque  tolís  tenoribiis  specialis,  specifica,  expressa  et  indivi- 
dua, non  aulem  per  clausulas  generales  idem  importantes,  mentio  seu  quae- 
vis  alia  expressio  habenda  aut  aliqua  alia  exquisila  forma  ad  boc  ser- 
vanda  foret,  tenores  huiusmodi,  ac  si  de  verbo  ad  verbum  ac  forma  in 
illis  tradila  observata,  inserli  forent,  pro  suíBcienler  expressis  babenles, 
illis  alias  in  suo  robore  permansuris,  hac  vice  dumlaxal,  harum  serie, 
motu,  scienlia  et  polestatis  plenitudine  praedictis,  specíaliler  et  expresse 
derogamus,  caelerisque  contrariis  quibuscumque ;  seu  si  inquisitoribus  et 
iudicibus  praedictis  el '  quibusvis  aliis,  communiter  vel  divisim,  abeadem 
sit  Sede  indullum  quod  interdici,  suspendi  vel  excommunicari  non  pos- 
sinl,  per  literas  apostólicas  non  facientes  plenam  et  expressam  ac  de  verbo 
ad  verbum  de  indulto  huiusmodi  menlionem. 

Volumus  aulem  quod  carcerati  vel  sub  cautionibus  relaxati,  qui  de 
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ba^resi,  aut  a  6de  apostasia,  seu  blasphemia  baeresim  sapienti,  condem- 
nati  aut  couvicti  fuerint,  aut  desuper  confessionem  fecerint,  abiurationem 
super  hoc  coram  aliquo  iurisdiclionem  habente,  per  bos  eligendo,  publice 
facere  omnino  teneantur.  Et  abiuralione  huiusmodi  facta,  etiam  absque 
publica  poenitentia  per  eos  facieuda,  iuxta  formam  praedictarum  sub 
plumbo  confectarum  literarum,  omnino  relaxentur^ 

Dalum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  Piscatorís,  díe 
duodécima  octobris,  millesimo  quingentesimo  trigésimo  quinto,  pontifica- 
tus  nostri  anno  primo.  —  Blosius^ 


'  Impreao  no  Collectorio  das  Bailas  do  Sancto  Ofiicio,  foi,  42,  e  no  Magnum  Bal- 
lariuni  Romanum,  Tom.  VI,  pag.  205  (Ediç.  de  Turim,  4860).  Àmhos  os  transumpios 
são  imperfeitos,  havendo  neste  ommissÕes,  que  não  se  notam  naquelle,  e  vice  versa :  pa~ 
reeeu^osy  com  tudo,  mais  conveniente,  na  falta  do  original  que  não  encontrámos,  tomar 
para  texto  o  Collectorio,  visto  ser  feito  para  uso  do  próprio  tr^nal^  e  aproveitar  do 
BuUaríum  as  palavras  que  vão  entre  parenthesis,  a  divisão  em  $$.  e  a  orthographia, 
reservando  para  notas  as  outras  variantes  de  menos  importância. 

Este  hreve  foi  publicado  em  Roma  no  dia  2  de  novembro,  como  consta  do  seguinte 
auto,  que  transcrevemos  do  Bullaríum  citado  (pag.  247,  eoíSí.*  e  2/):  Anno  a  nativi- 
tate  Domini  millesimo  quingentesimo  trigésimo  quinto,  indíctione  octava,  die  vero  se- 
cunda mensis  novembris,  pontíficatus  sanctissimi  in  Christo  patris  et  domini  nostri  do- 
mini Pauli,  divina  providencia  Papae  iii,  anno  primo,  retroscriptae  literae,  in  forma 
brevis,  in  praesenti  quinterno  descriptae,  affixae  et  publicatae  fuerunt  in  acie  Gampi 
Florae  valvisque  Gancenariae  Âpostolicae  ac  in  vai  vis  Principis  Apostolorum  de  Urbe 
et  in  aliis  locis  publicis  et  solitis  ac  consuetis  Romanae  Guriae,  ut  moris  est,  per  me 
Simonem  de  BellaviUa,  sanctissimi  domini  nostri  praelibati  Papae  cursorem  — áymo 
Gilleon,  magister  cursorum. 

TOMO  III.  35 
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Carta  de  D.  Henrique  de  Meneses  a  el-Rel. 


Senhor  —  A  xi  deste  oy  tubro  partío  d  aqui  hmn  correo  pêra  castelã, 
e  per  ete  escreuy  a  Vossa  Alteza,  dirygydo  o  maço  ao  bispo  de  lySo,  e 
lhe  dey  larga  conta  do  que  passa  neste  eardealado,  que  o  arcebispo  tanio 
Requere^  e  lhe  mandey  hua  carta  de  santiquatro  sobr  ysso  muy  larga 
em  português.  Greo  que  estas  cartas  deuem  ser  em  mão  de  Vossa  alteza, 
e  que  teraa  feito  e  escryto  sobr  ysso  o  qué  for  seu  seruiço,  e  por  ysso 
lhe  nom  torno  a  Resumyr  aqui  outra  uez  tudo  pelo  myudo.  Mas  agora, 
auerá  quatro  ou  cinquo  dias,  me  tornou  santiquatro  a  chamar,  e  me  disse 
que  de  nouo  lhe  tornou  o  papa  a  dizer  a  instancia  que  nysso  se  lhe  fa- 
zia, estando  todauya  em  preposilo  de  o  nSo  fazer  polas  BezSes  ja  ditas ; 
e  dizendo  me  santiquatro  que  oulra  uez  per  este  correo  tornasse  auysar 
Vossa  Alteza  que  escreuesse  a  ele  e  ao  papa  sobr  ysso  uossa  tenção,  e 
Ih  agardecesscis,  senhor,  o  amor  e  respeito  que  nysso  vos  tem :  e  que 
em  todo  caso  tos  auysasse,  e  que  Vossa  Alteza  escreuesse  sua  uontade  e 
agardecymentos,  que  fossem  aqui  antes  das  quatro  têmporas  de  santa  lu- 
zia, porque,  com  quanto  o  papa  estaua  naquele  bom  propósito,  todauya 
que  era  uelho  e  poderya  este  homem  peitar  alguum,  ou  a  pêro  luys,  fi- 
lho do  papa,  e  poderya  nas  quatro  têmporas  sayr  alguma  cousa  per  peita 
ou  importunação  de  que  Vossa  Alteza  nom  fosse  seruydo,  porque  neste 
tempo  erya  que  faryaS  «Iguns  cardeaes.  Peço  muito  por  mercê  a  Vossa 
Alteza  que  se  nom  descuyde,  se  nysto  quer  ser  seruydo  ou  nom  quer  ser 
desseruydo :  e  escreua  ao  cardeal  e  per  ele  ao  papa  sua  vontade  no  por- 
uyr  e  agardecymento»  polo  passado,  e  farsaa  o  que  Vossa  Alteza  quyser 
e  mandar.  E  por  cão  largo  ecraro  lho  escreuemos  santiquatro  e  eu,  como 
diguo,  i>»m  tenho  nysto  mais  que  difeer  senão  que  este  homem  trabalha 
e  Tiom  fala  em  ai  senão  em  ser  cardeal ;  por  ysso,  se  o  Vossa  Alteza  quer 
ou  nao'  ele  o  veja,  que  eu  nom  posso  nem  sou  mais  obrygado  fazer  que 
fazer  uol  o  saber,  e  Vossa  Alteza  faça  o  que  for  mais  seu  seruyço,  que  a 
mym  isto  nom  me  pesará  nem  m  aprazerá  por  mais  que  por  como  Vossa 
Alteza  for  diso  seruydo  ou  desseruydo.  O  que  eu  nislò  peço  a  Vossa  Al- 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  27S 

j 

teza  são  duas  mercês :  a  primeira  que  isto  se  faça  que  se  nom  possa  pre- 
sumyr  que  o  eu  somente  entendo  nem  cheyro,  qua  nem  laa ;  porque  qua 
ha  hum  Rio,  a  que  chamao  o  lybre,  onde  se  lançarão  ja  muitos  homens 
mylhores  que  eu,  e  ha  também  peçonha  com  que  se  despacharão  outros 
mais  honrados :  e  darão  a  entender  que  christãos  novos  m  o  Gzerão.  E 

.  sanliquatro  me  dysse  ant  ontem  que  este  homem  lhe  oomeçaua  a  dyzer 
mal  de  mym,  e  que  eu  me  deuya  de  mudar  daquy  ou  guardar  me  muito 
bem  de  peçonha :  e  isto  nom  pode  ser  nem  tem  nynhum  Remédio  senão 
o  de  deus  e  de  Vossa  Alteza.  A  segunda  mercê  que  peço  he  que  me  mande 
yr  loguo  d  aquy,  como  lhe  tenho  muitas  uezes  pydydo  e  agora  muito 
mais,  sem  se  poder  somente  presumyr  o  porque :  e  eu  ydp  fará  d  est  ou* 
tro  o  que  quyser;  e  será  mylhor,  a  meu  uer,  antes  deu  poder  ser  che- 
gado a  Vossa  Alteza,  ou  da  maneira  que  lhe  mylhor  parecer,  porque  isto 
vay  de  maneira  que,  oo  me  Vossa  Alteza  ha  de  mandar  yr  com  muito 
seu  seruyço,  ou  eu  yr  me  meter  no  lymoeyro  sem  sua  licença,  ou  enco- 
mendar vos  mynha  molher  e  filhos,  como  fez  o  conde  meu  avo,  porque 
o  que  eu  synto  nom  no  posso  ainda  dyzer  canto  mais  escreuer.  E  por- 
que o  tempo,  que  Vossa  Alteza  quys  qu  eu  aquy  mais  estiuesse,  he  passa- 
do, beyjarlhey  as  mãos  co  a  Reposta  desta,  ou  sem  ela,  auer  por  bem 
que  me  vaa  sem  esperar  mais  as  dylaçOes  deste  negocio.  E  fazendo  Vossa 
Alteza  esta  dyligencia  que  diguo  de  escreuer  ao  cardeal  e  ao  papa,  nom 
deue  d  arrecear  que  se  faça  nada  em  uosso  desseruyço  ate  mandardes,  se- 
nhor, yr  estoutro  embaixador  cando  diguo,  ou  vos  parecer  mylhor  e  mais 
oosso  seruyço  e  segurança  mynha ;  porque,  como  ja  disse  na  outra,  nom 
arreceo  senão  isto,  e  que  a  quem  isto  toca  ante  Vossa  Alteza  mesmo  me 

,  lançar  a  longe  mynha  honra  e  vyda,  porque  abertamente  e  de  Rosto  a 
rosto  bem  nos  auyryamos  co  ajuda  de  deus.  Vossa  Alteza  nom  deyxe  isto 
a  beneficio  de  natura,  e  despache  loguo,  se  jaa  nom  tem  despachado,  que 
possa  ser  aquy  ajiles  de  santa  luzia,  postoque,  se  o  ja  nom  tetn  feylo,  este 
parle  a  tempo  que  nom  creo  que  possa  ser,  porque  ja  o  papa  sabe  que 
he  Vossa  Alteza  disto  auisado  per  santiquatro,  e  lhe  pregunlou  se  serya 
ja  la  este  recado  que  d  aquy  mandámos  a  xi  d  oytubro,  como  ja  dysse. 
£  pois  eles  querem  nom  fazer  o  de  que  Vossa  Alteza  seja  desseruydo, 
querem  também  que  lho  agardeção  e  saber  uossa  uonlade,  e  he  ftezão. 
Disto  nom  posso  mais  nem  mais  craro  escreuer.  Vossa  Alteza  Caça  o  de 
que  mais  for  seruydo. 

3S» 
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liem.  Senhor,  se  Vossa  Àlleza  nom  tem  respondydo,  responda  ao  que 
Ihescreuy  pelo  seu  correo,  o  couto,  que  daquy  parlyo  a  xiii  de  setem- 
bro, sobo  los  queixumes  do  papa ;  porque  érea  Vossa  Alteza  que  nem  ao 
datayro  nem  ao  cardeal  Zínucbe,  que  foy  auditor  da  camará,  nom  se  pode 
falar  era  nada  desse  Reyno,  quer  seja  negocio  uosso  quer  albeo,  que  nom 
digão  que  se  nom  pode  fazer  nada  por  cão  mal  enformado,  e  cão  indl- 
nado  o  papa  eslaa  dele  e  de  seu  Reino.  E  isto  tudo  be  pola  pregação  de 
mestre  aíTonso,  e  poio  mosteiro  de  cristovão  leitão,  e  mestura  se  o  bar- 
roso em  tudo,  e  então  o  núncio  que  assoprou  sempre  estes  foles  canto 
pode :  por  ysso  Vossa  Alteza  responda  e  satisfaça  ao  papa  muito  bem  e 
com  breuydade,  senão  nom  se  pode  nunca  fazer  nem  falar  nada  de  uosso 
seruyço,  nem  do  cardeal  uosso  irmão,  que  também  o  metem  na  culpa 
dá  pregação  de  mestre  Affonso.  E  a  meu  ver  Vossa  Alteza  o  deuya  d  es- 
cusar huns  dias  e  escreuer  ao  papa  muitas  satisfações  sobr  ysso,  e  seres 
amygos  e  concertados,  e  poderaa  Vossa  Alteza  ser  seruydo.  E  pois  nom 
quer  brygas  co  ele  polo  mais,  nom  as  deue  de  querer  polo  menos,  e  deue 
de  procurar  e  folgar  eo  esta  concordya,  e  mais  pois  cusia  tão  pouquo.  E, 
se  me  meto  a  falar  nysto  mais  do  que  posso.  Vossa  Alteza  mo  perdoe  que 
o  nom  faço  senão  por  me  parecer  que  faço  o  que  deuo,  e  sou  a  ysso 
obrygado  polo  que  me  parece  que  toca  a  uoso  seruyço. 

Item.  Senhor,  porque  ja  em  outra  fyz  queixume  a  Vossa  Alteza  que, 
dando  me  o  papa  palavra  de  me  conceder  a  mynha  despensação  de  my- 
nha  íilha  de  graça,  agora  co  estes  descontentamentos  m  a  nom  querya  con- 
ceder asy  nem  asy,  lhe  faço  saber  que  ja  a  ouue  per  meus  meyos  muito 
fora  de  meus,  porque  foy  emcobryndo  humas  cousas  e  negando  outras, 
e  auendo  hum  pedaço  pelo  datayro  per  composição,  e  outro  pedaço  per 
penitenciarya,  de  maneira  que  coma  em  tutuão  ou  co  xaryfe  acabey  este 
resgate  por  muito  pouco  dynheyro,  porque  asy  se  fazem  os  resgates  com 
alfaqueques  anisados :  custou  me  duzentos  e  cinquoenta  ducados,  que  foy 
menos  ametade  do  que  cuydey,  e  do  que  eles  cuydarão  que  me  fyzerão  a 
graça,  se  ma  fyzerão;  mas  eu,  como  uy  a  sua  volta,  nom  quys  mais  falar 
niso  per  aquele  caminho  que  asy  comprya  a  muitas  cousas,  porque  eu 
muilo  proue  sou  mas  nom  tanto.  Nom  tenho  mais  que  dizer  a  Vossa  Alteza 
senão  outra  uez  lhe  torno  a  lembrar  e  pedyr  muito  por  mercê,  quequeyra 
muito  em  breue  acudyr  e  satisfazer  a  tudo  isto ;  e  asy  ao  de  barroso, 
em  que  eu  nom  falo  por  estas  cartas  derradeiras,  em  que  manda  soltar  o 
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iDosteyro,  ale  me  Vossa  Alteza  nom  responder  dentro  deste  oylubro  ao  que 
Ib  escreuy  a  xiii  de  setembro  per  couto,  seu  correo,  que  se  queres,  se- 
nhor, dar  satisfação  polo  mosteiro  que  uola  aceytarao ;  e  se  isto  nom  vem 
neste  tempo  que  digo,  ou  ate  meado  novembro  porque  oytubro  ja  he  ydo, 
nom  poderey  ai  fazer  senSo  soltar  o  mosteiro,  porque  ja  o  arcebispo  o  tem 
dyto  que  Vossa  Alteza  o  manda  soltar,  muito  contra  mynha  uontade,  e  me 
mata  porque  o  nom  faço ;  e  eu  nom  querya  ale  nom  ver  se  quererá  Vossa 
Alteza  dar  outra  satisfação  de  que  se  contentem,  por  este  tredor  nom  ter 
nada  em  uosso  Reino,  postoque,  como  Ih  eu  ja  escreuy,  mylhor  he  dar 
lho  e  nom  lho  deyxar  lograr  senão  yndo  laa,  o  que  ele  nom  sey  se  fará 
de  boa  vontade:  e  se  Vossa  Alteza  a  ysto  nom  tem  muito  determinada- 
mente respondydo,  ja  nom  creo  que  poderey  esperar  po  reposta  desta, 
nem  poderaa  ser  senão  soltar  o  mosteiro  como  diguo.  A  myro  me  mande 
Vossa  Alteza  loguo  yr  por  me  fazer  muyta  mercê,  pois  mo  tem  tantas  ue- 
zes  prometydo  e  vee  canto  compre  a  mynha  uyda  e  honra,  e  a  uosso  ser- 
uyço,  queu  muito  mais  estimo  que  tudo. 

Item.  Senhor,  no  negocio  da  vynda  do  núncio  e  no  mosteiro  de  Ra- 
foyos,  que  Vossa  Alteza  mandou  pydyr,  postoque  o  arcebispo  o  fez  muilo 
e  muy  bem,  santiquatro  todavya  falou  nysso,  e  o  papa  a  ele,  e  fez  nysso 
canto  pode,  e  Vossa  Alteza  foy  em  tudo  seruydo,  deus  seja;  louado.  E  a 
bofce,  senhor,  segundo  eu  ouuy  hum  dia  o  arcebispo  co  papa  sobr  ysso, 
nom  trabalhou  nysso  pouquo  ;  e  per  aquy  verá  Vossa  Alteza  como  estaa 
co  papa,  pois  d  hum  mosteiro,  de  que  fez  correo  primeiro  que  nynguem, 
vos  nom  faz  graça  senão  com  tanta  dyfyculdade  e  tanta  pratica  como  eu 
mesmo  ouvy. 

Item.  Senhor,  depois  desta  alequy  feita  soube  que  espede  o  papa 
hum  breue  em  fauor  dos  cristão^  novos,  pêra  que  dous  cardeaes  qua  e 
voso  irmão  laa  pubryquem  o  que  lhes  eslna  concedydo,  me  dysserão  ao 
que  quer  Duarte  de  paz  fazer  hum  correo  pêra  laa  mandar  noteficar ;  e 
eu  nom  lhe  posso  valer  por  como  o  papa  ja  estaa  neste  negocio,  e  por- 
que nom  sey  se  pareceraa  ao  arcebispo  tão  mal  com  a  mym,  e  ainda  que 
lho  pareça  ja  nom  creo  que  nada  deslo  tem  Remédio.  E  o  porque  isto  he 
perdydo,  e  o  foy  muilo  ha,  Vossa  Alteza  o  deue  de  saber,  pois  nom  se 
dyz  ai  em  Roma  nem  em  castelã  nem  em  porlugal,  e  o  conde  do  uy- 
myoso  o  escreueo  ja  qua  ao  arcebispo ;  e  posto  que  alguma  cousa  toquey 
dysto,  dias  ha,  a  poro  correa  pêra  o  dizer  a  Vossa  Altezai  nom  auendo 
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ainda  o  mal  por  lanlo,  e  por  isso  nom  quysera  eu  próprio  dizei  o,  nom 
posso  porem  deyxar  de  o  dizer,  e  he  que  des  que  aquy  sou  ategora,  on- 
tem e  ant  onlem  e  oje  e  cada  dia,  o  arcebispo  tem  oras  e  portas  por  onde 
falia  canto  quer  com  duarte  de  paz,  e  toda  Roma  o  sabe  e  mo  dyz,  e  eu 
nom  sey  que  faça  senão  pydyr  a  Vossa  Alteza  por  amor  de  deus  que, 
pois  este  negocio  he  perdydo,  que  nom  queyra  que  o  seja  eu  também,  e 
mais  desonrado  do  que  sou,  e  me  mande  logo  yr  d  aquy  sem  outra  di- 
lação, que  nom  he  rezão  qu  eu  ande  e  seja  tanto  tempo  vendydo  sem  po- 
der prestar  pêra  nada :  e  mais  nom  posso  auer  paciência  com  o  papa  que- 
rer que,  a  tudo  o  que  lodo  este  tempo  lhe  neste  negocio  Requerymos, 
fosse  sempre  presente  Duarte  de  paz  ou  lho  notificassem,  e  a  nós  nom 
manda  dar  conta  nem  parle  do  que  faz  co  ele  e  por  ele,  e  por  canios  ju- 
deos  ha  neste  Reino.  Co  isto  nom  tenho  paciência ;  e  Vossa  Alteza  aja  por 
cerlo  que  isto  nom  tem  nynhum  Remédio,  e  queyra  que  o  tenh  eu  por 
amor  de  deus  e  por  me  fazer  muita  mercê,  que  ainda  serey  pêra  vos  ser- 
uyr  eín  outras  cousas  e  em  outras  partes,  e  nom  desejo  nem  querya  pres- 
tar pêra  outra  cousa  esses  dias  que  uyuer,  os  quaes  nom  sey  se  serão 
muitos  segundo  ma  esta  terra  e  esta  negoceação  lem  atormentado.  Nosso 
Senhor  a  vyda  e  estado  Real  de  Vossa  Alteza  acrecente  como  eu  desejo . 

De  Roma,  o  primeiro  de  nouembro,  ante  menhã,  1S3S. 

Criado  de  Vossa  Alteza,  que  suas  Reaes  mãos  beyja  —  Dom  anry-- 
que  m.  ^ 


Carta  do  eardeal  Santlquatro  a  el-Rel< 


ISSS  —  Deaemliro  IO. 


Senhor  —  Eu  Receby  a  carta  de  Vossa  Alteza  e  entendy  per  dom  an- 
ryque,  seu  embaixador,  a  sua  vontade  acerqua  da  soprycação,  que  eu  es- 
creuy  a  Vossa  Alteza :  e  porque  eu  per  uentura  nom  poderey  falar  ao  papa 
antes  da  partyda  deste  correo,  segundo  a  pressa  que  lhe  daa  dom  mar- 
tynho,  assy  largamente  como  comprya,  faço  saber  a  Vossa  Alteza  que 

1  Arch.  Nac,  Gav.  20,  Maç.  7,  n.""  23. 
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deue  d  estar  de  boa  uonlade,  porque  o  aroygoo  vos  tornará  a  beyjar  a 
mão  com  capelo  de  cor  verde  e  não  d  escarlata,  porque  o  capelo,  que  o 
cardeal  uosso  irmão  tem,  abasta  pêra  dar  lustro  a  toda  espanha.  E  nysto 
concrudo  beyjando  as  mãos  a  Vossa  Alteza,  reseruando  me  a  escreuer  mais 
largamente  polo  primeiro  que  partyr :  e  digo  mais  a  Vossa  Alteza  que  suas 
cousas  depois  da  partyda  deste  amyguo  se  farão  muito  mylhor  que  ate- 
quy  a  lodo  meu  poder. 

De  Roma,  a  x  de  dezembro,  183i)  \ 

Confirmo  quanto  di  sopra  è  scriplo. 

De  F.  M.^ —  Bumillis  seruitor  —  A.  Cardinalis  Sancíorum  Quat-- 
tuor^  Maior  penitenciarius '. 


Carta  do  eardeal  Santlquatro  a  el-Rel< 


168S — Deaemliro  M« 


Senhor  —  Depoys  de  leer  a  outra  espritta  socedeo  a  partida  de  dom 
Martinho  per  mandado  de  Vossa  Alteza,  e  por  ysto  me  pareceo  bem  aui- 
salla  que  a  mais  principal  causa  de  se  publicar  o  dito  perdaip  foy  que 
dom  Martinho,  nam  soomente  aconselhou  que  a  derradeyra  instruçam  de 
Vossa  Alteza  nom  se  amostrasse  ao  Papa,  co  a  qual,  amostrando  se,  fora 
satisfeyto  a  quem  requeria  e  aaquelo  que  se  requeria,  mas  que  o  que  a 
mym  mays  afrigyo  foy  cpie  e  dile  do»  M^tftiHhe,  fyamdofie  4o  seu  pró- 
prio juízo,  sem  sabedoria  nem  conselho  do  seu  companheiro  dom  Amri- 
que,  pouco  antes  que  o  perdam  se  pobricasse,  «e  foy  ao  papa,  e  por  am- 
bos serdes  fora  de  tanta  fadiga,  aconselhou  a  Sua  Santidade  que  serya 
bem  que  o  dito  perdam  se  pubricasse  em  portugal.  O  papa  mostrou  que  fol- 
gaua  muito  com  tal  lembrança,  e  dy  a  pouco  depoys  fyz  saber  ao  dito  dom 
Martinho  per  Micer  Ambrósio,  seu  secretario  secreto,  que  milhor  lhe  pa- 


*  Até  aqui  é  da  letra  de  D.  Henrique  de  Menezex. 

*  Abch.  Nac.  Gav.  20,  Maç.  7,  n.®  1.  (i.®)  P&r  uma  cata,  que  tem  no  i>erio,  se 
iahe  que  esta  carta  chegou  a  Lisboa  a  28  de  Dezembro, 
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recía  publicar  o  dilo  perdam  primeiro  em  Roma  que  em  portugal,  e  asy 
se  fez  sem  dom  Anríque  nem  eu  saberemos  dyslo  parte,  a  saber,  do  con- 
selho que  dom  Martinho  deraa  ao  papa,  nem  da  resoluçam  que  o  papa 
nysto  tomaraa.  Eu  creo  bem  que  nam  sem  propósito  e  a  boom  fym  se 
mouesse  dom  Martinho  a  fazer  ysto  e  dar  este  conselho  ao  papa ;  mas, 
qualquer  fym  que  o  a  elle  mouesse,  sey  eu  bem  ysto  que,  poys  lhe  elle 
deu  tal  conselho,  nam  podemos  nós  conlraryar  a  pubricaçam  do  dito  per- 
dam. Tudo  ysto  quis  decrarar  a  Vossa  Alteza  porque  sayba  com  quanto 
resguardo  o  papa  procedeo  nesta  publicação,  poys  por  huum  dos  seus 
embaxadores  foy  esforçado  a  fazella,  sem  sabedoria  de  dom  Anrique  nem 
minha;  pollo  qual,  a  meu  parecer,  Vossa  Alteza  nam  pode  fazer  cousa 
mays  escrarecyda,  nem  de  mayor  seu  louuor,  que  deyxar  toda  esta  car- 
rega deste  perdSo  sobre  los  ombros  do  papa,  a  quem  toqua  e  conuem  cu- 
rar das  ouelhas  das  quays  he  pastor,  e  seer  Vossa  Alteza  contemte  que 
esta  mysera  jemte  de  christãos  nouos  recebam  da  see  aposloliqua  a  re- 
missam  da  pena  temporal  de  todos  seus  pequados  passados,  como  pay  pia- 
doso,  porque  também  o  Rey  com  seus  súbditos  e  vassallos  tem  lugar  de 
pay,  e  agora  ao  presemte  fazer  instancia  co  a  Santidade  de  nosso  Senhor 
polia  bulia  da  Inquisição,  á  qual  Vossa  Alteza  me  crea  que  o  papa  nom 
deyxaraa  de  fazer  cousa  nenhuuma. 

Dalum  Rome  ex  aedibus  sacre  penitentiarie^  die  xvi  decembris^ 

MDXXXV. 

E  M.^  V.  —  HumilHs  servitor  idem  A.  Cardinalis^. 


Carta  do  eardeal  Santlquatre  a  el-ReÍ. 


16SS — Deaemliro  19. 


Senhor  —  Sempre  se  acha  alguma  cousa  de  nouo  no  negocyo  do  ar- 
cebispo do  funchal.  Digo  isto  porque  esta  manhã  me  dysse  hum  grande 
meu  amyguo  que,  como  me  Vossa  Alteza  fizesse  saber  per  caria  sua  que 

^  Abc.  Nac,  Gav.  20,  Maç.  7,  n.°  1.  (2.^)  Esta  carta  foi  escripta  por  D.  Henrique 
de  Menezes,  e  datada  e  assignada  pelo  cardeal. 
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o  arcebispo  nom  aueraa^  de  tornar  mais  a  Roma,  que  enlão  me  dyrya 
huroa  gra  cousa  que  o  dylo  dom  marlynho  (em  em  sua  mSo,  a  qual  im- 
petrou do  papa  clemente,  que  toca  ha  dynydade  que  ele  andaua  procu- 
rando. E  creo  eu  que  he  hum  breue,  no  qual  o  papa  clemente  ou  lhe 
promelya  de  o  fazer  cardeal,  ou  o  pronuncyaua  por  cardeal  com  certa 
condyçSo,  asy  como  poderya  ser  se  ele  arcebispo  fosse  ao  preste  yoão. 
Diguo  isto  porque,  poucos  dyas  antes  da  sua  parlyda  de  Roma,  me  dysse 
que  ele  tinha  muito  encarregado  e  louvado  o  preste  yoSo  ao  papa  cle- 
mente, e  mostrado  a  sua  santydade  que  aquele  Reyno  merecya  ser  lhe 
mandado  hum  cardyal  legado  de  latere,  a  qual  cousa  aprouvera  muito  a 
sua  santidade,  de  boa  memorya.  Agora,  cotejando  eu  o  que  me  dysse  este 
meu  amyguo  co  as  palavras  do  dyto  arcebispo,  duvydo  que  nom  seja  al- 
guma cousa  semelhante :  e  depois  que  ele  fosse  cardeal  nom  lhe  falla- 
ryão  ocasyoês  pêra  nom  yr,  ou  per  enfermydade,  ou  por  tormentas  do 
mar,  ou  por  outra  causa  fíngyda.  Como  ouuermos  por  certo  que  nom 
toma  a  Roma,  entSo  saberey  a  uerdade  de  tudo,  e  o  farey  saber  a  Vossa 
Alteza,  cuja  vyda  e  estado  noso  senhor  acrecente  como  eu  desejo. 

De  Roma,  a  xvii  de  dezembro,  jaa  muito  de  noyle,  153S. 

De  Vossa  Alteza  —  Humillis  seruitor — A.  Cardinalis  Sanclorum 
Quaíluor^  Maior  Penilenciarius  ^ . 


Breve  do  Papa  Paulo  IH  dirigido  a  el-Rel. 


168S  —  Deaeniliro  19, 


Paulus  papa  iii  charíssime  in  christo  fili  noster  salutem  et  apostoli- 
cam  benedictionem. 

Hodie  dilectus  fílius  Enricus  de  Menezes,  orator  iuus,  redditis  nobis 
toae  Serenitatis  litteris  fidem  eius  verbis  facientibus,  mandata  tuae  Sere- 
nitatis  solila  fíde  et  prudentia  nobis  exposuit,  super  quibus  nos  ea  illi  res- 

^  ÂBCH.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  I,  Maç.  56,  Doe.  111.  Apenas  a  asiignatura  é 
da  letra  do  cardeal :  o  retto  foi  eseripío  por  fi,  Henrique  de  Menezes. 

TOMO  III.  36 
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pondimus,  quae  ex  eius  litleris  toa  SereDÍtas  inlelliget.  Cum  uero  paulo 
anie  ex  oratore  veneto  laelissímum  QUDoium  accepisserous  magnae  cladís 
per  sopbianos  decima  terlia  oclobrís  prelerili  Turcis  inflíclae«  ex  qua  ipsi 
Turcae  máximo  detrimento  et  jaclura  sunt  affeclí,  Nos  eidem  Enrico  cun- 
cia  libenlissime  commuDicauimus  ad  Maíeslatem  tuaro  perscribeoda,  \l  et 
ipsa,  quamquaDi  aliunde  forsítaD  hoc  auditura,  nobís  etiam  scribentíbus 
hoc  gáudio  fruerelur,  cum  preserlim  ípsa,  ut  inlelligimus,  dod  expers  fue- 
rit  buius  sophianorum  vicloriae,  quos  submínistratioDe  lormealorum  bel-* 
licorum  adiuuerit.  Nos  quidem  Deo  altissimo  gratias  egimus  et  continue 
agimus,  tantum  ac  tam  manifestum  eius  beneficíum  agnoscentes,  non  so- 
lum  quod  proxime  Afrícanae  expeditíonis  foelicissimum  exilum  nobis  ac 
Serenissimo  Gaesari  tuaeque  Serenilati  concesserit,  verum  etiam  quod  ad 
futuras  victorias  ac  successus  viam  manifeslissime  ostendal,  et  quasi  ve- 
xillum  proposuísse  suis  Fidelibus  uídeatur  ad  hunc  coromunem  hoslem  ex 
totó  delendum,  quem  et  superioris  Anui  calamitatibus,  et  his  recenlibus 
detrímenlis,  infirmiun  ac  debílem  reddideril.  Itaque  Nos,  quibus  licet  im- 
paribus  primae  partes  bortandorum  vrgendorumque  in  boc  Principum  ex 
paslorali  officio  sunt  attributae,  cum  tantam  occasionem  neque  nostra  ne- 
que  patrum  noslrorum  memoria  nobis  a  Deo  tributam  uideamus,  omni 
sumus  studio  et  feruore  incensi  ad  illam  et  capessendam  arripiendamque 
pro  nostris  viribus  et  suadendam  Principibus  caeteris,  Ipsique  Gaesari  in 
primiSy  quem  Neapolim  iam  constilutum  propediem  in  hanc  Almam  vr- 
bem  venturum  expeclamus,  sumusque  viua  você  hoc  oíficium  non  tam 
horlationis  necéssaríae  cum  illo.  Quid  enim  eius  pielate  et  alacrilate  in 
boc  manifestius,  quam  currentí,  uldicilur,  calcar  addituri,  acturíque  cum 
eius  Haíestate  quo  maxime  modo  buius  sanctae  expeditionis  faciliorem 
successum  consequi  possimus.  Quam  ob  rem  te»  charissime  Qli,  omni  nos- 
tri  cordis  aíTeclu  hortamur,  et  per  communem  relligionem  asiringimus, 
vt  et  ipse  pro  tua  consuetudine  et  gloria  in  hanc  sanctam  expedilionem 
incumbere,  tantamque  occasionem  elabi  non  sinere,  et  ipsi  Gaesari,  quo 
cum  afBnitale  et  amore  iunctus  es,  Idem  lua  anctoritate  et  gratia  persua- 
dere  velis  vt,  omnibus  aliis  priualis  rationibus  et  humanis  affectibus  post- 
habitis,  id  suscipere  atque  exequi  non  differat,  sicut  próxima  eius  in 
Africa  gesta  nobis  et  caeteris  tirmíter  poliicentur  eum  esse  facturum.  Sed 
cum  haec  plenius  et  particularius  cum  eodem  oratore  tuo  simus  prose- 
cuti,  et  tuam  píelatom  semper  in  hoc  uersatam  slimulis  non  egere  certo 
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sciarous,  ad  litleras  eiusdem  tui  oratoris  nos  referentes  luae  Serenitati  om- 
nem  foelicilalem  oplamus. 

Dalum  Romae,  apud  sanctum  Petrum,  sob  annulo  piscatorís,  díe  xyii 
Decembris»  mdxxxy,  Pootificalus  Nostri  Anuo  Secundo  —  Blosius^. 


fiaria  de  Álvaro  Mendes  de  Waseoneellos  a  el-Rel. 


isas— DMemUro  MH. 


Senhor — Terça  feira  xx  de  dezembro,  dya  de  san  tome,  chegou  dom 
anríque  de  meneses  a  esta  cidade  de  napoles  a  esta  mynha  pousada  po- 
las  postas,  e  me  deu  buía  carta  de  vossa  alteza  de  xxiii  de  novembro,  na 
qual  me  faz  saber  como  manda  vyr  aquy  o  dito  dom  anrique,  asy  pêra 
yr  CO  enperador  ate  Roma,  e  se  ofrecer  a  seruilo  aly  nas  cousas  que  Ira- 
^r,  como  pêra  lhe  dar  conta  destes  negócios  da  Inqysyção  ;  e  que,  pêra 
vossa  alteza  ser  mylhor  imformado,  manda  ir  o  arcebispo  do  funchal  pô- 
las  postas.  Diz  mais  vossa  alteza  que  o  correo  antonio  dinis  hera  chega- 
do, e  que  ao  que  convier  responder  me  o  mandará  fazer  co  a  breuidade 
necesaria ;  E  que  me  manda  que  com  toda  instancia  que  me  for  pusiuel 
Requeira  e  procure  o  efeito  deste  negocio  da  Inquisição ;  e  também  me 
manda  que  agasalhe  dom  anrique  e  lhe  faça  toda  boa  conpanhia. 

Nesta  soomente  Responderei  ao  que  acima  diguo,  e  em  outra  direi 
o  que  mais  ha  que  escreuer ;  e  porque  dom  joão  de  meneses  nao  vay 
muito  depresa,  mando  estas  cartas  por  duas  uias,  a  saber,  por  hum  cor- 
reo do  emperador,  que  parle  amenha  pêra  a  enperatriz,  e  outras  taes  pelo 
dito  dom  joao  de  meneses. 

Dom  anrique  chegou  o  dia  que  ja  disse,  e  não  foy  ao  enperador  se- 
não ontem,  segunda  feira  xxvi  deste  mes,  asy  por  mandar  fazer  vestido 
con  que  fosse,  como  por  estar  o  enperador  acupado  hum  dia  en  se  con- 
fesar,  e  outro  com  huns  enbaixadores  de  veneza  como  em  outra  direy. 
E  antes  que  ele  fosse  eu  falei  ao  enperador,  e  lhe  disse  o  que  me  vossa 
alteza  em  sua  carta  mandou,  de  que  mostrou  contentamento,  e  me  disse 

>  Abch.  Nac,  Maç.  25  de  Bulias,  n."*  42. 
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que  dom  anrique  fosse  bem  vindo,  e  que  em  tudo  rooslraua  vossa  alteza 
o  muito  amor  que  lhe  linha  como  lho  ele  merecia.  E  que  quanto  aos  ne- 
gócios da  InquisyçãOy  que  ele  faria  o  que  ja  tinha  dito,  e  que  pêra  ele 
hera  escusado  mais  enformaçio ;  que  visemos  o  que  conpria  a  bem  do 
negocio  e  lho  Requeresemos,  e  que  faria  quanto  lhe  fosse  pusyuei  por 
acabar  o  que  vossa  alteza  queria,  como  conpria  a  seruiço  de  deus  e  de 
todos.  Sobrysto  lhe  falou  dom  anrique,  ao  qual  Recebeo  mui  bem  e  com 
muito  gasalhado,  e  lhe  disse  o  que  me  ja  tinha  dito ;  e  que  falássemos 
com  cobos  e  nos  Resumisemos  no  que  ele  agoura  faria  antes  de  sua  ida 
a  Roma,  e  que  tudo  faria.  Co  isto  nos  despedimos,  e  oje  estamos  deler- 
mynados  de  falar  a  cobos,  como  adiante  direy :  e,  se  o  enperador  disse 
mais  palauras  a  dom  anrique,  ele  as  escreuerá  a  vossa  alteza. 

Quanto  á  hida  de  dom  martinho  ho  enperador  me  mandou  que  es- 
oreuese  a  vossa  alteza  que  aguora  tinha  o  negocio  por  feito,  pois  dom 
martinho  não  estaua  em  Roma.  N9o  escreuo  disto  mais  porque  ainda  isto 
ouvera  por  escusado,  se  o  enperador  me  nSo  mandara  espressamente  que 
o  flzese. 

Ao  cuidado,  que  me  vossa  alteza  manda  que  tenha  deste  negocio,  es- 
pero em  noso  senhor  que  Respondamos,  dom  anrique  hi  eu,  co  a  mesma 
obra  como  tenho  feito  nos  que  atequi  negoceey.  Por  luís  aífonso  escreui 
a  vossa  alteza  tudo  o  que  tinha  feito  e  dito,  e  despois  dele  partido  soce- 
deo  o  seguinte.  Respondeo  o  conde  de  cifontes  ao  emperador  huma  carta, 
que  o  enperador  me  mandou  mostrar,  em  que  dezia  que  Sua  Santidade 
se  escusaua,  com  muitas  RezSes,  de  Reuogar  este  derradeiro  breue,  en  que 
diz  que  não  fez  mnís  que  perdoar  os  crimes  cometidos  ate  ho  ano  de  xxxii, 
e  que  no  mais  da  Inquisição  ele  o  faria,  por  Respeito  de  vossa  alteza  e 
do  enperador,  de  maneira  que  fossem  contentes ;  e  que  o  dito  breue  pa- 
sara  por  lhe  ser  feito  no  modo  de  negocear  muito  grande  desacato,  asy 
nas  dilações  da  Reposta,  como  nos  modos  que  os  enbaixadores  de  vossa 
alteza  com  ele  tiuerSo :  e  destes  modos  faz  grande  manjar  dando  lhe  mui- 
tas culpas.  Sobreste  Recado  veo  aguora  a  Reposta  de  pêro  luís,  filho  do 
papa,  a  quem  o  enperador  encarregou  o  negocio,  como  ja  escreui  hi  eu 
lhe  faley,  e  quasy  he  como  a  do  conde  de  cifontes,  l^e  não  quanto  diz 
mais  que,  se  o  emperador  não  for  contente,  que  lho  faça  saber,  e  que 
tudo  trabalhará  que  se  emmende  o  milhor  que  for  posyuel,  pêra  que  ele 
seja  satisfeito.  Isto  he  o  que  ateguora  pasa. 
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A  enformaçSo  que  eu  disto  tenho,  e  a  que  me  vossa  alteza  por  suas 
iusIruçOes  tem  mandado»  e  poios  treiados  dos  breues,  he,  segundo  o  que 
de  dom  anrique  lenho  entendido,  toda  a  que  se  podia  dar.  Aguora  temos 
praticado  em  que  falaremos  com  cobos,  a  saber,  o  que  pediremos  ao  em- 
perador  que  faça  antes  de  sua  yda ;  e  porque  eu  arreceo  que  ele  estee 
poucos  dias  em  Roma  e  o  lancem  daly  muy  em  breue,  determino,  e  asy 
parece  bem  a  dom  anrique,  apertarmos  daqui  o  negocio  de  maneira  e 
por  taes  termos  que  o  mesmo  papa  e  seu  filho  creão  que,  demais  de  fa- 
zerem o  que  deuem,  fazem  seu  propio  negocio  em  contentarem  e  fazerem 
CO  isto  boca  boa  ao  emperador :  e  sendo  asy  tratado,  creo  que  nao  pa* 
sara  de  Roma  sem  deixar  acabado  o  que  lhe  Requerymos.  O  meu  prin- 
cipal intento,  ou  hum  dos  principaes,  he  dizer  ao  emperadoí^  que  este  ne- 
gocio he  tanto  seu  como  de  vossa  alteza,  asy  por  tocar  a  castelã  tanto 
como  ele  me  tem  dito,  como  por  ser  de  vossa  alteza.  Recebeo  muito  bem, 
e  espero  cm  nosso  senhor  que  se  fará  como  deos  e  vossa  alteza  sejão  ser- 
uidos ;  e  asy  o  parece  a  dom  anrique,  ainda  que  do  pasado  estaua  tam 
atormentado  como  hera  RezSo:  epolo  desejo  e  afeição  que  lhe  uejo  ao 
seruiço  de  vossa  alteza  e  bem  do  negocio,  beni  creo  que  nos  d3o  descon- 
certaremos :  e  polo  que  tem  pasado,  de  que  aguora  estou  bem  certeficado, 
me  atreuo  a  dizer  a  vossa  alteza  que  he  muita  Rezao  auer  muito  grande 
doo  dele  e  do  que  tem  sofrido.  Ho  gasalhado  e  ospedagem  que  lhe  faço 
he  como  de  quem  anda  co  fato  aas  costas.  Vossa  alteza  me  fez  mercê  em 
mo  mandar  encomendar,  porque  he  sinal  que  eslaa  tão  contente  de  seus 
seruiços  como  lhe  merecem  os  de  seus  pasados  e  os  seus.  E  segundo  o 
que  ele  deste  negocio  entende,  e  o  desejo  que  tem  de  o  acabar,  eu  nSo 
farei  mais  que  ajudalo  em  quanto  me  for  pusyuel.  Noso  senhor  a  vida  o 
Real  estado  de  vossa  alteza  acrecente  como  deseja. 

De  napoles,  a  xxvii  de  dezembro  de  v^xxxvi  anos. 

Beijo  as  Reaes  mãos  de  vossa  alteza  —  Aluaro  mendes  de  uascon^ 
celos  * . 


'  Abch.,  Nac.  Gav.  2,  Bfaç.  5,  n.*  53.  Note-ie  que  data  do  anno  do  nasciwiento  co- 
tnecado  em  25  dê  Dexemhro,  Álvaro  Mendes  era  o  embaixador  portuguez  na  corte  de 
Carloi  V. 
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Carta  de  D.  Henrique  de  Meneaeíi  a  el-Rel. 


1SS«— dRftneljro  19. 


Senhor  —  Como  aquy  cheguey  escreuy  a  Vossa  Alteza  per  duas  uyas 
o  que  faley  co  emperador,/  e  o  que  mandou  que  se  fizesse,  e  me  dele  pa- 
recya,  o  qual  foy  per  dom  yoao  meu  sobrinho  per  huma  uya,  e  per  hum 
correo,  que  hya  a  valhadolyd,  per  oulra ;  e  pólas  mesmas  escreueo  o  em- 
baixador a  Vossa  Alteza  lúdo  mais  largamente.  O  que  depois  ategora  so- 
cedeo  he  que  nos  mandou  o  emperador  falar  com  covas,  a  que  falámos 
muito  e  muito  largo :  e  depois  falou  ele  mesmo  emperador  com  o  nún- 
cio aquy  do  papa  muito  quenlemente,  segundo  nos  o  mesmo  núncio  dysse, 
porque  o  mandou  o  emperador  ajuntar  se  com  nosquo  e  com  covas :  onde 
sendo  todos  juntos  lhe  falámos  e  deemos  as  Razões  que  no  negocyo  com- 
prya,  e  de  que  o  núncio  ficou  salisfeyto,  desejando  porem  de  uer  alguns 
escrytos,  que  hy  ha  do  mesmo  negocio,  pêra  com  mylhor  enformação  ele 
fazer  e  negocear  co  papa  isto  coma  cousa  que  tâo  apertadamente  Ih  o  em- 
perador encarregaua.  Pêra  satisfação  do  qual  fuy  eu  co  embaixador  ao 
outro  dia  a  sua  casa,  e  lhe  mostrámos  nosos  papeis,  e  o  satisfizemos  do 
negocyo  cão  bem  podya  ser,  ficando  ele  disso  muy  encarregado  pêra  com- 
prir  o  que  o  emperador  lhe  mandaua.  E  per  cyma  disto  tudo  despachou 
o  emperador  huma  posta  ao  conde  cyfuentes  com'  huma  carta  pêra  o  papa 
com  Regras  de  sua  mão,  e  outra  ao  conde  encarregando  lhe  o  caso  canto 
foy  posyuel  pêra  que  se  fyzese  tudo,  assy  o  do  perdão  como  o  da  in- 
quysyção,  propiamente  como  em  castelã,  que  nyslo  estryba  o  emperador 
e  estrybamos  noos.  Toda  esta  delygencya  paroceo  bem  ao  embaixador,  e 
aprocurou  que  se  fyzesse  d  aquy  porque  o  negocio  ande  quente,  e  por- 
que nom  possa  ser  estar  o  emperador  Ião  pouco  em  Roma  que  nom  aja 
tempo  pêra  o  acabar,  como  todos  desejamos  e  esperamos  que  se  faça.  Do 
que  sobr  ysto  se  fez  em  Roma  nom  he  ainda  uyndo  recado :  se  antes  qu  es- 
tas partão  uier  Vossa  Alteza  o  saberá.  Eu  nom  tenho  nysto  que  dizer, 
senão  que  o  embaixador  estaa  nysto  tão  instruto  e  mais  queu,  e  o  faz 
como  Vossa  Alteza  sabe  que  ele  faz  todalas  outras  cousas  de  uosso  ser- 
uyço,  de  maneira  que  nem  pêra  emformação  nem  pêra  solicitação  eu  sou 
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nyslo  bem  pouco  necessaryo.  Do  emperador  cerlefico  a  Vossa  Alleza  que 
eslaa  nysso  tão  bem  poslo»  e  com  lauto  cuydado  e  lembrança,  como  deue 
a  hum  la)  negocio  e  a  bum  tal  irmão :  e  oxalá  fora  isto  mais  cedo,  que 
ele  fora  feyto  mylhor  do  que  o  Vossa  Alleza  deseja  ou  consente.  O  em- 
baixador dyrá  o  que  mais  entender  disto,  e  do  emperador,  e  dos  despa- 
chadores  com  que  isto  faiamos,  que  he  covas,  que  nyslo  certo  mostra 
muita  vontade  e  dylígencya  pola  calydade  do  mesmo  negocyo,  e  pola  von- 
tade que  vê  que  o  emperador  pêra  ysso  tem. 

Item.  Senhor,  em  outras,  que  daquy  escreuy,  como  digo,  escreuy 
a  Vossa  Alleza  o  que  aquy  tornarey  a  dyzer,  e  hum  pouco  mais,  a  sa- 
ber, que  o  emperador  partyrá  d  aquy  na  entrada  de  fevereiro,  e  de  Roma 
dizem  que  se  yrá  na  de  março  ate  meado  o  mes :  ate  o  qual  tempo  este 
negocio  ha  de  tomar  concrusâo  boa  ou  maa.  E  partydo  ele,  a  mym  nom 
me  fica  que  fazer  senão  ficar  em  Roma  matando  cães  com  desonra  my- 
nha  e  pouquo  seruyço  de  Vossa  Alleza.  Escreuy  lhe  que  lhe  beyjarya  as 
mãos  mandar  me  licença  pêra  que,  indo  se  o  emperador,  me  poder  yr 
sem  mais  esperar  recado  seu  ;  porque,  se  Vossa  Alleza  espera  que  depois 
de  chegar  a  Roma  lho  escreua  e  me  responda,  antes  se  yrá  o  emperador 
que  essa  resposta  uenha,  e  eu  ficarey  no  ar  sem  ter  como  nem  por  que 
estar  em  Roma,  nem  ser  ja  tempo  deu  deuer  d  estar  mais  nem  tanto  de 
nenhuma  feyção  que  fosse  ;  polo  qual,  senhor,  nesta  digo  mais  hum  ponto 
que  nas  outras,  e  be  que,  se  ate  meado  março,  ou  ale  a  yda  do  empe- 
rador de  Roma,  que  ale  então  deue  de  ser.  Vossa  Alleza  me  nom  man- 
dar recado  e  licença  pêra  myr,  eu  a  ey  por  auyda  e  me  yrey  dar  lhe 
conta  do  que  tyuer  feyto  mal  ou  bem,  porque,  como  quer  que  no  nego- 
cio nom  se  pode  fazer  mais,  depois  do  emperador  partydo  ey  eu  que  fico 
desobrygado  de  mais  estar  qua,  e  me  posso  yr  sem  Vossa  Alleza  ser  nyso 
desseruydo,  nem  eu  fazer  o  que  nom  deuo.  Beyjarey  as  mãos  a  Vossa  Al- 
teza nom  ler  a  yslo  nynhum  pejo  nem  inconuenyenle  e  auel  o  asy  por 
seu  seruyço.  Nosso  Senhor  a  uyda  e  estado  Real  de  Vossa  Alteza  acre- 
cenle  como  eu  desejo. 

De  napoles,  a  xvii  de  Janeiro,  1S36. 

Criado  de  Vossa  Alleza,  que  suas  reaes  mãos  beyja  —  Dom  anry- 
que  m.  K 

^  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  1,  Maç.  56,  Doe.  128. 
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f^arta  de  Alvaèo  Mendes  de  Waseoneellos  a  el-Rél. 


158S — Fevereiro  S* 


Hontem,  o  primeiro  deste  feuereíro,  respondeo  o  Conde  de  Sífuen- 
tes  ao  Emperador  que  achaua  o  Papa  muílo  duro  neste  negocio  da  Inqui- 
sição, e  porem  que  lhe  dizia  que  com  a  prezença  sua  tudo  se  bem  faria 
quanto  á  Inquisição ;  mas  que  no  perdão  lhe  não  fallassem,  porque  em 
nenhua  maneira  mudaria  o  que  tinha  feito :  e  que  juntamente  com  estas 
palauras  e  outras  se  rezumira  em  lhe  pedir  o  modo  de  que  se  concedera 
a  Inquisição  de  Caslella,  o  qual  lhe  ja  linha  dado  mui  copiosamente  apon- 
tado por  bum  Doctor  do  Emperador,  que  em  Roma  rezide,  que  foi  sem- 
pre participante  em  lodalas  cousas,  qwQ  locarão  e  loção  á  Inquisição  de 
Castella.  Dis  mais  o  dito  Conde  que  elle  solícita  e  solicitará  o  negocio  de 
maneira  que,  se  se  não  acabar  antes  que  o  Emperador  ua,  que  está  o  mais 
do  caminho  andado.  Isto  me  mandou  o  Emperador  mostrar  cm  sua  carta, 
e  o  mesmo  me  escreue  o  Conde  em  reposta  de  outra  que  lhe  escreui. 

Hoje,  dia  de  nossa  Senhora  das  Candeas,  me  mandou  chamar  o  Em- 
perador, e  me  dise  o  que  acima  digo  que  escreuesse  Vossa  Alteza ;  e  des- 
pois  me  perguntou  que  era  o  que  eu  tinha  uislo  na  carta  do  Conde  de 
Sifuentes,  que  me  mandara  mostrar,  e  o  que  me  parecia  que  se  deuia 
agora  mais  fazer.  Resumi  lhe  o  que  acima  digo,  e  disse  lhe  que  quanto 
ao  perdam  que  não  dissesse  o  Papa  que  reuogãua  o  que  tinha  feito  e 
mandado,  posto  que  fosse  tam  justo  reuogal  o ;  mas  que  o  declarasse  de 
maneira  que  parecesse  que  tinha  mais  respeito  ao  seruiço  de  Deos,  que 
satisfazer  aos  confessos :  na  qual  declaração  auia  de  dizer  que  os  perdoaua 
com  tal  que  abjurassem  seus  pecados,  e  fossem  escritos  os  taes  abiura- 
dos  em  hum  liuro  da  mesma  maneira  que  Vossa  Alteza  em  seus  aponta- 
mentos declara.  E  que  desta  maneira  não  se  reuogaua  o  perdam  que  lhes 
tinha  dado,  nem  se  lhes  daua  lugar  a  cabir  em  majores  erros.  E  que 
quanto  á  Inquisição,  que,  como  fosse  cTn  tudo  como  a  de  Castella^  Vossa 
Alteza  seria  contente ;  e  que  escreuesse  ao  Conde  de  Sifuentes  que  nisto 
fizesse  toda  a  instancia  posiuel  pêra  que,  quando  elle  chegasse  a  Roma, 
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tiuesse  menos  que  fazer.  Respondeo  me  que  Ibe  parecia  muito  bem  o  que 
eu  dizia,  e  que  me  ajuntasse  com  Gobos  e  lhe  fizesse  escreuer  a  dita 
carta  pêra  o  Conde,  pêra  que  logo  Ibe  fosse ;  e  que  elle  esperaua  em  Deos 
que  o  negocio  se  acabasse  de  maneira  que  Vossa  Alteza  fosse  contente  e 
Deos  seruido.  Amenbã  me  birei  a  casa  de  Cobos,  e  despachar  se  á  logo 
a  dita  carta,  e  aquentar  se  á  o  negocio  de  maneira  que  por  nenhua  min- 
goa  nem  negligencia  se  possa  leixar  de  fazer. 

Daqui  abaixo  direi  o  mais  que  a  este  negocio  toca,  e  me  parece  que 
compre  a  uosso  seruiço  escreuel  o.  Primeiramente  digo  que  nSo  fallo  a 
Vossa  Alteza  em  Dom  Martinho,  e  no  que  delle  se  dis  em  Roma,  por- 
que, segundo  tenho  sabido  por  bum  Gapellão  de  Vossa  Alteza,  que  se 
chama  Dorta,  que  de  Roma  partio  ha  poucos  dias,  saberá  tudo  larga- 
mente, assi  o  que  lhe  Santiquatro  disse  que  a  Vossa  Alteza  disesse,  como 
todo  o  mais  que  se  dis  de  seus  Rreues  e  legitimações,  como  de  seus  se- 
gredos com  Duarte  de  Pas,  que  nunca  ui  nem  ouui  majores  vergonhas. 
Tudo  o  Emperador  sabe  e  m  o  contou  muito  espantado :  nisto  não  fallo 
roais.  Quanto  a  Dom  Henrique  de  menezes,  depois  que  aqui  chegou  nSo 
uio  o  Emperador  mais  que  a  primeira  ues,  porque  sucederam  logo  estas 
duas  mortes  em  que  o  Emperador  tomou  dó ;  e  porque  o  dó  he  de  pano 
tino,  feselhe  de  mal  com '. 


1  Extrahimoi  esie  fragmento  d»  tim  Iwro  manmieriptú,  nufMrado  de  folhai  4  a  86, 
onde  §e  encontram  copiadas  variae  eartae  de  differenUe  perMonagene,  de$de  4487  até 
4S76.  InfelíMmente  faUamrlhe  quatro  folhas  (como  se  conhece  pelo  salto  na  numeração 
antiga,  que  ainda  se  divisa),  onde  devia  estar  o  resto  desta  carta  e  mais  algumas  do  mes- 
mo embaixador,  porque  a  folha  46  actual  {$4  antiga),  immediata  áquella  onde  acaba 
o  fragmento  que  publicamos,  irax  o  fim  de  uma  carta  de  f^  de  fevereiro. 

Este  Hvro  parece  ser  o  que  Fr.  Luix  de  Sousa  teve  em  seu  poder,  edonde  ttrouosapon- 
tamentos,  que  se  lêem  a  pag,  S97  dos  Annaes  de  D.  João  iii.  Hoje  guardase  no  Àrchi90 

Nacional,  mas  não  tem  titulo  nem  outra  indicação  além  das  letras  •    na  lombada. 
TOiMO  III.  37 


\ 
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(yarta  do  Bispe  de  SlnlsasUa  (a). 


!•••— MM^l. 


Quando  auisai  dei  recepulo  deie  di  Y.  S.  dei  ullimo  dí  otlobre,  li 
scríssi  la  difBcalta  trovai  neia  prima  pratica  oon  queela  gente,  circa  ai 
volere  atlender  le  promesse  dei  Commendatore :  dapoi  dela  quale»  prima 
partisse  de  Lisbona,  m  faebbi  molle  altre.  Nè  fu  remédio,  nè  co'  persua- 
mni  nè  col  metterli  timore,  servato  il  decoro,  com'ela  mi  comanda,  po- 
lenie  cavar  altro,  se  nò  che  faríano  quaalo  si  erano  per  'scriUo  meço 
oMígati  S  noQ  po(e»do  piu ;  et  che  seM  commendatore  havea  promesso, 


(a)  Veja^e  o  qve  áeerea  desta  tingular  carta  dix  o  Sr.  Alexandre  Bereulano  a  pag, 
455  do  Tàm.  II  da  Origem  e  estabelecimento  da  Inquisição. 
^  Àilude  ãoe  êeg^thiítet  docwmenioê. 

CimOLO  KT  OBUOAnOirV  ns'  CHBISTI4irB  IIUOTI. 

Che  in  nessun  modo  si  conceda  inqaisitione  nè  derassa  generali  contra  li  nuovi 
crístiani  nè  suoi  descendenti,  attento  il  modo  delia  conuersione,  et  Todio  et  le  conio- 
rationi  et  occisioni  et  altre  molte  iuridiche  cause,  che  uí  sono ;  et  quelli,  che  errarano 
in  crimine  d'eresia,  siano  puníti  dagli  Ordinarii»  mediante  accnsatíoni  et  denunciatio- 
ni,  il  che  basta  per  farsi  giustitia,  con  le  dichiarationi  sottoscritte. 

Primo.  Con  le  conditioni  dello  Privilegio  et  contratto  celebrato  fri  il  Rè  Don  Ema- 
nuele  et  detto  Popolo  ai  tempo  di  sua  conuersione,  confirmati  dipoi  per  il  Re  Nostro 
Signore,  quali  sono  li  sequenti : 

Quelli,  che  seranno  accnsati  per  qualonque  errore  d'eresía,  si  proceda  contro  loro 
come  si  procede  in  tutti  gli  altri  delítti  non  eccetuati. 

Ilem.^he  noa  sia  ammesso  nessuno  teatimonio  per  deauotiare  ò  testimoniare  con- 
tra akuBO»  saião  dentro  di  xx  gtoroi,  numerati  dal  dl  che  si  commise  il  delitto ;  nc  sia 
admessa  accusatione  ò  querela  saJuo  dentro  il  detto  tempo  :  et  pasaali  detli  xx  giorni 
Bon  possoDo  essere  pià  accusati. 

Item.  Che  li  beoi  uenghino  a  suoi  Eredí  et  descendenti.  Et  per  che  quella  dao* 
snia,  che  díce  in  questo  delitto  si  preceda  come  nc^li  altri,  è  generale,  supplicano  a 
Sua  Santità  dichiari  le  cose  tequenli,  quali  sotto  delta  clausula  si  eomprendono,  cioè, 
caroeri  aperii  et  publici,  come  in  gli  altri  delitti. 

Item.  Che  possino  ricusare  li  Giadici  et  OflBciali,  et  siano  pronuntiati  sospetti  per 
gli  Árbitri  secondo  Tordine  et  figura  di  Judicio. 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  291 

nò  era  stalo  de  lor  eommessione,  anzi  havet  ciò  fatio  per  minaria  co' 
nosiro  sígnore,  promeltendo  quello  eb'era  certo  nò  possevano  atteodere : 
lamentandosi  di  lui  sopra  modo,  che  li  bauea  rubbati»  et  che  sapevano 
bavea  quatlro  mila  ducati  ín  Banco  ia  Boma^  ti  quali  erano  loro,  et  ne 
facevano  servilio  a  Soa  Sanlità»  che  se  li  pigiiasse.  Vista  fal  resolulíone^ 
gli  dissi  in  favore  dei  Commendalore  quel  cht  mi  parse,  soggiongendolí^ 
poiche  crede vano  havesse  ciò  falto  per  roioarlf,  nò  doveano  lorõ  adem-- 
pir  Ia  sua  mala  volantà,  come  facevano,  nò  attendeado  impero  che,  et 
nosiro  signore  si  ríputeria  íngannato,  vedendo  essí  restar  contonli  delia 
expedilione  et  mancar  deli  mezzi  (?)  li  quali  hanno  caosalt ;  et,  proce* 
dendosi  di  qoesto  modo,  dubitavo  nel  futuro  relrovasoro  Sua  Sanlitá  et 
tutti  11  allri  freddi :  et  quantuaque  fossi  certo  nò  si  mancaria  de  farsegli 
}ustilia,  però  che  da  uno  a  un  altro  modo  importava  mollo,.  come  haveano 


Item.  Che  posstno  eleggere  qnelli  Proceralofi  et  Aaiioe»€i  norrano,  elsi  mno  ài 

*  

detti  Ghristiani  nuoTÍ,  Et  stMso  eblígatf  pigllare  sua  diféosíone.  Et  eliam  auoi  parenli 
et  amici  li  possino  aiutare  et  favoríre  et  consfgilare,  senca  ineorrere  in  pena  nessuna, 
ííaluo  se  fossero4>eKtiiaei  et  indarati  tn  qvalehe  eretíca  opinioiíe. 

Item.  Che  airaccosar  si  diehiarí  ín  Taecosatíone  il  dl,  tempo,  et  Inoga,  nel  modo, 
che  stará  dtchiarato  nelie  eolpe :  nè  si  mettaoo  ín  Taceusatione  altri  deMtli,  saloo  qveHí 
che  si  trooaranno  dichiarati  in  le  colpe. 

Item.  Che  non  ímparino  aHi  Testimonii  le  cerimonie,  delle  qnali  habbino  a  testi- 
moniare ;  ne  si  faccino  Editti  publici,  ne  bandi  generali,  per  li  quali  ammonischtno  ò 
imparino  qaelli,  che  oerrano  ad  accnsare  ò  dinuntiare. 

Item.  Li  schiaui  non  si  admetttno  per  testimonio,  nè  li  servi,  nè  li  familíari,  che 
saranno  caceia  ti  di  casa,  ò  se  ne  nsciranno  dl  essa  ;  nè  li  nemtci,  nè  persone  nili :  nè 
constrtngano  per  essere  esamínate  quelle  peraone,  ehe  de  Jure  non  possono  esamiuarsi 
in  gli  altri  delitti :  nè  saranno  admessi  a  testimoniare  li  socií  dei  delítto,  nè  gli  accusati 
ò  condennati  di  detto  crimine,  nè  si  dia  credito  ai  suoi  testimonii. 

Item.  Chi  oorrá  dinuntiare,  aecusare,  ò  testimoniare  contra  d'a]cuna,  primo  dichia- 
rará  se  il  delitto  fa  commesso  doppo  la  vénia :  per  altrimenti  non  vaglta  il  sno  detto. 

Item.  Che  si  publichi  li  nomi  de'testimonii  et  accusatori,  a  qual  si  possa  opporre 
eccettiéní,  come  in  gli  altri  delitti :  et  sopra  la  denuntiatione  di  dette  eceettioni  s'inca- 
riehino  le  conscientie  de^Judici. 

Item.  Che  alli  testimonii  falsi,  et  alli  denanciatori  et  accusatori,  che  falsamente 
accusarinno,  si  diano  le  medesime  pene,  che  harriano  patito  gli  accusati ;  et  alli  Giudiei 
s'iraponga  pena  che  súbito  li  carceríno  et  castighino. 

Item.  Che  possino  appellare  alia  santa  Sede  Apostólica  da  qualche  sententia  diflS- 
nitiva  ò  interlocotoria,  che  habfoia  íbrza  di  diffinitiva,  et  che  fosse  data  per  Vescovo, 
ArcivescoTo,  Gardínale,  ò  quache  altro  Prelato  et  Giudice ;  et  non  sia  prohibito  a  nes- 

37* 
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provato  nel  perdono,  nel  quale  nò  era  díSerentia  nel  fine,  ma  nel  modo : 
però,  per  qaeste  et  molte  allre  ragioni,  dò  mi  pareva  douessero  dir  dí  nò 
voler  compír,  ma,  se  dò  havevano  per  ai  hora  il  modo,  representassero 
a  Nostro  Signore  le  lor  necessila,  che  allegavaao ;  poi  si  rimelessero  alia 
sua  Toluntà,  che  credevo  certo  Sua  Beatitudíne  accetterebbe  la  lor  scusa, 
sapendo  nò  si  movea  per  premio.  Nè  qoesto  poteí  di  lor  coDseguire,  res- 
pondeodomi,  quaodo  faavessero  data  la  parola  et  Nostro  Signore  accelasse» 
erano  coostretli  di  salisfar  ai  che  oò  auriano  modo.  Visto  che  non  li  po- 
tevo  persuader,  mi  rídussi  pagassero  li  cinque  mila :  risposero  robbligo 
era  di  poi  de  liberarsi  li  presi ;  che  ciò  fatto  oon  mancariano.  Passale 
queste  pratiche  in  Lisbona,  me  ne  tornai  in  Évora,  dove  feci  le  medesi- 
me  instancie  co'quelli,  che  nd  si  trovarono  in  Lisbonna.  Or,  vedulo  che 
dali  mercanti  nò  potevo  cavar  resoluzione,  mandai  per  tre  dollori  deli 

« 

aona  persona  andare  ò  niandare  a  ricUedere  soa  gíosUcia  m  Boma,  et  impttrare  dalla 
Sede  Apostólica  qaalche  gratie^  nè  iacorrano  perciò  in  pena  nessuna. 

Item.  Gbe  nessuno  possa  essere  accusato  poi  la  morte  sua. 
'    Item.  Che  nella  concessione  di  beni  si  dichiari  che  gli  accusati,  incarceratí,  inqui* 
siti>  h  culpati  ia  qaalqae  errore»  per  li  qualt  si  debbiano  gerdere  detti  beni,  non  li 
siano  sequestratt  nè  descrítti;  ma  liberamente  li  possa  nsare  in  ¥ita  sna»  et  per  morte 
sua  restino  a  suoi  heredi. 

Et,oltre  le  dette  dichiaratiom  inclose  in  detta  dansala,  concessa  in  detto  prinile- 
gio,  domandano  il  seguente : 

Che  si  limiti  tempo  d'an  'Ánno,  ai  pi&,  nel  quale  si  fornischino  li  processi  nel  Re- 
gno,  salvo  se  Taccusato  demandasse  dilatione  di  pià  longo  tempo  per  bene  di  sua  giosti- 
tia  ;  èt  passato  TAnno  resti  la  cansa  devoluta  alia  Sede  Apostólica,  volendo  Taccusalo. 

Item.  Siano  giudicati  per  sospetti  i  questo  Popolo  tutti  quelli,  che  contradissero 
alia  Vénia  et  altre  lettere' Apostoliche  spedite  sopra  essa. 

Item.  Che  si  possino  andare  dei  Regno  con  suoi  beni  et  famiglie  a  qodla  terra  de 
Christianí  che  vorrano,  non  oslante  la  l^ge,  et  che  mal  si  faceia  altra  simile ;  nè  li  sia 
prohibito  uendere  suoi  beni  mobili  et  stabili  et  qualunqne  altri,  come  non  si  prohibisce 
agli  altri  antichí  christiani. 

Tutto  il  sopradetto  si  determini  inridicamente  mediante  molti  consigli  et  eniden- 
tissime  ragioni,  che  questo  vogliono  e  pià,  quali  piii  largamente  si  proporrano  ;  et  dí 
tutto  si  faceia  una  decisione  ò  stravagante  incorpora  ta  nel  Jus  commune,  in  modo  che 
se  non  si  possa  revocare ;  et  queilo  che  non  potra  stare  de  Jure,  si  faceia  per  gratia  spe^ 
ciale  senza  far  mentione  di  priuilegio ;  et  con  derogasione  di  tutte  le  leggi  et  dispositioni 
in  contrario. 

Et  tutte  queste  cose  si  concedano  in  perpetuo  senza  limitatione  dí  tempo. 

Se  Sua  Santità  noa  uorra  denegare  Tlnquisítione,  almeno  mandi  soprasedereogní 
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loroy  co'  li  quali  si  consiglíano  uel  negocio :  et,  refertogli  quanto  havevo 
passato,  mi  dolsi  mollo  de  tal  procedere  et  de  tanta  irresolutione  in  quel 
tempo  doveano  esser  piu  resoluti,  maxime  se  lemevano  Tandala  de  Ce<- 
sare  a  Roma  nò  fusse  per  nuocergli,  tanto  nel  presente  quanto  nel  futuro, 
come  mi  dicevano ;  per  il  che  mi  pareva  il  dover  dei  gioco  che  súbito  si 
spacíasse  una  dilígenlia,  che  portasse  buona  resoluzione  dei  passato.  Ris- 
posero  che  gli  pareva  mollo  bene  quanto  dicevo,  et  che  sarebbono  insíe- 
me  per  veder'  di  disponergli.  Furono  insieme :  Ia  resoluzione  fu  che,  par- 
tito  dalla  corte,  dove  nò  si  poteva  negociar,  ín  Santeren,  verriano  a  tro- 
varmi  duí  ò  tre  dí  loro  cola  resoluzione  dei  tutlo.  Parlilo  dalla  corle,  man- 
dai un  mio  a  Lisbona,  dòve  era  no  lornati  per  Ia  maggior  parte  per  sol- 
lecitar  Ia  resoluzione  et  le  leltere  deli  5.000,  poiche  gli  presi  erano  libe- 
rali,  et  mi  redussi  nel  predetto  loco,  dove,  quando  aspeltavo  che  com- 


cosa  sino  ai  Concilio  futaro,  doue  si  trattarà  detta  causa  iadicíalmente,  et  si  determi- 
nará se  contra  deito  Popolo  debbia  essere  Inquisitione,  ò  nò :  et  se  in  qaesto  meizo  al- 
cano  sara  colpalo  in  modo  che  TOrdinario  de  Jure  debba  contra  di  lui  procedere,  che 
in  tal  caso  proceda  nel  modo,  clausole,  et  conditioni  sopradette. 

Item.  Se  Sua  Santiti  non  uorrà dilatare  fino  ai  Concilio,  che  in  tal  casocommetta 
la  Causa  in  Rota,  et  in  essa  iudícialmente  si  tratti  et  si  facci  giustitia ;  et  finche  sia  de- 
terminato,  mandí  ogni  cosa  soprasedere  come  di  sopra. 

Item.  Hauendo  da  essere  Inquisilione  in  detto  Regno,  ò  che  sia  determinato  per 
giustitia  che  debba  essere,  ò  che  Sua  Santiti  uolontariamente  la  conceda,  in  tal  caso  si 
facci  con  le  conditioni  et  appontamenti  sopradetti;  etnessuno  officiale  deirinquísitione, 
possa  hauer  salário,  ne  altra  cosa,  delli  beni  et  robba  degU  accusati  et  condannati ;  nè 
possa  per  se,  nè  per  parenti,  ò  amico  suo,  impetrare  in  neasun  tempo  cosa  alcuna  di 
detti  beni  et  robba. 

Item.  Che  non  si  metta  nessuna  parola,  per  la  quale  dica  che  si  proceda  secondo 
consuetudine. 

Item.  Che  si  commandi  agli  Ordinarii,  sotto  pene  et  censure  et  priuatione  di  Be- 
nefitii,  che  sempre  siano  presenti,  et  non  lascino  le  cause  agli  Inquisitori ;  nè  gli  In- 
quisitori  possano  procedere  senaa  esso,  sotto  le  medesime  pene;  nègli  incarcerati  siano 
cauati  fuora  di  sua  diocese,  ò  per  trattare  ò  agitare  li  Processi,  ò  per  esseguire  le  pene. 

COPIA  dbll'  oblioátiokb. 

Tome  Serrano  et  Manuel  Mendez,  in  nome  delli  Christiani  nuovi  di  questi  Regni, 
per  virtà  delia  podeslá  et  commissione,  che  hauemo  di  quelli  di  Lisbona  et  d'alcuni  dei 
Regno,  dícemo  che,  hauendo  rispetto  alie  grandi  spese,  che  lo  nostro  molto  Santo  Pa- 
dre ha  et  íà  contro  gli  Infideli,  et  per  il  desiderio  che  hauemo  di  iriuere  in  questi  Re- 
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parissero,  mi  scrissero  ebe,  esseiido  tornato  un  maestro  Georgio  di  Evara 
a  Sua  Maesta  (é  capo  príacipale  et  píu  mísero  che  Ia  miséria),  li  baueva 
dello  che  per  nie&le  nò  venissero  a  trovarmí,  che  sarebbe  la  tola!  ruína 
dei  tutlo,  perche  Sua  Maestà  moUo  si  era  doluta  dela  pratica  tenevan 
meço.  Per  queato  qoelli,  che  erano  ín  procinlo  di  veoir,  bò  venivano, 
onde  col  mio  risolvertano  il  tulto,  et  manderíanlo  ben  resoluto.  La  re8i>- 
lutiooe  li  dettero,  fii  le  lettere  deU  S.#dO,  che  co'  molto  (ravaglio  se  gli  ca- 
Yorono  de^msDiy  dele  quali  mando  ia  seconda  inclusa :  un*altra  se  n'è  man- 
data in  Fíandra,  eo*  mio  ordine.  Súbito  si  faccino  pagare  in  Roma,  secondo 
Tordine  deV.  S.,  il  che,  se  nò  trovarò  exequilo,  súbito  faro  eiequir.  Nò 
so  che  mi  dir  di  tal  procedere,  se  già  nò  fusse  vero  Taccordo,  dice  il  Ca- 
pitan  Ceyton»  dei  quale  di  qua  nò  si  sente  cosa  alcuna,  ne  vede  fumo, 
anzi  a  quelli  doltori,  k  quali  Sua  Maestà  commandò  andassero  ad  revo- 
car  quanto  havevano  ricercato  (sicj.  II  Cardinal,  tra  le  altre  cose,  che 
Sua  Maeslk  disse,  per  quanto  mi  dicano,  lí  disse :  «  quando  si  fará  un'al- 

gni  in  la  eosfra  Santa  fede  catholíea,  et  non  essere  perseqaitati  et  aessati,  siamo  coo- 
tenti  seruire  á  Saa  Santità  com  30  mila  scodi,  coneedendone  Sua  SantitÀ  che  non  sia 
inquisitione  centra  detto  Popolo  di  nuovi  Chrístíani ;  et  questo  con  tutti  li  Gapitoli  et 
appantamenti  et  didiiarationí  poste  in  qaeste  carte  retroscritte.  £t  se  qvesto  non  con- 
cedera Saa  Santità  ma  commettere  la  cansa  ai  Concilio  ò  alia  Rota,  per  cbe  si  determine 
de  jure  se  debbia  essere  detta  Inquisitione  contro  detto  Popolo  o  nò,  et  facendo  che 
ogni  cosa  si  sopraseda  flno  alia  determinatione,  secondo  domandano  in  questi  appunta- 
menti,  la  seruiremo  con  dieci  mila  ducati.  Et  determinandosi  cbe  contra  detto  Popolo 
non  debbia  essere  Inquisitione,  perche  Sua  Santità  conceda  et  dichiari  tutti  li  Capitoli 
per  noi  domandati,  perche  st  nsi  dei  modo  che  in  lor  dicemo  in  tutto  e  per  tutto»  la 
seruiremo  con  20  mila  ducati,  oltre  delli  %  mila,  che  sarrano  in  tutto  30  mila.  Et  in 
euento  che  si  giudicbt  che  debbia  essere  Inquisitione,  perche  Saa  Santitá  mandi  et  di- 
chiari che  si  faceia  conforme  alli  detti  appuntamenti  retroscritti,  li  faremo  seruitio  di 
X  mila  ducati,  oltre  li  dieci  primi  per  commettere  la  causa,  che  saranno  ix  mila  per 
tutti.  Et  in  euento  che  Sua  Santitá  non  uoglia  nessuna  delle  cose  sopradette,  et  mandi 
mettere  Inquisitione  in  questi  Regni  con  le  conditioni  contenute  in  nelli  nostri  appun- 
tamenti perpetuamente,  solamente  li  beni  restino  agli  heredi  per  xii  anui,  deinde  a  be- 
neplácito di  Sua  Santità,  per  questo  Ia  seruiremo  con  xr  mila  ducati.  Et  perche  di  questo 
semo  stati  contenti  hauemo  sottoscritti  questi,  fatti  in  Évora,  a  dl  24  d'ÂpriIe«  nel  1535 
anni  —Tome  Serrano  —  Manuel  Mendez  ^ 

^  Copia  na  Bibliothbca  n'ÂJU0A,  Codex  Oiplomalicus»  Tom.  Ill  (Sjmmicta,  Tom» 
4€.)  pag.  449  e  seg.  Da  un  Códice  Vaticano,  delia  Biblioteca  de'  Duchi  d^Orbino,  num. 
966,  pag.  118. 
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Ira  uníone  conlra  di  voí,  anderete  ai  Papa,  che  vi  proveda»;  le  quale 
parole  moslrano  graD  cólera.  Però  nò  mi  posso  persuader  sfa  vero  lai 
accordo ;  anzi  credo  ch'el  lenere  poeo  modo  dei  deoaro  li  habbia  conlra 
roa  Yolunlà  fatli  indugiar  lanlo.  Nondimeno,  se  in  Fiandra  nò  mi  man- 
dano  resolutione,  cosi  di  quello  vorrebono  de  futuro,  come  de  salisfare  ín 
lulío  d  ín  parte  Tintentione,  che  ha  dato  il  Commendatore,  fará  forza 
persuadersi  ò  che  siano  li  maggiori  Asini  dei  mondo,  ò  che  abbiano  qual- 
che  servilu  delle  cose  toro,  la  qual  non  vedo  come  possi  seguir  senza  Tau- 
torilk  de  Sua  Sanlitk.  Per  quello,  quando  quella  nò  stabilisca  cosa  alcuna 
prima  dela  roía  arrivala,  si  polrà  trovar  qualche  modo,  se  sono  asini, 
di  farlilo  conosoere,  et  se  per  danarí  si  sono  voluti  assicurar  da  chi  non 
può,  íl  medesimo  Taccino  con  chi  può,  che  in  tal  caso  si  potra  cavar  Ia 
maschera  giusla  e  santamente.  Et  quando  questo  lor  proceder  nascfai  da 
asínaria,  Y.  S.  creda  certo  che,  quando  Nostro  Signore  mostrerà  di  voler 
conceder  la  Inquisilione  rigorosa,  come  si  doroanda,  no  solo  faranno  quanto 
in  lor  nome  si  è  promesso,  ma  quanto  si  vorra.  Dubito  anche  non  abbíno 
tardata  la  resolulione  per  star  a  vedere  se  Nostro  Signore,  a  requisitíon 
di  Cesare,  muta  cosa  alcuna  dei  perdono  et  consente  rinquisilione  come 
in  Castiglía,  sapendo  il  Re  sopra  ciò  d'haverg1i  scritlo,  acciò  meglio  pos- 
sino  saper^come  spendano  il  danaro;  et  quando  sía  per  questo,  no  s'in- 
novando  altro,  credo  faranno  il  debito  sino  in  Cama.  Che  per  questo  Tan- 
data  mia  per  Fiandra  sara  a  propósito,  essendo  li  Diego  Mendes,  fratello 
di  Francesco,  che  mori,  e'l  piu  ricco  di  loro,  et  di  maggiore  autorità,  e 
dopo  lui  la  moglie  dei  detto  Francesco ;  la  quale,  se  nò  fusse  stata  pronta, 
a  pígiiare  una  gran  parte  dei  peso  ale  spalle,  per  instantia  et  diligentia  dei 
mio  Barlolomeo.Caslodengo,  che  fu  cfuel  mandai  a  Lisbona,  nò  era  molto 
nò  cavar  quesli  5.000.  Per  il  che  mi  son  trovalo  molte  volte  di  malavo- 
glia,  et  ancor  mi  trovo,  nò  vedendo  Nostro  Signore  ben  satisfatto ;  nè  mi 
consola  altro  che  Thauer  usalo  ogní  diligentia  et  industria  possibile,  il 
che  prego  V.  S.  mi  creda,  ne  imputi  me  che  per  nò  scriver  questa  irre- 
solulíone  ho  tardato  tanto,  credendomi  pur  possergli  scriver  cosa  di  mag- 
gior  satisfalione,  come  mi  sforzerò  di  fare  con  ogní  mio  ingegno,  sapendo 
quanto  devo. 

Circa  il  Commendatore  nò  penso  siano  per  darli  danari  per  li  offi- 
cí ;  et,  se  faranno  alcuna  cosa,  credo  sark  constiluirli  alcuna  certa  pro- 
visione.  Et,  se  questo  si  fará,  procedera  dalla  opra  mia,  la  qual  se  nò 
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era,  mi  parevano  risoluti  nò  negociasse  piu  cose  loro,  restando  da  lui 
roolto  scandalezzati ;  pur  mi  son  sforzalo  lo  interlenghino,  et  si  porlino 
ben'  di  esso.  Nò  sò  che  faranno ;  è  ben  vero  cbe  bisogna  che  lui  tambien  si 
comporli  co'  essi  loro,  et  sía  piu  parco  nel  spendere,  che  si  dogliono  sino 
ai  cielo  che  habbi  già  speso  dieci  mila  ducali,  nè  possono  palire  quella 
ha  scrilta  a  Sua  Santila ;  et  se  lui  si  allarga  nel  promeller,  creda  V.  S. 
cbe  costoro  si  slringono  neirattender.  Per  da  qui  avanli  sara  necessário 
le  premesse  siano  in  scrítlo,  nò  in  você,  poiche  non  vogliono  slar  se  nò 
alia  scríltura. 

Havendo  scrilto  6n  qui,  credendomi  spacciar  alli  i  di  Febbrajo, 
sopragiunsero  lettere  da  quesla  gente,  per  le  quali  si  avvisava  cbe,  es- 
sendo  fatta  moita  inslanlia  per  parle  de  cerli  particolari  ai  Cardinal  di  no- 
tificar il  breve  processato,  no  se  ne  contentando  il  Re  per  quanto  si  crede, 
S.  Sig.'**  R."^  mando  per  quelli  rbavevano  presentato  et  lo  restitui,  per 
il  che  mi  pregavano  volessi  far  detta  notificalione*  Visto  questo,  et  paren- 
domi  quesla  straniezza  usatagli  dovesse  esser  atta  ad  farli  resolver*  in 
quel  che  doveano,  dissi  che  non  mi  pareva  bene  mi  facessero  far  lale 
effetto ;  imperoche,  se  queslo  procedeva  da  Sua  Maestà,  tanto  piíi  la  in- 
citarian  contro  di  essi,  pêro  il  dover  dei  gioco  mi  pareva  mi  dessero  buona 
resoluzíone  circa  la  promessione  et  intention  data  dei  Commendatore ;  et 
cio  fatto,  si  mandasse  una  diligentia  et  si  supplicasse  Sua  Santilà  cbe  sú- 
bito facesse  far  tal  notifícatione,  overo  si  mandasse  a  ciaschedun  Ordiná- 
rio un  processo :  et  perche  nò  paresse  ciò  nuovo  a  Sua  Haestá,  che  io 
.sereverei  di  aver  saputa  la  proibizione,  et  poi  eh  ela  no  voleva  si  facesse 
questo  nè  per  me  nè  per  altrí,  no  potevo  mancar  darne  súbito  awiso  a 
Sua  Santitk  acciò  le  provedesse  come  gli  pareva,  et  a  questo  modo  lor  res- 
tano  discolpali,  et  passava  la  cosa  con  maggior  reputatione:  nondimeno 
se  pur  volevano,  nò  mancarei  di  far  Ia  iniimatione,  ben  recordavo  sô'1 
mandare  a  Roma  pareva  buono,  non  se  facesse  senza  detta  resolutione. 
Piacque  a  quelli  che  mi  parlavano  il  consiglio,  et  mi  pregorono  volessi 
soprasedere  il  dispaccio  per  lutto  Febbraro,  che  súbito  scríveriano  et  spe- 
ravano  buona  resolutione.  Ho  expettato  sin'oggi,  primo  di  Marzo  :  non  so 
cosa  alcuna :  se  verra  per  lutto  domani,  avviserò  il  tutlo,  et,  se  nò,  hò 
deliberato  non  tardar  pià  questo  dispaccio,  acciò  Y.  S.  intenda  non  aver 
io  mancalo  di  far  tutto  per  mandarlo  buono.  Poiche  Sua  Santità  apre  la 
porta  alie  riserve  in  questo  Regno,  ho  pensato  domandarne  una  buona 
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per  V.  S.  et  per  me,  la  quale  son  cerlo  sia  per  aver  presto  effello,  et  è 
quesla.  Qui  si  ritrova  iinVescovo  di  Saphi,  nomioato  Giovan  Sotil,  che 
tiene  un  MoDasterío,  overo  Prioralo  solíto  governarsi  per  Príorem  SancU 
Salvaloris  de  igrejò,  sive  de  ecciesiola,  ordínis  CanoDÍcorum  Regularium 
Sancti  AuguslinU  Porlugallensis  Díocesis,  che  valerá  presso  due  mila  da- 
cali,  íl  quale  è  vecchio  et  infermo  di  maniera  che  no  può  durar  molto, 
pêro  supplico  V.  S.  si  sforzi  di  otteuer'  súbito  di  queslo  riserva  in  pectore, 
coo  darsi  commissione  ai  signore  Datario,  et  dove  bisogoa,  che  venendo 
Tavviso  Sua  Santilá  sia  av\ertila ;  et  contenlandosi  di  farei  quesla  gratia» 
dica  darmelo  per  rícompensa  delle  mie  faticbe,  che  spererô  con  l'ajuto 
de  Dio  et  buoni  amici  cavarne  conslrulto,  se  bene  intendo  Sua  Maestà 
pensi  domandarlo  per  unirlo  con  Sania  Croce  de  Colymbria,  che  vale 
presso  de  ventimila.  ducati,  sotto  protesto  de  una  Universítk,  che  li  si  è 
cominciata,  alia  quale  può  supplire  delta  Santa  Croce,  et  quandb  nò,  può 
Sua  Maestà  darlí  dei  suo.  Et  poiche  mi  trovo  in  questo  ragionamento, 
dirò  che,  se  Sua  Santità  non  serra  la  porta  a  simile  unione,  et  altre  che 
si  fanno  a  capelle  adminíslrale  et  mangiate  da  Layci,  coUa  quantità  delle 
Gommende,  tra  dieci  anni  no  restará  ai  Clero  di  Portugallo  se  no  Cano- 
nicati  e  Vicarie  di  poço  momento,  che,  oltre  il  caríco  di  coscientia,  sara 
grandíssimo  danno  delia  camera  et  infâmia  dei  ordine  ecclesiaslico. 

Dirò  anche  dirsi  che  Sua  Maestà  procura  di  ottenere  in  commenda 
per  un  suo  fratello,  che  si  casa  coo  la  sorella  dei  Duca  di  Braganza,  il 
predetto  Prioralo  di  Saola  Croce,  che  bõr  tiene  Tlnfanle  Arcivescovo  di 
Braça :  et  quantunque  Sua  Maestà  et  suoi  fratelli  siano  degni  di  ogni  gra- 
tia,  non  tacerò  che  mai  piu  salirà  de  layci,  fratelli,  o  figli  di  Re.  II  che 
fò  nò  per  impedir  li  disegni  loro,  ma  per  far  mio  debito  di  avvisar  Sua 
Santità,  aciò  sappia  quel  che  se  gli  domanda. 

Se  acaso  Ta v  viso  in  Fiandra  mandato  nò  fusse  capitato,  mando  quesla 
seconda  con  Tordine  mio  accio  Sua  Santità  si  possa  valere  ^* 


^  Cópia  muiio  imperfeita  na  Bibliotbkca  o^Ajudà.  Symmicta,  Tom.  //,  foi.  2S2, 
£x  Códice  Vat.  6.210,  pag.  31. 

TOMO  III.  38 
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Carta  do  eardeal  Santlqnatro  a  el-Rel. 


isae^nuo». 


Senhor  —  Receby  carias  do  Senhor  Cardeal  sen  Irmão,  feylas  aos 
XXVII  de  MarçOy  nas  quays  me  escreue  que  Vossa  Alteza  linha  mandado 
que  o  negocio  de  barroso  se  acabasse  segundo  o  concerto  e  apunlamentos 
feylos  por  dom  Anrique  por  mandado  e  commissSo  de  Vossa  Alteza.  Bem 
me  pesa  que  as  carias  suas  sobre  isto  nam  sejam  vyndas  pêra  que  todo 
se  concruysse,  porque  este  concerto  me  parece  muito  boom  poUo  Senhor 

* 

Iffanie  dom  Anrique,  por  respeylo  do  regresso ;  porque,  ainda  que  bar- 
roso estee  ia  boom  e  sam,  porem  he  de  crer  que  nom  urueraa  muito,  e, 
se  morresse  amtes  dyslo  acabado,  o  papa  sem  duuida  daria  o  moysteiro 
ao  cardeal  farnés ;  e  por  ysto,  e  porque  tenho  dito  ao  papa  que  este  con- 
certo era  acabado,  lhe  peço  por  mercê  que  queira  mandar  que  se  despa- 
che e  concruya  segundo  os  apontamentos  feylos nam  perca  o 

credito  com  Sua  Santidade de  V.  Alteza,  o  que  certo  nam  se- 
ria seu  seruiço. 

Também  Dom  Pedro  Mascarenhas  daraa  a  Vossa  Alteza  huuma  pití- 
çam  de  Christotiam  leytam,  a  qual  eu  encomendo  a  Vossa  Alteza,  pedin- 
do lhe  por  mercê  que  a  queira  bem  despachar,  porque  me  parece  Iam  de- 
uoto  e  boom  vassallo  seu  que  me  parece  fazer  seruiço  a  Vossa  Alteza  em 
lho  encomendar  em  tantas  suas  fortunas  e  misérias ;  e  eu  certamente  re- 
ceberey  em  mercê  muy  asinalada  toda  a  que  a  elle  fizer,  parecendo  me 
que  elle  he  homem  virtuoso  e  muy  anymoso  em  esta  sua  tanta  velhice. 

Os  cónegos  regrantes  de  santa  Cruz  de  Coymbra  sam  despachados 
de  Sua  Santidade  como  pediram  e  como  deseiaram,  que  se  nam  mudou 
huuma  soo  palaura  de  sua  pitiçam  ;  e  tudo  se  fez  a  supplicaçam  de  Vossa 
Alteza :  e  na  composição  lhes  fiz  fazer  graça  da  o  Dalario  de  duzentos  e 
cincoenla  cruzados.  Acerca  da  reserua  do  moysteiro  de  grijoo  nam  ueio 
maneira  pêra  que  Vossa  Alteza  seia  seruida,  se  nam  faz  que  o  que  o  tem 
resine  em  fauor  do  Iflfante  dom  Anrique  com  reseruaçam  dos  fruytos  em 
sua  vida :  e  nesta  maneira  nam  haueraa  nysto  difficuldade,  e  d  outra  ma- 
neira nam  veio  como  se  possa  fazer,  como  a  elles  tenho  dito  muitas  uezes. 
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Com  esta  seraa  huuoi  Breue  de  Sua  Santidade  a  Vossa  Alteza  sobre 
a  Vagante  do  doutor  Joam  brauo,  a  qual  certo  fora  toda  de  Vossa  Alteza 
e  do  Iffanle  dom  Anrique,  se  quatro  dias  antes  nam  fosse  vyndo  huum 
correo  do  Nuntio  ao  Reuerendissimo  Cardeal  de  Samta  flor,  netto  de  Sua 
Santidade,  sobr  ysto,  a  quem  ja  hera  dada ;  e  pidimdo  eu  por  mercê  a 
Sua  Santidade  que  me  fizesse  mercê  do  Arcedíagado  de  Barroso  pelo 
IfTante  dom  Anrique  pêra  huum  seu  criado.  Sua  Santidade  foy  contemte 
de  mo  conceder.  Peço  por  mercê  a  Vossa  Alteza  que  queira  hauer  por 
encomendado  o  dito  Cardeal  de  santa  flor,  o  qual,  por  ser  netto  de  Sua 
Santidade,  e  muy  caro  netto,  merece  todo  fauor  e  graça,  que  lhe  Vossa 
Alteza  nyslo  fizer,  que  asy  dêmos  esperamça  que  faria  Vossa  Alteza,  os 
dous  embaixadores  seus  e  eu,  a  Sua  Santidade:  e  yslo  tanto  mays  effi-' 
cazmente  peço  a  Vossa  Alteza,  quanto  Sua  Santidade  nos  tem  prometido 
fazello  resinar  em  fauor  de  quem  quiser  Vossa  Alteza,  com  huuma  pensão 

honesta  pollo  dito  Cardeal.  Spero  d  ysto  reposta  booa  co  es ilhor, 

tornando  lho  a  pedir  de  nouo  por  muy  grande  e  asenalada  mercee. 

Vossa  Alteza  receberaa  do  Cardeal  seu  irmão  a  copia  da  Bulia  da 
legitimação  de  dom  Martinho,  Arcebispo  do  funchal ;  e  se  mandar  que  se 
despeda  a  Bulia  reuo^a^oria  delia,  porque  dom  Anrique,  Aluaro  mradez, 

e  eu  nos  resoluemos  de  a  nSo  espeàW  sem  mandado  de  Vossa  Alteza 

fazer  tanta  honra,  mandará  o  que  for  mays  seu  seruiço  que  logo  seraa 
feyto.  E  também  poderaa  veer  a  copia  da  cedola  do  Arcebispado  do  fum- 
chal,  a  qual  dom  Martinho  me  fez  asynar,  nam  cuydando  que  fosse  nella 
senam  o  que  se  costuma  de  poer,  e  o  que  i^a  verdade  se  passara  ;  porem 
depoys,  lembrando  me  a  sua  condiçam,  e  quanto  se  podia  delle  confiar, 
mandey  que  se  nam  espedisse  a  contracedola,  se  na  cedola  hauía  cousas 
exorbitantes,  e  asy  ma  tornaram  :  na  qual  Vossa  Alteza  poderaa  veer  que 
homem  he  dom  Martinho,  poys  me  fazia  asynar  o  que  eu  nunca  pedy  ao 
papa  em  nome  de  Vossa  Alteza,  nem  Sua  Santidade  nunca  me  concedeo  : 
e  se  he  pêra  ca  tornar,  bem  lhe  peço  por  mercê  que  por  yslo  nam  tome 

particolar  indinaçSo  contra  o  dito  dom  Martinho meu  habito  e 

profissam  quer  que  eu  procure  o  bem  e  nam  o  mal  de  ninguém ;  e  por 
yslo  nunca  seria  contemte  se  por  minha  enformaçam  ellè  recebesse  al- 
guum  desprazer  ou  descontentamento.  A  minha  seruitude,  que  tenho  com 
Vossa  Alteza,  e  o  meu  oíficio  de  proteger  e  olhar  por  todalas  cousas  de 
seus  Reynos  e  suas  em  esta  corte,  parece  me  que  me  obrigua  a  lhe  fazer 

38  « 


300  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTDGUEZ 

saber  tudo,  pêra  qae,  ou  por  elle,  ou  por  outras  pessoas  de  seus  Rey- 

nos,  se  nam outras  cousas  semelhantes  contra  seu  seruiço  e 

uoonlade.  Abaste  a  Vossa  Alteza  ter  conhecido  sua  natura,  e  o  deixe  go- 
zar seu  fumo,  com  tanto  que  nam  damne  as  viamdas  suas,  como  as  dam- 
naoa  uerdadeyramente  nesta  corte. 

Também,  Senhor,  eu  tenho  espritto  largamente  a  dom  pedro  maz- 
carenbas  sobre  o  caso  de  dom  Anrique,  do  qual  me  pesa  soomenle  pollo 
desprazer  que  Vossa  Alteza  dysto  tomou,  porque  do  mays  nam  faço  conta 
nenhuuma.  Supríco  Vossa  Alteza  que  tenha  por  certo  que  nam  he  cousa 
pêra  fazer  conta  delia,  e  dom  Anrique  nam  pequou  nem  errou  maliciosa- 
menfg,  antes  escríuia  zombando ;  e,  se  Sua  Santidade  nam  teuera  rece- 
bydo  desprazer  por  outra  cousa  que  por  ysto,  nam  fallára  d  ysto  palaura, 
poran  ittntando  se  huuma  cousa  com  outra,  nam  pudo  nam  o  sentir  muito 
Sua  Santidade.  Depoys  conheceo  a  verdade,  e  nam  deyxou  de  veer  e  ou- 
uyr  dom  Anrique  de  booa  uontade,  e  partir  se  ha  contemte  desta  terra  co 
a  Bulia  da  Inquisícam,  e  Sua  Santidade  fiqua  satisfeyta  de  dom  Anrique ; 
contra  o  qual  lhe  peço  também  por  mercê  que  queira  teer  p  mesmo  ani- 
mo, que  soya,  ate  que  o  ueja  e  ouça,  porque  conhecerá  seer  asy  como 
eu  lhe  espreuo,  e  como  dom  Pedro  lhe  díraa  por  parle  minha. 

Depoys  de  teer  espritto  atequy,  receby  três  cartas  de  Vossa  Alteza 

dos ...  II  e  \i  do  mes  passado,  e  lhe  bejo  as  mãos  polia  mercê  que 

a  Cesare  Biamquelti,  meu  camareyro,  e  ao  caualeyro  Ugolino :  ao  mays 
das  cartas  nam  respomdo,  porque  nam  pudi  fallar  ao  papa  depoys.  Bejo 
as  reays  maãos  de  Vossa  Alteza,  cuia  vida  e  real  estado  nosso  senhor 
guarde  e  acrecemte  como  deseia. 

De  Roma  aos  ii  de  Mayo  de  mdxxxvi  Annos. 

Di  Vostra  Maesta  —  Humillis  Seruilar  Á .  Cardinalis  Sanclarum 
Qualluorj  Maior  Penitenciarius  ^ . 


^  Documento  muito  queimado  da  tinta  no  Abgh.  Naç.»  Corp.  Chron.,  Part.  I,  Maç. 
57,  Doe.  29.  As  palavras  e  letras  em  itálico  apenas  se  podem  lér  por  conjectura^  e  algu- 
mas são  duvidosas. 


RELAÇÕES  COM  A  CDRIA  ROMANA  301 


Caria  de  D.  Henrique  de  Menezes  a  el-liel. 


uas— Mato  a. 


Senhor  —Per  este  mesmo  correo  derradeiro  recebi,  de  nom  sei  quem, 
duas  cartas  de  Vossa  Alteza,  huma  sobre  cousas  de  tomar,  qu  eu  ja  nom 
poderei  fazer  e  deixai  as  ey  ao  embaixador,  como  Vossa  Alteza  manda; 
a  outra  sobre  falar  a  joam  machado  n  uma  igreja  d  um  frey  antooio,  freire 
de  christos,  oo  qual  loguo  lhe  falei,  e  ele  me  deu  n  ysso  de  sy  muy  boa  re- 
zão :  e  com  tudo  me  deu  essa  carta,  que  aquy  vay,  pêra  hum  seu  feilor 
logo  entregar  o  socresto  e  executoryaes,  que  laa  tem  ha  muiio  tempo, 
a  Vossa  Alteza  pêra  fazer  nysso  o  que  mais  for  seruydo,  como  he  rezSo 
que  faça  todo  bom  português  e  honrado  como  ele  he.  Vossa  Alteza  o  ueja, 
e  faça  o  que  for  mais  seu  seruyço,  que  ele  disso  será  contente ;  e  porem, 
senhor,  se  isso  for  seu,  Vossa  Alteza  creo  eu  que  o  nom  dará  senSo  a 
a  seu  dono.  No  outro  negocio  com  pêro  de  Sousa,  também  lhe  faley  duas 
ou  três  uezes  da  parte  de  Vossa  Alteza  o  mylhor  que  eu  pude:  parece 
me  que  esse  crauo  estaa  mais  alto.  Ele  escreue  essa  carta  sobr  ysso  a 
Vossa  Alteza  :  eu  nSo  tenho  ja  tempo  de  nysso  fazer  nem  falar  mais,  nem 
pêra  disputar  quem  tem  rezao,  que  o  nom  posso  bem  entender  per  aquy 
e  perante  deus,  e  não  digo  disto  mais. 

Item.  Senhor,  a  cristovão  leitão  falei  muitas  uezes,  e  outros  seus 
amigos  por  seruiço  de  Vossa  Alteza.  A  ele  meterSoIhe  em  cabeça,  creo 
que  seryão  judeus,  que  eu  o  aguardava  pêra  o  matar,  e  sobr  ysto  me  pus 
CO  ele  na  cruz  e  lhe  fiz  myl  comprimentos  d  amyzade,  e  ja  o  nom  cre. 
Diz  que  tem  respondido  a  Vossa  Alteza,  e  nom  sey  se  Responderaa  agora. 
Santiquatro  também  lhe  falou  e  fala :  diz  que  quer  pedroso,  ou  que  Vossa 
Alteza  Ihescreua  a  merce  que  lhe  quer  fazer,  e  nysto  estaa  meo  outi- 
cordo  (?)  e  asmatiquo  que,  asy  deus  me  salue,  qu  ey  doo  dele.  Vossa  Al* 
leza  o  deue  mandar  yr  com  mais  palavras  de  merce,  e  escreuer  sobr  ysso 
a  santiquatro :  quyçaa  o  lyraraão  desta  teyma  em  que  anda ;  dizendo  po- 
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rem  sempre  canto  deseja  uoso  seruiço.  Nosso  Senhor  a  vyda  e  Real  es- 
tado de  Vossa  Alteza  acrecenle  como  eu  desejo. 

De  Roma,  a  três  de  mayo,  1836. 

Criado  de  Vossa  Alteza,  que  suas  reaes  mãos  beyja  —  Dom  Anry-- 
que  M.  *. 


Bulia  do  Papa  Paulo  m  dirigida  aos  Bispos 
de  Coimbra,  liameso,  e  Ceuta. 


ISSO— Matosa* 


Paulus  episcopus  seruus  sernorum  Dei  Venerabílibus  fralribus  Co- 
límbriensi  et  Lamacensi  ac  Septensi  Episcopis  Salulem  el  aposlolicam  be- 
nedictionem. 

Cum  ad  nil  magis  noslra  aspirei  íntentio  quam  ut  Gdes«cntholíca, 
Dostris  polissime  temporibus,  ubique  floreat  et  augealur,  et  omois  prauí- 
tas  a  Christí  fidelibus  nostra  diligentia  procul  peliatur,  ac  ipsorum  fide- 
líum  animas  deo  lucrifaciamus,  libenler  operam  ?ígilem  impendimus  ut 
diabólica  fraude  decepti  ad  aulam  dominicam  reuerlantur,  ac,  cunclis  er- 
roribus  extírpatis,  eiusdem  fídei  zelus  et  obseruantia  in  ipsorum  corda 
fidelium  fortius  imprimatur ;  et  siqui  anímorum  peruersitale  ducti  in  eorum 
damnalo  propósito  perseuerare  maluerinl,  taliler  in  illís  animaduertalur 
quod  eorum  pena  aliis  sil  in  exemplum.  Cum  itaque,  ut  ex  fidedigno- 
rum  relatione  plurimorum  nobis  displicenler  innotuít,  in  plerisque  par- 
tibus  Regni  Portugalie  et  dominiis  Carissimi  in  Christo  filii  nostrí  Johan- 
nis,  Portugalie  el  Algarbiorum  Regis  illustris,  ac  eidem  Regi  mediato  vel 
immediate  subiectis,  nonnuUi  ex  hebraica  perfidia  ad  chrislianam  fidem 
conuersi,  ohristiani  noui  nuncupati,  ad  rílum  judeorum,  a  quo  discesse- 
ranty  redire,  el  alii,  qui  hebraicam  sedam  nunquam  professi  sunt,  sed  e 
parentibus  iam  chrislianis  sunt  procreati,  ritum  iudeorum  huiusmodí  ob- 
seruare,  ac  alii  Lulheranam  el  maumethanam  et  alias  damnatas  hereses 
et  errores  sequí,  ac  sortilegia  heresim  manifeste  sapienlia,  insligante  hu- 

^  Akch.  Nac,  Corpu  Ghron.,  Part.  f,  Maç.  57,  Doe.  30. 
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mani  generís  inimico,  comiltere  non  vereanlur,  íd  grauissímam  diuine 
inageslalis  oSensam,  ac  orlhodoxe  fidei  scandalam,  necnon  animarum  sa- 
lulis  pernitiem  el  irreparabile  delrimenluro  :  Nos,  ne  huiasmodi  pesles  ín 
peroilíem  aliorum  sua  veoena  diffuodant,  opporlunis  remediis,  prout  dos- 
tro  incumbil  olGcio,  prouidere  volentes,  \os,  de  quorum  circumspectio- 
ne,  prouideniia,  recliludine,  experienlia  el  doclrina  prefatus  Johannes  Rex 
per  Oratorem  suum  nobis  fidem  fecil,  et  de  quibus  propterea  plurimum 
confidimus,  necnon  unum  alium  Episcopum»  aul  unum  Religiosum,  vel 
clericum  secularem  in  dignitate  eoclesíaslíca  constilulnm,  et  sacre  Theo- 
logie  vel  sacrorum  canonum  professorem,  quem  idem  Johannes  Rex  ad 
hoc  duxerit  eligendum  seu  assumendum  et  deputandum,  ac  singulos  ves- 
trum  in  noslros  et  appostolico  sedís  commissarios,  ac  super  premissís  in- 
quísitores  in  Regnis  el  dominiis  prediclis,  aucloritate  apposlolíca  lenore  pre^ 
senlium  consUluimus  el  deputamus :  ac  vobis  contra  eos,  qui  ante  tempus 
datarum  aliarum  litlerarum  a  nobis  duodécimo  mensís  Octobris  proxime 
prelerití  in  forma  breuis  emanalarum,  per  quas  ipsís  nouis  christianis,  et 
aliis  ab  hebraica  gente  per  Hneam  palernam  vel  maternam  descendenlibus, 
prelerilorum  erroruro  veniam  concessimus,  ad  chrislianam  fidem  con^ 
uersi,  ad  rilum  Judeorum  a  tempere  datarum  earundem  litlerarum  redie- 
runt ;  et  e  conlra  ex  iam  chrístianis  parentibus  procreatos  rilum  Judeorum 
seruantes,  alios  Lutherane  et  aliarum  heresum  sectalores,  necnon  sorti- 
legía  manifestam  heresim  sapienlia  coromillentes,  illorumque  sequaces  et 
fautores :  ac  preterquam  ab  eis  vigore  litlerarum  in  forma  breuis  a  no- 
bis vigessimo  die  Julii  proxime  prelerití  eroanatarum  eis  desuper  conees- 
sarum,  illarum  forma  seruata  pro  tempere  susceplos  defensores;  necnon 
illis  alias  quam  pro  eis  aduocando  el  patrocinando,  ac  eos  quomodolibel 
iuxla  earundem  litlerarum  conlinentiam  adiuvando,  auxilium,  consilium  vel 
fauorem,  direcle  vel  indirecle,  publice  vel  occulle,  prestantes,  cuiuscun- 
que  status,  gradus,  ordinis,  condilionis  vel  preeminenlie  fuerint,  una  cum 
locorum  ordinariis  in  casibus  in  quibus  de  iure  interuenire  debent,  si  lí- 
gilime  requisití  interuenire  voluerint,  quibus  ut  ab  accusatis  vel  inquisi- 
tis  pro  lempore  requisiti  per  se,  aul  eorum  in  spiritualibus  vicários  ge- 
nerales,  illis  intersint,  in  virlute  saneie  obedienlie  districte.precipimus  et 
mandamus,  Alioquín  conslilo  in  actis  de  ligilima  eorum  requisilione,  si 
per  eos  sterit  quominus  vellent  interesse,  síne  illis,  iuxla  lamen  canóni- 
cas sancliones,  Sic  lamen  quod  in  quocunque  slalu  cause,  si  ipsí  Ordi- 
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narii,  inlerésse  voluerinl,  non  obslanle  quod  prius  recusauerinl,  admilli 
dobeanl,  ioquirendi,  El  ut  in  homicidíi»  furli,  et  aliis  similibus  crimini- 
bus  per  Triennium  a  die  publicalionis  presenlíum  in  dicto  Regno  Portu- 
gália facienle  computaodum  duntaxat;  ac  eisdem  Tribus  Ânnis  eiapsis 
iuxta  luris  disposítioneiny  preterquam  in  delíctis  infra  dictum  Triennium 
perpetralis,  in  quibus  quandocunque  inquiri  et  procedi  contigeril,  etiani 
lapso  Triennio  huiusmodi  simililer  ut  in  furli,  homicidii,  et  aliis  huius- 
cemodi  criminibus  inquiri  et  procedi  debeat ;  Necnon  precedenlibus  suf- 
fienlibus  indiciis  acl  capturam  procedendí,  et  cos  carceribus  mancipandi, 
et  finalem  sentenliam  contra  eos  proferendi,  ac  delinquentes  iuxta  canó- 
nicas sanctiones,  prout  qualitas  excessuum  cxegerit,  penis  debílis  afficien- 
di :  Et  si  ipsi  Ordinarii  prius  inceperint,  nihilominus  eliam  vos  cum  eis 
vos  intromittere  et  procedere  possitis.  Ita  tamen  quod  boua  ultimo  sup- 
plício  damoalorum  per  decem  Annos,  similíter  a  die  publicalionis  presen* 
tium  computandos,  duntaxat,  non  publicentur,  nec  fisco  applicentur,  sed 
ad  eorum  proximiores  consanguineos  et  aflBnes  christianos,  qui  alias  ipsis 
condemnatis,  si  chrisliani  decessissent,  in  buiusmodi  bonis  succedere  de- 
berent,  Et,  si  aliqui  ex  proximioribus  Consanguineis  et  affinibus  prefalis 
ad  succedendum  inhabiles  fuerint,  ad  alios»  qui  post  illos  succedereot, 
transeant,  et  ad  eos  libere  deueniant :  omnesque  Officiales,  videlicel,  pro- 
coratorem  fiscalem,  ac  notários  públicos,  et  alios  ad  premissa  necessá- 
rios, etiam  clericos,  siue  religiosos  cuiuscunque  ordinis  fuerint,  una  cum 
locorum  Ordínariis,  vel  sine  illis,  prout  in  ipsa  rei  exigentía  ordo  iuris 
postulat,  adhibendi,  ac  eos  ut  ónus  inquirendi,  et  alia  premissa,  que  ad 
eorum  olficium  respecliue  spectauerint,  faciendi,  etiam  superiorum  licen- 
tia  super  hoc  minime  requisita,  applicent  et  subeant  in  virtule  sancte  obe- 
dienlie  precipiendi:  Et  si  necesse  fuerít  aliquem  clericum,  etiam  in  sacris 
et  presbiteralus  ordinibus  constitutum,  propter  premissa  degradari,  re- 
quisito desuper  loci  Ordinário,  si  idem  Ordinarius  id  exequi  recusauerit, 
per  quemcunque  Catholicum  Anlistitem,  quem  duxeritis  deputandum,  con- 
uocatis  et  sibi  ad  hoc  assislentibus  duobus  Abbatibus,  aut  aliis  personis 
in  dignilate  ecciesiaslica  constilulis,  ad  aclualem  degradalionem  talis  cle- 
rici,  eiusque  Curie  seculari  tradilionem,  alias  prout  de  iure  procedi  fa- 
ciendi, ac  conlradíctores  quosiibet  et  rebelles  iuris  remediis  compescendi, 
et  auxilium  brachii  secularis  inuocandi :  necnon  ad  verílalis  lúmen  re- 
dire,  ac  huiusmodi  hereses  et  errores  abiurare  volentes,  si  alias  relapsi 
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noD  fuerint,  clerici  el  in  sacris  ordinibus  consliluli  anle  illorum  degra- 
dationem  exclusive ;  Laíci  vero  usque  ad  ultimam  in  eos  iuslitie  execu- 
lionem,  recepta  prius  ab  eis  heresis  el  errorum  huiusmodi  abiuralione 
publice,  vestrum  vel  a  vobis  subsliluti  aut  substilulorum  arbítrio  facien- 
da,  preslandoque  per  eos  desuper  iuramenio  quod  lalia  deinceps  non  com- 
mitteut,  nec  lalia  yel  alia  biis  similia  commillenlibus,  seu  íUis  srdhereo- 
tibus,  auxilium,  cousilium  vel  favorem  per  se,  vel  alium  seu  alios,  prcs- 
tabunt,  et.  alias  in  Torma  ecciesie  consuela  ab  biis,  et  quibusvis  censuris 
et  penis  ecclesíasticis,  quas  propter  premissa  incurrissent,  etiam  si  vide- 
bitur  iuncla  eis  publica  penilenlia,  absolvendi,  ac  publicas  reconciliatio- 
nes  et  absolutiones  cum  solennilalibus  a  iure  requisitís,  Ordinário  loci 
aut  aliquo  alio  Episcopo  minime  requisito,  faciendi,  et  ad  ecciesie  gre- 
mium  et  unilaiem  restiluendi  et  reponendi,  necnon  ad  noslram  et  dicte 
sedis  graliam  el  behedictionem  recipiendi ;  omniaque  alia  et  singula,  que 
ad  huiusmodi  hereses  et  errores  ac  sorlilegia  reprimenda,  et  radicilus  ex- 
tirpanda  iusla  iuris  ordínem  necessária  fore  cognoueritis,  et  ad  ofiicium 
inquisilionis  huiusmodi  de  iure  perlineot,  faciendi,  gerendi,  ordinandi, 
exercendi  et  exequendí :  necnon  ad  premissa  alias  personas  ecciesiaslicas 
idóneas,  lilteralas,  et  deum  timentes,  dummodo  sint  in  Iheologia  magis- 
Iri,  seu  in  altero  iurium  Doclores  vel  Licenliati,  aut  Baccalarii  in  aliqua 
universilale  Studii  generalis  graduati,  et  ad  minus  trigesimum  sue  elatis 
annum  altingentes,  seu  ecciesiarum  Cathedralium  Ganonici,  vel  alias  in 
ecclesiaslica  dignítate  consliluli,  quotiens  opus  esse  cognoueritis,  cum  si- 
mili  aut  sentenliis  finalibus  condemnalionibus,  et  aliis,  de  quibus  vobis 
videbilur,  reserualis,  limilata  facullale  assumeodi,  subdelegandi,  et  de- 
putandi,  ipsosque  in  loto  vel  parle  ad  veslrum  libilum,  etiam  in  causis 
et  negociis  per  eos  tunc  inceptis,  revocandi,  et  loco  ipsorum  alios  simi- 
liter  qualificatos  depulandi,  lia  lamen  quod  vos,  ac  alii  a  vobis  pro  lem- 
pore  depulati,  ac  Ordinarii  prefati,  nullos  oiScíales,  presertim  religiosos, 
nisi  necessários,  sub  pena  excommunicalionis  ipso  fado  incurrenda,  de- 
putare  possilis:  Necnon  inquisitores,  ac  alios  quoscunque  inquisilionis 
huiusmodi  ofQciales,  per  vos  aut  a  vobis  depulatis  pro  tempore  deputa- 
tos  duntaxat,  qui  in  eorum  officiis  deli!|uerint,  etiam  si  cuiuscunque,  etiam 
mendicanlium  ordinum,  ac  exempli  fuerint,  iu\la  suorum  delictorum  ex- 
higenliam,  prout  iuris  fueríl,  puniendí  et  castigandí  plenam,  liberam,  et 
omnimodam  facullalem  concedimus :  dislricle  precipiendo  mandantes  lo- 
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quísitoríbus  ipsis  in  virtute  saDcle  obedientie  ut  ofGcium  Inquisitíonis  hu- 
iusmodi,  iaxla  iuris  communis  disposUíooem »  et  presentium  lilleraruin 
formam,  continenliam  el  lenorem,  fideliler  et  debite  exercere  studeant  et 
procurent.  Et  nihilomínus  aucloritale  et  tenore  predíctis  staluimus  et  o>- 
dinamus  quod  omnes  et  singule  appellaliones  per  eos,  contra  quos  vigore 
presenlitim  procedi  conligerit,  a  quibuscunque  grauaroínibus,  sique  eisa 
vobís  aul  pro  tempore  existente  generaii  loquisilore,  seu  aliis  per  \os  pro 
lempore  deputatis,  aul  ordinariis  prefalis  inferanlur,  si  a  vobis  \idelicel, 
aul  pro  lempore  existente  Inquisílore  generaii,  ad  consilium  generale 
ipsius  inquisilionis  per  vos  auclorilate  nostra  conslituendum,  super  quo 
vobis  ex  nuoc  harum  serie  facullatem  concedimus ;  ab  aliis  vero  predi- 
clis  ad  vos,  si  interponi  continget,  et  pro  tempore  existenlem  gcneralem 
Inquisitorem,  qui  illas  cum  omnibus  el  singulis  earum  emergentibus,  ia- 
cidenlibus,  dependenlibus  et  annexis,  audire,  cognoscere  et  decidere,  ac 
in  quacunque  instanlia  fuerjnt,  fine  debito  terminare,  ac  excculioni  de- 
bite demandare,  et  quorum  inlererit  cilare:  Necnon  quibus  de  iure  fue- 
rit  inhibendum  ínhibere,  et  appellantes  simpliciler  vel  ad  caulelam  a  qui- 
buscunque excommunicalionis  el  aliis  senlenliis  in  eos  latis  absoluere  pos- 
sitis,  prout  de  iure  fuerit  faciendum:  Decernenles  irrilum  et  inane  quic- 
quid  secus  super  hiis  a  quoquam  quavis  auclorilate  scienter  vel  ignoran- 
ler  conligerit  atlemplari :  Non  obslanlibus  felicis  recordalionis  Bonifacii 
papae  oclavi,  predecessoris  noslri,  qua  cavetur  ne  quis  extra  suam  Ci- 
vilalem  vel  diocesim,  nisí  ín  certis  exceplis  casibus,  et  in  illis  ullra  unam 
dielam,  a  fine  sue  diocesis  ad  iudicium  euocelur,  Seu  ne  Judices  a  sede 
predicla  depulali  extra  civitatem  vel  diocesim,  in  quibus  depulali  fuerinl, 
contra  quoscunque  procedére,  aut  alii  vel  aliis  vices  suas  committere  pre- 
sumant,  et  de  duabus  dielis  in  Concilio  generaii  edila,  ac  aliis  conslitu- 
tionibus  et  ordinationibus  appostolicis,  Necnon  quacunque  Lege,  seu  qui- 
buscunque Legibus,  in  diclo  Regno,  eliam  per  prefalum  Johannem  Regem, 
haclenus  quomodolibet  edilis,  omnes  supradiclos  novos  chríslianos,  qui 
alias  iuxla  iuris  disposilionem  potentes  censendi  non  sint,  potentes  esse 
seu  censeri  declaranlíbus,  quas  harum  serie  cassarous,  annullamus  et  ir- 
rítamus,  ac  eliam  quibusvis  Romahorum  ponlíflcum  predecessorura  nos- 
trorum  exlrauaganlibus,  aul  aliis  in  conlrarium  quomodolibet  facíenlibus, 
ne  publícatio  nominum  accusatorum  et  teslíum  in  personis  impolenlibus 
contra  iuris  communis  formam  impedíatur.  Quibus  omnibus  tenores  illo- 
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rum,  ac  si  de  verbo  ad  verbum  níhil  penitus  omisso,  insertí  forent,  pre- 
senlibus  pro  sofficienter  expressis  habenles,  illis  alias  in  suo  robore  per- 
roansuris,  harum  serie  specíalíter  el  expresse  derogamus,  conlrariis  qui- 
buscrunque.  Aul  si  personis  preratis,  vel  quíbnsvis  aliis  communiler  vel 
diuisim  ab  eadem  sit  sede  indultum  quod  interdici,  suspendi,  vel  excom- 
muDicari,  aul  exira  vel  ullra  cerla  loca  ad  iudicium  euocari,  non  pos- 
sint  per  liKeras  appostolicas,  non  facienles  plenam  et  expressam,  ac  de 
verbo  ad  verbum,  de  indulto  huiusmodi  menlionem,  Et  quibuslibel  aliis 
priuilegiis  indulgenliis  el  liUeris  apposlolicis,  saluis  remissionis  prelerilo- 
ruro  errorum  venie,  el  de  suscipiendis  defensoribus  el  aduocalis,  ac  aliis 
auxilium  preslaluris  supradiclís,  sub  quibuscunque  tenoribus  el  formis 
foncessis,  p«r  que  presentium  lilterarum  et  veslre  iurisdiclionis  in  pre- 
missis  execulio  quomodoiibel  impediri  vel  diíTerri  posset,  que  quoad  hoc 
ipsis  aut  alicui  eorum  minime  suíFragari  posse  vel  debere  decernimus. 

Datum  Rome,  apiid  Sanclum  pelrum,  Anno  Incarnalionis  dominice 
Millesimo  quingentesimo  trigésimo  sexto,  Decimo  kalendas  Junii,  Ponli- 
ficatus  nostri  anno  secundo  —  Blosius^. 


Breve  do  Papa  Paulo  III  dirigido  a  el-Rel. 


MSO  --  Halo  »•• 


Paulus  Papa  iii  Gharissime  in  Christo  fili  nosler  salutem  el  aposto* 
licam  benedictionem. 

Gum  dileclus  íilius  Henricus  de  Menezes,  orator  apud  nos  tuus,  ad 
Maiestatem  tuam  reuerteretur,  etsi  fuimus  cum  eo  ac  Dilecto  etiam  fliio 
nostro  Gardinale  Sanclorum  Qualtuor,  lui  Regni  apud  nos  proteclore, 
diffusius  cotloculi  super  his,  quae  parlim  publice  partim  priualim  ad  Ma- 
iestatem tuam  nostramque  «rga  'te  beniuolenliam  pertinebant ;  tamen  ea 
ipsa  nosíris  etiam  lileris  prosequenda  duximus,  ut  plenius  et  vberuis  nos- 

'  Am€H.  Nac,  Maç.  9  de  BuUas  n.®  15.  E*ta  huUa,  embora  tenha  a  data  de  25  de 
Maio,  parece  que  só  foi  remettida  em  meado  de  Julho  (Sousa,  Annaes  de  D.  João  III, 
pag.  598).  O  auto  de  aeeeiíação  delia  pelo  bispo  Inquisidor-mór  é  de  5  de  Outubro. 
(Collectorio  das  BuUas  do  Saocto  Officio,  foi.  4). 

39* 
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tro  erga  le  amorí  satisfaceremus.  Ac  prímum  ea  nos  impellente  charitate, 
qua  omaiuDi  Haiestatis  tuae  letorum  ac  Irisliutn  debemus  esse  participes, 
coDdolemus  ei  ex  animo  de  obitu  clarae  memdríae  Principis  Nali  tui,  qui 
nuperrime  a  Deo  vocalus,  et  te  grauí  uulnere  afflixit,  et  nos  propter  te 
paractpe  merore  aifexit :  sed  quamuis  res  acerba  et  seuus  est  dolor,  cod- 
uenit  tamen  uel  sapieDlia^  Serenilalis  tuae  alto  el  regio  animo  superare 
humanos  casus,  uel  pie/a/t  conformara,  et  diuinis  placilis^  quibus,  cum 

obsisli  non  possit,  non  solum  laudis  sed  elíam esl  acquiescer^, 

Quodcunque  enim  a  Deo  fil,  etiam  si  noslris  sensíbus  graue  appareat,  t<v 
men  pro  salulari  atque  ulili  accipiendum  est.  Proinde  diuinam  implora- 
mus  clemenliam  ut  Maieslatem  tuam,  duorum  iam  úWorum  orbilate  per- 
cussam,  deinceps  aliorum  diuturniorum  concessione,  et  huius  quem  reli* 
quum  tibi  fecit  longeua  aetate  prosperaque  felicitate  consolari  dignelur. 
Quod  et  futurum  in  eiusdem  Dei  misericórdia  tuisque  erga  chrislianam 
Rempublicam  merilis  eo  magis  confidimus,  quo  nunc  diuinae  prouidenliae 
ac  juslitiae  inditia  recentia  habemus.  Accídil  enim  nuper,  fili  charissime, 
quod  diuino  judicio  factum  nemo  dubilare  possit,  quodque' quamuis  tuae 
Maicslati  aiiunde  signiflcandum,  non  putauimus  a  nobis  prelermit/en^/um 
esset  vt  sicut  asperilatem  aliarum  lilerarum  nostrarum  super  eodem  accf- 
l^isti,  ita  nunc  leliores  acciperes.  Hex  enim  Angliae  Henricus,  qui  pro- 
pter Annam  adulteram  tanta  se  immanitale  impielate  et  sacrilegiis  fedaue- 
rat,  nunc  illam  cum  suis  in  carcerem  coniecit,  quae  res  initium  resipis- 
cenliae  eius  fore  speratur,  tanquam  causa  morbi  aò^cissa  et  malis  consí- 
liis  repudiatis,  ad  gremium  et  obedientiam  sanclae  Romanae  ecciesiae  re- 
diluri.  Quod  nos  letan/er  accipientes  pari  laetitia  a  tua  Serenilate  ac  Prin- 
cipibus  caeleris  accipiendum  m^/imamus,  non  tam  nouissima  huius  Re- 
gis  demérita,  quam  uetera  merita  recordanles,  egregium  enim  et  píen- 
tissimum  Principem  antea  se  praestilit,  sicat  tua  Serenilas  meminisse  po- 
test,  cum  in  kereticis  sítio,  lum  in  scismalicis  bello  persequendis,  Rde- 
que  et  deuotione  singulari  Romanis  Pontificibus  et  apostolicae  sedi  sem- 
per  exhibenda.  Vtinam  igilur  Pastor  celfestis  hanc  ouem  tam  nobilem  ad 
ouile  pietatis  reducat  et  eum  finem  uideamus  diuinae  juslitiae  ac  beni- 
gnitatis,  quem  haec  tnilia  nobis  pollicentur.  Caeterum  bullaiA  inquisitio- 
nis  pelitam  per  te  a  nobis  in  tuo  Regno,  quanlum  cum  dei  honore  po- 
luimus,  et  libenter  et  amplíter  concessimus.  DiíBcullalcs  equidem  non 
paucas  neque  paruas,  quae  obsistebant,  omues  inluilu  tuae  lU 
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gratificandi  superauimus,  quemadmodum  ex  liieris  dicli  Cardínalis  copíose, 

nec  minus  ex  sermone  ipsius  Henrici,  qui  omnibus  interfuit 

scire  7>oteris,  quem  hunc  hominem  ad  te  nunc  redeunlem,  et  in  tuis  ne- 

gociis  singutari  semper  fide  ac  diligentia  uersatum,  Wbenter et 

commendatíone  nostra  apud  te  prosequimur,  sicut  apud  nos  beniuolentia 

prosecuíi  /utmus,  facíle  ením  oblili  sumus  siquid aut  parum 

considerate  de  nobis  loculus  sit,  aut  in  nos  quomodolibet  errauerit,  quod 

totum  naturae  quidem  et  officii parum  sed  maxime  intuitu  tuae 

Serenitatis,  cuius  locum  is  ^^r^bat,  llbentissime  condonauimus.  Ita^u^  pe- 
(imus  a  Serenitate  tua  ul  non  niodo  eídem  Henrico  níhil  ob  hanc  causam 
deinceps  succenseat,  sicut  haclenus  eam  fecisse  audiuimus,  et  beniuolen- 
tiam  inde  tuam  perspeximus,  verum  etiam  eodem  loco  amoris  et  graliae 
eum  recipiat,  quo  alioqui  fides  et  merila  ac  nobilitas  eius  poslulant.  Idque 
a  tua  Serenitate  uaida  gralum  et  acceplum  recipíemus. 

Dalum  Romae,  apud  sanclum  Petrum,  sub  annulo  piscatorís,  Die  xxvi 
Maii  MDXxxv],  Pontificalus  nostri  Anno  secundo -^^/o^ms^ 


f 


Carta  do  cardeal  Santlquatro  a  el-Rel. 


ISSe— Maio  98. 


Syre — Non  ho  potuto  trouare  raai  modo  per  salisfare  a  Vostra  Maestà 
circa  el  breue  di  don  Marlino,  Perche  non  occorreua  argumento,  se  non 
con  honore  suo,  II  che  non  iudicauo  a  propósito  di  quanto  la  Maestà  Vos- 
tra desideraua.  Donde  pensai  procedere  per  un  altra  uia,  et  feci  forroare 
una  commissione  in  nome  dei  Procuráíor'  Phiscale  di  Vostra  Maestà,  Per 
la  quale  si  committeua  nel  suo  regno  la  reuisione  dei  processo  primo  di 
don  Marlino,  com  ampla  faculta  di  ritrouare  tutte  le  falsila,  quali  occor- 
sono  nel  detto  Processo.  El  cardinale  campeggio,  quale  ha  Ia  signatura 
di  iuslitia,  non  uolse  segnare  detia  commissione,  allegando  duo  cose:  la 
Prima  che  haueua  sententialo  in  detla  causa  in  la  seconda  instanlia ;  Tal- 

*  Documento  muito  estragado  e  rato  em  partes,  no  Arcb.  Nac,  Maç.  37  de  BuUas, 
n.**  51.  Às  palavras  e  letras,  que  vão  em  itálico  no  corpo  do  hreve,  foram  lidas  com  muita 
dificuldade f  e  algumas  por  conjectura. 
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Ira  Don  esser'  conueníenie  una  causa  lerminata  íd  Roma  per  Cardínali 
comroeltersí  Tuora  di  Roma.  Fui  conslrelto  hauer'  ricorso  ai  Papa,  et  gU 
narrai  lullo.  Sua  Santità  hebbe  grandissimo  píacere  di  queslo  modo  ha- 
ueuo  trouato,  et  mi  dissi  fussi  con  il  cardínale  Simonetla,  et  per  parte 
di  Sua  Sanlilà  gli  dice$si  che  con  ogni  diligenlia  uedessi  tal  commissio- 
ne,  et  trouassi  modo  da  polerla  signare,  et  la  porlassi  a  Sua  Santilà  per- 
che la  signerebbe  di  sua  mano.  Et  non  dubilo  che  Sua  Santilk  la  sígnerà, 
perche  mi  disse  questo  essere  buono  mezzo  a  polerc  expedir'  'due  bolle 
conlro  a  don  Marlino :  et  non  sara  alcuno  che  possa  dire  male  di  Sua 
Sanlilà  come  inimíca  delia  memoria  di  Papa  Clemenie,  essendo  uscilo  da 
Papa  Clemenie  le  due  prime  commissione  in  fauore  di  don  Martino,  quasi 
che  hauessi  piacere  che  uno  bastardo  uenissi  ai  grado  dei  cardinalalo  e 
fusse  capace  delia  Regia  dignila ;  ma  el  consistório  prima,  et  poi  tutti  li 
altri,  che  legeranno  le  detle  due  bolle  expedile,  lauderanno  Papa  Paulo 
sopra  tale  expedilione,  poi  che,  per  virlu  delia  sopradetta  commissione, 
si  sara  ritrallato  el  primo  processo  in  partibus  iuridicamente,  et  rilrouato 
le  falsílà  de'  teslimonii  et  de'  noiarii,  et  le  collusioni  delle  parti.  SI  che 
Yostra  Maeslà  si  conlenti  di  quesla  resolutione,  la  quale  è  molto  migliore 
che  la  reuocalione  absoluta  delia  bolla  di  don  Marlino,  la  quale  non  era 
'  possibile  expedirsi  nel  modo  che  la  Maeslà  Voslra  auisaua,  ma  quando  si 
hauessi  hauulo  ad  expedire,  non  conueniua  expediria  in  allro  modo  che 
como  la  Maeslà  Voslra  uedrà,  Perche  ne  ho  lassalo  la  copia  a  messere  Pie- 
tro  de  Sousa.  El  sappi  la  Maeslà  Voslra  che  la  delia  bolla  senza  questa 
commissione  con  grande  fálica  el  Papa  rharebbe  expedita  per  la  ragione 
di  Papa  Clemente,  quale  di  sopra  è  delta,  II  che  Papa  Paulo  da  Principio 
non  pensaua ;  ma  essendo  poi  da  me  slrctto  in  nome  delia  Maeslà  Voslra, 
et  leggendo  a  Sua  Sanlilà  le  lellera  di  Voslra  Maeslà  ad  Âluero  mendez 
et  a  me,  delli  viii  de  Aprile  passalo,  Sua  Santilà  delibero  salisrare  alia 
Maeslà  Voslra  in  ogni  modo,  et  conferendo  quesla  sua  deliberalione  fu 
aduerlila  dei  rispetlo  di  papa  Clemenie,  come  di  sopra  dico :  ma  passando 
la  commissione,  ogni  cosa  si  expedirá  senza  biasimo  di  Sua  Sanlilà,  et  con 
moita  salisraclione  delia  Maeslà  Voslra,  alia  quale,  desiderando  io  seruirjB, 
in  tullo  quello  che  posso,  con  honor'  prima  delia  Sede  apostólica  et  poi 
contento  dela  Maeslà  Voslra,  non  hauendo  potuto  trouar'  modo  di  man- 
dara quel  breue  di  comandamento  a  don  Marlino,  feci  sludiare  el  caso  ad 
vno  aduocalo  consisloriale,  et  secondo  el  suo  consiglio  mando  incluso  alia 
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Maestà  Yoslra  Tordine  quale  ha  da  tenere  contro  a  don  Marlino,  Perche 
non  possi  salire  dei  suo  regno  contro  ai  uolere  dela  Maeslà  Vostra,  senza 
ofTendere  Io  hoDore  delia  sede  apostólica  et  liberta  ecciesiastica.  Et  questo 
uaie  tanlo  quanto  el  breue.  Et  perche  Ia  Maesta  Yoslra  potessi  piu  libe- 
ranoente  exequire  quanio  nela  inclusa  noia  si  conliene,  la  uolsi  prima 
leggere  a  Sua  Sanlila  che  ala  Maeslà  Yoslra  la  mandassi,  et  Sua  Santilà 
ne  rimase  ben'  contenta. 

Allro  per  la  presente  non  me  occorre,  senon  supplicare  la  Maeslà 
Yoslra  gli  piacci  lenere  in  se,  et  appresso  dí  se,  quanio  per  questa  gli 
scriuo,  baciando  sue  saeralissime  mani,  Quae  felicissime  valeat. 

Dalum  Yilerbii,  xwiii  Maii,  lo36. 

La  Maeslà  Yoslra  stia  secura  cho  el  detto  don  Marlino  non  hará  maí 
la  lícenlia  dal  Papa  di  poler'  parlire. 

E  Majeslalis  Vestrae  —  HumilHs  servilor  A.  Cardinalis  Sanctorum 
Quatluor,  Maior  Penitentiarius. 


Mandelur  Archiepiscopo  funchalensi  per  Sereníssimum  Regem  Por- 
tugallíae,  seu  officiales  Regis,  sub  penis  priuationis  bonorum  tempora- 
lium  et  sequeslralionis  omnium  reddiluum  ecciesiaslicorum,  ne  a  finibus 
regni  discedat  aut  discedere  audeal,  donec  per  Romanuro  Pontificem  sibi 
licenlia  discedendi  concedalur  per  líleras  in  forma  breuis,  de  quibus 
eidem  Regi,  uel  eius  olScialíbus,  fiai  fides;  et  dictum  mandalum  fit  cer* 
lis  ratíonabilibus  causis  eidem  Sanctissimo  Domino  Noslro  Papae  expo- 
nendis.  liem  huiusmodi  mandalum  polesl  deduci  ad  noiilíam  officialium 
Regis,  ne  ínterim  permiltant  eundem  Archíepiscopum  ab  eodem  Regno 
seu  finibus  eius  exire,  et  tenlaniem  delineant,  cum  honore  tamen  vt  Ar- 
chíepiscopum decet,  et  slalim  eundem  Sanclissimum  de  omnibus  per  lite- 
ras  ipsius  Regis  certiorem  reddere'. 


^  Abch.  Nac,  Gav.  20,  Maç.  7,  n.®  26.  Tanto  a  carta  como  a  nota  tem  traducçõeg 
em  vulgar t  feitas  em  Lisboa, 
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Bulia  do  Papa  Paulo  Dl. 


use  — díiuiMo». 


Paulus  Episcopus  seruus  seruorum  dei  ad  futuram  rei  memoriam. 

Âd  dominicí  gregis  curam  el  regimen,  diuina  disponente  prouiden- 
tia,  assumpti,  nihil  magis  ex  animo  desiderauimus,  et  ab  omnipotenti  Deo 
continue  precati  sumus,  quam  ut  Ecciesiam  suam,  nobis  commissam,  tot 
heresum  et  errorum  uepribus  iampridem  ia  ea  subortis,  spiritus  sancti 
operante  gratia  nosiroque  sludio,  aliquando  repurgalam,  eiusque  mori- 
bus  in  melius  reformalis,  debito  nilori  et  synceritali  reslilutam,  in  san- 
ctilate  et  iustitia  gratum  domino  obsequium  praeslare  uidcamur.  Sed  et 
illa  nihilominus  cura  nos  angit,  cum  conside^amus,  atque  adeo  oculis 
ipsis  cernimus,  Gbrislianam  Rempublicam,  ínlestinis  fidelium  odiis  bellis- 
que  et  infidelium  ui  ac  dolo  afflictam,  in  dies  magis  dissiparí  atque  di- 
minui. Quibus  malis^pporluna  remedia  adbibere  pro  pastoral!  cura  sum- 
mopere  cupienles,  cum,  multis  uariisque  uiis  per  nos  diligenter  exami- 
natis,  nullam  aliam  iudicauerimus  meliorem  aul  promptiorem  ea,  quam 
maiores  noslri  sanctissimi  uíri,  adeoque  uniuersalis  ipsa  Ecclesia  in  hu- 
iusmodi  casibus  experta  est  saluberrímam,  generalis  uidelicet  Concilíi  ce- 
lebralionem :  idcirco,  eorum  sanctis  uestigiis  insistentes,  sacrosanctum 
oecumenicum  seu  uniuersale  Concilium,  quod  eliam  tum  quum  in  mino- 
ribus  essemus  a  nobis  maxime  desideralum,  ineunte  sialim  PontiQcatu 
nostro  celebrare  omnino  siatuimus ;  et  de  hac  nostra  constanli  uoluntate 
non  solum  palam  locuti  sumus,  sed  el  charissímos  in  Ghrislo  filios  nos- 
tros  Garolum,  Romanorum  Imperalorem,  et  alios  Ghrislianos  Reges' et 
Príncipes  per  litteras  el  nuntios  nostros  certiores  fecimus :  nunc  auctore 
Domino  indicere,  et  exindc  in  loco  et  tempore  per  nos  inferius  declarando 
celebrare,  ac  demum  ad  optatum  finem  perducere  omnino  decreuimus, 
sperantes  et  cum  Dei  auxilio  nobis  promiltentes,  per  hoc  tam  sanctum  et 
salutare  remedium  non  solum  omne$  haereses  et  errores  ex  agro  Domiai 
extirpandos,  et  Christiani  populi  mores  corrigendos,  sed  et  uniuersalem 
inter  fldeles  pacem  componendam,  el,  facta  sub  uexilio  saluliferae  Cru- 
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tis  x)onlra  infidetes  generali  expedítione,  regna  et  terras  noslras  ab  illis 
occupatas  recuperandas,  caplíuosque  innumerabiles  liberandos,  et  ÍDfide- 
\es  ipsos  ad  saneiam  religionem  noslram,  fauente  Domino,  conuertendos, 
«t  sic  ab  uniuerso  orbe  in  unum  idemque  ouile  Domíni  coalescenle,  in 
uera  fíde,  spe  et  charítale,  sobrie  et  iuste  et  pie  uiualur,  et  inde  ab  om- 
nipolenlí  Deo  corona  iustiliae  expecletur.  Hoc  igitur  perpetuum  et  cons- 
tans  animi  nostri  super  uniuersalis  Concilii  celebratione  proppsilum  et  sen- 
lentiam,  ad  Dei  laudem  et  gloriam,  Ecdesiaeque  suae  salutem,  decus  et 
incremenlum,  exequi  aggredienles,  In  nomine  sanctae  et  indiuidaae  Tri- 
nitalis,  palris  et  filii  et  spirítus  sancti,  aucloritate  omnipotentis  Dei,  ac 
bealorum  Petri  et  Pauli  aposlolorum  eius,  qua  in  lerris  fungimur,  de  Ve- 
nerabilium  fralrum  nostrorum  sanclae  Romanae  Ecclesiae  Cardinalium 
consilio  et  assensu,  oecumenicum  seu  uniuersale  ac  generala  Concilium 
in  ciuitate  Mantuaria,  loco  tuto,  commodo,  fertili,  et  domorum  ac  bona- 
rum  habitationum  copia  praedilo,  anno  Domini  millesimo  quingentesimo 
trigésimo  septimo,  die  uigesima  lerlia  mensis  Maii,  quae  erit  Feria  qnarta 
post  sacratissimum  festum  Pentecostes,  incboandum,  et,  ut  sequitur,  con- 
linuandum,  et  auctore  domino  finiendum,  nuntiamus,  conuocamus,  sta- 
tuimus,  indicimus  et  ordinamus,  uniuersis  et  singulis  Venerabilibus  fra- 
tribus  nostris  Patriarcbis,  Archiepiscopis,  Episcopis,  et  dilectis  filiis 
Âbbalibus,  et  caeteris  Ecciesiarum  et  monasteríorum  Prelalis  ubique  ter- 
rarum  constllutis,  in  uírtute  praestili  iuramenti,  ac  sanctae  obedientiae, 
et  sub  poenis  de  iure  uel  consuetudine,  aut  alias  contra  eos,  qui  ad  ge- 
nerale  Concilium  non  accedunt,  siatutis,  mandantes,  qualenus  personali- 
ter;  praedictos  uero  Imperatorem,  Reges,  Príncipes,  Duces,  Marchiones, 
et  alios,  qui  de  iure  uel  consuetudine  in  huíusmodi  Concilio  interesse  de- 
bent,  per  uiscera  charítatis  domini  nostrí  Jesu  Cbristi  inuilanles  et  ex- 
hortaiites  quatenus  pro  pace,  salute  et  augmento  Ecclesiae  Dei,  et  ipsi 
personaliler,  quod  mallemus,  uel,  si  personaliter  non  possunt,  per  so- 
lennes  Oratores  suos  côngruo  tempore  huic  sacro  Concilio,  in  dieta  ci- 
uitate Mantuae,  ut  praefertur,  celebrando,  debeant  interesse;  qui  ta- 
roen,  si  considerent  quam  nobis  iucunda,  Cbrislianae  uero  Reipublicae 
etiam  maxime  necessária  futura  sit  eorum  in  dicto  Concilio  personalis 
praesentia,  non  dubitamus  quin  tum  alii  omnes  supradicli  Reges  et  Prín- 
cipes, tum  Carolus  Imperator,  et  Francíscus  Francorum  Rex  Chrístiaois- 
simus  sint  iliic  personaliter  interfuturi :  siquidem  Carolus,  pro  sanctae  fi- 

TOMO  III.  iO 
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dei  noslae  zelo  et  amore,  law  suo  quam  Serenissimi  Ferdínaodi,  Roma- 
Dorum  Regis,  fratris  sui,  ac  eleclorum  caeterorumque  sacri  Romani  im- 
perii  ordinum  nomine,  pro  uniuersalis  CoDcilií  celebratíone,  apud  relíeis 
recordationis  Clemeolem  Papam  vii,  praedecessorem  noslnim,  saepeau- 
mero  et  maximopere  instelj l ;  et  cum  uariis  rernm  periurbationibus  et  bel- 
lis,  ac  aliis  legitimis  de  causis,  et  praeseriím  praedicti  Clemenlis  super- 
ueoienle  obitu,  tam  sancli  operis  et  optími  animí,  quem  ad  boc  idem  prae- 
decessor  habebat,  impedilus  esset  effeclus,  nobís  ob  haoc  oostram  prom- 
ptam  uUroque  sibi  et  omnibus  supradictis,  ab  inilio  usque  noslri  Poutifi- 
calus,  ut  praedictum  est,  ac  nobis  sigoificatam  et  oblatam  super  dicto 
Concilio  per  nos  indícendo  et  celebrando  delíberationem,  et  proxime  in 
praedictorum  fratrum  noslrorum  sanctae  Romanae  Ecclesiae  Cardinalium 
generali  congregatione  decretam  et  declaratam  conclusionem,  qua  decuit 
filiali  rauerenlia,  eodem  nomine  máximas  gralias  egit :  a  Francisco  uero 
Rege  praedicto,  qui  etiam  ad  eundem  Clementem  et  sacrum  ipsorum  Car- 
dinalium collegium  plenas  pielatis  ac  reiígionis  hac  de  re  litleras  scripse- 
rat,  quale  a  Príncipe  uere  Chrislianíssimo  sperabamus,  consonum  et  con- 
forme huic  nostrae  uolunlali  super  huiusmodi  Concilii  negocio  responsum 
accepimus.  Et  nihilominus  eosdem  Imperatorem,  Reges,  Príncipes  et  alíos 
supradiclos  similiter  rogamus  et  hortamur  ul,  omní  adhibila  opera  et  stu- 
dio,  efficiant  ut  omnes  et  singulae  personae  in  eorum  regnis  et  domíniis 
consistentes,  quae  de  iure  uel  consuetudine  generalibus  Concilíís  interesse 
debent,  ad  Concilium  huiusmodi,  cessante  legitimo  impedimento,  de  quo 
legitime  docere  teneanlur,  personalíter,  alias  per  idóneos  Nunlíos,  procu- 
ratores,  uel  Oratores  legitima  mandata  habentes.  Concilio  praedicto  inte- 
resse, ac  usque  ad  ipsius  conclusíonem  et  absolulionem  itt  dieta  ciuilate 
Mantuae  morari  debeant,  ut  síc  congregata  moUitudine  Chrislianorum  co- 

r 

piosa,  ea,  quae  ad  Dei  laudem,  Ecclesiae  in  moribus  reforroationem  et 
exallationem,  haeresum  uero  omnimodam  extinctionem,  fideliumque  prae- 
dictorum concordiam  et  salutem,  ac  generalem  contra  infideles  expedilio- 
nem  pertineant,  in  eodem  Concilio,  Deo  auctore  et  adiulore,  salubriler  or- 
dinentur.  Insuper,  ut  praemissa  omnia  et  singula  ad  quos  speclat  noti- 
tiam  deueniant,  nullusque  de  eis  ignoranliam  iuste  praetendere  possit,  aut 
se  ligitime  excusare,  cum  etiam  ad  personaliler  inlimandum  praesentes  lit* 
leras  aliquibus  personis,  quae  in  ipsis  comprehenduntur,  forsan  tutus  non 
pateat  accessus,  uolumus  et  decernimus  praedictas  lilteras  per  aliquos  Cu- 
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riae  noslrae  Cursores,  uel  Notários  públicos,  io  Basílica  Principis  apo»- 
tolorum  de  Vrbe,  et  Ecciesia  Lateranensi,  dum  ibi  multiludo  populi  ad 
diuina  audiendum  conuenire  et  congregari  consueuit,  publico  ac  alta  et 
intelligibili  uoce  legi  et  publicari,  et  fiasilicae  ac  Ecciesiae  praediclarum, 
necnon  Gancellariae  apostolicae  porlis,  siue  uaiuis,  et  in  acie  Campi  FIo- 
rae  affigi,  et  ibidem  per  alíquod  lemporis  spalium  dimitli,  ac  copiam  ipsa- 
rum  affixam  relinqui,  affixíonemque  sic  factam,  omnes  el  singulos,  ad 
quos  speclal,  cuiuscunque  gradus  et  dígnilatis  exislaul,  post  lapsum  Duo- 
rum  Mensium  a  die  aiTixioDis  et  publicalionis  praedictarum  numerando- 
rum,  perinde  in  omnibus,  et  per  omnia  afficere  el  aslríngere,  ac  si  eis 
praesenles  uel  earum  Iransumpta,  quibus  maou  publicorum  Notariorom 
factís  uel  subscriplís,  et  sigillo  alicuius  personae  in  dignilale  ecclesiatica 
conslilutae  munitis,  fldem  indubiam  adhiberi  uolumus,  personaliter  inti- 
matae  fuissent. 

Nulli  ergo  omnino  hominum  líceat  hanc  paginam  noslrae  nuntialio* 
nis,  conuocalionis,  staluti,  indictioois,  ordinationis,  mandali,  ínuilationis, 
exhorlalionis,  rogationis,  uoluntalis  et  decreti  infringere,  uel  ei  ausu  te- 
merário contraire.  Si  quis  autem  hoc  atlentare  praesumpseril,  indignalio- 
nem  omnipolentis  Dei  ac  beatorum  Pelri  et  Pauli  aposlolorum  eius  se  no- 
uerit  incursurum. 

Dalum  Romae,  apud  sanctum  Petrum,  anno  incarnalionis  Dominicae 
Millesimo  quingentesímo  trigésimo  sexto,  quarto  Nonas  Junii,  Ponlificatus 

noslri  anno  secundo. h^^  Paulus,  catholicae  Ecciesiae  Episcopus, 

subscripsi  {Logar  do  rodado  do  Papa,  com  a  legenda  :  Confirma  hoc  Deus 

quod  operatus  es  in  nobis) h^S^  Joannes,  Episcopus  Oslíensis,  Car- 

dinalis  Senensis,  subscripsi j-Ego  Joannes  Dominicus,  Episcopus  Por- 

tuensis,  Cardinalis  Tranensís,  subscripsi h^S^  Bonifacius,  Episcopus 

Sabinensis,  Cardinalis  Ipporigíensis,  manu  própria  subscripsi h^^ 

Laurentíus,  Episcopus  Praenestinus,  Cardinalis  Campegius,  manu  própria 

subscripsi 1- Antonius,  Presbiler  Cardinalis  de  Sancto  Seuerino,  manu 

própria  subscripsi |-Auguslinus,  Cardinalis  Perusinus,  Sanctissimi  Do- 

mini  Noslri  Papae  Camerarius,  subscripsi [-Yincentius  Carrafa,  Car- 
dinalis Neapolilanus,  manu  própria  subscripsi (-Andrcas,  Cardinalis 

Palmeríus,  manu  própria  subscripsi f-  Franciscus,  Cardinalis  Sanctae 

Crucis,  manu  própria  subscripsi 1- Franciscus,  Cardinalis  Cornelius, 

manu  própria  subscripsi |-Nícolaus,  Cardinalis  Capuanus,  manu  pro- 

40  « 
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prift  subscrípsí {-Ego  Híeronymus,  Gardíoalis  de  GhinuecKs,  manv 

própria  subscripsi [-Jacobus,  Cardinalis  Símonela,  maau  própria  subn 

scrípsi [-Gaspar,  Cardinalis  Gontarenus,  mana  própria  subscripsi  — 

-f-Paalus,  SaDcti  Eustachií  Diaconus  Cardinalis,  subscripsi f-Alcxan- 

der,  Cardinalis  Caesarínus,  subscripsi |-Joannes,  Cardinalis  de  Sal- 

uiatís,  manu  própria  subscripsi f-Nícolaus,  Cardinalis  Rodulphus, 

subscripsi |-Ego  Auguslinus,  Sancti  Adriani  Diaconus  Cardinalis  Triuul- 

lius,  manu  própria  subscripsi h^^  Franciscus,  Cardinalis  Pisanus, 

maou  própria  subscripsi 1-  Ego  Hercules,  Sanctae  Mariae  Nouae  Dia- 
conus Cardinalis,  manu  própria  subscripsi |-Ego  Nicolaus,  sanclí 

Theodori  Diaconus,  Cardinalis  de  Gaddis,  subscripsi 1"  Hieronymus, 

Cardinalis  Grímaldos,  subscripsi }-Alexander,  Cardinalis  de  Farnesio, 

Yicecancellarius,  subscripsi 1-  Guido  Ascamus  Sfortia,  Cardinalis  San- 

claeFlorae,  manu  própria [-Marinus,  sanclae  Hariae  in  Aquirio  Dia- 
conus Cardinalis  Carraciolus. 

Blosius  B.  Holla^ 


CSarta  de  Álvaro  Mendes  de  YasetoneelliMi  a  el-Ret. 


ISSO^^iulÉ^lOb 


Depois  de  Iodas  ess  oulras  cartas  escritas,  e  o  maço  cerrado,  me 
mandou  dizer  o  núncio  do  Papa,  que  nesta  corte  reside,  que  he  meu 
amigo  e  homem  de  bem,  que  tinha  bua  carta  de  Sua  Sanclidade,  a  qual 
fallaua  toda  comigo ;  qoe  elle  uiria  amenhaã  ouuir  missa  e  comer  comi- 
go, e  m  a  mostraria  e  daria  conta  de  alguas  couzas  que  importauSo :  e 
porque  o  correo  se  partirá  amenhã  em  companhia  de  hum  fidalgo,  que 
ha  de  passar  por  Génova,  eu  caualguei  logo  e  fui  a  casa  do  dito  núncio, 
o  qual  me  mostrou  bua  carta  que  dizia  :  «  Fazei  entender  ao  Embaxador 


^  Exemplar  impresso^  mas  autheníicado  por  um  Notário  da  Camará  Apostólica,  no 
Abch.  Nac,  Maç.  31  de  Bailas,  n.*  3.  Encontra-se  lambem  em  Raynald.,  Annal.  ec- 
cles.,  9  no  Bullaríum  Romanam  (ediç.  de  Turim,  1860)  Tom.  TI,  pag.  ftté. 
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de  Portugal  Aluaro  mendes  que  o  negocio  da  Inquisição  eslá  já  em 
mio  de  Dom  Henrique  e  de  Sanliquatro,  E  em  tudo  se  comprio  a  uon- 
tade  de  seu  seolior.  Praticareis  com  elle  nossas  cousas  porque  delle  le- 
mos confiança  que  nas  fará  bom  officlo^  asim  com  seu  Rei  como  em  toda 
a  eouza  acerca  do  Emperador  ».  Não  estou  ainda  bem  cerleficado  se  ino- 
uou  Dom  Henrique  algum  ponto,  ou  se  consenlio  em  algua  couza  de  mais 
de  que  eu  deixei  feito :  elle  uirá,  e,  se  o  não  embarasarem  seus  negó- 
cios, não  tardará  muito,  e  dará  conta  do  que  fes,  se  alguma  couza  ino- 
UD».  Disse  me  mais  o  dito  núncio  que  o  Papa  mandaua  aqui  hum  legado 
e  outro  a  frança,  os  quaes  não  tardarião,  e  que  elle  não  queria  dizer 
nada  ao  Emperador^  nem  a  outrem,  ate  que  uiessem ;  e  que  uinhão  pêra 
trabalhar  na  paz ;  e  achando  disposição  auizaria  logo  a  Sua  Sanclidade 
o  mais  supilo  que  fosse  possiuel :  parece  me  tarde  pêra  concluir  tamanha 
empreza  e  desfazer  tamanhos  nublados.  Disse  me  mais  o  dito  núncio  que 
o  Papa  escreueria  a  Vossa  Alteza  todos  os  annos  e  offerecimentos  possi- 
ueis,  e  me  mandaria  aqui  a  carta  pêra  que  eu  a  mandasse  a  Vossa  Al- 
teza, e  o  certeficasse  que  teria  nelle  verdadeiro  pai  e  amigo.  Isto  uem  já 
da  pratica,  que  com  ella  e  com  o  Papa  tiue  em  Roma,  e  me  affirmo  no 
que  neste  capitulo  abaxo  direi. 

E,  se  Vossa  Alteza  quer  seus  ncgocfos  em  Roma  muito  bem  feitos, 
e  acabados  os  que  parecerem  impossiueis,  faça  muito  boa  elleição  da  pes- 
soa, que  ali  mandar  por  seu  Embaxador,  como  ja  escreui ;  e  mande  hum 
prezente  ao  Papa  de  brincos  e  couzas  que  fenhão  torno  de  ate  outo  ou 
dez  mil  cruzados,  e  quanto  mais  tanto  melhor  e  contente :  e  com  isto,  e 
com  a  boa  diligencia  feita  por  pessoa  limpa,  que  não  tenha  mais  respeito 
a  seu  interesse  que  a  Vossa  Alteza  e  a  uosso  seruiço,  farseão  uossos  ne- 
gócios como  Vossa  Alteza  quizer.  E  se  a  pessoa,  que  Vossa  Alteza  man- 
dar, ouuer  de  uir  por  onde  eu  estiuer,  eu  me  atreuo  a  o^  informar  de  ma- 
neira que  vá  mais  de  meo  pratico  em  tudo.  Também  me  disse  o  dito  nún- 
cio que  a  Rulla  do  Concilio  era  publicada  pêra  desta  Paschoa  a  hum  anno. 
Isto  deuia  de  ser  mais  eauza  da  paz,  se  a  só  Deos  se  olhasse. 

Esta  mesma  tarde  tenho  bem  sabido,  e  certo,  que  o  Emperador  tem 
certo  auizo  que  EtRei  de  Franfa  tem  vinte  e  dous  mil  scocios,  afora  os 
seis  mil  Alemães  que  tem  consigo,  e  fas  muita  gente  d  armas  e  muita  de 
pé  da  terra.  Isto  se  ordena  desta  maneira.  Por  João  de  Sepulueda  ou  por 
Dom  Henrique,  e  por  ambos,  escreuerei  o  que  mais  suceder  e  eu  sou- 
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ber.  Parece  me  que,  tratando  Vossa  Alteza  com  Inglaterra,  que  scrin  l)om 
fazer  se  parte  com  o  Papa  na  obediência  que  lhe  o  dito  Rei  der,  porque 
tenho  entendido  e  sabido  que  o  Emperador  lem  dado  oonia  ao  Papa  des- 
tes cazamentos  de  Inglaterra,  dando  lhe  a  entender  que.  pelo  tornar  a  sua 
obediência  e  lhe  fazer  auer  do  dito  Rei  algum  proueilo,  moue  estes  ca- 
zamentos e  negócios.  Tenho  determinado,  se  me  o  núncio  nisto  toca,  de 
lhe  dizer  que  Vossa  Alteza  he  o  que  não  quer  tratar  com  Inglaterra, 
sem  que  primeiro  eslé  na  obediência  do  Papa  ;  e  conforme  a  isto  o  que 
me  mais  parecer  e  a  pratica  der :  digo,  se  me  elle  falar  nisto ;  e,  se  não, 
não.  Vossa  Alteza  responda  com  breuidade  a  tudo,  e  no  do  Papa  olhe 
muito  bem  por  seus  negócios,  porque  com  pouca  couza  se  ganha  muito 
proueito ;  e  sem  fazer  o  que  tenho  dito,  e  digo,  ou  mais,  não  se  fará  nada 
e  perder  se  ha  muito. 

Nosso  Senhor  a  uida  e  Real  estado  de  Vossa  Alteza  acrecente  como 
dezeja. 

Aste,  10  de  Junho  de  536  annos  ^ 


Breve  do  Papa  Paulo  III,  dlrÍg;ido  aos  Bispos 
de  liamego,  Sant-Iago,  e  S.  Thomé. 


uso  —  díiulio  IS. 


Paulus  Papa  iii  Venerabiies  fratres  salutem  et  appostolicam  benedi- 
ctionem. 

Exponi  nobís  fecit  dileclus  filius  Procurator  íiscalis  Regius  Regni 
Portugalíae  quod  venerabilis  frater  Martinus  a  Portugália,  Archiepiscopus 
Funchalensis,  primo  ad  felicis  recordationis  dementem  papam  vii,  prae- 
decessorem  nostrum,  et,  ipso  defuncto,  Nobisque  divina  favente  clemen- 
tia  ad  apostulalus  apicem  assumpUs,  ad  Nos  charissími  in  Christo  filií 
nostri  Joannis,  Portugaliae  et  Algarbíorum  Regis,  Oralor  díslinatus,  mi- 
nus  quam  conueniret  ad  Regia  negocio  et  nimis  ad  sua,  intentus  minus 

^  Copia  a  foi.  48  (£3  anlt^a)  do  manuicript»  cUado  a  pag.  i89  desie  volume. 
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probe,  el  eliam  quam  par  esset  ad  infrascripta,  ut  credilur,  anhelans  et 
aspirans,  poslquam  Iam  a  conceptione  quam  a  naliviíale  soa,  usque  ad 
Icinpus  non  sanae  mentis  infra  dicendae,  Iam  viuentibus  bonae  memoriae 
Episcopo  Elborensi  et  Briorangia  de  Freylas  suis  parenlibus,  quam  ipsis 
defunctis  pro  illegitímo  se  gesserat  el  nominauerat,  pariformilerque  tam 
ab  ipsis  quam  etiam  ab  omnibus  aliis  publica  pro  illegitimo  babitus,  ten- 
tus,  nominalus,  traclatus  el  repulalus  fuerat ;  seque  eliam  talem  'se  asse- 
rens  super  lali  illegilimitale  desuper  necessárias  apostólicas  dispensatio- 
nes,  eliam  super  obtinendís  beneficiis  ecciesiasticís,  ac  forsan  eliam  quod 
in  quibuscumque  gratiis,  et  litteris  tam  graliae  quam  iusliliae  a  sede  apos- 
tólica impelralis,  de  dieta  illegilimitale  menlíonem  facere  non  teneretur, 
et  talium  dispensalionum  vigore  cerla  beneficia  ecclesiaslica  obtinueral,  et 
etiam  ad  diclam  ecciesiam  Funchalensem  promotus  et  illam  asseculus  fue- 
rat, eliam  aucloritali  Regiae  praediclae  innixus  et  fretus,  subliliter  exco- 
gilare  et  callide  confinxit  quod  ante  praedicli  sui  Geniloris  ad  sacros  el 
praesbiteratus  ordines,  et  ecciesiam  praedictam  promolionem  et  iliius  con- 
secrationem,  ac  suam  conceplionem  siue  natiuílalem,  parentes  sui  prae- 
dicli forsan  ciam  ínuicem  Malrimonium  cerlo  modo  contraxerant ;  seque 
proplerea  de  legitimo  Matrimonio,  el  tamquam  a  ligilimis  parentibus  siue 
Goniugibus  procreatum,  lígilimum,  et  tai]|quam  lalem  singularum  suces- 
sionum  palris  et  malris,  ac  quorumcunque  ascendenlium  descendentium- 
que  el  Iransuersalium  successiones  el  bona,  ac  ad  omnia  iura  ciuilia  actus- 
que  ligitimos,  honores,  et  etiam  Regna  el  Regia  Dominia,  el  quaecunque 
alia  illegilimis  tam  de  iure  quam  de  consueludine  vetita  et  interdicta,  et 
veris  ligilimis  concessa,  habitem  et  capacem  se  asserens,  contra  quosdam 
Liidovicum  Mendez  Corrêa  el  Simonem  etiam  Corrêa,  quos  cerlo  suo  modo 
sibi  aduersarios  elegit  siue  constituit,  maleriam  quaeslionis,  ut  dícitur, 
suscilauit,  praelensasque  causam  et  causas,  quam  et  quas  contra  ipsos 
mouere  el  habere,  ul  asseruit,  inlendebal,  cerlo  suo  affcclalo  el  poslulato 
praelenso  iudici  apostólica  auctorilale  in  partibus  committi  fecil:  Necnon 
adhibitis  et  induclis  cerlis  testibus,  ab  ipso  subordinatis  et  subornatis  ac 
corruplis,  contra  eosdem  aduersarios  minime  se  defendentes,  el  praelen- 
sum  iudicium  etiam  aliás  volunlarie  substinenles  el  colludenles,  difinitiuam 
praetensam  sententiam,  quae  forsan  in  rem  dicilur  transiuisse,  iudicalam 
in  sui  fauorem  per  dictum  assertum  delegalum  et  corruplum  iudicem, 
ferri  et  promulgar!,  ac  successiue  etiam  diversis  modis,  el  per  praeten- 
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sas  lilieras  apostólicas,  et  forsan  noslras,  auctorisari  et  confirroari,  et  for- 
san  magis  ampiiari,  oblínuít.  Et,  sicul  eadem  exposítio  subiungebat,  cum 
praeiDÍssa  ad  noticiam  procuratorís  praeíali  deuenerint,  ípse  procuralor, 
prout  ad  suum  ofQcium  spectat,  prouide  animaduerleDS  qaam  periculosa 
et  perniciosa  sil,  et  uUeríus  magis  esset,  planta  huíusmodi,  nisi  abscin- 
derelur,  quolque  et  quantos  posset  maios  efleclus  parere,  quandoquidem 
(quod  Deus  auerlat  et  absit)  posset  conlíngere  quod  ipsimet  Marlino,  vel 
ipso  boc  non  faciente  et  tacente,  per  alium  siue  alios  simililer  illigitimos, 
qui  more  ipsius  Martini  inuítati  et  ducli  islã  réproba  via  ad  Regnum  anhe- 
lantes,  ia  neces  Regum  Regni  praedicti  conspirarent  vel  alias  machina- 
rentur,  regnandí  desiderio  ducli,  aut  alias  cum  iegilímis  concurrenles  li- 
tes  scandala  et  peiora  exinde  orirenlur,  ultra  quod  similia  apud  illos,  qui 
publice  tales  illegilimos  nouerint,  et  pastea  maxime  auctorilate  apostólica 
súbito  íllos  viderunt  ligitiroalos,  et  derisus  et  oblocutionis  causam  praes- 
lant,  cedantque  in  maximum  et  perniciosum  exemplum  omnium  et  scan- 
dalum,  Nec  propterea  sunt  toleranda,  prout  ipse  procuralor  fiscalis  iure 
médio  non  toierare  Sed  de  médio  resecare  et  resecarí  debere  et  velle  prae- 
tendit :  Quare  pro  parte  eiusdem  procuratorís  Nobis  fuit  humililer  suppH- 
calum  ut  causam  et  causas,  quam  et  quas  ipse  habet  et  mouet,  habere- 
que  et  roouere  vull  et  intendit,  contra  praediclos  Ludovicum  et  Symonem 
conRctos  et  collusores  adversários,  quam  praelensos,  corruptos,  suborna- 
losque  et  subordiaatos  testes,  ac  Martinum  praefatum  de  et  super  dele* 
gendis  collusionibus  et  falsilalibus  ac  machinatiooibus,  dolís  et  arlibusdo- 
losis  huiusmodi,  nullilateque  ac  iniuslilia,  tam  singularum  praelensarum 
sententiarum  latarum,  quam  praelensorum  processuum  desuper  ubilibet 
habitorum  et  factorum,  Necnon  obreptionís,  subreptionts  et  intentionis  de- 
fectu  quarumcunque  lillerarum  apostolicarum  conQrmatiuarum  siue  am- 
pliatiuarum  praemissorum  desuper  impelratarum,  rebusque  aliis  in  adis 
causae  et  causarum  huiusmodi  lalius  deducendis,  et  illorum  occasione 
alicui  Praelato  in  illis  parlíbus  comrooranti,  elíam  «ummarie,  simpliciler 
et  de  plano  audiendas,  cognoscendas,  decidendas,  fineque  debito  termi- 
nandas,  commitere  et  mandare,  aliasque  in  praemissis  opportune  prouí- 
dere,  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos  ígilur,  statum  omnium 
et  singulorum  praemissorum,  aliorumque  faie  generaliter  vel  speciaiiler 
narrandorum  tenores  et  compendia,  ac  singulorum  iudicum  nomina  et  co- 
gnomina ac  litulos,  praesentibus  pro  sufficienler  expressis  habentes,  hu- 
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iusroodi  supplicalíonibus  inclínali,  Fraternilati  vestrae  per  presentes  com- 
millimus  et  mandamus  qualenus  vos,  vel  duo  aut  udus  vestrum,  vocatis 
vocandis,  orooes  et  singulas  causas  praediclas,  cum  omnibus  et  siogulis 
earum  incideniibus,  dependenlibus,  emergeDtibus,  annexis,  et  connexis, 
etiam  summaríe,  simplicíter  et  de  plano,  ut  praemittítur,  auclorilale  nos- 
tra  audiatis,  et  audilís  hínc  índe  propositis,  quod  iustum  fuerit,  appella- 
tione  remota,  decernalís,  facíentes  quod  decreuerilis  per  censuram  eccie* 
siaslicam  firmiler  obseruari ;  Nos  enim  Fraternilati  vestrae  praediclos  ad- 
uersaríos  et  alios  supranomínatos,  Necnon  omnes  alios  et  singulos,  tam 
in  decreto,  quam  executione  citationis  praesentium  vigore  decernendae 
nominandos,  etiam  per  ediclum  publicum,  conslilo  summarie  de  non  tuto 
accessu,  citandi,  ac  omnibus  quíbus  inbibendum  fuerit,  sub  censuris  eccle* 
síasticis,  ac  etiam  pecuniariis  paenis,  tuo  arbítrio  moderandis,  inhibendi, 
omniaque  alia,  quae  in  praemissis  et  circa  ea  necessária  et  oportuna  fue- 
rint,  faciendi,  cxcrcendi  et  exequendi  plenam  et  liberam  tenore  prae- 
sentium licentiam  concedimus  et  facuUatem.  Non  obstantibus  praemissis, 
ac  recoiendae  memoriae  Bonifacií  viir,  etiam  praedecessoris  nostri,  de  una 
et  in  concílio  generali  aedíta  de  duabus  dietis,  dummodo  ultra  três  die- 
tas aliquís  auctorílate  praesentium  ad  íudicium  non  trahatur,  et  aliís  após- 
tolicis  constilutionibus,  contrariís  quibuscunque.  Aut  si  praenominatis, 
vel  quíbusvis  aliís  communiter  vel  diuísim  ab  apostólica  sit  sede  indul- 
tum  quod  interdici,  suspendi,  vel  excommunicari  non  possint  per  litte- 
ras  apostólicas  non  facíentes  plenam  et  expressam,  ac  de  verbo  ad  ver- 
bum,  àe  indulto  huiusmodi  menlionem. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  Díe 
XII  Junii  N. D. XXXVI,  Pontificatus  Nostri  Anno  secundo  \ 


^  Abch.  Nac,  Maç.  24  de  Bulias,  n.*  35. 
TOMO  111.  il 
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/-  * 


C^rta  de  el-Rel  a#  Papa  raala  Dl. 


Sanelisstme  in  Chrôto  Pater,  ac  Beatissitne  Doaine. 

Joannes  Dei  Gratía  Be\  Portugalliae  et  Algarbiorum,  cilra  et  ollra 
maré  in  Africa,  Domiou  Guineae,  alqoe  eipedilíonis  et  nauígalioais, 
et  conaercíi  Aethiopiae,  Arabiae,  Persiae,  atque  Indiae,  ul  filius  pien- 
tiasiinus  posl  humíllima  beatorum  pedum  oscula.  Si  unquam  príncipes 
Chrístíaní  de  victoriis,  quas  aduersus  orlhodoxae  fldei  hostes  adepti  sunt, 
sumnio  PonUfici,  període  ac  \ero  Chrísti  Yicarío  gralulal»  sunt :  id  certe 
hoc  tempore  maxíme  apud  Sanclitatem  vestram  a  me,  ulpote  eius,  san- 
claeque  Sedis  Apostolicae  filio  pienlissimo,  obsequentissimoque  fieri  opor- 
tet.  Yrbs  enim  Díam  claríssimum  totius  Oríentis  Emporium  forlissimum- 
qtte  Indiae  propugnaculum,  cuius  expugnandae  causa,  lot  bella  gesta, 
totque  expeditiones,  superioríbus  anuis  a  nostrís  Ducibus  faclae  fueranl, 
nunc  tandem,  Deo  Óptimo  máximo  adíuuante,  se  nobis  dedere,  nostrae- 
que  ditioni  parere  coacta  est.  Etenim  cum  mullae  maximaeque  in  Sancli- 
tate  vestra  virtutes  floreant,  ob  quas  iure  óptimo,  saneio  Spíritu  suffra- 
gante,  ad  summum  Apostoiatus  apicem  euecta  est :  nulla  tamen  ex  om- 
nibus  admirabilior  censerí  debet,  quam  quod  perpetuo  quodam  Chríslia* 
lae  religionis  propagandae  zelo/omni  sludto,  palrisque  indulgenlissimi 
affectu,  dat  operam,  ut  pace  inter  Cbríslidttos  príncipes  fundata,  ac  sla^ 
bilita,  Ghrisli  vexilla  usque  ad  últimos  terrarum  fines  prodeant,  Maho- 
metisque  impietas  de  médio  tollalur.  Maiores  quidem  nostri  iam  inde  ab 
buius  regni  origine  id  constanler  pro  viribus  conlendebant :  ut  clarissi- 
mis  rebus  gestis,  vere  eos  príncipes  cristianos  esse  conslaret ;  idque  quem- 
admodum  optabant,  consequuli  sunt.  Nam  et  Maurorum  gentem,  ipsorum 
regibus  superatis,  Hispânia  expulerunt ;  et  Maurítaniae  oppida  arcesque 
munitissimas,  trans  frelum  Herculeum  expugnarunt :  quae  et  hodíe  nos- 
trae  ditionis  sunt  praesidiisque  validis  tenenlur.  Porro  faelicis  memoríae 
Emanuel  rex,  pater  meus,  non  sat  habens,  egrégias  et  ípse  de  Africa  vi- 
ctorías  reportasse:  cum  Atlanticum  maré  antea  ignotum^  aotiquorumque 
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modo  fabalís,  miracalisque  celebralum»  classibus  apenussel  (in  cpio  no^- 
nullorum  maiorum  suorum  exemplum  sequulus  esl)  magna mquè  Aelhio- 
piae  littoralis  parlem  iouíclis  Ducíbus  peragrassel,  ad  Gdemqne  Ghrisli 
iDstiluisset.  Nauibus  deinde,  exerciluque  ad  maré  usque  rubrum,  ao  Per- 
siam,  toiamque  Indiam  transueclts:  iam  notum  est  omnibus  quid  gesse- 
rit:  quol  populos»  vrbes,  reges»  íd  dedilionem  suam  redegeril.  lo  qui- 
bus  omoibus  vera  el  immorlali  gloria  dignissímus  eensendus  esl :  cum 
ob  id  quod  inaccessas,  alque  incógnitas  anlea,  (um  coeli,  lerrae,  maris- 
que plagas  primus  omníum  notas  fecerit,  tum  vero  quod  princeps  Cbris- 
tianissimus  ad  ouile,  Ecciesiamque  Domini,  (ot  animarum  millia  variis 
inuolula  supreslílíonibus  poluerit  aggregare.  Ego  vero  ubi  primum  Deo 
máximo  ila  volenle  ad  regiam  dignilalem  eueclus  sum,  tametsi  liquido  in* 
telligerem  quantam  hominum  expeclatíonem  sustinerem,  quem  par  erat 
plurimis  de  causis,  patris  inuiclissimi,  omoibusque  soeculis  memorandi 
virlulibus  respoodere :  tamen  Deo  iuuanle,  non  omnino  despondi  ani- 
mum :  verum  me  ila  ad  paternas  laudes  imitandas,  ae  prosequendas  col- 
legi,  ut  quantum  fíeri  posset  eiusdem  vestigiis  (ul  bonum  filium,  regem- 
que  decebat)  haererem  atque  insisterem.  Ilaque  etsi  statim  a  principio  re* 
gnandi  non  paueae  diíficullates,  nostrarumque  nauium  iacturae  sequutae 
eranl,  quae  Iam  longinquae  expeditioni  vehementer  obstare  videbantur : 
nos  lamen  incommodis  quibqsque  superatis,  nom  solum  res  Indicas  prout 
a  paire  reliclae  fuerant»  Dei  gralia  facile  lutati  sumus :  verum  eas  subinde 
nouis  vicloríarum  accessionibus  roborauimus.  Et  quoniam  ad  statum  re- 
rum  nostrarum  in  Oriente  vehementer  conducere  videbatur,  si  urbs  Dium 
in  ipso  lilloris  Indici  ingressu  posita,  in  nostram  ditionem  veniret :  ita 
enim  et  Oceani  Indici  late  domini  el  aduersus  Turcarum  expeditiones  tuli 
fuluri  eramus  (nam  hi  classe  ingenti  in  fine  Arabici  sinus  comparata,  se 
per  maris  rubri  oslia  egressuros,  nobisque  bellum  ex  ea  vrbe  illaluros 
minabanlur)  has  ob  causas  nibil  unquam»  simul  atque  regnare  coepimus 
nec  maius  nec  anliquius  habuimus,  quam  ut  ea  ciuitas  nostri  iuris,  et 
polQStalis  efficeretur.  Quamquam  vero  a  nostris  Dueibus,  praefeclisque 
strenuae  aduersus  eandem  expeditiones  susceptae  essent,  nihilque  omnino 
ab  bis  foret  praelermissum,  quo  urbs  munitissima  posset  expugnari :  ta- 
men ob  loci  naluram  inexpugnabilem,  saepe  ea  res  frustra  tentata  esl. 
Quippe  urbs  Dium  in  extremo  promontório  sinus  Canticolpi  sita»  et  su- 
per saxi  crepidine  fundata,  validis  muris,  turribusque,  atque  omnifariam 
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aeaeis  tormenlis  undequaque  cíngitar,  inlrorsus  vero  qua  sese  portus  re* 
cipit,  qui  et  ipse  validís  calbenis  dauditar,  adeo  muDÍtis  tam  ab  vrbe 
qttam  a  médio  mari  propugnnculis  vallala  est,  ut  cum  per  spacium  inler 
ipsa  propugnacula  ioteriacens,  nauibus  modo  inuadi,  oppugnaríque  va- 
leat  (elenim  a  conUneDlí  ín  morem  insulae  mari  per  fossam  deriaalo  ablui*- 
tur)  illud  Ínterim  ex  eo  sequatur,  ut  eiusmodi  oppugnalio  propter  ap- 
posilam  undique  tormentorum  vim  longe  dífficíllima,  ao  pene  uUra  vires 
humanas  esse  videatur.  Accedebat  et  illnd  incommodum,  quod  ea  urbs 
manebat  sub  dilione  Regis  potentíssimí  citerioris  lodiae,  Mahometanae  se- 
clae  culloris,  quem  regem  Cambaiae  vocant.  Atque  is  facile  inlcllígens 
maxímum  In  ea  ciuitate  momenlum  esse  ipsam  supefioribus  annis  per 
Melcbiazum  praefectum,  quanlum  humano  consilio,  aul  arte  eiGci  polerat 
muniri  iusserat.  Ita  urbs  natura,  sltuque  valida,  opera  hominum,  praesi- 
diisque  largiler  accedentibus,  inexpugnabilis  reddila  erat.  Is  autem  rex 
Cambaiae,  ut  de  eius  prope  incredibílibus  diuitiis  laceam,  facile  cenlum 
millc  equitum  armare,  peditum  vero  CCC  millia,  sexcentosque  elephan- 
tos,  glandiumque  ignitarum  iaculalorum  non  mediocrem  numerum  ia 
aciem  educere  potest:  ad  haec  tormenta  aenea  omnis  generis  curribus  op- 
lala,  non  minus  habet,  quam  seplíngenta.  Quo  apparalu  idem  paucis  ab 
bine  annis,  finitimo  regi  defectionem  meditanli,  bellum  ínlulit,  eumque 
regno  expulit.  Sed  quanquam  tot  íncommodis  Duces  nostri  urgerenlur, 
nos  (amen  id  omni  sludio  iudefessoque  animo  agitantes,  ut  hoc  oppido 
in  poteslalem  noslram  redaclo,  rerumque  noslrarum  slatu  in  Oriente  Gr- 
mato,  Chrísli  fídes  per  uoiuersani  Indiam  longe  laleque  posset  pTopagari. 
Ob  eas  res  Nónio  a  Cugna  Indiae  Gubernatori,  praerectoque  nostro  maiori 
mandauimus,  ut  quía  in  oppugnando  eo  oppido  parum  profíceretur,  in 
praesentia  quidem  ab  eo  desislerel :  caeterum  regi  Cambaiae  terra  mari- 
que  bellum  inferret,  uniuersamque  marilimam  regni  Cambaiae  oram,  quae 
non  mediocri  litloris  tractu  porrigilur,  ila  classibus  instructis  populare- 
tur,  assidueque  infestaret,  ut  aliquando  rex  Cambaiae  Badur  (id  enim  no* 
men  illi  est)  sais,  suorumque  malis  edoctus,  tot  damna,  direptíonesque, 
dedilione  diclae  ciuitatis  redimere  cogeretur.  Id  cum  ila  factum  esset, 
bellumque  acre  ac  perpetuum  omnibus  Guzaralum  populis  marilimis  illa- 
tum  traheretur  (ita  enim  subditi  regis  Cambaiae  vocanlur)  rex  Badur  cum 
non  paucas  regni  sui  ciuitates,  oppida,  arces,  viços,  per  nostros  praefe- 
ctos,  classesque  capi,  diripi,  atque  incendi  cum  magna  suorum  slrage, 
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audiret,  in  quorum  direpUone  ingeos  aeneorum  tormeotoruni  numerus» 
muUique  bellicí  apparalus  a  noslrís  inueulebanlur.  Gumque  non  ininus 
intelligeret,  noslrorum  classibus  infesta  omnia  reddeDlíbus,  naues  merca- 
torum  ad  ipsius  regni  portus  nullalenus  accedere,  nec  ullro  cilroue  com- 
meare  iam  audere,  idque  inlerím  magna  eius  vectigalium  iactura  acci- 
dere.  Ad  baec  cum  animaduerleret  maiora  in  posterum  ex  eiusmodi  causa 
regno  suo  damna  ínstare,  quibus  deinde  omni  polenlia  nequaquam  resis- 
lere  possel :  cum  haec  omnia  secum  repularet,  diuque  lamen  dolorem  au- 
dacter  praemerel :  etsi  nunquam  anlea  secum  de  pace  agi  passus  fueral, 
ad  extremum  maiore  melu  perculsus,  consilium  sibi  coepil,  noslraque  impe- 
rala  facere,  Diumque  dedere  cogilauit :  videlicet  in  eo  magnorum  Aelhio- 
piae  Orienlis  regum  muitorumque  Indiae  salraparum  exemplum  sequu- 
lus.  Qui  nobis,  (Deo  iuvanle)  superior!  tempore  obedíre  appeliuoranl, 
idque  magno  orlhodoxae  fidei,  animarumque  bono  euenerat,  quae  incre- 
dibili  numero  ab  Idolorum  vanitalc,  ad  Chrislianam  pielalem  el  conuer- 
sae  sunt,  el  quotidie  conuerlunlur.  llaque  ille  potenlissimus  rex  Badur, 
Indiae  uniucrsae  lerror,  a  quo  nonnuili  regnum  Pori  maximi  quondam 
regis  teneri  affirmani :  quique  lol  annos  fruslra  minis  in  nostros  delo- 
nuissel,  tandem  per  legatos  a  gubernalore  noslro  supra  memorato,  pa- 
cem  suppliciter  postulai.  Summa  legationis  erat,  velle  se  his  condilioni- 
bus  nobis  obsequi :  quae  omnino  gralae  nobis  fulurae  erant :  Consilio  igí- 
lur  de  ea  re  diligenler  habito,  placuit  Nónio  gubernatori,  caelerisque  prae- 
feclis  noslris,  virisqne  nobjlibus,  qui  in  índia  iussu  nostro  mililant,  pa* 
cem  cum  rege  iis  condi tionibus  fieri :  quae  cerle  nobis,  regnisque  nosiris 
pulcherrimae,  el  honeslissimae  exiilerunt.  Atque  harum  nonnullas  San- 
ctitatí  veslrae  his  lilteris  declarandas  esse  duxi.  Placere  regi  Gambaiae 
(Gambaia  ciuilas  esl  insignis  marítima  unde  rex  denominalur,  aliler  Gu- 
zaratum  rex  vocatur)  et  arcem  et  ciuitatem  Bazaim,  quae  ciuilas  ad  Oríen- 
lem  versus  circiter  octoginla  millibus  passuum  a  Dio  abesl,  in  ius  ac  di- 
tionem  noslram  transferri :  seque  nobis  in  perpeluum  iis  cedere  cum  oro- 
nibus  agris,  insulis,  oppidis,  tícís,  prouentibus,  vectigalibusque  regiis, 
caelerisque  omnibus  quomodocumque  ad  eandem  \rbem  eiusdemque  rea- 
gis deditionem  in  ea  regione  speclanlibus.  Nec  minus  cedere  se  ea  vecti- 
galium summa  (ea  ingens  erat)  quae  ex  annorum  proximorum  pensione 
diclae  ciuilalis  Regi  debila,  nondumque  per  quaestores  régios  exacta  fue- 
rat.  Item  ul  Lusitani,  qui  capliui,  alíquol  iam  annos  apud  regiam  vrbem 
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Gampanellum  tenetuintur,  gubernalorí  noslro  quainprímqro  redderenlur. 
His  alque  aliis  per  quain  honorifiois  regoo  noslro  condilionibua  Hrmatis, 
noo  íla  mullo  post  el  capliui  ipsí  reddílí  sunt,  quorum  liberlalein  propter 
eorundem  merila,  fidelemque  operam  nobis  multís  annís  praeslitam,  ma- 
gni  fecimus :  et  possessio  vrbis  Bázaim  meo  nomine  a  Doslrís  inila  est. 
Est  autem  Bazaím  vrbs  marílima  insignis,  cum  ob  agri  insularumque  adia- 
ceDliuro  miriflcam  quandam  uberlatem,  tum  vero  ob  sylvanim  maleríae- 
que  commodilatem,  quae  abunde  in  hoc  uno  cilerioris  Indiae  loco»  nauí- 
bus  fabricandís  suppelit.  Sic  ul  ad  classíum  noslrarum  quantumuis  nu- 
merosam  aediíicalionem,  siue  ooromealus  haec  una  posse  sulficere  videa- 
tur.  Sed  neque  usquam  in  uniuerso  Indiae  lilloralis  Iractu  tanta  utrius- 
que  rei  copia  possit  inueniri.  Hinc  est  quod  intra  Bazainensis  agri  earum- 
que  insularum  ambitura,  quae  eius  territorii  sunt,  ob  admirandam,  lar- 
geque  omnia  praebentem  soli  faecunditatem,  sexcenlí  adroodum  viei,  mi- 
nimum  alíus  ab  alio  distantes  inueniantur,  quos  Guzarales  babilant :  in* 
terque  eos  viços,  et  oppida  nonnulla,  et  ciuilates  eliam  visunlur.  Singulí 
porro  ab  vrbe  nostra  Baz^im  ius  accipiunl :  nobisque  hi  omnes  cum  cí- 
uitate  simui,  annaa  centum  miilia  aureorum,  ex  vectigali  régio  pendunt: 
breui  autem  fore  speramus,  ut  vecligalium  magna  fíat  accessio,  quod  pro- 
pter paeem,  quam  iis  dedimus,  affatim  ad  habitandum  Guzaratum  mui- 
tiludo  confluat  in  ea  loca.  Item  rex  Badur  anno  non  totó  vertente,  ut  mu- 
tuam nobiscuro  pacem  maíore  pignore  retineret,  sanciretque,  ílemque  ut 
nobis  gralior  et  acceptior,  dicto  Nónio  Indiae  gubernatori  ullro  per  literas 
signifícauit,  veile  se  certis  condi tionibus,  quae  paci,  et  aroiciliae  utríus- 
que  noslrum  expedirent,  ipsam  ciuitatem  Dium  mihi  dedere ;  it  ut  ea  in 
poslerum  valido  Lusitanorum  praesídio  teneretur :  Ea  re  cognita,  cum  No- 
nius  ingenlj  classe  ab  vrbem  Dium  accessisset,  mox  ea  parle  vrbis  polís- 
simum  lecta,  quae  portui,  propugnaculisque  in  mari  extructis  immine- 
bat,  arcem>  magna  celeritate  aediflcare  aggressus  est :  quam  propediem 
absolutam  iri  confidimus.  Atque  fortíssima  ciuítatis  parte,  propugnacu- 
lisque ipsis,  tum  maris,  tum  terrae  omni  tormentorum  genere,  bellico- 
que  apparalu  instructissimis  a  rege  tradilis,  noslroque  praesidio  Grma- 
tis,  in  quibus  et  oppidi,  et  porlus  vires  facile  conlinentur,  arce  etiam  in- 
superabili  a  nostris  iisdem  in  locis  fundata,  plane  illud  sequi  necesse  esl, 
et  nuqc  eam  ciuitatem  penitus  in  nostra  potestale  esse,  et  in  poslerum 
Deo  bene  iuuanle  sub  nostra  ditione  perpetuo  mansuram :  ita  Deo  Opli- 
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mo  Máximo  fauente,  citra  ullum  sanguinem,  meorlimque  subdilorum  pe- 
riculum,  ea  vrbe  politi  sumus,  quae  iamprídem  a  faelicis  memoriae  pa- 
ire Emanuele,  nostrorumque  exercítu,  magnis  cum  sudoribus,  ímpensis* 
que  pelila,  nunquam  lamen  polueral  expugnari.  Vnaque  opera  tum  rebus 
noslris  Indicís  securilatem,  lum  paci  ornamenlum,  lum  bello  singalaro 
perpetiiumque  praesidium  comparauimus.  Cumque  omnes  fere  Oríeniis 
naues,  quae  per  Indicum  Oceanum  mareque  rubrum  ultro  cilroque  ex- 
currunt,  ad  hunc  porlum  necessário  feranlur,  facile  ex  eo  iudicare  est, 
quicunque  tam  celebris  emporii  dominus  fuerit,  eum  nauíbus  toliusOrien- 
tis  quodammodo  doroinari  oportere.  Eodem  tempore  inter  nosiros,  regem- 
que  Cambaiae  conuenlum  esl,  neTurcarum  quispiam  intra  eíus  regni  fi- 
nes admilterelur,  neue  hospilio,  commeatu,  auxilioue  quocunque  iuuare- 
lur.  Item  ne  per  uniuersum  regni  Cambaiae  líltus,  ullura  Guzaratum  na-^ 
uigium  bello  aplum  fabricare  licerel:  si  qiia  aedificala,  aut  instrucla,  íos- 
Iruiue  coepla  inuenirentur,  ea  in  lerram  subducerenlur.  Postremo  utquáe- 
cumque  Guzaratum  nauis  e  lillore  palrio  nauigatura  esset,  ea  príusquam 
solueret,  a  praefacto  areis  nostrae,  qoae  intra  Dium  esl,  liberi  commea- 
tus  diploma  impetrarei :  alioqui  eam  nauigalionem  suo  periculo  facturam! 
esse.  Alque  uí  mirabilis  nostrorum  faelicilali  cumulus  adderetur,  accidit 
per  haec  têmpora,  ut  Aimanus  polentissimus  Carmaúiae  rex,  usque  ad 
Indi  fluminis  ostia,  aliarumque  lale  regionum  Septenlrionem  versus  (nunc 
regem  Dely  \ocanl)  el  ipse  impielalis  Mahometanae  cultor,  bellum  Cam- 
baiae regi  inferret,  quod  is  affinem  quendám  suum  qui  ãb  Aimano  trans-^ 
fugerat,  reddère  nollet.  Quod  ubi  rex  Badur  inteilexit,  non  ita  multo  posí 
ingenti  exercilu  coado,  qualem  supra  memorauimus  ex  aduerso  processit. 
Quamquam  vero  Carmaniae  rex  equilum  millia  septuaginta  duceret^  quf 
more  Parlborum  saggíltandi  peritissimi,  inter  fugiendum  spicula  dirigAinl: 
pedilum  vero  dueenla  millia  haberel.  Tamen  si  statím  Cambaiae  rex  cunff 
hoste  conflígere  noiuissel,  dubium  non  erat,  quin  regem  Dely  primo 
impelu  fuissel  superaturus.  Verom  ille  praois  consiliis  Rumetanis  prae- 
fecti  sui,  cuí  multum  tribuebat^  persiiasus,  cum  se  intra  castra  confline- 
rei,  nec  copiam  pugnandi  facerel:  inlerim  interceptis  ab  hoste  commea- 
tibus,  diraque  fame  alque  ex  eo  hominum  equorumque  sfrage  in  exer- 
cítu sequula  ad  exlremum  fuga  sibi  consulere,  no  in  poteslalem  hosliuiff 
veniret  eompulsus  est.  Igiluf  eum  faeds!  fuga,  ac  conslernalio  loUs  eas- 
trí6,  ipsius  regis  fuga  inteliecta,  oriretur)  Magores  súbito  superuenienles 
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omnía  prosiemaDl»  afqoe  occupant.  Mogores  ii  sunl  qui  prímum  cum 
rege  ipsarum,  Carmaníam :  deinde  Ariam  et  Drangianam,  alíasque  asque 
ad  maré  Caspium  regiones  (quas  nunc  regnuro  Dely  vocanl)  armís  occo- 
paninl.  Dictí  Mogores  vel  a  Populis  Persarum  Megoribus,  vel  quod  nunc 
Turcae  á  Persis  Mogores  appellantur.  Item  tamen  se  ab  exiremís  Scylbís 
oriundos  iaclanl :  Regemque  bunc  Aimanum  illius  Magni  Tamberlani  Scy- 
tbarum  Imperalorís  trinepotem  praedicant.  Certe  gentem  exercilumque  Mo- 
gorum  cum  muiti  Vzbequi,  natio  eíusdem  generis  bellicosa,  aliique  populi 
auxiliares,  tum  magna  vis  Scytharum,  Tarlarorumque  comilabaolur.  Fu- 
giens  ilaque  rex  Cambaiae  cum  malre,  suísque,  ac  praefeclorum,  proce- 
rumque  suorum  uxoribus,  magnaque  parte  Ihesaurorum,  diuilíarumque 
suarum,  se  ad  Dium  rccípil  ulpole  lolius  regní  vrbem  validissimam  mu- 
nilíssimamque.  Ibi  haec  omnia,  seque  insuper  Iradidil  in  fidem  iulelam- 
que  Noníi  gubernatorís,  praefectique  noslrí  maioris.  Et  nunc,  Deo  volenle 
polenlissimus,  alque  opulenlissímus  Indiae  cíterioris  Rex  cum  arce  regoi, 
vxoribus,  rebusque  pretíosissimis,  in  nostra  manei  polesiale.  Conslare 
arbitrar  ex  his  Sanclítalí  vestrae  quanium  Dei  Oplimi  Maximi  clemenlla, 
rebus  nostris,  totique  adeo  reípublicae  Ghrístianae  incrementum  sil  adi^- 
ctum.  Quantus  item  aditus  hoc  tempore  sit  faclus  ad  Chrisli  veram  fidem, 
per  vasta  illa  Oríenlis,  atque  Indiae  utriusque  regna  longe  laleque  pro- 
paganda. Quod  etsi  temporibus  méis  et  mea  meorumque  opera,  Deo  adiu- 
unnte,  accidisse  mihi  (ut  par  esl)  gralissimum  esse  debeat,  tam  prospe- 
ram, tamque  admirandam  rerum  successionem  inprimis  Sanctílali  vestrae 
faelicitali  acceplam  referri  oportet :  cuius  virtule  ac  merilis,  ulpole  San- 
ctissimi  dignissímique  Pelri  successoris,  fideíque  orlhodoxae  propagaloris 
maximi,  breui  lemporis  circulo  factum  esl,  ut  Iam  in  ATrica  quam  in 
Asía,  insignes  Ghrislianis  vicloriae  partae  síni.  Ego  aulem  Domino  Deo 
nostro  gralias  summas  ago  pro  tanta  benignitate,  quanla  nos  immerilos 
prosequi  dignitatus  esl :  idemque  a  Sanclitate  veslra  totius  reípublicae 
Chrislianae  nomine  íieri,  et  spero  et  opto.  Cumque  ab  ipsius  pontificalus 
inilio  Cbrislianus  orbis  nouís  víctoríarum  accessionibus  non  mediocriler 
auclus  fuerit,  idque  ipsum  (ut  dixi)  iure  oplimo  eiusdem  Sanctiiatis  ves- 
trae summis  virlulibus,  perpetuoque  religionis  affeclui  ascribi  oporleat, 
omnes  qui  Chrislum  profitemur  sperare  debemus  fore,  til  rebus  per  ean- 
dem  inter  Príncipes  Ghríslianos  pacalis,  et  compositis  Sanclilalis  vestrae 
mentis,  consiliis,  virtute,  auctorítate,  Dei  religio  magis  magisque  floreai, 
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et  digna  (ul  par  est)  accipiat  incremenla.  Yl  tandem  \erae  pietalís  hosti- 
bus  aut  euersis,  aul  profligalis,  idolonimque,  et  Mahomelanorum  impia 
\anitale  delela,  crux  Dooiídí  Nostri  Jesu  Chrislí  in  uniuerso  orbe  cola- 
tur,  atque  adorelur.  Sanctissíme  in  Christo  Pater  et  Domine  noster»  Deus 
Omnipotens  Sanctilatem  vestram  díutissime  et  relicissime  augere,  et  con- 
servara dignetur,  ad  sui  sanclissimi  obsequii  sanclae  mairis  Ecciesiae  bo- 
num»  et  utilitalem.  Dalae  Eborae  die  xx  Julii  Anno  Domini  mdxxxyi  ^ 


Carta  de  el-Rel  ao  eardeal  Santlqaatro. 


Reverendíssimo  in  Christo  padre  que  como  Irmão  muyto  amo«  Eu 
dom  Joham  per  graça  de  deus  Rey  de  portugal,  e  dos  Algarues  d  aquém 
e  dalém  mar,  em  afriqua  Senhor  de  Guinee,  e  da  conquista  nauegaçam  e 
comercio  de  Ethiopia  arábia  pérsia  e  da  índia,  vos  emvio  muyto  saudar. 

A  carta  que  me  escrevestes,  feila  de  dous  dias  de  junho  passado^, 
sobre  a  expediçam  da  bula  da  Inquísiçam  dos  crístaOs  novos  de  meus  re- 
gnos  e  senhorios,  vos  Tarey  por  esta  resposta  ás  cousas  dela  a  que  me 
parecer  que  convém  ;  e  escusarey  o  mais  que  poder  de  a  fazer  longa  por 
vos  nom  ser  trabalho  a  lerdes  pelas  muytas  que  aguora  sobre  meus  ne- 
gócios vos  escrevo,  ainda  que  por  muy  certo  lenho  que  o  nom  Recebes 
em  minhas  cousas.  E  primeiro  quanto  á  expediçam  da  dita  bula,  que  me 
enviastes  por  dom  Anrique  de  meneses,  por  muy  certo  tenho  que  se  nom 
fez  a  expediçam  dela  sem  muyto  voso  cuidado  e  trabalho  (pêra  que  foy 
ainda  mais  causa  os  embaraços^  que  niso  se  ofereceram  da  parle  de  quem 
niso  vos  devera  ajudar  e  nom  torvar)  e  em  muy  singular  prazer  Rbcebo 
de  vós  acabar  se  como  se  acabou  e  aceitey  por  todas  as  RezOes,  que  por 
esta  vosa  carta  me  destes  naqueles  pontos  em  que  se  moueram  duuidas : 
nem  que  foram  mais  prejudiciaes  fizera  ao  santo  padre  nenhuuãs  repri- 
quas^  pois  a  vós  asy  volo  pareceo,  que  creyo  que  em  todas  minhas  cou- 

1  /ffiprMfa  na  Hispânia  illustrata.  Tom.  2,*  pag.  4546,  d'(mde  foi  copiada  fielmente. 
*  Não  encoMrámoi  esta  carta. 
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8as,  e  mais  em  specíal  nesta,  que  be  de  tanto  serviço  de  noso  senhor,  nom 
aviies  de  ter  outro  respeito,  senaro  o  que  vos  parecese  que  era  milhor 
pêra  o  efeito  do  desejo,  que  sempre  tive  e  tenho  de  noso  Senhor  ser  nesta 
obra  servido.  E  ao  sancto  padre  vos  roguo  muyto  que  díguaes  de  minha 
parte  que,  pela  mercê  que  me  fez  em  se  acabar  esta  expediçam,  na  qual 
nunca  tive  nem  tenho  outro  respeito  aenam  o  serviço  de  noso  senhor, 
bejo  os  ftés  a  sua  sanctidade,  e  o  Recebo  em  muy  singular  mercê ;  E  que 
espero  em  noso  senhor  de  se  fazer  tam  bem,  e  com  tanto  seu  serviço  e 
louuor  de  sua  sanctidade,  que  aja  por  muy  bem  me  conceder  todas  as 
cousas,  que  pela  ventura  agora  faleceram,  e  que  pêra  inteiro  efecto  desta 
saneia  obra  forem  necesarias. 

E  acerqua  do  que  me  dizes  sobre  os  pejos,  que  o  papa  teve  no  Bispo 
de  lameguo,  e  as  causas  porque,  nom  ey  por  necesarío  vos  dizer  outra 
cousa,  soomente  que,  pois  Sua  Santidade  o  ouue  asy  por  bem,  asy  he  o 
milhor;  e  mais,  pois  tem  do  bispo  aquele  conceito  e  boa  informaçam, 
que  se  deue  ter  de  huum  tam  boom  e  uertuoso  perlado  como  ele  he,  e 
que  niso  ouuera  de  servir  a  noso  Senhor  tam  inteiramente  como  em  tal 
obra  se  Requere  (e  que  andando  a  obra  verá  a  gruveza  das  culpas,  e 
nam  aterá  por  mal  serem  os  que  nelas  ham  de  entender  ainda  mais  Aí- 
gos  do  que  Ike  foi  dito  que  era  o  bispo).  E  que  tenho  muyto  em  mercê  a 
Sua  Sanctidade,  gardarse  ao  bispo  o  que  em  caso  semelhante  por  sua 
honra  e  aucloridade  se  devia  guardar. 

E  no  que  toqua  ao  ponto  dos  três  annos,  vy  todas  as  RezQes  e  cau- 
sas, que  dizes  que  vos  moueram  pêra  asy  o  aceitardes ;  e  pois  vos  pa- 
receo  asy  bem,  nam  me  pode  a  mym  parecer  outra  cousa,  por  aver  por 
muy  certo  que  o  aviies  muy  bem  d  olhar  (e  mays  por  nacerem  tantas 
cabeças  á  idra,  como  dizes  que  nadam). 

E  com  voso  parecer,  que  me  daes  acerqua  que  eu  seja  contente  do 
que  Re  feito,  porque,  se  depois  quísese  mais  alguua  cousa,  se  poderia 
aver  mylbor,  eu  sam  contente,  como  atras  vos  diguo ;  e  pêra  o  seer  nam 
me  moveo  pouquo,  mas  muyto,  ha  esperança  de  se  fazer  o  que  dizes,  que 
espero  que  a  obra  mostre,  e  que  nom  aja  pejo  no  que  se  requerer  pêra 
o  efecto  dela  ser  Iam  inteiro  como  deve.  E  acerqua  do  que  neste  capitulo 
dizes  do  bispo  de  lameguo,  pela  obra  que  se  fizer,  e  pelo  que  se  achar, 
se  suplicará  o  que  milhor  for  pêra  noso  senhor  ser  milhor  servido. 

E  Recebo  de  vós  em  singular  prazer  a  lenbrança,  que  me  fazes  do 
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modo  do  proceder,  e  do  resguardo  e  4^aridade  que  niso  se  deue  ler ;  e 
espero  em  noso  senhor  que  se  faça  tan  bem  que,  depois  de  noso  senhor 
ser  bem  servido»  se  veja  que  se  nom  teve  a  outra  cousa  respeito.  E  pa- 
receo  me  bem  o  pregar  da  Inquisiçam  e  as  amoestaçSes  que  nelas  se  fa- 
çam. E  em  tudo  se  lerá  toda  bOa  maneyra,  E  tal  que  com  Rezam  se  nam 
posa  receber  nenhuum  escândalo. 

Item :  quanto  ao  que  me  lembraes  acerqua  daqueles,  a  que  se  diz 
que  foy  feyta  precisa  força,  nesta  parle  nom  ha  agora  outra  cousa  que 
vos  dizer,  soomente  que  vos  Rogo  muylo  que  creaes  que  neste  paso,  e 
em  todos  os  outros  sobre  que  se  Requerer  justiça,  se  ha  de  guardar  in- 
teiramente. E  que  nam  se  poderá  oferecer  cousa  em  que  asy  nom  seja 
feito,  E  em  tal  maneira  que  muy  claramente  se  veja  que  se.  faz,  E  que 
nom  tenha  nynguem  Rezam  de  se  agravar :  E  em  toda  esta  obra  asy  es« 
pêro  que  se  faça,  que  ao  sancto  padre  se  sigua  muyto  louuor  e  contenta- 
mento. 

Acerqua  do  capitolo,  em  que  falaes  na  piedade,  que  se  aja  do  pay, 
may  e  irmãos  e  flihos  de  duarte  de  paz,  aos  quaes  prometeo  o  papa  huum 
breve  pêra  se  poderem  yr,  com  o  mais  que  sobre  iso  dizes,  vós  podes  ser 
certo  que  nunqua  acerqua  destes  se  fez  cousa,  de  que  se  deuesem  agra* 
var,  postoque  pelos  merecimentos  de  duarte  de  paz  eles  merecesem  ou- 
tras obras.  E  muy  inteiramente  lhe  será  guardada  sua  justiça»  nem  lhe 
será  feito  cousa  que  nam  deva,  nem  se  terá  em  nenhuua  cousa,  que  a  es- 
tes toquar,  respeito  ás  culpas  de  duarte  de  paz;  É  asy  se  fizera  nom  es- 
crevendo vós  sobre  eles,  quanto  mais  encomendando  os  aguora  do  modo 
em  que  os  encomendaes.  E  porem,  porque  he  bem  que  acerqua  deste  eu 
vos  Responda  claro,  ele  nam  ha  de  vyr  nem  entrar  em  meus  regnos, 
porque,  tendo  Recebido  de  mym  fauor  a  muyto  larguo  modo,  e  servindo 
me  dele  em  cousas  de  muyta  confiança,  E  aquele  dia,  que  de  minha  corte 
partio  pêra  yr  entender  em  cousas  de  meu  serviço,  lhe  foy  lançado  o  abito 
de  Jesu  cristo,  mudar  ele  o  caminho  pêra  se  yr,  como  foy,  a  Roma  a 
torvar  minhas  suplicações,  e  do  modo  que  niso  teve,  e  tam  publicamente, 
E  com  tanto  desacatamento  a  meu  serviço,  poderia  eu  mal  consentir  tor-- 
nar  ele  a  meus  Regnos  e  senhorios,  nem  ser  neles  visto,  porque,  nem  zelo 
acerqua  de  sua  gente,'  nem  cousa  outra,  o  deuera  mover  a  tam  grande 
desacatamento  fazer.  E  pêra  verdes  a  vertude  que  ha  nele,  vos  envio  com 
esta  carta  as  propias  cartas,  que  ele  la  deu  ao  arcebispo  do  funchal  pêra 

42  « 
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me  enviar,  per  que  me  descobria  alguus  de  sua  gente,  e  dos  principaes, 
que  de  ca  se  queriam  fugir,  pêra  serem  presos  E  se  proceder  contra  eles ; 
E  o  que  niso  se  orerecía  fazer,  e  a  provisão  minha  que  pêra  íso  me  re- 
queria, que  nom  era  zelo  estreme  de  precurar  o  bem  e  descanso  da  sua 
gente,  porque  ele  procurava  mais  intarese  propio  de  que  ele  viue  o  mais 
acerqua  do  que  la  fazia,  do  que  outra  vertude.  E  esta  soo  abastaria  pêra 
se  crer  que  nom  era  mouido  senom  com  malícia.  E  isto  destas  cartas  que 
vos  envio  avee  por  certo  que  ele  fez,  B  o  afirmay  asy  ao  sancto  padre 
(nem  cuydo  que  foy  sem  sabedoria  da  pesoa  que  la  estava^  e  com  que 
estas  e  outras  toes  ele  consultavaj. 

E  Acerqua  das  feridas,  que  la  lhe  foram  dadas  \  aQrmay  tanbem  a 
sua  sanctídade  que  nunqua  em  tal  cousa  cuídey  nem  foy  em  minha  sa- 
bedoria ;  E  crede  uós  tanbem,  e  o  afirmay  a  sua  sanctidade,  que,  se  eu 
em  lai  cousa  cuydara,  se  fizera  doutra  maneyra  fe  que  lhe  ficara  pou^ 
quo  luguar  pêra  suas  maliciasj.  E  certo  que  eu  Receby  muylo  despra- 
zer de  tal  lhe  ser  feyto  tanto  em  presença  do  sancto  padre  como  dizes. 
E  ho  que  me  foy  dicto  depois  de  seu  ferimento  foy  que  huu  clérigo,  com 
que  ele  tinha  debates,  lhe  fizera  ou  mandara  fazer  aquele  ferimento.  E 
muyto  me  pesa  por  estas  cousas,  E  por  outras  muytas,  de  que  eu  com 
Rezam  devo  ter  grande  descontentamento  de  duarte  de  paz,  vos  nom  po- 
der satisfazer  acerqua  de  sua  pesoa  como  mo  encomendaaes,  nem  ho  papa 
o  deue  aver  por  bem. 

Do  que  me  lembraes  acerqua  do  que  será  bem  que  se  faça  depois 
de  ser  deputado  Inquisidor  geral  e  conselho  da  Inquisiçam,  lodo  este  ca- 
pitulo vy  inteiramente,  como  vy  todos  os  outros  desta  uosa  carta,  e  Re- 
cebo em  singular  prazer  todas  as  lembranças  dele,  que  sam  como  de  quem 


^  Fr.  JMz  d»  Sousa  (Annies  de  D.  Joio  III,  pag.  397)  dix  o  seguinte  a  respeito 
iêstes  ferimenlos : 

GarU  de  Álvaro  Mendes  de  Vasconcellos,  de  Nápoles,  de  3  de  Fevereiro,  1536 : 
«visa  qae  em  Roma  se  derio  qaatorie  panhaladas  em  Daarte  de  Pai,  hum  Chrístio 
novo  portiiguei,  que  fortemente  encontrava  a  Inquisição  que  ElRey  pedia :  deixado  por 
morto»  viveo  todavia  em  virtude  de  boas  armas  que  tratia.  E  deste  dii  que  quizera  fa- 
ter  libelo  contra  Sua  Alteia  e  os  de  seu  conselho,  e  que  trazia  o  habito,  sendo  ddle 
inhíbido. 

Como  já  e^venimos^  falta  «o  manufcrtpfo,  citado  a  pag.  289,  a  parU  da  carta,  oade 
Wiha  a  natrapko  desta  tentativa  de  assassinato. 
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eu  creo  que  Receberá  rouylo  contentamento  de  minhas  cousas  serem  fey- 
tas  de  modo  que  se  sigua  muyto  meu  louuor ;  e  espero  em  nosso  Se- 
nhor, como  atras  em  outro  capitulo  ja  o  digo,  que  a  obra  e  os  efeytos 
desta  saneia  Inquisiçam  se  façam  de  maneyra  que,  depois  de  noso  senhor 
ser  servido,  como  em  tal  cousa  se  deue  fazer,  nom  aja  causa  de  ninguém 
com  Rezam  se  deuer  agravar,  e  que  muy  inteiramente  seja  guardada  a 
todos  Justiça,  E  que  ao  sancto  padre  se  sigua  muyto  louuor,  e  a  vós 
muyto  contentamento  pela  parte  que  tivestes  na  conclusam  da  bula  desta 
Inquisiçam,  a  que  eu  ey  muito  de  folgar  que  se  tenha  special  respeito  por 
vos  contentardes  muyto  do  trabalho  que  na  expediçam  leuasles,  e  o  ofe- 
recerdes em  serviço  a  noso  senhor,  que  ey  por  certo  que  uolo  tem  acei- 
tado. 

Acerqua  do  que  nesta  carta  me  dizes  sobre  dom  Anrique  de  mene- 
ses,  folguey  de  ver  que  tendes  dele  boom  conceito :  eu  terey  dele  e  de 
seu  serviço  aquela  lenbrança,  que  folgo  de  ter  d  aqueles  que  me  bem  ser- 
vem ;  E  nom  lhe  aproueitará  pouquo  encomendardes  mo. 

Reverendíssimo  in  christo  padre,  que  como  irmão  muyto  amo,  nosso 
senhor  vos  aia  sempre  em  sua  sancta  guarda. 

Scripla  em  euora,  a  dias  de  de  1S36  ^ 


CSarta  de  el-Re  I  a  Pedm  de  Soiua  de  Távora. 


Pêro  de  sousa  Eu  eIRey  vos  envio  muyto  saudar. 

Çom  esta  minha  carta  vos  será  dado  huum  maço  de  Cartas  minhas, 
que  escrevo  ao  cardeal  de  santiquatro,  em  que  vay  huuma  suplícaçam 
pêra  o  santo  padre,  pela  qual  lhe  sopríco  e  peço  por  mercê ;  que  queira 
conceder  despensaçam  para  o  Ifante  dom  duarte,  meu  muyto  amado  e 
preçado  Irmão,  casar  com  dona  Isabel,  filha  do  duque  de  Bragança  dom 
James,  meu  primo,  que  deos  aja,  com  que  o  tenho  concertado  e  sam  fei- 
tas as  escrituras  do  contrato,  e  eles  ja  jurados  pêra,  vinda  a  dita  dis- 

• 

^  Minuta,  dentro  de  outra,  no  Aecb.  Nac,  Gav.  2,  Maç.  1,  n.""  28.  O  que  vai  em 
itálico  está  riscado. 
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pensaçam,  se  fazer  o  casameoto  por  palavras  de  presente,  como  manda 
a  santa  madre  Igreja.  Logo  como  esta  vos  for  dada  day  ao  dilo  cardeal 
o  dito  maço,  pêra  apresentar  minha  suplicaçam  ao  santo  padre,  e  traba- 
lhar de  fazer  a  expediçam  da  dita  dispensaçam  no  modo  que  lhe  escre- 
vo, da  qual  queria  e  averey  por  muito  meu  seruiço  que  o  breue  ou  bulia, 
se  por  breue  non  poder  vyr,  venha  em  grande  diligencia.  E  vós  solici- 
tay  e  Requerè  com  grande  Instancia  ao  cardeal  o  .despacho  díso,  e  asy 
o  fazerem  se  a  bula  ou  breue  o  mais  breuemente  que  seja  posivel  pêra 
asy  logo  mo  mandardes  em  diligencia.  E  com  esta  vos  envio  provisam 
pêra  la  averdes,  da  pesoa  ou  pesoas  a  que  vaSo  aderençadas  as  letras,  o 
dinheiro  que  for  necesario,  assy  pêra  o  que  se  onuer  de  dar  na  camará 
apostólica,  como  pêra  os  custos  que  se  ouuerem  de  fazer :  e  lembrares 
ao  Cardeal  que  seja  o  da  Gamara  apostoliqua  o  menos  que  posa  ser,  e 
vós  por  voso  cabo  trabalhay  niso  e  aproveytay  o  que  bem  poderdes,  ainda 
que  creo  que  custará  pouco  por  enxemplo  do  que  nas  semelhantes  dispen- 
sacões  se  costuma  dar  na  camará  apostólica.  E  do  que  se  despender  em 
tudo  manday  conta  asinada  por  vós  pêra  eu  a  ver.  A  brevidade  do  des- 
pacho averey  por  muyto  meu  serviço  que  seja  a  maior  que  for  posivel, 
e  asy  a  vinda  das  dilas  bulas ;  e  muyto  volo  gradecerey  ^ 


CSarta  41e  el-Rei  a  Pedr»  de  S#ii0a  deTaimira. 


Pêro  de  Sousa  Eu  elRey  vos  emvio  muyto  saudar. 

Aliem  das  sopricaçQes,  que  agora  faço  ao  santo  padre,  que  emvio 
ao  cardeal  Santiquatro,  sobre  a  dispensaçSo  pêra  ò  casamento  do  Ifante 
dom  duarle,  meu  muyto  amado  e  preçado  irmio,  com  dona  Isabell,  6lha 
do  duque  de  Bragança  dom  James  meu  primo,  que  deos  aja ;  e  do  dom 
priorado  moor  de  santa  cruz  de  coimbrã,  que  tinha  em  emcomenda  o 

^  Minuta  no  Arch.  Nác,  Maç.  2  de  Cartas  missÍTas  sem  data,  n.®  357.  Colhea^ 
mos  nette  lagar  esta  e  a  seguinte  minuta,  nasupposiçào  de  que  seriam  feitas  logo  depois 
de  assignadas  as  eseripturas  de  casamento,  as  quaes  foram  lavradas  em  Bvora  a  24  de 
agosto  de  4556. 
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Ifante  dom  amrique,  meu  muito  amado  e  preçado  irmão,  que  ho  renu- 
cia  pêra  viir  ao  dito  Ifaote  dom  duarle^  como  he  decrarado  em  minha 
sopricaçSo,  pêra  cujo  efeylo  vaão  todas  as  cousas  necesarias,  asy  de  pre* 
curadores  que  pêra  yso  faz  nesa  corte,  como  da  renunctaçao ;  e  também 
pêra  o  regresso,  que  no  dtlo  mosteiro  liDba  o  cardeal  Ifaote  meu  irmaão, 
como  veres  pellas  propias  esprituras  diso,  que  vaio  no  maço  do  Cardeal 
Sanlíquator,  a  que  emvio  minhas  sopricaçQes  pêra  as  apresentar  ao  santo 
padre,  e  trabalhar  de  fazer  as  expedições  d  ambas  estas  cousas  como  lho 
esprevo  e  encomendo,  vos  emvyo  outras  soprícaç5es  pêra  sua  santidade 
sobre  cousas,  que  todas  s9o  de  muyto  a  seruiço  de  noso  senhor,  e  de  que 
eu  receberey  muyto  contentamento  por  serem  das  calidades  que  por  ellas 
verees,  a  saber,  buuma  sobre  cousas  de  que  ha  muyta  necessidade  na  Im- 
dia,  6  sem  que  noso  senhor  não  pode  ser  bem  seruido  como  eu  desejo  em 
todas  as  parles,  e  mais  em  especial  naquellas  bonde  tanio  cumpre ;  e  ou- 
tra pêra  a  reformaçam  dos  moesleiros  dos  frades  da  ordem  de  santo  agos- 
tinho destes  reynos,  que  muy  necesaría  he,  e  sem  a  qual  nam  pode  noso 
senhor  ser  bem  seruido,  pello  gnmde  desmancho  em  que  estaa  posta  aquella 
ordem  e  religiam ;  e  sobre  huuma  prouisam,  que  se  requere  pêra  o  pa- 
dre frey  bras,  frade  da  bordem  de  sam  geronymo,  que  agora  resyde  na 
gouernamça  do  mosleyro  de  santa  cruz  de  coimbrã,  pêra  a  reformaçam 
dos  moesleiros  da  ordem  de  santo  agostinho ;  e  sobre  certa  provisam  pêra 
o  mosteiro  de  freiras  da  ordem  e  religiam  de  sam  bento,  que  novamente 
fez  eIRey  meu  senhor  e  padre,  que  deos  tem,  e  eu  depois  de  seu  faleci- 
mento acabey,  na  cidade  do  porto ;  e  outra  sobre  certos  chaãos  pêra  os 
colégios,  que  ordeno  na  cidade  de  coimbrã,  como  compiridamenle  pellas 
ditas  minhas  sopricaçSes  veres.  E  porque  eu  desejo  e  folgarey  muyto  de 
todas  as  ditas  minhas  sopricaçOes  serem  beem  despachadas,  e  asy  como 
por  ellas  se  requere,  vos.emcomendo  muyto  que  tomees  diso  grande  e 
especial  cuydado ;  e  dares  de  todas  ellas  conta  ao  cardeal  Santiqualor, 
e  per  sua  ordenança  sejam  apresentadas  ao  Samta  Padre,  jou  as  apresen- 
tará elle  a  sua  santidade,  ou  em  eoosistoría,  ou  naquelles  lugares  em  que 
se  ouuerem  de  ver  e  despachar :  e  eu  Ibe  espreuo  emcomendando  lho 
muyto.  E  vos  teres  grande  e  especial  cuidado  de  trabalhar  como  se  faça 
a  expedição  delias  asy  como  por  mym  he  sopricado,  porque  nam  sam 
mouydo  a  yso  com  outra  tençam,  senam  por  me  parecerem  cousas  de 
muyto  seruiço  de  nosa  seohor,  e  de  que  se  syguyrâ  muylo  louuor  ao 
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saolo  padre.  E  daquellas  que  se  expedirem  e  despacharem  conformes  a 
minhas  sopricaçOes  expedires  as  bulias  e  prouisOes  necesarias,  e  mas  en- 
viares no  milhor  aviamento  que  for  posyuel.  E  se  pella  ventura  pêra  a 
expediçam  delias  nom  teuerdes  la  dinheiro  meu,  me  spreuerés  as  que 
sam  concedidas,  e  o  que  poderám  fazer  de  custo,  pêra  com  voso  recado 
mandar  prouer  acerque  disso.  E  no  despacho  das  dytas  sopricaçOes  en- 
tenderes, ymdo  naquelles  tempos  em  que  vos  parecer  que  melhor  se  po- 
derám despachar  e  sem  fazerdes  niso  muyta  ymportunaçam  ao  santo  pa- 
dre, ao  menos  atee  serem  despachadas  as  sopricaçOes  das  cousas  que 
agora  sopriquo  a  sua  santidade  pêra  o  Ifante  dom  duarte,  meu  irmaão. 
Porem  as  sopricaçOes  que  tocam  a  reformaçam  da  ordem  e  religiam  dos 
frades  de  santo  agostinho,  e  ao  mosteiro  das  freiras  da  ordem  e  religiam 
de  sam  bento  da  cidade  do  porto,  estas  duas  folgaria  muylo  que  fosem 
despachadas  e  expedidas  as  bulias  delias  ho  mais  em  breue  que  vos  seja 
posyuel :  e  asy  vollo  emcomendo  muyto.  E  do  que  nestas  cousas  fazer- 
des e  fordes  fazendo  vos  encomendo  muyto  que  me  avises  compridamen- 
te,  e  muyto  vos  gradecerey  todo  o  que  niso- trabalhardes  e  fezerdes.  Spri- 
ia ': 


Baila  d«  Papa  Paulo  m. 


WS«  —  Asoftto  lêB.' 


Paulus  Episcopus  Servus  servorum  Dei  Ad  Perpetuam  Rei  memo- 
riam. 

Gregis  dominíci,  nostre  custodie,  licet  imparibus  merilis,  commlssí, 
vigilem  sollicilamque  curam  gerentes,  et  slatum  piorum  locorum  et  reli- 
giosarum  personarum  quarumlibet,  preserlim  sub  regularibus  militiis, 
pro  fidei  catholice  defensione  militanlíum,  dilígenter  allendentes,  ea  sic 
nostre  prouisionis  ope  dirigi  cupimus,  per  que  a  detrimenti  subleuentur 
incommodis,  et  prosperis  iugitur  proficiant  incrementis.  Dudum  siquidem 


^  Minuta  no  Abch.  Nac,  Maç.  2  de  Cartas  missivas  sem  data,  n.*  160. 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  337 

poslqiiam  felicis  recordationis  leo  papa  x,  predecessor  noster,  procuraale 
clare  memorie  Emanuele,  Porlugallie  El  algarbíorum  rege,  quí  lunc  in 
humanis  agens  multas  terras,  prouinlias  et  ipsulas  a  capilibus  do  Boíador 
usque  ad  indos  possidebat,  in  quibus  nulius  episcopus,  qui  ea  que  erant 
iurisdíclionis  Episcopalis  exercerei,  habebalur,  excepto  Vicário  pro  tem- 
pore  existente  oppidi  deThomar,  nullius  diocesís,  qui  frater  mililie  Jesu 
chrisli,  Cistertiensis  ordinis,  existebat,  et  iurisdiclionem  episcopalem  in- 
ler  alia  in  diclis  lerris  prouinliis  et  insulís  ex  príuilegio  apostólico  olim 
sibi  concesso  habebat,  viçariam  eiusdem  oppidi  de  Thomar  de  consensu 
boné  memorie  Didaci  pinheiro,  olim  episcopi  funchalensis,  tunc  in  huma- 
nis agentís  et  ipsius  oppidi  vicarii,  apostólica  auctorílate  suppresserat  e( 
extinxerat ;  ac  tunc  parrochialem  ecclesiam  beate  marie»  per  eundem  Ema- 
nuelem  regem  in  ciuitate  do  funchal,  in  insula  jda  madeira^  in  marí  Oceano 
sita,  consistentem,  fundatam,  in  qua  \nus  vicarius,  frater  dicle  mililie, 
et  nonnulll  beneficiati  presbileri  seculares,  beneficia  ecciesiastica  porlio- 
nes  noncupata  obtineates,  existebant,  in  chatedralem  ecclesiam  cum  sede 
ac  episcopali  et  capílulari  mensis,  aliisque  calhedralibus  insigniis  bonori- 
bus  et  preeminealiis ;  ac  in  ea  \num  decanatum,  qui  inibi  post  ponliB- 
calem  maior  pro  vno  decano,  qui  curam  capituli  haberet,  et  vnum  ar* 
cbidiaconalum  pro  vno  archidiacono,  necnon  vnam  cantoriam  pro  vno 
cantore,  et  unam  thesaurariam  pro  vno  thesaurario,  et  vnam  scholastriam 
pro  vno  scholastico,  non  maiores  post  pontificalem  inibi  dignilales ;  nec- 
non duodecim  canonicatus  et  totidem  prebendas  pro  duodecim  canonicis, 
qui  cum  decano,  archidiacono,  cantore,  thesaurario,  et  scholaslico  pre- 
felis  capitulum  ipsius  ecclesie  constituerenl,  erexerat  et  instilueral :  ipsi- 
que  ecclesie  do  funchal  omniá  et  singula  fruclus,  reddilus,  prouentus  et 
emolumenta,  que  vicarius  de  Thomar  pro  lempore  existens  ex  iurísdiclione 
et  vicária  suppressa  huiusmodi  percipiebal;  necnon  annuos  reddilus  quin- 
genlorum  ducatorum  auri  de  camera  ex  annuis  reddilibus,  ad  ipsum  Ema- 
nuelem  regem  in  ipsa  insula  da  madeira  speclantibus,  de  ipsius  Emanue- 
lis  regis  consensu,  necnon  pro  dignitalum  et  canonicatuum  ac  prebenda- 
rum  predictorum  dote  booa  alias  diclis  beneGciis  pro  illorum  dote  assi- 
gnata,  perpetuo  applicaueral  et  appropriaueral :  ac  ciuilatem  prediclam 
pro  ciuitate,  necnon  illius  districtum  seu  terrilorium,  cum  predicla  da 
madeira  ac  omnibus  aliis  insulis,  lerris,  prouinliis  et  locis  quibuscumque 
dicto  vicário  subieclis,  et  que  de  íure,  priuíiegio  uel  indulto  apostólico 
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subiící  debebanl,  ac  castrís  et  uillís  in  díclis  insults,  terris,  prouíDcits,  el 
locis  consístenlibus  pro  diocesi ;  necoon  omnes  et  singulos  clericos  et  quo- 
rumais  ordinum  religiosos  pro  clero,  iocolasque  et  habilatores  ipsarum 
ciaitatis  et  diocesis  do  funchal  pro  populo,  concesserat  et  assígoauerat :  ac 
íus  palrooatus  et  presenlandi  Romano  pontifici  pro  tempore  existenti  perso* 
nam  idoneam  ad  eandem  ecciesiam  funcbalensem,  dum  illam  pro  tempore 
uacare  contingeret,  prefato  Emanueli,  et  pro  tempore  existenti  Portugallie 
et  Algarbiorum  regi,  ad  efTeotum  ut  eidem  ecciesie  de  persona  per  regem 
nomínanda  huiusmodi  et  non  alias  per  eundem  Leonem  el  successores 
suos  prouiderí  deberet ;  ad  dignitates  vero  ac  canonicatus  et  prebendas 
huiusmodi  pro  tempore  existenti  magistro  dicle  militie,  ad  quem  ius  pa- 
tronalus  seu  presenlandi  ad  dicla  beneficia  dum  pro  tempore  vacabant  per- 
tínebat ;  instílutionem  autem  eidem  episcopo  funchalensi  pro  tempore  exis- 
tonli  perpetuo  reseruauerat ;  ac  eidem  ecciesie  sic  erecte  ab  eius  primeua 
erectione  huiusmodi  tunc  vacanti  de  persona  prefati  Dídaci  dicla  auctori- 
tate  prouiderat,  preficiendo  ipsum  illi  in  episcopum  et  pastorem :  El  post- 
modum,  dicto  Didaco  episcopo  extra  Romanam  Guríam  uita  functo,  pie 
memorie  Clemens  papa  vii,  etiam  predecessor  nosler,  procurante  caríssi- 
mo in  christo  filio  noslro  Joanne,  moderno  Portugallie  et  Algarbiorum 
rege  illuslrí,  prefati  Emanuelis  nalo  et  successore,  dictam  ecciesiam  fun- 
chalensem,  tunc  per  eiusdem  Didaci  episcopi  obilum  huiusmodi  vacan- 
tem,  in  Hetropolitanam,  ac  Indiarum,  necnon  omnium  etsingularum  alias 
pro  illius  diocesi  assignatafum,  ac  ceterarum  temporalis  ditionis  Portu- 
gallie insularum,  prouinliarum  et  terrarum  nouarum,  eatenus  reperlarum 
et  in  fulurum  reperíendarum,  ac  ecciesiarum,  ciuitatum  et  diocesium  in 
eis  pro  tempore  erígendarum,  Prímatialem  cum  archiepiscopali  ac  prima- 
tiali  dígnilate,  preeminentia,  iurisdíctione,  superioritale,  auctorítate  et  cru- 
éis delatione,  ac  aliis  melropoli lieis  et  príiçalialibus  insigniis  remanentí- 
bus  in  ea  dignilatibus  canonicátibus  et  prebendís,  ac  beneficiis  et  officiis, 
eeterísque  omnibus  et  síngulis  inibi  per  dictum  Leonem  predecessorem 
institutis  et  ordinatis,  de  fratrum  suorum,  de  quorum  numero  tunc  era- 
mus,  consilio,  eadem  auctorítate  símiliter  erexerat  et  inslituerat ;  iliius- 
que  presulem  pro  tempore  existentem  archiepiscopum,  necnon  indiarum 
et  insularam  ac  prouinliarum  et  terrarum  prediclarum,  necnon  ecclesia- 
rom  ciuitatum  et  diocesium  in  eis  pro  tempore  erígendarum  primatem 
inslituerat  et  depulauerat,  ac  perpeluis  fuluris  lemporíbus  esse  volueral : 
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necnon  in  terlía  in  illius  oppido  Dangra '  nunciipato  sancli  Salualoris, 
sub  saocti  Salualoris,  necnon  in  sancli  Jacobi  do  Cabo  uerde  in  ea  parte, 
que  ribeira  grande  nuncupatur,  Sancli  Jacobi,  sub  eiusdem  Sancli  Ja* 
cobí  do  cabo  uerde,  ac  in  sancli  Thome  beate  Marie  de  gralia,  sub  sanati 
Tbome,  necnon  in  de  Goa  nuncupalis  in  dicto  marí  Occeano  consislenti- 
bus  insulis,  que  inter  alia  dicle  ecciesie  funcbalensi  in  illius  erectíone  ha* 
iusmodi  pro  eius  diocesi  assignate  fuerant,  saneie  Galherine  sub  eiusdem 
Saneie  Galherine  de  Goa  inuocationíbus  parrochiales  in  calhedrales  ecole- 
sias,  cum  sede  el  episcppali  ac  capilulari  mensis,  ac  cerlis  dignitalibus, 
necnon  canonicalibus  et  prebendís,  aliisque  cathedralibus  insigniis  lunc 
expressis,  ac  loca  seu  pagos,  in  quibus  ipse  parrochiales  ecciesie  consis- 
lebanl,  in  ciuitates,  que  sancli  Salualoris,  et  sancli  Jacobi  do  Gabo  Verde, 
ac  sancli  Thome,  necnon  saneie  Galherine  De  goa  respecliue  nuncuparen- 
tur,  similibus  consilio  el  auclorilale  eliam  erexerat  et  instiluerat :  ac  post 
flumen  de  Ganagala  ^  in  Africa,  prope  capul  seu  promonlorium  Viride, 
omnes  el  singulas  reliquas  terras  et  prouínlías.  Iam  in  Affríca  quam  in 
Ásia  existentes,  ac  illis  predictas  el  alias  lunc  expressas  adiacentes  insu- 
las, anlea  diocesís  funchalensis  buiusmodi,  cum  omnibus  et  singulis  illa- 
rum  caslris,  villis  et  locis  ac  districtíbus,  necnon  clero  et  populo,  persa* 
nis,  ecciesiis,  monasleriis,  hospilalibus,  et  aliis  piis  locis  ac  beneflciis 
ecclesiasticis,  cum  cura  et  sine  cura,  secularibus,  et  quorumuis  ordinum 
regularibus,  ab  eadem  ecclesia  seu  archiepiscopali  Mensa  funchalense  per- 
petuo dismenbrauerat  et  separauerat :  ipsisque  sic  erectis  ecciesiis  loca  seo 
pagos  sic  in  Ciuitates  erecta  seu  erectos  pro  earum  Giuitatibus,  ac  Insulas 
et  partes  terre  conlinenlis  dismembratas  buiusmodi  pro  singularum  earum- 
dero  districtibus  diocesibus  et  territoriis,  ac  omnes  et  síngulos  clericos  et 
religiosos  pro  Clero,  Incolasque  et  habitatores  illarum  Giuilatum  et  dio- 
cesium  pro  Populo,  respecliue  concesserat  et  assígnauerat :  ac  díocesim 
funchalensem  per  diclum  flumen  de  Ganagala,  et  alias  eliam  lunc  expres- 
sas terras  et  Insulas,  terminauerat  et  limitauerat:  ipsique  funcbalensi 
loco  buiusmodi,  et  aliorum  tunc  ab  ea  dismembratorum,  frucluum  et  red- 
dituum  preter  Quingentorum  ducalorum  supradictorum  aliorum  Quíngen- 
lorum  ducalorum  auri  largorum,  Cruciatorum  nuncupatorum,  summam, 

'  Lêc^e :  d'Angra 
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adeo  quod  íllius  fructus  redditus  et  protientos  ad  Mille  ducalorom  auri, 
Cruciatorum  nuncupatorumi  valorem  annuuro  ascendanl ;  ac  pro  íIIhis 
decanalus  ac  reliquarum  Quatuor  diguilatum  biiiusmodi,  necnon  Canooi- 
caluum  et  prebefidarum  preter  eorum  anliquos  altos  tunc  expressos  ube- 
riori  dote,  singulis  vero  ex  sancU  Salualoris  ac  sancli  Jacobi  do  Cabo 
verde,  el  saDcli  Thome,  necnon  sancte  Catheríne  de  Goa  ecdesíis  pre- 
dictis  síc  ereclís,  omnía  et  singula  reddilus  et  emolumenla  eptscopalía, 
que  Episcopus  funchalensis  ex  losutis  et  terris  separatis  haiusmodí  per- 
cipiebat  sea  percipere  poterat,  et  tam  ilKs  quam  dignilatibus  ac  Cano- 
nicalibus  el  prebendis  predíctis,  pro  illorum  eliam  dote,  certos  alíos  elíam 
tunc  expressos  annuos  fruclus,  redditus  et  proueolus  ex  annuis  reddi- 
tibus  ad  ipsum  Joennem  Regem  in  singulis  ex  dictis  Insulis  perlinenli- 
bus,  de  ipsius  Joannis  Regis,  et  eliam  lutic  dícte  Militíe  perpelui  Admi- 
nislraloris  in  speritualibus  et  temporalibos  per  sedem  aposlolicam  depu- 
tati,  expresso  consensu,  respectiue  perpetuo  applícauerat  et  appropria- 
uerat,  aliasque  el  alia  fecerat  dísposueral  el  ordinauerat,  proul  in  singulis 
noslris  inde  confectis  lilleris,  cum  diclus  Clemens  predecessor,  antequam 
eius  lillere  desuper  confecte  fuíssent,  sicul  domino  placoit,  rebus  fuisset 
humanis  exemiftus,  pleníus  conlinelur :  Nos  huiusmodi  donalionibus  et 
dotationibos  ipsius  Joannis  Regis  et  Ad  ministra  (oris,  ac  aliís  cerlis  iustís 
suadenlíbus  causis,  superioritatem,  adminislrationem,  correptionem,  re« 
formatíonem,  visitationem,  et  iurisdictionem,  elíam  Episcopalem,  quas  vi- 
carius  deThomar  pro  lempore  exislens  anle  suppressionem  vicaríe  huíus* 
modi  in  lerris  et  locis  ecclesiis  ac  personis  in  regnis  Porlugallie,  tam  in 
Europa  quam  Affrica,  habebat  seu  exercebat,  ac  omnía  el  singula  fru- 
ctus,  redditus  et  prouenlus,  iura,  obuenliones  el  emolumenla,  que  anlea 
vicarius  prediclus  inibi  percipíebal ;  necnon  sancte  Harie  dos  Oliuaees, 
que  caput  ipsius  Conuenlus  de  Thomar  exislit,  et  sancti  Jacobi  de  San- 
tarém, Vlixbonensis,  ac  Dalcacere  ^  Tingenensis  seu  Septensis  diocesis  in 
Affrica,  omniaque  et  singula  alia  ecciesias,  vicárias,  Capellas  el  loca,  que 
vicário  ante  suppressionem  prediclam,  et  post  eam  episcopo  funchalensi 
predictis  inibi  comodolibel  subiiciebantur,  cum  illorum  personis  quibus- 
curoque,  tam  regularibus  quam  secularibus  ab  ecciesia  seu  Hensa  Ar- 
chiepiscopali  et  funchalensi  huiusmodi,  ipsius  Joannis  Regis  el  Adminis- 
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traloris  etiam  ad  id  acoedenle  consensu,  eadem  apostólica  auclorilate  le- 
Bore  preseotíuiD  perpetuo  dismembramus  et  separamus,  illasque  et  illa 
eonoentui  eiuadem  Oppidi  de  Thomar,  quí  caput  dícte  Hililie  exislit,  cu- 
ius  ante  dielam  sttppressíonem  erant,  restiluímus  ac  perpetuo  applicamus 
et  appropríamus.  El  niliilominus  quod  eiusdem  saneie  Marie  dos  Oliuaees, 
et  saodi  Jacob!  de  Santarém,  ac  Dalcacere  in  Âffrioa  prediclarum,  nec* 
non  ceterarum  ecclesiaram ,  Vícáriarum»  Gapellarum  et  locorum  acHem- 
brorum  eoruodem,  et  íllís  annexorum  ac  ab  eis  dependentium  dismem- 
bratorum,  restitulorum  et  applicalorum  huiusmodí,  ceteraque  fructus  red- 
ditus  et  prouenlus,  iura  (rf)ueBtioRes  et  emoiumenta,  sic  ab  eadem  eccle- 
sia  funchalensi  dísmembrata  et  dicto  Conuentui  restituía  etapplicala,  prout 
necessarium  fuerit,  tn  fabricam  et  manutentionem  ipsius  Conuentus,  ac 
iliíus  ecclesfarom,  vicaríarum,  Gapellarum,  locorum  ac  membrorum  et 
eis  annexorum  ac  ab  ilKs  dependentíum  huiusmodi,  necnon  personarum 
inibi  altíssimo  famulantium ;  residuum  vero  in  coastrutionem  et  símiles 
sustentationem  et  manutentionem  vnius  Hospitalis  in  dicto  Oppido  deTho* 
mar,  sícut  accepimus,  plurimum  necessarii,  iuxta  prouidam  ordinatio- 
nem  et  dispositionem  ipsius  Joannis  Regis,  et  pro  lempore  existentis  dicte 
Militie  Magistrí  seu  Administratoriff^  desuper  pro  tempore  faciendam  con* 
uerti :  Quodque  idem  Joannes  Rex,  et  pro  tempore  existens  ipsius  Militie 
Magister  seu  Adminislrator,  loca  olím  vicarii  de  Thomar,  vnam  perso-- 
nam  ydoneam,  dicte  vel  cuiusvís  alteríus  Miiítíe  aut  ordinis,  etiam  obser- 
uanlie  regularis,  que  Prior  de  Thomar  nuncopetur,  nominare  et  deputa-- 
re,  seu  quotiens  sic  expedieotius  iudicauerít  eleetíonem  eiusdem  persone 
eidem  conuentui  de  Thomar  relinquere,  ac  tunc  et  eo  casu  ipse  Conuen- 
tus vnam  personam  ín  Príorem  Conuentus  de  Thomar  huiusmodi,  secun- 
dum -eiusdem  Conuentus  opdinationes  et  statuta  Capituli,  ac  de  Triennio 
ad  Trienníum  digere ;  Et  nihilominus  idem  Joannes  Rex,  et  similiter  pro 
tempore  existens  ipsius  Militie  Magister  seu^  Admínistralor,  personam  hn-* 
iusmodi  per  illum  sic  nominalam  aut  depulatam,  seu,  sicut  prefertur,  per 
dictum  Conuenlum  in  Priorem  electam,  ad  ipsius  Joannis  Regis,  ao  Ma- 
gistrí seu  Administratoris  similiter  pro  tempore  existentis,  solum  nutum, 
totiens  quotiens  amouere,  ac  aliam  similem  vel  dissimilem  personam  loco 
amote  in  Priorem  dicti  Conuentus  nominare  deputareque,  seu  in  similem 
ipsius  Conuentus  eleetíonem  relinquere ;  Ac  etiam  tunc  et  eo  casu  ipsi 
Conuentus  vnam  personam  in  Priorem  de  Thomar,  ut  prefertur,  eligere 
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respecliue  debeant  et  teDeantur:  quodque  dícla  persona,  sío  pro  lempore 
nominala  et  deputala,  seu,  vt  prefertar,  electa,  nominationis  et  deputatio- 
nis  seu  eleclíonís  huiusmodi  vigore,  absque  alia  sibi  desuper  facíenda 
concessione,  prouisione  seu  conOrmatione,  omuibus  et  siugulis  gratiis, 
príuilegiis,  indultis,  concessioníbus,  facultatibus,  superioritatibus,  admi-* 
nislralionibus,  correctionibus,  reformalionibus,  visitationibus,  et  iurísdí* 
tionibus,  etiam  Episcopalibus,  merís  et  mixlis,  quibus  ante  suppressionem 
prediclam  Vicarius  de  Thomar  pro  lempore  exístens  de  iure,  previlegio 
vel  consuetudine  seu  alias  comodolibet  utebatur,  poliebatur  el  gaudebat, 
ac  uti,  potiri  el  gaudere  comodolibet  poleral  el  debebal,  utatur,  polialur 
et  gaudeal;  ac  in  terras,  loca,  ecciesias.  Vicárias,  Capellas  ac  dictum 
Conueulum  el  eíus  membra,  ac  illi  \el  illis  annexa,  et  ab  ea  vel  mem- 
bris  huiusmodi  depeudenlia,  necnoo  personas.  Iam  seculares  quam  regu- 
lares, lerre  Continenlis  Regnorum  Porlugallie  huiusmodi  in  Europa  et 
Affrica,  in  quibus  Vicarius  pro  lempore  exísleiís  ante  suppressionem  hu- 
iusmodi superioritalem,  administralionem,  correclionem ,  rerormalíonem, 
visilalionem  el  iuri^diclionem  habere  el  exercere  consueuerat,  easdem  su- 
perioritalem, administralionem,  correclionem,  reformalionem,  visilalionem 
el  iurisdiclionem,  etiam  Episcopalem,  ceteraque  omnía  el  síngula  alia  ad 
offilium  Vícarii  de  Thomar  ante  eandem  suppressionem  comodolibet  per- 
linenlia,  el  que  ad  ipsum  offilium  pro  lempore  perlinebunl  in  res  ac  per- 
sonas ac  in  omnibus  el  per  omnia,  etiam  in  vlroque  foro,  habeal  et  exer- 
ceal  ac  habere  fsicj  necnon  per  se  vel  alíum  seu  alios  loccsui  pro  lempore 
deputandum  seu  depulandos,  ac  proul  uidebilur  aroouendum  seu  amouen- 
dos  exercere ;  necnon  in  ecciesiis,  vicaríis,  Capellis,  locis  ac  membris  an- 
nexis  et  dependenliis  supradiclis  personas  seu  capellanos  deputare,  qui 
depulationis  huiusmodi  vigore  curam  animarum  parrochianorum  eorun- 
dem  gerere,  ac  illis  ecciesiastica  sacramenta  ministrare  el  diuina  officia 
celebrare  dcbeanl,  ac  personas  el  capellanos  prefalos  ad  residentiam  per- 
sonalem  in  singulis  ecciesiis,  Capellís,  locis  membris  annexis  et  depen- 
denliis huiusmodi  faciendam  cogere  et  compellere  :  Necnon  fratres  in  eodem 
Conuentu  de  Thomar  pro  lempore  professos,  a  quibusuís,  etiam  maioris 
excommunicalionis,  suspensionis  el  ínlerdicti,  aliisque  ecclesiaslícis  sen- 
lentiis,  censuris  et  penis,  a  iure  vel  ab  homine,  quauis  occasione  vel 
causa  pro  lempore  latis,  in  quibus  etiam  pro  lempore  irrelili  fuerinl,  etiam 
si  illorum  absolutio  sedi  apostólico  spetialiter  vel  generaliter  reseruata 
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fueril ;  necnon  a  quibusuís  eliam  Symonie  labe  ío  ordinibus  vel  beneQ- 
ciís  incurse,  et  aliis  excessibus  et  delictis  quanlurocunque  grauibus  et 
enormibus,  etiam  in  casibus  sedi  predicle  reserualís,  exceplis  conlenlis  in 
litteris  in  Díe  Gene  domini  legi  consuetis,  per  eos  tam  ante  quani  posl  in«- 
gressum  ipsíus  Gonuenlus  pro  tempore  commissis,  absoluere :  aa  cum  eis 
super  quacunque  irregularitale,  preterquam  homicidii  volunlarii  per  eos 
quomodolibet  pro  tempore  contracta,  etiam  ad  hoc  ut  ad  omnes  etiam  sa- 
cros et  presbiteratus  ordines  promoueríi  et  in  illís  promoti,  ac  etiam  in 
omnibiis  per  eos  iam  susceplis  ordinibus,  etiam  in  Altaris  ministério  mi-* 
nistrare  possint  dispensara :  ipsosque  professos  per  quencumque  Galholi- 
cum  Antistitem  gratiam  et  communionem  dicle  sedis  habentem  ad  mino- 
res et  ombes  etiam  sacros  subdiaconatus  et  diaconatus,  ac  in  vigésimo  se- 
cundo sue  etalis  anno  coostitutos,  alias  tamep  ad  hoc  idóneos,  quotiens 
id  pro  Missis  inibi  celebrandis  expedire  viderit,  iuxta  eius  discretionem, 
ad  presbiteratus  ordines,  absque  alia  dispensatione  vel  examinalionè,  aut 
Ordinarii  loci  in  quo  iidem  Antistites  fuerint  licentia,  etiam  extra  têmpora 
a  iure  siatuta,  aliquo  festiuo^die  in  quocunque  Monasterio  vel  quacun- 
que ecciesia  alias  rite  promouerí  facere :  ipsaque  persona  in  Priorem,  ut 
perferlur,  pro  tempore  nominata  deputata  seu  electa  ut  aliquem  presbi- 
terum.  secularem  seu  dicti  vel  cuiusuis  alterius  ordinis  regularem,  qui 
eam  simíli  modo  absoluere  ac  cum  ea  dispensare,  dictoque  Antístiti  ut 
professos  prefatos  ad  ordines  predictos,  ut  prefertur,  promouere,  et  ipsis 
professís  ut  illos  recipere  libere  et  licite  possint  et  valeant,  eisdem  aueto- 
ritate  et  tenore  concedimus  et  indulgemus,  ac  perpetuo  siatuimus  et  or- 
dinamus.  Et  nibilominus  personam  sic  in  Priorem  pro  tempore  nomina- 
tam  deputalam  seu  electam  huiusmodi,  et  alias  ipsius  iurisdictionis  et 
administralionis,  ac  etiam  dicti  Conuentus  deThomar  seculares  et  regu- 
lares personas  quascunque  ac  olim  vicarii,  necnon  persone  huiusmodi 
eius  loco  in  priorem  de  Thomar,  ut  prjefertur,  nominande,  deputande  seu 
eligende  prediclas  superioritatem,  adminislratíonem,  correclíonenv,  refor- 
mationem  et  iurisdictionem ;  necnon  ecciesias,  Vicárias,  Gapellas,  membra 
annexa  et  dependentía  et  alia  pia  loca  ac  illorum  bona  et  illa  pro  tem- 
pore obtinentes  in  Regnis  Portugallie  et  partibus  Europe  et  Africe  huius- 
modi ab  omni  superioritate,  administratione,  correctione,  reformatione, 
visitatione,  et  iurísdiclione  Archiepiscopí  funchalensis  pro  tempore  exís- 
tentis,  eiusdem  Joannis  Regis  et  administraloris  etiam  ad  hoc  accedenle 


u' 
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coDsensu,  similibus  aucloritate  et  tenore  perpetuo  eximimus  el  nobis  el 
sedi  predicte  immediate  subiícimus  et  submiUimns,  ífritumq«e  d«cerni- 
mus  et  inane  si  secus  super  hiis  a  quoquam  quauis  aucloritate»  scienter 
vel  ignoranler,  contigerit  allemptari.  El  ínsuper  Veoerabtli  fralri  Episcope 
Cacertanensi,  ac  díleclis  filíís  Ylixbonensi  el  Elborensi  Officíalibus  per 
apostólica  scripta  mandamus  quatinus  ipsi,  vel  duo  aut  vnus  eorum^  per 
se  uel  alium  seu  alios,  auclorítate  nostra  facíant  presentes  litteras  et  in 
eis  contenta  quecunque  plenum  effectum  sorliri  ac  perpetuo  iouiolabilíter 
obseruari,  Illisque  dictum  Joannem,  ac  pro  tenipore  existentem  dicte  Mi- 
Htie  Hagístrum  seu  Admínístratorem,  necnon  peraonam  in  Priorem  de 
Tbomar  síc  pro  tempore  nomiiandam  depulataro  seu  etectam  pacifico  frui 
et  gaudere,  nec  permiltant  queinquam  coolra  illarum  tenorem  comodoli- 
bet  molestarí  ixnpidíri  aut  inquielari,  Goolradictores  per  censuram  eccie- 
siaslicam,  appellalione  postposita,  coropesceodo,  Inoocato  etian  ad  boc, 
si  opus  fuerit,  auxilio  brachii  secularís.  Non  obstaolíbus  premíssis  ac 
apostolicís  Conslitutionibus  el  ordinationibus,  necnon  ecciesie  funchalen- 
sis  ac  Hililie  el  ordinis  predictorum  iuramento,  confirmatioae  apostólica» 
vel  quauis  flrmitate  alia  roboratis,  statutis  el  consuet«dinibus,  stabelimen- 
tis»  vsibus  et  naturis,  Privilegiis  quoque,  indultis  et  Ullerís  apostolicís 
ilHs  ac  illorum  supeiloribus,  necnon  per  felicís  recerdalionis  Joannem  pa- 
para XXII.  eliam  predecessorero  nostruro,  Monaslerio  Dalcobaca  ^  Cislertieo- 
sis  ordinis,  Vlixbonensis  diocesis,  seu  illius  Abbati  aul  Commendatario  pro 
tempore  existenti  super  ipsius  Conuenius  de  Thomar  visitationem  el  re- 
formalionem,  ac  quibusuís  aliis  locis  el  personis  in  genere  vel  in  specie  ac 
alias  comodolibet  et  sub  quibuscunque  lenoribus  et  formis»  necnon  cum 
quibusuis,  eliam  derogatoriarum  derogatoriis»  aliisque  efficalioribus  et  in- 
solilís  clausulis  ac  irrilantibus  et  aliis  decrelis,  eliam  iteralis  vicibus  con- 
cessis,  approbalis  et  innooalis,  eliam  si  de  illis  eorumque  tolis  lenoribus 
spelialis,  specifica  et  indíuidua  ac  expressa  el  de  verbo  ad  verbum,  non 
aulem  per  clausulas  generalas  idem  importantes  menlio»  seu  queuis  alia 
expressio  habenda  aut  aliqua  alia  exquisila  forma  ad  hoc  seruanda  foret, 
tenores  huiusmodi  ac  illorum  concessionum  causas  pro  plene  et  suflScien- 
ler  expressis  habenles»  quibus  Aac  vice  spelialiler  et  expresse  derogamus 
ceterisque  contrariis  quibuscunque.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceal 

1  Léa-ie:  d* Alcobaça 
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bane  paginam  noslre  concessionis,  indultí»  siatuli,  ordinationis,  exem- 
plionis,  subieclionis,  decreli,  mandali,  el  derogalionis  infringere,  vel  ei 
ausu  temerário  conlraire.  Siquis  aulem  hoc  atlemptare  presumpserit  ip- 
dignationem  omnipotenlís  dei»  ac  bealorum  Petri  et  Paul!  Aposlolorom 
eius,  se  noueril  incursurum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Marcum,  Anno  Incarnalionis  dominice 
MiHesimo  quin^^nlesimo  trigésimo  sexto,  Oclauo  kaiendas  Septembris, 
Ponlifícatus  nostri  Anno  secundo  ^ 


Breve  da  Penltenelarla  Apostollea. 


isse—  Setembro  S. 


Yenerabilí  in  christo  palrí  dei  gratia  Episcòpo  Lamacensí,  et  Dis- 
creto viro  Offlciali  Elborensi,  Anlonius,  miseralione  diuina  tilulí  saneio- 
rum  Quattuor  Coronatorum  presbiler  Cardinalis,  Salutem  el  sinceram  in 
domino  charitalem. 

Ex  parle  Serenissimi  Johannis,  Porlugallie  et  Algarbiorum  Regis  II- 
luslris,  nobis  oblala  petitio  conlinebat  Quod  alias  ipse,  prouide  conside- 
rans  Giuitatero  Elborensem,  que  de  principalioriéus  Regni  Porlugallie 
existit,  magnam  aque  penuriam,  presertim  pro  polu  horoinum,  pati,  ex 
nonnullis  Tonlibus  ab  eadem  Giuilate  per  Três  Leucas  et  vltra  distanlibus, 
máxima  cum  imgensa,  magnam  aque  quantílatem  ad  bibendum  oplimtim 
vsque  ad  muros  dicle  Ciurlalís  per  aqueductus  conduci  fecit;  et  vi  bo* 
mines  tam  dicle  Giuilalis  quam  forenses,  qui  ad  eandem  confluunt,  coro- 
modius  possint  dicla  aqua  vti  et  frui,  ordinauit  quod  ea  vsque  ad  pla- 
leam,  que  est  in  médio  dicle  Giuilalis  prope  parrochialem  ecclesíam  san- 
cli  Anlonii,  conducerelur,  quem  locum  ad  vsum  communem  dicle  aque 
magis  conuenientem  et  ydoneum  iudicauit,  vbi  castelluro,  ex  quo  fluat 
aqua  in  quendam  Gralerem,  quem  vulgo  cbafariz  appellant,  edificari  ius- 
sit,  pro  cuius  opere  et  edifício  necesse  fuil  cimiterium  ac  quandam  par- 
uam  Gapellam  et  Sacristiam  dicle  ecciesíe  occupari,  Gappellamque  et  Sa- 

^  Em  publica  forma  de  5  de  Maio  de  4559  no  Aich.  Nac,  ^«ç.  7  de  BuUas  d.®  9. 
TOMO  III.       *  íí 
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criâliam  huiusmodi  demoliri,  proul  de  loci  ordiDarii  ac  clericoruin  dicle 
ecciesie  eonsensu  fierí  ceplum  seu  ad  preseas  iam  Taelum  existit,  cods- 
Iructis  seu  construi  eeptís  ex  alio  lalere  alia  Capella  et  Sacristia  maiori- 
bus  et  melioribus,  seu  propediem  coostruendis.  Cum  autem,  sicut  eadero 
subiungebat  petitio,  preiibatus  Sereníssimus  Rex,  ex  eo  quod  occupatio- 
nem  et  deroolílioneoi  et  edificíum  buiusmodi  absque  sedis  aposlolice  li- 
centia  Geri  fecil,  aliquas  seulentias,  censuras  et  peoas  incurrisse  dubitet, 
Cupiantque  tam  ipse  quam  alií,  qui  in  occupatione  demolitione  ac  edifício 
prefatis  quoquomodo  interuenerunt,  ab  huiusmodi  sentenliís  censuris  et 
penis,  si  eisdem  innodali  exístunt,  absolui,  ac  occupalioDem  demolilio- 
nem  et  edifieU  huiusmodi  faeta  et  fieuda  apostólica  auctoritate  confirmar!, 
supplicari  fecit  humililer  idem  exponens  sibi  super  his  per  sedem  aposlo- 
licam  de  absolulionís  debite  beaefioio  et  opportune  dispensatíonis  gratia 
mizerícorditer  prouideri.  Nos  igitur  Auctoritate  domini  pape,  cuius  peni- 
tentiaríe  curam  gerimus.  Et  de  eius  speciali  mandato  super  hoc  viue  vo- 
eis oráculo  nobis  facto,  Circunspectíoni  vestre  et  cuilibet  veslrum  commit- 
tímus  quatenuSy  si  est  ita,  exponenlem  prefatum  ac  omnes  alios,  qui  in 
occupatione  demolitione  ac  edifício  prefatis  quomodolibet  inleruenerunl,  seu 
consilium  opem  et  auxilium  dederunt,  a  quibusuis  sententiis  censuris  et 
penis,  quas  propler  premissa  quomodolibet  ineurrerunt,  absoluatis  bac 
vice  in  forma  ecciesie  consueta,  Iníuncta  inde  sibi  pro  modo  culpe  peni- 
tentia  salulari,  et  aliis  que  de  iure  fueriot  iniungenda,  Demum  occupa- 
Uonem  demoJitionem  ac  edifícia  predicta  facta  et  fienda  apostólica  auclo* 
ritale  conflrmetis  et  approbetis,  Supplenles  omnes  et  singulos  tam  iuris 
quam  facti  defectus,  si  qui  forsan  ia  eis  interuenerínt :  Non  obstantibus 
premissis,  ac  constitulíonibus  et  ordinationibus  apostolicis,  Celerisque 
eontrariis  quibuscunque. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  pelrum,  sub  sigilto  officii  penitentía- 
rie.  Nonas  Septembrís,  Pontifieatus  domini  Paulí  pape  iii  Anão  Secun- 
do*. 


ÁBCH.  Nac,  Maç.  32  de  BoUaa  n.""  17. 
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Breire  do  Papa  Paulo  in,  dirigido  a  el-Rel. 


ISSO — Deaemi^i^  SS« 


Paulus  Papa  iit  Gharissime  in  chrislo  fili  noster  salutem  et  aposlo- 
licam  beoediclionero. 

Preler  eam  curam  indicUoDÍs  geoeralis  GoDciUi  parlicularius  ín  luís 
Kegnis  signiíicaDdae,  quam  dilecto  filio  Magislro  Hieronymo  RiccDati,  Se- 
dis  aposlolicae  prothoDotario  et  Nuntío  ad  te  nostro,  detnandauimus,  Su- 
per qua  re  seorsum  alias  lilteras  ei  ád  Maieslalem  luam  dedimus,  etiam 
noonulla  alia  ipsi  HíeronymoNuntio  commisimus  nostro  nomine  luae  Ha- 
ieslati  refereuda»  sicul  ex  eo  diffusius  tua  Maieslas  inlelliget.  Quem  quí- 
dem,  elsi  multo  antea  mitlere  istuc  stalueramus,  tamen  bellonim  impedi- 
mentis  Iransitum  eius  prohibeutibus  hucusque  retinere  coacti  sumus.  Bor- 
tarour  igitur  illaro  in  Domino  ul  ipsius  Hieronymi  Nuntii  uerbis  nunc  et 
deinceps  quolienscunque  tuaro  Maiestatem  ex  parte  nostra-alloquetur,  baud 
aliam  fidem  habere  uelis  quam  si  nos  ipsi  presentes  cum  Maieslale  lua 
colloqueremur. 

Dalum  Romae,  apod  sanctum  Pelrum,  sub  annulo  piscaloris,  Die 
xxiiii  Decembris,  mdxxxvi  Pontificatus  nostri  Adoo  Terlío  —  BlosiusK 


Breve  do  Papa  Paulo  m  dirigido  a  el-Bel. 


ISSO  —  OMemlii^  M4L, 


Paulus  Papa  iii  Gharissime  in  Ghrislo  fili  noster  salutem  et  após- 
tolicam  benedictíonem. 

Licet  quemadmodom  tuae  serenitati  iam  innoluisse  potuit  aecume- 
nicum  vniuersale  et  generale  concilium,  de  fralrum  nostrorum  consilío 

<  ÂBCH.  Nac,  Maço  25  de  Bulias  n."  48. 
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el  assensu,  indixerimus  et  publicauerimus  in  civilate  Manluae  celebran- 
dum,  et  xxin  Maii  proxime  futuri  iocobandum,  ipsamque  índiclíonem  et 
publicalionem  Romae  factam  suf&cere  sciamos ;  Tamen  illa  non  conlenti 
Nuniíos  Doslros  per  omnia  chrislianilatis  Regna  cum  exemplis  Builarum 
ipsíus  indiclionis  deslinandos  duximus,  quo  cerlíor  ac  pleníor  rei  oolítía 
a  cunclis  babeatur :  ad  luam  uero  screniialem  ac  Regni  lui  prelalos  Di- 
leclum  filium  Hieronymum  Riceoalum,  sedis  apostolicae  prolhonotariuni, 
presenlium  latorem,  Nualium  noslrum,  virum  nobis  dootrína  probílale 
et  nobilitate  sua  uaide  charum  et  probalum,  cum  ipsis  exemplis  desli- 
namus.  Horlamur  igilur  serenilatem  luam  in  domino,  quamquam  lua  pie* 
tas  horlalione  non  egit,  vt  el  ipsum  IVunlium  noslrum  rem  Iam  saluta-* 
rem  afferentem  benigne  ipse  excipere,  et  lo  ipse  quod  mallemus,  aul 
saltem  per  solennes  oralores  tuos  côngruo  tempore  eidem  concilio  in  dicla 
ciuitale  Manluae  interesse,  vtque  praelali  lui  Regni  personaliler  inler- 
sint,  efficere  uelís,  iuxta  ipsiiís  Bullae  indiclionis  continenliam,  sicul  pro 
certo  habemus  luam  serenilatem  pro  oplimi  ac  pienlissimi  principis  olfi- 
cio  esse  facturam. 

Dalum  Romae,  apud  sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscaloris,  Díe 
xxni  Deeembris,  mdxxxvi,  Pontiíicalus  Noslri  Anno  Terlio. — Blosius  ^ 


Breve  de  Papa  Paule  III 
dlrlglde  a  Jerenjine  Bleenatl  Câpediferre* 


isaif — ilaneiro  O. 


Paulus  Papa  iii  Dilecíe  6li  salutem  et  apostolicam  benediclionem. 

Cum  nos  le  ad  charissimum  in  christo  fílium  noslrum  Johannem, 
Poriugallie  et  Algarbiorum  Regem  illuslrem,  necnon  \niucrsam  Porlu- 
galliam,  noslrum  el  nposlolice  sedis  cum  poleslate  legati  de  latere  nun- 
tíum  duxerimus  deslínandum,  vtque  erga  personas  ad  te  recurrenles,  ac 
familiares  tuos  contínuos  comensales  te  posses  reddere  gralíosum,  non- 

^  Aech.  Nac,  Maç.  25  de  Balias  n.^  52.  O  ntiiicto  ió  veiu  a  partir  em  fevereiro  do 
anno  aguinie.  Vide  adiante  o  hreve  de  7  e  as  instrueçdet  de  47  d*e$êe  mez. 


B ELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  319 

nullas  facuUales  libi  concesserimus:  Nos,  qui  contra  de  heresi  ac  a  fide 
apostasia  suspectos  inquirendi  el  culpabiles  repertos  puniendi  cerlis  per- 
soois  ÍQ  partibus  illís  concessimus  facullalem,  volantes  ut  forma  facultatis 
huiusroodi  serúetur,  et  negocium  hoc  iusto  et  absque  alicuius  iniuria  pro- 
cedat,  tibí,  de  cuius  doclrina,  probilale  et  integritate  nobis  notis  plurimum 
confidimus,  ut  de  quibuscunque  causis  hereses  et  a  fide  ca  th  ol  i  ca  após- 
tasias  el  siue  blasfemiam  sapientíbus,  Iam  ex  mero  tuo  officio,  quam 
per  uiam  simplicis  querele  et  appellalionis,  a  quibuscumque  inqui^ilori- 
bus  et  aliis  iudicibus,  etiam  a  sede  apostólica  délegatis  uel  subdelegatís, 
ad  ipsara  sedem  pro  tempere  interposite,  uel  alias  ad  te  quomodocumque 
delatis  io  quacumque  inslanlia,  íuxta  facultatem  diclis  inquisiloribus  con- 
cessam,  uel  formam  a  sacris  canonibus  inlroduclam,  etiam  solus  cognos- 
cere,  causasque  ipsas  coram  quibuscumque,  etiam  coram  inquisilore  ma- 
iori,  forsan  pro  tempore  pendentes,  in  quocumque  slatu  fuerint,  ipsum 
statum  omniumque  aiiorum  genernliler  uel  specialiter  narrandorum  teno- 
res et  compendia  pro  sufficienter  expressis  habendo,  ad  te  auocare  et  ad 
te  auocatos,  una  cum  omnibus  et  singulis  incidentibus,  dependentibus, 
emergentibus,  anexis  et  conexis,  similiter  cognoscere  et  fíne  debito  termi- 
nare,  ac  innoccntes  absoluere,  culpabiles  uero  debitis  penis  punire;  ipsis- 
que  inquisiloribus  et  aliis  iudieibus,  eliam  sub  priuationis  benefíciorum 
ecciesiasticoruni,  el  aliis  etiam  pecuniariis  penis  ipso  fado  incurrendis, 
inhibere,  inhibilionesque  huiusmodi,  ac  quascumque  cilaliones,  quando 
luto  ín  personas  fíeri  non  possent,  per  ediclum  publicum  exequí,  omnía- 
que  et  singula  alia  ín  premissis  et  circa  ea  necessária  seu  quomodolibet 
opporiuna,  facere  possis  et  uaieas,  auctorilate  apostólica  plenam  tibi  per 
presentes  concedimus  facultatem.  Tibi  nihilhominus  in  uirtute  saneie  obe- 
dfentie  et  sub  indignationis  nostre  pena  mandantes  ut  ad  te  tam  per  uiam 
appellationis  eliam  ab  interlocutoriis  uim  diffinitiue  habenlibus,  quam  per 
uiam  querele  recurrentium  causas,  ut  perfertur,  audias,  cognoscas  et  ter- 
mines. Non  obslantibus  quibuscunque  litterisapostolicis,  eliam  sub  plumbo, 
eliam  super  inquisilione  herelice  prauitatis,  ac  priuilegiis  et  indultisapos- 
tolicis  quibusuis  personis,  eliam  cuiuscumque  dignilatis  exislenlibus,  sub 
quibuscumque  tenoribus  et  formis,  ac  cum  quibusuis  olausulis  et  decre- 
tis,  etiam  irritanlibus,  etiam  per  nos,  eliam  ex  quibusuis  causis  de  qua- 
uis  etiam  Regia  consideratione,  aut  molu  próprio,  ac  alias  quomodolibet 
concessis  et  approbalis,  quibus  omnibus  illorum  tenores  formas  et  effectus, 
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ac  si  de  verbo  ad  verbum  nihil  penitus  omisso  inserli  forent,  presenlibus 
pro  suificienler  expressis  habenles,  quoad  premissa  specialiter  et  expresse 
derogamus,  celerisquc  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Rome,  apud  Sanclum  Pelrum,  sab  anulo  piscaloris,  die  vim 
Januarii,  ponlificalus  nostri  Addo  lertio.  —  Biosíus^ 


Breve  da  Peitltonelarla  Apestellea* 


ua  V  —  Smmeíro  19. 


AnloDÍus,  miseratione  diuioa  lituli  sanclorum  Quatluor  Coronalorum 
presbiler  Cardinalis,  Díleclis  in  chrislo  Illuslribns  Oduardo,  Infanli  Por- 
tugallie,  filio  clare  memorie  domiaí  Emanuelis,  Regis  PortugaHie  et  AI* 
garbíorum,  ac  Tralrí  germano  Serenissimí  domini  Johannis^  Moderní  Por- 
tugallie  el  Algarbiorum  Regis,  oecnon  Isabelle,  filie  quondam  Jacobi,  Du- 
cis  Bragantie,  ac  sorori  Theodosii,  Moderui  Ducis  Braganlie,  mulierí, 
Salulem  in  domino. 

Ex  parie  vestra  fuit  propositum  coram  oobis  Qaod  vos,  cum  qnibus 
dudum  vt,  Tertio  et  Duplici  Quarto  vel  vlteriori  aul  remotiori  gradibus 
Consanguínitalis,  quibus  inuicem  eslis  coniuncli,  non  obslantíbus,  matri- 
monium  inter  vos  contrahere,  et  in  eo  postmodum  licite  remanere  possi- 
tis,  apostólica  fuit  auclorilate  dispensalum  seu  dispensari  mandatum,  proul 
in  lileris  aposlolicis  desuper  expeditis  jalius  dicitur  contineri,  desideralis, 
pro  eo  quod  têmpora  ad  id  a  Jure  statuta  commode  expectare  non  vale- 
tis,  matrimonium  huiusmodi  quadragesimale  vel  alio  quocunque  Anni 
tempore,  eliam  a  Jure  prohibilo,  contrahere,  illudque  in  facie  saneie  ma- 
Irís  ecclesie  soleonizare.  Super  quíbus  supplicari  fecistis  humiliter  vobis 
per  sedem  apostolicam  de  opportuno  remédio  misericorditer  prouiderí. 
Nos  igitur  Auctoritate  domini  pape,  cuius  penitenlíarie  <;uram  gerimus, 
Et  de  eius  speciali  el  expresso  mandato  super  hoc  viue  voeis  oráculo  no- 
bis  facto,  vobis  vi  matrimonium  inter  vos  quadragesimali,  \q\  alio  quo- 

I  TVannimpto  auihentieo  no  proeetêo  d€  Àyre$  Vax.  Arch.  Nàc.  Inquisição  de  Lis- 
boa, Processo  n."  13:  186. 
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cunqiie  aoni  tempore,  et  exlra  têmpora  ad  id  a  Jure  vel  alias  requisita 
contrahere,  illudque  in  facie  ecclesie  «olemnizare  et  in  eo  poslmodum  re- 
manere,  libere  et  licite  possítís  el  valeaUs,  tenore  presenlium,  alio  vobis 
non  obstante  canónico  impedimento,  licentiam  impartimur  ac  vobiscum 
misericordiler  dispensamos.  Non  obslantibus  apostolícis  ac  in  Prouincia- 
libus  et  Synodalibus  Gonciliis  ^ditis  generalibus  \el  specialibus  Gonslitu- 
tionibus  et  ordinationibus,  Gelerisqne  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  sigillo  oilicii  penitentia- 
fie,  VI  kaiendas  Februarii,  Pontificatus  domini  Paul!  pape  iii  Anno 
Terlio*. 


Carta  de  Pedro  de  Sonma  de  Távora  a  el-Ret. 


isat  -*  AiBetro  81. 


Senhor.  —  Ho  Gardeal  Sanliquatro  me  avisou,  pouco  antes  d  escre- 
ver  esta,  como  ho  papa  lhe  mandara  que  escreuesse  a  Vossa  Alleza  so- 
bre as  decimas,  E  que  Sua  Santidade  espedia  huum  a  ysso.  A  isto  nao 
tenho  que  escreuer  mais  que  o  que  disse  nas  outras,  quando  ho  fiz  saber 
a  Vossa  Alteza,  e  mais  pois  se  diz  que  ho  embaixador,  que  emuia,  vem 
instruto  asy  pêra  isto  como  pêra  as  outras  cousas.  Nem  a  pressa  do  Gar- 
deal me  dá  vagar  pêra  mais  que  cerrar  esta,  e  emuiar  lha  pêra  a  meter 
no  seu  maço:  e  com  ella  emvio  os  capitolos,  que  aqui  enuiou  ho  nún- 
cio do  papa  que  está  em  frança,  antre  ho  rey  delia  e  o  Emperador. 

De  Roma,  ho  deradeiro  de  Janeira,  1537.  —  Pêro  de  sousà  de  ta- 


nora^ 


1  ÀBCH.  Nac.  Maç.  34  de  BuUas,  n.®  32. 

'  !biã,,  Corp.  Ghron.,  Part.  I,  Maç.  58,  Doe.  43. 
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Breve  do  Papa  Paulo  ID  dirigido  a  el-ltel. 


ISdt — reveretvo  9« 


Charissime,  eliam  (sic)  superiori  anno,  sícul  Maieslas  tua  novit,  ad 
eíus  preces  loquísiliooem  geoeralom  contra  haereticos  tui  Regni  concessi- 
mus,  idque  libealer  fecimus  speranles  inde  absque  íusla  alicuius  quaerela 
Dei  honorem  ac  Religionis  noslrae  propagationem  8ubsequuturain ;  Verum 
assiduis  quaerelis,  seu  potius  lacrymis,  necnon  Christianorum  dicli  tui  Re- 
gDÍ  rooli,  non  potuimus  eos  non  audire,  licel  (?)  ante  argumenta  el  latio- 
nes,  quas  nouiier  nobis  adduxeruni,  talia  sinl  ut  mérito  súbito  remédio 
dignae  viderentur :  ut  tamen  Maieslati  tuae,  ut  coosueuimus,  paternum 
noslrum  anímum  ostenderemus,  remedium  huiusmodi  quousque  a  nobis 
deferendum  esse  decernimus  quoad  dilectus  filius  Hieronymus  Recenati, 
nuntius  noster,  ad  Maiestatem  tuam  perueniat,  cum  (cui?)  omnia  tibi  latis- 
sime  ex  parte  noslra  referenda  commisimus:  freti  itaque  bonílale  tuaeMa- 
ieslalís,  sperantesque  eam  in  bis,  quae  Dei  honorem  et  justitiam  ac  Chris- 
tianam  pietatem  concernunt,  facile  nobiscum  concursuram,  omnia  in  tem* 
pus  communícationis  per  diclum  Nuntium  cum  Haiestate  lua  facienda 
reseruanda  duximus.  Hortamur  itaque  iliam  ut  dicti  Hieronymi  Nuntii 
verbis  plenam  (idem  habere,  et  in  hoc  Dei  justitiam  ac  nostro  et  tuo  ho* 
nore  consulere  nobiscum  velit,  sicot  in  ea  sperarous. 

Datum  Romae,  apud  Sanclum  Petrum,  sub  annulo  piscatorís,  die  7 
februarii  1537,  Aono  3.^  —  Blosius^ 


^  Copia  na  Bibliothbcà  d* Ajuda,  Sjmmícta,  Tom.  32.  foi.  65. 
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Breve  do  Papa  P>aul#  III  dlrlgld< 
ao  Cardeal  de  Portagal. 


iSSIf — Fevereiro  9. 


Dilecte  61i  noster  salulem. 

Dilectos  fllius  HieronyiDus  Ricenali,  nuntius  Dosler,  inter  caelera, 
quae  circumspectíoni  tuae  ex  parte  nostra  referet*  dicel  etiaro  ooDnulIa 
ad  causam  novorum  christianorum  istorum  Regnorum  spectanlia,  super 
quíbus  hortamur  ut  eidem  ountio  fidem  adhibere  et  ipsum  io  hoc  lua  au- 
ctoritate  apud  Serenissimum  fratrem  tuum  juuare  uelis. 

Dalum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  aunulo  piscaloris,  díe  7 
Februaríí,  millesimo  quiogentesímo  trigésimo  septimo,  Ponlificatus  nostri 
anuo  3.^  —  Blosius'. 


Breve  do  papa  Panlo  Dl  dirigido 
ao  niinelo  Bleenail. 


1SS9 — Fevereiro  Y« 


Dilecta  fili  saiu  tem. 

Quoniam  in  negotio  Inquisitionis*  contra  haerelicos  Regnorum  Por- 
lugalliae  et  Algarbiorum  per  nos  concessão,  nonnulla  ad  rem  ipsam  spe- 
ctantia  charissímo  in  Ghristo  filio  nostro  Joanni,  dictorum  Regnorum 

Regi,  per  te volumus,  quae  tibi  coram  diximus,  ut  ipsa 

Inquisitio  rito  et  recte  procedat  et  fiat ;  nos  nedum  de  bis  ages  in  nego- 
tio huiusmodi  aliter  quam  mentis  nostrae  sít  procedatur  prouidere  volen* 
tes,  tibt,  si  Inquisitores  et  alii  officiales  super  negotio  huiusmodi  depu- 

1  Cópia  na  Bibliothbga  d' Ajuda.  SymmicU,  Tom.  32,  foi.  66  v.  Aeeresetnta:  Si- 
milem  dilecto  filio  nobili  viro  Aloysio  Infantí  Portugallíae. 

TONO  III.  4S 
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lati  a  te  super  generali  vel  speciali  supersedílione  requísiti  supersedere, 
aut  te  ad  processus  faciendos  admitlere,  seu  alias  in  hoc  negalio  concur- 
rentibus  mandalís  lu»  obedire  ■oluerial,  dietam  laquisilioiíein  auctoritate 
nostra  et  ad  noslruDi  beoephieitiim  eliam  ía  genere  anspendeudí,  omnia- 
que  et  singula  alia  in  praemissis  et  circa  ea  necessária  seu  quomodolibel 
opportuna  coniunclim  et  separalim  facieadtt  plenam  per  praesentes  con- 
cedimus  racullatem :  non  obâtantíbus  litteris  nostrís  super  dieta  Inquisi- 
tíone  expeditis,  caeterisque  conirariis  quibuscunque. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Pelrum,  sub  annulo  Piscatorís,  die 
septima  februarii,  millesioiOiquiogeBlesima  trigésimo  seplimo.  —  Blosíus '. 


ftmteiie^êeíi  mm  ■«■teto  Bteeiuitt. 

ORDO  TBNBNDUS  A  R.   D.   NCNTIO  IN  RE6N0  PORTUGALLIAB 

QUOAD  MBRAM  EXEQUUTI0N6N. 

Postquano  praeseolauerit  Breuia  concernenlia  eonciiíum,  praesenta- 
bit  Regi  Breuftsu^c  liqiuiisttípií^^ipsí  diredum,  e(  eídein  enarrabit  omnia 
illa,  quae  Sanctilatern  Sitam  mouarunkad  Bceue  iliud  mittendi  et  in  causa 
ista  prouidendí,  secundum  ea,  quae  latissime  eidem  Domino  Nunlío  data 
sunt  in  scriptis,  et  finaliler  coneiudal  ui  Seneoitas  Sua  faciat  causam  sus- 
pendi secundum  attenlionem  Sanctitaiis  Suae,  ut  Ínterim  Iam  ista  SereAi- 

latis  Suae  ore  et  L agenlibus  auditís,  prout  júris  fuerit,  deter- 

minelur,  quod  ut  recte  fiat  Serenítas  Sua  Oratorem  in  Cúria  miltere  po- 
lerity  et  vsque  ad  qualuor  ex  praedictis  in  eadem  Cúria  pro  juslitia  pe- 
tenda  uenire  permittat. 

Bt,  ut  ad  efleclum  suspensionís  a  Rege  fiendae  peruenialur,  dabit 
breue  Cardinali,  et  Infanti  Ludouioo,  quibus  ut  a  Bege  suspensio  fiat  cum 
eodem  velint  inslare  depreoabitur.    , 

Quod  si  a  Rege  factum  fuerit  informabitur  late  de  omnibus,  quae 
infeftti  narraiione  consislunl,  et  Suam  Sanctilatern  de  praedictis  faciel  cer- 
(íorem  ut  quod  Júris  fuerit  Deo  danie  exequulioni  roandetur. 

^  Cópia  na  Bibliothbca  d' Ajuda,  SymniicU,  Tom.  3S,  foi,  67. 
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Sed  si  Rex  praedictam  suspensionein  facere  nolueril,  expresse  m^ 
lendo  vel  responsum  dííferendo,  tunc  virlute  Breuis  eidem  Nunlio  con- 
cessí  in  omníbus  causis  cum  Inquisitoribus  se  intromiltet,  lale  viendo  fa- 
cultale  eidem  in  hoc  concessa. 

*    Videbit  etiam  aedictum  illud  generale,  el  per  Breue  eidem  desuper 
concessum  super  eodem  prouídebil. 

Quod,  si  praefali  Inquisitores  eidem  in  omnibus  et  per  omnie  ab^ 
lemperare  noiuerint,  tunc  in  causa  procedei  secondum  facultates  sibi  con- 
cessas. 

Sed omnibus  eidem  oblemperauerint,  Rex  vero  suspen- 

sionem  praedictam  facere  nolueril,  lia  quod  in  causae  Inquisilionis  pro- 
cedatur,  uletur  lunc  Breuis  suspensionis  secundum  facullatem  eidem  in 
eo  altribulam. 

Dirígendo  sempre  unum  oculum  ad  gralificandam  Regi,  dexlerum 
vero  ad  Justiliam,  et  ad  prucurandum  ne  quis  islorum  miserorum  justam 
habeal  causam  de  Sanclitate  Sua  et  Sede  Apostólica  conquerendi. 

In  omnibus,  in  quibus  a  Populo  isto  fueril  requisitus  ul  erga  istam 
causam  in  juslis  et  bonestis  Regem  alloqualur,  facial  ut  de  omnibus  fidem 
Sanctilati  Suae  possil  perhibere'. 


ImtraeçSeti  ao  naneto  Reeliiatt 

16S9  — Fevereiro  ^l^* 

ISTRIiZlONB  Dl   SUA  SANTITA  PER  IL  SIGNOR  NDNZIO  Dl  PORTUGALLO 

M.  6IR0NIM0  CAPO  Dl  FERRO,  GBNTILUOMO  ROMANO 

E  PROTONOTARIO  APOSTÓLICO. 


Pervenuta  sara  V.  S.  col  nome  di  Dio  ai  primo  luogo  di  Porto- 
gallo,  Tuole  Sua  Santilà  che  quella  per  cortesia  espedísca  un  suo  servi- 
tore  a  quel  Sereníssimo  Rè,  scrivendoli  aver  commissione  da  sua  Beati- 

<  Copia  na  Bibliotbbca  d* Ajuda»  SyniinicU,  Tom.  32,  foi.  68.  Ot  pmtoê  estão 
também  na  eopta,  que  transcrevemos. 
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tudine  che  toccalo  íl  primo  luogo  dei  Regno  sobílo  fario  intendere  a  Soa 
Maeslà,  dimonslrando  nello  scríuere  desíderío  di  rítrovarsi  quamio  piu 
preslo  per  conferíre  li  negozj  seco  comnessili  da  Soa  Santílk. 

Poí,  gionia  che  sara  alia  Corte,  fatia  la  pobblica  vísitazíoDe,  reli- 
ralo  con  Soa  Maeslá  seeondo  la  coaloma»  io  qoel  luogo  appartato  espooa 
delle  cause  delia  sua  andata  quelle  che  le  pareno  a  propósito  io  quel 
primo  congresso,  parlando  sempre  coo  la  maggior  cortesia  dei  mondo. 

Nel  negoziar  dí  contínuo  si  sforzi  di  persuadere  Tanímo  di  Sua  San- 
títà  essere  buonissimo  verso  Sua  Maeslá  e  suoi  regni,  nè  doversi  mular 
punio  se  non  se  le  dá  occasíone,  essendo  risolula  dí  volere  conservare 
raulorilà  sua  et  íl  gíusto  senza  rispetto,  e  piu  presto  di  morire  che  tol- 
lerare  Toppressíone  delia  Sede  apostólica  a  suo  tempo,  poiche  nostro  Si- 
gnore  Iddío,  e  non  opra  uroana,  Tha  collocalo  ín  esto. 

Nel  negozio  de*  frulli  mal  pereettí  V.  S.  porli  seco  le  citazioni  Talle 
ad  ístanza  dei  íiscale ;  e  prima  che  Teseguisca  Sua  Santità  vuole  che  se 
ne  parli  con  Sua  Maestá,  e  se  li  dica  che,  avendo  reso  íl  nunzio  passalo 
li  sooí  conti  ín  Camera,  si  sono  trovalí  moiti  aver  godute  le  commende 
moiti  anní  prima  di  avere  avuto  la  nuova  provisione,  e  per  questo  non 
hanno  falto  í  frutti  suoi,  onde  pretendendo  íl  íiscale  sieno  delia  Camera 
apostólica,  ha  domandalo  sopra  dí  ciò  giustizia :  ne  polendoseglí  negare, 
li  Signori  Chierící  hanno  decernute  le  cílazíoni  contro  dí  mollí,  che  sía 
partícolarmente  quanio  hanno  goduto,  e  generalmente  contra  tutlí  gli  al- 
tri:  le  qualí  cílazíoni,  se  bene  Sua  SanUta  vuole  si  eseguiscano  in  ogni 
modo,  non  vuol  perd  si  faceia  senza  notizia  prima  dí  Sua  Maeslá,  la 
quale  V.  S.  esorterà  esser  fautríce  dei  servizio  dí  Sua  Sanlità  siccome 
lei  saria  dei  commodo  suo  quando  li  bísognasse  di  quk  cosa  alcuna :  e 
quando  Sua  Macslà  non  si  contentasse  dí  tal'  effello,  che  non  si  crede, 
dopo!  dMnstatola  duí  ò  Ire  volte,  le  dirá  non  poler  mancare  delia  sua 
coromissione,  la  quale  seguírk  senza  fallo,  ò  personalmente,  ò  per  edillo 
alie  loro  commende,  commellendo  agli  oíQciali  degli  Ordínarj  sub  penís  et 
censurís  che  facciano  reffclto. 

E  se  per  questo  si  venisse  a  ragionamenlo  di  composizione.  Sua 
Santila  si  conlenia  per  sodisfazione  dí  Sua  Maestà  se  li  preslí  orecchie, 
e  condolla  la  cosa  dove  finalmente  vorranno  aggiungere,  darne  súbito 
avviso,  et  aspeltare  la  risoluzíone  dí  quá,  avendo  Tocchio  nel  maneggio, 
che  tal!  frulli  importano  piu  di  cento  mila  ducali. 
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Circa  il  negozio  dí  ritirare  le  chiese  tolte  per  le  commende  e  non 
sono  ancora  vacate,  essendo  gia  passale  il  numero  delli  20  mila  crocíati 
concessi  per  il  Papa  Leone,  la  S.  V.  dirá  a  Sua  Maestà  che,  quanlunque 
molli  Signori  Cardinali  et  allri  abbia  (sic)  inslalo  per  Ia  relirazione  di 
delle  Chiese,  Sua  Santilà  non  Tha  però  \oIuto  fare  che  prima  non  abbia 
esortalo  Sua  Maestk  di  rilassarle  da  se»  essendo  grandemente  carico  di 
coscienza  di  \o1er'  piu  di  quello  gli  è  slato  coneesso  con  lanlo  pr^iudi- 
cio  dei  clero.  E  perche  forse  Sua  Maestà  risponderà  che  quando  le  pre- 
dette  Chiese  furono  pigliale  non  valevano  piu  di  quello  furono  ragionate 
allora,  ma  che  dopo  sono  creseiule  tanto  importando  Tannate  che  ha  scosso 
il  nunzio  passato  piu  de  20  mila  dúcati,  nel  qual  numero  non  enirano 
molle  che  hanno  pagato  in  Roma,  e  molte  che  sono  delle  cínquanla,  delle 
quali*  Sua  Maestà  ebbe  grazia  non  avessero  a  pagare,  oltra  che  non  rha 
scosse  tulte,  e  che  molli  hanno  taciuto  il  vero  valore ;  le  quali  cose  met- 
lendosi  gfunle  manifeslaranno  fe  commende  d'oggi  arrívar  forse  bene  a 
30  mila  crociati,  nel  che  Sua  Santità  è  contenta  di  non  guardare,  anzi 
sei  vi  fosse  scrupolo  alcuno  dí  conscienza  (orlo  a  Sua  Maestà  purchè  Ia 
ceda  alie  non  vacate.  E  perche,  oltre  la  prima  risposta,  gli  agent!  di  Sua 
Maestà  sogliono  dire  non  pensare  si  toglia  a  Sua  Maestà  quel  che  ai  Rè 
suo  Padre,  di  glorioza  memoria,  fu  coneesso,  E  se  il  medesimo  dicesse 
lei  a  V.  S.,  responderá  che  non  li  si  toglíe,  anzi  se  li  lascia,  e  di  piu 
assai,  ond'ela  si  deve  contentare,  e  quando  pur'ela  non  si  contenli,  dirlí 
che  Sua  Santità  non  potra  mancare  di  fare  quanto  si  deve,  poichè  averà 
usata  quel  la  cortesia  si  eonviene. 

Poichè  si  vede  per  esperienza  che  pochi  nominati  alie  Commende 
per  Sua  Maestà  vengoDo  a  Roma  per  Ia  nuova  provisione,  come  sono 
obbligati.  Sua  Santità  vuole  che  la  S.  V.  pratichi  con  Sua  Maestà  di 
trovar  modo  sicuro  che  la  Camera  apostólica  non  reslí  defraudata ;  e 
quando  Sua  Maestà  non  abbia  miglior  modo,  parerà  buono  Tinfrascritto  : 
che,  quando  non  si  trova  nel  Regno  núncio  con  facoltà  di  far  simili 
nuovi  provisioni,  vacando  alcuna  commenda,  POrdinarío  di  quel  luogo 
pigli  la  possessione  e  ritengala  sin  tanto  che  il  nominato  mostri  la  nuova 
provisione  e  quitanza  delPannata,  e  li  fruttí  in  quel  mezzo  correnli  sieno 
d*ella  Camera,  e  secondo  Tordíne  di  essa  detto  Ordinário  abbia  a  dis- 
porre,  per  questo  sia  obbligato  súbito  dar  avviso  ad  essa  Camera  delia 
Commenda  vacanle  e  dei  credito:  nel  qual  modo  si  provederà  a  due  di- 
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sordiní ;  1'une  che  non  si  scorderanno  di  mandare  a  Roma ;  Tallro  che, 
non  mandando,  non  avranno  causa  di  resliluíre  i  frulti  mal  percedi. 

Circa  il  negozio  deile  Decime,  le  quali  Sua  Santità  vuole  in  ogni 
modo,  V.  S.  fará  sapere  a  Sua  xMaeslà  quesla  deliberala  volonlà  di  Sua 
Bealiludinc  per  queste  urgenti  necessita  dei  Turco :  e  se  Sua  Maeslá  rís- 
ponderà  non  si  sono  avuU  per  il  Papa  ne'  altri  Regni,  rísponderli  cbe 
assai  si  sono  avuli  per  Sua  Sanlilá  quando  Tba  avuli  Tlmperatore  per  le 
imprese  conlra  Infideli,  per  le  quali,  quando  non  li  avesse  daio  quello, 
saria  slala  necessilala  darli  allro ;  e  che  ai  Rè  di  Francia  si  sono  con- 
cesse  per  riscòlere  i  íigli,  che  fu  giuslissima  causa  pervenire  alia  pace 
el  eviiare  infiníti  scandali,  che  polevano  succedere ;  e  se  per  caso  rhanno 
usale  male  che  il  difello  è  slalo  loro,  e  non  delia  concessione  di  Sua 
Sanlilà,  la  quale  la  concederebbe  aneo  a  Sua  Maeslá  quando  la  doman* 
dasse  per  causa  giusta,  non  li  essendo  meno  cara  lei  di  quello  siano  gli 
allri  Principi  Crisliani :  e  se  Sua  Maeslá  rispondesse,  come  rAolle  allre 
\oUe  ha  fallo,  che  li  Preli  ajulano  li  parenti  loro,  che  vanno  alia  guerra 
d*Africa  ^l  índia,  il  che  cede  in  ulililá  sua,  rísponderli  che,  avendo  Sua 
Maestà  acquislata  la  citlá  di  Diu  piena  di  tanle  riccherze  come  ha  scrilto, 
mediante  la  quale  manca  di  grandíssima  spesa,  e  cresce  di  grossa  entrata, 
non  deve  aver  per  male  che  Sua  Sanlilá  si  vaglia  un  poço  di  quello  delia 
Chiesa  nelTislanli  pericoli,  in  quel  tempo  che  Ia  Sede  apostólica  non  fú 
mai  piu  povera,  avendo  permesso  che  lei  come  dice  lauto  tempo  se  ne 
sia  valuta :  e  quando  ciò  non  basti  per  disponerla,  dirli,  poiche  Sua  Ma- 
eslá non  consente  si  riscotano  di  suo  consenlimenlo»  Sua  Sanlilá  dará  or- 
dine  come  si  abbino  a  riscotere :  e  falia  quesla  acusa  V.  S.  si  valerá  dei 
modo  gli  è  slalo  dato  in  caso  che  lei  non  le  possa  ríscolere. 

Quanto  airinquisizione  la  S.  V.  dirá  a  Sua  Maeslá  come,  non  os- 
lantí  li  nuovi  clamorí  e  gemiti  di  quella  misera  genle,  Sua  Sanlilá  non 
ha  volulo  mutar  cosa  alcuna  di  quel  che  si  è  falto ;  nondimeno  per  dis- 
carico  delia  coscienza  sua  li  ha  commesso,  finchè  si  troverá  nel  Regno, 
intravenga  in  tulle  le  cause,  che  in  quesla  matéria  si  traleranno,  per  ve- 
dere  se  li  ministri  elelti  servano  Tordine  delia  Bolla,  e  le  promissioni 
falte  a  Sua  Sanlilá  fuor  delia  Bolla,  et  in  caso  che  si  devíi,  il  che  non 
crede,  eh'  ela  proceda  secondo  il  bisogno ;  e  sopra  tulto  li  ha  commesso 
non  perroella  inlravenire  in  questo  maneggio,  ne  direcle  ne  indirectei  ai- 
cuno  di  quelli  hanno  rmpugnato  il  perdono,  avendosi  a  presumere  ab- 
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bíano  da  procedere  coolro  di  loro  pià  presto  per  odío  che  per  zelo  di 
giustizia  d  Religione ;  e  specialmeDte  che  non  intravengano  nè  Giovanni 
montero  nè  maestro  alfonso,  quaii  si  roaraviglia  moKo  Sua  Santilk  che 
Sua  Maeslà  (enga  apresso  di  se  e  glí  dia  credito,  essendo  cerlificata  esser 
molto  scandaloso  et  ávido  di  dissensíoní,  como  moslrò  ia  casliglía  nel 
tempo  delle  communilà,  la  qual  cosa,  con  moite  allre,  Sua  Sanlilà  non 
avría  creduto  se  non  li  fosse  slalo  accerlato  che,  nelle  Gorli  si  fecero  in 
Évora,  tutlo  il  popolo  dei  Regno  domandd  per  capilolo  che  Sua  Maeslà 
lo  devesse  levar  via,  il  qual  comune  consenso  non  saria  seguito,  se  non 
fusse  vero  que!  che  di  lui  si  parla.  Impero  Sua  Maeslà  farchbe  bene^  et 
a  Sua  Santità  cosa  grata,  di  mandarlo  via  a  viver  Tuor  di  Corte  nel  suo 
monastero,  e  far  penilenza  degli  errori  passati.  OItre  di  queslo,  essendo 
stalo  riferilo  da  quesli  Reverendissimi,  alli  quali  Sua  Santità  commíse  ul- 
timamente che  intendessero  i  claroori  di  quelli  miseri,  essere  in  ogni 
modo  necessário  chiarir  alcone  cose  in  questo  negozio  delTinquisizione, 
vuole  che  la  S.  V.  operi  con  qualche  buon  modo  presso  Sua  Maeslà  che, 
avendosi  ad  usar  questa  Inquisizione,  si  avesse  a  salisrare  a  questi  nuovi 
crisliani  di  mettersí  Giudicí  et  officíali  non  sospelti,  da  quali  ha  da  di- 
pendere  il  male  et  il  bene  che  in  questa  Inquisizione  ha  da  succedere,  e 
questo  non  manco  per  discarico  di  nostro  Signore  che  di  Sua  Maeslà,  la 
quale  deve  ancora  aver  piacere  che  coloro,  che  eseguiranno  delta  Inqui- 
sizione, Io  facciano  perche  si  viva  bene  nd  sua  Regno,  e  che  siano  cas- 
tiga ti  li  trísli,  e  non  per  Todío,  ch'è  fra  li  Crisliani  nuovi  e  li  vecchi, 
sieno  perseguítati  e  privi  di  vita  onore  e  robba  in  un  trallo,  per  il  qual' 
ódio  e  privilegj  a  loro  concessi  par  bene  a  Siia  Sanlità  dichiarar  me- 
glio  la  mente  sua  in  aleune  cose  per  maggior  siccurezza  che  il  castigo  si 
faceia  per  giustizia  e  non  per  vendetta :  e  se  in  questo  roezzo  V.  S.  ve- 
drà  far  torto  ad  alcuno,  vuole  Sua  Sanlilà  che  per  vigore  delle  sue  com- 
missioni  quella  senza  manco  intravenga ;  e,  qnando  ciò  non  basti,  ini- 
bisca,  overo  avochi  la  causa  a  se,  come  megiio  le  parerà ;  e  se  per  caso 
non  le  sara  permesso  usare  Taulorità  sua,  m  tal  caso  dia  súbito  avviso, 
che  in  queslo  modo  si  dará  nuova  e  giusta  causa  a  Sua  Sanlilà  de  ri- 
vocare  e  sospendere  questa  Inquisizione,  accioque  i  poveri  uomini  non 
siano  mallrattati  con  ia  mano  di  sua  Reatitudine. 

Parendo  anco  a  Sua  Sanlilà  cosa  slrana  che  Sua  Maestá  non  revo- 
chi  quella  legge  rínovata  contra  li  nuovi  crisliani,  che  non^possano  salire 


360  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

dei  Regno  a  suo  piacere,  e  siano  di  peggíor  condizione  che  infioili  sobiavi, 
che  si  Irovano  di  là,  v4ioIe  che  sopra  tai  rivocazione  V.  S.  faceia  ogni 
gagliarda  insiaiiza  con  dire  a  Sua  Maeslà  che  tuUo  íl  mondo  presume  non 
abbia  voluto  Tlnquisizione  per  zelo  di  Religione,  ma  per  dístruzione  di 
quelli  miseri,  tenendoli  cosi  schiavi,  oltra  che  li  dk  occasiooe  di  diven- 
tar  peggio  che  Giudei»  parendolí  d'essere  rilornali  nelia  catlívita  d'Egilto : 
e  quanlunque  quella  ciò  faceia  solto  preleslo  che  non  vadano  a  diveolar 
Gíudei,  minor  male  é  che  dívenlino  Giudei  per  loro  mala  voloulà  che  per 
nostra  iniquíta»  non  potendo  a  ogni  modo  Sua  Maestà  víolentarli  la  vo- 
loQlà,  quale  Dio  Tha  falta  libera,  la  quale  si  piegaria  forse  meglio  ai  bene, 
se  si  usasse  con  esso  loro  carita  e  pielà,  e  si  desislesse  dalla  violenza,  la 
quale  ia  niun  modo  può  essere  nè  buona  nè  giusla.  Avendo  Sua  Sanlità, 
oltra  le  predette  cose,  ínteso  che  súbito  vacato  uo  beneficio  li  Giudici  se- 
colari,  et  altre  persone  senza  titolo,  sMntrudeno,  e  si  dilapida  la  robba 
delia  chiesa  con  quella  dello  defunto,  vuole  che  V.  S.  sopra  di  ciò  fac- 
eia officio  con  Sua  Maestà  di  modo  che  si  proveda  a  tali  inconvenienli. 

Ollre  di  questo,  avendo  anche  inleso  che  le  letlere  apostoliche,  con- 
cernenti  cosi  grazia  come  gíustizia»  difficilmente  si  possono  mandare  ad 
eseouzione,  perche  le  persone  pubbliche  e  Giudici  nominal!  nelle  Bolle  non 
ardiscono  eseguirlct  senza  licenza  delli  ministri  delia  Corte  Regia,  yuoI 
parimente  sopra  ciò  V.  S.  faceia  con  Sua  Maestà  tale  officio  che  le  cose 
di  quànon  siano  impedite,  ma  favorite  secondo  il  dovere.  E  perche  avviene 
che  alie  volte  gl*  Ordinarj  ímpediscono  li  Giudici  delegati,  non  gli  las- 
ciano  eseguire  le  loro  eommissioní,  vuole  Sua  Sanlità  che  V.  S.  sopra  di 
ciò  li  avverla,  et  accadendo  facciano  dopo  laF  impedimento,  la  proveda 
secondo  il  poter  delle  sue  facollà ;  e  quando  il  delinquente  fusse  persona, 
alia  quale  V.  S.  devesse  avere  rispetto,  overo  agente  di  simil  persona, 
quella  lo  fará  súbito  sapere  a  Sua  Sanlità,  la  quale  non  è  per  conto  ai- 
cuno  per  lolerare  tale  abuso  :  e  se  allegano  che  li  delegati  non  siano  per- 
sone qualificale,  gli  risponda  che;  se  ben  son  tali,  non  vuole  per  questo 
Sua  Sanlità  Timpediscano,  ma  diano  di  ciò  avviso  e  mandino  le  loro  sen- 
tenze  inique,  acciò  si  possano  casligare. 

Sapendõ  Sua  Sanlità  che  in  quel  Regno  non  sono  fsic)  molti  beneficj 
palronali  de'  laici,  e  che  quando  vacano  li  padroni  si  convengono  con  aleun 
vil  Prele,  qual  presentano  lassando  dei  reddito  mínima  porzione,  il  resto 
mangíano  per  essi;  parimente  che  molti  vendono  e  comprano  benefizj 
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sanza  ti  more  di  Dio  e  yergogna  dei  mondo,  \uoIe  Sua  Santílá  che  sopra 
di  quesli  due  eccessi  V.  S.  inquira,  e  quelli  si  troueranno  compfesi  nel 
primo  siano  casligati  e  prívnli  í  Padroni  delia  prcsenlazione,  il  presentalo 
dei  beneficio,  awertendo  gli  ordinarj  che  in  queslo  nprano  gli  occhi ;  e 
quelli  che  si  troveranno  compres!  nel  secondo  sieno  parimenle  casligati 
rigorosamente. 

Ancora,  perche  si  sà  che  molte  persone  ecclesiastiche  d^ogni  grado  e 
Gondizione  alienano  in  perpeluo  li  beni  mensali  delle  loro  chiese,  e  che 
ancor  peggio  molte  volte  li  danno  in  dote  alli  flglioli,  vuole  Sua  Santilà 
che  sopra  di  ciòV.  S.  faceia  anco  inquisizione  e  punisca  quelli,  eh'  ela 
potra,  delli  allri  avvisi,  e  si  restituiscano  li  loro  beni  alie  chiese. 

Dispiacendo  a  Sua  Santilà  sommamente  le  falsila,  et  essendo  certi- 
ficata  che  in  quei  Regni  questo  delitlo  è  molto  universale,  e  piu  ne'  Preti 
che  negli  altri,  vuole  cheV.  S.  usi  ogni  diligenza  per  ritrovare  simili  ri- 
baldi,  e  ritrovandone  alcuno  il  castighi  rigorosamente  per  esempio  deglí 
altri. 

Le  predelte  sono  le  cose  che  particularmente  Sua  Santilà  comanda 
a  V.  S.  Queila  come  prudentíssima  si  sforzerà  d'esiguirle  tutte,  et  non 
solo  queste  espresse,  ma  tutte  Taltre  che  le  occorreranno  dov^ela  conosca 
il  servizio  di  Dio,  Tonore  e  Tu  tile  di  Sua  Sanlità  e  di  questa  Santa  Sede. 

Romae,  17  de  Februarií,  1537  ^ 


Baila  de  Papa  Paulo  III^  dirigida 

ao  Bispo  de  CSoa. 


ISSJt— Abril  11. 


Paulus  Episcopus  seruus  seruorum  Dei  Dilecto  fiJio  Johanni  de  ai* 
boquerque,  electo  goanensi,  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Regimini  Yniuersalis  ecclesie,  meritis  licét  imparíbus,  disponente  do- 
mino presidentes,  de  Vniuersis  orbís  ecdesiis  et  ipsarum  pastoribus  pro 
earum  statu  salubriter  dirigendo  sollicite,  quantum  nobis  ex  alto  concedi- 

'  Copia  na  Bibuotheca  d^Ajcda,  Symmicta,  Vol.  33,  foi.  149. 
TOMO  III.  16 
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tttr,  cogílamus ;  sed  Ula  propensius  soUicitudo  maxíme  do8  vrget  vt  eccie- 
síís  ípsis,  que  suis  suol  destilute  pasloríbus,  ne  in  spíritualibus  et  tem- 
poralíbas  detriroenla  sústineant,  de  salubrí  remédio,  prout  ecclesiaram 
ipsarum  necessitas  et  locorum  ac  teroporum  qualitas  eiigunt,  oonsolamus. 
Sane  Ecciesia  goanensis,  quam  dndum,  postqoam  felicis  reeordalionis  Leo 
papa  X,  predecessor  noster,  procurante  dare  memorie  Emanuele  portu- 
gallie  et  algarbiorum  rege,  quí  tunc  in  humanis  agens  multas  leiras,  pro* 
uinlias  et  insulas  a  capite  de  Gueer  vsque  ad  Indos  possidebat,  in  quí- 
bus  noilus  Epíscopus,  qui  ea  que  erant  ordinis  Epíscopalis  exerceret,  ha- 
bebatur,  excepto  Vicário  pro  tempere  existente  oppidí  deThomar,  nuliíus 
diocesis,  quí  frater  militie  Jesu  Ghristi,  Gisterciensis  ordinis,  existebat, 
et  íurisdictionem  Episcopalem  inter  alia  in  dictis  terris,  prouintiis  et  in- 
Bolis  ex  priuilegio  apostólico  olim  sibi  concesso  babebat,  viçariam  de  tho- 
mar  huiusmodi,  de  consensu  boné  memorie  Didaci  pinheiro,  olim  Episcopí 
funchalensis,  tunc  in  humanis  agentís,  et  dicti  oppidi  Vicarií,  apostólica 
auclorilate  supresserat  et  extinxerat ;  ac  tunc  parrochialem  ecciesiam  beate 
marií,  per  eumdem  Emanuelem  regem  seu  eius  predecessores  in  ciuilate 
de  funchal,  et  insula  de  madeira  in  mari  oceano  síla,  consistente,  funda- 
tam,  in  quibus  Vicarius,  frater  dicle  millitie,  et  nonnulli  benefitíati  prés- 
Uteri  seculares  benefltia  ecciesiastica,  porciones  nuncupata,  obUnenles, 
exislebani,  in  cathedralem  ecciesiam,  cum  sede  et  Episcopalí  ac  capitu- 
lar! mensis,  aliisque  calhedralibus  insignlis,  inter  alia  erexeral  et  insti- 
tuerat ;  illique  pro  eius  dote  fruclus,  redditus  et  prouenlus,  quos  Vicarius 
de  Ihomar  pro  tempere  exlstens  ex  iurisdictione  et  Tícaria  huiusmodi  per- 
ciplebat,  ac  certos  tunc  expressos  annuos  redditus  perpetuo  applicauerat 
et  appropriauerat ;  necnon  Cíuilatem  de  funchal  pro  ciuitate,  eíusque  Dis- 
trictum  seu  terrílorium  cura  predicla  de  madera,  ac  omnibus  et  singulis 
aliis  insulis,  terris,  prouinciis  et  locis  quibuscumque  dícto  vicário  subie- 
clis  pro  diocesi,  inter  alia  concesserat  et  assignaueral ;  necnon  ius  pa- 
tronatus  et  presentandi  Romano  ponliGci  pro  tempere  existenli  personam 
ydoneam  ad  eamdem  ecciesiam  funchalensero,  dum  illam  pro  lempore  va- 
care  contingeret,  prefalo  Emanueli,  et  pro  tempore  exislenli  portugallie 
et  algarbiorum  regi,  ad  eífectum  ut  eidem  ecclesie  de  persona  per  regem 
nominala  huiusmodi,  et  non  alias,  prouideri  deberet,  reseruauerat ;  ac 
eidem  ecclesie  funchalensi  sic  erecle  ab  eius  primeua  ereclione  tunc  va- 
canti,  de  persona  prefali  Didaci  dieta  auctorilate  prouiderat,  preficiendo 
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ipsttin  illi  in  Episcopam  et  pastorem :  cum  dicto  Didaco  Episcopo  post* 
inodtiiDvila  functo  pie  memorie  Clemens  papa  septimus,  eliam  predeces- 
sor Doster,  procurante  ebaríssimo  in  chrislo  íilio  nostro  Johanne,  portu- 
gallie  et  algarbioraoi  rege  iHustre,  prefati  Emanuelis  nato  et  successore, 
dtctam  ecclesiam  funcbaleosem  hi  melropolilanam  cum  Archiepiscopali  di- 
gnitale,  preemioentia,  iorísdictíone,  superiorílale,  aucloritate,  crucia  de- 
latione,  ac  alíis  metropotiticís  íosigQiis,  de  tunc  Saneie  romane  ecclesie 
Gardioalium,  de  quorum  nomero  tunc  eramus,  consilio,  similíler  apos« 
tolica  auctoritate  erexisset  et  insliltiisset ;  ac  inter  alias  insulas  eidem  ec- 
clesie funchalensi  pro  eius  diocesi  assignatas,  insula  de  Goa  nuncupata, 
in  partibus  Indie,  in  eodem  mari  oceano  sita,  nolabilis  et  magno  cbris- 
Uanorum  populo  referta  et  munita  existeret,  idem  clemens  predecessor  ex 
parrochiali  ecclesia,  sob  inuocalione  Saneie  calheríne  dicata,  in  ipsa  in- 
sula goanensi  consistente,  cui  per  uicarium  perpeluum  in  diuinis  deser- 
uiri  consueuerat,  de  eorundem  cardinalium  consilio  eadem  auctoritate, 
prefato  Jobanne  rege  procuranie,  in  catbedralem  Ecclesiam  goanensem 
numcupandam  sub  eadem  inuocalione  pro  vno  Episcopo  goanensi  nuncu- 
pando,  qui  eidem  ecclesie  goanensi  preesset,  ac  illius  ediRtia  ampliarei  et 
ad  formam  cathedralís  ecclesie  redigi  faceret  et  procoraret;  necnon  in 
ea  ac  in  illius  Ciuitate  et  diocesi  dignitafes,  Ganonicatus  et  prebendas^ 
aliaque  beneficia  ecciesiastica ,  cum  cura  et  sine  cura,  erigeret  et  insti- 
lueret ;  necnon  spiritualia,  prout  pro  diuini  cultus  augmento  et  anima- 
rum  salute  expedire  cognosceret,  conferret  atque  semínaret ;  necnon  Epis- 
copalem  iurisdictionem,  auctorílatem  et  poteslatem  exerceret,  ac  omnia  et 
singula  alia,  que  alií  Epíscopi  regnorum  et  dominiorum  portugallie  et  algar- 
biorum  in  suis  ecclesiis,  eiuitatibos  uel  diocesibus  de  iure  uel  consuetu- 
dine,  seu  alias  facere  poteranl,  facere  libera  cl  licite  posset  et  deberet,  ac 
pro  tempere  existenli  Archiepiscopo  funchalensi  iure  metropolilico  subes- 
set  cum  sede  ac  Episcopali  et  capilulari  mensis,  aliisque  insígniis  et  iu- 
risdictionibus  Epíscopalibus,  necnon  priuilegiis,  inmuoitatibus,  facullatibus 
et  gratiis,  quibus  alie  cathedrales  ecclesie  et  earum  presules  in  eisdem 
portugallie  et  algarbíorum  regnis  consistentes  similiter,  de  iure  uel  con- 
suetudine,  vtebantur,  potiebantur  et  gaudebant,  ac  \ti  potiri  et  gaudere 
possent  quomodolibel  in  futurum,  vti  poliri  et  gaudere  posset  et  ualeret, 
perpetuo  erexit  et  instituit.  Ac  in  qua  perpetuam  viçariam  ipsius  erecte 
ecclesie  dignitatem  post  pontificalem  maiorem  esse,  el  cuius  tunc  vica« 
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rium  íllaoi»  absque  alia  Dooa  prouisiooe  sibí  desoper  facieoda,  retíoere 
posset,  voluil,  ac  cui  locum  seu  pagum,  in  qoo  ipsa  erecta  ecclesia  con- 
sistebat,  etiam  per  eumdem  Clemenlem  io  ciuilalem  erectom,  pro  Ciui- 
tale,  necoon  ipsíus  loci  disiriclum  seu  terríloríQin  ac  Iisulam  de  goa  hu- 
iusmodi,  que  cum  omníbus  et  síngulis  illorum  castris,  villís,  locis  et  dis- 
tríctibus,  necnoa  clero,  populo,  persoois  ecclesiasticia,  moDasteríis,  ospi- 
talibus  et  aliís  piís  locis  ac  beoeficiis  ecciesiasticis»  cum  cura  et  síne  cura, 
secularíbus,  el  quorutnuis  ordinum  regularibus  et  Diocesi  fuDchaleusi,  cu- 
ius  anlea  erant,  ípsius  Jobannis  Regís  ad  id  tunc  expresso  accedeote  con- 
sensu,  perpetuo  dismembrauerat  el  separauerat,  cum  omaibus  iuribus  et 
pertineotiis  suis  pro  illius  Diocesis  dístrictu  et  território  in  spirilualíbus 
et  temporalibus,  prout  ad  dictam  ecciesiam  fuDchaleusem  perlinebaut  et 
pertieere  poteranl»  illarumque  iosulas  el  habitatores  pro  clero  el  populo, 
conoessit  et  assignauil;  et  cuius  presulis  pro  tempore  existeulis  clerum  et 
populum  Ciuitatis  et  diocesis  goaneusis,  huiusmodi,  cure  et  iurisdictioDÍ, 
quoad  legem  díocesanam  et  iurisdiclioDem,  perpetuo  subiecit ;  cuique  pro 
illius  dote  omnía  et  singula  iura  et  emolumenta  Episcopaiia,  que  Episco- 
pus  funchalensis  in  loco  seu  pago  el  insula  goanensi  separatis  huiusmodi 
percipiebat  seu  percipere  polerat,  uaiorem  annuum  cenlum  el  ocluaginta 
dueatorum  auri  de  Camera  communi  exiimalione  non  excedentes,  el  alios 
reddilus  annuos  per  ipsum  regem,  ex  reddilibus  annuis  ad  eum  in  dicla 
Insula  goanensi  speclanlibus,  eidem  ecciesie  goanensi  iam  forsan  assi- 
gnatos  seu  assignandos,  de  eiusdem  Johannís  regís  consensu,  perpetuo 
applicauil  et  appropriauit :  et  ad  quam  ius  patronalus  et  presenlandi  in- 
ira  annum,  propter  loci  distanliam,  eidero  Clemenli  predecessori,  et  pro 
tempore  exístenti  romano  pontifici,  personam  ydoneam  ad  ipsam  Eccie- 
siam goanensem,  quotiens  illius  vacalío,  ea  prima  uice  excepta,  pro  tem- 
pore occurret,  per  eundem  Clemenlem  el  pro  tempore  existentem  Roma- 
num  pontiGcem  in  eiusdem  ecciesie  goanensis  Episcopum  et  pastorem  ad 
presentalionera  huiusmodi,  et  non  alias,  perficiendam,  eidem  Joanni,  et 
pro  tempore  existentí  portugallie  el  algarbiorum  regi,  de  simili  consilio 
perpetuo  reseroauil  et  conoessit :  ac  cui  ac  erecle  ab  eius  primeua  ere- 
ctione  tdnc  Tacantí,  de  persona  quondam  francisci  de  mello,  olim  Ele- 
cti  goanensis,  tunc  in  humanis  agentís,  simili  consilio  dicla  aucloritate 
prouidil,  perficiendo  ipsum  iili  in  Episcopum  et  pastorem,  per  obítum 
eiusdem  francisci  Elecli,.  qui  lilteris  aposlolicis  super  prouisione  et  per- 
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fectíone  de  persona  sua  factís  huiusmodi  Don  confecUs,  ac  possessione 
seu  quasi  regiminis  et  admíDislrationis  ipsius  ecclesie  goanensis  ac  il* 
lius  bonorum  per  eum  non  habita,  extra  Romanam  Curiam  diem  clau- 
sit  exlremuiDy  pastoris  solalio  destituía :  Nos  vacalione  huiusmodi  fide 
dignis  relatibus  intellecta  ad  prouisionem  dicle  ecclesie  goanensis  ceie- 
rem  et  felicem,  ne  ecciesia  ipsa  goanensis  longe  uacationis  exponalur  in- 
commodis,  paternis  et  sollicttís  sludiís  ínlendenles,  post  deliberalionem, 
quam  de  preficiendo  eidem  ecclesie  goanensi  personaro  vtíiem  et  etiam 
fructuosam  cum  fralribus  nostris  habuimus  diligentem,  demum  ad  te,  or* 
dinis  Tralrum  minorum  professorem,  in  présbileratus  ordíne  constilutum 
el  in  theologia  perítum,  quem  prefatus  Johannes  Rex  nobis  ad  hoc  per 
suas  litteras  presentauit,  et  cui  apud  nos  de  uile  munditia,  honeslate  mo- 
rum,  spirituaiíum  prouídenlía,  et  (emporalium  circunspectione,  aliisque 
muUiplicum  uirtuluro  donis  fidedigna  testimonia  peribentur,  díreximus 
óculos  nostre  mentis,  quibus  omnil)us  debila  meditatione  pensatis,  le  a 
quibusuís  excommunicationis  suspensionís  et  inlerdicli,  aliisque  ecclesias- 
ticis  sententiis,  censuris  et  penis,  a  rure  uel  ab  homine,  quauis  occasione 
uel  causa  latis,  si  quibus  quomodolibet  innodalus  existis,  ad  efTectum'  pre- 
sentium  dumtaxat  consequendum,  harum  serie  absoluentes  et  absolutum 
fore  censentes,  de  persona  tua,  nobis  et  eisdem  fratribus  ob  luorum  exi- 
gentíam  meritorum  accepla,  eidem  ecclesie  goanensi  de  ipsorum  fratrum 
consilio  apostólica  aucloritate  prouidimus,  teque  illi  in  Episcopum  prefi- 
cimus  et  pastorem,  curam  et  adminislrationem  ipsius  Ecclesie  goanensis 
tibi  in  spirilualibus  et  temporalibus  plenarie  eommitlendo,  in  illo,  qui  dat 
gratias  et  lurgítur  premia,  confidentes  quod,  dirigente  domino,  aclus  luos 
prefata  ecciesia  goanensis  sub  tuo  fetici  regimine  regetur  Ttiliter  et  pros- 
pere dirigetur,  ac  grata  in  eisdem  spirítualibus  et  temporalibus  suscipiet 
incrementa  :  iugum  igitur  domini  tuis  impositum  humerts  prompla  deuo- 
lione  suscipiens,  curam  et  adminislrationem  ipsius  ecclesie  goanensis  pre- 
dietas  sic  exercere  studeas  sollicite  fideliter  et  prudenter,  quod  Ecciesia 
ipsa  gubernatori  prouido  et  fructuoso  administratori  gaudeat  se commissam, 
tuque,  preter  eterne  retributionis  premium,  nostram  et  dicte  sedis  benedi- 
clionem  et  gratiam  ex  inde  vberius  consequi  merçaris :  quo  circa  dilectis 
filíis  capitulo  et  uassallis  dicte  ecclesie,  ac  clero  et  populo  ciuilalis  et 
diocesis  goanensis,  per  apostólica  scripta  mandamus  quatenus  capitulum 
libi,  tamquam  patri  et  pastori  animarum  suarum  humililer  intendentes 
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eihibeant  libí  obedieotiam  debitas  et  deuolas,  ac  clerus  pro  nostra  et  se- 
dis  predicte  reaerenlia  benigne  recipientes  et  honorífice  pertraetantes»  tua 
salubría  monita  et  mandata  suscipiant  hamíliler  et  efficacíter  adimplere 
procurent :  populus  uero  te,  tamquam  patrem  et  pastorem  anímarum  sua* 
rum,  deuote  suscipíentes,  et  debita  bonorificentia  prosequeoles,  tuis  mo- 
nitis  et  mandatis  salubribus  inlendant,  ita  quod  lo  ia  eos  deoolionis  fi- 
lios,  et  ipsi  ín  te  patrem  beniuolum  inuenisse  gaudeatis :  vassalli  aatem 
prefati  te  debito  honore  prosequenles  tibi  fidelitalem  solitam,  necaon  cod- 
sueta  seruitia  et  iura  tibi  ab  eis  debita  integre  exbibere  procurent,  alio- 
quin  senlentíam  siue  penam,  quam  respectiue  in  rebelles  rite  luleris,  ra- 
lam habebímus  et  faciemus  auclore  domino  vsque  ad  satisfationem  con- 
dignam  inuiolabiliter  obseruari.  Rogamus  quoque  ethortdmur  attente  pre- 
fatum  Johannem  Regem,  necnon  venerabilem  fralrem  nostrum  Archiepis- 
copum  funchalensem,  ipsi  Archiepiscopo  per  apostólica  scrípta'  mandan- 
tes quatenus  te,  et  prefatam  ecciesiam  goanensem  dicti  Archiepíscopi  suf- 
fraganeam,  habenles  pro  nostra  et  Sedís  predicte  reuerentia  propensius 
commendatos,  in  ampliandis  et  conseruandis  eiusdem  ecciesie  goanensis 
iuribus,  sic  te  benigni  fauoris  auxilio  prosequantur,  quod  tu,  eorum  fui- 
tus  presidio,  in  commisso  tibi  cure  pastoralís  officio  possis  deo  propitio 
prosperari,  Ac  eidem  Johanni  regi  adeo  perennis  vite  premium  et  a  no- 
bis  condigna  proueniat  actio  gratiarum,  ípseque  Archiepiscopus  pro  inde 
diuinam  misericordiam  ac  nostram  et  eiusdem  sedís  benedictíonem  et  gra- 
tiam  valeat  vberius  promereri.  Et  insuper  ad  ea,  que  ad  tue  commodita- 
tis  augmentum  cedere  valeant,  fauorabiliter  intendentes,  tibi  ut  a  quocum- 
que  malueris  catholico  antislite,  gratiam  et  coromunionem  prefate  sedis 
habenie,  accítis  et  in  hoc  sibi  assistentibus  duobus  uel  tribus  calholicis 
Episcopis,  símiles  gratiam  et  communionem  habentibus,  múnus  consecra- 
tionis  recipere  uaieas,  ac  eidem  antislili  vt,  recepto  prius  per  eum  a  te 
nostro  et  romane  Ecciesie  homine  (idelilatis  debite  solito  iuramento,  iuxta 
formam  presenlibus  annolatam,  múnus  predictum  aucloritate  nostra  in- 
pendere  licite  possit,  plenam  et  liberam  earundem  tenore  presentium  con- 
oedimus  facultatem.  Volumus  aulem  et  auctoritate  predicta  staluimus  et 
decernimus  quod  si,  non  recepto  a  te  per  ipsum  antislitem  predicto  iu- 
ramento, idem  antistes  múnus  ipsum  tibi  impendere  et  tu  illud  suscipere 
presumpserilis,  dictus  antistes  a  pontificalis  ofScii  exercitio,  et  Iam  ipsi 
quam  lu  ab  adminislratione  Iam  spirítualium  quam  temporalium  ecciesia- 
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rum  vestrarum  suspensi  silis  eo  ipso.  Prelerea  volumus  quod  formam  iu- 
ramenli  a  te  tunc  preslandi  huiusmodi  Dobis  de  uerbo  ad  iierbum  per  tuas 
patentes  litteras,  tuo  sigillo  munitas,  per  proprium  nuntium  quanlotius 
deslinare  procures,  quodque  per  hoc  prefato  Archiepiscopo  nullum  im- 
poslerum  preiuditium  generetur.  Forma  autem  iuramenti  quod  prestabís 
hec  est :  —  Ego  Jobannes  electos  goaoensis  ab  bac  hora  in  anlea  fidelis  et 
obedieos  ero  beato  petro,  Sancleque  apostólico  romano  ecclesie,  ac  domino 
nostrum  nostro  domino  paulo  pape  tertio,  suisque  successoribus  canonice 
intrantibus.  Non  ero  in  consilio  aut  consensu  uel  facto  ut  vilam  perdant 
aut  membrum,  seu  capiantur  mala  captione,  aut  in  eos  manus  violenter 
quomodolibet  ingerantur,  aut  iniurie  alique  inferantur,  quouis  quesito  co- 
lore. Gonsilium  uero,  quod  michi  credituri  sunt  per  se  aut  per  nuntíos  seu 
litleras,  ad  eorum  damnum  me  scíente  nemini  pandam.  Papatum  Roma- 
num  et  regalia  sauctí  petri  adíutor  eis  ero  ad  retinendum  et  defendendum 
contra  omnem  hominem.  Legatum  apostólico  sedis  in  eundo  et  redeundo 
honorifice  Iraclabo,  et  in  suis  necessilalibus  adiuuabo.  Jura,  honores,  pri- 
uilegia  et  auctoritatem  Romane  ecclesie  domini  nostri  pape  et  successo- 
rum  predictorum  conseruare,  defendere,  augere  et  promouere  curabo.  Nec 
ero  in  consilio  uel  facto  seu  tractatu,  in  quibus  contra  ipsum  dominum 
nostrum,  uel  eamdem  Romanam  Ecclesiam,  aliqua  sinistra  uel  preiudi- 
lialia  personarum,  iurís,  bonoris,  status  et  potestatis  eorum  machinenlur; 
et  si  talia  a  quibuscumque  procurare  nouero  uel  tractari  impediam  hoc 
pro  posse,  et  quanlotius  potero  comode  significabo  eidem  domino  nostro 
uel  alleri,  per  quem  ad  ipsius  notitiam  peruenire  possit.  Regulas  sancto- 
rum  patrum,  decreta,  ordinationes,  seivtentias,  dispositiones,  reseruationes, 
prouisiones  et  mandata  apostólica  tolis  uiribus  obseruabo  et  faciam  ab  aliis 
obseruari.  Heréticos,  scismatieos  et  rebelles  domino  nostro  et  successo- 
ribus predictis  pro  posse  persequar  et  impugnabo.  Vocatus  ad  Sinodum 
veniam,  nisi  prepeditus  fuero  canónica  prepedictíone.  Apostolorum  Li- 
mina  Romana  Guria  existente,  citra  singulis  annis,  vllra  uero  montes  sin- 
gulis  bienniis,  aut  per  me  ipsum  aut  per  meum  nuntium  visitabo,  nisi 
apostólica  absoluar  licentía.  Possessiones  uero  ad  mensam  meam  perti- 
nentes non  vendam,  nec  donabo,  nec  impignorabo,  nec  de  nouo  infeu- 
dabo,  uel  aliquo  modo  alienabo,  etiam  cum  consensu  capituli  ecclesie 
mee,  inconsulto  romano  ponUíice.  Sic  me  deus  adiuuet  et  hec  sancta  dei 
evangelia. 
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Datam  Rome,  apud  sanclum  petrum,  anno  incarnalionís  doiDÍDÍce 
millesímo  quingenlesimo  Irígesimo  sepUmo,  terlío  idos  aprilis,  pontifica- 
tos  nostri  anoo  terlio ' . 


Cmrim,  de  Pedre  de  SeiíMi  de  Tapera  a  el-Bel. 


nMt^AMrkl  M. 


Senhor  —  Sesta  feira  antes  de  dia  de  ramos,  xxiii  do  passado,  re- 
cebi homa  de  Vossa  Alteza  d  eoora,  de  x  de  Janeiro,  em  qoe  me  man- 
daoa  qoe  sopricasse  ao  papa  qoe,  a  presentaçio  de  Vossa  Alteza,  conce- 
desse a  frey  Johão  d  alboqoerqoe  ho  bispado  de  goa;  e  ootras  eoosas,  que 
mais  largamente  se  conlinhao  nas  enformaçSes,  qoe  com  ha  dita  carta  ví- 
nhão.  E  porqoe  isto  veo  ja  caisy  na  somana  Santa,  e  em  tempo  qoe  não 
se  fazem  consistórios,  conoeo  esperar  àlee  qoe  se  fizessem,  qoe  foy  de- 
pois das  oilaoas  de  páscoa.  E  antes  falleí  ao  papa  sobre  lodo  jontamente 
com  ho  Cardeal  Sanliqoatro,  e  lhe  dey  a  carta  de  Vossa  Alteza.  E  Sua 
Santidade  mostroo  vontade  de  comprazer  a  Vossa  Alteza.  E  oooera  se  de 
propoer  este  bispado  ant ontem,  qoe  foy  ho  primeiro  consistório,  qoe  se 
fez  depois  qoe  recebi  soas  cartas.  E  porqoe  nelle  se  Iraloo  soomente  da 
partida  do  papa  para  o  concilio,  em  qoe  oooe  moitas  opiniões  e  longos 
razoamentos,  não  se  pode  propoer  nenbom  bispado,  e  ficoo  assy  este  como 
oolros  para  o  segointe  consistório,  qoe  se  fez  oge,  E  nelle  foy  concedido 
goa  a  presentação  de  Vossa  Alteza  ao  mesmo  frey  Johão.  As  bollas  e  o 
mais  qoe  Vossa  Alteza  manda  s  espedirá  com  toda  ha  presteza  possioel. 
E  sendo  me  soas  cartas  dadas  tam  tarde  qoe  não  se  pôde  fazer  esta  pro- 
posição senão  neste  mes  d  abril,  pode  bem  considerar  qoam  impossioel 
era  enoiarse  a  exposição  pêra  ser  lá  no  mes  de  feoereiro  passado,  como 
dezia  qoe  conoinha  polia  armada  se  partyr  em  março. 

Ho  papa,  quando  lhe  falley  no  padre  frey  Johão  d  alboqoerqoe,  algo 
se  alterco  pollo  qoe  ja  ootras  vezes  tem  dito  ao  Cardeal  Sanliqoatro  que 

'  Em  traiuumpto  do  Vigário  Geral  de  ÍAeboa,  de  50  de  Janeiro  de  i5S8,  no  Abcii. 
Nac,  Mac.  15  de  Bulias,  n.*  20. 
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escreuesse  a  Vossa  Alteza  que  não  deuia  apresentar  frades  a  seus  bispados 
auendo  hy  crercgos  pêra  ysso.  A  isto  se  lhe  respondeo  que  este  bispado 
era  Ião  longe  que  mal  se  podíão  achar  crerigos,  que  tyuessem  as  quali- 
dades que  conuem,  que  la  quisessem  ir.  E  o  Cardeal  Sanliqualro  tomou 
a  mão  e  disse  rindo  :  «  padre  Saneio,  esles  frades,  que  renunciarom  ja 
ho  mundo  por  amor  de  deos»  não  he  muito  que  por  elle  renunciem  lam- 
bem suas  terras :  e  este  he  pessoa  mui  sufficiente,  e  ha  de  hyr  resedir ». 
Folgou  ho  papa  de  saber  que  Vossa  Alteza  quer  que  este  se  passe  logo 
a  seu  bispado,  entendendo  que  he  para  naquellas  parles  fazer  muito  fruilo, 
e  não  ambicioso  nem  desejoso  de  honrras  e  dinidades,  como  elle  tem  que 
são  os  mais  dos  frades. 

As  outras  cousas,  que  Vossa  Alteza  quer,  algumas  se  concedem,  ou- 
tras se  limitão,  como  escreuerey  quando,  prazendo  a  nosso'  Senhor,  as 
enuiar,  e  dyrey  o  que  nisso  passa. 

Estes  dias  passados  ouue  ho  papa  reposta  dos  Luteranos,  que  lhe  en- 
uiou  ho  seu  nuntio,  que  aquy  também  enuío  com  ha  carta  do  mesmo  nun- 
tio  sobre  ysso.  E  antes  desta  reposta  Sua  Santidade  estaua  mui  deliberado 
de  hyr  ao  concilio,  e  muito  mais  se  deliberou  depois  delia  sabendo  que 
os  Luteranos  não  querem  viir.  E  os  mal  dizenles  não  se  podem  ter  que 
não  digão  que  quer  ho  papa  comparecer  e  correr  ho  campo  em  absentia 
dos  imigos. 

E  metendo  se  Sua  Santidade  e  todos  em  ordem  pêra  a  xx  deste  se 
partyrem,  chegarom  cartas  do  duque  de  manlua,  em  que  dezia  que  não 
podia  consentyr  que  em  mantua  se  fizesse  concilio,  sem  ter  hy  buma  guar- 
nição de  gente  sufficiente  pêra  a  guarda  e  seguridade  assy  sua  como  do 
concilio.  Ysto,  e  asy  a  comum  vontade  dos  Cardeaes  e  de  toda  esta  corle, 
que  he  que  em  tempos  tão  reuoltos  e  perigosos  se  deua  mais  entender  em 
pacificar  estes  príncipes  e  defender  se  do  turco,  que  em  concilio,  a  que 
não  s  espera  que  venhão  os  que  hão  e  deuem  nelle  enirevíir,  fez  muyto 
refriar  ao  papa  desta  partida,  que  quería  fazer,  porque  elle  não  se  cree 
que  queyra  espender  nada  naquella  guarda,  que  ho  Duque  de  mantua 
requero,  nem  tão  pouco  tem  rezão  de  se  escusar  disso,  senão  se  quizer 
dizer  que  não  é  necessária  guarda,  pois  não  s  espera  que  neste  concilio 
queyram  ou  possam  viir  os  chamados :  e  isto  por  sua  honrra  não  ho  dyrá 
por.  não  lhe  dizerem  que,  pois  não  espera  que  venhão,  a  que  quer  ir  la. 
E  sè  quizer  mudar  ho  lugar  do  eoncilo,  he  necessário  que  ho  torne  de 
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nooo  a  intimar  a  todos  príacipes  christios ;  e  nisto  se  passará  lodo  esle 
ano  e  parte  do  que  vem,  e  ^depois  deos  sabe  o  que  será. 

Tem  todauia  ho  papa  lornado  a  escreuer  ao  Duque  de  manlua  que  se 
marauílha  rouyto  viir  elle  agora  com  esta  nouidade.  E  porem  que  lhe 
mande  dizer  que  pode  importar  a  custa  desta  guarda  que  quer  ter,  e  que 
por  ventura  pode  ser*tal  que  Sua  Santidade  a  pague.  E  porem  todos  tem 
por  certo  que  ja  por  esle  anno  não  se  poderá  tomar  concrusSo  alguma 
do  concílio,  asy  por  esta,  como  por  outras  muitas  difficuldades  que  hy  ha, 
e  cada  dia  nacem.  E  porem  ca  he  tudo  tSo  variauel,  que  não  se  pode 
cousa  nenhuma  affirmar  senão  depois  de  feila.  Ho  papa,  alem  deste  acha- 

• 

que  do  concilio,  he  muyto  incrinado  a  andar  de  qua  pêra  la,  e  mostrar- 
se,  mormente  naquellas  partes  onde  ainda  o  não  virão  papa,  como  he  em 
bolonha,  e  prasença,  e  parma,  onde  foy  bispo;  e  cada  verão  vay  fora: 
por  onde  não  será  muyto  que  queira  dar  huma  vista  a  estes  lugares,  mor- 
mente agora  que  ho  emperador  manda  dar  ao  senhor  pêro  luis  a  cidade 
de  nouara,  que  he  gram  cousa,  e  não  está  muy  longe  destas  lerras  da 
Igreja,  e  he  no  ducado  de  milão,  e,  segundo  me  dizem  homens  daquellas 
bandas,  se  não  he  o  terço  do  ducado,  ao  menos  he  a  quarta  parte  em 
jnrdição  e  termo,  e  tem  muitas  villas  soieitas,  de  que  todos  os  milanezes 
se  descontentão  muito  porque  dizem  que,  com  se  apartar  esta  cidade  do 
ducado,  fica  muy  pequeno,  e  que  desta  maneira  donde  delle  soya  ser 
buum  dos  principaes  da  ohrístandade  virá  a  ser  dos  comues. 

Em  Esclauonia  se  tinha  por  EIrey  dos  romaOs  a  cidade  de  Clisa, 
que  tem  hum  porto  muy  seguro  e  capaz,  e  de  grande  importância  por 
ser  vezinbo  a  turquia ;  e  por  ysso,  de  gram  tempo  a  esta  parte,  os  Reis 
(k  Vngria  s  esforçarão  de  soster  hy  huma  fortaleza,  que  guardasse  ho 
porto,  contra  a  qual  ho  turco  fez,  anos  ha,  outra  fortaleza  pêra  lhe  pro- 
hibír  as  vitualhas  e  socorro,  de  maneira  que  veo  ha  fortaleza  dos  chris- 
taSs  a  estar  em  muyta  estreita  e  necessidade,  principalmente  de  lenha,  e 
ha  tinham  os  que  nella  estauam  ja  quaise  toda  desfeita  das  obras  de  ma- 
deira. Emlendido  isto  asy  por  EIrey  dos  romaQs  como  pollo  papa  man- 
darem ambos  gente  a  soccorrella,  ho  papa  italianos,  e  eirey  tudescos,  os 
quaes  por  sua  desordem  e  desauença,  e  também  por  serem  poucos,  que 
senão  atee  quatro  mil,  forom  todos  desbaratados  e  mortos  polios  turcos, 
que  a  isso  se  ajunlarom  e  recrecerom  muitos :  e  pêra  mais  desgraça  dos 
christaQs  aquelle  dia  deste  desbarato  choueo  tanto,  que  nunca  poderom  dís- 
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parar  os  Arcabuzes  que  leuauaC,  o  que  não  foy  asy  nos  lurcoSi  que  des- 
pararom  muito  a  sua  vontade,  e  em  cheo,  os  arcos  e  frechas,  que  trazião 
sem  conto.  Os  da  cidade,  vendo  isto,  pedirem  aos  turcos  termo  pêra  se 
render,  e  os  turcos  lho  derom  e  se  retyrarom  buma  legoa  ou  mais  atras, 
e  creese  que  pòr  lyrarem  toda  ocasyom  de  saco  aos  soldados.  A  noite  se- 
guinte todos  os  da  cidade  se  sayrom  e  a  jeixarom  vazia.  Da  fortaleza  nSo 
se  sabe  ainda  que  he  feito,  porem  tem  se  por  certo  que  deua  ser  ou  to- 
mada por  força  ou  rendida  aos' turcos;  do  que  se  seguirá  grande  perigo 
a  estas  partes,  moormente  a  Ancona,  e  a  toda  a  marca,  que  são  terras 
da  Igreja  a  que  se  pode  viir  por  mar  em  xiii  ou  xiiii  oras,  e  asy  as  ter- 
ras de  Venezianos.  Ysto  tem  dado  ao  papa  mais  particular  cuidado  e  ar- 
receo  da  vinda  do  turco. 

A  armada  do  lurco  ateegora  não  tem  abalado  deVellona,  saluo  cin- 
coenta  gallees,  que  dizem  que  vão  a  volta  de  raarselha  a  ajuntar  se  com 
os  francezes,  e  he  capitão  ho  judio.  Ho  resto,  que  podem  ser  ate  cl  gal- 
lés,  estão  ainda  na  Vellona,  com  muytas  taforeas  pêra  passarem  caual- 
los ;  e  porem  cree  se  que  ho  turco  fará  muito  mor  esforço  pella  banda  de 
Vngria.  As  cousas  de  piamente  e  Saboya  pouco  mais  alleração  ha  nellas 
que  d  antes,  saluo  que  ho  marques  de  Saluço,  que  se  tinha  passado  del- 
rey  de  frança  ao  Emperador,  se  affirma  aquy  por  mui  perlo  que  ho  ma- 
tarem com  hum  arcabuz  os  de  huum  lugar,  que  elle  tinha  cercado. 

Delrey  de  frança  se  diz  lambem  que  tem  tomado  hum  lugar  em  frau- 
des, que  se  chama  hedim,  E  que  por  aquella  parle  quer  talhar  os  pães 
e  destruyr  tudo  de  maneira  que  per  aly  não  lhe  possa  ho  Emperador  fa- 
zer guerra:  E  feyto  isto  se  virá  a  lyom  a  volta  de  Itália.  E  affyrmase 
que  tem  grandes  praticas  com  os  luteranos,  e  que  lhe  dão  muyta  gente. 

Estando  escreuendo  esta,  me  derom  outras  cartas  duplicadas  de  Vossa 
Alteza  por  via  de  Ruy  fernandes  sobre  a  mesma  expedição  de  goa,  e  es- 
creue  de  Campanha  a  vi  do  passado:  as  outras  primeiras  recebi  por  via 
de  Johão  rabello,  que  escreue  de  Valhadolit  a  xxvi  de  Janeiro. 

Esta  escreuo  de  pressa  por  hum  que  leua  ho  capello  ao  filho  do 
Duque  de  gandia,  que  soube  que  parte  agora.  Disse  ao  Cardeal  Santiqua- 
tro  se  queria  escreuer  a  Vossa  Alteza.  Escusou  se  com  dizer  que  ho  faria 
quando  se  emulasse  ho  despacho  de  goa :  tornou  me  porem  a  lembrar  o 
que  soe  de  suas  cousas  pêra  com  Vossa  Alteza.  E  porque  nas  passadas  te- 
nho acerca  disso  escrito  largo,  me  parece  que  cumprirei  com  elle  de  mi- 
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nha  parle  com  remeter  me  ao  ja  tantas  vezes  dito,  que  quando  Vossa  Al- 
teza lyver  vontade  de  lhe  fazer  mercê,  como  elle  espera,  muito  menos  do 
dito  abasta.  E  nosso  Senhor  a  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  acre- 
cente  e  conserue  com  Ioda  a  prosperidade  que  deseja. 

De  Roma  a  xii  d  abril,  1537  —  Pêro  de  Sousa  de  tauora  ^ 


C^rto  de  Pedr^  de  Seasa  de  Tairera  a  el-Ret« 

Senhor — Depois  de  ter  escrílo  estoutra,  por  o  que  ha  ha  de  leuar  se 
deteer  alguma  cousa  mais,  tyue  tempo  para  escreuer  esta  e  dizer  as  no- 
uas  que  depois  vierom. 

Soube  se  agora  como  os  turcos,  depois  de  tomada  clysa,  tomarom 
lambem  por  força  a  fortaleza,  e  cortarSo  a  cabeça  ao  alcaide,  e  os  nari- 
zes a  cento  e  cincoenta  homens,  que  acharem  dentro ;  e  enuiarom  asi  os 
narizes  como  a  cabeça  ao  turco. 

Soube  se  asy  mesmo  ser  certa  a  morte  do  marques  de  Saluço,  de 
hum  arcabuz  dos  de  carminhola,  villa  de  Saluço,  que  elle  tinha  cer- 
cada. 

Ho  Senhor  da  mirandola,  que  he  huma  vílla  muy  forte  em  Lom- 
bardia, antre  bolonhai  e  mantua,  deu  a  dita  villa  a  Eirey  de  frança  a  troco- 
de  mais  renda  em  frança.  Dizem  agora  que  a  esta  mirandola  são  hidos 
capitães  do  mesmo  Rey  com  dinheiros  e  comissão  de  fazerem  hy  vinte 
mil  fanies  Italianos,  com  que  se  hão  de  ajuntar  quatorse  mil  Soiços,  que, 
se  asy  for,  poerám  em  muy  ta  mais  duvyda  as  cousas  do  emperador. 

Das  cento  e  dez  gallés,  que  a  Senhoria  de  Veneza  faz  armar,  foram 
achadas  seis  foradas  por  debaixo,  e  os  buracos  tapados  sotilmente  de  ma- 
neira que  não  se  enxergauão ;  e  não  se  sabe  ainda  quem  ho  fez.  Ha  by 
propostos  grandes  prémios  a  quem  ho  descobrir,  ainda  que  seja  o  feitor, 
com  tanto  que  diga  quem  lho  mandou  fazer. 

Gonlaroi;ni  me  também  agora  huma  graça,  que  aconteceo  em  Veneza 
com  hum  enuiado  d  eIrey  de  frança  ao  seu  embaixador  que  hy  tem,  que,  * 

1  Abch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  f,  Maç.  58,  Doe.  80. 
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por  erro  ou  malícia  de  hum  barqueyro  que  ho  guyou,  foy  leuado  ao  em* 
baixador  do  Emperador,  que  disimulou  bo  caso  ale  ouuír  delle  a  creen- 
ca,  e  recebeo  as  carias:  crê  se  que  as  leria:  e  depois  lhas  tornou  di-* 
zendo  lhe  que  aquellas  carias  nao  vinhão  a  elle,  que  era  embaixador  do 
Emperador :  que  visse  bem  a  quem  vinhao  e  lhas  leuasse. 

Os  do  Emperador  apertão  muyto  com  o  Papa  que  lhes  dê  quorenla 
mil  duquados  quada  meSj  que  lhe  promeleo  de  sua  parle  ho  senhor  Pêro 
Luís  em  genoua  para  esta  guerra  contra  o  turco.  Bo  Papa  nam  quer  dar 
mais  que  mnle  mil  ao  mes  por  três  meses  todo :  creese  que  a  cousa  se 
compoerá  em  que  dê  ho  Papa  cem  mil  ducados  em  lodo. 

Ca  se  diz  que  Vossa  Alleza  e  o  emperador  se  vem  em  guadalupe ;  e 
que  se  traia  de  darem  a  Vossa  Alteza  em  penhor  Zamora,  badajos,  e  cida 
rodrigo  por  dinheiros,  que  Vossa  Alleza  empresta  ao  Emperador.  E  po- 
rem cré  se  que  eslas  nouas  as  finjem  os  do  Emperador.  Também  dizem 
que  ho  ajuda  com  huma  grande  armada.  E  não  me  pareceo  inconveniente, 
ainda  que  isto  la  se  trate,  escreuer  a  Vossa  Alleza  o  que  ca  se  diz.  E 
muylos  ha  hy,  qite  se  dão  por  seruidores  de  Vossa  Alteza,  que  nam  apro^ 
vam  estas  vislas  porque,  se  são  pêra  comcertoS)  muyto  melhor  se  tratão 
por  terceiros;  e  lem  ca  por  muy  certo,  e  allegão  muylos  exempros,  que 
nunca  se  virão  príncepes,  que  depois  não  fiquasem  mal. 

Estando  escreuendo  esta,  me  mandou  ho  papa  chamar,  que  me 
achasse  ás  desaseis  horas,  que  he  huma  ora  anles  do  meio  dia,  em  con- 
sistório, onde  mandaua  que  viessem  lodos  os  embaixadores  e  agenles  dos 
Princepes  chrislaõs,  que  nesta  corte  residião.  Fuyme  logo  ao  Cardeal 
Sanlíqualro,  que  hya  lambem  pêra  o  paço,  e  conley  lhe  a  embaixada,  que 
me  fora  feita  da  parte  do  papa.  Disse  me  que  fosse,  que  lá  ouuiria  ha  de« 
liberação  do  papa  acerca  do  concilio.  E  a  esle  lempo  aribarom  lambem 
ho  conde  de  Ciffuenles,  e  o  marques  d  aguillar,  e  com  elles  se  ajuntou 
huum,  que  ategora  chamarem  secrelayro  delrey  de  Romaõs,  e  agora  lhe 
chamão  seu  Embaixador,  os  quaes  todos  três  se  apartarom  e  me  rogarom 
que  lambem  entreviesse  no  que  querião  communicar.  E  depois  de  passa- 
das algumas  cortesias  antre  o  conde  e  o  marques,  de  se  rogarem  quem 
diria  primeiro,  ho  Conde,  como  mais  velho  asy  na  embaixada  como  nos 
dias,  disse  como  ho  papa  ho  dia  dantes  ao  marques  e  a  elle  dissera  muy- 
tas  causas  por  onde  convinha  mudar  ho  lugar  do  concilio ;  e  auendo  se 
de  mudar  que  era  também  necessário  prorogar  ho  tempo ;  e  que  sobre 
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isto  tudo  hauia  de  fazer  oge  consistório,  no  qual  se  hauia  de  resoluer  em 
tudo  o  que  a  este  caso  tocasse :  e  que  cria  que  esta  chamada  era  sobre 
isso,  e  que  era  bem  que  praiicassemos  o  que  nos  parecia  que  se  deuesse 
responder  ao  papa  :  e  que  seu  parecer  era  que  carregássemos  tudo  sobre 
ho  papa,  remetendo  nos  ao  que  Sua  Santidade  fizesse.  E  desle  parecer  foy 
ho  marques,  e  o  embaixador  d  eirey  dos  RomaOs.  Eu  lhe  respondy  que 
ea  nao  cria  que  ho  papa  tomasse  parecer  de  nós,  senão  que  quisesse  no- 
tificar nos  sua  determinação,  pêra  que  ho  escreuesse  cada  huum  a  seu  prín- 
cipe ;  e  que,  quando  quisesse  parecer  ou  voto,  que  eu  não  tinha  comis- 
são em  tal  caso  de  Vossa  Alteza,  senão  de  lhe  escreuer  o  que  passaua. 
E  estando  neslaà  praticas,  se  abrio  ho  consistório  e  nos  chamarão.  Entra- 
dos, e  feita  a  reuerencia  cuslumada,  ho  papa  de  sua  cadeyra  consisto- 
rial,  eslando  todos  os  Cardeaes  em  seus  escabellos,  e  todos  os  oulros  em 
pee  com  os  baretes  fora,  disse  em  seu  ilaliano  desta  maneira :  «Senhores 
embaixadores  e  agentes  dos  príncipes  christaOs,  que  aquy  vos  achais,  eu. 
vos  fiz  chamar  pêra  vos  dizer  que,  tendo  eu  ho  ano  passado,  proposto  e 
denunciado  ho  concilio  geral  pêra  se  hauer  de  celebrar  na  cidade  de  man- 
tua,  e  começar  a  vinte  três  de  mayo,  que  ora  vyrá  do  ano  presente ;  e 
desejando  ho  por  muylas  e  euidentes  causas  necessárias  á  christandade,  e 
tendo  pêra  se  eSeituar  usado  de  minha  parte  toda  a  deligencía  que  coo- 
uinha,  asy  em  ho  fazer  intimar  a  todos  os  príncipes  e.  pouos  christaõs, 
como  no  ai,  e  estando  determinado  de  eu  em  pessoa  entreuyr  no  dito  con- 
cilio, e  aparelhando  me  pêra  me  partyr  a  ysso,  encomendey  por  meus 
brcues  ao  senhor  duque  de  mantua  que,  neste  meo  que  eu  hya,  fizesse 
bem  receber  e  tratar  os  que  pella  ventura  prímeyro  que  eu  aribassem. 
Do  qual,  respondendo  me,  entendy  que  queria  seguridade,  a  qual  era  que 
lhe  dessem  o  necessário  pêra  asoldadar  gente  de  pee  o  de  cauallo,  asy 
para  sua  guarda  como  do  concilio.  E  posto  que  tornássemos  ha  escreuer 
lhe  que  não  era  cousa  conueniente  hauer  se  de  ter  presidio  de  gente  de 
guerra  no  concilio,  principalmente  á  nossa  custa,  por  muytas  razoes,  e 
antre  as  outras  porque  os  luteranos,  por  cuja  causa  moormente  este  con- 
cilio se  faz,  não  podessem  allegar  que  lhe  era  suspeito  e  não  tuto  acesso, 
o  dito  Senhor  Duque  de.  mantua,  bem  que  com  muyla  modéstia,  persistio 
sempre  em  querer  a  dita  guarda.  Polio  qual,  consultando  nós  isto  com 
estes  Reuerendissimos  Senhores  Cardeaes,  pareceo  que  se  deuesse  mudar 
ho  lugar  do  concilio  pêra  outro,  onde  não  ouuesse  este  ínconueniente.  E 
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ainda  que  ao  papa  soo  perienca  asy  o  conuocar  e  fazer  concilio  geral,  e 
asy  o  nnudar  o  lugar  e  tempo ;  lodauia,  por  mais  satisfação  dos  prínci- 
pes chrislaOs  e  dos  que  hao  de  viir,  pareceo  também  deuelo  communicar 
com  os  mesmos  príncipes.  E  porque  nesta  comunicação  e  reposta  neces- 
sariamenle  se  requere  tempo,  para  ho  hy  auer  para  tudo  prorogámos  ho 
concilio  a  hum  certo  termo,  que  nem  fosse  tão  longo  que  parecesse  que 
alentamos  nada  ho  desejo  que  temos  grande  de  celebrar  este  concilio  pêra 
seruiço  de  Deos,  nem  tão  pouco  tão  curto  que  não  podesse  isto  ser  no- 
tificado aos  príncipes  e  auer  soa  reposta.  E  a  prorogação  he  ate  o  prin* 
cipio  do  mes  de  nouembro,  primeiro  que  vier,  passado  bo  dia  de  todo- 
los  Santos  e  dos  mortos.  E  certo  este  empedimento,  que  se  agora  offre- 
ceo,  foy  com  muyla  mdestia  de  n^sso  animo  pollo  ardor  e  vontade  que 
tínhamos  de  começar  e  proseguir  ho  dito  concilio,  ho  qual  ao  seruiço  de 
Deos  e  bem  da  christandade  julgamos  sem^pre  muy  necessário  e  saúda- 
uel ;  mas,  pois  que  ai  se  não  pode  fazer,  he  de  crer  que  Deos,  por  cuja 
mão  se  ordena,  e  a  cujo  prouimento  todos  os  conselhos  humanos  são  in- 
feriores, ho  quer  asy  por  mílhor.  E  que  neste  noeo  poderá  fazer  se  paz 
antre  estes  príncipes  chrislaõs,  e  alguum  ou  alguuns  delles  poderão  viir  ao 
mesmo  concilio,  e  asy  outras  pessoas  com  mais  comodidade :  e  lambem 
em  tanto  se  entenderá  mílhor  no  prouimento  da  defensão  contra  os  apa- 
ratos grandes  do  turco  contra  a  chrístandade,  e  nós  não  leixaremos  em 
tal  tempo  a  Roma,  que  nossa  he  própria  sede^  o  que  não  poderá  ser,  par- 
tindo nos,  sem  grande  perturbação  e  temor  doe  que  Qcarão  em  nosso 
absensia,  posto  que  ha  não  ouueramos  de  leixar  desprouida.  Yslo  quis 
dezeruos  pêra  que  ho  façaes  asy  entender  a  vossos  príncipes  com  toda 
a  presteza  que  poderdes.  R  nós  também  avisaremos  a  nossos  núncios  do 
mesmo,  e  faremos  as  mais  prouísoes  necessárias  a  esta  notificação  e  a  todo 
ho  sobre  dito ». 

A  isto  respondeo  ho  Conde  de  Ciffiientes  que  elle  tinha  ouuido  e 
entendido  todo  o  que  Sua  Santidade  dezia,  de  que  parte  communicara  ho 
dia  d  antes  com  ho  marques  d  aguílar,  que  hy  estaua  presente,  e  com 
elle ;  e  que  elles  ambos  farião  ho  ofBcio  de  avisar  com  prestesa  ao  Em- 
perador  seu  senhor  da  deliberação  de  Sua  Santidade.  E  todos  os  outros 
diserom  que  farião  o  mesmo  a  seus  príncepes,  e  eu  disse  que  faria  o 
mesmo  a  Vossa  Alteza  com  toda  deligencia  e  fieldade.  E  com  isto  e  com  a 
benção  do  papa  nos  despedymos  todos. 
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Depois  me  disse  ho  Cardeal  Santiquatro  que  podia  lambem  escreuer 
a  Vossa  Alleza  que  ho  papa  eslaua  muy  poslo  em  fazer  esle  concilio;  e 
que,  ainda  que  aly  nao  proposera  lugar  determinado,  sua  tenção  era  fa- 
zello  ou  em  bolonha,  ou  em  prasença,  ou  em  Roma,  porque,  perseue- 
rando  elle  nesta  neutralidade,  em  que  está  muy  constante,  via  que  em  ter- 
ras do  Império,  ou  feudalarias  a  elle,  como  he  manlua,  e  as  que  tem  os 
venezeanos,  e  as  do  ducado  de  milão,  não  se  contentaria  eirei  de  frança ; 
nem  tão  pouco  hoEmperador  das  delrey  de  frança,  pu  suas  affeiçoadas. 
Disse  me  lambem  que  elle  escreueria  a  Vossa  Alleza,  poslo  que  hy  não 
auia  mais  que  dizer  acerca  destas  cousas. 

A  expedição  do  bispado  de  goa,  alem  de  ho  auiso  de  Vossa  Alleza 
sobre  elle  me  ser  dado  tão  tarde,  e  nq  tempo  que  tenho  dito,  ouue  mais 
dilação  do  que  ouuera,  por  causa  de  qua  não  se  achar  a  sedula  consisto- 
ríal  da  eleição  de  francisco  de  melo,  poslo  que  se  achasse  disso  e  da  erei- 
cão  de  Goa  huma  breue  memoria  nos  liuros  do  consistório.  E  os  do  Ar- 
cebispo  Dom  marlinho,  que  aq>iy  eslão,  bem  que  se  Icmbrão  desta  erei- 
ção,  não  se  determinarão  se  a  cédula  se  asynou,  e  remetian  se  ás  escri- 
turas do  dilo  Arcebispo,  que  dizem  que  elle  leixou  cerradas  em  hum  co- 
fre de  que  leuou  a  chaue.  E  andando  nesta  busca  se  passou  tempo ;  e 
depois,  em  tornar  a  fazer  outra  cedola,  mais,  por  nos  conuiir  hyr  nisto 
como  ás  escuras,  por  eu  não  ler  lume  algum  das  particularidades,  mais 
que  aquella  geral  memoria  do  consistório.  Outra  cousa  não  se  offrece,  e 
esta  conuem  cerrala  logo,  porque  ho  homem,  que  na  outra  disse  que  es- 
taua  pêra  partyr,  esperou  ategora,  creo  por  leuar  lambem  esta  resolu- 
ção. Nosso  Senhor  a  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  acrecenle,  e  con- 
serue  com  toda  prosperidade. 

De  Roma,  xx  de  Abril,  1S37. 

Soube  agora  como  ho  viso  rey  de  napoles  faz  destelhar  todas  as  ca- 
sas de  napoles,  que  estão  a  marinha,  e  enchelas  de  terra :  e  poê  nellas 
muy  la  artelharia,  pêra  a  qual  faz  desfazer  todos  os  synos  e  almofarizes, 
que  ha  na  cidade  e  fora.  E  per  aquy  pode  Vossa  Alteza  veer  quam  em 
breue  esperão  a  fúria  dos  turcos  afora  a  dos  francezes. 

Pêro  de  sousa  de  lauora  * . 


^  AicB.  Nac,  Corp.  Ghron.,  Part.  I,  Maç.  58,  Doe.  83.  EHão  em  cyfra  as  pala- 
vras que  vão  em  itálico  no  principio  deita  carta. 
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Breve  do  Papa  Paulo  m  dirigido  a  el-liel. 


ISSV  —  AUrU  Wã. 


Paulus  Papa  ni  Caríssime  in  chrislo  Gli  ooslcr  salutem  et  apostoli- 
.cam  benediclionem. 

Non  dubitamus  quin  Tua  Maieslas,  pro  suo  sludío  ín  íidem  calho- 
licam  et  rempublicam  cbríslianam,  quae  hoc  tempore  celebrationem  ge- 
neralis  Coacilíí  maxime  po^tulant,  moleste  acceplura  sit  id  impedimeu- 
lum,  quod  dicto  CoDcilio  per  Ducem  Mantuae  nunc  allatum  est.  Is  enim, 
cum  essemus  eum  per  litteras  nuper  horlali  ul,  appropinquante  concílií 
incohandi  tempore,  ciuitatem  ordinatam  et  preparatam  in  hospitiis  et  vi- 
clualiis  haberet  ad  tantos  bospites  excipiendos,  nosque  cum  nostra  cúria 
iam  ad  íter  accingeremur,  ecce  súbito,  quod  qunquam  antea  nobis  signi- 
ficauerat,  presidium  militara  et  pro  eo  stipendium  a  nobis  petiit  ad  nos- 
tram  maxime,  ut  dicebat,  securitalem ;  cumque  nos,  non  tam  pecunia 
parcentes,  cui  tamen  parcere  cogimur,  cum  preter  alias  impensas  nos- 
tras  et  apostolicae  sedis  solito  grauiores,  nunc  etiam  líttora  et  vrbes  sta- 
tus nostri  ab  utroque  Italiae  mari  ob  melum  Turcarum  defendere  coga- 
mur,  quam  nialum  exemplum  habendi  armati  concilii  uitantes,  statim  ipsi 
Duci  rescripsissemus  nihil  nos  timere,  et  ceteros  etiam  omnes  situ  loci 
ac  diligentia  ipsius  Ducis  satis  tulos  esse  posse,  Ipse  secundo  rescrip^it 
se  non  tantum  nobis,  uerum  etiam  síbi  et  suae  ciuitati  meluere,  propt&- 
reaque  se  et  illam  ciuitatem  tot  nationibus  simui  conuenturis,  sine  opor- 
tuno presidio,  committere  non  audere.  Replicauimus  ei  lertio  rem,  quam 
peteret,  non  solum  fore  suspitiosam  multis,  uerum  etiam  actioni  tam  piae 
esse  incongruam,  cum  ad  concilium  homines  non  armati  sed  pacali,  fe- 
reque  omnes  ecclesiastici,  conueniant ;  nec  aequum  esse  arma  ibi  cons- 
pici,  ubi  libera  omnium  suffragía  esse  debeant,  neminemque  esse  ausu- 
rum  perturbara  ipsum  concilium»  quod  ex  omní  christianitatis  corpora 
congregatum  esset. 

His  rationibus  cum  acquieturum  eum  putaremus,  nibil  tamen  pro- 
ficere  tot  suasionibus  ac  totiens  iteralis  potuimus,  nam  tertío  suum  ho- 
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minem  cum  eisdem  mandatis  de  presídio  et  stipendío  ad  nos  misil.  Qua 
rei  nouilale»  fili  carissíme,  et  tanta  obstínalione  ípsius  Ducis,  ita  pertur- 
bati  fuínus  ut  nalia  perturbalione  grauitta  affioi  hoc  tempore  potoerimus. 
Cum  enim  propediem,  nulla  elalis  nostra  uel  alia  ratione  habita,  nos  ad 
iter  daturí  essemus,  hoc  inaptoato  casu  in  naximam  anxietatem  coniecti 
sumus,  non  solum  quod  rem  tam  salutarem  quam  prímum  aggredi  cu- 
piebamus,  uerum  etiam  quod  uerebamur  muitos  ex  conuenturis  nostra 
índictioni  coftfisos  iter  ingredi  cepísse,  et  magno  cum  sao  incommodo  et 
nostro  pudore  uel  progressuros  unde  exclusi  iam  suot,  uel  tanto  itinere 
frustra  susceplo  io  suam  palriam  reddituros.  In  hac  itaque  sollicitudine 
positi,  ut  qaam  cilius  incommodis  uenientium  occurreremus,  Díe  venerís 
próxima,  in  consistório  nostro  secreto,  de  Venerabilium  fralrum  nostro- 
rum  Sanctae  Romanae  ecclesiae  cardinalinm  consilío,  quod  et  necessitas 
ipsa  nobis  praescríbebat  locum  mutandum  esse  decreuimus ;  ulque  inle- 
rím  de  alio  loco  per  nos  eligendo  deliberare,  et  de  electo  tempestiue  si- 
gnificare  omnibus  possemus,  tenpus  incohandi  Concílii  ad  calendas  No- 
uembris  proximi  prorogauimus,  ipsamque  ioeí  rautandi  deliberatíonem  et 
temporis  prorogalionem  tuo  agenti,  et  ceterorum  principum  oratoribus 
apud  nos  exislentibus,  quos  ad  ipsun  coQStstorium  proplerea  uocari  fece- 
ramus,  stalim  significauimus,  ut  iden  lous  AgeasTuae  Maieslatí,  et  suis 
quisque  Principibus  nostro  nomine  perscriberent.  Licet  igitur  credamos 
dictum  Agenlem  tuum  suo  officio  functun  esse^  hoc  tamen  etiam  noslris 
lítieris  ei  innolescere  uoluímus,  cui,  sicut  nune  de  tempore  prorogato,  íla 
de  alio  loco,  quem  elegerimus,  qua  quidem.in  electione  omnem,  que  ha- 
beri  debeat  et  possit,  ralionem  habere  cooabimur,  propediem  significabi* 
mus,  et  litteris  etiam  sub  plumbo  nostrís  ad  omnium  aotiliam  deduoeraus. 
Dalum  Romae,  apud  sanctum  Petrusi,  sub  annulo  piscatoris,  Die 
xxiii  Aprilis  MDXXXvii,  Pontificatus  nostri  Anno  Tertio  —  Blosius^. 


1  AacB.  Nac,  Maç.  25  de  BuHas  n.*  17. 
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C!arta  de  Pedro  de  Sensa  de  Tairora  a  el-BeL 


isat  —  AJbrÊi  t4. 


Senhor — Vindo  me  agora  ter  ás  maOs  buma  caria,  qne  EIrey  de 
frança  enuioa  aos  eleitores  do  império  e  certos  Senhores  de  Alemanha, 
parecendo  me  que  Vossa  Alteza  folgará  de  ha  ueer,  lha  enuio.  He  tiída  ca 
por  elegante :  e  quanto  á  sustancia  delia  ha  by  diuersos  gostos  desaay* 
rados ;  e  la  por  ventura  hauerá  outros. 

£  porque  vim  a  falar  na  elegância,  se  me  offrece  de  dizer  a  Vossa 
Alteza  que,  quanto  ao  latim,,  vejo  que  tem  Vossa  Alteza  necessidade  de 
huma  pessoa,  que  corresponda,  ao  menos  em  parte,  a  sua  grandeza ;  e 
que,  se  la  a  tiuesse,  muitas  cousas  ha  hy  e  se  olTrecem  cada  dia  em  seus 
reynos,  muito  grandes  e  sinaladas,  que  parecerião  o  que  são,  e  que  eu 
vejo  estar  ás  escuras.  Se  Vossa  Alteza  mandar  que  dos  que  qua  ha  se  lhe 
enculque  huum  sufficiente  para  ho  seruyr  em  semelhantes  cousas,  farey 
o  officio  n  isso  que  vyr  que  compre  a  seu  seruiço. 

Beijo  as  mãos  de  Vossa  Alteza. 

De  Roma,  xxiiii  d  abril,  1637 — Pêro  de  Sousa  de  lavoraK 


Breve  da  Penltenelarla  Apastellea. 


IftSW— AUril  »4. 


Anlonius,  miseralione  diuina  tiluli  sanclorum  Quattuor  Goronalorum 
presbiter  Cardinalis,  Venerabili  in  cbristo  patri  domino  Johanni,  dei  gra- 
tia  Electo  ecclesie  Ciuitatis  de  Goa,  in  índia,  Salutem  et  sinceram  in  do* 
mino  charitatem. 

'  A«CH.  Nac.,  Corp.  Chron.,  Part.  I,  Maç.  S8,  Doe.  84. 
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Sedis  aposlolíce  inderessa  clementia  circumquaque  peruigil,  cum 
temporum  et  personarum  ac  locorum  qualítas  id  exigit,  rígorem  Júris 
mansiteludiiie  temporare,  6t  anímarum  chríslifideliain  saluti  et  tranquíl- 
lítati  consulere,  ac  exigentibus  merilís  eorum  commodilatibus  consulere ; 
et  ne  christífídeles  ipsi,  qui  ob  uiarum  longinquilatem  et  discrimina  ad 
sedem  ipsam  propterea  recursum  habere  commode  non  possunt,  ob  id  pa- 
tíanlur,  personis  prouidis  et  circunspeclis  desuper  vices  suas  libenter  com- 
miltere,  preserlim  in  partibus  de  nouo  ad  fidem  coouersis,  consueuít, 
prout  id  íd  domino  salubriter  expedire  cognoscit.  Sane,  exhibita  nobis 
nuper  pro  parte  Serenissimi  domini  Joannis,  portugallie  et  Algarbioruin 
Regis,  pelitio  continobat  quod,  cum  ipse,  et  predecessores  sui  portugallie 
et  Algarbiorum  Reges,  zelo  propagande  fidei  calholice  diuersas  Cíuilales, 
oppida  et  prouíncias  in  partibus  Indie,  et  forsan  Ethiopie,  Arabie  ac  pér- 
sio, ab  fnfidelium  manibus,  non  síne  magnis  eorum  expensis,  et  quando- 
que  subdítorum  suorum  chrislifideliuro  periculls  et  cedibus,  eripuerint 
et  parti  fuerint,  ac  sub  eorum  cbristiano  domínio  et  potestale  reduxerinl, 
et  in  eas  plures  chrislianos  incoiâs  traduxerint,  et  diligenli  verbi  diuini 
predícatione  Regia  sollicitudine  adhibita  quamplures  infideies  ad  fidem 
calholicam  conuersi  fuerint  et  in  díes  conuertantur,  nec  valeat  cum  illis 
ob  ipsorum  paucitalem  et  alias  rigor  Canonum  sanclorum  patrnm  obser- 
uari,  sed  expediat  rigorem  ipsum  circa  eos,  adhucin  cnnabulis  fidei  cons- 
tilutos,  in  pluribus  occurrenlibus  casibus  relaxari ;  et,  ob  magnam  loco- 
rum a  sede  apostólica  dislantiam  noioriam,  defficile  et  quasi  impossibile 
sit  in  singulis  eisdem  casibus  ad  sedem  predictam  habere  recursum,  El  pro- 
pterea si  vobis,  de  cuíus  persona  dieta  sedes  apostólica,  ad  nominalionem 
dicti  Regís,  vestris  exigentibus  meritis,  ecciesre  Ciuitatis  de  Goa,  nuper  in 
cathedralem  per  eandem  sedem  erccte,  prouidit.  Vos  illi  preficiendo  in  Epis- 
copum  el  pastorem,  et  de  coius  circunspectione  plurimum  est  in  domino 
confidendum,  et  vestris  in  dieta  ecciesiasuccessoribus,  vt  quoscunque  chris- 
tifideles,  tam  de  nouo  conuersos  ad  fidem  quam  a  parenlibus  christianis 
progenilos,  in  partibus  Ethíopie,  Arabie,  persie  et  Indíe  huiusmodi  pre- 
fato  Regi  nunc  et  pro  tempore  subiectis,  pro  têmpora  commorantes,  etiam 
exemptos,  etiam  quorumcunque,  eliara  mendicantium,  ordinum  religio- 
sos, Videlicet  ad  omnes,  etiam  sacros  et  presbileratus,  ordines,  etiam  ex- 
tra têmpora  a  Jure  siatuta,  aliquíbus  diebus  dominícis  vel  festiuis,  etiam 
in  sexto  decimo  ad  subdiaconatum,  el  in  decimo  oclauo  ad  diaconatum. 
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el  in  vigésimo  tertio  anuis  inceptís  conslilulos  ad  presbileraliim  promo- 
uere ;  et  »  non  suis  Episcopis,  eliam  extra  têmpora  ac  anie  etatem  legi* 
limam  \el  per  sallum  ac  ad  Rctum  litulum  promolos,  copulaliue  vel  de- 
iunctiue,  ab  excessibus  huiusmodí  et  censuris  proplerea  incursis  absol- 
uere ;  et  cum  eis  ac.quibusuis,  qui  censuris  irreliti  missas  et  alia  diuina 
officia,  non  tamen  in  conlemptum  clauium,  celebrauerint,  ac  alias  iliis 
se  immiscuerint,  ad  ordines  susceplos  el  suscípiendos  ac  beneficia  eccie- 
siastica  oblenla  et  obtinenda  dispensare ;  Ac  confessiones  quorumcunque 
chrislifídelium  partíum  earundem,  seu  in  illis  moram  trahentium,  per* 
vos  vel  a  vobis  pro  tempore  deputandos,  quorum  probílas  el  suificienlia 
vobis  nota  exislant,  audire,  eosque  in  quibusuis  casibus,  etiam  sedi  apos- 
tólico reseruatís,  etiam  cootentis  in  bulia  in  Cena  domini  nuncupata,  in 
foro  conscíentie  tantum  absoluere;  et  de  nouo  ad  fidem  catholicam  venien- 
tes,  per  vos  vel  alium  seu  alios,  baptizare ;  necnon  ecciesias  quascunque 
consecrare,  ac  ecciesias,  cimileria  et  loca  sacra,  sanguinis  aut  seminis 
humani  eífusione  polluta,  reconciliare ;  necnon  Ires  religiosos  ordinis  mi- 
norum,  cuius  vos  professi  eslis,  cuiuscunque  prouincie,  quos  duxeritis 
eligendos  in  sócios  veslros  pro  verbo  díuino  in  dictis  partibus  predican- 
do, et  confessionibus  audíendís,  et  eis  vel  eorum  aliquo  defuncto  seu  de- 
fundis,  vel  eis  de  licenlía  veslra  ad  ordinem  ipsum  redeuntibus,  alium 
seu  alios  eorum  loco,  dummodo  omnes  insimui  Ires  numero  non  exce- 
dant,  ad  effectum  predictum,  licentia  superiorum  diclorum  religiosorum 
per  eos  super  hec  pelita  licet  non  oblenla,  iissumere;  et  insuper  vnum 
ex  dictis  religiosis,  qui  confessione  veslra,  quoliens  confilerí  volueritis, 
diligenler  audita,  vos  ab  omnibus  et  singulis  peccalis  vestris  et  censuris 
proplerea  incursis,  etiam  in  casibus  sedi  aposlolice  reserualis,  etiam  con- 
tenlis  in  bulia  in  Cena  domini  nuncupata,  absoluat,  et  pro  commissis  pe- 
nitenliam  salularem  iniungat,  pro  tempore  eligere  libere  et  licite  posseti» 
facultas  concederetur,  profeclo  ex  hoc  ecciesie  in  partibus  ilHs  statuí  et 
animarum  fidelium  prediclorum  saluli  et  spirituali  eonsotationi,  ac  íllo- 
rum  necessitalibus  non  modicum  consulerelur :  Quare  supplicarr  fecit  hu- 
militer  dominus  Johannes,  Rex  prefalus,  sibi  super  bis  per  sedem  após- 
tolicam  de  opporluno  remédio  misericorditer  prouideri.  Nos  igilur,  ze- 
lum  diclí  domini  Regis  in  bis  plurimum  in  domino  comendanies,  ac  cu- 
pienles  ne  ecciesia  et  christifideles  in  partibus  prediclis  ob  earum  dis- 
lanliam  a  sede  apostólica  palianlur  prouidere,  eíusdem.  domini  Regis  sup- 
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plicationibus  inclinalí,  aucloritate  domini  pape,  cuius  penitenliario  curam 
gerimus,  et  de  eius  speciali  el  expresso  mandato  super  hoc  viue  voeis 
oráculo  nobis. facto,  palernílalí  vestre  quoad  uixerilis,  et  in  dieta  ecclesia 
de  Goa  successoríbus  vestris,  vsque  ad  vigintiquinque  annos  quoad  suc- 
oessores  ipsos,  ac  vobis,  et  vsque  ad  dictum  tempus  eorum  cuiiibet,  vt  ia 
partibus  Ethiopíe,  Arabie,  persle  ac  lodie  prefato  Regi  nunc  et  pro  tem- 
pere subíectis,  tam  vestre  quam  aliarum  quaruncunque  Gíuitatum  et  dio- 
cesium,  quoscunque  christifideles,  tam  de  nouo  ad  fidem  conuersos, 
*quam  a  pareotibus  christianis  progenitosi  ibidem  nunc  et  pro  tempere 
oommorantes,  etíam  exemptos  et  sedi  apostólico  imediale  subiectos,  et 
quoruncunque,  etiam  mendicantíum,  ordinum  religiosos,  ad  omnes,  etiam 
sacros  et  presbileralus,  ordines,  dummodo  alias  ydonei  exlslant,  et  secu- 
lares clerici  sulficienlem  titulum  habeant,  etiam  extra  têmpora  a  Jure  sla- 
tuta,  aliquibus  diebus  dominicis  aut  festiuís,  dummodo  vno  et  eodem  die 
duo  sacri  ordines  non  conferantur,  etiam  in  sexto  decimo  ad  subdiaco* 
natum»  et  in  decimo  octauo  ad  diaconatum,  ac  in  vigésimo  tertio  annis 
inceplís  constitutos  ad  presbiteratum  ordines,  alias  rite  et  dummodo,  si  in 
aliena  Giuilate  et  dlocesi  ordines  huiusmodi  contuleritis,  ad  hoc  per  dio- 
cesanum  ipsum,  vel  eius  vicarium  in  spiritualibus,  fuerilis  inuilati,  pro- 
mouere ;  et  a  non  suis  Episcópis,  aut  extra  têmpora,  vel  ante  etalem  ligi- 
tímam,  seu  per  saltum  siue  ad  fictum  titulum  promotos,  copulatiue  vel  dis- 
iuncliue,  ab  excessibus  huiusmodi  et  censuris  propterea  incursis  absoluere; 
et  cum  eis  ac  qui  censuris  irretiti  missas  et  alia  diuina  officia,  non  lamen 
in  conlemptum  clauium,  celebrauerint,  aut  alias  illis  se  immiscuerini,  su- 
per irregularitate  inde  contracta  ad  ordines  susceptos  et  suscipiendos  et  ad 
beneficia  ecciesiastica  obtenta,  et  preterquam  epíscopalem  dignitatem  obti- 
nenda,  dispensare,  dummodo  ante  ligitimam  etalem  prometi  in  ordinibus 
sic  susceptis,  donec  ad  etalem  ligitimam,  aut  saltem  subdiaconi  ad  sextum- 
decimum,  et  diaconi  ad  decimum  octauum,  ac  presbíteri  ad  vígesimum 
tertíum  suarum  etatum  annos  peruenerint,  in  eisdem  sic  susceptis  ordi- 
nibus non  mínistrent;  et  insuper  confessiones  eorundem  christiOdelium  dí- 
ctarum  partium,  vel  in  illis  moram  trahentium,  per  vos  vel  a  vobis  pro 
tempere  deputandos,  audire,  eosque  in  quibusuis  oasibus,  etiam  sedi  apos- 
tólico reseruatis,  etiam  contentís  in  bulia  in  Cena 'domini  nuncupata, 
absoluere,  et  deuotio  ad  fidem  eatholicam  venientes  per  vos  vel  alium  seu 
alies  baptizare ;  preterea  ecciesias  quascunque  consecrare  el  cimiteria  be- 
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oedicere,  ac  ecciesias  címiteria  et  loco  sacra,  sanguinis  vel  seminis  ba- 
maní  effusione  pollula,  reconciliare,  dunfimodo  ad  consecralionem  el  be- 
nediclioDem  ac  recoDcilialionem  ecclesiarum,  cemileriorum  et  locorum, 
allerius  quam  vestre  cmítatís  et  diooeeis,  a  diocesano  ilHus,  vel  eius  vi- 
cário in  spiritualibus,  aut  Rectore  seu  alias  beneficiato  ipsius  ecclesie, 
fuerilís  inuilali;  necnon  três  religiosos  dicli  ordinis  Mlnorum  cuiuscunque 
pouincie,  per  vos  elígendos  in  sócios  vestros,  pro  diuíni  verbi  in  diclis 
partibus  predicatione  ac  confessionibus  audiendis  assumere,  et  eis  vel 
eorum  alíquo  defunclo,  vel  ad  ordinem  ipsum  de  vestra  ttcentia  redeun- 
te,  alios  eorum  loco,  dummodo  omnes  simul  três  numero  non  excedant, 
ad  eSectum  prediclum,  licenlia  Superiorum  diclorum  relígiosorum  per  eos 
super  boc  per  se,  vel  alium  seu  alios,  pelila  licel  non  oblenla,  assumere; 
prelerea  vnum  ex  diclis  religiosis,  qui,  confessione  veslra  quolíens  conO- 
leri  voluerilis  dilígenter  audita,  vos  ab  omnibus  peccatis  veslris  el  cen- 
suris  propterea  incursis,  etíam  in  casibus  sedi  apostolice  reseruatís,  etiam 
contenlis  in  buUis  Cena  domini  nuncupatis,  absoluat,  et  pro  commissis 
penitenliam  iniungat  salutarem,  pro  tempore  eligere;  ac  vos,  domine  Jo* 
hannes,  omnibus  el  singulis  príuilegiis,  fauoríbus,  gratiís,  concessioni- 
bus,  indulgentiis  et  indullis,  tam  spiritualibus  quam  temporalibos,  qui- 
bus  fratres  dicli  ordinis  minorum  in  iliius  domibus  commorantes  vlun- 
tur,  potiuntur  et  gaudent,  vti  poliri  et  gaudere  libere  et  licile  valeatis, 
lenore  presentium  facullatem  concedimus,  vobisque  et  diclis  religíosis  pa- 
riter  indulgemus.  Non  obslantibus  apostolicis,  ao  prouincialibus  et  Syno^ 
dalibus  Constitulionibus  et  ordinalionibus,  necnon  ecciesiarum,  ciuilatum, 
prouinciarum,  ordinum  et  monasteriorum  quorumcunque,  etiam  jura* 
mento,  conRrmatione  apostólica,  vel  quauis  firmilate  alia  roboralis,  sta- 
tulis  et  consueludinibus,  príuilegiis  quoque,  indullis  et  litteris  apostoiicis, 
illis  ac  quibusuis  aliis,  sul)  quibus  verborum  formis  et  clausulis,  etiam 
derogatoríarum  derogaloriis,  aliisque  forlioríbus  efficalioríbus  et  insolitis, 
irrítantibusque  et  aliis  decretis  concessis,  confirmatis  et  etiam  ileralís  vi- 
cibus  innouatis,  etiam  Marímagno,  aut  bulia  áurea,  vel  alias  nuncupa- 
tis, quibus  omnibus  illorum  tenores,  ac  si  de  verbo  ad  verbum  insere- 
rentur,  presentibus  pro  plene  et  sufficienler  expressís  habenles,  illis  alias 
in  suo  robore  permansuris,  hac  vice  durolaxat  specialiter  et  expresse  de- 
rogamus,  ceterisque  conlrariis  quibuscumque. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  pelrum,  sub  sigillo  offiaii  penitencia^ 
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ríe,  VIII  Kalendas  Naii,  Ponlificalus  domíní  Pauli  pape  lerlii  Anoo  Tcr- 

Itreve  d»  Penlieiíelarl»  IkpmmimUem. 


Anlonius,  miseratione  diuina  litulí  sanclorain  Quatlaor  Coronatoruin 
presbiter  Gardínalís,  Sereníssimo  porlugallie  et  Algarbiorum  Regi  Illuslri 
Salulem  in  domino.  ^ 

Ex  inioncto  nobis  a  sede  apostólica  seruilutis  officio  ad  ea  libenter 
intendimus,  per  que  diuioos  cullus  vbíque  incremenlum  suscipíal  et  chrisli- 
(idelium  deuotio  augealur,  eorumque  animaram  saluli  salubriler  ín  do- 
mino consulatur.  Sane  exhibita  nobis  nuper  pro  parle  vestra  pelilíonís  se- 
ries conlinebat  quod,  cum  in  partibus  Indie,  el  forsan  Elhiopie,  Ârabie, 
persíe,  diuina  fauenle  clementia  nuper  veslre  dilioni  adieclis,  ob  diuersi- 
tatem  climalis  earundem  parlium,  dies,  quo  solennis  feslíuitas  sacralissi- 
mi  Gorporis  christi  ex  vniuersali  inslilulo  ecciesie  celebralur,  in  biemale 
fempus  incidat,  ideoque  cum  debilis  cerimoniis  eaque  qua  decel  solenní- 
lale  eo  lempore  celebrari  nequeal,  desideralís  fesliuítatem  eandem  in  aiiud 
tempus,  quo  absque  hiemis  impedimento  conuenientius  et  decentius  cele- 
brari possit,  Iransferri ;  Cumque  parles  predicte  a  Begno  veslro  porlu- 
gallie nimium  remole,  ac  in  illis  eliam  Giuílales  et  oppida  ac  prouincie 
inter  se  valde  distenl,  eoque  fiai  vt  difBcile  aut  ex  dicto  veslro  Regno 
porlugallie  ac  illas  parles,  aul  ex  aliquo  earundem  parlium  loco  siquis 
Ibi  resideal  Calholicus  Anlisles  ad  alia  loca  dislanlia  accedere,  et  in  illis 
ornamenta  ecciesiarum  diuíno  cultui  necessária  benedicere,  ipsasque  eccle- 
sias  el  clmileria,  humaní  sanguinis  vel  seminis  effusione  pollula,  recon- 
ciliare  valeal ;  ac  proplerea  oleum  sanclum  quolibet  anno  vbique  confiei 
aul  confeclum  ex  dicto  veslro  Regno  porlugallie  ob  nauigationís  difficul- 

1  Etn  transumpto  do  Vigário  geral  de  Lieboa,  de  30  de  Janeiro  de  4558,  no  âecb. 
Nac,  Maç.  15  de  Balias,  n.^  14.  Nas  coitas  do  documento  lé-^e  a  nota  seguinte  :Tre- 
lado  da  bala,  que  o  bispo  de  goa  dom  Johão  d  alboqaerqae  leuoa  pêra  a  ladia  das  fa- 
culdades que  se  concederam  das  que  se  pediam :  e  estas  que  se  concederam  sam  ao  bis- 
po que  ora  he  em  sua  vida.  e  a  seus  subcesores  per-xx  anos  somente  (nc). 
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talem  eo  aduehi  Donnunquam  iuxta  Júris  disposilionem  haberi  Don  pos* 
sil,  singulis  Rectoríbus  ecclesiarum  diclarum  parlium  ornaroenla  predícla 
benedicendí,  et  ecclesias  ac  cimileria  polluta  recoDcíliandi»  vel  nouiter 
erectas  et  erecla  benedicendí,  necnon  óleo  saneio  ex  portugallia  adducto 
per  Quinquennium,  aut  per  aliquem  Antislitem  in  illis  parlibus  confecto 
et  consecralo  per  Triennium,  vtendi  licentíam  concedi ;  Insuper  cum  sepe 
contigat  aliquos  ín  parlibus  predictis  orthodoxam  Gden)  abnegare,  et  post- 
nnodum  diuína  inspiralione  resipíscentes  ad  eandem  fidem  reuerli,  ac  quaro- 
plures  lurchas  et  Mahumelam  seu  allerius  cuiusuis  erroris  seclatores  ad 
diclam  fidem  conuerti,  nec  ad  sedem  apostolicam  aut  ab  ea  in  dicto  ves- 
tro  Regno  portugallie  pro  bis  semper  recursus  haberi  possit,  eisdem  Re- 
cloribus  ecclesiarum  parlium  earundem  redeunles  ad  Gdem  chrislí  reci- 
piendi  et  absoluendi,  ac  in  prislinum  et  eum,  in  quo  antea  erant,  slatum 
in  omnibus  et  per  omnia  reponendi  et  restituendi,  plenam  et  liberam  fa- 
cullalem  tribui:  Super  quibus  supplicari  fecistis  humililer  vobis,  diclarum- 
que  parlium  populis  vobis  subieclis,  per  sedem  eandem  de  opportuno  remé- 
dio misericordiler  prouideri.  Nos  igilur,  laudabilia  desideria  veslra  huius- 
modi  in  domino  commendanles,  volentesque  ea  fauore,  vt  tenemur,  prose- 
qui  gralioso,  auctorilate  domini  pape,  cuius  penitenciarie  curam  gerimus, 
et  de  eius  speciali  et  expresso  mandato  super  hoc  viue  voeis  oráculo  nobis 
facto,  omnibus  et  singulis  venerabílibus  in  christo  patribus  dei  gratia  Epis- 
copís  illarum  parlium  ad  vos  successoresque  vestros  nunc  et  pro  lempore 
spectanlium,  vel  eorum  in  spiritualibus  vicariis  generalibus  nunc  et  pro 
lempore,  vt  cum  eorum  respectiue  clerí  et  populi  consilio  diclam  festiuita- 
lem  sacratissimi  Gorporis  chrisli  in  alíud  tempus,  quo  absque  hiemis  impe- 
dimento cum  debitis  solennitatibus  et  cerimoniis  decenter  celebrari  queat, 
transferre  possit ;  Quodque  hi,  qui  fesliuitatis  sic  translale  celebralioni  in- 
terfuerint,  omnes  et  singulas  indulgentias  et  gratias,  quas,  si  díe  ab  vni- 
uersali  ecciesia  statuto  illi  inleressent,  consequerentur,  consequantur,  il- 
lisque  pariter  gaudeant ;  ac  omnibus  et  singulis  Rectoribus  pro  lempore 
ecclesiarum  earundem  partium  vt  vestes,  cruces,  imagines,  et  alia  orna- 
menta ecciesiaslica  quecunque  diuino  cultui  necessária  et  opportuna,  in 
eorum  respeclíue  ecciesiis,  citra  tamen  cálices  et  patenas,  benedicere ;  ac 
ipsas  ecclesias,  Cappellas  et  Gimiteria,  humani  sanguinis  vel  seminis  effu- 
sione  pollulas  et  polluta,  vel  nouiter  ereclas  et  erecta,  cum  aqua  per  ali- 
quem Episcopum,  seu  absente  Episcopo  per  aliquam  personam  in  digni- 

TOMO  IH.  i9 
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tale  ecciesiaslíca  conslílulam,  seu  Rectorem  alicuius  parrochialis  ecciesie 
curam  animarum  acta  exercentem,  benedicta,  et  aliis  adhibilís  opportunis 
rituque  et  more  solitis  debite  obseruatís,  \bjque  aliquis  Gatholicus  Antis- 
tes presens  ia  loco  non  fuerit,  reconciliare  et  benedicere,  ac  óleo  saneio 
e\  porlugallia  adducto  per  quinquennio,  et  si  illis  partibus  aliquis  Gatho- 
licus Antistes,  qui  iilud  nouum  coníiciat,  existat,  per  Triennium,  vli ;  Nec- 
non  quosòunque,  qui  sacrum  baptisma  semel  susceperint,  et  veram  chrislí 
fldcm  abnegantes  et  ad  eandem  postmodum  redeuntes,  ab  heresi,  quam 
propterea  incurrerunt,  quotiens  in  eam  quouís  modo  lapsi  fuerint,  et  a 
quibuscunque  aliis  maculis  el  labibus,  quibus  huiusmodi  occasione  aspersí 
et  noiati  fuerint,  absoluere,  et  ad  gremium  sancte  matris  ecciesie,  ac  in 
pristinum  et  eum,  in  quo  antea  erant,  statum,  in  omnibus  et  per  omnia  re- 
ponere  et  restituere,  eisque  pro  modo  culpe  penitentíam  salularem  iniun- 
gere,  possint  et  valeanl,  dummodo  ea,  que  per  Epíscopum  quando  est 
presens  sunt  exequenda,  in  locis  in  quibus  Episcopus  presens  sit  non  exe- 
quantur,  licentiam  plenamque  et  liberam  facultatem  concedimus.  Non  ob- 
stantibus  apostolicis,  ac  in  prouincialibus  et  Synodalibus  Conciliis  editis, 
generalibus  vel  specialibus  Constilutionibus  et  ordinationibus,  ac  statulis 
et  Gonsuetudinibus,  Gelerisque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  petrum,  sub  sigilio  ollicii  penitentia- 
rie,  XV  Kaiendas  Junii,  Pontificatus  domini  Paulí  pape  iii  anno  terlio  ^ 


Baila  ãm  Papa  Panla  m. 


WSV  —^WÊXÊÊm  1». 


Paulus  episcopus  seruus  seruorum  dei  Ad  futuram  rei  memoriam. 

Considerantes  el  animo  reuoluentes  quod  impiissimusTurcharum  ty- 
rannus,  non  contenlus  quod  superioribus  annis  Belgradu,  quod  non  modo 
regni  Vngaríae  sed  eliam  tolius  christianitatis  solídum  antemurale  erat, 
expugnauerit,  et  deinde  insulam  et  ciuitatem  Rhodi,  que  lotius  orientalis 


^  Tramumpio  de  50  àe  Janeiro  de  4538,  no  Aich.  Nac,  Maç.  13  de  BuHas,  n. 
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maris  quasi  custodia  et  ianua  quedam  erat,  in  polcslalem  suam  redege- 
rit,  ac  poslmodum  tolum  Yngariae  regnum  deuaslaueríl,  et  subsequeoler 
ciuitatem  VienneDsem,  quae  caput  Archiducalus  Austriae  extilíl,  seua  et 
longa  obsidione  oppresserit,  ac  in  eius  agro  et  locis  illi  ulcinis  innumera 
danina  inlulerit,  ac  demum,  paulo  ante  decessum  pie  memorio  Glemenlis 
Pape  VII,  praedecessoris  nostri,  insignem  pyralam,  Barbarrossam  nuncu- 
paturo,  ad  occupandum  Tuneli  regnum  cum  ingenlí  classe  destinauerit, 
qui  ipsum  regnum  poslea  occupauit,  et  adhuc  occupalum  teneret  nisi  uir- 
tute  charissimi  in  Ghristo  filii  nostri  Caroli,  Romanorum  Imperatoris  sem- 
per  Âugusti,  qui  illuc  ad  hoc  se  personaliler  contulit,  viriliter  expulsus 
esset :  Considerantes  etíam  quod  in  presentiarum  idem  Tyranus»  bis  non 
contenlus,  sed  lot  uictoriis  aduersus  Cbristianos  reportatis  elatus,  ad  Si- 
ciliae  Gilrapharum  regnum  maximam  triremium  et  aliorum  nauigiorum 
quantitalem  cum  magna  militum  manu  misít,  ibique  iam  quamplureç  ter- 
ras ferro  et  igne  deuastauil,  multis  Christianis  occisis  seu  in  miseram  ser- 
uilulem  redactis,  et  in  dies  ad  uiteriora  procedere  non  cessat,  ea  ínten- 
tione,  vt  ab  exploraloribus  fidedignis  intellectum  est,  ut  almam  Yrbem, 
beali  Petri  et  Romanorum  Pontificum  peculiarem  sedem  loliusque  chris- 
tiani  orbis  caput,  ac  demum  uníuersam  Itaiiam,  Qua  subiecta  facile  re- 
siduum  cbrislianitatis  sibi  subiicere  posse  antiqua  bistoriarum  documenta 
nos  edocent,  in  miseram  seruitutem  reducere  possit,  ac  tandem  christi 
nomen  sanctissimum  una  cum  illius  culloribus  tolo  orbe,  nisi  quantotius 
eius  occurratur  furori,  delere  penilus  moiiatur :  Nos,  uices  saluatoris  nos- 
tri Jesu  christi,  qui  pro  redemptione  humani  generis  a  miserabili  Sathane 
seruitule  se  in  precium  immolando  non  abnuit  vi  nos  sui  regni  celestis 
efficeret  possessores,  licet  immerili  gerentes  in  lerris,  vigilis  more  pastoris, 
quibus  possumus  mediis  cunctorum  fidelium  mentes  pro  inslantis  temporis 
necessitale  ad  eiusdem  calholicae  fidei  defensione,  et  ut  morbo  tantum  in- 
ualescenti  et  uirus  suum  dilatanti  et  diffundenti  congruum  anlídotum  exhi- 
bere,  ac  omnia  nobis  possibilia  ad  resislendum  eisdem  Turchis  peragere 
«continue  non  cessamus,  parati  pro  defensione  huiusmodi,  si  opus  fuerit, 
illius  exemplo  cuíus  (ut  praefertur)  uices  gerimus,  proprium  effundere 
sanguinem,  et  incommoda  quaecunque  subira.  Sed  cum  ad  tanlae  rei  mo- 
lem  perferendam  noslrae  et  eiusdem  fiomanae  ecclesiae  facultates  non  sup- 
pelant,  propler  ipsius  rei,  quae  aduersus  nos  paratur,  magniludinem,  et 
cum  ab  bis  christianis  principibus,  qui  promplius  subsidium  nobis  minis- 

49. 
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trare  possent,  illorum  animis  adeo  in  muluam  sui  rerumque  suarum  pro- 
sequulioneiu  et  defeosioDem  ÍDientís  et  occupalis,  ot  neroo  ad  id  satis  fa- 
cultatem  habere  existimel,  ea  subsidia,  quae  alias  ipsí  Príncipes  praede- 
cessoríbus  nostrís  eliam  ullro  offerre  et  prestare  coosaeuerunt,  expeclare 
noD  uaieamus,  ac  aeraríum  sedis  apostolícae  ex  preterilis  calamilaiibus 
alque  ruiois  et  bellis  ila  exauslum  sít  ul  uix  habeamus  unde  ordinarií 
sumptus  suslÍDeri  possiot :  El  lícel  tam  laicis  ia  ciuilatibus  lerrís  oppidís 
et  locis  nobis  et  sanclae  Romanae  Ecciesiae  in  temporalibus  subieclis,  quam 
clericis  in  lota  Itália  exíslentibus,  ultra  alias  impositiones,  quas  praefalas 
Clemens  predecessor  pauto  ante  eius  obítum  imposuerat,  certa  onera  pro- 
plerea  imposuerímus ;  Cum  tamen  ualde  exigua  pecunia  rei  magoitudíne 
considerata  expectari  possit,  ne  ob  defectum  pecuoiarum,  quae  neruus 
belli  semper  exliterunt,  ímparati  offendamur,  cogimur  ad  aliorum  cbrís- 
tlBdelium,  presertim  clerícorum,  qui  in  regnis  et  dominiis  aliorum  Prin- 
cipum,  quorum  erga  diclam  fidem  deuotiooem  et  erga  cbristianam  reli- 
gionem  pietatem  ipsa  sedes  experta  est,  et  refugium  recurrere.  Matura 
igitur^cum  venerabilibus  fratribus  noslrís  Sanctae  Romanae  ecciesiae  Car- 
dinalibus  super  hoc  deliberatione  prebabita,  de  eorundem  fratrum  consi- 
lio,  Duas  decimas  prouentuum  ecclesiaslicorum  secundum  uerum  ualorem 
annuum  quarumcunque  cathedralíum,  etiam  melropolitanarum,  ac  parro- 
obialium,  aliarumque  ecciesiarum,  necnon  monasteríorum,  prioralnum, 
praeceptoríarum,  Praepositurarum,  Dígnitatum,  personatuum,  Âdminis- 
trationum  et  officiorum,  ac  canonicaluum  et  prebendarum,  ceterorumque 
beneíicíoruro  ecclesiaslicorum,  ac  hospitalium,  prelerquam  in  quibus  hos- 
pitalitas  aclu  obseruatur,  ac  aliorum  piorum  locorum  cum  cura  et  sioe 
cura  saecularium ;  ac  eliam  Sancti  Benedicti,  Sancti  Auguslini,  Cister- 
ciensis,  Cartusiensis,  Premonstratensis,  Cruciferorum,  Sancti  Hieronyni, 
et  aliorum  quorumuis  ordinum,  Necnon  Cassinensis,  alias  Sanclae  lusli- 
nae  Monlisoliueti,  Sancti  Saluatorís  et  Lateranensis,  aliarumque  Congre- 
galionum  regularium ;  necnon  quarumuis  mililiarum,  tam  virorum  quam 
mulierum,  etiam  mendicantium,  ex  príuilegio  uel  alias  bona  immobilia- 
sub  cert<is  reddilus  babenlium,  a  singulis  venerabilibus  íralríbus  nostris 
Palriarchis,  Archiepiscopis,  Episcopís,  ac  dileclis  Rliis  eleclis  Admioistra- 
toribus,  Abbatibus,  Príoríbus,  Prepositis,  Prelatis,  Capilulis,  Conuenti- 
bus,  Clero  et  personis  ecclesiasticis,  secularibus  et  regularibus,  quorum- 
uis ordinum,  etiam  mendicantium,  ex  príuilegio  uel  alias  bona  stabília, 
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ul  prererlur,  possidenlibus,  aut  certos  reddilus  percipienlibus,  pro  rala 
boDorum  seu  reddituum  eorundem,  dccdod  congregationum  ac  niulierum 
omníum  exempUs  et  non  exemplis,  Dilectis  filiis  Magislro,  Príoribus,  Prae- 
ceploribus,  ac  fralribus  domorum  hospitalis  Sancli  Joannis  Hierosolymí- 
lani,  ac  Domtni  noslri  Jesu  christi,  Gislerciensis,  et  Mililiae  Sancti  Jacobi 
et  de  Auis  Sancti  Auguslini  ordinis,  qui  se  et  sua  contra  hostes  ipsius 
chrislianae  fidei  iugíter  exponunt,  ac  clericis  ín  prouenlibus  ecciesiasti* 
eis  ultra  aalorem  viginliqualuor  Ducatorum  auri  de  Gamera  annuatim 
non  liabentibus,  duntaxat  exceptis,  huiusmodi  fruclus  reddilus  et  prouen- 
tus  in  Porlugalliae  el  Algarbiorum  regnis,  quae  charissimus  in  Christo 
fílius  nosler  Joannis,  ipsorum  Begnorum  Rex  Illuslris,  possidet,  habenti- 
bus  et  percipienlíbus,  ac  infra  annum  proxime  fulurum  habiluris  et  per- 
cepturis,  eliam  exemplis,  et  quanlumcunque  priuilegiatis,  infra  annum  a 
Dnia  presentium  computandum,  in  ternainis  ac  locis  el  modis  per  dile- 
dum  niium  noslrum  Hieronymum  Ricenatem  de  Capite  férreo,  nostrum 
el  aposlolicae  sedis  in  díclís  regnis  Nuntium,  quem  super  praemíssorura 
omnium  execulione,  cum  plena  libera  et  omnimoda  facultale  que  circa 
praemissa  fuerít  necessária  et  opporluna  facíendi,  noslrum  el  aposlolicae 
sedis  Commissarium  conslituimus  el  depulamus,  ordinandis  et  declarnn- 
dis,  persoluendas,  Ac  per  Nunlios  et  Colleclores  ac  Subcolleclores,  uiros 
utique  prouidos  ac  fide  et  facultale  locupletes  el  solertes,  per  ípsum  Nun- 
lium  el  Commissarium  deputandos  et  ordinandos,  exigendas  et  leuandas, 
ac  in  praemíssum  fidei  Iam  coniunctum  sanctum  tamque  necessarium  opus, 
\idelicel,  defensionis  fidei  el  fidelium  eorundem  aduersus  ipsos  perfidissi- 
mos  Turchas,  el  non  alíos  usus,  omnino  conuertendas,  auctoritale  apos- 
tólica tenore  presentium  imponimus,  et  impositas  esse,  ipsosque  Palriar- 
chas.,  Archiepiscopos,  Episcopos,  electos,  Adminislralores,  Priores,  Prae- 
ceptores,  Praeposilos,  Prelalos,  Capellam,  Conuenlus,  Clerum  et  perso- 
nas  ecciesiaslicas ,  ad  earundem  solulionem  iuxta  illarum  imposilioncm 
huiusmodi  efficaciter  obligalos  fore,  et  ad  illíus  solulionem  censuris  et 
poenis  ecclesiaslicis,  eliam  interdicti  apposítione,  et  omnibus  aliis  iuris  el 
facti  remedíis,  cogi  et  compelli  posse,  Ac  omnes  el  singulos  pensionario» 
seu  eos  quibus  loco  pensionum  fructus  in  tolo  uel  in  parte  reseruali  sunt, 
cuiuscunque  condilionis  existant,  mililibus  praefalis  ex  causis  praen>issis 
exceplis,  ad  huiusmodi  decimae  preslalionem  in  omnibus  et  per  omnía, 
per  inde  ac  si  illa  nominatím  ac  specialiler  el  expresse  imposiia  fuisseal 
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clausulis  el  decrelís  in  líllerís  aposlolícis  reserualionum  pensionum  huíus- 
inodi  apposilis,  elíaEn  quod  diclae  pensiones  ab  omni  decima  subsidio, 
etiam  charilaliuo,  et  quouis  alio  onere,  tam  ordinário  quano  exlraordioa- 
rio,  quauis  aucloritate  aposlolica,  etiam  pro  expoditíone  Turcharum,  tam 
defensiua  quam  offensiua,  et  contra  alios  infídeles,  aut  reipublicae  chris- 
tíanae  ab  illorum  cooatíbus  quauis  defensione,  ac  eliam  pro  recuperatione 
lerrae  sanctae,  seu  Fabrica  basilicae  Princípis  Aposlolorum  deVrbe,  uel 
pro  aliis  necessitalibus,  eliam  si  saeculari  inslantia  seu  quacunque  alia 
excusabili  causa  a  Romano  Ponlificc  pro  tempore  existente,  eliam  Molu 
próprio  et  ex  certa  scientía,  imposito  el  imponendo  exemptae  sint  dispo- 
nenlibus  nequaquam  obslantibus,  teneri  et  efficaciler  aslrictos  esse,  et  si 
pensiones  seu  fruotus  reseruali  huiusmodi  exemptae  seu  exemplí  fuerint, 
Praelali  seu  Redores  ecciesiarum,  monasleriorum,  beneficíorum,  super 
quorum  fructibus  seu  quorum  fructus  reserualae  seu  reseruatí  existunt, 
nisi  pro  rata  seu  parte  fructuum,  quibus  ppliuntur  et  gaudent,  grauari 
non  posse,  caeteris  uero  pensionibus  seu  fructuum  reseruationibus  non 
e^emptis,  ipsos  titulares  pensionariorum  suorum,  seu  quibus  fructus  sunt 
reseruali,  si  forsan  ipsi  essent  in  mora,  satisfacere  posse,  Ac  libere  post- 
modum  sua  própria  aucloritate  penes  seu  pro  se  tolum  illud,  quod  ipsis 
pensionariis,  seu  pro  eis  quibus  fructus  huiusmodi  sunt  reseruali,  persol- 
uerint,  relinere  posse,  decernimus  et  declaramus.  Et  insuper  uolumus 
quod  huiusmodi  decimae,  poslquam  collectae  fuerint  per  Nuntios  et  Col- 
lectores  et  subcollectores  praefalos,  penes  personas  fide  et  facullatibus  idó- 
neas, per  ipsum  Nuntium  et  Commissarium  eligendas,  cum  condítioníbus 
cautelis  el  obligalionibus  necessariis,  deponanlur  ad  hoc  ut  in  huiusmodi 
sanctum  opus  iuxta  rei  exigentiam  conueniri  possint.  Caeterum,  volenles 
illos,  quos  Dei  timor  a  maio  non  reuocat,  saltem  formidine  poenae  et  pu- 
blica disciplina  compescere,  omnes  et  singulos  cuiuscunque  dignitatis, 
status,  gradus,  ordínis  uel  conditionis  fuerint,  etiam  si  Pontificali  digni- 
tate  potianlur,  qui  de  huiusmodi  exigendis  decimis  aliquid  usurpare  siue 
distrahere,  aut  illas  exigendo  colligendo  uel  conseruando  fraudem  aut 
deceptionem  aliquam  committere,  maliciosa  persumpserint,  maioris  ex- 
communicalionis  sententia,  ac  etiam  priuationis  beneficiorum  suorum, 
quae  oblinent,  necnon  inhabilitatis  ad  illa  et  alia  obtinenda,  sententias 
censuras  et  poenas  incurrere  uolumus  ipso  facto,  et  ab  eadem  excommu- 
nicatione  ab  alio,  quam  a  Romano  Ponlifice,  praelerquam  in  mortís  ar- 
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(iculo,  beneficium  absolulionis  nequeanl  obUnere.  Et  nibilominus  Nunliis, 
et  Collecloribus  ac  subcollecloribus  per  Nunlium  et  Com  missa  ri  um  prae- 
fatum  depulandis,  vt  illos  de  prouintiis,  ciuitalibus  el  diocesibus,  in  qui- 
bus  depulali  fuerint,  quos  ex  defeclu  non  faclae  solulionis  huiusmodi  dun- 
laxat  excommunicalionis  suspensionis  et  interdiclí  senleolias  incurrere  fer- 
iasse contigerit,  ab  eisdem  posl  salisfaclionem  debitam,  facta  prius  fide 
ipsis  Nunliis  el  Collecloribus  ac  subcollecloribus  de  salisfaclione  praedi- 
cia,  absoluere,  et  cum  eis  super  irrégularitate,  si  qua  sinl  ligati,  non  la- 
men  in  contemptum  clauium,  diuina  celebrando  seu  illis  se  immiscendo 
conlraxerint,  dispensare ;  Necnon  eisdem  Nuntio  et  Commissario  ul  ab  eo 
depulandos  Nuntios  et  Collectores  et  subcollectores,  qui  in  huiusmodi  Col- 
lecloris  ue)  subcollecloris  olficiís  negligentes  fuerint  uel  remissi,  aut  alias 
mutiles  uel  suspecli,  absque  processu  aliquo,  ab  huiusmodi  officiis  quo- 
ties  opus  fuerit  pro  ipsius  nutu  amouere,  el  prout  qualitas  excessuum 
exegerít  corrigere  et  punire,  ac  alium  seu  alios  eorum  loco  surrogare  et 
depulare,  símiliter  uaieat,  plenam  et  liberam  facullalem  concedimus,  Non 
obslanlibus  conslilutionibus  et  ordínalionibus  aposlolicís,  ac  eccicsíarum, 
monasleriorum,  Prioratuum,  ordinum,  congregalionum  el  mililiarum  hu* 
iusmodi,  iuramenlo,  conGrroalione  apostólica,  uel  quauis  firmilale  alia  ro- 
boratis,  statutis,  consueludinibus,  slabilimentis,  usibus  et  naluris,  necnoD 
quibusuis  priuilegiis,  indultis,  exemplionibus,  eliam  in  corpore  iuris  clau- 
sís,  immunitalibus  et  lilteris  aposlolicis,  quibusuis  Dignitalibus,  Capilu- 
lis,  Conuenlibus,  ac  etiam  singulis  praedíclis  ordinibus,  coogregationibus, 
Militiis  et  Conuenlibus,  generaliter  uel  specíaliler,  sub  quacunque  forma 
et  uerborum  expressione,  ab  eadem  sede  coocessis,  quibus  omnibus  ac 
litteris  reserualionum  pensionum  el  fructuum  huiusmodi,  eliam  si  de  illis 
eorumque  lotis  tenoribus  de  uerbo  ad  uerbum  mentio  seu  quaeuis  alia 
expressio  habenda  foret,  et  in  eis  cauealur  expresse  quod  per  huiusmodi 
generales  clausulas,  etiam  specialem  menlionem  importantes,  eis  deroga* 
tum  non  eenserelur,  nec  derogarí  uideretur,  nisi  sub  cerlis  modo  et  forma 
in  eis  expressis,  tenores  huiusmodi  pro  suf&cienter  expressís  habenles, 
illis  alias  in  suo  robore  permansuris^  hac  uice  duntaxat  specialiler  et  ex- 
presse derogamus,  celerisque  conlrariis  quibuscunque.  Aut,  si  Palriar- 
chis,  Archiepiscopis,  episcopis,  clericis,  Administratoribus,  Prioribus, 
Praeceploribus;  Preposilis,  Capitulis,  Conuenlibus,  Clero  elpersonis  pre- 
fatis,  uel  quibusuis  aliis  communiler  uel  diuisim^  ab  eadem  sit  sede  in- 
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daltam  quod  ad  solulionem  uel  prestationem  alicuins  subsidii  uel  Deci- 
mae  miDÍme  leneanlur,  el  ad  id  compellí,  aul  quod  inlerdici  suspendi  uel 
excommunicari,  siue  proplerea  priuarí»  noo  possinl  per  lilleras  apostólicas 
non  facíenles  plenam  et  expressam,  ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto 
huiusmodi,  aceorum  personis  locisordinibus  et  nominibus  propríis,  mentio- 
nem,  el  quibuslibet  aliis  priuilegíis,  indulgentlis  et  litleris  apostolicis,  ge* 
neralibus  uel  specíalíbus,  quorumcunque  tenorum  existant,  per  quae  pre- 
senlibus  non  expressa  uel  tolaliter  non  inserta  effeclus  earum  impedir! 
uaieat  quomodolibet  uel  diSerri,  et  de  quibus  quorumque  lotis  tenoribus 
habenda  sit  ín  nostris  litterís  mentío  specíalis,  Quae  quoad  praemissa  uo* 
lumus  aiiqualenus  suffragari.  Vt  autem  presentes  ad  omnium  nolitiam  de- 
ducanlur,  eas  in  duarum  aut  trium  cathedralium,  aut  aliarum  ecclesia- 
rum«  per  Ipsum  Nuntium  et  Commissarium  eligendarum,  uaiuis  affigi  seu 
appendi  facimus,  quae  se  suo  quasi  sonoro  preconio  et  patuio  indicio  pu- 
blicabunt  vt  hi,  quos  praemissa  contingunt,  quod  ad  ipsos  non  peruene* 
rint  aut  ea  ignorauerint,  nullam  possint  pretendere  seu  ignoranliam  al- 
legare,  Cum  non  sit  uerisimile  quo  ad  ipsos  remanere  incognitum,  quod 
tam  palenler  omnibus  extilit  publicatum.  Caeterum,  quia  difficile  foret 
presentes  ad  singula  quaeque  loca,  ín  quibus  expediens  focet  deferri,  vo- 
lumus  et  apostólica  auctoritate  predicta  decemimus  quod  earundero  pre* 
senlíum  transsumptis,  manu  alicuius  Notarii  subscriplis  et  sigillo  alicuius 
curiae  ecciesíaslicae,  aut  personae  in  dignitate  ecciesíastica  constitutae, 
munilis,  ea  prorsus  fldes  in  indicio  et  extra  in  omnibus  et  per  omnia  ad- 
hibealur,  que  ipsis  presentibus  adhiberetur,  si  forent  exhibilae  uel  oslen- 
sae.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hafic  paginam  nostrae  constitulio- 
nis,  depulationis,  imposilionís,  concessíonís,  declarationis,  derogationis, 
uoluntatís  et  decreti  infringere,  uel  ei  ausu  temerário  conlraire.  Si  quis 
aulem  hoc  attentare  presumpserit,  indignationem  omnipotenlis  dei,  ac  bea- 
torum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius,  se  nouerit  incursurum. 

Daturo  Romae,  apud  Sanctum  marcum,  Anno  Incarnalionis  Domi- 
nicae  Millesimo  quingentesimo  trigésimo  septimo,  Quarto  Idus  Julii,  Pon- 
tificatus  nostri  anno  Tertio^ 


1  Inserta  no  bref>e  da  Camará  Apostólica^  de  í^  de  novembro  de  4559^  no  ábch. 
Nac.^  Mac.  10  de  Bnllas  n.<»  32. 
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Carta  de  Pedro  de  Souza  de  Távora  a  el-Rel. 


iftav  —  #uUio  IO. 


Senhor  —  Esperando  de  cada  dia  acabar  despedir  esles  despachos, 
que  Vossa  Alteza  me  tem  enuiados,  e  os  enuiar  com  ho  moniz,  que  (rouxe 
muila  parle  delles,  fazia  conta  de  com  elle  escreuer  sobre  tudo  largamen- 
te; todauia,  oíTerecendo  se  outro  primeiro  mesejeyro  nesteâ  tempos,  em 
que  sempre  ocorrem  nouidades  e  cousas,  que  eu  creo  que  Vossa  Alteza 
folgará  entender,  direi  o  que  a  breuidade  do  tempo  me  der  lugar. 

Ho  viso  Rey  de  napoles  avisou  aquy  ao  papa  como  o  turco,  aos  oito 
deste,  era  chegado  a  velona  com  trezentas  velas,  e  esperaua  outras  cento 
e  cincoenta  ;  e  em  tanto  andaua  á  caça.  £  ontem  chegou  aqui  aviso  d  an- 
cona  conforme  a  isto,  e  mais  disse  que  erão  aribados  trezentos  Camelos 
á  mesma  velona  com  armas  e  outros  pretechos.  Ho  exercito  de  terra  he 
cento  e  cincoenta  mil  caualos,  e  a  gente  de  pee  huma  cousa  sem  conto ; 
e  que  trazem  três  mil  bocas  dartelharia  em  suas  carretas,  anire  arlelha- 
ria  de  campo  e  outra  grossa  pêra  combater  lugares.  Este  exercito  se  affir- 
ma  que  hyrá  a  uolla  de  Esclauonia  e  friuol,  terra  de  Venezeanos :  outros 
dizem  que  hyrá  contra  Vngria.  E  alguuns  querem  affirmar  que  he  este 
exercito  tão  grande  que  poderá  tomar  seguramente  estas  duas  empresas 
e  sayr  com  ellas.  Da  armada  tSo  pouco  nao  se  sabe  certo  onde  dará : 
em  genoua  se  fortifícão  e  se  tomem  muito ;  e  asy  em  todolos  pontos  de 
cizilia,  e  reyno  de  napoles,  e  em  Ancona.  E  porem  agora  sescreueo  aqui 
de  napoles  como  ho  visorey  era  partido  a  gram  fúria  com  dous  mil  ho- 
mens pêra  brindisi,  que  he  huma  cidade  que  tem  hum  porto  muy  capaz 
e  bom,  porque  se  entendia  que  a  armada  do  turco  daria  sobre  elle :  e 
roais  se  dizia  que  o  Alcayde  s  entendia  com  ho  mesmo  turco.  Nao  pode 
tardar  muito  que  não  venha  alguma  gram  noua  daríbada  desta  armada 
lurquesca :  praza  a  deos  que  seja  de  sua  destruição.  Ho  campo  dos  fran- 
cezes  se  refez  e  engrosou  alguma  cousa  mais  em  piamente,  e  os  impe- 
ríaes  leyxarom  a  Aste,  a  qual  agora  dizem  que  os  franceses  ocuparem 
logo  que  os  spanhoes  se  partyrom.  E  porem  ategora,  em  todas  as  esca- 
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ramuças  e  arebates,  que  anlre  os  huuns  e  os  outros  ouue,  sempre  os  Im- 
períaes  forom  superiores. 

De  frandes  creo  que  ja  Vossa  Alteza  terá  sabido  como  oe  framengos 
fizerom  huum  campo  de  vinle  mil  peões  e  sete  mil  caualos,  gente  muy 
luzida  e  com  muita  e  boa  artelbaría.  Deron  em  Sampo,  que  estaua  pei- 
tos franceses,  onde  auia  três  mil  iofantes  e  cento  e  cincoenta  lanças,  e  a 
baterem  e  tomarom  por  Torça,  e  depois  a  arrasarem.  Ali  forom  tomadas 
algumas  pessoas  de  conta,  antre  os  quaes  nomeão  ho  preuoste  de  paris, 
e  huum  Rey  de  tyfe  tafe,  que  nunca  de  tal  Rey  tyue  noticia,  nem  elle 
anda  no  qualandayro.  E  daly  forom  mais  adiante,  e  se  lhes  deu  huma 
boa  cidade  d  aquetlas  partes,  que  chamam  moslrul,  onde  estaua  ho  par- 
lamento de  picardia.  E  dy  se  dezia  que  hyrião  sobre  bolonha,  donde  foy 
conde  vosso  antecessor  eirey  dom  Anríque  (sic).  De  maneira  que  ategora 
os  framengos  se  tem  bem  vingado  da  tomada  de  hedim,  a  qual  fazem  conta 
de  recuperar  e  tomar  á  fome,  porque  lhe  tem  tomados  todos  os  lugares 
donde  lhe  podem  vyr  mantymealos :  e  asy  esperão  oito  mil  spanhoes, 
que,  se  lhes  vem,  darão  bem  que  cuydar  a  franceses.  Ho  Emperador  tem 
enuiado  a  estas  partes  credito  de  hum  milhem  e  dozentos  mil  ducados, 
donde  se  cree  qoe  elle  passará  a  ellas  depois  que  la  fizer  suas  cortes.  E 
de  Ingralerra  hum  seu  embaixador  mendoça,  que  está  n  aquelia  corte,  es- 
creue  que  as  cousas  vam  la  muito  ao  preposito  do  Emperador ;  e  gran- 
des esperanças  de  aquelle  Rey  se  reduzir  á  verdadeira  religião  nossa.  E 
do  casamento  do  IfTanle  dom  luys  com  sua  íilha  ho  dizem  e  affirmao  por 
concruydo,  não  somente  os  imperiaes,  mas  também  os  franceses :  e  ainda 
que  todos  quaisy  concruem  nas  condiçSes  destes  casamentos,  no  modo  do 
representalas  s3o  descordes,  porque  os  franceses  dizem  que  ho  Empera- 
dor, por  se  ysto  concruyr,  consente  que  a  filha  d  eIrey,  sua  prima,  seja 
decrarada  por  yligitima;  os  Imperiaes  negão  isto ,  e  dizem  que  ho  empe- 
rador, por  comprazer  a  eIrey  d  ingrdterra,  por  ventura  consenlyrá  que 
esta  sua  prima  renuncie  á  sucesão  do  reyno  de  Ingraterra.  As  outras  con- 
dições nao  refyro  porque,  se  algo  he.  Vossa  Alteza  as  terá  muito  milhor 
sabido :  somente  toquei  ysto  por  dizer  ho  sonsonete  dos  huuns  e  dos  ou- 
tros. Eu,  em  algumas  praticas  que  me  acbey,  tenho  dito  que  não  creo 
que  Vossa  Alteza  consinta  que  o  Ifiante  faça  este  casamento  com  nenha- 
ofta  condição  de  bastardia ;  nem  menos  creo  que,  ainda  que  ho  Empera- 
dor quisesse,  nem  elia  mesma,  lhe  poderão  tyrar  ser  ella  iigitima,  por- 
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qne,  ainda  os  doutores,  que  escreuerom  nesta  causa  d  yngralerra  contra 
a  rainha,  que  deos  tem,  vossa  tya,  disserem  que,  posio  que  o  casamento 
antre  ella  e  elrey  fosse  ytiTalido,  esta  sua  filha  era  ligitima  poio  casa- 
mento ser  Teyto  bona  fíde,  e  não  ha  quem  a  isso  contradiga.  Nas  cousas 
do  Concilio,  e  no  lugar  e  teoipo  delie,  todauta  ho  papa  fala  em  seus  con- 
sistórios, posto  que  as  do  turco  estem  tSo  quentes,  e  as  dos  principes 
christa5s  tão  mal  despostas.  E  elrey  de  frança  fez  que  se  dissesse  ao  papa 
de  sua  parte  que  se  marauilhaua,  estando  as  cousas  nos  lermos  em  que 
estão,  cuydar  Sua  Santidade  que  se  poderia  fazer  concilio,  a  que  vies- 
sem os  que  deuião  entreviir;  porem  que,  pois  tania  vpntade  tynha,  se  o 
quisesse  fazer  em  lyom  de  frança,  que  hy  poderião  seus  prelados  vyr.  E 
com  tudo  ho  papa  manda  chamar  lodos  os  Cardeaes:  e  porem  não  se 
cree  que  os  que  eslão  longe  queyrão  nem  possão  vyr,  e  os  de  Castella 
diz  que  tem  respondido  que,  estando  as  cousas  da  maneira  que  estão,  Sua 
Santidade  os  aja  por  escusados.  Ho  papa  lambem  emtende  em  fortificar 
estes  seus  portos  e  esta  cidade ;  e  nisto,  e  em  fazer  lyrar  dinheiros  pêra 
isso,  he  tão  ocupado,  que  todas  as  outras  Espediçoes,  que  com  elle  se 
hão  de  fazer,  são  muito  longas.  Folgou  de  saber  ho  recebimento  e  gasa- 
Ihado  e  bom  trato,  que  la  se  faz  ao  seu  núncio ;  e  tanto  mais,  quanto  ca 
avia  alguma  sospeita  do  contrayro.  E  veo  esta  noua  a  muy  bom  tempo 
pêra  o  Cardeal  Santiquatro  poder  outer  ho  indulto  do  Iffante  dom  Anri- 
que  em  sua  vida. 

Estes  dias  passados  se  deu  aqui  a  obediência  d  elrey  de  polónia  por 
huum  fidalgo  de  sua  casa,  que  veo  a  ysso  asaz  priuadamente,  escusan- 
do se  que  seu  rey  eslaua  la  muy  empedido  em  guerras,  e  que  os  cami- 
nhos pêra  outras  embaixadas  pomposas  erão  muy  perigosos.  Sobre  ysto 
escreuerey  mais  de  vagar  a  Vossa  Alteza,  cuja  vida  e  real  estado  nosso 
senhor  acrecente  e  conserue  com  toda  a  prosperidade  que  deseja. 

De  Roma,  xix  de  Júlio,  1637  —  Pêro  de  sousa  de  íavora^. 


^  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  I,  Maç.  59,  Doe.  11. 
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Capta  de  Pedra  de  Soasa  deTavara  a  el-Rel» 


isav— «oiiioi». 


Senhor  —  Depois  de  ter  scrilo  a  Vossa  Alteza  as  nouas  geraes  des- 
tas partes,  sobreueo  huum  caso  muito  mais  particular  para  o  deuer  avi- 
sar, e  he  que  huo^  aluaro  madeira,  natural  de  Sousel,  chegou  aqui,  e  me 
disse  que  vinha  da  índia,  e  sua  vinda  conta  que  foy  desta  maneira.  Que 
.eile  foy  preso^  com  hum  manuel  de  mene^e^,  em  Xael ;  e  eirey  de  Xael 
o  mandou,  com  outros  xxxiiii  portugueses,  ao  gram  turco  em  prezente, 
e  leuou  os  per  seu  mandado  hum  turco,  que  veo  de  Diu  em  huma  nao, 
com  licença  de  nuno  da  cunha,  o  qual  os  entregou  ao  capitão  do  Cayro. 
E  este  capitão  se  enformou  quaes  destes  portugueses  erão  mais  práticos 
na  índia,  e  antre  elles  cscolheo  este  Aluaro  madeira  e  a  hum  diego  mar- 
tins,  chrislaS  nouo,  e  os  mandou  ao  gram  turco  pellas  postas  a  costan- 
linopra,  onde  ho  gram  turco  se  enformou  largamente  das  cousas  da  ín- 
dia deste  Diego  martins,  por  lhe  dizerem  que  era  piloto.  E  depois  forom 
entregues  a  hum  Joham  francisco  Justiniano,  Venezeano,  que  ja  esteue  em 
portugal,  de  que  ho  gram  turco  faz  gram  conta  pêra  as  cousas  da  índia. 
E  logo  então,  que  podião  ser  xv  dias  de  outubro  passado,  despachou  ho 
turco  solymam  bassa  pêra  que  fosse  fazer  prestes  a  armada,  que  tem  em 
Çuez,  pêra  irem  contra  a  de  Vossa  Alteza.  A  qual  armada  he  de  sesenta 
galees,  e  sete  ou  oilo  galleões,  que  lhe  mandou  eIrey  de  Cambaya  depois 
de  Diu  ser  tomado:  com  os  quaes  galleões  veo  huum  embayxador  do 
mesma  Rey  de  Cambaya,  e  leuou  ao  gram  turco  huum  gram  seruiço  de 
dinheiro,  que  segundo  emtendeo  seriao  quatro  milhões  d  ouro,  e  isto  pêra 
que  ho  gram  turco  ho  socorresse  contra  Vossa  Alteza  com  aquella  ar- 
mada  e  com  gente,  com  que  lhe  pedia  trinta  mil  homes,  dizendo  que  o 
concerto,  que  fizera  com  os  de  Vossa  Alteza  sobre  diu,  fora  pêra  mais  os 
descuydar  coro  crerem  que,  tendo  diu,  tinhão  a  índia  segura,  e  pêra  nesse 
meo  o  gram  turco  poder  fazer  sua  armada  prestes  com  aquella  gente  que 
mandaua  pedir ; «  que  elle  lhe  daria  ho  porto  de  çurrale  ou  Cambaiete, 
onde  se  poderião  acolher  sem  ho  saberem  os  de  Vossa  Alteza;  e  que  de- 
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pois  que  os  lurcos  Ia  fossem  elle  lhe  daria  diu,  e  os  portugueses  que  hy 
eslevessem  :  e  asy  Ih  enuiou  pilotos  mouros.  Com  a  qual  embaixada  ho 
turco  muito  folgou,  crendo  que  per  esta  uia  poderia  conquistar  a  índia; 
e  por  tanto  logo  mandou  fazer  a  armada  e  a  gente  prestes,  e  asy  man- 
dou que  se  reteuessem  todas  as  nãos,  que  viessem  da  índia  a  Judá  e  a 
meça,  pêra  que  leuassem  gente  e  mantimentos  porá  esta  armada.  E  de- 
pois desto,  neste  mes  de  março  ora  passado,  despachou  ho  turco  por  ca- 
pitão geral  desta  empresa  huum  seu  cunhado,  irmão  de  huma  de  suas 
molheres,  de  que  lhe  nao  lembra  ho  nome,  e  por  capitão  do  mar  huum 
mouro  capitão  das  galiees  d  alexandria,  e  ao  Johão  francisco  justiniano 
mandou  que  fosse  por  sobreenlendente  e  conselheyro  e  como  piloto  moor, 
e  com  elles  se  tornou  ho  embaixador  delrey  de  cambaya.  E,  como  aci- 
ma se  disse,  estes  Aluaro  madeira  e  diogo  martins  hyão  em  poder  do  Jus- 
tiniano, e  partyrom  de  costantinopra  dia  de  páscoa.  E  o  diego  martins 
se  tornou  mouro.  E  asy  forom  ter  a  ilha  de  Xio,  que  he  dos  genoueses, 
tributayra  ao  turco,  onde  este  aluaro  madeira  teue  despozição  de  fugir,  e 
com  muita  difficuldade  \eo  ter  aqui  pêra  passar  ho  mais  prestes  que  po- 
der em  portuga!,  e  dar  estas  nouas  a  Vossa  Alteza,  posto  que  diz  que  de 
costantinopra  escreueo  por  três  vias  a  Vossa  Alteza,  e  deu  as  carias  a 
mercadores  venezeanos.  E  neste  meo  que  ho  apercebo,  porque  elle  vem 
muy  destroçado,  me  pareceu  necessário  escreuer  esla,  a  qual  duplicarei 
por  outras  vias,  e  trás  ella  irá  com  ajuda  de  nosso  Senhor  o  mesmo  au- 
tor com  toda  a  presteza  possiuel. 

De  Roma,  xix  de  Julho,  1537 — Pêro  de  sousã  de  tauora. 

Diz  este  madeira  que  o  preposito  desta  gente  do  turco  he  irem  pri- 
meiramente sobre  ormuz,  e  dy  passarem  a  Cambaya.  E  diz  mais  que, 
segundo  os  monções  e  o  tempo  pcra  se  fazerem  prestes,  não  podem  sayr 
do  eslreyto  de  meça  senão  esle  feucreyro  que  vem  ^ 


^  AncH.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  I,  Maç.  59,  Doe.  12.  Às  palavras  êtn  italic» 
estão  comidas  da  tinta. 


398  CORPO  DIPLOMÁTICO  ^ORTUGDEZ 


<7«pta  de  Pedr«  de  Soumi  de  Távora  «  el-liel< 


WSt— ^lilM«9«. 


Senhor  —  Aluaro  madeyra,  portador  desta,  me  disse  algumas  cou- 
sas que  julguey  ser  seruiço  de  Vossa  Alteza,  nSo  soomente  escreuer  Ibas, 
como  ja  tenho  feyto,  mas  também  que  bo  mesmo  lhas  fosse  dizer ;  e  por 
tanto  bo  remediey  d  algumas  cousas  necessárias,  e  Ihe^  dey  espesa  para 
ho  caminho.  Delle  entenderá  bo  mais,  e  de  roy  que  me  pareceo  hum 
muito  fiel  e  bom  vasalio  de  Vossa  Alteza,  em  que  bem  caberá  toda  mercê. 
Praza  a  nosso  Senhor  que  ho  leue  a  saluamento,  e  a  uida  e  real  estado 
de  Vossa  Alteza  acrecente  e  conserue  com  toda  a  prosperidade  que  de- 
seja. 

De  Roma,  29  de  Julho,  1537 — Pêro  de  Sousa  de  tavora^. 


Aalla  do  Papa  Paalo  m  dirigido  a  el-Rel. 


1SS9  —Jkgamto  94. 


Paulus  episcbpus  seruus  seruorum  dei  Caríssimo  in  christo  filio  Jo- 
hanni,  Portugallie  et  Algarbiorum  Regi  illustri,  Salutem  et  apostoHcam 
benedictionem. 

Gratie  diuíne  preroium  et  humane  laudis  preconnium  acquirilur,  si 
per  seculares  príncipes  ecciesiarum  prelalis,  presertim  pontificali  digni- 
tate  preditis,  opportuni  fauoris  presidium  et  honor  debítus  impendalur. 
Hodíe  siquidem  ecciesie  Saphíenis,  tunc  per  obitum  boné  memorie  Jo- 
hannis,  olim  Episcopi  Saphiensí,  extra  Romanam  Curiam  defuncti,  pas- 
toris solatio  deslilute,  de  persona  dilecti  filii  Gundisalui,  Electi  Sapbien- 
sis,  nobis  et  fratribus  nostris  oh  suorum  exigentiam  meritorum  accepta, 

^  ÀBCB.  Nac,  Gav.  15,  Maç.  19,  n.®  39. 
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de  fratrum  eorundem  consilio  apostólica  auctoritate  prouídío)us»  ipsum* 
que  illí  in  Episcopum  prefecimus  el  pastorem»  curam  et  administratio- 
nem  ipsius  ecciesie  síbi  in  spirítualibus  et  temporalibus  plenarie  commit<- 
tendo,  proul  in  nostris  inde  confeclis  litteris  plenius  continetur.  Gum  itar- 
que,  Rli  Garissime,  sit  vírtutis  opus  dei  ministros  benigno  fauore  prose- 
qui,  ac  eos  verbis  et  operíbus  pro  Regis  eterni  gloria  venerarí,  Maiesta- 
(em  tuam  regiam  rogamus  et  horlamur  atleale  quatenus,  eundem  Gud- 
disaluum  Electum,  et  ecciesiam  prediclam  soe  cure  commissam,  habens 
pro  Bostra  el  dicle  sedis  reuerentia  propensius  commendalos,  in  amplían- 
dís  et  conseruandis  iuribus  suis  sic  eos  benigni  fauoris  auxilio  prosequa- 
ris,  quod  ipse  Gundisaluus  Electus,  tue  Gelsitudinis  fultus  presidio,  íb 
commisso  sibí  cure  pastoralis.  officio  possit  Deo  propicio  prosperari,  ac 
tibí  ex  inde  perennis  vite  premium  et  a  nobis  condigna  proueniat  actio 
gratiarom. 

Dalum  Rome,  apud  Sanctum  marcum,  Anno  Incarhationis  dominiee 
millesimo  quingentesimo  trigésimo  septimo,  Nono  Kaiendas  Septembris, 
Pontifica  tus  oostri  Anno  Ter  tio  \ 


Breve  do  Papa  Paulo  m  dirigido  a  el-Bel< 


1639 — AgMto  ao. 


Pauiús  Papa  iii  Garissime  in  christo  fili  nosler  salutem  et  apostolicam 
benediclionem: 

Recepimus  lilteras  Maíeslalís  tuae,  die  xxv  Maii  proxime  preteriti 
Eborae  datas,  per  quas  eadem  Tua  Maieslas  a  nobis  petit  ut  cum  diiecti 
filii  Gardinalis  Portugallensis  et  Henricus  electus  Bracharensis,  frales  tui, 
caeteríque  regnorum  tuorura  Praelati,  Episcopi,  alque  Abbates,  qui,  iuxta 
formam  indiclionis  vniuersalis  Goncilii  in  virlute  sanclae  obedienliae,  et 
sub  vinculo  praestítí  iuramenii,  ad  dictum  Goncilium  venire  et  personali- 
ter  interesse  lenentur,  parlim  ob  aduersam  valeludinem,  partim  uero  ob 

'  Abch.  Nac,  Maço  17  de  Bulias  n."  31. 
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lemporum  diflicuUates,  ac  moltís  aliis  de  causis,  in  díclo  Concilio  omnes 
adesse  non  possent,  vellemus  eis  otnnibus  censuras  huiusmodi  obedienliae 
ac  iuramenli  prestili  luo  intullu  relaxare,  lolumque  hoc  negocium  in  luam 
fidem  reiicere,  le  poslea  eos  eleclurum  venluros,  quí  nnagis  idonei  et  ne- 
cessarii  forenl  ut  diclo  Concilio  inleressent  el  causam  calholicae  íidei  age- 
renl.  Cui  quidem  tuae  Maieslalis  desiderio  ac  petilioni  libentissíme  salis- 
fecissemus,  nihil  enim  esl  quod  fidei  tam  pii  et  tam  calholíci  Principis 
Don  commetli  posse  credamus;  Verum,  fili  carissime,  ea  sunl  têmpora, 
ea  in  hoc  Concilio  Iraclanda  sunt,  is  esl  aduersariorum  numerus,  ea  au- 
dácia, vi  non  facile  paruus  calholicorum  numerus  sufficere  possit,  pias- 
que  mullitudo  bene  senlienlium,  quam  causa  ipsa,  quam  luemur,  profu- 
tura  esse  videatur.  Boni  ilaque  consulel  Tua  Maieslas  si  quod  petil  ei  non 
concedimus,  quando  ob  has  raliones  maiorem  quam  possumus  bonorum 
numerum  ex  lolius  chrislianilalis  locis,  praesertim  ab  haeresibus  inlaclis, 
sicut  tua  sunl  regna,  id  quod  ciam  lua  magna  laude  libenter  referimus, 
exquirere  et  coadunara  cogimur ;  efBcielque  pro  sua  veteri  el  insigni  pie- 
tale  ul  quolquol  diclorum  tuorum  Regnorum  Praelali  ad  ipsum  Goncilium 
venire  poterunt,  id  eis  cum  tua  bona  vénia  libere  facere  liceal,  vi  eliam 
diflScultatibus  superatis,  vna  nobiscum  el  cum  caeleris  bene  senlientibus 
pro  tua  luorumque  regnorum  gloria  el  honore  fldem  Jesu  Chrisli,  Domini 
et  Salualoris  noslri,  aduersus  ímpios  asserere  possinl.  Sicut  in  lua  Maies- 
tate,  cui  omnem  oplamus  felicilalem,  firmiler  speramus,  el  Nuntius  apud 
te  nosler  tibi  lalius  referet. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Marcum,  sub  annulo  piscalorís,  die 
xxxAugusli,  MDXxxvn,  Ponlifícatus  noslri  Anno Tertio  —  Fabius  Vigila 


^  ÀiCH.  Nac.  Maç.  7  de  Bulias  n."  4,  e  Maç.  23,  n.**  4. 
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Breve  do  Papa  Paulo  m  dlrlglde  a  el-Rel. 


iss  V — Aswiio  ao. 


Paulus  papa  iii  Caríssíme  in  Cbristo  fili  noster  salutem  et  apostóli- 
ca m  benedictionem. 

Superioribus  díebus  cum  clero  Tniuersae  Italíae  et  ei  vicinarum  in- 
sulanim  Duas  Decimas  fructuum  ecclesiastícorum,  et  nobis  sanctaeque 
huic  sedi  temporaliler  subdilis  diuersa  alia  subsidia  imposuissemus,  ut 
pro  noslra  virili  Torcis  Ilaliam  inuadentibus  obsisteremus,  et  huiusmodi 
subsidia  ad  tam  acre  bellum  valde  lenua  ac  parua  essent,  cogitaremusquei 
sicut  \niuersa  christíanitas  in  boc  defendebalur,  ila  omnes  cbristianos  in 
defensionis  partem  assumendos  esse,  de  clero  eliam  tuorum  Regnorum 
fiduciam  sumpsimus,  eique  duas  similes  Decimas  imposuimus,  dilectum 
filium  Hieronymum  Ricenalem,  Nuntium  apud  te  nostrum,  illarum  col- 
lectorem  deputanies,  prout  ex  aliis  nostris  sub  plumbo  expeditis  literís 
luae  Maíeslati  latius  constabit.  Quamobrem,  eisi  id  non  minus  tua  pie- 
tale  confisi  quam  nostro  iure  vlenles  fecimus,  nec  dubilamus  Maiestatcm 
tuam  suis  eliam  opibus»  quando  accidat,  nos  coadiuuaturam  esse ;  nihilo- 
minus,  pro  noslra  potius  in  eam  paterna  beníuolentia  quam  quod  ne- 
cesse  esse  arbitremur,  Maieslalem  tuam  hortamur  et  requirimus  ut  eidem 
Nunlio  collectori,  et  subcollectoribus  ab  eo  deputandis,  omni  ex  parte  be- 
nigno adesse  et  faúere  velit,  ut  dictae  Decimae  celeriler,  sicut  res  postu- 
lai, exigi  possint.  In  quo  rem  sua  pietale  ac  probitate  dignam,  Deo  sicut 
debitam  ila  acceplam,  et  nobis  gratissimam  faciet. 

Dalum  Romae,  apud  Sanclum  Marcum,  sub  annulo  piscatoris,  die 
XXX  Augusli  MDXXxvii,  Ponlificatus  nostri  Anno  tertio — Fabius  Yigil.  ^ 
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Breve  do  Pmpa  Paido  m. 


Paulus  terlias  ele.  Âd  futuram  rei  memoriam. 

Dudum  a  Nobis  emauarunl  litterae  tenoris  subsequeutis :  (Segtu  o 
breve  de  20  de  julho  de  1535,  que  publicámos  a  pag.  220  deste  volu- 
me.) Cum  autem,  sicul  accepímos,  a  Donnullis  plusquam  oporleat  sapere 
uolenlibus  asseralur  palrocinium,  auxilium,  consilium  et  fauorem,  de 
quibus  in  eisdem  praeinsertis  líKeris  meutio,  solum  de  Aduocalis  et 
Procuratoribus  intelligi,  et  ipsis  pro  incarceratís  laotum  patrocioari  li- 
cere,  non  posseque  illis,  contra  quos  super  haeresí  proceditur,  pecunias 
uel  alia  auxilia  subministrari :  Nos,  cupientes,  ut  par  est,  unicuique  ad 
praemíssam  defensionem  adllum  patere,  uolentesque  omnia  obstacula,  per 
quae  buiusmodi  defeusio  impedir!  possit,  tollere,  motu  próprio  et  scienlía 
simiiibus  per  praesentes  decernimus  et  declaramus  Patres,)  fralres,  filios, 
consanguíneos,  afDnes,  amicos,  et  quascumque  alias,  eliaih  vtriusque  se- 
xus,  personas,  Chrislianam  Religionem  profitentes,  pro  ipsis  conuersis  ad 
fldem  catholicam,  eorumque  descendenlibus,  tam  ibidem  praesentibus 
quam  ab  inde  absenlibus,  quoties  ipsos,  uel  eorum  oliquem,  de  he- 
resis  et  Apostasiae  seu  blasphemiae  criminibus  denunciar),  inquiri  uel 
aocusari,  seq  alias  publice  uel  occulte  diffamari,  seu  proplerea  incarce- 
rari  conlígerit,  tam  in  judicio  quam  extra  illud,  palrocinari,  consu- 
lere,  sollicilare  et  procurare,  ac  palrocinium,  defensionem,  auxilium, 
opem,  consilium  et  fauorem,  tam  in  partibus  illis  quam  in  Romana  Cú- 
ria, et  extra  eam,  ubique  locorum  praestare,  ac  pecunias  et  alia  ad 
eorum  defensionem  necessária  subminislrare ;  ipsosque  patres,  fratres, 
filios,  consanguineos,  -amicos,  et  quascumque  alias  personas  pro  ipsis  ad 
fidem  conuersis  sollicilanles,  negoliantes,  procuranles,  subsidia  et  auxilia 
minislrantes,  et  aliis  viis  et  modis  a  jure  permissis  eos  quomodolibet  de- 
fendenles,  dummodo  crimine  buiusmodi  accusali  aut  delali  uel  inquisili 
seu  publice  diffamati  non  sint,  pro  fautoribus  haereticorum  buiusmodi 
haberi,  leneri,  uel  repularí,  neque  inquiri,  denuntiari,  uel  accusari,  aut 
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alias  roolestari,  nullamque  praemissorum  occasione  iofamiae  notam  aut 
inhabililatis  maculam,  aul  senlentias,  censuras  el  poenas  in  fautores  hae- 
reticorum  a  jure  statulas,  aiiquatenus  iocurrere :  ac  districtias  inhiben- 
tes  eisdem  Archiepiscopis,  Epíscopis  et  aliís  Praèlalis,  eorumque  in  spí- 
rítualibus  et  temporalibus  Vicariis  Generalíbus,  ac  aliis  Officialibus,  nec- 
non  Inquisitoribus  et  Judicibus,  quauis  auctorilate  et  praeeminenlia  ful- 
gentibus,  sub  excommunicationis,  suspensionís  et  interdicti  senlenliis,  et 
beneflciorum  ac  ofBcioruro'  priualíonis  poenis,  eo  ipso  si  contrauenerínt 
incurrendum,  ne  eosdem  paires,  fratres,  filies,  consanguineos,  affines, 
amicos,  et  aliasque  quascumque  personas  pro  dictis  ad  fídem  conuersis, 
ut  praerertur,  negolianles  eosque  derendentes,  quomínus  omnia  et  singula 
supradicta  iuxta  praesentium  tenorem  libere  et  sine  aliquo  impedimento 
facere  et  gerere  possint,  quouis  qúaesilo  colore  ímpedire,  perturbare,  aut 
illos  praemissorum  occasione  quomodolibet  molestare^  audeant  uel  prae- 
sumant.  Joannem  uero  Regem  praediclum  in  Domiuo  horlantes  et  requi- 
renles  ut,  pro  sua  in  hanc  Sacrosanctam  Sedem  deuolione  et  reuerentia, 
ipsos  negoliantes  et  defendenles,  quominus  omnibus  et  singulis  in  prae- 
sentibus  lilleris  comprehensis  gaudere  possint  et  ualeanl,  ab  aliquibus  im- 
pediri  seu  moleslari  non  permillat  uel  consenliat.  Decernentes  quoque 
easdem  praesentes  lilleras  sub  quibusuis  reuocalionibus,  modificationibus, 
limilationibus  et  suspensionibus  quarumcumque  similium  uel  dissimilium 
Htterarum,  ac  eliam  per  nos  et  Sedem  eandem  faclis  et  faciendis,  nulla* 
tenus  comprehensas,  sed  ab  illis  semper  exceptas  esse,  et  quotíes  reuo- 
catae  uel  limilatae  fuerint  toties  in  pristinum  et  eum,  in  quo  ad  prae- 
sens  existunt,'  siatum  restituías  et  reintegratas  existere,  et  sic  per  quos- 
cumque,  tam  ordinária  quam  delegala  et  mixta  auctoritale  fungentes,  ín- 
dices et  personas  ubique  iudicari,  cognoscí  et  decidi  debere,  sublata  eis 
et  eorum  cuilibet  quauis  aliler  iudicandi,  cognoscendi,  decidendi  et  in- 
terpraetandi  facultate  et  auclorílale,  irrilum  quoque  et  inane  quidquid  se- 
cus  super  his  a  quoquam  quauis  auctorilate,  scienler  uel  ignoranler,  con- 
tigeril  atlenlari.  Et  nihilominus  eisdem  ArchiepíscopoTranensi,  et  Pisau- 
riensi,  necnon  Ferraríensi  Episcopis,  per  easdem  praesentes  mandamus 
quatenus  ipsi,  uel  duo  aut  vnus  eorum,  pro  se,  uel  alium  seu  alios,  au- 
ctoritale nostra  faciant  easdem  praesentes  liltèras,  et  in  eis  contenta  quae- 
cumque,  plenum  eíTectum  sorliri,  omnesque,  qui  in  ipsis  praesenlibus  lit- 
teris  comprehenduntur,  earum  effectu  pacifice  frui  et  gaudere,  nec  per- 
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mittaDt  eoram  quemlibet  molestari,  ímpedirí  aut  ioqaietarí,  coniradíclo- 
res  quosiíbet  et  rebelles  ac  defensioiiem  huiusmodí  qaomodolibet  in  di- 
ctis  Regnís  et  extra  impedientes,  cuiuscumque  dignilalis,  stalas,  gradus, 
ordíois  uel*  conditionis  exislant,  etiam  per  quascumque  de  qiiibus  eis  pia- 
cuerit  censuras  et  poenas,  appellalione  postposita,  compescendo :  non 
obstantibas  conslilutíonibus  et  ordinationibus  Aposlolicis,  ac  omnibus  il- 
lis,  quae  in  eísdem  praeinsertis  liUeris  uolaimus  non  obstare,  Gaeterisque 
contrariis  quibuscumque. 

Datum  Roroae,  apud  Sanctum  Harcum,  sub  annulo  Píscalorís,  díe 
ullima  Augusli,  millesímo  quingenlesimo  trigésimo  septimo,  Ponlificalus 
nostri  anno  tertio  \ 


Breire  d»  Papa  Paulo  Hl,  dirigido  a  eMioL 


l&at  — OamUro  IS. 


Paulus  Papa  iit  Charissime  in  chrísto  fili  noster  salulem  el  aposlo- 
licam  benediclíonem . 

Prorogationem  vniuersalis  concilii,  quam  superíoribus  mensibus,  cum 
Dux  Hantuae  suam  cíuitatem  per  nos  ad  id  electam  concedere  nobis  no- 
loisset,  ut  de  alio  loco  malurius  cogilare  possemus,  in  Calendas  Nouem- 
bris  fuluri  fecimus,  Tuae  Haieslali  (une  per  alias  lilteras  noslras  signifi- 
cauimus,  et  de  allerius  loci  electione  nos  significaluros  polliciti  sumus : 
cum  uero  nos  deinde  nullibi  in  Itália  aut  commodius  aut  liberius  quam 
in  Dominio  venetorum  ipsum  concilíum  celebrari  posse  existimaremus,  el 
plusquam  medietas  temporis  prorogali  elapsa  iam  foret,  nec  a  te,  cuius 
opinionem  super  hac  noui  loci  electione  rescire  cupiebamus,  sicut  a  Nun- 
tio  apud  te  noslro  intelligere  potuisti,  aliquid  cerli  haberemus,  lícelTur- 
cae  Italiam  tunc  inuadentes  nos  non  nihil  in  hoc  suspensos  facerent,  Di- 
lectos fílios  Nobiles  viros  Ducem  et  Senatum  venetiarum»  apud  quos  vt 
vna  nobiscum  el  cum  Sereníssimo  Cesare,  afiSne  tuof  foedus  contra  Tur- 
cas ioirent  antea  institeramus,  requisiuimus  vi  vnam  ex  suís  ciuítatibus, 

^  €9pia  na  Bibliotbbcá  d'Aidoa,  SymmieUi  Tom.  32»  foi.  114. 
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quarum  copiam  habebanli  ad  celebraUonem  concilii  nobis  accomodarenl, 
Qui,  a  veteri  eorum  in  Deum  pietale  et  erga  cbrislianilalem  amore  non 
discedenles,  simul  foedus  ípsum  percusserunl,  simol  vicentiam  pro  cele- 
bralione  Synodi  alacri  animo  nobis  oblulerunt.  Quod  aulem,  elsi  locum 
habebamus  quem  desyderaueramus,  concilium  ipsum  in  diclís  calendis 
non  inciperemos  illud  nos  impediebat  quod  residuum  lemporis  prorogali 
Principibus  chrislianis,  qui  voluissenl,  et  Praelalis,  qui  eidem  concílio  in- 
teresse debuissent,  ad  ueniendum  vicentiam  non  suflicere  arbitrabamur, 
ex  quo  factum  est  vt,  de  venerabilium  fratrum  noslrorum  sanctae  Roma- 
nae  ecciesiae  cardinalium  consilio,  dictam  celebrationem  in  calendas  Maii 
proxime  venluri  distulerimus :  quam  quidem  dilationem  Tuae  IMaiestati, 
sicut  caeteris  chrislianis  Regibus  et  Principibus,  per  has  noslras  lilleras 
significare  voluímus,  illam  quanto  possumus  studio  horlanles  et  in  Domino 
rogantes  vt,  quando  iam  locus  situ  et  positione  conventurís  commodus, 
bospítiis  et  annonne  \bertate  refertus»  ac  aeris  temperie  salubris,  et  ne- 
mini  jure  suspectus,  nobis  concessus  est,  velis  eandem  synodum,  per  quam 
catholicae  fidei  defensionem,  incremenlum  religionis  cbristianae,  tot  \e- 
nenosarum  beresum  ardenlium  extioclionem,  honorem  summi  Dei,  et 
christianorum  Principum  gloriam,  sperare  omnes  debemus,  tua  presentia, 
si  poteris,  uel  saltem  tuis  oraloribus,  exornare,  curareque  eificaciler  vi 
tuorum  Regnorum  Praelali  eidem  celebrationi  diclo  tempore,  in  quo  lianc 
sanctam  Synodum  in  nomine  Domini  ac  cum  eius  maxime  auxilio  ad  eius 
gloriam  et  laudem  omnino  inchoare,  et  ipso  Deo  aclus  nostros  dirigente 
ad  finem  perducere  staluimus,  intersint.  Sicut  Haiestalem  Tuam  pro  sua 
veteri  probitate  ac  pietate  facluram  esse  non  dubitamus. 

Datum  Romae,  apud  sanclum  Pelrum,  sub  Annulo  Piscatoris,  Die 
XVIII  Octobris  mdxxxvii,  Ponlificatus  Noslri  Anno  Terlio  —  Fabius  Vi- 
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CJarto  de  Pedro  de  Sonsa  de  Távora  a  el-Bel. 


lM9~Br«veHàlMw  16« 


Nao  se  tendo  acerca  do  concílio  innouado  oulra  coasa  mais  do  que 
tenho  escrito  a  Vossa  Alteza,  tinha  deliberado  não  despachar  este  correo 
senão  com  enuiar  a  Vossa  Alteza  todo  o  resto  dos  negócios  que  me  fica- 
uao.  £  andando  nisso  chegou  aquy  a  noua  da  passada  dos  franceses  em 
Itália,  onde  o  papa  tomou  ocasion  de  querer  escreuer  a  Vossa  Alteza,  e 
mostrou  desejo  que  este  correo  se  despachasse  logo,  e  que  me  contentasse 
eu  que  leuasse  elle  os  negócios  que  achasse  despachados,  que  os  outros 
hyrião  de  mio  em  mão.  E  com  esta  vontade  do  papa  concorreo  lambem 
ha  do  Cardeal  Santiquatro,  que  muito  a  ysso  me  exhortou  e  disse  que 
releuaua,  e  que  ho  breue  do  papa  pêra  Vossa  Alleza  era  polia  moor  parte 
credencial,  remetendo  se  ao  que  a  seu  núncio  acerca  disto  escreue  que 
falle  com  Vossa  Alteza,  que  em  suma,  segundo  pude  comprender,  he  ex- 
hortar  Vossa  Alteza  que  queyra  enlrepoerse,  e  esforçar  se  quanto  neile 
for  a  induzyr  ao  Emperador  a  fazer  paz  com  el  rey  de  frança,  e  poer  fim 
a  esta  tão  perigosa  discórdia  na  christandade,  que  parece  craramente  que 
pode  ser  a  total  destruyção  delia.  E  a  isto  emuiar  hua  pessoa  d  autori- 
dade a  tratar  isto  com  ho  Emperador,  e  do  que  achar  responder  a  Sua 
Santidade.  E  porque  ho  ducado  de  milão  he  ha  dama  sobre  que  estes  com- 
petidores metem  tudo  em  reuolta,  e  o  Emperador  tem  muitas  vezes  dito 
por  se  justificar  e  mostrar  que  ho  que  faz  não  he  por  cobiça,  senão  por 
sua  seguridade,  diz  ho  Cardeal  que^  querendo  ho  Emperador  ^  verdadeira- 
mente sem  nenhua  tea  a  paz,  se  achará  bem  ho  modo  de  o  segurar. 
Mais  diz  que  se  vee  craramente  que  ho  Emperador  todo  seu  intento  Ae 
fazer  8$  senhor  de  Itália  ;  e  que,  tendo  ho  reino  de  napoles^  jenova^  e  os 
estados  de  frorença,  sena  e  milam^  craramente  se  vee  que  ho  que  fica  he 
tão  pouco  e  de  maneira  que  nelle  estará  querello  ou  não.  E  que  vendo 
como  disto  se  tem  byndo  emposando  se  pode  bem  julgar  que  ho  quererá 

^  Eilat  palawat,  e  todas  at  outras  em  itálico,  estão  em  cyfra. 
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também  fazer  do  resto.  E  que  depois  que  liW  a  italia,  e  a  Rei  de  frança 
abaixado  e  enfraquecido  de  maneira  que  lhe  nSo  possa  resistyr,  lambem 
desejará  delle  e  dos  oulros  seus  vezinhos  ouqupar  ho  que  poder ,  mor- 
mente o  que  lhe  parecer  que  milhor  lhe  \em.  £  que  não  deue  ser  sem 
desejo  de  querer  também  portugaí^  pois  isso  soo  empede  que  não  tenha 
todo  espanhoj  e  o  mais.  E  que  se  lembre  Vossa  Alteza  que  em  cousas  de 
estado  não  se  olha  nem  ha  respeito  a  parenlesquo^  nem  a  outras  razQes 
por  grandes  que  sejão.  E  que  postoque  Vossa  Alteza,  confiado  nas  que  hy 
ha  muitas  anlre  ela  e  ho  Emperador^  nSo  duuide  que  em  seus  tempos  se 
intente  cousa  la/,  deue  arecear  que  nos  erdeiros  de  huum  e  do  outro  pos- 
são  soceder  azos  pêra  yslo,  socedendo  a  ho  Emperador^  na  grandeza  e 
desigualdade  que  quer  ter^  soeessor,  que  herde  com  tanto  estado  desejo 
de  ho  acrecenlar,  como  yemos  que  naturalmente  não  mingoa  nunca,  an- 
tes créce  com  ter  vontade  de  ter  mais.  E  que  a  estes  ínconuenientes  pode 
Vossa  Alteza  hyr  á  mão  com  induzir  ao  Emperador  a  esta  paz  tão  santa 
e  necessária  á  christandade,  e  tão  proueitosa  para  a  conservaçam  dos  ou- 
tros Estados,  de  que  a  Vossa  Alteza  toqua  tão  grande  e  tão  notauel  parte, 
se  considera  no  porvir  e  no  fim  das  cousas.  E  que  agora,  ofTrecendo  se 
esta  ocasyão  tão  honesta  de  Vossa  Alteza  poder  entreviir  a  persuadyr  esta 
paz  e  acaballa,  nãa  deue  ieyxar  passar  ho  aparelho  disse,  antes  se  deue 
prezar  muito  de  ser  autor  de  hua  tal  paz,  que,  alem  de  ser  tão  necessá- 
ria a  ho  comum  e  a  cada  hum^  julga  que  redundará  em  tanta  tonra  e 
louuor  de  Vossa  Alteza,  como  a  nioor  vitoria  que  lhe  podesse  soceder.  E 
nesta  opinião  e  desejo  de  se  concruyr  esta  paz  concorre  ho  mundo  todo. 
E  o  papa  ha  deseja  sobre  todalas  cousas.  E  os  Venezeanos  a  trabalhão  por 
suas  vias  quanto  podem,  postoque  queyrão  liga  com  Emperador  contra 
ho  turco.  E  diseme  mais  ho  Cardeal  estas  palavras,  pêra  que  vejaes  a 
tenção  do  Emperador :  estes  dias,  falando  se  nas  condições  desta  liga  an- 
lre o  papa  Emperador  e  venezeanos,  nam  houveram  vergonha  os  agentes 
do  Emperador  de  dizer  que  seu  amo  não  podia  concorrer  aas  espesas  desta 
liga  contra  ho  turco,  fazendo  lhe  o  Rei  de  frança  guerra  no  ducado  de 
milãOy  se  o  Papa  «Venezeanos  ho  nam  ajudavam  para  a  defensam  de 
milão.  E  que,  ajudando  ho,  eles  prometem  que  o  Emperador  concorrerá 
com  toda  ha  suma,  que  lhe  couber  para  esta  liga,  E,  se  comprir,  que 
viraa  em  pessoa  contra  ho  turco,  e  poerâ  sobre  ysso  todo  seu  Estado,  e 
em  outra  maneira  nam.  E  que  d  aquy  socederá  que,  nom  querendo  ho 
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Papa  nem  Venezeanos  $er  em  fauor  do  Emperad&r  a  esla  defensam  do  es- 
tado de  mylão,  os  venezeanos  forçadamenle  se  acordarão  com  ho  lurco, 
de  cuja  concórdia  pende  muito  o  acrecenlamenlo  das  forças  do  turco  e  de- 
minuiçao  das  da  chrislandade.  E  estando  isto  asy,  e  a  rota  grande^  que 
agora  ouue  ho  campo  d  el  Rei  dos  romSos  do  Vaivoda,  ajudado  dos  tur^ 
coSy  e  franceses  ja  entrados  em  Itália  poderosamente ^  e  esta  guerra  de 
maneira,  que  mostra  que  be  para  durar  algum  tempo^  parece  lhe  que  tem 
Vossa  Alteza  aparelho  pêra,  enlrepoendose,  poder  acabar  esla  paz,  e  sa- 
tisfazer a  todolos  bees,  que  dela  se  seguem,  que  s3o  muitos  e  grandes, 
«  alem  do  louuor  que  sempre  lhe  darão,  nSo  somente  do  eflfeilo,  mas  do 
intento,  ainda  que  ho  não  acabe.  E  por  tanto  lhe  parece  que  Vossa  Alteza 
em  todalas  maneiras  enuie  esta  pessoa  bem  instruta  ao  Emperador,  que 
com  ha  autoridade  de  Vossa  Alteza  e  seu  bom  modo  e  razoes  possa  con- 
duzir a  bom  porto  esta  santa  empresa,  mormente  sendo  cousa  que  lhe  re- 
quere  ho  santo  padre,  e  em  que  Vossa  Alteza  nSo  encorre  periigo  de  ne- 
nhua  parte,  e  de  Iodas  lhe  resultará  sempre,  de  qualquer  maneira  que 
ella  soceda,  grande  groria  acerca  do  mundo,  e  não  menor  mérito  pêra 
com  deos,  alem  do  contentamento  e  fama  que  leixão  cada  uez  mais  as  obras 
vertuosas,  ainda  que  sejão  trabalhosas  e  de  muito  custo,  o  que  esta  pa- 
rece que  não  será  a  Vossa  Alteza. 

Parece  também  ao  Cardeal  que  Vossa  Alteza  deue  entrar  nesta  liga 
contra  ho  turco,  comum  imigo  da  chrislandade,  e  de  Vossa  Alteza  tam- 
bém em  particular,  segundo  se  vee  polas  armadas,  que  continuamente  faz 
contra  as  da  índia  de  Vossa  Alteza. 

Acerca  das  decimas  passa  o  que  tenho  escrito  a  Vossa  Alteza.  E  des- 
cobrio  me  ho  mesmo  Cardeal  que,  depois  de  ho  papa  as  ter  empestas  em 
portuga!,  e  sobrysso  escrito  a  Vossa  Alteza  e  a  seu  núncio,  como  terá 
visto,  parecendo  ao  Cardeal  que  nisso  fazia  negocio  e  seruiço  a  Vossa  Al- 
teza, estivera  em  fazer  com  o  papa  que  enuiasse  Ia  huum  a  contratar  com 
Vossa  Alteza  que  tomasse  ametade  d  estas  decimas  pêra  sy ;  e  isto  pêra 
fazer  mais  fácil  e  corrente  ha  arecadação  d  ellas.  Pareceo  me  que  queria 
tentar  me,  e  vér  o  que  em  mym  achaua.  Eu,  não  lendo  outra  comissão, 
não  quis  nem  pude  allargar  me  a  mais  que  a  dizer  lhe  os  grandes  gastos, 
que  Vossa  Alteza  continuamente  faz,  asy  nos  lugares  d  alem  como  na  ín- 
dia, contra  os  Infiéis,  e  os  muito  moores  que  agora  se  lhe  offrecem  pêra 
resistir  á  grossa  armada,  que  ho  turco  enuía  á  índia  contra  Vossa  Alteza: 
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por  onde  muy  alhea  cousa  pareceria  inlenlar  se  de  tyrar  nada  dos  rey- 
nos  e  senhorios  de  Vossa  AKeza  pêra  guerra  de  outras  prouincias,  lendo 
ha  Vossa  Alteza  nas  suas  tão  necessária  e  tão  sanla.  Donde  elle  concruyo 
de  sobi^star  até  tomar  lyngoa  do  parecer  e  gosto  de  Vossa  Alteza  sobre 
isto.  Beijar  lhe  ey  as  onãos,  se  nisso  noais  me  fatiarem,  escreuerme  o  que 
manda  que  lhes  responda,  e  como  quer  que  nisso  me  aja  ate  que  venha 
esse  embayxador,  que  escreueo  que  despachaua  pêra  qua,  ao  qual  neste 
caso  e  nos  mais  deue  dar  larga  inslruçao  e  comissão. 

E  não  querendo  Vossa  Alteza  que  as  decimas  se  tyrem  em  seus  rey- 
nos,  como  parece  que  não  deue  consentyr  senão  se  forem  pêra  ajuda  das 
guerras  de  Vossa  Alteza,  pode,  antre  as  outras  cousas,  licitamente  res- 
ponder ao  papa,  ou  a  seu  núncio  que  lho  screua,  que,  ^ osto  que  Sua 
Santidade  possa  das  cousas  ecclesiaslicas  fazer  o  que  quer,  nunca  se  cos- 
tumou empoer  decimas  cm  terras  de  nenhuum  príncipe  senão  a  sua  re- 
quisição, e  para  algíia  obra  pya  ou  necessidade  das  mesmas  terras  e  se- 
nhorios donde  se  empoe. 

Eu  enuio  agora  a  Vossa  Alteza  dous  despachos :  hum  das  bulias  do 
bispado  de  Çafym  em  pessoa  de  gonçallo  pinheiro ;  outro  das  do  mosteiro 
de  trauanca  em  dom  manuel  de  sousa.  £  \ay  a  conta  d  ambas  as  espe- 
dições.  O  que  se  pôs  mais  que  o  que  pêra  ellas  se  enuiou  saberá  for- 
nam d  alueres,  que  deu  as  polices  e  letras  de  caymbo  pcra  ysso ;  e  a  elle 
também  locará  fazer  se  pagar  a  demasia  do  que  mais  custaram  que  o  que 
elle  ouuc  das  partes.  Os  banqueyros  Tsão  ca,  quando  lhe  mandão  algua 
expedição  e  menos  dinheiro  do  que  ella  importa,  expedir  as  bulias,  e 
mandai  as  a  seus  respondentes  que  as  não  dem  até  não  serem  pagos  do 
que  poserão  do  seu.  Digo  isto  porque,  pois  o  que  mais  sespendeo  foy  de 
alguus  dinheiros  que  ca  eslauão  de  fernão  d  aluerez,  a  elle  pareceria  ho- 
nesto que  as  bulias  se  dessem,  pêra  que,  quando  as  parles  as  \iesem  to- 
mar, averiguassem  lambem  com  elle  suas  contas. 

As  outras  espedições,  a  saber,  ha  despensaçãó  que  os  da  índia  pos- 
são  casar  se  no  terceyro  grão  ele,  e  a  das  destribuyções  quotidianas  pêra 
os  Inquisidores,  o  a  cousa  dos  paues,  espero,  prasendo  a  deos,  enuiar 
com  ho  primeiro.  E  pêra  isto  e  cousas  semelhantes  parece  que  não  de- 
uia  Vossa  Alteza  enuiar  correo  a  posta,  pois  pode  viir  ho  recado  d  isso  e 
enuiar  se  com  muito  menos  espesa  pollos  ordinayros  e  bancos  de  merca- 
dores com  algQa  avantajem  mais  do  custumado.  E  em  cousas  de  vagan- 
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tes  e  de  mor  importaDcia  podia  Vossa  Alteza  mandar  seos  correos ;  pos- 
loque  acerca  das  vagantes  nao  sey  como  d  aquy  em  diante  acharey  o  Car- 
deal Santiqualro,  e  tenho  arreceo  que  se  leuante  com  ha  presa,  se  Vossa 
Alteza  com  elle  não  vsa  outros  meos.  E  ainda  que  eu  lenha  rezao  de  me 
queixar  delle  pollo  de  trauanca  e  de  mancellos,  com  tudo  me  parece  que, 
pois  Vossa  Alteza  ja  tomou  esta  via  d  encomendar  nesta  corte  suas  cousas 
a  este  homem,  e  elle  tem  nellas  tão  metidos  os  braços,  que  ho  deue  amy- 
mar  e  responder  lhe  is  suas,  mormente  no  que  fatia  em  seus  interesses, 
e  dar  lhe  alguuro,  e  a  vollas  d  isso  esperanças,  que  bo  entrelenhão.  E,  se 
vagar  alguum  mosteiro  ou  outra  cousa,  dar  lhe  sobre  elle  algíia  pensão. 
E  ás  vezes  enuíar  lhe  bua  pouca  de  canella  e  especiaria  pêra  a  cozinha, 
e  cousínhas  da  índia,  que  a  Vossa  Alteza  he  pouco,  e  elle  bo  estimará 
muito  e  se  honrará  d  isso,  e  sey  que  ho  assoalhará  bem,  o  que  redundará 
em  muito  credito  e  autoridade  de  Vossa  Alteza.  Mas  não  ver  elle  em  taolo 
tempo  nunca  senão  negócios  de  maa  dísistão  que  aja  de  tratar  com  ho 
papa,  e  não  lhe  responderem  ás  suas,  sendo  frorentim,  que  tem  ingenhos 
diabólicos,  e  não  menos  apitetos  que  os  outros  homens  a  seus  interesses, 
ouyde Vossa  Alteza  que  animo  pode  ser  ho  seu.  E  não  mo  diz  por  ace- 
nos, senão  ja  agora  muito  craramente  se  queixa  e  leuanta  a  voz ;  e  não 
tenho  nunca  com  elle  pratica,  por  apartada  que  seja  deste  propósito,  que 
elle  a  não  rodee  de  maneira  que  venha  teer  a  queixar  se:  e  como  nisso 
entra  nunca  acaba. 

E  do  papa,  principalmente,  Vossa  Alteza  se  deueria  lembrar,  pois 
lhe  pode  fazer  muitos  prazeres,  e  também  desgostos;  e  quando  não  ai, 
ao  menos  das  cousas  da  índia  enuiar  algo,  que  se  lhe  possa  dar,  que  el- 
les  tudo  toqião.  E  quando  a  Vossa  Alteza  parecesse  cousa  baixa  mandar 
cousas  semelhantes  em  nome  de  presente,  se  teria  maneira  que  eu,  ou 
outro  qualquer  homem  de  Vossa  Alteza  que  ca  este,  ho  desse  como  a  furto 
de  Vossa  Alteza,  que  elles  entenderiam  por  descrição  o  que  fosse  bem  que 
entendessem. 

Item.  A  esles  micer  Ambrósio  e  micer  Durante,  secretario,  e  cama- 
reyro  de  Sua  Santidade,  deue  Vossa  Alteza  logo  mandar  comprir  com  o 
que  lhe  tenho  scrito,  que  he  pouca  cousa  e  importa  muito  ao  seruiço  de 
Vossa  Alteza.  E  quanto  mais  prestes,  muito  mais  aceito  será,  e  não  dará 
lugar  ás  desconfianças,  que  comummente  a  tardança  consigo  soe  trazer.  E 
pode  Vossa  Alteza  mandar  escreuer  em  algum  capitulo  de  algua  carta,  que 
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mescreua,  que  eu  de  parte  de  Vossa  Alteza  lhes  agradeça  a  boa  vontade, 
que  mostrao  ler  a  seu  seruiço,  como  por  minhas  cartas  tem  entendido. 
Sâo  estas  cousas,  que  cusião  pouco  e  ás  vezes  vallem  muito. 

Bem  vejo  que,  quando  pêra  outra  cousa  nSo  aproueítar  esta  minha 
carta,  ao  menos  será  pêra  que  Vossa  Alteza  se  rya  das  piquyces  muitas 
que  nella  digo :  e  porem  eu  quero  antes  que  me  tenha  por  tal,  que  por 
menos  fiel  em  nSo  lhe  dizer  o  que  synto  que  he  seu  seruiço. 

Estando  pêra  cerrar  esta  me  mandou  chamar  ho  Cardeal,  e  foy  co- 
migo também  ho  correo,  que  vio  a  pratica  cuslumada,  em  que  logo  co- 
meçou a  entrar.  Eu  o  atalhei  e  acalanlei  ho  milhor  que  pude.  O  que  que- 
ria era  fallar  em  hiia  obrigação,  em  que  diz  que  el  rey  dom  manuel,  que 
aja  groria,  vosso  pay  lhe  he,  por  razom  da  qual  Vossa  Alteza  pôs  de 
tença  a  César  bianqueto,  seu  camareiro,  lxxv  ducados  cad  ano,  que  cor- 
rem des  ho  ano  de  xxw  a  esta  parte :  que  supricasse  a  Vossa  Alteza  que 
os  mandasse  pagar  la  a  lucas  giraldes.  E  por  este  respeito  diz  que  tam- 
bém deu  Vossa  Alteza  licença  que  se  posessem  outros  lxxv  ducados  de 
pensão  sobre  ho  mosteiro  de  grijó  em  fauor  de  Jorge  Vgolino,  seu  primo, 
que  agora  he  castellão  de  Santo  angello,  e  correm  ha  duas  pagas :  su- 
prica  a  Vossa  Alleza  que  também  mande  que  lhe  sejSo  ca  pagos.  E  pois 
isto  he  ja  deuido,  e  a  mercê  d  isso  ja  feita,  deue  Vossa  Alteza  mandar  que 
se  cumpra  e  alguém  que  lho  lembre :  eu  escreuo  ao  bispo  de  Lamego  da 
parte  do  mesmo  Cardeal  que  ho  faça.  Beijarei  as  mãos  de  Vossa  Alteza 
mandai  oasy,  e  que  aja  eSeito;  que  doutra  maneira  não  se  pode  viuer 
nem  tratar  com  este  Cardeal :  e  ho  correo  poderá  dizer  as  vozes  que  ou- 
uyo,  postoque  nao  entendesse  ho  italiano. 

Os  franceses,  depois  que  entrarão  em  Ilalia,  não  fízerom  outra  cousa 
mais  notauel  que  passar  o  passo  dos  montes,  que  era  guardado  dos  im- 
periaes ;  os  quaes  tão  pouco  não  se  esmerarão  muito,  antes  alegora  se 
mostrarem  inferiores,  asy  em  leixal  o  passo,  em  que  poucos  podem  re- 
sistyr  a  muitos,  como  em  se  retyrarem  a  lugares  fortes,  e  comsigo  toda 
a  vitualha  que  poderão  meter,  e  a  outra  toda  queymarom  e  destruyrão. 
Os  que  os  querem  desculpar  atribuem  a  siso  este  seu  retroer,  com  dizer 
que  a  primeira  fúria  francesa  se  deue  leyxar  passar.  Os  franceses  dizem 
que  são  cincoenla  mil  fantes,  e  Ires  mil  caualos  antre  ligeiros  e  bomes 
d  armas.  E  na  verdade  os  imperiaes  são  menos  ametade  deste  numero ;  e 
porem  boa  gente  e  pratica.  E,  se  elles  refusão  batalha  campal,  durará  a 
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guerra  mais,  se  os  franceses  achão  que  comer  no  campo  de  que  ategora 
são  senhores,  o  que  se  cree  que  não  acharão  polia  deligencia  que  nisso 
vsarão  os  imperiaes.  E  sendo  asy,  conuirá  aos  franceses,  depois  de  ter 
socorrido  a  lurim  e  a  pinharol,  que  ategora  esliuerão  cercadas  eem  grande 
aperto,  ou  tornar  se  a  frança,  ou  tomarem  a  via  de  toscana  e  frorença 
polias  terras  do  papa  e  do  duque  de  ferrara,  que  lhes  não  negarão  ho 
passo  e  vitualhas.  E  fazendo  esta  uia  poerão  em  muito  perigo  as  cousas 
de  frorença,  e  as  do  reyno  de  napoles  lambem  vacilarão.  E  pêra  isto  será 
necessário  o  que  se  diz:  que  el  rey  de  frança  vem  logd  também  em  Itá- 
lia com  outro  exercito,  que  não  pode  ser  menos  vindo  em  pessoa  como 
dizem  ;  e  que  ja  está  em  brianção,  que  he  muito  perto  dos  montes.  Com 
este  exercito,  que  he  passado,  vem  ho  gram  mestre  de  frança.  O  que 
mais  soceder  escreuerei  de  mão  em  mão  a  Vossa  Alteza,  cuja  vida  e  real 
estado  nosso  senhor  acrecente  sempre  e  conserue  com  toda  a  prosperi- 
dade que  deseja. 

De  Roma,  xv  de  nouembro,  1537  —  Pêro  de  Sousa  de  Távora  ^ 


DespaehiM,  que  levou  D.  Pedro  Masearenhas^ 


isat  —  DMemftro  »•  K 


GRBNG4   OUE   LEUOU   DOM   PEDRO  '    MÀZGAREItHiS,    QUE   FOT  POR   EMBÀTXADOit 

ÂO  PAPA. 


Muito  santo  in  christo  padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor,  o  voso 
deuoto  e  obediente  fliho  dom  Joham  etc.,  com  toda  humildade  enuía  bei- 
jar seus  santos  pees. 

^  AacH.  Nac,  Gav.  2,  Maç.  5,  n.*26. 

^  É  o  dia  da  partida  do  embaixador,  e  não  a  data  dos  despachos,  porque  as  minu- 
tas nào  a  trazem.  Convém  advertir  que  D.  Pedro  Mascarenhas  ia  também  encarregado  de 
traetar  negócios  de  ponderação  nas  cartes  de  Carlos  V  e  de  Francisco  I,  o  que  fez  retar- 
dar muito  a  sua  chegada  a  Roma, 

^  Na  minuta  está  dom  p.*^,  que  lemos  dom  pedro,  porque  assim  temos  algumas  re- 
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Muilo  Santo  in  chrislo  padre  e  muito  ben  aventurado  senhor,  eu 
pela  grande  confiança  que  lenho  de  dom  pedro  mazcarenhas»  do  roeu  con- 
selho, e  experiência  de  seus  serviços,  e  por  me  ter  dada  de  sy  em  tudo 
o  de  que  o  emcarreguey  muito  boa  conta,  o  escolhi  pêra  o  mandar  a 
Vosa  Santidade  por  meu  embaixador,  e  em  sua  corte  Residir  e  o  seruir 
em  tudo  conforme  a  meus  grandes  desejos  e  obriguaçam,  que  tenho  como 
fílho  obediente  de  Vosa  Santidade  e  d  esa  santa  see  apostólica  pêra  em  tudo 
o  seruir.  Sopliquo  e  peço  muito  por  mercê  a  Vosa  Santidade  que  o  queira 
ouuir,  e  em  todas  as  cousas  que  de  minha  parle  lhe  diser  lhe  dar  inteira 
fce  e  crença,  e  o  fauorecer  e  mandar  tratar  como  lhe  eu  mereço  pelo 
muy  grande  amor  de  verdadeiro  filho,  que  lhe  sam,  e  a  todas  as  cousas 
de  seu  seruiço  tenho,  que  Receberey  de  Vosa  Santidade  em  muy  singular 
mercê.  E  eu  lhe  mando  que  continuamente  me  mande  nouas  da  saúde  e 
disposisam  de  Vosa  Santidade,  que  espero  em  nosso  Senhor  deos  por  sua 
mysericordia  que  sejam  sempre  Iam  boas,  como  Vosa  Santidade  deseja. 

Muito  Santo  In  chrislo  padre,  ele. 


INSTBCGÃO  QUE  LEUOU  DOM  PEDRO  DO  QDE  HADE  FALAR  AO  PAPA. 

O  que  vós  dom  pedro  mazcarenhas  de  minha  parte  direes  ao  santo 
padre,  a  que  vos  enuio  por  meu  enbaixador  pêra  em  sua  corte  residir- 
des, he  o  seguinie : 

Item.  Vós  leuaes  carta  de  minha  crença  pêra  Sua  Santidade,  per  que 
lhe  faço  saber  como  vos  maudo  por  meu  enbaixador  pêra  residirdes  em 
sua  corte.  Esta  lhe  dares  a  primeira  vez  que  a  Sua  Santidade  falardes,  e 
lhe  beijares  por  mim  com  toda  humildade  seus  santos  pees,  sem  por  en- 
tam  nem  por  veriude  delia  lhe  dizerdes  mais  que  o  que  a  mesma  carta 
diz,  por  aquellas  pallauras  que  vos  milhor  parecerem.  E  ao  que  vos  Sua 
Santidade  emtam  perguntar  lhe  responderes:  e  a  reposta  remito  a  vosa 
descriçam.  E  no  fim  da  pratica  que  emtam  teuerdes,  que  deueraa  de  ser 
breue,  dirte  a  Sua  Santidade  que  vós  lhe  leuaes  outras  cartas  minhas,  e 


xes  encontrado  por  extenso  este  nome,  embora  em  geral  se  dissesse  Pêro.  Suppomos  que, 
por  alguma  razão  de  euphonia,  por  nós  ignorada,  ora  se  escrevia  Pêro,  ora  Pedro,  con- 
forme era  ou  nuo  precedido  pelo  litulo  de  Dom,  ou  outro  semelhante. 
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lhe  avees  de  falar  em  algumas  cousas,  que  leixaes  pêra  quando  Soa  San- 
tidade for  scruído  de  vos  ouuir,  e  que  vos  fará  merce  ser  o  mais  cedo 
que  poder  ser. 

liem.  Se  loguo  vos  quiser  ouuir,  lhe  dar6s  a  derradeira  caria  que 
leuaes  acerqua  da  matéria  do  concilio;  e  enlam,  ou  quando  vos  der  au- 
diência senam  for  no  mesmo  dia,  depois  de  a  ler,  lhe  direes  que  eu  vos 
tiue  despachado  ha  muilos  dias  pêra  loguo  partirdes  após  a  carta,  que 
escreuy  a  Sua  Santidade  em  reposta  de  «eu  breue  e  bula  do  concilio,  como 
nela  lho  escreuy ;  e  que  naquela  conjunçam  me  vieram  nouas  da  índia 
dos  grandes  apercebimentos  e  armadas,  que  alguuns  Reis  mouros  muy 
poderosos  e  muy  ricos  faziam  pêra  conlra  minhas  fortelezas  e  armadas ; 
e  que  nam  somente  eles  por  sy  e  com  seu  poder  me  queriam  roouer  guer- 
ra, mas  com  seus  tisouros  ajudariam  o  turquo  pêra  com  maior  facilidade 
poder  ajudai  os  a  elles,  e  ofender  a  mim  e  a  meu  estado  por  aquela  banda. 
E  d  el  Rey  de  canbaya,  que  he  hum  muy  grande  e  muy  poderoso  Rey, 
imiguo  muy  anliguo  da  naçaro  portuguesa  por  longua  guerra,  que  ja  do 
lenpo  d  el  Rei  meu  senhor  e  padre,  que  santa  gloria  aja,  senpre  lhe  foy 
feila,  e  por  mim,  e  grandes  danos  que  recebeo,  asy  por  mar  coroo  por 
terra,  fuy  certeficado  que  linha  mandado  ao  turquo  enbaixadores  a  pe- 
dir lhe  armadas  e  jenle  grossa,  pêra  o  que  lhe  mandou  loguo  grande  soma 
de  dinheiro,  que  sam  certeficado  ser  oito  comtos  douro,  e  com  isto  muita 
arlelharia,  de  que  elle  tem  muy  grande  canlidade.  £  juntamente  com  isto 
me  veio  outro  recado,  per  pesoa  certa,  que  a  armada  e  jente  do  turquo 
era  prestes  em  suez  pêra  partir  loguo  pêra  a  índia ;  e  que  leuaua  vinte 
cinco  mil  homeens,  de  que  os  tantos  mill  eram  arcabuzeiros,  que  o  tur- 
quo mandou  escolhidos  de  constantinopoly,  e  a  outra  jente  toda  lympa  e 
de  guerra,  que  se  enbarcaua  'em  sesenta  galees  e  outros  muitos  navios 
de  i*emo  e  naaos  e  nauios  outros,  bem  armados  e  artilhados  e  com  muita 
abastança  de  monição  e  mantimentos.  Coro  arreceo  das  quaes  cousas  to- 
das, que  sam  tanto  pêra  arrecear  como  Sua  Santidade  vee,  meu  gouer- 
nador  e  capilaès  com  muy  grande  pressa  me  mandam  pedir  socorro  de 
naaos  e  jentes  e  arlelharia,  porque,  sem  iso,  temiam  quef  minhas  cousas 
e  vassallos  corresem  muy  gram  periguo :  no  que,  alem  da  perda  de  tamta 
e  tam  leal  gente,  lodos  criados  e  naluraes,  e  outros  muitos  chríslãos  da 
mesma  terra,  era  poer  era  claro  risquo  iodo  o  fruito  que  estaa  feito,  e  se 
coolinuadamenle  faz  e  espera  fazer,  no  seruiço  de  deos  e  acrecenlamento 
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de  sua  santa  fee  n  aquelas  partes,  o  qual  he  tanto  que  eu  tenho  por  certo 
que,  ainda  que  se  nom  digua  por  mim,  a  fama  e  a  grandeza  da  cousa 
tenha  chegado  muitas  vezes  ás  orelhas  de  Sua  Santidade.  E,  pela  armada 
que  me  veio  de  Ia  o  ano  pasado,  soube  que  em  huma  muy  pequena  pro- 
uincia  das  sogeítas  a  mim,  que  he  no  cabo  de  comorim,  se  conuerleram 
e  receberam  aguoa  io  santo  bautismo  pasante  de  cincoenta  mil  almas,  e 
se  esperaua  em  noso  Senhor  que  se  conuerleria  Ioda  a  terra;  os  quaes 
sam  éhrístaSos  aguora,  e  nom  sooroente  tem  recebido  o  nome  de  Christo 
geralmente,  mas  em  particular  os  nomes  da  igreja  Romaa,  e  n  eles  se  vee 
tam  manifestamente  a  graça  do  esprito  santo  pelas  obras  e  feruor  com 
que  receberam  a  fee,  e  fazem  o  que  lhe  he  emsinado  por  os  sacerdotes 
e  letrados,  de  que  la  tenho  pêra  estes  semelhantes  efeitos  mandado  grande 
cantidade,  que  isto  me  fez  ainda  recear  mais  os  mouimentos  dos  imiguos, 
e  me  pos  em  tamanha  fadigua,  e  asi  do  esprilo  como  em  necesidade  da 
fazenda,  pela  grande  armada  com  que  conuinha  socorrer,  de  que  ja  he 
hida  huma  boa  parte,  que  esliue  em  a  Sua  Santidacte  o  fazer  saber  por 
vós,  e  lhe  pedir  que  pêra  cousa  tamanha,  e  em  tempo  de  lamanhas  mi- 
nhas despesas  necesarias  a  tantas  outras  minhas  comquisias,  que  lenho 
contra  infiees  em  tantos  e  Iam  desuairados  luguares,  com  tamto  espargi- 
mento  de  sangue  português,  pois  a  Sua  Santidade,  comq  a  pastor  vni* 
uersal,  tamto  he  encomendado  a  defensam  daquella  terra  e  desta,  como 
da  em  que  reside,  que  me  quisese  ajudar  com  alguma  parle  dos  tesou-» 
ros  da  see  apostólica,  como  os  ponliRces  pasados  aos  Reis  destes  Regnos 
em  menores  necesidades  que  esta  senpre  o  cuslumaram  fazer,  porque  cla- 
ramente viram  de  que  inportancia,  nom  somente  a  toda  a  espanha,  mas 
a  toda  a  chrislindade,  he  a  continua  guerra,  que  tenho  em  afri((ua  com 
el  Rey  de  fez  e  el  Rey  de  marrecos,  dous  muy  grandes  e  poderosos  Reis 
imiguos,  por  rezam  da  guerra  e  da  fee,  em  cujos  Reinos  posuyo  quatro 
cidades  e  quatro  villas  ganhadas  aos  mouros  por  força,  e  cercadas  det- 
les  casy  por  todas  as  partes,  e  defendidas  milagrosamente  alem  do  mar 
na  face  de  tamanho  poder.  Onde  aliem,  das  despesas  ordinárias,  que  sam 
muy  grandes,  vós  lhe  podes  dizer  as  extraordinárias,  que  nom  sam  me- 
nores dos  socorros  e  rebates  de  cada  dia.  £,  se  no  mesmo  tenpo  me  nom 
vieram  nouas  da  vinda  dos  lurquos  á  Itallia,  a  qual  cousa  casy  me  pu- 
nha em  me  esquecer  de  todo  das  minhas,  sendo  tamanhas,  eu  pedira  a 
Sua  Santidade  a  ajuda,  que  acima  díguo,  e  me  parecia  ter  muita  rezam 
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pêra  a  esperar.  E  porque  tanbem  depois  Soa  Santidade  me  fez  saber  por 
seu  breue  a  porrogaçam  do  concilio,  e  eu,  pêra  por  vós  lhe  poder  nii- 
Ihor  mandar  dizer  o  que  n  iso  me  parecia,  quiz  esperar  mais  certeza  do 
lugar  e  lenpo  de  que  aguora  me  certeíicou  ;  a  qual  noua,  junlamenle  com 
a  relirada  dos  turquos,  e  ligua  que  Sua  Santidade  fez  com  o  enperador 
meu  irmaSo  e  com  a  Republica  de  Veneza,  foy  pêra  mim  de  tanto  pra* 
zer  e  contentamento,  que  nom  soomente  por  cartas,  mas  por  pesoa  certa 
me  pareceo  bem  mostrar  lho  e  vos  mandey  logo  partir.  E  dir  Ihees  que 
por  todas  estas  três  cousas  dey  e  dou  muito  grandes  graças  a  noso  Se- 
nhor, porque  em  cada  huma  d  ellas  ha  partes  nuiy  grandes  pêra  esperar 
que  noso  Senhor  se  quer  lenbrar  da  christindade,  pois  juntamente  as  traz 
a  ta!  cominho  e  as  guardou  pêra  seu  tenpo^  no  qual,  por  suas  grandes 
vertudes  e  carregue  e  sanlisimo  zelo  de  verdadeiro  vigairo  de  sam  pe- 
dro,  nom  se  pode  esperar  senam  lodo  bem.  E  por  tudo  o  que  Sua  San- 
tidade n  isto  faz,  lhe  beijo  seus  santisimos  pees,  que  verdadeiramente  sam 
obras  propias  pêra  o  tenpo ;  e  no  louuor  de  todas  ellas  tem  elle  muy  par- 
ticular parte,  porque  da  relirada  do  lurquo  tanbem  se  vee  claramente  que 
as  prouysões  e  apercebimentos  de  Sua  Santidade,  e  principalmente  a  obra 
que  fez  na  conclusam  da  língua,  foy  a  principal  causa.  E  d  ela  espero  em 
noso  Senhor  que  se  sigam  outros  maiores  beens  com  a  paz  dos  cbristaõs, 
que  se  aguora  trata,  e  em  que  tanbem  nom  poso  leixar  de  lhe  louuar 
muito  a  deligencia  grande  e  cuidado,  com  que  a  ajuda  e  procura ;  e  asy 
lhe  pedir  muito  omildosamente  por  mercê  que  nesta,  como  em  parte  muy 
principal,  nom  canse,  porque  sua  autoridade  e  santas  amoestações  ham 
de  ser  muy  grande  parle  da  conclusam ;  e  concluindo  se  a  ele  se  siguirâ 
muy  grande  louuor  no  mundo  e  merecimento  ante  deos,  e  se  lhe  azará 
ter  juntamente  a  principal  parle  da  gloria  e  vitoria  dos  christaãos  contra 
os  infyees  ímygos  de  nosa  santa  fee  católica,  na  qual  sem  a  paz  da  chris- 
tindade nom  se  pode  cuidar,  e  com  ela  deuese  de  ter  por  muy  certa  com 
a  recuperaçam  de  tantos  inperios  e  Reinos  e  Senhorios  perdidos  mais  pela 
discórdia  dos  nosos  que  por  força  dos  imiguos :  pêra  a  qual  obra  eu  es- 
pero na  misericórdia  de  noso  Senhor,  e  na  santa  temçnm  e  desejos  de 
Sua  Santidade,  que  lhe  dará  forças  iguaes  pêra  conforme  a  elles  a  poder 
efeituar,  no' que  eu,  como  obediente  filho  e  seruidor  de  Sua  Santidade, 
ey  senpre  de  poer  todas  minhas  forças  e  as  de  meus  Regnos  e  Senhorios 
por  cima  de  todas  minhas  necessidades  ditas,  e  outras  quaesquer  que  se 
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me  posam  oferecer,  comprindo  em  tudo  o  que  deuo  a  Rey  chrislaão  e 
ao  grande  amor,  que  a  Sua  Santidade  tenho  pêra  em  tam  santa  e  tam 
gloriosa  obra  muito  folguar  de  lhe  ter  companhia  e  o  seruir. 

Item.  Depois  de  dizerdes  a  Sua  Santidade  o  sobredito,  lhe  direes  . 
que,  alem  do  que  lhe  escreuo  acerqua  do  concilio,  eu  lhe  beijo  seus  san- 
tos pees  pela  Rrme  delriminaçam  e  muy  santo  preposito  em  que  estaa 
acerqua  da  celebraçam  delle,  e  do  tenpo  e  luguar ;  e  lhe  peço  muitas  ve- 
zes por  mercê  que  queira  proseguir  niso  conforme  a  lall  principio,  e  ao 
que  a  necesidade  da  fee  e  aseseguo  do  pouo  christaao  requero,  que  nam 
pode  ser  mais  pellas  vniuersaes  discórdias  dos  christaõs,  e  principal- 
mente das  erradas  openiões  na  Religiam,  a  que  Sua  Santidade  com  ta- 
manha presteza  e  vigia  deue  socorrer  e  prouer  que  a  tardança  nom  faça 
o  mall  incurauel,  ou  ao  menos  de  cura  muy  deficultosa ;  e  que  olhando, 
asi  como  por  suas  obras  claramente  se  vee  que  olha,  non  leixará  de  fa* 
zer  cousa  allguma  das  necesarias  aa  conclusam  de  cousa,  a  que  elle  tem 
tam  grande  obriguaçam,  e  lhe  tam  particularmente  por  seu  carreguo  e 
oGcio' pastoral  pertence,  da  qual  sem  duvida  pende  o  soo  remédio  de  tam- 
tos  malles  e  eresias  do  mundo,  e  em  partes  tam  periguosas,  e  tanto  pêra 
temer  mais  ainda  o  futuro  que  o  presente,  as  quaes  cesando  deuemos  de 
ter  firme  esperança  que  cesará  a  ira  de  deos,  pêra  o  que  sua  autoridade, 
contra  a  qual  mais  se  emderença  as  armas  dos  imiguos  da  fee,  he  a 
que  mais  pode  e  ha  d  aproueitar :  pêra  cuja  defensam  e  efeito  da  mesma 
obra  Sua  Santidade  pode  ser  muy  certo  que  eu  trabalharey  senpre  por 
fazer  inteiramente  meu  oficio,  e  comprir  com  o  que  deuo  a  deos  e  a  elle, 
tomando  seu  exemplo  como  de  pay  que  tam  inteiramente  cumpre  com  o 
que  deue  a  deos  e  a  sy  mesmo.  E  esta  len branca,  postoque  eu  veja  que 
onde  ha  tanto  cuidado  e  vontade  he  muy  pouquo  necesario,  todavia,  por- 
que nas  cousas  de  tamanha  calidade  nunqua  acabo  de  me  satisfazer,  lhe 
torno  a  pedir  outra  vez  com  muita  vmildade  por  mercê  que  a  tenha  sen- 
pre diante  de  sy,  e  a  tome  de  mim  como  de  obidienl€  filho  e  verdadeiro 
seruidor  seu,  que  em  todas  as  cousas  de  seruiço  de  noso  Senhor  desejo 
seu  louuor  tam  adiantado  como  elle  mesmo  o  deseja. 

Item.  O  santo  padre  me  escreueo  e  mandou  fallar  poi^  seu  núncio 
acerqua  de  duas  dizimas,  que  quer  da  clerezia  de  meus  Regnos,  apontan- 
do me  as  necesidades  da  see  apostoliqua  e  suas.  E  as  minhas  sam  sabi- 
das e  notórias  em  toda  parte  da  chrislindade,  onde  quer  que  se  sabem 
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minhas  conquistas  e  continuas  guerras  comtra  infiees,  e  estas  de  cada 
anno,  alem  das  outras  que  acima  vaão  apontadas  no  primeiro  capitulo 
desta  vosa  instruçam,  das  quaes  nunqua  se  pode  dizer  tanto  que,  cod- 
sirando  a  importância  das  cousas  da  india  e  períguo  {«resente  em  que  el- 
las  estam,  que  se  nom  deua  crer  muito  mais.  E  aliem  desta  rezam  ha 
outras  muitas  e  muy  grandes,  pelas  quaes  os  papas  pesados  concederam 
muitas  vezes  aos  Reis  destes  Regnos  muitas  graças,  como  foram  terças, 
cruzadas,  e  outras,  avendo  consiraçam  aos  seruiços,  que  a  mesma  See 
apostólica  destes  Regnos  continuadamente  recebia  no  proseguimento  da 
guet-ra  dos  inflees,  cora  a  qual  á  custa  das  fazendas  dos  Reis  meus  an- 
tepasados  e  minhas,  e  de  muitas  vidas,  e  com  muito  espargtmento  de 
sangue,  sam  ganhadas  mais  allmas  á  fee  de  noso  Senhor  Jesu  Chrísto,  e 
edificados  mais  templos,  e  adqueridas  mais  rendas  á  Igreja,  que  em  parte 
alguma  da  christindade :  e  n  estas  cousas  todas  senpre  polo  amtiguo  e  leal 
custume  destes  Regnos  e  de  meus  vasalos  tiueram  senpre  tanta  parte  os 
perlados  e  clerezia,  ajudando  seus  parentes  que  na  guerra  seruiam,  e  seu 
Rei  em  suas  necesidades,  e  suas  Igrejas  na  defensam  delias  mesmas,  que 
senpre  se  ouue  por  tanta  rezam  averlhes  respeito,  como  a  todos  os  ou- 
tros que  na  mesma  guerra  pesoalmente  pelejauam :  e  isto  eu  nom  espero 
que  Sua  Santidade  o  consire  menos,  sendo  minhas  necesidades  maiores, 
e  meus  seruiços  a  deos  e  á  Igreja  nom  menores,  do  que  o  fizeram  os  san- 
tos padres  seos  antecesores  aos  meus  antepasados.  O  que  tudo  o  mais 
larguamente  que  poderdes  apresentares  a  Sua  Santidade,  e  lhe  direes  que 
eu  lhe  peço  muito  por  mercê  que  nom  queira  fazer  me  tamanho  agrauo 
como  n  isto  me  faria,  que  eu  nam  espero ;  nem  tirar  de  meu  Regno  eoi 
tal  tempo  dinheiro,  que  ha  clerezia  de  meus  Reinos,  pelo  contínu  ser- 
uiço  que  me  fazem  no  modo  sobredito  nom  menos  seruem  a  deos  que 
em  reedificar  suas  próprias  Igrejas,  seria  muy  dificil  e  casy  inposiuel  pa- 
guar.  E  n  isto  insistires  quanto  poderdes,  como  em  cousa  de  grande  meu 
seruiço,  e  que  seria  de  muy  perjudicial  exemplo  ao  porviir ;  e  comfio 
que  nam  leixarés  nada  por  dizer  nem  fazer  pêra  que  eu  seja  nisto  ser- 
uido. 

Item.  Quando,  depois  de  niso  terdes  insistido  muito  e  por  muitas 
vezes,  o  papa  por  cima  de  tudo  se  resoluer  em  lodauia  querer  as  dizi- 
mas, em  tal  caso  tornares  a  lhe  pedir  que  Sua  Santidade  vos  dee  tempo 
pêra  me  escreuerdes  sua  reposta,  porque  pêra  outra  cousa  nam  leuaes 
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minha  comisam,  nem  eu  podia  crer  que  cousa  tam  jusla  e  em  lai  tenpo 
me  ouuese  de  ser  negada ;  e  em  toda  deligencia  me  avisares. 

Item.  O  sanio  padre  tem  chamado  ao  concilio,  alem  do  cardeal  e 
Iffante  meus  irmaãos,  todos  os  perllados  e  abades  e  outras  pesoas  de  meus 
Regnos,  que  ao  concilio  sam  obrigados ;  e  porque  eu  ey  de  folguar  de 
en  tudo  comprazer  e  servir  Sua  Santidade,  e  principalmente  pêra  as  cou- 
sas do  concilio,  cuja  autoridade  eu  ey  senpre  de  procurar  Quanto  em 
mim  for,  e  tiramdo  aquellas  pesoas,  que  Sua  Santidade  com  rezam  deua 
escusar,  e  as  que  o  direito  escusa,  ey  d  auer  por  bem  que  vam  todos 
aquelles  de  que  nosso  Senhor  posa  la  ser  seruido,  e  fazer  fruito  no  que 
se  ouuer  de  tratar ;  e  seria  grande  inconueniente,  e  ainda  cousa  desar- 
rezoada,  que,  tendo  os  laes  perlados  e  pessoas  muitos  beneficies,  asi 
de  meu  padroado  como  outros,  que  senpre  os  papas  proueram  e  deram 
a  soplicaçam  dos  Reis,  e  a  pesoas  de  merecimento,  que,  morrendo  os 
taes  no  caminho  ou  durando  o  concilio,  que  seus  benefícios  fosem  la  pro- 
uidos  a  outras  pesoas,  e  nam  a  aquelas  por  que  eu  suplicase,  o  que  me 
seria  e  a  meus  Regnos  muy  grande  perjuizo ;  vós  direes  a  Sua  Santidade 
que  lhe  peço  muilo  por  mercê  que  pêra  isto  me  queira  mandar  sua  pro- 
uisam,  asi  declarada  que  nela  nom  posa  aver  duuida  allguma,  e  com  to- 
das as  clausulas  necesarias  pêra  inteira  segurança  do  sobredito.  A  qual 
prouisam  trabalhares  muilo  por  ser  muy  abastante  asi  nos  benefícios  de 
meu  padroado,  como  outros  quaes  quer  que  os  taes  perlados  e  pesoas  te- 
uerem:  e  avendo  niso  allguma  duuida  ou  lemitaçam,  que  nam  espero, 
me  escreuerès  o  que  Sua  Santidade  vos  responde  e  niso  esperaes  que  se 
faça,  e  com  tall  deligencia,  qual  conuem  sendo  o  tenpo  do  dito  concylío 
tam  chegado. 

Item.  Porque  as  cousas  da  paz  antre  o  enperador  e  eIRey  de  frança 
estam  tanto  avante  que  parece  que  com  ajuda  de  noso  Senhor  tomaram 
asento,  e  o  enperador  me  tem  n  iso  oferecido  o  de  que  se  vos  ca  deu  parte, 
e  de  que  vistes  a  reposta  que  lhe  mandey,  nom  me  pareceo  fora  de  pre- 
posito  fazemos  esta  lenbrança  pêra,  quando  fordes  em  Roma,  trabalhar- 
des de  sentir  e  saber  mui  particularmente  o  que  se  pratica  n  esta  maté- 
ria, e  parte  que  se  de  la  dá  ao  santo  padre,  e  o  que  Sua  Santidade  pode 
n  ella  ajudar ;  e  conforme  a  iso,  e  as  praticas  que  com  Sua  Santidade  ti- 
uerdes,  vendo  boa  conjunçam  posaes  pedir  lhe  de  minha  parte  que  no  que 
a  sua  maão  vier,  e  em  que  se  requerer  seu  parecer,  que  nam  pode  lei* 
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xar  de  ser  em  muilas  cousas,  tenha  leDbrança  das  onnhas,  pois  que, 
sendo  a  lençam  de  Sua  Santidade  ser  a  paz  muy  inteira  e  tal  que  nom 
posa  nacer  nouos  inconuenienles,  sem  asenio  de  minhas  cousas  com  frança 
nunqua  poderia  deixar  de  nacer  ocasiam  de  deferenças,  e  delias  outros 
inconuenienles  mayores,  por  onde  a  obra  da  paz  nam  fícase  tam  perreita, 
como  sey  certo  que  Sua  Santidade  deseja,  no  que  eu  particullarmenle» 
pollo  desejo  que  tenho  do  aseseguo  de  meus  vasallos  com  os  dei  Rey  de 
frança,  toda  ajuda  e  cxortaçam  de  Sua  Santidade  nesta  matéria  receberey 
em  grande  mercê.  £  porem  n  isto  avees  de  ter  muy  grande  tento  que  nam 
posa  parecer  que  se  faz  por  nenhuma  desconfiança,  que  eu  tenha  do  que 
vistes  que  o  enperador  n  iso  me  mandou  oferecer.  E  do  que  n  isto  fizer- 
des, ou  vos  parecer  que  se  deue  fazer,  me  avisares  muy  declaradamente, 
e  de  maneira  que  vos  nom  fique  nada  por  dizer,  nem  Ia  se  perca  ne- 
nhuma ocasiam,  se  a  virdes  tal  que  ajuda  do  papa  seja  necesaria. 

Item. Vós  leuaes  cifras:  por  ellas  me  escreuerês  aquellas  cousas, 
que  forem  de  tal  calidade  que  por  outra  nenhuma  via  vos  pareça  que  se 
me  deue  escreuer ;  e  das  cousas  d  italia  e  estado  em  que  estam ;  e  asi 
do  concilio,  e  certeza  delle  e  da  paz ;  e  o  que  la  se  cre  ou  espera  da  em- 
preza  contra  os  infiees,  e  per  que  parte  e  com  que  eixercitos.  E  de  tudo 
o  mais,  que  virdes  que  cumpre  eu  ser  avisado,  me  avisares  asi  larguo  e 
declaradamente  como  cada  cousa  requerer ;  e  muy  em  especial  trabalha- 
res por  saber  o  modo,  em  que  as  cousas  do  turquo  estam,  e  o  que  se 
d  ele  teme,  e  que  jente  tem  ou  faz,  asi  de  mar  como  da  terra,  e  em  que 
partes. 

PER\  o  PAPA  —  REPOSTA   DO  BREUE  DO  CONCILIO. 

Muilo  santo  im  chríslo  padre  etc. 

Vosa  Santidade  me  escreueo  os  dias  pasados  sua  santa  delrimina- 
oam  de  fazer  concilio  jeral,  e  me  mandou  sua  bulia  de  chamamento,  de 
que  depois  me  mandou  porroguaeam  pelas  causas  e  ínpidimenlos,  que  en- 
tam  se  ofreceram  ao  lugar  onde  se  avia  de  celebrar.  E  a  anbas  suas  car- 
tas tenho  respondido  a  Vosa  Santidade  tudo  o  que  me  pareceo  que  con- 
uinha,  como  terá  \islo  por  minha  reposta.  E  aguora  Jerónimo  Ricenate, 
seu  núncio,  me  deu  hum  seu  breue  e  bula  do  tenpo  e  declaraçam  do  lu- 
gar do  dito  concilio,  e  me  dise  o  que  mais  Vosa  Santidade  lhe  mandou 
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que  de  sua  parte  me  disese  acerqua  desta  matéria,  e  seu  grande  desejo 
n  ella  mouido  de  muilas  e  muy  samtas  e  verdadeiras  rezCes,  pelas  quaes 
sem  nenhuma  duuida  se  ha  de  crer  que  pêra  os  males  presentes  e  dis- 
córdias da  Ghristindade,  e  tam  perigosas  heresias  como  andam  espalha- 
das pello  pouo  chrístaão,  nom  se  podia  agora  achar  nem  desejar  mais 
certo  remédio,  nem  mezinha  mais  propia,  que  a  do  concilio  geral ;  pêra  o 
que,  quando  nenhuma  outra  rezam  lenbrasc,  abaslaua  a  clara  experiên- 
cia dos  concílios  pasados,  com  os  quaes  se  remediaram  sempre  grandes 
males,  e  sem  elles  nunqua  se  achou  maneira  de  dar  verdadeiro  aseseguo 
nas  cousas  da  Reepublíca  chrislaa,  tanto  nas  deferenças  dos  estados  como 
nas  das  opiniões  na  Religiam,  com  as  quaes  anda  tam  conjunto  o  desa- 
seseguo  do  mundo,  quasy  por  pena  de  erro  que  se  comete  contra  deos, 
que  senpre  se  vio  trás  bom  e  santo  concilio  seguir  boa  e  santa  paz  na 
christindade ;  e  pela  mesma  maneira,  asi  como  as  boas  ordenanças  e  asen- 
tos  dos  taes  concilies  se  foram  apartando  dos  fundamentos  com  que  se 
tomaram  santamente,  asy  tanbem  todo  o  aseseguo  dos  estados  começou  a 
descair,  e  os  imyguòs  da  fee  a  tomar  pee  contra  os  chrislaãos  e  crece- 
rem  suas  forcas,  ajudados  mais  por  nosos  erros  e  deminuiçam  das  no- 
sas  que  por  outra  nenhuma  cousa.  E  como  isto  asi  seja,  e  ainda  no  tenpo 
presente  pela  ventura  mais  que  cm  muitos  dos  pasados,  pela  calidade  dos 
erros  e  grandeza  dos  pouos  cm  que  andam,  e  a  que  parece  que,  se  muy 
asinha  se  nam  acode,  poderám  tomar  raizes  taes  que  seja  despois  ou  muy 
trabalhoso  ou  imposíuel  o  remédio,  que  noso  senhor  nam  permita,  eu,  pella 
parte  que  como  a  Rei  Ghristaão,  menbro  d  este  corpo,  deuo,  e  especial- 
mente pelo  particular  desejo,  que  ao  bem  da  christindade,  e  acrecenla- 
mento  da  fee  catoliqua,  e  autoridade  da  samta  see  apostólica  e  de  vosa  san- 
tidade, me  sempre  moueo  e  moue,  nam  poso  Icixar  de  particularmente  lhe 
ter  em  muy  singular  mercê  tudo  o  que  n  esta  matéria  ateegora  tem  feito 
e  faz,  que  he  obra  Iam  santa  e  necesaria,  e  tam  deuída  a  vigairo  de 
Ghristo  e  pastor  vniuersal,  que  nenhuma  o  pode  ser  mais :  e  assy  muy 
afectuosamente  peço  por  mcrce  a  Vosa  Santidade  que  a  continue  com 
aquella  mesma  vontade  e  santo  zelo,  com  que  a  começou  e  tem  posta  em 
tam  bom  termo ;  e  que  nenhum  inpidimento  posa  nacer,  que  estorne  a 
conclusam  de  tamanho  seruiço  de  deos.  E  posto  que  em  seus  santos  de- 
sejos pouquo  ou  nada  posa  acrecenlar  nenhuma  lenbrança  de  fora,  eu  to- 
davia, por  esta  minha  obrigaçam,   e  porque  ysto  particularmente  me 
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parece  que  erdey  de  meus  antepasados  Reis  destes  Regoos,  e  dos  outros 
de  que  descendo^  peco  outra  vez  inuy  omildosamenle  por  mercê  a  Vosa 
Santidade  que  esta  lenbrança  teuha  sempre  ante  seus  olhos  como  cousa 
muy  priDCÍpali,  e  muy  dína  de  suas  grandes  vertudes  e  dignidade,  pera 
efeito  da  qual  eu  lambem  de  minha  parle  lhe  ofereço  meu  seruiço  com 
todos  meus  Regnos  e  senhorios,  e  com  a  propía  pesoa,  quando  fose  po- 
siuel,  como  verdadeiro  e  obediente  filho  e  seruidor  da  santa  see  apostó- 
lica e  de  Vosa  Santidade;  e  isto  com  maior  contentamento  ainda  por  ser 
em  seu  tenpo,  pera  o  qual  pareóe  que  nosso  senhor  guardou  esta  santa 
obra,  e  de  tam  grande  merecimento  amie  elle,  e  louuor  no  mundo. 
Muito  santo  etc. 


PBRA  PEBO  LGIS,  FILHO  DO  PAPA. 

Illustrisimo  e  excelente  príncipe,  eu  dom  johão  etc.  vosemuio  muito 
saudar. 

Eu  enuio  dom  pedro  mazcarenhas,  do  meu  conselho,  ao  santo  padre 
por  meu  enbaixador,  e  pera  em  sua  corte  residir  e  o  seruir  em  todas  as 
cousas,  que  de  seu  seruiço  se  oferecerem,  como  he  meu  desejo  pello  grande 
amor  que,  aliem  da  obrigaçam  geral  de  Rey  christão,  tenho  a  sua  san- 
tisima  pesoa.  E  porque  a  vós,  asi  pela  rezam  de  Sua  Santidade,  como 
por  vosa  pesoa  e  grandes  merecimentos,  eu  tenho  muy^especial  afeiçam, 
e  vomtade  pera  em  tudo,  o  que  vos  de  mim  comprir  de  voso  contenta- 
mento e  honra,  vos  comprazer  como  a  irmaao,  lhe  mandey  que  de  mi- 
nha parte  vos  vesitase,  e  em  tudo  o  que  la  a  minhas  cousas  cumprise 
vos  requerese  com  aquella  comfiança,  que  eu  muito  folguarey  que  vós 
tenhaes  em  mim  pera  me  requerer  no  que  virdes  que  eu  poso  aprouei- 
tar  a  vós  e  a  vosas  cousas.  E  receberey  muyto  prazer  elle  achar  em  vós 
toda  ajuda  e  fauor,  e  no  mais  que  de  minha  parte  vos  diser  o  ouuirdes 
e  lhe  dardes  fee  e  crença. 

Illustrisimo  etc. 
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PEBA  O  CARDEAL  SANGTI  QUATUOB. 


Reuerendissimo  im  Chrislo  padre  etc. 

Eu  pela  muita  confiança,  que  tenho  em  dom  pedro  mazcarenhas,  do 
meu  conselho,  o  escolhy  pera  delle  me  seruir  nesa  corte,  onde  o  mando 
por  meu  enbaixador  ao  santo  padre.  E  por  o  grande  e  especial  amor, 
que  vos  tenho,  e  rezam  que  ha  pera  asi  ser,  eu  lhe  mandey  que  de  mi- 
nha parte  vos  vesitase,  e  de  minhas  cousas  vos  dese  senpre  aquela  parte 
que  requere  a  confiança,  que  eu  tenho  em  vós  pela  maneira  que  nellas 
senpre  obrastes,  e  vontade  e  amor  com  que  o  fezestes  ateeguora,  que  eu 
espero  que  ao  diante  seja  o  mesmo,  e  mais  se  posiuel  for.  Muito  vos  ro- 
guo  que,  em  tudo  o  que  se  oferecer  de  meu  seruiço,  o  ajudes  e  ende- 
rencês  asi  com  o  fauor,  que  sey  que  lhe  podes  dar,  como  com  o  avisar- 
des das  cousas  de  que  vos  parecer  que  cumpre  elle  ser  sabedor  pera  me 
milhor  poder  seruir;  e  por  muy  certo  tenho  que  vós  o  farês  asy  pera 
que,  alem  do  muy  grande  contentamento,  que  eu  tenho  de  vosas  obras, 
seja  causa  pera  se  me  acrecentar  muito  mais.  E  folgarey  muito  de  em 
tudo,  o  que  de  minha  parte  vos  diser,  lhe  dardes  fee  e  crença. 


PEQA  o  VIGB  CHANGELEB,  NETO^DO  PAPA. 

Reuerendissimo  im^chrísto  padre  etc. 

Eu  mandey  a  dom  pedro  mazcarenhas,  do  meu  conselho,  que  ora 
emuio  ao  santo  padre  por  meu  embaixador,  e  pera  em  sua  corte  residir 
e  o  seruir,  que  de  minha  parte  vos  vesitase,  e  de  vosa  boa  disposiçam 
me  mandase  nouas,  que  praza  a  noso  Senhor  que  senpre  sejam  Iam  boas 
como  vós  desejaes.  E  de  minhas  cousas,  principalmente  das  que  muito 
me  releuasem,  vos  dese  parte,  e  nellas  vos  pedise  ajuda,  que  eu  tenho 
por  muy  certo  que  folgares  de  lhe  dar.  E  o  que  n  iso  fizerdes  receberey 
de  vós  em  mui  singullar  prazer :  e  asi  receberey  grande  contentamento 
de  crerdes  que  eu  vos  tenho  muy  especial  amor,  asy  por  respeito  do  Santo 
padre,  como  pelo  do  Illustrisimo  dom  pedro  luís  de  femese  voso  pay,  e  de 
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vosa  pesoa  e  grandes  merecimenlos  ;  e  que  pêra  ludo  o  que  a  vosa  pesoa 
e  honra  conprir  mo  teres  muy  cerlo  e  com  muilo  boa  vontade. 
Reuerendissímo  e(c. 


PEBA  o  GABDEAL  DE  SANTA  FLOR,  LEGADO  DE  BOLONHA  E  CAMARLENGO 

DA  SEE  APOSTOLLICA. 

Reuerendissímo  etc. 

Dom  pedro  mazcarenhas,  do  meu  conselho,  enuio  por  meu  enhai- 
xador  ao  santo  padre  pêra  em  sua  corte  residir  e  o  seruir.  E  porque, 
pela  rezam  do  santo  padre,  e  asy  por  vosa  pesoa»  eu  vos  tenho  muilo 
amor,  e  folguarey  de  voUo  mostrar  em  ludo  o  que  de  mim  vos  cunprir, 
lhe  mamdey  que  asy  vollo  dísese  de  minha  parte,  e  vos  vesitase,  e  quando 
lhe  cumprise  vos  requerese  e  vsase  de  voso  fauor  e  ajuda  pêra  me  mi- 
Ihor  poder  seruir,  que  eu  sey  que  podees  muito  aproueitar,  e  comfio  que 
o  farês  com  boa  vontade,  e  a  que  vos  eu  tenho  o  merece;  e  eu  lhe  man- 
dey  que  sempre  de  vossa  boa  disposisam  e  saúde  me  avisase,  que  praza 
a  noso  Senhor  que  sempre  seja  a  que  vós  desejaes.  E  no  que  o  dito  meu 
embsríxador  de  minha  parle  vos  diser  averey  muito  prazer  lhe  dardes  íro- 
teira  fee  e  crença. 

Reuerendissimo  etc. 


PERA   o  CARDEAL   DE  SENA. 

Rcuerendisimo  im  christo  padre  ele. 

Porque  eu  mando  dom  pedro  mazcarenhas  ao  santo  padre  por  meu 
enbaixador  pêra  residir  em  sua  corte,  e  sey  o  grande  amor  com  que  sem- 
pre folguastes  de  ajudar  em  minhas  cousas,  por  que  vos  sam  em'grande 
obrigaçam,  eu  lhe  mandey  que  vos  visitase  de  minha  parte,  e  vos  dese 
as  graças  pelo  que  asi  tendes  feito,  que  de  vós  recebo  em  muy  singullar 
prazer.  E  vos  roguo  muilo  que  assy  o  queiraes  continuar,  e  no  que  meu 
enbaixador  vos  requerer  acerqua  de  minhas  cousas  lhe  dardes  Ioda  ajuda, 
que  em  vós  for,  como  sey  que  folgares  de  o  fazer ;  e  em  todo  o  que  de 
mim  vos  comprir,  e  a  vosas  cousas,  achares  aquela  boa  vontade,  que  re- 
quero vossos  grandes  merecimenlos;  e  senpre  ha  dacrecentar  muito  no 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  i25 

grande  amor,  que  vos  tenho,  a  muy  estreita  e  especial  afeiçam,  que  sen- 
pre  eIRey  meu  senhor  e  padre,  que  santa  gloria  aja,  teue  a  vosa  muy 
nobre  Reepublica  de  sena,  e  que  ella  teue  e  tem  á  naçam  porttTguesa,  que 
eu  istimo  tanto  como  he  rezam. 
Reuerendisimo  etc. 


PEBA  o  CARDEAL  CAMPELO. 

Reuerendissimo  im  christo  padre  etc. 

Eu  tenho  sabido  a  muito  boa  vomtade,  com  que  senpre  folguastes 
de  ajudar  as  cousas  que  me  tocauam,  e  que  asi  o  fazes  em  tudo  o  que 
se  oferece  continuadamente,  e  o  istimo  tamto  quanto  be  rezam,  e  comfio 
que  ao  diante  o  farés  asy :  pello  que  mandey  a  dom  pedro  mazcarenhas, 
do  meu  conselho,  meu  enbaixador,  que  de  minha  parle  vos  vesitase,  e 
de  minhas  cousas  vos  dese  aquela  parte^  que  comuem  ao  muito  amor, 
que  vos  tenho.  E  em  syngullar  prazer  receberey  de  vós  em  tudo  o  que 
vos  requerer  o  ajudardes,  pêra  me  milhor  poder  seruir :  e  de  mim  sede 
certo  que  desejo  muito  de  a  vós  e  a  vosas  cousas  aproueitar  com  muito 
amor. 

Reuerendissimo  im  christo  padre  etc. 


PEBA   o  CABDEAL  DE  SALUIATE. 

Reuerendissimo  etc. 

Dom  pedro  mazcarenhas,  do  meu  conselho,  vay  pêra  n  esa  corte  do 
santo  padre  e  com  Sua  Santidade  residir  por  meu  enbaixador :  e  porque 
sey  quanio  senpre  folguastes  de  me  comprazer  e  ajudar  em  minhas  cou- 
sas, e  o  grande  amor  com  que  o  fizestes,  lhe  mandey  que  de  minha  parte 
vos  vesitase.  E  eu  recebo  de  vós  o  que  tendes  feito  em  muy  singular  pra- 
zer, e  vos  roguo  muito  que  ao  diante  o  queiraes  continuar  asy,  porque 
em  mim  senpre  achares  pêra  vós  e  vosas  cousas  toda  boa  vomtade,  e  asy 
como  o  merecem  vosas  obras,  e  se  deue  a  vosos  grandes  merecimentos. 

Reuerendisimo  etc. 

TOMO  III.  ^  5i 
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PBB4  O  GABDBAL  DB  SANTA  GBUZ. 

Reuerendissimo  ele. 

Pelo  muito  amor,  que  sey  que  tendes  pêra  me  comprazer,  e  quanto 
em  minhas  cousas  sempre  folguaes  daproueitar,  mandey  a  dom  pedro 
mazcarenhas,  meu  enbaixador,  que  em  tudo  o  que  me  comprir  vos  re- 
queira e  aproueite  de  vosa  ajuda  e  autoridade,  que  eu  sey  que  he  muy 
grande  e  que  pode  muito  aproueitar.  Receberei  de  vós  em  singular  pra- 
zer no  que  se  oferecer  folguardes  de  fazer  o  que  acustumaes,  e  o  que 
vos  merece  o  grande  amor  e  boa  vontade  que  vos  tenho.  £  eu  mandey 
ao  dito  meu  enbaixador  que  de  minha  parte  vos  vesitase,  e  que  me  mande 
nouas  de  vosa  boa  disposiçam,  que  praza  a  noso  Senhor  que  seja  senpre 
tam  boa  como  vós  desejaes. 

Reuerendissimo  etc. 


PEBA  o  CÁaOBAL  DB  GINUCBE. 

Reuerendissimo  etc. 

Dom  pedro  mazcarenhas,  do  meu  conselho  e  meu  embaixador,  que 
mando  ao  santo  padre  pêra  em  sua  corte  residir,  vos  dará  conta  d  algu- 
mas cousas  minhas,  em  que  lhe  mandey  que  o  fizese  pelo  grande  amor, 
com  que  tenho  sabido  que  senpre  em  tudo  o  que  se  ofereceo  follgastes  de 
me  comprazer,  que  muito  istimey  e  istimo  de  vós ;  e  tenho  muy  grande 
confiança  que  nas  mesmas  obras  e  vontade  continuares  asi  como  a  minha 
vollo  merece,  que  eu  senpre  vos  mostrarey  com  efeito  em  tudo  o  que  de 
mim  vos  comprir  e  me  requererdes.  E  aliem  de  vosos  grandes  mereci- 
mentos, e  calidades  de  vosa  pesoa,  acrecenta  no  amor  que  vos  tenho  a 
grande  affeiçam,  que  senpre  el  Rey  meu  senhor  e  padre,  que  santa  glo- 
ria aja,  teue  a  vosa  Reepublica  de  Sena,  da  qual  a  naçam  portuguesa  re- 
cebe tam  bom  tratamento  como  em  meus  propios  Regnos,  que  eu  muito 
istimo. 

Reuerendissimo  etc. 
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PERÀ  O  CARDEAL  GESARINO. 

Renerendissimo  im  christo  padre  etc. 

Eu  enuio  dom  pedro  mazcarenhas,  do  meu  conselho,  por  meu  en- 
baixador  ao  santo  padre  pêra  residir  em  sua  corte.  E  porque  eu,  asy  por 
Yosos  merecimentos,  como  por  o  muito  amor  que  sey  que  senpre  mos- 
trastes em  minhas  cousas,  vos  tenho  syngullar  afeiçam,  lhe  mandey  que 
de  minha  parte  vos  vesitase,  e  de  vós  me  mandas^  nouas,  que  sempre 
queria  que  fosem  tam  boas  como  vós  desejaes.  E  asi  que,  quando  se  ofe- 
recese,  vsase  de  vosa  ajuda  pêra  me  melhor  poder  seruir,  a  quall  com- 
fio  que  sempre  folguarés  de  lhe  dar,  e  de  vós  o  receberey  em  singullar 
prazer.  E  podees  crer  que  eu,  no  que  a  vós  e  a  vosas  cousas  comprir, 
folguarey  de  vos  mostrar  a  muito  boa  vomtade,  que  vos  tenho. 

Renerendissimo  etc. 


PERA  FERO  DE  SOUSA. 

Pero  de  sousa,  eu  el  Rey  vos  enuio  muito  saudar. 

Eu  enuio  dom  pedro  mazcarenhas,  do  meu  conselho,  ao  santo  pa- 
dre por  meu  enbaixador,  e  pêra  em  sua  corte  residir.  E  ouue  por  meu 
seruiço  vos  avisar  d  iso,  E  vos  encomendo  e  mando  que  íhe  entregues  to- 
dos os  papees,  de  qualquer  calidade  que  sejam,  que  a  meu  seruiço  to- 
quem, asy  os  que  vos  leixou  o  arcebispo  do  Funchal,  á  sua  partida,  como 
todos  os  outros,  que  despois  vos  foram ;  e  lhe  dees  conta  de  tudo  o  que 
nos  neguocios  teuerdes  feito,  e  toda  outra  emformaçam  do  que  esteuer 
por  expedir,  e  dos  termos  em  que  cada  neguocyo  eslaa,  e  das  pesoas  por 
cujas  maSos  se  tratam,  e  tudo  asi  declaradamente  e  tanto  pelo  miúdo  que 
nom  vos  fique  nada  por  lhe  dizer,  nem  por  mingua  d  iso  leixe  em  ne- 
nhuma cousa  de  ser  seruido,  nem  nos  neguocios  posa  aver  dillaçam  all- 
guma. 

Esprila. 


5i 
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PEBA  PBRO  DB  SOUSi. 

Pero  de  sonsa,  eu  eIRey  vos  emaio  maito  saudar. 

Eu  mando  ao  santo  padre  por  meu  enbaixador  dom  pedro  mazcare- 
nhas,  do  meu  conselho.  E  posto  que  eu  lhe  mandey  que  fizese  seu  cami- 
nho com  a  maior  deligeucia,  que  lhe  fose  posíuel,  lodauia  me  pareceo 
meu  seruiço  vos  avisar  de  como  asy  vay  e  o  tenho  despachado»  pêra  o 
dizerdes  ao  santo  padre ;  e  que  espero  que  seja  muy  cedo  com  Sua  Saa- 
tidade,  a  que  por  elle  escreuo  e  mando  fallar  muy  largamente  em  todo 
o  que  se  me  ofereceo  em  todas  as  cousas,  assy  sobre  o  que  Sua  Santi- 
dade me  tem  escrito,  e  mandado  fallar  por  seu  núncio,  como  em  todas 
as  outras,  em  que  me  pareceo  conveniente  ao  tenpo  e  necesídade  da  chrís- 
tindade  e  de  seu  seruiço  lhe  mandar  fallar.  E  esta  vos  leua  correo  pro- 
pio,  que  mandey  que  pasase  em  toda  deligencia,  e  nom  vay  a  outra 
Cousa.  E  vós  na  ora  que  ella  vos  chegar  dizee  ao  santo  padre  tudo  o  que 
acima  diguo. 

Esprita . 

puí  PBftO  DE  SOUSA  SOBRB  SUA  VINDA. 

Pero  de  sousa  etc. 

Ey  por  meu  seruiço  que,  tanto  que  em  bòa  ora  cheguar  a  esa  corte 
dom  pedro  mazcarenhas,  do  meu  conselho,  que  enuio  por  meu  enbaixa- 
dor ao  santo  padre  pêra  em  sua  corte  residir,  vós  vos  partaes  e  venhaes 
em  boa  ora.  E  asy  vos  encomendo  e  mando  que^o  façaes:  e  trazè  con- 
nosco todas  as  prouisQes  de  quaesquer  negócios,  que  teuerdes  expedidos 
e  acabados,  d  aquelles  que  vos  tenha  sprito  e  mandado  que  suplicaseis  ao 
santo  padre  e  expediseis. 

Escripta  ^ 


1  Minutas  na  Bibuothbga  d' Ajuda,  Correspondência  original  de  D.  Pedro  Masca- 
renhas, foi.  2  a  10.  Seguem  a»  instrucçõei  do  que  tinha  a  traetar  eom  o  Imperador;  e 
na  capa,  que  eohre  tudo,  lé-ee:  Caderno  do  despacho  que  leuoa  Dom  pedro  maicarenhas, 
qne  foy  por  enbaixador  ao  papa.  E  partio  de  liiboa  oje  sábado  iiix  dias  de  Dezembro 
de  T^xixToi.  Note^e  que  data  do  anno  do  nascimento,  começado  em  25  de  Dezembro. 
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Bulia  d#  Papa  Paula  Hl. 


lftS9— Janeiro  t. 


Paulas  episcopus  seruus  seruorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Dum  ad  fidei  constantiam  et  deuolionis  affectum,  quibus  Garissimus 
ín  chrísto  fliius  nosler  Johannes,  Porlugallie  et  Algarbiorum  Rex  IIlus- 
trís,  in  Dostro  et  apostolice  sedis  conspectu  clarere  dinoscílur,  nostre  cod- 
sideratíoDÍs  acíem  dirigimus,  mérito  inducímur  ut  que  predecessoribus 
suis  per  dictam  sedem  benigno  concessa  fuerunt  amplianles,  ea  sibi  fauo- 
rabiliter  eoncedamus,  per  que  sui  et  suecessorum  suorum  indemnilali  pro- 
oiderí  ao  prorectuí  consuli  possit.  Dudum  siquidem  felícis  recordationís 
Leoni  papex,  predecessor!  nostro,  pro  parte  clare  memorie  Emanuelis,  olim 
Portugallie  et  Algarbiorum  Regis,  exposito  quod  licet  antea  Palus  de  Muia, 
prope  Opidum  de  Muia,  Vlixboneosis  díocesis,  aquís  desiccata  et  illius 
terre  ad  culturam  reducte  fuissent;  tamen  postea  tempore  succedente, 
propter  ingentes  impensas,  ut  uerisimililer  credebalur,  quas  Goloni  et  Agri- 
cole  ín  manutenendo  terras  dicle  paludís  aquis  siccas  et  arabiles  ao  cul- 
tiuas  subire  cogebantur,  paulatim  terras  ipsas  colere  et  remedia  necessá- 
ria pro  illorom  cultura  facere  omiserant,  ipsaque  palus  ad  pristinam  suam 
naturam  redierat,  adeo  quod  ibidem  terre  tunc  non  colebantur,  nec  re- 
periebatur  aliquis,  ob  graues  impensas  quas  in  ipsius  paludis  desiccatione 
fieri  necesse  erat,  qui  illius  desiccalioni  inienderet,  eodem  Emanuele  Rege 
excepto,  qui  utilitati  subditorum  suorum  et  aeris  salubritati  dicti  Opidi 
libenter  inlendens,  illorumque  cupídus  omni  studio  arte  et  impensa  ad  id 
necessariis  paludem  ipsum  desiccari  et  ad  culturam  reduci,  illamque  Ter- 
tilem  et  arabilem  efiBci  desiderabat,  quod»  cum  non  sine  magna  expensa 
efficere  posse  consideret,  volebat  omnes  decimas  ex  fructibus  in  terris  di- 
cte  paludis,  si  illa  ad  culturam  redigeretur  et  arabilis  ac  ferlilis  reddere- 
tur,  excrescentibus  pro  tempore  prouenienles  per  eundem  Emanuelem 
Regem  in  prosecutione  belli  Aphrici,  quod  contra  pérfidos  christi  nomi- 
nis  hostes,  partes  dicte  Prouincie  Aphrice  occupantes,  continue  gerebat, 
et  successores  suos  Portugallie  Reges  pro  tempore  existentes,  ac  in  ma- 
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nulenlioDem  duorum  perpeluorum  Capellanorum  seu  plebanorum,  qui  par- 
rochiali  ecclesie  diclí  Opidi,  cai  decime  ípse  quando  dieta  palus  coleba- 
tur  persolui  coosueuerant,  perpetuo  deseruireat  ín  díuinis  et  non  alíos 
usus  conuerlendas,  sibi  per  eundem  predecessorem  concedi.  Idem  prede- 
cessor, ipsius  Emanuelis  Regis  in  ea  parte  supplíeationíbus  inclinattis, 
prefato  Emanuelí  Regi,  pro  se  suisque  successoribus  prefalis,  omnes  et 
singulas  decimas  frucluum  tam  predicte  quam  quarumcunque  aliarum  in 
suis  Regnis  et  dominiis  consistentium  paludum,  quas  suis  opera  et  im- 
pensa  desiccarí  et  culliuas  arabiles  et  fertiles  reddi  contingeret,  pro  lem- 
pore  excrescentium,  per  eundem  Emanuelem  Regem  in  proseculione  di- 
cti  belli,  et  diclos  successores  suos  Portugallie  Reges  pro  tempore  exis- 
tentes, et  manutentioncm  perpetuam  síngulorum  dnorum  perpetuorom  Ca- 
pellanorum seu  plebanorum,  qui  in  dieta  et  singulis  aliis  parrochialibas 
ecclesiis,  quibus  deberentur  decime  ratione  paludum,  quas  pro  tempore 
desiccarí  contingeret,  ut  prefertur,  diuina  olBcia  celebrara  deberent,  et 
non  in  alios  usus  conuerlendas,  ex  certa  sua  scienlia  ac  de  aposlolice  po- 
teslalis  plenitudine  per  suas  litleras  perpetuo  concessit  et  elargilas  fnit, 
prout  in  íllis  plenius  conlinetur.  Cum  autem,  sicut  exhibita  nobis  nuper 
pro  parte  dicti  Johannis  Regis  petitio  continebat,  licet  credatur  dictum 
Leonem  predecessorem  decimas  paludum,  in  dictis  Regnis  per  Emanue- 
lem Regem  et  successores  prefatos  pro  tempore  desiccatarum,  eisdero  Ema- 
nueli  Regi  et  successoribus  ut  prefertur  concedere  noluisse,  et  prefatus 
lohannes  Rex,  post  ipsius  Emanuelis  Regis,  Genítoris  sui,  obilum,  non- 
nullas  paludes  in  dictis  Regnis  consistentes  suis  opera  et  impensa  desic- 
carí et  ad  culturam  redigi,  sub  spe  decimas  ex  illis  percipiendi  et  ut  pre- 
ferlur  conuertendi,  procurauerít,  et.ut  alie  in  futururo,  dante domino, 
desiccentur  procurare  intendat;  Nichilominus  a  nonnullis  nimium  cario- 
sis,  sub  pretextu  quod  in  lítteris  predecessorís  huiusmodi  dictum  fuerít 
de  paludibus,  quas  opera  et  impensa  ipsius  Emanuelis  Regis  desiccarí 
contingeret,  asseratur  Johannem  Regem,  et  successores  suos,  solum  de- 
cimas frucluum  ex  paludibus  per  Emanuelem,  et  non  per  ]ohannem,  Re- 
ges prefatos,  pro  tempore  desiccatis  excrescentium  prouenienles  percipere 
posse ;  Et,  sicut  eadem  petitio  subiungebat,  paludum  buiusmodi  in  illis 
partibus  desiccationes  et  ad  culturam  reductiones,  pro  quibus  faciendis 
eundem  Johannem  Regem  notabiles  expensas  subiisse  et  subire  necesse 
fuit  et  est,  christifidelium  salutem  et  propagationem  plurímum  concer- 
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nant,  et  in  diclo  Opido  de  Muía,  et  forsan  in  cerlis  aliis  paludosis  iocis, 
aeris  intempéries  plurimum  uigeat,  et  exinde  fiat  ut  plerumque  pauci 
presbíleri,  qoi  in  illis  proprie  uile  discriroinis  melu  morari  et  residere 
uelint,  reperíanlur ;  Et  si  Jabannes  Rex  et  successores  prefati  in  singulis 
ecclesiis,  quíbus  decime  paludum  per  Johannem  Regem  et  successores  pre- 
fatos  pro  tempore  desiccatarum  debeutur  seu  deberí  spes  est,  duos  sin- 
gulos  Gapellanos  manutenere  deberent,  decime  ípse  ad  sustentationem  Ca- 
pellanorum  huiusmodi  mínime  suppelerent,  sed  Johannes  et  successores 
Reges  prefati  de  suo  próprio  exponere  cogerentur,  nullum  aut  sallem 
minimum  inde  lucrum  reporlarent,  uel  emolumenlum  nequaquam  expen- 
sis  responderei :  pro  parte  eiusdem  lohannis  Regís  uobis  fuit  humiliter 
supplicatum  ut,  ad  omnem  in  premissis  ambiguilalem  toliendam,  lilteras 
predictas,  eliam  quoad  decimas  ex  terris  paludum  per  Emanuelem  ac 
Johannem,  et  successores  Reges  prefatos,  eorum  opera  et  impensa  nunc 
et  pro  tempore  desiccatarum  et  desiccandarum,  et  ad  cuUuram  ac  ferli- 
litatem  reductarum  et  reducendarum  pro  tempore  prouenientes,  extendere 
et  ampKare,  et  qualinus  opus  sil  sio  intentionis  et  mentis  prefati  prede- 
cessoris  fuisse  decernere  et  declarare,  aliasque  in  premissis  oportune  pro- 
uidere  de  benignitate  apostólica  dlgnaremur.  Nos  igitur,  qui  íidelium  quò- 
rumlibet,  preserlim  Galholicorum  Regum,  uotis,  quantum  cum  deo  pos- 
sumus,  libenter  annuimus,  fpsíus  Johannis  Regis  in  hac  parle  supplica- 
lionibus  inclinati,  Irtteras  predictas,  cum  omnibus  et  singulis  in  eis  con- 
tentís  elausulis,  etiam  ad  hoc  ut  Iam  Johannes,  quam  successores  Reges 
prefati,  omnes  decimas  ex  terris  paludum  per  Emanuelem,  et  Johannem, 
ac  successores  Reges  prefatos,  eorum  opera  et  industria  nunc  et  pro  tem- 
pore desiccatarum,  et  ad  cuUuram  ac  fertilítatem  reductarum,  pro  tem- 
pore prouenientes,  percipere  libere  et  licite  uaieant,  auctoritale  apostólica 
tenore  presentium  exiendimus  et  ampliamus.  Et  quatinus  opus  sít  sic  in- 
tentionis  et  mentis,  prefati  predecessores  fuisse  decernimus  et  declaramus. 
Et  nicbilominus  eidem  Johanni,  et  successoribus  Regibus  prefalis,  ut  pro 
paludibus,  tam  per  Emannclem  quam  per  Johannem  et  successores  Reges 
prefatos  pro  tempore  desicatis  et  desiccandis,  et  ad  cuUuram  reductis  et  re- 
ducendis,  duos  tantum  perpétuos  uel  ad  nutum  amouibiies  Gapellanos,  qui 
in  dieta  de  Muia,  uel  aliis  ecclesiis,  infra  quarum  limites  paludes  ipsas 
pro  tempore  desiccari  et  ad  cuUuram  reduci  ac  fertiles  effici  contigerit, 
prout  ípsi  Johanni  Regi  et  successoribus  suis  prefatis  Regibus  Portugallie 
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pro^  tempore  existentibus  vídebitur,  dioina  offlcia  celebrare  debeanl,  e\ 
dictis  decímis  manutenere  teneantur,  eisdem  auctorilate  et  tenore  de  spe- 
ciali  gralia  perpetuo  concedimus  et  indulgemus :  Nod  obslanlibus  premis- 
si8,  et  apostolicis,  ac  ín  prouÍDCÍalibus  et  SÍDodalibus  GonciHís  editis,  ge- 
neralibus  uel  specialíbus,  Constílulionibas  et  ordinalíonibus,  ac  omnibus 
illíSy^que  dictus  predecessor  in  dictis  suís  lílterís  uoluit  non  obstare,  ce- 
lerísque  conlrariis  quibuscunque.  Nulli  ergo  omnino  hominom  llceat  hanc 
paginam  noslrarum  extensionis,  ampliatíooís,  decreli,  declarationis,  coo- 
cessionis  et  indulti  iarringerCi  uel  ei  ausu  temerário  contraire.  Si  quis 
autem  hoc  attemptare  presumpserit,  indigaatioDem  omnipotentis  dei,  ac 
beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius,  se  nouerit  incursurum. 

Dalum  Rome,  apud  Sauctum  Petrum,  Anuo  Incarnalionis  dominice 
Millesimo  quiogentesimo  trigésimo  septimo,  Seplimo  Idus  Januarii,  Pod- 
tificatus  nostri  Auno  Quarto  ^ 


€7arla  de  Pedro  de  Seiua  de  Ta^vera  a  el-Rel. 


isas — Janelv»  Ml. 


Senhor  —  Ja  a  Vossa  Alteza  tenho  scrito  como  ho  papa  mandou  pren- 
der micer  Ambrósio,  seu  secrelairo,  por  muitas  peitas,  que  se  achou  que 
tinha  tomadas  muy  em  grosso.  E  anlre  as  outras  ho  bispo  de  senegalba 
lhe  apresentou,  logo  quando  veo  de  portugal,  quinhentos  cruzados  por 
parle  dos  cristãos  novos  ^.  Também  entendi  (\ne  ho  núncio,  que  agora  la 
estáj  não  sabendo  de  sua  prisanij  ho  mandaua  cometer,  por  parte  dos 
mesmos  cristãos^  com  hum  tributo  cada  ano  de  mil  cruzados,  ou  mais, 
pêra  que  os  fauorecesse.  E  estas  cartas  vieram  ter  ás  mSos  de  Papa^  e 
as  viho ;  por  onde  não  creo  que  tenha  muito  contentamento  do  dito  n«]i- 
ciOy  porque,  quem  aquillo  comete  a  outrem,  he  sinal  que  nio  duuidari 
para  sy  também  tomar  o  que  lhe  derem. 

Ho  papa,  como  por  outras  tenho  scrito  a  Vossa  Alteza,  esta  muy 

'  AiCH.  Nac.  Maç.  7  de  BuHas,  d.*  33. 
'  Àt  palavras  m  itálico  êttão  em  eyfra. 
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posto  em  hir  a  Lombardia,  por  teer  intelligencia  que  ho  Emperador  \iirá 
aly,  e  asy  Elrey  de  frança,  d  acordo  d  ambos,  pêra  que  Sua  Santidade 
em  suas  deferenças  ponha  fim  :  o  que  a  cada  hum  delles  será  mais  repu- 
tação parecer  ao  mundo  que  se  decem  de  seus  direitos  e  intentos,  mais 
pollo  papa  n  isso  enlreviir  e  o  rogar,  que  por  outra  via.  E  se  estes  dous 
príncipes  vem  e  fido  em  concórdia,  entio  se  deliberará  do  Concilio.  E 
antes  não  parece  que  se  pode  delle  dizer  cousa  certa,  ainda  que  seja  ho 
papa,  porque  também  elle  pende  n  isto  d  este  sucesso. 

Pollo  que  de  Ha  escreuerom,  empds  ho  papa  as  decimas  em  portu- 
gal :  e  pollo  que  agora  lambem  escreuem,  torna  apertar  muito  em  avel- 
las,  e  me  disem  que  quer  despachar  a  isso.  Vossa  Alteza,  creo  eu,  terá 
em  cousa  tão  importante  deliberado  o  que  mais  for  seu  seruiço  e  bem  de 
seus  reynos.  E  n  este  caso  tenho  escrito,  ja  muitos  dias  ha,  hum  certo 
discurso,  a  que  me  remeto.  E,  se  se  ellas  hão  de  consentyr,  não  deuem 
tão  pouco  denegar  a  Vossa  Alteza  graças  costumadas  fazer  se  aos  outros 
Reys,  como  he  a  presentação  dos  moesteiros  in  perpetuum,  como  se  con- 
cedeo  ao  Emperador  e  a  El  rey  de  frança.  As  nouas  tenho  por  outras  uias 
escrito,  e  as  que  ca  ha  teerá  Vossa  Alteza  mais  de  perto,  pois  vem  d  es- 
sas partes. 

De  Roma,  xx  de  Janeiro,  1538. 

Esta  he  copia  d  outra,  que  ja  ha  dias  escreui  a  Vossa  Alteza —  Pêro 
de  Sousa  de  tauora^. 


Carta  d'el-liel  a  D.  Pedra  Hasearenhas. 


(isas— JJtarll  lOT)  K 


Dom  pedro  etc.  —  Por  outro  coreo,  que  d  aquy  vos  mandey  despa- 
ohar  e  partio  aos  xix  dias  de  março,  teres  visto  tudo  o  que  vos  mandey 
que  deseseys  ao  Santo  padre  acerqua  das  cousas  da  índia,  e  periguo  em 


'  AiGH.  Nac,  Corp.  Ghron.,  ParU  I,  Maç.  60,  Doe.  76. 

*  À  foi.  25  da  CorrespondeDcia  original,  já  eiiada^  lé-se  a  cota  ieçuMe:  Cartas 
pêra  dom  p.^  mazearenhas  qae  levou  o  sobrinho  de  luys  a.'  o  qual  partio  de  lixboa 
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que  estam  segundo  os  avisos  que  tenho.  E  creo  que  teres  n  iso  feyto  o  que 
vos  mandey  asy  inteiramente,  e  com  todo  aquele  boom  modo»  que  o  sem- 
pre fazes  nas  cousas  de  meu  serviço ;  e  que  os  caminhos  estaram  bem 
despostos  pêra  o  que  agora  vos  escrevo  e  mando  que  façaes,  porque  com 
ese  fundamento  se  vos  escreveo  entam  tam  larguo,  de  que  vos  vay  com 
esta  o  trelado  pêra  todo  caso  que  ao  coreo  posa  ter  acontecido.  E  por- 
que, como  vedes,  as  novas  sSo  de  tamanha  importância,  e  a  matéria 
tam  periguosa  e  em  que  vay  tudo ;  e  por  estas  rezOis  polo  remédio  se 
ha  de  fazer  tudo,  nem  pode  aver  cousa  nem  de  tamanho  gasto  nem  de 
tamanho  trabalho  que  nSo  se  deua  a  tamanho  risquo,  como  he  o  em 
que  estaa  todo  meu  estado  da  índia,  e  tam  grande  numero  de  meus 
vasalos  e  nobreza  portuguesa,  se  se  não  socorre  com  todalas  forças  po- 
siues,  que  pêra  abastarem  ham  de  ser  muy  grandes,  por  quam  grande 
he  o  imigo,  que  ainda  he  muyto  mayor  polo  aparelho  da  terra  e  con- 
formidade da  seyta  na  mayor  parte  dela,  e  ódio  que  naturalmente  os 
sojugados  e  vencidos  tem  sempre  aos  vencedores :  e  sendo  esta  necesi- 
dade  tamanha,  e  as  cousas  de  minha  fazemda,  por  outras  tantas  a  que 
sempre  foy  necesario  acodir,  estando  nos  termos  em  que  estam,  seria  im- 
posíuel  sem  nova  ajuda  poder  satisfazer  a  este  novo  caso.  E  despois  de 
cuydar  todolos  outros  remédios  e  modos  pêra  poder  ser,  nam  acho  po- 
sebilidade  sem  ajuda  da  See  Apostólica  e  thesouros  da  Igreja  de  Deos, 
por  cujo  serviço  se  começaram  todos  estes  trabalhos  com  esperança  nele, 
e  se  continuaram  :  e  pois  á  mesma  Igreja,  asy  n  aquelas  partes  como  o  e&- 
tas,  se  faz  tanto  serviço  com  o  contino  acrecentamento  dos  christaOs  e 
nouas  obediências  e  reconhecimentos  da  See  apostoliqua,  ey  por  cousa 
muy  convíniente,  quando  se  todos  estes  bees  aventuram,  socorerme  a 
ela,  como  em  menores  casos  sempre  meus  antepasados  o  íizerSo,  nam  es- 
perando eu  agora  menos  mercê,  do  que  eles  receberam  todalas  vezes  que 
pediram  ajudas ;  antes  sendo  em  tempo  do  Santo  padre,  cujas  grandes 
vertudes  e  grandes  obras  pêra  bem  da  christindade  e  confusão  dos  In- 


quarta  feira  ás  tii  oras  depois  meio  dia»  x  dias  de  abril  de  1538.  Eita  folha  serviu  evt- 
deníemente  de  capa  át  fiitfiii(a«  das  cartas^  a  qne  se  refere;  mas  essas  minutas  nSo  se  en- 
contram  no  volume.  Cremos  que  uma  d'ellas  i  esta  que  publicotaoê,  e  á  qual  parece  re- 
ferir*se  «m  rascunho^  tanhem  sem  data^  que  publicaremos  depois  do  Breve  de  5 i  de 
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fies  me  prometem  tudo,  sendo  esta  necesidade  das  propias,  por  que  ^ejo 
que  Sua  Santidade  faz  tudo,  fiquo  com  muy  certa  sperança  que  ele  nam 
averá  esta  terra,  nem  meus  vasalos,  onde  quer  que  estam  servindo  a  deos 
e  pelejando  por  Sua  Santa  fee,  por  menos  seus  e  do  seu  curai,  a  que  ele 
como  pastor  vnyuersal  he  obrigado,  que  os  propios  povos  de  Itália,  e 
terra  em  que  agora  reside,  pois  toda  a  Ghrlstindade  sem  deferença  ne- 
nbuuma  be  seu  asento  pola  vniuersal  obrigaçam  e  vniuersal  poder  em 
toda  ela.  Estas  cousas  todas  Ibe  dirAs,  e  que  eu,  vendo  me  nesta  fadigua, 
me  socorro  a  Sua  Santidade,  como  Rey  cbristaO  e  como  a  viguairo  de 
Ghristo.  E  que  não  deixa  de  me  acrecentar  muyto  também  a  esperança 
de  a  ver  de  receber  d  ele  toda  mercê,  saber  de  mym  o  que  desejo  servilo, 
e  o  grande  amor  que  lhe  tenho,  e  sey  que  elle  me  tem,  por  onde  par- 
ticularmente devo  confiar  que  este  meu  trabalho  aja  de  ser  ainda  mais 
propio  seu.  E  porque  o  socorro  de  laa  e  mercê  de  Sua  Santidade  não  po- 
deria ser  de  sua  propia  fazenda,  de  que  eu  a  também  speraria  quando 
'  nam  soubese  os  gastos  de  laa,  me  pareceo  bem  apontar  as  cousas  em  que, 
com  o  d  esta  mesma  terra  de  cuja  defensam  se  trata.  Sua  Santidade  me 
pode  socorrer  em  alguma  parte,  que  em  tudo  seria  imposiuel ;  e  mais  neste 
ensejo,  em  que  eu,  polas  grandes  fomes  e  carestia  em  que  a  terra  estaa, 
e  trabalho  de  todo  o  pouo,  ey  de  trabalhar  quanto  poder  de  vsar  o  me- 
nos que  me  for  posiuel  das  propias  mercês,  que  me  Sua  Santidade  fizer. 
E  as  cousas  sam  estas : 

Primeiramente  todo  o  dinheiro,  que  se  arrecadar  d  estas  duas  dizi- 
mas, que  Sua  Santidade  mandou  pòr  n  esta  terra  á  clerezia,  que  nam  se- 
ria rezam,  sobrevindo  tamto  mayor  necesidade  a  mym  e  á  coroa  de  meus 
Reynos,  do  que  pode  ser  nenhuuma  outra,  tirar  se  dela  a  propia  força  e 
dinheiro  pêra  outra  parte.  E  por  muy  certo  tenho  que  Sua  Santidade  sem- 
pre neste  negocio  teria  resguardado  todo  tempo  e  caso,  em  que  qua  a  ne- 
cesidade fose  maior  que  a  de  laa,  que  he  este  verdadeiramente. 

Item.  Hos  comendadores  e  rendas  da  ordem  de  Sa9  Joham  do  os- 
pital  nestes  Reynos  paguam  certas  responsoees  cada  anno  ao  grain  mes- 
tre. E  que  seja  pouqua  cantidade,  todavia  deue  Sua  Santidade  d  auer  por 
bem  que  neste  tempo,  em  que  craramente  pêra  defender  meus  vasalos  e 
estado  os  naturais  de  qua  das  rendas,  que  qua  tem,  paguem  antes  qua 
por  algum  tempo,  que  a  outra  nenhuma  parte,  onde  se. não  pode  fazer 
igual  serviço  a  deos  na  mesma  causa  pêra  que  esta  renda  be  deputada  e 
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ordenada  pelos  Santos  padres.  E  esta  meroe  ey  por  bem  que  peçais  so- 
mente por  tenpo  de  cinco  annos.  Polo  qual  tempo  de  cinquo  annos  pe- 
dires também  a  Sua  Santidade  que  me  faça  mercê  das  rendas  de  Ires  an- 
nos de  todolos  beneflcios,  que  em  meus  Reynos  e  senhorios  vagarem,  que 
forem  de  valia  de  dozentos  cruzados  pêra  cima,  tirando  conesias  e  co- 
mendas. 

Item.  Que  Sua  Santidade  aja  por  bem  que  eu  posa  vender  todas  as 
lurdiçOes  de  vasalos,  que  os  arcebispados  e  bispados  e  moesteiros,  asy 
d  omeSs  como  de  molheres,  tem  n  estes  Reynos,  àquelas  pesoas  que  me 
bem  parecer,  e  poios  preços  que  me  parecer,  pêra  se  converter  n  esta  santa 
obra  e  defensão,  qua  nSo  he  de  crer  que  aos  mesmos  dotadores,  que  fo- 
ram os  propios  Reis  d  esta  terra,  e  que  a  ganharam  pelejando  sendo  vi- 
vos, e  vendo  estoutras  necesídades,  parecese  outra  cousa.  E  eu  spero  em 
noso  Senhor  que,  com  a  ajuda  de  Sua  Santidade  e  com  a  justiça  da  causa, 
ele  me  dará  tal  mão  coptra  os  imigos  de  sua  Santa  See  Catoliqua,  que  a 
igreja  d  este  Reyno  aja  mor  recompensa  de  tudo  o  que  se  agora  vender. 

Itero.  Xs  igrejas  e  moesteiros  e  bispados  deste  Reyno  tem  muytos 
prazos,  que  comummente  se  aforam  em  três  pesoas :  a  qual  maneira  d  afo- 
rar nas  terras  de  paã  he  boa ;  nas  casas,  vinhas,  ortas,  moinhos  e  olí- 
vaes  he  contraria  ao  pro[MO  bem  e  proveito  da  igreja,  porque  sam  pro- 
priedades que  recebem  grande  perda,  e  muytas  se  perdem  totelmente  soo 
pola  daneficação ;  e  bemfeitorias  não  as  faz,  senão  quem  cuyda  que  o  que 
gaste  ha  de  ficar  a  sua  socesão :  dizei  a  Sua  Santidade  que  lhe  peço  muito 
por  mercê  que  aja  por  bem  de  eu  poder  aforar  em  fotiote  todas  estes  er- 
dades  d  este  calidade  ás.  pesoas  que  me  bem  parecer,  e  com  o  acrecente- 
menlo  dos  foros  que  for  comviniente.  E  que  o  dinheiro,  que  as  partes 
quizerem  dar  por  estes  aforamentos,  eu  o  posa  mandar  arrecadar  e  gastar 
n  este  mesmo  vso  da  guerra  dos  infleis.  E  n  isto  Sua  Santidade  crea  que 
as  igrejas  nam  receberam  perda  nenhuuma.  E  de  mym  deue  de  conGar 
que  no  aforar  mandarey  ter  tel  maneira,  e  se  fará  com  tento  respeito  ao 
bem  da  igreja,  que  na  mesma  cousa  em  que  eu  recebo  mercê  os  clérigos 
recebam  proveito. 

Estes  sam  as  cousas,  que  ey  por  meu  seruiço  pedirdes  ao  Santo  Pa- 
dre de  minha  parte,  e  em  que  Sua  Santidade  me  pode  fazer  mercê  sem 
poer  mais  de  sua  casa  que  sua  autoridade.  E  porem,  por  cima  de  todas 
minhas  necesidades,  e  d  este  temanho  perigo  da  india,  se  deos  o  uão  re- 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  Í37 

medea,  minha  teoçam  nam  he  pedir  ao  papa  senam  aquelas  cousas,  que 
o  emperador  meu  irmão  lem  ávidas,  porque  estas,  aiuda  que  ao  pedilas 
se  nam  aja  de  nomear  o  emperador,  todavia  he  de  crer  que,  lenbrando  se 
Sua  Santidade  que  lhas  tem  concedidas,  as  nam  negará  a  mym.^E  por- 
que eu  sam  informado  que  alguuas  d  estas  tem  pedidas  e  lhe  sam  con- 
cedidas, vos  trabalhares  la  pêra  saberdes  as  que  pedio  e  lhe  deram,  e  es- 
sas pedires  somente,  nam  falando  nas  outras  ate  mo  nam  escreverdes,  ti- 
rando as  dizimas  e  responsões  das  rendas,  e  licença  de  emprazar  em  fa- 
tiota, porque  n  estas  falares  sem  embargo  do  emperador  as  nam  ter  pe- 
didas. E  fárés  toda  instancia  posivel  e  deligencia  por  que  se  tudo  con- 
ceda na  forma  em  que  se  pede.  E  ey  por  escusado  emcaregar  vos  estes 
negócios  mais,  porque  o  tempo  e  causa  per  que  se  pedem,  e  voso  desejo 
de  me  servir,  volos  encaregam  tanto  que  abasta.  E  eu  confio  de  vós  que 
nisto  me  servires  tan  bem,  como  sempre  o  fazes.  E  de  tudo  o  que  fizer- 
des e  passardes  com  o  papa,  e  Sua  Santidade  vos  responder,  e  vos  pare- 
cer em  cada  cousa,  me  avisares  muy  meuda  e  declaradamente. 
Sprita  etc.  ^ 


Breve  do  Papa  Paulo  III  dirigido  a  el-Rel. 


isas— Abril  JM. 


Paulus  Papa  iii  Caríssima  in  Christo  fili  noster  salutem  et  aposlolí- 
cam  benedictionem . 

Quarto  iam  scribimus  ad  dilectum  filium  noslrum  Cardinalem  Por- 
tugalliae,  fratrem  tuum,  ut  aduentum  ad  nos  suum  ullerius  non  differat; 
Non  enim  conuenit  illius  aetatis  et  dignilatis  virum  itinerum  labores,  aut 
ulia  alia  incommoda  pro  celebratione  vniucrsalis  Concilii,  et  pro  pacan- 
dis  inter  se  Ghristianis  Principibus,  euitare,  Quando  nos  ipsi  in  hac  cons- 
títutí  aetate  pro  hoc  peregrinari  et  omnes  labores  subire  non  recusamus, 
ul  tandem  aliquando  per  ipsorum  Principum  pacem,  et  eiusdem  synodi 
celebrationem,  miseram  Chrislianilatem,  tam  diu  aíQiclam,  consolar!  pos- 

'  Rascunho  no  Abcr.  Nac,  Cartas  missivas  sem  data,  Maç.  2,  n.**  353. 
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símus.  Qua  in  re  eiusdem  frairís  tui  presenlia,  pro  sua  virtute  et  auclo- 
ritale,  oon  parum  profutura  et  particular! ler  tuo  Regno  honorem  ac  uti- 
litatem  allatura  est.  Quapropter  Maiestatem  tuaro  in  Domino  requirímus 
ut,  sine  alia  ulteríori  excusatione,  quam  quidem  admissuri  non  sumus, 
euodem  Cardinalem  horlari  uelil  ut  tandem  istinc  discedere  et  ad  nos  ue- 
nire  maturet,  in  quo  lua  Maiestas  rem  nobis  gratissimam  faciet. 

Datum  in  Ciuítate  nostra  Placentiae,  sub  annulo  Piscatoris»  Die  xxvi 
Aprilis,  MDXxxYiii,  Pontificatus  nostrí  Anno  Quarto  —  Fabius  Vigil.  \ 


Brewe  úm  Papa  Paide  m  dirigida  a  el-Rei 


isss— a«io  M9. 


Paulus  Papa  iii  Carissime  in  christo  fili  noster  salutem  et  aposloli- 
cam  benedictionem. 

Dicet  Maiestali  tuae  nostro  iussu  dilectus  filius  Hieronymus  Ricenas 
de  Capite  férreo,  Nuntius  apud  te  noster,  qud  desyderio  aduentum  Prae- 
latorum  tui  Regni  ad  vniuersalis  concilii  celebrationem  expectemus.  Quare 
Maiestatem  tuam  hortamur  ut  eidem  Nuntio  super  hoc  solitam  fidem  ha- 
bere  et  nostrum  hoc  desyderíum  tua  auctorítate,  si  opus  fuerit,  confouere 
uelis. 

Datum  in  Domo  sancti  Francisci  extra  muros  Nicienses,  sub  annulo 
piscatoris,  Die  xxii  Maii,  mdxxxyiii,  Pontificatus  nostri  Anno  Quarto  — 
Fabius  VigiL  *. 


1  Arch.  Nac,  Mac.  37  de  Bulias»  n.*  55. 
» IMd.  n.«  57. 
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Baila  do  Papa  Paula  fll^ 
dirigida  ao  Infbnte  D«  Henrique. 


isss— Haioai. 


Paulas  episcopus  seruos  seruorum  dei  dilecto  filio  Henrrico,  electo 
Bracharensi,  Salutem  et  apostolicam  benediclionem. 

Personaro  (uam  nobis  et  apostólico  sedi  deuotam  tuis  exigentibus  me- 
ritis  paterna  beninolentia  proseqoentes,  illa  tibi  fauorabiliter  concedimus, 
que  tois  commoditatibus  fore  conspicimus  opporiuna.  Gum  itaque  Prio- 
ratus  Honasterium  nuncupatus  per  Priorem  soliti  gubernari  Sancti  Mar- 
tini  de  Garamoros,  ordinis  sancti  Augustini  Ganonicornm  regularium,  Bra- 
charensis  diocesis,  ex  eo  quod  dilectus  filius  nosler  Franciscus,  tituli  San- 
cte  Grucis  in  Ihienisalem  presbiter  Gardinalis,  cui  alias  Prioratas  predi- 
ctus,  certo  tunc  expresso  modo  vacans,  per  eum  qnoad  uiueret.  etiam  vna 
cum  Sancte  Grucis  in  Ihierusalem,  que  tituli  sui  cardinalatus  existit,  ac 
quibusuis  aliis  ecclesiis  monasteriis  et  beneficiis  ecclesiasticis,  que  ex  qui- 
bosuis  concessioníbus  et  dispensatio&ibus  apostolicis  in  titulum  seu  c«m- 
mendaro  vel  alias  obtinebat  et  expectabat,  tenendus  regendus  et  gubernan- 
dus  apostólica  fuerat  auctoritate  commendatus,  ipsius  Prioratus  possessione 
per  eum  non  habita,  commende  huiusmodi  ac  omni  iuri  sibi  in  dicto  Prio- 
ratu  vel  ad  illum  quomodolíbet  competenti  hodie  in  manibus  nostris  sponte 
et  libere  cessit,  nosque  cessionem  huiusmodi  duximus  admittendam  adhuc 
eo  quo  ante  commendam  eandem  uacabat  modo  uacare  noscalur  ad  pre- 
sens :  Nos  tibi»  quí»  sicut  accepimus,  Garissimi  in  cbristo  filii  nostri  Jo- 
hannis,  Portugalie  et  Algarbiorum  Regis  lUustrís,  fraler  germanus,  Infans 
nuncupatus,  existis,  \t  siatum  tuum  iuxta  Pontificalis  dignitatis  exigentiam 
decentius  tenere  valeas,  de  alicuius  subuentionis  auxilio  prouidere,  pre- 
missorumque  meritorum  intuitu  specialem  graliam  facere  uolentes,  teque 
a  quibusuis  excommunicationis  suspensionis  et  interdicti,  aliisque  eccle- 
siasticis  sententiis  censuris  et  penis,  a  iure  uel  ab  bomine  quauis  occasione 
uel  causa  latis,  si  quibus  quomodolibet  innodatus  existis,  ad  effectum  pre- 
senlium  dunlaxat  eonsequendum,  barum  serie  absoluentes  et  absolutum  fore 
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censeDtes ;  necnoD  omnía  et  singula  beneGcía  ecciesiastica,  cum  cura  et  sine 
cura,  quo  iu  titulum  et  commendam,  seu  alias,  elíaro  ex  quibusuis  conces- 
sionibus  et  dispensationibus  apostolicis,  obtines  et  expectas,  ac  in  qoíbus 
et  ad  que  ius  tibi  quomodolibet  competit,  quecunque  quotcunque  et  qua- 
liacunque  sint,  eoruoique  fractuum,  reddituum  et  prouentuum  ueros  an- 
nuos  valores,  ac  buiusmodí  concessionum  et  díspensatíoDum  tenores,  ue- 
rumque  et  ultimum  dicti  Príoratus  uacationis  modo,  eliam  si  ex  illo  qu&- 
uis  generalis  reseruatio,  etiam  iu  corpore  iuris  clausa,  resullet,  presenli- 
bus  pro  expressis  habentes ;  Prioratum  buiusmodí,  quí  conueotualis  est, 
cuiusque  et  iUi  forsau  aunexorum  fructus  redditus  et  proueutus  Sexiu- 
geotorum  ducatorum  auri  de  Camera  secuudum  comrounem  exlimatio- 
nem  uaiorem  annuum,  ut  asserís,  non  excedunt,  siue  premisse  síue  alio 
quouismodo  aut  ex  alterius  cuiuscunque  persoua,  seu  per  liberam  cuiusuis 
resignationem  de  illo  in  Romana  Cúria  vel  extra  eam,  eliam  coram  Notá- 
rio publico  et  testibus  sponte  factam,  aut  Constítutionem  felicis  recordatio- 
nis  Johannis  pape  xxii,  predecessoris  noslri,  que  incipit  « Execrabilis » 
vel  assecutíonem  alterius  beneficii  ecciesiastici  quauís  auctoritate  collati 
uacel,  etiam  si  tanto  lempore  uacauerit  quod  eius  collatio  iuxta  Latera- 
nensí  statula  Concilii  ad  sedem  apostolicam  legitime  deuoluta,  ipseque  Prío- 
ratus díspositioni  apostolice  specialiter  vel  ex  eo  quod  est  dígnitas  conoen* 
tualis  generaliter  reseruatus  existat,  et  ad  illum  consueuerit,  quis  per  ele- 
ctionem  assumi,  eique  cura  etiam  iurísditionalis  immineat  animarum  su- 
per eo  quoque  inter  aliquos  lis,  cuius  statum  presentibns  haberi  volnmus 
pro  expresso,  pendeat  indecisa,  dummodo  tempore  date  presentium  non 
sit  in  eo  alicui  specialiter  ius  quesitum,  cum  annexis  buiusmodí  ao  om- 
nibus  iuribus  et  pertínentiis  suis,  tibi  per  te  quoad  uixeris,  etiam  vna  cum 
ecciesia  Bracharensí,  cui  preesse  dinosceris,  ac  quibusuis  aliis  beneflciis 
ecclesiastícis,  cum  cura  et  sine  cura,  secularibus  et  quorumuis  ordinom 
regularibus,  que  ut  prefertur  obtines  et  imposterum  obtinebís,  tenendum 
regendum  et  gubernandum,  Ita  quod  liceat  tibi,  debitis  et  consuetis  Príi>- 
ratus  buiusmodí  ac  dilectorum  filiorum  illius  Gonuentus  supportaUs  one- 
ribus,  de  residuis  illius  fructibus  redditibus  et  prouentibus  disponere  et 
ordinare,  sicuti  illum  in  titulum  pro  tempore  obtinentes  de  illis  dispo- 
nere et  ordinare  potuerunt  seu  etiam  debuerunt,  alienatione  tamen  quo- 
rumcumque  illius  bonorum  immobilium  et  preciosorum  mobiiium  tibi  peni- 
tAs  interdicta,  apostólica  auctoritate  tenore  presentium  commendamus.  Quo^ 
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circa  Veoerabilibus  fralribus  noslrís  Gaielano  el  Gaserlano  Episcopis,  ac 
dilecto  filio  Officiali  Bracharensi  per  apostólica  scripta  mandamus  qua- 
tinus  ipsi,  uel  duo  autvous  eorum,  per  se  uel  alium  seu  alios,  te,  recepto 
prius  a  te  noslro  et  Romane  ecciesie  nomine  fidelitalis  debite  solilo  iura- 
mento  iuxta  formam  quam  sub  bulia  nostra  mittimus  introclusam,  uel  pro- 
curatorero  tuum  nomine  tuo,  in  corporalem  possessionem  Prioratus  et  an- 
nexorum  iuriumque  et  pertinentiarum  predictorum  inducanl  auctorilate 
nostra  et  defendant  inductum,  amolo  ex  inde  quolibet  illicito  detentore, 
facientes  te  uel  pro  te,  procuratorem  predíctum,  ad  Prioratum  huiusmodi 
ul  est  moris  admilti,  tibíque  de  illius  ac  annexorum  huiusmodi  fructibus 
redditibus,  prouenlibus,  iuribus  et  obuenlionibus  uniuersis  integre  res- 
ponderi,  Contradíctores  auctorilate  nostra,  appellatione  postposita,  compes- 
cendo.  Non  obstantibus  pie  memorie  Bonifacii  pape  \iii,  eliam  predecesso- 
ris  nosiri,  et  aliis  aposlolicis  Conslitutionibus,  ac  Monasterii  et  ordinis  predi- 
ctorum íuramento  confirmatione  apostólica  uel  quauis  firmitate  alia  robora- 
Us  slatulis  et  consueludinibus  contrariis  quibuscumque.  A^ul  si  aliqui  super 
commendís  sibi  faciendis  de  Prioralibus  huiusmodi  speciales  uel  aliis  bene- 
ficiis  ecclesiasticis  in  illis  partibus  generales  dicte  sedis  uel  Legatorum  eius 
liltçras  impetrarinl,  etiam  si  per  eas  ad  inhibilionem,  reseruationem  et  de- 
creíum  uel  alias  quomodolíbet  sit  processum,  quibus  omnibus  te  in  asseou- 
tione  dicli  Prioratus  uolumus  anteferri,  sed  nullum  per  hoc  eis  quoad  asse- 
cutionem  Prioratuum  seu  beneficiorum  aliorum  preiudicium  generari.  Seu 
si  pro  tempore  existenli  Ârchiepiscopo  Bracharensi  et  eisdem  Conuentui  uel 
quibusuis  aliis  communiler  uel  diuisim,  ab  eadem  sit  sede  indultum  quod 
ad  receptionem  uel  prouisionem  alicuius  minime  teneanlur  el  ad  id  compelli 
aut  quod  ínterdici  suspendi  uel  excommunicari  non  possint;  quodque  de 
Prioralibus  huiusmodi,  uel  aliis  beneficiis  ecclesiasticis  ad  eorum  collalio- 
nem  presentalionem  electionem  seu  quamuis  aliam  dispositionem  coniun- 
ctím  uel  separatim  spectantibus,  nulli  ualeat  pfouideri  seu  commenda  fíeri 
per  lílleras  apostólicas  non  facientes  plenam  et  expressam  ac  de  uerbo  ad 
uerbum  de  indulto  huiusmodi  menlionem,  et  qualibet  alia  dicte  sedis  in- 
dulgenlia  generali  uel  speciali  cuiuscumque  tenoris  existat,  per  quam  pre- 
senlibus  non  expressam  uel  tolaliter  non  inseriam  eifectus  huiusmodi  gra- 
tie  impediri  ualeat  quomodolíbet  uel  diferri,  el  de  qua  cuiusque  tolo  tenore 
liabenda  sit  in  nostris  litteris  mentio  specialis.  Volumus  autem  quod  nro- 
píer  huiusmodi  commendam  diclus  Prioratus  debiiis  non  fraudetur  obse- 
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quiis,  el  animarum  cura  ia  eo  siqua  illi  immiaeat  nullalenus  Degligalur, 
sed  eius  ac  CoQuenlus  predictorum  congrue  supportentur  onera  aDledi- 
cia.  Et  insuper  ex  nunc  irrilum  decemimus  et  inaoe  si  secos  super  biis 
a  quoquam  quauis  auctoritale  scienter  uel  ignoranler  conlígeril  atlemptari. 
Nulli  ergo  omnino  hominura  liceat  hanc  pagioam  nostre  absolutionis  com- 
mende  mandatí  decreti  et  uoluntatis  iafringerei  uel  ei  aosu  temerário  con- 
traíre.  Siquis  aotem  hoc  atlemplare  presumpserit  tndigaationem  omnipo- 
tenlis  dei,  ac  beatorum  Petrí  etPauli  Âpostolorum  eius,  se  nouerít  incur- 
surum. 

Datum  extra  muros  Nicienses  Anno  Incstmationís  Dominíce  Míilesi- 
roo  quingentesimo  trigésimo  octauo,  pridie  kalendas  Junii,  Pontificalos 
nostri  A  uno  Quarto  \ 


€7arta  d'eMiel  a  D.  Pedr«  Hasearenhas. 


(1639— ...f) 


Dom  pedro  etc.  —  Eu  vos  escrevy  e  respon(|y  a  todas  Tosas  cartas 
largamente,  e  se  vos  despachou  correo,  que  daquy  partyo  aos  x  d  abril, 
emderençado  pola  corte  da  eroperatriz  por  Via  de  francisco  pesoa.  E  por 
este  correo  vos  mandey  cartas  pêra  o  papa,  e  outras.  E  porque  era  ja 
tempo  da  reposta  d  estas  minhas  carias  ser  vinda,  e  nam  vem,  me  pare- 
6eo,  asy  pola  calidade  dos  tempos  que  correm,  e  por  outros  desastres, 
que  em  todo  tempo  soyem  acontecer  a  correos,  que  poderia  ser  este  que 
vos  despachey  ter  ávido  alguum  impedimento.  E  porque  as  cousas  que 
leoaua  releuayam  todas ;  e  a  meu  serviço  agora  releva  muyto  mais  ver 
reposta  delas,  e  do  que  por  aquelas  cartas  vos  mandava  que  diseseys  e 
negooeaseys  com.  o  Santo  padre,  e  o  que  Sua  Santidade  vos  respondeo 
e  manda,  me  pareceo  necesario  vos  tornar  a  despachar  este  coreo  com 
toda  diligencia.  E  por  ele  vos  mando  o  duplicado  de  tudo  o  que  o  outro 
levou,  porque,  se  por  alguum  caso  as^  outras  cartas  ainda  nao  forem  em 
vosa  mão,  por  estas  posaes  fazer  o  mesmo,  que  pelas  outras  vos  roan- 
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dava  que  fizescys.  E  en  tal  caso  he  bem  saber  de  vós  Sua  Santidade  a 
causa  da  tardança  das  outras  cartas.  E  muyto  vos  emcomendo  que,  se  ainda 
nam  tendes  respondido  ás  outras,  que  a  eslas,  e  ao  que  vos  agora  mais 
sprevo,  o  façaes  com  a  mayor  presteza  que  vos  for  posível. 


CAPITGLO   POR  ST  APARTADO. 

Porque,  despois  destas  cartas  que  vos  sprevy,  ouue  avisos  por  muy- 
las  vias  asy  da  partyda  do  papa  pêra  nica,  como  dos  legados,  que  man- 
dou a  vincença,  serem  partidos  pêra  darem  principio  ao  Concilio ;  e 
agora  de  Sua  Santidade  ja  ser  em  Saona ;  e,  segundo  parece,  as  cousas 
se  vâo  achegando  a  mais  concrusao,  da  que  antes  parecia ;  e,  sendo  asy, 
he  também  rezao  eu  apertar  mais  a  resolução  do  que  devo  fazer  em  todas 
eslas  cousas,  que  sempre  ha  de  ser  o  que  me  parecer  que  he  mais  ser- 
viço de  deos  e  bem  do  mesmo  negocio,  e  serviço  de  Sua  Santidade ;  e 
como  vedes  pelas  outras  cartas,  e  pelo  duplicado  d  elas,  eu  escrevy  a 
Sua  Santidade  e  a  vós  asaz  declaradamente  o  que  me  pareceo  que  con- 
vinha, e  em  que  eu  desejaua  de  receber  mercê  de  Sua  Santidade ;  por- 
que lhe  nao  pareça  pela  ventura  agora  que,  com  se  la  apertarem  as  cou- 
saSf  e  eu  nam  apertar  também  qua,  nem  me  determinar  de  todo  do  que 
deuo  fazer,  he  alguum  descuido,  ou  nam  ter  esta  vontade  que  digo,  que 
em  mym  he  e  será  sempre  muy  determinada  e  verdadeira,  vos  quys  com 
esta  dyligencia  e  presteza  sprever.  E  ha  Sua  Santidade  dares  minha  carta 
de  crença,  que  com  esta  vos  vay,  e  lhe  dírês  que  eu  vos  despachey  os 
dias  pasados  sobre  estas  cousas  todas,  como  terá  visto,  ou  agora  verá 
pelo  duplicado  que  vos  mando ;  e  que,  por  eslar  cada  dia  esperando  sua 
resposta,  sem  a  qual  eu  nam  quis  fazer  outra  mudança,  parecendo  que 
o  que  se  ouuer  de  fazer  se  fará  muyto  milhor  despois  de  ver  sua  vontade 
determinada,  que  eu  sempre  ey  de  folgar  de  compryr,  e  obedecer  como 
o  devo  a  Rey  christaao,  e  como  filho  muy  obidíente  seu  e  servidor ;  e  por 
me  tardar  a  reposta  d  estas  cartas,  que  de  qua  partiram  aos  x  d  abrii, 
quys  tornar  a  sprever  e  despachar  este  coreo  em  toda  diligencia  pêra,  se 
o  outro  teve  impidimento  e  nam  pasou,  esle  fazer  o  mesmo  efeyto,  e,  se 
tardou,  este  vos  solicitar  mais  e  me  trazer  a  reposta,  com  a  qual  me  re- 
^Iverey  logo  e  conformarey,  quanto  me  a  mym  for  posivel,  com  ho  que 
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Sua  Santidade  ouver  mais  por  sea  serviço  e  me  mandar,  que  eu  tenho 
por  muy  certo  que  será  sempre  conforme  a  suas  grandes  verludes,  e  ao 
que  deue  a  verdadeiro  vigairo  de  christo,  e  seu  santisimo  oficio  pasto- 
ral» e  conforme  ao  que  as  necesidades  da  chrístindade»  e  perigo  em  que 
a  fee  e  povo  chrislão  nestes  tempos  estaa,  pêra  ajuda  e  presteza  das quaes 
cousas  e  remédio  delas  eu  ey  de  poer  todas  as  forças  minhas  e  de  meus 
regnos  com  a  mayor  autoridade,  que  poder,  e  com  toda  a  de  meus  es- 
tados, prelados,  e  clerezia  deles.  E  em  todo  tomarey  resoloçam  no  ponto 
que  me  seu  recado,  e  reposta  do  que  lhe  tenho  sprito,  e  por  vós  mandado 
dizer,  me  chegar :  nem  averá  outra  dilaçam  em  Sua  Santidade  ser  servido 
no  que  eu  dever  de  fazer,  que  a  que  ouuer  em  eu  ser  certo  da  concru- 
sSo  que  as  cousas  h  tomam,  e  certeficado  de  sua  vontade. 

E  esta  he  a  causa  porque  se  despacha  este  coreo,  juntamente  com 
arrecear  do  outro  nam  ser  la,  e  ser  causa  de  me  mais  tardar  esta  reposta, 
que  eu  queria  que  me  viese  ho  mais  asinha  que  podese  ser,  porque,  pêra 
fazer  o  que  devo  ao  serviço  de  deos  e  a  bem  da  christindade,  e  mays 
em  tempo  de  Sua  Santidade,  me  pesaria  muyto  de  qualquer  impedimento, 
que  se  me  oferecese,  por  pequeno  que  fose,  por  quam  verdadeiramente 
desejo  de  comprir  em  tudo  inteiramente  minha  obriga çam. 

Acerqua  das  dizimas  nSo  ha  que  vos  mais  dizer  que  o  que  por  vo- 
sas  IstruçOes  levastes,  e  despois  se  vos  escreveo,  e  agora  por  estas  du- 
plicadas veres  muy  largamente.  E  avendo  tantas  rezois  como  ha  pêra  o 
papa  n  iso  folgar  de  me  comprazer  e  fazer  mercê,  eu  confio  em  Sua  San- 
tidade e  em  voso  boom  cuidado,  e  maneyra  que  n  iso  leres,  que  o  nego- 
cio sayrá  conforme  a  esperança,  que  dele  me  escrevestes  em  vosas  dera- 
deiras  cartas  que  levaveys,  polo  que  Cobos  vos  disera,  e  alcançareys  na 
corte  do  emperador  meu  irmão. 

E  quanto  á  yda  de  meus  irmãos  aa  concilio,  e  oferecimento  que 
mando  fazer  ao  papa,  nam  ha  que  mudar  nem  vos  mais  sprever,  que  o 
que  vos  tenho  sprito  e  mandado  que  digais,  somente,  pois  que  as  cousas 
estam  ja  tão  achegadas  a  concrusam,  e  o  emperador  e  o  papa  juntos, 
segundo  tenho  aviso  por  cartas  de  dom  aleíxo,  que  de  sua  chegada  a 
vila  franqua  me  avisou,  e  de  como  o  santo  padre  era  em  Saona  e  seria 
logo  em  nica,  não  parece  que  posa  estar  o  negocio  do  concilio  e  prose- 
guimento  dele  mais  tempo  sospenso.  E  porque  o  núncio  do  Santo  padre 
dá  muyta  presa  aos  perlados  de  meus  Reynos,  e  he  cousa  de  grande  im- 
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portancia  eu  saber  o  termo  em  que  verdadeiramente  as  cousas  la  eslam, 
e  o  que  devo  fazer,  asy  acerqua  de  meus  Irmãos  como  dos  outros  per- 
ladoSy  que  com  eles,  ou  sem  eles,  ouuerem  de  byr;  E  todavia  averia 
por  muyto  meu  serviço  Sua  Santidade  querer  leixar  em  mym  os  que  ou- 
uerem dyr,  pois  he  certo  que  eu  nise,  nem  em  outra  nenhuma  cousa, 
onde  entrar  o  serviço  de  deos,  e  necesidade  das  cousas  da  fee,  e  autori- 
dade da  See  apostólica  e  de  Sua  Santidade,  eu  ey  sempre  de  querer  e 
escolher  o  que  a  este  preposyto  mais  fizer  e  no  negocio  todo  mais  posa 
aproveitar  e  servyr.  As  quaes  rezois  todas,  alem  de  as  ja  levardes  em 
vosas  Instruções,  e  despois  volas  ter  repricadas  e  mandado  que  as  apre- 
sentaseys  ao  Santo  padre,  e  trabalhaseys  por  ele  o  querer  asy ;  todavia 
nao  ouue  por  sobejo  volo  tornar  nesta  a  lembrar,  e  vos  emcomendo  muyto 
e  mando  que  n  iso  torneys  apertar  todo  o  posivel.  E  do  que  Sua  Santi- 
dade vos  responder,  e  determinadamente  asentar,  m*e  avisares  com  grande 
diligencia,  e  muy  declaradamente  porque,  como  no  capitolo  atras  vos 
sprevo,  sperar  sua  reposta,  e  determinação  do  que  manda,  me  detém  no  que 
devo  fazer,  e  nam  outra  cousa.  Estando  as  cousas  de  maneyra  e  Sua  San-* 
tidade  em  tal  determinaçam  que  nam  aja  remédio  de  a  tal  eleição  deixar  a 
mym,  e  todavia  quiser  que  vão  todos  os  que  nam  tiverem  legitimo  impedy- 
mento,  e  virdes  que  niso  não  aja  mais  que  esperar,  entam  pedires  a  Sua  San- 
tidade, como  nes  outras  cartas  vos  vay  apontado,  que  alargue  alguum  tempo 
pêra  se  porem  em  ordem  os  que  ouuerem  d  yr.  E  asy  mesmo  trabalhares 
muyto  por  tirardes  despacho  e  breve  de  Sua  Santidade,  como  em  vosas 
instruções  levais  muy  declarado,  acerqua  dos  benefícios,  «asy  bispados  como 
moesteyros,  dos  prelados  que  forem.  E,  se  acertar,  yndo,  estando,  ou  tor- 
nando, de  falecer,  que  destes  se  proveja  a  mynha  vontade  e  contenta- 
mento, qua  nam  seria  rezam,  pois  que  quando  acontece  os  taes  beneOcios 
vagarem  em  meus  Reynos  nunqua  se  dam,  senam  ás  pesoas  pêra  que  eu 
es  peço,  6  asy  deos  he  mais  servido,  porque  eu  sempre  escolho  os  que 
mais  sam  pêra  eles,  merendo  as  mesmas  pesoas  em  serviço  de  deos  e 
da  Igreja  e  na  obidiencia  de  Sua  Santidade  e  por  meu  mandado,  averem 
o  que  vagar  pesoas  estranhas.  E  posto  que  eu  tenha  por  muy  certo  que 
Sua  Santidade,  nem  o  Sagrado  Concilio,  nam  proveria  em  outra  maneyra, 
nem  me  faria  tamanho  agravo ;  todavia  ey  por  muy  necesario  pêra  tirar 
toda  duuida,  e  a  Sua  Santidade  causa  de  importunações,  ysto  pasar  per 
breve  muy  declarado,  e  com  taes  clausulas  que,  acontecendo  tal  casov 
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Mm  posa  nacer  duvida  alguuroa.  E  esta  provisaro  me  mandares  com  os 
primeiros  recados. 

Muyto  folgarey  de  me  spreverdes,  por  todas  as  vias  que  vos  forem 
posives,  asy  de  coreos  do  emperador  meu  irmio,  e  por  via  da  corte  da 
em  pêra  triz  endereçando  as  cartas  a  antonio  homem,  meu  capeiam ,  que 
nela  pêra  este  efeyto  mando  andar,  como  por  via  de  mercadores,  e  de 
qualquer  outra  que  se  oferecer,  porque  os  tempos  sam  de  calidade  e  os 
negócios  do  mundo  tamanhos,  que  por  todalas  vias  nam  podem  deixar 
de  a  mym  toquar  muyto  e  muy  particularmente.  E  de  todas  queria  ser 
avisado  muyto  ameude  e  muy  largamente,  e  em  special  da  paz  anlre  o 
emperador  e  eIRey  de  frança,  o  que  nela  he  feyto  ou  s espera  que  se 
faça  ;  e,  avendo  impedimentos  ou  dilaçam,  que  noso  senhor  nam  permita 
por  sua  misericórdia,  a  calidade  dos  impedimentos,  e  tudo  o  mais  que 
nesta  matéria  e  na  do  Concilio  e  cousas  de  laa,  e  apercebimentos  do  tur- 
quo  poderdes  saber,  porque,  como  forem  cousas  pubricas,  e  em  que  se 
trate  do  bem  ou  mal  uniuersal,  não  podem  deixar  de  serem  ante  mym 
muy  particulares,  e  de  me  toquarem  particularmente. 

Spríla  etc. 

Muyto  Sancto  ele.  Eu  sprevy  os  dias  pasados  a  Vosa  Santidade,  e 
por  dom  pedro  mascarenhas,  do  meu  conselho  e  meu  enbaixador,  lhe 
mandey  dizer  alguuSs  cousas,  e  responder-  a  seus  breves  e  ao  que  seo 
núncio  de  soa  parte  me  dise.  E  porque  a  reposta  d  estas  cartas  tarda,  e 
pode  ser  que  nam  pasase  Iam  asinha,  polo  desejo  grande  que  lenho  de 
em  tudo  comprir  com  o  que  devo  e  os  mandados  de  Vossa  Santidade, 
tomo  a  despachar  este  còreo  em  toda  diligencia  pêra  de  sua  vontade  em 
todas  as  sobre  ditas  cousas  ser  certeficado,  e  conforme  a  ela  poder  obrar 
6  o  servyr,  como  mais  largamente  dom  pedro  lhe  dirá.  Soprico  e  peço 
a  vosa  santidade  muy  humildosamente  que  o  ouça  e  crea  em  tudo  o  que 
de  minha  parte  lhe  diser. 

Muyto  Sancto  etc.  ^ 


1  Rascunho  no  AmcH.  Nac,  Cartas  missivas  sem  data,  Maç.  S,  n."*  133.  Dit  no 
verêo:  Pêra  dom  Pedro  mascarenhas,  qoe  leuou  syWa. 
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Breve  da  Papa  Paula  Ifl 
dirlg^ida  aa  Infante  D.  Henrique. 


IftSS  —  SetemUro  M. 


Pdulus  episcopus,  Seruus  Seruorum  dei,  Dilecto  filio  Heorico,  In- 
fanti  Porlugalie,  Eleclo  Bracharensi,  Salutem  et  apostolicam  benediclío- 
nem. 

Persooam  tuam  nobis  et  apostolice  sedi  deuotam,  tuis  exigenlibus 
meritis,  paterna  beniuolentia  prosequentes,  ília  tibi  fauorabililer  concedi- 
mus,  que  tuis  comroodilatibus  fore  conspicimus  opportuna.  Dudum  si- 
quidem  omnes  dignitates,  celeraque  beneficia  ecciesiaslica,  cum  cura  et 
sine  cura,  apud  sedem  apostolicam  tunc  vacantta  et  in  antea  vacatura, 
collationi  et  disposilioni  nostre  reseruauimus,  decernenles  ex  tunc  irritum 
et  inane,  si  secus  super  hiis  a  quoquam  quauis  auctoritate  scienler  vel 
ígnoranter  conlingeret  attemptari.  Cum  ilaque  postmodum  Príoratus  s&- 
cularis  et  collegiale  ecclesie  sancli  martini  de  Cedofeita,  prope  et  extra 
muros  Portugalenses,  per  liberam  resignationem  dilecti  filii  Emanuelis 
de  Sousa,  nuper  ipsius  ecclesie  Príoris,  de  illo  quem  tunc  obtinebat  per 
dilectum  filium  Petrum  Mascarenhas,  militem  militie  Jesu  christi,  Cister- 
tiensis  ordinis,  procuratorem  suum  ad  hoc  ab  eo  spetialiter  constitutum, 
in  manibus  noslris  sponte  fadam  et  per  nos  admissam,  apud  sedem  pre* 
diclam  uacaueril  et  vacet  ad  presens,  nullusque  de  illo  preter  nos  hac 
vice  disponere  potuerit  siue  possit,  reseruatione  et  decreto  obsistentibus 
supradiclis,  Nos  tibi,  quí,  vt  asseris,  Carissimi  in  Cbristo  filii  nostri 
Johannis,  Portugália  et  Algarbiorom  Regis  Illustris,  fraler  germanus 
existis,  \t  slalum  luum  iuxta  ponlificalis  dignitatís  exigentiam  decentius 
lenere  valeas,  de  alicuius  subuentionis  auxilio  prouidere,  ac  premissorum 
meritorum  tuorum  intuítu  specialem  gratiam  facere  volantes,  teque  a 
quibusuis  excommunícationis  suspensionis  et  interdicti,  aliisque  ecclesias- 
licis  senlentiís  censuris  et  penis,  a  iure  vel  ab  bomine,  quauis  occasione 
vel  causa  latis,  si  quibus  quomodolíbet  inodatus  existis,  ad  efiectum  pre- 
senlium  duntaxat  conseqaendum,  harum  serie  absoluenles  et  absolutum^ 
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fore  censeotes ;  Necnon  oronia  et  singula  monasteria  et  beneficia  ecciesias- 
tica,  cum  cura  et  sine  cura,  secularia  et  quorumuis  ordinuoi  regularia, 
que  ex  quibusuis  dispensatióníbus  et  concessionibus  apostolicis  íd  titulum 
et  commendam  ac  alias  oblines  et  expectas;  necnon  in  quíbus  et  ad  que 
ius  tíbi  quomodolibet  compelit,  quecunque  quotcunque  et  qualiacunque 
sint,  eoruroqne  fructuum  reddituum  et  prouentuum  veros  annuos  valores 
ac  huiusmodí  dispensalionuni  et  concessionam  tenores ;  necnon  quarum- 
cunque  pensionum  annuarum  libi  super  quibusuis  fructibus  redditibus  et 
prouentibus  ecciesiasticis  assignalarum  quantitates,  presentibas  pro  ex- 
pressis  habentes,  Prioratum  prediclum,  qui  inibi  dignifas  principalis  exis- 
lit  et  cuius  fructus  redditus  et  prouentus  trecenlorum  et  septuaginla  du- 
catorum  auri  de  Camera,  super  quibus  pensio  annua  quinquaginta  du- 
catorum  auri  similium  dilecto  filio  Roderico  Lopez  de  Carualho,  clerico 
illam  annuatim  percipienti,  apostólica  auctoritale,  vt  eliam  asseris,  reser- 
uata  exislit,  secundum  cnmmunem  extimationeni  valorem  annuum,  vtsi- 
mililer  asseris,  non  exceduni,  siue  premisso,  siue  alio  quouis  modo  aut 
ex  alterius  cuiuscunque  persona,  seu  per  similem  resignalionem  dicti 
Emanuelis  vel  cuiusuis  alterius  de  illo,  ín  Romana  Cúria  vel  extra  eam, 
etiam  coram  notário  publico  et  teslibus  sponte  factam,  aut  Gonstitulio- 
nem  felicis  recordationis  Johannis  pape  xxii,  predecessoris  noslri,  que 
incipit  «Execrabilis»,  vel  assecutionem  alterius  beneficii  ecclesiaslici  qua- 
uís  auctoritate  collati  vacet,  etiam  si  tanto  tempore  vacauerit  quod  eius 
collalio  iuxta  Lateranensis  statuta  Concilii  ad  sedem  prefatam  legitime  de- 
uolula,  ipseque  Prioratus  dispositioni  apostólico  specialiter  vel  alias  gene- 
raliter  reseruatus  exislat,  et  ad  illura  consueuerit,  quis  per  electioneni 
assumi  eique  cura  eliam  iurisdictionalis  immineat  animarum  super  eo 
quoque  inter  aliquos  lis,  cuius  stalum  presentibus  baberi  volumus  pro 
expresso,  pendeat  indecisa,  dummodo  eius  dispositio  ad  nos  hac  vice  perti- 
neat,  cum  omnibus  iuríbus  et  perlinentiis  suis  tibi  per  te  quoad  uixeris, 
etiam  vna  cum  ecclesia  Bracharensi,  cui  preesse  dinosceris,  eliam  postquam 
múnus  consecrationis  susceperis,  ac  omnibus  et  singulis  monasleriis  et  be- 
neficiis  ecciesiasticis,  cum  cura  et  sine  cura,  secularibus  et  regularíbus, 
que  in  titulum  et  commendam  ac  alias  obtines,  vt  prefertur,  et  im  posterum 
obtinebis,  ac  pensionibus  annuis,  quas  percipis  et  percipies  in  futurum, 
tenendum,  regendum  et  gubernandum.  Ita  quod  líceat  tibi,  debitis  et  con- 
suetis  ipsius  Prioratus  supportatis  oneribus,  de  residuis  illins  fructibus 
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redditibus  et  prouenlibus  disponere  et  ordínare,  siculi  illum  pro  lempore 
in  tilulum  oblioenles  de  illis  disponere  et  ordínare  poluerunl  seu  eliam 
debuerunt,  Alienatione  lamen  quorumcunque  illius  bonorum  immobilium 
et  precíosorum  nobilium  tibi  penílus  inlerdicla,  auclorilate  apostólica 
commcndamus,  Decernentes  proul  est  irrilutn  et  inane,  si  secus  super 
hiis  a  quoquam  quauis  auclorilate  scienter  vel  ignoranter  attemplatum 
forsan  esl  haclenus,  vel  imposlerum  conligeril  atlemptari.  Non  obslanti- 
bus  pie  memorie  Bonifacii  pape  VIII,  eliam  predecessoris  nostri,  et  aliis 
aposlolicis  Conslilulionibus,  ac  dicle  ecclesie  sancli  Marlini  iuramento, 
confírmalione  apostólica,  vel  quauis  firmilate  alia  roboralis  slalnlis  el  con- 
suetudinibus,  conlrariis  quibuscunque,  Aut  si  aliqui  super  prouisíoni- 
bus  seu  commendis  sibi  faciendis  de  dignitatibus  ipsius  ecclesie  sanctí 
Marlini  speciales,  vel  aliis  beneficiis  ecciesiasticis  in  illis  parlibus  genera* 
les,  dicle  sedis  vel  legalorum  eius  lilleras  iropetrarint,  eliam  si  per  eas 
ad  inhibilionem,  reserualionem  et  decrelum,  vel  alias  quomodolibet  sit 
processum,  Quibus  omnibus  le  in  asseculione  dicti  Prioralus  volumus  an- 
leferri,  sed  nullum  por  hoc  eis  quoad  asseculionem  dignitatum  vel  be- 
neiiciorum  aliorum  preiudicium  generari,  Seu  si  venerabili  fratri  nostro 
Episcopo  Porlugalensi  et  dilectis  filiis  Capitulo  ipsius  ecclesie  sancti  Mar- 
lini vel  quibusuis  aliis,  communiler  vel  diuisim,  ab  eadem  sit  sede  in- 
dullum  quod  ad  receptionem  vel  prouisionem  alicuius  minime  teneantur, 
el  ad  id  compelli  non  possint.  Quodque  de  dignilalibus  eiusdem  ecclesie 
sancli  Marlini,  ac  huiusmodi  vel  aliis  benefíciis  ecciesiasticis*  ad  eorum 
collationem,  prouisionem,  presontationem,  electionem,  seu  quamuis  aliam 
disposilionem,  coniunclim  vel  separalim,  spectaiilibus  nulli  valeat  proui- 
deri,  seu  commenda  fieri  per  lilleras  aposlolicas,  non  facientes  plenam  et 
expressam  ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  huiusmodi  menlionem,  Et 
qualibet  alia  dicle  sedis  indulgenlia  general!  vel  speciali,  cuiuscunque 
lenoris  exislat,  per  quam  presentibus  non  expressam,  vel  totaliler  non 
inseriam,  efFeclus  huiusmodi  gralie  impediri  valeat  quomodolibet  vel  dif- 
feri,  El  de  qua  cuiusque  loto  lenore  habenda  sit  in  noslris  litleris  mentio 
specialis,  Prouiso  quod  propler  huiusmodi  commendam  dictus  prioralus 
dcbitis  non  fraudetur  obsequiis,  et  animarum  cura  in  eo,  siqua  illi  imi- 
neal,  nullatenus  negligalur,  sed  eius  congrue  supportenlur  onera  ante- 
dieta.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceal  hanc  paginam  nostre  absolutio- 
nis,  commende,  docreli,  et  volunialis  infringere,  vel  ei  ausu  temerário 
TOMO-m.  57 
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oonlraire.  Siquis  aulem  hoc  atlemptare  presumpserít  índignatioDero  omni- 
potenlís  dei,  ac  bealorom  Pelrí  et  Paulí  Aposlolorum  eius,  se  noucríl  in- 
cnrsurum . 

Dalum  Rome,  apud  saneiam  marcuin,  Anno  Incarnalionís  dominice 
Millesimo  quingenlesímo  trigésimo  octauo.  Sexto  decimo  Kaiendas  Oclo- 
brís,  Pontificatus  nostri  Anno  Quarto  ^ 


Baila  úm  Papa  Paale  III  dirigida  aa  Bispa 

de  fyaserta  e  ao«  Vigarias  geracs 

da  Parta  e  de  Eirara. 


isas— Seiembiv  IS. 


Paulus  episcopus  seruus  seruorum  dei  Venerabili  fratri  Episcopo 
Casertano,  et  dileclis  filiis  Portugalensi  et  Elborensi  Olficíalibus,  Saiu- 
tem  et  apostolicam  benediclionem. 

Hodie  dilecto  filio  Henríco,  Infanti  Portugalie,  Electo  Bracbarensi, 
Prioralam  secnlaris  el  Collegiale  ecclesie  sancli  Martini  de  Cedoreila, 
prope  ot  extra  muros  Porlugaleoses,  tuoc  per  liberam  resignationem  di- 
ledi  filii  Emanuelis  de  Sousa,  nuper  ipsius  ecclesie  Priorís,  de  illo  quem 
tunc  obttoebat,  per  cerlum  procuratorem  suum  ad  id  ab  eo  specialiter 
eonstítutum,  in  manibus  noslris  sponle  factam  et  per  nos  admissam»  apud 
sedem  apostolicam  vacaalem,  et  anlea  dispositioni  aposlolice  reseruatum, 
com  omníbus  iuríbus  et  perlinenliis  suis,  per  eum  quoad  viueret  tenen- 
dum  regendum  et  gubernandum  per  alias  nostras  litteras  commeodaui- 
mus,  prout  io  eisdem  lillerís  plenius  continetur.  Quocirca  Discretioni 
vestre  per  apostólica  scrípla  mandamus  quatenus  vos,  \el  duo  aut  vnus 
vestrum,  si  el  postquam  dicte  littere  vobis  presenlate  fuerinl  per  vos,  vel 
alium  seu  alíos,  eundem  Henricum»  receplo  prius  ab  eo  nostro  el  Ro- 
mane  ecclesie  nomine  íidelilalis  debite  solílo  iuramenlo,  iuxla  formam, 
quam  sub  Bulia  noslra  mittimus  iniroclusam,  vel  procuratorem  suum  eius 
nomine,  in  corporalem  possessionem  Prioralus  iuriumque  et  perlinenlia- 

1  ÁiCH.  Nac,  Maç.  18  de  BaUas,  n.®  26. 
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rum  prediclorum  inducalís  auctorilate  nosirai  et  defendatis  indoctum, 
amolo  exinde  quolibel  detenlore,  facientes  Henricum,  vei  pro  eo  procu- 
ralorem  prediclum,  ad  Prioralum  buiasmodi,  vi  est  morís,  admilli,  sibi- 
que  de  ipsíus  Prioralus  fruclibus,  redditibus,  prouentíbus,  iuribus  et  obuen-* 
lionibus  vniuersis  integre  responderia  Conlradictores  aaclorilate  noslra 
appellalione  postposila  compescendo :  Non  obstantibus  omnibus,  que  iti 
dictis  lillerís  votuiouis  non  obslare.  Seu  si  venerabili  fralri  nostro  Epís- 
copo  Porlugalensi,  et  dileclis  fíliis  Capitulo  dicte  ecclesie,  vel  quibusuis 
aliis  communiler  vel  diuísim  ab  eadem  sil  sede  indultum  quod  inlerdici, 
suspendi,  >el  excommunicari  non  possinl  per  lítteras  apostólicas,  non  fa- 
cientes plenam  et  expressam  ao  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  huius- 
modi  menlionem. 

Dalum  Rome,  apud  Sanctum  marcum,  Anno  Incarnationis  dominice 
millesimo  quingentesimo  trigésimo  oclauo,  Sexto  decimo  Kaiendas  Octo- 
bris,  Ponlifícalus  nostri  Anno  Quarto  ^ 


Bulia  do  Papa  Paulo  III  dirigida  a  el-Rel< 


Uas  —  «eiemliro  »8. 


Paulus  episcopus,  seruus  seruorum  dei,  Caríssimo  in  chrísto  filio 
Johanni,  Porlugallie  et  Algarbiorum  Regi  Illustri,  Salutem  el  apostolicam 
bcnedictionem. 

Gratie  diuine  premium  acquirítur  el  humane. laudis  preconium,  ú 
per  seculares  príncipes  ecclesiarum  prelatis,  preserlim  ponlifícali  dignitate 
preditis,  opportuni  fauoris  presidiu m  et  honor  debitus  impendatur.  Hodie 
siquidem  ccclcsie  Siluensi,  tunc  per  obitum  boné  memorie  Ferdinandi, 
olim  epíscopt  siluensis,  extra  Romanam  Curíam  defunctí,  pastoris  solatio 
deslitule,  de  persona  dilecti  filli  Emanuelis,  Electi  Siluensis,  nobis  et  fra- 
tribus  noslris  ob  suorum  exigenliam  roerílorum  accepta,  de  fratrum 
eorundem  consilio,  apostólica  auctorilate  prouidimus,  ipsumque  illi  íd 
Episcopum  prefecimus  et  pastorem,  curam  et  adroioistrationem  ipsius 

1  Arch.  Nac,  Maç.  31  de  BuUas»  n."*  10. 
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ecciesíe  síbi  in  sperilualibus  et  teroporalibas  plcnaríc  commitlendo,  prout 
io  nostrís  inde  confectis  lilleris  pleniQS  continelur.  Cum  itaquc,  fíli  Ca- 
rissíme,  sit  vírlulis  opus  dei  ministros  benigno  fauore  prosequí,  ac  eos 
verbis  et  operibus  pro  Regis  elcrní  gloria  venerari,  Maiestalero  luam  re- 
giam rogamus  et  horlamur  allenle  qualenus  cundem  Emanuelcm,  Ele- 
ciam,  et  ecciesíam  prediclam  sue  cure  commissam,  habens  pro  noslrael 
apostolice  sedis  reuerentia  propensius  commcndalos,  in  ampliandis  elcon- 
seruandis  iuribus  suis  sic  eos  bcnigni  fauoris  auxilio  prosequarís,  quod 
ipse  Emanuel,  Elcclus,  tue  Cclsiludinis  fullus  presidio,  in  commisso  sibi 
cure  pastoralis  ofiicío  possit  deo  propicio  prosperari,  ac  tibi  exinde  a  deo 
perennis  \ile  premium  et  a  nobis  condigna  proucnial  aclio  gratiarum. 

Datum  Rome,  apud  Sanclum  marcum,  Anno  Incarnationis  domi- 
nice  millesimo  quíngenlesimo  trigésimo  oclauo,  Nono  Kaiendas  Octobrís» 
Pontificatus  nostri  Anno  Quarto  ^ 


Bulia  de  Papa  Pavio  ID  dirigida  a  el-Rei 


isas— Éeiembro  M9. 


Paulus  episcopus  seruus  seruorum  dei  Caríssimo  in  Críslo  filio  Jo- 
hanni,  Portugallie  et  Algarbiorum  Regi  Illustri,  Salulem  et  apostolicam 
benediclionem. 

Gratie  diuine  premium  et  humane  laudis  prcconium  acquirilur»  si 
per  seculares  príncipes  ecciesiarum  prelatis,  presertím  ponliGcali  dígni- 
tale  predilis,  opporluni  fauoris  presidium  et  honor  debitus  impendalur. 
Hodie  siquidem  ecciesie  Sancli  Jacobi,  Insule  sancli  Jacobi  de  Cabo  verde 
nuncupate,  tunc  per  obitum  boné  memorie  Blasii,  olim  Epíscopi  sancli 
Jacobi  eiusdem  Insule,  extra  Romanam  Curíam  defuncti,  pastoris  solatio 
destitute,  de  persona  dilecti  fílii  Johannís,  Electí  sancti  Jacobi  dícle  in- 
sule, nobis  et  fratríbus  nostrís  ob  suorum  exigenliam  meritorum  accepla, 
de  fratrum  eorundem  consilio,  apostólica  auctoritate  prouidimus,  ipsum- 
que  illi  in  Episcopum  prefecimus  et  pastorem,  curam  et  administrationem 

^  Abch.  Nac,  Maç.  17  de     uHas,  n.*  Sd. 
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ipsius  ecciesie  sibi  in  spírilualibus  el  temporalibus  plenarie  committendo, 
proul  ín  nostris  inde  confectis  lilteris  plenius  conlinelur.  Gum  ilaque, 
fili  carissime,  sít  viriutis  opus  dei  ministros  benigno  fauore  proscqui,  ac 
eos  verbis  el  operibus  pro  Regis  elerni  gloria  venerari,  maieslalem  luam 
Regiam  rogamos  el  hortamur  altenle  qualinus  eundem  Johannem,  Ele- 
elum,  et  ecclesiam  predictam  sue  cure  commissam,  habens  pro  nostra  et 
apostolice  sedis  reuerentia  propenlius  commendalos,  in  ampliandis  el  con- 
seruandis  iuribus  suis  sic  eos  benigni  fauoris  auxilio  prosequaris,  quod 
ipse  Johannes,  Eleclus,  lue  celsiludinis  fullus  presidio,  in  commisso  sibi 
cure  pastora  lis  oíficio  possít  deo  propicio  prosperari,  ac  tibi  exinde  a  deo 
peremnis  vilo  premium  el  a  nobis  condigna  proueniat  adio  graliarum. 

Datun^  Rome,  apud  Sanclum  marcum,  Anno  Incarnalionis  dominice 
millesimo  quingenlesimo  trigésimo  oclauo,  Nono  kaiendas  Oclobris,  Pon- 
lificalus  nostri  AnAo  Quarto  ^ 


Dalla  do  Papa  Paulo  III  dirigida  ao  Infante 

D.  Henrique. 


1689 — ftetemliro  98. 


Paulus  episcopus,  seruus  seruorum  dei,  Dilecto  filio  Henrico,  Electo 
Bracharensi,  Salutem  et  apostolicam  benediclionem. 

Romani  ponlifícis  prouidcniia  circumspecla  ecciesiis  el  monasle- 
riis  singulis,  que  vacationis  incommoda  deplorare  noscunlur,  vt  guberna- 
torum  vtilium  fulcianlur  presidio,  prospicit  diligenler,  ac  personis  eccle- 
síaslícis  quibuslibet,  preserlim  ponlificali  dignitate  predilis,  vi  in  suis 
opporlunilatibus  congruum  suscipiant  releuamen,  de  subuentionis  auxilio, 
proul  decens  esl,  prouidet  opporiuno.  Sane  sancli  Salualoris  de  Tra- 
uanca,  et  sancli  Pelri  de  Pedroso,  ordinis  sancli  Benedidi,  Bracharensis 
et  Porlugalensis  diocesium,  Mooasteriis,  que  dilectus  fílius  Emmanucl  de 
Sousa,  presbiler,  ex  concessione  el  dispeusalione  apostólica  in  commen- 
dam  nuper  obtinebat,  commenda  huiusmodi,  ex  eo  quod  diclus  Emanuel 

^  ÂBCH.  Nac,  Maço  24  de  BuUas,  n.®  25. 


45i  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTOGUEZ 

illi  bodie  in  manibus  noslris  spoDle  el  libere  cessil«  nosque  cessionero 
ipsam  duximus  admillendam,  cessante,  adbuc  eis,  quibus  dum  eidein 
Emanueli  commeodala  Tuerunl  vacabanl,  modis  vacanlibus:  Nos  vero^ 
et  vltímos  diclorum  monasteriorum  vacalíonum  modos,  eliam  si  ex  íllis 
queuis  generalis  reseruatio,  etiam  ín  corpora  joris  clausa,  resullet,  pre- 
sentibus  pro  expressis  habeotes,  ac  tam  eisdem  moDasleriis  de  guberoa* 
lore  vlilí  et  idóneo,  per  quem  circumspecle  regi  el  salubriter  dirigi  va* 
leant,  quam  tibi  carissimi  in  chrislo  filii  nostrí  Johannis,  Portugallie  et 
Algarbiorum  Regis  liiustris,  fratri  germano,  et  pro  quo  idem  Jobanaes 
Rex  nobis  super  hoc  per  suas  lilteras  bumililer  supplicauit,  vt  slatam 
tuum  iuxta  ponlificalís  dignilalis  exigenliam  decenlius  lenere  valeas,  de 
alicuius  subuenlionis  auxílio  prouidere  volenles,  monasleria  predicta  sic 
vacanlia  tibi,  per  te  quoad  vixeris,  etiam  vna  cum  ecciesia  Bracharensi, 
cui  preesse  dinosceris,  eliam  poslquam  múnus  conseciUlionis  tibi  impen- 
sum  fueril,  tenenda  regenda  el  gifbernanda,  de  fralrum  noslrorum  con- 
silio,  aposlolica  auclorilate  commendamus,  curam  regimen  et  administra- 
tionem  sancti  Saloatorís,  super  cuius  vna  tertie  partis  omnium  iliius 
fructuum,  reddiluum  et  prouenlaum  Guidoni  ascanio,  sanctorum  viti  et 
modesli  in  Macello  Martirum  diácono  Cardinali,  Camerario  noslro,  ac  su- 
per cuius  fructibus  reddilibos  et  prouenlibus  alia  pensiones  annue  Cen- 
tum  et  Quinquaginia  ducalorum  auri  de  Camera  Duranti,  Electo  Alga- 
rensi,  dileclis  fíliis  illas  annualim  percipientíbus  dicla  auctoritate  reseruate 
existunl,  que  in  omnibus  el  per  omnia  salue  sínl  et  íllese  permaoeanl, 
sancti  Petri  Monasteriorum  eorundem  libi  in  spiritualibus  el  temporalibus 
plenarie  committendo,  íirma  spe  fiduciaque  conceplis  quod,  dirigente  do- 
mino, actus  tuos  Monasleria  prodicla  per  lue  diligenlie  laudabile  sludium  re^ 
genlur  vtiliter,  et  prospere  dirigentur,  ac  grata  ín  eisdem  spiritualibus  et 
temporalibus  suscipient  incrementa.  Volumus  autem  quod  propter  huius- 
modi  commendam  in  diclis  Monasteriis  diuinus  cullus,  ac  solitus  Mona- 
corum  et  ministrorum  nuroerus,  nullalcnus  minualur,  sed  iliius  ac  dilecto- 
rum  filiorum  Conuenluum  eorundem  congrue  supporlenlur  onera  consueta. 
Et  quod  oneribus  huiusmodi  debite  supportatis,  Necnon  Quarta  si  Abbatialis 
separata  et  seorsum  a  Conuentuali,  Si  uero  communis  inibi  mensa  fuerit, 
Tertia  parle  omnium  fructuum  reddiluum  et  prouenluum  ipsorum  monasle- 
riorum,  in  restauralionem  illorum  fabricarum  seu  ornamenlorum  emplionem 
vel  fulcimentum,  aul  pauperum  alimoniam,  proul  maior  exegerit  etsuase- 
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rit  necegfiilas,  omnibus  fliíís  deductis  oneribiis,  Annissingulísimpartita,  át 
residuis  fruclibus  redditibus  et  proueotibus  monasleriorum  huiusmodi  dis- 
ponere  et  ordinare  libere  et  licite  \aieas,  stcuti  ipsorum  monasleriorum 
Abbates,  qui  pro  tempere  fuerunt,  de  illis  disponere  et  ordinare  potue- 
runt  seu  eliam  debuerunt,  Alienatíone  tamen  quorumcunque  illorum  bo- 
norum  immobilium,  et  preciosoruni  mobilíum,  tibi  penitus  interdicla. 
Quodque  antequam  regimini  et  admínislrationi  dictorum  monasteriorum 
te  In  aliquo  immisceas,  in  manibus  venerabilium  fratrum  nostrorum  La- 
macensis  et  Visensi^  Episcoporum,  ^ei  alterius  corum,  fidelilalis  debite 
solitum  prestes  iuramenlum,  iuxta  formam,  quam  sub  bulia  noslra  mítti- 
mus  inlrociusam,  Quibus  et  eorum  cuilibel  per  alias  noslras  litteras  roan- 
damus  vt  ipsí,  vel  eorum  aller,  a  te  nostro  et  Roroane  ecciesie  nomine 
huiusmodi  recipiant  seu  recipial  iúramentum.  Quocirca  Discretioni  tue 
per  apostólica  scripla  mandamus  qualenus  curam  regimen  et  administra- 
tionem  Monasteriorum  huiusmodi  sic  per  te,  vel  alium  seu  alios,  gerere 
et  exercere  studeas  sollicite  fldeliter  et  prudenter  quod  monasleria  ipsa 
gubernalori  prouido  et  fructuoso  administratori  gaudeant  se  commissa, 
Tuque,  preter  eterne  retributionis  premium,  nostram  et  aposloiice  sedis 
benedictionem  et  gratiam  exinde  vberiíis  consequi  merearis. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  marcum,  Anno  Incarnationis  domi- 
nice  millesimo  quingenlesimo  trigésimo  octauo,  Nono  Kaieodas  Octobris, 
PontiRcalus  noslri  Anno  Quarto  ^ 


Breve  do  Papa  Paulo  III  dirigido  a  el-Rel. 


1S8S  —  «etembro  99. 


Paulus  Papa  III  Charissime  in  christo  fílí  noster  salutem  et  após- 
tolicam  benedictionem. 

Exponi  nobís  nuper  fecistí  quod  tu,  ut  ad  laudem  et  gloriam  omni- 
poteniis  Dei  Regna  et  Dominia  tua  melius  gubernare  et  adminislrare  va- 
leas,  et  iu  causis  negociis  et  rebus  in  eisdem  tuis  fiegois  pro  tempere 

^  Abch.  Nac,  Maç.  23  de  Bulias,  n.*  i1  . 
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occurrealíbus  maturius  procedatur,  sacrique  cânones  et  díuina  jura  noa 
uio]entur[uel  poslponantur,  sed  perampiius  obseruenlur,  cupis  in  consi- 
lio  tuo  personas  ecciesíaslicas  graduatas  uel  honoralas  interuenire  et 
adesse ;  sed,  quia  aliquae  ex  dictis  personís,  dubílantes  id  absque  sedis 
aposlolicae  licenlia  eis  non  licere,  se  in  hoc  difficiles  reddunt,  nobis  hu- 
mililer  supplicari  fecísli  ut  personis  ipsis  super  hoc  opportunam  lícenliam 
concedere  et  impartirí  dignaremur.  Nos  igílur,  quí  chrislifidelium,  pre- 
sertiro  calholicorum  Principum,  votís  a  bono  zelo  prouenienlibus,  quan- 
tum  cum  Deo  possumus,  salisfacere  summis  desyderamus  aSeclibus, 
huiusmodi  supplicationibus  inclinati,  omnibus  et  singulís  díctorum  Re- 
gnorum  personis  ecciesiaslicis,  etiam  ín  sacrís,  eliam  Presbileratus,  ordi- 
nibus  conslitulís,  eliam  quciecunque  quoteunque  et  qualiacunque  bene- 
ficia ecciesíaslica  oblinenlibus,  ut  quain  diu  ín  huroanís  egeris  in  diclo 
tuo  consilio  interuenire  et  interesse,  et  Ciuíles  causas  in  eo  pro  tempore 
introductas,  non  lamen  ad  fórum  ecciesíasticum  speclantes,  audíre,  co* 
gnoscere,  et  prout  juslitia  suadebit  terminare,  libere  et  licite  uaieant  au- 
clorilale  apostólica  per  presentes  concedimus  et  indulgemus.  Non  obsian- 
tibus  constilutionibus  et  ordinationibus  aposlolicis,  ac  quibusuis,  eliam 
juramento,  confirmatione  apostólica,  uel  quauís  firmitate  alia  roboratis 
slatulis  et  consuetudinibus,  caeterisque  conlrariis  quibuscunque. 

Datum  Romae,  apud  sanctum  Petrum,  sub  Ânnulo  Piscatorís,  Die 
xxYiii  Seplembris  mdxxxvhi,  Ponlificalus  Nostri  Anno  quarto.  —  Blih 
siu$K 


Carta  de  Pedro  de  Sousa  de  Távora  a  el-Rel. 


isas— Movembro  tO. 


Senhor.  —  Depois  que  a  Vossa  Alteza  escreuy  como  ho  papa  me 
concedera  todos  os  benefícios,  que  vagarom  pollo  bispo  bras  neto,  que 
deos  aja,  soube  que  n  isso  recebera  Vossa  Alteza  desgosto,  com  dizer  que, 
estando  eu  nesta  corte  em  cousas  de  seu  seruiço,  nao  auia  de  empetrar 

^  AacH.  Nàc,  Maç.  7  de  Bulias,  n.*  13. 
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beneficios  sem  sua  licença ;  e  muito  menos  na  tal  empelração  derogar  bo 
ÍDdulto  do  Iffanle  Dom  Anríque :  e  asy  estranhou  lambem  ser  a  dala  de 
minha  prouisao  do  dia  do  fallecimenlo  do  dilo  bispo. 

Certo,  Senhor,  se  eu  soubera  que  Vossa  Alteza  desta  graça,  que  ho 
papa  me  fez,  nao  auia  de  ser  muy  contente,  não  somente  a  não  aceitara, 
mas  não  me  passara  nunca  por  pensamento  faltar  nella;  porem,  yndo 
eu  por  huma  estrada  que  me  pareceo  muy  trilhada  e  ehãa,  cay  em  huma 
coua  a  my  muy  encuberta,  porque,  não  me  tendo  Vossa  Alteza  deffeso 
que  aceitasse  benefícios,  e  tendo  eu  uisto  e  sabido  que  todos  os  embaixa- 
dores de  príncipes,  que  aqui  ouue,  e  os  de  Vossa  Alteza,  e  de  seus  an- 
tepassados, en)pelrarom  graças  e  beneficios  dos  papas,  a  que  erão  enuia- 
dos,  não  podia  nem  deuia  imaginar  que,  por  me  Vossa  Alteza  ocupar  em 
seus  negócios,  ouuesse  de  ser  nesta  parte  de  menos  condição  que  clles, 
ja  que  ho  era  no  nome  mercês  e  prouisio ;  e  não  somente  menos  que 
elles,  mas  que  todos  os  outros  porluguezes  que  aqui  ha. 

A  sospensão  do  indulto  do  liTante,  que  la  prosopõe  que  eu  fiz,  he 
por  não  terem  praliqua  do  estillo  de  qua,  porque  nisso  ho  papa  não  fez 
senão  o  que  cusluma  em  todas  as  graças  que  faz,  que  quer  que  ajâo 
effeito  sem  embargo  de  todo  outro  empedimento ;  e  isto  geralmente  sem 
nomear  a  ninguém,  quanto  mais  que  nesta  geeralidade  não  se  podia 
comprender  ho  indulto  do  Iflante,  pois  era  notório  a  lodos  ser  reuogado 
áquelie  tempo,  e  o  foy  depois  por  mais  de  seis  mezes  por  huma  regra 
de  cancelaria,  que  ho  papa  linha  feito  pubricar  muito  antes:  eem  quanto 
ho  IfTante  teue  Indulto  me  guardey  eu  sempre  de  em  seu  arcebispado 
empetrar  beneficio  alguum,  e  nem  soomente  para  elle  quis  tomar  expe- 
ctativa sendo  de  sua  diocesi,  e  tomando  ha  muytos  outros. 

O  mandar  me  ho  papa  de  seu  motu  próprio  dar  a  prouisao  do  dia 
da  morte,  he  cousa  que  toca  ao  papa,  e  não  a  my  mandallo  e  podello 
fazer ;  e  nestas  cousas  não  ha  hy  contra  o  que  elle  quer  disputa  alguma. 
£  se  a  my  se  não  derão  estes  beneficios,  outrem  asy  como  asy  os  ouuera 
d  auer  com  as  mesmas  clausulas  e  condiçOes,  que  por  ventura  não  fora 
tão  seruidor  de  Vossa  Alteza. 

E  se  Vossa  Alteza  os  pedío  para  outrem,  eu  não  podia  ysso  adeuí- 
nhar,  e  tenho  que  aja  la  muy  poucos  que  nem  por  sy  nem  a  Vossa  Al- 
teza os  mereção  milhor  que  eu :  todauia,  se  outra  cousa  lhe  parece  ou 
manda,  farey  eu  nisso  tudo  o  que  Vossa  Alteza  julgar  que  eu  boamente 
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possa.  Porem  he  necessário,  querendo  Vossa  Altesa  que  eu  deslesfaene- 
fieios  desponha  em  fauor  d  outrem,  que  se  lembre  e  aja  consideração  que 
sobre  elles  estão  postos  tresentos  e  cincoenta  ducados  de  pensão,  e  que 
mande  que  me  tyrem  desta  obrigação  e  me  paguem  as  pensões  que  lenho 
e  tyuer  pagas,  de  maneira  que  fique  eu  ao  menos  sem  dano,  se  Vossa 
Alteza  quer  que  outrem  leue  ho  proueílo. 

Ou,  se  a  Vossa  Alteza  parecer,  o  que  certo  seria  mais  chSa  e  licíla 
cousa,  em  quanto  n  isto  manda  tomar  alguum  meo,  mandar  também  que 
me  dem  a  posse  e  fruitos  d  estes  beneficies  para  que  eu  possa  comprír 
com  o  que  deuo,  e  asy  as  cousas  procederiâo  por  sua  via,  pois  eu  não 
ey  de  fazer  senão  o  que  Vossa  Alteza  quizer,  o  que  d  esta  maneira  seria 
sem  alguum  ser u polo  de  conciencia  e  como  deue,  e  sem  ninguém  poder 
dizer  que  neste  meu  seruiço  ha  y  força  algua,  que  certo  quanto  a  meu 
desejo  de  bua  ou  outra  maneira  he  sem  ella,  e,  ainda  que  seja  pequeno, 
he  de  minha  pobreza  todo  o  que  eu  posso. 

Beijarei  as  mãos  de  Vossa  Alteza  auer  respeito  a  esta  minha 

ara  vontade  para  ho  seruir  e  aos  incom que  se  me  seguem 

grandes,  se  eu  não  cumpro  com  o  papa  e  com  os  a  que  deu  estas  pen- 
sões. 

E  nosso  Senhor  a  uida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  acreoenie  e 
conserue  com  toda  a  prosperidade  que  «deseja. 

De  Roma,  xxix  de  Nouembro,  1538. 

Vasallo  e  seruidor  de  Vossa  Alteza,  que  suas  reaes  mãos  beija.  — 
Pêro  de  sonsa  de  tauora  K 


^  JUca.  Nac.,  Cosp.  Gkron.,  Part.  II,  Miç.  ê,  Doe.  58. 
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Breve  de  P«|mi  Pmile  III  dlrlgMe  ae  Al-eelitope 

de  Funehal. 

iSSS— Beaeiuliro  M. 


Paolus  Papa  iii.  Venerabilis  fraler  salutem  el  apostolicam  benedi- 
clionero. 

GttiD  nuper  cbarissimus  in  chrjsto  filíus  noster  Joaones,  Porlugalliae 
el  Algarbíorum  Rex  Illustris,  nobis»  et  suis  lilleris  el  magna  eliam  ios- 
lanlia  sui  apud  nos  oralorís,  supplicasset  Tt  libi,  cuíus  opera  apud  se 
uaide  egeU  ne  ad  vniuersale  concilium  uenire  tenearís  indulgere  digna- 
renmr:  Nos,  contempiatione  eiusdeni  Regis,  id  tibi  concedere  ea  lege 
conlenlí  fuimus  \t  omnes  alii  Praelalí  sui  Regni«  precipueque  et  ante 
omnes  Dilectus  fiiíus  noster  Cardinalls  vlixbonensís,  omnino  uenirenl. 
Quamobrem,  supplicationibus  dicli  Regis  inclinali,  Tibi,  ut  pro  seruitio 
eíusdem  Regis  in  eius  Regno  absque  vllo  censurarum  incursu  remanere, 
nec  ad  ipsum  concilium  uenire  tenearís,  auclorílate  apostólica  tenore 
presenlium  concedimus  et  indulgemus.  Non  obslanlibus  conslitulionibus 
el  ordinaliooibus  aposlolicis  ac  litlerís  nostris.  Iam  sub  plumbo  quam  in 
forma  Rreuis,  generaliler  uel  spetialiler  contra  te  emanalis,  caelerísque 
contrariis  quibuscunque. 

Dalum  Romae  apud  sanctum  Petrum,  sub  Annulo  Piscaloris,  Die 
XXII  Decembris,  mdxxxviii,  Pontíficatus  Nostrí  Anno  Quinto. «—  Bl(h 


sius^ 


^  Abch.  Nac.  Maç.  37  de  Bailas,  d.""  59. 
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C!«rte  ãm  Mirdeal  SatttlqvAtrs  a  el«*ReI 


isas— DMemUro  9a 


Senhor. —  Nam  duuido,  antes  sou  cerlo,  dom  pedro,  enbaíxador 
de  Vosa  Mageslade,  lhe  escreuer  por  este  coreo  quanto  pode  fazer  e  por 
mym  foy  feilo  acerqua  do  negocio  das  diziroasi  e  por  esla  causa  pouco 
necesario  fora  o  meu  screuer;  porem,  por  satisfazer  em  parte  ao  que 
deuo,  quis  eu  dar  ainda  a  Vosa  Magestade  particular  conta  d  iso,  a  qual 
saiba  que,  como  aquy  foy  chegado  o  seu  deradeiro  coreo,  e  o  embaixa- 
dor vio  por  sua  caria  quanto  Vosa  Magestade  deseiaua  não  se  porem  as 
dizimas  em  seu  Regno,  e  quantas  rezSes  alegaua  pêra  se  não  deuerem 
de  pdr,  apartadamente  primeiro  do  seu  embaixador,  e  despois  junlamenie 
com  ele,  fiz  quanto  pude  pêra  persuadir  a  yso  Sua  Santidade ;  mas  as 
suas  rezOés  em  contrayro  erão  tantas  que  me  pareceo  ímposiuel  poderse 
alcançar  de  Sua  Santidade  quanto  Vosa  Magestade  desejaua.  E  o  me^o 
pareceo  ainda  ao  embaixador,  o  qual,  cuidando  despois  em  alguum  meyo 
pêra  se  concertar  com  Sua  Santidade,  o  comunicou  comigo.  E  parecen- 
do me  que  tinha  nisobem  cuidado,  fiz  que  logo  tornasemos  juntamente 
a  Sua  Santidade  pêra  lhe  dizermos  tudo  e  trabalharmos  de  concrnyr 
huum  de  quatro  partidos,  que  ele  tinha  cuidado ;  mas  ainda  yslo  nam 
aproueitou.  Os  partidos  erão  estes : 

Ho  primeiro  fazer  huum  presente  a  Sua  Santidade  pêra  que  não 
posese  dizimas  em  portugal. 

Ho  segundo  que,  quando  Sua  Santidade  posese  as  dizimas  e  as  le- 
uase  pêra  sy  nos  outros  Regnos  e  senhorios  de  christãos,  da  mesma  ma- 
neira as  posese  e  leuase  no  Regno  de  Portugal. 

Ho  terceiro,  querendo  todavia  pôr  as  duas  dizimas  em  portugal, 
fosem  e  se  leuasem  pêra  Vosa  Magestade;  e  que  ela  fizese  aquy  pagar  a 
Sua  Santidade  vinte  myl  ducados  douro.. 

Ho  quarto  que,  querendo  todavia  Sua  Santidade  participar  das  duas 
dizimas,  ouuese  das  três  parles  a  huua,  e  Vosa  Magestade  as  duas  par- 
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tes,  com  deputar  dous  Coleilores,  huum  por  Sua  Santidade  e  outro  por 
Vosa  Mageslade,  e  huum  depositário  comuum. 

Não  aprazendo  a  Sua  Santidade  alguum  d  aquesles  quatro  partidos, 
6  respondendo  ao  enbaixador,  e  o  enbaixador  repncando  pelo  que  locava 
a  Vosa  Mageslade  asy  quentemente  como  convinha  ao  desejo  que  tem  de 
servir  Vosa  Mageslade,  pareceo  me  ser  necesario  pôr  me  no  meo  pêra 
que  Sua  Santidade  e  o  enbaixador  podesem  sem  alteração  dizer  e  repri- 
car  quanlo  lhes  ocorese.  E  depois  de  se  muylo  desculir,  o  embaixador 
se  contentou  que  de  novo  proposesé  ao  papa  em  scrito  o  que  Vosa  Ma- 
geslade verá ;  ao  que  o  papa  respondeu  lambem  em  scrito  o  que  asi 
mesmo  Vosa  Mageslade  verá.  A  qual  reprica  não  aprazendo  ao  enbaixa- 
dor, ajuntou  huum  capítulo,  o  qual  per  nenhuua  maneira  o  papa  quis 
aceitar,  e  pos  outro  capitolo,  o  qual  ainda  não  aprouue  ao  embaixador. 
O  que  vislo  por  mym,  persuadi  o  a  que  se  contenlase  d  este  deradeiro  par- 
tido, e  hão  (izese  instancia  de  mudar  quíro,  porque,  sabendo  o  papa,  se- 
ria duro  em  tudo,  ou  proporia  outras  cousas  menos  pêra  Vosa  Mages- 
lade salisrazer. 

Ho  partido  he  que  as  duas  dízimas  se  recolhão  per  dous  coleilores, 
huum  do  papa  e  oulro  de  Vosa  Mageslade.  E  que  lodos  os  dinheiros  se 
depositem  em  huum  depositário  de  Tee  e  de  idónea  faculdade,  nomeado 
por  Vosá  Mageslade  com  consentimento  do  núncio  de  Sua  Santidade, 
com  dnr  sempre  cédulas  dupricadas  aos  ditos  dous  coleilores  de  tudo  o 
que  receber;  e  que  não  pague  dos  ditos  dinheiros  nada,  senão  per  or- 
dem de  Sua  Santidade  e  de  Vosa  Mageslade  juntamente,  per  scritura  asi- 
nada  de  suas  próprias  mãos. 

Esle  parlido  me  aprouue  noais  que  neohuum  oulro.  E  peço  a  Vosa 
Mageslade  que  se  contente,  porque  tem  causa  de  se  contentar,  e  faça 
fauor  á  recad^ção,  pois  que  dela  se  não  ha  de  despoor  sem  vonUide  de 
Vossa  Mageslade.  A  qual  saiba  como  aos  vinle  mil  cruzados,  oferecidos 
polo  seu  enbaixador,  ofereci  eu  de  ajunlar  mais  cinquo.  mil.  Item  :  d  onde 
o  embaixador  oferecia  o  terço,  eu,  contra  sua  vontade,  oferecy  ao  papa 
"a  metade.  Não  foy  posíuel  alcançar  huum  nem  o  oulro,  ^rque  sempre 
Sua  Santidade  insislio  em  querer  os  dous  terços,  e  Vosa  Mageslade  o 
terço.  Por  esle  parlido,  que  se  manda,  não  se  declara  cousa  alguuma, 
senão  que  ludo  se  recolha  e  se  deposite  a  comuum  disposição  de  Sua 
Santidade  e  de  Vosa  Mageslade,  c  não  em  outra  maneira.  A  qual  cuide 


4«2  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

naquylo  que  mais  lhe  compre,  ou  Iraiar  a  composição  com  o  ddbcío^ 
ou  aquy  com  o  papa  por  seu  entyaixador.  O  núncio  averá  faculdade  am- 
plisíma  per  breue  chumbado  pêra  poder  fazer  composição  com  Vosa  Ma- 
gestade :  querendo  em  outra  maneira,  o  negocio  se  tratará  e  concloyrá 
aquy  segundo  a  comisão  de  Vosa  Magestade.  A  qual  peço  que  se  queira 
concertar  com  Sua  Santidade,  pois  vee  a  necesaria  e  mais  que  necesaria 
causa  de  tal  imposição,  porque,  certo,  o  aparato  e  movimento  do  papa, 
do  emperador,  e  dos  veoezeanos,  co  ajuda  que  daa  o  christianisimo  Rey, 
he  tal  que  dos  BomaOs  pêra  qua  não  foy  feito  nem  visto  nem  ouuido, 
polo  qual  podemos  julgar  que  seja  causa  da  total  ruina  dos  CristaSs, 
que  deos  não  queira,  ou  dos  infíees,  que  mais  s  espera.  A  despeza  do  di- 
nheyro  he  pêra  não  crer;  nem  parece  ser  posiuel  que  os  principes  cris- 
tãos o  posão  sofrer,  não  contribuindo  o  Rey  cristianisimo  mais  que 
trinta  mil  cruzados  cada  mes,  e  não  tendo  nisto  parte  alguua  el  Rey  de 
Ingraterra  por  ser  de  todo  apartando  dos  CristaOs,  e  que  sem  ajuda  da 
clerezia  vniuersal  o  papa  posa  sofrer  o  peso  a  que  he  obrigado.  Quando 
Vosa  Magestade  viir  partir  o  emperador  d^espanha  e  viir  a  napoles,  seja 
certa  que  a  empresa  se  fará ;  e,  fazendo  se,  a  nenhuua  cousa  he  mais  ne- 
cesario  acudir  que  a  provisão  de  dinheiro,  o  qual  he  uerbo  da  guerra. 
Conheço  que  Vosa  Magestade  tem  muytas  necesidades  da  índia  e  dafri^ 
qua,  mas  que  deos  lhe  tem  feyto  graça  de  as  poder  sofrer  sem  carega 
da  clerezia,  porque  pela  ventura  nunca  mais  em  nossos  tempos  se  acon- 
tecerá fazer  se  huum  aparcebimenlo  da  pesoa  de  huum  emperador  de 
christaSs  contra  o  turquo  quanto  ao  presente. 

Se  Vossa  Magestade  podese  concertar  se  co  papa  que  ouuese  a  me- 
tade, certo  me  pareceria  cousa  conviniente  por  huuma  parle  e  pela  outra, 
ainda  que  por  esta  vez  pedise  a  Vosa  Magestade  não  ouuese  por  grane 
dar  ao  papa  qualquer  outra  cousa  de  mais,  não  polas  dizimas  mas  pola 
concesam  da  Inquisição,  pela  qual,  mediante  Aluaro  mendez,  eu  oferecy 
a  Sua  Santidade  que  Vosa  Magestade  lhe  faria  qualquer  graça ;  na  qual 
ainda  que  Sua  Santidade  nunqua  me  falase,  quando  os  efeytos  respon- 
desem  ás  minhas  palauras  e  ás  d  aluaro  mendez,  cuido  que  lhe  não  será 
cousa  desagradaueh  Deos  sabe  que  tal  he  minha  tenção  pêra  o  papa  e 
pêra  Vosa  Magestade,  e  o  seu  embaixador  lhe  poderá  dar  díso  mais 
conta.  E  n  isto  faço  fim  oferecendo  me,  e  encomendando  sempre  na  boa 
graça  de  Vosa  Magestade  meu  seruiço ;  remelendo-me  em  toda  outra 
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cousa  a  seu  embaixador,  porque  sey  que  largamente  o  fará  por  sua  carta. 
E  benauonluradamenle  valeal.  i 

De  Roma  a  xxiii  de  dezembro  de  1538. 

De  mão  do  cardeal  —  Todo  o  de  cima  do  deradeiro  capitolo  screuo 
de  mym,  sem  o  saber  noso  senhor,  o  qual  não  quis  conceder  mais  a 
Vossa  Mageslade  que  o  terço.  Eu  farey  o  que  puder  por  seu  seruiço, 
mas  ela  cuyde  quanto  me  poáo  prometer  de  Sua  Santidade  nesle  negocio 
e  nestes  tempos. 

De  Vosa  Mageslade  humíl  seruídor  A.  Cardeal  de  Sanliqualro  — 
Mayor  penelenciario  ^ 


C^rta  de  D.  Pedro  iriíattearenhaft  a  el-Rel. 


isas— DeMmliro  94I. 


Senhor  —  Na  dilação  deste  correo  pode  Vossa  Alteza  bem  julgar 
quanto  Irabalhey  por  dilatar  este  negocio  das  decimas,  como  a  milhor 
cura  que  nelle  ba,  e  nom  por  falta  de  me  Sua  Santidade  apertar  per 
muitas  vezes  na  concrusão  do  negoceo :  mas  eu  me  aproueitey  de  todas 
as  dilações  que  pude,  ás  vezes  amostrando  querer  tratar,  e  outras  com- 
fesando  nom  ler  comísão  de  Vosa  Alteza  pêra  mais  que  o  que  lhe  de  sua 
parte  tinha  dito.  E  quando  semtia,  ou  mo  dauam  a  emtemder,  queryam 
despachar  a  seu  núncio,  mouia  alguns  apontamentos,  delles,  que  eu  sa- 
bia que  me  nom  avyam  de  receber,  e  outros  mais  arrezoados,  proso- 
pondo  sempre  nom  ler  pêra  o  tall  comyção  de  Vossa  Alteza,  senam  como 
quem  buscaua  meos  de  escusar  escandolos  e  poder  contentar  as  parles, 
quando  nom  em  lodo,  em  parle,  ofrecendo  me  a  por  minhas  carias  pro- 
suidir  Vossa  Alteza  que  lho  parecese  asy  bem.  E  nisto,  senhor,  durey 
dous  meses,  que  á  ja  que  boroa  ca  chegou,  amostrando  sempre  querer 
despachar  estoutro  correo  cada  somana.  Relatar  per  estenso  tudo  o  que 
díse,  e  me  diseram,  em  quantas  vezes  faley  ao  papa  soo,  e  outras  acom- 


^  Traducção  amlemparanea  no  Aigb.  Nac.  Corp.  Chron.»  Part.  I,  Ifaç.  63, 
Doe.  83. 
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panhado  com  santiqualro,  e  outras  sanliqualro  sem  mym,  leixarey  por  es- 
cusar proliiídade.  Somente  direy  o  que  nom  poso  escusar  do  que  faz  ao 
caso,  por  hoode  Vossa  Alteza  poderá  vér  que  me  nom  ficou  nada  por  Tazer. 

Primeiramente  na  primeira  fala,  que  liue  com  Sua  Santidade,  lhe 
díse  tudo  o  que  me  Vossa  Alteza  per  sua  carta  mandou,  e  todo  ho  mais 
que  mo  tempo  ca  deu,  que  seruía  á  malerya.  Ao  que  logo  me  respon- 
deu com  ho  que  já  me  tinha  dito  outras  muitas  vezes,  e  eu  tenho  es- 
prito  a  Vossa  Alteza.  £,  por  me  nom  ficar  o  cabo  cortado,  tomey  a  me- 
ter em  pratica  peramte  Sanlíquatro,  que  era  prezenle,  o  que  lhe  ja  tinha 
dito  em  tibolle,  como  nom  pidia  a  Vossa  Alteza  algfia  ajuda  de  armada 
em  fauor  da  lygua  ;  e  dar  lhe  as  decimas  pêra  este  efeito,  e  pêra  as  mais 
comquistas  que  linha  comtra  emfieies?  E  quanto  eu  mais  sabia  que  elle 
isto  menos  querya,  mais  rezOfes  lhe  ^ey  por  onde  nenhuma  outra  com- 
panhya  pudia  ser  mais  utile  á  armada  da  lyga  que  a  das  caravelas  de 
purtugall,  e  com  ellas  Sua  Santidade  poder  bem  escusar  bua  boa  parte 
do  gasto,  que  fazia  com  as  suas  galés.  Ho  cardeall  samliquatro,  a  quero 
isto  pareceo  muy  bem,  tomou  a  mão  a  prosuidir  o  papa  que  nenhua 
outra  cousa  lhe  podia  estar  mílhor  nem  mais  proueitosa  pêra  ho  mesmo 
feito.  E  que  a  armada,  que  lhe  Vossa  Alteza  podia  mandar,  serya  pro- 
pia  sua,  e  que  a  que  agora  trazia,  aimda  que  ho  gasto  era  seu,  ho  nome 
era  de  uenezeanos  polas  gales  serem  suas  e  fazerem  o  que  seu  generall 
querya.  E  outras  rezOes  eficaces  pêra  este  efeito. 

Ho  papa  nos  respomdeo  que  tudo  aquilo  asy  era ;  mas  que  Vossa 
Alteza,  pola  obrygaçSo  que  tinha  a  sy  mesmo  e  a  seus  amtepasados  e 
profisSo  da  Coroa  de  purtugall,  sem  se  falar  nas  decimas,  tinha  obryga- 
çao  de  ajudar  e  fauorecer  tam  sanita  empreza  como  esta  comtra  ho  tur- 
quo,  mormente  inido  nella  em  pesoa  o  emperador  seu  Irmão  e  Sua  San- 
tidade com  toda  sua  velhice:  e  mais  avendo  de  ser  nella  ho  Infante 
dom  Luís,  a  cuja  pesoa  só  Vossa  Alteza  deuia  mandar  a  tall  armada, 
onde  serya  tam  bem  e  milhor  empregada  que  na  jornada  de  tunes.  E 
que  elle  auia  mister  as  suas  decimas  da  igreja  pêra  compryr  com  a  sua 
parte,  a  que  estaua  obrygado  pêra  esta  comquysta  de  mar  e  de  terá ;  e 
que  ho  nom  podia  emtemder  d  outra  maneyra. 

E  por  Sua  Santidade  ás  craras  me  dizer  o  que  ja  auia  dias  que  eu 
nelle  emlendia,  que  era  a  ver  por  certo  que  Vossa  Alteza  auia  de  man- 
dar sua  armada  com  o  emperador,  e  o  Infante  aver  de  uir  em  sua  com- 
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panhya.  e  que  eu  lhe  querya  meler  em  desconio  das  decimas  o  que 
Vossa  Alteza  asy  coma  asy  sem  ellas  auia  de  fazer,  pollo  lírar  d  aquella 
opiniam  lhe  dise  que  Sua  Sanlidode  esUiua  mal  enformado,  e  que  daly 
uinha  nom  lhe  parecer  bem  meu  conselho  ou  lenbrança  que  lhe  fazia.  E 
porque  perdese  aquello  pensamento,  eu  lhe  juraua  n  ua  vera  cruz,  que  tra- 
zia ao  pescoço,  que  ate  aquella  ora  eu  nom  sabia  que  Vossa  Alteza 
ouuese  de  mandar  nenhua  armada  com  ho  emperador  nem  em  fauor  da 
lygua ;  amies  o  que  sabya  era  que  hiia  so  carauella  nom  uirya  de  pur* 
lugall,  senam  se  fose  em  seruiço  de  Sua  Santidade,  polo  oferecimento 
que  da  parle  de  Vossa  Alteza  lhe  tinha  feito.  E  que  ainda  d  este  ofereci- 
mento Sua  Santidade  querya  bem  desobrygar  Vossa  Alteza  com  ho  bom 
tratamento,  que  suas  cousas  amte  elle  recebiam,  e  pouca  graça  que 
achaua  amte  Sua  Santidade  nas  cousas  que  muy  justamente  lhe  man- 
daua  requerer.  E  que,  quanto  ao  Infante  dom  luis  aver  de  uir  com  ho 
emperador,  isto  sabia  eu  muito  menos ;  amtes  sabya  que  elle  nom  farya 
senam  o  que  lhe  Vossa  Alteza  mandase.  E  que  Vossa  Alteza  nom  eslaua 
em  tempo  de  trabalhar  mais  seu  Reino,  do  que  estnua,  em  jogo  alheo, 
lemdo  ao  presente  tantas  cousas  propias  abertas  a  que  acodir  com  seu 
estado  e  com  ha  pcsoa  ,de  seu  Irmão  quando  compryse,  as  quaies  nom 
eram  menos  inportantes  á  cryslimdade  que  estoutra  empresa  do  lurquo, 
senam  quanto  estoutra  era  voluntária  e  por  comquistar,  e  as  de  Vossa 
Alteza  eram  forsadas  e  por  defemder  o  ganhado,  e  tapar  as  portas  a  nom 
entrarem  os  mouros  em  espanha.  E  o  que  Vossa  Alteza  fazia  era  so  coro 
as  despezas  de  sua  coroa  e  uasalos,  sem  ajutoryo  d  outrem  ;  e  o  que  elles 
ca  faziam  era  de  companhyas,  em  que  cada  hum  delles  emtraua  por  seu 
particular  enterese,  aimda  que  tudo  jumto  fose  bem  comum  da  cristim- 
dade.  Que  eu  lhe  dizia  e  alembraua  todas  estas  cousas  pollo  que  deuia 
o  meu  carego ;  e  também  por  descarego  de  minha  comciencia,  asy  ao 
presemte  como  no  porvir.  E  que  sopricaua  a  Sua  Santidade  que  quisese 
oulhar  milhor  o  que  me  linha  dito ;  e  que,  quando  nom  quisese,  que 
respomderya  a  Vossa  Alteza  o  que  me  Sua  Santidade  mandase,  que  eu 
sabia  certo  que  Vossa  Alteza  responderia  a  Sua  Santidade  conformando  se 
com  ho  que  lhe  parccese  mais  seruiço  de  noso  senhor  e  bem  de  ambos 
de  dous. 

Com  este  meu  juramento  e  porieslaç<^o  o  papa  amostrou  apertar 
hum  pouco  os  ombros,  e  me  dise  que  elle  querya  cuidar  no  que  lho 

TOMO  111.  59 
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tinha  dito,  e  dar  comia  de  sy  aos  parceiros  da  lyga.  B  díse  ao  cardeall 
Samtíqoalro  e  a  mym  que  nos  rogaua  que  nós  lambem  cuidaseroos  do 
que  nos  linha  dito,  e  nos  ajumlasemos  a  praticar  o  negoceo ;  e  que  de- 
pois nos  ajumlariaroos  todos  Ires. 

N  esle  cuidar  e  praticas  com  ho  cardeall  dilaley  os  dias  que  pude, 
ale  que  o  cardeall,  sobre  repricas  e  trepícas  que  tiuemos,  mandado  do 
papa  me  dtse  que  Sua  Santidade  se  resoluia  era  nam  querer  de  portugall 
senão  dinheiro.  Eu  lhe  dise  que  eu  nam  Unha  comisão  de  Vossa  Alteza 
pêra  dar  dinheiro,  nem  oferecer  armada,  nem  cometer  partidos,  senam 
S3pricar  a  Sja  Santidade  que  nom  quisese  agrauar  Vossa  Alteza  em 
Sua  Santidade  ser  o  primeiro  pomliíice,  que  empunha  decimas  em  por- 
tugall pêra  as  trazer  a  Itália,  eslamdo  ese  Reino  em  custume  de  Iam- 
tos  annos  lhe  nunca  serem  postas  senam  pêra  a  defemsao  do  mesmo 
Reino  e  quonquistas  comtra  Infieyes.  E  porque  Sua  Saulidade  vyse  que 
a  temçao  de  Vossa  Alteza  nom  era  tirynisar  os  creligos,  como  em  outras 
partes  se  fazia,  antes  defemdelos  poios  muytos  seruiços,  que  naquesas 
partes  a  noso  senhor  faziam  e  á  coroa  de  portugall,  e  com  suas  despe- 
sas, quando  comprya,  ajudarem  Vossa  Alteza  comtra  os  Infieies,  que  eu 
me  oferecia  dar  aquy  a  Sua  Santidade  dez  myll  crusados  mortos,  com 
tamto  que  nem  pêra  sy  nem  pêra  Vossa  Alteza  metese  as  decimas. 

Com  esla  reposta  tornou  ho  Cardeall  Samtíquatro  ao  papa,  com  me 
dizer  prymeiro  que  Sua  Santidade  a  nom  receberya.  Depois  me  tornou 
a  dizer  que  o  papa  nom  era  comtemle  de  minha  oferta,  e  que  todauia 
querya  suas  decimas,  pois  de  lure  eram  suas ;  e  me  mandaua  pedyr  que 
eu  esprevese  a  Vosa  Alteza  que  lhas  nom  quisese  empedir,  pois  elle  as 
nom  podia  escusar,  e  as  auia  de  precurar  per  todas  as  vias  que  a  elle 
eram  licitas.  Mesturado  com  isto  me  dise  o  cardeall  que  lhe  parecia  que, 
comsemtindo  Vossa  Alteza  nas  decimas,  que  ho  papa  lhe  daria  nellas  a 
terça  parle ;  e  nom  que  ho  papa  lho  disese,  senam  que  das  praticas  que 
t^uerara  o  entendia  asy.  £u  lhe  respondi  que  Vossa  Alteza  nom  pertem- 
dya  senam  que  se  nom  melesem  decimas  em  purlugall,  e  que,  quando 
as  comsentise,  me  parecia  que  Sua  Santidade  tomarya  a  parte  que  lhe 
desem  ;  mas  que  eu  irya  responder  a  Sua  Santidade  ao  que  me  mandaua 
dizer.  Ao  cardeall  pareceo  que  era  asy  milhor. 

Ao  outro  (lia  fuy  ao  papa,  e  me  lementey  da  reposta  que  Sua  San- 
tidade me  mandara  polo  cardeall  Samtiquatro,  tornando  lhe  a  lembrar 
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tudo  o  que  lhe  ja  da  parle  de  Vossa  Alteza  tinha  dito.  E  de  myra  lhe 
torney  a  relatar  o  que  elle  obraua  nesta  parte  com  os  outros  Reíes,  que 
eslauam  na  obidiencia  da  sé  apostólica,  e  o  que  querya  obrar  com  Vossa 
Alteza,  que  nom  era  menos  Rey  e  poderoso  em  seus  Reinos,  que  cada 
hum  dos  outros  nos  seus.  E  que  no  seruiço  de  deos  e  obidiencia  da  sé 
apostólica,  sem  prejuízo  de  nenhum  dos  outros  Reies  católicos,  se  uia 
bem  o  que  Vossa  Alteza  fazia  com  quam  pouco  ínterese  seu  particular 
era.  E  que  Sua  Santidade  deuia  de  dar  mais  graças  e  louuores  a  Vossa 
Alteza  de  suas  obras,  que  dar  lhe  materya  descamdolos,  que,  segundo  eu 
vya,  se  nom  poderiam  escusar. 

E  que  lambem  alembraua  a  Sua  Santidade  que  neste  tempo,  em  que 
se  elle  fazia  Iam  proue  pêra  esta  empresa  do  turquo,  daua  em  dote  a 
seu  neto  quinhentos  mill  cruzados,  amlre  o  dote  e  despezas  d  este  caza* 
mento;  e  trataua  dar  outros  duzentos  míll  em  framça  com  outra  sua 
neta.  E  que  neste  mesmo  tempo,  por  fazer  so  justiça  a  huum  cavaleiro 
priuado,  tinha  mouido  guera  ao  duque  d  orbino,  pêra  a  quall  auia  mis- 
ter cada  mes  satenla  mill  cruzados,  e  duraria  o  tempo  que  deos  quisese. 
E  que  nom  parecya  cousa  justa  que,  podemdo  Sua  Santidade  fazer  tama- 
nhas despesas  eslurdinarias,  ouuese  com  nome  da  guera  do  turquo,  que 
lambem  era  voluntária,  pedir  decimas  a  purlugall,  sem  nas  ategora  pidir 
a  nenhum  outro  Rey.  E  que  quanto  ao  que  me  Sua  Santidade  tinha  dito 
de  lambem  aver  de  leuar  as  decimas,  e  mais  que  decimas,  de  castella  e 
de  framça,  e  que  ja  as  la  linha  mandado  praticar  com  os  Reies,  que  eu 
lhe  dezía  que,  posto  que  nesta  parte  Vossa  Alteza  deuia  ser  aceiçoado 
dos  outros  Reies,  que  nom  tinham  Iam  comtinoa  guera  comlra  os  In- 
fieys,  como  Vossa  Alteza,  que,  polia  empresa  ser  lall  em  que  Sua  San- 
tidade queria  meter  sua  pesoa,  que  me  parecia  juslo  Sua  Santidade  me- 
ter as  decimas  em  porlugall,  com  tanto  que  nom  tirase  delias  pêra  sy 
mais  que  outro  tanto  como  leuase  de  castella  e  de  framça,  e  leixase  a 
Vossa  Alteza  outro  tanto  como  leixasse  ao  emperador  e  a  eirey  de  framça, 
respeitiuamente  ao  que  se  tirase  em  cada  Reino. 

Ho  papa  recebeo  com  paciência  tudo  o  que  Ibe  dise,  porque  eu  lam- 
bem o  fíz  com  todas  as  saluas  diuidas,  e  pedindo  lhe  licemça  pêra  lhe 
falar  craro  tudo  o  que  naquele  caso  eoitemdia  •  çomvinha  a  seu  seruiço 
e  ao  de  Vossa  Alteza.  A  tudo  me  repricou,  começando  que  elle  tinha 
Vossa  Alteza  e  a  suas  cousas  naquelle  grão,  que  se  deuia  a  sua  Reall 
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pesòa  e  gramdeza  de  sua  coroa,  e  asy  lhe  linha  o  mesmo  amor  sem  fa- 
zer aceição  de  outro  nenhum  primcepe.  E  que  em  cryslianysymo  e  bom 
seruidor  da  samia  sé  apostólica,  sem  ofensa  dos  outros,  Vossa  Alteza  e 
sua  coroa  de  amligamente  fazia  vamlcnjem  a  muitos,  pollo  c|uejambem 
da  Sé  apostólica  era  bem  merylo  amtre  os  outros  Reies,  polas  mesmas 
rezões  Vossa  Alteza  Ucis  cousas  de  lamto  seruiço  de  deos  e  aumenio  da 
samta  Sé  apostólica  deuia  ser  o  primeiro,  e  com  quem  se  dese  émxem*' 
pro  aos  outros. 

E  quanto  a  seus  gastos  estordinarios,  gastou  nisto  muito  tempo  dam- 
do  me  muytas  rezões,  que  lhe  a  elle  eslam  bem,  fumdado  que  por  amor 
destes  dois  princepes  se  fiarem  mais  delle,  e  os  poder  trazer  á  paz  em 
que  estauam,  fora  neceçario  fazer  seu  paremtado  com  ho  emperador.  E 
que  aímda  o  dole  de  sua  filha  o  emperador  o  convertia  nesta  empreza 
do  lurquo.  E  quanto  á  guera  d  orbyno,  que  lhe  era  forçada  pola  desobi- 
diencia  daquelle  seu  vasallo.  E  outras  rez!>es  desta  calidade,  que  na 
Rota  de  parys  nom  sei  se  lhas  amitariam.  E  quanto  a  eu  dizer  que  elle 
leuasse  das  decimas  de  purtugall  oulro  lanto  como  das  de  castella  ou  de 
framça,  que  elle  era  comtenle ;  mas  que  na  segunda  |)arte  de  elle  dar  a 
Vossa  Alteza  oulro  lanto  delias,  como  daua  ao  emperador,  que  isto  nam 
era  iguall,  porque  o  emperador  metia  na  empreza  a  pesoa  e  a  fazenda, 
tomado  so  sobre  sy  a  metade  de  todo  ho  gasto,  e  que  asy  era  rezAo  le- 
uar  também  a  mayor  parte  das  decimas,  o  que  nom  era  a  Vossa  Alteza 
ficando  em  seu  Reino  e  sem  meter  nenhum  gasto  na  jornada.  E  que, 
quanto  a  framça,  ate  as  cousas  da  paz  nom  acal)arem  dasenlar  de  todo, 
como  desejaua  e  precuraua,  amlrc  esles  dons  primcepes,  nom  ousaua 
forçallo  nestas  cousas  da  Igreja,  porque,  lambem  falamdo  tudo,  elHey 
jde  framça,  em  quanto  o  emperador  nom  acabase  com  elle  d  asemiar  sua 
paz,  a  quall  nom  podia  ser  verdadeira  senam  medeamie  alguns  casamen- 
tos, e  damdolhe  milão,  eIRoy  nom  comsemtyrya  lirnr  de  seu  Heino  com 
que  a  parle  do  emperador  se  fízese  mor ;  e  que  por  vemlura  lhe  nom 
pesarya  (cr  o  emperador  mais  necesidade  delle  pêra  esla  empreza  do  que 
aimda  tinha.  Asy  que  ao  presente,  no  das  decimas,  se  nom  podia  fazer 
comparação  com  framça. 

Mas  que  elle  serya  comlemle,  se  Vossa  Alteza  quizese  leíxar  meter 
as  decimas,  por  se  emtretamio  nom  perder  tempo  cm  se  isto  auíryguar, 
que  se  melam  per  dous  coleilores,  hum  seu  e  outro  de  Vossa  Alleza,  a 
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quem  Sua  Síinlidade  dará  sua  aulurydade,  e  que  per  ambos  de  dous  se 
recolham.  E  ludo  o  que  se  recolher  se  deposyle  em  mão  de  huma  pcsoa 
fiell  e  al)onada,  quall^* Vossa  Alteza  ordenar  de  parecer  de  seu  nucio.  O 
qual!  deposytario,  depois  de  toda  a  soma  recebida,  dará  hum  conheci- 
mento do  recebido  a  seu  nucio,  e  outro  tall  a  quem  Vossa  Alleza  por 
sy  ordenar,  no  qual  decrarará  a  comtia  que  liuer  recebida,  c  nom  aver 
de  dar  nem  gastar  algua  cousa  dese  dinheiro  senam  da  uontade  e  man- 
dado de  Sua  Santidade  e  de  Vossa  Alleza  juntamente,  e  por  asynados  de 
suas  próprias  mSos.  E  que  este  dcposyto  estará  ate  se  delreminar  amtre 
Sua  Santidade  e  Vossa]  Alteza  a  parte  que  cada  hum  ouuer  d  aver. 

Eu,  senhor,  lho  respondi  que,  se  Sua  Santidade  mandaua  que  eu 
espreuesé  aquilo  a  Vossa  Alleza  como  reposta  sua  ao  que  lhe  tinha  dilo 
da  parlo  de  Vossa  Alleza,  que  eu  o  faria ;  e  que  Sua  Santidade  mo  man- 
dase  dar  por  esprito  o  que  me  dezia,  pêra  o  asy  mandar  a  Vossa  Alleza. 
Sua  Santidade  me  dise  que  era  comtetvle  de  mo  mandar  dar  per  esprito, 
6  me  rogaua  que  ho  mandase  a  Vossa  Alleza,  e  que  lhe  nolifícase  per 
minha  carta  as  causas,  que  o  forçavam  a  querer  estas  decimas.  E  que 
lambem  pedise  a  Vossa  Alteza  que  a  reposta  d  este  sou  esprito  dese  la  a 
seu  nucio,  a  quem  mandaua  poder  pcra  se  ludo  pôr  em  obra,  e  nom  se 
perder  tempo.  Eu  promety  a  Sua  Santidade  que  tudo  o  que  lhe  tinha 
dito,  e  me  elle  dezia,  espreverya  a  Vosa  Alleza,  como  nesta  faço. 

Ho  esprito  mando  com  esta.  Greo  que  outro  tall,  com  a  mais  de- 
ireminação  de  sua  vontade,  irá  ao  nucio.  Eu  senhor  o  aceiley  como  ho 
milhor  meo,  que  nesta  cousa  de  ca  podia  mandar  a  Vossa  Alleza,  nom 
semdo  o  propio  que  Vossa  Alteza  pedia ;  porque,  pêra  dilação,  este  he 
o  caminho,  pois  fíca  em  sua  mão  querer  ou  nam  querer,  e  eslamdo  lhe 
bem,  -no  modo  do  como  pode  dilatar  com  o  nucio  quanto  quizer,  que 
elle  se  comlemlará  com  lhe  abrir  querei  as  comscmlir  com  as  condições 
que  poser.  E  em  serem  asy  ou  asy  se  gastaram  outros  dias.  E  em  quem 
será  o  coleitor  por  Vossa  Alleza  averá  outra  demora.  E  no  recolher  das 
decimas  se  fará  com  o  vagar  que  Vo^sa  Alteza  quizer.  E  depois  de  reco- 
Ihydas  o  deposyladas,  fica  o  leixal  as  tirar  pêra  ca  lamto  á  desposição  de 
Vossa  Alleza,  como  agora  está  ho  nom  leixal  as  meter.  Senam  quanto 
terá  o  dinheiro  fora  do  poder  dos  crelegos  e  perlados,  que  am  mor  medo 
ás  escumunhões.  E  des  que  o  dinheiro  esliuer  deposylado,  com  a  aulu- 
rydade  que  lhe  o  papa  dá  per  ese  seu  esprilo,  que  he  caise  comtrato. 
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em  mão  de  Vossa  Alteza  ficnrá  tomar  e  dar  a  parte  que  quízer,  e  dila- 
tar quanto  poder  o  falar  na  partilha.  E  ja  pode  ser  que  coro  as  dilações 
acomtemção  muitas  cousas :  e  ao  menos  o  que  acomteceo  em  framça  a 
este  mesmo  papa  com  elRey,  que  lhe  leixou  pôr  outras  tales  decimas, 
deposytadas  de  permeo  pêra  as  a  verem  de  parlyr  pola  metade ;  e,  alar- 
gando se  a  partilha,  eIRey  se  emposeou  de  Ioda  a  soma  quando  o  empe- 
rador  quis  emlrar  em  framça»  dizemdo  que  o  queria  pêra  defender  sua 
terá.  E  a  Yosa  Alteza  nom  lhe  fallará  outro  cerquo  ou  rebates  de  fez  ou 
marocos,  ou  algua  armada  comlra  emfieys,  em  que  lhe  seja  justo  to- 
mar sua,  parle  ou  todo.  E  com  islo,  senhor,  acabo  de  lhe  dizer  o  que  ca 
pasey  e  meu  parecer  no  que  se  no  caso  deue  fazer. 

Noso  senhor  por  muitos  emfímdos  anos  tenha  em  sua  especiall  garda 
a  uida  e  Reall  pesoa  de  Vosa  Alteza,  com  tamto  acrecentameoto  de  sua 
Reall  coroa  e  maiores  Reinos  e  senhoryos,  quanto  Vosa  Alteza  deseja. 

De  Roma,  aos  xXiiii  de  dezembro  de  538.  —  Dom  pedro  Mascart- 
nhãs  ^ . 

^  AiCH.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  T,  Maç.  63,  Doe.  86.  U-ie  em  uma  cota,  ^vt 
têm  nat  coitai:  Recebida  a  xtii  de  janeiro  em  lisboa. 
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